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ADVERTENCIA. 


O Auctor quiz tambem formar hum Indice dos Escripto- 
res, de Imperadores, Reis, Principes, e Princezas; de Per- 
sonagens e de Pessoas que fôrão nomeadas nesta Publicação, 
huns com louvor, outres com reprehensão, sobre o que ha va- 
rios emblemas, enigmas, allegorias, ironias, invectivas e 
metaforas, que em bumą boa parte demandão explicação; 
porem que, não sendo possivel, segundo as Leis, dar-se-lhe 
toda a clareza; por isso se omitte totalmente. Quiz tambem. 
formar outro Índice das cousas mais notaveis; mas sendo 
tantas as dignas d'attenção pela amenidade e variedade dos 
pensamentos, que abrangem idéas de quasi tudo o cognosci- 
vel, esse Indice sahiria sobre maneira extenso. Tambem quiz 
o Auctor formar hum Epilogo d'esta Obra, resumindo prin- 
cipalmente as importantes Maximas, Regras, ou Linhas Po- 
liticas, Religiosas e Militares lançadas em todos os Nume- 
ros; mas estes tres Índices, interessantes que elles sejão, se- 
rfão summamente penosos, ou dispendiosos para o Livreiro, 
e conseguintemente para as Leitores. Contentou-se pois o Aue 
ctor por todas estas considerações de formar- somente o Indi-- 
ce dos Titulos dos Numeros e dos principaes objectos que: 
teve em vista em aquelles Numeros, que não tem Titulo, 
ainda que esses objectos estão tocados em outros muitos Nu-- 
meros, Os Leitores, recorrendo ontra vez toda a Publicação, 
acharáô certamente materia immensa, com que entretenhão: 
a sua attenção sobre a posição de Portugal e da Europa to- 
da neste Seculo de agitações. 
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N.º 52. Mes T * 


“Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliguando erimus.. 
Já toca o Clarim! Portuguezes , escutai-o! |. & 


ac 
Ma fatcem fuam, et mete , quia venit hora ut meta- g 
tur. Apocalyp. Cap. 14. ý Iő5:— Lançai mão das vossas 
fouces, e cortai, porque he chegado o tempo da colbeita! 
As bestas de pão, e pão estrangeiro abrirão o seu doloso 
ventre, e arrojárão sobre as terras Portuguezas a grande 
besta, que andava no mar, e a todos os que estavão mar- 
cados com o signal da besta! O dragão dêo ú besta o seu 
poder, e o seu auxilio! O Pseudo Rei se aliou com a bese 
ta, o cam osragão! Da báreca da besta, e da bôcca dó 
dragão, e da bôcca do Pseudo-Rei sabírão tres espiritos 
immundos do feitio de ras! Elles provocão á guerra a to- 
dos os Reis do Mundo ! Mas não temais Portuguezes Chris- 
tãos, e Christãos de toda a terra! O Sexto Anjo vai vasar 
'o seu Calis sobre. as aguas, e ellas seccar-se-hão, para 
franquear o caminho aos Reis do Oriente! Segult-se-ha loe 
go o Septimo Anjo: o seu Calis he o do exferminio a fie 
nal!,A grande Cidadé será despedaçada em tres partes, ou 
em tres Cidades, e nem buma só existirá mais! As Ilhas 
desappareceráô! Os inimigos do Ceo, e da terra não acha- 
ráð monfes para o seu refugio! A grande Cidade, mãi de 
todas as iniquidades, e aborminações, . que até aqui tem ti- 
do a ascendencia- sobre toda a terra, vai desapparecer à fa- 
ce da ira do Omnipotente! Gloria a Deos! Victoria a El. 
Rei Dom MicuzL! Salvação a todos os Realistas! 
Estas são allegorias tiradas do Sagrado Apocalypse: 
a mim não me he dado conhecer o tempo, em que se hão 
de verificar estas Profecias Sanctas; .mas sem offender a Fé 
Catholica, nem prevenir o juizo infallivel da Sancta Igreja 
- de Roma, Á qual me submetto com inteira obediencia, pos» z 
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so acreditar piedosamente, que este Livro mysterioso refe- 
re, e profetisa timbem os destinos da Nação Portugueza , 
e do seu Rei Dom MicveL, e o exterminio de todos os 
seus ihimigos, que na guerra feita a Portugal, e ao Senhor 
Dom MicveL fazem guerra a Jesus Christo Senhor Nosso, 
e à Sancta Igreja, que elle fundou. O tempo revelará a 
explicação d'estas allegorias em respeito a Portugal: eu 
não devo prevenir as explicações do tempo, nem aclarar 
cousas, que por ora convem estejão encobertas de hum véo 
Politico: os meus Leitores facilmente perceberáô, que hu- 
ma das partes componentes d'essa grande Cidade, mài de 
todas as revoluções, e impiedades he a summamente nume- 
rosa Maçonaria do Porto com todas as suas suballernas, 
dependentes, e filiaes, que estão espalhadas em quasi todos 
os angulos de Portugal: a besta que andava no mar, e os 
que estão marcados com o signal da besta, são Dom Pe- 


dro, e todas essas gentes Nacionaes, e Estrangeiras, .que 


vem no seu Serviço, e Defeza: as bestas de pão, e pão ese 
trangeiro, que os vomitárão sobre o territorio Portuguez, 
são esses vasos de guerra, e de transporte, arranjados em 
Paizes Estrangeiros, com artilheria, armas, munições, pe- 
trechos, e viveres estrangeiros: o dragão, que dêo seu po- 
der, e força á besta, o Pseudo Rei, que se alliou com a 
besta, e com o dragão, são....- 

Abi estão, Portuguezes, ahi estão os hosses inimigos, 
es inimigos do nosso Deos, os inimigos do nosso Rei Dom 
Micuer! Vamos a elles! Cada hum lance mão da sua ar» 
me, e mate d seu inimigo, porque he chegado o tempo da 
sua matança! A’ direita, e á esquerda; é vanguarda, e á 
retaguarda; pela frente, e pelos flancos; com espingardas, 
eu com espadas; com chuços, ou com fouces; com os ma- 
chados, ow cotn as enxadas; com pedras, ou com pãos; 
com agua a ferver...; ás escondidas, ou ás claras; cara & 
sata, ou sem que elles se apercebão; sim, Christãos Por- 
tugreses; matai os vossos inimigos por todas as fórmas, 
modos, e maneiras, que vos fôr possivel; todos os meios 
vos são licitos para acabardes com os vossos inimigos; elles 
«istão já julgados, estão sentenceados á morte, estão pros- 
eriptos, estão banidos; todas as Leis, todo o Direito, tom 
da à Razão vos authorisa, a que os mateis; authórisa-vos 
& vossa natural Defeza, a Defeza das vossas vidas, a Defes 


23 das vossas fortunas, a Defeza das vossas familias, a De+ | 


feza da vossa liberdade, a Defeza da vossa honra; autho- 


rita-sos a Defeza da vossa Sancta Religião, a Defeza das 
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vossàs juitas Leis y a Defeza dos vossos antigos Costumes; 
authorisa«vos a Defeza do Vosso Rei Dom MiavrL, do 
vosso Pai, do vosso Protector, do vosso Amigo; authori- 
sa-vos finalmente a Defeza do vosso Portugal, da vossa 
Cara Patria, da vossa amabilissima Nação. São inimigos, 
que atacão todas as Leis, todo o Direito, toda a Razão; 
que atacão as vossas vidas, as vossas fortunas, as vossas fa- 
milias, a vossa liberdade, a vossa honra, a vossa Religião, 
o vosso Rei, a vossa Patria! Elles atacão a torto, e a di- 
reito; matai-os pois a torto, e a direito! Quando a guerra 
se emprehende com titulos colorados de Lei, os inimigos, 
que.a movem, só por meios legaes podem , e devem ser re- 
pellidos; pois que na Guerra ha as suas Leis, ha o seu Di» 
reito! Mas quando a guerra se emprebende com trabições, 
-os trabidores podem, e devem ser repellidos com: trahições é 
As armas devem ser iguaes em qualquer provocação | Se 
não fór absolutamente possivel a hum homem qualquer evi 
. tar a morte, que ihe prepara hum injusto assassino, he li- 
citó a esse homem ameaçado de incvtlavel assassinato sal- 
var a sua vida assassinarndo o seu assassino. A Patria he 
hum Ente moral, que se póde considerar como ham só in- 
dividuo: A Patria está atraiçoada pelos seus inimigos, ini- 
migos de Deos, e de ElRei! Salve-se pois a Religião, sale 
yo-se v Roi, salvesse: a Patria; © pare esta salvação dê-se 
e morte hos inimigos pôr todos os modos, meios, fórmas, 
e maneirás, por que elles podem, e devem morrer! Sagun- 
tinos!.Namantinos! E vós outros Povos de menos nome, 
mas de iguses feitos de heroismo, vós ensinaes aos fieis Por- 
tugaezes como se deve morrer, antes que deixar-se matar! 
A alternativa he evidente, ou matar os trahidores, ou mor- 
re. ds suás mãos! Portuguezes, escolbei! Mas tós quereis 
viver; vós quereis, que viva a Sancta Religião; vós que- 
reis, que viva à vossa Patria; vós quereis, que viva o vos- 
so Rei Dom MicuzL: Viva pois à Sancta Religião:. Viva 
ø Senhor Dom MicuzL Parmeiro: Viva a Nação Portu- 
gueza : Vivei vós, Realistas, e Catholicos Portuguezes! E 
para que vivamos todos, os que amamos a Religião, a Pas 
tria, e o Rei, matemos os trahidores inimigos da Religião, 
da Patria, e do Rei! De nós confia a Religião, a Patria, 
e o. Rei Dom MicuzL! Aos inimigos Ru ad, 
reção, que hum só não escape vivo! Catholicos Por- 
Pro pr MicveL! E aos trahidores, que acabão dé 
desembarcar ! | Di nana Ee: 
:. Os inimigos da Nação Pqrtugueza , e de todos os Gos 
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vernas Monarchicos acabão. de fazer em. Portugal o sigmal 
de guerra a toda a Europa Continental! Rebeldes Portu- 
guezes, e Rebeldes Estrangeiros com o: pretexto da Defeza 
de Dom. Pedro vierão a Portugal a provocar à guerra a 
todos os Soberanos e a todas as Nações do Continente da 
Europa! A guerra não he simplesmente. entre os dous Fi- 
lhos do Senhor Dom João Sexto! A guerra he entre os Go- 
vernos Monarchicos. Independentes e os Governos Coristi 
tucionaes, qu, Representativos! A guerra he entre os Cons- 
titucionaes, e os Realistas de todo o Mundo! A guerra: be 
entre homens inquietos, e turbulentos, que não.querem re- 
conhecer o poder dos Soberanos, e Povos submissos, e tran- 
quillos, que reconhecem a obediencia aos Reis! : A guerra 
he entre Povos, que desejão obedecer, e Povos, que aspi- 
rão a mandar! A guerra he entre filhos rebeldes. a seus 
Pais, e filhos obedientes a. seus Pais! A guerra he verda- 
deiramente entre os Pedreiros de todo o Mundo e os Ca- 
tholicos de todo o Mundo! A guerra, com respeito a Por- 
tugal, não he buma guerra de Successão já declarada, jul- 
gada e terminada. pelas Leis Portuguezas! He huma guer- 
ra precisamente de Religião! He huma guerrá, em que os 
Pedreiros querem a. vingança, o saque, a pilhagem, amor- 
te e a anarchia! He huma guerra, em que sob: pretexto 
de'Lei e de Legitimidade, tanto os Estrangeiros; como-os 
rebeldes Nacionaes, querem destruir a Lei e a Legitimis 
dade! . He huma guerra, em que o Liberalismo da França 
entende segurar a sua Dynastia de Julho ! 


He huma guerra, em que a França de Julho julga vêr-se 
livre dos terrores, que lhe incute a. Elespanha , a. Hespanha 
vencedora em todos os tempos! He huma guerra , emque 
a Inglaterra actual julga fazer abalar a estabilidade, a gran» 
deza e. as. esperanças da nunca vencida. Nação: Hespanho- 


He huma guerra premeditada 
ha. muito pelos revolucionarios e prevista. pelos. Gabinetes 
reflexivos. da Europa ! He huma guerra projectada- por Lord 
Canning; e: posta em andamento; guerra, em que os des- 
contentes de toda a Europa estão nasua liberdade, e com 
todas as suas forças para abalar .a tados.os Thronos da Eu- 
ropa! He buma guerra, em que Dom Pedro, por seu ge» 
nio inquieto é tumuliuanio., Pedreiro, e: dirigido pelos Pe- 
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dreitos, sem Patria, sem domicilio, sem naturalidade, sem 
estabelecimento „sam Leis, e sem Religião, que prendão 
seu coração, he outro Napoleão, mas sem o seu valor, sem 
o sew talento, sem os seus recursos, posto á disposição dè 
todos os-descontentes da Europa, para revoltar todos os 
Povos da Europa! He huma guerra, em que Dom Pedro, 
por motivo de não haver sido jámais reconhecido pela Hese 
pahha em ‘Imperador do Brasil, e por haver sido desreco- 
nhecido; successivamente, de Rei de Portugal, sonha ser 
Imperador da Hespanha, e Rei de Portugal, e logo Im- 

erador do Brasil, e da America Hespanhola! 


He huma guerra, em que Dom Pedro 
he o boneco: de todos os revolucionarios da Európa; e das 
“Americas, com o qual jogão todos os revóolucionafiás dos 
dous Mundos ,: todos os Governos Coustitucionses: dn Eue 
Yopa, € todos os inimigos dos: Reis, para se desfaserem dë 
todos os Reis, para republicanisarem todos os Estados, pas 
ra passarem as riquezas das mãos dos attuaes possuidores ao 

oder dos esfaimados Salteadores das antigas propriedades? 


Mais não posso dizer! E a verdade foi dita de meias! Es: 
ta he a guerra universal! Dom Pedro he o pretexto! !!... 

Dom: Pedro pois, e as forças, que o seguem, são na 
presente Campanha a vanguarda de todos os revoluciona- 
Pos da Europa: esta vanguarda descarrega os seus golpes 
sobre Portugal: aos Portuguezes pertence rechaça-los, des- 
faze-los, vence-los; e a revolução acabou para sempre em 
Portagal. Qual será o Portugues, que se negue a bum com- 
Vate, do qual pende a Paz, a Liberdade, e Segurança da 
swa. Patria, da presente geração, e das futuras! Qual será 
o Soldado, o Voluntario, o Miliciano, que recuse pôr seu 
peito ás balas em Defeza das Bandeiras da sua Religião; 
doiseu Rei, e da sua Nação! Qual será o Sacerdote, que 
não dê exemplo, e'ligões-de valôr, de coragem , e de ante 
musidade aos Povos? Quem haverá em huma Nação Reli- 
gióias éar huma Nação Guerreira, eim huma Nação, que: 
ema todos os Secolos campou de caracter, de firmeza, e de 
csbethntiag qua: sempre timbrou de gloria, de triunfos, . e 
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de victorias; quem haverá que receba o vergonhoso, o-in- 
fame, o pezado jugo d'hum Principe Pedreiro, de tropas 
abjectas, e vís, de estrangeirós esfaimados , esfarrapados , e 
sansculottês? Quem haverá que se deixe illudir com pro» 
messas de paz, de tranguillidade, de amnistia, e de.pro- 
priedade feitas por hum Principe, e por huns Chefes, que 
por toda a parte levão a inquietação, a turbulencia, avin- 
gança, a pilhagem, a ruina, e a desolação! Quem se dei- 
xará enganar de perjuros, de infieis, de bandidos, que sem- 
pre enganárão, sempre prejurárão, sempre forão aleivosos, 
sem respeito a Deos, sem temor aos Soberanos, sem amor 
à Patria? Debochados, escandalosos , sacrilegos, trahidores! 
Podem elles sombar, escarnecer, e mofar de Portuguezes, 
que prézão a virtude, a honra, a lealdade, e a Religião? 

'óde a impostura, a velhacaria, a mentira corromper o 
coração de Portuguezes, que jurárão fidelidade á Sancta 
Igreja, adhesão ás Leis Fundamentaes da Monarchia, amor, 
e obediencia ao Seu Rei, e Senhor Dom MicvrL Pri- 
MEIRO? 

Fugiráô os Portuguezes, de quem já fugio d'elles? Te» 
merãô os Portuguezes, de quem já temêo d'elles? Seráô 
vencidos os Portuguezes pelos mesmos, que já forão venci- 
dos por elles? Não: os Portuguezes não fogem de seus ini- 
migos: os Portuguezes não temem trabidores: os Portus 
guezes triumfaráô sempre, de quem quizerem triumfar! 

Portuguezes! Dom Pedro não póde perco mais 
vantagens, que as que promettêo aos Brasileiros: Paz; e 
a guerra andou sempre accesa em todo o Brasil! Liberda- 
de; e os Brasileiros arrastárão pezados ferros da: mais abje- 
cta escravidão! Segurança; e os Brasileiros forão opprimi- 
dos como escravos! Propriedade; e os Brasileiros tudo per- 
dêrão! Prosperidade; e no Brasil só lagrimas, só fome; só 
desgraças abundárão! f Ren 
- Portuguezes! Os Chefes dos revolucionarios renovaráð 
as suas pomposas promessas do anno de 1820, e de 18261 
Vós vistes Dem a vosso pezar como elles as cumprirão! 
Profanações, sacrilegios, roubos, vinganças, insultos, usur- 
pações, despotismos, tyrannias, violencias, finalmente a 
anarchia forão o fatal desempenho"das suas palavras! Elles 
promettêrão a prosperidade, e vós, Portuguezes, só desde 
então sentistes Lodo o peso das desgraças! Elles promettê- 
rão a paz, e a virtude; e vós, Portuguezes, só desde então- 
conhecestes o odio, as dissensões, as discordias, a motus 
desconfiança, e por fim a guerra civil, a guerra entre Pais, .. 
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eiFilhos.; 'entre Irmãos, e Irmãs, entre Povos, e Povos! 
Elles. em fim promettêrão a victoria; e elles forão sempre 
vencidos, e vencidos vergonhosamente, como trahidores, 
como fracos, como homens sem honra, e sem vergonha! 
Portuguozes! Vós mesmos fostes os que vencestes a esses 
-mesmos : e sereis agora vencidos por esses, a quem já ven- 
cestes? Que pode à frente de bandidos hum Principe, que 
nada pôde á frente dos Brasileiros? Hum Principe, que 
fugio vergonhosamente do Brasil? Hum Principe, que só 
tem em seu partido ladrões, fugitivos, vadios, rebeldes, 
trakidores, em fim monstros, que não tem Patria, que não 
tem Leis, que não tem Religião, que não tem virtudes? 

« - Portuguezes! Pode assombrar-vos a sombra da Reale- 
za de bum Principe, que de Principe sé tem o nome, o 
sangue só; e de-criminoso, de injusto, de rebelde, de in- 
consequente: de perjuro, e de trahidor tem todos os cara» 
cteres, todo o ferrete? Pode intimidar-vos a presença de 
hum Principe, de quem os Brasileiros não tremêrão, nem 
tremem? 


guezes! -Tirai 4 maseara de Dom Pedro, e vós reconhece. 
reis nesse o maior inimigo de Portugal; vós reconhecereis 
que os Seculos, que as Nações não produzirão jamais hum 
homem; que tantos males tenha feito, como elle fez; 'a 
Portugal, e ao Brasil! Portuguezes, fazei-lhé pois a guer- 
ra, e guerra. crúa, a elle, e a todo o sen Partido, por hon- 
ta vossa, por desempenho da vossa palavra, e do vosso ju- 
ramento, por defeza vossa, e defeza da vossa Religião do 
vosso Rei e da vossa Patria! Seja sempre illibada:a Fide- 
lidade Portugueza! Nunca se manche a gloria dos Realis- 
tas Portuguezes! Vejão e admirem as Nações do Mundo 
que Portugal conserva nos Seculos mais voluveis, e verti- 
ginosos o seu antigo caracter de constancia e de valór! 
Embora-se franqueasse aos foragidos rebeldes. a occu- 
pação da Cidade 'do Porto! Era necessario que os Realis- 
tas Portuguezes tivessem hum Campo, em que podessem 
combater, e vencer! O mar era hum lheatro, em que a 
guerra se eternizaria , sem que a victoria podésse marcar-lhe 
limites! Era necessario dar. hum termo: aos males, e aos 
trabalhos ; e esse desejado termo, onde o descanço, e a paz 
. Começão;;. só em terra podia ser marcado! A 4.* Divisão 
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tla Exercito Reslista, tada ella corajosa," valente, e leál; 
não devia encher us praias de seu sangue, poupando o sane 
gue dos seus inimigos , que podião retirar-se impunes a seu 
salva! Os inimigos devená ser castigados das suas trahições 
no. mesmo. terreno, em que as urdirão , em que as começá- 
são, e em que as reforçárão ! Esse terreno he o Porto ; elle 
pais devia ser-lhes entregue, para que os Realistas Portus 
guezes tenhão a gloria de os vencer aki mesmo, onde os 
Revolucionarios fôrão sempre vencidos, ahi mesmo, onde | 
os Pedseiros esperárão. sempre o seu triumfo; e onde sem- 
pra aghárão a sua ruina, a sua infamia, e a sua vergonha ! 
Seja à Ponto, o Porta, onde oa Revolucionarios tem sem- 
pte as suas esperanças, e as suas delicias, seja o Porto o 
ultimo. theatro das suas amarguras! 

O Porto não merecia que a 4º Divisão lhe fizesse o 
sacrificio dos sens.trabalhos, das suas fadigas , e do seu safis 
gue! A maioria: dos habitantes do Porta, ainda que não 
tem adhesão alguma a Dom Pedro, tem toda a adhesão ás 
theorias revolucionarias: essa Cidade; Madrinha de Pia de 
todos os rebeldes, tem. por fatalidade, e fatalidade reconhes 
cida em' quasi todas as crises da Monarchia, hum caractèr 
de orgulho, de insubordinação , de desobediencia , e de al- 
lucináção, que tende sempre à anarchia, e á desordem: eu 
não imponho epithetos vergonhosos, qne debaixo dos mes- 
mos nomes lhe não impozesse o Governo Portuguez no an- 
no de 1809: as paixões, e as intrigas tem feito abi muitas 
vezes: callar a Justiça. Emissarios Estrangeiros, Emissarios 
da Rebellião tem desenvolvido ahi mais de huma vez esta 
habitual propensão ás desordens! Miscraveis! Elles tem sis 
do repetidas vezes victimas da Revolução; elles, suas mu- 
lheres, seus filhos, sens bens! Mas essa lição foi. perdida 
para o Parto! Pode ser que esta seja a ultima, e que apro- 
veite!” Assim praza aos Ceos? Eng 
« «Se o Porto pode justificar-se no Reinado do Seúbor 
Dom: Misyes., de haver sido hum espectador passivo, é 
tranquillo: do andamento do Governo , elle não pede pro~ 
var que tivésse buma adhesão cordial, e efficaz ao Throno, 
o à Augusta Pessoa do Senhor Dom MicueL; huma adbes 
são capaz de merecer. da 4.º Divisão que fizesse hum sacri- 
ficio, para defender seus habitantes, de que os rebeldes lhes 
fizessem esgotar, todo.o calis da. Reyolução! Eis as provas, 
porque som clas não: faço imputações. Mais de quatrecen+ 
tos Empregados tinha o- Porto na Repastição da Justiça: 
Seculati c apenas seis assentárão Praça. no Batalhão: de Yor. 
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Juntarios Realistas! !!... Mais de trezentos Empregados. ti~ 
nha o` Porto na' Companhia do Alto Douro, e apenas oi- 
to se encontravão nas Fileiras Realistas! !!... Na Reparti- 
ção. do Correio: apenas dous dérão seu nome ao Batalhão de 
Voluntarios! |!...'Na immensa Repartição do Real Con. 
tracto do Tabaco somente se achava hum Voluntario Rea- 
lista!!! No, Julgado Ecclesiastico da Cidade nenhum !|!!! 
Se se proceder: a exame nas mais Classes do Porto, achar- 
-se-ha que, comparativamente à sua população, nem a cen- 
tecimà parte havia dado provas de huma adhesão cordial, 
e eficaz ao Throno, e á Augusta Pessoa do Senhor Dom 
Mirovuzst. Primtigo ! A inacção,, a indifferença, e o egois-: 
- mo 'àpparecião em: quasi todas:as Classes da. Cidade! Isto 
não era certamente hum espirito de rebellião ;. mas eza sem. 
dúvida huma mortal: apathta !. Cemo pois poderião perten- 
der. os habitantes do Porto, oschainados pacíficos, ou neus 
tros, que: a 4º Divisão do:Exercito os defendesse dos ma~- 
les da revolução , se elles não mostravão hum interesse vivo. 
pela. Defeza doiSenhor: Dom: Micurs:, pela Defeza de Por-. 
tugal, -pela Defeza da sua, mesma: Cidade, das suas Casas, 
e Propriedades, dos seus bens, é empregos, das suas fortu- 
nas, das suas mulheres: e filhos, das suas familias 2. Pele- 
jar por.quem não quer defender-se h. . . Fazer sacrifícios por- 
uem não. faz hun» minimo estorço! u: Se-a. Causa -bede 
todos; todgs devem: coadjuvar a: Causa eom as-suas fazens 
das, com: as suas: pessoas, com as suas vidas.. ©“, 

- : -Em paz seja isto dito, e sem mingoa da honra, e d 
fidelidade de huma: boa' parte dos habitantes do Porto: q 
voz de outra parte, e da-maiorassoprava nos Povos visinhos: 
a mesna inacção, indiferença, e apathia:; espalhavao terror, 
ea desconfiança ; sustentava finalmente as esperanças dos Re». 
volucionarios !. Ahi: se) fallava , não com liberdade, mas com 
desaforo, e com alteneria! Ahi se acoutavão os mais ene. 
carniçados ‘revolucionarios. das Provincias do Norte! Ahi. 
havia armas, e polvora, para pôr nas mãos dos turbulen-. 
tos.na. accasião de se aproximar o desembarque dos rebel- 
des. O systema de tolerancia, de amalgamação, e de im- 
punidade.com a. seductora palavra de moderação se apossá- 
ra de quasi todas: as Authoridades Civis do Porto, e por 
“esta maneira o Porto estava entregue a si mesmo., e-senhor 
de obrar, como se lhe antolhasse! A Maçonaria, a nume- 
rosa Maçonaria do: Porto; e as. suas subalternas, dependen- 
tes, e. filines estendião: livremente os seus braços aos rebel-. 
des-traúsfugas!: Estes contárão sempre com. a occupução do. 
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Porto bem alguna resistencia! Este súttesso, que arrasta: 
o pasmo dos Realistis Portuguezes, e dos Realistas da Eus: 
topa, elle havia sido, muito tempo ha, premeditado , pre- 
visto, e predito! Elle, ao parecer, agoura aos Revolucio- 
narios o seu triumfo! Mas na verdade elle assegura aos Rea- 
listas o desbarato dos inimigos, a derrota dos rebeldes, a | 
ruina, a ultima ruina de todo o assalariado, e illudido 
Exercito de Dom Pedro; elle em fim faz certa, e inexpu- 
guavel a Defeza de Portugal! l a 

E agora, Habitantes do Porto, que presaveis de indif- 
ferentes à sorte da Patria, e à Grande Questão Portugue- 
za, decidida solemnissima, justissima, legalissima, e uni= 
versalissimamente a favor do Senhor Dom MicvzL Prr- 
NEIRO, agora que sopportais todo o peso dos Revolucios 
narios, insultando, vilipendiando , deshonrando, e escravi» 
sando. as vossas familias, usurpando as vossas propriedades, 
bens, e dinheiros tirados á ponta de foragidas, e estrangei- 
ras baionetas, tractando-vos como a inimigos, como a ese. 
cravYós; agora, que bebeis a grandes sorvos todos ós males 
da revolução, da anarchia, da violencia, e da tyrannia; 
agora estareis lembrados do que vos intimei no anno de 
1831 desde a Cadeira da Verdade. tomando as palavras de 
Jeremias — Terra, . terra, terra, audi verbum Domini —. 
Porto, Porto, Porto, ouve a palavra de Dcos, segue a 
voz do Senhor Dom MicuzL, Teu Rei; porque, se não a 
ouvires, se não a seguires, teus habitantes serão. mais desə 
graçados, que os de Sodoma, e Gomorrha ! Que males ha, 
que a estas horas não tenhais sofírido ? Que pezares vos não 
esperão ainda! Eis ahi tendes os fructos da Constituição ! 
Eis ahi os effeitos da Rebellião ! Não são outros os resultas 
dos de todas as revoluções! 

-Portuguezes! Ouvi os toques do Clarim! Correi ás ars 
mas! Defendei o Rei! Vingai a Patria! Salvai-vos a vós 
mesmos! Portugal não he roupa de Franceses! Portugal 
não he o gato, e çapato de Dom Pedro! Hum Pedreiro, 
hum rebelde, hum trahidor, hum inimigo escandaloso, per- 
fido., e impostor, não pode reinar sobre Portuguezes Catho- 
licos, feis, leses, constantes, e corajosos! Portuguezes , 
Confiai eégamente no Governo do Senhor Dom Micuzt! 
Elle pode, quer, e sabe salvar-vos! Obedecei, € avançai! 
Segui a voz. dos Generaes, e dos Chefes, que estão á testa 
do Exercito! O Governo, ElRei confia d'elles: confiai vós 
tambem , e obedecei-lhes; porque da vossa obediencia , e su~ 
-hordinação pende o triumfo, e a victoria! Sêde submissos 
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a toda a especie de Authoridades, que ElRei vos enviou, 
para vos dirigir, governar, e adininisttar justiça ! Da união 
pende a força , da força o valór, do valôr a victoria! 
Ecclesiasticos de qualquer especie! Mostrai à face da 
Europa Christã a inteiresa do vosso cdracter | Sêde fieis ao 
vosso Juramento de Fidelidade ao Senhor Dom Micuzt 
Parmeiro | Não profaneis o Nome de hum Deos vivo, de 
hum Deos Sancto, de bum Deos terrivel, à quem invo- 
castes tantas vezes em testemunho da vossa adliesão ao Thro- 
no na Augusta Pessoa do Senhor Dom Miever! Vêde que 
Deos vinga poderosamente o perjurio! Dai exemplo aos 
Povos pela vossa constancia, pela vossa firmeza, e pelo vos- 
so sofrimento em sustentar a Religião, o Thróno, e'à Pa- 
tria! Não, ah! não profaneis a Sagrada Liturgia, inses 
rindo inter Missarum Solemnia antes da Consagração Eu- 
eharistica o execrando nome d'hum Principe Pedreiro, 
d'hum Principe ligado a Pedreitos, e que junctamente com 
elles persegue o Sacerdocio de Jesus Christo; de hum Prine 
cipe, a quem a Sancta Sé Apostolica não reconhece Rei 
de Portugal! Rogai ao Deos dos Exercitos que dê victoria 
ao Senhor Dom MievzL, e ao seu Exercito, contra os In- 
fieis, e contra os Pedreiros Livres! Defendei a vossa Igre- 
ja! 


Vós sois em toda a Peninsula os primeiros Depositas 
rios do Evangelho! Vêde que a guerra que vos faz Dom 
Pedro tende essencialmente a destruir a Fé e o Evange- 
lho! Nunca vos faltou o valôr! Nunca vos faltou a fideli- 
dade! Desenvolvei pois agora às vossas naluraes virtudes | 
Nunca as empregastes melhor, que na collisão presente! 
Que. as vossas searas , que Os vossos gados não sirvão senão 
para o sustento dos valentes Defensores do-Senhor Dom 
MicvzL, Rei Catholico, Rei Piedoso! Que os vossos bra- 
gos, e os braços dos vossos filhos não sirvão ao. Lyrannos 
ao irreligioso , ao intruso Dom Pedro; antes elles se armem 
da espingarda, dá espada, da: fouce, do chbuço, do mas 
chado, da enxada e da pedra, para prostrar a todos os 
infames, que acabão de manchas a vossa nobre, e fidelissi 
ma Provincia! 
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o > Transmontanos corajosos, intrápidos, infatigaveis Trans- 
montanos! Vós fostes em todos os tempos os baluartes do 
Altar, e do Throno! Vosso Heroismo be conhecido, he 
admirado em toda a Europa! Não houve inimigo algum, 
que pisasse a vossa Provincia, quê, ou não ficasse ahi mor» 
to, ou d'ahi não fugisse corrido, e envergonhado! Renovai 
o vosso Heroismo! Nunca tivestes melhor occasião! Nunca 
a Causa foi mais justa! Dom Pedro he natural inimigo dos 
Transmontanos |. Iransmontanos, mostrai ao Mundo que 
não temeis a Dom Pedro, net a quantos Pedreiros o ser 
guem! Transmontanos: Fazei vêr ao Mundo que em vós 
se quebrão, e esmigalhão todas as forças da Revolução! 
Habitantes da Beira Alta! A Patria, ElRei tem seus 
olhos fitos em vós! Vós nunca enganastes as esperanças da 
vossa Nação! Sempre velozes, sempre animosos, sempre 
valentes, caminhastes, correstes, voastes á sua Defeza ! Vós 
pão sois capazes de lhe faltar em este critico momento ! Em 
todo tempo pelejastes pelos vossos usos, e costumes, pelas 
vossos leis, .e, liberdades, pela independencia da vossa 
Tega! As Historias Pottuguezas de todos os tempos da 
memoria dos bomens contão os vossos feitos, ou antes os 
vossos prodigios de valôr! Não os desmintais; vós de certo 
os não desmentís, quando a Religião, a Nação Portugues 
za, e o Senhor Dom Mecver Primrigo vos clamnão á 
Bua Defeza contra o inquieto, e revoltante Pegrol : ©. 
' Provincias do Norte! Portugal, e a Europa Realista 
confião de vós que punais os Revolucionarios detoda a Eur 
ropa? BE A 
~ ...Portuguezes! Vosso Rei já fallou a todos vós! Guerra 
crúa a Dom Pedro! Vingança, e matança nas Tropas, 
que o acompanhão ! Odio eterno aos Revolucionarios! Va- 
lór, união, e triumfo aos que defendem o Throno do Se- 
nhor Dom MicveL, a Sancta Igreja de Roma, e a Ca- 
tholica Nação Portugueza! Portuguezes! O Clarim toca: 
escutai-o ; pelejaj, sêde certos da victoria: vós não estais sós 
na lucta: repelli os primeiros golpes da revolução: para 95 
segundos tendes milhares de companheiros d'armas! 


Lisboa 12 de Julho de 1832. 
Alvito Bucla Pereira de Miranda. 
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Já toca o Clarim! Portuguexes, escutai-o! 


Me falcem tuam, et mete , quia venit hora ut meta- 
tur: Apocalyp. C. 14. %. 15, — Portuguefes! Lançai mão 
das armas, e matai a todos os que acompanhão o ímpio 
Dom Pedro: he chegado o tempo da matança! 
Pedir a paz nos tempos, em que a guerra he necessa- 
ria pāra restabelecer a paz, he o mesmo que pedir a guer- 
ta em tempos, em que a paz he necessaria, para fazer 8 
guerra. Isto parece bum paradoxo, e he bum axioma sanc- 
cionado pêla experiencia de todos os tempos! Huma paz 
injusta importa comsigo huma guerra eterna! 'He necessa- 
rio pelejar ;.para descançar, como tambem descançar para 
pelejar! Mas descançar, sem ter antes pelejado, he querer 
pelejar ao depois sem algum descanço! A guerra tem as 
suas Leis; a paz tambem tem as suas; humas sem outras 
não são Leis, são injustiças, são violencias; e estas tortu- 
¿ras fazem que nunca a paz succeda á guerra! O Clarim 
foi inventado para a guerra! Elle pois deve ter as suas 
Leis! Estas Leis são as do Exercito, são as da Patria, que 
está em guerra!. Ahi pois vão as suas Leis com o seu 
preambulo 
Todas as Leis, que os bomens dérão na qualidade de 
puros homens, fórão, são, e hão de ser sempre o resultado: 
da experiencia, e da observação: fallo das Leis feitas pelos 
homens na qualidade de puros homens, para exceptuar as 
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que fizerão homens inspírados por Deos, as quaes Leis aos 
referem os Livros Sagrados do antigo Testamento, e as què 
fez Jesus Christo, Homem, e junctamente Deos, as quaes 
vem no segundo, e eterno Testamento: esta declaração não 
sería necessaria em tempos mais religiosos, em que se re- 
conhecia, como he justo reconhecer-se , a assistencia, eins- 
iração especial do Divino Espirito Sancto na formação dos: 
fio Sagrados dos dous Testamentos. As Leis puramente 
Divinas, ou dadas, e decretadas por Deos, não podem ser 
resultado da experiencia, e da observação, porque Deos he 
Eterno, he Omniscio, be Prescio de todas as cousas, sem 
que Deos deflas dependa em qualquer forma, antes de Deos. 
dependem todas em todas as formas. Talvez por essa razão, 
de que as Leis puramente humanas são o resultado da ex- 
periencia, e da observação, alguns lhes tenhão dado, an- 
tes que de Leis, o nome de Regras, Estatutos, Ordenações, 
Disposições, Pragmaticas, etc.; ebem , porque as Leis tem 
de sua essencia o serem justas, e de sua natureza invaria-: 
veib; e as Regras, Estatutos, e Ordenações tem a justiça 
por dever , mas nho por essencia, e a indefectibilidade . por 
accidente, não por natureza: he isso, porque as regras pen- 
dem, ou redultão da experiencia, e da observação, e estas 
são quasi sempre defectiveis, e nem sempre justas. Os ho-- 
mens exercêrão no principio as suas acções sem alguma re-- 
gra, he a dizer, sem alguma regra, que elles se fizessem ; 
pois as Regras, ou Leis Nateraes, e Divinas, estas existí- 
são, antes quê o- homem existisse; ao depois experimentan- 
do, 'e observando.o bem, e o mal, o cómmodo, e o incómes 
modo., que lhes resultava d'essas suas acções livres, ou feio 
tas sem regras, elles se estabelecêrão as regras: em duas pa- 
lavras, no principio tudo fôrão praticas; d'estas vierão ao 
depois as theorias; bumas, e outras podem ser injustas, €e 
defectiveis, como o são os homens, e os tempos. . 

Ora, como todas as cousas do mundo, todos os esth=- 
dos do homem, todas as suas faculdades, todas as suas pro- 
fissões tenhão regras, ou Leis, por que ellas se fação , exe- 
cutem , e cumprão.; regras, que os homens mesmos se es- 
tabelecêrão, determinárão, e impozerão, segundo o que en- 
tendêrão pela experiencia, e observação, que tomárão das 
vantagens, ou desvantagens, do cómmodo, ou incómmodo, 
que lhes resultava d'este, ou d'aquelle uso, bem s'entende- 


por esta idivorsidade de cousas, de estados, de faculdades.; 
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é de profissões, e tambem pela defectibilidade , e inconstan- 
cia de todas ellas, quanto o campo he immenso para todo, 
e qualquer Pensador discorrer ácerca da variação de todas 
as Leis, ou Regras dos homeas , como tambem da sua jus- 
tiça, ou injustiça, do seu acerto, ou desacerto. O Clarim 
não se propõe tocar em todo esse campo intellectual, mo- 
ral, e natural do homem, dos seculos, e do mundo: isto 
seria mais para entreter, e para brilhar, que para produ- 
sir hum bom, e necessario efeito no actual estudo do ho» 

mem, ou do munde moral, e social, 
Qual he, o actual estado do homem? He esse mesmos 
que o Filosofo Hobbes dizia, ser o estado natural do ho» 
mem , a guerra; he esta huma proposição tão revoltante, 
como a guerra mesma ; e todavia ella não deixa de ser ver- 
dadeira em algum sentido, bem que ha verdades, que se 
não devem dizer por gscandalosas, offensivas, e tumultua- 
rias; eu não examino agora o lado, por onde Hobbes pô- 
«le vêr verdadeira essa proposição no orgulho, na soberba, 
na cobiça, e em outras paixões, em que ferve o coração 
humano. O homem, se todo elle fosse subordinado a Deos, 
e à Authoridade, á Lei, e à Razão; se todo o homem fose 
se virtuoso, não precisaria de manejar as armas, mais que 
para se defender das feras, que o acommettessem, ou ma» 
tar aquelles animaes, que lhe fossem precisos para o seu sus- 
tento, e para o seu uso: e todavia eis-aqui flue naturalmen- 
te'a guerra offensiva, e a defensiva: qual das duas porem 
seja preferivel, ou se d'huma, e d'outra deve o homem fae 
zer uso ao mesmo tempo, isso pende da diversidade das 
cirçumstancias, em que o:homem. pode estar com referen- 
cia aos inimigos, a quem tem de combater, ou de quem 
tem de se livrar; eu ainda fallo da guérra dos homens com 
as feras; pois que em o principio do mundo os homens; 
naturalmente tranquillos, e. pacificos, como subordinados a 
bum Pai commum , ou ligados entre si por laços mais visi: 
veis de hum parentesco. proximo; e de -huma- convivencia 
mutus, e amigavel, não tendo precisão de se offenderem 
entre si, para terem. Lodas as commodidades possiveis dá 
vida ,. devêrão aborrecer a guerra como bam principio des- 
tructor;;não sómente da vida, como da amisade, e das com» 
modidades, que fazem a vida amavel, e aprazivel. Porem de- 
pois que os homens perdêrão o respeito a Deos, e às Author 
ridades, logo gue se sacudírão da Lei, e da Razão, logo que 
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entre huns,'e outros não fôrão mais conhecidos os Taças Na- 
turaes, Políticos e Reéligiosos que os prendião entre si, e 
que os ligavão a bum Pai commum na ordem da Natureza, 
e na ordem da Graça; parecendo-lhes pequenino o espaço, 
quecccupavão, para nelie viverem todos juntos, e para lerem 
nelle todas aquellas commodidades que fazem a vida ama- 
vel e deliciosa, principiárão a fazer-se a guerra; insubor- 
dinados; ambiciosos, invejosos, cobiçosos, elles acommets 
tem:agueltes que julgavão mais felizes e mais ditosos; 
sendo que o Mundo satisfaz de sobejo com quanto he pres, 
ciso para viver, e viver cómmodamente, a todos os que 
amão o trabalho, que he a fonte inexhaurivel de todas as 
commodidades e venturas da vida. Logo a guerra comes 
çou pela offensiva; ou he esta a primeira parte da guerra; 
„a segunda he a defensiva; a primeira encetárão-na homens 
injustos, inquietos, ambiciosos, turbulentos, homens ini- 
migos dos homens, e inimigos de Deos; a segunda, ou à 
defensiva tomárão-na os homens tranquillos e pacificos.; 
para manterem a posse das suas fortunas, da sua honra e 
das suas liberdades. D'este golpe de vista resulta natural» 
mente que a guerra offensiva he sempre injusta, como justa 
a defensiva, com duas excepções. Primeira: a guerra’ of- 
fensiva, não sendo conhecidamente ordenada por Déos;: co: 
mo entre os Israelitas para o castigo dos Idolatras, .e. ën- 
tre-os Catholicos para a propagação do Sancto: Evangelho, 
deixo, ainda entre as Nações, de ser injusta, quando ellas 
a-fazem para rei-vindicarem acções , propriedades. e direi- 
tos. que lhes fórão usurpados indevidamente, nos quaes di» 
reitos, propriedades e acções as Nações usurpadoras” não 
tem. posse pacifica de hum Seoulo. Segunda : a defensiva he 
ordinariamente injusta entre as Nações quando 'as que a, 
tomão defendem direitos, propriedades e acções que não 
hajão adquirido: justamente, e de que não tem posse- paci 
fica de hum Século. Salvas estas duas unicas excepções, a 
guerra offensiva-he sempre injusta, como he'justa'a defensi- 
va: o prazo dehum Seculo de posse pacifica he marcado por 
todos os Juristas e Canonistas como hum termo , outhi- 
ma: Lei de Paz a beneficio de todas as Nações, para não 
voltar aos primeiros principios das Sociedades e "dás Mo- 
narchias; porque, se esses primeiros principios: fossem exa- 
minados com as armas, a guerra não teria fim ; em. quan- 
to o mundo o não tivesse. Advirto porem que. as Nações 
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sMuncã tiverão, nem podem ter posse na Religião e na Ra- 
zão: a posse he kuma acção da liberdade: a liberdade sup- 
-põe dominio: orãá o homem não pode tet dominio na Reli- 
gio e na Razão, logo nem liberdade, logo nem possé: 
mo he o homem o que deve apossar-se da Religião e da 
Razão; he a Religião e a Razão que devem apossar-se 
do homem, e conseguintemente dás Nações: fique feita es- 
ta advertencia , para fechar a porta ás cavillações dos Pa- 
“gãos, dos Judeos, dos Herkges, dos Íncredulos e dos A theo:. 

o que fics dito, sem estender imais a linha, se deduzem 
visivelmente varias consequências, que aclarão não somen- 
te o estado actual do Mundo, como especialmente o da Pe- 
ninsula, e com particularidade o de Portugal, que be o.co- 
-nhecimento, que mais interessa aos meus Leitores. 


Ainda que esta conse- 
quencia primeira pareça ser huma niesitia com os principios, 
«que acima deixo estabelecidos, está a differehça em que p 
Mundo de hum Seculo à esta parté não tem cessado de es- 
tar em guerra, oflendendo-se mutuamente e invadindo, ou 
sahtes, roúbándo os direitos, acções e propriedades de que 
o Direito Natural, o Direito das Gentes, e o Direito Con- 
Suetudinario ásseguravão, e mantinhão a posse, o dominia, 
æ a liberdade, dando-se todavia a essas invasões a côr da 
justiça, que he a com que actualmente se dourão , e eufeir 
“tão todas .as injustiças, e todas as maldades d'este Seculo 
„oom escandalóso e subversivo abuso da Razão, da Probi- 
«dade e da Honra. a 

2.* As Nações -da Europa tem justiça para tomar a of- 
fensiva contra todas as suas Colonias, que se lhes revollá- 
são, não só porque essas Nações tinhão posse pacifica de 
«mais de hum Seculo sobre aquellas Colonias, como porque 
estas tem poucos annos de posse na sua súblevação; e essa 
unesma posse he perturbada todos os annos entre ellas mes- 
amas, sek embargo de quantos Reconhecimentos de facto, € 
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tambem de-direito lhes tenhão prestado outras Nações: da. 
mesma Europa. 

3.º A Nação Portugueza pois tem todo o direito; eto- 
da a justiça para fazer a guerra ao Brasil, sua Colonia. sum 
blevada em os nossos dias, não só-porque- essa- sublevação 
não tem sido consolidada , não obstante-a sancção, bem que 
injusta, coacta, e illegal; que lhe dêo, mas não podia dar= 
lhe, o Senhor Dom João VI; eainda não obstante o -Re- . 
conhecimento de facto, e de direito, que lhe dérão, e não 
devião dar-lhe, quasi todas as Nações da Europa; não só 
porque falta o-principio da independencia, que foi posto- 

-em baixo pela expulsão, que a Colonia acaba de: fazer do. 
seu Imperador, como:, e não menos principalmente porque 
o seu ex-Imperador servio-se do Brasil para fazer. a guerra,. 
e- guerra barbara, e injusta. à Nação Portugueza , sendo. 
conseguintemente a offensiva , e a defensiva, e de todas:as 
formas. justa a guerra, que Portugal lhe fizesse , ou que ves. 
nha ainda a fazer-lhe. 

4.* As Nações da Europa por esta- forma, e por outras 
quaesquer maneiras , invadidas directa, ow- Coin 
na: manutenção, e posse dos seus direitos, propriedades , 
acções, podem justamente-tomar-a offensiva , e a defensiva 
contra outras quaesquer Nações, que minão a sua ruinas 
consistencia , e estabilidade; porque o principio motor de 
todos esses esforços contra a Paz. da Europa he a ambição, 
e a cobiça, ou-antes a insaciavel furia de Ler sempre a Bú- 
Topa inquieta, e. revoltada. 

5. A Europa tranquilla , e-pacifica, sentindo-se assim. 
aggredida, e invadida, deve examinar todas as causas, inse- 
trumentos, e-agentes d'esta aggressão ; e, conhecidos que eb- 
les sejão, repelli-los, e desbarsta-los com as armas, ou to». 
mando a offensiva , ou defensiva, para castigar-seus inimi» 
gos, e restabelecer a paz. 

6.º Sendo. actualmente a guerra o estadô da Europa; 
porque os homens d'este-Seculo tendein visivelmente a an- 
niquilar todos. os direitos, propriedades, e acções, de que. 
havia huma posse- legal, justa, e- pacifica, as Nações da 
Europa, que se sentirem- ameaçadas. de -perturbação ,. não 

. devem tractar senão de guerra, porque lhes nao resta outro 

meio para consolidarem' a paz; 
7.º Todas as Nações da Europa estão ameaçadas de 
transtorno, porque os principios, que transtornárão huma. 
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Nação, são os mesmos, que estão em movimento, e acção 
para transtornar as outras; estes transtornos não tem podi- 
do: evitar-se por meios de conciliação, nem. por outra al- 
guma influencia ,' antes elles tem augmentado, e subido a 
bum gráo:tal, que ameaça buma eterna ,.e espantosa ruina 
a' todos os direitos, propriedades, eacções que alé ha pou- 
co se gozárão, e mantiverão com paz e com tranquillida- 
de: logo- a guerra he necessaria, e guerra offensiva, e de- 
fensiva ;: guerrá activa, isnmediata, contínua e permanen- 
te, até-destruir todos:os inimigos da paz e da tranquilli- 
dade:. 

8.* Os agentes d'estes transtornos, eu antes estes ini- 
migos da paz das Nações da Europa estão no interior. e 
no exterior das mesmas Nações: Logo as Nações devem re- 
pellir esses seus inimigos; e como elles não possão ser re- 
pellidos senão com as armas, deve lançar-se mão d'ellas of- 


fensiva e defensivamente. 
9.* 


as medidas que: as. Nações podem tomar. para não recor- 
rerem á guerra, á fatal e sempre fuuesta guerra, são as 
Leis, as Transacçôes e: o mesmo Interesse; ora: a expó- 

"riencia tem”. mostrado. que’ as Leis, as Transacções e o 
mesmo Interesse; o- poderoso e seductor. Interesse, tem si- 
do impotentes para. as- Nações: se verem livres da guerra; 
logo devem as Nações recorrer ás.armas. 

10.* : A experientia e a observação de todos os tem- 
pos tem mostrado que todas as vezes que as:Nações bão 
mister da guerra ,. a offensiva lhes- tem: sempre assegurado o 
triumfo.e a paz, a offensiva rapida, contínua e permas 
nente; em vez de que a defensiva, a inacção, as delongas, 
e a apathia lhes tem roubado mais de huma vez a victoria, 
e a tranquillidade. - i P 
- -- Estas consequencias, que podem servir de regras pre- 
liminares para-dirigir o estado actual do Continente. da Eu- 
topa, o qual estado he a guerra, ainda que pareção bum 
circulo: vicioso das mesmas palavras, e das-mesmas cousas 
feito de proposito para oocupar hum. grande campo, não 
he senão huma longa série de vastissimos- pensamentos, que 
julguei virem a proposito em. esta circumducção, ou loquu- 

ção. Asiatica, para ocoultar a força laconica, que tenho de 
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desenvolver n'esta Defeza de Portugal, tocando o Clarim 
ao Continente Europeo, para que voe ás armas, tomando 
a offensiva contra os eternos inimigos interiores e exterio- 
tes do seu repouso e da sua estabilidade. . 

Não he sómente a cobiça e a ambição, a que hoje 
-move a guerra ás Nações da Europa, guerra. assim exte- 
rior, como interior ; ella poderia então ser salisfeita ceden- 
do-lhe Praças, Cidades, Provincias e Reinos, ou largan- 
do-lhe Postos e Empregos, interesses e fortunas: he a 
“opinião a que provoca a guerra, e guerra civil em todas 
as Nações, guerra universal em todas as Monarchias, e 
-Impetios; esta opinião 'be Religiosa e Filosófica; he a 
Maçonaria que está em campo, e com as armas na mão, 
usando da força aberta muitas vezes, outras, e são as mais, 
da hypocrisia, da simulação, do dólo, e de estratagemas: 
he a Maçonaria que, òra simulando de Religiosa, ora en- 
feitando-se de Filantropica, tem. feito e continúa fazendo 
a guerra mais:viva e mais mortal á Religião e aos Thro- 
mos: a Maçonaria não se contenta com que se lhe larguem 
Postos, Empregos, interesses: e fortunas; isto he pouco 
-para os seus desejos; a Máçonaria não se satisfaz de que 
se ihe cedão Pragas, Cidades, Provincias e Reinos: não 
he o interesse, não são as transacções, e muito menos as 
Leis os meios com que a Maçonaria possa ser, ou vencida 
ou convencida, ou extincta ; só o ferro, só o fogó. 


Ella tambem 
se aquartela muitas vezes nos mesmos Exercitos da Reale- 
za! O interesse lhe faz algumas vezes affeotar bum earacter, 
que não tem! A perfidia, que lhe he sempre caracteristica, 
lhe inspira muitas vezes huma sagaz simulação! Mas, ai 
«dos Monarchas que não vêm n'elles a hypocrisia e a affe- 
tação! Ai dos Sobcrahos, que se persuadem de que as 
fortunas e as honras fazem à Maçonaria perder séu cara- 
cter anti-Religioso e anti-Monarchico! Ai dos Reis que 
ucreditão que podem engajar os Maçons na sua Defesa ! 
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Os Monarchas serão a final trabidos! Os Filhos dos Sobe 
ranos virãô de pressá a ser desgraçados! Os Povos, que são 
os verdadeirós“esteios dos Reis, serãô hum dia perdidos, e. 
com elles os Reis, e as Monarehias! As victorias alcança-. 
das pela- Maçonaria em favor dos 'Tbronos seráô sempre mui 
delongadas, mui difficeis, e mui custosas para os Reis, e. 


para os Povos; derramar-se-ha muito sangue, que podia 


ser poupado, gastar-se-ha muita Fazenda, que be a sub- 
stancia do Estado, a qual poderia economisar-se em pro- 
veito dos Reis; `e de sens Estados; e os Reis, e os Povos 
arrancados bum pélago pelos braços da Maçonaria , cahi- 
ráð em hum abysmo, de que não poderãô facilmente ser 
salvos: finalmente os triumfos conseguidos pela Maçonaria 
a favot dos Thronos, e dos Povos não são triumfos para 
o3 Reis, é:para os seus Vassallos, são triumfos para a Ma-. 
Sonaria, são triumfos para as suas opiniões, doutrinas, e 
idéas“anti-Religiosas, são triumfos para o seu Systema 
Atheista, e Republicano ! — Nunca do. bom Mouro bom 
Christão — Núnca do corvo bom ovo — Nunca de má ar- 
vore bom fructo — Nunca de rabo de porco bom virote — 
Nwúnca lobo mata outro: — São Rifões Portuguezes, que são 
outras tantas Sentenças bem melhores, que as do Sentencios 
so Seneca, as quaes podem servir de lição para a Europa 
no set estado actual; que he a guerra, e todas elfas podem 
traduzir-se d'este niodo — Nunca de Pedreiro bom Realis- 
ta —, a não ser que Deos o converta, pois que as paixões. 
e especiálmente ; quando não são de fraqueza, mas systema». 
ticas, núnca se convertem, ou, quando -mais, se transfor- 
mão em outras paixões, as quaes, se não forem da mesma. 
especie, produzem todavia os mesmos effeitos, pois que to- 
dás ellas, sendo systematicas, tendem á insubordinação, á 
rebelião, é á incredalidade;, e excitão nos outros homens 
a moleza , à “debilidade ; a 'effeminação, a apathia, e a ine 
difierença para a virtude, para a probidade, para a hon-: 
raye para a Religião; o que sem dúvida, querendo des- 
abróchat seu peito, tem:de reconhecer, e confessar todos os 
que tractão fámiliandade com-Pedreiros Livres, ou lêm os 
seus Livros, e Escriptos! — Nunca: de Pedreiros Livres 
boas obras, porque, por más que la mona se vista de seda, 
mona se queda, as suas acções sempre mostrão neutralida- 
de para a virtule, actividade para o crime, virilidade para 
a irreligião,, femencidade para a honra, para a probidade, 
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parà o Altar, para a Monarchia, e para todas as Authos 
tidades ! — Nunca de homens imbuidos em principios op- - 
postos á Religião, e aos Thronos póde vir cousa alguma 
que favoravel seja à Religião, e aos Thronos— Nunca os 
Pedreiros Livres faxem guerra de véras aos Pedreiros Lis 
vres. — Seja pois a E po 


Primeira RecrA, OU Ler i 
-Affasiar. dos Exercitos, das Secretarias, dos. Tribu.: 

mães, e de todos os Negocios da Monarchia a todos os Pe-. 
dreiros Livres. ER dao cent l ; 

s Por se não ter estabelecido esta Lei, ou Regra, que 
he a qne póde conservar os Thronos, e os Povos em paz, 
e tranguillidade, se tem constantemente experimentado, é 
abservado. em todos os Estados da Europa : 

- 1.º" Que apenas elles vencerem huma guerra, precisão 
logo de fazer outra. -> 

2.º Que apenas sabem de huma revolução, logo, se 

precipitão em ostra, .. . . 

+ 8º Que estão ha necessidade sempre fatal, de ter. em 
armas grándés massas, não tendo inimigos no exterior a 
combater. 

4º Que tem de augmentar sempre os impostos sobre 
os Poyos, e de contrabir enormes dividas, sem que possão 
nunca supprir ás despezas dos Estados, sem que saibãa jár 
momis--quando acabarão as suas urgencias, e.sem que elles. 
possão conhecer até onde se estenderãô as suas despezas 
depois de se terem exbaurido todos os meios da sua recei- 
ta, a que he hum-terrivel cahos para todos os Estados. 
&.º Que existe continuamente huma horrenda desçon- 
fiança em todas as Classes do Estado, e conseguintemente 
huma contínua disposição para hum rompimento entre el- 
las, i 
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6.º. Que os Estados se resentem de huma agitação., 
de bum desgosto, e de hum descontentamento, que.9s põe. 
á bortla do precipicio, pela desesperação, que tem conce- 
bido, de não vêr remedio algum aos males, de que estão 
cercados. l 


- — Estas seis observações resultão constantes’ em todos os 
Estados da: Beropa, e conseguintemente produzem a neces- 
sidade de se adoptar, estabelecer, e executar com todo o. 
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Bei citada Lei, ou Ragra, para se sabirem do Iabyrin- 
"tho, em que estão abysmados, Mas como boje geralmente 
ne não acredita simplesmente. sobre a guthoridade, de quem 
diz, se não dá as provas. do seu dito, darei aigumas, que se- 
jão bastantes, para convencer ; pois todas, nem e tempa, 
nem as circumstancias as permittena, 
` Quem trabio, e lêvou a Luiz XVI á posição, em que 
se achou, de não. ser obedecido dos seus Vassallos? Muitos 
-dos seus Conselheiros, que o cercavão , muitos dos seas Mi~ 
-nistros, € especialmente e des Finanças, “muitos des Eaa- 
-pregados nos Tribunaes, muitos dos que dirigião os Nege- 
cios da França; arão: Pedreiros Livres øè' que o trahire: 
-todes elles: comigo, :e gastavão á custa da.:berba donga: 
Taiz XVI cahiorna simplicidade de se confiar d'elles; e de- 
-baixo dos seus mesmos pés se lhe levanitárão os ingiores de- 
sastres! Seus Conselheiros, seus Ministros, seus Emprega- 
«dos, aquelles que o trabírão, e que p lewárão à posição de 
não ser obedecido dos seus Vassallas, .erão, como diz bum 
«Adagio Portuguer; camisa de entr'ambias as nadegas; aa- 
vogarão ao mesmo tempo pelo Throno, epelos Pedreiros ! 
Talvez Luiz KVÃ os não conhecesse, e seja escusawèl pela 
- sua ignorancia. Mas que a sua desastrosa morte sirva de 
dição a todbs-os Sobetanos, para se não gonfigrem: játnais 
ide Pedreiros Livres, ou no “Exercito, oy ne Ministerio, ou 
mos Tribunaes, ou so Conselho! Não pereis já mais de vis- 
ta os Soberanas „que Luiz XVI subio ap patibulo nos bra- 
gos das Pedreiros Livres, com quem elle" fôra indulgente ! 
Os Soberapas não são inviolaveis, ou inv oinera segun- 
do o Systema da Maçanaria. 

Quem teve sempre trémula a França no Reinado de 
Lyiz XVIII, e de Carlos X, tremula, e sempre dispasta 
a abysmar-se! “Os Pedreiros nas Secretarias, Pedreiros nos 
Tribunses, Pedreisos nos Conselhos , Pedreiros. nos, Em- 
pregos, Pedreirós no Exercito. Luiz XVIII não esteve 
seguro no Throno! Carlos X foi arrojado da Magestade ! 
A tolerancia de bum, e outro., a sua condescendencia cam 

- a Maçonaria, o terrivel systema de amalgamar!.. 

Quem traz sempre inquieta .a desgraçada França, ain- 
da mesmo “depois dos triumfos no mez de Julho de 18307 
Näo são sómente os Carlistas: são principalmente os Pe- 
dreiros Livres! Elles não sabem, não querem, näo podem- 
viver tranquilos | 
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A. Hespanha, e Portugal subministrão provas periodi- 
cas, perennes, e permanentes ! Os acontecimentos do anno 
de-1815 ma Hespanha, os de 1817 em Portugal, os de 1820 
“até-1823 nas' duas Nações, os de 1824 até 1828 em Portu- 
«gal, todos-elles demonstrão incontestavelmente que em 
quanto continuou o Systema de tolerancia, e de condescen- 
“dencia, que em quanto vogou o plano de amalgamar os. 
Realistas com os Maçons., que... que... que (vá de huma 
vez) em quanto os Pedreiros Livres intervierem nos Conse- 
-bos dos Reis, nas Secretarias, nos Tribunaes, nos. Empre- 
gos, no Exercito; e em quaesquer Repartições, ou Nega- 
cios da' Monarchia , nem os Negocios seráð dirigidos com 
Justiça ; e con verdade, nem o Exercito combaterá com va- 
Jor, e com' fidelidade, nem os Empregos seráô servidos com 
firmeza, e com “igualdade , nem os Tribunaes seráô governa- - 
dos com inteireza, e com imparcialidade, nem as Secreta- 
rias seráO conduzidas.com acerto, e com dexteridade, nem 
“os Reis seráô bem aconselhados, nem os Thronos estaráô 

“seguros, nem os Povos viverão tranquillos, constantes, 'e 
satisfeitos: os Estados finalmente tenderáô sempre para a 
:anarehia ;.e para a sua dissolução!... Fóra pois; fóra Pe- 
“dreiros- Livres! EN 
+ Agora sim, agora será taxado de revolucionario o 
‘Auctor da Defeza de Portugal! O Clarim porém já toca! 
Soberanos, e Povos, que desejais a paz, fazei a guerra aos 
-Pedreiros Livres! São claros os écos do Clarim! Escutai-os! 
“Fóra Pedreiros Livres de todos os Empregos! E morrão 
aquelles; que tem as armas na mão, para derrubarem o 
Altar, e o Throno! Portuguezes! He chegado o tempo de 
matar Pedreiros! Elles abi estão no Porto: a Elles! O 
Grande, o Podêroso, o Justiceiro Rei, e Senhor Dom Mı- 
auEL PrimeIRO livrará seus Povos dos outros cuidados! A 
paz, e a tranquillidade serãô firmes, e estaveis depois da 
victoria, 


Lisboa 16 de Julho de 1832. -- 
Alvito Buela Percira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes; et nos modà sumus; et nos aliquando erimus. . 


“Játoca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Mw Jfalcem tuam, et mete, quia venit hora ut metas 
tur. Apocal. C. 14 ý 15. Portuguezes! Armai-vos, e ma- 
tai os vossos inimigos, porque he chegado o tempo, de 
que vos vingueis d elles! 
Ha, quasi doze.annos que os Portuguezes sofirem rba- 

les, que outra Nação não poderia soffrer, sem ter cahido. 
na anarchia. He que os Portuguezes tem posto a sua espe- 
rança no seu Déos, e nes seus Reis; e, como nunca fotão 
frustradas, crem ,-e com muita justiça, que o seu į Deos, e 
os seus. Reis os não tem abandonado para sempre! 5 

O anno de 1820 foi para Portugal o anno climaterico 

das suas désgráças , desgraças que åinda não cessárão! Tu-, 

do forão promessas, esperanças, e illusões; mas na realida- 

de roubos, violencias, tyrannias, e trahições! Os Soldas 

dos, e os Povos forão os primeiros seduzidos, e os primei- 

ros lesados! Tudo se lhes prometteo, e tudo se lhes tirou! 

As Authoridades, é os Chefes, que os dirigião , levárão-nos 

como pela mão ao precipicio ; e os Soldados, e os Povos, 

“obedecendo-lhes, se degolárão a si mesmos! He de crer que 
hum bom numero de Authoridades, e de Chefes seductores 

fossem tambem seduzidos á sua vez! Tanto a Maçonaria, 

era desconhecida , ou tanto ella estava empoleirada , que se 

' lhe não soube, ou não se lhe pòde resistir! Ainda os Sol- 
dados, e os Povos não estarão deliberativos, como hoje 
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estão ; estado na verdade de insubordinação , mas d'essã ne 
subordinação teni procedido”, e procède a salvação da" Pa- 
tria: sim os Soldados, e os Povos não vão muitas vezes , 
onde seus Chefes, e Authoridades os querem levar. He Pe- 
dreiro o Chefe, ca Authoridade? € Soldado, e os Povos 
o conhecem, e não lhe obedecem; e desta desobediencia , 
ou insubordinação resulta, que em vão se canção os Che- 
fes, e as Authoridides em maçomiiar , constitucionalizar , 
e desmoralizar os Soldados, e os Povos, que tenazes da 
educação de seus Pais, e Avós querem Deos, querem Rei! 
* Conheço que insensivelmente escorréguei do anno de. 
1820 para o de 1923, e acertei, como aquelle que dando 
hum escorregão, por acaso, se salvou de bum abysmo! E 
que maior abysmo, que o da revolução do anno de 1820 
até o anno de 1823? Forão por ventura punidos os revolu- 
cionarios ? -Não obtiverão elles premios nò anno de 1820, e 
premios no anno de 18237!!! Qual d'elles se não reputa 
hoje de huma illibada conducta, e de huma fidelidade à 
toda a prova ?!!! A Maçonária, a revolução Tok feliz ,. hu» 
milhando-se aos pés do Throno no. ânao de 1828111... 
Até o malvado, o sempre trahidor Ignacio Martins Pam= 
plona foi Conde de Subserra, e tudo o que pertendeo 
ser}! |... Os-revolucionarios do anno de 182D, e dos an- 
nos seguintes até 1823 tem escapado por huma especie de 
prestigio do reato da pena; mas da infamia , do labeo , da 
nodos, não podem elles escapar: na Córte, no Porto, no 
Algarve, no Alemtejo, na Beira Alita, e na Beira Baixa, 
na Estremadura, no Minho, em Tras-os-Montes, e no 
Douro, no infeliz Douro, em toda a parte se dis li vai 
aquelle; forte Pedreiro! aqui vem este; forte Constitucioa. 
nat! aili está; forte Revolucionario! ahi passa; forte Ma- 
bhado! Succede-lhes aos revolucionarios como aos que fo~s 
rão processados pela Sancta Inquisição; ainda que não foss 
sem punidos, o povo. sempre lhes lança em rosto o seu 
sumbenito ! He desgraça haver sido Revolucionario , Consti- 
tucional, Pedreiro, Malhado: trinta mil prodigios que els 
ks fação, o labeo não o perdem: o povo não tem papas 
na lingua, e O que sabe, para dizer o quer! Se aos netos 
de Judeos ainda lhes chamão Judeos, como poderá evitar- 
se que o que foi Constitucional, Revolucionario, Pedreiro 
no amo de 1820 até o de 1823, não tenha estes mesmos 
nomes, e alcunhas no anno de 1882? Embora os queirão 
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cobrir com a capa larga; embora tenhão elles feito mil 
movimentos de conversão á direita, e á esquerda: a Mitho- 
logia chamar-lhes-ha Protheos; a honra, homens de duas 
caras; o vulgo, Malhados, Constitucionaes, Pedreiros; e 
todos, todos desconfiarão de semelhante gente, em quanto 
a vão virem morrer pela defeza do seu Rei, e da sua Pae 
tria : entãosim, então todos , alé eu mesmo, que sou incre- 
dulo emconversões politicas, todos dirão que estes, e aquel- 
les Malhados lavárão no seu sangue as suas maculas, já 
que a Justiça, esquecida de si mesma, lbas não lavou a 
séu tempo, Ea 
Por fortuna de Portugal os Saldados, e os Povos co- 
phecem bem òs Pedreiros, e não vão sempre, onde elles. 
querem leva-los; antes os Soldados, e os Povos levão mui- 
tas vezes '80s'Pedreiros pelo caminho da honra, e da fideli- 
dade, por onde elles não querem ir. Podem perguntar por- 
isso, os que duvidarem, aos Soldados, e aos Povos da 
maior parte de Portugal desde o anno de 1823 inclusive por 
diante: o Povo de Villa Real de Tras-os-Montes no dia 
23 de Fevereiro d'esse anno de 1823, sem consultar as A u- 
tboridades Civis constituidas , tidas, e havidas por Consti- 
tucionses, rampeo seu grito pelo Governo Monarchico ; eise. 
aqui buma especie de desobediencia, e de insubordinação , - 
produzida , não pela venalidade, nem pela sedutção , nem: 
ainda mesmo pela. presença do Marquet .de Chavés, que. 
sómente servio de conductor, mas por bum certo sentimen- 
to ingenito de fidelidade, que sempre foi caracteristico da. 
maior parte do Povo Portuguez, e que sempre foi expres-. 
sado com brilhantismo no Povo de Villa Real: este movi- 
mento de fidelidade Villa-realense arrancou do edificio, 
constitucional a muitos individuos, que nelle estavão entas, 
lhados, e cs levou ao edificio da Realeza: o mesmo grito 
de fidelidade se ouvio no mesmo Povo de Villa Real nọ. 
anno. de 1826, logo que se publicou a noticia de que D., 
Pedro .usurpava a Monarchia: em vão pertendêrão cohibir 
aquelle grito as Authoridades constituidas; o Povo, até cem, 
conductor, mostrou a sua adhesão á Augusta Pessoa do, 
Senhor Ð. Miguel, e a sua aversão á Carta Constitucional ;; 
derão-se os Vivas ao Senbor D. Miguel Primeiro antes, er 
depois de se promulgar a Carta; e huma parte do Povo 
de Villa Real, sem conductor, nem seductor , emigrou pa-; 
ra a Hespanha nos mezes de Agosto „e de Setembro do.dito; 
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anno de 1826, e mostrou á outra parte indecisa, e às Au~ 
thoridades, que mantinhão aquella indecisão, qual era o 
caminh6 da honra, e da (delidade! Estes mesmos senti- 
mentos populares de fidelidade ao Trono apparecêrão em 
outros muitos Povos de Tras-os-Montes, do Minho, da 
Beira Alta, e das mais Provincias de Portugal, e obrigá- 
rão muitas vezes ás Authoridades, que resistião, e aos in- 
differentes, ou neutros, que debaixo do plausivel fraseado 
da moderação estudão sómente em conservar as suas fortu- 
nas, a que trilhassem a estrada a honra, que ao mesmo 
passo he estrada do trabalho, do perigo, e do soffrimento ! 
E eis-aqui outra vez como esta especie de desobediencia , -e 
de insubordinação. metteo a Nação na verdadeira ordem, e 
obediencia. 

Em o mesmo anno de 1823 os Soldados da Provincia 
de Tras-os-Montes levárão como arrastados para o caminho. 
da honra, e da fidelidade a huma parte dos Officiaes, que 
os commandavão, a qual bem mostrou não.ir de seu bom 
grado para onde seu juramento, e seu caracter os devia 
conduzir; pois que no mesmo anno, ao entrar na Hespa- 
nha a Heroica Divisão Trasmontana, não a seguirão; e 
nos annos de 1826, 1827, e 1828 caminhárão livremente 
para a rebellião , e infidelidade, captivos, não de D. Pedro., 
mas do azul, e branco, que he o chamariz de todos osinimi- 
gos da Monarchia! No mesmo anno os Soldados do: Regi- 
mento. N.° 22, (hoje denominado: de Valença do Minho) ao 
aceno do "Tambor Mór do mesmo Regimento, separárão-se 
das Bandeiras Constitucionaes , deixando n'ellas os seus Of- 
fciaes, aos quaes por este acto, que parece desobediencia , 
e insubordinação, mostrárão o caminho da honra, e da fi-. 
delidade! No mesmo anno os Soldados do Regimento de- 
Milicias de Pennafiel, conduzidos por hum Sargento cobri- 
ro de vergonha-aos Ofíiciaes, e Chefes, que não sabião., 
ou não querião ir pelo caminho, que andúrão. os. antigos 
Portuguezes; caminho de honra , e de fidelidade ! No mes- 
mo anno huma boa parte dos Ofíiciaes do Regimento de 
Infanteria N.º 9, que em gritos parecidos aos dos condem-. 
nados expressavão seu juramento de Constituição, ou Mor- 
te, forão obrigados pelos seus Soldados a gritarem — Viva: 
EiRei Absoluto, e Morra a Constituição, mudança que 
foi feita de hum para outro inomento, parecendo ser isto. 
por huma especie de. encanto, que eu mesmo via, e quasi 
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não acreditava !. Cousas semelhantes passárão em quasi to- 
'dos os Corpos de Portugal: n'aquelle anno, as quaes bem 
mostrão, que não era huma parte dos Ofíiciaes, e Chefes, 
aique dirigia os Soldados pelo câminho da Realeza, antes 
essa parte de Ofhiciaes, Chefes, e Generaes foi dirigida, le- 
vada e como arrastada pelos Soldados, a fazerem Causa 
commum com elles na salvação do “Phrono. Tanto a fide- 
didade he ingenita no coração do Soldado, e do Povo Por- 
tuguez ! Tanto elle desempenha o seu juramento de salvar a 
Patria, logo que a conhece trahida! Assim o Soldado, e 
o Povo Portuguez tivessem conhecido no anno de 1820, 
que ogrito do Porto era huma rebellião formal! Elle aban- 
donaria os seus Officines, Chefes, Generaes, e toda a cas- 
ta:de Authoridades,.ou os ebrigaria a permanecerem no 
seu juramento de fidelidade ao Rei, e á Patria; e a revo- 
lução morreria no seu nascedouro. 

Digão embora os Politicos, que por esta-fórma o Sol. 
dado, e o Povo Portuguez he desobediente, e insubordina- 
do, ou que são Corpos deliberativos; o que os torna em 
hum estado de quasi rebellião! Em todos estes movimen- 
tós politicos, em todos estes actos deliberativos sobre os 
assumptos da Monarchia, o Soldado, e o Povo Porluguez 
geralmente se tem movido, e deliberado sómente a salvar a 
sua Religião, o seu Rei, e a sua Patria. Se elle tem des- 
obedecido às Authoridades, se elle se tem insubardinado aos 
seus Ofíficiaes, Chefes,.e Generaes, não tem sido senão, 
para. metter todas essas Authoridades, e Superioridades na 
obediencia.ao Rei,.e na antiga ordem da:Monarchia: to- 
davia o Soldado, e o Povo Portuguez não tem desacatado 
os seus Chefes, e Authoridades; elle respeita seu sangue, 
suas propriedades, e ainda a sua liberdade. Assim o Sol- 
dado, .e o Povo Portuguez he guiado por Deos na justiça, 
e` na paz! Elle desobedece aos Chefes, e às Authoridades, 
que entende serem inimigos do seu Rei: elle defende o seu 
Rei, e não offende os inimigos do seu Rei: o Soldado, e 
o: Povo Portuguez conhece que sómente seu Rei tem direi- 
to sobre a vida dos seus inimigos, e por isso os entrega á 
justiça do Rei; sómente no campo, julga o Soldado, € o 
Povo Pórtuguez, que tem direito a matar os inimigos do 
seu Rei.: Feliz, feliz, e mil vezes feliz a Nação Portugue- 
za! -Não ha outra Nação no Mundo, que tenha lum Sol- 
dado, e hum Povo, como a Nação Portugueza tem! Sol- 
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dado, e Povo amigo do seu Rei, e da sua Patria! Inimi- 
go de revoluções, e, mettido n'ellas, inimigo de sangue! 
Que outro Soldado, que outro Povo ba no Mundo, que 
Posto na precisão de desobedecer aos seus Chefes, e às suas 
Authoridades, por salvar o seu Ret, e a sua Patria de 
Funccionarios trahidores, e aleivosos, todavia não derrama 
o seu sangue, não exerce a carnagem, não insulta a pro» 
priedade? Mostrem-me os Politicos outro Soldado, outro 
Povo, que, á semelhança do Portuguez, vendo seu Rei, e 
sua Patria trahidos pelas Authoridades, desobedece a estas.,. 
mas hão as offende, e, sómente impedindo-as de tontinuas 
rem suas aleivosias, as entrega ao seu Rei, para que faça 
aellas justiça, como entender! Qual outro Soldado, qual- 
eutro Povo, senão o Partuguez, tem nas guerras civís pou» 
pado o sangue civil? Dic quibus in terris tres pateat Cæli 
spatium , el non amplius. ulnas, et eris mihi magnus Apol- 
to! Em que outra Nação do Mundo, intlammando-se a 
guerra civil pela Religião, pelo Rei, e pela Patria, a Res 
figião, o Rei; œa Patria tem sido defendidos, e salvos pee- 
lo Soldado., e pelo Pavo, sem que os deveres da Religião 
sejão. ultrapassados, sem que os laços da Sociedade sejão 
espedaçados, sem que o Supremo Poder do Rei seja mes 
nos-cabado , ou esquecido, ou despresado ? Eis o porgue-eu 
sou hum enthusiasta pela Nação Portugueza:. se ha em ale 
guma Nação do Mundo hum Soldado, e hum Povo, como 
o Portuguez, eu sou obrigado então a confessar, que as 
Historias de todãs as Nações mentem: mas ellas não incas 
tem; e ellas dizem. todas, todas sem exceptuar huma s6, 
que todas as vezes, que estiverão em guerra civil, seu Soldas 
do, seu Povo exercêrão todo excesso de sacrilegios, de profas 
nações, de pilhagem, de devastação, de carnagem, e de 
anarchin. Venturosa Nação Portugueza! A mão de Deos 
está com o teu Soldado, e com o teu Povo! Tu és a wnis 
ca Nação do Mundo privilegiada nas revoluções, em que 
tu, teus Reis, e tua Religião, tudo he salvo, e defendido- 
pelo teu Soldado, e pelo teu Povo, sem que tenhas a res 
prehender no Soldado, e no Povo, que no maior calôr da 
revolução respira paz, suavidade, brandura ; e moderação! 
Porém não he justo, e muito justo, que esse Soldado, e 
esse Povo Portuguez sejão huma vez livres das. Authoridas 
des, e dos Chefes, que buma,. duas, e tres vezes o trahia 
no, o sacrificárão, o expozerão! Não he justo, e muito 
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justo, que gste Soldado ; e esse Povo não-tenhão de recors 
ren jámais a essa especie de desobediencia, e de insubórdis 
nação ás: Autlioridades, e aos Chefes: para salvarem da ree 
volução, e da ruina a Religião, o Rei, e a Patria?’ Não he 
já tempo, e-mais-que tempo, de que o Soldado, .e o Povo Por» 
tuguez possão entregar-se com segurança aos Chefes, e ás Aus 
thoridades, que os dirigem? Haverá sempre esta luta debai- 
xo para cima: e de cima para baixo? Berú eterno o privie 
legio da Nação Portugueza , : de- se sahir de todás :as suas 
revoluções, sem que.se-derrame: o sangue dos Cidadãos, sem 
que de. fação: em” migalhas. os áhneis da Sociedade? Parece 
que sim a; Nação Portugucea be conservada pela mão fors 
te, e suayb da Providencia! Porém a` Maçonaria pertende 
roubar á Nação. Portugueza este seu especialiísimo privile- 
gio; e se o- conseguir, então como — ex corruptione opti- 
mi oritur pessimum — o Soldado, e: o. Povo Portuguez, 
inimigo de-verier o sangue civil, se converterá em hum Leão; 
que espedaçará por -suas'mãos a todos, os que imaginar, 
que são Pedreiros. -Mas por forturia o Soldado , e o-Povo 
Portugueá tem á-sua frente o seu Rei, o seu General, o 
Senhor Dom MıcurL Í! o Soldado, e o Povo Portuguez 
contião cégamente no Governo estabelecido £ Prasa aos Ceos, 
que se fortiique mais, e mais este unico annel.da Nação 
Portugueza, € então será eterna a sua paz, oterna' a sua. 
duração, eternos- os. seus triunfos... -~ E dit É 

- + O Soldado,: e o Povo Portuguez conhecem felizmente 
por experiencia, e pela observação, e bem assim pelo sof- 
frimento. de tantas calamidades, e trahições como: pesárão 
sobre elles desde o-anno de 1820 até o de 1828, quaes são 
as Authoridades, eos Chetes, que trahírão a Patria, e o 
Rei em todo esse espaço de tempo; conhecem pois de quem 
se devem confiar, e de quem nãe; quaes'são os puros, e 
os. mistiços: o Soldado, e o Povo Portuguez já não podem 
ser. illudidos, enganados, nem .seduzidos:: eis a origem da 
salvação da Patria: eis o porque os inimigos não podem 
triumfar: eis o porque ElRei, e seu Governo podem can- 
tar já. a victoria, antes de ter entrado na peleja: o Soldas 
do, e o Povo Portugaez não voltão atraz; elles querem o 
seu Rei Dom MicvurL, e o Senhor Dom MicvzL he, e 
ha de ser Rei de Portugal, an que pêze aos rebeldes, aos 
trahidores, aos Malbadós, aos Constitucionaes, aos Pe- 
dreiros Livres, e a Dota Pedro- seu capataz: esbraveje a ca- 
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“bala revolucionaria, forcéje, morda-se, .espédace-se, e res 
` bente a Diplomacia Maçonica: o Senhor Dom MicueL he, 
e hade ser. Rei de Portugal! Deos está por Elle! Deos está 
pelo Soldado , e pelo Povo Portuguez, que amà ao Senhor 
Dom Micvrt. Já-.não valem seducções, | velhacarias, im- 
posturas, e trabições! Ameaços não se temem; trabalhos 
não canção o Soldado, -e o Povo Portuguez; o ouro des- 
presa-se! O Senhor Dom MiavzL está no coração do Sol- 
dado ,.e do Povo Portuguez; e no coração do mesmo Sol- 
dado, e do mesmo .Pavo está o odio a tados os Pedreiros 
Livres, e ao mesmo Dom Pedro! O Soldado, e o Povo 
Portuguez morre em ancias de vir já ás mãos com os ini- 
migos! Em vão serlhe cança a paciencia, e se lhe retarda 
o momento do combate! Elle, depois de tado, ha dé com- 
bater, e ha de triumfar! Eu mesmo, cheio desta nobre:ine 
paciencia ,: desfeitos meus olhos em lagrimas, pelo desgosto 
de.não.vêr os rebeldes já -batidos, me encho de coragem, € 
dou meu .nome na 3.º Companhia de Urbanos Realistas: 
com estes nobres, e corajosos Portuguezes mostrarei aos Pes 
dreiros, que:sou capaz de sustentar com a espingarda a 
Causa ,.que defendo: com a penna! 

: - Q Senhor:Dom Micver ba de ser meu Rei, ou eu hei 
de pefder ahtes huma vida, que se me torna pesada à vista 
de tantos desgraças como tem soffrido, e vai soffrendo a 
Nação Portugueza! Porém gloria seja dada a Deos, e lou- 
vor ao Governo: Real! -O Soldado, e o Povo 'Portuguez, 
todo elle arde em os mesmos desejos! “Desesperem-sg. os Per 
dreiros; Livres, e os seus protectores! -O Soldado, e 6 Povo 
Portuguez na mesma desesperação espera, e esta espe. 
rança emana de hum Deos, e de hum Rei, a quem-de- 
fende! . 0o on . 
"Mas voltando aos mesmos principios, d'onde me arre- 
batou bum enthusiasmo Religioso, e Politico, bum enthu- 
siasmo na sua origem, meio; e fim justo, honroso; e san= 
cto, : para que o Clarim possa estabelecer-se a sua segunda 
Regra da Defeza de Portugal, na presente rebellião, eu vou 
rapidamente desenvolver as perniciosas consequencias: da fu~ 
nestissimo systema da tolerancia, e da condescendencia com 
a Maçonaria, ou da amalgamação dos Constitucionaes com 
os Realistas, systema, em que o Soldado, e o Povo são. 
senipre victimas; mas de que sabirão sempre vencedores 
por força de aquelle sentimento de fidelidade, que he inge» 
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nito, e inauferivel em todos os:Portguezes, que não estão 
maçonisados. 

Como a facção Subserra e Palmelia desenvolvessem 
este plano no anno de 1823 à sombra do Governo Absolu- 
to, de que se prevalecêrão, e que fingirão querer consoli- 
dar, quando elles sómente cavavão a ruina de Portugal, 
tanto do Throno, como do Altar, assim da Metropole, co- 
mo das Colonias, os Funccionarios, tanto Militares como 
Civís, não forão purificados da revolução do anno de 1820, 
mem da sua cooperação, a que ella continuasse, progredisse, 
e se augmentasse nos annos de 1821, 1822 e 1823: forão 
enfeitados com distincções, e Mercês varios simulacros da 
Realeza, só por hum movimento de conversão, que fizerão 
quando a Revolução havia chegado ao seu fim; empregá- 
rão-se com assaz indistincção pessoas que se ignorava o 
que erão e o que havião ser; dêo-se apenas huma satisfa- 
ção aos justos resentimeitos popúlares, procedendo-se a hu- 
mas Devassas judiciaes, mas que não forão julgadas senão 
por huma amnistia com muito poucas excepções; finalmen- 
te a Maçonaria, se não foi geralmente protegida, foi geral- 
mente indultada: em huma palavra, a Revolução do an- 
no de 1820 não foi examinada, nem sacudida, ficando por 
isso mesmo a mesma Revolução encoberta, e-os Revolucio- 
narios em geral disfarçados. A marcha do Senhor D. João 
VI (digo-o sem mingoa do seu Augusto Nome, e das suas 
Alas e Egregias Virtudes) seguio o mesmo andante que 
a de Luiz XVIII, e estes dous Soberanos soffrêrão, pela 
ua Real Bondade, os mais desastrosos males! O Senhor 


E quem po- 
de sobre estas tristissimas experiencias e observações negar 
que a condescendencia com a Maçonaria, e a amalgama- 
ção dos Constitucionaes com os Realistas seja huma peren- 
ne fonte de calamidade para os Reis, e para os Povos! 

Verdade he que os Constitucionaes não são emprega- 
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dos pelos Governos Monarchicos, « senão porque se persuas: 


dem que aquelles estão convertidos sinceramente para a De- 
feza, do “Altar, e do Throno.: mas esta persuasão, concebida 
muitas vezes obs ligeiras provas, tem sido tantas vezes 


desmentida em todas as Campanhas da Realeza, por que. 


tem passado a Europa depois da Revolução Politica, e Re-. 
ligiosa da Inglaterra » que insistir mais na, tolerancia , e na: 


amalgamação he expôr, e arriscar sempre os Thronos, e 
os Povos a huma inevitaxel ruina; he querer manter sem- 


pre nos Povos o desgosto, O. descontentamento ,' a descon-. 
fiança , a desunião, e finalmente a. tendencia ás revoluções,. 


eá aparchia ; em rea palavra, he huma cegueira Politi- 
ca, e Religiosa, que Deos permitte aos Reis. por impene- 
traveis motivos, e altissimos fins, que elle encaminha sem- 
pre, para fazer brilhar q seu Poder, e a sua Justiça. O que 
nós experimentamos, e observamos; O que nós ouvimos , 
vemos, e soffremos he que a Europa, e a America estão 
cheias de Pedreiros Livres; fartas de revoluções, e de cala» 
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midades; e sedentas de huma. paze tranquiHidade, que; 
não tem -chegado a. conhecer nossos Pais, nem nós, e não: 


sabemos se a alcançaráð os que vierem depois de nós. Ain- 


da se não tentou sériamente o remedio. da intolerancia, e: 


da punição dos Revolucionarios, antes pelo contrario se tem. 


adoptado a sua tolerancia,*e, o que be pejor que tudo, à 
sua amalgamação. Que esta amalgamação , e tolerancia se- 
ja a causa de todas as desgraças, que soffro » e vai soffrena 


do a Europa, está demonstrado por todos os factos: eu ses, 
ferirei alguns; e, como.estamos com as armas namão, vole 


tarei depois ao mesmo campo. 

Hum Conselheiro, e Valido teve Napoltão nos dias, 
em que seu Titulo de Imperador parecia mais consolidado : 
descêo Napoleão, subio Luiz XVIIK, e este bom Sobera- 
no tolerou aquelle seu inimigo, e até confiou d'elle como 
de bum seu Conselheiro, e Valido! Esse mesmo Conselhei- 


ro, e Valido prevalecão com Carlos X! Esse mesmo Con-. 


selheiro , e Valido prevalece agora com Luiz Filippe! Luiz. 


A VIII não esteve seguro no Throno! Carlos X foi priva- 


do do Throno! Luiz Filippe soffre a sorte d'aquelle, e por. 


derá experimentar a d'este! Cegueira Politica, e R teligiosa ! 
Ney, o Marechal Ney, o calvo, o nariganga Ney, 


protestou de huma maneira a mais solemne. a sua adhesão,. 


& fidelidade a Lujz XVII! Ney foi o primeiro Gengral, 
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qe ia Enh KVITE 4 Devarros Geheradio, yae frâu 
redi Aiupiidade uia XVELY, erque a camprirão.; é 
plntaúrho ; fertametite porque a conjttoção: tilada' não era 
favoravel, faltárão: ha pouco, e com excepção de: poucos , 
o" Curtos DP! posses meiinos Genortes, aque fetrário: à Car- 
bK y erjie no isa derd: faMar “a 
todo», adherir atodos ! Cegutiva Púlxica, “ Religióda t.: 
- Em a Hespanha o Grande Rei, é Senhor Dom fera 
nando VII teve nó-tirino de 1SH4 à bondade de bondescen- 
derdo oa Remiluzionarios) mas tambem teve adesgraça 
de vêr Que nb'anno de 1820 muitos dos Generals, e Eme 
preprdor) questo jindirão tento fideridsdtA, ede iem Eli 
ho mais devia eanfiárico: pelas Mereto] qui Lhetprodigulinás. 
ra» fórão es primeros queio wbandlonários; 'e be ismárão- 
pedir wa Estafiitireos da Rebelião: O meu Ceha fode, se- 
pinio abi beis)deixa? pasdar: estu observições; Pól gue’ eu. 
koi dotti teude Generis; a de Pmprepudos bähidos: cot- 
nia Whe jenrghidoresi g BH! alegis "adtros -mait do que- 
esspejeipudos) ellasi sé porão 'a tarapúca : ob overtios te 
vem inferiti do gäe fas: huia Cónidquencia pardo que pode 
vir a ser: es exemplos do passado devem ser mestres do pre- 

sente, e escholas do futuro !.... 

Em Portugal no anno-de: 1829-0s- qne se fingírão mais 
amigos d'ElRei (não todos se fingírão) fórão- os. primeiros,. 
que Lhe faltárão. Saldanha, Jord Cobrên do Meld, -e ns- 
tros Generaes tidos, e havidos como- Realistas, e outro tan- 
to digo de outros muitos. Empregados Civís, e Ececlesiasti- 
cost... fôrão os maiores inimigos da Nação Portugueza , 
e do Senhor Dom MicuzL Prrmerro! Subserra , que-affe-- 
ctavk vumpar'de Rerfista , fol. o que nós sabemos! Palmel- 
la, que arrotava de homem de bem., foi o que vimos, he o. 
que vêmos., e será. sempre hum trahidor !...... 

Eu não vou a Inglaterra, em-quanto a maré não for. 
cheia! Lá verei nas suas Historias, pois que elles mesmos. 
e dizem, amigos fingidos d' ElRei aos centos ,.e os trahido- 
res outros tantos! Fallo-do passado, que assim foi julgado !. 
Do presente não fallarei, porque- antes. da.Sentença não te-. 
nho jus a proferir as minhas. idéas'!: 

Tenho observado. que nos Estados Monarchioos da Eun- 
sopa às Monarebas-tem side muitas vezestrahidos pelosqre 
se fingião, e até parecião, ser os seus acerrimos Defenso- 


res ! 11 Elles apostatárão das Bandeiras da iMondrehik -para 
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as da Rebellião!!! Porem das Bandeiras da Rebellião ne- 
nbum General, nenhum Ministro, nenhum Empregado al- 
to passou, (jå se sabe, sinceramente) para as Bandeiras da 
Realeza!!! 

“Tantas simulações, tantas trabições tequerem que 'os 
Governos da Europa tenhão hum, alho mais vivo, e mais 
providente, que aquelle , que, os: Egypcios; pintavaos, ou es» 
enpiso em hum pão, ou cacete! 

Seja pois a segunda Regra, ou Lei: 
 Desconfiar que seja sempre. trahidor quem o foi huma 
vez, e com muita maior razão quem foi trahidor duas, e 
tres vezes!!! Desfazer:o cosmento! Desamalgamar a 
amalganação y ou q revolnção ! ` Desempregar. ios suspeitos 
de pouco afeiçoados à Causa da Realesa!.,. . 

O Soldado, « o Povo Portuguez podem ser ouvidos 
para a execução d'esta Regra! Elle tem sido muitas vezes 
victima da simulação , e da trahição, bem. que tem trium- 
fado sempre, sempre ha de triumfar, e muito mais agora , 
que tem hum Rei Sabio, e Justo, e hum Governo ex 
ziente, e epnbegedar | Esta demonsiração vai apta cer 


Lisboa 22 de Julho de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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“é oTa toea o Clarim! Portuguezes, escutai-o! 


J itte falcem tuam, et mete, quia venit hora ut: metas 
tär.: Apocal: C. 14 Y. 15. Portuguezes! Porque não cor» 
reis ás armas, e não vingaes na morte dos vossos inimigos 
as “injurias', que d'elles -tendes "recebido? A horas da sua 
morte he 'chegada:; vós sois os seus executores! “Vosso Re 
o Senhor'Dom Mitaver Í vos chamou ás armas. — Recusa- 
reis vós combater por Deos, e por ElRei! Não: vingareis 
tatitos insultos feitos á A bg á Patria, e no Thrqno! 
. Não desafrrontareis-a vossa honra?: Não salvareis: as. vossas 
propriedades; vs'vossos bens, as vossag fortuna, iasvtoss 
sas familiás, e,:o que he mais amavel que tudo, as vossas 
vidas? Se os males, se as atrocidades, que vossos inimigos 
vos tem feito no -espaço das duas infames, e execrandas 
Constituições ;: se os ferros, se os pesados, e vergonhosos 
ferros, que n'esses tempos arrastastes; se as chibatadas, é 
palimatoadas, que então despedaçárão os vossos corpos, e 
os corpos das vossas mulheres, das vossas filhas, dos vossos 
filhos, dos vossos parentes, e dos vossos amigos; se as ver. 
gorhosas insolencias, que praticárão emas vossas cornas es- 
posas, e em as vossas innocentes filhas; se tantas, e tão 
horrorosas crueldades, que então soffrestes, agora não lem- 
brão, não despertão agora o vosso resentimento, ahi tendes 
renovados: os mesmos horrores; reproduzidos os mesmos ex- 
cessos ; repetidas as mesmas infamias! Porém agora a cruel- 
dade, e o sacrilegio tem sido levados á ultima consummaí 
ção: as pratas, os calices, e todos os Vasos Sagrados. dos 
Altares de Jesus Christo; os ornamentos! preciosos das Igre- 
jas; até ós-sinos das mesmas Igrejas; tudo tem-sido profa- 
hado; contaminado, e roubado por essas barbaras gentes, 
que acommpanhão a Dom Pedro! Religiosos os mais exem- 
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plafes; Sagerdotes as mais edificantes, gté oè moniy Og 
ficiaes, e Soldados, qhe estavão doentes nos Hespithesia 
que a mesma crueldade do infame Napoleão perdoava, fo- 
rão cruelmente assassinados pelos- vís defensores de D. Pe- 
dro! As mulheres, ou casadas, ou donzellas, as mesmas 
decrepitas viuvas, até as Religiosas consagradas a Jesuss 
Christo forão sacrificadas de todas as fórmas pelo furor, 
pela cruel, pelo barbaro, pelo sacrilego furor dos deshuma- 
nos amigos de D. Pedro! Portuguezes, restareis insensiveis 
a` tão barbaros sacrilegios, assassinatos, e excessos te At- 
uwaisvos, Portuguezes! armai-vos em defeza da vossa -Be- 
giño, do vosso Rei, da vossa Patria, e de vós mesmos! 
Deos, o mesmo Deos vos manda, que vos armeis em sua 
defeza! Que Portuguez haverá, que poupe seu: sangue na 
guerra com os seus inimigos; seu sangue, que perderá pa 
paz com elles? Não he preferivel, não he mais gloriosb $ e 
mais dô¢e expirar pelejando, que morrer assassinado! Popa 
tuguezes, ds armas... E Tatr A io 
7- A este sonoro-dco-do Clarim., responde putro: do. So)» 
dado, e do Povo Portuguez: (triste, lúgubre col) Nos 
nda. temos combatido, guia nemo nos conduxit: não: temos 
tido quem. was levasse: ao combale, e combater sem ordem 
he quereêr a desordem; e-na desordem, a perda do, triumfo... 
Q gaw ia continuando; mas difficilmente podem entrar tris- 
tes lembrangas do presente, em hum cerebro atacado de. rẹ- 
cordaçães dolorosisgimas do passado! Porém o Soldado, e 
e Povo. Portuguez de todas as dificuldades se sabem com 
gloria; penetrados até ao coração de vivos sentimentos de 
fidelidade pela sua Religião, peio seu Rei, e pela sun. Pa- 
tria, elles sabem combater a boas horas, e elles trivrpfão. 
e Retardar o tempo. do combate, he, as mais das vezes , 
ceder do triumfo! == Não aproveitar o ardor, e & enthus 
sasme.do Soldado, e do Povo, he querer ufiróxa-lo, he 
querer perdé-do ! = Dar tempo. ao inimigo he: pryveito para 
quem o toma, e he perda para quem lho dá ! == Perde a ọpi- 
niãa quem deixa, que outrem a ganhe! = Quem naguerra 
toma a ofensiva, comumente vence ; tomando a defensir 
va , ordinariamente perde! = Estas cinco regras tem. pour 
cas excepções, ou muito poucos successos, que, as desmins 
tão. Scipião, e Annibal, Epaminondas, e Agesilas são res 
ua Mestres da gueria: outros grandes Mestres teve o. 
undo:. Roma, Carthago, a Grecia, a Persia, a Ẹran- 
ga, a: Hespanha nos ultiinos tempos, e a mesma Inglaterra 
sobre as aguas, dérão ao Mundo muitos Mestrea da guerra ; 
assim ellas os dessem da paz, O meu Larraga tambem tra- 
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- eta d'essas historias por appenso, e lá vem nelle hum bom 
. numero de Mestres Portuguezes; mas estes, os mais affa- 
mados., erão Mestres de Campo: elles dérão honra, gloria, 
e nome a Portugal nas quatro partes do Mundo, onde pe- 
lejárão, e vencêrão: grande Mestre de Campo foi Veriato! 
Se a trahição o não privasse da vida, levaria as armas Por- 
tuguezus ás mesmas Praças da orgulhosa Roma; o que não 
conseguio Annibal, nem fez Scipião na altaneira Carthago, 
nem Iipaminondas pôde na atrevida Sparta. — O Soldado, 
e o Povo Portuguez tem n'estes dias o melhor General do 
Mundo. — Portugal nunca teve outro, prompto como El- 
- Rei, a afirontar os perigos. — Se as circumstancias da guer- 
ra o exigirem, Elle combaterá ao lado do Soldado, e do 
Povo Portuguez. Quem he este General? He o Libertador 
Perpetuo de Portugal: He o Pai do Soldado, e do Povo 
Portuguez: He Sua Magestade Fidelissima o Senhor Dom 
Micvuer [: Se as circumstancias o exigirem, combatendo 
ao lado de Soldado, e do Povo Portuguez, como affirmou, 
e promettêo na Sua Real Proclamação do dia 10 do cor- 
rente mez de Julho, o Soldado, e o Povo Portuguez, imi- 
tando o exemplo do seu Rei, e do seu General, sendo o 
honroso timbre d'ElRei, do Soldado, e do Povó vencer, 
ou morrer, ElRei, e General, o Soldado, e o Povo trium- 
farão, vencerão; — então os combates não serão retarda- 
dos — aproveitar-se-ha o ardor, e o enthusiasmo do Solda- 
do, e do Povo Portuguez — não se dará descanço ao inimi- 
go — o inimigo perderá a opinião —e o Soldado, e o Povo 
Portuguez, tomando a offensiva, gritará do centro para a 
direita, e da direita pare a esquerda == Victoria pelo vosso 
Rei, e General o Senhor Dom MIGUEL I. 
à Porém estas cousas pertencem sómente ao meu Rei, e 
meu General: Sua Magestade Fidelissima o Senhor Dom 
MicueL I possue a Sciencia de Reinar, e a Arte de pele- 
jar, e de vencer. 

Volto pois a tractar de outras Artes: muitas tenho eu 
estudado , e lido, menos a da Guerra, que me não perten- 
ce: de tantas Artes como tenho visto, concebi o audaz pla- 
no de inventar huma. Ovidio inventou, ou compoz a Arte 
de amar ; verdade he, que antes d'essa prohibida Arte já 
todos amavão, e hoje todos amão, ou por essa, ou por ou- 
tras más Artes. O Padre Vicira compoz a Arte de furtar, 
e tambem he certo, que antes d'essa Arte já muitos. furta- 
vão, On. por essa, ou por outras peores Arles: O Padre 
«Vieira nunca foi ladrão, e eu tambem não; todavia elle 
compoz Arte de furtar , e eu possuo essa, e todas as Ar- 
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tes, com as quaes hoje 'se- furta com a maior perfeição do 
Mundo, sem que os ladrões grandes sejão apanhados, nem 
reprimidos: (mas sobre essas cousas ba muito. a dizer.) As- 
sim pois tenho eu (in mente) a rte de atraiçoar, e nunca 
fui, nem serei trahidor. — A Arte be huma collecção de 
regras: as regras colhem-se das experiencias, e observações: 
ora estas experiencias, e observações tenho eu colhido nas 
Historias de todo o Mundo; nas são tantas essas experien- 
cias, e observações; ou tem sido tantas as trabições no 
Mundo, e tantos os trahidores, que, para formar a . Histo- 
ria daquellas, e o Abecedario destes, a vida, a quasi mil- 
lenaria vida de Mathusalem, seria como bum só- dia. Fra- 
hições, e trahidores tiverão todas as Nações, todos os Po- 
vos, e todas as Familias do Mundo : porém deixemos essas 
Nações, deixemos esses Povos, e-essas Familias. Hum, ou 
outro facto da Hespanha, da Inglaterra, e da França 
abrir-me-ha a porta para o meu destino, 

Eu não me levo aos Seculos remotos das Monarchias, 
nem a esses mesmos factos de-trahição, que nos contavão 
nossos Avós: então appareceria n'estes ultimos aquella com- 
pra, e venda de Gibraltar, de que tantos males tem resul- 
tado á Hespanha trahida, e tantas vantagens á compradô- 
ra Inginterra'com grande descredito dos leaes Hespanhoes;,. 
que por terem tido hum Militar, que vendêo aquella Pra- 
ça por huma mão cheia de Pezos-fuertes, ouvem algumas 
vezes de loucos Estrangeiros, que não olhão- para as suas 
infinitas traficancias, o ridiculo dixole, de que os Hespa- 
nhoes são Soldados de peseta; aleivosia, com que muitas 
vezes tem ferido o coração dos Hespanhoes os seus mesmos 
Liberaes tontos, e trahidores, que já devem estar desenga- 
nados (se os perfidos são: capazes de desenganos):de que no 
Exercito Hespanhol, ou da Linha, ou das Milicias, ou des 
Voluntarios Realistas não achárão. bum náo Soldado, que 
passasse para as suas Fileiras nos annos de-1830, e de 1831, 
por mais pesetas, e medios-pezos que lhes offerecêrão lá 
dessas baiúcas dos Pyrinéos. Omnia vincit amor, sed sa- 
cra pecunia cuncta, cantavão os Poetas, e hoje dizem ou- 
tros fanaticos como elles, que o amor vence todas as cou- 
sas, e o maldito dinbeiro muitas mais; porque vence ao 
mesmo amor. Porém essas cousas erão lá: n'esses tempos, 
€, se querem, que as cousas sejão hoje as mesmas, conce- 
derei essa vantagem ao dinheiro, salvo no amor, que-os 
Soldados Hespanhoes tem à sua Religião, e ao seu Gran- 
de Rei: hoje o ouro nada póde no Exercito Hespanhol; a 
Maçonaria , não sei , elles Já o sabem, bem que o Exercito 
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Hespanhol, como-todas as Repartições da.Monarchia tem 
sido ajoeirado muitas vezes, e o Governo não duvída: ajoei- 
rar mais vezes; porque lá peneirão muito. fino, e fião mut- 
to delgado. Os Portuguezes de todes os teinpos tem . mos- 
trado ,-que elles présão o ouro.de Lei, e abominão o ouro 
de trahição; duvído, que n'isto-tenha havido alguma -exce- 
pção: entre Portuguezes.só amor vence, e algumas vezes -a 
seducção, ou hum mão conselho, e errada opinião; não 
obstante, que esse desgraçado Batalhão 5.º de Caçadores , 
que: no. anno-de 1823 ía para Trás-os-Montes com os mais 
vivos'desejos-de fazer causa commum com a Heroica Di- 
visão da sua Provincia, foi corrompido no Porto pelos tra- 
ficantes Tripeiros com mãos cheias de eruzados novos; e 
assim mesmo ainda pôde mais no Soldado a-seducção, os 
-mãos conselhos, ou a opinião, que lhe imprimio a Maço- 
naria dos seus Ofíiciaes. Ah! Sin: a Maçonaria tem sido 
poderosa em Portugal; agora porém. espero vê-la impotene 
te; dentro em poucos annos moribunda, e talvez extincta, 
antes que a presente geração se. escóe. Fallo pois, e depois 
das voltas, que sempre faz esta voadôra ,.e revoadôra pen- 
na, das trahições, e dos trahidores, que a Hespanha, e as 
outras Nações tem sofirido nas Campanhas da Realeza, que 
são ;.as-que actualmente despedação os Povos da Europa, e 
da America. Na Hespanha -forão tantas as trahições,.e 
tantos os trahidores, que apparecêrão desde o anno de 1808 
até o anno de 1823, que sómente o valôr, e a invencibili- 
dade da Nação Hespanhola podérão fazer resurgir das suas 
cinzas o Altar, e o Throno, quasi anniquilados: ke. pois 
impossivel referir hum só facto, sem que me involva em 
innumeraveis; eu não devo tambem magoar desmasiada- 
mente o coração dos Hespanhoes; assáz recentes estão as 
suas feridas: porém não posso dispensar-me de tantas Pra- 
gas, como forão entregues ás Tropas de Napoleão com min- 
goa do valôr, e do credito dos Hespanhoes. Mas que Lei 
tão providente estabelecêo então o Governo! — O Govere 
-nador de qualquer Praça, vendo-se apertado pelo inimigo 
a pontos de julgar, que se não póde por mais tempo de- 
fender, não a entregará, sem antes-chamar a conselho to- 
dos os. Officiaes.; e, expondo na sua presença todas as ra- 
xões da indefensibilidade da Praça, se qualquer Official 
disser , que a Praça póde ser por mais tempo defendida , o 
Governador cederá o Governo da Praça a esse Official, e 
todos: lhe.obedecerdô sob pena de serem havidos por trahi- 
dores. — Fecundos são certamente os Hespanhoes na inven- 
-«gão.de meios, para defender a sua Nação, e salvar a sua 
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honra nes maiores. apuros.. Esta. Lei acabeu com as trahie 
ções, com as fraquezas, com as cobardias, e com as inde- - 
eisões; nunca mais d'ahi em diante poderão os Franceses 
tomar huma Praça aos Hespanhoes: as effeitos da Lei fo- 
āo maravilhosos, ainda. que a justiça da Lei foi posta em 
questão, mas julgo que injustamente. Não estuva a-Hespas 
nhe:farta de Generaes, e-de Chefes trabidores, fracos. cos - 
bardes, e indecisos }' Estão por ventura a lealdade; o valôr, 
a coragem, e a intrepidez, e todas as outras qualidades mie - 
kitarea- ligadas ao titulo de General, ou de Governador? A 
Hespanha entendêo, que entre os Officiaes de- Patente ine - 
ferior á dé General, de Brigadeiro, ou de Governador se - 
achava algumas .vezes maior lealdado, superior valôr, cos 
agem., € intrepidez; é mais elevada Arte de pelejar. A Lei- 
acertou. as Patentes Superiores não quizerão ser julgadas 
dé fraqueza, de cobardia,. de ipdecisão, de impericia, é 
muito menos de-trahição; ninguem quiz. perder seus Pos. - 
tos.; as. Praças finalmente forão salvas: a Lei. foi o- baluare 
te, qùe as tornou inexpugnaveis. Eu esperei n'essa-conjuns 
etura vêr outra Lei, quese parecesse-com esta, .e que tale- 
vez produzisse os-mesmos effeitos: — Eis a Lei, que en des 
sejava se dietasse aos Gencraes == General, ahi tendes ds 
vossas ordens vinte mil Soldados regulares de todas as ar- 
mas, e-de mais a mais os Povos de tal, e tal Provincia, . 
que estão armados em massa: as vossas forças são superios 
res ds do inimigo em quadruplo; a vossa Cavalaria o-em= 
ecele infinitamente: ide; o inimigo estã em tal ponto: so 
o não derrotardes completamenie, se dcixardes escapar als 
guma força, que ainda seja capa: de invadir a Patria 
n esse, ou em outro ponto, vos sereis arguido de trahidor, 
ou, ao menos, de fraco, de cobarde, de-ênleciso, ou de 
ignorante: he-vos assignalado o praso -de-vito dias para 
a derrota do inimigo; e tres vos são concedidos, para que 
vos delibercis à frente das vossas Tropas: se m'esses tres 
dias achardes., que não podeis satisfazer a este encargo, 
reuni todos- os. Officiaes combatentes, imostrai-lhes esta or- 
dem, e exponde aè vossas rasves, e, ouvindo a cada. hum 
pelavrdem da sua Patente, entregareis o Commando dquela, 
le Official, que se encarregar de desfazer: o inimigo no pram 
zo marcado, e vos suhireis dos fileiras. = Essa: Lei não ape 
parecêo, talvez porque não seria julgada precisa aquela 
occasião, em que os Generues Hespanhoes erão a alma dad 
Tropas. Mas huma semelhante providencia li eu em hema 
Letra dirigida pela Serenissima Senhora Princeza da Beirá 
ao Murquez de Chaves no anno de 1826, quando o Exes= 
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cito Realista estava nas fronteiras da He:panba: a recame 
mendação estava neste sentdo — Tende, e julgai por tras 
hidor a qualquer, que quizer demorar a entrada do vosso 
Exercilo em Portugal; porgue qualquer demora he nuito 
prejudicial á Causa do meu Presadissimo Irmão Dom 
MIGUEL Rei Absoluto, — Eu julguei, que o prejuizo, 
que então corria, era a entrada do Exercito Iuglez em 
Portugal. O certo he que, se na Hespanha sabem armar 
trabições, tambem sabem desarmá-las. Em Portugal so- 
mente os rebeldes Pedreiros Livres armão trahições; pois 
antes d'elles- éste: horrendo nome — trahição — apenas era 
conhecido por dous, ou ttes exemplos na Monarchia: mas 
o Senhor: Dom MicveL Primeiro conhece a Arie, € pose 
sue-metos poderosos de desarmar as trahições. Reflectintlo 
ainda sobre aquella providencia, que os Hespanhoes inven- 
tárão para salvarem. as suas Praças, eu notei; e noto que 
elles não somente obstárão à trabição, como á fraqueza, á 
cobardia, e á indecisão : e bem, pois se o Soldado he obriga- 
do a morrer antes que abandonar seu posto; e isto sob pe- 
na de morte; como não deve ser julgado de morte como: 
trahidor, se acaso o não he, hum Chefe fraco, cobarde; e 
in--eciso? Se o Soldado he obrigado a expôr a sua vida, e 
he tudo o que pode expôr, sob pena de a perder por Sen- 
. tença, não deve ser julgado digno da mais rigorosa morte 
aquelle: Chefe, que não faz tudo, o que pode fazer, por de- 
- fender-a-sua Patria? Pará mim tenho que hum General, 
que-alcançasse a victoria, trinta dias, depois que o inimigo: 
acommeitêo, podendo alcançá-la no primeiro dia, que foi : 
acommettido., derramando-se por isso mais sangue, gas-. 
tando-se:mais à. Fazenda , e causando-se maiores estragos ás 
Cidades, Villas, e Povos, que são os que constituem a Pa- 
tria , esse- Genera}, depois de-ter alcançado a victoria, de- - 
veria subir ao Patıibalo:— Hum bom General deve ser pree 
miado , talvez; por huma batalha, que perdêo, mas que dêo 
com acêrto, — Hum mão General deve soffrer a morte, 
talvez; por buma victoria, que alcançou, mas que dêo sem 
ordem , e com immensos prejuizos da Patria. Das duas cous 
sas se achão exemplos na Grecia, e em Roma; estes dvus' 
Paises abundárão em Generaes sem sciencia , sem valór, e 
sem fidelidade; seus exemplos me arrastão sem querer “a 
Coroneis: Portuguezes, Sep...., e Cabreira, que no anno 
de 1820 enrodilhárão a sciencia , oœ valór, -e a fidelidade de: 
tantos Generaes, Marechaes, e-Brigadeiros, de tantos Go- 
vernadores; e Authoridades, e do mesmo Governo. Mas - 
eu.não sei sabir-me d'este lubyrintho; engolfe-me nas tras 
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: bições, e nos trahidores da Hespanha, bem como nas pro- 
videncias que a Hespanha tomou para se salvar: não sei 
onde estou, nem o sinto, nem o vejo; tal está a minha ca- 
beça, tal está o meu coração, taes estão os meus olhos! 
Mas ás cégas vou á Maçonaria, e vou apegado ao meu ca- 
cete. Maçons de todo o Mundo! Se vós tendes Coroneis, a 
Realeza tambem os tem, tem Majores, tem Capitães, que 
acabem com quantos bichos caretas ha na Maçonaria. Re- 
bento, quero sabir-me, e não posso; mas hei de poder, ain- 
da que o diabo rebente: deixei a Hespanha huma vez, e 
vim para Portugal; pois agora, estando. em-Portugal, e de 
volta pela Hespanha, vou para a França. 

A França, já o disse, he fecundissima na trahição,, 
como o he na imaginação; mas a imaginação he sua, e q 
trabição he adventicia : embarcou em outra terra, e em me- 
nos de quatro horas mettêo-se na França, e mettêo-se tão 
terra a dentro, que interhada no coração dos Francezes, se 
-não pegou em todos, já tem pegado em muitos, e desgra-. 
gadamente de poucos tem pegado para o Cadafalço, que 
he'o sacatrapos das trahições: mas eu aqui não me pego: 
já disse muitas cousas da França, e disse-as á minha No- 
ra, para que as entendesse minha Sogra! Ora entendão-se 
lá os meus leitores com esta -lenga-lenga ! eu tambem me 
não entendo com aquella perlenga do Exercito Francez na 
trahição, e desfeita , que-pregou a Carlos.X! Sempre Fi- 
ve le Roi! e em tres dias meure le Roi!!! Quanto he nu- 
merosa a Maçonaria Franceza! Mas cá, e lá mais Fadas 
ha! E quanta he a inconstancia e volubilidade do Solda- 
do-e do Povo Francez! Assim não he, Louvor a Deos, 
o:Saldado ; e o Povo: Portuguez. Porem quero variar: so- 
bejou.de Hespanhoes, basta de Francezes, vou para a In- 
„glaterra, e em Vapor volto ao.meu Portugal, não como 
os rebeldes, porem como hum leal, que deseja dar boas 
novas ao meu Rei e meu General! 


A Senhora Dona Anna Bolena, a Se- 
nhora Dona Joanna Semeria, a Senhora Dona Anna Gui- 
lhermina, a Senhora Dona Catharina Stovarda e a Se- 
nhora Dona Catharina Parra (fortes Malhadas!) são os 
originaes das Portuguezas Pedristas. Henrique VIH foi 
cercado de:Conseiheiros pérfidos ; seu Successor Eduardo, e 
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depois d'este a sempre infida Isabel, tiverão a mesma aju- 
da de custo: porem estes Conselheiros, e Ministros, se não 
fórão para o Cadafalço continuados pela conjuncção — 
Corda — fôrão huns apoz dos outros por outra forma. Ja- 
cobo I não foi muito mais feliz, que os seus tres antecesso- 
res: Carlos E foi muito mais desgraçado que os quatro; 
sempre trahido pelos seus Vassallos, e perseguido pelos seus 
inimigos, entregou-se nos braços dos Escocezes seus amigos 
juramentados ; mas como a alma de todo o negocio he o 
dinheiro, os liscocezes o entregárão, e o Parlamento ocon- 
demnou a morrer em hum Cadafaiço! Este foi o primeiro 
Rei do Mundo, que foi julgado, e condemnado pelos seus 
Vassallos! Carlos II não foi tão desgraçado como o ulti- 
mo, mas foi mais infeliz que todos os tres. Jacobo II 
foi ainda mais infeliz que este ultimo! Aqui foi banida 
para sempre aquella Dynastia Legitima, e tudo foi dispon- 
do-se para a presente Epoca Legitimeira. Dionysio, Me- 
zencio, e Phalaris fórão grandes Padres Mestres de tyran- 
nias; mas os Pedreiros Livres a todos os Lrahidores., e a to- 
dos os tyrannos levão a palma! 

Porem em Portugal, havendo tantos aspirantes ao grão 
de Capéllo na sciencia das aleivosias, nunca passárão de 
Bachareis, porque. o Soldado, e o Povo Portuguez, logo 
qué pesca estes magarefes, lança mão do cacete, acena-lhes 
com elle pelo espinhaço, e immediatamente os Pedreiros 
apparecem tão carcundus em Realeza, que nem bestas d'ar- 
reata carregadas de palha; mas essa carcunda he fôfa, co- 
mo foi a de muitos, que se enfeitárão com ella no anno de 
1823. Chega 'o malfadado anno de 1824, he levado para 
fóra de Portugal o que, só Elle, podia curvar Portugal 
debaixo do suave jugo da Religião, e da Lei; e aquelles 
Carcundas fófos, e balôfos como huns palheiros, endirei- 
tão-se, assobião sobre a Cabeça do Augusto Rei, e de to- 
da a sua Augusta Familia, e insultão a todo o fiel Chris- 
tão! Ignacio de Subserra, e Pedro de Palmella, cada hum 
foi o anão destes assobios, que deixarão em signal de fra- 
ternidade a Barradas, e a Lacerda. Foi o Senhor Dom João 
VE, de saudosa memoria, levado para a outra vida, não 
se sabe como, nem quando; mas este exame, e justiça so- 
mente pertencem ao Filho do Rei, e que succedêo ao Rei. 
Deus, justitiam tuam dá Filio Regis! Oh! Meu Deos, 
dai a vossa justiça ao vivo Rei, filho do morto Rei! Tame 
bem a syndicancia do que passou depois da morte do Rei, 
até que Deos nos enviou, e dèo hum Rei, pertence priva- 
tivamente a este mesmo Rei. Se estas cousas devem ser ex- 
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aminadas, e julgadas, e humas premiadas; e as mais pu- 
tidas, como, e quando se ha de exercer este juizo, e jus- 
tiça, este mesmo Rei, o Grande, o Justiceiro, o Pruden- 
tissimo Rei, o Senhor D. MicurL I, altamente o sabe, 
- profundamente o conhece. Parece que Horacio cantava na 
sua immortal Lyra o elogio do meu Rei. 


Latius regnes, avidum domando 
Spiritum, quam si Libyam remotis 
Gadibus jungas: et uterque Pænus 
Serviat uni. 


O Governo de Sua Magestade Fidelissima o Senhor 
D. Micvzr F. não esquece o que passou, provê ao presene 
te, e prevê o futuro. 

Clarim , volta para a retaguarda , e toca ahi á Gene- 
tala — Então, depois da morte d'ElRei, nos annos de 
1826, de 1827, e de 1828, houve muitos Portuguezes tram 
hidores de todas as classes, eondições, e sexos. Não se as» 
sustem alguns dos meus leitores; nem trema o meu delicas 
ido Censor! -ElRei na sua energica, e franca Proclamação 
ao Exercito diz estas notaveis palavras: Hum punhado de 
perversos ;.... que são os mesmos revolucionarios, que... 
desde 1826 até 1828 ião abysmando a Nação em hum sem 
numero de males... Alto! Logo houve trahidores em 1826, 
em 1827, e em 1828! A voz da verdade o attesta pela bô- 
ca da Magestade! E sómente forão trahidores esses, que 
acabão de desembarcar ? D'esses falla ElRei; mas a voz da 
verdade tem attestado pela bôca de varios Tribunaes da 
Justiça; que forão trahidores os enforcados, e outros muie 
tos, que por muitas fórmas forão julgados revolucionarios ; 
a voz da verdade attesta pela bòca, bôca grande, e bôca 
pequena, do Tribunal da Opinião Publica, que ainda ha 
muitos revolucionarios, que não forão enforcados, nem de 
alguma fórina justiçados, e que o devião ser; sim, sem 
medo o digo, que o devião ser; ao menos aquelles oitenta 
presos na Relação do Porto , "que acabão de soltar-se a si 
mesmos, e, assassinados cruelmente os executores da Justiça 
Real, rompêrão o fogo sobre os Voluntarios Realistas de 
Braga !!!.,. Ao menos essa borda de salteadores, que aca» 
bão de reunir-se aos rebeldes... .. Ob! Quasto são muitos 
os revolucionarios! Os factos fallão; os argumentos se cas 
Jão... 

Clarim, dá outra volta pela retaguarda, e toca se- 
gunda vez á Generala — Então ; depois da morte d' ElRei, 
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nos annos de 1826, de 1897, e de 1828, houve muitos 
Portugueses fracos , cobardes , e indecisos. — Não se assus- 
tem alguns dos meus leitores, segunda vez lhes rogo, nem, 
vacille o meu circunspecto Censor. A sentença foi solemne- 
mente dada pelos Tres Braços do Esiado em Côrtes no mez 
de Junho de 1828: está assignada pelos Illustrissimos, e 
Excellentissimos Duques, Marquezes, Condes, e mais Ti- 
tulares de voto, pelos Reverendos Bispos, e Prelados Ec- 
clesiasticos Seculares, e Regulares da Fidelissima Igreja 
Lusitana, e pelos Procuradores das Cidades, e Villas de 
todo o Reino. Onde está essa sentença ? Quando pronunciá- 
rão que houve muitos Portuguezes denodados, que protese 
tarão além das fronteiras pelos Direitos do Senhor Dom 
MicvurL ao Fhrono de Portugal, contra a usurpação, que 
d'estes Direitos faria seu Irmão Dom Pedro, e contra a 
Carta Constitucional! He sentença irrevogavel; já passou 
eu julgado ; não póde ser mais protestada, aggravada , em- 
bargada, ou appellada; os que a derão, os que a assigná- 
tão não. fazem pé atraz, para se queixarem dg ob, e subre» 
pção, de engano, on de força!!! E gd 

-. O opposto ao denodo he a pusillanimidade, a cobar- 
dia., e a indecisão; onde estão estas tres cunhadas de trahi- 
ção, não está o denodo: logo houve muitos Portuguezes 
denrodados, e não 'forão sómente os emigrados, em Hespa- 
nha, tambem foião denodados os presos, e as perseguidos 
pela mesma causa; os que pela mesma razão andárão er- 
tantes pelos montes, e pelos bosques; os Xovos, que derão 
auxilio aos emigrados, armando-se em myssa para soster 
os Direitos do Senhor D. MicueL I: estas cousas forão 
nos annos de 1826, e de 1827, e ainda de 1828. Logo pe- 
lo contrario houve então muitos Portuguezes fracos, cobar- 
des, indecisos. Mais duas consequencias podião deduzir-se 
com a mesina exactidão logica da Real Proclamação , e do 
Assento feito em Côrtes. Porem, meu Clarim, toca a re- 
colher, e vai postar a vanguarda do Exercito Realista. — 
Cesteiro que faz hum cesto, fas hum cenio, se lhe derem 
verga, e tempo. — Ou, quem o foi, (seja o que for) sam~ 
pre o he. — 

Seja pois a 


Terceira Recra, ou Lei. 
. . + . 
Punir a trahição, sempre; premiar o valor, e o deno- 


do, em tempo conveniente ; neutralizar com a fraqueza, 
com u cobardia ; e com a indecisão, algumas vezes nas guer- 
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ras de opinião ; mas premia-la, nunca. A falta de castigo 
alenta o crime! A falta de premio desalenta a virtude! A 
neutralização perpetua com a indecisão amollece os Povos, 
e os Exercilos para sempre! e: 
` Mas á voz de hiri Rei, e de hum General como o 
Seuúhor D. MicuzL Ti todos os Realistas Portuguezes são 
denodados, são intrepidos , são corajosos! O Soldado , e o 
Povo Portuguez combate. e triumfa! 
Bravos Voluntarios Realistas de Braga! Elles são os 
primeiros expostos ao fogo dos rebeldes: huns, e outros o 
sábião antes do desembarque! Os mesmos Voluntarios sof- 
frem o fogo dos rebeldes no dia 18! Os Povos do Districto 
de Pennafiel auxilião aos ditos Voluntarios: todos elles são 
os mesmos denodados dos annos de 1826, de 1827, è de 
1828! Os Portuguezes rebeldes, e os Inglezes seus auxilia- 
res levárão huma lição do Soldado, e do Povo Portuguez, 
e elles derão hum exemplo de sacrilegio, e de barbaridade, 
que a Defera de Portugal sempre annuncion! Desde o dia 
7 de Julho, em que os rebeldes desembarcárão sem resiste» 
cia perto da Cidade do Porto até o dia 21', os Voluntarios 
Realistas de Braga, e os Povos do Districto de Pennaficl tem 
sido os unicos, a quem os rebeldes acomettêrão? Os succes= 
sos da presente luta respondem até aqui ás predicções! O 
que apparece na Gazetá do Governo até q dia, em que as 
Signo estas linhas, he o garante d'estas noticias! Portugue- 
zes, Soldados! ElRei já vos fallou! Segui a sua Magestosa 
Voz! Que a 4.º Divisão Realista não deixe reembarcar bu- 
ma força rebelde, que seja capaz de outra vez invadir, e 
roubar a desgraçada Nação Portugueza! Mas eu puxo do 
oculo!... Clarim, não desfalleças, toca, teus écos serão 
“ouvidos, e ElRei, e a Patria serão salvos! segue as Leis 
do Exercito! Vá a degolar os inimigos. 


Lisboa 25 de Julho de 1832, 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes; et nos modo sumus; ei nos aliquando erimus. 


Já taca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


M iue falcem tuam, et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! O Clarim toca a 
degolar os rebeldes! Degolai-os já, que he a hora; porque 
se os não degolais n'esta hora, na seguinte sereis vós os de- 
golados por elles. 

— Os factos tem respondido exactamente ás predicções: 
roubos, sacrilegios, assassinatos, incendios, parricidios, 
eis os recentes fructos d'essa hydra nunca extincta, e agora 
mais orgulhosa á sombra de hum Principe proscripto por 
todas as Leis Divinas, e Humanas. A Maçonaria compos- 
ta de todos os elementos do furor, da licença, e da irreli- 
giño, depois de ter semeado: na Fidelissima Igreja Lusita- 
na, e em todo o Reino o erro, o scisma, a discordia, e & 
apostasia, vem do mesmo passo espalhar o terror, a deso- 
lação, e a morte, não contente de haver humilhado toda 
a Tradição Portugueza , assim Ecclesiastica, como Civil; 
depois de ter abalado com a infida sinistra a Legitimidade 
de todos os Thronos, e Imperios, a paz, e tranquillidade 
de todos os Povos; depois de ter cravado com a cruel dex- 
tra o punhal da incredulidade em todos os Artigos da Reli- 
gião, e da Moral! Seita pertinaz, mais rebelde, e mais 
sanguinaria, que a Albigense, e que todas quantas Seitas 
abortou o Mundo, só a si mesma se excede! Lagrimas com- 
muns serião bastantes para chorar as calamidades dos se- 
culos passados; para chorar as do presente, apenas seráô 
sufficientes lagrimas de sangue! Em vão. a Sancta Igreja 
Catholica de. Roma. curvada de cuidados, e.de dôr; sen- 
tindo-se de-todos os lados combatida, em todos os Páizes 
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erseguida, e em todas às suas: doutrinas impugnada; énb 
vão esta Célestial Princeza da Justiça, e da Páz invocou- 
a coadjuvação de todos os Principes, que seguem a sua Fé, 
paraque, fazendo causa commum, desbaratassem, e ex- 
tinguissem estes sequazes de Lucifer, estes Mestres das tre- 
vas, que pertendem melter o Universo debaixo de seus pés :- 
as Bullas, e Decretos Pontificios, os Escriptos mais judi- 
ciosos assim em Politica, como em Religião, tem sido inu-- 
teis, para reduzir a incredulos Religiosos, e Politicos, que 
resistem. ás mais evidentes deducções da Tradição Religio-- 
sa, € Politica; por isso que não acreditão em algum dos 
seus principios, as mesmas demonstrações, as mais- exactas, 
da falsidade nas doutrinas d'esta Seita pelos seus mesmos. 
principios tem sido de pouca utilidade, pois, ainda que- 
seu entendimento tem sido convencido, seu coração não; 
antes se tem obstinado mais em não querer vêr o erro dos 
seus principios no absurdo das suas consequencias: tem-se 
derramado o sangue dos proselytos da Maçonaria, mas seus- 
Corifeos não morrem, e na mesma ruina das suas armas 
eles adquirem. discipulos em-tresdobro! Procede sem duvi-- 
da calamidade tão:funesta, de que os Principes tem feito a 
guerra aos Soldados da rebellião, mas não. à mesma rebel- 
lão; aos Exercitos, que a Maçonaria armou, mas não é: 
Maçonaria, que os formou; assim a Maçonaria: se entrin- 
cheira muitas vezes, mesmo depois da raina das suas àr- 
mas, aos pés dos Principes, ou ao lado dos Principes; alli 
se fortifica; alli cresce; alli se propaga, e multiplica; e- 
outra vez se: apresenta em campo, esperançada, em que, se- 
se d'essa vez não triumfar, triumfará outra, ou outras. — 
Sessenta anno, dizia bum Maçon Portuguez no anno de 
1823,. custou à: Inglaterra o sanccionar a sua revolução ; 
mas finalmente está sanccionadir: a Portugal não custará 
tento iempo; elle precisa de trinta annos de vaivens, mas: 
no fim d'elles não haverá Principe, nem Sacerdote, que: 
possa roubar-lhe o triumfo! — Que importa que o Senhor: 
Dom. M EG UEL seja reconhecido? Dizia outro Maçon no- 
auno de 1831, quando chegou o Reconhecimento da Sancta - 
Sé dè Roma, témendo, que viessem todos os outros Reco-- 
abecimentos., como era d'esperar de todos os Principes Ca- 
tholicos; tambem seu Augusto Pai estava reconhecido, e: 
Fot obrigado a. ser Constitucional: não perdemos as espes- 
renças, nem ganhamos medo! — Não nos intimídio os: 
Batalhões de Voluntarios Realistas, dizia outro Maçon-no. 
mesmo anno, temos estudado: o-como: hão de ser evaporas- 
dos; em alguns já temos proselytor, em outros os. fare 
mos! Eis como a Maçonaria he: pertinaz, he teimosa. 
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atrevida, e obstinada... he. isto huma “consequencia , 'de' que 

os Principes ainda não -fizerão guerra à Maçonaria; as pro- 

vas são incontestaveis, palpaveis: as consequencias, deplo- 

raveis os effeitos! Fallem por him todos os Povos do Uni- 

verso, e digão, se virão, ouialguma vez ouvirão deelarada 

a piera d Masoneria; é sèa voz dos Povos não he teste- 

munho, que me dispense de: provas; pëço a palavra á mes- 

ma Maçonaria. Dizei, Maçons, que Principe, em que 

tempo, e em que parte vos declarou, vos fez a guerra? 

Huima só vez o-temestes, e por isso vos reforçastes, e mul- 

tiplicastes de tal modo, que hoje.sois tres vezes mais em 

número, do que ereis antes. E 

-- - Masicomo, e porique'meios póde aiMatonaria ser co- 

nhecida ? Eis-ahi: toda a dificuldade ;: porque não póde fa- 

zer-se a guerra ao iniinigo;: sem que elle .seja conhecido ; 

sem qae appareça; recorrer á voz popular, be'semmamen- 

te perigoso, porque os Póves não se enganão no conheci: 

mento dos Constitucionaes; aqui seu testemunho he sagu- 

ro; mas no conhecimento dos Pedreiros ha bastantes diff» 

culdades, que não he facil aos Povos o vencê-las. Ha basi 

tantes Constitucionaes, que não são Pedreiros; é ha alguns 

Pedreiros, que se não declarárão Constitucionaes;. ficarão 

invisíveis detraz da cortina á espreita dos successos, para 
acúdirem sempre aos seus Camaradas, se ficassem mal, pro- 
curando manhosamente -peló. Throno, e pela Maçonaria. 

Enfeitão-se tambem os Maçohs com humas certas qualida- 

des apparatosas, e seductôras; muita docilidade, beneficen- 

cia, affabilidade; -huma vida assaz sobria, e regular; ac- 

commodação, ou: acquiescencia ás idéas Monarchicas, 

Aristocraticas, e Religiosas; e ainda serviços apparentes ao 

Altar, ao Throno, á Fidalguia, e á Humanidade! Final- 
mente no interior são-o mesmo diabo, no exterior, alguns y 
parecem bons homens! E como poderião elles, ''senão pela 
seducção, haver enganado os Principes, a Côrte, o Gos 
verno, e os Povos? Alguns confundem, e mail, a libertina- 
gem com a' Maçonaria: se a libertinagem ‘he systematica y 
então he muito provavel, que ella seja Maçonica; mas se: 
a libertinagem he de fraqueza, então póde’ distar muitos 
passos da Maçonaria: n'esta indistincção, na Falta de ca- 
racteres externos da Maçonaria, para que se nãoicónfunda: 
com a libertinagem, nem com a Religião, é Realeza si~ 
mulada, eu aponto huma Regra, que a outro assumpto es- 

tabelecêo, ha mais de nove Seculos ,. o iedlebrey “eo Sabio 
Agobardo , “Arcebispo ‘de: Liño. na-França + Non.cirvita 
metienda est fides , sed ex fide probdnda: esb.vita. -Ahi fica: 
esda Cruz, "para atormentar os, presumidos: de Sabios ;i-qs! 
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meus Leitores, que ignorarem Latim, perguntem a traduc- 
ção d'esta proposição adversativa a algum Cura, mas que 
não teja ao mesmo tempo. Barbeiro; porque acabo de vêr. 
desta Côrte== O Cura, e Barbeiro d' Áidea==, que ás pri- 
meiras: palavras; que vem. de arrotar mostra que ignora 
totalmente a mesma Syntaxe da Grammatica Portugueza; 
que não conhece a força dos Ártigos, das Conjuncções, e 
das Preposições da Lingua Patria; e que, finalmente, não 
sabe a differença, que vai de hum pedaço de Portugues a 
lium pedaço de hum Portugues; como se houvesse bum 
pedaço de dous Portuguezes, que a filiação legitima de le- 
gitimo Matrimonio não admitte, mas que soffre a filiação 
ilegitima. de huma ereança Portugueza, á qual. sua Mãi 
não- póde dizer com exactidão, qual dos dous, ow de mwi» 
tos seja seu Pai, Porém como o Clarim toca, elle não se 
importa com esse pobre Cura, e tão pobre, que ao: mesmo 
tempo precisa ser Barbeiro pela Conjuneção — e — sem Are 
tigo, que os separe, ou como artelho, que une as. pontas 
do boi com a cabeça, em que apparecem: a seu tempo 
procurarei == O Cura, e Barbeiro =, pois que d'estehomem 
com dous Ofícios precisa muito a Freguezia de Rebordosa; 
para aquellas aldeâms lhe quebrarem a roca sobre a car 
beça. 

Toca, meu Clarim, que depois. da victoria tens En- 
tremez do Cura, e Barbeiro de Sevilha. He por tanto cere 
to; e mais que certo que ainda: se não fez: a gueira à. Ma- 
gonaria; guerra offensiva às suas aggressões; guerra defen- 
siva das suas doutrinas: guerra: de morte á Maçonaria ar» 
mada; guerra de despejo á Maçonaria disfarçada. Este 
guerra be indispensavel, porque, sem que se faça , a neces- 
saria paz, e tranquilidade nunca he restabeleoida ; para que 
a guerra teúha bom successo, carece-se de regras,. que a 
ordenem ; pois sem ordem tudo he confusão, tudo he bore 
Tor , tudo he morte, e calamidades.. Tres regras fôrão esta- 
belecidas nos Numeros 53, 54, e-55: este estabelecerá to- 
das as.outras, e ao depois o Clarim, não sendo já neces- 
sario tocar á degola. será. recolhido, para continuar na- 
Defexa: de Portugal idéas mais tranquillas, e mais sobrias 
no exame d'estas mesmas Leis, no desempenho das pro- 
messas feitas, na revista aos 56. Numeros, e no desenvol-. 
vimento de doutrinas uteis, e agradaveis. Seja. pois a 

pa Quarta Recra, ou Ler. 

o: Pelejar conira a Maçonaria, .vu. com avalór, ow. com 
as irahições ; pois comera guerra he justa, tudo he o mes- 
mo. Esta Regra; ou Lei a prescreve Sancto Agostinho: 
Lysimacho ordena que suppra a pelle da Rapoza , quando: 
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não chega a do Leão; esta Lei tanto se deve usar quando 
a guerra he de morte, como quando he de despejo : os Ma- 
çons a applicão aos Reis e aos Povos; humas vezes vio- 
Jentando-os com as armas, outras com as cabalas Ministe- 
riaes e Diplomaticas: o modo de applicar esta Lei á Ma- 
gongria será examinado, depois que o Clarim fòr recolhido 
a descançar. | 
as Quinta. 

Procurar a vietoria mais no valór da industria, que 
no da natureza; porque a poucos a natureza creou fortes, 
a industria a muitos: disse Vigecio, que he o meu Mestre 
da Guerra, sem perder de vista a Polybio e a Xenofonte, 

ue são os tres appensados ao meu velho Larraga, além do 


SEXTA. 

Aproveitar a neutralidade , a quietação, o armistício, 
ou as trégoas, de que algumas vezes se enfeita a nunea 
tranquilia , a sempre conspiradora Maço” aria ; porque ese 
sa he a occasão mais vantajosa para a fazer despejar dos 
postos que occupa, e para lhe tolher todas as esperanças j 
que nunca perde, de triumfar, ou pelas armas, ou pelas 
trahições. Esta Regra, ou Lei, foi posta em práctica pelos 
Inglezes em huma guerra que tiverão com a França; ajus- 
tárão-se trégoas entre huns e outros, e d'ellas aproveitan- 
do-se os Inglezes, tomárão aos Francezes bum importante 
Castello: queixárão-se estes; respondêrão aquelles que as 
trégoas não impedião comprar e vender: assim tambem o 
estado de fingida acquiescencia da Maçonaria não impede 
que.ella seja trahida , comprada e vendida, muito princi- 
palmente porque a Maçonaria he mais. temivel, quando se 
finge tranquilla , que quando se apresenta armada ;.com es- 
pecialidade em Portugal, onde o Soldado e o Pavo a dese 
baratárão sempre. que ella se armou; porque o Vulgo Por- 
tuguez, tenacissimo das tradições Religiosas e Monarchi- 
cas de seus Avós, ainda, por fortuna do Throno, conserva 
hum odio figadal a todas as doutrinas e principios da Ma- 
gonaria, ou, o que vale o mesmo, ainda não pôde ser ma- 
gonisado , e retrabido da sua adhesão ao Altar, e ao Thro- 
no. E 

SEPTIMA. 

Tactear as forças e as disposições da Maçonaria, e 
supplantá-la com as forças, e com as disposições do Povo, 
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e do Soldado. O Vulgo, conduzido por buma Filosofia mol- 


le, tende sempre á debilidade; he necessario pois reanimar 
a sua coragem, e o seu vigor, perdoando-lhe a tua fraque-. 
Za, OS seus excessos, a sua ignorancia, eallucinação , eal- 
gumas vezes reprimindo a sua perversidade, e as suae licen- 
ças. Por outra parte he preciso observar à conducta da Mae 
gonaria, e preparar-se para repellir todos os seus movimeny 
tos; saber introduzir-lhe o ciume, e a discordia , para adi- 
vidir ; examinar a superioridade, que cada hum dos Maçons 
exerce sobre os outros; e o preço, que cada hum dá av seu 
orgulho , ao seu odio, e vingança, á vaidade, e ás rique- 
zas; desengajá-los huns dos outros; fazer finalmente hetero- 
geneos os seus elementos, malquistos mutuamente os seus. 
coriféos , aborrecidos huns a outros òs menos principaes, e 
por ultimo desbaratá-los na sua confusão, e desconfiança. 
Politica superior, e triumfante! Eu vejo, respeito, amo y 
e adoro o Principe » que sabe conduzir-te á sua consistens 
cia no. Throno, e ao descanço dos seus Povos! + 
OITAVA. 

“Consultar os perigos, aproveitar logo a tos do Povo, 
gue he sempre atrevido nos primeiros impulsos ; mas refora 
gá-lo nos segundos ; porque estes pertencem aos Principes } 
aquelles aos Popas. À voz de huma: Velha seguida por hum 
qn humilde já principiou huma vez. a restauração de 

ortugal:: a voz de huma: plebe pouco estimada dêo a indes 
pendencia á Monarchia no anno de 1808: a voz de hum. 
Povo pobre-humilhou a Constituição: no anno de- 1823: a. 
voz de: Povos petseguidos, e dispersos dêo a Legitimidade 
a Portugal no anno. de 1826! Dos Povos vem o principio 
de Sinos cousas; mas só de homens grandes , só :de Prin» 
cipes. pede vir a perfeição, e acabamento d'essas grandes 
eousas ; por isso he preciso consultar os perigos, para não: 
desmaiar n'elles. A maior cousa, que podem. acabar os 
Principes, he a extincção.da Maçonaria; a voz: do Poxo 
proclama. essa extincção, e se atreve aos primeiros. impule 
sost vejão os Principes os perigos, reforcem a voz, a ani- 
mosidade do Povo, e acabe a Maçonaria. . 
Nona. 

Lançar. mão antes. do ferro, que do ouro, para ex» 
tinguir a Maçonaria ; pois ainda que nas:guerras civis poe 
de muis o ouro, que o ferro, como dizem os Politicos ,. 
porque o ouro paga muitos ferros., . não he assim nas guer- 
ras Religiosas, e muito menos em peitos Maçonicos, que 
fazem timbre de filantropos , despresadores de prata, e de 
ouro, que lhės venha das Monarchias, estando, cómo es- 
tão, csperançados de se apossarem das mesmas Monarchias. 
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por . esse msmo afectado. desprendimento “de interesses, 
honras -e-fortugas;. pois com gesg simulado. desapego . tem 
seduaião mais de huma vez aos Principes, e aos Governos,; 
team ar ar DECIMA. ao os fera td 
Nunca: dar- o menor indicia. de.temor, à. Maçonaria s. 
porque, se q Governo ,; eg; os Povos, canhegem . temor nq., 
Principe, as Povos-desmaião,, os Maçons se.yfanão, ẹ o, 
Gozyerno , duvidoso, abandone -a sua acção. Aquella, que 
sabe que tem perdida a, sua posição, .figge Que tem. esper, 
ranças certas de A retomar y para gue seu seguito, e seu crée. 
dito se não percãer. querem op . Politicos que,. depois que 
bum Governo T: huma batalha , divulgue entre ns seus 
Povos a victoria, para dar tempo a reparar a sya perda 
no reforço, com: que devem acudir-lhe os seus governados. 
Hum. Principe, que tem medo à Maçonaria, está perdido ;, 
- nem seus inimigos o temem, nem seus Vassallos p amão, 
e obedecem; deixou finalmente de. reinar, ẹ de existir, 
Quem acobarda aos Principes. be hum . trahidor , be. huma 
inimigo dos mesmos Principes; introduzir no Conselho de 
bum Principe a hum cobarde, e atarrador, he meiterlhe 
huma espia privilegiada, assalariada, e acreditada: tenha 
antes.o Principe de combater. com hum Exercito numeroso 
em campanha, que de aconselhar-se com bgm cobarde,. & 
, terrorista. Seja.o Conselheiro prudente, mas majoroso, Tep 
nha o Principe. amigos; ;mas considere que podem vira; seg 
inimigos. Tracte o Principe. os, seus inunigos de .modo., gue 
possa -faze-los. amigas, Não julgue, o Principe dão. faeila 
exterminio da Maçonaria, que o não repute difficultgso:; 
nem.o baja por tão difficultaso.; que onão tenha ppr facil į 
assim não desmaiará no que he dificultoso, nem se descuir 
dará no que he facil: praveaidos os perigos, desapparecer 
cem,;: não prevenidos , se amontoão : foge a morte de, quam 
a não teme. Os triumfos escapão a quem. os não busca. A 
vida dos Reis, dizia Affonso Rei de Napoles, 6 Magaari- 
mo , está nas mãos.de Deas, e não ys dos particulares, 
RI E UNDEGIMA. Cc, 
Nunca amnistiar a Maçonaria ; mem sobre isso admitr . 
tir consedhos. Alexandre Magno dizia aos seus Medicos;, 
que tambem tinhão parte. nos seus conselhos: Advirto-pos 
tac eu não vos peço: remedio para a mosie ; sendo para q 
atalha. Por esta fórma devia fallar hum Principe 'corsjor 
jo, e Catholico para 0s,seus-Consélheiros: Eu não vos pe- 
pogue me digais o modo, pelo qual podetes viver dom os 
ões;; quero , e mando: que me açonsedheis o modo, pelo 
guai elles.não sejão Mações, ou que não uivão. nos meus Fe- 
dédos. Assim -pade fallar hum Principe, que Reina .nọs-gora- 
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ções dos seus Soldados, e do seu Povo: premiados os bons, 
porque quem os não premeia, não os tem, e porque o pre- 
mio dos bons he o castigo, e a emenda dos mãos; não fa- 
vorecendo a quem o não merece, porque se descontenta a 
uem o merece, e do premio de hum indigno todos se offen- 
dim » póde o Principe fazer justiça sem temor de ser dese 
obedecido, antes na certeza de ser seguido, e defendido: 
basta-lhe á Maçonaria saber que he acomettida, para já se 
dar por veneida. Hum Principe cercado, ou escudado do 
seu Soldado, e do seu Povo, amparado da justiça da sua 
 Câusa, e do Braço do Todo Poderoso, que o protege, não 
teme o poder da Maçonaria; não pergunta: Quantos são 
os Mações , que tenho a combater? Antes pergunta: Onde 
estão elles? Estão no campo! Soldados, e Povos! Vamos 
a elles, que são nossos; a morte seja o seu quartel. Estão 
nos empregos! Oh! bem: despejem dos seus postos, e ema 
pregos, sejão exauturados de todas as suas honras, e mer- 
tés, sejão despojados de todos os seus privilegios, liberda- 
des, e isenções ; percio tudo o que adyuirirão, e em que 
augmentárão os seus interesses, e fortunas; tornem ao seu 
primeiro, e antigo estado’ Agora sim, dizia aquelle reno- 
meado Macedonio, que tenho depelejar com todo o gran- 
de da terra! Esta empresa be- grande sem dúvida; he dife 
ficultosa; pede muito mekindre, e sagacidade; mas ella não 
he impos-ivel, he necessaria, he util, he justissima, be die 
gna de hum Principe, que dispõe a seu bel prazer do Sol. 
dado, e do Povo, e a quem o Soldado, e o Povo amava 
de todo o seu eoração, mesmo vivendo seu Augusto Pai, 
porque lhe promettêra o exterminio dos malvados Pedreiros 
Livres. A maior parte delles já succumbio ao golpe das 
armas, resta que a outra parte succumba aos golpes da Po- 
litica, e da Justiça! A grande Obra está principiada ; aca- 
ba-la; dar-lhe a ultima mão he huma empreza digna do 
Braço, e da Sciencia de hum Rei, que o Ceo formou para 
reger os Povos na justiça, e na paz! Tudo no Mundo he 
corruptivel, tudo n'elle acaba; mas a gloria, o nome, a 
honra de hum Rei, que dá a paz á Igreja, e aos Povos, 
he gloria incorruptivel, he nome eterno, he honra immor- 
tal! Esta gloria, este nome, esta honra não póde adquirir- 
se no presente seculo, senão pelo exterminio da Maçona- 
vial... : : 
apas » DvoprcIma:; - 
Não abandonar jámais a guerra contra a Maçonaria 
“(guerra directa, e indirecta, ofensiva , e defensiva, clara , 
e disfarçada, Politica, e Religiosa, de iei, de armas, 
de morte, e de despejo) sem huma de tres condições: Pas 
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certa, Victoria inteira, ou morte honrada. Esta: Lei he toe 
mada de Joanna Labrith. He huma. mulher forte que nos 
ensina; eu guardei esta Lei para com ella fechar o numero 
das doze .Taboas, em que podem salvar-se o Catholicisimo, 
os Thronos e os Povos: já que os homens perdêrão a for- 
ça contra a Maçonaria, as mulheres, que tem sido a sua 
origem, sejão as que estanquem. a sua impetuosa corrente. 
( Portugal teve huma Augusta Heroina, que assim pensa- 
va: não obrou assim, porque os Mações lhe roubárão. a. sua. 
acção: no Conselho Maçonico das Caldas da Rainha , quan- 
do deliberárão o como havia de reger-se Portugal por mor- 
te do seu Rei. Não esqueção estas Caldas, em que a Mo» 
narchia Portugueza foi caklcada, a Augusta Heroina foi 
proscripta da acção, que a Lei e o Costume lhe davão por. 
fallecimento de seu Augusto Esposo) Pode a Paz ser certa, 
diuturna e solida, em quanto se não fiver a guerra à Ma» 
sonaria ? Responda a Europa depois de quarenta e mais 
annos de huma luta, que não acabou, nem envelhecêo: 
Pode chamar-se inteira aquella Victoria, em que a Maço- 
naria toda não he, ou exterminada, ou exauturada? Res- 
ponda. a França: os. vencidos erão:Pedreiros, e os vencedo- 
res tambem ; estes forão premiados,. e a França ainda não 
teve hum dia de descanço: derramou-se o sangue do Solda- 
do seduzido e do Soldado fiel: os Generaes escapárão vi- 
vos; delles huns forão premiados, outros: esquecidos; a Vi- 
ctoria não foi inteira. 


Respon- 
da a Russia. a mesma poderosa, e muito poderosa Russia: 
a Maçonaria. a tem levado mais de huma vez: á borda do 
precipicio; e se por grande não tem sido abysmada, tem: 
sido: abalada ; ella: não alcança huma Victoria, que lhe não 
custe mil perigos: a morte de Alexandre o Grande, as re- 
voluções, as- contínuas revoluções, por que: tem passado 
Nicolão Í, assaz demonstrão que as Victorias, que a Rus- 
sia alçança ha tempos,. não são inteiras. Os Estados. Pon- 
tificios tem dado aos Catholicos mais que-chorar , do que 
fallar. A Hespanha, a Catholica Hespanha, depois de: 
1814 não tem estado: hum: momento, que não tenha sido 
convulsa: Porlier, e Lacy, Menas, Ballesteros, Morilhos, 
Riégos, Queirogas, he pouco: os mesmos Realistas Cata- 
lães, seduzidos pela Maçonaria, pedindo. ao seu Rei com: 
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armas, o que sómente devião supplicar com razões humil- 
des, e obedientes, derão no aano de 1827 hum prato de 
mais à Maçonaria: os annos seguintes ainda não provão 
evidentemente que a Hespanha, a Catholica, a Poderosa: 
Hespanha, tenha alcançado huma Victoria inteira da Ma- ` 
gonaria. Portugal, Portugal, Portugal ainda não altançou 
Victoria inteira da Maçonaria; dar provas he offender a. 
evidencia. Deixará pois Portugal de fazer a guerra á Ma- 
çonaria, em quanto não tiver, ou buma Paz certa, ou hu- 
ma Victoria inteira! Meu Rei! Vamos a elles: se não al- 
cangarmós huma paz certa, e huma Victoria inteira, o Vose 
so Soldado, e o Vosso Povo quer n'esse caso huma morte 
bonrada: mas, querendo Vós, Meu Rei, antes que a mor- 
te, teremos paz certa, e Victoria inteira: a Vossa Politi- 
ca, a Vossa Justiça, o Vosso Valôr podem triumfar da 
Maçonaria completamente. E 

Oh! Principes Catholicos! Attendei á vossa obrigação ! 
Vêde, que os Pedreiros Livres são inimigos da Fé, e que 
os inimigos da Fé tambem o são das vossas Corôas! Que 
são inimigos da Fé, a Sancta Igreja vô-lo ensina, e vós 
não podeis deixar de acreditar no que ella ensina !.... Que 
são inimigos das Vossas Coróas, triste, e perpetua expe- 
riencia vô-lo mostra! Vêde, oh Principes Catholicos! que 
sois devedores a Deos, a Vós mesmos, e aos Vossos Po- 
vos? A Deos, porque Elle manda que zeleis, e defendais 
a sua Igreja, e Vós não podeis negar-lhe a Vossa Espada ; 
porque, não para outra cousa, o Vosso Deos vô-la con- 
fiou! 4 Vós mesmos ; porque Vós sois obrigados a conservar 
illibadas asCoróas, eo Poder, que Deos poz sobre as Vossas 
Cabeças! .4os Vossos Póvos ; porque, fazendo justiça, de- 
veis dar-lhes a paz! Oh! Principes Catholicos! Vêde , que 
farto sangue tem derramado os Povos pela Vossa Defe- 
za!.... O sangue dos Póvos, derramado tantas vezes per 
la Defeza dos Principes, brada ao Principes, que dém a 
paz, e o descanço aos Póvos, tomando vingança da Ma- 
conaria, que não cessa de revoltar os Póvos, e os Thro- 
nos! Oh! Principes Catholicos! Empregai Vossas forças, 
e Vossa Sciencia contra a Maçonaria: só assim tereis se~ 
quito no Mundo, e merecimentos no Ceo! E senão!..... 
ab!... aht... ah!... ahl... ahl... 

Suspiro pelo momento de poder dizer « VICTORIA, Vi- 
« eroria, Vrororia pelo Grande Rei, e Senhor Dom Mi- 
« euer I! Brilhou a Quarta Divisão: Triumfou o Solda- 
«u do, e o Povo Portúguez ! os rebeldes tiverão no: Porto a 
« sua sepultura! perecêrão os -nossos inimigos! Gloria, 
«-e Honra á Quarta Divisão ! Gloria, e Honra ao Solda- 
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« do, é ao Povo Portuguez! estão verificadas as predic- 
« çõesdo Clarim! Meu Rei! nenhum outro Rei do Muni 
« do Vos iguala no Soldado, e no Pove! Premiai, Se: 
« nhor, o valôr, e triumfai da Maçonaria! Julgai a Vis 
u ctória, não pelo successo das armas, mas pelo favor de 
« hum Deos, qne Vos protege! O Clarim he bum Soldas 
« do, he bum do Vosso Povo! Não lhe pertence pois eloa 
« giar senão os seus Camaradas! Os Chefes louvaráô os 
bravos Officines, que se distinguírão! O Commandante 
louvará os Chefes! Vós, Grande Rei, fareis justiça, co- 
« mo sempre fazeis, ao valôr, e á virtude! Vós, Rei Fi- 
« delissimo, triumfareis da Maçonaria; porque Deos pog 
« nas Vossas mãos o esforço da sua Celestial Virtude, para 
« que domineis no meio dos Fossos inimigos — Virgam 
« viriulis tua emittet Dominus ex Sion, dominare inme» 
« dio inimicorum tuorum.» .... Mas pucho do men oculto, 
eu vejo, que muitos rebeldes tornarão a embarcar !... Cla- 
rim, annúncia por fm,- annuncia a 
A ? Uxzrima Ler. - pae 

“Faser-se Senhor do mar, para ser Senhar da terra: 
Esta Lei foi a maxima do primeiro Viso-Rei da Índia: 
elle era Portuguez, e como Portuguez podia estabelecê-la ; 
porque hum Portuguez, sendo Senhor do mar, he Senhor 
da terra: de bum Portuguez aprendêrão esita Lei os Ingle- 
zes; mas n'elles não se tem verificado a maxima: Senhores 
são do mar, mas não Senhores da terra: do mar podem 
inquietar a terra, dominar não: isto he sómente proprio 
de Portuguezes. Portuguezes rébeldes entendárão, que a Lei 
era tambem para elles: enganárão-se, porque são Portu- 
guezes desnaturalisados: podem inquietar, dominar não: 
os Estrangeiros quizerão fazê-los Senhores do mar, enten- 
dendo, que por esta via os fazião Senhores da terra. Lou- 
cos, insensatos Estrangeiros! O Privilegio he de Portugue- 
zes para Estrangeiros, não de Estrangeiros para Portngue- 
zes! Em terras Portuguezas o Soldado, e o Povo Portu- 
guez não podem ser dominados! Elles não podem deixar 
de dominar! Deos peleja pelo Senhor Dom MicvrL: Quem 
prevalecerá contra o Senhor Dom MicuzL? Barbaros! Se 
quereis à paz, deixai a guerra! Clarim, dá teu ultimo éco ; 
põe huma surdina aos teus sons, e está à espreita ! 

Meu. Rei, em quanto Vosso Irmão existir, em quanto 
rebeldes o precipitarem , em quanto Estrangeiros o aquen- 
tarem, Vós não tendes descanço, nem os Vussos Póvos! 
A Esquadra rebelde não cessará deinguietar-vos, e aos Vos- 
sos Vassallos ! De inquietar he ella capaz; de dominar não ! 
A Maçonaria de todo o Mundo trabalha contra Vós, e 
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contra Portugal! Não temais, meu Rei; Deos peleja por. 
Vós! Pelejai Vós tambem por Deos! Castigai a Maçona- 
ria, que be inimiga de Deos, e Vossa inimiga! Extermi= 
nastes os Mações pelas armas! Exterminai-os tambem pela 
Lei! Não prevalecêrão os. que vierão invadir o Vosso Rei- 
no? Não prevaleção tambem os que estão no Reino, Fo- 
ris pugne , inius timores , dizia o Apostolo S. Paulo. 
Meu Rei, os combates vem de fóra, mas dentro não fal- 
tão receios! . 

Grande Rei! O Vosso Soldado, e o Vosso Povo não 
poupa seu.sangue pela Vossa Defeza! Dai-lhe, Senhor, a 
paz por. premio no castigo, e no exterminio dos inimigos 
de Deos, das Vossos inimigos, dos inimigos do Vosso Sol- 
dado, e do. Vosso Povo! Os Ceos espreitão o que Vós fa- 
zeis! Os Póvos pedem-Vos humildemente justiça, e paz! 
Eu, meu Rei, em silencio, e em lagrimas peço a Deos, 
que Vos salve das emboscadas da Maçonaria! Que sejais 
feliz! Que Reineis por longos annos sobre hum Povo, que 
he digno de ter hum Rei! Que os Vossos Filhos, e Netos 
perpetuem por gerações eternas a Magestade de hum Rei, 
que não teve, não tem, nem ha de ter semelhante nos Reis 
da terra!!! w 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nº 57. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutas-o! 


Ms Jfalcem tuam, et mete, quia venit hora ut meta- 
fer. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Ha vinte e oito 
dias que os rebeldes Pedristas pisão o vosso territorio! Aine 
da não tomais a offensiva!!!! Que he o que vos detem? 
He o grande número dos inimigos! Mas vós dizieis que el- 
les erão poucos, e dizieis a verdade! Não tendes forças, 
que possão destroçá-los? Mas vós dizieis que ereis quasi 
noventa mH homens armados, além dos Povos, que em 
massa fazião Causa commum comvoseo; e-dizieis a verda- 
de. Falta-vos valôr! Mas vós lisongeais-vos de corajosos, 
e com razão; pois sempre o fostes, ainda o sois, e sempre 
o sereis. Falta-vos fidelidade ao vosso Rei, e Amigo o Se- 
nhor Dom MicueL Primesro? Mas vós dizieis que ereis 
sumgiamente fieis, e na verdade o sois com heroismo; pois 
bum só de vós não passou para as bandeiras da rebellião; 
antes alguns dos mesmos tem corrido para os Estandartes 
da Legitimidade. Faltão-vos armas, polvora , e mantimen- 
tos? Mas vós vos tendes preparado quasi hum anno antes 
da invasão; e polvora, e mantimentos sobejárão, até para 
os inimigos na Cidade do Porto. Em que pois diminuírão 
as vossas forças, € as vossas resurças, para que não tomeis 
a offensiva? Que importa que as forças dos rebeldes se en- 
grossassem com algumas quadrilhas de revolucionarios, que 
tiverão franca, e livre passagem para as suas bandeiras? 
Vinte mil familias ligadas à rebellião, (e não são mais as 
familias votadas ás Theorias Constitucionaes no Continen- 
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te; Portugyez) são alguma: cousa de entidade, Tate 
las possho' zombar ilé mais de dus milhões è iode? - 
tuguezes , que querem Deos, e Rei Absoluto; que não que- 
rem senão o seu Dom MicuEL, e que aborrecem a Dom 
Pedro! Que prestigio he-este! Prevaleceráô os poucos so- 
bre os infinitos? Podem vinte mil familias ligadas á rebel- 
lião vencer as setecentas anil familias ligadas á fidelidade? 
Portuguezes! Vêde que a Europa tem seus olhos fitos em 
vós! As Gazetas Estrangeiras fallão , e fallassem ellas, co- 
mo devem, em abono dos Portuguezes! Portuguezes ! Olhai 
pela vossa honra! Tomai a offbisiva, que”he já tempo; + 
mais quê tempo, de. que vos desfaçais dos vossos inimigás! 
A offensiva be a alma da honra, do valôr, e da victoria! 
A defensiva he as mais das vezes hum signal de ignominia, 
e de cobardia, e hum triste agouro de desgraças! Clarim, 
toca, talvez sejas escutado; mas não toques a retirar; por- 
que, retirando-te, podes perder-te! Clarim, toca a avan- 
gar, e tu serás vencedor! Portuguezes! Tomai a offensiya ! 
Aqui aghareis as razões, e as semrazões,... EA 
Promettêra o Auctor da. Defeza de Portugal recalher 
o seu Clarim, quando escrevia o N.º 56; porque se lhe per» 
suadíra que as Divisões 2.º, e 4,* do Exercito do Senhor 
Dom MicuxzL havião entrado victoriosas na Cidade das 
trahições. Em vão o Auctor quiz resistir ds suasivas dos seus 
collpcutores: noticias telegraficas, Partes Officiaes, tudo se 
lhe fez presente, até por traslados, que, disem, sahião de 
fontes limpas; e o Auctor, que nãa he peteiro , debalde re- 
sistia a engulir a pilula; mas finalmente engulio-a ; e, o que 
he o cabo dos males, fê-la engulir, a quem, por fim, ha de 
remediar os nossos males. Posso acreditar, «dizia au aos que 
me intimavão a victoria das nossas armas, em naticias ter 
legraficas, e em Partes Officiaes, que tantas veses tenho 
visto desmentidas ? Acaso ignoro eu como abra a Maçana- 
ria? Eu sei como os Maçons compunhão as suas Partes Of- 
ficiaes no anno de 1823. Tudo erão triumfos, e tudo vir 
ctorias nos Officios, e tudo mentiras na realidade. Eu não 
preo em Telegrafos, nem em Partes Officiaes., senão ganr 
do o Governo as publica. Os Maçons do anno de 1823 fô- 
rão Maçons no annp de 1826; os Maçons de 1826 fórdo 
' Maçons no anno de 1828: os Maçons da anno de 1828 não 
serão Maçons no anno de 1832? O Porto foi entrado pe- 
tas rebeldes sem resistencia ; os rebeldes não abandonardô 
e Porio até derramar a ultima piriga do seu sangue; te- 
úho pois mil, e mil raxões para julgar que o Porto não 
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tem sido entrado pelo. Exercito Real.. Conheço os Pedrei- 
ross tenho annunciado.os seus estralagemas , € não todos: 
a sciencia das (razetás, ou adquirida pelas Gasetas, he. 
soiência das: petas :: Napoleão, e antes de Napoleão mil em- 
bustçiros, tomo clle, tem enganado a todo o Mundo :. os Pe- 
deeciros Livres não são amigos do Senhor Dom MIG UE L: 
cu conheço a'muitos Pedreiros: o Porto pois ainda está 
em. poder dot .vebeldes !..,. — Não seja desconfiado, pois 
quem. he desconfiado, não he ficls os rebeldes forão desba- 
faiados ; não resista árevidencia!.., 

- - : Eis como todas. as cousas são! Comi a peta,. e dei-a 
a-ssomer; mas foi ipeta : ja. Gazeta do Governo me não dei- 
xa. mentir: a 2.º, e.4,*: Divisão estão aonde estão; e os re- 
beldks estão! aonde não estavão ! Estas sim, que são verda- 
des ; qué muitos-lem:, e poucos.entendem. Fu não faço se- 
não. bum Papel, eeste. Papel não serve para todos os dias, 
nem pára tados .oshómens, porque be: Papel da verdade! 
A Nação -Portugueza desde, o anno de 1820 até o de 1823, 
e:desde 1823 gtó.o de 1828 tem sido trahida muitas vezes! 
EdReisassim o.diz, e au-não sigo outra voz, que a d' El- 
Rei; e dd Elite Dom Micver Primeiro. Os que tizerão 
papel. revolutidnasio: no anno. de 1320 até o de 1823, e no 
anno de 1826 até o de 1828, vão faráð o mesmo. papel 
desde 1328.até o de; 1832.1. .Muitos fazem papel de Realis- 
tas ,.e são, Constitucigaáes; como huns burros! 

-«y Papelide. Realista ifez Subserra, e. Palmella, Barradas, 
e Lacerda nos .annos-de:1823., 1824, 1825, e 1826, eel- 
les fôrão.o que nós chorâmos! Ora gu venho: a provas evi- 
dentes, ainda que o meú ‘Censor. não. gosta dé tanta clare- 
3a , abas ha de ouvi-laa! Papel.de Realista fazia em Agos- 
táo anpo, de 1820 ham. certo Militar..(que eu conheço) 
quando dizia: Como Militar. hei de desembainhar. a espa- 
da eim. Defexa do.meu Rei, porque este he o meu juramen- 
toy snas como Cidadão, sou Constitucional desde os: pés até 
á.cabtça:: Elle passau logo. pata as bandeiras da: rebellião 
de: Porto! !1 Obedeço , dizia. outro, camo devo, às Orden 
de:V...:;.e-tal dia lá estoy. para coadjuvar a V... no 
desbárato da Facção do Porta!!! E no mesmo dia foi vo- 
luntariamente a proteger a. Facção do Porto, a que 'per= 
tencia !!! Estes exemplos de fingimento de Realeza são sem 
número! Elles sabem’ que eu os sei; e .por isso não sei eu 
camo vixo, nem como escrevo! Elles ahi estão, e estão 
aoticéntos..... -o Sar 

. „u -Mas digam que este mestho Ôngimento houve da parte 
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dos Realistas, que por esta forma supplantívão os Consti« 
tucionaes! Tantos protestos de adhesão ao Systema Conse 
titucional no anno de 1823 ; e em oito dias fório seus au- 
clores os primeiros , que restaurárão a Monarchia ! Assim 
o dizem elles > e por este modo a Velha Nação Portugue- 
za, e o Governo, assim œ Constitucional, como o Realise- 
ta, tem sido enganados, e trahidos repetidas vezes- por 
huns mesmos. Eu não fallarei do anno de 1886-, porque sow | 
emigrado na Hespanha, e os emigrados. devem calar-se ; 

porque reagirão contra hum Governo estabelecido, e qual 
ainda não foi declarado nutlo; pois que os annos do Rei- 

nado do Senhor Ð. MiıcueL contão-se desde 1828, e não 

desde 1826, admittindo-se hum interregno em huma Na- 
ção, que tinha Leis, e tinha Ret de Direito !!!... Pois 
n'esse espaço vacuo, come se não sabia: de que lado viria 
a viração das fortunas, das honras, e da segurança, mui- 
tos andárão com. es ventos, que corrião; e ora se fingirão. 
Constitucionaes, ora Realistas; e ninguem sabe ainda o 
que elles são, ou, se alguem: o sabe, não o diz:; ou porque 
não póde, ou porque tambem: se finge: mas o certo he. 
que nos annos de 1826, 1827, e 1828 houve muitos trabido-. 
res; porque ElRei assim o diz na sua Real Proclamação 
de 10 de Julho deste anno, e houve nos mesmos: annos- 
muitos fracos,. indecisos, e cobardes; porque assim o proe. 
nunciárão as Côrtes no-anno de 1828; e como ninguem he 
trahidor senão de cobarde:, e- como: das cousas , que se igno- 
rão, a maior he-o medo, segundo dizem que dizia o. melhor 
Portuguez., D: Nuno Alvares Pereira; ainda que para mim 
tenho que hoje ninguem he trahidor senão de Constituciow 
nal, ou: Pedreiro, e que- dás cousas, que se ignordo, a 
peor he o fingimento; resulta que: nos annos de 1886, 1827; 
e 1828 houve muitos-trahidores, trahidores por trahição, e 
Por dec e muitos fingidos por systema , e por volubi- 
idade. O que será no presente- anno de- 1832, o anno o di-- 
rá... Mas Portugal tem bum Rei, e hum Governo, que depois 

de tantas experiencias, e observações não póde ser illudidor 
E o Soldado, e o Povo Portuguez? Ah! a sua fidelidade, 
e o séu valor-não podem ser trahidos! Já. não ha em Pore. 
tugal quem não saiba, o que são: fingimentos !: Tremão-po- 

rém os fingidos! He já tempo de que todos os Portuguezes 

mostrem que-são, o que forão seus Pais; e Avós! Ostra- 

hidor obra sempre como amigo daquelle , a-quem atraiçoa | 
O fingido tira a capa, que o cobre, logo: que póde! Dos 
fihgimentos dou-huma- prova! Os trahidores darão a-sua, 
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e com ella terão, e receberãô a sua paga; a morte! Tra- 
hidores! Vêde o vosso fim! Fingidos! Eu vos desmascaro, 
ou antes o Portuguez mais prezado de Realista, o Padre 
José Agostinho de Macedo , elle mesmo vos desengana , que 
assim como soube enganar os Constitucionaes , e Pedreiros, 
assim os Pedreiros, e Constitucionaes querem enganar os 
Realistas! A prova he evidente, e he Classica! As deduc- 
ções são luminosas, e ellas podem estender-se a todas as 
Classes! O maior Realista de Portugal enganou os Consti- 
tucionaes, de palavra, e por escripto ! Hum Sabio, hum 
Ecclesiastico, hum homem de bem soube fingir; eos Pe- 
dreiros, os Constitucionaes , os malvados não fingiráð? Ar- 
gumento de vós para vós, ou ad hominem ! Portuguezes! 
Eu vos apresento bum homem de bem, que enganou! Vós 
examinareis pelos factos, se ha outros, que vos enganem 
com os titulos de homens de bem. Hum Realista se fingio 
Constitucional! Eis a prova, e ao mesmo tempo o argu- 
mento, de que muitos Constitucionaes se fingirão Realis- 
tas. 

: Tripa por huma ves. Livro Primeiro, e Ultimo. Divi- 
dido. em dous Folhetos: N.º 5.º == a pag. 65 no Post- 
scriptum diz seu Auctor o Padre José Agostinho de Mace- 
do estas notaveis palavras » Não ha, nem póde haver sce- 
2 na mais ridicula que ver-me a mim mettido com elles 
a (com:os Constitucionaes) no ultimo Acto da Comedia 
» Regencradora (nos mezes de Março, Abril, e Maio de 
»-1823).... porém ha circumstancias taes, e tão impe- 
»'riosas, que obrigão o bomem mais constante a represen- 
» tar, O que não he, e a identificar-se em apparentes senti« 
» mentos com os seus mesmos inimigos, e perseguidores, 
» escrevendo como elles escrevem, fallando, o que elles fal- 
» lão, louvando , e promovendo, o que elles louvão , e pro- 
» movem.... Se eu quizesse ir viver da mendicidade, e 

» morrer de indigencia por longas, e estranhas terras, eu 
» não prostituíra a minha penna aos vãos caprichos, e re- 
» cursos de revolucionarios agonisantes. » A pag. 66 = 
» Que faria nas minhas circunstancias o homem mais prus 
3 dente ?. «. Contemporizar com elles, prometter tudo, 

» não fazer nada, entrar-lbes dentro do coração para ihes 
Ro) apanhar as disposições , que fazião, e as resoluções , que 
» tomavãa... A primeira cousa, que exigírão de mim, foi 
» que redigisse eu, amplificasse, e enfeitasse os Boletins 
» do Exercito Constitucional... À pag. 69... representan- 
» do o papel de Constitucional, sendo-o com tanta verda- 
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» de como hum Comico he Tamerlão Rei da Persia, quan- 
» do o representa.» Ora este artifício, deque seamparou o 
Padre José Agostinho de Macedo, lhe valo tanto entre os 
revolucionarios, que o julgárão Constitucional no fundo 
d'alma, como elle mesmo dit a pag. 66; e os que assim o 
julgárão forão: nada menos que José da Silva Carvalho, e 
Manoel Gonçalves Miranda, que não erão tolos de mais. 
Eu não tenho voto sobre as doutrinas do Grande Padre 
Macedo; profundawente o respeito, ainda que nem em tu- 
do o sigo. Esse homem só asi mesmo póde igualar-se. Elle 
ainda outta vez se Bogio ham acerrimo defensor da Legiti- 
midade de D. Pedro, para com esta capa suster a Causa 
da Realeza. Quiz ainda terceira vez fingir-se Constitucional, 
ou Moderador, e Amalgamador dos Constitucionaes com 
os Realistas, e destes com aquelles, a impulsos de huma 
Authoridade, que assim lho demandou no mez de Agosto 
de 1829, quando a Besta estava meio esfolada: porém foi 
interrompido por huma voz muito menor, que-a d'elle. Sg 
V. se fingir terceira vez, o Povo Portugues, não sabendo 
o que F. he no fundo da sua alma, deixa-lo-ha para sem- 
Pre; porque os Portuguezes podem ser illudidos duas vezes ; 
tres, não; porque não são tolos. EO ca (8 
fim todas as guerras, e especialmente nas civis, ot ven= 

cidos serão havidos como trahidores; mas nestas o trabidor 
não se manifesta senão quando está vencedor o Partido, 
que defende. O Padre Macedo na sua Tripa por huma ves 
tomou por epigrafe hum retalho da Satyra 8.º deJuvenal-— 
Vivat Asturius ibi, vivant qui migra in candida vertunt, 
a qual traduzio por esta maneira : 

», Sobre os cornos da Laa Ásiwrio viva, 

» E viva quem converte o negro em branco. » 
Eu, que nem na traducção sei imitar o genio original do 
Grande Macedo, traduziria a Epigrafe ao meu proposito 
por outra maneira. 

Sobre o cadafalço os Maihados morrão 

N'elle morrão , os que Realistas se fingem. 
D'este artificio do Sabio enganador dos Constitucionaes co- 
hi eu a Ærie deairaiçoar, ou de enganar, tantas vezes pose 
ta em pratica pelos estonteados Constitucionaes, mas já fe- 
lizmente conhecida pelos experientes, e observadores Rea- 
listas. Que os Realistas não percão de vista, o que tantas 
vezes experimentárão, e observário!!? Troia. pôde resistir 
a todas as forças da Grecia: mas Troia não soube resistir 
aos enganos, e trahições! !! 
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Ha circumstancias taes, e tão imperiosas, que obrigão 
o homem mais constante a representar, o que não he, e a 
identificar-se em apparentes sentimentos com seus mesmos 
inimigos , e perseguidores , escrevendo como elles escrevem , 
follando o que elles fallão, louvando, e promovendo, o 
que elles tousão, e promovem. =— He doutrina do Padre 
Macedo; foi approvada, e he corrente entre os Constitu- 
cionaes. Assim estes fementidos representão de Realistas, 
o que não são, identificão-se em apparentes sentimentos 
com os mesmos, a quem elles detestão, e perseguem; es- 
crevem como os Realistas escrevem: fallão, o que os Rea- 
listas fallão; louvão , e promovem, o que os Realistas lou- 
vão, e promovem! Até quando esta simulação? Até que 
os Reatistas não tenhão esperanças de se salvarem do abys- 
mo , em que a trahição os despenhbou! Até que as Consti- 
tucionaes possão à cara descoberta mostrar, o que no fun- 
do da sua alma são! 

Nos terriveis apuros de os Constitucionaes serem per- 
seguidos pelos Realistas dominantes, que farãô os Consti- 
tucionaes mais prudentes? Contemporizar com os Realis- 
tas, prometter-lhes tudo, e não faxer-lhes cousa alguma , 
entrar-lhcs dentro do coração, para lhes apanhar as dis- 
posições que fazem, e as resoluções é tomão, para ihas 
suppiantar em tempo conveniente. He doutrina do Padre 
Macedo; foi approvada,.e he corrente entre os Constitu- 
cionaes. Assim estes aleivosos contemporisão com os Rea- 
listas; tudo .promettem aos Realistas, e nada lhes fazem ; 
entrão-lhes dentro do coração; apanhão-lhes asdisposições, 
que fazem, e as resoluções, que tomão; e ao depois lhas 
supplantão, e perdem « bom tempo! Quando acaba esta 
contemporisação.,. e estas promessas! Quando elles podem 
oppôr-se aos Realistas cara á cara, peito a peito! 

A esta Comedia, em que os Constitucionaes entrão cos 
mo Actores, representando o papel de Realistas, sendo-o 
com tanta verdade como hum-Comico he Tamerlão Rei da 
Persia, quando o representa, ou com tanta verdade como 
hum mão Sacerdote he Christo, quando faz o seu papel; 
ou como hum Judas he Apostolo da Fidelidade, quando 
acompanha com o seu Divino Mestre, e com os outros ver- 
dadeiros Apostolos, a esta Comedia devem os Constitucio- 
naes a sua conservação nos Empregos, e ainda o augmento 
das suas fortunas; não participando da sorte dos mais, que 
gemêrão nos degredos., ou que forão apeados dos seus Car- 
gos, Postos, e Empregos!!! 
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Eis em summa a Arte de enganar! Eu não sou capaz 
de fazer huma Arte! A de atraiçoar fica em projecto; e, se 
a poder ultimar, apparecerá impressa em outro Paiz, que 
não seja Portugal, que he Paiz Classico da Fidelidade! 
Apparece agora a Arte dos Enganos, porque o Grande 
Macedo a achou na Tripa por huma ves, e a poz em prá- 
tica obrigado pelos Constitucionaes, para os enganar, como 
os enganou, desenganando ao depois a todos os bons Por- 
tuguezes com tanta força, e erudição , que, se elles tornas- 
sem a ser enganados, não poderião estusar-se com a igno- 
rancia, mas com huma cegueira fatal, que Deos permitte 
algumas vezes para castigo dos Soberanos, e dos Povos! 
Abi vão as Regras da Arle dos Enganos, as quaes Regras 
os fementidos, e aleivosos Constitucionaes exactissimamen+ 
te observão. -` 


Primeira REGRA DOS ENGANOS CONSTITUCIONAES, 


Representar o que não são, e identificar-se em appa- 
rentes sentimentos com os Realistas, a quem elles altamen= 
te detestão ,.e aborrecem ! !! i 

SEGUNDA. 
"Escrever como os Realistas escrevem !! !... 
TERCEIRA. 
. Fallar , como os Realistas fallão!!!... 
QUARTA. 

Louvar, e promover, o que os Realistas louvão, e 
promovém!!!... 

7 Quinta. 

Contemporixar com os Realistas !!!... 


SEXTA. 


Prometter tudo aos Realistas, e não faxer-lhes cousa 
alguma! !!... 
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` E Enirar “dentro do coração dos. Realistas, para: lhes 
apanhar as disposições, que fazem, e as resoluções, que 
tomão St... i 
; f Oitava. 


. Fazer por todos os meios acreditar aos Realistas que 
es mesmos, que forão muito Constitucionaes, são verdar 
deiramente Realistas no fundo das suas almas! !.!... 


Nona. 


- Conservar-se, c empoleirar-se nos Empregos, repres 
sentando o papel de Realistas; mas sendo-o com tanta ver- 
dude como hum Comico- he Tamerlão, Rei da Persia, 
quando o representa! !!... 

Noves fóra?... nada de Realistas, e tudo de Consti- 
tucionaes l!l... 

-.. Cabião aqui, se- eu quizesse campar de Logico, ime 
mensos “Theoremas, Problemas, Postulados, Corollarios, e 
Consectarios, que serião mais interessantes, que os Aforis- 
mos de Hlypocrates: mas-eu não sou homem capaz de tão 
- grandes cousas: nasci sómente para contar quatro historias 
do passado, e- com ellas entreter a vida presente; que só 
d'este modo. levava a sua vida minha Avó; que era tão boa. 
mulher: como. aquella velha, que acclamou Rei ao Senhor 
Dom João Primeiro, e que foi seguida por hum: Tanoeiro; 
e esse: Tanóeiro sou eu. O Senhor Dom MicveL PriMEIRO 
está acclamado ; mas- procuro hum Alferes de Cavallaria, 
que seja tal como. Domi: Nuno Alvares Pereira; e os Secu- 
Jos.de.similação: mo mirrárão! Dom Nuno Alvares Perei- 
ra fez desnecessarios os outros Generaes ao Senhor Dom 
João Primeiro: esses: Generaes-erão do Partido da Senhora 
Dona Leonar;;. ou., ao menos, duvidavão arrostar com'o 
Gompetidor: do Senhos: Dom João Primeiro: hum Alferes 
de Cavallaria defende o Reino, e o Defensor do Reino; e 
elle vence; porém este: Alferes he o Excellentissimo Senhor 
Dom Nuno: Alvares: Pereira, Condestavel de: Portugal, 
Tronco-dos seus Serenissimos Reis, e de toda a Grandeza 
da. Europa. — Primeiro está ser leal-que agradecido : (estas 
são as: palavras, que- o eruditissimo Padre Frei Antonio de 
Escobar põe na bôca do Heróe, de que vou fallando, em 
huma entrevista, que teve com o Senhor Dom João Primei- 
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ro na occasião dos seus maiores: dpuros) não ha dúvida que 
obrigue a ser trahidor : acudâmos av Reino, para que não 
morra : fes-nos- grandes o rosso valór, não nos faça. peque- 
nos a nossa ambição: não póde vencer-nos o poder, não o 
possa tambem a industria: aos apertos deve o. herotico as 
resoluções grandes: se o poder inimigo nos estorvar, o li- 
bertar a nossa Patria, não nos poderá impedir morrermos 
em sua defensa ;- e “a 'morte-em acção tão lustrosa será o 
noso maior credito!!! Esta-linguagem he a da honra, da 
virtude, o do valoris re cs, EO Naa a 
Grandes do Reino, e Vós, em primeiro lugar, os que 
descendess do Grande Condestavel Dom Nuno Alvares Pe- 
reira, olhai pela Patria, olhai pelo Throno, olhai pela 
vossa. honra! «Ouútrosy que tambem prezão de Grades, e 
sómente. o:são na.trakição., estão á-testa das. fileiras rébel- 
des; quertombatens pos: Di Pedro ! -A` Questão «não he só» 
mente entre Irmão, e Irmão :. he. tambem entre os verda- 
deiras Grandes, e falsas Grandes!..O poder :de D.Pedro, 
“e dos falsos Grandes, que o defendem, não. he temivel;. a 
eua industriá sim; «he muitos :e-mnito -para: temer; “ella se 
reforça ba siirulação:, oú! na -Arie' de enganar; que he pro 
pria: de todos as: Constitutionaes | Sic op peohebesnu oo 
vã: Verdadeiros Grandes do Reina, vêde que; Grande 
Conde ide Amarante, e o Grande Marquez de Chaves já 
não existem | Os que auxiliárão áquelles Grandes Defensoe 
ses do: Retno;: e-da Grandeza; huns não existem; outros 
poucos passáfão para as bandeiras da rébellião ; -outros:es- 
1ão.mirrados,; lontrps apeados:; outros gstão em baiko swow. 
Purece-íle vêr sahir. do bepulchrd o Veneravel:D: Nuno Al» 
seres! Peréira;. e que” assim fala aps- Verdadeiros: Grandes 
do Reinos como tin: vecdsião semelhafite: falou: sios ido seu 
empo =» Companheiros meus, ou vós vosnão! Jembrais de 
gué sois Portugueses ;ou tu:me engano no que vejo, Quem 
par‘ servir ao Patria ,º despresa em si o seu sangue; 'não:ha 
vla: estundiurem seus JrindosSe-se contamina tira? e prob 
anid: he sauie:;:a: Medicina. opéisuade.» Se desprezo o in? 
derior:; quo me alenta ; como" het de guardar o. exterior ; 
que: anecmafamia? "Por escipar-o: corpo: ha quem se-cória 
Jhum bráto:: Tuido:drdi de emprehender em defensa de Pori 
tugal. Já vencemos nossos úlitrigos, -não desesperemos de 
tornar a vencé-los: Ainda sómos os mesmos, elles ainda 
não são outros. Se vos retirais; 'direi'que a vossa cobardia 
“vos vehce je não a seu valro vo ss E A 
“iPbrtughezes, Lomaia offemsiva:: a Eutopa-inteira vos 
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observa, ella se admire;l!!" Vê-se, oque be'bão esperavd ; 
espera-se; o que senão vyèj! ase toc bis to a 
"1 Tantas vézes tem sido trahida a Nação Portugueza. des-. 
de 9anno, de. 1820 até o de 1828, que he preciso descon- 
fiar muito ,/e tuidar em tado! -No-anno de. 1820,. os. que 
mais devião a: Portugal, mais o atraiçoárão, e menos:o de- 
fendêsão! No anno de-1823, os que mais devião defene. 
er a-sua Patria, forão os que mais.a iño. abysmando! A 
empresa: do segunda Conde de Amarante, e Marquez de 
Chaves foi:execrada pelos mesmas.,..que devião abraçá-la ! 
Os nomes harrordsos de Subserra, e Palmella, de Barta- 
das, e Lacerda, de Rendufe, e: de outros já banidos pela 
Lei podem ger citados sem medo! Saldanha, e:José Cor- 
rêa de Mello tambem são admittidos no texto! Mas os tras 
hidores, os Constitucionaes, que representárão:'o pápél de 
Realistas nos annos de 1823, 1824, 1825, e 1826 forão 
muitos mais! A Censura soffrerá, ao. menos, ;que-n'tssa 
relação se mettão todos os rebeldes, que acabão de desem- 
barcar , invadindo o desgraçado Portugal ! Os. Constitucioa 
naes, que fizerão o papel de Realistas em todos esses an- 
nos, podem ser taxados de suspeitos (ao menos) nós ána 
nos seguintes! No anno de 1826 muitos , que muito devião 
‘á amizade do Senhor Dom Miausi, á Patria, e ao Lhros, 
no forão, os que menos- desempenhásão a sua divida! Os 
Grandes do Reino, que então tomárão, e- agora ainda se- 
uem a facção de Dom Pedro; são hum testemunho; que as 
Eai , € as Sentenças não podem deixar: de admitir! Os 
nomes do Marquez de Chaves,: das Viscondes de Monte- 
Alegre, de Villa-Garcia , da Azenha, e de Molellos; os 
nomes de Pinto da Silveira, de Telles Jordão, e de Ma- 
gessi; os nomes dos Coraneis,' Tanentes Coraneis; Majores, 
e mais Offiçiaes, que Commandárão;,-.ou Cavaleria, ou 
Infanteria, ou Caçadores, ou Artilheria, ou Milicias, ou 
Voluntarios, ou Ordenanças, ou Giuerrilhas, todos esses 
nomes forão vistos com borror,-forão desprezados, forão 
desnaturalisados, forão finalmente votados á execração pú- 
blica! Isto he público: á evidencia ninguem resiste! Mas 
o Grande Rei, o Justiceiro, o Virtuoso Rei e Senhor Dom 
Miever I lhes fez, e faz justiça! Sómente os rebeldes Par- 
tidarios de D. Pedro tem jurado eterna proscripção ao va- 
lôr, e á virtude. 
Portuguezes, que não fingis de Realistas, vós, que for- 
mais a quasi totalidade da vossa Nação, vós, que deveras 
quereis Deos, quereis Rei, e Rei Absoluto, e Rei o muito 
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Alto, muito Poderoso; muito Magnifico, e muito Amavel 
Senhor Dom MicveL Í, vós de que temeis? Dos inimigos ? 
Já. os vencestes; são os mesmos, e são ainda menos. Da 
sua industria? O vosso valôr, ea vossa fidelidade triumfárão 
sempre de'tudo. Da trahição, e da simulação? Algumas ves 
zes fostes trahidos, e enganados; mas sempre triumfastes, sem- 
pre vencestes: Deos está comvosco! ElRei está á vossa frente, 
e combaterá ao vosso lado! O Exercito está firme heroicas 
mente! Não ha trabições; não ha fingimentos ; se houvesse 
porém trabidores; e simulados, o Governo tem força, tem 
valór, tem sciència; a sua acção he rapida! Portuguezes, 
tomai a offensiva; Q'ella virão sempre a vossa honra, e os 
- vossos triumfos! o Clarim o demonstrará; segui a Voz do 
vosso Rei, e Defensor! pa : 
"o Meu Rei, e Senhor: permitti que eu repita a falla, 
que o Grande Condestavel de Portugal fez a Vosso Augus- 
to Progenitor de Boa Memoria: huma determinada ousa- 
dia he o unico meio para escapar dos maiores perigos: não 
ha vantagens nos rebeldes: he mais a Vossa justiça, que o 
scu poder. Vamos, Senhor: a ousadia de accometter he já 
principio da victeria: melhor he o braço do que fere, que 
o daquelle , que repara: Empresas arduas na pressa tem a 
força, e na dilação o damno!!! A offensiva tem dado sem- 
pre honra , e victoria aos Vossos Augustos. Ascendentes 
contras inimigos, que osoffendêrão! A defensiva, Senhor... 
As minhas impetuosas lagrimas embargão-me a voz..... 
O silencio porém falla muito expressivamente ao Magnae 
nimo Coração de Vossa Magestade...... Hum Poeta me 


toma a palavra. ... 
: Acode , e corre, Pai, que se não corres, . 
Póde ser que não aches quem spccorres. 
À equi CAMÕES. - 


Lisboa 4.de Ágosto de 1838, . 
«Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Mii falcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14, ý 15. Portuguezes! Tomai a offensi- 
va, que he já tempo, e mais que tempo! 

A” offensiva bradou ElRei, quando chamou ás armas 
o seu Soldado, e o seu Povo! A’ offensiva vos chama a 
salvação do Vosso Rei, e da Vossa Patria! A’ offensiva 
vos chama a salvação de vós mesmos, das vossas familias, 
das vossas casas, e dos vossos bens! A’ offensiva vos char 
ma a vossa honra já talvez duvidosa em toda a Europa!!! 

A’ offensiva vos provocão as atrocidades dos rebeldes 
commandados por Dom Pedro! Ab! Principe barbaro, e 
sacrilego! Negai outra vez a Patria, que vos vio nascer! 
Négai que sois filho do Augusto Rei, e Senhor Dom João 
Sexto, e da igualmente Augusta Rainha, e Senhora Dona 
Carlota Joaquina! Negai que sois Irmão do Augusto Rei, 
e Senhor Dom MicvzL Primeiro, da Augusta Princeza 
da Beira, e das Serenissimas Senhoras Infantas! Dizei an- 
tes que sois hum. monstro de irreligião, e de tyrannia! 
Assim he que sollicitaes os Portuguezes? E se assim os 
tractaes quando os requestaes com a paz, que farieis se .os 
dominasseis pela guerra! Atila, Totila, Genserico, os Go» 
dos, e OstrosGodos, os Vandalos, e os Alanos, os Sarra- 
cenos, o mesmo barbaro Turco, não tem sido tão barba- 
ros, e tão cryeis, como vós sois! Haveis feito maiores ese 
tragos em Portugal, que jámais lhe fizerão todos os seus 
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inintigós ! Sd |'góstd demiandá ifpste jystay o Ceo 'vod: 
E ka pelas nstlçãs, Col qu Ea RIA EA aÃ 
Portuguezes! Os Officiaes, e Sollados, que por doen- 

tes não podérão retirar-se do Porto no dia da invasão de 
Dom Pedro forão -harbaramente-essessinados pelos subditos 
de Dom Pedro ! — Os Moggeiros de Religiosas tem sido pro- 
fanados, violados sacrilegamente!” As Religiosas forão pas- 
to da brutalidade dos subditos de Dom Pedro, e do mes- 
mo Dom Pedro! — Os Conventos de Sancto Agostinho, e 
de S. Francisco no Porto acabão de ser saqueados, e quei- 
mados por ordem de Dom Pedro! Dous Religiosos da mes- 
niâ Didem forão mòrtos, e arrastados pelas ruas da Cida- 
del— O Fempld da Redo Porto, todos ós>mais Pempet, 
e Conventos. da Gidade tem. sido saqueadosy-wltsajadas, e 
desacatados! — Os Templos da Cidade de Braga, seus Con- 
ventos, e especialmente o da Congregação, tiverão a mes» 
ma.sorte k Não-:se respeitárão os Vasos Sagrados, nem as 
Sanctas Reliquias, nem a mesma Sacratissima Eucharise 
tia!!! — O Convento de Religiosos Capuchos da Cidade Fe 
Prinmafiel for igualmente roubado ,: e violado, e depoi di 
tregusicás chamas! A Egreja de Retárem ,-e todas. as 
mais do Concelho de Aguiar de Sousa ;:edubias; em que 
essubditos de Dom Pedro podêrão entrar, tem. passado pe- 
ws -mesmos roubos, profanações, e desacatos! — Todos os 
Povos, por onde os foragidos de Dom Pedro tem feito pass 
sagem , foro entregues à mesma pithagem, e devastação ; 
aos: mesmos excessos de furor, e'de deshumanidade !— O 
Mosteiro de. Conegos Regrantes de: Sancto Agostinho em 
Eirisó acaba -dè ser sacrilegamente roubado , “e desacátado ! 
As Sanctas Cruzes)! e: as Somotas Imagens forão destroças 
das! Huny Religioso doenteifei eruet; -e atrozirfente morto) 
Estes orão! omens inermes; e tranquilos, estes ero doene 
“tes, è decrepitos , . que os! súbditos de' Dom Pedro teer bars 
bara mente sacrificado d suma vingança! Ce ciipets ss? 
- Dizer, Senhores Diplomatas: da Európa, dm que vos 
oltendêo a Nação:Portugueza,; para: que bé introd uzaishum 
Principe; quetão: barbaramente: w traeta! “À uxikarei vós 
por: mhais tempo a hem Printipe, que não-respeita: a'Relt- 
gião., erasiLeis do Paiz; a que elle: diz ter Direito; tum 
Principe ; que.invade os Templos, e as Casas da Religião; 
que:não ponpa O sangue-inhócente; que entrega! ho furor 
dos.seus Soldados. a viuva; à casada, a donzella, ea Re- 
ligiosa; que exerce-a carnagem sobre os doentes‘, sobre 06 
decrepitos; sobre homers inerímes, e tranquilos? i.. c'a 
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- < Jorpalistas: Estrangeiros ! , Sobrerfactos públicos, e no- 
toribs; não sobre declamações partiads, e estudadas, corres 
gi -xerrada opinião, que imprimistes no espirito: Publico 
das Nágões, para as quass.escreveis. Vêde’ qual :dos dous 
Principes he o Tyranno,.se o Senhor Dóm: MicuzL, que 
excede: ná' Clemencia a Tito; se Dom Pedro, que excede 
em'crueldade a Caligula ye a Nero!!! Eu não quero mos: 
trar pelo;meu Reia minha obrigação; que os Estrangeiros 
reputárião huma parcialidade! Advoguem. os factos de 
Dom' Pedro a:Causa do meu Réi, € sobre elles julguem os 
Estrangeiros ; de que lado estão as Virtudes; e.as Qualidas 
des -proptias:de:hilm Principe! Dom Pelro campa de se- 
dicioso. como. os.Graccos; de jhtemperante como os Lucus 
tos; de ímpio como Jeroboam; de idolatra como Juliano 
de violento como: ./Ilexanidre; de vingativo como Diocles 
ciano; de mentiroso como -quasi todos os Gregos; de indo» 
mavel como todos os Tyrannos!. Elle tem genio para des- 
truir, não para conservar; faz sua a Justiça; não reconhe- 

ce as Leis; promove: a , desobediencia , e fomenta. a des- 
união ; faltas ao que proinette;: perdôa ; a quem não deve, 
e castiga, a quem o.não offende; tracta os pequenos como 
a: grafides, e os -grandes como a pequenos; confunde o cri- 
me com a virtúde, e só distingue a licença, e a arbitrarie» 
dade; Prinéipé desigual, não faz os túbditos seus alnigós, 
mas inimigos; Pai-aspero, não faz os filhós obedientes, 
mas desesperados; Chefe inconsequente, não faz os Solda» 
dos. submissos, mas fugitivos, .e rebeldes; injusto na dis. 
tribuição: dos premios; escasso, e mesquinho. nas distinc- 
ções; só. aas baixos, elicenciosos engrandece; e hos outros, 
bo mégmo que lhes då, os apouca; he finalthente bum Do- 
miciano, e hum. Hejiogabalo na crueldade, e na devassi- 
dão; excessivôo em tudo, moderado em cousa nenhuma! 
Dizei, Publicistas Estrangeiros! He Politica roubar, e quei- 
mar os Conventos, e os Templos; matar homens inermas:: 
e tranquillos; levar a licença. até aos mesmos recintos da 
honestidade: exercer a pilhagem, e a devastação? Conci- 
Hão-se assim Povos afíeitos a viver na sua. Religião., acós- 
tunados á páz, e á tranguillidade: Povos, que jámais  víe 
tão ea-incendios, e os roubos licenciados :. Povos, que já- 
mais vítão. as mortes públicas, senão executadas por Sen- 
tenga; e Lei! Quer Dom Pedro. dominar os. Povos, que 
destroe;;Vassallos, que tyrannisa? lé:Pelitica a anárchia, 
a violencia, a carnagem, e a tyrannia? É -he assim que 
se. fundão , icstabelecem, e consolidão pertenções ao Throno'? 
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Onde está à paz promettida, a propriedade, a seguranças 
e a liberdade offerecidas?. Que opinião póde adquirir bum 
Principe, que destroe, e não edifica; que não conserva, 
mas anniquila? He Politica dar os maiores Titulos da 
Grandeza do Reino a homens os mais abjectos, e mais 
aborrecidos no Reino? He Politica banir immediatamente 
o Marquez Monteiro Mór do Reino, e outros Grandes, 
que tem boa opinião em todos os Povos do Reino, e in- 
trusar nos seus Titulos, e nas suas Casas a homens aborre- 
eidos, e execrados em todo o. Reino! He Politica despo- 
jar, exauturar, e desapossar os Duques de Cadaval, e de 
Lafões, que são Parentes. dos Senhores Reis de Portugal; 
que pelo lustre do Sangue Real, pelo esplendor da sua edu- 
cação, pelo brilhantismo das suas Casas, pela anliguidade 
dos seus Titulos, pela sua liberalidade, e magnificencia com 
todos, assim Nacionaes. como Estrangeiros, pelas suas exi- 
mias, e ingenkas virtudes, e qualidades, e pela sua perpes 
tua, inabalavel, visivel, e heroica fidelidade ao Altar, e ao 
Throno levárão sempre apoz de si, levão, e hão de sempre 
levar o séquito, a estima, a admiração, o respeito, a ve- 
neração , e o amor de todos os Portuguezes? 

Dizei, Publicistas Estrangeiros! he Politica em Portus 
gal intrusar nos Titulos, nas Honras, nos Palacios, e na 
Alta Jerarchia dos Duques de Cadaval, e de Lafões a one 
tros que, ainda que Fidalgos, são o desprezo, e a abjecção 
de todos os Portuguezes; que não tem por timbre a fideli- 
dade, e a virtude; que são de huma linhagem, que não 
passa de dous seculos de alguma distineção ; que finakmen- 
te nunca forão universalmente admirados, nem ainda co. 
nhecidos dos Portuguezes nos dias da sua maior gloria? 
He Politica insultar, desprezar, ridiculisar, e vilipendiar 

“os Parentes da Casa Real, é sempre fieis á Casa Real? Se 
he-Politica., não o foi assim a de nenhuma Testa Coroada 
em. algum seculo; não o foi a dos mesmos Principes Ine 
trusos; não o foi a do mesmo Napoleão; não foi assim a 
dos mesmos Republicanos! Essa foi Politica sómente de 
Dom Quichote de la Mancha, Cavalheiro da Triste Figu- 
ra, que fez ao abjectissimo. Sancho Pansa Governador da 
Insula Barataria. Se houver algum Escriptor, que me die 
ga, que já em Portugal houve Duques proscriptos por tras 
hidores; respondo., que esses Escriptores são revoluciona- 
rios, insensatos, e de mãos gados, como aquelles, que- 
eitão os nomes dos malvados, e dos abjectos na presença. 
de fieis, e virtuosos, que-tem o mesmo nome! He isto.inr 
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sultar:a Sociedade ,. promover a-desconfiança:,. e fazer cau- 
sa commum com os-inimigos da Grandeza; O Cura, co 
Barbeiro d'.Aldéa cahe tambem: no mesmo despropasilo no 
segundo: Numero ; antes .d'elle o fizerão outros, e n'esta 
parte me. parecêrão , ao. menos , inconsiderados!: Hum Rea» | 
lista não despedaça a Monarchia! A Monarchia he a união 

roporcional -dos Grandes.com o Rei, e dos Povos com 
BtRei;.e com os Grandes! Morro de desejos de vir a este 
objecto! Os Grandes -de antiga linhagem não precisão da 
minha penna: os Povos talvez que sim; porque he neces- 
sario fazer-lhes vêr, que a ousadia de invectivar a primeira 
Grandeza: he: hum projecto da. Demagogia, -inimiga da Aris- 
tocracia, e dos-Povos! Portuguezes!. os. vossos Duques vos 
mostrão o-caminho da honra, e da fidelidade! Elles vão 
onde a bonra.vail.Combatem nas fileiras Realistas, e á-voz 
do Senhor Dom MiaveL I mostrarão a todo.o mundo, que 
D. Pedro, além das Leis, que o privão do Throno, não 
tem Politica, não tem Virtudes, não tem qualidades algu- 
mas, que o fação digno de Reinar. - 

Mas dizei ultimamente, Publicistas Estrangeiros: He 
Politica eleger Ministros, que a Nação toda aborrece, € 
exécra; ligar-se com Soldados, com Chefes.,.e com Parti- 
darios, que a Nação toda já vencêo, já desbaratou; proe 
curar auxilios de Inglezes. rebeldes, que a Nação toda abo- 
mina, e de Francezes tambem rebeldes, que'a Nação toda 
odeia? He Politica fazer pazes, e travar-amizade com os .. 
mesmos, que perseguírão a seu Augusto Pai, e tambem a 
elle mesmo? He Politica levar os Póvos á obediencia pela 
força „pela carnagem., pelos roubos , pela destruição , pela 
anarchia , pelo exterminio da.sua Religião, das suas Leis, 
“e dos seus costumes! He Politica privar os Póvos do pão 
necessario ; carregá-losde contribuições insopportaveis; obri- 
gar ás armas aosque não podem ; insultar as suas-familias.; 
<alcar .a sua-honra;; «humilhar as suas virtudes, e.inclinas 
ões ;. roubar finalmente aos: Póvos até a esperança do seu 
repouso! Respondei , decidi, julgai, Publicistas Estrangei- 
tos; sêde imparciaes, como eu estou neste momento , “em 
que me dispo das obrigações, que as Leis, o Juramento, o 
amor, e a gratidão me impõe! Embora as.prevenções an- 
teriores escondão; aos vossos olhos as Virtudes do Senhor 
Dom MicveL! Mas vêde a conducta de D. Pedro em Por- 
«dugal; examinai seus factos, e julgai, se he digno de Rei- 
Dar hum Principe, que be inimigo dos Póvos, que os dese 
ArÓS.,. que os rouba, que os queima, que os massacra! 
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Vós, Portuguezes, tomai a offensiva, que he tempos. 
e mais que tempo; não porque os rebeldes possão jámais 
dominar-vos, mas porque na defensiva muitos dainos vão,. 
e alguns perigos podem ir; e na offensiva ganhais honra; 
tiraés de dúvidas a Europa sobre a vossa fidelidade, e var 
ddr; asegurais a victoria; poupais sangue; economisais. fa» 
genda ; vihgais-as injurias recebidas; resgatais as vossas fa- 
mhilias, èe o vossos bens;. adquiris o desejado, preciso des- 
cançô, e repouso; fazeis-vos crédores do Rei, e da Patria ; 
tornais: vos espantosos aos inimigos, assim no interior, Co- 
mo no exterior ; livrais-vos de novas aggressões, e barbari» 
dades; evitais a anarchia; dais bom exemplo aos vossos 
vindouros, e huma importante lição a todos os revolucio» 
marios do mundo; e ficais vós, os vossos filhos, e netos com 
hum nome de feliz memoria em todas as Nações do Unir» 
verso! Bie pois, a todos vòs repito. 


Leaes Portugueses. 
Mostrai às Nações ,. 
Que debalde teimão 
Por Pedro os Mações: 


As armas, às armas, 
Vamos à ofensiva! 
Que Pedro perega! À 
E Dom MIGUEL. viva! Pe Pç 
Tem sido tão escandalosa , tão enganadora , 'e tão viom- 
lenta a tonducta de D. Pedro, que os mesmos suspeitos dè 
Constitucionaes, e de Mações., que , segundo as: Folhas Ese- 
'ttangéiras dizem, andão entresachados no Exercito do See- 
nhor Dom Micvrr, e os que, segundo as mesmas Folhas. 
presumião, passarião immediatamente para as Fileiras Per 
dristas, esses mesmos tem ficado firmes: no. Exercito Rea» 
lista còm assombro 'dos Liberaes Estrangeiros , 'e com 'satisa 
fação de todos os Realistas. Nem hum só Offeial empres- 
pn tro Serviço. do Senhor: Dom MisveL passou para as- 
andeiras de Dom Pedro! "Tanto he certo, mue todos etles 
conhecem a Razão do Senhor Dom MievrL, e'as sem ram 
zões de D. Pedro! Tanto he certo, que todos elles prézho 
a sua Patria sobre todas us theorias da Revolução! Tastb 
he certo, que todos. elles confião no Governo do Senbor 
Dom MievzL, como he certo, que este Governo se adqui 
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rio reputação pela sua Poltica, pela sua Administração, 
epela saa Probidede! Promessas de D. Pedro; invitaçoes 
com ijrandes angmentos de Postos, de Honras, de Titulos, 
e de Fortunas; alliciações estrangeiras, tudo tem sido bab- 
dado ! :D.-Pedro, pelo seu caracter doloso ,.incensequente, 
e desigual não inspira confiança a alguem! D. Pedro, pelo 
sea gento destructor, violento, e hostil, tem excitado o adiô 
de todo-o Exercito Realista! Seis mezes de divida aos Qf- 
ficiaes-do Exercito do Senhor Dom Micvzr., pela grande 
penuria do seu Erario , não movêrão a nenhum Official a 
acveitar os Soldos, e os augmentos de Postos, que Dom: 
Pedro, e os Estrangeiros lhes offerecem!' Correi-vos de vera 
gonhe:, e callai-vos, Jornalistas Estrangeiros! Às vossas et» 
peranças fórão frustradas! Reconbecei que a 'Officialidade 
Portugueza não se move pelo dinheiro, nem pelos Postos, 
nem pelas fortunas! O principio motor da Officialidade Por» 
tugueza he o desempenho da palavra, que dêo! Sêde certos, 
Realistas, que os vossos Officiaes estão comvosco; que el- 
les combatem ao vosso lado; que: elles não abandonão as- 
Bandeiras do Senhor Dom Mievez. 

Mas quanto he baixo, e vil œ caracter de Dom Pedro, 
e dos que o aconselhão! Alliciar Officiaes, seduzí-los com 
augmento de Postos; prometter-lhes honras, e fórtunas! 
-Abt isso insulta mais qe tudo a honra da Officialidade 
Portugueza |. Isso he não conhecer o caracter dos-Portip: 
gueses! Essa he huma Marcha grosseira, eaviltadora! Hum 
só não ha no Exercito Realista, que não conheça. os Direi- 
tos do Senhor: Dom :Micvzs : hum só não ha, que não te». 
nha jurado-livremente defender os Direitos do seu Rei: os 
Officises Portuguezes combatem pela sua Opinião, e pelo 
sew Juramento : esta Opinião , este Juramento , finalmente, 
a Honra não são avoltadas entre-Portuguezes pelo ouro, 
pelos Postos, nem pelas promessas! Dom Pedro! Vindes 
enganado; aconselhárão-vos mal; vós vos tendes esquecido 
do icerarter dos Poitugueces!! Be: os não podestes corrom- 
per: nos annos. de 1822, e de. 1883, quando estaveis nos 
dias da vossa maior gloria, pertendeis corrompê-los agora, 
agora nos-dissla-vossa ignominia; agora, queivindes ex- 
pulso svergonhesymente pelos vossos mesmos Brasileiros; 
agora que estais conhecido por todo o mundo, como 
'bum:desgraçado sem caracter, sem palavra, sem boa 
fé, isem opinio, sem honra? Olhai quees mesmos, que 
vos "Beguem:, não «conhecem em vós Direitos alguns ao 
Uhronoz ique-ellesitomário o vosso Partido, porque os Es- 
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lrangeiros lhes persuadirão que vós ereis à vencedor: e que 
farjeis a sua»fortunái! que elles se revoliárão contra o Se- 
nhor Dom Micves, dão porque :não conhecessem nelle: to~ 
dos os Direitos:ao Throno , mas porque teimárãao em que- 
ter violentá-lo a que protegesse huma Carta Constitucional, 
«ue a maiória, ou a quasi totalidade de Portugal não quer! 
Olhai. que. os que vos acormpanhão não gostão de vós; que, 
se o Senhor Dom MicueL lhes désse a amnistia, que tan- 
tas vezes sollicitárão ; se o Senhor Dom MigueL lhes cons 
servasse as vidas, os Postos, e os Empregos, vós terieis si- 
do abandonado; ha muito, vós não terieis bum só, que 
vos séguisse! Taata. he a vossa desgraça! Tanto haveis per- 
dido a opinião pelo vosso caracter sempre doloso; pelo vos« 
so genio sempre-inquieto; pela vassa condição sempre desi- 
gual! Vós não tendes Direitos alguns ao Throno, nem al- 
guias virtudes, e-qualidades, que vos fação digno, cca- 
«paz de reinar! . 

“Quanto por outra parte: a marcha do Senhor Dom 
MiaveL he. Augusta, he franca, he nobre, he Real! Hum 
só Official rebelde não tem sido invitado, para que aban- 
done 'a:Dém:;Pedro: .não se lhe tem offerecido dinheiro, 
mem .Postas;: nem fortunas, para que elles deixassem ares 
bellião: isolada em:só Dom Pedro, era sufficiente que o Go- 
werno do .Senhar Dom MicuEL lhes offerecesse a consérvas 
são das suas vidas, ea .subsistencia, que lhes viesse do seu 
nascimento.: Mas o.Senhor Dom MicueL tudo tem entre- 
-gue'ás Leis,'e ao valór:das Armas! Deixa: os rebeldes ao 
-arbittio dgs Juizes, e muitas vezes lhes vai á mão; -mode- 
gando o rigor da justiça: Ellé tem caridade para detestar 
«a vingança; tem fortaleza para ser superior a paixões, a 
que ostro Soberano não saberia renunciar ;. tem liberalida- 
de para perdoar as offensas; que tem. recebido; mas tamr 
bem tem prudencia para fazer que a sua Clemencia não de- 
genere em fraqueza; quer moderar as penas, que são legi- 
timas, mas não quer ficar devedor á justiça, porque. hum 
perdão absoluto: torna as Leis despresiveis, augmenta. os 
crimes, castiga as virtudes, faz audazes os mãos, descori= - 
-tenta :os bons, e mette a Sociedade. em desordem, e em 
confusão. «1 misericordia, e a verdade se. enconirárâo à. « 
justiça, e a pas sc abraçarão; diz o Divino Espirito San- 
cto: Misericordia , et véritas obviaverunt sibi ; justitia y:át 
pax osculato sunt. Psal. 84. ý. 11. He necessario castigat 
“os crimes, que revoltão a. paz pública, os crimes. que fô- 


«ão commettdos, não por azar, não:par infelicidade, -não 
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por.ignogancia, mas de proposito, a sabendas, por costu- 
me, por má inclinação, e malignidade, por conspiração, 
aleivósia., e trahição. He necessario indemnisar os enormis- 
- sinos. prejuizos causados á Real Fazenda, ereparar os gran- 
„dės estragos. feitos aos Povos. Hum perdão, que não fosse 
-conretado ‘por estes limites, causaria o despreso de hum 
-Principe, e o faria apparecer aos olhos do seu Povo com- 
Plice doè criminosos. He grande clemencia ser cruel algu- 
ma vez, dizia bum Politico Italiano: embora haja suavida- 


-de no castigo; mas não haja negligencia, porque esta au- 


gmenta o número dos crimes: a morte de muitos pode des- 


. truir a Sociedade: deixarslhes a vida, mas privá-los da sua 
“subsistencia , he querê-los sempre delinquentes : fazer desgra- 


gados a muitos, he fazê-los desesperados. O Senhor Dom 
João Primeiro não se vingou de muitos, que lhe atravessá- 
são os seus Diréitos à Corda; mas arredou-os do seu servi- 
ço, e não se fiou mais nelles, porque isso sería temeridade, 
e imprudencia, alem do desgosto, e descontentamento, em 
que naturalmente ficarião, os que o havião ajudado, e ser- 
vido. com lealdade. A Politica pois do Senhor Dom Mr- 


. GUEL PaixEIRO tem sido em tudo Augusta, franca, e no- 


bre. Elle não comprou o Throno, premiando. os que tem 
sustentado seus Direitos; contentou-se de organisar o Exer» 


. cito, quanto era preciso, para a Defeza do Reino; empre- 


ou, € conservou os que erão indispensaveis em as outras 
Repartições do Estado; e não privou, nem desapossou a 
alguem das suas fortunas, senão quando as Leis, e Leis es- 
tabélecidas nos Reinados anteriores, os achárão nocivos ao 
Estado. Elle não comprou a paz aos inimigos, alliciando- 


-os, seduzindo-os, e pai para que abandonassem as 


bandeiras de Dom Pedro; contentou-se apenas de conce- 
der a vida, e o repouso nas suas casas, e entre as suas fu- 
milias aos Soldados, que livremente deixassem a rebellião ; 
e-tânto bastou para que se tenhão já apresentado numerosas 

orções em todas as Provincias, em que elles podem desem- 

araçar-se da oppressão dos rebeldes ;: com armas vem huns, 
e outros sem ellas, cada hum: como póde; mas todos sem 
as suas mochilas, que os Chefes lhes tem recolhido a bore 
do: os'que se apresentão não são somente das recrutas, que 
Dom Pedro fez nas. Ilhas, são dos mesmos seduzidos para 
a rebelião no anno de 1828! Tanta he a confiança, que 
-08. Soldados de Dom Pedro tem posto na Clemencia do Se- 
nhor Dom MicueL! Tanto he má: a opinião, que Dom. 
Pedro tem. entre: os seus. Soldados ! 
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Dom -Pedro assoldadou Estrangeiros, e só estes Îcaráò a 
seu soldo em quanto fórem pagos e recompensados com a- 
pilhagem: elle não ganhará a victoria, porque Soldados es-. 
trangeiros dão mais ruina que proveito; para offendera hu- 
ma terra inimiga serve , mas não para. occupar hum Paiz., 
que o Principe quer fager seu pela paz. Tanto hecerto que 
D. Pedro pertende fazer guerra a Portuguezes, não domina- 
los. O Senhor Dom João I. servio-se hum tempo. dos Ingle- 
zes ao Commando do Duque de Lancastre; mas, se se fiasse 
sómente dos Inglezes, o Senhor Dom João I. seria perdi- 
do; pois que os Inglezes o abandonárão quando lhes fez 
conta fazerem a paz com a Hespanha! O Senhor Dom Fer. . 
nando quiz tambem servir-se de Inglezes, e elles não lhe 
ganhárão a victoria; antes lbe causárão grandes estragos», 
e aos seus Povos! O Senhor Dom Antonio servio-se tam- 
bem de Inglezes, e elle foi morrer lá em París, como bum 
desgraçado! Mas Dom Pedro, Portuguez degenerado e 
desnaturalizado, esquecêo-se dos revezes que sofirérão seus 
Augustos Avós, ajudados de Estrangeiros, como se esque- 
cêo do Sangue, das Virtudes e do bom Nome que seus 
-Augustos Avós lhe deixárão , e que elle perdêo! He Politi- 
ca em hum Principe, que se diz ser Portuguez, assoldadar 
Estrangeiros para conquistar Portuguezes! He isso tornar 
peior huma causa må, boa que ella fosse; os meios que 
toma para sustenta-la são improprios, são indecentes, até 
são alarmantes para Portuguezes, que estão. affeitos a con- 
certar as suas desavenças sem chamarem gente de fóra do 
Reino! Não he assim que: os Principes Portuguezes alcan- 
çárão a victoria entre Portuguezes! O chamamento de Es- 
trangeiros irritou os Portuguezes, e já elles não podem ser 
dominados! 

Que Soldado Portuguez do Exercito do Senhor Dom 
MiaveL passou para as bandeiras de Dom Pedro? Nem 
hum só Miliciano, nem bum só Realista, nem bam. só da 
Primeira Linha, nem de Artilheria, nem: de Cavallaria 
nem de Infanteria, nem de Caçadores! Não he preciso que 
os Officiaes as contenhão , . que lhes recolhão as mochilas, 
ou que os vigiem ! Elles estão firmes de seu bom grado! In- 
vitações de Dom Pedro, Premios, Exhortações, Perdões, 
Manifestos e Proclamações são outras tantas provocações 
do seu odio e do seu encarniçamento -com a rebelhão! 
Mal fornecidos e mal pagos, pelas circumstancias da guer- 
ra, pela escassez do Erario e pela localidade das posições, 
que occupão, não ha huin só Soldado que acceite huma, 
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e duas moedas de ouro, com que os Estrangeiřos os sollici- 
tão, .e requestão | Estrangeiros Partidarios de Dom Pedro, . 
envergonhai-vos., já-que não sois capazes da honra, nem 
de outros sentimentos, ou affecto de justiça! Vêde como o 
Soldado, e o Povo Portuguez confião do Senhor Dom 
MicurL ! Vêde como o Soldado, e o Povo Portuguez não 
confão. de vós, nem de Dom Pedro! Vêde como os mes- 
mos Soldados rebeldes procurão de seu bom grado recolher» 
se ás Bandeiras de Senhor Dom MravzL, e como elles fo- 
gem das de Dom Pedro. 
O Senhor: Dom MieveL, marchando sempre de huma. 
maneira Augusta, e Nobre, nem procura a guerra, nem 
foge da paz; certo de que a boa guerra faz a boa paz, e 
de que os rebeldes não desistem da injusta empresa , senão 
depois de desbaratados, não os provoca; mas nas provocas 
ções, que lhe fazem , a todos vence, porque são fratos; e à 
poucos mata, parque são seduzidos. Senhor das vidas dos 
outros, quem despresa a “propria em Defeza do seu Reino, 
elle faz a guerra como hum valoroso irritado; mas não fas 
a guerra aos Soldados humildes ; senão aos Chefes soberbos ; 
faz a guerra não voluntarrá; “mas necessaria; assim consers 
va a-sta reputação ne sem Exercito, e no seu Povoi; aniá 
moso, ousado: e destemido tem feito ver à Europa inteira j 
que da mesma irritação: tem tirado fotças para vencer, Eger» 
citoé para Telejar; vessurças para o sustentar: assim a necese 
sidade he'a'mais-excellante: mestra: da gueitas; a- justiça, e a 
comttábeia são à bes imvartciveis: protectoras. O Senhor 
Dom João I. já se fez respeitar dos Inglezes, e Hollande- 
zes, e temer dos Hespanhoes, e dos Africanos! Maiores 
triumfos, maiores glorias tem Deos guardado para o Senhor 
Dom MicveL 1. ARS E CS e NG: 
© Onde estão pois, dizei, Jornalistas Estrangeiros, as 
perfidias, as aleivosias, as trabições, osdolos, as impostu- 
ras; ás velhacarias, as seducções, as alliciações, os sobor- 
nos, e as peitas! Em Dom Pedro, e de cousa nenhuma 
lhe tem aproveitado! Tanta he a injustiça da sua causa! 
Tanto, he pessima a opinião, que se tem adquirido! Tão 
claros, e evidentes são os Direitos do Senhor Dom MicueL! 
Tanta he a confiança, que o Soldado, e o Povo Portuguez 
tem na Probidade, e na Politica do seu Governo! Tanta 
a honra, e a fidelidade Portugueza! - 

- Ome estão os-roubos, os saerilegios, a earnagem, a 
vingança, a violencia, e a tyrannia? Em Dom Pedro: á 
evidencia dos faetos não resistem argumentos, cavillaçõés , 
nem sofistarias ! 
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Onde estão os Direitos ao Throno, as Virtudes dignas 
de reinar, a franqueza, a boa fé, a reputação, a justiça, 
a probidade, a honra, e a opinião! As Leis, e os factos 
depõe evidentemente a favor do Senhor Dom MicveL! O 
Soldado, e o Povo Portuguez, e até os mesmos Soldados 
rebeldes são testemunhas invenciveis, e irrefragaveis! 

Onde está a Clemencia, e o Espirito de Paz? Se a 
Facção rebelde se submettesse, e entregasse á discrição , 
abandonando as armas de sua livre vontade, o Senhor D. 
Micvues. mais Generoso que Porsenna com Mucio Scevola , 
diria aos Chefes rebeldes: Ide, contai a Dom Pedro que . 
eu vos concedi a vida , quando vos vinheis dar-me a morte! 
Sim, o Senhor Dom MicurL, Maior em tudo que Ale- 
aandre o Grande com Póro Rei da India, lhes diria: Ide 

ara Dom Pedro , livres acompanhai-o , e satisfeitos os rous 
bos da Real Fazenda, e dos Povos, dixei-lhe que eu até o 
reconheceria Imperador do Brasil, não por amor delle, 
see para mostrar ao Mundo inteiro, que não sou como 
le! : 

Porém, Portuguezes , tomai a offensiva! Os Estrangei- 
ros já conhecem a Razão do vosso Rei, e as semrazões de 
Dom Pedro! Elles tambem conhecem, e admirão a vossa 
honra, e fidelidade em tão vertiginosos seculos! Mas elles 
desejão ver o vosso valor, para o admirar em hum seculo y 
em que os Exercitos tem sido, em algumas Nações, cobar- 
des, e fracos na Defeza da sua Religião, do seu Rei, e da 
sua Patria! Eia, Portuguezes, vamos a elles, que são nos- ` 
sos! 


Lisboa 6 de Agosto de 1838. i 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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-Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca :o Clarim! Portugueses , esoutai-o! 
4 


M ise falcem tuam, et mete, quia venit. hora. ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Tomai a offensi- 
va; porque sómente assim segurareis a victoria, e fareis 
brilhar a vossa antiga honra na Europa! 

` Ainda hoje he lembrada: com horror de-alguns, e tals 
vez com saudade de óutros, aquella matança feita a toque 
de sino, e a hora de Vesperas na Sicilia no dia 30 de Mar- 
go do anno de 1282, na qual hum.só Francez não escapou 
vivo, fosse elle Militar, ou, Paisano, Solteiro, ou Casado, 
Clerigo , ancião, ou menino; -as mestnas mulheres não. ti- 
verão- privilegio, sendo as. grávidas: procuradas com maior 
cuidado , para que não ficasse raça de Francez em toda a 
Sicilia. Essas forão as Vesperas Sicilianas, ainda hoje de- 
cantadas em. todo o mundo, de que alguns tem justamente 
horror, e outros huma cruel saudade. Todavia ignora-se o 
Auctor -desta Conjuração: querem huns que fosse Miguel 
Paleologo, talvez assim denominado, porque, desejoso de 
restaurar o Imperio do Oriente no estado, em que estava, 
antes que os Romanos se assenhoreassem delle, e depois dos 
Romanos os Francos,'o tirou a-estes, ficando elle Impera- 
dor de Constantinopla: .e bem que elle-fosse Grego, e o9 
Gregos são naturalmente dolosos, todavia sincerameete tra- 
balhou com todas as suas-forças em promover a-concordia 
-da Igreja Grega com a Latina; e, quanto foi da sua par- 
. te, a conservou até asua morte; motivo este, por que seu f- 
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lhá; e sutcestor Andrômico o privou de sepultura, que tane 
tò he o ódio, e a crueldade, que a impiedade aconsélia? 
Grande arteiro era, sem dúvida alguma, este Miguel Paleo- 
logo, e mui esforçado ; pois no dia 25 de Junho do anno de 
1261, sómente com oitocentos. Soldados, poz fóra de Constan- 
tinopla a Balduino If, e a toda a sua Córte, e Tropa. Que 
aeções prodigiosas não tem comettido a ousadia, o valor, 
e a animosidade! Mas querem outros que o Auctor das 
Vesperas Sielianás fosse Pato, Rei de Aragão, pois com 
a sua Armada esteve á espreita da festa, e não acudio a 
ella; podendo dizer-se d'elle, que = se não bebéo na taber- 
Rá; folgou nella — pois logo invadio, e occupou livremens 
te toda a Sicilia, Mas esta he huma cousa, que os France- 
28è, sendo escabichadores de todas as antiguidades, tende. 
todo o interesse mesta averiguação, ainda hoje ignorão., e 
já agora ficaráô em jejum como estão: Miguel Paleologo. 
como Grego, e grande arteiro:era capaz de aconselhar as: 
Vesperas: e Pedro, (basta-lhe o nome) por cruel, não era 
menos capaz: este nome de Pedro entre Hespanhoes não- 
desigad a melhor cousa, ao menos tôlo, où velhaco': 
aquele Pedro da Castella, qtie envenenou .a sua mulher y, 
eqet mandou matar tres irmãos d'elle mesme, certamente 
não foi cousa boa}. mas outro seu irmão o: atravessou Comt 
a espada, e nàd foi mal feito; porque para bum matador: 
deve haver outro, ao: mènos pela Lei. Em Portugal não 
sei como soava este nome Pedro: se atéagora, os que se 
chamárão com este neme, não forão mãos, o Pedro» do 
` Brasil sahio tão tô-lo, tão velhaco, e tão mão, que, ao 
meu. parecer, de hoje em diante não haverá bum só Portu- 
guea , que se queira chamar Pedra; e antes consentirá 
dar-se aos perros, que soffrer hum nome, que he a origem 
de todos ob horrores, é desgraças, que, ha dez annos, bent’ 
sofírido, e vai soffrendo a Nação Portuguêza, certamente 
merecedora de melhor sorte. Quanto a mim tenho tal zan+ 
ga com e nome de Pedro, que mesmo ouvindo nomear ali 
gum Saneto d'este nome, ow vendo a sua Imagem, abris 
Pião-se-me os. cabellos, e não be de medo, que.-o não: tes 
nho, mas he de me lembrar se akgum Pedro. Santo -terk 
ido ao Brasil, porque então perder-lhecbia o respeito, sd 
eu não fosse Catholico , ainda que me não recordo, que alk 
gum Sancto deste nome tenba estado no Brasil: mas não 
paguem os Pedras bons por Pedro mão, nem os Pedros 
Benglos por Pedro Trahidor. Meus leitores não estranhenh 
esta linguagem; porque sendo, como: sou, Portugues ems 
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todo o seńtido , conserva ainda algurir fogo dà uiinhe natge 
ralidade, imitando de alguma fórma áquelleé Hespanhoss 
arrebatados, que no exessso da sua irritação, porque os 
Portuguezes se subtrabissem ao seu dominia, aeclamaodo , 
come devêrão acclamar, por seu Rei o Senhor Dom João 
IV. e porque em tantos encontros fossem esfrangalhados , 
disião mais de fogasos, que de ímpios — Fasa ; que si San 
Antonio és Portugues, tambien és un picaro. 

“Ora vejão como as Vesperas Sicilianas trouxerão mais 
duas carradas de ideas para a Defeza de Portugal; e di» 
zião alguns pios, que se me ia acabando a Musa, quando 
ainda ella está em pannos menores! Muito mãos devião ser 
já n'aquelles tempos os Monsicurs Francezes , oy muito 
aleivosos os Monsignores Napolitanos, pois as taes Vespe- 
sas forĝo. celebradas por estes, e choradas por aquelles: 
huns cantavão o seu piú, piú, e outros O seu sacre nom 
de Dieu: huns fazião o basso, outros o contr'alto: a Ope- 
ra era Italiana, a Tragedia era Franceza! Mas assim se 
havia disposto o animo do Povo, que apenas o Capitulante 
alas Vesperas Marciaes dêo signal, todos cantárão — Mua- 
rano -— e, dito, e feito, morrêrão todos os Francezes, sem 
que bum só ficasse vivo, nem os mesmos fétos na vulva de 
suas Mais! Dêo-me no gôto essa carnagem feita nas mese 
mas grávidas, pois poderia succeder que ellas o estivessem 
dos mesmos Italianos, ao menos algumas; porque já m'ese 
ses tempos nem os Napelitanos erão muito continentes , 
nem as Francezas érão muito regateiras, pois não tishão 
eme commercio por contrabando; e n'essa bypothesc (dada, 
mas são cancedida, porque se be verdadeira, não he mui-. 
to -asrazoada) a morte seria feita nos mesmos Napolitanos ; 
se be certa a doutrina de meu Larraga sobre a geração ku- 
mana, bemque o grande Naturalista Buffou andou là me- 
gesuio outras iddas, no que mostrou que sabia imaginar, 
mas não acertar. Fosse como fosse, os Napolitanos. eaten- 
dérão quedesião matar as Francezas grávidas, por serem 
Francezas, e porque, q que ellas podião dar à luz, qual- 
quer que fosse o feitor, como tambem era-cousa Francesa , 
lhes não podia ser favoravel para o futuro; na que os Na- 
politanos mostrão que são huus excellentes Jardineiros,. pois 
Año «só altendem ás plantas, mas á terra, em que ellas nas-. 
geim. Deve ser por esta razão que hum Portugues de ida- 
de de oitepta annos (e viva elle outros oitenta) me enviou. 
de Elvas hum recado com a encommenda, de que, se o. 
Claxirh podesse tocar hum dia a. Vesperas Sicilianas, ainda 
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que esse dia fosse o vigesimo quarto de Agosto do corrénte 
anno de 1832, duodecimo anniversario da malfadada Rem 
volução do anno de 1820, não esquecessem as malhadas de 
qualquer idade, que ellas fossem, ainda que estivessem grá- 
vidas; ou mesmo velhas, que fossem, poderião ser serradas 
ao meio, como. o he todos os annos a fastidiosa Senhora 
Dona Quaresma. Ora não se queixem de min as Senhoras 
malhadas, assim novas, como velhas, pois.bem sabem que 
sempre lhes tive boa vontade, porque nunca me fizerão mal 
por desejos; nias. d'esses flatos não faz caso hum homem 
de boa massa: queixem-se do Homem de Elvas, e, seo 
não conhecem, saibão que se chama Pedro; mas não he 
Pedro o Brasileiro, he Pedro Portuguez, Realista, Chris- 
tão, e inimigo jurade de todos os defensores, e defensoras 
do Pedro malas artes. Se o Clarim pois tocasse a- Vesperas 
Sicilianas, tambem tocaria para as malhadas, gravidas que 
ellas estejão; porque hum Realista antigo dêo esta ordem, 
enãodigão ellas — kui, nem ai, porque o homem chama-se 
Pedro: eu cumpro como recado; e com s:encommenda não 
cumprirei, se todas as malhadas me-disserem com todas as 
veras, ainda que eu não creio nas choramingas:das mulhe- 
res arrenego de-Dom Pedro, e de todos os que'o defen- 
dem, não: só pelos males, que elle, ecelles fiserão, e-vão 
fazendo aos Portuguezes, como porque elle, e elles fizerão, 
e vão fazendo guerra barbara à Sancta Religião . de: Jesus 
Christo, ás Igrejas, e aos Conventos; e porque- elie,- e el- 
les fazem. guerra ao Senhor Dom MIGUEL I, Legitimo 
Rei de Portugal, no que tem tanta justiça, e razão como 
os ladrões, que sahem na Falperra; ou no Marão, ou na 
Azambuja. Ora, ricas malhadas, se assim fizerdes, e de- 
veras, conio ve-lo digo, ainda que chegasse a tocar a Vess 
peras Sicirianas, tocaria sómente. para os malhados de alto 
a baixo: e se não, toco, e as Vesperas serão comyosco, 
ou sejais gravidas, ou carcassas. ; : 

Ora d'esta vez as-malhadas esconjurão-me , e mandão- 
me para onde eu não vow, ainda que o grande artigo, que 
lhes diz respeito está no fundo do tinteiro com todas as bor- 
ras. necessarias. [sso he caridade, Padre! Vesperas Sicilia» 
nast... Irra! Oução-me: se não for caridade, será justi- 
ça, que por justiça se mata muita gente em Portugal, e 
na Hespanha (disse-me lá hum Realista em Castel. Ruis, 
que foi o Ponto Euxino dos Viscondes de Monte Alegre, 
e:de Vila Garcia, e do seu Secretario Torres, sendo eu o 
Confessor do. Triumvirato isolado nos annos de 1827, e de 
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1828). tainbén: se enferca por caridade ! Forte caridade 
Hespaúhoia! Mas o tal Hespanhol. tambem se -chamava — 
El Setor Don Pedro. Oraa caridade bem ordenada prin+ 
dipia-a cada hum. por si mesmo, disse Sancto Á gostinho: e 
como Realistas ;'e malhedos não podem viver" juntos na 
mesma casa, sendo necessario que morrão huns, ou ontros; 
morrão antes qs-maibados, qué são os mãos, é jnátamene 
te com elles morrão as:malhadas, que não são as que fa- 
zem menos barulho, e menos: desordera : -vejão lá se amor- 
te não he buma caridade, que se fas, a quem se mata, 
para que deixe de fazer mal; d dos que vivem, pará que 
xivão tranquillos, e justos. Ainda por outra rizão se-póde 
entender que «morte deve desejar-se para os malhados por 
caridade: caridade ; dizem alguns (mas esta não he a San- 
eta. Caridade, não he Caridade Christã, e Religiosa ) Ae 
cada qual desejar. aos outros, o que lhe desejão: ort os mas 
lhados; e malhadas desejão a. morte aos Realistas: logo os 
Realistas (segundo os princípios da caridade malhada ) de- 
vem. desejar a morte aos malhados, e ás málhadas; bem 
que segundo os principios de Caridade Christã, e Religio» 
ea os Realistas devem desejar para os malhados, e malhar 
Has; que ellês, e ellaé se arrependão, e convertão das saas 
amalhadices; e, sendo impenitentes, que a Justiça exerçá ò 
seu deyer. por amór da paz, ecancerdia entre òs Principes, 
e Povos Christãos, augmento, e exaltação-da Sancta Fé 
CGatholiga, e extirpação das Eláresias, e especialatento da 
Maçonaria, que he o -complemento de todos òs erros, è 
impiédades. A: Ei - 
- v + Que os malhados desejão a morte avs Realistas, e quê 
ha procurão a torto, e a direito, be isso tão certo, e evit 
dente que, pertender disputa-lo, he querer negar que a luz 
do meio-dia he brilhante. Como porém os pyrrhonicos tudó 
jeguem:, ouao menos de tudo duvidem , offereço-me para ou- 
tra occasião buscar, eachar n'elles mesmos provas, que não 
possão. negar ; sem: que do-mesmo passo heguein a'sua exist 
tencia, O certo: he que os Realistas classicos, quero dir 
ser, aquelles que nunca se barideárão com: 4 revolução, 
tão peisaadidos estão. de que. os Pedreiros desejão beber-lhes 
esangue, que no Porto os Coroneis Realistas, os mais 
affgrvorudos., e-que menos temem as balas, não só não co» 
mio, nem bebião - com o3 taes malhados, masaté, receando 
sempre. o assastindto; vigiavão muito em não sér supplan-. 
tados y ou-gos generos ;- que compravão, óu nas casas, em 
que moravão.' Tanto no Porto be aleivosa a Maçonaria! 
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Eu mesmo, que (segundo disse hum Cáristovão na Ruê 
Augusta, cá em Lisboa, onde a Maçonaria mesma he mais 
,civilizada, e mais flexivel) eslou: pago, é comprado pelos 
Pedreiros Livres, para cuidar. na Defesa de Portugal, 
sem embargo de nunca haver recebido de algum- Pedreiro 
huma esmola de seis vintens para hum Sermão, nem de 
quarenta reis para huma, Missa; eu. mesmo, que tenho -coe 
mido, e bebido muita vez com os Pedreiros, pois que inter 
poçula,-be pilhar-lhes as suas baboseiras, ainda que jámais 
comi, nem bebi com o Senhor Christovão , tendo para isso 
algumas occasiões na cidade das mantas; eu mesmo, repi- 
to, confio tanto dos malhados como dos burros da Cam- 
peã no mez de Maio, e já por sincero me: não pilhão: 
-«Adeos, Senhor Christovão ! tenho o pesár de lhe dizer que 
nem Realistas, nem malhados fião de V. hum ceitil, e eu 
de V. menos, e de Realistas puros sim; he a dizer; dos 
que se não bandeárão: se V. quizer dar resposta, que sua 
seja, dê-a com tempo, antes que toque a Vesperas, porque 
a toque de sino poderá V. não ouvir, o que já- cá está. © ~ 
-- Mas asimalhadas!. dirão ellas,. (e ellas be o tracta» 
mento,- que se lhes deve dar) nós nunca desejámos, e muito 
menos ;procurámos a morte aos Realistas — -Trapasseiras! 
sempre falladoras, e mentirosas sempre! Essas. furias insar 
ciaveis em todas as suas paixões, no odio, na vingança, 
e na ira excedem ao mesmo diabo: non est ira super iram 
mulieris, disse o Divino Espirito Sancto. -Huma para ter 
o seu Rodriguinho, que estava na França, outra por amor 
do seu Sesinho, que estava nas Ilhas; esta pelo seu Simão» 
sinho , aquella pelo seu Candido, humas, e outras: por es- 
tes, e por aquelles desejão beber o sangue de quasi tres mis 
lhões de Portuguezes; são capazes de pôr fogo á Hespanha 
inteira, de acabar com os Estados Pantificios, e de sub | 
mergir os Estados Unidos. Tanta he a furiosa magnilude 
do seu odio! Aquella revolução do extincto Regimento 4.º 
de Infanteria tambem foi.obra das malhadas, e malhadas 
de alto, bordo, ede primeira classe |- E que pertendião. ellas? 
Dar cabo de todos os Realistas de Lisboa , e fazer desappa« 
recer, de Portugal o seu Legitimo Rei, e Defensor.o Senhor 
Dom MicueL Il. E para isso as mulheres, naturalmente 
mesquinhas, de quem o tirar cinco reis he mais difficil que 
arrancar a maça das. mãos de Hercules, se desprendêrão de 
hum bom. par de mil cruzados!. D'onde tanta maldade em 
mulheres Portuguezas, que-erão o symbolo da paz, da hue. 
manidade, e da moderação?. Da malhadice !!',.. E quana 
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to: maisi velhas mais tresloucadas? !. A. mim, que nãa tenho 
‘noticia: e huma malhada, que-.não conheça n'ella todas as 
baixezas das Lydias, das Glyceras, das Chioris, e das Ly- 
“ces s que; Horacio cantava; ou da Velharrona Afra, que 
p. Hespanhol. Marcial. retratava , muito me custou a acredi- 
tar,. que: não. adoecesse das mesmas impotentes molestias 
huma malhadaça de primeira classe, que bum amigo meu 
igentava-do Rol: por carcaça: vai senão quando lá perto de 
Rebordosa (que lá. ao longe he onde as cousas algumas ve- 
zes: melhor se sabem) averiguei, que-frequentava muito a 
casa da dita hum Fradalhão alto como o maior mastro, que 
se fabrica na: Ribeira, e com cachaço dos bois gordos de 
Mburizl Dei wella: lá sempre o Frade; o Frade sempre 
tá; ista deveser cousa má !. Ella não está doente l... Desau- 
de o lugar dos Frades com as' mulheres he o Confessionario 
«nas Igrejas! ;.. Ergo latet anguis im herba! ... O dito dito; 
seas mulheres são malhadas., he porque já perdêrão a ver- 
gonha ; he porque não tem virtude; he porque são ímpias : 
era, não se escandálizem ; se para as fragilidades ha capa, 
a -qual he a: Caridade, como diz o Apostolo — Charitas 
eperit multitudinem peccatorum — , para a irreligião não 
ha capa ; que chegue: .creião ellas em Deos, não. sejão ím- 
pias, amem, e obedeção ao Senhor Dom MicuEL PRIME 
RO, pão se conspitem: contra os-Portuguezes, que O. defen- 
dem, e com isso tenhão por certo, quê peço a Deos. Mises 
ricordia para mim, e para todos, e todas. Mas senão, ò 
. Clarim, se tocar a Vesperas Sicilianas, não exceptua da 
monte as malhadas ; ou-novas;'óu velhas, du levés como 'o 
sento, ow grávidas coino-o:chumbo. Ra Ro out Uani 
--— Hum: Marechal. Hespanhol dizia no anno de 1826 — 
Se os revolucionarios levantarem o grito, dté as suas mu- 
lheres grávidas hão de perecer, para acabar de huma vez 
com esta raça vil de ímpios. — Eu não poderei demonstrar, 
que as virtudes: sejão hereditarias, e innatas, muito prin- 
cipalmente depois do peccado original, se bem que ha ge- 
rações inteiras, e successivas em longos Seculos, que não 
tem outro caracter, que o da piedade, da paz, da sobrie- 
dade; da'doçura ; da moderação, e da tranquillidade; gee 
rações em, fim, e raças virtuosas, beneficentes, pacificas, 
amaveis, e, ao parecer, predestinadas para fazer a felicie 
dade, e a honra da Igreja, e do Estado, e para encher 
“mo Ceo o: vacuo, que-n'elle deixárão os Anjos das trevas: 
bavia: assim,: antes que a Maçonaria . corrompesse as.gera- 
gões Povos inteiros» Villas; e Cidades: ainda hoje em al- 


€8) 
guns Fidalgos de antiga linbagem vislúmbrão estes cara» 
ateres de beneficencia , de virtude, e de honra. Mas se eu 
não posso demonstrar que as virtudes são, álguinas vezes, 
hereditarias,  sobejão luminosos argumentos, de que os vie 
<ios, assim os'fysicos, como os moraes, vem da: mesma 
geração; e'se herdão de Pais, e de Avós: ha creanças, que 
as MĀis parírão inquietas, revoltosas , turbulentas ,. e como 
destinadas para fazer a desgraça, e a deshonra da Sacie» 
dade. Scipião o Africano dizia que sua Mai o não paríra 
Soldado , mas Greneral:: assim podem hoje dizer muitos, 
«ue suas Máis não os parírão tranquilos, sobrios, bemfar 
sejos, honrados, e virtuosos , mas revolucionarios, viciosos, 
maifazejos, perturbadores, ímpios ; e trabidores, Essa: Gi- 
dade do. Porto, a sua maioria: páde dizer de si que elles 
já nascêrho para dão serem fieis. ao Rei, e á Patria: para 
nào setom tranquilles; mem honrados, é fim, para não 
fazerem senão a desgraça, 2: a deihonra de Portugal em to- 
{as as conjunctares ; é oetasides; que podessem desenvalver 
“e spir antigo germen! de iniquidade, de tusbulencia , de sel» 
mágismo , de: brutalidade. e de trabição , .do que tem dade 
provas exuberantes desde-a: memoria dos Séculos. He raris» 
simo sr bom , sincero, fiel, avisado,  padate;, e sisudo & 
bum, que:tenha nastido de Pais mãos, Mrelhacos, trapos 
seios, tólos, inquietos, e vevoltosos. EHysm filho. de hwu 
trahidor appareeg trahidor na primeira occasião, que: de 
the apresenta opportana! Q Seculo não me desmente. Tate 
tes informações de tita. st moribus, e das qualidades de 
Pais; e AxnósuBaternos, e Maternos; cosslo--se fazem para 
Frades, para Clerigos., e. pana Cadetes (Oh! Se ellas fos- 
sem exhcias, não apparecerião tantoi Rrades, 'tantos: Cleri- 
08, -e tantos Cadetes , .que tem feito ,.e fazem a desgraça, 
e a desbonra das suas Profissões, e da- Pania! Poisaade 
cuba cheira. ao vinho, que tem!) era bemi razoavel, quase 
Aomassem para outros muitos empregos. exerdicios, € estar 
dos; era bem , que as tomassem , os:quie pertendem contrar 
bir Matrimonio, para se não ligezem mutuas e reciprocar 
mente com pessoas, que viessem de-faikias. marcadas com 
o ferrete. da maldade.; de assim. se não ber feila, teta resul 
tado a adulteração moral.das familias, © q exigem de.rar 
gas, que, RO parecer, vem para inguietar: o repouso da Sor 
sigdade, O Conde de Gimonde na Hespanba no seu Testar 
mento; £. Disposição a respeito dá maiga filba.: que lhe fie 
cara, à denlgrave, herdeira: de. tódos og. seus: bens, ainda. que 
chegasse o.:catar cora homem de condição: desigual, e mesy 
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mo vil ;'seresse homem fosse Realista';: mas se casasse com 
algum: revolucionario, ainda que fosse de condição igual, 
e mesmo superior, a desherdava em tudo aquillo, de que a 
podia -desherdar.. Grande exemplo se elle fôr imilado por 
todos os Realistas! Mas a estas cousas virei em dias mais 
tranquillós com:.maior-cláreza.” 

© Logo das Vesperas Sicilianas, se ellas: fossem justas ; 
não devem: escapar as malhadas, ou velhas, ou novas, ou 
desembaraçadas ; ou grávidas, e estas não só em razão de 
si mesmas, como pelos fetos de iniquidade marcados já no 
ventre com o ferrete da malhadice. Geração de Viboras! 
Até quando serás tu soffrida por hum Deos Vingador Im- 
placavek da impiedade ! 

Mas essas matadôras Vesperas não são justas. Da sua 
justiça sómente Deos,. e ElRei podem conhecer: Deos, 
porque he o Supremo Justiceiro; ElRei, porque he o Lu- 
gar Tenente dei Deos na Terra; ea Elle cumpre exercer a 
Justiça, e a vingança, pois a Espada foi-lhe confiada por 
Deos, para castigar, e exterminar os inimigos de Deos, 
inimigos directos, que ácinte,.e'por systema perseguem “a 
Igreja de Deos; e esses inimigos directos são os malhados: 
Em quanto se não celebrarem estas Vesperas, ou Matinas 

ue sejão, sobre as Lojas Maçonicas, que se reunião no 
orto antes da invasão dos rebeldes, e que se'reunem ain- 
da hoje em Eisboa, se a-voz Publica he verdadeira; onde 
se ‘tracta y e promove como o: 'Fhrono ha dé ser derrubado, 
como o Soldado, evo Povo ha de ser vencido, como os: 
Realistas hão: de: ser: trahidos, como os Conventos, e os 
Templos hão de ser roubados, e queimados, como ElRei 
ha de ser illudido, como o seu Erario ba desser exhausto , 
comó'a rebelhão ba:de ser reforçada, ajudada, e soccorri- 
da; em quanto-essas Lojas-não forem extinctas, não ha dé 
haver segurança no intérior, não ha de haver paz firme, e 
estavel, não ha de haver consistencia no Throno, confiança 
no Exercito; nem riqueza, ou sufficiencia no Erario. Quaes, 
senão essas; são as tarefás diarias de huma Propaganda, 
que, ainda que cuidadosamente occulta no principio, já 
ndo: teme apresentar-se: ao Publico? Tomei a linguagem' 
do Presidente:da Confederação Germanica á Dieta no mez’ 
de Junho do corrente anno. Que-n'esse mesmo tempo, ou- 
quando"eu estava em Rebordosa , se me não permittisse di 
zer & Nação Portuguezã, como o citado Presidente acabà 
de dizer á Alemanha, que: à revolução se aproximava q 
passos agigantados ao sew complemento; e que, para re- 
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bentar, só lhe faltapa que a Dieta dilatass mais algum 
tempo a sua tolorancia ! Poderai eu dizer, como o mesma 
Presidente diz é Alemanha, que a experiencia demostra 
que a Confederação se engandra, no meio deconservar hum 
doa scus primeiros objectos, a saber: conservar a seguran= 
ça interior? Pois enganou-se a Dieta Germanica ! Não me 
enganava eu, se tivesse o poder do Imperador da Austria ; 
bastava-me a sciençia do meu Larraga, Primeiramente pu- 
pha em dieta a todos os Funccionarios Publicos, que foss 
sem membros, ou complices da Propaganda, fossem elles 
Generaes, Marechaes, ou Brigadeiros, Desembargadores , 
Provedores, ou Corregedores, finalmente a todos, altos, e 
baixos: em segundo lugar punha em dieta a mesma Dieta, 
por se baver enganado , ou o engano fosse estudado , ou na- 
tural; em terceiro lugar: .se a dieta não fosse gifhciente, 
para conservar a ségurança interior, dispunha o Soldado, 
eo Povo, e mandava tocar a Vesperas sobre os revolucios 
narios, e sobre as suas mulheres, sem escaparem aş grávi- 
das, para que não ficasse hum só vastago da revolução. Ora 
esta dieta faria-a consistir. primeiramente em desempregar 
todos os Maçons,.ainda que estivessem na mesma Dieta; 
esa segonda lugar punha a todos os Maçons em dieta de 
Frade, a saber, pão, € agna; quero dizer, para que se não 
assusiem , poucos anejos de subsistencia, para os não terem 
de fazer revoluções. Ora verião se com isto ficava a Ale- 
manha segura, que nem huma rocha firme a igualava em 
consistencia, e em dyração, Desenganem-se os Saberanos : 
om elles acabo com a Maçonaria, ou esta dá cabo dos So- 
beranos ; e por onde a Maçonaria começa he pelo engano 
dos mesmos Sobeganos, 

Mas eu quero conceder alguma cousa à Malhadaria, e 
tenha ella a minha concessão por de baa fé, porque sou de 
palavra, o que até o mesmo Dom Pedro conhece; pois of» 
feseci para pagamento da sua divida o rendimento, que me 
pertencia da Igreja de Rebordosa, e lá o tem, e tem a 
Igreja, que pouco lhe pode aproveitar, pois o Seminario 
Patriarchal de Santarem tinha lá somente bum Calis, e 
huma Pyxide, e tudo isso não pesa trinta onças de prata; 
e hum Missal, e tres Paramentos, que lá estavão com al- 
guns acerescimos, que lhe ajuntei da minha pobreza, não 
valem outro tanto: mas o donativo foi sincero, porgue o 
que não podes haver; dai-o pelo amôr de Deos; en cedis 
dhe essas cousas, sabendo mui bem que Dom Pedro por lá 
vinha, e por lá parava, em quanto não apparecer bym Ger 
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neral Realista, que te chama o Senhor «fvançarás, que por 
ahi amta: Notem os meus leitores que o donativo, de que 
aqui se falia, o fa no N.º 46 da Defesa de Portugal es- 
cripto aos 30 de Funbo; e já o podera haver feito no meg 
de Março”, porque os meus amigos, e honrados Reatistes 
dé Pénná-tiel me ouvírão então dizer que o Minho eru q 
theatro da guerra; que o Porto era a Capital de Dom Pe. 
dio; que..... que..... elles lá se recordaráô com mágoa 
das minhas predieções, e eu com lagrimas lh'as tecordo, 
para que no Juizo Divino me sejão muito boas testemunhas 
de que as cousas tem sahido, e vão sahindo como elles não 
esperavão , e como eu temia! Meu illastrado amigo Bernar- 
dino José Estrella, Professor. Regio de Latim , o honradis- 
simo Medico Vasconcellos, e o virtaoso: João de Mello; 
Abbade de S. Vicente do Pinheiro, ficão citados para das- 
sem testemunho, é reconhecerein novamente que mew cora» 
são, meu mestre. Se o Minho, e o Porto tivessem acreditas 
do, e entendido a minha voz, Dom Pedro não acharia bus 
ma. só. onça de prata, com que cevasse-a:pilhagem dos seus 
malvados , e sacrílegos Soldados! Praza-aos Ceos que, não 
esquecendo-se das suas antigás mistricórdias com: Portugal; 
feustrem as minhas predicções-sempre tristes, em quanto s. 
Maçonaria não fôr apeada em tódo o Mundo!!! o. 

A concessão pois, que eu faço de boa fé- aos malha- 
dos., he que as Vesperas Sicilianas não!sejão dejustiça, ha- 
vendo Leis, e Politica, que possão exterminar a. Maçona- 
ria : mas serão ellas de caridade! Certamente que sim, se a 
caridade fôr malhada; be'a dizet, se-a taridáde consistisse 
em que nós desejassemos para os-outros,. o que elles nos de- 
sejão a. nós.. 

Houve nas Côrtes Malhadas do anno de 1823 bhum- 
Projecto de conceder itam mez de anarchia á Nação Por- 
tugueza, para que nesse espaço: de tempo podéssem os-Cons- 
titucionaes , que erão os que estavão:com as- armas na mão, 
matar nos Realistas, como thes- désse na vontade!!! Ora 
este Projecto-não foi approvado , porque os- Pedreiros, e os- 
Constitucionaes. erão muito: menos, que os Realistas, sem. 
embargo. de todos os sens Batalhões Civicos! Lembrou-me 
então o improviso: de bum. Versejador Hespanhol : 


Venieron los Agarenos, 

F nos molieron a palos; 
© Porque pueden mas los malos 
É o são menos los buaios. 
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“Tiverão. então os Constitucionaes em vista - o inmenso 
“ número dos :Portuguezes bons; temêrão - que os feitiços se 
virassem: contra os feiticeiros, e relirátão a proposição. 
Barbaros! Esse projecto, e-desejos ainda existem nas vos- 
sas viperinas. entranhas ! Onde estarieis vós, se os Realistas 
pensassem como vós ! "Hum só de vós escaparia vivo! Não 
seríão mortas as vossas mesmas mulheres grávidas, que el- 
las estivessem de vós, para não ficar. bum só feto da"impie- 
dade! Tremei, carnívoros ! Mas os Realistas: tem caridade 
Chrisiä; tem Religião.; não tonão-a justiça pelas suas mãos; 
obedecem: .ao. seu Rei, o. Grande; - o Justo. Re; e Senhor 
Dom Mıcver Paimeino!: .. j 
“+ Posem,. Pórtuguezes , á Voz. do. vosso: Rei, ás Ordenis 
- dos. Generaes, è dos- Chefes, que -vos-commandão , tomai a 
-affensiva sobre os rebeldes! Não lhes deis «descanço, nem 
“tempo, de que elles possão desenvolver sobre vós-o seu pla: 
no de huma anarchia úniversal!:Méde bem que os rebeldes; 
e-seu Chefe Dom Pedro tem jurado a:morte- aos Realistas ; 5 
e:-que elles: cumpriráô seus horrorosos projectos, se- vós: lhos 
deixais.tempo), -e-descango l- Pereção elles sem compaixão, 
ẹ vivei: vós, que téndes Religião, vós, que quereis bum Rei, 
uós ; que tendes no Senhor Dom MiaugL Primeiro o De- 
fensor das: vóssas E igereções Reta O va Ta 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 
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Já toca o Clarim! Portugueses , esculai-o! 


1e E A à 
Miu falcem tuam, et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes, a vossa hora he 
“esta! Não queiraes dar a vossa vez aos inimigos! Elles de- 
xem morrer ás vossas mãos! Ou sim, ou não! Escolhei: 
ou vencer, ou morrer! Vêde que não pelejais sómente pe- 
Ja victoria; tambem pelejais pelas vossas vidas! Não os 
poupeis; pois quem seu inimigo poupa, nas mãos lhe mor- 
rel.. ; o 
- Era huma Sentença dos Militares antigos 1 quem fo- 
ge, caminho de prata. — Eu, que sou hum fiel seguidor da 
Antiguidade, não posso accommodar-me a este parecer, ao 
menos na presente lucta, em que se tracta, nada menos, 
que de salvar a Religião, e o Tbrono. Os inimigos, fugin- 
do, não .deixão de ser inimigos ; elles não fogem, para nos 
dar a paz, mas para voltar á guerra: se não vai d'esta, 
dizem eles, ha de ir de outra: assim sempre obstinados , 
sempre teisnosos: retirão-se, como os Persas, para voltarem 
à carga; “humilbão-se algumas vezes, para levantarem de- 
pois a cabeça: assim o tem mostrado a experiencia em to- 
das as guerras de Religião, e de Opinião; he para admi» 
tar, que elles adquirão proselytos, quando parecem desba- 
tratados; que elles, retirando-se, se fação mais fortes, e mais 
seguidos! “Todas as Campanhas dos Catholicos com os He- 
reges são outros tantos exemplos, do que acabo de dizer: 
hoje vê a Eyropa todas as Heresias dos Seculos passados 
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reproduzidas e reanimadas na Maçonaria: aqui foi a séu 
válha-couto: quando os inimigos da Igreja se vírão destro- 
gados pelos Principes Catholicos; ou conhecendo que não 
podião resistir-lhes, ou sentindo-se precisados da paz, en- 
tão se fingírão tranquilos e pacificos, e ostentárão de to- 
lerantes: n'este seu repouso, entendendo que não poderião 
triumfar sobre a Igrejá, sem que do mesmo passo trium- 
fassem dos Principes que a defendião, dispõe juntamente 
a guerra ao Altar e ao Throno, guerra Civil e Religio- 
sa: começárão a extraviar a Opinião Publica em todas as 
materias da Antiguidade; relaxárão a Moral; introduzírão 
“novas doutrinas, novos sentimentos e costumes; encami- 
nbárão os Povos a verem com indiferença o Clero "e as 
Corporações Regulares, e successivamente com aversão e 
invéja, e logo lhes perdêrão o respeito, o amor e o temor 
reverencial, que d'antes consagravão aos Principes, aos 
Grandes Delegados do seu Poder e ás Altas Classes. Os 
Principes infelizmente dormírão a somno solto, e não sene 
tírão a vibora que se escondia no seio dos seus Estados! 
Foi tal a sagacidade dos Maçons, e tanto soubério disfar-- 
“gar seus sinistros fios, aflectando muitas vezes de Religião, 
e sempre ide tolerancia, de filantropia, de humanidade e 
de adhesão aos Principes, que os Principes desapercebidos 
os deixárão introduzir nos Cargos mais importantes da So» 
ciedade, d'onde elles podérão filiar muita gente em todas 
as Classes do Estado: em huma palavra, a Maçonaria tem 
feito huma espantosa revolução intellectual e moral em 
todo o Mundo, e o Mundo do Seculo passado e do pre-- 
sente não he o mesmo Mundo dos Seculos anteriores; ous 
tras idéas, outros castumies, outro. gosto: a Opinião Civil 
e Religiosa he totalmente diversa da que todas as Gentes- 
tinhão no seu coração, antes que a Maçonaria. entrasse no- 
aoração do Estado e dos Governos! O engano dos Prin» 
cipes tem consistido em que se persuadírão de que era- 
melhor. despresar as Heresias que persegui-las; e foi assim- 
que as Heresias Religiosas, sem deixarem de o ser, se fize- 
mão Politicas: a experiencia de todos os tempos tem de=- 
monstrado que a Opinião não se vence, se não se:conven-- 
ce: ora se os Principes conhecêrão que não podérão con-- 
vencer a Opinião, devêrão fazer a guerra aos opiniosos, e 
guerra de exterminio, ou:dẹ morte, porque só assim ficas- 
ria a Opinião vencida. Esta guerra de exterminio não a 
continuou a Alemanha Catholica, e hoje soffre inquietações 
Politicas, para o exterminio ou tranquillisação das quaes- 
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tem de recorrêr é Fotça Militar; e não lhe parecendo saffi- 
ciente à sa propria, se ampara dos Exercitos da Prussia j 
sem que os Pensadores possão dizer com segurança se as 
actuaes Protidenciás Politicas e Militares da Alemanha 
lhe daráô hum repouso de muita duração. Póde a Politi- 
ca e a Força paralysar por algum tempo o andamento re- 
volucionario da Maçonaria; mas impedi-lo para sempte y 
só.a Força póde; potque a Maçonaria, que he hum gran- 
de complexo de todas as Seitas Politicas e Religiosas com 


“ramificação em tódas as Classes dos Estados, mão desiste 


dos seus projectos de avassallar todas as Sociedades ás suas 
doutrinas, sentimentos e costumes; e he tão sagaz quey 
sendo hum pouco deprimida, se asyla na mesma Força Mi- 
litar e na mesma Força Politica. Não he absolutamente 
compressive} o elasterio.da Maçonaria, em quanto os Pride 
cipes não conhecerem que cousa seja a Maçongria, a sua 
quantidade, as suas diversas quhlidades, ou especies, os seus 
directores, as suas lojas, os seus meios e o seu fim. 

.. Ab aquilone pandetur omne malum, disse a Sagrada 
Escriptura, o que eu, tempos ha, entendo por esta fórma : 
que'do Norte, he a dizer, da Alemanha se espalharia por 


todo o Mundo o grande mal da Maçonaria; pois que na 


Alemanha teve origém a Maçonaria; d'ahi passou para æ 
França, e para a Inglatérta, e para outros Paizes; e da 
França; e Inglaterra passou para a Hespanha e Portu- 
gal: estes dous Paizes, que pela Divina Misericordia forão 
pouco accessiveis ás Heresias Religiosas, frinqueárão as suas 
portas ás Heresias Políticas, que a Maçonaria enfeitada de 
Religiosa, de Filantropia e de Financeira soube intros 
duzir-lhes. Frederico: da Prussia, chamado o Grandė, quan- 
do teve noticia de que já na Hespanha havia hum Maçon 

envasilhou mais meia duzia de garrafas de bom vinho! 


he que hoje a Alemanha está em acção contra a Propa- 
da Maçonica; e se a sua acção fosse, não sómente de: 
força Militar e Força Politica, mas tambem de Força- 
Religiosa, poderião os Pensadores esperançar-se de que a 
Magonaria receberia a morte, onde começou a-ter a sua: 
vida. Os Principes Catholicos da Alemanha soffrêrão a- 
guerra-dos Hereges, e tivsrão a desgraça de: lhes dar a paz, 
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e na paz o tempo necessario, para elles cambiarem a sua 
frente Religiosa, e se apresentarem com a face Politica 
mais. agradavel aos interesses dos Povos, e por isso mais fa- 
eil de sér bem acceite; assim estão hoje os Povos imbui- 
dos, e -embriágados em Doutrinas Maçonico-Politicas, e 
assaz dispostos, para verem com menos carranca as praxes 
anti-Religiosas enfeitadas com as seductoras côres de — Fi- 
nanças — Interesse Publico — Igualdade — Liberdade — 
Despreoccupação , etc. i 
A França teve varias guerras Religiosas com os seus 
mesmos Vassallos; seus Soberanos porém recorrêrão mais 
de huma vez ao Systema das transacções, e das concessões ; 
e por fim se aquietárão com elles, dando-lhes a paz, e o 
repouso, ou tolerancia, que desejavão: n'esse descanço: a 
Maçonaria se reforçou, - engrossou, e dispoz de maneira, 
que se arrojou a dar a Lei, não sómente aos Soberanos da 
França,. como aos d'outros Paizes da Europa; de hum pi- 
parote acabou ella com Luiz XVI, e cow todas as Insti- 
tuições Monarchicas, e Religiosas. do Paiz; o Episcopado, 
o Bacerdocio; as Corporações Ecclesiasticas, a: Grandeza 
forão dissipados ahi pela Maçonaria, como o pó subtil he 
arrebatado pelo mais impetuoso vento; desde esse tempo 
nenhum Monarcha pôde contar-sc verdadeiramente seguro no 
Fhreno, nem alguma Nação pôde julgar-se tranquilla, e 
socegada ; bambaleárão todas as Classes Civis, e Religio- 
sas de todos os Estados da Europa, e da America. Hávia 
dito o Divino Salvador — Non est discipulus supra Ma-. 
eram » que o discípulo não he superior ao Mestre; e lre 
uma verdade, como o he tudo, o que Deos disse : porque, 
'sendo alguem Mestre da verdade, como a verdade he ha- 
ma só, una veritas, et una Deitas, não póde o discipulo: 
saber mais, que o Mestre. Mas, quando alguem he Mestre: 
do erro, como os erros são muitos, póde o: diseipulo ser sue 
perior ao Mestre: assim Roma foi discipula da Grecia, e 
Roma se avantajou á Grecia no Magisterio dos erros: por 
esta fórma a Maçonaria da França foi discipula da Maço- 
naria da Alemanha, e a Maçonaria da França he de lon- 
gos tempos superior à Maçonaria da Alemanha em impie- 
“dade, na invenção, em artifícios, em número, e em força. 
Porque he que o Club Regulador da Maçonaria, estabele- 
cido em Paris, manda á Maçonaria da Polonia, da Bel- 
gica, da Alemanha, da Italia, dos Estados Pontifícios, 
etc. que fação hum movimento de subversão, e em hum 
abrir, e fechar de olhos apparecem revolucionados.os Po- 
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vos da Polonia, da Belgica, da Alemanha, da Italia e 
dos Estados Pontifcios, etc. ? Sem dúvida he pela superio- 
ridede que tem sobre a Maçonaria d'esses Paizes; e he 
tambem porque a Maçonaria n'esses Paizes he numesosa, 
e be iofluente; e be outro sim porque esses Governos se tem 
~ enganado nos meios de conservar a segurança interior; não 
havendo outros meios certos, seguros e estaveis que matar 
os Maçons rebeldes, ou exaltados, e obrigar a despejo aos 
sccommodados, ou moderados. E porque be que a Ma- 
“gonaria Directora que existe na França não tem alcança- 
do o mesmo sequito da revolução na Hespanha e em Por- 
tugal n'estes ukinros annos! He porque a Maçonaria n'estes 
dous Paizes não he tão numerosa, nem tão influente nos 
destinos da Monarchia: é he tambem porque os Governos 
d'estas duas Nações se tem enganado menos nos meios de con- 
servar a sua segurança interior, metiendo as armas nas mãos 
dos Realistas; e he outro sim, porqueestes dous Povos ain- 
da não estão desabusados, desmoralisados .e imbuides no 
gosto das Heresias Religiosas e Politicas. Verdade he que. 
takto ma Hespanha, como-em Pórtugal tem havido e ha 
seus hiatos e bLecejos; argumento de gue ainda. se não 
expedie:, ou se não cumprio Á risca & E de despejo a 
todos os Maçons. 

A Inglaterra pinca veio devéras às mãos com: os seus: 
Vassallos sobre discordias Religiosas, E como podia asim 
não succeder , be O seu mesmo Soberano: Henrigne: VILI foi 
o Coriféo da irreligião e da impiedade? Desde então seus 
Cortezãos (tanto pode o exemplo dos Reis!) se fizerão vo- 

luptuosos, effeminados, moles, cobardes, indifierentes 
para todos os negocios da Religião e da Monarchia , eso- 
mente ambiciosos da: conservação e do augmento das suas 
fortunas. 


buwa Marqueza, a 
de. Arbella ,.tentou ser Rainha: (não esqueça que em Por- 
tugal as Fidalgas, que são malbadas, e são muito poucas, 
tambem conspitão contra o Throno , inspiradas do espirito 
das Engrezias!) Jacobo Primeiro sofirêo tres conspirações; 
das duas primeiras se livrou elle, porque Deos queria visi- 
velmente salvá-lo; mas elle não quiz; contentou-se apenas 
de justiça: alguns; e a maior parte ficou impune, tendo a 
melhor eccasião de se vingar no seu sangue: era tímido Ja- 
aabo Primeiro, e tão tímido, que se lhe gelava o sangue á 
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vista de huma espada desenbainhada ; seus Conselheiros erão 
outros que taes; elles não querião sangue; paz, pas e mais 
pax ; e essa paz alagou de sangue a Inglaterra, e acabou 
com os seus Reis, e com os Grandes! Já a esse tempo de- 
via andar por lá a Senhora Filantropia, que he a gabadi- 
nba-dos Liberaes e dos Realistas tólos: Jacobo Primeiro 
livrou-se da terceira conspiração, permittindo aos seus mes- 
mos inimigos que tractassem de morte a todos os Catholi- 
cos, que elles entendessem lhes erão contrarios. aos seus pla- 
nos! Pouco tardou que a Maçonaria não fosse dominante 
na Inglaterra: impia, sebelde, obstinada , inquieta e tei- 
mosa como em toda a parte, ella todavia tem bum signal 
característico, que a distingue muito da Maçonaria Fran- 
ceza, e he o ouro: pelo ouro tudo ella faz e tudo deixa 
de fazer; pelo owo Ludo toléra e tudo reprova; pelo ouro 
he ella guerreira, e he pacifica: assim a Maçonaria Mode- 
radora, estabelecida ma Inglaterra, sendo que he o Paiz, 
onde ha menos moderação, pois que ahi se dá a morte por 
crimes, que em outros Paizes se castigão com huma teve 
prisão, he a Maçonaria das transaeções e das accomoda- - 
ções, em vez de que a Maçonaria Franceza he a Maçona- 
Tia das revoluções e das exaltações, que não transige, nem 
se accomoda, senão fazendo a guerra, derramando sangue; 
destroçando.; talando., queimando e devastando os Povos, 
A Maçonaria Engleza vai para a guerra pelo ouro, e pelo 
ouro vai para a paz: approva a revolução dos outros Pais 
zes, se a revolução lhe interessa; e persegue a revolução, 
se ella a prejudica: outras vezes, e o ouro he sempre o 
principio motor, ella he interventora, mediadora, arbi- 
tra e conselheira: humas vezes diz à Maçonaria Eranceza 
== Faça que dorme, pois não he tempo agora. = Outras 
vezes lhe diz == Levante-se, que são horas. =- Huma e ou- 
tra Maçonaria tem Filiaes em Portugal e na Hespanha. 
Assim le como as Nações se vêm em revolução, quando 
e presumem em paz; e se vêm em tranquillidade, quando 
temião achar-se em revolução! Por isso os Governos se tem 
enganado mais.de huma vez nos meios de conservar a se- 
gurangça interior e nos meios de faser forte e permanente 
essa segurança. Tristissimas e reiteradissimas experiencias 
o demostrão na Europa e na America! 

D'onde a origem de tão desastrosos males, como tem 
soffrido todos os Soberanos e todos os Governos, e como 
temem de soffrer ? Quando acabará essa terrivel convulsão 
interior, assim Religiosa, como Politica, que agita a to- 
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dos os Povos, e que assusta a todos os Governos? Por 
quanto tempo huma Dynastia se acredita segura no Thro- 
no? Considerão-se permanentes as Classes antigas, os gran- 
des Proprietarios, e us Corporações Eeclesiásticas! Não te- 
mem todos? Seu interior nãô palpita, e como que presagia 
a sua ruina? Será porque todas -as arvores agigantadas, e 
corpulentas caem de velhas? Não. O Edificio Politico não 
cahe jámais, antes, quanto mais velho, tanto mais seguro, ., 
quando a Religião he a sua base. Mas a base está abalada, 
e o Bdifcio bambalêa Politica, e Religiosamente, Eis a ori- 
gem de tantos desastres! Não se tem cuidado em restaurar 
a base. Eis o porque os Tbronos, os Governos, as Classes, 
e os Povos estão convulsos no interior ! l 

Tantas ae tea tantos Protocolos, tantos Actos 
Definitivos, e Deliberutivos, tantas Sessões, tantos Con- 
gressos, tantas Notas Diplomaticas, tantos Assentos, co- 
mo os Governos da Europa tem feito, para conservar ase- 
gurança interior ; e a Europa sempre convulsa no interior! 
Sobre os meios de conservar a segurança interior tem os 
Governos escripto mais, que Fagnano sobre: as Decretaes; 
que o Cardeal de Luca sobre as eternas, e nunca termina- 
das Decisões da Rota; que Pignatelli sobre as Consulta- 
ções Canonicas. 

Hoje sahe todo o meu Larraga a campo! A Tia do 
Beco do@Agulheiros apresentou no Theatro Literario seu 
sobrinho o Piolho Viajante! .. Mas o Cãoladra à Lua... 
Cão grande, sentindo-se ameaçado de hum Dogue, ergue a 
perna, e... despresa-o .. O Número 47 está escripto.... 
zurrá-lo, he fazê-lo eterno... Carrega-se de tormentos hu- 
ma roca, põe-se-lhe o fogo, c lá vai... Sic transit vanilas 
hujus secubi,.. Depressa acabão asimposturas! Mas vamos 
ao que illustra, e não appareça mais da milhonesima par- 
tê do meu Larraga. 

Sem embargo de tantas providencias, como os Gover- 
nos da Europa tem dictado, para conservar a segurança in- 
terior, a Europa vacila, bambalêa, treme, e ignora se os 
Partidos, que a agitão, a submergiráô. Pode applicar-se á 
Europa, o que o Poeta Claudiano chorava do Imperio Ro- 
mato! 

Heu! heu! quam brevibus percunt ingentia causis ! 
Imperium tanto quesitum sanguine tanto 
Servalum , quod mille ducum peperere labores , 
Quod tantis Romana manus contexuit annis 
Proditor unus iners , angusto tempore vertit! 
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Huma só cousa a Maçonaria, mais com seus artifi- 
cios que pelas suas armas, tem abalado e quasi destruido 
a todas as Monarchias da Europa ! O sangue corre, ba qua- 
si tres seculos, para restaurar a paz, e para conservar a se- 
guranço interior, e a paz nàn apparece; segurança inte- 
tior, verdadeira, perfeita e permanente não ha; milhões 
de victimas tem sido sacrificadas na guerra por amôr da 
paz, ea Maçonaria tem tornado inuteis tão custosos; tão 
immensos e tão lamentaveis sacrificios! Hum Filosofo, 
qne existisse hum seculo antes de Descartes, e que alcan- 
çasse alé o dia em que assigno cstas linhas, se elle escre- 
vesse huma Historia de todas as Campanhas Políticas e 
Religiosas de todos -os Estados da Europa , poria mais cla- 
ra que a luz do meio dia esta conclusão = 


.D'esta conclusão sahiria outra subalterna == 4s anlis 
gas Dynastias estarião de posse dos Thronos de seus Maio- 
res, e não serião jámais desthronadas, se cada hum Sobe- 
rano nos dias do seu fieinado houvcsse declarado, e ferto 
a guerra de extermínio a todas os Maçons rebeldes, e guère 
ra de despejo a todos os Maçons moderados, ou tranquil- 
los. = , 

D'esta sahirja ainda huma terceira = 4s grandes Clas 
ses do Sacerdocio e do Imperio e os Povos terião çonsere 
vado a sua segurança interior, e conservá-la-hião verda- 
deira, perfeita e permanente, se não deixassem imbuir-se, 
ânfectar-se e corromper-se das Heresias Religiosas e Pos 
lilicas que a Maçonaria lhes imprimio; extraviando a 
opinião pública «cerca das antigas c respeitaveis tradições 
Hcclesiasticas, Monarchicas e Classicas. Acho estas tres 
conclusões em huma só proposição, que socrates disse q 
Demosthenes z= Religionem serva, quam a majoribus accer 
pisti. — ; 

Tantos Principes desthronados; tantas Classes eleva- 
das do Sacerdocio e do Imperio proscriptas, ou sempre 
ameaçadas de proscripção; Reis mortos, ou perseguidos, 
ou despojados, não vingados; Summos Pontificas aggredi- 
dos e ludibriados, não desafirontados; Altas Clasges roue 


(9) 


badas, odiadas, e votadas á extincção, deshonradas; os 
Bourbons, huns no cadafalso, e outros em terra, vistos com 
indifferença ; Thronos humilhados pela Maçonaria, tracta-. 
dos com apathica neutralidade; o espirito público extra- 


viado, e não reconduzido.... ah! 


Luserat occisos , spoliatos luserat atroz 
a Neutralitas! Europa jacet! disse hum Poeta. 
Com elle direi a cada hum dos Soberanos da Europa — Fæ- 
dere facio . 
l Mella chiens gustet , renuenti spicula fige. 


* Fazendo alliança huns com outros, alentando os Vos- 
sos Vassallos sabmissos, fazei a guerra á Maçonaria reni- 
tente; á Maçonaria, que com as armas se rebella, com os 
empregos maquina, com os artificios engana, com as simu- 
lações illude, com as letras seduz. perverte, e corrompe. 
Para fazer esta guerra com acerto, guerra de morte, e 
guerra de despejo; para se não enganar nos meios de con- 
servar. a segurança interior ; para que esta segurança seja 
verdadeira, perfeita, e permanente, he preciso voltar aos 
primeiros principios, ou á origem da Maçonaria ; exami- 
nar como ella se introduzio, como se propagou, como il- 
Judio, como finalmente extraviou a Opinião Publica, fa- 
zendo-lhecadoptar as suas Heresias Religiosas, e Politicas. 
Qualquer Sabio, que escrevesse huma Obra de Disquivições 
Maçonicas., faria hum serviço mais importante å Religião , 
e ao Estado, que o Padre Martinho Delrio com' as suas. 
Desquisições Mágicas. Eu não julgo sufficiente para esta 
grandiosa, immensa, e necessarissima empreza o conhecer 
a Maçonaria na sua quantidade, ou saber quanto he o 
numero dos Maçons; he necessario conhecer tambem, e 
principalmente, a qualidade da Maçonaria, os seus diversos 
meios, e fins: vêr o que foi que arrastou os homens ao Ma- 
çonismo ; porque a alguns leva-os ahi o interesse; a outros 
a seducção; a huns a libertinagem, a desmoralisação; e a 
outros hum espirito de incredulidade, e irreligião! O prin- 
cipro motór do coração humano não he hum só; a Maço- 
naria estudou, e aproveitou asdiversas paixões do homem ; 
e sagaz, dispõe d'ellas para o seu fim: devem ter-se em 
vista dous principios, hum negativo, outro positivo: aquel- 
le he — não tomar a não causa por causa — este he — ter 
por causa aquella, que nas mesmas circumstancias produs. 
sempre os mesmos efeitos, Eu deduziria destes dous 'princi- 
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pios algumas Regras, para conhecer; e distinguir a Mato- 
naria: sem este conhecimento, e distincção os Governos pos 
dem ser sempre enganados nos metos de conservar a segu» 
rança interior, e esta não -póde ser verdadeira, perfeita, e: 
permanente, sem que a Maçanaria seja extiucta na sue 
causa, e nos seus effeitos, pela morte, e pelo despejo. Eis 
huma Tentativa Politica, e Religiosa, a que o tempo, a 
experiencia, e mais detido exame darãa a necessaria per- 
feição. t 
Primeira REGRA. 

O primario principio motar da Maçonaria he a liber- 
tinagem; o segundo he o interesse: todavia a libertinagem, 
e o egoismo não são signaes caracteristicos. da Maçonaria : 
«estes dous principios produzirão hum terceiro, a saber: o 
desgosto , e descontentamento Religiosa, e Politico; e este: 
terceiro he caracteristico de todas as heresias Politicas, e 
Religiosas. 

SEGUNDA. 

As Heresias Politicas, e Religiosas produzírão o Sce- 
pticismo, e o -Pirrbonismo, assim Religioso como Politicos. 
he a dizer, a incredulidade Religiosa, e Politica, ou a so- 
berba da Razão contra o Altar, e contra o Thronot! e es- 
te he hum sigaal característico da Maçonaria. 

TeRrcEIRA. 

A soberba da Razão contra o Altar produz a zomba- 
ria, e a mofa (quando não beo mesmo: Atheismo sem dis-` 
farce) dos Dogmas da Fe, o ridiculo, e a inobservancia dos 
Preceitos da Lei, e da Igreja, especialmente d'aquelles , 
que mais encontrão as paixões, e os interesses do coração 
humano.. 

; QUARTA. 

Esta soberba da Razão contra o Altar se atreve, não 
só aos Dogmas, e Preceitos, como ás suas primeiras, é 
segundas consequencias; notando-se, que contra estas a 
Razão he delinquente, quasi sempre, de proposito, pois 
nas terceiras delinque , muitas. vezes, por ignorancia. j 

QUINTA. , 

A. soberba da Razão contra o Throno produz o escár-, 
neo, a murmuração, e o desprezo da Supremacia dos Reis, 
da Elevação das Jerarchias, e da Grandeza das Corpora- 
ções Ecclesiasticas. 

SEXTA, 

Esta soberba Politica atreve-se a negar a obediencia 

aos Reis; a deprimir-lhes o seu Poder; a diminuir-lhes a 
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sua Autboridade; a disputar-lhes a justiça das suas Leis; 
-e canseguentemente a recusar-lhes o serviço, ou com tribu- 
tos, ou com as pessoas. 

SEPTIMA. 

- Atreve-se consequentemente a soberba Politica a de- 
mandar ás. Altas Classes, e ás Corporações Ecclesiasticas a 
sua Elevação, Dignidades, Riquezas, Privilegios, e Rega- 
lias; negando-lhes à justiça dos seus Tilulos, e a sua vall- 
dade; a validade, e a justiça da sua Posse; mettendo em. 
dúvida todas as Tradições Politicas a esto respeito, e todos 
os Monumentos, que as comprovão. 

Oirava. 

Ukimamente. a soberba Politica não reconhece Direitos- 
Positivos na Superioridade, ou nos Reis, ou nos Delegados: 
dos Reis, que os representão; ou nas Classes do Sacerdocio, 
e do Imperio, que os sustentão; ou mesmo nos Chefes-fa- 
milias, que formão a Patria; nem reconhece Deveres neces- 
sarios na inferioridade, ou nos Vassallos, ou nos Subditos, ou 
nas Classes segundas, ou nos mesmos flhos-familias; e conse- 
gquentemente a soberba Politica não reconhece alguma grae 
dação natural, ordem , ou dependencia na Sociedade.. 

; Nowa.. aS 

Estes oito signaes caraeteristicos da Maçonaria bão de 
procurar-se antes na sua doutrina, ou de palavra, ou por 
escripto , que nas suas acções, ou BOS gue as exercem: por-: 
que a doutrina, quanto pertence aos. primeiros principios 
Religiosos, e Politicos, e ás suas primeiras, e segundas 
consequencias: parte de bum Systema estudado da Maçona- 
ria, ou das Heresias Religiosas, e Politicas; e as ac- 
ções, e os. agentes apparecem muitas vezes movidos pelo 
interesse, e pela libertinagem, sem que Lodavia sejão seme 
pre .o effeito de hnma doutrina systematica, ainda que muie 
tas vezes são effeitos causados, promovidos, è aconselhados 
pela Maçonaria.. 

- Decima.. 

Distinguir pois-entre a doutrina, e a acção; entre o: 
que vem da libertinagem, e das paixões, e o que vem do: 
systema; entre o que nasce da Maçonaria, e o que nasce 
da corrupção natural do homem; entre as causas, e os of- 
feitos; entre a Maçonaria agente, directora, e aconselha. 
dora, e os meios, e instrumentos, que cla emprega; finale- 
mente entré o Motor, ou Movente, e os entes postos em 
movimento.” 

Por.falta de attenção a estas Regras, e especialmente: 
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à ultima, os Governos tem-se enganado mais de huma vez, 
e he provavel que muitas mais se enganem nos meios de 
conservar a segurança interior, e de faser esta segurança 
verdadeira, perfeita, e permanente: porque — ndo se tem 
opposto hum dique à doutrina, e ao Systema., — ‘Tem-se 
tomado por causa, o que he efeito. — Tem-se feito guerra 
aos instrumentos da Maçonaria, e não à Maçonaria. — A 
Maçonaria as mais das vezes despede a pedra, e esconde a 
não: dar bum pontapé na pedra, e não cortar a mão de 
quem a despedio, he muitas vezes dar em si mesme. Vol- 
tando pois à idéa, de que parti : ; 

A quem foge, não caminho de prata, mas caminho 
de Lei: este caminho he — fazer a guerra, e guerra crúa 
aos rebeldes armados , ainda que fujão — porque elles não 
fogem para deixar a guerra, mas para na fuga se dispôr 
outra vez para a guerra; porque elles não fogem para pe- 
dir perdão, e procurar a paz, mas para pedir amnistia, e 
voltar á Revolução: guerra de morte aos Chefes da rebel- 
liĉo, guerra de despejo aos Soldados da rebeliião -; dquéllos, 
porque obrão por systema , e o seu systema não morre , se- 
não morrendo elles; a estes, porque a libertinagem, o 
egoismo, e a desmoralisação podem algumas veses extin- 
guir-se, extincta a occasião : aos Mações, que fogem para 
o arlificio, e para a simulação ; aos que se escondem detrás - 
dos parapeitos dos seus empregos, ou da sua moderação, e 
tranguiliidade, guerra de despejo, torná-los pm pu de 
obrar. A este exame da Maçonaria conservada, voltarei em 
campo mais dilatado. |. , 

Principes Christãos, Deos Vos manda que arrojeis. dos 
Vossos Estados a Maçonaria. Auferes malum de- medio tui. 
E em outro lugar da Sancta Escriptura — Ut de civitate 
Domini tollerent omnes, qui orerabantur iniquitatem;: A 
Maçonaria he a que obra, e promove a impiedade por sys» 
tema!. k É 

Portuguezes, vós, que servis a Deos, e a ElRei, des- 
baratai os Pedreiros Livres, que acabão de insultar o Al- 
tar, o Throno, a Patria, e a vós mesmos! Vós nascestes 
para ajudar a Europa Christã ao exterminio da Maçona- 
tia! -Cumpri os vossos destinos! Acabai com os vossos ini» 
migos! 
Lisboa 10 de Agosto de 1832. Bait 
Alvito Buela Pereira de Miranda. . 


LISBOA: Na Impressão Recra. 1832, Com .Licénça. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 
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“Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus. 


o Já toca o. Clarim! Portugueses, escutai-o! 


M iie falcem tuam., et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal: C. 14. Y lá. Portuguezes, a elles, que a 
hora do seu exterminio he agora! . ; 
--- -Completando eu nesta data oito lustros, e bum anno 
de idade, passada huma parte na ignorancia; e ọ resto eu 
trabalhos communs. ás diversas estações do: homem, e nos 
especificos.,.e individuaes das respectivas classes, exercicios, 
ecircumstancias, nunca me senli como agora tão curvado 
de: hum enorme. peso de desgraças, que me vejo compellido. 
a queixar-me como o Sancto Job se queixava: Quare de 
vulva edquristi me? qui utinam consumptus essem , ne ocu- 
lus me videret? Para que nasci eu! Oxalá tivesse pereci- 
do. logo. que nasci, para que alguem me não visse. É 
“Pois que mal lhe acontecêo , Senhor Padre, (dirão al- 
guns dos meus leitores) que.assim se queixa! . Até aqui tão 
valente, tão esforçado, tão constante, e ainda tão immor-, 
tal,. que sobrevivêo ás calamidades da guerra Peninsular., 
passou por todas as Revoluções da Hespanha, e de Portu- 
gal .inofenso pede , sem dar hum tropeção, ainda que foi q 
quebra cabeças dos Revolucionarios, affrontou todos os pe- 
rigos, .em que o. poz a Maçonaria, e até mesmo vencêo: o 
peso dos males da sua mocidade, peso em verdade espana 
toso a toda a humana condição: e agora aborrece-se de 
viver ? Bm guerra sempre comigo. mesmo, que he guerra 
de que ninguem escapa, e em. que poucos são. vencedores, 
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ent guerta sempre com as innovações, e com os innovado 
tes, Sehipfe efn guerra com a terrivet Maçonaria depois que 
a conheci, sempre em trabalhos por alcançar a verdade, e 
em desejos de a manifestar a todo o Mundo, agora conhe- 
ço que sou, vox ‘clamantis tm deserto, hum Filosofo, que 
não sou ouvido d'alguem, por muito que levante a minha 
voz: hum montão de inimigos influentes espezinha as mi- 
nhas verdades, os meus pensamentos, e as minhas inten- 
ções: como pois não devo estar aborrecido da existencia? 
Querendo ser sempre util aos meus semelhantes, tenho-me 
feito pesado a elles, e a mim; a elles, porque não querem 
á verdade, é à mim, porque por ella me aborrecem, é per: 
seguem. De quatro factos praticados em hum anno per 
qualquer bomem nas mesmas circumstancias, e sobre a mes- 
ma materia inferião os pensadores, qual fosse o systema 
d'esse homem ; e esta illação era ajustada ás regras do Cri- 
terio Filosofico, Theologico, é Juridico: mas eu, seguindo . 
outro Criterio em ordem mais extensa, não deduzia essa illa- 
ção, se não de dez factos praticados em hum anno pelo mêsino- 
homemabdbre à tesma materik; e Nas mesmas circumnstâneias : 
é podem queixar-se esses homens , sobre quem tenho feito s$ 
minhas illações, depois de concessões tão vantajosas, e tão 
ansplast: Pois que he isto; Senhor Padre? Expkiquesse, aca- 
be coin esses enigmas, não faça tanto alarme com tãó pe» 
quenas cousas», não nos deixe em embrião. i i 
Pois he tão pequena cousa ter a verdade despresada,- 
aborrecida, e perseguida! Dá bum Renlista bum escorres 
gão por axar, é pot elle he sempre tido por mão hòmem no 
eôneeito da Megonaria, que para este juizo toma por base: 
ageelta Sentença do Angelico Terror da impiedade — Mas 
dum ex gwozumewe defeetu «= e gomette hum Maçon todas: 
as maldades, ‘derge tre capaz, obrando huma acção boa pot 
elko, pör acabo, oa por simulação. e logo be preconisado 
pot excelthte, tomando por base o Maçonco: principio 
au Bom o quacumpue bonitate -— E he assim, . que ioy 
Reulistus vão supyptantados, e os Maçons são exaltados !.. 
` Cada vez o fentendimos menos , dirão os meus leitores. - 
A vérdade haseêo da terra, diz a Banota Bsuriptura zx Pes 
rtas de terra Orti est === ninda que bu entendo que testa 
verdode, da qual diz o Divino Espirito Sancto que nas-: 
cão da tersa, beJesus Christo Senhor:Nogso, Verdade das 
'eteadas * pot isso a Justiça do Eterno Pai olhou para elle: 
lá do Ceo e! justista de ciclo prospemit == e tanto seicom= 
prardo diga. Perdede, que a arrebaton para si; wencio que: 
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Jesus: Christo ellé só he a verdade, gre nascéd da terre, 
verdade incapaz de enganar, e de ser enganada, pol que 
os hoinens-todos forão julgados por Deos capazes do anga- 
no activo, e passivo == omnis homo mendat. == Ora essa 
mesma Verdade Celestial para poder npparecer, e ser vista 
na. terra teye de vestir-se da túnica, fórma, ou especie de 
mortalidade , porque sem essa figura o Mando mão poderia 
solffrar osen resplendor. Ali tem pois os mens leitores, vol- 
tando cá para as nossas verglades humanas, como elas pre- 
cisão de inculcar-se, e de apparecer á Sociedade com a sun 
fórma, ot gam, como se dissessemes, com a sua especie 
de véo, ou de casca, porque de outro modo não paisão 
núas, e'crňas envergonhão n gente, causão desgosto , e dis- 
sabor, aborrecem , «e até provocão a cholera-morbo moral: 
hão de pois, e devem apresentar-se -as verdades com a sur 
casca , e depois cada hum dos leitores lá para compigo, sem 
que n sua mesma camisa o saiba, descasque-as como poder; 
e engula-as como lie parecer; e se lhe não servirem man- 
de»as de presente Á Maçonaria com as cascas, que na cas- 
-ea og queria eu vêr a todos elles, pois em quanto & Mago- 
naria lbe não tirarem couro, e cabello, sempre o Mundo 
ha de saber a verdade de meias, e ha de viver de meiay 
com a paz, e com a revolução, com o Altar, e com o Thro- 
no, com a Religião. é com a impitdede. “A tal exbremo se 
vê reduzido o Mundo pela iniqua telerancia, que elle conce- 
dêo; e vai concedendo á Maçosaria., que já a verdade não 
he admittida senão como contrabando passado, e mettido 
com folhas de Rhetorica, a qual, dizem, foi inventada para 
persuadir ,:e deleitar, e essa persuasão, e :deleitação não 
póde conseguir-se n'este Seculo senão “amalgamando a vers 
dade com a mentira, ou a Realeza com a Maçonaria. In- 
fernal amalgamação , que assim tens dado, e vás dando ca- 
bo da Europa, e da America! Assim he como os Gover- 
nos se tem enganado nos meios de conservar a segurança 
interior. A Alemanha se conhece em perigo; a França 
está em hum volcão; a Inglaterra á borda do seu precipi- 
cio; a Polonia pouco saudavel; à Hollanda doente ; altar 
Ha trêmula; os Estados Pontificios convulsos; a Hespanha 
convalescente; Portugal em febres; em huma palavra, to- 
da a Europa, e a America está em:parocismos. Meus olhos 
não vêm senão a Maçonaria vencida, e quasi sempre do 
mesmo passo vencedora! E não era bom não haver nasci- 
do, pära não vêr desgraças, e calumidades, que parecê não 
tem. fim! Porém já que nasci para.trabalhos, e.posque. toe. 
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do. o: mortal-está: obrigado a sopportar os do seu'Seculo,; co» 
mo diz o grande Flechier, continúo mettendo os hombros 
ao trabalho, e á guerra-contra a Maçonaria, mas de moe 
do que seus tiros não empeção os meus trabalhos: flanquea- 
los-hei-á direita, e á esquerda; as minhas armas serão .sem- 
pre-a verdade constituida-por factos geraes não personalisa- 
dos: irá ò ovo com a sua casca. 

: Factos; e factos gloriosos de immortal memoria pode- 
ria eu apresentar hoje aos meus leitores, até para os conso- 
lar de idéas tristonhas, que algumas vezes apparecem dis- 
persas aqui, e alli nestes Numeros sobre os agigantados pas- 
sos. da Maçonaria, se esta Obra tivesse por objecto dar No- 
ticias ao Público: cá estão já cozidas ao meu Larraga (e 
não com linhas azues, e. brancas) varias Letras fidedignas , 
que relatão os successos das Armas Portuguezas nas Divi» 
sões 2.* e 4.º Attendo-me. ao seu citcumstanciado contexto, - 
eu descreveria como, quando, e onde o briosissimo Povo 
Portuguez armado em massa mostro ao. inimigo, que o 
não temia; que o aborrecia; que o arrojava; que era.ca- 
paz de o desbaratar, se o não contivessem: Gloria ao Va- 
lorosissimo Povo Portuguez ! —. Tum vero. ad vocem. celenies. 
qua buecina signum, TE E ata O op Ra 

Fe ode ai ha’ 
Dira dedit , raptis sona Ubbi undique telis r o. 
Indomiti Agricole.... decernunt, atráque lánce- 
Horrescit sirictis seges ensibus.; craque refulgentr 
vogi Aneido o. 
AA E D , 
Não ha hum Rei que, como o Senhor: Dow. Macuo. 
tenha ham Povo. to seu., tão brioso; tão valoroso! ...: 
- Eu descreveria como, quando, e onde os. intrepidos 
Voluntarios Realistas mostrárão ás. Tropas Rebeldes,. já ve- 
Has, e robustecidas no-.exercicio. das armas, -que sabem: afs 
%ontá-las, encurraláclas , e desbaratá-las. Victoria aos Hes 
Fróes Realistas, que apenas fardados, e- regimentados encliêm. 
mão de confusão, e- de iguominia a Tropas agusnidas ase. 
sim. Nacionass como. Estrangeiras- EEIE 


a.a.. Nec non et Troia pubes 
Áscanio. auxilium. castris effundit apertis,. 
Virgik Ibidem. 


Rnverpanhám sé: os ninar partidistas de: Dom Pedro. 
calumniadores, e perseguidores dos bravos Voluntarios:Rea-- 
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listas, e vejão que ahi achárão a maior coragem, discipli- 
na e subordinação, onde pensárão haver maior fraqueza, 
confusão e desordem. 


Triumfo aos valorosos Milicianos 
Portuguezes, que ensinárão ás Tropas da 1.º Linha que 
se podem rivalisar com elles na disciplina, não podem exces 
o no valôr, quando a peleja he pela Religião e pelo 
ei 
Direxere acies; non jam certamine agresti 
Stipitibus duris agitur , sudibusve preustis. 
Virgil. Ibid. 


Corrão-se de pejo os que despresavão as Milicias Por» 
tuguezas, julgando que abandonarião o Campo, logo que 
ouvissem as primeiras descargas do inimigo, e vejão que 
abi achárão a maior constancia, onde esperavão mais pu» 
sillanimidade. 

Eu descreveria como, quando e onde os Corajosos, 
e Imperterritos Militares da 1.º Linha:mostrárão que não 
cedem á presença-, aos ameaços, ás seducções e ás promes- 
sas de hum Principe Competidor; que elles não temem as 
falanges rebeldes, ou n'ellas venhão audazes Francezes, ou 
fatalistas Ínglezes, ou obstinados e desesperados Portugue- 
zes; que elles vêm a sangue frio e de rosto sereno o san- 
gue, a mortandade e o pavôr. 


Quondam etiam victis redit in precordia virtus; 

Victores que cadunt Danai: crudelis ubique 

Luctus, ubique pavor, et plurima mortis imago. 
E Idem Virgil. 


Mas eu tenho para esta 
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tres Cospos.de reserva, que, oito mezgs bha, m'envios C. R.: 
de B.; esainda fica ás minhas: ordens. huma forta Columnas, 
que está de emboscada, e sahirá a campo, quando fôr dese: 
alojado ọ perâdo,, o infame , que introduzio os rebeldes em 
Portugal. Lá vão os.tres Corpos de reserva, e ipet ordem 
he ọ. primeiro : i 
À SONETO. 
Senhores Liberalões d'Europa ; 
- Legisladores, natas de Secretas! 
. Nós temas Leis primarias , e mui rectas., 
Por ellas decidir a nós só taca. 


A odio, e á vingança noa provoca - 
Vêr que enjeitadas crias com mil tretas. 
Nos queirãa empurrar como a patetas. 
— Não queremos — Nem dadas, nem por troca.. 
; Qril M açon com porcas traficancias 
às Do Thronç a ElRei não tira, nem desherda , 
Por mais que. maneje: vis ignogancias, . 


Mum Fyranno estrangeiro aqui. não herda z 
Lusa valôr não treme d soganaai: ds 
“Não sejão asnos; vão... ..sesece.o 


a o SEGU N DO... 

Eh por. peccados malfadada Europa 
-N'altas-Secretarias vê Secretas... . TE pi 
Mas contra a força, e tramas indisoretaa- E ES 
Cá temos fogo, ferro, e fiel Tropa. 


Abt Em que jus se e Dodas ou em que tópa 
Querer-nos.impingir coma a patetas: >. à 
Odiveis. amọs com audacia, e tretas? 

Portugal de Trancers não he rÓpa . 
q os 

“Liberalão, por P e e Iraficaneias . E ria MS 

' Do Throno hum Rei querida não desherda, 
Nem de Pedreiros prosperão as: petulancias. 


Hum soudo estranho, ehastil!!! Näo, cá nho bonr 
Temos djeto: e se vem novas instancias,. 
Tão aaa a Es Ma pasi 
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Adrigto: que o Auctor deixom em cade: Soneto hum 
verso MARCO; FQga em seu nome aos Pedreiras de. fóra, 9 
dentro do Reigo, que os inteirem por sua honra, e por. 


seu gostos paro l 
: TERCEIRO. . 


Fium bando heterogeneo de canalha ,, 
Epilogo da fome, e da morrinha. 
Busça a terra das, tripas, lá se aninha . 
No chão, por entre q cisco, e entre a palba.. 


Realista, Luso os. pesca, e logo malha 
De tães cachorros na dorsal espinha, 
Pois sabe que essa Cafila daninha 
Monde quem a sustenta, e agazalha. 


Torpes filas do Heroe d'alta demencia. 
Contra nós açulados. á victoria, 
Lá. fogem a tiros... Pedreiros; paciencia... 


Gorou-se. à empreza: mas Canina historia 
Em vergonha, juizo, e sapiencia 
Vos, põe de Pedro a pas: Que, infame gloria! 


Eu descreveria finalmente, e por. fim de, verso, tomas 
quando, e onde a impavida Esquadra Portuguesa zombou 
da astugia estrangeira do perfdo Sastoriuss.. Mas ainda 
não, be tempo, € temos muito. tempo. paza fazervêr aq Muns 
do inteiro que os Gregos,. os Carthaginezes ;,os Romanos, 
os Magedonios, os Persas, . e outras. quassquer Nações cos 
nheçidas podem, quando muito, igualar os Portuguezes em 
valôr, excede-los não: que os Portugugzes d'este, Secula 
conduzidos por hum valoroso, Rei reanimárão em, seus pejs 
tos a estupenda, e prodigiosa coragem: d'aquelles seus ans 
tepassados., que. fizerão tremolar victoriosas as Bandeiras 
Lusitanas na Europa, na Ásia, na Africa, e na Americas 
«. Porém o relátorio cipcumstanciado das acções, e com- 
batea, em que o Povo Portuguez, e os Soldados das tres 
Armas, e das tres Linhas desenvolvêrão o seu nunga enves 
lhecido. caracter de valôr, de firmeza, e de intrepidez não 
be o objecto. d'esta. Folha, a qual só de factos reiterados, 
e bem constituidos. deduz Regras pura a Defeza Religiosa. 
e Politica de Portugal Nem: mesmo convem antecipar ag 
publicações da -Governo , sem embargo de Documentos da: 
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maior authenticidade, e de grande luz, que existem em meu 
poder, porque não deve hum Escriptor particular roubar 
ao Governo a acção, que he sómente propria d'elle, de lou- 
var, de disfarçar, de reprehender, e de occultar tudo o 
que convem ás suas grandes vistas em huma Campanha, 
que he Politica, e Civil, além de Religiosa; por outra par- 
te os emulos,: e menos discretos poderião tachar-me de al- 
guma parcialidade, não obstante não considerar, que haja 
algum capaz de me desmentir de facto em tudo, o que te- 
nho escripto, e por isso « Quod scripsi, scripsi:» senão he 
conveniente que eu aponte factos, terá sido conveniente, 
justo, e bom que elles se tenhão perpetrado, e que ainda 
continuem a perpetrar-se! Se a amizade, ou o odio, se as 
promessas, ou os ameaços, se o temor, ou a esperança mae 
nejassem a minha penna , eu não teria denunciado ,. os que 
denunciei; eu não teria louvado, os que louvei; teria incene 
sado a Maçonaria, teria sotoposto a Realeza: mas eu não 
sei, não posso, não quero, não deva desmentir-me a mim 
mesmo-;- os que querem , os que devem desmentir-me, vejão 
lá se sabem, e se podem: contra factos não valem argu- 
mentos; - a opinião perde n'aquelles toda a sua força. Po- 
rém nem mais huma linha, eu o protesto sinceramente: 
não haja d'hoje em diante hum só Maçor,-que possa quei- 
xar-se com fundamento, de que eu o invectivo com parti- 
cularidades: a revolução, a Maçonaria será atacada em 
geral, e em ordem extensa. Em vão pois instão comigo, 
que torne este Papel em Noticioso: Estas instâncias, que 
repetidas vezes se me tem feito -por parte d'alguns Portu- 
guezes, e por parte d'alguns Estrangeiros (não são Hes- 
panhoes) são baldadas: eu não sirvo a vistas particulares , 
e muito menos a de homens bilingues, e sempre dolosos, 
que tem sido, e ainda são a origem das desgraças de Por- 
tugal, e do Brasil: tenho dito mais de huma vez que não 
sou Inglez, nem Francez; he perder o tempo esperar, ou 
pertender à dextris, et à sinistris que me retracte: lá se 
avenhão, e deixem-nos em paz. Disse... . 3 

-~ © Não posso pois contentar os desejos do Publico de sa- 
ber mui circumstanciadamente o que passa no Theatro da 
Guerra: o Publico sería satisfeito á sua vontade, ao me- 
nos o Publico das Provincias do Norte, se continuasse o 
Correio do Porto: seu Redactor apurando a verdade sem- 
pre com a maior delicadeza , animando com a melhor dex- 
teridade o espirito das Provincias, faria ao Estado os im- 
portantes serviços, que sempre lhe tem feito. Como a mi» 
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nha amisade he sempre imparcial, para que ella não tives- 
se a nota-de lisongeira, eu me dispensei, bem a meu pesar; 
do prazer de louvar a honra de Antonio José Gomes Pinto, 

que no seu.donativo de hum:conto e duzentos mil réis, que 

poz -á disposição do Governo - para sustentar o Ebrono do 
Senhor Dam MucvurL, não sendo elle hum Capitalista , 
nem bum Proprietario, mostrou estar inflammado de maior 
zelo pela Causa do Altar, e do Throno, que os Capitalis- 
tas, e Proprietarios, que não seguirão o seu nobre exem- 

plo de desinteresse, de fidelidade, e de brio verdadeira men- 

te Portugúez. Esse Redactor pois encheria os desejos do: 
Publico, e os meus: a elle poderia recorrer o honrado Juiz 
de .Fóra da Villa de:Ovar, para desmentir a notícia, que 

ha: tempos sé publicou, de que em: aqnella Villa. se havião- 
soltado‘ vozes sediciosas contra o Governo do Senhor Dom 

MicveL, sendo certo que-essa noticia foi falsa, e falsissi- 
ma; hem era de acreditar que se verificasse em huma Vil- 
ka pacifica; e qoasi na sua totalidade affeiçoada ao- Throno,. 
e-à Augusta, Pessoa do Senhor Dom MiaveL, e muito me- 
nos na presidencia do bravo Juiz de Fóra , que poderia tal- 
vez; tsquecer-se das Leis; para em hum momento perder pe~ 
la. força o audaz sedicioso, se elle existisse.. Eu pois não. 
escrevo para desmentir .noticias publicadas, nem para noti- 
ciar successos particulares: a minha penna somente:se moe 
ve em. Défeza de Portugal: as regras, que euprescrevo pa- 

ra esta Defeza ,. estão deduzidas de-faetos geraes do mesmo- 
Portugal, e de alguns outros Estados- da Europa, e da. 
America: este be todo o meu-trabalho:; se elle acertar. no: 
fim; no grande, imperiosos, e necessario fim: de apear. a: Ma~- 
çonaria em Portugal, e nos outros Estados da. Europa, à 
da: América., eu sou feliz , porque vejo o: Mundo feliz: mas: 
seeste fim se não conseguir, se a Maçonaria não. fôr apea- 
da, se ella resulta vencedora do mesmo- passo, que appare- 

cé vencida, então não vendo o:fim aos-meus trabalhos, nem- 
ás revoluções; considerando-me infeliz em hum Mundoin-: 
feliz, perdida .a- esperança de que'a geração, quê var:succe- 
der-nos, viva natranquillidade;, na observancia da Religião,. 
no seguimento das snas- antigas Leis, e-na submissão abso-: 
luta-aos- seus Monarchas, perdida a esperança, que he oule. 
timo bem, que pode perder-se ,. e que perdido se não: rem 
cobra; perdido- este ultimo dado do coração humano, que- 
ninguem joga , esta ultima carta, que ninguem aventura, 
perdido este engano de todos os males, não tendo. mais que: 
perder ,. nem mais que esperar; então meu espirito-:posto; 
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em hiima sitiiação:, que: soimente nó infenno tèm semelhat- 
to; npturalmente se queixa, e diz: Pora que matci eu? 
Nite. me-serdã melhor winrrer mo mesmo nascedouro, kumb 
ves: quea Maçonaria mem: na mesma morte morre? Quare 
de vulva eduxisti me? qui ulinam consumptus osmém , ne 
qooukus: mpsvidenet ?- Em bste estado de harzor me sinto als 
gamas vezed, quando considero, e sei que a Maçonaria Di- 
reitora, è a Maçonaria: Moderadora (Veja-se 'o N.º 60) 
cartas de que a Victoria vai doclarar-se. em favor do Senhor 
Dom Mover, pois que o Ceo O protege, e o Soldado ,.e 
o Payo Ghristão pelejão por Ele. se manoommunárão es- 
tas duas farids, para que a segunda não largasse a posse da 
Fidelissima Nação Portogueza....: quando considero., e 
sei que humb, e outra Maçonaria se conjurárão em intro- 
ducir a resotução na Siberia, em insurgir novamente à Pos 
lomia., em qutbrantar o poder da Russa, em trazer semi 
pre: inquistasa: Alemanha ; em tonmar interminavel a Ques- 
voa da! Hobmida, e da Belgica yen ter-sempre em agitas 
cão: os listados Ponhificiosç! e a todan désha, em consere 
vir; o moto; comlinso na Grecia, em alarmar sempre a Fes 
ponha, em stesin-se:de Porbagel; aproveitando osen actual, 
e gstudado enfraquecimento, como -de hum dtgrão para. as 
vistas da: Maçunaria dilódonadora . ... : quando. considero ,. 
e sei que..... , N E Ni PAG g 
- , Porém, Portuguezes, Deos ebtá pelo: Vosso Rei, e Se- 
nhor. Dor MzcoaL, e por vós! Em Deos, em Elkei, e 
ath vós estão fundadas todas ası minbas-esperanças! Eu ma 
animo a pensar com fodo fundamento que a Maçonaria 
vai ser apeada em Portugal; :queva. Maçonaria ‘não influirá 
majs Qos vbssbs destinos, e nos destinos idas vossas gerações. 
anin Pais que os Estrangeiros estão certos de que a Victoria 
he-por vós contra os rebeldes partidistas de Dom Pedro, 
Portugnezes, apressai esse dia da vossa gloria, e da vossa. 
salvaçãos .apressai esse dia de -desceperação,. de ignominia, 
e de confusão para.os Pedreiros Livres ide dentro, e de fóra 
doReino ! Portuguezes, Soldados , os Pedreiras Livres ca- 
hirão ho laço, que lhes desejavbis'! Ebes pelas suas injusti- 
ças, pelos-seas roubos , pelk sua 'conducta violenta, sangui- 
noria, incendiaria, e irreligidsa se attrahirão o odio, e aexe-: 
oração: de todos os Estados da Europa, até dos mesmos! 
Constitucionnes! Elles vio ser abandonados d'essa mesma: 
intervenção indirecta, com que mal aconselhados, e-enga- 
nados Estrangeiros pareciho prottgê-los: esses mesmos in- 
terventores indirectos, já slesanganados pela unanime cons» 
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ancia de: Portugal na Defeza do seu Rei Dam: MiaveL,, já: 
ptocutãs estudar a medo, -pélo que .inostreim sou: arrépesdir. 
mento das injustiças, que: ves tem foilo,.e como bão da; 
obten a. voaa anterior bensvalência, enmiande!;A cabai- pois. 
buma empresa digna de vós: atacai-os-vossos jniwligop na 
certeza de que os. vencéis; o vosso Rei vos exlioria. a- que. 
Fendveis o mesmo ardar da vassa Dafeza, da Defeza da Pas 
tia, e do Thrano, como fizestes com: vitona nas. mais Yia- 
lentos ataques, que se tem feito a este Pais classico da Fis 
delidade, do Valór,. e da Independencia: séde :Portugue- 
zes; e reconhecei no vosso llei o valôr, o zêlp, eras virtus 
des dos seus Augustos Predecessores, debum Dom Manoel, 
de hum Dom Joko Primeiro de Boa Memoria; de hum; 
Dom João Segundo, que ensinou a ser Reis os Reis do 
Mundo; debum D,-Dinia, que fez quanto quiz; de bum: co 
Segui, imitai a exemplo; pardor, e otinbre do vosto Rei > 
mostrat ao Mundo: inteiro que sabeis zombar- de todos«op 
Pedreiros Livres, qué as não temeis, que wsdesbenatálsy. œ 
perdeis todas as vezes, que elles se apresentão em campo. 

Soldados, Povos, o vosso valôr, a esperança das re- 
compensas; e dos premios, que á- vossa firmeza concederá 
hum Rei Maguificente, o prazer de vêr restituida a paz, e: 
a tranquillidade pública, à gilosia de yêr o inimigo vencido, . 
e humilhado o aleivoso Porto na mudança da Relação para- 
Lamego, e da Companhia do Alto Douro para-o Peso da- 
Regoa, e augmentada, e consolidada a prosperidade da: 
Agricultura, e do Commercio das Provincias do Norte in-- 
dependenteimedte do Phris tomb aoz Publica proclama,- 
e como a Opinião Popular applaude, tudo deve empenhar- 
vos em atacar'os rebeldes com huma coragem digna de Rea-- 
listas. Somente a vossa firmeza pode dar-vos a Victoria! 

Soldados, Povos, a gloria foi sempre a vossa ardante” 
paixão: o amôr da vossa Sancta Religião, do vosso Rei 
Dom MicvzL, e da vossa grande Patria foi sempre hum- 
nobre estimulo, e incentivo para animar, e fazer invencivel: 
o vosso valôr. Vêde, Porluguezes, os vossos Altares quei-: 
mados, os vossos Templos demolidos, os vossos Conventos: 
arrasados, as vossas casas roubadas, as vossas familias vili- 
pendiadas, os vossos campos talados; vêde em fim o vosso 
Deos offeudido, e ultrajado : Vingai a sossa Beligião, yin- 
gai o vosso Rei, vingai a vossa Patria, vingai o sangue 
dos vossos companheiros dersaanado pela cruel mão da mais» 
atroz perfidia. 


+ or tuguazes s moos pais, ; pouss (PAlberes, (vagos fe- 
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lhos, vossos irmãos, os vossos anciãos demsndão o vosso 
valór. Vêde que, se sois vencidos, - arrastareis as cadêas da 
mais pesada escravidão, e só :a morte porá termo ás vossas 
angustias; não espereis dos rebeldes -partidistas de: Dom Pø- 
dro piedade, ou moderação! Se sois vencedores, vós tereis 
as bençãos do Ceo, os premios do Throne ,'os louvores da 
Patria, o amôr dos vossos Patricios, a estima, e a admi- 
ração do Mundo ifteiro! Pertuguezes, escolitei a sorte; vis 
etoria, ou morte! é 

Porém , gloria sja dada aos Realistas Pertuguezes por 
todas as.gerações! A Esquadra Real, apita na toda: a 
am força, como deve empenhar , sohre o rebelde Porto, 
porque a primeira Lei be a salvação do Estado, e o Exer- 
cito Realista, avançando intrépido sobre as Tropas rebeldes, 
offerecem ao Ceo o espectaculo mais digao da protecção do 
Ceo ! Sim, Portuguezes, pelejai. por mar, e por terra, pot- 
que o Ceo por toda a parte coroará os vossos esforços pela 
sua Causa com o Triumfo, e com a Victosia. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 
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` N? 62, 


Nos fuimus fortes; ct nos modò sumus; a nos aliquando erimus. 


dá toca o Clarim! Portuguezes , escutai-o! 


M ie falcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
iur. :Apocal. C. 14. ý.15. Portuguezes! Ainda não? Que 
lhe esperais? 

Dez vezes tocou o-Clarim, e a Offensiva ainda não 
foi tomada pelos Realistas, que conste, até o dia do fecho 
d'este Papel! Todo o Mundo está em expectação , e ainda 
que não ha, quem não saiba que a Victoria he pelo mui- 
to Alto, muito Pederoso, e muito magnifico Rei, e Senhor 
Dom MicueL Primeiro contra o impotente desespero do 
Jebelde , perjuro, e sacrilego Competidor, todavia o Mun» 
do todo arde em impacientes desejos da certeza de facto, 
como elle tem a certeza de Direito, não sómente pelos evi- 
dentissimos, e incontestaveis argumentos da Lei, como pela 
manifesta experiencia, e-observação, de que o Ceo prote- 
gêo sempre.o seu Ungido, e Defensor Dom MicveL, e de 
que o Soldado, e o Povo Portuguez tem sido sempre invens 
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civél, compre fnckpugunvel todas as vezes, quo poleja pglá 


sua Religião, pelo séu Rei, e pela sua Patria. 

O argumento de que Alexandre o Grande subjugou 
todo o Mundo, que elle conhecia, com o escasso número 
de trinta mil Macedonios, não colhe aos Realistas Portu- 
guezes. Então pothão muito os estratagemas, as perídias , 
as trahições, as compras, e vendas, e a sagacidade de hu- 
ma parte; e da outra a igitorancia, o engano, a impericia, 
a fraqueza, e a cobardia; sobre tudo então queria Deos 
que as Nações barbaras , idolatras, e supersticiosas acabas- 
sem humas com as outras, porque todas havião incorrido 
no seu irrevogavel Decreto de exterminio: verdade he, que 
as Nações Vencedoras, e Conquistadoras tomavão sempre a 
offensiva , porque Deos havia posto nas mãos dos seus Ché- 
fes o azorrague da sua Na; e as Nações vencidas, e con- 
quistadas tomando a defensiva soffrérão, tomo as bestas 
prezas á manjadoura, todo o peso dos males, a que havião 
sido condemnadas pelos Eternos Decretos. Mas a Naçãa 
Portugueza, ou tome a offensiva , ou a defensiva, não pó- 
de ser vencida, não póde ser expugnada; nem os estrata- 
gemas, nem as-perídias, nem as. trahições,' nem a sagaci- 
dade, nem as compras, e vendas, nem a ignorancia, nem 
o engano, nem a impericia, nem a fraqueza, nem a cobar- 
dia podem fazer outra cousa mais, que prolongar os pallê- 
cimentos; mas extinguir a Nação! Não. Daos a tem ess 
eripta no grande Livro:das: Nações , 'que não: perecem.: af» 
flicta, oppressa, attenuada póde ella ser, porque tem peos 
cado; mas extincta,, e anniguilada ?: Não ;' porque ela não 
desamparou ao seu Deos: talvez o thotivo dos seus muitos 
padocimentos n'esta nossa idade, 'e n'estas circumstancias 
suja a tolerancia concedida á Maçonaria , áimpiedale sys 
tematica, aos peecados, que provêm, não 'de fragilidade , 
gmas 'tte sentimentos; porque Deos não quer que a irreli= 
giko fique: impunida, que ella seja tolerada, permittida, 
consentida:, e mpprovada.; e castiga Deos os Principes; que 
sião castigão os impios pòr systema. Hum :Escriptor Fran- 
xez: no.meio de Baris no anno de 1884 dizia, que o Go- 
voma de França era .Atheo; e que. protegia, e promovia 
© Atheismo; “isto dizia elle, e o demonstrava por huma fôra 
“a, e'mpneira, que não podia ler, nem teve replica ; d'esa 
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te principio demonstrado, e nãa cantestado: deduzia ellá. 
que, se não era chegado o fim do Mundo, a Igreja de Jesus 
Christo existiria segundo as suas infalliveis promessas; mas 
de tal sorte seria attenuada, que pareceria invisivel na perses 
guição, que logo sé lhe moveria; até que-da sua mesma har 
miliação resurgisse gloriosa, e purificada em todos os seus mem» 
bros; e dizia elle, que para a attenuação da Igreja concors 
rerião logo os Francezes invadindo a todos os Paizes da Bue 
ropa, e alagando-os de sangue com maior effusão, que na 
ultima época. A demonstração foi feita, e ninguem pôde 
contestá-la: os Francezes ainda não fizerão huma invasão 
geral, bem que a Belgica, e os Estados Pontificios já for 
tão. pisados com pretextos de pacificação; mas a revolução 
foi constituida na França, o Throno de S. Luis está bame 
baleando, os Altares forão prostrados em muitas partes, é 
todos .os Estados da Europa se sentem receosos de que aquel» 
la predicção, então desprezada, venha agora .a ser verif» 
cada, 

fu não posso predizer á Nação Portugueza tão tristes 
calamidades, porque o seu Governo nem he Atheo, nem 
protege o Atheismo:; antes elle tem ostentado o seu Catho: 
licismo:d face da terra, e que aborrece os Atheos: mas por 


quanto esta Nação, que invoea o Deos de seus Pais, e Avós, 


terá sofrido, e vai soffrendo, doze annos ha, catablrofess 
«ue não era poésivel imaginar; comp o viplento. desterro 
.do 'seu Libertador, o" Senhor. Dom MrcvurL;, a perda da 
maior parte dos seus“Emados,: os insultos, è ultrajes feitos 
por iEstadistas Estrangeiro, etugóta «ltimamente a barbas 
ra -inoursão de huma cóhorte de Patricidar, eu devo sus: 
peitar, a-exemplo d'aquelte erudito Francez, que ella sof- 
fre estes grândes castigos do Ceo, não como agente do 
Atheismo”, -mas como: paciente ; e tolerante da Maçonaria ) 
æ cteio que este: men persar não seja muito errado: pois 
que ise:a “Maçonaria não fosse toletada em Portugal, se ela 
la fosse extinctá, nem Portugal sería: privado hum só mos 
mekto do'seu Libertador, nem o Brasil deixaria de le ess 
tar unido , e sujeito comò 'd'afites., nem os Estrangeiros lhe 
teriio perdido o devido respeito; è acatamento; nem essa 
horrorosa turba de malvados teria vindo assolar sens Povod; 
e as suas searas. 4b alto venit, digo eu: tão:grandesmas 
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keirsómenté. do Ceo podião:vir a Portugal: eu não posso 
achar outra causa, nem outra razão. - Deos ha deser 
obedecido, ou os Thronos, e os Pover hão de'ser castigá- 
dos: Deos manda que a: Maçonaria seja exterminada, mas 
Deos não tem sido obedecido: logo os Thronos, e os Po- 
vos hão de ser castigados. Esta doutrina tem sido peblica- 
da em: Portugal com as approvações, e licenças necessarias 
no tempo do Governo Real: não me affasto pois das Leis 
da Censura, e, insistindo sobre essa doutrina, não me can- 
ço de repetir que, ou or Principes Catholicos dão cabo da 
Maçonaria nos seus Estados, ou a Maçonaria dá cabo dos 
Principes, e dos seus Estados, que he o mesmo que dizer, 
que Deos castigará os Principes, e os seus Povos: as proe 
vas, e os exeínplos estão á vista, e, se elles se não vêm., 
he porque chegou o tempo d'os olhos não verem, d'os òw» 
vidos não ouvirem, d'as mãos não palparem, e d' o entené 
dimento não entender. E A a 

Ha prova mais clara que a estada no Porto de hama 
endo-cheia de ladrões, e assassinos á vista das numerosas 
Tropas Realistas, que lhe estão na frente; a devastação dos 
Conventos, e das Igrejas, a assolação dos Povos; e das 
searas, a: morte repentina de muitas, familias essustadas, a: 
fome, e a miseria de todos os habitantes da. Minho !:. Que 
males te faltão à sofirer, desvenguráda. Nação Pórtugueza | 
A fome, e a guena já estão de voltá eomtigo !.: Fala-te. a 
peste, que.he consequencia 'd'esgas.duas espantosás icalamis 
dades do género humano ;. nenhumloutro mal te falta; ses 
não. a Chólera-morbo. ; IX onde vem a tua perdição; ó:Por= 
tugal? Da -tolerancia da. Maçonaria: se a Maçonaria. estis 
vesse pxlerminada., lú viverias-ħa tua abundancia, tu rião 
estarias em: guerra “comtigo mesmo: E não temes que- o 
Ceo entorhe sobre ti o resto, do calis da sua-ira, a- Ghólerae 
morbo ? Este ultimo azọrrague, com que Deos tem mostras 
do ao Mundo que elle existe, começou, a açoutar a. Pors 
sia; e todos esses Paizes da Ásia, em: que Deos-.tem sido 
desconhecido; gontinuou flagellande: a; Rustia, onde Deos 
não. he venerado em «toda dados veio descarregando 
sohre a. Polonia, onde a impiedade se ateára ;; corrêo para 
a Italia, onde a Maçonaria não he, escassa ; passou para a 
“Alemanha. onde a-tolerancia. das Seitas: he, preconisada 3. a 


tocanda:de passagem , maix pu menos, outros Estados se- 
melhantes, veio fixar o seu. quartel da matança na Ingha- 
terra, e na França, onde a: Maçonaria ferve em cachão | 
-~v Apósto eu que a maior parte dos Medicos, e dos Li- 
bertinos: mófão: d'este: meu modo de discorrer; não faltarão 
homens desmoralisados, que os imitem-n'esta zombaria ; os 
ticos: inconsiderádos tambem brincaráð; mas a Chólera- 
smerbo mófa da sciencia, e da erudição dos Medicos, e 
dos Libertinos; zomba dos homens desmoralisados, e brin- 
“-ca com a vida de todos, assim ricos, como pobres. He o 
raçoute de Deos; que a todos chega, a todos fere, e não 
-perdôa senão: a quem elle queri- 4 peste- tem assolado- e 
muitos Paizes, dirãô: alguna, que prézão de Filosofos, (as- 
-sim prezassein elles de Christãos) e ainda não havia Ma- 
çons: não.o-nego; no Reinado do Senhor Dom Sebastião 
“houve huma peste em Lisboa,: que a fez despovoar; mas 
-durou poucos mezes: todavia, se então não havia ímpios 
por systema, bavia libertinos, e desmoralisados com exces- 
so, como nos attestão os bons Historiadores d'aquelles tem- 
-pos; e ímpios, e desmoralisados houve sempre em todos 
-aquelles Povos, a quem Deos açoutou com a peste: porém 
-como a libertinagem, e a desmoralisação não erão syste- 
maticas, a peste foi sempre ahi passageira, e não se aquar- 
telou; como agora, que tambem foi acampar liuma: gran- 
«de força na America Ingleza. Ora, duas Nações ha na 
«Europa, que não tem sido açoutadas por Deos com este 
-medonho flagello da sua vingança, o qual não poupa rico, 
nem pobre, fidalgo, nem plebéo, nem pessoa de qualquer 
„condição , estado, ordem, -e sexo: mas ellas vivem, e.de- 
vem viver em susto, porque não ha preservativos contra as 
- Disposições Divinas, tanto assim, que os mais bem estuda- 
dos tem sido desmentidos pela introdueção d'esse horroroso 
matadouro: eu peço ás duas Nações, que experimentem 
hum : só. remedio anti-chólerico y a saber, o exterminio’ da 
- Maçonaria; porque -depois de exterminada esta peste Mq- 
val, a. libertinagem he facil de se exterminar; e, se posto 
„em praxè este remedio com todo o rigor, não quizer Degs 
raffastar d'ellas o flagello-da sua chólera, queixem-se ,: édi- 
-gão-lhe afloutamente; pois que Deos he Justiceiro ,.e Mi- 


=. 
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mindinos totabmente a. Maçonaria; a libertimagem, e & 
abamóralisação bstão à detupparecer ; .os fracos já se arrer 
pendem: Logos porque mos castigais ? : Eu cônho na Boste 
dade Divina, que he infinita; © superior à malicia dos ho- 
«mes,  que'varificado em. Púctugal, ena Hespanha:.o ex» 
terminio da Maçonaria, Deos espalhatia bas duas Nações, 
e nbaitdus Principes a sawik, a abundancia, e a paz :- mas 
se asim ò não fizerem, verbmos,. e soffreremos y :verãoy. e 
sofierão. o gs o pes aq Pe cosa 
«O Padre açovta o er, dirão moitos dos meus heitores., 
rindo-se itálvez destas palavras ,' como se fossem satwliões 
as Bi agouto da onari => que he o açoute dos Princi- 
es,. e 'dos Plrvia, e'o chamariz da ira Divina. sobte os 
Principes, exobre os Póvos «uu Onde está essa Maçonaria f se 
Gin a pergafita não gra ne esperar senão de atgam tolos, 
eu de atgum velhaco! Ru. vi, testando na Hespániaik 
Hista, ou telação nominal das prihcipaes Pedreiros de Pob- 
tagal; vita fôra impressa em Pari, para dar a cormecer 
-ás Lojab da Françã os Confrades, com gue podião contar. 
-nh premeditada Revolução do-meio dia da Europa. Os Hee- 
pantípes:, vs mesmas Constitucionáes., e Cammuntros ise E ng 
niivárão de vêr em Portugal tão cresordo namero sde . 
-gonst Fidalgos, alguns; Ecolesiastrmos, tenho pejo. ide o: 
“dizer; Militares, era huma ponca vergonha; Paisanos, but 
desaforo: destas duas ultimas classes havia alguns entte “Os. 
Realistas emigrados na Hespanha:, pot isso algamas.icouiás 
-forho como forão, e não como devião ser; Bendova: Mago- 
'haria tão numerosa, quanto o não 'será afibertinagem !ibis 
a origem-de todas -as nossas desgraças, da barbara gera, 
em gue egos involyidós, da fome crúa, que mo Mintro- 
-é padece, das mortes repentinas, que por lá vogo., p.do. 
geceio daChdlera-rmordo., que ganto hos assusta: cs 
Nem se me diga “que eu sou. muito erédalo. a. htensa- 
Welação:, “om lista impressa tem Paiz estrangeiro: ia arbitrio- 
“de ihemm qualquer, talvez: como Am “de semear a desconfia - 
Wa entte-os Porsugaeides, e ha gual tambem. meu nome. po- 
ra wir estampado, Winda queo não foi ;: mèm devia sor: 
"a'dita relação, “ou “lista comprehendin sómente os Maçons. 
qe lote , pois esorever os inomes- dos Magons babra. cera ism- 
“possivel, a iio serem Hen enlhaimaço ado vrho- da Proso- 


` 
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dis LalindPoriuguesa: - mes esses nomas, que ahi vishão 
escripios, - muitos já a aturada , e comem fama. as apee 
góava < outrós:já algahs pengadoras os farnjavão; que já eng 
tal o farium, que o seu exterior despadial Gowa. pdg nes 
que. alguem saibasquae são os Maçons, te entre oligi hd 
hum juramento: de .insiodável. segredo ?",Qra ahi está dra 
argumento produsido pela:tólice, au pela velhecasia.:. à 
Maçonaria he publica em mitos Paizes; e ma Fránga, e 
Inglaterra oa Matona fazew gala do .Sambeniio ; seus mo- 
mes são abi conhecidos, conhecidas são tambem as suas: 
jas, e até são públicas muitas das suas Sessões, e sómente 
são secretas áquellas, em que se Lractão pontas Capitaes 
ou fundamantaes da Magonaria: além d'isto. ha Apostatiá 
na: Maçonaria , nindaique pbutos .o'são com perfeita sipeés 
ridade, e conversão ; 2 quando ralhão as Compadres desca» 
bremrse as verdades : o segredo tambem não he: tho inviolas 
vel, : como elles b quérem;. meia duzia dle garrafas de hona 
vinho,-e bama qualquer marajána malreirá põe na rua to- 
dos as-Lrastes;. é tarécos das Lojas com os.seus pêlos, e sis 
gnes, esco , todos os seus ffs;.e rra: outras vezes ha.Red» 
listas. tão ladimos, que com quatro garatujas enganão ral- 
guns: adeptos: embasbacados , .e os cobfessão , até lhes sacar ; 
aomends, que elles pertencem à taldboja, egee sella esa 
tão ;Fulano;:e Nicro, pois de oulra-cônsa mão centusin au 
Cihonsatas! da Magnraria, da menos de bom sqcblo s. gue a 
Eúglatarra publicava Ler mais de 149 diàjas, ie algymas dal» 
las exão: fitiges na França , na: Heifanha.; e em Portugal; 
porque n'eses teinpos não :posia a :Magonatia. .esvedgar-se 
maito: por estes Pnizes com: medo deser enxergada. pela San» 
eta Inquisição ,. e pelos. sagazes Jesuitas ; hue tem olhos de 
kynces;. depois que a Maçonaria se vio livre“destes medos 
eá nestas partes do Continente Eurapéo:, ella se; estábelecêo 
Lojas Principaes no próprio Páiz, independentes-das Lojas 
- da dnglaterra , mas todas ellas colligadas;, e E 
entre 'si:, -contando-se todavia a principalidede. das Lojas 
pela sua antiguidade, ou ;pelos seus grandes serviços ,, não 
havendo porém alguma absolutamente independenta ;) balvi 
oicaso de que venhão .às mãos lúmas.com; autras sobre pos- 
tod; entpregos., prestações; meios, au'fins; porque, nésde 
rincumsiêricias, mais sem paja, s:sem :vetgonha, que, as Pq 
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gatéiras.; como elas, alevantão as cobrê-vergonhas, pegão 
do chinélos-e:se açoutão desapiedadamente, que dá pena a- 
quem os-não-conhece. Ha pois em Portugal Loja Privci= 
pal; e'no he huma só, e ha consequentemente Lojas fi- 
kiaes, e estas são sem numero, porque estas não tem. nu- 
meró serto ,:e as de Portugal são tantas, como as que a: 
Inglaterra contava ha menos de hum seculo; mas todas: 
coligadas com as Lojas de França; e de Inglaterra: tama 
bem não ha numero.certo nos Maçons de cada huma .das 
Lojas; cada qual, com licença da Principal, póde recrutar - 
a seu bel-prazer, e admittir os que :bem quizer, dando porem, 
pre Grå- Mestre: assim por estafórma a Maçonaria em: 
ortugal se tem tornado excessivamente numerosa, tanto que 
elles mesmos se arrependem de haver feito tão grandioso re- 
erutamento, pois que os Galuchos das Lojas não guardárão 
o segredo conveniente, fizerão muitas vezes barulho: antes: 
de tempo, e-deitárão tudo a perder. Mas houve bann tem- 
po, em que a Maçonaria de Portugal se vio na precisão 
de augmentar o-numero das Lojas, e dos Maçons, para en- 
cher a sua Caixa; ou Thesouraria, com.o fim -de fazer. pros- 
perar a Revolução,..e.de a reforçar com soccorros pecunia- 
rios, e com o pose: Magonico.. -Em cincoenta moedas. de 
ouro, de valor de 4800-réis foi collectado hum Mercador 
no Porto, que principiou a sua vida em atmocreve, e acas 
bou em adepto das Lojas: o-hemem entrou lá huma vez 
sómente para lhe chupilarem: as tantas moedas, que erão 
então bem precisas å Maçonaria; (pois este recrutamento 
do pobre tolo foi no anno de 1822, quasi-ão fim -da:Tra- 
gi«comedia )-promettêrão-lhe. o Habito- de Christo , e! dérão= 
lho; offerecêrãoslhe arrumar -a sue numerosa sobrinhada ; e 
assim o. fizerão; pois apezar de terem sido voluntarios. nos 
annos de 1827, e 1828, e de ter falleeido sou Fio com ay 
guebraduras proprias de todos os Mercadores, que-não' tem 
Juizo, elles abi estão em buma Repartição, em que subsistem, - 
não. só em razão da palavra, ainda: que poucas -palavras 
cumprem os Maçons, mas porque 'esses mesmos Sobrinhos 
forão Civicos, e estão na eschola Maçonida ! E 
` - Dous mil: Pedreiros Livres conta o-Porto nomes de 
Maio do anno de 1823, me disse aquelle pobre tolo adés 
pto, que, havendo entrado na-Collecção como Pilatos no 


(9) 


Crédo, todavia: não. quis saber mais das Lojas; e continudu 
avviver na: fe: de seus Pais, e. Avós; €,-n'esse grande nu- 
mero, sómente 160 sabião alguma cousa do que era Maço- 
narin: No anno :de;1824 ,ujulgando-se os Pedreiros Livres 
em:grande perigo de morte, pelos successos: do--dia -30 -de 
Abril do mesmo anno , depois que-pódérão deifazer-se. do 
seu: Terror, augmentárão o seu recrutamento para se refor- 
çarem pelo:.seu numero, e pela simulação da Realeza de 
1843 :: no anno de 1826 tiverão de duplicar a sua força, 
não: só para adquirir séquito na esperada Carta Constitu- 
cional; como “para .agencear meios de -pagar: o porte da 
Carta; e Defensores, que a. sustentassem:; trezentos mii 
cruzados: para o; Carteiro, cem mil para' Fulano, cem mil 
para Sicrano., cem mil para aquelloutro, era muito! di» 
nheiro |. AsiLojas existentes no: anno de 1824 não-podião 
supprir a: tanto: as mesmas: de: 1826 não satiafizerão. toda 
a Collecta, foi preciso recorrer aos roubos das Igrejas , que 
por esses tempos apparecêrão feitos - por salteadores, e taes 
siltesdores -nuncá forão: agarrados: e.como o podião ser, 
se elles erão Magóns, e tinhão alta proteccão!. © 5 i 
->| Todavia :as Lojas Maçonicas de: Portugal, numerosas 
eómo -ellas são, jámais concordárão seriamente sobre. os 
meios, e fins: no mesmo anno. de 1886, não: querendo que 
a: Terror Legitimo os doininasse,) quero dizer; o- Senhor 
Dom Miaus:, que beio Terron da Maçonaria; e o, Prin- 
eipe, a Quem aè; Leis chamasão-&o Throno;-e:outro sim'irer 
esosos-da dominação; de, hum Principe,. que:: he; M agons was 
he: Despotico ;: e Vuolénto em: todos :os seus procedimentos, 
a;:Maçanaria: Pontuguêza , dividindo-se entre si, quim der o 
Thsono, a; huma terceira: Pessoa.: élles havião farjado buma 
Ordem do Senhor Dom. João VI que,. removendo db Thro- 
nò os dous Filhos Varões;, declarasse, outro herdeiro, e suce 
cessor; para isso havião elles engajado huma parte da Tro- 
pa, assalariado a hum povo vagabundo, e mendigo, im- 
presso hum extraordinario numero de Proclamações, e dis- 
tribuide) os Póstos; e Lugares, que cada lium dos revolu- 
cionarios devia occupar:, esta conjuração existio, e d'ella 
nos dá toda a certeza huma Publicação impressa na Offici- 
na Regia no corrente anno de 1832 com as licenças neces- 
sarias Quão bella occasião n'erse tempo para destroçar a 
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Maçonaria dividida t. Mas chegdu o Carteiro; a conjura» 
ão: não. pôde realisam-se ; -os. nomes dos:Maçons conjuridos 
ficárdá escondidos! nec e dal ADA 
. i iLogoia Miçanaria he mmnatrente numerosa tm Pora 
koga? Simy moitore muito; os factos; os successos fazem 
a provey demonstração: que não:tew géplica: hei de voltar 
a.eite campo; immensa, sem personalidar, para evitar iqueis 
gumes j-e: tonsurasa. Eu iescrevo vom Jiberdade-á sombra de 
bum Governo inithjgo da Maçonaria; se clle a: protegéites, 
eu: teria dido. prohibido; destas Publicações : porém a Tibertis 
nbgetinoainda: a excede pue.a indiferença: Reliyiosa hb: des 
marcudas dessa tolerancia: da Maçonaria, d"ahP vem: ol 
males. de Portegal, a; estada: de hum `puahado de rebeldes 
nó Porto, a assolsição ido mfeha Minho: e mes suto y : de 
que Deos achbe! devemtornar.o -calis-ida sua ira”, ad pesti» 
Jencial :Cholera-marnbo; que: vai :despovoando o mundo in» 
teiro, > lodo He UN, MIAT m Sã 

1 Mas tomo podemos vvélaroessesnealgs ?-- Tres: meios tos 
mos para isso , arsaber ;: o exterminar ia! Maçonaria ;: repri» 
mir a libertinagem, "despertar w pledade : Religiosa::. os.dous 
primeiros meios são quasi du:meçadá natureza ; a; hbertina- 
gew cahe do mesmo passo que. a-Maçongriacabir;jie empie» 
dade Religivsa Taráb resto : creio -qe só ipor--wbtes. meios 
abrirethos as portas do Ceo; e alceunçaremos de Divinsíllo, 
mendia a suspensão. da sua terrivel ira.; os6 assim (diguerrá 
acabará pórchama vez, virá a paz e niabundariia: sia 
saude. corodrá: tão: preciosos: bens: tentemro-los ye yoseo.não 
aceitarmos; renaneio á minha propria existencia jocompres 
mettendosme' a soffrer , como enganador, igúbrantei, a tão 
comelheiro;, todos os mäles:, que se:merecê o mais: perverisb 
Magón!» Conheço que estas cousas não: agradarão .a todos.) 
mas eu me defendo com: o agudo Epigramma: ude João 
- Oven ise., 5 m a E E E] 
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tristeçanipamtas folgo} e meita -mhis searsua tristeza ' pro- 
san a sum iconvarião.: manina herpedie: Paras ao Olio.: 

! He impastível exterminar. à: Magbnaria ; sendo ella tån 
pap «acabo de ipi nbr Asin. ha como: os 
Sobéranos:se tem: engarado: cod: buur-veceid:, que. não he 
Wai; de buma têa de atanhia;: “Lressduziás de Maçons aque 
4m Portegal fossem abaixo, a Megonaria-estâna-em ternu e 
ea o Governo exterminando a Maçonaria Directora, ou Ins 
Buente,ve:n:: Maçonaria Moderadora; o que je: conseguia 
com o:eribrmibio getres.:duzias de-homeas;, tudo o inais 
esa hum sopro; esta grande cadéa da Maçônariaem Portugal 
„prende em pancos liamens; os nráis:são bans pobres ashos: 
eljes diseorsem,; “Julgão, obrão, d se moveu em todas as direc» 
gõess porque aceéditão quanto dhes dizem os Maçóns diro- 
etores: Lá lhe meitam estes quë França, e a Inglaterra 
aniereem netas, “e nagre Hns-oonias ; s que asto esta feito ; 
gue o Portido vencedor he:este ; que: tados os homens de 
bem aisim perisda ;:gue tudo está dispasto ;:que não he pos- 
sisal resintirso ervas pobresstáloç presos á gaande aadêa', co- 
mmo burros eoatinuados pela sonjanoção»coria, vão. apozdos 
seustadirectores p enforceján. por sustar v-mesho;, que acradi- 
«ão ;sora (como -apaba de me .escnever hum’ Magistrado) ex- 
tincta a causa; os imales tergiinão: titada a aoção do mo- 
ddr, e movimento. essa: nada imais-facih:»b Goverao tem 
em sans mos o fodio-da, Magoparnia-: que a: Directora, e 
a: Mordenaslona win acção, e-os baixos Maçoos estão ipso far 
atovextirminadosc tnstadesoropstgá-ios, g: não em peegá-les ; 
gam visto los: bebrildes do «Porte julgar-se-hião no mesmo-mo- 
«mrentóperdidas,õe sem cocção ; acabaria acaso então a guer- 
-sapaqlizabsurgirial, aabundabcia appargceria ;.e a saude tah 
verdossezestarvel,; e penmanesie, sem susto; Dem:Fecnio.: eu cor 
niega: bem: 'es>Maçobs:baixos, æ «ke:quanto elles são capa- 
es: »ebitadinhos! de mada. senvenl, e» para mada: prestão.; 
doma-chibasarosifas irpara. a Causa do Ebrona; se. 0o16 o- 
-terno-tortasseia nega) a anfiinadia, , eio ape da 
Maçonaria: alta dos 

"Mui rapidamente:são tdos estes PARTERNE s+mas 
eiles-endraráô hum diá nosseu. negubar andamento. Em hu- 
mjapalaora::o para exterminar . a Maçonaria em Portugal, 
-ało ne: precisa de muilias:mortes , de anuitas cadêas, nem, de 
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muito barulho., nem ainda de maita força; bem que, st es 
ta fosse precisa, nenhum Governo: do Mundo “tem: como é 
‘Governo Portuguez hum Soldado, :e hum Povo, que he o 
exemplo do. valôr., e da. fidelidade de todo o Mundo: ahe- 
róica Nação Portugueza não quer Pedreiros; e-tanto:bástá 
para que elle: possão ser exterminados com a: maiot facilt- 
dade: havendo entendimento , .e vontade; a Maçonaria at- 
ta está .em baixo sem sangue, sem: motim, e sem algum pe- 
rigo. Ah! Que os motores da Maçonaria são muito pôscos, 
ainda que os movidos por ella. são em: grande número !. Et 
nunc Reges intelligite, erudimini., qui judicatis terram. 
Vêde, ó Principes Catholicos, que os Maçons se conjurão 
contra Deos, e contra vós! nas vossas mãos está acabar 
com a Maçonaria com a mesma facilidade , com que se: faz 
em cacos a obra de hum :Olleiro : ‘et tanquam vas figuli con- 
fringes eos. Os Povos altamente gritão que elles não-que- 
rem Pedreiros: huma só voz retumba em todo o Orbe Ca- 
tholico — Desfaçamo-nos dos malvados. Pedreiros Livres ; 
rompamos.as prisões ,. com quenos. tem violentado ;. sacu- 
damos por. huma vez o seu jugo Dirumpamus vincula 
eorum , ct projiciamus a-nobis jugum: ipsorum.. Psal. 2, 
 Exterminada a Maçonaria, tirando-lhe:a acção á: Di- 
rectora , e privadá dá: sua influencia a Mederadora, .não:em- 
pregando , e desempregando os Maçons , convencidos elles 
mesmos da sua impotencia, e convertidos aos “seus deveres 
pela Politica, já desenganados> de que: não podem resistir 
ao poder de Deos, e dos Reis, e tendo experimentado quan- 
to he mais suave viver debaixo do imperio ida Justiça, e 
da Clemencia dos Reis, que debaixo:do cégo, tumultuoso, 
“e sempre arriscado prestigio dos Grãos Mestres da Maçona- 
tia ya libertinagem, e a desmoralisação, , sentindo-se sem.es- 
teio, por si mesma cahe, e ge curva ás alliciantes impres- 
"sões da Religião, e da Politica, estando “de mãos dadas o 
“Clero, e a Magistratura: Ah! Tempos dourados !. Quanto 
'excitais a saudade do Catholico. Pensador! Então ás guer- 
ras domesticas succederia huma paz fraternal, união de sen- 
timentos, e de costumes, mútua confiança, e. coadjuvação , 
tranquillidade estavel, e permanente! Então os. Povos:não 
estarião inquietos , agitados , e convulsos como:agorá estão; 
não temerião huns dos outros; não desconfiarião alternada- 
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mente de si mesmos; sé inimigos estranhos os accammet- 
tessem, na unidade da acção popular elles serião desbarata- 
dos! Se em taes, e tão ditosas circumstancias a Nação Por- 
tugueza estivesse nestes ennos,. de certo eu não veria que 
os rebeldes podessem entrar, e occupar o Porto; e,.se o 
entrassem, eu não os veria permanecer nelle tanto tempo, 
assolar o Minho, devastar os Povos, roubar, e queimar os 
Conventos, e as Igrejas, e reduzir Portugal a hum estado 
de miseria, e de horror: eu näo. veria esta indiferença Re- 
ligiosa.. .. terrivel, medonha indifferença, que reunida á 
libertinagem, e á tolerancia da Maçonaria, faz com que 
qualquer, que tenha lido a Historia de Israel, e as Histo- 
rias da Igreja, tema, e trema de que a ira de Deos acabe 
de vasar as. suas fezes sobre os duros de coração , que resis- 
tem aos seus Preceitos, que não attendem à sua Voz...... 
| + O Povo Portugues tem Religião, invoca o seu Deos, 
e confia nelle. — Assim he pela Divina. Misericordia; mas 
eu vejo que o Soldado., e o Povo vai para o campo da ba- 
talha; que elle ahi peleja, e ahi morre, sem que os seus 
Chefes, e os mesmos Sacerdotes o tenhão disposto, eexbore 
tado ao arrependimento dos seus peccados, e d'aquellas 
desordens, que a- guerra: sempre traz comsigo. Quanto se- 
ria agradavel ouvir. antes d'entrar em combate huma voz, 
que por todos os.combatentes se-expressaçse nestes, ou n'ou- 
tros termos — Meu Deos, em. defesa do vosso. Sancto No- 
me, e do -Nome do vosso Ungido, Nosso Rei Dom Ml- 
GUEL , vamos atacar os vossos, os seus, e QS nossos ini- 
migos: ao Nosso: Rei não temos ofendido. ; a Vós, Justo 
Deos, sim, muito, e muito, de que muito nos péxa.: ace 
ceitai , Misericordioso Deos, a nossa fé, o nossa arrepen- 
dimento., e estes trabalhos, e sacrificios, que oferecemos á 
gioria-do vosso nome ; e por elles dai-nos., ow huma victo» 
ria completa sobre os rebeldes; ou huma. morte sancta na 
vossa presença!!! E sobre este Acto de Contricçãa não re» 
eahiria a Absolvição Sacramental?!! Tenho presenceada 
alguns combates ; mas isto não vi ,. não ouvi, nem sei que 
hoje se faça ! Será isto pelejar, e morrer Christâmente? Te- 
rá. sempre. Deos a piedade de conceder a victoria ao núme- 
“9, e ao valôr! Os successos de todos. os Exercitos não pen» 
dem. do Supremo Senhor d'elles? 


(H) 


Mas: que? Quantas são: 44 Gathedraesy us Cologiddas; 

Di Conventos, as- Igrejas, as Capelias,; e as Basilicasy eni 
Güte 'os Bacertdotes ; 'e om Pevos -inermes tenhão invocada: o 
aukiltó-do Deos-dos Exervios:; para-que.dê- vralôr., e victo: 
Yia &sc Tropas Resilistas ; que'pelejão pelo Senhor Dom Mia 
vbits' para que maste donseu Povo o açoute da sus ita; 
para Que prostres, Humihe, desfata, e anniquile a soberba; 
H comutiátia , à bbstihação!, é O poder dos rebeldes; e pas 
A del bei A jo tedura "pó as interminaveis conjurações 
da: Maigoharia 7 Que iplislidade! de guerra he esta, em que a 
Religião hérinnátada pelós partidistas de Dona Pedro, aiò 
Tovor dá: Ro ido inã6 he invbtado publicamente pela Nas 
vas) que de ào: sw Rei, e Senhor Dom Migvar Pris 
meitb ?' Se: à ' Nação armada em mbesa paga ao-sea Rei o 
serviço Mel fiiérta | ol 'intrinies não pageráô a-Deos o tribus 
to dê OfatãdTQue-deve-perisar d'isto o Christão reflexivo ! 
Que he'b dre não deve teher, u retear? Não ha perigo , (die 
Zeth” Bs 'tólus; *e“os rhelstidos) e o inimigo dinda não foi vens 
tião 171 Não precisdnios de redonrer a Deos, (dizem os Mas 
cont; ds Rbettimos, e desmoralisados, -e os indiferentes) è 
btihhtgo tos-árittiça poritodea partotl! Ah! Quanto'he 
Teto que “os Mattons sho infiere w ss: e go Senhor. Dom 
Mydvkt "Cómo Be verdade que os libertinos,: e desmoralis 
Eidos dlhão' còm indiffereirça- para`'a Sorte do Senhor Dom: 
Micvêr, e dá Monarchia. Portugueza] ls wei o 
“++ AcMaçonhria;, “a libbrtinageto, © w indifférença. Retis 
Pivsá e- Pólitita ter sido ;'e dê w causa dos males gue kr 
sto -Portupueza soffre; 'e dos sé teme: soffre! Fixtitguas 

. Be Ppoit-a cálida p para guè os terriveis effoitos'cessem | Mas 
tipier bent Ós’ pensadóres aquella: Semtençai de Vágeóio y 
LIKE: Opb: Ti da omni prelio now tam multitido; èt 
Virius ‘indoctis, quam ars, et -exercitiwm solent prwstarg 
victorian. Pique em Latim: e eu em Portugiet digo aos 
Porviguetas, ‘eia todosos:Povosdo Mundo ,. «que 0a artifi» 
tios , 'as-sithutações, e às obstinadas. perídias da Maçonaria 
tém atirado! muitas vézes: de pernas pára o: ar o edificio: da 
Realeza; nó puiécer, 6: mais bem cônsolidado.: Extinguão ob 
Governos Catholicos la: origem’ das suas desgretás; e ehes, 
sérnisusto; ‘esem receio- de novas-talamidades, sslcançargo 
a victoria sem oscillações. Porugutzos! Vamos vaos rebel» 
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des:*invoquemos a Deos; em Deos temos toda a nossa es- 
perança; porque não soffre a Justiça, e a Clemencia Divi- 
na, que os rebeldes triumfem..... 


Lisboa 20 de Agosto de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


“ Tá toca o Clarim! Portuguezes., escutai-o ! 


M ine falcem tuam , et mete, quia venit hora ul mela- 
tur. Apol. C. 14. ý. 15. Portuguezes! Que lhe esperais? 
© que ha de ser ao tarde, seja já. A Maçonaria já -nåo: vai: 
senão com remedios heroicos; usai-os, que na vossa mão 
está o heroismo! SUE 

Celebraráô os rebeldes no Porto n'este dia: o anniversario 
do malfadado 24 de Agosto do anno de 1820? Serádelles tão 
ditosos, que ainda possão neste dia, tendo sobre si mais 
de ametade do Exercito; e dos Póvos em massa, insukar 
impunes, e descarados a desgraçada Nação Portugueza com 
a-bacchanal recordação do dia, mez, e anno, em que ti- 
rárão ao Soberano os tres Poderes, de Legislar, Julgar, e 
Executar; em que tolhêrão a Portugal os Tres Braços do 
seu Estado, Clero, Nobreza, e Povo, em que roubárão a 
huma parte dos Porluguezes as suas tres caracteristicas qua= 
lidades; Valór, Virtude, e Honra; em que estancárão as 
tres fontes da Prosperidade Publica, Agricultura, Marinha, 
e- Commercio; em que espalbárão- as tres Parcas, ou Fu-. 
rias, Que tudo perdêrão, Civilisação, Liberdade, e Igual- 
dade ; em que assoalhárão as tres Cabeças da Maçonaria , 
Fraude, Simulação, e Perfidia?: Ah! minhas lagrimas, não: 
aflectadas, nem hoje pintadas, mas então reaes, impetuo- 
sas ;:e públicas corrêrão .n'esse infausto,- aziago ; e amaldi- 
çoado dia! Hoje succumbiria ao peso“de tão triste recorda 
ção; hoje arrojaria pelos olhos a minha pesada vida, seia 
Providencia não a detivesse; se toda a. minha esperança: 
não estivesse em aquelle Deos Todo-Poderoso, que nunca 
faltou a Portugal com -as suas misericordias: sim; hojeres- 
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tallhriá de dôr ma consideração, dá que Portúgal está dos 
pés dôs mesmos revolucionarios, que desde 1880 até 18233 
e desde 1826 até 1828 abysmárão a Nação em hum sem 
numero de mates. Fraudulentos, Simulados, Perfidos! Não 
temo as vossas censuras; esta he a mesma linguagem do 
Augusto Rei a, Quem defendo: EHe assim se expressou na 
sua Proclamação ao Exercito, na segunda Ordem do dia 
10 de Junho do corrente anno de 1832: não podeis pois 
tomar-me a palavra; não vos personaliso, ainda que vos 
conheço , porque ElRei não quiz personalisar-vos, e conhe- 
cestos: a vossa trabição he pública; já nãe ha, quem. não 
a conheça : Estrangeiros, e Nacionaes fallãa.: vassas obras 
vos desmascarárão: vós sois os mesmos revolucionarios de 
t820 ,1891, 1822, e 1823; de 1826, 1827, e 1828: act 
vossos pés está Portugal; mas o Soldado, e o Povo hão de 
supplantarntos: já fostes perciidos omoia eccasides ; e se 
fosseis mortos, não vos alreverieis agora a cometter o cri- 
me mais indigno. Mas Portugal aos pés dos revoluciana- 
riole Sim: E quem o dwida? Forão. já elles. expulsos? 
Não: alles ainda atacão. a-sua Patria.: acompanhados de: 
álguns. Estrangeiros mercenantos., e vis, só tem em- vista. 
Sater fortuna ena Poriugal: Soldados! Esberkemos: agora 
de huma ves a nossa Patria d'esses indignos: inimigos, que; 
há tanta tempo a perseguem. São estas ajada as Alngustas- 
Bxpressões X ElRei na citada Proclamação. Ora Portus, 
gal ainda não está: hberiado d'essos.indignos inimágas, pois. 
ainda o; perseguem: Logo Poutugal...... A consequencia: 
he clara: Rosso.eu aclará-la mais! E não deveria succum-: 
bit a. esta. dôr, e ainda á desesperação:! A” dor siin., porém. 
Deos me.detem.: á desesperação, não; porque minha es-: 
poranga. está era Deog, e: Deos não falta com a victoria: apã; 
Soldados, e ao. Povo, que-tem. feito, fazem, e farão, quan- 
to está. ao- sen alcance, para libertar o seu Rei, e Senhor 
Dom, Meurt, e a sua Paítia d'esses, indignos reunlucior. 
navios de, 1820 , e de 1826., qua ho tanto tempo perseguem: 
à Religião, a, Hhrono., e a Nação. Revolucionarios! Ha-a 
vis da perecer: às mãos-dos Soldados, e do Povo: em vão: 
wahalhais contra Deos, contra BlRei, e contra os, Sol. 
dados, e Pários: Realistas; podeis: fazer-nos padecer, masi 
vão haveis, de: poder: triumfar.: estais conhecidos!!! se. `, 

`. B como não tremerião os -revolucionarios., se o, Clarim: 
tacasse..n'este dia; a' Vesperas Sicilianas?. Mas quão medor, 
nho.som! Indicado, ou antes brincando por mera: hypothe». 
se no Nr:o59:desta Publicação em hum andante: Historico. 
Scientifico, e Moral, só com o fim- de conservar no Publijs. 
co actocsma, sancta indisposição contra: os inimigos do Ale. 
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tar, e do Throno, e de arredar os revolucionanios do soù 
premeditedo' plano de anarchia , na certéza de que. lhe sei 
ria tolhido; por bum igual movimento de regotão da parte 
dos Reslistas, estas Vesperas Sicilianas ahi retrátadas com 
horror, e tocadas como irreligiósas; e antisChrisths, elas 
fiserão avripiar os cabellos à muitos estrangeiros, .é estrangei 
ras; residentes n'esta Córte; gelou-se-lhes o sangue; pero 
déo-selhes a côr, e ficárão hirtos como ias Estatuas do Egyi 
pto. Que peccados tem comettido: contra a Nação Porti- 
gueza esses Estrangeiros, e Estrangeiras, para que as Ves 
peras lhes fizessem tantas cocegas; tanto susto, e pavor? 
Terão comido alhos? Parece quesim, pois, segundo b-Ada- 
gio Portuguez, quem se queima, alhos come. Veio huti 
bom, e erudito Ínglez á barraca, em que habito, e me 
pergunta: .V. ..escrevêo para que todos os Estrangeiros fos- 
sem degollados no dia P4-deste mez -= Ah! Godemes, lhe 
respondi eu em Inglez, porque não sei outra palavra: 
Quando. escrevi eu essa Ordem? ——- O homem respondendo- 
me, ora em Portuguez, ora em Hespanhol, pois diz que 
entende bem estas duas Linguas, ainda que eu o não en- 
tendo: bem em alguma (contarei este nosso diálogo de alpi- 
ravia, passado na Quarta feira 22 do corrente, porque he 
cousa curiosa de se contar, e de se ouvir, e ainda mais de me 
vêr a mim, a mim!!! mettido comi Inglezes) me disse: 
YV, escrevêo essa Ordem; quando tocou a Vesperas : huma 
Senhora Ingleza m'encarregou de vir aqui a toda a pressa a 
saber a verdade, porque está summamente assustada — En- 
tão cheirará mal? — Nd, diablo, nó seria V.: la muger 
está em cinta — Então, ou' parir, ow rebentar. — E se 
tiver hum movito? (voltou -ellg ao Portuguez.) — Fso és la 
misma cosa, lhe respondi em Hespanhol. — Veia; di- 
qe V. la verdad; porque la cosa és séria, e todos os 
trangeiros estão com muito cuidado; (tornou ao Portu- 
guea) já-pedírão para que se mettesse a Esquadra Engleza no 
Téjo:por bem da humanidade de todos :os Estrangeiros; e 
para desengano já se mandou comprar la Defenta' de: Por»: 
tugat: (mistiforio, ou-mixvordia de linguas) falte F: com 
franqueça — Ahi tem o N.º .59;, leia, e convença-te, de que: 
vossês são pedaços de... .: (Estive para lhe applicar a ves 
ceita Hespanhola) lêo, -e convencêo-se — Nós: sômes huny 
loucos — Tu dicis — Andamos enganados, “Muito tempo" 
ha, e não he de boa fé. — Se eu tocasse a' Vesperas, erá sós 
mente' para os revolucionarios Pertuguezes; a nossa guerra: 
he com elles; com os Estrangeiros estamos em paz; ainda? 
que em amizade com poucos. — V. é hum grande-humei 
bre, =— Desejo fazer grande a. Nação Portegueza, queijá or 
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fok, ainda: o»póde: ser, seste descartar dos. Máçoàs — Na 
falle: V.: contra Magone, quea' és perdido —: Quod: scripsi 
serippi o Bois ab F: bhum: cobselho +: fúja de, Portugak; 
que Dom: Pedra queda de -riba: + Pehdarado.! += Nó: yb 
salvo q: FisiDvenga-para Inglaterra; — Hei de morrer Cas 
ibalicoy a Migualistas re Fís: ...éa hambre de bien. -m Feio. hus 
maygarrafa de vinho: Escornpichaiãos .a garrafa, e foi cons 
tonté comorhuntás Pascboas;; cerlo dé. que. “póde: beber: na 
za:nh4 barraca ;; erviver; nd:sua, que eu com:esta geúte não 
m'Rntendo A mconsa; fissim-passou.com toda.-a verdade; e 
niaquello dja; Inglezes; Francezes, e Tlalianos-compiúrão-o 
NS da. Defeza:,..sendo »á porta. do Liviteiro: bumao feira 
meis numtrasae múito maissalegre, que q: da; Regaa lá 
parao Alo. e altamente infeliz: Douro |." et Dio o gras 
- 7 Oxalâique: ns; VetperasSicilianas  decidão /a : todos os 
Estrangeiros n Jér/todos: os Numeros da Defezaside; Portu- 
gal, € a mastigá-los duas, e-tres. vezes; porque ialgums 
utilidade póde resukar: a elles, e:a nós..Os- Estrangeiros; iem 
de faclo sido enganados mais de huma ves" !entre velles ha 
bomets de muito bas fé, e nimiarbente crédi os: iseis: oue 
vidos. temcsjdhi éheias de geos. Constituciondes ;:o tem: falta- 
da sagacidade;.e ninda: vóntades para-desimpressianá-los vse 
em; tódos;:os: Portugutzes. houvesse: hum amar pasitixospelo 
Senhor Dom:Micvkis,.o amor, qué he arteirog: houverw 
feito. prodigios- politicos em favor da Nação Portugueza! Ser 
TÁ possivel que os filhos- das trévas, os» Maçoús:skjão mais: 
sagázes , e, prudentes, que os Realistas! . Ou-haverá muilor 
Magon com -capa de Realista ? Se eu bullisse; em todo.o tes: 
colado , sabiria huma Zangarreada peior; que:a:das sVespem 
ras Sicilianas": . largo pois mão -de-centas teclas ;.: não nero: 
puxar pos'todos és registos, e-acábo. a verdadeira «aneedota 
das Vesperas Siélianas, + pet Ce DG onene 
-u Ora. ao: lr esta minlia passagem «com ..ó'-Inglez algum 
Valenião; Ferrabraz dirá. para si, que o; Padre. bb-hum (fra-: 
09 ;; pois;8€ O caso assim passasse Com elle, dava-lhe quatró' 
rodadas» de -cácete. Vá de. galhofa.: eu “sou buma fotmiga: 
na-preséiiça de hum- Englez qualgrier,; todo me interiçõnde: 
medo, ou-porque elle tem mais fórça : do que eu ;-ouppor: 
que assim. o imagino: se he imaginação; eu não-posso ven»: 
cearsme a:mim mesmo:. se he realidade, :eu não possa veii. 
cê-loa elles, por este: modo: não falto’ a- mim mismo; apoc! 
quis bum dos deveres da prudencia he-não médir-asiforças,: 
com .quem.he mujto.superior .n'ellas,,'ou porque realmente 
assim. he +ou por:que assim he: imaginado, poistambem a 
imagineção:produz algumas realidades. :Por outrã parte, he 
a maior loucura do mundo, que alguem pérca aínbos cos 
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olhos: por titar kum só ao seu inimigo, ou que alguem fira 
ao seu inimigo na ponta de bum cabello, expondo-se a re+ 
eeber huma estocada no coração. Ainda mais: julgo que 
he huma grande incivilidade desfeitear alguem em minha 
casa, e que não devo retribuir-lbe na mesma moeda, ainda 
que seja desfeiteado por elle, seguindo nesta parte aquella 
Regra do A postolo — Vinoe in bono malum. — Mas eu ques 
ro fartar-me de razão, é por isso cóntinúo dando mais ras 
zões da minha real, ou estudada fraqueza em este mesmo 
estilo joco-sério. Hum homem bem educado, e pensador 
solfre em sua casa ao seu hospede incivilidades, e imperti- 
nencias, que mão sabe disfárgar dos sews criados, ads seus 
fishos, nom á sra mesma. mulber, a quem muito estrémece, 
Hum Estrangeiro ainda merece mais contemplação, que 
hum hóspede Nacional; porque são outras as regras da saa 
eivilidade ; ontros os seus usos, e costumes; outros Os- seus 
habitos, e propensões; e por isso o homem bem edicado, 
e pensador contemporisa com elle, e lhe cede em muita pare 
te de sus razão, bem persuadido, de que certas cessões, e 
condescéndencias são os primeiros laços da Sociedade. Con- 
tem. igualmente, segundo outra Regra do Apostolo, que 
nós safirâmos aos outros, para que elles nos soffrio a nós; 
porque este he o meio mais seguro de evitar as desordens na 
Sociedade. Ainda ontra Regra do mesmo Apostolo obriga 
a todo o homem bem educado, e pensador a que se pão 
Wnpaciente, nem altere, ow o. as estribeiras às medores- 
injurias, que. se lhe fação — Date locum tras, Ainda owe: 
tra Regra. ordena ao homem bem educado, à pensador, 
que dê tempo: ao tempo; que espere o tempo; que lome o 
tempo; e que não perca o tempo; porque o tempo tudo 
traz, e tado leva; tudo lembra, e tudo esquece; tudo gae 
nba., é tudo perde; e não tem tempo, quem- não conhece. 
o tampa. | 

“" : Estas. vazões parecerdô muitas, e todas ellas são pou~ 
eas. para hum covarde, como eu., poder desculpar a sua fal- 
te de valôr. Ha dias, que: ex me athava no Cartorio do 
Eabellião João Luiz Fernandes Braga, com occasião de 
moonhecer por elle huma letra , que: não. era: para receber 
dinibeiro:, porque essas letras ha tempos, que ele não reco»; 
nhhtes:, pois que de lá, como só Realistas apparecem , fugís 
mn todas as letras, que valem dinheiro: ora, como ía di- 
amido, já. mui. avançadas as Vesperas d'esse dia, chega abi 
kum 'Ínglez., e pergunta pelo dito Tabelião: sesponde-se- 
Ræ, que não estava alli: interna-se o meu Ioglez no: se- 
guidi aposentinho do .mesmo .Cartorio, ou nã segunda cas 
mestrinbo daquella morada, onde ew me achaça na mesma 
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demanda: apparece com e seu chapéo. encasquetado na: rui- 
va cacholá, estando todos os que alli estayão, descobertos, 
até eu com ser o Abbade Primaz. de Rebordosa, e com.tos 
das as minhas Medalhas, e honrarias; eu, que tenho pris 
vilegio de cobrir a. minha-eaveira delante del mismo Daos : 
levantâmo-nos todos. os circumstantes, e eu mais cheio- de 
respeito me inclinci'tanto, que cheguei com a tabeça aos 
pés na figura de. bum ouriço cacheiro ; insta o- Inglez per- 
guntando pelo mencionado Tabelliãa., e segunda vez se lhe 
disse, que não estava alli: Onde está 2 insiste elle; e se lhe 
diz, que a tirar húma devassa: Que me impontão. a mim 
as devassas? ` Eu quero reconhecer mia letra: sua obriga» 
são he. estar aqui ; . mas ceu la emsinares ;. ow tenha. su-cala 
fechada ,. ou esteja. aqui :. Não sabe que sou Inglex?. 4 In- 
glaterra. ha de castigar esses pocos desaforos: e foi-se em- 
bora. Eu que isto ouvi, confesso.a minha. fraqueza, de me~: 
do fiquei com tal molestia, que ainda hoje não tenho. as 
tripas direitas; foi-se-o homem., e eu.apoz d'elle fugi, que 
nem sei, por onde vim, nem o que vi; mas figurou-se-me: 
na: minha fantasia vêr entpar dez Nãos Inglezas-pela porta: 
dentro do Cartorio do póbre Braga; o certo be-que. Bunca 
mais tornei’ entrar nó tal lugar dos. meus medos, tem per 
gantar antes, se lá está algum Inglez!. O caso foi tah, e 
qual; .o-que póde não: ser verdade, será a minha fraqueza. 
e. aquillo. da entrada da Esquadra. pelo-Cartorio a dentro :: 
mas live meu susto de que o Tabellião Braga, só: pela ra- 
zão de ser, muito honrado , muito Realista, e-muito pradene: 
te -passasse por algum incómmodo, d'esses que:tem: promos! 
vido a monita secreta. da Maçonaria , para remover do' Ser. 
viço-Publico os. mais distinctos Portuguezês. Lá vai;' disse: 
cu para os, meus botões, o. pobre Braga ;: não lhe:bastava; 
enlisicarem-no.: com o fazer tirar algumassduzias de: Devas« 
sas Officiosas, que só rendem para o Carcereiro, com o. has: 
verem enviado a viajar: por essas Ilhas Açõres. em busca de 
rebeldes, que não: forão tomados na Terceira.. e que forão» 
deixados.em S. Miguel, com o-haverem óbrigado a traba: 
lhar para o Bispo ,. ficando-lhe as mãos çujas-de tinta, ea. 
sua casa, e familia limpa ,. e:varrida į: do: que elle gastou: 
por lá, por esses mares, e por essas terras; e-ainda assim 
mesmo do rendimento de bum Ofício, em que he simples. 
Serventuario, (pois propriedade para: Realistas: velhos custa 
æ apparecer) offerecêo para: sustentar a. Causa do Senhor 
“Dom MicveL, e da Nação Portugueza quarenta mil réis 
cada hum anno per espaço deseis: caso este mui semelhan-: 
te ao d'aquella pobre. mulher, chamada: Marianna. Rola ;, 
acontecido no lugar do Espinhal, julgo que. da Comarca: 
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das: Cinga, Vilas de bão .de Couce no: mez: de Mnio.-do an. 
no de 1809:: elle. passou-assim. . Achiva-se então. o Ener- 
gito Portuguez.em Campanha contra: o: Exereito Francez 
em tal: necessidade de pão, que foi preeiso,: para elle não 
perécer"á fome , sollicitar pelas. casas dòs pattisulases .o-seu 
sustento como por esmóla: (E hoje acontece o mestna:em 
huma guerra Civil? Ab!t!...) áquella: pobre mulhe? não 
se, lbe, pedio. soccorro algum, porquea Corregedpr. pédinte 
sabia. o seu estado de penuria; 'porém”ella saheab sew en» 
eontra, e lhe diz: — Eu sei a diligentta:, em que andais, e 
admira-me; que não requeresseis. o meu donativo, talves 
porque. conkeceis a minha pobreza : . acceitai pois os pedaços 
de; pão- ' que. tragé-n-este regaço , < direi a esses ricos que 
prestem o que tem em benefício das, Labentadores da Patrias 
assim como fes:a pobre Rolai, : pois. que. este pão alcançado 
pelas esmúlas he, o que tinha para: o-meu sustento; e: dè 
boa vontade. eu sofro esta: privação; e sacrificio; - porquê 
mais devo: eu.faser pela Religião, pelo Soberano; "e: pela 
Patria. — Tal foi ocaso ,.e que tem hum'simi) no. Tabelk 
lão-Braga, .e na actual Campanha tem: maites: sequazes 
a eses Districtos-do Religioso Minho; mas para acabar: de 
contar o: mais da pobre Marianna, direi: que ella foi-ussas- 
ginada pelos Francezes: no anno de 1810: esta: mulher:foi 
hum poderoso incentivo.: para os. poderosos: Mover-se-bião 

r elle os Portuguezes. abastados no presente. anno dell 8824 
De muitos tenho nôticia, que não; porque' são malhador; 
ou. egoistas , ou não- querem Deos; nem. Rei, ou sómente: a 
sua barriga he. o seu Deos, :e: o seu Rei — Quorum: Desa 
venter est —, disse o: Apostolo... Do caso'exemplar,:e edifr- 
cante-d'esta pobre: mulher vive ainda: hoje huma 'testomu» 
nhà sem alguma suspeita, o. Hhustrissimo e. Excellehtissino! 
e sempre pespeitavcl. Conde de: Basto, que mandou fazer suf 
fragios pela alma d'aquella piedosa mulher no: Convento: da 
Senhora da Soledade de Cabeceiras. de Basto’, de- que elle 
he hum: Especialissimo Padroeiro; Bella occasião. me: suba 
ministrava está mulher, para''dar' luma taltada em tantas 
mulheres: vaidosas, e desapiededas,: que não 'só impedens a 
seus: maridos de: soccorrer:o :Estado 4 mas até: lho impossibi» 
litão. com as despezas, que elles se' têm: obrigados a fazer; 
pelas: contentar, em luxo; em-superflhidades ,..e em ninhas 
rias, com que eHas, se são: careassas se:fazem' o ridiculo 
dos Povos, e se são novas dão em que fallar'ads inais silens 
eiosos,.e prudentes::: Mas: como. fez: Ovidio; e não cumprio 
— Propono numquam magis componere versus —, não ques 
ro: andar de voltas: com:. essas mulhereszinhes ,; em: quanto: 
lhes.não: vasar o tinteiro-sobre 05.seus-vicios; porque então. 
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gonbo-as todas em pratos limpos. Esperem lá, ou avedhão. 
se com o Tabelkão Braga, .ou mesmo com o Padre: Mestre 
Braga, que este estáclhes mui obrigado pela proteoção que 
aqui lhe dispensaráô á Maçonica, e pela continuação da 
mesma lá na 'Pigueira, onde as brancas aatiados: fizorho- 4 
segunda parie das de Lisboa. 
+ Orá já os meus Leitoras não podem. ter: dividas. q 
aguélle susto, que' me'cpusou o Inglez: no sobredieto, ou 
maldito Gartorio , 'não s6 fez bema:revobição nas minhas 
tripas; comq na: minha cabeça; pois tanta cousa não viria 
aqui em.tom: do Zanguizarra, e em passo de chula, se o 
cerebra “podesse guardar :algum concerto, ou ámanho nas 
sugs especies -intellsetúnes ; porém estes são embrulhos, que 
porvesh para muitu cauta; o Clarim agora está de embosca» 
da; ss so desçabre, sẹ a: ipatada spparóce,, temos touros da 
Chamusta;' tados ekes: segð de-mestes deixem-me traba- 
dugr-algoos dias n'estedhavascal:, que pouco falta para em 
ttar, em campo aberto. Voltando pois, ao caso do Englez; 
ai barrado Tabeltião: seguio meus conselhos, ou ennuto, à 
meus; tagos: »+:Não: nssopre essa fhisca, lhe dise, epeli 
não: são dê, entidade :a pequenas coueag; rião faça huma grande 
lavazedo:, que hq -facil'apagar mo ke poinçipio 5 5 saiba que o 
Kúgies kakava tomado da. pinge.; não:se tome ‘cont bebados, 
nérri- com Adios, Bom com loucos; faça-se: patsta,.e: que: não 
tábe. de cousa alguma ; se voltar aù: sen Cartoria, nàn o Tes 
prebenda, ainda que tenhá hama Joja::de ehapdos. na caber 
ga; antes tractesoi com contezia; dêlhe:tres mil Senhorias 
em hum. minute, e muita feita de cão;;. os homens: não são 
es mesmos, gm todas as bbras; ba muita diferença de Ens 
gtezes a Inglezes, mais, ou menos coma em: todas as Nações, 
Dita, e feito: mada houve, sem dexia haver; pórque.o Lan 
gles amençador esquecêorse no; dia seguinte do gas 
á hora de Vesperas.. 
Mas- èu me não esqueço das Vesperas Siciliabas. Sup 
- ponlãa os Estrangeiros, que-eu as aconselhassg: i Quantas 
trahições, e! púríídias tem blles comettida do mesmo, au 
ainda: de, maior lote D. Quantas Cidades algivosamente; queix 
mdilas!; “Quantos Navios. perfidamente tomados , roubados: 
e -ingindiados , ou metiidos a pique! E se testias: males: por 
dessem poupar-se as Nações com bumas.Vesperas: Sicilianksy 
Dão senta, hum. mal menor! Sera muito. desacerto care: im 
moste de dons. mil homens en huma. hora evitar a morte -dè 
vinie: mil coa bum anno! Não deve'preferin-se o mal mdo 
nos! o 
«Em, que, PIRES a Padre: por faltar nas Vespas 
aak bb ciliana ? Se mesmo. elle -aconselhasse que; no dia. %4. de, 
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Agosto do: anno de 1832 fossem mortos simultaneamente os 
Malhados; e Malhadas de Portugal, produziria esse conse- 
Iho o- desejado effeito ? Mas -produzisse-o elle; não acabaria 
“assim a revolução por espaço de dous Seculos! Que victi- 
mas se não poupavão em tão:longo espaço? Que bens pre- 
ciosos não resultarião à Nação Portugueza? Er 
Como se não escandalisárão os Estrangeiros de que nas 
Côrtes, 'ou na má Governadeira do principio do anno de 
1823 bum Preopinante liberticida lembrasse hum mez de 
anarchia sobre:os Realistas Portuguezes ! Como se não of-. 
fendêrão de que esses Catilinas escrevessem,. que a arvore 
da Liberdade Constitucional não medrava, sem que fosse 
regada com sangue carcunda ? Como se lhes não arripiárão 
os cabellos, de que-o seu Pedro, o Nero Portuguez, acon» 
selhasse a “mesma enxurrada de sangue aos seus sequazes? 
Ignora o Publico Hespanhol que os seus Robespierres no 
anno de 1814 tinhão decretado assassinar em todos os Povos 
nolaveis do. Reino em: bum mesmo dia, que havia ser o de 
“Corpus Christi, a todos os: Servilões de nome, com o si- 
gnal: de que-aquelle Hespanhol, a quem outro lhe mostras-- 
se huma certa moeda de huma legenda especial, não lhe 
apresentando immediatamente outra da mesma qualidade, 
fosse immediatamente apunhalado pelo liberalão ! Saibão, 
sim , saibão: os; Portuguezes todos de toda a idade, condi- 
ção , .estado:, e sexo, que a Junta. Maçonica Directora de 
Portugal, á frente da qual vem o feroz, e sanguinario Pe. 
` dro; tem igualmente decretado , setomasse posse de todos- 
estes Reinos, assassinar, não ao acêno de buma moeda, mas 
ao pronunciar .huina palavra, a todo, é qualquer Portuguez, 
que: in continenti não dissesse a correspondente, pela manei-. 
raye forma, que os Judeos precticárão , servindo-se da pa- 
lavra— Isboseth !!! CE 
“4. Ora “eu não-tenho pregado a morte de huma maneira: 
positiva senão'em: guerra justa, e em defeza propria; mas 
embora a prégasse. lá acharia entre-esses Estrangeiros mil 
mestres do assassinato, do Regicidio, e da matança no Sa- 
cerdocio; e na antiga Nobreza. Porem digão-me: a morte 
de-cinccenta coriféos da Maçonaria no-anno de 1817 não 
teria poupado immensos males, que se seguirão. à Nação 
Portugueza nos annos. de 1820, 1821, 1822, e 1823”, alem 
das suas incaleulaveis perdas fisicas, e moraes! A morte de 
cem homens revolucionarios incorrigiveis no anno de 1823 
não teria poupado tantas mortes, milhares de mortes, tan- 
tos padecimentos, infinitos padecimentos, que tem sofírida 
a Nação Portugueza? Pode alguem responder-me? 
Disse-me aquelle Inglez, bom homem, e erudito, quane. 
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do veio visitar-me em outra oceasião, que ve os Esctiptos 
res Inglezes tivessem noticia do meu Papel, tetomente mê 
responderião de huma maneira capaz de me impôr silencio, 
Respondi-lhe com huma gargalhada, e com huma bravata 
Hespanhola: Tres mil Escriptores Inglezes não serião cas 
pazes de responder satisfactoriamente a hum: só dos meus 
argumentos: repito, sem me rir, e nem brincar, com:toda 
a seriedade, a mesma fanfarronada q elles não poderão imè 
pugnar-me em huma só razão da Defera de Portugal, ains 
da que por hum dos seus pithonissos fizessem resurgir o seu 
Baccon, o seu. Lokio, o seu Newton, nem o seu, e meu 
amado Milton ; sejão-me embora superiores em noticias; eu 
hei de fazer-lhes confessar a minha superioridade em Dia- 
lectica : esta he huma guerra literaria emprehendida em De- 
feza de Portugal: os Governos jámais fôrão responsaveis 
huns aos outros por semelhantes contendas entre homens de 
penna: salve-se somente o respeito aos Soberanos, aos seus 
Ministros, aos seus Representantes, e Funccionarios Publi- 
cos; da minha parte está feito o meu protesto de acatamen+ 
to à Authoridade, mesmo á do Consul Inglez residente n'es- 
ta Córte, ou de outro qualquer Consul da mesma Nação, 
ne resida em qualquer dos Estados, e Dominios do Senhor 
Dom MicveL. Este he o Direito das Letras. Estou por els 
le; todas as concessões, e partidos lhes faço; menos da 
Honra, e Optimo Nome do Senhor Dom MicuzrL, das 
Virtudes da Nação Portugueza, e da minha razão: mas 
saibão os contendores, antes de entrarem em campo, que as 
Prosopopeas são admittidas em todas as discussões literarias; 
e que o Governo Portuguez não tem tanta imbecillidade , 
que hoje prohiba, o que sempre foi consentido em toda o: 
Reino, a saber, pôr o ramo em huma porta, e vender-se: 
o vinho em outra. Mas nós não podemos entrar. na con- 
tenda: os Ínglezes não estão obrigados a entender, e me- 
nos a escrever na Lingua Hespanhola, ou na Portugueza : 
eu tambem estou desobrigado de escrever na Lingua Ingle- 
za: escolhamos a Latina; se meu estilo não fôr Cicero- 
niano, como de certo não he, será o vulgar Jesuitito, 
quanto baste para a commum intelligencia. O assumpto, 
está proposto. 
1.º O Senhor Dom MircevrL, meu Rei, e Senhor, tem 
as qualidades mais amaveis, e mais excellentes do Mundo: 
todo. : 
2.º O mesmo Augusto Senhor tem as virtudes mais 
proprias para reinar. o 
3.º Ele he altamente piedoso, bemfazejo, e amante 
da paz. f 
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4°: Blle be cápaz de salvar os seus Povos e de fazer 

a sue: prosperidade , porque os ama e zela o seu. bem-estar. 
6.º Elle deseja e desejou sempre com ardor do: sen cor 
ração ednservar a sua Nação em aliança a amisade com 
todes os Estudos e Paizes cam quem de longos seculos se 
eonervára alhada e omiga. 

6.º Elle não tem paixões e resentimentos particulares 
de vingança , de adio ou de capricho a que queira satis- 
fazer. 

Logo o Senhor Dom Miavst deve ser Rei de Portu- 
gal, segundo todos os princi pias. e presuppostos Inglezes. 

- Pelo contrario: 1.º Dom Pedro tem as qualidades mais. 
odiosas e mais execraveis do Mundo todo. 

2.º Elle não tem viriudes algumas proprias, para oc- 
eupar bum Throno qualquer. 

3-º Elle he altamente arrebatado, violenta, inquieto, 
e inimigo da tranquillidade. 

4.º. Elle. he incapaz de salvar seus Povos e de fazer a 
sia prosperidade, porque não ama alguem e he indolente 
á: sarte dow que governa.. 

— 6.º Elle não he capaz de suster consequentemente a ade 
lança. e a amisade de Portugal: com outro qualquer Esta- 
do ou Paiz. da Europa. 

6.º Elle abunda em paixões: e resentimentos particu» 
lares, de capricha, que desejar satisfagen.. P ; 
- kogo Dom Pedsq nà» deve ser Rei de Postugal, sex 
gunda.os principios ,. e presuppostbs Englezes.. 
< Ora come jámais o arguentes. possão: convencár-se da 
várdade, nem deduzir buna conclusão, que: thes seja van- 
tajosa; sem que exponhão. e estado da questão, e convenhão: 
em privcipios, eu tomo sobre mim esse pequeno trabalho. 


Estado da Questão. 


Agora. cabia aqui. mui naturalmente assentar nos. prine 
cipios por onde estas Questões poderião decidir-se a apra- 
simento das duas Nações: mas melto-me na concha, por- 
que ignoro se me deixarão estender muito as unhas de fóra. 
Qual. outro pobre, que não tem mais de huma velha chou- 
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pana , em que se abrigue do rigor das Estações, e verido-a 
arruinar-se , corre aqui, corre alli; aqui, e alli tapa, cá; e: 
lá repara, mas nunca faz os reparos com perfeição , e segu- 
rança; ouiro tanto me succede a mim com estas Publicas 
ções em Defeza de Portugal, não lhes dando jámais aquel- 
la perfeição , e consistencia, de. que 'o Edificio Religioso; e 
Politico precise. Se os tempos fossem mais tranguillos ; se o 
vento assoprasse do lado, que: eu queria; se não estivesse 
com a mão, e com a bôcca no Clarim, este Número 63 
agradaria mais aos literatos amantes da sua Patria, que to- 
dos os outros do seu agrado, sem exceptuar o 56, e o 60;. 
a todos sería superior. Mas com'estudo volto ás Vesperas 
Sicilianas, e dou fim. eo ; ; 

Para apear a Maçonaria , talvez nem huma morte fos- 
se precisa; a Politica sería sufficiente. Logo não soú Apo» 
-Jogista da morte. 5 

Para desarmar a rebellião, e tolher as suas erupções , 
hum pouco de sagacidade era bastante em alguns .mezes 
do anno de 1828; a Politica pôde fazer tudo nos annos de 
1829, 1830, e 1831; a Politica ainda pode fazer alguma. 
cousa no presente anno de 1832. - e 

Mas onde a Politica não chegou, chega a bravura, o 
valór, a intrepidez, a coragem, a fidelidade, a constancia, 
o sofrimento, a subordinação, o heroijmo dos'Soldidos , 
e do Povo! Files são os valentes da Igreja Catholica Por»: 
tuguezes, aos Rebeldes, que Deos peleja pelo vosso Rei 
Dom MicvrL, e por vós! Deos he o Politico Supremo da 
Nação Portugueza ! Elle desfaz as ignorancias, e as simu- 
lações! Elle emenda os desacertos, os enganos, as impoli- 
ticas, e as trahições! Portuguezes, Deos he por vós! Sua: 
he a Causa! Vossa he a victoria! Gloria a Deos! Loyvor 
aos verdadeiros Realistas Portuguezes! 


Lisboa 24 de Agasto de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda, . 
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M iite falcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. ©. 14. ý 15. Portuguezes! A elles, 'que sãa 
poucos! Vôs sois muito superiores em número, e em farça 
aos vostos inimigos; o vosso yalôr die o valôr dos Portu- 
guezes honrados, e que sabem cumprir óseu dever; e à Vòs- 
sa Cuusa”be à Causa da Religião ;do Throno , `e da Indes 
pendencia Nacional, que os''vossos inimigos sempre: tem 
atacado, e que tambem agora 'atácão; em: huma palavra, 
a vossa Causà he a mais justa”, 'E “amais sagrada: Portu- 
guezes! ElRei'espera, e ċonfia tlas vossás Armas, e da vos» 
sa Lealdade o mais completo; e plorioso tritmfó'! A pressai 
.esse momento, a E E R 

“Se como” o modestissimo Gersóh compoz o -immortal 
Opusculo — Dé parvulis ad Christum trahendis —do mos 
do; por que'as crianças hão deser “chamadas: pará' Jesus 
Christo, fosse eu encarregado de formar 'huma: Artesinha dë 
os rebeldes se reduzisem à devida obedienciá, estudaiido an= 
tes para os djitros, que para mim, renúnciaria“a fodãás-as 
delicias, e cormimicdlidades da vida, segundo a recommenda- 
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E) Horácp"fã Sê ae Pogtiea, parame fazer com à 
tio êlóquťn & a; Cicéros ,* dot- Elchines, e-dos De- 
mosthenes, com a grave facundia dos Ausonios, com a fluen- 
te amenidade dos Plinios, com a persuasiva sabedoria de 
Ulysses, e com o estilo sentencioso de Seneca, pagando to- 
dos os direitos á: grande-AHamdega das- Sciencias, procu- - 
rando elevar-me como Platão sobre a esfera commum dos 
homens , para fazer Pane bos tintitaimo serviço a Portu- 
gal; pois que as Nações, como diz Justiniano, defendem-se 
assim pelas Armas, como pelas Letras — Imperatorie Ma- 
gestatis proprium est non solum armis decorari, sed eliam 
legibus armari, ut utrumque , et belli, et pacis recte gu- 
berueluro mm, =... da pe RR VERA oO ice Rita prai pi ETET, 
. Qual seria esse serviço importantissimo a Portugal, se 
meu poder Tosse tanto? Desmontar às Revoluções pela Poli- 
tica”, antes que -petas Armas — Fazer tudo “por amòr da 
Paz — Não provocar jámais a guerra assim no interior, co- 
mo no exterior — Procurar contentar sempre, descontentar 
nunca — Não dar molivos....... E RR 
Corto a linha; estendê-lahei a seu tempo; e se a apre- 
sentar em pedaços, ou retalhos, tenbão os meus leitores a 
bondade de unir todos os Números escriptos, e que escre- 
ver , e -nelles acharáô. quasi completo o Edificio da: Rbale= 
za, ou a Não do Estado, se me fôr concedido rematar. o 
chapiteo de pôpa á prôa. E E 
... A má administração de justiça he ordinariamente a 
causa das Revoluções!.... Perdoar todas as vezes, que se 
pode perdoar , porque a justiça vindicativa entre os bomens. 
não se deve exercer para os punir todas as vezes, que: de- 
linquem , mas para os ensinar, a que não delinquão com fres, 
quencia ; esta parte da justiça não be para matar senão os, 
incorregiveis; be para emendar os homens , que .são;dociveis. 
pela sua natureza. — Não premiar, bonçar, distinguir, agra- 
ciar, è privilegiar senão, à quem com evidencia se deve; 
porque a. justiça distriputiva; entre os homens não, se, deve 
exercer para fazer amigos, compadres, e afilhados, mas pa-; 
ra fazer, bons ,; uteis; e exemplares; esta parte da justiça não, 
be, pasa fomentar caprichos paixões, e arbitrariedades ; he, 
para animar as virtudes raraga feitos singulares., e qustosos,, 
acções arriscadas, e gloriqsas. — Examinar pa gausas......,, 
“Torno a recolher a linha ao novello” o Clarim está. de. 
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emboscada , ou de embrulhada , e por estas figuras, que he 
o dito-avo com a: casca, vou dizendo, o que muitas vezes se 
não tem feito, e o que sempre devia; e deve fazer-se; eco- 
mo por:estas, e por aquellas cousas, por taes, e taes “injus- 
tiças,. por aquelles, e mais aquelles desacertos as Revoluções 
tem sahido debaixo dos pés, e ainda não apparecêo outra 
Arte.de as evitar, e de as reprimir, que a da Guerra, sen- 
do mais poderosa. 4 Politica, mais justa, mais util, mais 
honesta, e mais amavel. Oh! Babel Civil!.... 

Cecrope, Rei do Egypto, foi o primeiro, (ao que di- 
zem) que instituio o Areopago ; Solon o, estabelecêo em 
Athenas. Este -era hum Tribunal de Justiça Universal: os 
Soberanos estavão á testa d'elle; ahi. davão audiencia aos 
seus Povos sobre todos os seus negocios, e. pertensões: abi 
se reunião aquelles tres. predicados; que no sentir de Philo 
são necessarios para o Poder se fazer amar, e respeitar, a 
saber, Magestade , que produz reverencia, Gravidade, que 
incute respeito , Beneficencia, que move a amor, e amisa- 
de: ahi os pobres tinhão protecção, as viuvas amparo, Os 
orfãos asylo, os delinquentes , e aggressores castigo, os vir- 
tuosos estima , Os benemeritos premio, os Militares honras, 
e mercês, os Povos todos a devida consideração : ahi secon- 
servava a justiça inteira, illesa, incorruptivel, e indepen- 
dente do soborno, das peitas, dos compadrios, das coacções, 
e dos temores: ahi se decidia da justiça da paz, e da guer- 
ra: ahi se tractava da conveniencia, e desconveniencia da 
alliança, da communicação , e. do commercio com as oue 
tras Nações: ahi se fugia de-todos os extremos, do rigor, 
da. tolerancia, da condescendencia., do. orgulho, da baixe- 
za, da temeridade , da humiliação , da ousadia , da vileza : 
ahi se escolhião, os "Generaes para aguerra, dictavão- se-lhes 
as regras, nomeavão-se-lhes os subalternos, e a todos se 
lhes proporcionavão os meios de- alcançarem a victoria par 
ra a Patria:, ahi se calculavão, as.forças do Estado, como 
ellas podião augmentar-se,. e como as Classes, e os indivis 
duos se havião.de condjuvar, e feligitar reciprocamente.: ahi 
tomava-se o peso. 30 Estado comparativamente com elle 
mesmo, e com os Estados Estranhos: ahi finalmente os 
Soberanos. „sẹ não sabião, aprendião a reinar, e a conhe- 
cer os seus, governados , sendo seu Poder absoluto , e inde- 
pendente, mas não de maneira que vivessem, obrassem 1º 
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trabalhassem. abandonados a-si mesmos, porem ajudados, 
soccorridos, illustrados, acompanhados, e seguidos sempre 
dos membros. do: Areopago., tornando-se assim tanto mais 
farte a Poder Soberano, quanto elle-estava concentrado, e 
desenvolvia huma acção universal. Este não era hum "Fria 
bunal de processos, de formalidades, de arengas, e de mui- 
tas palavras, ou de- muitos escriptos ; elle era. bum Fribunal 
de realidades, de huma acção grandiosa, e efficacissima , 
de effeitos proveitosos, e permanentes: não era hum Fri- 
bunal de passar o tempo: elle: era bum Tribunal de salvar 
o Estado nas suas Classes, e individuos. É se isto assim não 
foi; assim o pintárão; porque as Historias muitas vezesdes- 
crevem os. seus Heroes, não como eles fórão, mas como o 
devêrão ser, ou como os Historiadores querião que-elles fos- 
sam ; assim o. Mundo he ensinado muitas vezes, e-assim vou 
eu indo algumas vezes com o ovo na sua casca. 

Em Portugal houve tambem o seu Areopago, mas 
com outro nomc; pois desde os principios. da Monarchia 
no tempo do: Senhor Conde Dom: Henrique- até o Senhor 
Rei Dom Sancho. Primeiro todos os Soberanes -decidião. por 
si mesmos. as Causas de todos os seus Vassallos, e todos os 
negocios do Reino, ajudados de Ministros, a-que hoje se 
dá o'nome de Desembargadores do Paço, Tribunal: este, 
que no Reinado do Senhor Dom João É tinha o titulo dè 
Desembargo d'LElRei, e Conselho d'ElRei, até-que no Reis 
nado do Senhor Dom Affonso V. tomou o titulo de Desem- 
bargo do Pago. Tanta foi sempre a attenção, que os Ses 
nhores Reis de Portugal prestárão- aos negocios, e interese 
ses do Estado, e dos Povos, que não somente-se despacha - 
vão na sua presença, mas por simesmos os decidião, e por 
esta forma todas as cousas: andavão a -aprazimento d' ElRei, 
e dos Povos, porque em-todas elas reinava: a- justiça- as- 
sim na paz, como- pa guerm, assim na alliança com as ou- 
tras Nações, como na desalliança:, assim wa vingança dos 
crimes, como no premioidas virtudes, tanto. na distribuição 
des graças, e mercês, como na igualdade dos contractos , 
e dos interesses: este era o Tribunal da harmonia dós Reis 
com os Povos, e dos Povos com os Reis: o Senhor Dom 
João TF foi o primeiro, que fez alguma variação neste Areo- 
pago Portuguez, classificando os negocios, ainda que as 
uaterias da Corôa sempre se decidião na presença -d'EHtei ; 
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e assim continuou no Reinado do Senhor Dom Manoel. O 
Senhor Dom João III assignou a esses Desembargadores 
hum lugar no Paço, a que se chamava — Casinha' — onde 
eNes se ajuntavão , e combinavão as materias, que” depois des 
vião decidir-se na presença d' ElRei. O Senhor Doth Sebasr 
tião foi o primeiro, que largou, e demittio de si a Presi+ 
dencia d'este Tribunal; mas então a Monarehia Portugués 
za ía caminhando a bandeiras despregadas para a sua cadus 
cidade, como effectivamente caducou no seu mesmo tempo, 
por haver seguido mãos conselhos, por não haver dado at- 
tenção aos negocios públicos, por se haver entregue aq seu 
genio.fogoso , e á sua inexperiente idade.. Assim não succe» 
deria á Nação Portugueza cahir nas mãos dos Estrangeiros, 
se o Desembargo do Paço, tomando collectivaimente a at» 
titude , que lhe convinha , fazendo até hum sacrificio de és» 
forço, e de valôr , chegasse á presença do Senhor Dom Se- 
bastião , e lhe impedisse a sua sabida de Portugal, fallan- 
do-lhe com energia, e com reverencia — « Senhor ! A Salva+ 
« ção do Estado he a sua primeira Lei: Vós não podeis 
« faltar a esta Lei, porque vos deveis lembrar que nasces» 
« tes mais para os Povos, que 'para Vós: os Povos querem 
« vêr-vos perto de si, e não affastado, como quereis estar: 
« a Nação não tem outro fiador da sua existencia senão & 
w Vós: não podeis pois, faltando ao que deveis a Deos, a 
«Vós, e é Nação, para quem Deos Vos creou, seguir con» 
« selhos tão errados, tão indiscretos, e acaso tão inimigos 
« como os que resolveis seguir. — 3 Porem a idade dourada 
da Monarchia Portugueza havia acabado, se antes, como 
Christão, não devo levantar mais o meu pensamento, ree 
conhecendo , segundo a Sancta Eseriptura, que Deos casti- 
ga muitas vezes os Reis pelos peccados dos Povos, e outras 
castiga os Povos pelos peccados dos Reis. — 

"O certo he, que desde esse tempo o Desembargo do Pa» 
ço não teve mais aquella consideração , e influencia nos des- 
tinos da Monarchia Portugueza , que- teve na primeira, e 
segunda idade: os Filippes de Castella, que da Alemanha 
trouxerão para a Hespanha o costume de reger os seus Po- 
vos por Ministros d' Estado independentemente d'estes Sena- 
dos Nacionaes, introduzirão tambem em Portugal estemes+ 
mo uso, e estilo, ficando d'ahi em diante o Areopago Mo- 
narchico convertido em bum Tribunal Supremo « a Lei sem 
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interferengia pag negocios da Paz; sida Guerna,, e: nob mais 
tros proprios, dorGoverno Real. Todavia Hè., tomandó ak 
guma vez:a, atitude.: do: Supremo Conselho -da: Castalhas 
desenvolven, COMO. egte y EQF: algumas crises dai Monarchias 
huma. imagestade.. propria; i de quem teve me sunberigem. a 
instituição, de, salvar a. Thrones e, a;Pajria.: e comiraméis 
ts este, Tqibungl terprsido o apogéo da sabedoriny bda: hon» 
Tan $ do gloria SQ. cargo. 1de -Despmbargarlor do. Paga fai 
Muhas NESO Demie que gs Monarchas davão às Pessoas 
Lilastes qm racampensa das seus distinotos serviços, tomo 
psatiçoy; o Senhor, Dom, João ILeom Dom. Gonçalo. Bis» 
na. Fi Ta APSE. polos: que dhe. fizera, na Embaixada à. Côr- 
te, i França sg na megaçiação de Baiona; e o-mesmo Be- 
Dam. Sebastião praticou igualmente, conferindo ow Gaz- 

o Presidente ao :Ançebispo, d'Evora -lom Jóão: ge Mello, 
sobre o:gue houre RS,SyAS Colsas. Finalmente, não obstan 
te que esse. rihapal. Supremo já não he aquelle Areopago 
onarghico da sua primeira instituição ,. senapre os Desem- 
bargadores da Paço forão Viasões Egregios pelas suas Le- 
tras, pelo seu Sangue, erpelas suas Virtudés;: Ramificação, 
Au Braço. dessem Areopago póde consitlerar-se ná sua Ori 
em..ó, Lribunal, da Supplicação ; - que. já existia antet -do 
Ro do da, Senhor Dom; João 1, -pois que Duarte: Nunes 
edo ma Chronica d'este Grande Rei diz, que- ellè tur 
dára este. Tribuna} de Santarem.. -pata Lisboa, € lhe déra Re- 
gedor.; e chamou-se Desembargo da” Supplicação.;. par icaur 
sa dos Supplices Lúbellos, que :alli se ajiresentão,; e que nos 
tempos dourados da Monarchia ero despachados pelos ines 
aos Saberapas,. aprendendo elas., per estaifónma .a conhee 
gor praLiga mente 28. injustiças dos, Juizes dos Póxos, “e .s 
remediárias, e. vepriminlas com .a' sua ;Asathoridade -Mages tag. 
tica. Tanta foi a vigilancia. dos Senhoxes Reis de Portugal 
peta. Mapguillidade; . e: prosperidade dos seus Póvos; e foi 
por esta yia,...que os Róxea, ganhárão, e sonservão storna 
affeiçãa aga seus Reis. o ecen an ArI aa 
x.: NAp pogo agcommodar-me ao. pareces diáquelles,. ue 
tambem. chamão  Arcopago á Ralagão -dòi Portos,a qual dis 
zem fora cpneadida, por Filippe. À de: Porugal;!ce: dl -de 
Castella. nas Côrtes -de “Vbomar do. enna de 1581 à kistan» 
cia dos Púvas das. Provincias dó Minho, e. Trás-os-Montes; 
porque essa Relagào. foi sempre hum. méso Lribunal de. ou 
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riglidades., de contendas vulgaras ,. e: de, Papeis escriptos;, é 
algumas: vezes por alguns. dos: seus Membros;:o tem sido de 
embrulhos,.e de caricaturas. Justa era: a instancia. das duas 
Provincias; mas o local, como o Perta, “só .podéra insbiv. 
tuiilo- bum. Rei,; que não, era Partuguez; senda Laúnego q 
mais. gentral: para os Póvos requerentes, e ainda. mais mes 
secador por mil titulos de Nobrega, e de Fidelidade; pop 
qua a: Porta por si mesmo se tem, feito indigno mais de bue 
ma vez de ter huma Relação, merecendo muitas venes., e 
agora mais que nunca, ter Garrascos. em lygar de Desem 
bargadores. 

A que proposito vem. este férefolha de cousas? dirão 
alguns dos meus leitores. — Pois vossês não querião os ovos 
com a casca !-. Pois abi tem: huma, duzia d'elles, e: he duzia 
de Frada; descasquem-os lá como, equando quizerem, e ver 
jão se algum d'elles está chôco, em quanto eu vou chogan» 
do outra duzia para mandar de presente para outra parte. 
Se as Revoluções são effeito da má administração de justi- 
ça, he claro que os Tribunaes, que a não administrão, in- 
fluem: nas Resoluções ,: ou as causão.;. parque ai provpcão , 
tirando. honra, e n fazenda, (que são a. Systale, e q Dyasr 
tola. da vida humana) a. quem se: lbe- deve, e dandora:a 
quem, lhe não pertence; -cásliganda como dous, aquem nem 
duzentos erão bastantes, e: «gm: diizentos.,::a queni; dous 
emendavão; informando, e promovendo a favor de quem 
mal merece a vida, e contra quem muito mais que a vida 
merece; finalmente, olhando não para os pés dos Póvos, 
mas; pata. as nãos, e transtornando: por esta guisa tóda a 
ordem: da, Seciedade, e. da tranguillidade, Que longos, e 
etarnos litígios , levados. à duas, e tres: gerações, sem que a 
ultima lhe veja, nem espere vêr o fim, produzidas estas. de~ 
longas por miscelaneas, e rabulices, em que amontoando-se 
Leis, Razões, e Curialidades, só a verdade, e a justiça 
vão apparecem.! “Que imimensas chiganas, cin hune; Chusa , 
qua podára terminar-se em huma bora ! Que moLoniás injusi 
tiças, e lesões enormissimas em huma Questão, qua be.tãe 
justa, e tão clara, que qualquer homem de razão natural, 
não corrompida, poderia demonstrar com tanta evidencia, 
como aquela axioma me So «'comsas, iguass mccnescentares 
cenaa iguues,. todas. ellas serão iguaes! mm São. tantos os 
abusos, taet oa ssgandalos, e visjencias, que ha homens, 
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que antes querem ter hum voraz incendio nas suas Proprie- 
dades, que huma demanda sobre as mesmas! Sendo os ko- 
mens naturalmente amantes da justiça, elles fogem, quanto 
pódem, dos Tribunaes, onde ella se julga, decide, ou des- 
pacha! Ora hum Paiz deinandista, e litigante he. bum Paiz 
rixoso, e contendor: hum Paiz contendor he bum Paiz in- 
quo. hum Paiz inquieto, elle não vive contente, satis- 
eito, e tranquillo; elle pois está disposto para huma Re- 
volução. D'aqui se deduzem algumas consequencias de peso. 
para todos , e quaesquer Estados. 


Primeisa. 


" Nenhum Estado se póde julgar feliz, e tranquilo, não- 
havendo contentamento, satisfação, e tranquilidade nas. 
Classes, e individuos do. mesmo Estado.. 


SEGUNDA. 


Hum Estado., .que: não promove o contentamento, a 
satisfáção, e a tranquilidade nas suas Classes, e individuos, 
especialmente se. essas Classes, e individuos tem alguma 
consideração, e influencia no Publico, esse Estado he amea-. 
sado da sua ruina, e dissolução.. i 


TERCEIRA. 


Logo o Estado he obrigado a fazer quanto: póde (por 
que amais do que póde não he elle obrigado) para ter con- 
tentes, satisfeitas, e tranquillas todas. as suas Classes., e in- 
dividuos. 

QUARTA.. 


* Pare que alguem. ame a sua Patria, e-o- seu- Governo. 
he: preciso. que esse Governo, e essa Patria se lhe fação 


amaveis | 
pie QUINTA.. 
Logo o Governo, que deseja, não sómente-a- sua con-. 


servação ; mas especialmente o bem do Paiz, que governa, 
deve fazer tudo, o. que póde, para ser amado dos. Póvos.. 
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SEXTA.. 


Todo o Paiz, e todo o Governo se faz amavel, admi- 
nistrando bem prompta, e inteira justiça, exercendo a be-- 
neficencia com todos, e promovendo o contentamento, a 
satisfação, e a tranquillidade;. he a dizer, a subsistencia, 
e a prosperidade- de todas as suas Classes, e individuos. 


SEPTIMA. 


Fodo o Governo he obrigado, quanto póde, a remover 
tudo o que he odioso aos seus governados; a reprimir com 
doçura; e suavidade as paixões populares; a suffocar com: 
prudencia, e à extinguir com moderação os impetuosos , 
turbulentos, e desoladores movimentos de rancor, de odio, 
e de vingança, que frequentemente caminhão & insubordi- 
nação, à guerra civil, e á anarchia. 


OITAVA.. 


Todo , e qualquer Governo, que he amado de todos os: 
que governa, pela boa administração de justiça, pela sua 
beneficencia, pela doçura, suavidade, e prudencia do seu 
caracter, esse mesmo Governo vem a ser respeitado, e ama- 
do dos Paizes estranhos.. 


"Mas rangem as molas do Edifício, que vou estabele- 
cendo; os Governos tem-se: enganado mais de huma vez: 
nos meios de conservar a segurança interior, a qual segu- 
rança jámais póde ser consistente, forte, e perfeita, se os 
Governos se não fazem amaveis aos seus governados; se:el- 
les lhes não: administrão justiça; se elles elevão a grandes 
Cargos a homens, que não são do agrado do Paiz; se elles 
não premeião a virtude; se elles não castigão os incorregi- 
veis; se elles não promovem a subsistencia, e a prosperida- 
de das Classes, e dos individuos; se-elles finalmente aban- 
donão a Primeira Lei do Estado, que he a utilidade, o 
contentamento, e a felicidade do Publico. Este engano , de 
que vou fallando, acaba de-o reconhecer , e confessar em si 
mesma a Confederação Germanica. 

Dous são. os grãos da Sabedoria :. afastar-se do erros. 
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procurar a verdode. Dous são tambem os grãos de bum 
bom Governo; fugir do mal, seguir o bem: foge-se do 
mal, desmontando a Maçonaria, a qual, não tendo. por 
basa a Religião, a.boa.fé, e a sinceridade, procura: enca-: 
minhar o Governo: Monarehico. á sua dissolução, e ruinas. 
fazendo-a odioso apa. Póvos, pelė confusão da virtude, e do. 
crime; pela amalgamação da justiça com a injustiça; pela 
má distribuição dos premios, graças, honras, mercês, e 
empregos; pela supplantação da fidelidade , do valor, e do 
heroismo; pelo abandono da subsistencia, e prosperidade 
dpa Classes, e dos individuos; pela provocação das paixões 
populares; pela perseguição maliciosa das discordias eivís;. 
e: pela: propagação. do desconceito dos Monarchas nos Esta- 
qos Estranhes, — Segue-se o bem , procurando. homens jus- 
tos, e bemfazejos, amigos, da. prosperidade dq seu Paiz,. 
que promovem. o bom nome. da Nação com as Nações Bs- 
tranbas; que fazem sacrifícios. por, amor da Paz; que a to- 
do custo affastão a guerra, tanto no interior como no ex- 
terior; que dão ao tempo, o, que he proprio do tempo; que 
fogem de todos os extremos; -que cedem , quando ceder he 
util, haçestario, 2,089 degaitoso; que -sppportãa coma Yalor, 
a son: dignidade as.contradicções, e difiiguldades proprias, 
do-segulp' e da posição, em que se acbãa todos, 0s:Palsas.; 
que finalmente não tem, em vistas senão, a satisfação ;..& Mi» 
lidade, e a felicidade do Publico; promevendo-a, e: famen- 
tando-a em todas as Classes, e individuos pelas mesmas fon- 
tes proprias do. Paiz,.;.., a raaa O A 

«.. Piz Corgelio Țacito de Belvidio, .que elle se applicá- 
ra a fortaleçer q. Estado mais, que a s} preprig;..e lá dir 
zem, que no tempo. da Imperio. de Alexandre Sevara sar- 
vírão de defeza, de ornamento, e de decoro do Estado, Ul- 
piano, Julio, Pomponio, Africano, Marciano, e outros 
discipulos do insigne Papiniano. Ñu não sei se isto foi gsm 
sin como dizem: o que eu sei. he que Petilio. fallon: cora 
muita discrição aas Soldados, que se querião: amvtinar pes 
las injustiças, dos que. os governavão., quando lhes disse;, 
m s A ssisn-gomo, ros. vêdes obrigadas a sofirer com resignar 
«ção us esterilidades. dos. aunos., ‘a demasiada abundangia. 
«das chuvas, .o. excessivo preço das cousas pela falta, que 
«ha d'ellas, e outros muitos males; .que de tempos œ teme 
«pos traz a Natureza, com a mesma. resiganção deveiis sof- 
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«frer onto, e':à-anareza, dos qie Wos goternão , tendo 
«por cento , «que haverá -défeitos em quanto houver homens, 
«esperando: todavia que estes males, de que :vos queixais ; 
« não asjão .contínuôs, e que :a elfds succedão cousas melho» 
«res. Orardigãó lá os iPrsduntores., se sori em bom Por 
tuguez esta passagem, que traz 'e-citado Tacito no Liy; di 
das stiias Blistozias — Quomodo-sterihtalem, awt nimiós im- 
bres et cotera natura mula ; ita luxum , vel avaritiam do. 
minantnam toderare : metia erunt donec homines: sed neguè 
kæc continua; el meliorum interventu pensantur. 

Seja assim : este he hum grande Conselho Politico, ʻe 
Chriitão paza godos os Povos do Mundo, que entendein 'tet 
razões de queinh.,dos:gue os governão.; pois seu seffrimén. 
tó, ie resignação evita a revolução; e a anarchia, que hé 
o-cabio idos males, e -de males, que maistarde, ou mais 
cedo os Governos perspicazes, e justos procurão emendar ; 
e remediar, como a Europa adaba de vêr na tentativa, que 
a Confederação Germanica vem dé fazer, para conservar 
a segurança interior. Mas quando os males são reparti- 
dos., ou admiribtfados pelas nãos. dá Maçonhbria , como ele 
ka tem os cem mãos do;gigante Briaréo, tornão-se tão peba: 
dos, e tiro insqpportaveis;, que com a força do seu péso “as 
molas dos “Estados rangem, e os Estados vem a terra, "por 
mais escoras., que lhes ponbão, a impulsos contínuos, é 
violentos do desespero dos Povos , que se vêm privados dos 
losamente da suà subsistencia., ʻe. prosperidade., que vêm os 
Exercitos trabidos, sêccas, e esgotadas as fortes da sua 
mantença., abandtinados os-orfãos, e.as :viuvas, desanitnada 
a virtude, fomentado o. ctime, exaltado o ímpio, abstido 
o justo, obsourecida ,..e aviltada a Gloria Nacional penante 
as Nações Estrangeiras, desacreditado»o Soberano, ie o Páiz 
com os Estados Estranhos, cercado o' Paiz de inimigos dos 
mesticos, e de fóra, pairar, e fazer bordos por todas ws 
Classes, e individuos a pobreza, a miseria, a fome ;'a' des. 
ordem, a qoafusão., . a desconhança, o eusto, O `tèrror,” e 

r fim a ultima desolação, e ruina.: Tal:foi a posição ide 
Portugal no anno de 1323, e no de 1828, antes que o seu 
Augusto. Libertador, .o- Senhor Dom Mucvrk, restituisse 
aos Povos a esperança da sua liberdade, e dos bens precios 
sos, que Ibes havião sido roubados pelas eem. mãos da Ma- 
gonaria, Estes são successos públicos, que ainda excitão as 


lagrimas do Povo Portuguez; lagrimas de tristeza na re- 
cordação dos espantosos males de que a Maçonaria o teve 
acabrunhado; lagrimas de prazer na consideração de que 
Seu Rei e Senhor Dom MiavzL he o Baluarte do Estado, 
o muro inexpugnavel da sua defeza, o Palladion 'da sua 
paz e prosperidade, o sustentaculo da sua grandeza. 


feito o ly- 
dibrio de todos os Governos civilisados da Europa, o es- 
carneo de todos os Estrangeiros, o ridiculo, o opprobrio 
e o labéo de si mesmo. pelos desacertos, e pelas estudadas 
loucuras e traficancias do seu Governo revolucionario, pere 
fido, maçonico e anarchico. Mas vencêo e triumfou de 
tudo o Desejado dos bons Portuguezes!!! Gloria a Deos, 
e a ElRei! 

Com prazer e contentamento teráð os Historiadores 
do Reinado do Senhor Dom MiaveL a ventura de escrever 
de Portugal o que de Israel escrevêo o Historiador Sagra-. 
do no Livro 1.º dos Machabeos, Cap. XIV —« Toda a 
« Terra de Judá esteve em grande par, em quanto Simão 
«vivão; porque elle foi mui cuidadoso de procurar á sua 
« Nação toda a qualidade de bens; e por isso todos os seus 
« Povos vivêrão mui contentes e satisfeitos, em quanto el- 
«le governou: Cada hum cultivava as suas terras, que re- 
«tribuião ao seu trabalho com a abundancia dos seus fru- 
actos; e os anciãos se ajuntavão frequentemente para tra» 
«ctarem do modo de fazer com que os Povos fossem mais 
«venturosos: a mocidade estimulada pela paixão da gloria 
«applicava-se aos estudos Militares, e por esta fórma todo 
u Israel trasbordava em regozijo, descançando cada hum á 
«sombra das suas vinhas: e das suas figueiras, sem receia 
«de que alguem lhe fizesse mal. Não houve quem lhe fises- 
«se guerra. Fes, que as Leis fossem observadas á risca, 
«e tirou da Nação a todos os viciosos e impios. Engran» 
udecêo os Templos e augmentou-lhes os Vasos Sagrados. 
« Fez justiça, guardou palavra a todos, e não omittio di- 
a ligencia alguma para engrandecer e fazer felis a sua 
tt LVAaÇÃO. 9 

Eis-aqui a idéa de hum Governo Justo! Elle não pó- 
«de ser abalado , em quanto assim obra: os Povos o amão; 
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os Estrangeiros o respeitão. Hum Governo assim constitui=- 
do não póde ser derrubado: o amor dos seus governados o 
sustenta ::-a sua-base he a. Religião, e a Justiça; a swa ac- 
ção he. a. beneficencia a todos;. seu fim le engrandecer, e 
fazer felizes os seus governados;. a este grandioso fm, que 
constitue a utilidade, e a felicidade do Publico, a qual he 
a Primeira Lei do Estado, a este justissimo:, e importan- 
tissimo fim dirige hum bom Governo todos os seus movie 
mentos, todos os seus cuidados, e todos os seus trabalhos :. 
Como póde elle não ser amado dos seus: Povos? Como pó- 
de elle deixar de ser respeitado pelos Estranhos? Como ha- 
verá, quem lhe faça guerra ?. D'esta idéa, que a Sagrada 
Escriptura me subministra- deduzo, argumentando à con- 
trariis, et dissimilibus, idéas. mui vantajosas, mas mui pe- 
sadas sobre todos os Governos Maçonicos,. ou Constitucio- 
naes.. 
PRIMEIRA. 


Hum Governo injusto está em riscos de perder-se a si,. 
e de perder os seus governados.. 


SEGUNDA. 


Esse Governo não póde ser amado. pelos seus Povos, 
nem respeitado pelos. Estranhos, 


TERCEIRA. 


Elle está: pois sujeito às revoluções. no interior, e á 
guerra ho exterior, 
QUARTA. 


He Governo injusto, dêsamado , desprezado; e perigo- 
so, o que não he mui cuidadoso de procurar à Nação to» 
da: a qualidade de bens, fazendo: que os seus Povos não 
vivão contentes, e satisfeitos, quanto he possivel segundo 
as: crrcumstancias.' 

Pego gi - | QUINTA 

Por esta fórma he injusto aquellè Governo, que:não 
fis observar, e cumprir as Leis árisca, e gue-ndo tira. 
do Estado a todos os-impios.. 
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E SEXTA. © 0o pri sn 
P N E . ev SN 
Avsim he injusto aquelle Governo, que não guarda pa- 
lavr% a alguem, e que não: faz alguma diligencia, para: 
engrandecer , é faxer feliz a sua Nação. . -> cao, 
"Eis a verdadeira caricatura do Governo Constitucional: 
dos Annos de 1820, 1821, 1822, e 1823! Eis o verdadeiro 
retráto 'do Governo Constitucional de 1826, 1827, e 1828! 
Eis a-verdadeira imagem do Governo de Dom Pedro na 
desgoverndda terra do Porto! Ahi estão pintados os Ma- 
cons; 'os revolucionarios, os inimigos do Altar, do Thro- 
no,*e da Patria! Odio pois, e odio eterno á Maçonaria 
auctora de todas as desgraças de Portugal! Odio, e inter= 
miniável odio a todos os Governos Maçonicos,. e Constitu-- 
cionaes, que se estabelecêrão em Portugal! Guerra, e crúa 
guerra ao Governo actual do Porto! Elle não póde deixar 
de perecer pelas suas injustiças, pelas suas aleivosias, e pe- 
las suas ignorancias, que são as tres furiosas Cabeças, que 
dérão com a Cabeça em terra a todos os Governos injus- 
tos, aleivosos, e ignorantes, como tem sido quantos Go- 
vernos Constitucionaes tem havido em Portugal, e sempre 
perdidos pela sua impolitica, pelos seus desacertos, e pelas 
suas arbitrariedades, onde jámais, como a experiencia mais 
aturada, e reflexiva tem mostrado, houve senão desejos de 
arruinar o Altar, o Throno, e a Patria. 

Para estas importantissimas deducções trouxe eu o 
„Areopago da Grecia, que erão os ovos com a casca, que 
havia promettido: aos meus leitores. — Audiens sapiens sa- 
pientior eril; et intelligens gubernacula. possidebit. Pro- 
verb. Cap. I. ý 5. i 

Portuguezes, Soldados, acabai com os rebeldes! De- 
fendei o Vosso Rei, e Senhor Dom MrcuzL, que he « Re- 
«ligioso sem hypocrísia, bem intencionado de coração, ver- 
«dadeiro nas suas palavras, constante hos seus propositos , 
« justiçoso: sem indignidade, piedoso sem bajxeza, remune- 
«rador com igualdade, liberal com prudencia, affavel com 
« gravidade, forte com generosidade, moderado sem negli- 
«geneia, cuidadoso de bons Ministros, activo nas suas re- 
« soluções, e prestes na sua execução. » — Retrato quasi em 
tudo da Apostrofe, que ao Principe Dom. Theodosio fez o 
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grande Portuguez, e grande Escriptor Antonio de Sousa 
de Macedo. 

Portuguezes! Caminhai pela estrada da virtude, e da 
gloria, por onde o Vosso Rei vos conduz! Elle deseja a 
vossa paz, e prosperidade! Elle quer fazer-vos grandes, e 
felizes! Vós, depois da guerra, vivereis contentes, satisfei- 
tos, e tranquillos! A Agricultura retribuirá aos vossos tra- 
balhos com a abundancia dos seus fructos! A Marinha ex- 
portará as riquezas da vossa terra para as Nações Estra- 
nhas, e recebereis d'ellas em troco O seu ouro, O seu res- 
peito, e a sua amizade! 

Portuguezes! Confiai em Deos! Sêde fieis aos seus 
Preceitos, e a vossa prosperidade será. como hum mar, que 
nunca se esgota. Portuguezes! Tende por certo que o No- 
me do Vosso Rei, e o vosso Nome estão escriptos por Deos 
no grande Livro, dos que jámais perecem na sua presença, 
e na sua misericordia. Nomen ejus, et nomen tuum non 
sunt attrita à facie mea. Eia pois, Portuguezes, batalhai: 
por. Deos , pelo Rei,.e por vós! 


Lisboa 26 de Agosto de 1832.. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. . 


cem imo Teee e e e mo 


LISBOA: 
NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1832. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL: 


N.º 65. 


Em RARAS VET VIA VIA VIA VIT IÃA MAMA tar 


` Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus.. 


Já toca o Clarim! Portuguexes, escutai-o! 


M. iite falcem tuam , et mete, guia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. ł4. ¥ 15. Portuguezes! A Julhada, e a 
«Agostada já lá forão! De quem será:a Setembrisada? Vê- 
de; Portuguezes, que este he o mez da colheita, ou para 
nós,:ou para elles!: Não percais o tempo, que elle não 
solta. -5n ec à 

De tres termos consta, ou se fórma o Syllogismo., di- 
zem os Dialecticos, para fazer huma boa-deducção; por 
que, se mais tiver., elle será vicioso. Em tres tempos divi- 
dem o tempo os Grammaticos, e mais que tres ainda al» 
guem não imaginou. De tres mezes’ querem os Agricultores; 
qué sejão os seus fructos, por estarem menos expostos á ins 
temperie das Estações; e por virem mais a tenipo para os 
seus misteres. Este numero — tres — duplicado produz cou» 
sas da maior consideração entre os hamens, e que merecião 
mui sérias reflexões; mas eu não vou com este numerò a 
esses infinitos objectos. Dizem que na Arithmetica Finana 
ceira dous, e dous não são quatro, e será assim; porque, 
segundo a Filosofia Pythagorica, Deos não gosta do nume- 
ropar; mas:do impar — Numero impari Deus gaudet:: —» 
porém na Arithmetica Divina; em que os pares não entrão 
ea linha. de conta, dous não fazem hum, nem hun. faz 
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dofis; mas tres são hum, e bum he tres; porque o numero 
impar hé o numero da Divindade; Tres Pessoas, bhum só 
Deos; hum Deos, Tres Pessoas; hum tres, tres bum; Uni- 
dade na essencia, Trindade nas Pessoas. Esta Arithmetica 
Celestial he a Cruz dos Arithmeticos impios: querendo el- 
les reduzir o Mundo todo -aos seus Algarismos, só a Deos 
não podem reduzir; porque a Divindade não se calcúla por 
Algarismos humanos, mas por Algarismos Divinos, e ese 
tes não se achão nos homens, mas sómente em Deos, a 
quem os homens devem entregar a sua fé, e o seu entendi- 
mento. He para rir a arrogante fatuidade dos homens, que 
enganando-se, e desmentindo-se quasi sempre na Arithme- 
tica Financeira, e na Arithmetica Politica, não sabendo 
Jáimais como hão de conservar, augmentar , e administrar a 
Fazenda, ignórando quasi sempre a arte de governar os Põ- 
Vos, porqué não conhecem as suas quantidades, e qualidã- 
des moraes, nem como podem interessar ao seu Paiz, e aos 
Paizes Estranhos, queirão esses mesmos homens acertar na Su- 
prema, e Incomprehensivel Arithmetica Divina, ondeerrário 
seu cálculo todos os que não entrárão no estreito, e sagrado 
circulo da Fé. Em huma prisão achou Anazxagoras a qua- 
dratura do circulo, que não tornou mais a ser descoberta : 
eni huma prisão achou JVevio òs cúmes do Parnasso, e 
d'elles formou alli a melhor parte das suas Poesias: em hus 
ma prisão voluntaria compoz Euripides as suas celebradas 
Tragedias. Assim na Sagrada prisão da Fé, onde a razão 
húnmuria, essa luz fusca do entendimento não-deve ter ei- 
trada, ou accesso, senão para ouvir com docilidade, ahi se 
aprende a Arithmetica Divina, que o mesmo Deos ensina , 
Deos:incomprebensivel, que sem a luz da razão humana, 
sómente coh a docilidade da Fé, por mais occulto que pa- 
rêça:, de todos os homens póde ser conhecido, quanto aos 
bomets he possivel, porque elle, sendo invisivel, .a todos 
falla, e falla aa coração por taes écos, que tedos o podem 
euvir ; podendo dizer-se aqui, o que a outro assumpto dis 
“aiao: Poeta Ovídio — Luttt , nullaque in luce videtur. 
Omnibus auditur. Sonus est , qui vivit in illa. — He pois 
a Arithmetica: Divina differente em tudo da Arithmetica 
humana., ou ella seja Financeira, bu Politica, ou Filosoñe 
ca, ou de qualquer nome, que lhe queirão dar. Em Deos, 
como não precisa de Sylogismos, haihuin -só termo, que 
he a sua OQmuistiência, ou Omhipetercia: em Deos, cos 
mo nunca: precisou -dos tempos, nem está sujeito aos tem- 
pos ; não ha mais de hum tempo, se assim póde chamar-se 


(3) 


a sua Omnipresencia, ou Immutabilidade, ou Sempiterni- 
dade: em Deas não ha mezes,. porque todos os mezes, toa 
dos os annos, toda a eternidade he-para elle hum só instante 
presente: em Deos, ainda que.o vulgo diz que Deos escre- 
ve direilo por linhas tortas ,: não ha mais de huma linha, 
que he a sua illimitada e incomprebensivel Immensidade. 
Mas que tem que vér a Arithmetica Divina com a 
Defeza de Portugal? Ora essa he boa! Pois não está Por- 
tugal sempre nas mãos de Deos? Sim, nas mãos de Deos; 
porque, ainda que Deos he hum só, não tem huma só mão, 
mas muitas: mão de inescrutaveis segredos, que os homens 
não são capazes de penetrar; mão de Justiça, a que os ima 
pios não .podem resistir; mão de Miscricordia, que os mal- 
vados não podem desarmar: in manus tuas commendo spi» 
ritum meum , dizia o Profeta Rei: nas Vossas mãos, oh! 
Deos! ponho a minha alma: n'estas Poderosas, Justicei- 
ras e Misericordiosas mãos entregão a Deos a sua alma 
pelas mesmas palavras os Christãos verdadeiros; Portugal 
sempre nsou da mesma deprecação Sancta, e por ella .en= 
trega a sua alma confiadamente nas mãos de Deos. 


Pois os Portuguezes, ou 
em perfeita saude, ou na mais desesperada agonia, quando 
a sua Religião, o seu Rei e a sua Independencia parecem 
estar no seu occaso , entregão-se nas mãos de Deos, e Deos 
lhes salva a sua alma, Ora com esta Arithmetica Sagrada 
não contão os Maçons, que atacão a Religião, o Rei e 
a Independencia dos Portuguezes, os Maçons assim do Rei 
no, como de fóra do Reino, e por isso todos os seus Calcu- 
los Diplomaticos, Politicos e Financeiros lhes sahem erra- 
dos; porqne não tem em linha de conta a Linha dos Se~ 
gredos, das Justiças e das Misericordias de Deos sobre Por- 
tugal. ; 

Eu espero que não se reclame este Numero, como se 
reclamou o 59 sobre as Vesperas Sicilianas, que eu nunca 
inculquei, nem aconselhei, nem persuadi, e muito menos 
sobre: Estrangeiros: eu não sou capaz de contravir, nem 
ainda por pensamento, à Politica do meu Rei, Se a recor- 
dação das Vesperas Sicilianas he hum crime, criminosos são 
tados os verdadeiros Realistas Portuguezes, que desejárão 
de todo o seu coração que o Exercito de Operações as exc- 
cutasse no dia 24 de Agosto sobre todos os rebeldes acou- 
tados no Porto, sem escapar hum só; pois que o Prazo do 
Regio Perdão, ou Indulto a favor dos Soldados já expirára 
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no dia 15, segundo vejo-das Partes Ofúciaes lançadas n'essa 
Gazeta: se as Vesperas Sicilianas, nunca por mim applau-. 
didas em sentido, que não fosse Religioso, e Monarcbico , 
fizerão tantas cócegas de susto, e de-terror aosmalvados, 
talvez por ser mui funesta para elles a hora de Vesperas, 
podia eu faltar d'outra hora menos desagradavel; a hora de 
Matinas Francezas, d'aquellas que os Francezes Catholicos 
-celebrárão no dia 24 de Agosto de 1572 sobre os Calvinis- 
tas, chamada essa matança a de São: Bartholomeu , a que 
eu: daria o nome de Bartholomeada Franceza ; porque 
n'esse dia, mez, e anno, reinando Carlos. IX., e consen- 
tindo-o, e approvando-o seu Governo, fez-se a matança 
muito de manhã em todas as Cidades da. França, excepto 
huma, sobre os Calvinistas, principiaado pelos seus Che- 
fes, e Poderosos. Ora isto he contar, o que se fez na Frane 
ça com approvação do seu Rei, e Governo, zelosissinos 
Defensores do Catholicismo; não he persuadir que se re- 
pitão aquellas Vesperas, nem estas Matinas Bartholomai- 
sas, porque, além de que o dia 24 de Agosto já- lá vai, e 
ôutro não volta no anno de 1832, sómente o meu Rei sas: 
be, o que-he util, conveniente, honesto, ie politico, limi- 
tando-me eu a fallar sómente, no que se fezy € no que he 
possivel fazer-se, argumentando: de factis ad factibilia: se 
ElRei, e o Governo entendessem convir a. renovação dæ 
Bartholomeada sobre os malvados Pedreiros Livres, e- as~ 
s.m o ordenassem, que Realista Portuguez deixaria de executar: 
fidelissimamente as Ordens. do: seu Governo? E não.o -mane 
dando ElRei, que Realista Portuguez se atreveria a emprene- 
der a Bartholomeada sobre os. malvados Pedreiros Livres?... 
Se assim como os Estrangeiros estranhárão a dita: Bar=- 
tholomeada., que não aconselhei:, .estranharem .a. Setembri-. 
sadã, que agora aconselho ao Exercito Realista que exe- 
cute sobre os malvados Portugueses Partidistas de Dom: 
Pedro no Porto; se a quizerem impedir com. o pretexto ,. 
de que ella contravem-á Politica do meu Ret; se a Maço- 
naria conseguir que os Realistas não aproveitem o seu S, 
Miguel das uvas, que tarde vem, e pouco dúra, e que per-. 
cão o unico tempo: da sua colheita, o que eu: não posso 
acreditar, porque a Religião, e o Rei, e a Independencia 
dos Portuguezes está nas-mãos de Deos, e Deos embirrou, 
em qne os Portuguezes sejão Catholicos, .e Independentes, 
e em que o Senhor. Dom MicvrL seja o seu Rei; se tanto 
a Maçonaria poder sobre Portugal, não poderá alguem im- 
pedir-me, que eu vá para hum Paiz, onde sem empecilhos, 
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e sem censurás ponha a calva ú mostra, desfie o pênno; e 
mostretodas as linhas do novello da Maçonaria: Sim, 's 
a Maçonaria conseguisse os sous fits ; eu mostraria: om! Paiz 
Livre, que á Defeza de Portugal não faltou-a Nação, é Sole 
dado, e p Povo Portuguez, e queelia, a Maçonaria. fai.a 
fonte das calamidades de Portugal. Tenio. todos .os Proto» 
calos desta demonstração , a. qual dará ao Mundo inteiso 
desenganos pasmosos, e-visiveis da. minha eterna proposis 
ção, a saber, que, ou os Soberanos dão: fim d: Maçonaria, 
ou a Maçonaria dá fim aos Soberanos.: Letras àuthenticas , 
efidedignas de Magistrados; de' Militares, e de Ecclesias- 
ticos y todos de ilibada fidelidade -em todos os tempos, e de 
- valor provado á força das balas; em quem nho-ha ;. qesin 
se atteva a pôr pechas, demonstrarão de facto huma proé 
posição, que interessa ao conbecimento de:todo. o Mundo ; 
a saber, que.o Munda he enganado em todos os seus Cal- 
culos Sáciaes, quando a Arithmetica Religiosa não he a 
Sua Pauta ,.ou Taboada de.conta. “Tremão,.os Maçons, se 
eu ponho os pés fóra.de Portugal: suas illusões, seus en- 
ganos, suas perídias hão de apparectr ao Publico, pois que, 
se temporariamente conseguiretn os seus fins, devem: saber 
que a Religião, o Rei, e a Independencia dos: Portuguezes 
está nas mãos de Deos, e Deos ba de salvar egta alma Por» 
"tuguesa pelos seus Segredos, pela; sim Justiça, e: pela sua 
Misericordia , quando -os' Magone: menos. ò tenherem-y quah 
do: elles se côntarem vencedores.: SP Deus pro mobis, guis 
contra nos? Se Deo; está Er E A de:que se 
glorião os Pedreiros! -,c Cr imsinos a sbe o sama a dend 
. Ah! Que: este papel-he revolucionario, diá os reslas 
-madores, assim Estrangeiros; como Nacionaes. “Ora bom 4 
examinem-se todas as Leis, e -Regrlamentos da: Censura , 
ainda mesmo esses, que forko taachdos nos Governos Conse 
titusiondes; se os infrinjo:; justamente goo impedidos e se» 
Bãb, som arguido injustissimamente; ou a bei está .defeituos 
sa; mas p'este ultimocsaso, preencha-se, eou «a preenchereir 
Aqui em Postugal, ou em outro qualquer Pais, (seja Maço» 
naria ;tanto podesse contra Portagail: que ds terto .nãb ha -dè 
poger., porque Deos não quer) esoreverei: tempre pm Defes 
sa de Portugal, da sua: Religião; do seu; e meu Rei; Dom 
Micvkr., eda sua Lattepeldenota ;: e: pos amot d'astes: obs 
jeélos escrêverei sempre razarMeçonaria, io op ii; 
Escrever tanto contra a Maçonaria he excitar vero 
dudeiramente “huma revolução, Á quem exeo? Se aos 
Maçons ; eles são sempre revolucionarios, ou és claras, om 
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ás occultas , e tanto mais temiveis, quanto elles possuem & 
arte, e muitas vezes os meios de enganar; e de trahir: se 
aos:Povos, eu desejo de todo o meu coração que elles:s 
debaixo da direcção de Suberanos Catholicos, fação guerrá 
crua, e eterna: á Maçonaria até dar cabo d'ella por todas 
as fórmas. Todavia ainda não offendi a hum Maçon, ain- 
da não nomesi alguem, podendo dizer com $. Jeronymo 
na sua Epistola a: Nepociano — Nullum dest, nullius no- 
men mea scriplura signatum est. - eoar 2 
Esta Publicação fallou em Rés, em Manoeis, e em 
Marias:: ofendéo pois & Lei da Censura; que defende as 
personalidades. Ha muitos Zés , muitos Manoeis, e muitas 
Marias em Portugal: salvos os homes dos banidos. por 
Sentença, nenhum outrem foi especialisado: generalis de 
vitiis disceptatio est, continúo com S, Jeronymo. na. eitada 
Epistola: tracto de combater a Maçonaria, que he.a causa 
de-todas. as desgraças Religiosas, Monarchicas, e Politicas 
de .Pomugal:.. patenteio os seus factos, não nomeio os seus 
perpetradores; a -Lei då Censura não tem sido violada, 
porque não-ha ainda alguma, que véde escrever contra a 
Maçgonariad cce 
«ou fMes quaés são esses Maçons? Essa nomeação he a, 


os:dóscobrem ; o: Povo falla, e a sua voz he, muitas vezes, 
a: voz de: Deos; voa populi, vox Dei.. Não posso pois des- 
dizer-me; em quanto elles não. fizerem huma séria , e sihces 
ra. retraciação,. expondo. a sua vida: eim defeza de Portugal 
Religioso, e Monarchico:: assim seretractário. dous Má- 
gons>no-anno de 1827, mostrando -sew arrependimento na 
morta, que denodadamente sofirêrão em, defeza dos Dirgi- 
4bs do Senhor Dom MiguEL,.e a esses mesmos não :perso« 
mabiso ;. porque talvez a Lei de Censura não sofra; que 
se diga que-elles erão Maçons, ainda que elles. o disserão-a 
nicio Mundo , envergonhados: de terem sido seduzidos, .e 
gritando em bem altas vozes — Morrão. os:malvados. Pe~ 
dreiras, Livres: o o SEN = 

=: "Fodavia esta Publicação: he tachada. de revoluciona- 
ria , e muita gente, que se sente personalizada; nas: suas: ide 
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vectivas, esti no maior grão: de irritação contra o seu au: 
etor, a ponto. de muitos Nacionaes, e Estrangeiros lhe 
terem jurado amorte. Respondo a todos eiles de huma ma- 
neira, a não -admittir replica — Que mihi irasci voluerst, 
prius- ipse de se, quod talis sit, : confiteatur: he a respos- 
ta, que-S. Jeronymo dêo na citada Epistola aos seus ad- 
versarios, todos elles malvados, e sectarios: na sha ira, no 
seu odio, nos seus ameaços estão confessos, e convictos, de 
que são ou Maçons, ou seus Protectores, ou seus A pani- 
guados, que devem soffrer a mesma pena de inimigos do 
Altar; edo Tirdno; como os Apaniguados dos Fidalgos, 
e Desembargadores gozão de privilegios por disposição das 
Ordenações do Reino Liv. 2.º Tit. 39. Os que se julgão: 
personaligados, debaixo de nomes: communs a muitas pes- 
soas; não tem tido bastante delicadeza em se darem por of- 
fendidos ; - porque por esse mero facto mostrárão que elles: 
erão os taes, de quem eu fallava; podendo bem succeder”, 
que na minha mente me dirigisse a outros, o que algumas 
vezes succedêo , vindo por este modo a reforçar os meus ars 
gumentos, e a multiplicar os meus conhecimentos. ' 
Quanto á morte; que se me tem jurado pelos revolu-: 
cionarios Nacionaes, e Estrangeiros; se Deos me perdoas-: 
se-os meus peccados por'este sacrificio, eu mesmo faria for- 
ça á Maçonaria, : para que: pozesse m immediatamente a 
huma vida, que aborreço de viver, pois que a meus'ollos: 
apparece sem' cessar bum abysmo universal, que parece: 
ameaçar todas as fortunas, e:todas as-vidas dos bons Por- 
tuguezes. Hum Fulano, que jámais foi nomeado nesta Pu- 
blicação, senão talvez por alguns dos seus factos, acaba de: 
dizer junto ás margens do desgraçado Douro no dia 21 de 
Agosto — Esse patife. hei de. ceu ser, quem lhe ha de dar 
o pago, e o tempo o mostrará — : o motivo ultimo d'esta 
promessa mortal fot hum: dos ultimos Numeros da Defeza !. 
Goitado ! Ignora elle que, se a Maçonaria Directora trium- 
fasse, elle. mesmo seria irremediavelmente huma vietima 
sua, nos seus empregos, na sua fortuna, na sua familia, 
e mui:provavelmente na sua vida? Digo isto de eompade- 
cido: sobre æ sorte: d'esse homem, mew matador gratuito, 
Desenganai-vos, Liberaes, e vós:mesmos Maçons modera- 
doss que a Maçenaria, que está com as armas na mão, se 
ella fosse vencedôra, o que Deos não ha de-permittir ; ella 
não trahsigiria, não perdoaria, pão ponparia; não empre- 
gurias antes desempregaria , prenderia, condemnaria, e cas- 
tigaria a todos aquelles, que lhe não houvessem feito servi-: 
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ças positivos, e terminantes; a todos aquellea, que tem 
prestado. algum: favor á Causa da Realeza! Portugueses! 
Ouyi buma.só .veedade, e tomai sentido — Os sebeldes tem 
enle para occupar todos os Postos, Cargos, Empregos, « 
Esercóeios da: Nação Portugueza! Os Estrangeiror y que 
tam vindo em, toccorro. da rebellião, destinão-se a substituir 
tados os lugares: de: todas as Repartições, Estações, e: Offiv 
cinas do Reino! Sómente rebeldes, e rebeldes. não equivos 
cos, vão ser empregados pelos Chefes da rebellião | Cassem 
pois, Portuguezes,. cessem as vossas illusões, onde a espe- 
rança detrarisacção: he -buma quimera !- Vêde que não: sá 
pelejais pela vossa Religião, pelo vosso Rei, pela vossa fna 
dependencia; e. pela vossa Hoenra.; pelejais tambem pelos 
vossos Postos, pelos vossos Cargos, pelos vossos Empregos; 
e pela vossa subsistencia, e. súbsistencia das vossas múlheres, 
dos vossos filhos, e- das . vossas familias — Decidi-vos pois, 
ou 4 morrer de balas, ou a morter de fome | spt 
- B.póde nesta consideração 'prezar a vida bum Realista 
Pensador? Não se percebe o volcão, que nos ameaça! Eu 
não amo viver assim. Varias Authotidades Ecclesiasticas , 
Civis, e Militares me tem annunciado esta conjuzação de mor- 
te: algumas Letras conservo ainda a este respeito: os Estran- 
geiros tambem me offerecêrão da sua parte esta mimosa no». 
ticia: mas tenho entregue a minha vida nas mãos de Dgos.y 
que he infinitamente mais poderoso, que o Muado todo. 
Saibão porém. os Cozinheiros, é mesmo os Pasteleiros, { Pas- 
teleiros he nome, que em algumas partes da Hespanha dão, 
aos amalgamadares da Realeza com a Malbadaria) que não: 
tenho de morrer das suas dóses: os Medicos podem tamben. 
perder esse sentido; porque já na idade de 19 annos disse a. 
bum, que o primeiro dia da minha molestia era. para met- 
ter-me na cama, o segundo para me confessar, o terceiro. 
para tomar -o Sagrado Viatico, o quarto . para receber a 
Sancta Extrema Unção, o quinto pars dar mipha alma a 
Deos, sem passar pelas mãos das Medicos, .dos.Cirurgiões , 
e dos Bóticarioa. Eles 
Qual he o objecto d'este Número? Este não be hum 
ova, he huma. salada de bervas cruas com assa pimping- 
la, hortelã , coentros, cebobla „sal, azeilt,.e vinagre, pa- 
re lhe tirar a sua crueza, a frm de que. por élla. não seja 
reclamada. pelos Estiangeiros;' nem peles Nacionass... Eu. 
fallo de mim ; n'este mim. vai muita gente boa; e estes: coê,; 
-que parecem tão fortes, e-tão: presumpçosos, são para evitar, 
«08 Heus rda Sexta Feira Sancta no Haterro de Divino Sal- 
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vador do Mundo. Mais outro acipipe:: são achegas pára 
hnm Edificio, que está a apparecer “por momentos, Vão 
descobrirsse. os. segredos da. Maçonaria, segredos para. os 
pouco experientes, . verdades claras, e: luminosas. para'-0s. 
versados :na -Historia dos tempos, tc cio canis o 
© : Quaés são esses segredos: da: Maçonaria ?'. São os fa- 
etos; e os factos são segredos, para quem não tem. Logica; 
para quem de tres termos. nãó deduz huma boa cbnsequen-: 
eia; para: quem de tres tempos não conhece hum; para: 
guem não quer que os fructos. sejão de tres mezeg; para 
quem -não-sabe reduzir tres-a hun, e hum a tres, Aqni vol- 
ta a Aritbmetica-:Divina, e a Arithmetica. Humana ,..q:ese- 
te: tractada: vai descobrir. grandes tractadas... o iss 
- «Os homens geraknente na primeira idade vivem: só. de; 
bum. tempo; que he o presente; do preterito. nãos: porgue 
o não vivêrão.; do futuro tambem não; porque. lhes não leme 
bra : pouco mais, cu menos, assim passão a sua. vida-os 
brutos, porque são incapazes: de reflexão: assim, ponco mais, 
ou menos, vivem tambem os revolucionarios ,. porque: q pre-- 
terita esquece-lhes, e o futuro desconhecem-no. Na segun- 
da idade os homens. vivem . de. dous tempos; do: presente, 
porque o gozão; do preterito, porque o :passárão,-e não: 
vivem: do- futuro, porque .o vêm i longe:.Na- terceira, e 
ultima idade os homens: vivem: de, outros -dpus tempos; do 
preterito , porque lhes excita, a: saudade ; do: futuro, porque 
aperta comrelles o medo; 'e não: vivem do'presente; porque 
padécém , e.o :padecer-imal.se pode chamar viver. Nesta ida- 
de: estou eu, .que-he a idade: da experiencia, da paciencia, 
e da. previdencia ; «experiencia: do que passou;. paciencia ,. 
de que:passa; previdencia-, doque ha de vir, : À:. estes. tres 
tempos pedem reduzir-se os tres tenmos ; termo do. passado, 
termo-do presente, termo do futuro, ou, como; dizem. os 
Aristotelicos, termo a guo, termo per quem, e termo ad 
quem: por-esta forma-se podem. reduzir tambem as tresme- 
ves, ou as: tres Estações da Agricultura; mez- de semear ,.ou 
plantar, mez de-regar ,.e mez de.colher.. Assim vão as cou-. 
sas na Arithmetica Social, Financeira, e-Politica:: mas:na 
Aritbmetica Divina vão «as cousas por aquelle: principio : 
— Qua sunt cadem uni tertio , sunt eadem: inter “se : —— tres 
são hum. e hum he tres; tres Pessoas, e hum só Deos: 
na-essencia: tudo he huma unidade: Mas. como: isto: crêm os 
Catholicos.,; e não crêm os ímpios, e huns, € outros: não 
entendem ; aquelles; porque somente: no: Ceo. será, o premio 
da. sua, Crença a luz beatifica d'esta Unidade Trina, e Trin- 
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baldados séus immensos trabalhos, € sacrificios heroicos dè 
toda'a especie pela Deféza da sua Religião, do seu Rei, e 
da sua Eadependencia; pois que em cáso de desesperação, . 
Senhôór Deos, Misericordia! Senhor Deos, Misericórdia! 
tcouclue assim huma: Letra de 29 de Agosto) O que as ou- 
tras Letras dizem , são .verdudes, que não parece convenien- 
te; e político o dizerem-se. Deos sabe que não minto: as 
cousas; que parecem agora ocouitas, hão de ser postas em 
toda'a sua luz, no lugar, e tempo, que Deos- permitir. 
Malvados! Portugal ha: de ser salvo! Rebeldes! Vós .não 
tendes-de triumfar! 4 Questão he entre dous Irmãos; (dir 
sem alguns perversos) e ambos tem razão!!! Catilinas, 
Marios, Syllas, trabidores á Patria! A Questão he entre 
Realistas, e Constitucionaes! Qual d'elles tem razão! Des- 
miascarai-vos;-acabai por buma vez!.... Eu tenho estuda: 
do os vossos nomes ; elles ahi vão, e vãa em segredo, para 
que vos ‘não queixeis, nem me arguais; bum proximo fu- 
turo: vai -patentear.o.que se occulta, 
- Protocolos... Notas. ...- Convenções. - Mediações 
vplómaticar ys- “Tractados, óu Tractados .- co Amnis- 
tis dee Reintegração dos:sebeldes :.. .. Conservação de to- 
dos!!! , i. . Conventos abelidos para a Divida Publica .... 
T pohaci Ecclesiastica . : :. Supplantação do Soldado, e 
do. Povo... .. Escoamento, de todos os recursos. ... Desfal- 
debimento do Espirito Poħñtuguez.... Expectativas sedus 
Maras.. Projectas:apparatosos 
> sPortuguezes |: ElRei vos chamou. ás - Armas; para que 
às empiégueis contra os rebeltles, æ alcanceis d'elles hum 
triumfs gloridso.; e completo! : Aproxeitai.o mez de Seteme 
bro !--Não ideis aos vossos inimigos os termos, quê elles tem 
miaquipado para a vossa pesdição ! Hum só termo'; hum 86 
4empas:hum só.dia!. Seja elle já, e`- “acabem em: bum mos 
amento.os inimigos da Religião, e do Rei! Seja o mez de 
“Setembroso mez: dos Realistas. Portuguezes:! Não se espace 
por mais. teinpo: o <áhos, o terfêbroso tags! Portuguezes! 
Levantai vossos olhos an: Geo:: -ahi tendes o vosso aúxiliol 
Salvaj a; Religião, salvai, o: kltong;, salvai a Patria ,. ólhai 
por yós.: mesmos! Vêde quea ‘derora do'triumfo pode ser 
a causa da vossa perda. Mas, Deas.. ha par y Portugal 
não. perece! l , 
aid 5 de. iombio do: iasa. X 
c Ro vat caia. Alvito Buela. Pereira de. Miranda» E 
cx qu trt command, err dique mec ue iva 0 comprei 
EPHE NA. Imersão REGLA; 1832. Com Licença.. 
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y 3 a i E tiat ota ES va Sign da t o 
Mi falcem tuam , et. mete, quia venit hora ul meta=. 
tur, Apocal. C. 14. ý. 15. Portuguezes!. Chegou o tempo: 
de vencer, ou morrer! Não ha outra alternativa! À esco-: 
lba he-vossa! O auxilio do Cea não vos falta! Confessem 
os vossos inimigos o vosso valôr, e heroismo. na sua-derro-: 
ta, e ruina. é ção a a a aal 
Quem me mettêo a mim em camisa de opze, varas! 
Para que procuro cinco pés ao gato ,.se-clle. não tem mais; 
de quatro? Talvez quizesse dizer isto. bum Magistrados no: 
que acaba de.me esçrever — Deixe o thema, ouw está per-: 
dido ;. mettéo-se em hum: pélago ,: de.que lhe he impossível. 
sahir-se. salvo. — Ora os meus Amigos 'persuadem-se;, -que: 
eu. não tenho-cstudado todas as dimensões do pélago:, antes; 
que n'elle entrasse: Como lhes não tenho citado outro Au», 
ctor., que.o Larraga, entendêrão que nem.a Taboada sau-. 
besse. Para lhes evitar este engano , estou quasi.résolvido.a: 
enviar o'Larraga para. as Regiões Austraes; elle já diva- 
gou-pela Gálliza no anno. de 1826, e;no anno de: 1827 an-. 
dou de guerrilha norReino.de. Leão, na Castella: Velha, em: 
Sória,.na Rioxa, em Aragão, na Navarra, e. nas Provins: 
cias. Vascongadas: meus Amigos devem fazer-me a: justiça: 
de acreditar que sei de contas, sinda que eu nem com Deos: 
queria. contas; | porque. se entra n'ellas comigo, não serei. 
justificado na sua presença. Ora vainos ás provas de.que sei 
a-"Faboada. argumentada.: ' 5 ERA 
© “82 Noves fóra? 5, e vem a conta a ficar em,27 ==: 
. 68-+=Noves.fóra? Nada,.e .em nada fica esta conta para- 
quem; não .entende de Algarismos Allegoricos — Qui potest 
caporç ;.capiat:! o o 


(2) 


d Langet. à Sóda ne pólago, £ É terrg, ági ape, t 
eei que bio oi A profundi ade “doim E 
qualidade do terreno. Quem não sabe alguma cousa de 
Nautica, e de Instrumentos Inglezes, difficilmente poderá 
entender-me. Não-entro-em pélago sem-e-sondar. 

“Estava eu na idade...de 14 annos, e assistia a huma: 
eorrida de touros, porque isso não me era vedado , nem es-: 
candaloso., ou indecente, pois nem era Regular, nem Ec- 
clesiastico O palanque estava firmado sobre esteios, ou 
pedestaes pouco seguros; apenas hum parecia de alguma 
consistencia, mas estes defeitos não erão conhecidos :. eis. 
que range o tabolado, e a fatrica parece. vir abaixo: “e 
perder a todos’ os que alli estavamos ; porém apenas o ran- 
ger fot percebido; hum ancião versado em semelhantes vas 
tastrofes diz tres vezes — Ai! — e pegando-me do braço dá: 
bum pulà cânigo, .e os doùs: nos 'salvámos da. marte, que 
soffrêrão. os que não entendião, ou não quizerão entender.. 
Pois como podia soster-se hum tabolado, por muito both 
qué-elle fosse ,. pregado, e amarrado: a esteios 'potiress * e 
carunchosos! Era huma loucura, 0u grande ignorancia cons 
tar-se sâguro niuito tempo em tão debil situação.:. eu- ers» 
huma treáhça. a esse tempo, mes o velho experimentado: 
salvousmes e fiquei ensinado, advertido: e escarmentado ,: 
para nunca entrar em edificio algum, nem me assentar em. 
chdeira, escabello s ou canapé, que arites: lbe'não veja os. 
pés; ou esteios; é se.os acho: pouco seguros; ou. fico de fó-- 
ra, ou. me assento a huma borda, de. maneira que com hum 
ligeiro movimento esteja sobté es mews- pés, de que só me- 
conor Ora anteponha-sse o número maior ao uiénor ,;e os- 
mays Leitords cabiráô na cónta; de que:h' minha. Arkhme-- 
tica: he.a da experiencia, do que: pastoa, da observação , do: 
que: vaie da providencia „ do que pódê vir: estes tres nus. 
mgros:conatituem hum só; quen he q da esperança em Deos „> 
mas trabalhando: sempre. "= oo =~ 9 

- Confesso que. estou: desmemoriado:! Tào grande be a 
multidão de vousas , que sé óflerecem á minha idéa, queas- 
preteritás esquecem; eas mesmas, que. tão. presentes,. humas.. 
com ontras te'confundem ;- porque se assim não fosse, sería- 
tal o embrulho de preteritos, que: apresentasse aos meus Leis : 
tores, gue hem Secolo lhes.não-tería suficiente, para dese: 
embrulbarem tantas cousas ; como tem. passado pela viduae- 
na dos meus sentidos , e da minha inteliecção.: 

Acabo de receber a tristissima notícia: de que « os re-s 
beldes, quando entrárão em: Pennafiel: no-dia 18 de Julho 
do egrrehte anho , (esta: noticia já a publicou” o Governo; . 
e por jso me atrevo atocar esta tecla; pois se'hão estivesse- 
publicada ficaria sómente annotada no meu. Protocolo ; co» 
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imo outras muitas de grande entidade; .êsoriptas por teité- 
munhas presencises, e dignas de todo o credito por mais 
de bum titulo, que dizem referencia aos successos Políticos, 
e Militares do Reino, e ás suas Causas, e Effeitos em to- 
dos os pontos das Operações, depois do dia: 7 de Julho até 
3 de Setembro, sem esquecer Ovar, Aveiro, ea Figueira 
mas costas; Braga, Guimárães;.:c Amarante no interior ; 
- mas este parenthesis vai largo, e comprido... Tânto' são 
-compridas, e largas as minhas historios:!) arruinando a hno- 
reda de meu amigo Bernardino José Rstella ; Professor Re- 
fio de Latim na mesma Cidade, de estado Viuvo!, porque 
“a invasão lhe despachou a mulher para a-Etersidade, dérão 
«com o meu: Livro de Memoria, ou de: Ratão dos annos’ de 
11826, e de 1827, que estava em custodia n'aquelta Cava , 
-€ ceptamente o mettêrão no fardeb, e o levário: de- presente 
a Dom Pedro, para que visse aquitlo , que muitos amigds 
do Senhor Dom MicvzL não virão, e podérão vêr no. abao 
“de 1828: mas essa não era avoccatiab ; foi-o agora-fiara os 
-nossos inimigos, e elles nos farão justiça: “Tristissima noti- 
cia na verdade, porque me fez.'perder.a esperança, quevha- 
via concebido) de:que ainda" viria tempo; em que:Portugal 
visse de-bons olhos -huma boa. parte dos trabalhos: Politicos 
dos seus Realistas Emigtadosona-Hespanha. ©. -0 > 

- - -Em-'aquelle Livro estavão as Actas da Pròcuradoria 
-installada na Cidade: de Eugo-na Galliza.no anao de 1828, 
pará promover os Direitos; € fo Regresso: do Senhor- Dom 
MicveL: pe s:Salvação dó! ixerbitoRealista'; da qual: Pro- 
“curadoria erãoo Membros no Muratier de Chaves ;" Presiden- 
te; o Brigadeiro: Francisco-dov Mionges Madureira: Lobo, 
Nice-Presidente;; o Coronel Frâncisco Antonio Leitão; o 
Capitão de Artilheria- Diogo Áintonio Gutterrez;;:o:-Fuiz de 
Fóra José. Guilherme Pereira Coutinho de Vilhena; e Ser 
cretario. o' agora auctor da Defesa dé Portugal; 'os tres 
primeiros. já estão com Deos, e vs: tres; que restamós;pou- 
có-demoraremos a nossa É ainda elles. Vêr-se-hião ahi 
Ekposições a Principes Reinantes-, a: Herdeiros, e'Propin» 
quos do Throno, aos seus Ministros, e Conselheiros, ique 
maito concorrêrão para subverter as cabalas de alguns -Di- 
plomáticos Liberaes d'aquelles tempos: a verdade dos:fa» 
ctos; a justiça dos pensamentos, & energia das ideas: tudo 
partia em unidade de corações votados a todos os Sacrifp 
cios pela salvação do Altar, do Throno, e da Patria.. Vêr> 
se-hia ahi o vesdadeito Estado. da Questão de Portugal; a 
série dos acontecimentos, que tiveião lugar- neste Reino: des 
de Fevereiro: de 1828: até. Julho. de 1896; a suocessão de 
factos Constitucionses, -e Revolutionarios desde a promul- 
gação da Carta;:a ilegalidade do Governo Portuguez;. as 
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intrigas, que se havião. promovido para o seu estabeleci- 
.mento;: @ conservação; e todos os projectos da Democra- 
„cia į; Aractando-se porém com todo o respeito , e reveréncia 
-o, Augusto Chefe do mesmo Governo , e salva sempre a di- 
gnidado, a honra, e a justa consideração da primeira Gran- 
deza, dd Reino. 

 Vêr-se-bião n'esse Livro dé Memoria Letras dignas do 
im mort nome do Marquez de Chaves justificando perante 
-0,Govgrap Hespanhol:a sua entrada em Portugal, para. sal- 
- var este: Relnp. da Demagogia, e da Usurpação, e- o*seu 

nifegto: à Nação Portugueza, diverso em todo ò sêntido 
.& hbm Que apparecêo impresso, em seu nome, antes: que 
Se avise; . Manifesto aquele, em que apparecia toda a 
„forga da altsdeção , -naverdade. bem mais conveniente. em 
Aodas;as Guetras-Civis,.que. as forças repulsivas, em quan- 
to houver esperança. de vencer antes pela congoriia ;- ue 
pelas. armasa.. o qtas 

; . Vêr-se-hião abi Letras do Brigadeiro Madureira, que 
seslemunhavão. a sua infatigabilidade : em promoter o Espi- 
-tito Realista em todas as.Classes.: ~- , na 

; Abi sería curioso p'e digno de toda a Co Dsidonação: ” 
exame de. variás Memorias Justificativas que.o Viscónde de 
Monte-Alegre afferecêo a;diversos Principes, Estados, Mi- 
nistros; Generaes, e Conselheiros sobre a grande Questão 
Portugueza ácerca da Successão ao Throno, que:devia;de- 
cidir-se pelo Senhor Dom MacurL, por interesse de toda 
a Europa: sobre a verdadeira Opinião Portugueza ácerok 
d'este objecto :.: sobre o Espirito do Exercito Portuguez; e 
sobre outros artigos de interesse-do mesmo Exercito. 

-- Nêrse-hia:abi o original, ou authographo da A pologia 
dos Realistas: Portuguezes Emigrados na. ERP Ana E é “Beça 
ae bastante, interesse, e peso em aquelles tempos.. =, 5 

Vêr-se-hia ahi buma Exposição franca ; ingenua y e-ki- 
vre ao. Governo Portuguez feita pelos Realistas Emigrados 
na Hespanha, na qual Exposição elles supplicavão áquelle 
Governo >, (que elles consideravão de Facto, e não de. Di- 
Feito) não huma amnistia, não alguma transacção , -mas 
Juma. Audiencia com: Salvo Conducto para sustentar n "elas: 
à face de toda a Côrte, e Cidade de Lisboa os Direitos-do 
Senhor Dom MiaveL, e as justas razões, por que elles Emi- 
grados não reconhecião o Governo: Portuguez então exis- 
tente.. 

Pedi: -se sim aquelle Livro de Memoria, ou de Ra- 
2ão;. mas eu me indemniso, e indemniso o Publico d'esta 
perda: com este: pequeno Index, ou Extracto: das nobres 
materias, que alli se traclárão com dignidade, com decó- 
rọ, e com energia, sem azedume, sem virulencia, sem pro- 
vocações. 
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Fabben jaz nas tretas, e sem consideração alguma, 
eu do menot não vio 3 lni:pública a Historia Politica, e 
Militar dos Poringaezes Emigrados na Galliza, escripta 
pelo: Brigadeiro Madureira, e comprovada com oitenta Do- 
enmentos Justificativos, a qual elle asignou na Cidade de 
Sotia no mes dé Julho: do anno: de: 1827.:.. ella narra toda 
a sorte de acontecimentos suecedidos a esses Realistas Emi- 
grados, assie na Galliza, como nos cento e tres dias de 
Campanha em Portugal, como na re-emigração até aosdias 
da asignatura. Eu sei que essa Historia não provocava 
parcialidades, nem fazia arguições algumas: reflectia po- 
tém na demora da entrada do Exercito Realista em Por- 
tugal, «ue devéra ser rros ultimos dias do mez de Outubro 
de 1826, ou nos primeiros dias do mez de Novembro, e 
nolaa como -desacérto Politico, e Militar o plano, que 
«flguns concebêrão , e todos forão forçados a seguir, de 
occupar immediatamente a Provincia do Minho, e a Cida- 
de do Porto; julgando elle com a commum opinião, que 
a occupação do Porto, como a segunda Cidade do Reino, 
+ Capital considerada das tres Provincias do Norte era a 
extineção mesma do Governo Constitucional, abrindo es- 
trada á Grandeza, e aos Realistas de Lisboa para coroarem 
a empreza do Marquez de Chaves, que se julgava com for- 
gas, e recursos suficientes para poder defecar de Tropas à 
“Capital do Reino, e para as affrontar, e debellar paulaté- 
namente , tomando a defensiva na dita Cidade-do Porto. , 

Jazem tambem nas trévas, e sem alguma consideração, 
-oomo a dita Historia redigida pelo Btigadeiro Madureira, 
tem qne esta foi aceeite por Sublimes, e Augustas Perso- 
-nagens, as importanitissimas Peças Justificativas, que dizem 
respeito aos Planos, e Snecessos Politicos, e Militares dos 

Portugueses Emigrados eg Hespanha pela parte do Alem- 
téjo, do Algarve, da BA Alta, e de Bragança, muitas 
das quaes- inportantissimas Peças cu vi, li, e examinei 
por fortuna minha, e com grande prazer da minha alma. 
Ahi vêrsse-bia a sagacidade, dinura, a delicadeza, a ener- 
gia, a penetração, a dignidade, em fim a Politica de Co- 
trações Religiosos, e Realistas, com que forão promovidos 
às Direitos do Senhor Dom Micver, e o Sen Regresso; 
com que foi nutrido, alimentado, e conservado o Espirito 
Publico do Exercito, e-das Classes de Portugal; com que 
fo manejada, e movida a grande Causa da Independencia 
Portugueza. Gloria aos seus Auctores! Por não ser argui- 
“do de parcialidade, quando hum Escriptor Publico não pó- 
de tomar.alguma em huma Causa Publica, não me atrevo 
a tributar minhas homenagens de louvor, e de respeito aos 
aromes de Magessi, de Telles Jordão, de Monte Alegre, de 
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Villa Garcia, de Mollellos, de Azenha, de Rosa Csllho, 
d'outros Rosas; «los Cardosos, dos Fonsecas, dos Araujos , 
dos “Teixeiras, dos Rebochos, dos.... dos.... des..... Bss 
te Abecedario seria infinito, sem que todavia elle fosse ca- 
paz de satisfazer aos bem. merecidos louvores de tantos Por- 
tuguezes Einigrados:. hum-só:não houve de. todos, .os que 
sabem lêr, e escrever, que não brandisse no descanço a sua 
penna para promover o bom exito da grande Causa Por- 
tugueza, trabalbando em todas as direcções possiveis para 
nutrir, e manter a Opinião Publica: o valor, a coragem, 
a intrepidez, e o denodo dos Realistas Portuguezes Emigra- 
dos, seus inimigos o testernunhário com o seu sangue, e 
com as suas derrotas em Trás-os-montes, no Alem-téjo, 
na Beira Alta, e no Minho: a sua constancia, o seu sof» 
frimento, se no beroismo ha gráo-superlativo, os Hespa- 
nhoes o. reconhecêrão com admiração, sem embargo de que 
estes não são diminutos em hyperboles. °” 

Mas para que he este testenmnho, impossivel de ser 
contraditado, de lonvor, e de reconhecimento- aos Realis- 
tas Emigrados: na Hespanha? Não he já fóra de tempo? 
Ou não haverá ainda tempo? — Eu não conheço os teme 
pos, porque sómente Deos os tem em seu poder: mas o' 
passado: be huma grande lição, e argumento para o presene 
te: se eu-quizesse voltar a penna para os acontecimentos 
dos Realistas desde 1823. até 1828, este seria bum pélago 
que não poderia ser bem preenchido: por mil vélas: porém 
attendo ao presente, e como elle he de vindimas, e de 
colheitas, e esta Estação: pouco- dura, rendo este justo trie 
buto aos acontecimentos preteritos dos Realistas Portugues 
zes, porque o futuro está fechado. na mão do 'Todo-Pode- 
Toso, e ignoro se Elle o desfechará sobre Portugal, de mo- 
do que tenhâmos de tremer da sua Justiça, ou. de agrade- 
cer a sua Misericordia; esta implorâmos, “e esperâmos to» 
dos os Christãos, porque a bondade de Deos. não tem nu-' 
mero, nem medida, 

Conheça porém o Mund» todo que es Realistas Por- 
tuguezes fizerão tudo, tudo: quanto lhes foi possivel pata 
salvarem a sua Religião, o seu Rei, e Senhor Dom Mi- 
GUEL, e a Independencia da sua Patria! Saiba ainda. o 
Mundo que os LEinigrados na Hespanha concebêrão., e tra- 
etárão o projecto de irem buscar o Senhor Dom MicveL 
a Vienna de Austria, c de O pórem Salvo, e Livre na 
Hespanha, para proceder como fosse do Seu Real Agrado: 
os incomparaveis Áuctores deste Projecto vírão- todas as dif- 
ficuldades, e lodos os impossiveis; porém elle seria execus 
tado, e levado a devido efeito, apezar de todos os obsta- 
culos, porque se havião calculado, e posto em segurança, 
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æ imfallibilidade, todos.. os. meios da execução: anaticia. de 
que o Senhor, Dom. MtauzL regressava a Portugal por ef- 
feito de Convenções Diplomaticos tirou o trabalho aos proe 
jectistas, mas não os póde privar da gloria! Nil mortali- 
bus 'arduum est !. Obstupescite Calil!!! cc 
+: Em. buma palavra: a Camara dos Deputados, os Of. 
ficjos. recebidos pelo. Governo Constitucional, as medidas de 
conservação , e de defeza por.elle adoptadas, o chamamen= 
to, e o soccorro das Tropas Inglezas, e huma Publicação 
feita n'esse tempo pelos Academicos Constitucionaes, dão 
hum superabundante, e mui glorioso testemunho ao valor, 
á: fidelidade, e ao heroismo de todo e Exercito Realista do 
Commando do. Marquez de Chaves. Mais de quarenta mil 
Portuguezes de todas as classes, estados, condição, e sexo, 
ue em alguns dias povoárão as fronteiras da Hespanha, 
além dos Realistas, que estavão concentrados nos Depositós ; 
as Cadêas, e Castellos entulhados de milhares de. Portugues 
zes, “que crão. dos mesmos sentimentos, que os que se ha- 
vião expatriado; ọs montes, e os desertos povoados. de in- 
finitas victimas dos mesmos votos pelo regresso, e pelos Di- 
reitos do Senhor Dom MicoEL,. apresentão. á consideração 
do hemem pensador reflexões.do maior peso, e da mais vi- 
sivel luz. 1.º Que jámais Portugal esteve tão identificado 
nos seus sentimentos, mais engajado na defeza do Throno 
e mais saerificado pelos desejos da sua, Independencia. 2.º 
Que jámais a Diplomacia Constitucional ostentou tanto de 
inconsequente, de arbitraria , e. de caprichosa com Portu» 
gel, como na actual época; porque ella nança increpou 
ao Governo d'esses tempos de Tyraania, de Violencia, e 
de, Despotismo , tendo elle condemnado de proscripção , de 
confisco , e de morte a tantos, e tantos milhares dé Portu- 
guezes, que seguião a Opinião Commum do seu Paiz; 
quando ella actualmente increpa de Tyrannico, de Violen- 
toy e de Oppressor ao Governo do Senhor Dom. Micutu 
pelo siwples facto de reter em custodia a pouco mais de 
dous mil Constitucionaes; teimosos:,..e obstinados, e de re~ 
pellir com armas a buns poucos de: milhares de homens 
que pgrtendem sustentar com armas huma rebellião conhe 
cida ;,em' que.elles se constituitão. mui Voluntaria, e mali- 
ciusamente, affastando-se não sómente das Leis mais posie 
tivas ,,e luminosas do seu, Paiz, como da Opinião de quasi 
todo q Clero, de quasi toda a Grapdeza,, e de quasi todo 
o; Pavo do Reino: então dizião, os. Escriptores Constitucio- 
paes sobre, a perseguição de. tantos,.e tantos milhares de 
- Realistas :— ahi tem o premio do seu fangtismo — e ainda 
`. desejavão que se; centuplicasse o. numero dos perseguidos : 
pois agora digo: cu sobre a perseguição, oir justa detenção: 
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Etattiys d' Gases poucos Constitutlbiies Citatridoa dio dhh Fem 
d premid Mk od óbstiritição- e dusegbra de told é meu vor 
tação , que! de dimirultse o` iuiheto destes boreris despirai 
BANDIT DO E E O apo RS 
-. Pela parte pois, que me togbe em dorte nos trabalhos, 
e dot'sactiBcios dos Realistas Pottaguetes, 'ou-to-átino de 
4820 , òn tios de 1823, 1924, 1929, 1826, r927 yè 
1828, e mesmo ma presthte, e'tétrivel trie do corrente an- 
nó de 1832; én digo, čómö'ett retirada, w todos os! Por- 
taguezeés, o que níúitos bem tonhecem, que tenhá feito tudb 
o qué- metem tido possivel, ataso ferérido-me superior h 
nimh thestho, pará salvar à Religião, ò Throno, é a Indé- 
pendeúcia dos Portuguezes, trabalhando intus, et fór, as 
sim nd Iltinó tótno fóra d'elle, sem poupat-tne de maneira 
alguma”, tuthprindo como bom Portuguez, que segundo à 
suk clissé, é à sin esféta deve haver por suave, é glorioso 
expôr tado ,'oijue póle pelo bem do seu Rei, e do sù Pais. 
Deos me he' testemunha, ditei com o Apostolo S: Paulo. 
Deris strl ufa mon méntior: Assim- podesse dizer com O 
thesno A postóto , que tenhy sidó util para todos: ——faėtus 
Sim Omi Orintdus. « Porém não fot alsin; èu- nunca dec 
ejet, Herr bei dé desejar sér util à Magonatia, bem que ti 
VE; é terei sempre vontade, dé que os Maçons seduzidos , 
quê são nibitissinios, voltassem, e voltem sinceratiente parà 
o apristo Bagrado, é dinave da Sancta!lgreja dé Jesus Chris» 
to Senhor Nosso, porgue fóra deste recinto os Maçons sedu» 
tidos terão ternpre vietimas dos extravios;: dos frenests, das 
loúturas, e das intertriviaveis revoluções dos Maçofs sedu» 
ctores. Trististtmas; é reiteradissimas' experiencias  polião 
ter-lhes já aberto -os olhgs;. porém nasua thaldade certarhens 
te os cegou <u Malitia corum exticavit filos — o que mein- 
duz à acreditar qué esta bë b Mão de Dess, que vai tatr 
tegtatido sòbre este Século iigtedulo, é vertiginoso: | ` 

eus correspondentes; que taltez se queixem do meu 
silencio, e ihcommiunitatão, devem inferir dh parte, quê 
tenho tomado na grande Questão Portiigueza, quê elles me 
culpão sem 'razão de não apresentar ‘aò Publico as suas Le- 
tras, é noticias, que detódas às partès m'ebvião, porque 
essa apresentação, ou publicidade contravirix. á Politica 
do Governo; nem elles devem arguirsmb de 'que, no thenos, 
tão offereça as suas Letras aò Governo; primo porque eu 
não sou orgão, nem instrumento do Governo; secundo porá 
que o Governo está perfeitamente interado pelos séus Sus 
baltérnos de túdo ò que acobtece, e de tudo o que convem. 
Seja póis mais hum terteiró motivo dò meu silencio em tos 
da à extensão da palavra, porque espiritos inquietos; fazena 
db o papel de adivinhadores, nrgúem de revolucionarias af 
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minhas Publicações, dizendo que em taes, e tnes Numeros 
sas-fert a estas, e aquellas: Authoridades, e a estes, eaquel-: 
les Chefes; estando eu intimamente convencido de que tos 
das as Authoridades, e todas:os Chefes cumprirão, e cum- 
prem á risca as. Ordens, que se lhes enviárão, e que se lhes 
envião.» pelas. differentes: Repartições do:Governo ; . parque , 
se-não'as cumprissem , o Governo tem toda a: força: para» 
os-emendar , ou remover, "como, e quando convier å sua 
Politica: he principalmente. por este motivo Politico , epa- 
“ra-não fazer a vontade á Maçonaria, que tanto forceja por. 
acabar .com esta Publicação tão desejada da maior parte da 
Nação Portugueza, que eu não dou huma só Letra aos meus 
conhecidos ,.por. mais qué elles se .aúthorisem com titulos de 
Chefes, de Authoridades., de Empregados, e de Funcciona- 
rias. Embora,os malvados, osrevolugionarios se queixem de 
mim: já lhes respondi varias vezes — Quod scripsi, .scripsi. — 
No:antecedente Numero lhes dei a última decisão com 8. 
Jeronymo — Qui mihi irasci volwsrit, prius ipse dese quod: 
tælis sit, confitebitur. Esta Publicação não: ferio pelo: seu 
proprio nome: e com caracteses especiaes alguma Authori- 
dade constituida — JVêminem .specialiter meus sermo pulsas 
vit; — Verdade he que algumas vezes apresentei, e vou apre- 
sentando alguns espelhos „de reflexo; se alguem, vendo-se 
nelles , se acha imaculado, as maculas não vem do espelho: 
generalis de vitiis disceptatio est. Tracto. somente de- debel- 
lara Maçonaria rebelde; a Nação Portugueza deseja. ar- 
dentemente vê-la .extincta, e com este: calôr tem varias vee: 
zes tomado as: armas; Q Governo. marcha neste sentido, Di- 
go-o pois de huma vez:a todos -os Portuguezes;, e tomo a 
Deos pori testemunha da sinceridade. das minhas palavras ;: 
que o Governo-dirige-as suas Operações Politicas, e Milie 
tares, como convem às suas altas vistas; que para ultimar 
o seu: grande fim, escolhêa: os, Chefes, e "os seus Subalter- 
nos;-em. todas as Repartições; coma foi da. seu agrado; que 
esses Chefes, e Subalternos. em todas as Repartições tem sas: 
tisfeito:; e satisfazem os! desejos: do Governo. Esta intima; 
persuasão do meu entendimento illustrado sobre-o que aca- 
bo. de dizer, e esta pública Manifestação devem tranquillisar, 
e'cérciorar a muitas. pessoas sobre-as minhas idéas expen- 
didas:até este Número. A Defeza de Portugal. marcha de 
hum. passo firme, e certo a sustentár a grande Causa da 
Religião, do Throno, e da Independencia Nacional! 
- Bm vão pois pertendem alguns maior claridade: nas mi- - 
nhas. idéas, querendo que eu fosse como o:Sol., que dissi- 
passe todas as trévas: era para isso necessario que elles, e 
eu-estivessemos em posição respectivainente propria, porque: 
nem:ô Sol illumina , quando padece ecclipse total, nem: os: 
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homens podem ser illuminados, quando estão: em infinita 
distancia do Sol. Nascido em Aldêa, e regressado ; ha poue 
co, de huma Aldêa, eu não sei explicar-me senão por ter» 
mos rusticos. Tardavão-me muito para a Missa Conventual 
em Rebordosa os moradores de huma. Aldêa, Fijó denome, 
e arguindo-os em huma véz pela sua excessiva, e ordinaria 
demora, se desculpárão com , que elles não tinhão Sol >. ex a= 
minei, o que duvidava, e efectivamente era quasi como-ele 
les dizião , porque o Sol alliise avistava commymmente pous 
co mais de tres horas nos dias, ménores: tanto. he lobrega j 
e obtusa aquella situação, etento he- certo que os Portugues 
zes sinceros não sabem mentir! todavia não deixéi de avivar 
aquelles rusticos, dizendo-lhes -— Ndo desculpem a sum pir- 
guiça: já que o Sol lhes falta na sua Aldeia quasi sempre ; 
procurem o Divino Sat de Justiça ; que illumina de dia, é 
de notte, e elle. lhes servirá de lua para cumprir os:deveres 
dá Religião. Sem embargo destas quasi continuas trévas, 
em que está aquella porção: dos meus Freguezes, elles não 
são tão faltos de razão como alguns «da immediata Fregue- 
aia de Sobrado , dos quaesdizem aquellas gentes d'alli, que 
em huma occasião vendo.de noite a Lua, e'olhando para 
o Rio, que he o denominado: Ferreira, onde foi.a célebre 
acção de 23 de Julho d'este anno’, como-alli: visseni..o irex 
flexo da Lua, julgando éatre ti que o-que: lhes parecia vêr 
debaixo das aguas fosse huma bröa- de unto, dous d'elles se 
lançárão ao Rio, e como. fosse caudaloso , :ká -ficárab, não 
escarmentados, mas afogados. Estas duas anecdotas; a pri- 
meira certa, me ensinão que não devo lançar-me ao pélágo,. 
sem saber antes se o poiso sulcer sem perigo, nem convem 
dar maior claridade ás minhas idéas, porque a Maçonariw 
em todo caso. espálha sobre ellas trévas, que eu não posso 
affastar; E (oa Re e 
Não que eu tema a Maçonaria, mas temo:os titulos, 
com que ella se adorna, sobre o que contarei mais buma 
historieta, qua passou na Provincia de 'T'rás-os- Montes nos: 
annos de 1822, e 1823, Havia em hama Coinsrea daquela: 
Provincia bum Medico havido por bom na sua-habilidade ,. 
e nas suas intenções, se bem que eu sempre desconfiado: ar- 
renegava delle: mas como unusquisque suo sensu abundat, 
o commum das gentés o chamava has suas molestias, como 
a hum Emxculapio, ainda que muitos se fôrão escoando para. 
a eternidade: eu cada vez mais desconfiado d'aquella endro- 
-mina, porque via que erão. Carcundas quasi todos os. mor- 
tos, porem a outra gente nem na morte dos seus aprendia , 
occultei meus pensamentos com pejo de suspeitar mal dé hum 
homem acreditado : vai senão quando, na papelada da José 
da Silva Carvalho apparece huma Letra do honradissimo , 
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e babilissimo Medico, em que:lhe'dava parte de haver des- 
pashado na Alfandega.:da morte a sessenta. Carcundas' ion 
Quentes; deixando. stus-corpbs em tribatd-: & Causa” Consti- 
tucional;. e dizia a: Letra .que,.se todos os seus Collegas Liu 
vessem feito outro serviço igual, o Marquez de Chaves não 
haveria sublevado a Provincia.ds Trás-os- Moutes.. E agora t 
Foi certo ;“ou anão? disse'eu pata algums: 'Reálistas ; e elles 
disserão — agora sim: — potení „ihes repliquéi, agora asso- 
biemelhe,ás botas; as monos estão mosies, e o trahidor es- 
tú: rindosse : desenganem-se , meus amigos; prevenir ó'futue 
To, remediar o-presente, que o passado não tèm remeio. : 
- : Que tem que vêr toda esta salgalhada com œ presente 
Publicação? Despele~se „por ventura, que assim nos ckòpure 
ra tantastousas, que não podem: engulir-se todas dedama : 
vez? Ou acabou-se-lhe o seu dizer? Nemarabou, nem acar 
bará. Esta foi huma satisfação. a todos. os Realistas Portu 
guezes, é a-ultima: resposta a'ttodbs os revolucionarios. À exe 
perieniciú do passado, a observação do-préserite.são as: duas 
premissas das que, annos. ha, .deduzo consegnenéias para ;ú 
Futuro, e: até boje tenho-as sempre acertado ; mas Deos seme 
pre sobre tudo; para me não enganar y: porque os-Segredos 
de Deos ninguem os conhece, e cu-os respeito e êdoro, e 
não: investigo, A. Historia das Revoluções, a lição dás Camx 
pânhas Religiosas, Politicas , e Militares da Europa, depois 
que as Seitas apparecêrão., me subministrão hum grande ean 
bedal de idéas justas, uteis, e necessacins ; ellasapparecoráô! 
A sua Publicação FA pode doiwar: da servida -como 
revolucionaria., porque e aak à Divisão Transmon- 
tana , e pertence á., o: Realista de 1826; 1827 ,:e 
1828. = Ora acabemos pa isso.. Esta'he a cerdadeira origem 
do odio Maçonico a esta Pablicação: a Maçonaria forces 
jou tudo quanto pôde, por supplantar a Heroica Divisão 
“Transmontana; mas respondão-lhes ainda hoje os Viscon- 
des do Peso da Regoa, e de São João da Pesqueira, que 
estão com as armas na. mão: elles: me desaffrodtardo.. 
Quanto aos Emigrados de 1826, 1827, e 1828, a Ma- 
gonaria tem redobrado , e continúa a redobrar seus esforços 
pelos reduzir & ultima ruina t Atadathoje a Maçonaria tra- 
balha ,.e trabalhou constantemente desde oseu regresso, pe- 
los pintar como revolucionarios! Barbaros! ainda agora se 
me batem os dentes com- desejos de que o Governo vostrin- 
easse todos os vossos projectos! Mas esta fatal conjuração 
- da Maçonaria -foi predita pelo. Capão General- Longa, e 
não havia Portuguez conhecedor das manobras Maçonicas , 
que a-não previse. -> 
Se neste Seculo houvesse aquella Liberdade de Impren-- 


s, que Portugal tereno Reidatio do Senhor Dom João EV, 
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qual outro João Pinto Ribeiro, que muito concorrêo para 
a feliz Acclamação d'aquele. Augusto Senhor, e que ao' des 
pois escrevêo a Obra, que titulou — 4. Acção de Acelamar 
e Senhor Rei Dom João IV, foi mais gloriosa, e dignã 
de honra, fama, e remuneração, que a dus que o seguirão 
acclamado. Lisboa 1644: — eu, que de alguma maneira con: 
corri para a Acclamação do Senhor Rei Dom Mieus: J, 
escreveria tambem em hum Volume em 4.º, como elle, æ 
seguinte. demonstração — 4 acção de Acclamar o Senhor 
Rei D. MIGUEL PRIMEIRO, estando Elle ausente do 
Reino, e sendo muito duvidoso o seu regresso, foi mais glo- 
riosa, e digna de honra, fama, e remuneração , que a dos 
que O Acclamárão presente; e a acção dos que O Accla- 
márão: regressado foi mais gloriosa, e digna de honra; 'fa- 
ma, e remuneração, que a dos que O seguirão acclama- 
do. — Que se me não permitta a mim no anno de. 1832, 
o que se permittio a João Pinto Ribeiro no anno‘ de 1644! 

Porem, Portuguezes! Vós sois hum só Ente Politico, 
Moral, e Religioso, ligados ao Vosso Rei, e Senhor Dom 
MicvueL Primeiro, e à vossa Patria! Os rebeldes vos ata- 
cão na vossa Religião, no vosso Rel, e na vossa Indepen- 
dencia! Conservai a vossa Unidade, porque hum- só he -o 
vosso Deos, hum só o vosso Rei, e Senhor, e huma: só a 
vossa Patria : nesta Unidade Religiosa, Politica ye: Moral, 
nesta União, da qual depende a força, e o triumfo, -correi 
contra os rebeldes, voai sobre os revolucionarios ,' despeda- 
gai-os, cortai-os, retalhai-os | Aproveitai o vosso São. Mi- 
guel: elle he chegado; não o deixeis escapar , sem«que pri- 
meiramente colhais huma Victoria completa, e terminante 
sobre os inimigos do Altar, do Throno, e da Patria! Eias 
Portuguezes! Vencer, ou morrer ! to a 


Lisboa 6 de Setembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Mu falcem tuam, et mete , quia vait hora. ut meta: 
tur. Apoċal.. Ci 14. f. 15. Portuguezes! Forão já venci- 
dos-os rebeldes! Se o. não. forão, quando os haveis de ven- 
cer? Todos os Realistas da Europa yos fazem esta pergune 
ta, estando todos elles bem certos, de: que; a victoria be 
VOSSA :; todavia, Fespondeis lhes, e napisfazejon. com. as, vossas 
estes: Ae KE iy 

Com -cadêas de ferro, dizia Platão, ` “que Deos aprisio- 
nára as „almas das; gentes” de baixa condição; . com cadêas 
de ouro. as almas dos Prineipes; com cadêas. de... as, dos 
«»» & por esta fórma enigmatice , pinda.. que. fabulosa, ía 
este. Filosofo explicando a indole, e propensão ; oua incli- 
nação, e genio de cada huma Classe dos homens, ensinan- 
do como cada hum devia ser conhecido, e dirigido, para 
se não perder o tempo, nem se errar a vocação, entreganr 
do-se a estudos, empregos , exercicios, e trabalhos., de que 
a nátureza , o temperamento, e a sua eslructura o. affastão. 
He n'este sentido , que esta 'Parabola de Platão he com» 
mentada pelos seus discipulos, e affeiçoados, e :bem ; -pors 
que, se essas proposições fossem tomadas á letra, ellas 80% 
rião mais injuriosas aos Principes, que ás pessoas de baixa 
condição ; pois mais pesadas sãa as cadêas de ouro ,.que,as 
de ferro; mais duradouras aquellas, que etas; parque es 
tas  quebra-as a força, destróe-as a. industria ,. come-as. 3 
agua forte, móe-as a hma,. é gasta-as.o tempo ;. porém 
aquellas mais compactas, menos compressiveis, e, mallea, 
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tom a agúa forte, escarnecëm da lima, e zombão 
culos; por onde se vê que a gente de condição baixa, apri- 
sionada com cadêas de ferro, mais facilmente póde adqui- 
rir a sua liberdade, “que os Principes aprisionados com ca- 
dêas de ouro. A e 
Mas se as cadêas de ferro sé tomão no sentido da sue 
jeição, da dependencia, da oppressão.,, dos trabalhos, das 
infelicidades, das miserias, e da pobreza, em que ordina- 
riamente vivem em alguns Paizes as gentes de baixa cone 
dão; e se as cadêas de ouro se tomão re sentido de: alti- 
Tay da. elevação. da independencia, da Eberdade y. das ge- 
licias, das comodidades , dos prazeres, do fausto, de bri-- 
ho, do esplendor, da felicidade, e da riqueza, em que vie . 
vem ordinariamente os Principes; ainda assim mesmo não 
he facil de julgar corr acerto, qual das daas fórtúnas seja- 
mais suave, mais sopportavel, e menos perigosa; se a ad- 
versa da gente de baixa condição, se a próspera, e alta dos 
Priicipes! Pondo agora de parte as Contiderações do Eco, 
que riuhta degiko aPtedar-se dos olhas dos Povos hamildes, 
edus“Printípes'Exaltados; do Ceo, que parecé mais: fheil!, 
“ema franco: aos pobres, pagando sómente -por entradk: à 
direito” do sofrimento, que he como.o Real d'agna ain bu 
thté vide tão breve, e tão: versatil, do que he-fheit, o frane 
co aos Principes, que carregados, e dilatados com os tes- 
Memosos fardbs dês prazeres, e das riquezas mal podem an- 
dar pelb' caminho estreito da virtude; que guia para a etere- 
tre: Riticidade ; pondo-frepito) de parte as Considerações db 
Elo; e athargue ay tadéas de ouro 'no sentido, em que: 
vou: fallando, vão: mais pesadas, menos sopportaveis, e 
trata: perigosáspara-es Principes, do que o são as cadêas- 
de kreo: para as getrtey dê condição baixa. Em que sustos, 
Meeios'; temores, € cuidados não devem viver os Principes,. 
que cercados de duro, e dê prazeres, dominão em hent Po- 
+ pobre; oppresso, desgraçado; é faminto? Hum Povo 
vercado:, e carregádo sempre de trabalhos, e de fome; que 
ve vê abandonado Amiseria, e £ morte; que não tem, quem 
vahide, e'soecorra; que pede pão, e não acha, quem lho 
repita; que ambiciota trabalhar, para se alimentar, e só. 
encontra, quem lhe nega os trabalhos , pura o ter sempre 
em maiores trabalhos; que com o suor do sew rosto lustra:, 
ë atirilhanta-a alta condição do-seu Principe, e da: sua:-Côs- 
te, recebendo em retribuição: do seu suor novas fadigas:, 
Rotos gravames, novos impostos: esse Povo não se tem ine 
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surgido mais ide. huma voz contra o set Priricipe, e contra 
a sua-Côrio!, Esse Poto não tem humilhado mais. de kuma 
ves aos Principes, € aos segs Cortesãos?. Não tem elle es: 
poliado os Palacios dos Reis, o aa Casas-dos Grandes! Que 
be .b.que levou a Luiz AVE to Cedafalso? Que he o que 
esbulhou a sumptuasidade dos.CGirandes da. França ? Não fat 
a cobiça, e o furar de bum Povo esfomeddo, a quem se 
lhe fez acreditar que as-suas-despraças, .os seus trabalhos , 
a ma falta de pão pata si, para suas-malheres, para seus 
fibos; e pera as suas familias vinha do- Rei, de Grandessa, 
e do Clero ?. Era o: Povo Francez ‘obediente ,- bumilde ,. © 
sofíredor , pasque geralmente era Christão; porém elle; não 
quiz ouvis fallar em Religião, quando lhe fahava: pão! Dif» 
ficilmente e préga o jejum,. & quem está cohindo de fome: 
o. jejum; sómente parece facil, segundo-o sentir de hum San- 
cto Padre, a quem tem. o estomago farto. ©: exemplo 'ds 
França não he unica sobre esta materia: O Brasil desespes 
rado por: esfomeado pela. má administração de Dom Pedro, 
gue sómente tractava de .si,.do seu fausto, des seus praze- 
es, e da seu divertimedto, quiz renovar a Scena de: Frans 
ga; e se Dom Pedro não passou pela guilhotina como Luis 
XVI, deve-o á Maçonaria, que lhe dèo escapúla para vir 
a fazer a desgraça do: Povo. Poriuguez, que elle muito se 
apraz ne seu coração: de. vêr hnn: dia reduzido aos: ultimas 
apuros da Me... sc og ga YO ssa cs 
-. Mas ai-dos: Principes -gue não. vêm em. nóda de si te» 
Dão oúro ,: abundancia;; tiguezas, .o: felicidade, em quantg 
as gentes de gondição baixa, que- ordinariamente: formão. a 
maior parte: da população de:bumr Paiz qualeer; penão .na 
maior indigencia; £ pénnria; ém: quanto. as viusas, € Os 
orfhos: estão ng; ultimo. desampare, e abandono ; em. quan» 
to- as classes laboriosas não achão nos frubtos dasua lavou 
T2, com que: possão: sustentar: as suas mesquinhas fortumas, 
sendo tudo ponco para satisfager es impostos públicos; em 
quanto at elisses mercenarias: procurão:=o trabalho: pará 
tesem pão, e-até se-lhes.negao mesmo trabalho; tom que 
peposanren teve adquirião.; em quanto os artistas buscão trai 
hár:nas sugs. artes ; paro .d'elias:-se alimentarem , e todos 
«às dinsios. de subsistencia se thes difhevhtão ! Ai dos Prinei 
pes, Que nãaiouvem senão: a Cortesãos, «que todos os dias 
dhes dizem — Que. tudo vai bem —.e os affastão de-ousir os 
gemidos dos Povos, que dizem. beny-— Que, tudo "vaz mal —s! 
Ai dos Principes, que illudidos: pelo ouro, que nos seus Par 
gos torre à seus devidos tempos, ignorão que; osique- sem 
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vem, estão mal pagos; e mal contentes, e satisfeitos! ` Que 
perigos não: correm esses Principes illudidos,: e mal acofiges 
Jhados, se-a maioria dos seus: Povos, conhecendo-se- perdi- 
dos) e abandônados , -vendosse-sem subsistencia , e sem es 
perançade::pão ç-$e persuadet ‘qhe as suas calamidades ; 
os. seus Liabalhos à sua penuria, éa sua fome vem, e 'pro- 
cede da má ádministração,' e dá insensibilidade. dos seus 
Principes, e dos seus Cortesãos!— Frustra vivit qui sibi', 
et non: aliis: vivit — disse São... Chrysologo; Sentença, 
que os revolucionarios n'este Seculo tem aproveitado em re- 
dundantes,'e fagueiras frases, para provocarem os: Pávos á 
rebelião , e ao Regicidio:, ou desthronisação dos seus:Prina 
eipes !: Por estes estirhulas seductores ; e alarmantes: foi ems 
poleirada a revolução do: Perto do anno de: 1820! :. 

Maçons! Conheço-vos, ou não! Mas o vosso odio, at- 
testa do meu conhecimento! A Maçonaria trabalha''sempre 
neste dobrado sentido: enganar os Reis — desgraçar . os 
Povos: dizer aos Soberanos que tudo. vai bem, e fazer sen- 
tir aos Povos que tudo: vai :mal: procurar que os Sobe- 
Fanos não -vejão as desgraças: dos: Povos, afiastandó-os. de 
que-oução seus tristes queixumes, e seus tocantes! gemidos ; 
e persuadir dos Povos: que os seus: penosissimos: males , e 
padecimentos vem da indolencia, da insensibilidade ;'e da 
má administração dos seus Soberanos: distrahir os Sobera- 
nos da necessaria , e devida attenção aos negocios: públicos, 
e fazer acreditar aos Povos que seus Soberanos:se-não im- 
portão de sua sorte: arredar os Soberanos'do trabalho , a 
que são obrigados a dar-se: no Iaboriosissimo governo: públi- 
co, entretendo-os com divertimentos distantes, e alheios das 
indispensaveis occupações de hum Rei, persuadindo-os -de 
que :os Povos vivem-ditosos, e- não precisão de continuos 
desvélos, e cuidados, e embutir aos Povos : que-os Reis: são 
sómente”pará si mesmos, e não para elles;. esgotar as Rene 
das do Estado em obras superfluas , 'e ridiculas, como . se 
fossem interessantes 'e mecessasias;; e: não applica-las ás coy- 
sas, e objectos. da: primeira necessidade;- e urgencia.; :faver 
tudo em nome-dos Reis, -e nada por. amor- aos Reis ;: que- 
brar o mutuo ligame des-Reis com os Povos, encbendo a08 
Reis de enganos; e aos: Povos de calamidades: ve: depois de 
todas estas, e: de outras: semelhantes: manobrás: fazer que 
os Povos se persuadão., de que o Soberano -he-imepto ; "he 
incapaz., he Déspota; que elle não. serve» e conseguinte- 
mente que; sendo a Primeira Lei-dos..Povos a utilidade , e 
a felicidade dos mesmos Povos, :elles devem. depôr: os Sobe- 


As 


E) s (5) 


ranos, que promovem as suas desgraças, e-eleger oútro, ou 
outra forma de Governo, que promova o seu interesse, e O 
seu bein. Eis como se introduzio nos Povos o anarchico', 
sanguinario, e terrivel principio da Soberania Popular! A 
Maçonaria trabalha na Europa, muitos annos ha, sobre es- 
te circulo vicioso, talvez não bem conhecido .por todos os 
Governos, porque acabo de vêr que a Dieta Germanica 
vem de. confessar publicamente, que o Governo se engand- 
ra:snos meios de .conservar a segurança interior! Praza aos 
Ceos . que-tambem a Dieta não fosse enganada, nos que 
adoptou. - 
A lição das Historias Publicas, e Occultas da: primeira 
Revoluçãoda França, quando foi suppliciado o seu Rei, o me- 
lhor homem do Mundo, Luiz XVI,-e quando a'Grandeza,.eo 
Clero Secular, e Regular forão por esses ares ; ainda a lição 
de outras Historias anteriores, e posteriores do mesmo Paiz, 
ede outros Paizes; a mesma lição de tudo, o que os Consti- 
tucionaes escrevêrão em Portugal desde 1820 até 1823, e des- 
de 1826 até 1828; sobre tudo huma profunda meditação, de 
quanta he capaz a minha alma, aturada, e quasi contínua 
por buma sotavel porção de annos, me tem collocado ; a 
meu vêr, naattitude Filosofica de conhecer radicalmente-a 
Maçonaria, as suas causas, os seus-effeitos , os seus instru- 
mentos, as suas occasiões, 03 seus pretextos., os-seus meios, 
„e todos os.seus pontos-de vista. Vasto campo, em que, aju- 
dando-me Deos, tenho de apresentar bum numero quasi in- 
finito de idéas, de conhecimentos, de observações, ' de :ré- 
gras, e de consequencias, que poderáð ser uteis, se'forem 
aproveitadas! Eu desejo apreseatar ao Mundo bum Espe- 
iho de'corpo inteiro! Veja-se n'elle todo o Mundo: os que 
forem Pedreiros, lá se conhecerão que o são: eu não fa- 
go, nem finjo-Pedreiros ; formo o Espelho; elle representará 
sem defeitos aquelles , que os não tiverem, e não encobrirá 
a quem os tiver! Fação-me todos a justiça de -não imputa- 
rem a mim, nem ao Espelho as faltas, que em. suas pala- 
vras, e acções estão! Mas eu tenho bum ponto, que me 
.assignalou hum Portuguez amante da sua Patria: Vou alle. 


é 


ui t Syllogismo Maçonico. o Re 

“Os Reis são para os Póvos, e os Povos são para os 
Reis; os Póvos servindo aos seus Reis com as suas fazen- 
das ;: pessoas , e vidas, tanto quanto convem d Salvação do 
Estado ; os Reis promovendo”, quanto lhes he possivel, a 
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fedicidade dos seus Povos, não lhes tomando as suas fames- 
das., pessoas, e vidas ; senão tanto quanto convem à digni- 
dade. do Throna, e. à independencia do Estado. — Esta pros 
posição, que ha'a maior do SyHogismo.,. he de eterna; vene 
A ee E S E 3 DE 
o «Bulana, Reis não pramove em cousa alguma a; feli- 
sidade, dos seus Povos, antes lhes toma as fazendas, pessoas; 
e vidas, mais do: que precisa a dignidade do Throno, e a 
independencia do Estado — Esta proposição, que he: aimes 
sor do. Syllogismo, póde ser certa algumas vezes, mas he 
sempre escandalosa, provocativa, offensiva, e Lumultuaria.-a 
ma enunciação. a dg 
-: Logo es Povos devem depôr esse Rei, porque destrds 
omfins da Soberania, e anniquila o Pacto reciproca, quê 
há entre. ai, Soberanos, e os Povos, ou œ Primeira Lei, 
que he a utilidade. e. a felicidade, assim dos Reis, como 
dos Povos, e por isso podem estes escolher outro Rei, ow- 
ouira fórma de Gavcrro, que promova, e conserve aquel- 
its fins, ou aquelle Pacto, e Lei reciprocos, e mutuos, — 
Esi consequencia he erronea, subversiva, e anarchica ; pors 
gue estabelege.o sanguinario , feroz, e anti-Socia} Principio 
ga-Noberania Popular, dando aos Póvos a Suprema Judi- 
entura, sobre os Reis, e facilitando a appellação das Reis 
para os Póvos, o que produz todos os furores, todas as 
lgusuras, e todus.as paixões mais sórdidas, mais extravia- 
das, e mais revoltantes, e destructivas para a.'paz, trans 
quillidade, e conservação da Sociedade. ' Ee CÊ a Go Ra 
ao: Os factos, e exemplos; que em conhrmação: da doutri- 
na estabelecida--na consequencia allegão alguns pertendidos 
de Sabigs, não são. menos anarchicos, e subversivos ; e argá- 
mgntar dehum,grro: para quito esro, de huma desáredm parà 
quira desordem, de bum crime para outro crime, de factos 
Fuinosos para outros reinosos, be fundara abysmo, €. o cá- 
bgs: dos erros, das desordens, dos crimes, e das, subversões.. 
O. ique. alguns dizem dos Summos Pontifices de. Roma, que 
antigamente, ouvidos os Póvos, alisolvião-a estes. do jura- 
mento de fidelidade, e de obediencia, que.havião prestado 
aos seus Reis, e em consequencia depunhão os Reis, por- 
que prornovião entre os seus Póvos a inmoralidade, a in- 
Justiça, a corrupção, os sacrilegios, a impiedade, e a irre- 
ligião. naa provaria qutra cousa, que-a-crença, € conimum 
Persuasão, em que os Sumos Pontifices, é os Póvos ex 
tavåmy: de que o Supremo. Roder Espiritual abrangia. a fas 
cuidada. de: depôs osios, quanda-estes nön convinhão á 
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edificação dos Pieis Christãos: ha quem diga que essa pra- 
xe aindá não pôde ser convencida em toda a evidencia de 
erronea , de ímpia, de inconveniente, e de excessiva de au» 
thoridade: seja o que fòr de essa praxe já autiquada, e em 
desuso, ella não adimittia “a a ppellação- dos gravames” dos 
Reis para o Juizo anti-social, erroneo, absurdo, incompe- 
tente, e anarchico dos Póvos, mas admittia sómente a ap- 
peltação para o Supremo Vigario de Jesus Christo y Lugar- 
Tenente de Deos na terra, pelo que pertence á Fé, á Pres 
dade, e nos Costumes. O certo hesque, se essa praxa con- 
tinuasse n'este seculo, ella de certo seria exercitada pelo 
Summo Pontifice: Romano contra Dom Pedro, e a prol dos 
Catholicos Portuguezes, immedintamente a Sua: Sanotidade 
constasse que esse Principe foi hem filho rebelde a seus 
Augustos Pais, e Reis, e escandaloso .a toda a'Nação, e 
que elle be hum Pedreiro Livre, pois eNe mesmo o confes. 
sou pela sia assignatura; que protege os Pedreiros Livres, 
e todos quantos crimes se conhecem de impiedade, de sa- 
crilegios, de profanações , de immonaliilade, de devassidão, 
e de escandalos de tada a especie: Porem o 'recurso dos 
Reis para os Póvos não foi conhecidu entre os Catholicas, 
senão depois que a impiedade das Seitas introduzio a appel- 
lação dos Summos Pontifices para os Concilios, declaran- 
do-se com escandalo geral, que os Papas são:inferiores gos 
Concilios -e que os Coneilios podem juigá-los, condumnlds 
tos, e depô-losl !! Assins; dizem os revolucionarios: os Reis 
são inferiores aos Pávos , e os: Póvos podem .julgá-lios, con- 
demndá-los; e depó-los!!! Eis a Maçonaria Religiosa; “e 
Pofktica unidas para derrubar os Altarest, é os Thronos!!tf 
Vejão.os Principes Catholicos as doutrinas, que tem deixa- 
do disseminar entre osseus Póvos!!! Protectores da Igreja! 
Se-deixastes minar. o Supremo Poder do Vigario de Jesas 
Obristo , como quereis seguro. e inabalavel o Vosso Podtr, 
o Vosso: Throno, e a Vossa Magestade ! . Faço alto, e pos 
nho hama mordaça á minha lingua, para não ofiendet mais 
a Maçonaria por esta vez! = 

Eu não admitto a Superioridade de Nação sobre osSo- 
beranos, senão para declararem na vacancia do Tlirono a 
Pessoa, a quem elle pertence, ou decidir na conrpetencia 
de muitos Contendores, a qual d'elles assiste o Direito: mas 
isto- não he depôr Reis, nem exercer Superioridade, ou So- 
beranta sobre elles: como não be depôr Papas, nem: ter Su- 
perioritáde aos Papas., o: declarar em: hum Scisma, ou diss 
cordia , quab d'elles: he o Supremo Vigurio de Jesus Christo. 


(8) 


Sinto-me com forças para satisfazer a todas as objecções 
«dos revolucionarios da Igreja, e das Monarchias ! Mas vou 
«oxpender hum e no 


` Syllogismo Diplomatico Liberal sobre hum Throno, 
f qualquer , em. Vacancia. , e 

Todo, e quan Principe declarado pelo seu Paiz 
herdeiro de hum Throno julgado vacante, que não promo- 
ve a felicidade d'esse Pais, de maneira que faça a felicida- 
de dos outros Paizes, com os quaes elle d'antes tinha Tra- 
ctados de Commercio , e. de Negociação reciprocos, mutuos, 
e respectivos, não deve ser reconhecido, nem ajudado por 
esses Paixes, sem embargo de todas as Leis do Pais, em 
que elle foi declarado, e jurado Soberano; porque não 
cumpre a Lei Suprema desses Paixes, que he a utilidade , 
a conveniencia , e-a felicidade dos mesmos ; antes deve ser 
repellido , e inquietado, e procurar-se, promover-se , e aju- 
dar-se outro; que observe essa Lei Suprema da utilidade , 
conveniencia ;. e felicidade. dos ditos Paises — Esta propo- 
sição, que'he a maior do Syllogismo , não encerra algum 
principio de justiça, mas todos os da conveniencia, e utili. 
dade , que he a Lei Suprema de todos os Estados Liberaes, 
especialissimamente na vacancia de hum Throno, a qual 
elles julgão como buma nova, e livre eleição, e mudança 
de Dynastia, ou de Principe. Os Portuguezes, natural- 
mente- sinceros , e. probos entendêrão mal, quando discor- 
rêrão. que . a suac grande Questão sobre a Sucoessão ad 
Throno seria. julgada; e. approvada por todos .os outros Pai- 
zeg pelas justissimas Leis de Portugal, devendo antes enten- 
det que ba Paizes, que dão se ligão ás Leis dos outros Pai- 
zes, mas ás d'elles.mesmos, e elles não tem cutra Lei .com 
referencia aos outros Paizes, que a sua utilidade, Conve- 
niencia, e felicidade, a que elles chamão a Suprema Lep-- 
do Estado em Negociação, Alliança, e Commercio com: 
os outros Estados: se houvesse esta previsão, e juizo, a.meu 
parecer, para obter o Reconhecimento do Senhor Dom Mı- 
GUEL: por todos os Paizes, seria necessario aproximar hu~ 
mas Leis ás outras, e canjar humas com ontras, ou, em 
outros termos, fazer vêr a esses Paizes em questão, com 
quem Portugal mantinha d'antes relações mutuas, e reci- 
procas de Commercio, que o Senhor Dom MicuzL: queria, 
e quer proporcionar de tal maneira a felicidade .dôs . seus 
Povos, que elle conservaria a mesma convyeniencia, utilida- 
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de, 'e felicidade a esses Paizes, quanto fosse possivel, se- 
gundo as cirtumstancias.. Sobre estas bases notei, .e reflecti- 
eu- que discorriá Guilherme Walton nesta Questão mais do- 
quéisobre: as bates Portuguezas, pertendendo: interessar a: 
Inglaterra "mais com as:suas Especulações Conimetciaes ,- 
que icom às Especulações de:Leis Portuguezas, ás gunes s0-- 
mente estão ligados os Senhores Reis,'e os Povos dePor-. 
tugal: O Estoicismo Legal, já ha Seculos que se esguei-- 
rom entre. as torrentes da. Filosofia Liberal, e pará (o renos: 
var; e súster neste Seculo he necessaria força, e grande for 

ça: discursos são para entreter o tempo, e poucas vezes: pa- 

ra fazer valer a ragão. Este meú modo de discorrer não he 

à: parte post dos successos; he, ou bom:, ow mão," á parte: 
ante: d'estes.saccessosy e da mesma: Atelamação. Julgo que- 
os Viscondes de: Monte Alegre, 'e:de: Villa Garcia e o Ba-. 
charel José Guilherme Pereira Coutinho. de: Vilhena: se re- 

cordárão deme: hayer ouvido delirar por esta:maneira. no: 
exilio de Miranda da Ebro tá nos Clubs: Realislas., a- que 
eu era admittido nas eternas noites do inverno de '1827, e: 
1828.. -Eis como discorria segundo este-sentido —« A Diplo- 

« macia; de tempos a esta parte, considera nos Principes- 

« a posse, pela: qual reinão; pão o Direito, pelo qual de- 

«& vem reinar. Dom Pedro foi mettido de posse de Porta- 
« gal, e a Diplomacia não se importa da injustiça da sua 

« posse: Os. Portuguezes ; que, seguindo o: costume dos Se-. 
«culos passados, não nos importando do facto, temos:so-. 
«:mente"olhado para .o Direito; embargámos a posse -de D.. 
«Pedro, e aeclamámos 'o:Senhor: Dom MIGUEL, estabe- 

«'leceiido:a: tua: negão como Proeuradores. dos seus Direi. 
« tos, e da Independencia de: Portugal, e: por isso pagare-. 
«nos as-custas ex causar Resta que o Senhor-Dom MicveL, 

«regressando confirme este negocio bem tractado,' e to-: 
u mando: posse da todo Portugal; como de Direito Lhe per-: 
atence, contrarie a posse de facto dè Dom- Pedro; mas. 
cespbraoisso he necessario: que antes segure 'aseu favor todas 

uvas Possessões . Ultramarinas ; “porque huma só Possessão:, - 
eque Lhe: falte, á sua Posse não- será reputada universal. - 
e Esta he wsegunda Instancia d'esta Demanda Portugueza, : 
© masainda então -se-não:pode julgar ultimada ; he-neces-: 
«savio! dinda: contradictar os Embargos, que a esta Posse , 
«-metterá Dom-Pedro;'e-o stu rebelde Partido; he necese» 
«satio tambem que a Posse do Senhor Dom MigueL;: que: 
æ bedesDireito;: ségundo “as 'Leis Portuúgaszas, iseja recoay 
« nhecida de Direito , segundo as Leis dosoutros' Paizes.; 1 
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« advártindo que estas Leis na maior. pane dis Hetados, 
« seguado a Diplomacia 'corremntc,. são :8 conveniencia. y: & 
« utilidade, ea. felicidade d'esses Estados; pargue 'nãor de: 
« outra forma lhes pode interessar o dito Reconhecimento, 
« Verificadas todes-estas cousas, a:Possondo: Senhor Pomi 
« Misuss. será havida como buma Posse Diplóimatica,y Par. 
« gifica, Solemne, e Legal universalmente,» — Tab foi a: 
sentido, em gue então discorria ; vejão os Politicos no. epr’ 
no de 1832, ge este Discurso está: ajustado “ás ideas, .m aos; 
successas. presentes. Mas, o periodo espaçau-se muito: yon . 
pois á menor do Syllogismos atra Naa q 
à QuSenhor Dom MIGUEL não promove a felicidade, 
dosseui, Povos aom relação á. conveniencia, utilidade, e fe- 
licidade dás otros Estadas, cam quem esses: Povos linhão, 
antáriores. Tractados. de-mutua, é reosprota Negociação, e- 
Comanerato: rr (Bis: a anbitrariedade dos que tem malor far. 
ga:sabre:os que-a tem menor! Eis o despotismo: Diploma- . 
tico. sobra; Pages deisua natureza, e por:Direito Liwres, e 
Independentes! Eia asdiscordias alimentades, e promovidas!. 
Petg. debellar esba menor, que he-o argumento: herculeo. da. 
Diplomedia de varios Paizes, .offereoi no. N,º 63 a ;minha. 
Tentatipo., que, prometti, e prometto sustentar em Idioma. 
Latinó: contra dres- mil adversários, demonstrando que o Ses. 
nhor Dom Myavzi quer de todo à seu coração promover a 
felicidade dos seus Poxos., não somepte sem detrimento, mas 
até- com, referencia ý utilidade, conveniencia; e felicidade. 
dás Paizes, com quem Postugal estava d'antes emnegocia-. 
ção, e-commereio , sustentando por esta forma, quanto fôr 
possitel com as. cireumstancias, os anteriores Tractados de. 
reciproca Aliança, q Interesse. ss rien 
Logo @ Senhor Dom MIGUEL não deve. ser seco- 
nhacido , mem ajudado por esses Paixas Estranhos, aas quaes. 
não interessa. na sua anterior conveizienaa, ubtideda, 6 fes. 
licidade, que nesses Estados he a sua Suprema Lei para as. 
Relações Diplomaticas cam. os quinas. pè; antes devo. 
sen repellido, e inquictado, e promquen-sa, € axxiliar-se.am: 
seu lugarna Dom Pedro, de guem pode obter-se, e espes. 
ror-se., quo pela sua mesma nscenidadt , amicresse relacios 
ne a feliddada dos seus Povos à connensengia , utalidada, e. 
Jfelicadada dos owiros Estades, aom quem: Portugal tracta 
va dantes em commerçio., e ammulua, treciprom negocia- 
são de, interesses, — Eis à triste, errada p é bellicosa comsc- 
quensia de. premissas tambem 'erradds, injustas ,. e!asbitras. 
zias- Prinsipios. de conveniensia. ou. desennveniencia. far-. 
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mid -coniseuevias de conveniencia ;' ou: désconveniencia j e 
consequentemuhte “de intervenção, ou tão iriervenção:y de 
par, ou: de guerra É Ester; Pribeéípios; e dediegões talvez não 
fossemi previstos ; donbiderádos p e exámiinddos wadurameni 
ve: enr tempo opporteno par alguns -Poriigiesss binceros re 
probes‘. gue julgavão ligar w Diptomacia dos outros Paiz 
às Leis antigas, e fundamentaes de: Portugal; como mt à 
converiencia:, a “utilidade ; é. feficidade práried dos outros 
Paiget estivesse identificada com às tÁvorihs coma justivá, 
e com as razões das antigas Leis: Portugasaas - somente dén 
conhecidas petos: Portuywezes , erque.soménie a ethssdlicom 
respeito, e'tinpões Deveres, e Direitos. Paradebeilar -esta 
comsequencik:, q ds seus: fradamentos tão funbstor, 'e! tão fly 
taes aos Pórtoguetes, oflericé a die Tertitivi em deinonso 
tração de" que Dom Pedro! pelo seai gento violento yigrrebau 
tado p:e incorsequénte; pow sua-fahá-de caracter, de palm 
va, e de bow fe; pelos meo, e innstriaugentos, que edid terg 
adoptado; petos elementos lheteroguntos:, erdolasos;; que'o 
cercão,- pela: swa posição sempre incertisi;-volunels, everis 
th, e por mik, © mil circiinstaneias que de todas ae por 
tes, em todos os tempas; eein todks: ag-9icissiludero perses- 
gndia, o distrâbêm:, e o desencabeção ho: podê prono res 
&n alguma maneira fixa, e estave felicidade dos seas Pol 
vos:,:6 mita de fornta y qua" pos interessary' o constiusr 
alguma conveniência, abilidade, e felididades Qual eslmiror Fab 
tados, cóm quem Poragal. estaria (d'batear em irekições da 
Commercio mugio, e recheo- Dra: Tarpatica ; se viano 
a campo em contenda com os Adversarios dd Setor Dom 
MieveL, abriria os olhos a muitos Diplomaticos, que tem 
sido enganados, e illudidos, e que incautamente enganárão, 
e illudirão, e ainda enganão, e illudem aos-seus Principes, 
e aos seus Paizes sobre os seus verdadeiros, e sólidos inte- 
resses de conveniencia , de afilidade,. e de febtidide camh a 
Nação Portugueza Constituida, e Representada segundo as- 
suas antigas, justas, e fundamentaes Leis na Augusta Pes- 
soa do Senhor Dom MicuzL, Rei amavel, bemfazejo, pa- 
cifico, amigavel, e consequente nos seus desejos, e proje- 
etos tt Ea tos 

O debate entre Lord Wellington, e Lord Grey nasua 
Camara na Sessão de 15 de Agosto ultimo ácerca dà pre- 
sente posição de Portugal abre-me huma feliz occasio de 
macia Liberal: assim darei ainda algum brilho á grande 
Questão Portugueza: comparhiivamente tony a: lnglkteira ; 
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não. esperemos: Lhglezes Radicaes achar fundamentos dean 
stanharem eate: Nuiinero, e á quese segue sobre: s mesmmao 
empto y P ànéiocom dévto s'para hão, contravirá Polip 
ticado mes dBi. Esta ho a ultima, Tostoncia,' em que pai 
gne-pelo: bemde Portugal, 'e por fazer;.a vontade ai bus 
Bontit guer honrádo:;»que arde em: zêlos, e em cuidadoscpela 
felicidade. da; Bua Pattia.. o oousiori os RED TER rios só; 
z011: Masi, Bontuguetes ; Soldados b:O' vosso ;valôr deve decir 
dir esta grande Questão Nacional; ná sua uktimaisfastancih 
Militar! Vós deveis sentencear, e repellir pela’ wossa coragem 
oe Embargos de força, guesos rebeldes, Partidistas:'de: Dom 
Pedra :temsposto. dos Direitos do, vosso Rei, p.SenhoriDom 
Miavzr! Vós terminarais, assiahtodas as Réplicas. Di 
ticas! Portugueses ;; Soldados | Que . os vossas: Sfllogismos 
não sejãq somente de Direito! Que -glles concluão) ekon- 
firmem o mesmo Direito pela força das Armas; emique sima 
pre tendes sido superiores aas vossos inimigos! (uie «op res 
beldes não. ppssão no. Tribunal. da Guerra, fazer mais algi- 
ma Lastanbias'e Réplica contra & vossa Independencia, áin- 
da que todo. o Mundo sabe que. vós; tão constantes nas rc 
vezes; coma-na prosperidade ,:levareis a, vossa grande: Ques- 
tão até-o, Tribunal das Mil e Quinhentas ! Portilguezest, A 
Victosia hg, obra de hum momento dé- vossa: acisi! 
vossa -constancia , e firmeza em toda a yorsa seste não pos 
de ser debellada em hutna eternidade por. todos..os estrata- 
gemas da Maçonaria! Véja o Mundo,que. vós não .cedeis 
aos vossos inimigos, ainda que elles eternisem: 0s. vasos: pás 
decimentos tl li. a.s; 
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: - Játocaó Clarim! Portugueses; escutai-o! 


fito 


M iste fatoem. tuam, et mete, quia venit. hara ut mela- 
dub: Aporal..C. 14. ¥ 15. Portuguezes! -He chegado o 
tempo da vossa. colheita sobre os inimigos..do Altar, do 
“Fhrono, e da Patria! “Não .o deixeis passar ,: sem que os 
xvençais; .porque Deoa, «que vos concedêo sempre .a -vigtó- 
fia, não espaçou para-sempre o-tempo da peleja! O tempo 
he esto! Vás ignoráis , se tereis outro!... ss 
na ; A ardente sede.idas Virtudes, dás Artes., e das Sciene 
eias he, segundo Sencca , .o-sesultado dos feitos gloriosos, - 
e: dps nobres exemplos dos antepassados, que são as Leis 
amais vigorosas, para-os que amão a honra, e a gloria; .e, 
segundo Homero , os melhores Preceitos para a educação 
da mocidade: o lustre do nascimento he huma fortuna, ou 
bum acaso; mas a virtude he.huma felicidade., que se ad- 
quire E ad ta pela. docilidade, por este bello habito, 
que dá. agudeza. ás resoluções.,. é. lhes tirh..a precipitação; 
que inspira o enthusiasma áa;paixões nobres., e no mesmo 
enthusiasmo conserva a presença do-espirito, .sem .a qual a 
verdadeira grandeza não existe. Se eu tivesse hum estilo 
tão sublime, e tão alinhado como o de Livio, ou tão eru- 
dito como o de Varro, satisfazendo às idéas de Platão, 
aubtilisaria. o meu engenho, apuraria o meu juizo, enrique- 
ceria a minha memoria , .e com gravidade, perspicacia, e 
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ta A PO AE AGE 


e dos costumes dos diversos Seculos do Mundo, á qual Ci- 
cero chama Luz dos tempos e Depositaria dos Successos ;. 
Seneca — a eschoNt'votrorerr de perero-kumano; e eu —a 
Vingadora dos crimes i idesye Premeadora das virtu- 
des esquecidas — , e por GL Historia demonstraria 1.º Que 
-a Virtude he difhçi) de se adquirir, e ajnda mais dificil de 
se conservar: 2.º Que muitos nascem. O andes, e nem. tos 
dos o são na realidade: 3.º Que a Grandeza hereditaria 
he-muito menos gloriosa s-que -a Grendene adquicida sd.” 
Queos Principes, pedendo: tudo quento he necessario, pa- 
ra a conservação dos seus Estados, não podem fazer que 
n'elis nasça a Virtude è a Grandeza Patria, 361 - 
mão com a esperança; nem podem fazer que: n'elles se 
conserve essa Virtude: e (Ciraúdêze, sê hão: a estabelecem 
com a devida retribuição; e por isso precisão os Principes 
de hum dobrado genio superior; do Creador, para Qua a 
Virtude; ea Grnodeza nasça; do Conservador, pará que 
à Virtude, dia Grandesê btreditaria não iorta: &/º Que. 
ot Govirhos' devem ter grandéza de caracter, de tectidão; 
e de sabedoria, para servitem e -coadjuvarem. o genio Gred» 
dor e o genio Conservador dos seus. Printipes::6.º:Que.es» 
sa prárideza de caracter, de -rectidão e de sabedoria, sós 
mente se póde ostentar na imparcial. administração: da jusi 


r . 


tiçáa; na -Boienciá da Econotnià. especulat 


tinto: pa Real Pazendho comó:ma:: Di 
plomacia ; as quaes-altas: qualidades: procedem, nãe: de hunt 
espirito qualquer.;-comindmimehte: instruído, valgarmente 
elozo; p ordinariamente virtuosoy: masi dé bens ospirtio nes 
flexivo ,combinadór., previdęnte e :cumplrativo:;..que poa 
dein: çhamarase, cómo as: quatro- Virtades :Cardeses;. que: fas 
pihiinareet e eorisarvara verdadeiri: Virtude e Girándeza 
nos: Esthdos , ¥'trånqaitidade: é ptoiperidade .no sbi :intés 
rior, a Paz: e Hespeito no. Exterior" Qual: seja a “Estaçãb 
mais propria:para. fager nascer: .e "brilhar a verdadeira Vire 
tude é Grandezas: Nacionaly ainda, isje hecincerto entre os. 
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niais: abálisados: Politicos :, porem -Appie landio, e -Quine 
to Mettello disião ao Pavo: Romano que lbes era mais plik 
o tempo das perseguições, que + do:descassos, porque eles 
vião .eibéndarem-se os epstumes, . él oe dsiperibs iran dyang 
te com. os: trabalhos. e gxencicis. das SEDAS j., é RoRAeFanA 
atras com oidescançgo; mas eu Dão, a pr or SÃO: VET: 
sado n'está-alta Pelitica:Gubernativa e Militan que: posh 
as: dizer outra cousa, senão que a Virtuds,. 4a Grandeza 
nasse, e que-ella sa comerva-erh todes.os Estados , quando 
os seus. Principes ,-e Governos sabem , le-queném animaçia, 
e comervh-la:: de mim: ninguem póde-diser, que: iseja hos 
mesm dedetres ; nas todos podem dhasaaneme, vir debidarial 
num , homéin de idesejói coro. foi shamedo o Proferá: Das 
niel, bem gué de d'elle. pasa bomaro aobrepome:par: barir 
tação , tenha. dielde: as virtudes: e aquelie espitito Celestial; 
que lhe fizenão: vêr o tempo cerso,,em que baxin defaltar em 
kirael. o: Altar, a;Victima, em Saceidaágio,, Quem sabe 
quat ke aquele tempo marcadopor. Deos, ié sellado como 
ses; im psiscrutavei ;Begrádo, em que. .os ímpios pbnarão ám- 
pigmente;;e, elles:não, eoteddezão mriimplie sgená it wii mar 
que intelligent: arhnas fimpsi—, 2 se esse mesmo táo 8m- 
po, iom ique:9: Grande Pricipe MaguaL»: que he ig unico 
auxiliador. de Deos em dodos etses Mystezios. de aflioção ~rt 
JVemo ixst, adjutor meus in omnibus his, mish MICH AE E 
— së levantará com. todo: p -seu poder, e valôr ;8; prol. do 
Povo: de; Deos, salyando-o, das suás calamidades, e perses 
guições? | Jn- tempore autom allp cangwrget MICHAEL 
Priticeps Magnuss- et in dempore iilo : salvabitur : popra 
dus... iTremei, imápias,. malvados inimígos ido Throno g.e 
da fgveja dé Portugal, se o Senhor Dom Minuri, o Queu 
a-Mão:de-Deps protege, se Jananta cam todo p seu Poder. 
e: Valór: para salvar a sua Nação! Nenhum de xós.contiea 
ce esse tempo, nem 'os Segredos de Deos +» negue iintellis 
gent ema mps ; -mas -ese teinpo ha devir-rat veniet 
tempas |d =P oréin qs meus desejos talvez me atfastárão. 
das minhas idèas ;- eu: volto a ellas. EER Cais ; 

- + Os Portiguezes:. forão verdadeiramente Virtuosos, © 
Grandes,nos seustrabalhos, e no exercicio das armas; pors- 
que a-sua Virtude, e Grandeza foi animada, e consesvada ;- 
a seu-valôr; e esforço he huma excellencia ingenita, ein- 
deleyél, .que'sempre os tem distinguido entre:os Povos do. 
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Mando : no repouso, e descanço a: sua gloria. parecão dimi». 
púlr-ss alguma cousa. ‘Ardo em insaciaveis desejos de can- 
tar a sua Virtude, e Grandeza na presente guerra, que he 
areschola do: Heroismo - Portugues, por mais: que: a Maçonas 
ria- procure atravessar i escurecer, e manchar ós-seus mais. 
avantejados: Discipulos ; ntas o tempo da victoria he chega- - 
do; meu coração a:deseja , e: presènte ; estes desejos; e pre- 
sentimentos não. seráð désmentidos; successo tão feliz; e tão 
esperado. pelos: verdadeiros Portuguezes, como não esperas 
do pelvs malvados. Pedreiros Livres, me animará .a dizer 
com verdade. que a mão de Deos anda a favor do Senhor: 
Dom Miaver; manus Domini crat cum ¿llo , coino o Sane 
oto Evangelho canta de S. João Baptista. Todavia em. 
quanto não apparece este dia. grandioso da. Nação Portus- 
gueza, eu celebrarei sómente: a sua. commum, è ordinarie: 
virtude, que-he-o seu caracter em todos os tempos, a sa» 
ber; a sua fidelidade, e obediencia, que he- o-vinculo: de 
todo o Corpo Mistico, e Politico, o qual ligaio Povo com: 
o: Sobejano; esta Fidelidade, á qual os- Romanos dedivárão- 
huma Estatãa- no Capitolio- ao lado da. de Jupiter, eque 
entré os» Portuguezes anda sempre a: parda: Religião... >v 
`- Fidelidade Religiosa, o Politica. Os testemunhos d'ese. 
ta Virtude, sem a qual a Religião he bum cahos,: e. as: 
Monarchias. anarchias, são communs, são geraes, são mus 
tuos, e reciproeos enm todas as Classes, em todas as Ter- 
ras, Cidades, Villas, Freguerias, e Aldêas de Portugal, 
sóm excepção de huma-só; de: maneira que, se algum. Ese 
trangeiro perguntasse: Qual be:a Classe, a Terra de Por-. 
tugal, que toda ella seja infiel á Religião: . e infida ao seu. 
Soberano! Eu lhe: responderia; que Portegal- he o Paiz 
Ciassico:da Fidelidade a Deos, e ao Rei; e-que esta: Fide»: 
lidade he-o seu-caracter de-todos os tempos; como; em : os 
Paizes Demagogicos a infidelidade a Deos, e: a-infidencia 
ao-Soberano he o distinetivo ds muitas das suas Classes, e 
de-algumas-das.suas Cidades, Villas, e Povoações, que es« 
tão marcadas- com o negro ferrete da perfidia: as.provas. 
do que-acabo de dizer a respeito de Portugal m'estes dias 
de fluctuação de todos os hnbituaes sentimentos, e costumes: 
das Sociedades, estão patentes a todo: o Mundo, não só-. 
mente por meio d'essas Gazetas, e Folhas, que voko por 
todo elle, mas tambem nes manifestos. resultados d'essa. 
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mesma Fidelidade; porque, o que o Vulgo diz, que são 
mais as vozes, que as noes, e que he mais o que se'diz, 
que o que se faz, não serve para os Portuguezes, que em 
todos os tempos fazem mais, que o que dizem. 

Tantos, tão solemnes, e tão reiterados Protestos de 
adhesão, e de fidelidade á Religião, e ao Rei como tem 
feito, e continuão a fazer os Povos de Portugal, offerecen- 
do os seus bens, as suas pessoas, e as suas vidas em defeza 
d'estes dous objectos — Religião Sancta de Jesus CarisTO, 
e Dom Micvzr Rei Absoluto —, e isto não sómente nos 
dias de bonança, mas nos de calamidade, e perigo á face 
do: Principe Competidor , quando a Maçonaria lhe suppõe 
todas as vantagens, quando os Politicos Liberaes agourão 
como certa a sua victoria, mostrão com a maior eviden- 
cia que esses Protestos não são exigidos, para impôr á 
Diplomacia'com a Unanimidade Nacional, com que a mes- 
ma Diplomacia se tem deixado enganar, e de proposito 
s'engana muitas vezes, erguendo em Lei Regulamentar da 
sua approvação, e reconhecimento essa Unanimidade de 
Papel, que em Portugal não tem querido reconhecer, sen- 
do ella huma Unanimidade de Facto, e de Direito, mas 
que esses Protestos são totalmente voluntarios, e espontas 
neos, para mostrar ao seu Rei que EHe póde dispôr com 
absoluta liberdade em defeza dos séus Direitos, de todos os 
bens, de todas as pessoas, e vidas dos Portuguezes. 

Estes Protestos não são como aquelles de mania , e de 
moda, ' que se fezião nas duas Épocas Constitucionaes, “os 
quaes o Congresso Democratico, e o Governo por elle cons- 
tituido inspirava, aconselhava, e exigia das Classes, e das 
Terras do Reino, para prova pública da Concordia Nacio- 
nal, valendo-se, óra de promessas, ora de ameaços, para 
que elles se escrevessem, e assignassem: o Governo do Se- 
nhor Dom MicuEL não os inspira, não os aconselha, não. 
os exige, nem promette, nem ameaça, para que elles sefa- 
ção — Providentia regitur — O Ceo move a Nação Portu- 
gueza. Não são Protestos de mera formalidade , que á vis- 
ta do inimigo elles escaceem , elles desappareção, elles se 
anniquilem; antes nas mesmas barbas, assaz envergonha» 
das, do Principe Competidor elles se augmentão, elles se' 
redobrão, elles respirão maior animosidade: abale-se a tere- 
ra com 'o rouco,. e medonho estrepito da artilberia, e da 
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fuzilaria inimiga, retinão as rudes montanhas, e as lobre- 
gas cavernas com os matadores eccos das armas rebeldes; 
trema a terra .com: o pesa das suas mortíferas falanges; a 
Fidelidade Portugueza. não. se abala, não treme, não es- 
morece, antes em altas vozes nascidas do coração ella pro- 
testa que não quer outra Religião, quea Catholica Roma- 
na, unica verdadeira ; outro Rei, que o Senhor Dom Mı- 
GUBL PRIMEIRO , Unico, que em Sua Vida tem Direito aa 
Thrano de Portugal; outras Leis, que as Primitivas, e Fun- 
damentaes da Monarchia, Unicas, que tem dado , e que po- 
dem dar a Prosperidade, e a Paz. Não são protestos ficti- 
cios, que os seus. assignantes abandonem, passando -na mesa 
ma hora, em que os assignão, ou pouco depois, para, as 
Bandeiras, contra as quaes havião protestado, como fre- 
quentissimamente succedêo nas duas Epocas Constitucionaes, 
em que os Felicitantes, e Comprimentadores da Demaga- 
gia passárão para as Bandeiras da Realeza, deixando com 
a bôcca aberta os patarateiros das Liberdades Constitucio-. 
naes; são protestos de coração , que os seus assignantes vão 
no. mesmo instante, ou na. primeira occásião opportuna, 
sellar com as:suas obras , e rubricar com o seu sangue, ine: 
flammados em desejos de acabar com os inimigas da. sua 
Religião Catholica Romana, e do seu Rei Absoluto o Se- 
nhor Dom MicueL PRIMEIRO; são protestos, que estão 
impressos no coração, antes quesejão estampados no papel;. 
são protestos., que não. nascem. de hum enthusiasiuo, do mo~ 
mento, .ou de huma accessão passageira ; -elles. partem do- 
calór vital dos Portuguezes, do seu mesmo sangue, do seu. 
mesmo espirito: desde a mesma fria campa protestaráo el-. 
les-gue não querem outra Religião, outro Rei, outras Leis, 
Não julguem os meus leitores que esta ultima proposição 
seja bauma Hyperbole arrebatada da Nação, que me dêo o 
ser; não he, improvavel este prodigio, quando creanças de. 
hum anno, e hum dia, ainda pendentes do peito de suas 
Maãis, sem consistencia na sua-debil lingua, . sem força nos 
orgãos da sua voz, todavia balbuciando de huma maneira 
perceptivel,. cantão — Rei chegou — Dom MIGUEL he 
o nosso Rei —o que mais de huma vez me tem feito recor-. 
dar d'aquelle Verso do Psalmista — Ex ore infantium , et 
lactentium perfecisti ( Deus) laudem propler inimicos tuos, 
ut destruas inimicum , et ultorem: Deos aperfeiçoou o lou- 
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cor-da Senhor Dom MIGUEL pelas vozei dos wiéninos 
de peito , por: causa dos seus inimigos, para perder o inimi- 
go, e vingativo Dom Pedro. do de Ca 

Esta Fidelidade Religiosa, e Politica está constituida, 
não só pelos reiteradissimos, e solemnissimos Protestos dos 
Portuguezes de todas as Classes, e de todas as Terras do 
Reino, Protestos feitos à vista dos rebeldes, e á face das 
suas orgulhosas armas, mas pelos factos, factos não equi- 
vocos, não forçados, mas voluntarios, espontaneos, e cla» 
ros. Esses quantiosos soccorros de toda a especie, que os 
Portuguezes de todas as Classes, e de todas as Terras do 
Reino tem offerecido, e dado. a bem da Defeza da sua Re» 
ligião, e do seu Rei, sendo infinitamente mais as suas pres» 
tações voluntarias, que as exacções urgentes do Estado ; es- 
ses donativos multiplicados, .e interminaveis de cerenes, e 
de generos de toda a qualidade para todo o genero de ser- 
viça do Exercito; esses adiantamentos voluntarios, e sobre- 
celentes ás requisições do Governo das Decimas, e dos Im- 
postos extraordinarios; essa promptidão , e como precipita- 
ção, com“que os Povos voluntariamente acodem com o seu 
pão, com o seu vinho, e com toda a sorte deviveres, e de 
fornecimento para a subsistencia do: Exercito, e para o cu- 
rativo dos doentes; essas dádivas. nunca acabadas, por hu- 
ma Nação , que se julga pelos Estadistas Estrangeiros no 
mais horrivel estado de pobreza, e de penuria ; este despren- 
dimento dos seus bens ,. das suas commodidades, 'e da sua 
subsistencia, com que.os Portuguezes de todas: as-Classes;, 
e de todas as Terras. do. Reino, constituindo-se, digamos as- 
sim, e ás suas familias a meia: ração; para que. não faltem 
as commodidades possiveis ao Exercito Defensor: da Sancta 
Religião de Jesus Christo, e do Senhor Dom MicvzL, Rei 
Absoluto ; este desapego do presente; com absoluta indiffe- 
rença, e descuido do futuro, que entregão á Providencia de 
hum Deos Conservador ; este desapêgo , que he o caracter 
distinetivo das almas generosas, não he ellebuma prova evi- 
dente, e heroica da Fidelidade Religiosa, e Politica dos 
Portuguezes! Não demonstra huma unanimidade pela sua 
Religião, e pelo seu Rei, a ponto de se poder dizer dos 
Realistas Portuguezes, o que a Sagrada Escriptura diz dos 
Primitivos Cbristãos no tempo dos Sanctos Apostolos, a 
saber: que todos elles tem hum só espirito, e huma só fé? 
Unus spiritus, et una fides erat in eis. 
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Maçons Financeiros, Calculistas Constitucionaes, Di- 
plomatas do Seculo XIX, e vós todos os que vos persua- 
dieis perder , e que era perdido o Senhor Dom MicveL, e 
a Nação Portugueza pela escacez das suas finanças, enver- 
gonhai-vos da vossa ignorancia, e maldade, dos vossos .er- 
rados cálculos, das vossas necedades Estadisticas! O Se- 
nhor Dom MicvzL, e a Nação Portugueza não perecerão 
por falta de arbitrios, de meios, e de ressurças! Os Portu- 

vezes querem salvar a sua Religião, o seu Rei, e a sua 
db psndeneia elles obrão prodigios, e Deos lh'os confir- 
ma: este he hum Povo fiel a Deos, e a quem Deos alimen- 
ta, e conserva com huma abundancia maravilhosa; a mão 
de Deos não se acanhou com o decurso dos Seculos: Por- 
tugal pode em mui poucos annos triplicar a sua colheita 
em pão, em vinho, em azeite, e em toda a especie de mis- 
teres, e de usos para a vida humana : elle pode tambem em - 
mui poucos annos duplicar as suas rezes, e prover conse- 
guintemente de cereaes, de carnes, de vinho, e de azeite as 
Nações estereis, resgatando d'ellas pela Agricultura o ouro, 
que ellas lhe levárão pela sua Industria. Se o Numerario 
escacêa em Portugal pelas Manobras da Maçonaria, e da 
maldade, os Portuguezes tem tanto, quanto basta para po- 
der conservar, e defender contra os seus inimigos a sua Re- 
ligião, o seu Rei, e a sua Independencia. Portugal he a 
Terra da Promissão, e dos Prodigios! Deos não falta aos 
Portuguezes Christãos. Eia pois, Nações da Europa, fazei 
justiça á Nação Portugueza; não sejais por mais tempo in- 
differentes aos Direitos do seu Rei, e Senhor Dom MigueL 
Primeiro, Direitos constituidos pela Lei, e pela unanimi- 
dade heroica dos Portuguezes. 

Essa coragem Religiosa, desenvolvida por tantos Ec- 
clesiasticos Seculares, e Regulares, offerecendo-se a levar o 
peso das armas em defeza do seu Rei, e da sua Patria; es- 
sa valentia, com que elles arrostão os perigos, e as fadigas 
da guerra; essa animosidade, com que o Povo Portuguez 
lança mão da espingarda, para extirpar os rebeldes, esque- 
cido da sua lavoura , das suas searas, dos seus interesses, e 
dos interesses das suas familias ; essa execração eterna, que 
tem mostrado aos Partidistas de Dom Pedro os anciãos de- 
crepitos, as mulheres inermes, e os mesmos incapazes das 
armas, abandonando voluntariamente as suas moradas, e 
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os seus Povos, sem alguma. insinuação do Governo, nem 
das Authoridades, logo que os malvados assomão; as Ora- 
ções contínuas, e fervorosas, as devotas plegarias, os ar- 
dentissimos, e arduissimos votos, e promessas, que todos os 
dias fazem os Portuguezes, especialmente o devoto sexo fes 
minino, e especialmente as Religiosas de todas as Ordens, 
-para que Deos faça victorioso o Senhor Dom MicveL, e a 
Nação Portugueza dos rebeldes Partidistas de Dom Pedro, 
e das insidias da Maçonaria; tudo isto não he hum argu- 
mento incontestavel da Fidelidade Religiosa , e Politica dos 
Portuguezes , e da sua perfeita unanimidade sobre os Direi- 
tos do Senhor Dom MiauEL? 

Faes são as provas de huma opinião geral, e livre im- 
pressa no coração de todas as Classes, e de todas as Terras 
do Reino! Embora digão os malvados Pedreiros Livres que 
este espirito unanime dos Portuguezes he sustentado pelo 
Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos, e dos da Justiça, 
pela maior parte: conservado, sim, porqne elle louva a 
virtude, e a fidelidade; inspirado, e insinuado, não, por- 
que os Portuguezes pensão, e obrão nesta Questão mui li- 
vremente, e com toda a espontaneidade, e íntima convic- 
ção do seu espirito. Quererião os malvados que o digno Mi- 
nistro não désse louvores á virtude? Ah! Perfidos! Vós já 
predissestes a demissão d'este virtuoso Ministro, annuncian- 
do-a dous mezes antes que ella succedesse, nas Folhas Cons- 
titucionaes da França, e do Brasil no anno de 1829!! 
Cócegas tem causado á revolução este Illustre Furtado de 
Mendoça ! Sem dúvida herdou do saudosissimo Dom Prior 
Mór de Christo a perseguição, com que os malvados o ine 
quietárão logo no começo da revolução do anno de 1820! 
Tenho em meu poder este Documento legal, que principia 
— Dizem os abaixo assignados. .. e dizem contra os actos 
inconstitucionaes do Prior Mór. Dom Luis Antonio Carlos 
Furtado de Mendoça, arguindo-o 1.º de haver dito que 
os Deputados devião ser todos reunidos no Campo de San- 

-cia Anna: 2.º de haver igualmente dito que os Deputados 
devião fazer as suas Sessões no Hospital de São José: 3.º 
de haver dito que o incendio acontecido em hum dos Quar- 

-teirões do Terreiro do Paço fora melhor que succedesse na 
Sala das Côrtes, quando alli estivessem os Deputados: 4.º 
de haver dito que as suas Pastoraes nunca favorecerião se. 
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não-ao -Legitimo 'Governo, que era'o do Rio de Janeiro : 
5.º quenas suas -longas Homilias nos Domingos de Quares- 
ma dissera que o Evangelho não fallava em Constituição : 
6.º que dissera que o Juramento feito ds Bases da Consti- 
tuição não:era legal, por ser vialento: 7.º que. dissera que 
a Constituição: prestes havia de acabar :. 8.º que elle nunca 
fixera festejbs , mem saudes senão ao: Res, sem o nomear 
Constitucional. — Estas, é outras arguições não as vio ain- 
da-o digno Ministro, porque a maior parte dos Documen- 
tos.d'aquella tristissima. Epoca. fórão trancados, para sal. 
var. ós seus. péssimos auctores :: porem tudo vem ter a esta 
minha “Aduana ; e, se a Maçonaria conseguisse seus fins 
em: Portúgal, en em outro Paiz despacharia.: para o Publi- 
ca estas mertancias; que agora são de contrabando, tendo 
ellgs sido livres em'vutros tempos. “Os tres: primeiros assis 
gnantes estão hoje empregados ho... talvez porque se igno- 
rão-estas suas boas feitorias. Quanto he certo, o que ouvi a 
hum: Sabia, muitos annos: ha — Quem para: tras não olha , 
adiante não vai; Ea antecedentibus infertur consequens: — 
Poderão ter mudado de sentimentos.,.-mas-sem: provas: não 
esera: huma: aggressão tão louca, e tão furiosa ao Dom 
Píloo.Mór, (hum:dos. maiores:esteios da Realeza, em quane 
to vivêo) pedindo ao Demoniaco:: Congresso -hum , que fosse 
Constitucional, prova huma radical perversidade de senti- 
mentos, e de costumes." Mas embora o digno Ministro: igno- 
ré io que passou; saiba porem: o que passasi ° 

st «Quando as. Povos vêm passear pelas suas barbas a ho- 
meris , :que!, estando presos“hum-anho pelos sensctimes màis 
numerosos ;:que os milagres de Sancto Antonio., e dos que 
quézise julgava, farião huma visita à pobre Viuva do Caes 
do Toja, devendo à sua soltura ao favor devhuma só tes- 
temunha 1a: quem:se lhe prometto: avserventia de hum 
Officio ;:.e- a protecção de Magistrados; que se aquartelão 
algumas vezes nas catas dos réọs: de Estado, comendos ‘e 
folgando «aqua ds seas familias; "(Quantos múito 'desejão" que 
osForteb; principiarido peloda: Ericeira ,-rompessem o fo- 
gö sobre.eota” cambada de homens injustos, que provocão 
aspaixces populares!) quando os. Póvos “vêm: ' que: muitos 
com-pélle de carneiro: encobrem: o ser de: lobos: subsistindo 
de Cargos ,: oct Empregos ,- que'ao parecer não desempenhão 
com outro fim:; que o de-descóntentar; quando os Póvos 
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vêm queios Juizes consentem que os seus Alcáides- isens- 
tem transportes ,.e desembarguem generos. por dinteiro., 
fazendo grandes:vexames, e injústiças.na distribuição dos 
incommodos. necessarias. da ‚Sociedade ;: quanda. as Róvos 
vêm que:os- bens sequestrados aos rebeldes furão arsemmata-, 
dos, por exemplo ,- por 20; -e logo. passados às familias res: 
beides por 30, podendo, ¿e devendo elles arrematar-se por: 
80, que era o seu justo valôr , e conseguintemente. que os. 
seguestros pouco, ou nenhum proveito. trouxêrão á - Real, 
Fazenda; quando os Póvos vêm que os processos dos re-; 
beldeg nunca tem fim, nem obtém livramento, senão os que. 
tem-aquillo de.— Por quanto vós — ; quando as: Póvos: 
vêm que a Decima está atrazada. de alguns annos; e quê 
ella monta a algúns centos de contos nas Superintendencias. 
de Lisboa, e a muitos centos de contos em todo o Reino,. 
e isto por conta da má arrecadação dos Compadrios, e da: 
má solução dos Cobradores, e dos Ministros; quando os. 
habitantes das margens do Dauro vêm:..que ainda conti- 
nuão as Obras das Estradas Publicas, .não: abundando mui»: 
to n'ellas bons Empregados, e escaceando:;o dinheiro para 
o Exercito, sendo que na Guerra Peninsular aquelles:Co- 
fres forão destinados para: as Despezas da Guerra, e sus- 
pensas aquellas .eternissimas Obras; quando esses mesmos 
habitantes vêm que passão livremente para o Exercito 
sem passaporte, ;g sem q devido exame, e circumspetçãa 
muitas pessoas a titulo de saberem, e communicarem e-que 
vai no, Theatro da. Guerra, e ellas se metem no Parto, 
levando o que cá.vai, e trazendo o que lá mentem, com q: 
que aterrão os:Póvos pacificos, fazendo hum serviço aos res 
beldes;: os Póvos em todos;estes, e semelhantes casos acom 
dem ao Auctor da Defesa de Portugal, enearregando-o 
de ser Correio. de más novas para o Governo i. mas elles, 
que não estão: para aturar tantos recitos, e eu; que não 
devo .distrahi-los. d'outros: cuidados mais urgentes; faço- suar 
o Prélo com'a: pezo d'estes desabafos: populares. expressos, 
por pessoas de toda a confiança, é verdade, e por: este: meio 
ataca cos vicios, e os pértendo reprimir, sem personalisar, 
os viciosos , que devem. temer -qué seus:nomes vÃo à pres 
sênça. dos competentes Ministros:d' Estado , e que esies: cos 
hibão seus abusos. Tremão. os que provocão"o descontenta- 
mento dos Póvos!. O Governo. de.Sua Magestade. não aus 
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thorisa as injustiças, e não soffrerá para sempre! Fação al- 
to na maldade, se não querem que o Governo desça ao' 
castigo dos seus auctores, Fulano, e Sicrano, e... l 

Pois tanta fidelidade Religiosa, e Politica, e sahe-se 
com abusos, e maldades de alguns Funccionarios Subalter- 
nos? Eis bum argumento dos Estrangeiros. — Ora calem-se ; 
não vejão hum argueiro no olho alheio, tendo nos seus hu» 
ma trave; examinem oque passa em sua casa, e accommo» 
dem-se: Fraquezas , ignorancias, descuidos, desordens, in» 
justiças, excessos, e abusos ha de haver entre os homens, 
em quanto houver homens = V itia erunt, donec homines = 
e todavia os Portuguezes são os menos viciosos de todos os 
Póvos do Mundo! Nenhuma Nação conhece o Perfeitismo 
rigoroso, absoluto, e universal: eu não disse que a San- 
ctidude fosse o caracter dos Portuguezes; sim disse, digo, 
e direi que a Fidelidade Religiosa, e Politica he o distin- 
ctivo dos Portuguezes, e que este distinctivo he beroico na 
presente lucta em defeza da Religião Sancta de Jesus Chrise 
to, e do Senhor Dom MicvzL Í Absoluto. l 

Vejão , senão, esta paz, e tranquillidade Octaviana, 
que reina em todos os angulos de Lisboa, e de todo o Rei- 
no: onde os rebeldes não estão, todos os Portuguezes, que 
não estão com as armas na mão, ou no serviço do Exer- 
cito dormem toda a noite nas suas camas a somno solto, 
Realistas, e Constitucionaes. — Alguns destes forão pre» 
«os. — Trinta, ou quarenta homens em huma Povoação de 
quatrocenias mil almas, não he exemplo, que algum ho- 
mem sensato cite. Quantos milhares, e milhares jazem nas 
Cadeias em outros Paizes, sem embargo de se não acharem 
na lucta, e collisão, em que Portugal está? A Cadeia, em 
este caso dos Portuguezes, he bum impedimento para não 
obrarem mal alguns doudivanas nimiamente furiosos, e cré- 
dulos ás inspirações da perfidia, e he tambem huma segu- 
rança da sua vida contra a irritação dos Realitas, que ti- 
rarião a lingua áquelle, que por méra casualidade profe- 
tisse o odioso nome de Dom Pedro. Envergonhem-se os 
que fazem imputações ao Chefe da Polícia da Córie, e 
Reino! Reconheção os Estrangeiros a unanimidade Portu- 
gueza! Dous por cento são os Constitucionaes de Portugal, 
e a decima parte, que resulta d'esta computação, que he 
mui facil de.se demonstrar, terá sido, a que tem sofírido 
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alguns -incomimodos pela sua obstinação, e contumacia; as 
nove partes tem respirado livres, e tranguillos, e livres rese 
pirafão sempre se permanecerem socegados, e passivos !: Nos 
velleirgs exaggeradores. da perseguição so Partido de Dom 
Pedro , não calumnieis mais o Governo Suave, Paternal, 
e Moderado dp Senhor Dom MicuzL! Vêde que.as vos 
sas impósturas tem sido funtistas para'o Commercio, e pae 
sa b felicidade do. Vosso Paiz!., Fhllai verdade, ao „manos 
humà vez, e com ella confessai qua a Nação Portugueza, 
quasi em a súa totalidade está unanime sobre os Direitos 
do Senhor Dom MicusL, e sobre. .a. conservação das suas 
Eéis Fundamentaes:! A Fidelidade Religiosa, e Politica de 
todas as Classes, e.de todas as Terras de Portugal na pres 
sença do. Principe Competidor. , e das suas Tropas, pela 
maior parte, Estrangeiras, he bum testemunho, que os Es» 
£riptores não. podem contradictar. 
Mas o: Porto não tem essa Fidelidade Religiosa, e Pos 
Litica. — Eis outra estrangeirinha. No Porto ha duas qua- 
lidades de gentes a considerar: a 1.º he o seu Clero Secus 
kar, e Regular, a sua Nobreza, e os seus Tribunaes, que 
eu sempre julguei estranhos ao Porto, posto que a maior 
parte são alli nascidos, ou naturalisados, mas não origina- 
rios dos primeiros seculos da Monarchia: a 2.º as Classes 
-Jnfimas, e abjectas de vadios, ociosos, misteres, e villãos,, 
que seguem tedns. os partidos, em que.se lhes promeita: 
igualdade ás Classes altas, e abundancia dé numerario, no 
gue são muito. enpavenados, e muito crédulos pela sua cor» 
rupção de costumes, e pela sua- adherencia aos Estrangeir 
sos: esta qualidade de gente, ainda que nem toda ella orie 
ginaria do Porto, nen ahi nascida, ou naturálisada., todas 
via fórma a maioria do Porto, e he a que ahi:faz maior 
monte, e barulho; porque he a que grasina, a.que pertei- 
de dietar a Lei, e a que procura fortuna pelas Revoluções, 
em que tudo se lhes promette, não que ella se importe da 
razão das cousas, mas da esperança., que ellas lhe offere» 
cem. Pois a primeira qualidade do. Porto tem. dado, e.dã 
positivas provas de Fidelidade Religiosa, e Politica: na pree 
“sente crise o. Excellentissimo Bispo, meu respeitavel Prela- 
do , este Venerasel Ancião da Igreja Lusitana, o seu: Car 
bido com: todos os seus Empregados, todos os. Parochos, e 
todas as Corporações Regulares, com excepção de muito 
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poucas pessoas , toda a Nobreza , toåos os Tribunaes, todas 
as Pessoas de distincção , e todos os homens de bem vohin- 
tariamente abandonáião a Cidade, quando Dog Pedro ahi 
se -assomou; desprezárão snas promessas; e sous amenços; 
co nsentifão na privação dósseus empregos, e 'subsistencias.; 
e expozérão-se a toda:a sórte de padevinsentos, e de pena- 
lidades pela tua Adelidade é Religião; e ao:-Senhar:: Dom 
Miavzr 1! Que esses honrados Portuenses achem todo: o 
agasalho possivel fos lugares, para onde eles se retirário 
a bem da honra da sua Patria. A segunda qualidade. de 
Porto, a queen chamo Porto pelo seu numero, "essa não 
mostrou Fidelidade Religiosa, e Política: crédula:a periada- 
sões estrangeiras: visionaria de fortunas, e de riquezas, biin 
fez huma, sórdida Córie ao- Principe Competidor , não par 
adhesão à'Sua-Pessõa; nem aos seus Direitos, mas: hans 
por falta de valôr, uns em: se-separatem do seu ninho; 
outros. porque esperárão achar no ventre dá: Besta 'Grega 
ouno ,- prosperidade, e augmentos; mas atles achárão àr- 
mas; Corro”, ioppressko „perigos; trabadhos; e violências, e 
eisque já abandonão a Cidade codas,- as que podem eva- 
dir-se d'ese lugag de hotror:, -de escravidão , de morte! 
Tanto be certoy que elles não:tinhão verdadeira fidelidade 
a Dom Pedro; nem á Catta Constitucional, ou que elles 
ignoravão quem em .Dom Pedro; œ a Liberdade, e Igual- 
dade, que-em seu nome se lhes oferecia !- Vêde,: Estrangei- 
ros, a Unanimidade Portuguesa !. Vêde a Fidelidade Reli- 
giosa, e Politica:de quati todos-os Portuguezes! :Admirai-a, 
approvkiia, e recomheési-a em testemunho -da--vossã - boa 
fé! Mostrai ao Mundo que sois'justos! Mas qual.he o re- 
sultado Nacional diessa Unanimidade? . CeT 
:Portuguezes, Saldados, respondei com :a vossa victo- 
ria nesta maliciosa pergunta ! Eis ke chegado o vosso tem- 
A A's Ordens do Bxcellentissimo Visconde: do Pezo da 
Regoa, ás sabias, vigorosas, e bem meditadas Ordens do 
Terceiro Silveira, do . Perpetuo: Defensor da. Aristocíacia 
Portugueza , do Acerrimo Perseguidor da: Demagogia, de 
bum General, que deve seus: Póstos; não- ao favor, mas ao 
valôr; que supplantou os Demagogos, logo que os conhe- 
cêo; que na Guerra Peninsular dêo exemplos de pericia , 
æ de animosidade ás Tropas, que Commandou, e de Arté, 
e de dexteridade .aos Nacionass,, -e. aos Estrangeiros; que 
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nunça foi empregado, antes perseguido, e inquietado pelo 
Governo Constitucional de 1826, 1827, e 1828; que em 
1883 espantou os Revolucionarios de 1820; que enviou con- 
tra os Revolucionarios de 1826 a dous Filhos para comba- 
terem no Exercito Realista do Marquez de Chaves, seu So= 
brinho, e darem exemplo de constancia, e de soffrimento 
aos Portuguezes Emigrados na Hespanha; ás Ordens de 
hum General, que em 1828 só com hum Batalhão de In- 
fanteria, e hum punhado de Soldados duvidosos mordiscou 
fortemente na grossa cauda do Exercito rebelde, que já se 
adiantára em força até Pombal; ás Ordens de hum General, 
que não aprende agora, mas muito ha tem ensinado a vencer, 
ou morrer; combatei, sendo-lhe subordinados; e corajosos 
fazei vêr ao Mundo que a Vossa Fidelidade Religiosa, e 
Politica não tem igual no Mundo! Dai a Victoria a Pore 
tugal,.e perca a Maçonaria as suas esperanças! 


Lisboa 13 de Setembro de 183%: 
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N.º 69. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; es nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portuguezes, escutai-o ! 


Ma Jatoem tuam , et.mete, quia venit: hora ut meias 
tur. Apocal, C. 14. ý 15. Portuguezes! Esta he a vos 
sa bora, a hora de-vos-desaffrontar dos inimigos da vossa 
Religião, e inimigos. do vosso Rei, e da vossa Patria! 
Acabai com elles por huma vez, que assim o demanda a 
ossa honra, e a vossa salvação! Vêde que a occasião de 
vencer, se huma vez se vai, outra não volta! Não vos quei= 
xeis de que se perdêo o tempo, mas de que o deixastes per- 
der! Na velocidade de huma acção , se se perde, fica tem- 
-Po para se recobrar; mas na demora, perdendo-se a acção, 
até o tempo se perdêo ; porque o inimigo o. tomou! Os suc- 
cessos são os mestres dos ignorantes, que, tendo olhos para 
o presente, não antevêm o futuro! Portuguezes! A pressat 
-o-tgmpo da victoria; lembrai-vos que muitos se perdêrão 
por demorados, e poucos por ousados. 

- “ Mas pão sei o que meu coração sente; he tal o.seu al- 
voroço, que a mão trémula deixa cahir o Clarim da Guers 
æ, © pega da Palma da Victoria! Eu corro em espirito, e 
Jaya ter com o meu Rei —« Sephor, meu Rei! Domines 
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Bonum apporto nuntium: porque o Senhor vos salvou ho» 
je da mão de todos os que se havião rebsllado contra Vós! 
Judicavit enim pro te Dominus hodie de manu omnium ,. 
qui surrexerunt contra te. 2. Reg. C. 18. ý. 31. —» Eu 
não sei quando chegará este hoje, mas elle ha de chegar, 
porque a Causa he de Deos, e Deos a tomou por sua con-: 
ta; em chegando pois este: boje, o Clarim se recolhe cheio- 
de prazer e volta ás suas anteriores tarefas, desejando mui- 
to que nunca Portugal torne a achar-se em o abysmo, em 
que seus inimigos o quizerão despenhar nestes mezes de de- 
solação; porem como este hoje se ignora, se he hoje, se 
ámanha:, se passado ámanha, para não cabir na incohes 
rencia de tocar à Guerra, quando a mais- completa Victo- 
ria já tenha estabelecido a Paz, revino este proximo fu- 
turo, e annuncio a recolhida do Clarim com a noticia aci-- 
ma, que por momentos estará verificando-se; tendo por es- 
ta forma continuado o Clarim seus toques durante a Guer- 
ra, e cessando de tocar, logo què à Victoria apparece, e 
por este modo ficão os meus Leitores advertidos dos desti-- 
nos do Clarim e dos successos da Guerra. 

Successos prósperos, a Victoria, a Pas: Quem o du- 

vida? Não he este o resultado da Unanimidade Portugueza 
ne sua Fidelidade Religiosa e Politica! O Senhor Rei.. 
Dom João TE, por seu Embaixador Luiz Gonçalves Mala- 
faia, desafiou aos Reis de Castella, só porque lhe demoras 
vão huma resposta; e ameaçou a França, só- porque lhe- 
faltava hum papagaio na restituição de huma Caravéla, que 
He:ronbárão os seus Piratas! E podem os Portuguezes ser 
jámais vencidos na presente lucta contra D. Pedro? 


E podem: os Portugueres' ser agora 
vencidos por todas as cabalas, e intrigas de Dom Pedro? 
O inimigo, qualquer que elle seja, deixado ser vencedor, 
logo que se lhe não tem medo: essa, que chamão pradens 
cia, he muitas vezes signal! de cobardia e de trabição; 
quem sempre foi prudente: nunca foi valente; e quem-nune- 
ca foi valente, nem. pode ser'prudente atonsethando, nem: 
foliz executando: o medo de dez Israelitas pegou em bun: 
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instante a seiscentos mil! Que estragos não causará elle em 
huma Junta de Ministros, ou em hum Quartel Gegeral? 
Quem tem medo, não ouve razões! , 
Madureza no conselho , presteza na exgeução. Q cone 
selho apressado he precipitado: a execução vagarosa he 
commummente perdida : conselho, que se toma, e não se 
executa, he feto, que se com ebe, e não nasce: tomar seme 
pre conselhos, e não executar júmais algum, longe de ser 
indicio de grandeza de alma, he o da sua grande fraqueza, 
pois nada faz, sem que a necessidade obrigue: perder a oc- 
casião , que se apresenta, esperando por outra , que parece 
melhor , he despresar o facil, e certo pelo difhcil, e incer- 
to; he não prevenir as contingencias; he não conhecer o 
presente; he entregar-se aos varios vaivens da fortuna, que 
se deve aproveilar, quando apparece risonha : querer obstar 
a todos os inconvenientes, he não querer executar jámais 
cousa alguma, porque não ha negocio, por muito bom, 
-que elle seja, qua não tenha difficuldades, e perigos: quem 
a todas as cousas põe dúvidas, e não asdesfaz, ou não quer 
fazer cousa alguma, ou de todas ellas desespera : quem em 
hum Conselho foi de voto contrario áquelle, que se tomou, 
he incupaz de se lhe confiar a execução d'aquillo, que não 
voltou ,.ou porque não tem animo para executar, quem nao 
“teve habilidade de aconselhar, ou porque he tal o orgulho 
-do coração humano, que deseja tornar impossiveis as cou- 
sas, que elle julgou impossiveis, somente porque a sua opi- 
miño prevaleça, ainda que tudo se perca: em as cousas se 
fazerem agora , ou depois, vai tanta differença, como he, 
ou a certeza de ellas se ganharem, ou o risco de se perde- 
“rem; porque, se de hora a hora Deos melhora, tambem de 
“hora a hora algumas vezes peiora: se para obrar se espera 
-que todos queirão, nunca será executada cousa alguma, 
porque aos homens nunca faltárão dúvidas, sempre lhe so- 
bejárão opiniões, e muitos nunca se fartão de ignorancias, 
-e de maldades: demorar o que he util, he sempre hum cri- 
me; tomar muitos conselhos, e nada fazer, he impossibili- 
tar, o que se deseja : executar-tarde, o que podéra executar- 
se -cedo , he tórnar desagradavel o mesmo, que se consegue: 
ir de vagar no qué se podéra ir de pressa, ainda que se 
-consiga o que se deseja, he arriscar-se, he expôr-se, e he 
querer perder-se: tornar duvidosa huma victoria, que-estê 
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nas mãos, se não he argumento de grande trahição, he prô+- 
va incontestavel de torpe ignorancia: julgar do acêrto, ou 
do desacêrto de huma guerra pelo bom, ou mão exito, quê. 
-ella teve, he culpa, ou da ignorancia, ou da perversidade. 
Francisco ] da França, tendo perdido a batalha de Pavia, 
aonde ficou prisioneiro, disse que, se muitas vezes dispozes> 
se aquella batalha, sempre a disporia da mesma maneira ; 
porque a sua perda não viera: da má ordem da batalha, 
mas de circumstancias, que não estavão ao alcance de al- 
gum homem prever, nem remediar, se as previsse. Mas 
tantas sentenças, como aqui vão expendidas, ainda quesem 
Hgação, ao parecer, sensivel, bem que para mim a tem in- 
tellectual, carecem de ser confirmadas por exemplos com a 
mesma ligação , ou desligação. 

O Sancio Rei Dom Affonso Henriques vencêo a qua- 
torze Reis Mouros junto a Santarem, porque ossobresaltou 
inopinadamente, não consultando as forças dos seus Portu: 
guezes, que erão muito inferiores em número, mas o seu 
valôr, em que erão muito superiores; e a justiça da sua Cau- 
sa, que o Ceo protegia, não deixou fugir a occasião, por: 
que acaso em outra o valór, eo mesmo Ceo lhe faltarião. 
O Senhor Rei Dom João I encarregou-se de defender: o 
Reino contra as pertenções da poderosa Castella; e, como 
nunca perdêo occasião, sempre ganhou as batalhas: este 
mesmo Senhor, modélo de Reis estorçados, e sagazes, desa» 
fiou ao Duque, Conde de Hollanda, pelos navios, que seus 
Piratas lhe havião roubado, e os Hollandezes tiverão por 
conveniente satisfazer inteiramente a hum Principe, que a 
tudo se atrevia; seus Conselheiros em tão grandes, e tão 
difficultosas emprezas, fôrão o Chanceller Mór, João das 
Regras, o Arcebispo de Braga, Dom Lourenço, e João 
Affonso de Azambuja; e para dar a eélebre batalha de Al- 
Jubarrota, tomou conselho com o Doutor Gil Dossem ; elle 
requeria dos seus Ministros, e Conselheiros tres qualidades 
sómente, amór , sabedoria , e segredo, nas quaes estão sim- 
Plificadas as cinco, que Cicero, o grande Politico de Ro- 
ma, exigia dos Ministros, força, laboriosidade, sagacida- 
de, previdencia, e presteza. Para não citar quasi todos os 
Senhores Reis de Portugal, de quem fallão as suas Chroni- 
cas, Chrónicas imparciaes, que d'hum mesmo passo louvão 
as suas virtudes, e não poupão as suas faltas, os Senhoros 
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Reis Dom João II, Dom João III, Dom Sancho I, Dom 
Diniz, Dom Manoel, Dom Affonso IV, e Dom Affonso V 
fôrão tão resotutos, tão activos, tão denodados, e obrárão 
tantos prodizios em favôr de Portugal, que bem se deixa 
vêr que elles nunca perdêrão a occasião, adoptando o prin- 
cipio de == faça-se hoje o que hoje parece bom, e necessa» 
rio, e depois venha o que vier ; = porque a temeridade, se 
occasiona perda elgumas vezes, sempre deixa luxar para o 
remedio; e as demoras, as irresoluções, e as delongas, se 
algumas vezes acertão, perdem sempre o tempo; e, se não 
acertão, não tem remedio. Todos estes grandes Reis fório 
grandes, porque acertárão a ter grandes Minislros, e Con- 
selheiros: estes temião a Deos, e eio verdadeiros, e desin- 
toressados; conduzião a Nação, não a violentavão; erão 
elles eleitos até na Classe mediocre, na qual ha tambem 
por onde escolher; e trabalhando sempre muito, e sempre 
bem, porque tinhão muito que esperar, e que temer, con- 
trabalançando a soberba dos poderosos, e as sedições do 
vulgo; contentando-se com pequenas recompensas, nada 
deixavão de fazer, que interessasse aos Reis, e aos Povos, 
assim na Paz, como na Guerra, como nas razões de Esta- 
do com os Estrangeiros: elles finalmente correspondião à 
Voz do Povo, que os abonava antes de serem empregados , 
fazendo a felicidade dos Reis, e dos Vassallos, de maneira 
que nem os Reis fazião jámais grandes faltas, porque tive- 
rão sempre bons Ministros, nem os Povos corrião jámais 
risco de serem perdidos, porque a Não do Estado era diri- 
gida por habeis, e bons Marinheiros, Ditosos tempos, em 
que os Reis não tiverem de se queixar, como o Imperador 
Diocleciano, de que se colligavão quatro, ou cinco Minis- 
tros, para enganar o Imperador, aconselhando-lbe o que 
ha de fazer; e elle, que está melttido no Paço, não sabe a 
verdade, e he obrigado a estar pelo que elles lhe dizem, 
empregando a pessoas, que não convem que seempreguem, 
e affastando aquellas pessoas, que devião empregar-se; em 
huma palavra, hum bom, acautelado, e optimo Impera- 
dor, elle lie vendido, e atraiçoado por quatro, ou cinco 
homens. Refere esta passagem lamentosa de Diocleciano o 
célebre Flavio Vopisc. in Aurel. = Colligunt se qualuor, 
aut quinque, aique unum consilium ad decipiendum im- 
peratorem capiunt. Dicunt quid probandum sit; Impera- 
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tor, qui dami claumys pt, vera mon novil, cogitur hos 
tantum soirg, qupd sil laguuntyr ; facit judices quos fieri 
non oportet, ampvel 4 Republica, quos debeat obtincre :. 
Quid multa? Bonus, cautus, optimus venditur Impe- 
rator. PR eo 
Venturosa Nação Partugueza ! Ditosos Ries, Ditosos 

Póvos! .Elles se amárão, e amão com amor de Pais q Fi- 

lhos, e de Filhos a Pais! Em Portugal nunea se conhecê- 

rão as trahições dos Ministros para com os Reis, em quan- 

to a Maçónaria não seentabolou np Ministerio: falla relati- 

vamente aosdouys ultimos annos do Reinado do Senhor Dam 

João VI, porque essas trabições forão públicas, e ElRei 

as chorou, e Portugal as sofírêo, e seus lastimosos effeitos 

ainda permanecem; mas Portugal, pela Misericordia Di-. 
vina, tem bum Rei Bom, Prudente, e Optimo, que faz 

esquecer aos Portuguezes pela Justiça, Suavidade, e Pro- 

videncia, com que Reina, as dolorosas recordações dos seus: 
ultimos infortunios!!! Sim, os Portuguezes forão cónsola-. 
dos dos seus males passados, e estão contentissimos, e sa-. 
tisfeitos, porque Deos lhes dêo hum Rei, que em Sabedo- 

ria, em Bondade, e em Virtudes não faz desejar o Reina- 

do dos melhores Soberanos de Portugal, de que vou tra= 

çando estas breves linhas com vistas sómente na madureza: 
dos seus Conselhos, e na presteza da sua execução, Cal- 

Jem-se pois os inquietos envenenadores dos meus pensamen- 

tos. 

Mas voltando ainda huma vez aos Senhores Reis Dom. 
João 1, D. João II, e D. João III; o primeira acompa» 
nhando, e caminhando a pé com os que se retiravão de: 
Torres Vedras , aliviando os mais cançados com huma 
mula, que tinha para si; o segundo rasgando a manga da | 
camisa, que tinha vestida, para na occasião de bum Ba- 
plismo supprir hum panno, que alli faltava; o lerceito car- 
teando-se com seus Vassallos de baixa condição, que lhe 
escrevião com sinceridade, oque muitas vezes lhe encobrião 
os seus Empregados, mostrárão que elles amavão aos seus 
Póvos, que vigiavão sobre os seus Ministros, impedindo-os 
de obrarem mal, e obrigando-os a procederem bem; pois 
como esses Reis procuravão de tudo haver noticias, e co- 
nhecimentos, nunca lançavão mão de quem não era capaz 
de servir, nem se expunhão a seguir informações erradas , 
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nem troeavão as pessoas, e os empregos (O que he o mes- 
mo que ttocar as chaves das fechaduras), e todos os Em- 
pregados, Valídos e Cortesãos, temendo ser descobertos, 
continhãoise do mal, e erão mui cuidadosos de obrat © 
bem: lê-se com particularidade do Senhot Dom João ITI 
que elle se aproveitava muito de malsins, cómo se dissesse» 
mos, más linguas, porque.sempre fallão mal, mas fallão 
de ordinario a erdados e perguntando-lhe hum seu Cama- 
rista, porque os ouvia? respondêo-lhe; porque me contão 
o que vós e os homens de vossa qualidade me não dizem, 
e devião dizer-me. Ora este he hum plagiato, porque em 
materia de Historias a invenção nunca póde set louvavel, 
pois he fabulosa: vejão os meus leitores a Fernão Lopes, 
a Resende, a Maris, a Goes, a Faria, à Rui de Piná, 
a Duarte Nunes: eu não levanto a lebre, nem cito gratis 
des Politicos da Hespanha, da Fránça e da Italia, sem 
que algum deles seja Montesquieu, Richelieu, Machia- 
vello, ou.... 

Ainda nos ultimos venturosos tempos da Monarchia 
Portugueza , fallo do Reinado do Senhor Dom Sebastião, 
pois desde então Portugal não áugmentou hum palmo de 
terra mais as suas Conquistas, antes pouco a pouco foi 
perdendo terreno, esse Magnanimo Rei, ainda. que nem sem- 
pré houve madureza nos seus Conselhos, feve presteza seni- 
pre na sua execução, como se vio em aquella questão que 
se suscitou com à Rainha de Inglaterra Isabel: os navios 
Inglezes, é este he-o caso, já então pertendendo ser Senho- 
res de todos os mares, navegavão nas Costas de Guiné com 
lesão e prejuizo da Marinha, do Commercio é dos Direi- 
tos de Pau. acontecimento verdadeiramente proprio 
para muitas Notas, Conferencias, Negociações e Envia- 
turas Diplomaticas; mas aquelle Esforçado Rei, por não 
fazer o remedio difficultoso, para não dar lugar a que os 
piratas se engrossassem e a que os mercadores Portuguezes 
se retirassem, e para que o Goverho Inglez não podesse 
prevenirese, fez represálias no Commercio e nos Navios 
Ínglezes, e depois disto entrou em Negociações Diplomati- 
cas com: o Governo Englez, que, vendo-se prevenido, por 
não perder o que se lhe tomára, fez o que o Senhor Dom 
Sebastião desejava. Esta he a passagem mais galante, para 
mim, de todo o Reinado do Senhor Dom Sebastião, a qual 
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me då a conhecer que elle. e o seu Ministerio entendia 
muito bem de Politica e de Diplomacia. 

Passagem semelhante a esta do Senhor Dom Sebastião, 
que mostrou em como a Nação Portugueza, mesmo na sua 
velhice, despedia os seus derradeiros alentos com valôr e 
denodo , sem se temer, na sua mesma decrepitude, do po- 
der colossal das Nações Estranhas, parece-me a que succe- 
dêo n'estes ultimos tempos entre a Cidade de Parga na Al- 
bania sujeita ao dominio das Ilhas Jonias, e o Governo In- 

lez: foi aquella Cidade ameaçada de huma invasão pelos 
leio: e séus moradores lhes representárão que não se 
retirando immediatamente, elles queimarião as casas, as 
mulheres, os filhos e tudo o que fosse Inglez, e depois com 
as armas na mão irião morrer nas dos seus inimigos! Fal 
effeito produzio esta resolução , que os invasores abandoná- 
rão a sua empreza. Vejão os meus leitores quanto he bella 
esta Politica e Diplomacia! Ella não he filha do medo, 
e he Mai do triumfo, pois em bum dia conclúe o que em 
muitas Notas, e em alguns annos não podera ser conclui- 
do. Já poucos Discipulos de Pen afirontárão as colossaes 
forças da Grã-Bretanha! Os pescadores da Hollanda de- 
bellárão a independencia do seu Paiz contra o gigantesco 
poder de Filippe II de Hespanha! Os pastores da Suissa: 
desembaraçárão-se do jugo Austriaco; e esta grande Potene 
cia vio quebrado o seu poder nas montanhas da Helvecia 
pela animosidade invencivel de Guilherme Tell! Em to- 
dos estes casos todas as Notas, Conferencias, Negociações, 
e Einviaturas Diplomaticas se reduzirão à Intervenção de 
Valór e á presteza na resolução. Esta fórma de acabar 
com todas as difficuldades Políticas parece-se muito com. 
aquella maneira por que Alexandre Magno cortou os enre- 
dos, e as implicações do nó gordio, que lhe apresentava o: 
sagaz, e manhoso Dario. Mas volto ao meu assumpto, que 
ainda não sei qual he. 

Madureza nos conselhos e presteza na sua execução. 
Este parecia ser o thema; e o hm, dirão alguns inquietos. 
e impacientes pelo desbarato dos rebeldes, que he huma 
“aggressão, ou censura ao Governo do meu Rei, por não 
ter concluido ainda o exterminio de huma invasão, que pae 
recêo comumente poder dissipar-se em muito poucas se- 
manas ; imputação esta verdadeiramente louca e descabel- 
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lada, em que os seus auctores me fazem assaz injuria, em 
se persuadirem de que prézo pouco a minha liberdade, e 
ainda a minha vida, pois.que a aggressão a bum Governo le- 
gitimamente constiluido, só coma. morte. póde. ser castigada: 
Protesto sinceramente que, não. só por temor, como. por 
consçiencia, e muito principalmente por amor, e amor. for- 
te, e eficaz pelo meu Optimo Rei, e Senhor: Dom Mı- 
GUEL I, quando descrevo alguns rasgas: dos Senhores Reis 
de Portugal, e dos Soberanos dos outros Paizes, bem co- 
mo os bons Ministros, e Conselheiros, que elles tiverão, 
descrevo na minha mente o meu Amabilissimo Rei, e a sua 
Administração : as Obras d'aquelles Reis, e d'aquelles Mi- 
nistros por si mesmas fallão em seu abono :.as Obras do meu 
Rei, e do seu Ministerio por.si mesmas depõe em'seu fa- 
vor: Portugal está em huma posição critica, e arriscada, 
como nunca esteve; bum chuveirãa de difficuldades, e cona 
tradicções, assim domesticas como estranhas, cercão de to- 
da a parte a esta Nação briosa; a Maçonaria atravessa as 
suas melhores resoluções; a Diplomacia oppõe-se, quanto 
óde, á independencia d'esta Nação Livre. 


Se ellas não tem este Direito, porque se 
lhes ha de conceder! Todas as Nações tem disposto do seu 
Throno a seu bel prazer, e talvez nem sempre conforme o 
Direito, e não forão impedidas; e sómente ha de ser impe- 
dida a Nação Portugueza, declarando. que o seu: Ebrono 
pertence em Direito ao Senhor Dom MicueL! He só- 
mente pelo Direito da força, ou da revolução que ellas in- 
‘tervem? Portuguezes! Antes, morrer com gloria, que viver 
com ignominia: não morrâmos escravos, se não 
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OL a pe is E Estará 
esta: Nação sem esperanças! Portuguezes! Vossos heroicos 


acontecimentos passados, a madureza dos vossos conselhos, 
e a presteza da sua execução em outras crises, os exemplos 
de outros Paizes e de outros Póvos devem despertar-vos a 
sakir. do cáhos! Tendes no Senhor Dom MicveL hum Rei, 
que não cede em magnanimidade a algufn Soberano do 
Mundo! Sigâmo-lo:, strvâma-lo e obedeçântios-lhe. 

Onde vou dar? Não sei. Greeia era hum Paiz peque: 
no, e fez-se respeitar do poderosissimo Xerxes. Leonidas, 
o bravo Leonidas morrêo com gloria ao lado de trezentos 
homens corajosos, e morrendo espantou os imimigos da sua 
Patria. Portugal poréin não mendiga exemplos de herois- 
mo! Portugal já se fez temer da Hespaáha, respeitar da 
França e obedecer da Inglaterra! 


Se os Portuguezes todos não são hoje os mesmos, 
a maior. parte ainda o hep. e póde vir a ser superior aos 
dos Seculos, que allego; porque tem hum Rei Magnanimo, 
e este Rei têm muito onde escolher, para levar a Nação 
ao estado de gloria e de opulencia dos melhores Seculos! 


“Mas não ha 
revéz em Portugal. quando. ha madureza nos conselhos e 
presteza na: sua execução! Ee os 
Não sejamos pirguiçosos, porque a pirguiça não he 
pròpria de Portuguezes velhos e honrados: esse animal 
€pirguiça )' quadrupede: he indigena do: Brasil; elle anda 
(se he certo q que: dizem: bons Escriptores) meio passo em 
cem passos, e meia legua em cem dias: da cabeça: de Vul- 
cano: sómente podem sahir Bufos: guinchando canticos tris- 
tes: os sapos conchos são incapazes de dar bum pulo, e 
maito menos hum vôo: os grous nunca formárão huma: syl- 
laba, por muito: que acertem a sua direcção. Voltemos 
pois aos dias da: nossa virtude, que o fório dá nossa gloria: 
não: he necessario para issos: que reeortasãos: à-Seculos re- 


(H) 


motos ; basta 'que nos, régordemos:, do que fizeidos: no anna 
de 1808, e que estejamos prestes a reproduzi-lo.,. quando 
fôr presiso; então:não houve nutras Nótás,. Conferencias, 
Negociações, e Enviataras Diplometicas, qye . o Rosso vas 
lôr; esta: foi toda œ Diplomágia dos Portuguetes, e doi 
Hespanhoes contra a poderosa Nação Franceza ; omega- 
mos por matar 08 nossos inimigos: fomos valorosos, e su- 
bordinados, levámos as.nossas-eumas é França, e depois 
que a vencemos, principiâmos gam alla as nossas Negocia- 
ções Diplamatiças.. Valarosa, afConsludente Diplomacia ! 
Portugal, seguindo-a, nunca dobrou seu altivo collo ao jus 
go Estrangeiro, .... ] fuga Cio pude do 
Mas em Portugal anda o dedo de Deos: Digitus Dei 
est hic. Assim exclamei eu involuntariamente na noite, que 
precedêo aọ dia, em'que askigna estas linhas, acordando 
de hum terrivel pezadélo, que me isuccedêo depois de huma 
profunda meditação sobre a situação de Portugal, que pro- 
duzio na minha alma impressões mui desaprasiveis; eu me 
sentia suffocado, e com hum peso, de que me não podia 
desembaraçar; gritei alto, e mui alto por muitas vezes, 
tanto que meus mesmos gritos me açordárão, mas nem 
mesmo acordado podia deserabaraçar-me; sentia-me preso, 
e efectivamente. não podia fazer o menor movimento, cos 
nhecendo. eu a necessidade de:-ime niover,. porque bum só 
movimento, que désse ao. meu corpa, : elle: mé livrava da 
consideravel. oppressão ; que: me aÍfbgia. - Tersivel estado na 
verdade, e não exaggerado. Quero mover-me. e sinto que 
são; posso |, Conheço acção em todos os meus membros, e 
acho presa esha acção ! Bu me affligi sobre maneira, é ene 
tão disse,» gonvergido doque. disiam» Digitas Dei est hic, 
e. me .qntreguei todo á Divina Bondade; por fim movi-me, 
e gjs maiacho bom. Eisj disseveu para mim immediatas 
menta depois deste susçesso., sr assim deve; set; a presente 
situação. dg Portugal. elle quer dasémibaraçar-se , tem, acs 
ção vital em todas as suas partes, € todavia sente-se could 
preso. Qual he q remedio !: Desperta-lo, porque a indispo- 
sição, em que se achão ps. atacádios doinetadéio, cessa, ims 
mediatamênte os espertão. =: Mas aqui anda o dedo de Deos 
— Digitus Dei est hic: este dedo está em favor do Senhor 
Dom: Miaver: logo que elle aponte: a este Magnanimo 
Rei, e Lhe-indique a hora do movimento, a presteza da 
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Sua Regia Execução terminará todos os males e oppres- 

sões de Poun. 
Não ha vitalidade em todas as pärtes da Monarchia ; 
r as Finanças estão a dar “o ultimo bocejo ! — Valha-te 
Jeos por Finanças; ahi está aInóléstta do” Licubo, ou do 
Pesadelo! Espertem o doente; e veráô como cessa o seu 
embaraço! Forte argumento da Maçonaria e do Estran- 
geirismo ! E he por ahi que pensão os malvados levar Por- 
al á sua ultima dissolução! Coitadinhos! 


Mas quem sabe, 
quantos e quaes são os recursos e os meios de Portugal 
n'este mesmo estado de depredação! Ha algum Financeiro, 
ou Nacional, ou Estrangeiro, que tenha reduzido a justo 
calculo todas as forças de Portugal a este respeito! Misera- 
veis ignorantes! Hum só d'elles não sabe de quanto Portu- 
gal he capaz! Os recursos dos Portuguezes são inexhauri- 
veis! Esses mesmos Cambistas e Rebatedores, Machos e 
Femêas, todos os mezes me subministrão huma prova, sem 
que elles o conheção de que ha muito :Nametario em Por-' 
tugal; venha a prova. . 

Persuadem-se os Estrangeiros, e pelas suas suasivas 
acreditão as cohortes dos Cambistas e Rebatedores Portu- 
guezes, que Dom Pedro .sóbe ao Throno de Portugal, e 
que a Carta vem. a dançar a chula por todo: Portugal — 
Cambio do Papel Moeda 23 e 24 por 100 — Rebate dos 
Soldos do Exercito Realista — 60" e 80 por "cento — Então 
ha dinheiro ou não! Julga-se pelo contrario, que o Senhor 
Dom MicurL está seguro (como está, e segurissimo) no 
Throno, e que a Carta vai despachada para as Cloacas — 
Cambio do Papel Moeda 30 e 32 por 100 — Rebate dos | 
Soldos do Exercito Realista 6 e 8 por 100! Então Senho- 
res Financeiros, Cambistas e Rebatedores! Que quereis, 
que se diga de vós, ou que se vos faça! Reina Dom Pedro 
na vossa persuasão , e então ha dinheiro! Reina o Senhor 
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Dom MicurL, e então não ha dinheiro? Logo ainda Por 
tugal tem muito Numerario, e esta consequencia he clara 
pelas variações do Cambio, e do Rebate. Quer-se bum re- 
medio para que o dinheiro appareça? Espertem, os que es- 
tão accomettidos do Incubo , ou do Pexadélo. Se o toque a 
Vesperas Sicilianas me não fosse vedado, com elle eu poria 
o Cambio, e o Rebate a 5 por 100. — Mas como este re- 
medio he illegal, he anarchico, e anti-Christão, eu não o 
lembro, nem o proponho : sei ontro mais efficaz, mais legal, 
mais conveniente, e mais Christão, com o qual ou os Cam- 
bistas, e Rebatedores havião de vir, ao que a Lei;ia Jus- 
tiça, e a Virtu le exigem; ou elles não poderião cambiar , 
nem rebater senão a Carta Constitucional pelo preço dos 
trapos, e farrapos das ruas; a indicação d'este meio não 
me compete, pois se me competisse, as Viuvas, o Exerci- 
ão, e o Publico não soffrerião todo o peso dos males ,. de 
que se queixão. 
Certamente não póde haver cousa mais tragica, e ao 
mesmo tempo mais escandalosa, do que vêr em certos dias 
apresentarem-se á entrada da Thesouraria Geral das Tropas 
-huns poucos de Rebatedores, e Rebatedoras, que á seme- 
lbança das aves de rapina se ferrão no cachaço dos mise: 
randos Empregados para lhes sorverem o pouco sangue, 
que ainda os anima. Esses malvados sanguesugas do Esta- 
do, que perpetrão tão odiosas transacções com toda a im- 
punidade não se lembrão, de que. hum dia póde o Governo 
tomar em consideração esta desordem, e melhorar a dolo- 
rosa situação, em que efectivamente se encontra a Ofhcias 
lidade do Exercito por huma associação de malvados, que 
podem pagar com a cabeça tão pretextadas injurias, como 
fazem aos Empregados do Estado. Semelhantes Harpias 
fomentão bum geral descontentamento nos Amigos d'El- 
Rei, e da Patria, pondo-os no mais terrivel apuro, e co- 
lhem por usuras prohibidas por todas as Leis immensos fun- 
: dos para darem pabulo ás mais sordidas paixões, á mais 
funesta desmoralisação, e aos interesses, e vistas da rebel- 
lio. O pequeno, porém verdadeiro quadro do que succede 
aos Alferes effectivos do Exercito, que he applicavel a tos 
das as Graduações, dá buma exacta demonstração da des- 
ordem, que venho de indicar. 


Soldo de Alferes... ............... eaae o e o o 155000 mm 
Rebate a 45 por 100............68750— 
Cambio em 7,8500 de Papel Moe- 
da a 25 por 100........... . . . 18875. 
Vem a receber liquido. .......cccsccerer s. e 63T — 


Veja-se comò existião os descontos sobre as Guias da 
Officialidade èffectiva nos tempos anteriores a este, em. que 
estamos: Em Dezembro de 1881, 8 a 9 por 100! Em Ja- 
neiro de 1832, 13 a 14 por 1001 Em Fevereiro, e Março 
16 a 18 por 100! Em Abril, e Maio 20 à 24! Em Junho, 
e Julho 30 a 38! Em Agosto, e Setembro 40, 45, e 48!11 
Oh! Cahos! Oh! :Cahosl!l... 

Sobre esta desordem lembrava hum interessado, que, 
attentas as vircumstancias precarias da Nação, sería acer- 
tado se fizesse ponto no pagamento dos mozes 'atrazados, e 
que os mezes presentes se pagassem em dia, pois com iste 
os Rebatedores,, e Rebatedoras descançarião das suas rapi» 
nas, e o Exercito receberia os seus pagamentos teses, e 
DÃO quasi nomiraes, como agora recebe. Esta providencia 
parece boa (para alguns mezes; mas eu tenho discorrido ou» 
tra certa para hum-Seculo ; porém a sua indicação não me 
pertence. 

E a final de contas qual he o objecto d'este Numero ? 
Parou em Finanças a madureza nos conselhos , e n presteza 
na sua execução! Tambem este poderia ser 'hum objecto 
principal: mas não he elle: o verdadeiro objecto he “o en- 
coberto , quese descobrirá a seu tempo. Parece-lhes a al- 
guns , -Gue eu sou como Penelope que desfaça em hum dia, 
oque fiz im outro; enganão-se; sigo diversos caminhos, 
que guião para hum mesmo fim; não são contradicções;; 
são mudanças des signaes, para que a Maçonaria se não 
aperceba:, tanto a Maçonaria de dentro, como de fóra do 
Reino. 

Portuguezes! Vós combateis contra todos os elemen- 
tos! Mas vós tendes hum Rei Magnanimo ! Tendes em vos- 
so favor hum Deos, que O defende, e que vos protege! 
Não trepideis de todos os revolucionarios, que se conspirá- 
Tão contra a Independencia, e contra a Religião do vosso 
Paiz! Elles não hão de vencer-vos, porque vós nunca fos- 

„tes vencidos, nem Deos quer, que o sejais ! Sêde prestes na 
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execução , do que haveis começado! União, Constancia , e 
Valor! Vós não pereceis! Soffrei ; e sêde certos, que o Vos- 
so Rei, e Vós haveis de triumfar de todas as cabalas da 
revolução! Portuguezes! O Mundo inteiro ha de ficar ad- 
mirado da vossa Vistoria, e toda a Maçonaria ha de reco- 
nhecer a sua impotencia contra vós! 


Eisboa 20 de Setembro de 1832. 


Alvito Buela. Pereira de Miranda: 


LISBOA: 
NA IMPRESSÃO REGIA. Axxo 1832. Com Licença 


DEFEZA DE PORTUGAL, 


N.º 70. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Ms. falcem tuam , et mete, quia venit hora ut metas 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Setenta dias eião, 
es que, ao parecer, poderião os rebeldes demorar-se no 
vosso Paiz! Oitenta era o maior espaço de tempo, a que 
poderia ter.chegado o seu impotente esforço, e. desespero | 
Porém mais de oitenta não póde produzir-lhes outra cousa, 
que a sua ultima dissolução, e ruina! Aproveitai pois esse 
ultimo termo, em que elles devem aprender, que he im- 
possivel insultar sempre a constancia, e o.brio da vossa he- 
Troica Patria! 

Em huma guerra civil, quanto mais se espaça a ruina 
da facção, tanto mais ella se prevalece, e ampara do tere 
ror, da illusão, do poder, e das seducções, para enfraque- 
cer a opinião do Vulgo, que muitas vezes se desvanece pe- 
la sua pouca subordinação, e confiança nos que o dirigem. 
De que os rebeldes subsistão ainda em territorio Postuguez, 
seus Correios, .e limissarios levantão, que elles serão a fi- 
nal vencedores; que já tem couseguido vantagens sobre o 
Exercito Realista; que abundão em recursos, e em refor- 
ços, que lhes forão subministrados por estes, e aquelles 
Paizes. Entrárão no Porto em auxilio dos rebeldes, noti» 
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cião os agentes dos mesmos rebeldes, tantos centos de Po- 
lacos, tantos centos de Inglezes, e tantos centos de Fran- 
cezes; que tudo isto entra aos centos como as sardinhas em 
canastra; e entrando tantos centos d'estes, e d'aquelles em 
todas as semanas, e em todos os dias, segue-se que já es- 
tão no Porto, reduzindo a somma todos esses centenares , 
mais de cem mil homens aa serviço de Dom Pedro. Ora, 
mentindo-se muito em todas as guerras, e especialmente 
nas civís, n'esta da malhadice mente-se com tal descara- 
mento, e desaforo, como nunca se mentio em tempo al- 
gum, depois que o Mundo he Mundo: mas agora são Pe- 
dreiros, os que mentem, e estes primogenitos do diabo não 
cessão de mentir, porque be aqui, na impostura, na exag- 
geração, e no transtorno da opinião pública , onde elles fa- 
zem consistir toda a sua esperança, e o seu triumfo; como 
he guerra de opinião, dizem elles, façamo-la guerra de 
imaginação, mintamos sempre, e de todos os modos pro- 
euremos enganar os Realistas; porque estes de tantas men- 
tiras, e de tantos enganos em alguns cahiráô; e em se en- 
ganando algumas vezes, e em se conhecendo, ou acreditah- 
do enganados., perderãô a cabeça, e a farão perder aos ou- 
tros, esmorecerão, de tudo desconharão, até da mesma ver- 
dade, e de si mesmos entre huns, e outros, e por esta ma- 
neira perderáô a esperança, e a confiança, julgar-se-hão 
perdidos, e nós ficaremos vencedores a quasi nenhum cus- 
to, porque n'esse estado de desalento, de desconfiança, e 
de desesperança nós começaremos a attrahi-los ao nosso par- 
tido com toda a qualidade de seducções, e de promessas ; 
dir-lhes-hemos que já passárão para o nosso lado tantos, 
e tantos centos d'estes, e d'aquelles Regimentos ; que sigão 
o seu exemplo, em quanto he tempo; que não acreditem 
no seu Governo por fraco, impotente, e inepto; que se 
convenção finalmente que Dom Pedro está sustentado por 
tantas Nações, de quantas elle tem Soldados, Com effeito, 
esta malvada canalha de Pedreiros Livres, e dos bandalhos.; 
que fazem parelha com elles, tem estudado, e trabalhado: 
em todas as fórmas, pelas quaes podem bigodear aos bons 
Portuguezes; ora pintando as verdades como mentiras, ora 
enfeitando as mentiras como verdades, sempre impondo , 
sempre trahindo, de maneira que, a acreditar n'esses im- 
postores, e trahidores, tudo vai bem, quando na verdade 
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vai muito mal, e outras vezes tudo vai mal, quando na 
verdade vai bem. A este systema de noticias Pedreiraes, 
com que os occultos emissarios, agentes, e partidarios de 
Dom Pedro trabalhão por transtornar a cabeça aos Reas 
listas, em huma certa occasião respondêo J. A. L. S. C. 
B. no seguinte repentino 


SONETO. 


Embora se affadiguem os Pedreiros 
Querendo-m" imbutir — Tudo vai bem — 
Qu' eu não os acredito nunca, além 
D'aquillo, em que sei 56; são verdadeiros. 


São ladrões, são patifes, são brejeiros, 
E n'isto todo o meu credito tem: 
Porém novas, escuso que m'as dêm, 
Que não quero m'illudão por Matreiros! 


Não duvido da sua filantropia 
E sei bem tudo, o quanto elles tem feito 
Que meilhor não o fazem na Turquia. 


Tenho pois já formado meu conceito, 
Que he conforme á mais sã Filosofia: 
= Que só tirada a causa, cessa o effeito, = 


Ora, anque pêse á Maçonaria (esta frase — anque pése 
— he quinhentista, e usada pelos Classicos da Lingua Por- 
tugueza , que foi n'estes, como em Duarte Nunnez de Leão, 
Macedo, Pinto, Barros, e outros muitos, que eu estudei a 
propriedade, os idiotismos, a energia, e as graças nativas 
d'esta maviosa Lingua) pois, anque pêse à Maçonaria, hei 
de desenvolver essas causas, e esses effeitos, que tem ator- 
mentado o espirito da Nação Portugueza, mas que não tem 
podido extinguir a Fidelidade Religiosa, e Politica da maio- 
ria dos Portuguezes; porque Deos, que plantou n'elles a 
sua Fé, elle mesmo não a tem deixado perecer, elle mesmo 
a conserva, e conservará, bumas vezes por meios fartes, 
outras, e são as mais, por meios, ao parecer, pouco segu» 
ros, para confundir, e perder a sciencia dos sabios, a for- 
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ça dos fortes, e a prudencia dos prudentes. Este Fiado Di- 
vino, com que os Portuguezes tem sido cobertos de virtude, 
e de perseverança na sua Religião, não póde ser descosido 
por todos os corta-fios da Maçonaria; póde apparecer em 
Portugal o Fiado. Descosido, para abonar a Carta Cons- 
titucional, e a intrusão de Dom Pedro, valendo-se das ar- 
tes, e das simulações das tres Parcas, adornando-se de Re- 
ligiosas, e de Honestas: mas o Fiado Divino, que he de 
tres fios, a saber, Fé, Esperança, e Caridade, não póde 
ser descosido em Peitos Portuguezes, por- mais que a Ma- 
gonaria duplique, e triplique as suas forças. Ora eis-me 
tem os meus Leitores tolo com arte; mas nào. estranhem ese. 
te epitheto, porque em Portugal se escrevêo huma obrazi- 
nha assaz instructiva com este titulo— O Tolo com Árte, 
eo Tolo sem Arte. — Ella não he tão antiga como.o Clas- 
sico, e Curioso Palmeirim; mas contém doutrinas interes- 
santes; não achei esta Obra nas Cuevas de Salamanca, que- 
. escrevêo o célebre Botelho de Moraes e Vasconcellos em 
estilo satyrico, ironico, e mordaz, que he bem proprio, e 
como natural entre os Portuguezes, que n'elle dérão lições 
de muito saber a todo o Mundo: a dita obrazinha achei-a 
em Braga no anno de 1818; e, qnando-fallo de Braga, suse. 
citão-se-me saudades de todo o Minho, de que aquella Ci- 
dade póde considerar-se- como Capital, e Côrte, onde bri- 
lhárão sempre as Sciencias, que mais interessão á-Religião ,. 
e ao Estado. Esta obrazinha tem algumas parecenças com 
a Historia de las Cuevas de Salamanca, ainda que o Tola 
com Arte não teve aquella Carta de Privilegios, que foi 
concedida ao célebre Botelho, a qual principia —. 


To Celestina la Astuta 

Por merced de Satanas 
Emperatriz Poderosa 

D'el embuste, y la maldad;; 


e depois de pôr todos os seus interminaveis titulos, começa 
a contar os privilegios, que lhe concede , pela maneira, e 
fórma do theor seguinte — 
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Por el le concedo que ` 

“Se convierta en alcatraz 

En murciegalo, en borrico 

En..Oso, en lobo cerval, 

Y enlo que gustare. Solo 

Converter-se no podrá 

En Franc-mason, ni Machado. 
Ora este grifo he meu, que tambem quero pôr alguma cou- 
sa de minha casa; e a dita-Carta de Privilegios tão .exten- 
sos como o he a ordem d'huma grande Batalha -he rubrica- 
da pela maneira seguinte — 


Firmó abajo el Secretario 
Cachidiablo de Satan. 


Mas eu deveria tomar o sério, se o mesmo Botelho me não 
advertisse que o Mundo já não está -para muita seriedade , 
como elle mesmo executou seguindo aquella Letra do im- 
mortal Gongora. 


Arrimen-se yá- las véras 

Y celebren-se las burlas, - 

:Pues dá el Mundo en niferias; 
; En fin como quien cadúca. 


- “Ora oução-me os bons Portuguezes, e, como diz o 
dito Botelho, o Diabo seja surdo, entendendo que o Dia- 
bo he o Carteiro, que veio cá com estas noticias, e idéas 
Pedreiraes, ou Constitucionaes, disfarçadas algumas vezes 
com o traje de Religiosas, e Realistas, que são como cai- 
-xas encouradas, ou Caixeiradas fingidas. 

-Tolo com Arte me parecêo sempre o grande Padre 
José Agostinho de Macedo, .de quem se póde dizer com to- 
da a verdade, que quando escrevêo bem, ninguem o fez, 
nem fará melhor — Ubi bene, nemo melius; e quando es- 
crevêo mal, (concedendo por favor aos seus adversarios ese 
ta insustentavel hypothese) ninguem o fez, nem fará menos 
mal: em seu estilo (que verdadeiramente he seu, original, 
e inimitavel) joco-sério , satyrico , ironico, e mordente, elle 
fez huma guerra viva a todos os inimigos da Igreja ,. e. do 
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Estado; elle foi o Açoute dos Pedreiros Livres, e de todos 
os. Innovadores Religiosos, e Politicos; nunca disse mal 
senão dos vicios; e:nuhca disie bem senão das virtudes; al-- 
gumas contradicções;, que se lhe querem. notar, não são se- 
não antinomias, e estas existem em os Auctores mais Clas- 
sicos de todas as Sciencias, em ambos os Direitos, Cano- 
nico, e Cixil;-nos mesmos Sanctos Padres, e ainda na mes- 
ma Sagrada Escriptura: tal he n'esta aquella maxima — 
Von: respóndeas stulto juata stultitiam suam; — Não res- 
púridas ao tolo conforme é sua tolice — comparada com 
esta outra — Responde stuito juxta stultitiam suam; — 
Responde ao tolo conforme á-sua tolice. Eis-aqui 'o-tolo 
com arte, e eis como obrou muitas vezes o immortal Ma- 
cedo, esse Verdadeiro Sabio, que acaba de ser ultrajado 
por Zoilos, que sempre vivêrão ciosos do seu nome, ciosos 
na Literatura, ciosos Politicos, e ciosos Sociaes. Ora en- 
tendão-me lá! O Padre Macedo foi grande; as suas pro» 
dueções literarias de toda a especie o Justificão, e defendem : 
se. elle nãv-fói maximo no Reino dos Ceos, Requissoat ir 
pace. Porém — si quis sine peccato est, miitat. èn eum lar 
pidem —a mão que se atreve a denegrir a sua Vastissima 
Sabedoria, deveria ser cortada ao machado, se estivesse em 
prática aquella Sentença de bum Affonso Rei de Castella 
— Mendicatis frugibus: ossum!!!' Eu. não sou legatario 
do grande Macedo; para: a:sua Defeza., .íbas para a Defeza 
de Portugal; as lagrimas, que sobre o seu tumulo derrama 
a Literatura Portugueza, lagrimas que: os verdadeiros àman- 
tes das Letras não cançarão de chorar; as lagrimas de toe 
dos: os Realistas Portuguezes, que devem aos seus Escriptos- 
a tenacidade de seu caracter. Politico sobré as materias, gue 
este Seculo questiona, o-odio.rancoroso; quê os malvados 
Pedreiros ainda lhe consetvão, e finalmente à mesma: ma- 
ledicêneia dos Zoilos justihcão; abonão, defendem, `e im- 
mortalisão ò nome immortal do immbítab Macedo. - 

« Vou pois á Maçonaria, aonde me chamas. o ultimo 
Verso do Soneto, e vou seguindo: &s-regras do: Tolo com 
adrie; que he aquelle, que distingue ostempos; e as pes 
soas; tomando ácetca d'estas agnella Sentença = Capiiose 
cum captiosis loquendum. est»: Sentença, que na sna: prá- 
tica. involve algumas contradieções. aos ethos dos tolos sem 
“arte ,. mas significativas: antinômias nar consideração: däs 
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tolos com arte, on dos verdadeiros judiciosos, advertindo 
que as contradicções involvem opposiçãó perfeita va essen- 
cia, e natureza da cousa, ou nas circumstancias, e qualida- 
des, que entrão na mesma essencia , € naturezá; e as anti- 
'nomias invalvem hurma contradieção apparente , que se não 
oppõe à essencia, e natureza da cousa, nem ás circumstan- 
cias, e qualidades, que entrão na mesma essencia, e natu- 
reza. Eia tempos, em que tanto se falla, e tanto se escre- 
ve, e em que somente os Pedreiros, e os Constitucionaes 
querem campar de fallar, :e escrever bem, carece-se muito 
de muito tino Logico para distinguir as contradioçeôs, e as 
antinomias; aquellas são proprias, e essenciaes a todos os 
inimigos da Igreja, e das Monarchias, (já todos sabem que 
eu fallo em objectos Politicos, ainda que algumas vezes par 
teça que não) e as antinomias são muitas vezes indispensa- 
veis aos defensores da Igreja, e das Monarchias, para sup» 
plantarem os seus inimigos. Vá huma prova, que me diz 
respeito , sentindo porem muito fallar em meu abono, por- 
«que nem careço de justificações, nem mendigo testemunhos 
abonatartos, pois nem temo, nem ambiciono, ainda que es» 
pero: no anno de 1820 justifica-me huma Portaria do Go- 
verno do Porto no mez de Setembro, que me removêo para 
Braga, não sei pelo que; elles lá o souberão, e sabem ; fi» 
terão a minha Apologia: no anho de 1826 accusou-me a 
Conde de Villa Real; todo o Mundo sabe pelo que, e a 
sua .accusação tambem faz a minha Apologia: eu não per- 
-sonaliso; Deos perdoe a todos, que da minha parte estão 
perdoados, pois nem outra cousa cabe na minha Alçada , 
que...... 

- Pois nesse anno de 1820, achando-me removido de 
“Fras-os-Montes para Braga, e proximo a ser enviado para 
a Hespanha com certa Nota, que não era Diplomatica, 
mas Carcundatica, Chirograplum mortis, para se me dar 
lá o Despacho, que se dêo a muitos Ecclesiasticos da mi- 
nha nota, requeri ao Governo do Perto já monopoliado em 
Lisboa, que se me désse liberdade, e empenhei a muitos 
influentes, mas em vão; pelo que elles não quizerão empe-. 
ahar-se, não sei, sei somente que ainda hoje não estão meus 
.compadres; então escrevi a hum incognito, dizenda-lhe, 
=- Eu sou Constitucional, porque sou pobre. — Exaron-sg 
immediatamente a Portaria da minha Absolvição. Quante 
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era de versado em noticias do caracter Portaguez aquellé 
Doutor e Lente Coimbrão, pois acreditou na minha pros 
posição principal pela sua causal, sendo que todos ou qua- 
si todos os Portuguezes pobres são Realistas pela graça de 
Deos!!! Vendo eu tanta bondade, ou filantropia em certos 
Governantes ; temento todavia aquillo da Nota que se me 
comminava das Lojas, requeri aos Legisladores Carta de 
Naturalidade em Portugal, pois do Governo Real já eu a al- 
cançára no anno de 1818, e fundamentei a minha perten- 
ção em que era Constitucional, porque seguia a maioria da 
Nação Hespanhola: a causal era contra producentem, por- 
que a maioria da Nação Nespanhola era e foi sempre pe- 
la Causa do Altar e do Throno; apercebêo-se da minha 
tolice com arte toda a Commissão da Constituição pelas suas 
informações particulares, e foi de parecer que Não ;. porem 
os mesmos Governantes, que em 1820 influirão na minha 
Absolvição, tornarão a influir para a minha Naturalisação ; 
e foi-me dado o competente Titulo: fiquei penhorado por 
esta isenção d'aquella Nota, e consnltando o caso com 
hum Bacharel Carcunda mór, que no anno de 1827 ficou 
na Hespanha in seculo seculorum, agradeci em Papel, of- 
f-recendo a minha vida pelos Sabios Representantes da Na- 
ção Portugueza: o favor era de agradecer para hum Car- 
cunda Original, que fôra duas vezes preso no anno de 18201 
Estas são contradicções, quando a minha essencia e natu- 
reza era evidentemente Carcundatica, qualificada em duas 
prisões no mez de Setembro do anno de 1820, tempo em 
que nenhum outro Ecclesiastico experimentou a perseguição 
Constitucional senão o Dom Prior Mor de Christo, a Prior 
da Igreja de Ponte de Lima, e o Padre Mestre Braga! 
Estas são antinomias, ou amphibologias de hum preso e 
perseguido! Assim agora todos os presos por Constitucios 
naes e revolucionarios obstinados dizem de si que são mui- 
to Realistas, e toda a gente sabe que elles são lupi rapa- 

lobos carniceiros ! 


. Ora todos esses votárão pela minha 
Naturalisação ; de certo elles merecião a minha gratidão , e 
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a tiverão; e ainda tem a minha affeição, salvos os que ae 
depois não: fôrão de proposito consequentes na Defeza da 
Religião, e do Throno ; sou amigo do homem, não souin- 
tolerante das suas inconsequencias de sentimentos, e de cos- 
tumes, quando ellas procedem de ignorancia, de fragilida- 
de, ou de alguma coacção; somente sou intolerante da im- 
piedade, e da desmoralisação systematicas, quando ellas en- 
trão na essencia, e natureza do homem. 
-  Asim he como o tolo com arte possue a de discernir 
os enganos, embustes, mentiras, e trapaças dos tolos sem 
arte, dos Constitucionaes, e dos Maçons, e tem o poder 
de os supplantar, e confundir, quando as .circumstancias o 
auxilião, porque elles redundando sempre em .palavras,. e 
não lhes fixando jámais o seu sentido, dando-se a conhecer, 
se perdem. Elles ignorão que buma proposição principal não 
pode ser bem entendida sem a sua incidente, quando esta 
he restrictiva, ou determinativa ; elles ignorão o que são qua- 
lificativos, ou incisos ampliativos, e os que são restrictivos, 
e entrão na substancia da cousa! Tanto he certo que mui- 
tos dos que lêm , e escrevem, campando talvez de eruditos 
na aura popular, até ignorão a crítica Grammatical! São 
como aquelles , que com cinco réis de Latim julgão ser La- 
tinos, misturando alhos com bugalhos, e tomando como 
Latino, o que he peior que Grego! Assim não são. Latinas 
aquellas palavras substantivas Barbator, Batalia, Curatus, 
etc., e todavia são usadas pelos que não sabem linguagem. 
Legisti, sed non intellexisti ; sienim intellexisses, non im» 
probasses. Os Fariseos andavão mortos por apanhar a Jesus 
Christo em algum crime na sua conversação — ut caperent 
eum in sermone — ; mas perdêrão o feitio contra a Divina: 
Sabedoria, porque era, e he a samma Verdade. Assim an- 
dão hoje os Carteiros, e os Revolucionarios,. como aquelle 
outro Romano á caça de moscas; he facil conhecê-los, e 
eonfundi-los. ` 
Mas aonde vai o Clarim? A’ Defeza de Portugal con- 
"tra a Maçonaria. Elle não se desvia da Ordem do Dia, 
por mais diversões, que se lhe proponhão: Stelle manen- 
tes in ordine, et cursu suo, adversus Sisaram pugnaverunt. 
Judic. C.W. Corro todas as fileiras, e na orsem de Bata- 
lha , seja qual fôr o campo, em que se me ataque, tenda 
noticias do aggressor, ainda antes que elle appareça, desba» 
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rato os inimigos da Independencia de Portugal. Fendo. es 
tado em contacto com os revolucionarios de 1820:, pela li- 
ção dos seus: Escriptos, pela conversação com muitos d'el- 
les; e pèla‘ perseguição, qué nunca deixárão de. mover-me;, 
estudei muito pelos conhecer, c julgo-me omniscia: nos ase 
sumptos da revolnção ; eu achei que os que fôrão: verdades- 
ramente revolucionarios no anno de 1820, o fórão tambem ` 
no anno de 1826, no de 1828, e agora! Assim as suas 
doutrinas, as suas proposições, os seus escriptos, as suas no- 
ticras commummente as tomo na ordem inversa, e desca» 
bro ordinariamente que he certo — Que só tirada a causa 
cessa o efeito. — Supponhamos que hum: Pedreiro Livre; 
que'no anno de 1823, no de 1826, e no de 1828 não des- 
mentio'o seu caracter do anno de 1820, agora no anno de 
1839'escreve. a seguinte proposição em noticia — Pedro ma- 
tou a Antonio. — Pois eu tomo esta proposição, come-se 
dissessé — Antonio matou a Pedro —; e passados alguns 
dias, exaniitadas as cousas, a minha proposição resulta 
verdadera. A Hriguagem Maçonica tem hima marcha pros 
priamente sua, que a maior parte das gentes não conhece, 
finda que algumas vezes se enfeita de côres Realistas, e com 
estas affécta de sincera, e verdadeira; porem ella he sempre 
dolosa , equivoca’; e trapaceira. Eu posso dizer muita cou- 
sa a este respeito, porque a lição dos seus Escriptos, e a 
conversação com muitos d'eNes me tem'posto ao:facto do 
que hé a Maçonaria, “He necessario estar mui versado- nas 
Cathegorias, e nos Predicamentos Aristotebicos, ou- Peripa- 
tetitos, para conhecer tudo: o de que a Maçonaria he eas 
paz: ocampo he immenso, e a minha empreza Literaria, 
Motak, e Politica ía a corrêlo todo; mas estando hoje 
com o N.º 70 de volta, ainda não tenho podido andar se- 
não á roda do-campo, e isso mesino- em detalhe; não ex- 
travasárão as minhas idéas, nem “perdi o fito; porem a Ma- 
çonaria apresentou-se-me em toda a parte, e me obrigou a" 
fazer-lhe a guerta pela ordem, que eu não-traçára. Nãosou 
visionario; não finjo Maçons, a fantasia, ou o fanatismo 
Religioso, e Politico decerto me não illudem. Existem Ma- 
çons em grânde número; duvidar d'isto he duvidar da exis» 
tencia do Sol: seu'fim he revolucionar todos 'os-Paizes nas 
suas Instituições Religiosas, e Monarchicas; “elles vão eon- 
seguindo-este fim; seus effeitos: por toda aparte apparecem, 
Logo só tirada a causa.... 
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“Ora, vá bum bosquejo. das minhas idéas sobre as Acpões, 

e e Bperiptos dos Maçons. - Primeiramente. certioyo-me ácer- 
a de qualquer. «pessoa , se elle he: Maçon, „e cerciorado que 
es de que .o he, vejo, e- examino em segundo lugar. Que 
ha ,:o que elle faz; diz, -ou escreve! 3.º Em que logar? 4º 
Em que lempo? 5.º Quem o acompanha, segue, e rodeja} 
6,'-Em que bceasiào , e, eircumstancias ? 7.º. Quaes são os 
seus recursos? 8.º Qua são os seus ns, ou-vistas para o 
presente, e para o futuro? 9.º Que be: o que elle páde , e 
não pódefager ! 10.º Se elle póde, au pão páde obrar de outra 
maneira! Examinadas todas estas particularidades com: a mais 
minuciosa, analyse, como eu sei que todo; e qualquer Magon 
pertende sempre, e por todos, os. modos conservar ;.e adian- 
tar-a sua- fortuna. , e a dos seus! Não :trahiráse.a, Si Aesmo,, 
nem algum des seus; enganar sié iludir sempres e por tor 
das as vias-aos, Soberanog:;; desgraçdr, e perder á todos ds 
que se óppõe nos desejos, e ásivjstas d'elle Maçon, eu já 
ski que elle: obra, .falla e estréve sempre. debaixo destas 
vistas com -dólo., com equivocas,;.e-gom trabição : Catho. 
to.com os Catholitos » Realista gom os Realistas, Vassallo 
muito humilde com.. o- seu; Reiz’ mas sempre Magon, sem- 
pre doloso, sempre: embusteiro, sempre trahidlor.:..se obra, 
faha; p escreve: alguna vez eom veracidade, hesporque não 
póde: neta lhe fas conta obrar. ,- fallar., e e3theyer: por: our 
tta férma !ise' po engana j não mente, não 'attaiçãa aigue 
må. Very he. porque d'essa vez. nãa- -póde mão-lhe; fag conta; 
porém. sempre que póde.,.é que. lhe fag conveniencia , elle 
atraiçõa; ao Soberano, eÁ sua, Patria, e fingindo, dizen- 
do; e escrevendo sempre » que elle he amigo; do. seu Sobe 
ranoy .e do seu Paiz;: de:sorte que, :se póde comelter tra- 
hição: elle a comelte, e- consegue qs seus desejos; 'é se não 
a; póde comebter ; elle consérva ; e: augmenta; a sua: fortuna, 
e.a -dob-sens: coma amigo. dosseu Rei, e da sua Patria, 
Emnque: terrivel cótios a Maçonaria tem. abysmado ps Pai- 
sés, er tyuercllá besdominante ,ẹ. influente d;!! Oh! Quan- 
to ë. ignorancia dos ardis. e testratagemes, dosi inimigos de 
hum: Raie iem pérdido,i t,arruinado esse-Pajz!!! Quanto 
não he pesado, e ronceiro o movimento! da Náo dọ Estada, 
quando os que o governão vêm sómente hum, palmo :adian- 
te do seu nariz! Em tal case, por-mitito valentes, e esfor- 
guidos que .eejão os Póvos elles será cofno' as féras;; igile se 
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matão mordendo nas cadeias de ferro, em que estão agri- 
lhoadas! A Maçonaria he a ruina de todos os Estados, em 
que ella domina, e influe; porém a ignorancia, a imprevi-. 
dencia, e a impolitica dobra as cadeias, que pesão sobre os 
Póvos. Aqui chegava, e começava a sahir dos galhos da 
penna a Arte Maçonica, e a Arte das Trahições; mas aine 
da não be tempo de ostentar que.... Baste dizer — que só 
tirada a causa cessa o efeito. maii 
Porém são tantas as causas, primarias, e secundarias; 
independentes; e dependentes, unicas, e associadas, livres, 
e necessarias, proximas, e remotas, influentes, e influidas, 
moventes, e movidas, materiaes, e formaes, eficientes; 
instrumentaes, occasionaes, permanentes, e versateis, mos 
notonas, e -polytonas, que para conhecê-las todas, e comó 
cada huma d'ellas, e todas unidas obrão, e produzem à 
desgraça Religiosa, e Politica: dos Estados, be necessario 
saber de calculo muito mais que Euclides. Essa Folha re 
volucionaria do Porto rebelde, chamada — Chronica do 
Tempo— mostra seus receios da minha penna, dizendo, qué 
ella-lhes .be mais temivel que muitas baionetas! Qual será 
o motivo d'esse medo rebelde? Porque excitei os Póvos a 
huma guerra Religiosa? E que he o que os rebeldes mais 
atacão, que a Sancta Religião de Jesus Christo? Porque 
convenci os Póvos de toda a ilegitimidade, e de todas as 
maldades de Dom Pedro, e de toda a legalidade; e de al- 
gumas Virtudes do Senhor Dom MrcveL! AsLeis do Paiz, 
os factos do Intruso, e os do Legitimo Rei demonstrão a 
justiça da-convicção popular. Porque escrevo para qutros 
Paizes, esou infatigavel na Defeza Religiosa, e Politica 
de Portugal? Sou quasi só para debellar n'esses Paizes a 
tantas Folhas Constitucionaes. Porque descobrirei a causa » 
e cessard: o efeito? Este he principalmente o temor, que 
da minha penna tem concebido os revolucionarios?! Sim, 
malvados; ` sábei que a final correrei todo o panno, ese» 
reis vencidos. Portugal não ha de perecer! A Maçonaria 
ha de ser supplantada; ha de se tirar a causa; e o effeito 
cessará: trapaças, embustes, maldades não aturão sempre! 
Deus super omnia! Š ; pe 
>- Oitenta dias contão os rebeldes no Porto; he .o mais 
que podião contar; fóra d'este espaço , elles acharáô a sua 
yerdadeira'dissolação. Portuguezes! cumpri os communs de» 
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“sejos, e fazei certa, pela mais completa victoria, esta mi- 
nha bem fundada predicção. Ora eis-aqui estou feito hum 
emniscio, e sou por isso increpado, como se désse Leis aos 
Generaes , quando eu tracto de sustentar a animosidade do 
Exercito, a animosidade Religiosa, e Politica, erguendo-me 
em bum Escriptor do Exercito de Operações, como se dis- 
sesse — Prafectus Legionum. — Dirigir as operações do 
Exercito, executar as evoluções da Campanha, desenvol- 
ver as manobras militares, avançar, atacar, retirar, tomar 
a offensiva, e a defensiva pertence aos Chefes do Exercito ; 
porém excitá-lo, movê-lo, persuadi-lo a tudo isto he proprio 
de tcdo, e qualquer, que deseja a salvação do seu Paiz. A 
direcção Religiosa, Moral, e Politica dos Exercitos he hu- 
ma inspecção, e attribuição, que desde muitos seculos an- 
da separada dos Generaes em. Chefe: Heitor Trojano foi o 
primeiro, que fez essa separação. Que outra cousa he senão 
o Cargo de Intendente de Policia do Exercito? Elle vale 
como entre os Romanos o titulo de Prefectus Legionum : 
em todos os grandes Exercitos, e bem ordenados ha este 
Cargo, ou Emprego. O Exercito Portuguez na Guerra Pe- 
ninsular o vio desempenhado proficuamente pelo Desembar- 
dor José Antonio de Oliveira Leite de Barros, hoje di- 
gnissimo Conde de Basto, e o Exercito lbe foi devedor de 
huma boa parte dos seus triumfos. Actualinente-exerce este 
Emprego no Exereito de Operações o Desernbargador Jodo 
Gaudencio Torres, e varias Letras de homens conhecedores 
o acclamão — Libertador do Exercito: — em que sentido 
Jhe dão este glorioso epitheto, não sei; sómente sei, que o 
Libertador do Exercito he do mesmo passo Libertador da 
Patria: he titulo verdadeiramente glorioso; eu contenta- 
ve-me com o de — Exterminador da Maçonaria — se con» 
seguisse tirar-se a causa, porque então cessava o effeito. 

Quantos Religiosos, Ecclesiasticos, Filosofos, e Le- 
trados tem aconselhado , e dirigido os. Exercitos! (Quantos, 
que não forão Militares, conhecêrão a Arte Militar Theorica, 

e formárão bellissimos planos de Campanha! A quantos 
d'aquelles não tem devido os Exercitos combatentes a sua 
Victoria, e os Paizes a sua Liberdade? As Historias estão 
cheias d'esses successos, e os nossos tempos os verão repe- 
tidos: as Theorias da Guerra não são sempre proprias dos 
Chefes dos Exercitos: poucos Generaes houve de grande 


(14) 


nome, que não ouvissem a pessoas de diversa profissão: a 
Politica da Guerra he cousa diversa do exercicio da peleja: 
os planos de Campanha nem sempre forão formados pelos 
Generaes, ainda que a sua execução sómente a elles perten- 
ce: a conveniencia de tomar a offensiva, e a defensiva, a 
-precisão de seguir a opinião do Exercito, a arte de mane- 
jar, e de aproveitar essa mesma opinião, são o resultado 
da lição, da experiencia, da observação, da meditação, e 
da reflexão. Muitos Exercitos, e muitas Campanhas se tem 
perdido no Mundo pela trahição, pela ignorancia, pela coe 
bardia, pela indecisão, pela imperícia, pela indisciplina, 
e pela precipitação dos que capitaneárão esses Exercitos ; 
mas muitos mais se tem perdido pelo orgulho, pela inercia, 
pela imprevidencia, pela impolitica, pela indocilidade, e 
pela má disposição dos Chefes: muitas vezes conselhos pare 
ticulares remediáião todas estas faltas, e ensinárão aos Ge- 
neraes, que a Filosofia, e a Iheoria da Guerra não be pri- 
vativa delles. AGuerra he a eschola dos Militares, e tambem 
dos observadores: a lição, a conversação, e a medilação 
sobre o que tem passado em humas Campanhas, dão mui- 
tos conhecimentos para outras. Quantas vezes os Generaes 
se vêm obrigados a confessar que errárão o plano, e que 
perdêrão o tempo? Muitas, infinitas destas faltas reconhe- 
cêrão em si mesmos os melhores Guerreiros do Mundo, e 
muilas vezes já depois de perdidos, sem esperança de reme- 
dio! Se a Victoria não fizer ao Clarim recolher os écos da 
Guerra, como li Obras Classicas Militares, vi, e presenceei 
alguns successos, conversei, eouvi a bons Professores Theo- 
ricos, e Praticos, voltarei a este assumpto por convite. 
Epaminondas foi hum Filosofo de Thebas; elle era amigo 
de Pelopidas, General das Tropas d'aquelle Paiz: Pelopi- 
das ouvia, e aproveilava muito os conselhos de Epaminon- 
das, e este veio a ser hum grande Guerreiro, e bum Gene- 
Jal affamado. Será caso que eu venha ainda a dar huma 
figura para buma Cruzada Catholica contra a Maçonaria? 
Ou chegaremos aesse extremo! Eis me prestes....; e prese 
tes estão todos os bons Portuguezes, para nos maiores apu- 
ros salvarem a Independencia da sua Nação. Portugal he 
a Terra dos Viriatos. f 

Portuguezes! Vencer, ou morrer he o timbre do Nosso 
Rei, e he o nosso timbre! A mão de Deos nos protege! 
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Soffrimos o peso da Guerra, e no soffrimento trabalhemos - 
sempre para a Victoria! O sangue dos nossos irmãos brada 
por vingança. Vinguemo-los pois, e mostremos aos rebel- 
des, que a morte, ou a Victoria he a nossa alternativa! 
- Portuguezes! Se morrermos na lucta, morrendo na graça 
de Deos, morremos martyres, porque a nossa fé nos dá a 
corôa do martyrio! Nós pelejamos pela nossa Religião; 
morrer por ella he viver para a eternidade! Vamos aos ini- 
migos da nossa Religião, e do Nosso Rei! Vamos, e mor- 
råmos , ou vençâmos, que vencer, ou morrer foi sempre a 
nossa gloria, e a prova do nosso valor, e da nossa fé! 
Portugal não ha de ser nunca dominado por ímpios. Sô- 
mos Christãos, oh! Portuguezes! Vivâmos pois, e morrã- 
mos como Christãos valorosos, e Deos coroará os nossos 
esforços ! 


Lisboa 26 de Setembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus. 


Ja toca o Clarim! Portuguexes, escutai-o l 


M e falvem tuam, et mete, quia venit hora ut meta» 
tur: Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Será este o tempo? 
Re-pondei, e segui as Ordens d'ElRei; pois, seguindo-as, 
o triumfo he certo, porque valôr não vos falta, e o Geo ese 
tá por vós. AO Tê 
` - -Mie haentre os-homens cousa alguma; que esteja absoe 
lutaimente isenta de defeitos, e de imperfeições: achão-se 
defeitos, e imperfeições em todas as fórmas de Governo, sem 
que os possão remediar os systemas de Platão nasua Ree 
publica, de Thomas Moro na sua Utopia, de Harrigtor 
na'sua Occana, de Bacon na sua Atlantide, de Campa- 
nella na sua Cidade do Sol, de Fenelon na sua Novella, 
de Hume no seu... Todos os tyllogismos de Aristoteles, 
todos: os- raciocinios de Socrates; todas as analyses Mathea 
maticas de '[.eibni/z, e de Wolfio, todas as: profundas refle- 
xões dos: Publicistas, e Politicos, ainda que vá na sua frene 
te o decantado Montesquieu, não são capazes de tirar todos 
os-defeitos, e imperfeições a qualquer fórma de Governo; 
o mais que a Sabedoria humana: póde conseguir ,. he dimi» 
Ruir. o número dos defeitos; extinguiclos tedos:, he absolu» 
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tapicate ippdssivel; * todavia 6 Mojerng meros defeiinos 
e asp he o Governo RA ou dé hem Cre 
só: esta demonstração está feita por muitos Escriptores ju- 
,diciosos; e ainda que elles não a fizessem, sobeja a expe- 
riencia e a observação: eu acho a prova das minhas dou- 
Arinas entre os inimigos d'ellas ; - es mesmos Governos Re- 
Presentativos, ou Aristocraticos, pu Democraticos marchão 
sempre para a Monarchia eom -huma tendencia violenta, e 
“que nunca acaba; tudo corre entre os homens para a uni- 
dade por huma paixão natural; é se a unidade se não esta- 
belece por toda a parte, he porque todos a disputão e per- 
tendem. ka 


» He no conhenimento de 
seus defeitos e imperfeições que o Governo Monarchipo 
procura emendar-se, dimintiir o número dos miles e ata- 
lhar a origem das desgraças: mas, se elle quizesae .estabeler 
caio perfaitiamo mbesolnio., oabinia nds mesmas maka que 
sissejdsse evitar, manstitáindo-se em hum Grovárno indolor 
atual, e nas Social; que be, o que sómente: sente: pasa ssie 
Abundo: assim, 03 que censurão todas os defeitos do Goverr 
a0; sem:lhe poupar nem bum s., caminhão. para o Fanar 
tismo Político, e são donssquentemente renolucionatibs, pore 
aque procuzão os impossiveis na Ordem da Sociedade : o mais, 
«que .podern fager-os; Esoriptores Publicos he tllustrar o Gas 
verna, fazer-lhe conhener a otigem d'aquelles males. que ee 
pedem remediar. e. concarrer para diminuir ou enourtãr a 
“medida das desgraças: reprehender ou querer emendar tus 
do; he perder tudo, porque defeitos., males e desgraças: ha 
de haver me Sociedade, qualquer -queiseja à fórma do »sea 
Governo: viver e não soffrer he hum impossivel na vida 
preseúte, em que nunca forão saciailos todas osdesejos :. tg» 
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daiB; e homen? deve aspirar, e aspira a sofírer o menos, 
que lhe fôr possivel; este desejo sómente se consegue vivems 
do debaixd. do: Governo Monarchico , porque he n'elle, on- 
do: mesas se soffra: de hum. homem só poucos males, pour 
cas desgraças, e calamidades podem vir; elle nunca páde 
tes: interesse em fazer muitos desgraçados.. Hun Deos! Hum. 
Rei! : 
. A este ponto caminha sempre a Defeza de Portugal 
debellando: a Hydra Maçanica, que está empenhada em 
acabar com o Altar, com os Thronos, e.com os Povos,. 
enroscando-sa: de mil maneiras, para conseguir o seu fim 
A. prineipal rosca, de que esses malvados Pedreiros atirão 
seus golpes sobre a Nação Portugueza he a: zizania, e a 
desconfiança. semeada , onde mais se carece de união, e de 
confiança: esta má semente ac&ba de langar. o perfido Au- 
ctor da Chraniag Constitucional do Porto, Publicação, que 
ahi: se faz n'estes dias de desolação para illudir, e para cor= 
romper. Que venha: agora com o Relatorio de alguns Pe- 
dúeiros Livres, pertendendo darmos-a conhecer, e que eu o 
acredite sobre à:sua palavra quasi sempre mentirosa; e cas 
lumniadora, o ímpio, o incansequente, o patife, o Repor 
blicano,.a mais esturrado de todos os Pedreiros, e de todos 
os revolucionarios! Fallo do Eseriptor d'essa Chronici Consu 
tastucional; ou d'ossa Chronica dos embustes, e das imposs 
twas, ainda que alguma outra verdade tambem ahi appas 
rece! Persuade-se esse miseravel homem, que eu o não co». 
nheço! Qras, recorde-se elle do que disse na Sessãa Constitu= 
cional, ou Revolucionaria: de 27. de Fevereiro de 1821, que 
a; Gonstituação. decidiria os casos, em que o Rei era delin-. 
quente, e que então:;já não era Rei!!! E he este o mons-. 
up,.o que defende a Dom Pedro? E Dom Pedro acompa-: 
nhárse d'esse tigre! Desgraçado Principe, se subisse: ao 
Throso! Elle sería levado ao cadafalse pelos mesmos, que 
agona o servem! O Escriptor. da Chronica Constitucional 
seria o primeiro a farmasslhe a secusação! E essa alma ve- 
nal. quer dar-me a conhecer os Pedreiros Livres? Acaso não. 
conheço eu par todas as. suas opiniões propaladas na Assem: 
hléa, Revolucionaria. da primeira época, especialmente s0-: 
bre materias Religiosas, e attribuições Magestaticas, que 
eltohe mais execrando que Freret, mais abominando que 
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Condorcet, mais sanguinario, que Robespierre? Lembra- 
te, homem sem vergonha, sem pejo, e sem caracter, do 
que disseste na Sessão Preparatoria de 24 de Janeiro de 
1821, a saber, que nem perigo, nem violencia, nem po- 
der algum impediria, que se désse á Nação a justa liber- 
dade, que ella reclama: Fallaste como a jumenta de Ba- 
laam, e sendo sempre hum Profeta da revolução, profeti» 
saste então huma verdade, que tem o seu complemento 
. n'estes dias: nem perigos, nem violencias, nem intrigas, 
nem Maçons, nem poder algum impediráô que a Nação 
tenha a sua Independencia, que ella reclamou; e reclama 
na exaltação, e na conservação do Senhor Dom MicuEL 
no Tbrono, que justamente Lhe pertence. 
` Querendo esse tresloucado revolucionario dar-me a coe 
nhecer alguns Pedreiros Livres, e calumniando alguns fide- 
lissimos Empregados no Exercito Realista, para que as Vese 
peras Sicilianas recabissem sobre elles em anarchia, e dese 
ordem, sendo que essas Vesperas hão de executar-se sómene: 
te sobre os Chefes, e Conductores da ímpia invasão, diz de 
mim, que he hum Problema, se defendo Portugal, se o 
arruino: esse Problema, ou Dilemma está resolvido pela 
sua natureza; porque eu defendo Portugal Catholico, e Mo- 
narchico, e arruino essa pequena porção de Portuguezes 
Pedreiros, e Constitucionaes, e n'este sentido está a. Defe- 
za de Portugal, na ruina da Maçonaria, e da rebellião, 
verificando-se as duas proposições, sem que ellas possão ser 
problematicas senão para os revolucionarios; e para homens 
de má fé: he' por esta razão que a minha linguagem be 
corrente, e clara sem a turvação de frases empoladas, para 
que o Vulgo possa entender-me á sua vontade. Portugues 
zes! Soldados! Obedecei aos vossos Chefes! Não acrediteis 
as intrigas dos agentes de Dom Pedro! Acautelai-vos das 
mesmas verdades proferidas, ou escriptas pelos revolucionas. 
rios, porque, verdades mesmo que sejão, ellas trazem sem» 
pre veneno! Vós não podeis perecer unidos: divididos vos 
querem os rebeldes, para perder-vos! Mas a Chronica Cons- 
titucional treme da Defesa de Portugal, dis hum: Eccle- 
siastico do Arcebispado de Braga, como de hum Exercito 
de cincoenta mil combatentes. l 
Nunca os Escriptores Constitucionaes forĝo conseguen» - 
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tes nas suas idéas, e proposições: esse mesmo homem, de 
que vou fallando, Corifeo dos revolucionarios, e que esteve 
à testa d'elles mais de huma vez, não com as armas na 
não, porque não tem valôr, mas com a lingua; e com a 
penna, porque ke copioso, ainda que não he erudito; esse 
monstro, que tantes sarcasmos atrojou em outros tempos 
sobre o caracter de Dom Pedro, agora não cessa de tecer- 
lhe elogios, e panegyricos, que as suas obras desmentem. 
Forme-se hum parallelo exacto do caracter Publico, e Pes- 
soal do Senhor Dom MicuzL, e de Dom Pedro: a mais 
atroz calumnia não póde obscurecer a evidencia: o Caras 
cter Publico, e Pessoal do Senhor Dom MacveLr he igual, 
consequente, generoso, sincero, franco, religioso, amiga- 
vel, bemfazejo, comedido , afiavel, sobrio, moderado , sof- 
fredor, pacifico, e virtuoso em todo o sentido, assim na 
Ordem Christã, como na Ordem Social; o caracter Pu- 
blico de Dom Pedro, que o testemunhem o Brasil, as lhas 
Açóres, e agora o Porto; elle borrorisa! Seu Caracter Pes- 
soal no mesmo Brasil, e nas lihas envergonha! Agora no 
Porto elle faz o papel de. .......ccseccescecerera cross 
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Os Portuguezes nunca tal vírão, nem ouvirão; nem 
imaginárão em hum Principe. À Chronica Constitucional, 
para desempenhar o seu Titulo, deveria contar esses factos 
por dias, e por horas, os lugares onde... as pessoas que,. .; 
mas os Porluguezes honrados devem mostrar-se agradecidos 
ao silencio do seu Auctor, por lhes não excitar penas, que 
lhes farião estalar o coração: elles estão satisfeitissimos das 
Altas Virtudes, e Qualidades Religiosas, Politicas, e So- 
ciaes da Augusta Pessoa do Seu Rei, e Senhor Dom Mi- 
GUEL, e não precisão de vêr horrores, baixezas , e infamias. 
em...; Dom Pedro está repellido do Throno por todas as 
Leis, e tanto basta, para que todos os Portuguezes o não 
queirão , nem devão reconhecer por seu Rei, ainda que elle 
fosse digno de ser amado. 

Mas porque nos não contará a Chronica Constítucios 
nal as virtudes, e as boas qualidades das suas Tropas? Ab! 
Que o monstro tem deesconder a maldade dos seus aos olhos 
do Publico, para não excitar a indignação de todos os Po- 
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vos do Mundo! Elle poderia contar milhares de violencias 
feitas por esses Cannibaes ás familias pacíficas do Porto, de 
insultos a pessoas innocentes, de asgressões á honestidade , 
de ataques à propriedade, e liberdude individual, de sacri- 
Jegios, e de roubos ás Igrejas, e ás Pessoas consagradas a 
Daos. Eu não quereria que elle me contasse, pois já o sei, 
que o Alferes do Cão, Sargento Mór do Concelho de Aguiar 
de Sousa, pelo Gaverno Rebelde do Porto do anno de 1828, 
logo que ps malvados assomárão a essa Cidade no presente 
anno, se apresentou na minha Freguesia de S. Miguel de 
Rebordosa, acompanhado de doze façanhudos armados, e 
aquartelando-se em casa de hum meu Parochiano, d'ande 
expedio (Ordens a todos os Capitães das Ordenanças do 
Concelho, que Iy'as não cumprírão, comêo os olhos aq di- 
to meu Parochiano, e o teve preso, só pela razão de me 
haver comprado alguma louça Franciscana, e outros tras» 
tes da mesma riqueza, e valia, parte das quaes cousas & 
dito. Cão quebrou, arguindo fortemente ao comprador, pot 
baver negociado com hum Ecclesiastico rábelde! E que tal 
be a Direito. dos Rebeldes! Mas a vebellião sempre foi re- 
troactiva!. Se algumas. .Authoridades . não. poupassem. aos 
malvados inimigos da Nação, vão repetiriãa elles scenas. tão 
escandalosas; mas quanto a mim pertence ,. perdôo ; estas 
odiosas personalidades. Porem estará. todos nesta disposição 
Christã? Não seráô redarguidos com muita justiça os amal- 
gamadores, ou Pasteleiros, que tem dado azos aqs malva- 
dos impunes, para repetirem, e augmentarem seus crimes? 
Mas eu venho em seguida a esta digressão... .. 

> Contar.noséhia a Chronica Constitucianal, seella amas- 
se a verdade, que entre os roubos, que: elles commettêrão 
no Convento, e Igreja dos Congregados da sempre leal Ci- 
dade de Braga, o fizerão de huma muito rica, e devota Ima- 
gem de Nossa Senhora das Dôres, e logo. a vendêrão pelo 
vil preço de doze vintens. Contar-nos-hia coimo:qs seus. cele- 
brados prendêrão o Escrivão Domingos de Carrazedo, do 
Concelho de Amares, e o Alfaiate José Bicho, da Cidade 
de Braga, e levando-os comsigo nasua retirada para o Por- 
to, depois de lhes terem dado pelo caminha muitas chuça- 
das com as baionetas, logo que chegárão à Barca da Tro- 
fa, estando ju semi-mortos os desgraçados presos, Os fize» 
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vão retirar da estrada, e abi os fuzilivão, sendo esses dous 
homens de bos vida, e sã consciencia, e tendo-es achado 
inermes, e tranquillos. Que crimes havião comettido estes 
infelizes! Assim ficárão orfãos seus muitos filhos pela cruel- 
dade d'estes barbaros! Se elles houvessem entrado em Bra- 
ga, ou fizessem a sua retirada entre fogo, ainda que osho- 
mens inermes, e tranquillos nunca devem ser perseguidos, 
dir-se-bia que as Tropas de Don Pedro obrárão, o que mui- 
tas vezes fizerão as Tropas de Napoleão, entrando em al- 
guma Ferra, em que experimentavão resistencia; mas não 
tendo esses barbaros achado resistencia na dita Cidade de 
Braga, porque o brioso, e esforçado Visconde de Monges 
alegre, ficando só em todo à Minho, não pôde: com qua- 
trocentas baionetas bisonhas resistir utilmente a forças su- 
periores em dobro, elles mostrúsão ser mais atrózes, e crueis, 
que todos quantos inimigos invadirão Portugal. & esse he 
o Exercito Pacificedor, e Restaurador da Nação Porlugue- 
za! E he assim que se diz de Dom Pedro ter bum genio 
popular, e aprusivel! Vêde, Portuguezes, e considerai quan- 
to seria triste a vossa sorte, se Dom Pedro, e os seus Sa- 
tellites vos dominasseu: ? Infelizes |! Sêr-vos-hia melhor, e mais 
suave emigrar para a Turquia, e ahi viver à discrição do 
Grão Sultão, que experimentar a sede de hum Governo 
Constitucional como o de Dom Pedro, que a todos promet- 
te liberdade, e priva da vida aos mesmos inérmes, e tran- 
quilos, que lhe não resistem, Contar-nos-hia a Chronica 
Constitucional que.... Mas baste por ora de mil e -bum 
contos desgraçados, que o coração não pode levar de huma 
vez só, sem estalar de dôr. ne 

Que dirãô a isto esses Prégadores da misericordia? 
Sim, misericordia para os Realistas, vingança sobre os re- 
beldes , e sobre os seus fautores. Que poderia responder qual» 
quer Reverendo, ou Reverendissimo aconselhador da paz, 
a quem huma numetosa familia, coberta de lucto, e de dòr, 
descalça, e núa, faminta, é sem alivio algum, lhe disses- 
se = Estou sem marido , que me alimentava, e vestia ; es- 
tamos sem Pai, que nos dava de comer, e de vestir ; que 
nos educara, e que nos proporcionava osnossos destinos pa- 
ra o futuro ; os malhados lhe dérão a morte, sem que elle 
dhes fizesse outro mal, que o de ser Christdo, e amigo do: 


(8) 


Senhor Dam MIGUEL: agora aonde iremos? Que será 
de nós? .. .. == Que responderia esse Reverendo, que acaso 
não perdôa, a quem lheescarra nasombra ? Suppriria elle. a 
essa desgraçada familia a falta deseu marido, e de seu Pai, 
ulimentando-a, vestindo-a, e calçando-a, dando-lhe edu- 
cação, e proporcionando-lhe seus destinos para o futuro? 
He sorte da guerra, dirá elle; mas a familia responderá 
ue seu. Marido, e Pai não andava na guerra ; que era 
Dom inerme, e tranquillo. Dirá elle que use do seu di- 
reito contra os matadores, Mas os matadores são todos os 
rebeldes, e elles constituem hum só Ente Moral; paguem-no 
pois todos com. as suas vidas, e com as suas fazendas pelo 
que fizerão, pelo que fazem, e para que mais não faço, 
sejao indemnisados, quanto fôr possivel, todos os que sof- 
frêrão prejuizos! Portuguezes! Vingança, Vingança, e mais 
Vingança sobre os rebeldes! As armas fôrão-vos entregues, 
para que exerçais a Vincheta Publica em defeza da vossa, 
Religião, do vosso Rei, da Independencia do vosso Paiz, 
e de vós mesmos! Vossos, Pais, vossos Irmãos, vossos. Fi- 
lhos, vossos. Parentes, vossos Amigos, vossos Patricios, 
mortos pelos rebeldes, bradão a vós que os vingueis! Vine- 
gai-os; vós. não podeis perdoar a vida aos inimiges armas 
dos; só ElRei tem esse Direito, ainda que deveis ser gene- 
rosos com os que entregão as armas, porque sobre esses tam- 
bem só ElRei tem Direito. Estas, e não outras, são as Re» 
gras da Justiça, e da Misericordia. e 
Prégar, ou intimar a paz em outro sentido he obrar 
como aquelles falsos Prégadores, dos que disse hum Proe 
feta que annunciavão a pas, e tal pas não havia — Pax, 
pax, et non erat pax. — Misericordia com impunidade ab- 
solata dos crimes de Lesa- Magestade Divina e Diane não 
he Misericordia, he injustiça, he crueldade, he loucura, he 
demencia, he finalmente, em fraze Apostolica, querer conci- 
liar a luz com as trévas, ou a Jesus Christo com Belial. 
Para mim os que intimão essa conciliação, moderação, ow 
amalgamação, promovem a revivencia da Constituição. De-. 
sejar, e promover o exterminio dos inimigos contumazes da 
Igreja, do Throno, e do Estado por affecto á vindicta pú- 
blica, por vêr a Igreja, o Throno, e os Povos em. paz, e: 
tranquillidade, não por satisfazer cada hum. ao seu genia, 
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ús snas paixões e aos seus interesses, este he bum dever, 
be huma obrigação, he huma virtude: os Sanctos Patriar- 
chas e Profetas, os Reis Sanctos, os Sacerdotes zelosos 
da gloria de Deos, ardêrão sempre nestes justos desejos e 
os promovêrão com todas as suas forças, e fôrão por isso 
louvados por Dcos: as Sanctas Escripturas estão cheias d'es- 
tes testemunhos: esta he a doutrina de todos os Sanctos Pa- 
dres e dos Theologos da Igreja: esta he a praxe de todos 
os Reis, de todos os Bispos e de todos os Povos Catlioli- 
cos: as diversas Cruzadas promovidas e feitas contra os 
Sarracenos são provas de sobejo. 


Todo o Christão he obri- 
gado a armar-se contra estes inimigos e a exercer nelles a 
vingança pelo modo, forma e ordem que as Authorida- 
des competentes lhe determinarem. Sendo todo o Christão: 
obrigado a perdoar ao seu inimigo as offensas e injurias 
particulares que d'elle tenha recebido, ainda que não seja 
obrigado a perdoar os damnos e detrimentos que d'essas 
offensas lhe tenhão resultado, elle não ke obrigado, não po- 
de, não deve perdoar, nem vêr com inditferença as otten- 
sas, as injurias, os damnos e os detrimentos que os ini- 
migos. fazem á Igreja, ao Throno e ao Estado. Sim, a 
Caridade he soffredora , e he compassiva, mas não he in- 
justa , não he insensivel, não- he indifferente, não he apa- 
Lhica., não neutralisa com a impiedade e com a irreligião ; 
pelo contrario ella he activa, ardente e zelosa em promo- 
ver a gloria de Deos; e a gloria de Deos promove-se bem , 
eu pelo exterminio ou pela reducção- dos inimigos do Al- 
tar e do Throno. Já disse mais de huma vez que hum ven- 
tre saciado prodigalisa louvores ao jejum, e o acha facil, 

porque o não cumpre; tambem a Castidade le cousa mui 
natural aos que não sentem os estimulos da concupiscencia ! 
Pela mesma forma não irar-se, ser manso, não vingar-se, 

he natural aos que não soffrem , e tão natural como que o 
contrario sería buma monstruosidade exorbitante da natu- 
reza animal. Esses Prégadores da moderação, da transac- 
ção e dos perdões, que não sabem o que he soffrer a me- 
nor privação, incómmodo , injuria , offensa, perda. ou per- 
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seguição, que pela Defeza da Igreja, do Throno, e do Es. 
tado- dhes tenhão causado os inimigos do Altar, e do Thro- 
no, como que vivião, comião, e folgavão de mão com- 
mum, grande favor farião á Igreja, ao Throno, e aos Po- 
vos, e grandes provas darião de seu zêlo pela verdadeira 
paz, e caridade Evangelica, se fossem para as fileiras rebel- 
des, e as reduzissem , e convertessem aos seus deveres, mos- 
trando-lbes, e convencendo-os de que a aggressão, que fa- 
zião a Portugal, era injusta, e escandalosa mais que outra 
qualquer, que se tenha feito em algum Paiz do Mundo; 
que a Causa do Senhor Dom MicvuzrL era de Lei, de Di- 
reito, e de Razão; que a Causa de Dom Pedro era huma 
Jausa de depravação, de impiedade, de licenciosidade, de 
libertinagem, e de rebellião; e assim, que largassem as ar- 
mas, e se entregassem à discrição do Senhor Dom MicvEL, 
que he muito piedoso, que aborrece a vingança, que não 
quer sangue, antes ama o perdoar, o fazer bem, e o ter 
seus Póvos em paz, e tranquilidade! Então diria eu pela 
bôca grande, que esses Prévadores annunciavão a verdadei- 
ra paz, e a Caridade Evangelica; e concorrendo tambem 
da minha parte para a tranquillidade entre todos os Portu- 
guezes; daria o meu— Pax tvobis — a esses Realistas mas 
ganôes, esturradões , e revolucionarrões, como eu: Fação 
alto, meus Camaradas, cesse rumor, vão para os seus Quar- 
teis, esperem lá as ordens do nosso Rei, e sejão certos que 
o Senhor Dom MicvrL perda a todos os séus inimigos, 
pois que já todos Lhe implorárão perdão, inas de tal modo 
perdôa, que elle os não põe sobre vós nos Cargos Publicos: 
Portuguezes ! Soldados! March! March! Tóca a Campai- 
nha da Misericordia! Mas oução lá! Sentido! Levem as 
armas comsigo, e promplos á primeira voz; porque esta- 
mos mais que fartos de petas, e tretas revolucionarias, que 
nos oflerecem a paz, quando não podem fazer-nos a guerra. 
Senhores Reverendos, ou Reverendissimos amalgamadores! 
eis o caso; concertemo-nos sobre elle, ou préggi aos rebel- 
des a paz, ou eu prego aos Realistas a guerra; porque se 
prégais aos Realistas a paz, em quanto os rebeldes não ces- 
são de os perseguir, sereis tidos, e havidos por nós, como 
fautores da rebellião — unus ex illis ,— pois já outrora fal- 
lastes como elles, e a prol d'elles, e, ao parecer, hoje fa- 
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zeis o mesmo, ainda que por outra fórma. Os Póvos não 
estão dispostos como os Frades, que debaixo do azorrague 
do seu Prelado, prostrados, e com as costas núás, a cada 
golpe „ que sobre elles se descarrega, dizem — Mais pelo 
amor de Deos. — Mas n'esse caso o Prelado não he inimi- 
go, não he ímpio, não he perseguidor, nãa he vingativo; 
elle obra como hum Pai, que dá aos seus filhos pão, e pão: 
em vez de que os rebeldes obrão como sacrilegos, como fo- 
ragidos, como barbaros, como inimigos da Igreja, do Thro- 
no, e dos Póvos.. O Clarim deseja ardentemente a tranquil- 
lidade, e a paz, e por ella tem feito preces, e votos fervos 
rosos a Deos, Auctor da verdadeira paz, d'aquella paz, 
que o Mundo não póde dar, e que os Prégadores do Mun- 
do não sabem, ou não querem prégar. Paz com todos os 
Christãos, que tem hum mesma fe! Paz, amizade, confra- 
ternidade, conciliação, e convivencia com todos as Portu- 
guezes, que tem a mesma Religião, e que reconhecem por 
seu Rei Absoluto o Senhor Dom MicuzL É, e com todos 
os que derem verdadeiras, sinceras, permanentes, e não 
equivocas provas da sua conversão a estes justos principios 
da Independencia da Monarchia Portugueza! Mas com to- 
dos os outros Portuguezes, que não tem a mesma Religião, 
e que não reconhecem o mesmo Rei; com todos aquelles, 
que vivem obstinados, e contumazes na sua rebelliãa Reli- 
giosa, e Politica, com esses não haja paz, nem tolerancia, 
salvo se ella ,. pelo bem do Estado, fòr ordenada por Sua 
Magestade Fidelissima o Senhor Dom Misver L, Rei Ab- 
soluto, e Independente das Facções Constitucionaes, e Ma- 
conicas; porque só Elle he o Senhor da Paz, e da Guerra! 
Com algum d'esses malvados não haja amizade, confrater- 
nidade, conciliação , e convivencia; porque na bem consi- 
derada, e bem provada razão de inimigos da Igreja, do 
Throno, e de Portugal, o Direito, as Leis Divinas, e Hu- 
manas, as Disposições da Igreja, e do Estado defendem, 
prohibem, e vedão toda, e qualquer communicação , .por 
muitas, e mui ponderosas razões, e especialmente pelo pe- 
Trigo. de que a conversação com os malvados não corrompa 
os bons sentimentos, e costumes dos Portuguezes fieis: Cor- 
rumpunt bonos mores colloquia prava. Este be o meu pa- 
Tecer, o meu voto, e o meu proposito: Portuguezes Hon- 
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rados , que formais a maioria da Nação, segui-o, è vós ve- 
reis desapparecer a rebellião! 

He n'esta paz, en'esta perdoança concebida n'este sen- 
tido, que os Póvos viveráô contentes, satisfeitos, e tran- 
quillos. Porque: como poderá aquietar-se, por exemplo, 
huma Freguezia, (vá hoje de cousas de Igreja, que he a 
minha seára) que tem por seu Parocho a hum Sacerdote ti- 
do, e havido, ou, ao menos, infamado publicamente por 
hum Maçon, e Irmão Terrivel de huma Loja, e que nas 
suas doutrinas, expendidas em voz alta, e sonora, e exa- 
radas em Papeis, que todos lêrão, dêo provas exuberantes 
de ser hum classico revolucionario da Igreja, e do Estado ? 
Por esta fórma, e theor ha muita cousa, que se parece a 
esta. Que escandalo não seria para huma Diocese, se ahi 
se d'esse licença a todos os Sacerdotes prezos, e culpados 
como .revolucionarios para usarem das suas Ordens! Que 
falal exemplo não sería para qualquer Diocese, se fossem 
nomeados para seus Visitadores alguns Parochos, que no 
mez de Junho de 1828 tivessem assignado livremente o Au- 
to da infame rebellião do mesmo anno? E que, que, que 
seria se entre estes Visitadores fosse algum tido, e havido 
sempre por Constitucional, e de mais a mais fosse parente 
de algum rebelde julgado, e dealgum Magistricida de Con» 
deixa? Se taes cousas acontecessem , que penserião, que 
dirão os Póvos? Seria por esta fórma, que os Póvos se 
confirmarião na sua Fidelidade Religiosa, e Politica! Mas 
tem estas cousas acontecido, ou acontecem em algum Terra 
de Portugal? Responda o abaixo assignado. Bum Frade 
em hum certo Convento, cantando Missa em hum certo 
dia do anno passado, dêo a Collecta por Dom Pedro Im- 
peiador, e Keil!!! Foi processado, mas despresado como 
doudo! Que tal está a filantropia! Outros por ahi ha, e 
tambem são......,. Lonvemos a Dcos! Estes escandalos 
são rarissimos; elles não provão senão, que em Portugal 
ha Miçons, e quem os tclere! Alguns d'elles passão por 
doudos; mas são doudos de tal qualidade, que no Governo 
Real se fingem dementados, para ficarem impunes, e no 
Governo Constitucional apparecent carregados de juizo co- 
mo os burros. Estes acontecimentos excilão a indignação, 
e provocão as palavras improprias de bum Papel Público, 
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Mas estas proposições tornão problematico , sé defendo” 
Portugal, se ó arruino. Sim ,'eu desejo defender os Pore: 
tuguezes amigos do Senhor Dom'Micvzs.,.e desejo arrui-! 
nar os Portuguezes inimigos do'Seshor Dom Miavkr:: ás” 
armas pertence a guerra, eellas estão dirigidas por Chefes ` 
Valorosos, Peritos, e Fieis a toda à prova: á penna pers 
tence coadjuvar a opinião dos bravos defensores do Altar, 
e do Throno, e apontar ao Governo do meu Rei a origem, 
e principios das desgraças dos seus Póvos, para que asata- 
lhe, e diminua, quanto lhe for possivel: a esperança he a 
alma dos Portuguezes Fieis: elles sentem que a amalga- 
mação tenha frustrado os seus trabalhos. « Meu Rer, ESE- 
“ NHOR! (O ABAIXO ASSIGNADO, VOSSO MUITO HUMILDE 
e VASSALLO, CONHECENDO, QUE VÓS SÓMENTE SOIS O Sg- 
«NHOR ABSOLUTO DA Paz, E DA GUERRA, E QUE O Dire 
s“ REITO DE CASTIGAR ,'E' DE PERDOAR HE EXCLUSIVO DA 
& MacestaDE, vem aos VOSSOS PES, Em nomeg DOS 
a Vossos Póvos , A IMPLORAR DE VÓS HUMA SÓ GRAÇA 
“ EM PREMIO DOS SEUS ESFORÇOS PELA Vossa CONSERVA 
« ção no THRONO, E HE QUE NÃO EMPREGUEIS SENÃO 4' 
a VassaLLOS, QUE VOS TBNHÃO DADO VERDADEIRAS PRO- 
&-VAS DE FIDELIDADE, -PARA QUE OS VOSSOS GOVERNADOS ` 
 GOSEM DA PAZ DEPOIS DA VICTORIA: PELAS SUAS VIDAS. 
& PELO SEU SANGUE, PELAS SUAS CICATRIZES- FAZEI-LHES 
& ESTA GRAÇA, QUE PARECE SER DE JUSTIÇA, DE CONVE- 
& NIENCIA , E DE -NECESSIDADE: SENHOR] ELLES TODOS. 
a Vos PEDEM, E-O ABAIXO ASSIGNADO EM SEU NOME, ESTA 
a Mercr. — Ne dominentur nobis inimici nostri. s a 

~ Apontar algumas desordens , será isto ser revoluciona 
rio? Onde be que não ba defeitos, e imperfeições? A in=' 
corrupção não he dóte privativo .de alguma Classe da So- 
ciedade, nem do Exercito, nem da Magistratura , nem do’ 
Sacerdocio, nem de outra qualquer Corporação do Mundo. 
O Apostolado não podia ,offender-se de que se lhe dissesse, ' 
que tinha hum Iscariotes; nem o Exercito póde offender-se ' 
de que se lhe diga, que tem alguns ínenos honrados, e me» 
nos perítos; nem a Magistratura, de que tem alguns mes: 
nos justos; nem o-Sacerdocio, de que tem alguns mãos; 
nem os Fidalgos, de que tem alguns banidos, nem... nem - 
es. Dem,..: porque isso acontecêo, e acontece em todos - 
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08: tempos, Mais, om menos; à d'issa houve: e ba toda a 
pubkiridade; de; Fagto., ; e. de, Rigeitai isto não ha lembit 
pegpados ;velhos, já. pusgadas, Já caquecidos,. e, nansequenr; 
temente não; he indispôr, pão he insultar, não be maldizer,: 
nem revolucionar; porque se não lanção: em rosto defeitos; 
ás, pessoas: de, bom nome, nem se bhos exprobrão, on imy 
properra-peções, que elles, ou:as suas familias, não: tenhão; 
compttido, Incivik, dasattento, descomedido, e insultanie; 
Serim Qualquer se no-recinto de huma, Familia toda. hanes» 
tax YANQA, bem. agreditada, e estigaaxel dissasse , que: 
aguia Familia já: tivera (havia 200 annos!) huma mulher 
infmine , hgn homem. de, torpe condição, hum ladrão, hum: 
trahidor, hum, ..« Que pena, mereceria este homem no juizo 
daguella, amẹyel, e virtuosa Familia? E se esse mesmo ho-, - 
mem assagasse em. público. essas vergonhosas lembranças ,. 
não se diria delle, que pertendia desconceituar,, e deslus- 
teer esga Familia! E se essa Familia fosse de hum nome, 
espacial na Sociedade, á qual. a Sociedade lhe tivesse, guar- 
desse; e; deyes. muija respeite,: muita predileação, e mui-. 
ta reygrengia,, posqua ella, concorria, e concorrêra muito: 
em todos; 95. tempos para o bem,estar; ẹ' para o-esplendor. 
da-mesma Saciedade, essa má lingua. não seria reputado 
justamente bum aggressor dg, mesma Soçiedade? Desgraça; 
des industrja ! ella inventou sacatrapos, e saçarolhas,: mas 
nã. sacg-más-linguas, instrumento. tão preciso: n este -caso , 
pais gre,o machado: para elle não .servg. ca i ciocia 

1 -Ondecestá. esses QUe. s4: facigs desherdar o sangue dos, 
Nun’ Alvares Pereiras? Perguntava; eiA de Outubrá de. 
1831) 9, rebelde precursor da rebalde,expedição de dor Pe- 
dro:, insultando, a illibada, fidelidade, dos dous Exgellentis-: 
simas, Duques da Cadaval, e de; Liafdess qua, Camas: foge 
sem bum só, constituem ambos a fas» intasla: d els Cons 
Regio, Fitulo., Videlissimas sempre a saus Augustos. Primos ob; 
Sesenissimos Srs. Duques de Bragança, ETES ide Portus. 
gal, spiesiNobilissimos, Litulas do Cadaval: ede Lafôes; esta 
palavra —r Duques -— não. deve ses, proferida: com mingoa 
nesta, presente lucia, em que; os. Portuguezes. honrados tem 
seus olhos fitos no; sen Rei, é Senhor Dom Micuer I, e: 
na Real Faipilia Portuguesas e-successiva,, e imediata, 
mente em seus Primos os-Exgellentissimos . Duques. do::Ca-. 
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daval, e de Lafões, para imitar, e seguir os seus exemplos, 
e as suas virtudes. 

Portuguezes! Escutai os écos do Clarim! Elle deseja 
conduzir-vos pelos caminhos seguros da Religião, e da Rea- 
deza! O Governo Monarchico he o unico, que póde garan- 
tir a vossa fé, a vossa honra, e a vossa propriedade, e li- 
berdade! Elle só póde satisfazer todos os vossos desejos, e 
esperanças! Elle só póde conservar o Sacerdocio fiel, a No- 
breza hereditaria, e todas as vossas antigas, e amaveis ins- 
tituições, leis, usos, e costumes! Esperai tudo do vosso 
Optimo Rei, e Senhor Dom MiaveL T! Confiai dos Che- 
fes, que vos commandão ! Obedecei ás Authoridades! Imi- 
tai a nobre Fidelidade Religiosa, e Politica dos vossos Du- 
ques sempre illibados! Segui o exemplo da Grandeza Fiel 
de todo o Reino.! Não deis ouvidos á perversidade das in- 
trigas! Mostrai ao Mundo que sois superiores a todas as se- 
ducções, como o sois no valôr, e na constancia ! Portugue- 
zes! Soldados! Fazei que o Clarim suba o vosso nome aos 
Astros, e que elle repita sem cessar — Os Portuguezes são 
“dignos do amor, e da admiração do Mundo inteiro. 


:Lisboa 28 de Setembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


EM 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


M faleem tuam, et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Quando o inimigo 
não be vencido pela Offensiva, deve ser desbaratado pela 
Defensiva. Não sejais sómente animosos na prosperidade ; 
porque, quando as cousas vão bem, todos os Povos do 
Mundo são valentes; mas vós, que sempre fostes superio- 
res a todos, ostentai que sois corajosos nos revezes, intre- 
pidos nos perigos, alentados nas adversidades, firmes em 
todos -os extremos! São passados tres mezes de Campanha; 
mas, se ella durasse tres Seculos, vós devieis aturar todo o 
seu peso, arrostar todos os seus horrores, debellar todas as 
suas contingencias! Vós combateis por hum Rei Amavel, 
que vai combater ao vosso lado: comvosco vai tomar par- 
te este Rei Megnanimo em todos os vossos trabalhos, e fa» 
digas! Portuguezes! Conheça o Mundo inteiro que, se 
vós podeis ser ulgum tempo victimas d'bum Principe ini- 
migo, nunca sereis seus dominados; seus vassallos, nun- 
ca, nunca jámais! A's armas! A’ guerra! Redobre-se o 
vosso valôr; augmente-se a vossa coragem ; e o tempo da- 
rá a victoria aos que tiverem constancia! A guerra, que 
fazeis, he justa; continyai os vossos sacrificios por amor 
da Justiça, da Religião., da Legitimidade, e da Honra! 
Se fosse preciso discutir-se a justiça da guerra, que à 
Nação Portugueza faz a huma minima fracção sua, que se 
-oppõe á Publica, Legal, e Solemne Decisão dos Tres Es- 
tados, e a injustiça da reacção, que faz à Nação essa, mi- 
nima fracção auxiliada, e reforçada por meios revolucio» 
parios estrangeiros; sem recorrer aos Theologos, Canqnis 
tas, e Juristas das outras Nações, poderia este assumpto 
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ser bem examínailo por huma reflexão comparativa. sobie 
Classicos, Antigos, e Respcitaveis Escriptores Portnguezes, 
quando elles demostrárão os Direitos da Senhora Dona Ca- 
tharina, filha do Infante Dom Duarte sobre a Successão. 
da Corôa de Portugal; ou quando convencêrão de perfidia 
a Alemanha, e a Castella sobre -a prisão, accusação, e 
processo do mesmo Infante Dom Duarte; ou quando justi- 
ficárão a Acclamação do Senhor Dom João IV: imas esta 
justiça, ou injustiça, tomada em abstracto, poderia vêr-se 
melhor no Tractado — De bello justo, et injusto — que es- 
crevêo hum célebre Portugiez do Seculo XVI. Porém esta 
discumsão não he necessaria na presenta Questão: a -Nação 
Portugueza decidio do Direito da Successão do 'Throno, e 
da sua Independencia do Brasil. Ora este Direito está ata- 
cado por buin punhado de Portuguezes vendidos às Facções 
estrangeiras, é por estrangeiros assalariados, e conspirados 
pelos elementos constitutivos dos seus Paizes; e n'este esta- 
do a Nação Portugueza sustenta seus Direitos pela força, 
ou pela guerra, que muito rasoavelmente foi definida —Ra- 
fio. ultima Regum — pois que hão ha. outro meio de suster 
& Legitimidade, e a Independencia: a conservação dó Der 
toró Real, os bens, é direitos dos Povos, a mesara lionra 
dos Pres Estados do Reino, exigem que a guerra se faça, 
e que.os Povos sirvão h'ella cóm as suas fazendas, e 'pes- 
soàs: todavia esta guerra, da parte da Nação Porturweza, 
be puramente Defensiva, pois que não se fat outra const 
mais, que repellir comvas armas os inimigos, que atacão 
os seus Direitos, e a sua Independentia : não: he certament 
te guerra Offensiva; a que a Nação Portugueza faz, porque 
ella não ataca a Nação alguma, nem algum Principe, com 
quem dantes vivesse em'paz: em paz: vivião d'antes os Pora 
tugriezes, e os Brasileiros; eo mésnio Dom Pedro, Sobera- 
ho d'estes, não foi aggredido pelos Portughezes na Accola. 
maçãa da sua Endependencia, porque esta Independencia 
dos dous Povos föra reconhecida, e sanccionada pelo mest 
mo Dom Pedro, e por todas as Nações alliadas:de Portu 
gåt, e do Brasil: fogo a guerra Offensiva he feita por Don 
Pedro; que vivendo d'anles em paz, é amizade tom a Nia- 
tão Portugueza, quebra agora, e infrihge esta paz sem pre- 
vocação alguma da parte de Pottugal, nuxiliando-se para 
ësst Olénsiva, não dos Brasileiros seus VassaHos, que elle 
ivre; e espontaneamente abandonou, e os quaés ainda cot- 
tiroo a viver em paz com Portugal, mas de hum punha 
do de Portuguetes, que jámais representárão, nem podem 
representar a Nação Portugueza, nem de Facto, nem de 
Direito; e como esse punhado de Portuguezes, já desbára- 
tadós; repellidos, e faltos absolutamente de todos os' meiob 
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para continuarem a sua opposição ao todo da Nação, não: 
fosse força sufficiente para Dom Pedro poder fazer a guer- 
ra a Portugal, elle aproveita todos os meios revoluciona- 
rios, que os estrangeiros lhe ofierecem. Elle pois he auxi- 
liado para fazer a guerra Offensiva a hum Paiz, que lhe não 
fizera provocação alguma no acto de Acclamar a tua Ihde- 
pendencia; Independencia, que elle mesmo reconhecêra, e 
sanccionára, e com elle havião reconhecido, e sanccionado 
todas as Nações alliadas de Portugal, e do Brasil, 

Mas em que consideração he Dom Pedro auxiliado ?, 
Certamente que o não he na de Soberano do Brasil, que: 
elle livre, e espontaneamente abdicou”, sendo certo por on- 
tra parle que o Brasil está em paz com Portugal, e que 
esse auxilio lhe não be dado para regressar ao Brasil: tam- 
bem não he auxiliado na qualidade de Soberano de Portu- 
gal, que elle tambem fivre, e espontaneamente abdicou por 
todos os seus actos praticados, e expressos a favor da fn- 
dependencia do Brasil; sendo cerio por outra parte que 
todas as Nações estão em paz com Portugal. Logo elle he 
auxiliado na qualidade de aggressor de Portugal com o ape: 
paratoso pretexto de fixar a sua Independencia na Pessom 
de sua Filha; porém esta he Filba de hum Principe Brasi- 
leiro, e a Nação Portugueza quer a sua Independencia na 
Pessoa de bum Principe Portuguez; logo esse auxilio he 
dado a Dom Pedro contra o Senhor Dom MigvEL, e cone 
tra a Nação Portugueza : logo o Senhor: Dom Mietzr,- & 
a Nação Portugueza, com quem todas as Nações estão em. 
paz, estão accomettidos por auxilios estrangeiros. Estes aus 
xílios estrangeiros são públicos, e por isso as minhas prov 
posições não encontrão a actual Politica do Governo Por-: 
tuguez; além de que este reconhecêo, e declarou que os 
elementos da Expedição de Dom Pedro são pela maior par~ 
te estrangeiros. Logo os Portuguezes estão em guerra dom 
esses estrangeiros, e esta consequencia he clara, e já pública 
em Direito; porque estrangeiros são quasi todos os elemen». 
tosda Expedição de Dom Pedro, como foi declarado pelo Go- 
verro Portuguez: mas todos os Governos estão em paz com 
o Goxerno de Portugal; logo o Senhor Dom MiavzL, e a 
Nação Portugueza estão em paz com todas as outras Na- 
ções, como está declarado; e estão do mesmo passo em 
guerra eom esses estrangeitos, como he público, e está res 
tonkhecido; porque a aggressão, que se fez ao Senhor Dom 
Micutr, e á Nação I'ortugueza he composta, pela maior 
parte, de auxilios estrangeiros! Ora eis ahi a paz, e a guer- 
Fa ao mesmo tempo entre as mesmas pessoas, e conseguins 
temente contiliado aquelle principio de contradicção— Quot 
bibet est, aut non est—o qual não pôde ser porgiliado até 
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agora por todos os Sabios. dos Seculos passados! Que eni-- 
gma he este, que jámais foi apresentado. entre. as Nações- 
civilisadas? Paz, e Guerra. ao. mesmo tempo entre os mes-: 
mos Paizes! He o enigma da revolução! He o Status in- 
Statu! He a Tolerancia Absoluta, Religiosa, e Politica; 
Civil, e Militar! He a liberdade, e soltura de todos os des-. 
contentes do Mundo, para obrarem como lhes parecer, com: 
permissão, e consentimento do Mundo todo! cias 
A Expedição. de D. Pedro,he composta, pela maior. 
parte, de elementos. estrangeiros: esta he a base das idéas, 
que tenho expendido soltamente em varios Números d'esta 
Publicação, e de algumas outras, que vou expender agora- 
de passagem: vasos, armamentos, petrechos, equipamen- 
tos, recursos. de bôca, e de guerra, e até gentes de-outros. 
Paizes formão a maior parte da: Expedição de. Dom Pedro: 
contra o Senhor Dom MicusL,.e contra a Nação Portu-. 
gueza :. o, Governo. assim- o- declarou , e estas são cousas de- 
masiadamente públicas, para que podessem occultar-se, e, 
para que fosse vedado; fallar-se n'ellas :. ora todas as Nações: 
dizem que estão em paz com. a Nação Portugueza, em. 
quanto he certo, e certissimo que são estrangeiros. quasi 
todos os auxilios, de que Dom Pedro se prevalecêo ,. para. 
fazer a guerra. Offensiva á Nação Portugueza , sem embar- 
go de que todas as Nações tem protestado a. mais stricta 
ndo-intervenção., e neutralidade na lucta de. Ð. Pedro cone, 
tra a Nação Bortugueza: logo essas Nações, d'onde vem 
auxilios a Ð. Pedro, permitlem, e consentem essés mesmos 
auxilios, que sahem d'ellas mesmas! Logo-os Governos: 
d'essas Nações, que estão em. paz com a Nação Portugue- 
za, e que protestárão não intervir a favôr de Dom Pedro 
contra a Nação Portugueza, não intervem, ou não impes; 
dem que os seus Governados, e Subditos não .intervenhãa 
contra a mesma Nação Portugueza! Esta repetição de pas 
lavras., que a mim mesmo he fastidiosa , e horrwona, juls 
go-a necessaria para acclárar este enigma por termos menos 
indecorosos à Politica actual: logo (e continúão as. conses 
quencias inamediatas da mesma base pública de Facto ,.e de 
Direito) os. Governos d'essas Nações, que estão em paz com. 
a ;Nação Portugueza, e que não intervem a-favor de Dam 
Pedro contra a mesma Nação Portugueza , permittem que 
osseus Governados, e Subditos fação. a guerra à Nação 
Portuguéza! Pois que outra cousa he o Governo permittit 
aos seus Subditos fazer a guerra ás outras Noções, (debaixo 
de qualquer pretexto, que se conceda. essa permissão, ainda 
que esse pretexto seja commercial, e vantajoso ao meimo: 
Governo, e aos seus Subditos) que permittir-lhes, e não im- 
pedí-los que passem a alistar-se no serviço dos inimigos. das 
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outras Nações, que lhes dêm, emprestem, ou vendio, ẹ 
levem a esses inimigos vasos de guerra, cavallos, armas, 
petrechos militares, dinheiros, e todos, e quaesquer utensie 
lios de bôca, e de guerra, sem as quaes cousas o inimigo 
não poderá de maneira alguma fazer a guerra, preparar-se 
para ella, nem continuá-la?. De que outra forma se ajuda 
a hum Alliado a fazer a guerra ao inimigo de ambos, com 
a única differença de que -no caso -da verdadeira Alliança 
Oifensiva, e Defensiva os Governos mandão, e no presente 
caso de auxilios a Dom Pedro os Governos, que os não ime 
pedem, os permittem, e consentem gue lh'os dèin , e facili- 


tem os seus Governados! Em qualquer dos casos, ou man- 


dando, ou permittindo, as cousas. são humas, e as mesmas,. 
e hons, e mesmos os efeitos, e resultados a favor do auxi- 
Hado. Esses soccorros de gentes, . de dinheiros, de armas y 
de cavallos, de vasos, e de viveres.; essas subscripções canr 
tínuas; essas Sociedades publicas, e oceultas; todas essas 
causas tem sido impedidas! Não: logo fôrão periniltidas.. 
Tem ellas sido retiradas da sua acção, e movimento, para 
que desandem as suas consequencias, e effeitas, e mais não, 
obrem a prol de Dom Pedro contra a Nação . Portugueza !. 
Não: logo......! 

*. Não sei qual deve ser a deducção, que eu possa tirar. 
Existe huma grande Cruzada Revolucionaria contra o Se» 
nhor Dom MraurL, e contra a Nação Portugueza! Esta 
Cruzada não tem sido impedida no seu principio, nos seus 
progressos, e nos seus effeitos!. Às Nações da Europa tem 
presenciado passivamente essa Cruzada cantra o Senhor 
Dom MicvgL, e contra a Nação Portugueza , como se tor 
do, e qualquer Governo não tivesse Direito, e Dever de pro- 
hibir nos seus Governados toda, e qualquer intervenção con- 
ira aquellas Nações, com as quaes estes Governos não es- 
tão em guerra: eu prescindo -de todas as razões, em que 
possa findar-se essa permissão, ou tolerancia ; se essa he, 
ou mão, intervenção de facto, que o Direito das Gentes res, 
prove, he exame, que me não pertence: lá se avenhão os 
Diplomatas sobre o conhecimento, do que os Governos po- 
dem permittir aos seus Governados$ mas parece-me que por 
esta arte não pode hamer paz entre os Povos, pois que el- 
les podem fazer a guerra, a quem quizerem, debaixo de fore 
mas indirectas, sem que os Governos sejão por isso respon+ 
saveis!: Porem este exemplo seguido na America Hespanho- 
ka, esagora em Portugal, pode vir a ser mui fatal á Paz 
de toda a Europa! Porque (por exemplo) como poderia a 
França conservar a sua Independencia, se todos os Gover- 
nos da Evrapa consentissem a todos os seus Governados que 
passassem : a. alistar-se no serviço dos. inimigos da França, 
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e que lhes déssem, emprestassem, ou vendessem, € levãss 
sem contra a França vasos de guerra, artilberias; Armas 
polvoras, balas, dinheiros, cavaltos, viveres, e todos os: 
misteres, para se lhe fazer, e continuar a guerra? Poderia 
a França por essa forma conservar a sua Independencia ? 
Não diria ella que todos os outros Povos lhe fazião a guer- 
ra, ainda que não estava em guerra com os seus Governos! 
Sería ella satisfeita de que estes Governos lhe dissessem 
— Nós não intervimós nas vossas Questões ; mas não impe- 
dimos que aquelles dos nossos Governados, que não estão ao 
nosso actual Serviço , se alistem, e armem contra vós ; que 
Jfação causa commum com os vossos inimigos internos ; eque, 
se assim Lhes fizer conta, e quizerem., lhes dém todos os soce 
corros , que poderem? Supponhamos que isto mesmo acone 
tecesse com a Inglaterra!!! Poderia por esta forma conser= 
var-se a Independencia de qualquer Paiz? Seria por estes 
meios mantida a Paz da Europa, por mais que se dissesse 
que os Governos todos querião a Paz, e quedeixavião a cas 
da huma Nação a liberdade de examinar as suas Questões, 
e de apaziguar as suas dissenções internas? Vejão os Diplo- 
matas. onde caminhão estas chamadas Não intervenções ! 
Digão todas as Nações Independentes, se assim pode has 
ver seguranças paz, e tranquillidade! Que terá adiantado 
a Confederação Germanica , se contra a sua segurança in* 
terior se promoverem exteriormente semelhantes abalos?: 
A percebei-vos, Soberanos da Europa! A percebei-vos dar 
Guerra Universal, que por toda a parte se medita, e pres 
para por estes meios revolucionarios , ao . mesmo tempo: que 
se vos não falla senão em Paz, em Segurança, em. Neutras 
lidade, e em Não-Intervenção !!!!!I!!F Po 

Portuguezes! Eis o nosso caso! Huma Cruzada Conse 
titucional, não de algum Governo, ou de alguma Nação; 
mas de amigos tolerados da Revolução, setem armado cone 
tra nós! Auxilios estrangeiros: de toda a especie se tem dar 
do, e continúão a dar-se a Dom Pedro contra nós, não 
por parte de algum: Governo, mas por huma porção. dos 
seus Governados, inimigos do Senhor Dom MiucvEz., enos- 
sos inimigos, tolerados, e consentidos por formas indirectas, 
e insolitas! Mas, que tememos? Morramos embora, porem. 
não sejamos seus escravos! Todavia Deos protege a nossa: 
Causa, e os Soberanos da Europa já considerão a injustir 
sa, com que somos perseguidos ; nem todos nós havemos de 
morrer, nem algum de nós será escravo de Dom Pe- 
dro, e dos seus amigos, e fautores! O Nosso Dom MicuEL 
he hum Rei Magnanimo! A Mão de Deos anda com Elle! 
Portuguezes! Tambem o Ceo formará buma Cruzada em 
nosso favor, porque nós defendemos tambem a sua Causa 
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perseguida por tados os amigos. da Revolução , . todos “elles 
tolerantes Religiosos e Civis, e por isso mesino inimigos 
da Unidadé da Sancta Religião! Portuguezes! Soldados ! 
Ecclesiasticos ! Formemos tambem nós huma Cruzada em 
Defeza do nosso. Deos e do nosso Reil -Concorrâmos com 
as nossas pessoas. e com as nossas fazendas, quanto nos fôr 
pogsivel, para sustentarmos a nossa Sancta Causa! Soffrã- 
mos o frio, a nudez, o rigôr da estação e todas as priva- 
ções, incómmodos, fadigas e trabalhos da guerra, porque 
da nossa constancia ha de vir a nossa admiravel Victoria! 
Sustentemos o nosso Juramento e os nossos Votos Sagra- 
dos, de pelejarmos pela nossa Religião, pelo nosso Rei e 
pela nossa Independencia! Se temos constancia , pois que 
temos a Deos por nós, que poderá o Inferno contra nós? 
Portuguezes ! 


mo-nos, pois que a Nação inteira he offendida , e todos 
nós estamos ultrajados ! Façamos vêr ao Mundo que as 
opiniões nos esquecem quando a nossa Independencia he 
vilipendiada |! Sejamos todos Portuguezes d'ora em diante, 
para todo sempre, para que os nossos inimigos não zome 
bem do nome de Portugal, da Patria da Fidelidade e do 
Heroismo. E 
Museu não tractava n'esta Publicação ácerca da guerra, 
Offensiva e Defensiva no sentido, em que ella he o estado em 
que por meio da força se adquirem ou se defendem-os Direitos :. 
eu fallava da guerra como do mesmo: acto das hostilidades, ou 
das operações das armas, e he neste sentido que os pri« 
meiros eccos do Clarim, especialmente nos mezes de Julho , 
e Agosto, bradárão á Offensiva; he a dizer, áquelta espe- 
cie de hostilidades, pela qual o “inimigo he evidentemente 
desbaratado e vencido, não lhe dando lugar, a que no res 
pouso se fortifique e entrincheire , augmente as suas. fore 
ças, estabeleça e consolide o seu poder, e adquira, e 
ganhe opinião : o Clarim tocou a desbaratar o inimigo, 
sem perder tempo de o forçar e bater; e as razões desses 
toques tomavão-se do mesmo. methodo de guerra ,. que os 
inimigos havião adoptado n'esse tempo ; pois qute elles não 
tractárão de adiantar terreno, nem de tomar a Offensjva., 
senão tanto quanto lhes convinha, para assegurarem. a sua 
Defensiva, fortificarem os seus postos, augmentarem as suas 
forças: e os seus subsidios, recrutarem e disciplinarem os 
partidarios, attrahirem mais proselytos, ganharem opinião 
dentro e fora do Reino, e obterem dos seus amigos nas 
Nações estranhas soccorros de dinheiros; de gentes, de va~ 
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ot de guetra, de cavallos, de viveres, de armamentos, etos 
dn especie de mediação , e intervenção indirecta, alem 
d'aquillo de Protocolos, de Notas, e d'essas cousas mais, 
que tem differentes nomes na Diplomacia, e que todas ellas 
vem a produzir somente dous efteitos. As rozões dos toques 
do Clarim estão justificadas no decurso de tres mezes; 
pois que os rebeldes verifcárão huma grande parte dos seus 
desejos, menos equillo da Diplomacia, que hoje anda mui 
ennevoada sobre cousas de maior Vulto ,.que essas gentalhas 
de Dom- Pedro, e aquillo da opinião dentro em Portugal, 
porque os Portuguezes são mui briosos, e mui honrados; 
para abandonarem a Causa do Senhor Dom MicueL, edw 
Independencia do sev Paiz, que elles Acclamárão, e Jurás 
Po de sua liore vontade, e que bão de manter , defender, 
e conservar a dospeito de todas as vantagens, que os inis 
migos do Senhor D. Mievzz, e da Nação Portugueza jul- 
gão ter obtido em todo este espaço de tempo. Sim, Portu- 
guezes! vós haveis de vencer, porque a vossa constancia he 
superior a todos os obstaculos, e revezes da guerra! : 

"> Está pois justificado: o toque.á Offensiva; a Defensis 
va que às inimigos havião tomado., o abonava; e tudos 
e'que tem'acontecido neitestres mezes, attesta de que o 
Clatim ncertava a marcha das Operações do Exercito, Elle 
desejava muito que para este fim se. nomeassem.Generaes 
Avançarrazes: felizmente lá vai hum, o brioso,.e intrepis 
do: Telles Jordão : ainda ha outros na mesma ordem , e 
na" imégrior havia, e ba muito Militar Avançarras, dos que 
eu, pelo que d'elles tenho presenceado , julgo que, se com» 
mandassem força bastante, não se retirarião jámais da frens 
te do inimigo, sem que o destroçassem. Grande Avançar» 
ras foi o Marquez de Chaves; seu nome ainda hoje excita 
as saudades dos verdadeiros Realistas Portuguezes ; em 
quanto este Heroe de Tras-os-montes , e do Exercito Portu- 
guez tomou a'Offensiva, foi sempre vencedor; na mesma 
Defensiva elle desbaratou muitas vezes os inimigos -do sey 
Rei, porque foi sempre «Svançarras ;. sendo certo que, 
ou avafiçando , on tetirando, pode hum bom Gencral;, tens 
do forças sufficientes, destroçar os seus inimigos; do quede- 
rão bons exemplos os Persas, que forão imitados, e seguie 
dos pelos Hespanhoes, e pelos Portugueses nas suas guers 
ras com os Romanos: elles se retiravão muitas vezes, ou 
por necessidade, ou por artifício, e nas suas retiradas vol- 
tavão á carga sobre seus inimigos. He assim como os Ge- 
néraes destros, 'e corajosos manejão. as forças do. seu. Goms 
mando, de maneira que, ainda que seus inimigos tenbão-con= 
seguido sobre etes algumas vantagens, sempre ficão em dit- 
posição de os repellir de alguma forma , de se defendet 
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d'elles; e delhes tolher os fructos do sei triunfo. Hum Ge- 
neral, que não prevê todos, todos osrevezes, e perigos, da=: 
do caso, que elle seja valente, he mão General, he inutil 
para a Defeza da sua Patria, he hum temerario, que sacri- 
fica o séu Exercito, e o seu Paiz; digo, dado o caso que 
seja valente; porque, se hefraco, elle não serve senão pa- 
ru enfraquecer o valor do Soldado, e para dar o triunfo ao 
inimigo sem algum custo. a 
- «Tvançarras foi o Visconde de Monte Alegre na toma- 

da da Praça de Bragança no anno de 1826, ainda que 
be constante por confissão de todos que , se elle operasse, 
sem dependencia, a rendição da Lropa Constitucional de: 
Bragança conseguir-se-hia em meia hora, sem alguma effu= 
são de sangue, atacando quatro horas antes, em vez de ter 
custado tres dias de sitio, e de vivo fogo com. grande peri- 
go, por se começar o ataque mais tarde do que podêra co- 
meçar-se. Ra Pa 
- Avançarrases forão tambem no mesmo anno de 1826, 
sobre a mesma Causa da Acclamação do Senhor Dom Mı- 
eurr em Rei Absoluto de Portugal , os outros Chefes de 
Divisão, e de Corpos, em quanto operárão por si sós ; sem 
dependencia de alguem: elles desbaratárão , e desalojárão 
os inimigos por toda a parte. Mas, logo que todos estes. 
Realistas Avançarraxzes fizerão a sua juncção , delongando- 
se em discussões sobre planos de Campanha, e sobre orga- 
nisação de forças, dando lugar ao inimigo de se refazer, 
e reforçar, elles já d'ahi em diante não levárão a- melhor em. 
todos os conflictos ! i 

- Mas estas são cousas pequenas, e aque se lhes não dá;. 
nem dêo entidade, ou porque a virtude dos homens vivos 
não tem tanta estima, como ados que já morrêrão, ou 
porque outras muitas considerações ; proprias do Secu- 
lo, roubão, ou dispulão o- merecimento : eu concluo 
pois com huma observação geral, que não pode-ser contio- 
vertida — Em quanto os verdadeiros Portuguezes tomárão. 
a Offensiva ; em quanto elles avançãrão a tempo, e a ho- 
ras , elles roubário a acção aos seus inimigos , tirarão-lhes 
o tempo de se reforçarem, e refaxcrem ; de meditarem, e 
seduzirem ; de corromperem, e de trahirem ; os- verdadeiros. 
“Portugueses finalmente, avançando, e tomando a Offensi- 
va , forão sempre vencedores dos seus inimigas, e lhes ficd- 
rão muito superiores em forças moraes ; sendo muitas ve- 
ses inferiores em numero!!! — Esta he buma observação 
minha, pelo que pertence ás Campanhas Realistas de 1823, 
de 1826, e 1827, e de 1828: mas certas circunstancias do. 
tempo vedão-me progredir no exame d'estes factos, e das 
gonseguencias, que d'elles se deduzem para a presente Cam»: 
panha. Dou pois hum passo atraz. 
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A Campanha Peninsular, essa guerra, que se susten- 
tou, por espaço de seis annos, contra o mais poderoso, e 
temivel Conquistador do Universo, foi a eschola, em que os 
Portugnezes dérão, e tomárão as melhores lições da Arte 
Militar, assim na Defensiva, como na Oftensivo: n'aquella- 
parte a beroica defeza da Ponte de Amarante pelo General 
Francisco da Silveira, a das Linhas de Lisboa, .a da Praça 
d'Elvas, e outras, mas poucas, porque os Portuguezes. 
são de tão grande animo, que não gostão de encerrar o seu 
valôr em pequeno espaço, mostrárão que elles conhecem todos 
os meios de desfazer os seus inimigos; mas foi na Offensiva, 
onde ns Portuguezes campárão sempre de vencedores, ow 
avançando em Campo plano, ou escarpando as colinas, e os 
outeiros das mais rudes montanhas, ou escalando às mais eres: 
pinadas Praças, ou assaltando as mais terriveis trincheiras, 
trepando sobre cadaveres seus, e inimigos, elles fizerão vêr 
ao inimigo que não ha valôr, não ha industria, não ha: 
tactica , que possa prevalecer sobre a animosidade, e firmie» 
za dos Portuguezes. Porém igualmente me he defezo à mim- 
dar louvores demasiados aos que vivem; cito sómente as 
suas acções, para que se repitão os exemplos. Lord Wel- 
lington, e Lord Beresford são os preconizadores des virtue 
des Militares, e Politicas dos Portuguezes: as Ordens do: 
Dia ao Exercito abundão n'estes gloriosos testemunhos. Ha- 
via então disciplina ; porque os Chefes dos Corpos, e das 
Fileiras estavão convencidos, de que sm disciplina o valôr. 
torna-se muitas vezes inutil, e algumas vezes perigoso: has 
via subordinação, porque os Soldados obedecião cégamente 
aos Chefes, e obedecião-lhes, por que depozérão n'elles hu- 
ma illimitada confiança: havia tnlrepides, animosidade, é 
firmeza, porque estas são virtudes ingénitas dos Portugue- 
zes: havia união em todos, e em todas as Operações Mili- 
tares, porque de Soldado a Soldado , de Oficial a Official, 
dos Soldados aos Officiaes, e dos Officiaes aos Soldados ; 
de todos ao seu Chefe, e de seu Chefe a todos havia mus 
tua, e estreita amizade; era commum o perigo, e a neces: 
sidade, e assim era reciproca a coadjuvação, e o auxilio; 
tal era a identidade de sentimentos, e de opiniões, que no 
Exercito não se conhecia outra rivalidade, nem outra emu» 
lação , senão a da virtude, e da gloria. : 

O Chefe aproveitava a opinião do Exercito, ou a dis- 
punha, e manejava como convinha ao bom exito da lide; 
e o Exercito s'entregava inteiramente á vontade, -e dispo- 
sição dos seus Chefes, porque estava todo elle persuadido ; 
que elles o não conduzião ao.matadouro, mas Á gloria de 
vencer os seus inimigos com a'menor perda possivel! Tan 
to era certo,. que os Chefes, quando tomavão conta das 
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Tropas, ou já goxavio de boa opiniáv entre ellas, e cni- 
dadosamente a conservavão, ou, se ainda. não tinhão ad- 
quirido opinião alguma entre as Tropas, procuravão esta- 
belecê-la, e adquirí-la á custa dos maiores desvélos, fadi- 
gas, e sacrifícios; porque em verdade, Chefes, que tem má 
fama, são perniciosos no Exercito; os que não tem fama 
alguma devem trabalhar maito pela adquirir; e os que a 
tem adquirido não devem deitar-se a dormir, antes traba- 
Ibar muito pela conservar; porque nos Exercitos em tem- 
po de guerra a boa fama difficilmente se adquire , custosa- 
mente se conserva, facilmente se perde, e, depois de perdi- 
da, muito difficilmente se recobra; pois onde são tantos 
os perigos, muitos mais devem ser os cuidados. Illimituda 
devo ser a confiança, que o Exercito tenha no seu Chefe, 
e por isso grande deve ser a sua fama, e reputação, ou 
mui vantajosos devem ser os seus talentos, e virtudes para 
a adquirir, conservar, e suster ; mas tambem, para que o 
Chefe possa conservar a boa fama, que justamente se adqui» 
rio , carece dei ter hima authoridade illimitada sobre o 
Exercito, e sobre as suas Operações; porque, se a autho- 
tidade do Chefe for embaraçada por Ordens limitadas, ou 
pouco illustradas, em tempos dificeis, em que o Governo 
do -Paiz não póde prever, nem prevenir tudo, consultar em 
tudo -o mesmo Governo , esperar sempre pelas suas Ordens, 
he traçar buma marcha vagarosa , quando ella deve ser rae 
pida , he expôr-se a perder tudo, e a sacrificar tudo: huma 
authoridade ilimitada he justa, é necessaria a hum Chefe 
afamado, que todo se desvéla pelo seu Rei, e-pela sua. Pa- 
tria: esá autboridade sem limite aè Chefe-das Operações 
be essencidl à huma Nação, que se acha atacada: por toda 
a parte de inimigos astulos , emprehendedores, e ardilosos 
Mas nºesse caso guarde-se bem qualquer Nação de confiar 
o Commando em Chefe a mãos debeis, inexpertas, ou per» 
fidas, que não tenhão outro alvo, que o egoismo, e a in- 
diferença para tudo, porque a Nação será perdida, Con- 
vem muito vêr, que qualidade de guerra se tracta, e con- 
tra que gentes; porque, se a guerra he contra- hum .Con- 
quistador Estrangeiro, que ameaça a todos os Paizes, po- 
dem ser empregados contra elle quaesquer Militares, que 
amem o seu Paiz, e que detestéin a usurpação, se por ou- 
tra parte forem dotados das outras qualidades necessarias ! 
Se a guerra he civil, convem muito, que s'empreguem só- 
mente-homens da mesma opinião, e que tenhão dado pro- 
vas de bastante honra, e firmeza de caracter, para se não 
bandear com os contrarios? Se a gaerra he Religiosa, não 
podem empregar-se em Defeza da Religião senão homens, 
que tenhão a mesma crença, é, para. assim dizer, O mesmo 
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coração! Se a guerra he Monarchica , he necessario lançar 
mão de pessoas, que tenhão mostrado interesse pela Mo- 
narchia, e aversão por todas as fórmas de Governo, que 
-Ibe são contrarias! Se a guerra he contra Pedreiros Livtes, 
he indispensavel que.... ! Mas eu não quero que a Chre- 
nica Constitucional do Porto diga segunda vez, que. he: huín 
problema, se defendo Portugal, se o arruino, ainda que 
sobre isso já tenho respondido, que.... O Ro 
Eu tenho obserrado que os Protestantes , nas suas 
guerras de Culto contra os Catholicos , júmais confidrão as 
suas Tropas a Chefes Catholicos! Tenho igualmente obser- 
sado que os Republicanos nunca lançário mão de Chefes, 
que tenhão dado algumas provas de adhesão às Institusções 
Monarchicas! Eu vejo que Dom Pedro tem empregado ao 
seu serviço pessoas de toda a sua confiança, trahidores. sim, 
mas não a elle ; infidos sim , mas não ds liberdades Demo- 
-craticas. ... ! Porém outro passo atraz, e venhamos aosdias 
das glorias Militares de Portugal Religioso, e Monarchico | 
Deixemos que a geração presente seja lembrada, pela que 
lhe ba de succeder, A lucta actual he de huma natureza 
diversa de todas, quantas sustentou Portugal nos Seculos das 
suas Monarchias ; ella entrará no meu exame; e..... 
Portuguezes! Vós sois superiores a todos os vossos ini» 
migos! Seus ardis, seus estratagemas , seus elementos, pela 
maior parte, estrangeiros, não bão de prevalecer contra 
vós! Sêde constantes; soffrei hum pouco mais, e sereis venr 
cedores! Vai apparecer-vos, como nos dias da sua maior 
gloria, e valôr, o Rei Magnanimo, o Incomparavel, o 
“Grande Rei, e Senhor Dom MicurL! Sim, Portuguezes, 
Vai dissipar a tempestade! Seus inimigos desappareceráô 
à sua presença, como o pó mais ligeiro ao arrebatador sô- 
pro do mais impetuoso vento! Portuguezes! Não ò duvi» 
deis, a Victoria he vossa! Deos, e ElRei tem Decretado 
que .vençais, e este Decreto não páde ser contradictado: por 
-todos os esforças da Maçonaria ! cê 
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PR: q bar au. . . 
Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o!! 
es e : o ž Fuat K a E 
M ine falcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. y 15. Portuguezes! Sustende o peso 
das armas; continuai a carga sobre osinimigos da vossa Re- 
tigião. do vosso Amabilissimo Rei, e da vossa Cara Patria! 
Mostrai ao Mundo que ainda sois, e sereis sempre os mes- 
mos, que sempre fostes, honrados, animosos, constantes, 
e infatigaveis em todas as vossas emprezas! Nenhuma mais 
justa, que esta, eu que de vosso bom grado justa, e san~ 
clamente vos meltestes, de livrar o Tbrono do poder de Dom 
Pedro seu úsurpador, a Patria da tyrannia das Facções, é 
a vossa Religião do intolerantissimo jugo da licensiosidade 
Maçonica, e Constitucional! Portuguezes! “Ao aceno do 
Grande Rei, que be o Senhor das vossas Victorias pela Di~- 
vina Misericordia, vames., corramos, voemos sobre os seus, 
e nossos inimigos! l l 
Sem virtude não ha disciplina, sem disciplina não ha ver- 
dadeiro valór. Estas são astres cousas precisasem qualquer’ 
Exercito; virtude, disciplina, evalór. Emilio Paulo, como 
refere Tacito, exigia outras tres — Corpus ut quam validissi- 
mum, armaapta., et animum paratum ad subita imperia — 
o que vem a ser as mesmas tres, que eu exijo, mas por ou- 
tra ordem, a saber; virtude, e valóôr no — animum para- 
tum ad subita imperia , e disciplina no — arma apta — 
porque aquillo de — corpus ut quam validissimum — refere- 
se às forças do Corpo, de que eu não tracto, as quaes pen- 
dem muito da sua structura organica, do temperamento, 
do Clima, da educação, do costume, do exercicio, e do 
trabalho. Platão está conforme sobre estas mesmas qualida- 
des: elle quer que o Soldado seja homem de hem, e que 
tenha fidelidade, sagacidade, velocidade, e fortaleza; pa- 
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redê-me que estás tão as mesmas cousas por diversas fë- 
mas , e conceitós : até os Lacedemonios , sendo certo; 
o que diz Plutarco, pintavão com lanças, e outras ar- 
mas na mão a Deosa Pallas, e a outras Divindades, 
(na verdade Deos he hum só, e não ha muitos Deoses;. 
mas Deosa não haalguma; isso he cousa, que inventárão 
os Gentios, e be palavra, de que se servem os peralvilhos, 
e os loucos, para requestar mulheres; e se estas escutão es- 
ta palavra, ou estão igualmente loucas, ou malhadas, eu 
dispostas para a loucura, e malhadice;..porém a seu tem- 
po, minhas ricas malhadas.....) para darem a entender que 
o valôr deve estar unido à virtude, e que o ser guerreiro 
he buma propriedade Divina. Ora, como eu tracto de cousas 
pertencentes ao Exercito, € tracto por convite, segundo in- 
diquei no N.º 70, havendo muitas cousas, que estão em 
desordem, ou que não estão na ordem, que muita geiite 
quer, não estranhem os meus leitores que: as idéas MHita- 
res, que vou expender, não estejão na ordem , que elles 
querem, pois que nem estão na ordem, em que eu mesmo. 
as tenho concebido : acaso esta desordem seja agradavel, e 
util para n'ella se dizer, o que de outra forma não soffre- 
ria este miseravel , e desordenado tempo, que se dissesse: 
Vamos ao Exercito. o io Ee 

Que não ha disciplina sem virtude, o disserão Lépsio,. 
e Valerio Maximo: porem a virtude-he mei-trabalhosa pes 
lasua natareza, como diz Aristoteles; porque não ba maiór 
trabalho, que vencer as paixões, e appetites, a que tado 
homem he naturalmente propenso, mais ou menos, segur- 
do a sua indole , qualidade de temperamento, educação, 
gue recebêo, e habitos do Paiz, em que vive: saborosos 
são sem duvida os fructos da virtude; mas as raizes d'esta 
são amargosas. Ora, se he mnito trabalhoso a cada hum ven- 
cer as suas proprias paixões, e appetites, sua indote, sua 
educação , seus habitos, e costumes; quanto não será. tra- 
balhoso fazer que os outros, que tem outras ideas, e of: 
tra vontade, venção as suas paixões, babitos, e costumes t 
Todavia esta he a grande tarefa dos Chefes! Quanta pão. 
será a sua glaia, se a desempenharem! Mas:hod opms hié 
labor. Se os Chefes não sabem vencer as suas: paixões, é 
mãos costumes , nem jámiais cuidárão d'esse trabalho: ; a 
exercicio; se elles não tem virtude, como a infundiráð- -nos 
Soldados? Como: os emendaráô! Comm os amoldardõ! Cos 
mo os tornaráô capazes de serem -nteis ao Estado: Abd 
Que estas cousas não esquecêrão: no papel a todas as Nua 
ções enlas, e muito mais às Catholicus ! Mas na: prático y 
he buma desgraça ! Somente os vicios vogão! l 


(3) 


- Porem dequevirtudes estou eu fallando ; que sejão pres 
cisas no Exercito? Será das Virtudes Catholidas , ou Evan» 
elicas! Sem duvida; pois sou Catholico, estousem hut 
Pais Catholico, e escrevo especialmente para Catholicos. 
Dem-me Soldados, diz Suncto Agostinho, que sejão taes como 
o Evangelho quer que sejão, é verá d mundo como o Evangelho 
assegura a Defesa dos Estados, Os Iraselitas, em quanto pra- 
ticárão diligentemente a Lei de Deos, nunca forão vencis 
dos, mem subjugados, artes forão sempre vencedores, e 
sempre ditosos; elles erño então os melhores soldados do 
Mundo. Os Catholicos, ainda que a felicidade, que Jesus: 
Christo, Deos, e. Homem Verdadeiro lhes promeitêo, não 
foi paraa vida presente, que em breve acaba, mas para a 
eterna, que sempre dura, todavia elles assombrárão o Mun- 
do com osen valór, e com assuas victorias. Os Imperadores 
Romanos forão sempre vencedores, em quanto admittirão 
a muitos Christãos no seu serviço, e nas suas fileiras, sem 
os perséguirem pela differença do Culto; aquella gloriosa 
Legião Thebans, toda de Christãos , que tantos serviços 
havia feito ao Imperador Maximiano, não o assombrou me- 
nos com o valôr das suas armas , que pela fortaleza , que 
mostrárão na sua mesina face, quando, intimados por elle 
para abandonarem a Religião Catholica, lhe responderão = 
» Nas somos vossos Soldados, mas tambem somos servos 
de Deos ; presamo-nos disto, e confessamos ingenudmênte , 
que a vós devemos o serviço da Guerra, e a Deos o serviço 
da Fé.» “Fanto brilhavão em aquelles saudosos tempos as 
virtudes Catholicas, e n'ellas a disciplina, e o valór! 

Os Heterodoxos, e outras gentes, que não seguem o Casé 
tholicismo , são valorosos , e todavia não tem as virtus 
des Catholicas — Este argumento he muito plausivel, para 
ridicularizar as Tropas Catholicas, e insultar o Evangelho! 
-He para fazer rir aignorancia dos Filosofos dos nossos dias, 
e para lamentar a maldade, com que sempre discorreim ! 
O Evangelho não forma Soldados, forma virtuosos; elle 
não ensina a Arte da guerra, nem a disciplina, nem a ta- 
ctica; mas elle ensina a sofírer, a obedecer, a invocar a 
Deos, a confiar n'elle, a submetter-se à sua Divina disposi- 
ção,. a respeitar as Authoridades, a amar, honrar, e sers 
vir aos Reis, e acceitar de boa vontade a morte em Defeza 
da Religião, do Fhrono, e da Patria: esta doutrina está 
confirmada; e alentada com a esperança de buma eterni- 
dade ditosa, e morrendo-se em Defeza da Religião, dá to- 
da a certeza da gloriosa, e immarcescivel Corda do Mar- 
tyrio: esta: he a doutrina do Evangelho, esta he a firme 
erença dos Catholicos; logo, se aesta crença ajuntarem el- 
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tes a prática da virtade, como esta virtude he sólida, e 
tein hum fundamento certa, elles serão os mais bem disci- 
plinados; pois que sem viriude não ha disciplina, não hr 
valőr : logo, quanta mais virtude, tanta mais disciplina, e 
quanta mais disciplina, tanto mais valôr: dada pois iden- 
tidade de tactica, igualdade de campo, ou de local, de 
pericia, e de forças, sendo estas cousas perfeitumente iguaes, 
a victoria decidir-se-ha em favor dos Catholicos, porque cate- 
ris paribus, a victoria está da parte do maior valôr, o maior 
valôr da parie da maior disciplina, a maior disciplina da parte 
da maior virtude. Esta consequencia não he de capricho, he 
rigorosamente Filosofica, e Mathematica. Eu venho ainda: 
å confirmação das razões, em que ella se funda, e vou a 
isso com hum fim mui interessante. o 
‘Cassiodoro, e Valerio Maximo, Escriptores, que os- 
Filosofos tem de respeitar, dizem que a virtude be a fir- 
meza da Disciplina Militar, e a segurança da paz, e trao-. 
quillidade da Estado — Militaris disciplinas tenocissimum: 
vinculum, in cujus sinu, ac tutela serenus, tranquiltus- 
que beatæ pacis stalius acqurescit. Ora, como em todas as 
cousas humanas ha sempre mais, e menos, pois que o mas 
ximo, e o minimo absojuto não he conhecido entre os ho- 
mens; onde houver maior virtude ha de haver maior disci- 
piina, como pelo contrario; onde houver menor virtude y 
ha de haver menor disciplina: agora bem; da disciplina 
vem o valôr, dizem todos: logo, de maior disciplina maior 
valór, como de menor disciplina valôr inferior: ora, do 
maior valôr, /cæteris paribus) sendo todas as mais consas 
perfeitamente iguaes, vem a Victoria. De que lado: pois 
estará a Victoria, senão da superioridade do valôr, da su- 
perioridade da disciplina, e da superioridade da virtude ?- 
Mas supponhamos que todas as cousas são iguaes, e que 
a diferença está sómente na virtude, em que os Catholicos 
excedem aos seus inimigos: Quem prevalecerá? Os Catho- 
leos sem dúvida, a virtude, a virlude; porque a virtude 
triumfa sempre; Deas a protege, Deos a soccorre , Deos a 
faz vencedóra. l ; S 
Respondão os incredulos: a demostração he vigorosa, 
elles não o podem negar.. Mas os factos a desmentem. La 
em tal parie os Catholicos forão vencidos ; em outra par- 
te elles estatão a rezar o Rosaria, e inimigos menores emb 
Jurças os desbaratirdo ; ainda cm tal parte... Basta de 
iactos. Pergunto: Erão iguaes eu posição, em perícia, em 
tactica, em armas, e em conhecimentos Politicos, e Mili- 
tares? Não: logo esses uconlecimentos provão contra :0s 
que os allegão, ou nada provão. Sofião os meus Leitores 
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estas incidencias; tenho ouvido mofar muito, e a muitos; e 
o peior he que alguns d'estes não parecião aversos ao Ca- 
tholicismo das praticas Religiosas dos Exercitos Christãos! 
Immudecei ímpios, que tudo pertendeis corromper, ora dis- 
correndo , ora zombando, ora praticando! 

Qual Soldado sotfrerá melhor os trabalhos, fadigas, 
privações, e incómmodos da guerra! Aquelle, que crê 
que o sofirimento he huma virtude, hum dever, e hum 
merecimento para a vida eterna, ou aquelle, que crê 
que o soffrimento be hum mal, huma penalidade, huma 
paixão, que não produz bem algum, ao que sofire! Qual 
Soldado obedecerá, e respeitará de melhor mente às Aue 
thoridades, e amará, honrará, e servirá áo seu Rei com 
melhor disposição? Aquelle que crê .que obedecer, respei- 
tar, amar, honrar, e servir ao Rei, e ás Authoridades por 
ElRei Constituidas, he huma obrigação, he huma Lei, e: 
hum Preceito, que liga a consciencia debaixo de peccado' 
mortal, sendo a sua infracção em materia grave, ou aquel- 
le, que crê que obedecer he hum acto de necessidade, a 
qual todos devem forcejar por vencer; que respeitar he hum 
acto do medo, que se lança fóra, derrubando o peder; que 
servir, honrar, e amar ao Rei he hum acto da paga, da 
recompensa, e da força, as quaes cousas faltando, alguem 
não he obrigado a amar, bonrar, e servir ao Rei! Qual 
Soldado pelejará com maior valôr, arrostará osperigos com 
maior firmeza, € encarará a morte com maior serenidade; 
e presença de espirito ? Aquelle, que invoca a Deods, confia 
na sua Misericordia, submette-se de boa vontade á sua Di- 
vina Vontade, e espera com fundamento hama eternidade 
feliz, e bemaventurada , ou aquelle, que não invoca a Deos, 
ou porque não crê n'elle, ou porque duvída d'elle, on por- 
que desconfia da sua Divina Misericordia, ou porque quer 
que elle não exista, ou porque os terriveis remorsos da sua 
consciencia maculada com infinitos peccados, de que não 
quer arrepender-se, lbe impõe hum espantoso temor da 
morte pela infeliz eternidade, que o espera, ou porque não 
acredita na eternidade, ou duvida d'ella, e não quer enter- 

- rar as suas paixões, e gostos na fria campa? Respondei, 
Filosofos, Incredulos, Heterodoxos, Impios, Pedreiros 
Livres. Onde a iminoralidade, a incredulidade, e a impie- 
dade são a alma do Soldado, e dos seus Chefes; onde a 
eternidade he duvidada, ou não 'atreditada; onde a virtu- 
de, e o peccado são tidos como palavras vãs; onde 0 iu 
ferno, e o Ceo são reputados como chimeras riditulas, e 
imaginadas; onde os Direitos, e os Deveres são julgados- 
como cousas frivolas; onde osbrutos, e-os homens são ava- 
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liados pela: mesma coúsa; onde a vontade propria he a 
regra de obrar, póde haver ahi verdadeira disciplina, valór 
verdadeiro! Porém assim mesmo são valorosos, são disci- 
plinados, e contra factos não valem argumentos, respons 
dem os que aborrecem as doutrinas Cutholicas. Sit; mas 
essa disciplina, esse valôr vem da muita força de pão: e da 
muita falta de pão; são Soldados esfomeados, que se subor- 
dinão e pelejão, porque do contrario a sua morte he cer- 
ta, ou pela fome ou pela força; ora faça-se huma expe- 
riencia; a todos esses Soldados estrangeiros, que andão a 
serviço de Dom Pedro, dê-se-lhes pão sem o exercicio das 
armas; e tire-se-lhes o pão, e veremos se elles voltão ao 
fogo, se elles tornão a pelejar, se elles tem nunca mais 
disciplina, nem valôr: são homens tirados do excesso de 
huma povoação faminta, por me servir de huma expressão 
de Dom Pedro, aos quaes Dom Pedro dá de comer pelo 
trabalho da guerrá, tendo-lhes promettido no fim da lucta 
(nas a lucta não acaba em seu favôr, eomo elle se figura) 
emprega-los nas Ofhcinas, Fabricas e Terras de Portugal. 
Portuguezes, que subsistis e sustentais as vossas familias 
do vosso jornal, ou pelo cultivo das terras, on pelo traba- 
lho nas Officinas e Fabricas do vosso Paiz, álerta! . Vêde 
que esses estrangeiros querem roubar-vos a vossa subsisten- 
cia. Mas euconcluo: se todos os Soldados, se todos-os Che- 
fes, se todos os Exercitos fossem compostos e formados 
to que he impossivel, pois todos os Paizes tem idéas da Di- 
vindade, da Eternidade, da Virtude, do Peccado, de De- 
veres e de Direitos) de Filosofos, de Atheos, de Incredu- 
los e de Pedreiros Livres, elles não terião valôr, nem dis- 
ciplina, e por isso, ainda que muito numerosos fossem , 
qualquer homem, que fosse de valôr e que se não espan- 
tasse da multidão, poderia fustiga-los, desbarata-los, dis- 
persa-los e subjuga-los com a mesma facilidade com que: 
hum bomem só dirige, domina e intimida a huma récua, 
de jumentos. Vejão lá o grande medo que eu tenho dos 
Filosofos, Atheos, Incredulos e Pedreiros Livres, deixa- 
dos sós sem auxilio dos outros homens que elles Lrazem il- 
ludidos! Hum qualquer Sectario d'esta especie tem a disci- 
plina e o valôr de huma gallinha, que não se arremeça 
contra algum, não tendo pintos ao redor de si!!! 
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“Ora, quererá o Padre que 
os Exercitos sejão Sanctos e Perfeitos em todas as virtu- 
des? Esta pergunta he de Jacobinos. Era bom, e muito 
bom que as Tropas fossem. Sanctas e Perfeitas em todo 
o genero de Sanctidade e Perfeição: mas eu não tracto 
d'esta Sanctidade exaltada, onde não ha mácula, nem som- 
bra de imperfeição, porque o perfeitismo absoluto não he 
possivel entre os homens. Não, eu não quero incorrer na 
nota de exaltado, ou de esturrado, qualificação, que aos 
Realistas sem mácula tem dado- os Realistas moderados, 
he a dizer, aquelles que vierão para a Realeza por malhas, 
e trasmalhas: que tem mais de hum ninho, como as aves 
- de arribação; que jogão com pão de dous bicos; que estão 
a huma das duas; que...... Eu fallo de huma Sanctida- 
de moderada, ou de huma virtude mediocre: alegrem-se.. . 
que já estou moderado; mas be aqui....! 
Eu queria que o Exercito fosse virtuoso, quanto he 
possivel; que houvesse nelle os menos males e desordens 
possiveis; que Livesse o habito de obrar conforme as dispo- 
sições da justiça natural; que satisfizesse os-seus principaes 
deveres para com Deos, para comsigo inesmo e pára com- 
-os seus semelhantes; que elle não fosse vassallo do pecca- 
do; que não fosse.captivo das suas paixões e appetites; 
- que se não entregasse aos excéssos e úsdemasias; que guar- 
dasse o deposito da Fé; que não deixasse apagar totalmen- 
te a luz da Religião; que não perdesse de todo o temor do: 
Inferno; que sempre concebesse a esperança do Ceo; que 
amasse de alguma maneira ao seu Deos com hum affecto 
de gratidão, de ternura e de reverencia; qne seu coração 
estivesse de tal sórte disposto, que não sentisse grandes em- 
baraços em se converter a Deos, e em se arrepender -dos 
seus deslisamentos. Não posso- pedir menos, nem tolerar 
mais. Bum Exercito organisado por esta fórma teria huma 
virtude moderada , sufltciente para ser bem disciplinado , e 
para ter o valór necessario nos combates., perigos, lraba- 
- lhos, incommodos, privações e penalidades da guerra; elte 
- não trepidaria, não vacillaria, não seria coberto de dôr, 
e-de infelicidade em todos, e quaesquer encontros, confli- 
ctos, revezes e alternativas da guerra; elle acharia seme 
pre o caminho do triumfo e da Victoria, bem distante 
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d'aquellas Tropas desmoralisadas por costume, viciosas. por 
habito, depravadas por. educação , corrompidas por syste- 
ma; que servem, sem cessar, ao peccado; que se não pou- 
pão ás paixões, e appetites; que se votão a toda a sórte 
de excessos, e demasias; que abandonão a Fé; que extin- 
guem de todo a claridade da Religião; que.nem temem o 
Inferno, nem esperão o Ceo; que totalmente se esquecêrão- 
de Deos, e não tem para elle o menor sentimento de bon- 
dade, e de respeito; que tem seu coração amassado com a 
maldade, e endurecido no vicio: Tropas assim organisadas, 
melhor direi desorganisadas, não tem disciplina, não tem 
valôr, trepidão, e vacillão onde não ha que temer; são in- 
felizes, e desgraçadas em quasi todos os encontros, perigos, 
trabalhos, e penalidades da guerra, são. finalmente fracas, 
e não conhecem júrmais a estrada da Victoria: destes taes 
Soldados se péde dizer, o que o Sancto Rei David dizia 
dos peccadores do mesmo lote: illic irepidaverunt timore, 
ubi non eral timor ; infelicitas in viis corum ; viam pacis 
non cognoverunt. i 

E se a esta desmoralisação accrescerem idéas revolucio- 
narias, sentimentos constitucionaes, e doutrinas, e princie 
pios Maçonicos! Então esses Militares assim imbuidos não - 
sómente serão fracos, tímidos, e cobardes, qualquer que 
seja a guerra, em que elles andem, mas, de mais a mais, 
espalharãô o susto, o pavor, a desconfiança, o terror, e o 
medo por toda a parte; e se a guerra fôr contraria ás suas 
idéas, sentimentos, doutrinas, e principios, especialmente 
se esses Militares forem Officises, Commandantes, ou Che- 
fes, não só se não exporáó aos perigos da guerra, porque 
ninguem se aventura a morrer no campo, em defeza he hu- 
ma opinião, que não tem, mas até não conduziráô os Sol- 
dados para a Victoria, porque ninguem deseja que preva- 
leça huma opinião, que não segue; e se os conduzirem, 
não será indo com elles para os lugares mais dificultosos, - 
mas arriscando-os , expondo-os, e sacrificando-os, como. 
quem os mette no matadouro, e os entrega á disposição do 
carniceiro, De todas as fórmas, de tudo o que tenho pre- 
senciado , tenho colhido estas observações. 

| PRIMEIRA. 

Todo o Militar vicioso, e desmoralisado, no sentido 
em que acabo de fallar, não he subordinado, não he va- 
loroso. | 

SEGUNDA. 

Todo, e qualquer Militar dado com excesso, e dema- 
sia aos prazeres da carne, ao regalo, e molleza, e á cras 
pula, e ebriedade , he fraco, he tímido, he falto de valôr , 
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é de coragem. Houve tempo, ém que nos Bxercitos com- 
batentes se não consentia hum Militar casado:'e permittir- 
sé-ha” hoje: que todo, e qualquer Militar possa ter mulher 
por:fas, e por nefas; a torto, e a direito? Os Soldados; 
que são alistados de Povoações molles, e efleminadas, on- 
de as mulheres, e n vinho são objectos indifferentês rios cos- 
tumes, são os peiores Soldados do Mundo. Póndo de parte 
a debilidade organica, em que esses vicios constituem aos 
que os exercem ex professo, a debilidade moral; a pusilla-, 
nimidade he espántosa, como a Filosofia, e a Experiencia 
reconhecem todos os dias: Tropas mrlherengas, que assim 
podem chamar-se estas, 'de que vou fallando, desbaratão-se 
com a maior facilidade: -toneis de vinho, que podem assim 
nomear-se as “Lropas, que s'embriagão por ofício, esgotão-se, 
e acaba-se com elles quasi sem custo algum. Accresce a 
“consideração dos horrorosos estragos, que o virus venereo 
tem produzido ein todos os Exercitos; não ha Militares mais 
podres em todo o Mundo: essàs Tropas Lazarentas basta 
serem accomeltidas para serem vencidas, á semelhança do 
que já succedêo nas Monarcbias Fsraelitas com os recem- 
circumecisos. Grande lição para todo o Mundo, se elle a 
aproveitasse contra as Tropas revolucionarias, que ordina- 
riamente estão infectadas dos vicios, de que falla esta ob- 
servação ! Os Chefes, que estão possuidos de hum verdadei- 
ro genio Christão, de affecto aos séus Soldados , e de amor 
á sua Patria, procurão affastar, quanto he possivel, dos 
Corpos do seu Commando estas miserias, é estes vicios tor- 
pes, vergonhosos, e destructores da boa ordem, da disci- 
plina; do valôr, e ainda da saude; e da vida; não sómen- 
te dão bons exemplos aos Soldados, não tornando notorias, 
e escandalosas as suas proprias imperfeições, mas tambem 
lhes-retirão todas as octasiões mais: perigosas da sua des- 
graça. Contarei o expediente, que'a este respeito tomou o 
bravo: Fonseca Pinto (que be tambem hum dos Avançar- 
razes, de que fallão alguns Numeros d'esta Publicação) com 
o Regimento de Infanteria de Chaves do seu Commando , 
quando estava na Cidade do Porto: ião-lhe quintando o seu 
Regimento bumas Companhias: de Vasos de podridão , tal- 
vez mandadas de proposito para esse fim pelos Pedreiros 
d'aquella Cidade, que não perdem occasão, nem diligencia 
alguma de corromper, e perder na ordem' physica, e na 
ordem moral os mais bravos Soldados Realistas; as ditas 
mulheres vinhão desafiar a commum fraqueza dos Soldados, 
mesmo junto dos seus (Quarteis.: o mal. não era facil de re~ 
meliar civilmente, porque seresponderia com aquelle ordi- 
nario. desproposito — Quem não quer molhar-se, não anda 
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á chuva, — Eis a expediente: huma róda de cacete, por 
hum par de noites, sobre aquellas miseraveis esfrangalha- 
das emissarias, que se aproximavão aos Quarteis; o cacete 
trabalhou não em fórma de quem mata, mas de quem 
amassa: o caso he, que as ditas Lazaras nunca mais pro- 
curárão os Soldados de Chaves ; é este Regimento, em 
quanto esteve debaixo do immediato csmmando do dito Co- 
ronel, andou d'ahi em diante são como.hum peso. Ora ve- 
jão Já a virtude do Cacete! Até he anti-venereo ! He cou- 
sa, que ighoravão todos os Medicos. Mas venha a observa- 
ção, que segue, pois tão longos caminhos não podem ser 
andados em hum só dia. 
i . TERCEIRA. ' 
Todo, e qualquer. Militar, acostumado á deserção, e 
ás ladroeiras, nunca he bom Soldado, não he diseiplinado, 
não he valoroso: o mais para que pode servir, he para bum 
assassinato, para huma trabição. Os Militares habituados 
ao perjurio, e ás blasfemias podem algumas vezes ser va- 
kúrosos, mas he bum valór de hum desesperado; elle nunca 
he felig, porque Deos tem Decretado a desgraça de perjuro;, 
e do blasfemo, e este Decreto não he reservado pera a eter- 
nidade, como outros muitos da Divina Justiça; elle he exe- 
eutado tambem. na presente vida, e isto-he indefeetivelmen« 
te, porque a experiencia, e a observação atlestão constan- 
te, perenne, e diariamente que o perjuro, e o blasfemo são 
desgraçados, e perdidos, mais hora. menos hora, mais dia 
menos dia, mais anno menos anno. Qs Soldados alista- 
dos de Povoações hbabituadas a ladrocisas,. e a malfeitorias, 
onda os criminosos ficão impunes por meio de huma oc- 
cultação de alguns mezes, onde as Authoridades, ou por 
disídias, ou por temor, ou por compadrio, ou por venali- 
dade, ou tambewr por complicidade, não administro: Jus- 
tiça, não vigião pela tranguillidade, não: promovem a cie 
vilisação, e o amôr da humanidade, esses Soldados são 
mãos, são péssimos, são o contagio dos seus camaradas , 
edompanheiros d'armas: todavia a disciplina, e a severi» 
dade militar pode corrigí-los, emendá-los, e torná-los uteis, 
ainda qué difficilmente seráô virtuosos devéras, por aquella 
Sentença de — Quem. más manhas ha. ..... 
QUARTA. -> ' ' P 
“Toda, e qualquer Militar, possuido de ideas: tevolagio» 
narias., recheado de sentimentos constitucionnes , e adheri- 
do a doutrinas, e a primeipios Maçanicos, ou ligado, dass 
sociado a; essa Seita, sem que tenha dado verdadeiras:; e 
permanentes provas de haver abjurado essas idéás, sentie 
mentos, dontrigas, principios, e a Seita, elle nussa. será 
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valoroso em huma- Campanha Realista; elle nunca se artise 
cará nosperigos em defeza de huma Opinião; quenãe die 
a sua; elle nença forcejará-porque prevaleça hum Systertia; 
que não segue ; elfe cometterá trabição,: quando lhe fôr pos 
sivel', contra Bandeiras, que não estão no seu coração ; èl- 
le desertará para o Campo inimigo, quando: se fie offere- 
cer ôccasião, onde tem ses votos, e seu juramehto; elle 
finalmente transtórnárá toda a ordem do Exercito. As vit- 
tuoso Cyro dizia seu Pai Cambysses, comb tonta Xénoi 
fonte na vida de Cyro, Liv. 2.º, qué bum Esercito; oit 
de houvesse: perversos, era coiso hum Côro dë Mositas, 
no qual, assim como o bom conterto de todos os iħdivideas 
faz resultar a harmonia, assim tambem dò desconcerto de 
algum (muito mais sobresabindo d sua voz, ow ô- seu ing 
trumento) prorém á desconsonaneitr do todo. Pass UNO 
i Ê i QUINTA. > AI A 
Somente o Soldado vittusso no sentido acima explians 
do he o vetdadeiro valoroso; porqtie se a naturezá lhe näo 
dêo valôr, a disciplina, è-a virtude lho communicão. Og 
Soldados alistados de Povoações béim motigesadas:; laborid- 
sas, amigaveis, è bemfazéjas, são os melhores Soldados do 
Mundo, porque são homeiss de bem, taes: quaes os queria 
Platão; a experiencia attesta constantemente em abono dei» 
ta proposição em todas as Nações da Terra: elles são oor- 
namento; é a segurança de sen Paiz; fazem a glotia de 
seus Pais, e das Terras, em que nascêrão, e-em que fório. 
educados: são `a ffor dos Exercitós. Nesta escolha: traba- 
Ibárão sempre ds grandes Generaés: o conhecimento «dás 
Paizes, e o: conhecimento dos costumes, para & estolhg dod- 
Soldados he tão necessario a hum General, cotno “o-he ó 
conhecimento das Histórias, pelas quaes, vendo- as catsass 
por que hutas batallas se gantiárão ;'e outrhs se perdêràó ,. 
tira d'ahi lições para a Defeza da sta Patria......' Assier 
Alexandre imitou a Achilles; Julio Cesat à Alexandre: 
Scipião a Cyro...... Caspité! Parece que tenho lido al- 
guma cousa das Campanhas Militares da Persia, da Gre- 
cia, de Roma, de Carthago, da Asia, da França, da 
Hespanhba, de Portugal, de.... Por esta forma alguma 
coura poderei dizet ao Exercito, áirda que não seja na or-: 
dem, que muitos desejavamos. Mas ordem nas idvas d'este 
Secnlo desordenado ! Porem não mettamos os pés pelas mãos... 
Yracto da Virtude; este-assumpto merece- ainda outro Nº; 
e seguir-se-ha a Disciplina, e o Valôr. Vá ainda outra ob- 
servação. Pes! - 
a. SEXTA: dE 
- NO Soldado. yirtuosë; -e o Soldado: destretálitida, nó 
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sentido acima definido, morrem no Campo de differente 
maneira ; este como hum desesperado, ou como hum fraco, 
que vê a morte sobre si, e não-sabe se Dens está ao seu la- 
do; aquelle acceita a morte com valôr, e com resignação, 
e até morre com gosto, porque se persuade com razoavel 
fundamedto que Deos he por elle. Caso: Hum Soldado 
de Cavallaria de Trás-os-Montes, sendo ferido mortalmen- 
te pelas onze horas do dia 23 de Nayembro de 1826 no 
ataque feito a Bragança, e visitado por alguns camaradas 
na manhã do dia seguinte, que lhe perguntárão: como es- 
tava! « Estou cheio de dóres; respondêo, e sem dúvida 
morro. Mas vós venceis? — Sim, a victoria não tem dúvi- 
da. — Pois como vos vençais, e o Senhor Dom MIGUEL 
venha a ser Rei de Portugal, morro contente, porque es- 
pero que Deos salve aminha alma!!!» Com lagrimas ou- 
vi estas palavras ao moribundo, gue logo fallecêo, e com 
lagrimas as repito: eis a morte de hum Christão de virtu- 
des moderadas, mas que as acrisola na effusão do seu san- 
gue em Defeza da sua Religião, do seu Rei, e da sua Pa- 
tria. Impios! Enchei-vos de confusão! Barbaros inimigos, 
atrozes calumniadores das Tropas Realistas emigradas na 
Hespanha! Correi-vos de pêjo, e immudecei! Tendes vós 
obrado acções de igual valôr, e muilo menos superior a es» 
ta! Mas. eu lembro-me dos mortos pelo amôr de Deos:. he 
esta a minha. obrigação. Quem se lembra dos vivos por 
amôr do Rei, e da Patria? !!! 

- Portuguezes, Soldados, que estais em campo em De- 
feza das Leis de Deos, dos Direitos do nosso Rei Absolu- 
to, o Senhor Dom Micuez I, e da Independencia do vos- 
so Paiz! Vós todos sois fortes como os fortes Machabeos ! 

“Sêde tambem vós todos virtuosos como elles! .Invocai o 
vosso Deos, e elle dar-vos-ha a verdadeira virtude, e o ver- 
dadeiro valôr, para triumfar completamente dos rebeldes, 
partidarios do Usurpador ! i 


“Lisboa 8 de Outubro de 1832. 
Alvito Buela Pereira de Miranda, 
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“Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; es nos aliquando erimus. 


«Já toca o Clarim! Portuguezes , escutai-o! 


4 Ra » et mete, quia venit hora ut metas 
ur. Apocal. C. 14. ¥. 15. Portuguezes! Soldados, que 
vos achaes em Operações contra os Rebeldes! ElRei Nosso 
Senhor, Penhorado cada: vez mais pelo vosso fiel, brioso, 
e denodado comportamento, que tendes mostrado, Tem ` 
ResolvidorFazer-vos a honra de vos Ir Passar huma Revista, 
e Dar-ves assim hum testemunho do A preço, que Lhe me- 
recem os-vossos relevantes serviços! Sua Magestade Reco- 
nhece o valôr, disciplina, e boa vontade, coque vos tendes 
distinguido na Defeza do Seu Tlirono, e da Independencia, 
e Honra da Nação! =: Ordem do Dia N.º 70, dada no Quartel 
General no. Paço de Caxias em 7 de Outubro de-1832. == 
Portuguezes! Soldados! Gravai no vosso coração estas Re- 
gias Palavras, que merecem escrever-se com letras de ouro 
sobre o marmore, e sobre o bronze! Vêde como o Moyses 
“Lusitano cobre o rosto da Magestade, para ser tractavel, 
reonservando a superioridade para ser obedecido — Operie- 


-Dbab. «. faciem suam, ... quando loquebatur ad-cos, “Elle 
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com Puas Palavras aplaca os monstros — in verbis quis 
monstra placavit — e a Sua Presença , tomo se diz do Se- 
nhor D. João II — que ensinou a ser Reis os Reis do Mun- 
do — refrêa a ousadia de muitos, e grandes conjurados: 
Sua Grande Affabilidade attrahe as vontades, concilia o 
amor , e obriga com mais suavidade, que a que as fabulas 
contão de Orpheo, e de Amphion., os animos mais duros, 
que penhascos, mais altivos, que leões, mais féros, que tie 
gres; mais Benigno, e Affavel, que os Imperadores Roma- 
nos Adriano , Trajano, Antonino, Tito, e.... que os Se. 
nhores Reis de Portugal D. João I, D. João III, D. Ma- 
noel, e.... que Todos, Todos quantos Reinárão: Quem 
não militaná com gosto nas Suas Bandeiras! (Quem não 
amará a hum Rei, que a todos os Seus Vassallos ama, que 
até às cousas graves obriga com brandura? Quem não sof- 
frerá de boa vontade todo o peso das armas, todo o rigor 
das estações, todos os trabalhos, e perigos da guerra em 
defeza de bum Rei, que melhormente que o grande Alexan- 
dre, que fez assentar na Sua Cádeira hum Soldado velho, 
para que se aquentasse, e que aqueile General Lysimacho , 
que rasgou a touca, que lhe servia de diadema, para tomar 
o sangue, que corria da ferida de hum seu Soldado; está 
disposto para acudir à todos os incommodos, a todas as pri- 
xações, e a todos os desgostas, dos gue tão decisivas provas 
Lhe tem dado do seu valôr, e fidelidade? Portuguezes! 
Soldados! Este he o vosso Cesar, da presença de Quem 
todos sahem alegres, ninguem se retira triste! Elle captiva 
os animos de todos; não entrega a Sua Authocidade na 
mão dos seus validos ; tracta a todos sem fausto, sem gran- 
deza, e sem altivez, como hum bom Pai tracta os seus 
amados filhos! A Sua Amizade para com tedos os Seus 
Vassallos he a base, sobre que firma o Seu Throno! A Sua 
Bondade he flor, que não murcha nos contratempos.; saude, 
que se não enfraquece com os annos; vida, que não morrê 
Ros maiores perigos; serenidade, que se não 'turba nas mais 
perigosas adversidades; Sol, e Lua, que se não vscurecem 
com às anais densas trëvas; mhar, que se não turba com as 
mais furiosas tempestades; porto, onde ninguem periga, e 
todos se salvão — erat enim Moyses vir mslissimus «= diz a 
Sagrada Escriptura do Guerreiro, e Legislador de Israel , 


(3) | 

Numer. C. 12. y. 3.,e as Historias Portugueras: tépetirão 
o mesmo elogio ao Nosso Rei, e Senhor Dom Mtcvzr É, 
Soberano Sua vissimo, que a todos.obrega, a tddos captiva com 
as Suas. Palavras, e com as Suas Obras: a Craçá, o Favor; 
a Amizade, a Benevolencia- está espalhada nos Seus Labtos ! 

- Portuguezes! Soldados! ElRei fazsvos a honra de vos 
Ir Passar huma Revista! Pois, que tanta he a vossa ventu- 
ra, fitai vossos olhos no Seu Magestoso, e Amabilissino 
Semblante, e vós reconhecereis que Elle he o mais engraças 
de, o mais amavel de todos os homens, de Quem paréce' 
poder dizer-se com a Sancta Escriptura — Speciosus forma 
pre filiis hominum — o mais bem figurado, o mais bello, 
o mais vistoso, o mais gentil de todos os homens! Ventus 
rosos Póvos! Vós gozais buma dita de vêr o Vosso Rei, 
que os. Seculos passados não gozárão, e com inveja desejá- 
rào! Vêde com bons olhos a Sua Augusta Fisionomia, e' 
considerai como o Seu Rosto está Sellado com hüma luz 
do Rosta da mesma Divindade; vêde como no Seu Real 
Semblante brilhão, fulgurão ; e resplandecem' todos os do- 
tes da Magestade, e da Realeza, Justiça, Prudencia, Forta- 
leza, Bondade, Magnificencia, Constancia, Firmeza, Valôr, 
Animosidade, Clemencia, Religião, Affabilidade, Virtude, 
e... Heroismo. Portuguezes! He o Libertador, hé o Pai, 
he o Amigo, he o Defensor de Portugal, que vos faz a hotta - 
de vos Ir Passar hema Revista! Louvai a Deos, Agradecei ` 
ao Nosso Rei tanta honra, tánto beneficio, tanta mercê! 
Vós sois os mais ditosos de todos os Povos do Mundo ! 
Cortai vergonteas das oliveiras, colbei ramos das arvores, 
espalhai-os sobre a estrada, que vai pisar o melhor dos Reis 
do Mundo; estendei sobre o caminho os vossos mantos, e 
com palmas, .e louros sahi ao encontro: de hum Rei cheio 
de amor pelos Seus Vassallos, que vai triumfar completa- 
mente de todos os Seus inimigos, vossos oppressores! Ado- 
rai a Deos, porque o Seu Anjo fai ter comvosco! Póvos! 
Exultai de prazer, porque a vós vai o vosso Moyses, le- 
vanda na Sua Mão o Poder de Deos, para vós livrar da 
oppressão, e da tyrannia! Sim, Portuguezes, Soldados! 
Se as Historias dizem que ElRei D.: Diniz fez quanto quiz; 
a Europa confessará que ElRei Dom MIGUEL Fax 
Quanto Quer ! n i 
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“Clarim! Tóca neste mez de Outubro, porque este he 
otempo da R«dempção para todo Portugal! Clangetis buc- 
cina mense septima, propiliationis tempore in universa ter - 
ra. Levit. C. 25. Y. 9. (O mez-septimo, segundo. a com- 
putação Hebraica, responde ao septimo dia da semana; em 
que Deos, descançando da Creação do Universo, se mos- 
trou propicio ao Ceo, e à Terra, como Satisfeito de os ha- 
ver Creado ; e, segundo a opinião vulgar , responde ao pri- 
meiro mez do anno, conforine a Lei Natural, tempo, em 
que Deos tirou do cáhos o Universo, o qual tempo he, ou 
parece ser, com pouca differença, o mez de Outubro.) Cla- 
rim! Repete agora o que- requerias no dia 4 de Agosto. 
(veja-se o N.º 57 todo elle) quando tomaste aquella faila , 
que o Grande Condestavel de Portugal Dom Nuno Alvas 
res Pereira. dirigio ao Senhor Rei Dom João I, na occasião 
dus maiores perigos — Meu Rei, e Senhor! Huma deter- 
minada ousadia he o unico meio para escapar dos maiores 
perigos: não ha vantagem nos rebeldes: he mais a Vossa 
Justiça, que o seu poder. Vamos, Senhor; a-ousodia de 
acommeiter he já principio da Victoria: melhor he o braço 
do que fere, que o d'aquelle que repara: Empresas arduas 
na pressa tem a força, e na dilação o damno. — t 

Mas, como toca a repetir, e o que be bom não desa- 
grada; ainda que se diga mais de buma vez, sendo boas, e 
muito boas, e talvez agora mui a proposito aquellas faltas 
do immortal, e veneravel Dom Nuno Alvares Pereira, trans- 
criptas em aquelle já verificado, e agora-mais que nunca 
memorando N.º 57, repetirei opportunamente, o que agora 
convem observar-se na execução da Ordem do Dia, que a: 
minha penna traslada em boa ardem. «Sua Magestade só 
« tem a recordar áquella parte do Exercito, á. qual ainda 
« se não tem ofíerecido occasião de combater 03 inimigos da 
« Patria, o quanto convem que continúe a desempenhar, - 
“como até agora tem feito, os deveres, que a cada-hum 
« compelem na posição, em que se acha colocado; man- 
« tendo o socego, e a segurança. no interior do Reino, de 
“ que os Povos se fazem sobre maneira crédores pelos vo- 
» Juntarios,.e generosos esforços, que tem feito para salvar 
«o Estado.» 

Portuguezes! Soldados! Vêde como Nosso Rei, e. Paj, 
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Resolvendo-se a fazer huma limitada ausencia da Capital, 
para Ir Passar huma Revista ás Tropas, que se achão em 
Operações contra os Rebeldes, de nada se esquece, de tudo 
se Jembra para nos manter em socego, e em segurança! 
Grande Rei, que a todos obriga, a todos penhora com as 
Suas Palavras, com os Seus Cuidados, e Providencias |! Reco- 
nhece que as 'lropas não combatentes tem desempenhado 
os deveres, que a cada hum competem, e lhes recommen- 
da, o quanto convem que continuem; porque os Povos 
são dignos, de que as Tropas os protejão pelos voluntarios, 
e generosos esforços, que tem feito para a subsistencia, e 
commodidade das mesmas Tropas! A gratidão he a alma 
de todas as palavras, e acções do Nosso Rei! De todos os 
seus Vassallos se faz amavel! Jámais o Mundo teve hum 
Soberano, que tanto merecesse ser amado; nem Tito Ves- 
pasiano, nem Adriano, nem Alexandre, nem Marco An- 
tonio em Roma; nem... mas não busquemos exemplos fó- 
ra de Portugal, nem quantos Reis teve a Nação Portugue- 
za tractárão melhor as suas Tropas, e os seus Povos! Quem 
he que póde deixar de O amar? Quem não quererá obede- 
cer-Lhe!? Quem não morrerá gostoso no Seu Serviço, e De- 
feza? Portuguezes! O Nosso Rei não quer o Throno senão 
para nós, para nos fazer ditosos, para nos ter amigos! 
Socego , e.Segurança quer o Nosso Rei para nós! Os 
cuidados, as afflições sómente as quer para Si! Grande 
Rei! Não tem havido, nem haverá outro, que seja igual a 
Elle, em procurar o bem dos Seus Povos! Elle recommen- 
da ás Tropas, que não estão em Operações contra os Rebel- 
des, que procurem, .e mantenhão a tranquillidade aos Po- 
vos como em recompensa dos voluntarios, e generosos es- 
forços , que elles tem feito para salvar o Estado! Povos de 
Portugal! Em verdade que, no que tendes feito, e no que 
fazeis, servistes, .e servís a Deos, e ao Rei; mas tambem 
he certo que servistes, e servís a vós mesmos! Que seria 
de vós, se Deos, e o Rei não fossem por vós! Os Povos 
sem socego, sem segurança são.o mesmo cáhos, ou o tur- 
bilhão das unidades em desordem, e sem união alguma. 
Ainda se não sabe, se Deos he mais benefico para com o 
homem , pelo haver creado, que pelo conservar, ainda que 
todos reconhecem que a conservação he a continuação da 
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mesma creação. Portuguczes! Verdade he que vós nasces- 
tes Porluguezes; mas vós não poderieis continuar a ser Por- 
tuguezes, se q Senhor Dom MiaveL não fosse o vosso Pos 
deroso Conservador. Que seria de vós sem ordem! E a 
quem se deve esta ordem conservudora da vossa Sociedade, 
e ainda da vossa existencia ? Ao Nosso Rei, e Senhor Dom 
Micver. Louvado, e Servido Elle seja por todos os Por- 
tuguêzes. Et 
"+ — Como a Mundo seria o cáhos, se não houvesse equili- 
brio nos seus elementos; a Corpo. hum cadaver se estivessem 
em: lucta as suas partes componentes; a Musica bum estrons 
došo., e horrisono estrépito, se não houvesse justa proporção 
nas suas vozes, e nos seus sons; a Poesia huma confusão, 
to: não houvesse regra, e cadencia no seu metro; a Rhetori- 
ca huma algaravia, se vão houvesse huma justa colocação 
nas palavras, e discursos; a [Filosofia huma bacharelice ru- 
de, e grosseira, se não houvesse nexo, e ligação nos seus ar- 
gumentos, e deducções; a Arithmetica huma loucura, se 
mão houvesse ordem, e gradação nos seus numeros; a Geo- 
metria huma sandice;, se não bouvesse medida nos compas- 
sos; a Architectura huma ruina, se lhe faltasse igualdade 
nas suas regras; a Pintura bum borror se não houvesse har- 
monia nas suas côres; como finalmente: o todo he inconce- 
bivel sem as suas partes, assim o Estado. Portuguez, que be 
buma Sociedade. de muitos debaixo da aulhoridade de hum 
Rei, pois que o Estado Portuguez be Monarchico pela gra- 
ça de Deos, elle não poderia existir sem união, sem. obe- 
diencia, sem justiça, sem leis, que são as que constituem 
o socego, a segurança, e a Lranquillidade;. pois que sem 
socego, sem. segurança não ha senão: inimizades., discordias; 
motins, sedições, e tumultos: mas esta paz, e -tranquili- 
dade, que em todos os Estados resulta da justiça, das leis, 
da obediencia, e da união, no Estado Portuguez prende de 
mais a mais no amor de huns Portuguezes aos outros, e no. 
amor-de todos ao seu Rei; pois que a principal base da So- 
ciedade Portugueza he a sua matua, e reciproca: amabili- 
dade. Portuguezes! Soldados! O Nosso Rei com o louvor, 
e reconhecimento, que a todos acaba de mostrar, como ef- 
feito da grandeza da sua Bondade, que louva, reconhece, 
e agradece aquillo mesmo; que se Lhe deve, a todos nós nos. 
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obriga, e prende com as suas Palavras, e Providencias, a 
que estreifemos cada vez mais os laços do amor, que nos 
ligão cm Sociedade; a que por elles vivâmos socegados, € 
tranquillos; a que obedeçâmos ás Autboridades, observemos 
as leis, e cumprâmos todos os deveres de Portuguezes, por- 
que assim estaremos seguros no interior, as armas farão for- 
te, e invencivel esta segurança; e os nossos inimigos, achan- 
do-nos unidos, socegados, e tranquillos, se ousarem acom- 
metter-nos, serão esmigalhados aos nossos pes, e feitos em 
pó pelo valôr, e pela união. Portuguezes! O Nosso Rei: 
nos penhora com o seu louvôr, € reconhecimento; penhore- 
mo-Lo nós a Elle com a nossa gratidão, e continuando a 
cumprir os nossos deveres: sejamos sempre dignos ,- de que: 
o Nosso Grande Rei nos ame, e nos louve, como Elle he 
sempre digno, de que nós O amemos, e louvemos por todo 
sempre. Rei amado, adorado; querido, e sempre desejado ;. 
pela sua Bondade, pela sua Virtude, pela sua Prudencia , 
pela sua Sabedoria, pelo seu Valôr, Elle he o Pai da: ge~ 
ração presente, e o Fundador dos Seculos futuros. da-M o~: 
narchia. E ; 

Que seria feito, nó presente Seculo, da Igreja Portu- 
gueza, se Deos não a provêsse de bum Protector, de hum 
Conservador, e de hum Exemplo tão poderoso, e tão effia 
caz como o Nosso Rei, e Senhor Dom MieveL! Quem 
poderia dar culto a Deos com liberdade, se este Rei Pie- 
doso não amparasse essa liberdade! Esse Cuho Religioso, 
conforme as Leis, Preceitos, e Disciplina da Igreja, que 
nossos Pais, e Avós sempre observárão, não seria mistura- 
do de erros, de profanações, de impiedades, de moderni- 
ces, finalmente de heterodoxias? Não sería ésse Culto San- 
«to, e Sagrado perseguido, aviltado, e como apupado pela 
Maçonaria! Qual sería o Pastor de Israel, que se atreveste 
a intimar a Leide Deos, e as Verdades do Evangelho, € 
da 'Tradição entre os assobios dos Pedreiros Livres? Quan-: 
tos se não introduzirião a prégar a liberdade do erro ;' e da’ 
irreligião , verificando-se d'elles aquella Sentença — Prophe- 
tæ tui viderunt tibi falsa? Quantos acaso não farião pé 
atraz, como aquelles falsos, e cobardes de Istael, dos qué 
se' disse — dbalicnati sunt retrorsum? Onde estarião “as. 
Corporações Religiosas dos dous sexos”, o Clero Cathólito,. 
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as Irmandades, e Confrarias, se o Nosso Grande Rei, e 
Senhor Dom MicuzL não tivesse livrado os seus Portugue- 
zes do poder da Maçonaria? Sem duvida, Portuguezes, tu- 
do, o que he Religião, e Igreja, estaria no andar da rua; 
as Ordens Regulares secularisadas; o Episcopado, e.o Sa-. 
cerdocio perseguido ; as Irmandades, e Confrarias banidas ; 
os Templos, os Sanctuarios, e todos os Monumentos - do 
Christianismo. arrasados, ou. profanados; os Sacramentos, 
as Devoções, e todas as Praticas da Religião, e da Pieda- 
de insultados., escarnecidos, e vilipendiados; a Cruz de Je- 
sus Christo nosso Deos, e Salvador seria desarvorada, e em. 
seu. lugar sería exaltada a maldita trolha dos malvados Pe- 
dreiros. Livres: em huma palavra, Portugal, sem.o Nosso 
Piedosissimo Rei, e Senhor Dom. Miguez, seria a Sede do 
Imperio Universal do Atheismo, ou.do Indifferentismo, que- 
a Maçonaria pertende! Portuguezes! Estas são verdades 
sem cxaggeração : se os Rebeldes. não as pozerão em prática: 
em toda a extensão da palavra, he porque achárão que ain-. 
da näo era tempo: se esses malvados fallão ainda em Reli-. 
gião, he porque pertendem illudir-nos, he porque. ainda 
não he tempo de-correr o panno de todo; de tirar. a másca- 
ra; de levantar de todo o negro. véo da sua irreligiosidade ;. 
nem. Deos tal.ha de permittir que- elles. dominem., porque: 
se dominassem !...... Portuguezes! Viva Deos! Viva El-. 
Rei! 

Que sería tambem de nós outros: sem: o: Nosso Amabi- 
lissimo Rei, e Senhor Dom MicueL! Ondeirião ter as nos- 
sas leis, usos, e costumes, a nossa honra, e liberdade, a 
segurança das nossas fortunas, e das nossas mesmas vidas? 
O primeiro de tudo: a qne os malvados. darião resto, seria. 
sem dúvida. á Grandeza do Reino, supplantando-a por huma: 
Representação estouvada- de Demagogos enfeitados de novas. 
distincções, e honras, que affectassem a Aristocracia; de-. 
pois de supplantada ardilosamente a Grandeza Hereditaria, 
tudo o mais sería bum pequeno almoço para a insaciavel, 
cobiça de Revolucionarios, que nunca se satisfazem !: 

Portuguezes ! Ou nós merecemos ter: este Rei, ou não: 
merecemos: se O merecemos, adoremos a Deos, porque he 
justo; se O não merecemos, louvemos a Deos em acção. de- 
graças, porque renovou as-suas antigas misericordias com 
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os seus Portugnezes: mas de qualquer forma façamo-nos di- 
gnos de que elle nos conserve este Grande Rei, que neste 
Seculo de desolação , e de afílicção he o Fiador da Religião 
dos nossos Maiores, e da nossa existencia, e da existencia 
das Gerações futuras: Domine , salvum fac Regem: Dens! 
Conservai-nos o Nosso Rei, e Senhor Dom MicueL, por- 
que na sua conservação vai a conservação do vosso Culto; 
e a nossa conservação. E qual será o Portuguez, que não 
morra de amôres pelo seu Rei, e Senhor Dom MicveL, 
por este Christo do Senhor, por este Ungido de Deos, que 
representa na Terra o Poder, a Justiça, a Clemencia, a 
Grandeza, e a Bondade do mesmo Deos? Mas vêde, Por- 
tuguezes, os Cuidados, e as Providencias do Nosso Opti- 
mo Ret pela Capital do Reino, e adinirai, e agradecei a 
Sua Bondade. 

u Pelo-que pertence á Cidade de Lisboa, Confia Sua 
« Magestade em queas- Tropas, que a guarnecem , conti- 
« nuaráð, durante a Sua Ausencia, a fazer o Serviço, co- 
« mo até agora, e Conta mui seguramente com a zelosa, 
« e reconheeida cooperação do Corpo da Guarda Real da 
« Policia, e Companhias de Voluntarios Realistas Urba- 
“- nos, para a conservação da tranguillidade, de que tem 
« gozado a Capital do seu Reino, tranquillidade, que Es- 
« pera achar sem mudança no Seu Regresso-a ella; sendo 
«. este importante Serviço tambem muito distincto, e inte- 
« ressante nas actuaes circumstancias. s 

Grande Rei! Que tanto- Vos desvelais pela felicidade 
dos: Vossos Vassallos! Ide descançado sobre a tranquillida- 
de da €Eapital;, porque a Cidade de Lisboa jáinais fez huma 
Revolução! Seu socêgo nunca foi abalado: senão por Mili- 
tares revolucionarios, e por gentes, que não pertencião real- 
mente á sua População! Lisboa não se cominove senão pa- 
ra a Restauração do Reino, e para a sna Defeza, como 
succedêo na Acclamação de Vossos Augustos Progenitores; 
Dom João L, e Dom João IV, e na Vossa Acclamação ! 
Lisboa, que he a Sede da Monarchia, he tambem a Sede 
da Paz, e da Realeza! O Senado, a Grandeza, o Clero,. 
o Povo, e os Tribunaes, que no anno de 1828 Vos Accla- 
márão, e Jurárão, estão promptos a renovar, a suster, e a 
defender a Acclamação, que de Vós fizerão, e o Juramen- 
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to, que a Vós prestárão! Lisboa, a Sensata, a Pacifica, a 
Leal, a Honrada, a Constante, a Virtuosa Lisboa, não mue 
da de caracter! Vós, Grande Rei, sois Rei pela Graça de 
Deos, e pela Lei; mas tambem sois Roi pela vontade de 
Lisboa ! Iste Povo brioso, justo, modélo de fidelidade, e 
de Realeza , este Povo, exemplo de todos os Povos do Mun- 
do, tem hum só caracter, e este caracter he de defender- 
Vos, e de dar a sua vida por Vós! Este be o seu juramen- 
to, he o seu costume, he a sua lei, he em huma palavra 
a sua vontade! Vós, Grande Rei, tendes obrigado a todos 
os habitantes de Lisboa com a Vossa Bondade, tendes pe- 
nhorado a sua vontade com as Vossas Regias Qualidades ; 
tendes captivado o seu coração com as Vossas Virtudes: 
Ide, Amôr, Delicias, e Esperança de Lisboa; Ide, mas 
Jembrai-Vos que não só Vos acompanhão os Vossos Cuida- 
dos pela Capital do Vosso Reino, acompanhão-Vos tam- 
tem, e acompanhar-Vos-hão sempre os cuidados, os cora- 
ções, os desejos, as lagrimas, as saudades, as orações, e 
os votos dos verdadeiros Lisbonenses! Ide, Grande Rei, 
que tantas lagrimas de amôr, de prazer, de saudade nos 
tendes causado, e nos causais!!! Os Anjos de Deos Vos 
levem nas suas nãos na Vossa Ida, e Vos conduzão no 
Vosso Regresso, jara que não sofirais o menor incómmodo ! 
A Pcderosissima Rainha do Ceo, a Virgem Sanctissima, a 
Mai do Nosso Deos, Nossa Senhora da Rocha, Vá á 
Vossa Direita em Vossa Guarda, e Defeza ! Seja este Re- 
fugio, e Amparo dos Portuguezes a Invencivel Rocha, que 
ermigalhe todos os Vossos inimigos, que Vos faça Trium- 
fante, e Vencedor de todos, os que Vos desconhecem! O 
Deos dos Exercitos Vos guarde, ampare, e proteja! 

Portnguezes, Sacerdotes do Altissimo, Religiosos de 
todas as Ordens, e Vós Devotas Religiosas, Esposas de Je- 
sus Christo , Christãos, nós tedos, ainda que sejamos pec» 
cudoies, oremos humilde, fervorosa » é incessantemente a 
Deos Nosso Senhor pela vida, saude, e prosperidade do 
Nosso Amabilissimo Rei, e Serhor Dom Miter! 

Seculos passados da Monarchia! Dizei se tendes gozado 
bum Rei Amavel, Esforçado, e Virtuoso, como O que 
nós lemos na Augusta Pessoa do Senhor Dom Micver! 

Lisbonenses! Vós não precisuis de ser exbortados à 


(H) 

tranquillidade, à observancia das Leis, ao cumprimento dos 
vossos deveres, á manutenção do vosso Juramento, á fide- 
lidade ao Melhor dos Soberanos! Vós sois naturalmente fieis, 
sensatos, reflexivos, pacificos, e virtuosos! Porem se mão 
estranha, e occulta ousasse arrojar a anarchia sobre a Séde 
da Fidelidade, da Paz, e da Realeza, as Tropas, que 
guarnecem esta Cidade, e especialmente o Corpo da Guar- 
da Real da Policia, e as Companhias de Volantarios Rea- 
listas Urbanos não só conservarião a tranquilidade da Ca- 
pital do Reino, mas porião em observancia a Lei Marcial 
sobre os anarchistas; e os malvados perecerião sem remis- 
são, para que Sua Magestade Visse satisfeitos Seus À maveis 
Desejos, de não achar mudança alguma no Seu Regresso. 
Porem não ba que temer no interior da parte de Revolucios 
narios estranhos á População briosa de Lisboa: à Policia 
Civil, a Magistratera, as grandes, proficuas, sábias, e ime 
portantissimas providencias das Justiças salvaráô, como seme 
pre tem salvo, a Cidade de Lisboa do terrivel flagello de 
huma revolução popular. i 

Mas se tresloucados conselhos do impudentissimo Sar- 
torius decidissem o tresloucado. Usurpador a destacar pre- 
cipitadamente huma Força rebelde sobre as Costas imme- 
diatas á Capital? Essa sería a feliz occasião de o Herdeiro 
do Sangue do Grande Condestavel, Dom Nuno Alvares 
Pereira, mostrar à face do Mundo inteiro que elle com o 
Sangue berdára a Honra, a Fidelidade, a Virtude, o Va- 
lôr, a Ousadia., o Heroismo; e a Victoria. Todos os Gran- 
des do Reino, todos os Fidalgos, todas us Tropas, todo o 
Povo, pois que de todos merece a estima, a confiança, e 
aamisade, o seguirão na Defeza da Capital do Reino. 
Porem se houvesse alguem, que se mostrasse indeciso, ti- 
mido, e movido de considerações... ... o fidelissimo, o 
briosissimo, o preclarissimo General da 1.º Divisão, o Exi- 
mio, e Excellentissimo Coronel General dos Batalhões de 
Voluntarios Realistas, o Egregio Duque do Cadaval os 
animaria, e decidiria a vencer, ou morrer, servindo-se eds 
palavras,que em occusião quasi semelhante pronunciou seu As» 
cendente Dom Nuno Alvares Pereira — Companheiros meus, 
ou vos vos não lembrais, de que sois Portuguezes , ou me 
engano, no que vejo. Quem, por servir a Patria, despreza 
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em si o seu sangue, ndo ha de estima-lo em seus Irmãos. Se 
se contamina, tirar o proprio he saude ; a Medicina o per- 
suade. Se despreso o interior , que me alenta, como hei de 
uardar o exterior , que me infama? Por escapar o corpo 
ka quem se corta hum braço. Tudo hei de emprender em 
Defeza de Portugal. Já vencemos nossos inimigos , não de- 
sesperemos de tornar a vence-los. Ainda somos os mesmos, 
elles ainda não são outros. Se vos retirais, direi que a 
vossa cubardia vos vence, e não o seu valor. Primeiro cse 
tá ser leal, que agradecido. Não ha duvida, que obrigue 
a ser trahidor : acudamos ao Reino, para que não morra: 
fes-nos grandes o nosso valor , não nos faça pequenos anos- 
sa ambição: não pede vencernos o poder, não possa tam- 
bem a industria: aos apertos deve o heroico as grandes re- 
soluções: se o poder inimigo nos estorvar o libertar a nos 
sa Patria, não nos poderá impedir morrermos em sua de- 
fensa; e a morte em acção tão lustrosa será o nosso maior 
credito!!! Lisbonenses! Esta linguagem he a da honra, da 
virtude, e do valôr! Esta he a linguagem interior, e sen- 
timental do Herdeiro do Sangue do Grande Condestavel 
Dom Nuno Alvares Pereira! Lisbonenses! Não o duvideis:: 
se tão loucos e Lemerarios fossem os Rebeldes, a vossa Ci- 
dade tem Tropas numerosas, e corajosas , para os fazer 
em postas: contai com todas ellas, e coma zelusa, e re- 
conhecida Cooperação do Corpo da Guarda Real da Poli- 
cia, e Companhias de Voluntarios Realistas Urbanos: con- 
tai com as energicas providencias de hum Governo empe- 
bhado até morrer na Defeza do Reino: contai com a Gran- 
deza decidida a sacrificar-se no serviço do Senbor Dom Mı- 
GUEL: confiai totalmente da heroica resolução do fidelissi- 
mo, .briosissimo , e preclarissimo Duque do Cadaval, Her- 
deiro do Sangue e da Honra do Grande Condestavel de 
Portugal Dom Nuno Alvares Pereira. 
Lisbonenses! Vós tendes immensos penhores, de que 
a vossa Cidade não será jámais occupada pelos Rebeldes! 
Alem das grandes forças, que a defendem, tendes em vos- 
so favor o mesmo Deos, que supplicado por sua Mãi San- 
ctissima, vossa Padroeira na sua Conceição Immaculada , 
e vossa Visivel Protectora na sua Prodigiosa Imagem da 
Rocha, enviou em vossa guarda o seu Anjo, que vedará a 
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entrada ao novo Sennacherib, de maneira que não possa 
ataca-la, nem arvorar n'ella as suas Bandeiras, e seráobri- 
gado-a voltar--por onde vier, sem triumfo , sem victoria; 
quebrado o seu poder; desbaratadasas suas forças ;. corrido 
de confusão, e de vergonha ! Invocai a Deos para que, 
na-hypothese de alguma aggressão, proteja, e salve esta 
Cidade por amor do seu Culto, e do seu Servo, o David 
Portugues, o Nosso Amabilissimo Rei, e Senhor: Dom 
MicueL! Confiai da Divina Protecção que, em tal-caso, 
succeda ao Usurpador, querendo dominar esta Cidade, o 
mesmo, que a Sennacherib no ataque a Jerusalem — Per 
viam, qua venit, revertetur, et civitalem hancnon ingredie- 
tur, dicit Dominus: protegamque urbem hanc ,. et salva- 
bo eam propter me, et propler David servum meum. 
Portuguezes! Soldados! o.Nosso Grande Rei vai pase 
sar huma Revista ás Tropasfieis, briosas, e denodadas, que 
se achão em Operações contra os Rebeldes! Achará Sua Ma- 
gestade todas as cousas ao seu Real Agrado!!!..... 
Haverá nas Fileiras alguns Militares menos peritos, 
menos honrados, menos fieis, menos valorosos, menos su- 
bordinadost! !..... 
Haverá no Commissariado alguns Empregados, ' que 
tenhão vexado os Povos com requisições exorbitantes , Que 
tenbão feito roubos å Fazenda, e aos Vassallos, estragado 
generos, inutilisado, e arruinado viveres, palha, feno,- 
Cespe dis P é 
Haverá cousas, que magoem o Ternissimo Coração do: 
Nosso Grande Reit!ll..... 
Parece-me vêr a humas poucas mulheres com os sem- 
blantes pallidos, e cinzentos, todas tremulas, e convulsas, 
palpitando-lhes o coração, embargado ofolgo, entrecorta- 
da a sua voz, e destrançados os cabellos, rasgados os vestidos, - 
e todas afogadas nas suas lagrimas , abraçarem-se com os 
pés d'ElRei, e dizer lbe, como disserão a Jesus Christo Se- 
nhor. Nosso -as duas irmãs Martha, e Maria sobre a morte 
de Lazaro, irmão d'ellas. Senhor! Se viesseies antes, nos-' 
sos Maridos, nossos Filhos, nossos Pais, nossos Irmãos; e 
nossos parentes não estariio mortos — Domine , si fuissés 
hic, non esset mortuus frater meus! — Senhor! Vinde, e 
vede.; onde, e como elles jazérão. — Domine, veni ; ef vi- 
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de! Morrérão na Vossa Defesa! Morte Gloriosa! Mas se 
Fos estivesseis aqui, talves que não morressem ! Porém, 
Senhor, Triunfai, Vencei: em Vos temos melhor Irmão , 
melhor Pas, melhor Soccorro, que os que perdemos! .,.. 

Sim, Muito Alto, Muito Magnifico, e Muito Padea 
roso Rei, e Senhor! Cingí a Vossa Espada — Accingere 
gladio tuo ,.. .potentissime! Vós Sois Grandioso em tus 
do! Desenvolvei, completai os Grandiosos Projectos da De- 
cretada Revista! A Victoria he a Vós! Conheção os Pore 
tuguezes. que devem tudo a Vós, para que todos. elles se-. 
jão tudo para Vós, como Vós sois tudo para elles!. Na 
Vossa Real Presença as deserções acabão ; os fracos se alen- 
tão; os descontentes se callão; os crimes desapparecem ; as. 
discordias immudecem ; as conjurações não se atrevem; e 
o valôr, a virtude, o brio, o denodo, a subordinação, à 
honra, a fidelidade, e o heroismo renascem, surgem, flo- 
recem., brilhão, e fulgurão! Vós levais na Vossa Augusta 
Pessoa o Triumfo, a Victoria, a Paz, e a Prosperidade! 
As Tropas, e os Povos, na Vossa Presença., antes escolhe» 
rão morrer com gloria, que viver sem honra. 

A necessidade não tem lei, nem admitte conselho. 

Os nãos sugtessos para animos valorosos servem de 
incentivo para maiores emprezas. 


Grandes cousas não se acabão sem grandes perigos, e 


trabalhos. 


Tudo he vencivel, tudo he expugnavel para corações. 


animosos. 

Todas as grandes cousas parecem difficultosas, antes de 
serem emprendidas : 

Ao valôr, e á justiça nada resiste. 

Quem diz, que senão ataque, quando convem , obriga 
a atacar , quando o inimigo quer. i 


Quem não aproveita a .occasião , quer dá-la ao inimi- 


go, e perde-la. 
Senhor! Os Portuguezes diráô da Revista , que Ides 
a passar ás Tropas, que estão em Operações contra os Re- 


beldes, o mesmo, que se disse do invicto Cesar, que Fostes, - 


Vistes, e Vencestes. Veni, vidi, et vici. 


Portuguezes! Soldados! O-Nosso Grande Rei he a alma k 


de todo o Reino: na Sua Real Presença pois, confortai- 
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vos, e obrai com diligencia, e o Senhor será comvosco em 
bens: he Politica Divina — Confortamins, et agile diligen- 
on 4 erii Dominus vobiscum in onts, Paralipom. 2. Cs, 


' MEU REL, E SENHOR! QUANDO O FORTE 
ARMADO GUARDA SU4 PORTA, TUDO, O 
QUE POSSUE , ESTA EM PAZ! — De sentença 
de Jesus Christo Nosso Deos, e Salvador ; e he de eter- 
na verdade, como o são todas as Divinas Palavras. Cum 
fortis armaius Rr atrium stum, in pace sunt ca, que 
possidet!!! Luc. C. IL. y. 21. 


Lisboa 10 de Outubro de 1832. 


Alvito Buceta Pereira de Miranda. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 183% 
Com Ficença, 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


CARAI DIA VIRAR ROM PA CAA PAA 


N 75: 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliguando erimus.. 


Já toca o Clarim! Portugueses, esoutai-o! E 


M ine falcem tuam , et mete, quia venit hora ut mela- 
ur.. Apocal. C. 14. ¥ l6. Portnguezes! Assim -como à 
ceifa não he feita ordinariamente de huma vez, quando el- 
la hé muita, assim os inimigos, que são, e hão de ser q5 
vossos ceifados, cómo são muitos, não podião ser vendima- 
dos de hama só vez! Renovai pois a batalha -ao aceno dó 
nosso Rei, e descarregai o ultimo golpe sobre os Rebeldes! 
Elles devem acabar às vossas mãos pela vossa .constamcia, 
e denodo! ;CGonstancia ,.e união, Portuguezes; e o. Mundo 
admirará a vossa Victoria sobre.os inimigos detodo o Mun- 
do! Porém he preciso:, “que ao vosso valôr ajunteis a vir- 
tude, porque heesta o melhor penhor do-triumfo.: 

-- Deveria weste N.º preencher toda a Proposição, de 
que sem virtude o valór não he verdadeiro; mas he tal a 
“posição da minha alma, que me conheço quasi sem alentos 
“alguns intellectãaes , para continuar as minhas tarefas. Dé- 
-Pão-me huma ‘tosa tal, que perdi os sentidos; ella não veio 
de perto, pois nem a senti; mas soube que fúi tosado, por- 
-que mo disserão ,..e inda bem .que foi tosa de noticia; pois 
estas.não quebrão costélas, nem partem braços, nem cau- 
"são outra sensação, que aquella, que a fantasia quizer dar- 
"lhes: a tosa veio da Inglaterra, e, como de tão longe veto 
-este mal, não podia elle ser temivel, a quem, como eu, 
-não adoece da molestia de imaginação, ou, em outra frå- 
-se, de medo. Foi meu tosador o Auctor da Aurora, esse 
-valentão , que não quiz acompanhar o seu Sol, Pedro Só; 
pera este Paiz: dita Aurora, .que não he a do dia, mas 
a da: noite, envolta entre os crepusculos vespertinos dos: ng- 
“geiros, e das fumaças de Londres, não ântecedendo a luz, 
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seiras sobre as decantadas Vesperas Sicilianas, e por esta 
fórma o caréca me tosou por tal feitio, que não me deixou 
sentido para me desforsay senão com o desprezo, que he o 
meu especifico remedio contra essa epidemia de Publicações 
Liberaes, de que tantos-se dóem; porém em mim as bichas 
não pégão: pegassem antes as Vesperas Sicilianas sobre os 
que d'ellas se queixão , € já a Aurora do Inferno com to- 
dos os seus tenebrosos não atassalharia mais as Luzes Reli- 
giosas, e Politicas dos bons Portuguezes, que cheias seme 
pre de cogilações de paz, e de humanidade, desejão toda~ 
via remedios fortes, heroicos, e extraordinarios a. malés vio- 
Rmos;-E insolitos. Quando o mal he de"ronha, ow tè rai- 
va, todos aconselhão a applicação do ferro, porque só elle 
o descobre,.e extirpa: camo. os vigias sè avriventão, e con- 
servão, he encobrindo-os, e apadrinhando-os: alitur vitium 
vivilque tegendo , disse Virgilio: descubra-o pois, ba 
quero a ferro, ou seja à hora de Vesperas, ou de Main. 
Os Povos rudes animão-se melhor à guerra ‘conr estas ferr 
reas doutrinas, que por pensamentos deliciosos ; antes tiles 
querem ouvir as arueldades de Promatheo,-ou. de: Tantalaj 
que as delicias de Minerva, ou de Venus; a guerra hecgone 
Ata Pedseiros:: Que mellior toque para electrisar od Povo, 
iqub'a leinbeança das: Vesperas? Tremêrão-d'óllas osimalvar 
dos uo Porto: d'ellas até treme. a Auróra : es» Londres! 
“Yranquillise-se, que o sanguê não. anda: de lá 'para táp nem 
de cá. peta lá; e não espere huma. sá palaxsa: mais, porque 
seria loucura: gastar cara. com- tdo ruína -defutnoiõa. Hanta 
Aurora tão desenkabida não merecia . que e merdesenvem 
cCilhasse das suas fratricidas mãos, senãecors esta rdesenxa- 
bida resposta. tl ie ssa ev Fito 

~ > Mas d'esta não sentida tosa da fusca, e itenabragk da 
róra estou mais que satisfeito, e qontentissiio. porque 
Weste Mundo: es ninles andão de misiura:som, astlena;-e Ás 
dôres succelem algumas vezes grandes: consolaçõesg : comes 
verdes: vem as maduras, ou ,:come:sei diz, Anmmdinoerava, 
"outra na ferradira. Finalmente os Revolêeionariás, - esa 
-somos amigos: todos os Ministroa: de -Dom--Pedro vesião. 
"empenhados em: fazer-me feliz y e gloridso; e quanda digo 
== todosvos Ministros — fallo em todos os Rebéldes; quesa- 
“dão na sua companhia, e que sabem astignal.o: seunase , 
Binda-que datre elles ninguem. assigna de Cruz; porghe, ta- 
-dos aborrecein, e persegiem a Cruz: pois tados osme Re- 
“beides, qué: escrevein: por Dom Pedra, “e gue. fazem amp 
Comitiva, cão seus Ministros; e elle; Dony Bedrog os Mi 
“Bistro de todos eles, podendo Nest: chamar-se h Griadiidos 
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seus Criados, porque todos elles são Mendes; é elle 5 mun 
dado por elles; que tal he à sorte vergonhosa de beis Prin- 
cipe, que se Aga com Pedreiros, é Revolaeionarios dá gente 
ma! Ota esses Ministros, ou Folheleirot acubão de me pros 
mover, e despachar. Em que? fm Osystdo. Bra tudo o 
que eu desejava; mas depois de tantos annos de-fadipas, e 
trabalhos já estava conió desperseadido; "e desesperhisçado: 
de dbrer tenta honta, e mercê, que só os Revolucionarios 
podia dever: Mmitei ém diversis otcasides, e tempos, ou 
neu nome andou he lista dos que militavão, ' más sempre 
hbs Bandeiras do Altar ; e do 'Fhrono; é nanta passei da 
ctitsse dle Boldado, é isso mesio sem soldo, ‘e nern ao "her 
nós etapë: ad-que mais pade chegar foi- n Societario, ow 
erereviithador nas Secretarias; officio, ou emjiregó, que tré 
tèt. procnrado rultas vètes, nias sempre interinamente, é. 
nunca de Estudo, porque quando me meitião n'eas bara- 
fundas; ów'já hão havia Estado, ou estáva agofisinte: um 
varias Secretarias escrevinhei muitas vezes, mas erão Secre- 
tártas: Pradescas; é Eccletiasticos, que pára nada prestãoy 
no toneeito de algumas gentes, airida gue por lá se chega 
at tonhetimeérito de muitas cóusas, que tambet pot vé 
suttétlem em todás -as Bectetarias Sectilares de qualquer ros 
me. Achárão-me com geito para borrar papel, § falla dé 
homens; e para matérias Militares me alista; ou tomott 
meu nome o Commandante em 2.º de Kimi Opusada Mt 
ditar Ecelesinttica; que se encetou no-Hespanha: nei -Guer- 
tà Peninsular, e ue não apparecto em gráada Corpo; por: 
que ceisára a' necessidade va sud crénção : o ditò Cómirih-. 
dante em 2.º erá bum Parocho, que ubtitéra -&6 Marales 
de la Romitia ds dragonas de Capitão, hão ser pela que. 
Pois que pôde-sábér kum Clerigo da Arte da Guerra? Pos 
tém foi mánia da Hesparha em águelles calamitósos temre 
pos: todos quizerão ter Militates, e entre elles appárecêrio 
ínuitos. Clerigos, e Frades, que chegáião no Posto de Cas 
pitdes, Mhnjores, Tenentes Coroneis,: Coroneh ; é Briga- 
deiros, e aituns d'elles forão Governadores! Estes Eech» 
siasticos cotimáidárão Corpôs, é “os organisárão!/ e 'disci- 
plinárão, e ao depois ós'levárão ao fogo; e conti elfes ès- 
cangalhárão a varios Regihentos, é Chefes Prancexes ; 'es- 
calárao Praças, assaltirão brechas, e fizerão outras Mil 
coúsas da fortuna , que'dérão muito, em qué fallar, é: em 
quê étrtender aos Generaes, assim Franceses, como des 
panhoes: -em qnanto: muitos d'estes Senhores cnidavão eir 
traçar planes, é dormião sobre essas traças, lá anddviu oš 
méus Frádinhos, é Clerigossinhos aos tiros com-os Frahè 
cesês, que erd huin tegalo vêr, como estes fúgião, e couro 
aqueles vencião: verdade he que os veilcedores truzião: no’ 
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seu corpo balas para repartir por muita gente; porque hote 
ve algum, que em huma só Acção recebêo, e trouxe dezese-. 
te encaixotadas no corpo: estes Frades, e Clerigos entén- 
dião da póda, que era huma maravilha: eu mal me lem» 
bro do Padre Merino, que praticou, e ensinou a Arte da 
Guerra aos mesmos Militares de profissão ; abi andão n'es- 
se Exercito Hespanhol muitos Officiaes da Eschola do dita 
Merino. Ora o meu Commandante em 2.º não era de tan-. 
- tolote; mas fizera de huma vez bum terrivel destroço nos 
Francexes, tomára-lhes duzentos homens, e mandou-og, 
que fossem resuscitar em Paris, o que eu muito duvido 
que elles cumprissem ; porque, os que morrem por cá n'es- 
tas partes da Peninsula, sejão: de que Nação forem, não 
podem resuscitar. senão quando Deos os mandar; e tenho, 
por fé que a todos os filhos de Adão concebidos em pec- 
cados nos acontece outro tanto: n'esses tempos, em que 
vou fallando, era. eu hum parvo, que pensava que a Arte 
da Guerra era só propria de homens fardados, e alinhava- 
dos por huma certa fórma; tanto assim que, vendo esses 
homens cora muitos distinctivos julgava que esses erão os 
Guerreiros mais peritos; mas o meu Commandante tirou- 
me d'aquellas parvoices, e já agora, como fui desimpressiom 
nado nos primeiros beiços da minha razão, ninguem venha 
cá com essas cousas; poigue fui, e vou vivendo, e fui, e 
vou aprendendo outras. o E ONA 
Esta ronha de escrevinhador nas Secretarias Militares; 
pelo que pertencia a cousas Políticas, e Economicas , ape- 
gou-se-me em Portugal em varias das suas crises, do que. 
podem attestar muitos vivos, pois os mortos: não fallão 5. 
mas servi sempre sem banda, sem dragonas, e sem alguns 
distinctivos, e, o que he o cabo dos males, sem honras. 
nem mercês, nem ainda Patente. Só aos Revolucionarios 
podia eu ser devedor do complemento dos meus desejos, pois 
que o Grande Padre José Agostinho de Macedo, que me 
instituio no Cargo da Defexa de Portugal, não me legou. 
o seu Posto de Major dos Realistas, nem ao menos no de 
Cabo; ou porque não pôde fazer-me esta cessão, ou por-, 
que eu não era ainda merecedor de tanta cousa. Rebenta- 
va eu pelas ilhargas por trazer banda, e dragonas, ou ga- 
les; e pelo conseguir faria quantas caricaturas de mim se 
exigisem; mas os Realistas não me achárão capacidade : 
acharão-ma os Revolucionarios pelos ismportantissimos sere. 
vigos, que lhes tenho feito! A banda, e buma dragona ao 
menos pertendia eu no anno de 1828, quando, depois de 
ser preso Politico. pelas Tropas Constitucionaes, me convi- 
dárão para me alistar nas Guardas Civicas. Eu sou homem, 
de toda a feição, qual outro Gil Blaz de Santilhana; de 
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carne, 6 osso como os Revolucionarios, “podia -e<pmá elles 
ser hum bom Civico: acceito, lhes respoudi, com 'a.cóndi- 
tão, de que me fação, no menos; Áiferes,;e de métler 
guarda sómente, e para todo sempre-ntis entradas do Rua 
de tal com o direito de exigir de cada hum y que pertenda 
por-lá passar , dous cruzados novos para despesas da Cam- 
panha: os maganões não quizerão, porque a banda, e esse 
serviço era sómente para elles, e assim: não tiverão © gosti» 
nho de me contar nas suas Filas. Mas felizmente chegou 
agora a minha vez; os homens fazem as contas do Già- 
Capitão , e me promovem. 

Ora pois saibão, quantos quizerem saber, das minhas 
fortunas, e adiantamentos com os Partidarios de Dom Pe» 
dro, que por seu despacho, dado na: Cidade do Porta, Ca- 
pital sómente de si mesma, sou Copetõo. Porém Capelão 
de que! Seo fosse de Tropa de Linha, servindo com os 
Revolucionarios, eu enguliria o pret, e etape, e todos os 
mais vencimentos da maior parte dos Soldados da minha 
Companhia, dando-os por promptos, e presentes, mas ten- 
do-os licenciados ; Ou em suas casas, ou no meu particular 
serviço, e interesse; e se fosse em Cavallaria, os mesmos 
Cavallos com todos os seus aparelhos, e até ferraduras te- 
Tião de entrar no meu bucho; porque este mão exemplo 
dão em algumas Nações aquelles Capitães, que por sua ree 
laxução, má fé, e falta de temor de Deos fazem contas de 
Gri-Capitão, sem se lembrarem, que bão de dar contas a 
Deos, (já que oo Mundo não ba quem lhás tomé, ou ha 
quem tudo encobre) dos roubos, que fazem á Real Fazen- 
da; e aos mesmos Soldados; dos prejuizos, que em taes 
cousas causão aos Póvos; e do escandalo ; que dão à Mo- 
ral Publica. Militar houve, que no tempo da Guerra Pe- 
ninsular teve em-sua Casa, e Quinta dezeseis Soldados por 
espaço de dous annos; e os Soldados por temor das balas 
trabalhavão mas terras do dito Chefe, deixando em seu be- 
neficio todos os seus vencimentos, sem que o ditò‘, ou mal- 
elito Chefe, que augmentou a producção das suas terras no 
tresdobro, lhes désse senão lenha, agua, e humas versas, 
e casa, pois a cama, luz, sal, adubo , e pão era subimnis- 
trado pelas respectivas familias dos Soldados, melhor direi, 
ânfelicissimos escravos !: A' que pontos não chega a malda- 
dey.ea desmoralisação dos homens, que se não importão 
dó Serviço de Deos, d'ElRei, e da Patria, e que não tem 
outro alvo, que o egoismo ! Deshumanidade ! “Tu és o ca- 
racter distinctivo de todos os Revolucionarios, ou dos que 
estão prestes para todas as Revoluções. Mas não he då Pri- 
meira Linha, de ques eu sou‘ Capitão pelodespacho dos Re- 
valucionarios. 
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Se elles me fizessem Capitão de Milicias, servindo com 
os Revolucionarios, por licenças, e dispensas, a minha ca- 
poeira estaria sempre sortida: na minha despensa não fal- 
tarião jámais os bellos presuntos, paios, e as gordas | pernas 
de vitella: e na minha caixa as grandes teias de cem varas 
de panno de linho; a cultura dos meus Campos não me se 
ría dispendiosa; em buma palavra, eu sería o rico homem 
da minha Terra »e até os cães me respeitarião: porque he 
assim , como vai entre as Milicias áquelles Capitães desmo- 
ralisados, e revolucionarios, ou prestes para o serem, dos 
quaes os Póvos dizem pela bôca pequena que tem alia, de 


cão. Mas tanta fortuna não querem os Revolucionarios para 


o meu papo. Não foi pois este o meu Despacho. . i 


Se fosse Capitão de Ordenanças, servindo com os Res 


volucionarios, e obrando como Revolucionario, eu sería 
hum Bachá no districto da minha Companhia: .geiras ,: sé- 
menteiras, ceifas, colheitas, vindimas, tudo seria gracioso '; 
voarião para minha casa as aves de penna, e as depenna- 
das; porcos em pé, e sem pés, o arroz, o bacalhão, o as» 
sucar, o chá, e o café; sería finalmente hum antigo Al- 
mocadem , ou, em bons termos, o Papa-Companhia ; por- 
que he assim como obrão os que servem aos Revoluciona- 
rios; que não tem huma migalhinha de honra, de probida- 
de, e de vergonha; tractando sómente de satisfazer aos seus 
interesses, e nunca ao interesse do Soberano, é dos Póvos; 
tomando para si muito de proposito aquella maxima — Nul- 
lum pratum sit, quod non pertranseat luxuria nosira. — 
Foi desta fórma que procedêrão todos esses Capitães, ou 
de Cavallaria, ou de Artilheria, ou de Caçadores, ou de 
Infanteria, ou de Milicias, ou de Ordenanças, que em 1820 
se prestárão de sua livre vontade para a Revolução ; que em 
1823 não a desamparárão ; que em 1826 a continuárão; 
que em 1828 a renovárão; e que agora em 1832 a refor- 
ção, promovem , e sustentão. Não podendo dar boa conta 
dos seus Póstos, desejando proseguir nas suas ladroeiras, 
constituírão hum' bando de degenerados, e bandalhos, que 
s'empenha em suster-se pela rebellião, e pelas revoluções; 
porque he por aqui, não pelo valór; não pela pericia mili- 
tar, não por alguma virtude, por onde elles abrirão bre- 
cha, para entrar a maiores Póstos;' havendo algum, que 
chegou a ser Marichal, outros Brigadeiros, Coroneis, e 
Sargentos Mores, ou Capitães Mores, formando todos elles 
huma associação de rapinantes graduados, ou de ladrões 
a tal qual existe n'essa desgraçada Cidade do Por- 

+ Nem se diga quehe o odio ao partido de Dom Pedro, 
a assim mos pinta: Qual Official de todos esses ban-e 
dalhos, que servem a rebellido, de qualquer graduação, 
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que elle seja, gozava da nota de homem limpo de mãos, e 
de boas contas .no Posto, que exercia? Não grita ainda 
hoje o Publico de cada hum d'elles, que era hum desalma- 
do ladrão, homem de más contas, cujo de mãos, sem hon- 
ra, sem probidade, e sem vergonha, além dos outros defei- 
tos de desmoralisado, ímpio, malvado, c falto de Religião? 
Porém não he em Posto de interesse, em que os Revolucio- 
rios, ou os Folheteiros de Dom Pedro me tem despachado. 

Será em Capitão de algum Porto, ou Barra, de algu- 
ma Não; de alguma Fragata, de algum Navio Mercante, 
ou de Mar e Guerra? Não. Como podia eu ser Capitão no 
Mar, se ainda o não fui em terra? Quem não he bom Ca- 
pitão em terra, muito mão he ne mar. Será em Capitão de 
Artifices, de Engenheiros, de. ..? Tambem não. Que mais 
denominações faltão! Talvez poderia ser Capitão das Bom- 
bas : mas nem isso; nada de Póstos, onde eu possa adqui- 
rir honra, privilegios, e interesses. Pois Capitão de Realis- 
tas? Menos: he nomenclatura, que os Revolucionarios não 
admittem. Seja pois em Posto, em que não possa ganhar 
senão infamia, perseguição, e morte. Logo devo ser Capi- 
tão de Constitucionaes , ou de Civicos, pois não vejo outra 
denominação, que se admitta nestes Reinos com alguma 
côr de Lei. : l 

Sim, e já agora estão inteirados os meus Leitores, Os 
Escriptores da Rebellião appellidão-me — Capitão de La- 
drões!... Ora ainda que elles me derão este Posto em sen- 
tido mui diverso, que logo explicarei, o qual me he mais 
honroso , que tudo o que hum verdadeiro Portuguez, e con- 
seguintemente verdadeiro Christão , e Realista, póde presar 
de honra, e de gloria, todavia em sentido verdadeiro, e re- 
conhecidamente genuino venho a ser Capitão de Constitu- 
cionaes, ou de Cívicos, porque só elles são os famosos, e 
públicos Ladrões da Igreja, do Estado, e dos Povos. As- 
sim he como os vituperios, que os nossosinjustos, barba- 
ros, atrozes, e infames inimigos nos fazem, são Os nossos 
maiores elogios , e para elles são verdadeiros vituperios, e 
remorsos pelas suas injustiças, barbaries, atrocidades, e 
“infamias. Jâmais tanta honra tive em todos os dias da mi- 
nha vida, como neste apôdo, em que os Revolucionarios 
mostrão, quanto he o temor, que elles tem dos matadores 
pontos desta penna, e quantos desserriços tenho feito à sua 
Carta, á sua Legitimidade, e finalmente a toda a sua Cau- 
sa, que he a mesma Causa de todos os encarniçados inimi- 
gos do Altar, do Throno , e dos Povos Catholicos, e Mo- 
narchicos. 

Capitão de ladrões!... Foi, ha tempos, preso nesta 
Capital hum homem asseado, e marchaya com os seus an- 
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jinhos na forma do louvavel costume; a gente, que passava 
pela rua, poz-se a olhar para elle, julgando que era Ma- 
lhado, pois o vião de casaca; e ordinariamente homens de 
casaca não roubão descaradamente, de maneira que tenhão 
a ser presos, e os de rabona, ou de niza commummente 
não são Malhados, ainda que já hoje todas as cousas tem 
as suas excepções, e não são pequenas: ao dito preso. huma 
côr lhe ía, outra lhe vinha, vendo que toda a gente, que 
olhava para elle, parecia folgar da sua prisão, e èille se ti- 
rou d'este embaraço , dizendo — Não se rido ; tda vou pre- 
so por Malhado, he por Ladrão ; e em bom panno eahem 
estas nadoas. — Ora, Revolucionarios , applico-vas: el .cren- 
tó; e vá outro, que tambem vos he applicavel, Fazia jor- 
nada por essas Terras hum Reverendissimo Religioso, que 
ía na sua Caleça, mui persuadido de. que 03 mãos Chris- 
tãos respeitarião o seu manto; vai senão quando, hum d'es- 
ta gentalha, que vive de tudo, e a tudo se atreve, manda 
parar a Caleça, salta dentro, e deixa o pobre Reverenpdis-- 
simo em cuécas ! despede-se do Religioso, e lhe diz — Pa- 
dre, tenha sentido com o sew Caleceiro, que he kum fino 
ladrão! O Caleceiro he que o era!... ergo (e esta he a 
minha BED, antes ladrão, que Malhado, que Cons 
titucional , que Pedreiro Livre ; porque ladrão hoave, que 
súbio ao Ceo pelo seu arrependimento; ladrões ha, que rou- 
tão por extrema necessidade, e, cessando esta, deixão de 
roubar; e ladrões ha, que não comettem todos os. excessos , 
que se contentão com alguns cum quibus,.e poupo a hon- 
ra, e a vida d'aquelles, a quem roubão. Porem Malhado , 
Constitucional, Pedreiro Livre, que tenha subido ao Ceo; 
que se arrependesse; que não tenha comettido todo gene- 
ro de excessos, e excessos de todo genero; que se contente 
de pequenas, e de'poucas maldades; que não tenha feito 
violencia à honra, e á vida d'aquelles, a quein. acommeite ! 
Poderá ter havido, e haver; mas não consta, não ha cer- 
teza | a 

São ladrões desmarcados todos os Revolncionarios, e 
certamente já o erão antes de serem Revolucionurios, por- 
que ninguem vai para a Revolução, que d'antes não tenha 
hum coração estragado , e perdido em todos os habitos da 
injustiça, e da maldade. Veja-se, senão, como elles mettê» 
rão a mão até o cotovêlo nas Terras, Coutadas, Quintas, 
e mais Propriedades da Casa Real; nos Direitos Banses, 
nos Foraes, e nos Reguengos; nos Bens das Cathedraes, 
dos Mosteiros, e Conventos, e das Igrejas; no Real Erario, 
na Fazenda Real, na Marinha, no Arsenal, na Fundição, 
e em todos os Cofres Publicos; e, para não entrar agora 
em tanta cousa, que ha de entrar em exame, quando fór 
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tempo , nas.Caixas Militares. Dê-se- hum Balanço de Ha, 
e Deve Haver a todos os Cofres do Estado, e da Igreja 
em todas as Repartições, em quanto por ahi andárão os 
Revolucionarios, sejão da Classe que fôrem, Constitucionaes, 
Malbados, e Pedreiros Livres, e vêr-se-ha que o roubo fei- 
to ao Throno, ao Estado, e aos Povos sóbe a milhares de 
milhares de contos de réis: Hospitaes Reaes de toda a qua- 
lidade ,- Hospitaes Militares Provisorios, Commissariado , 
Assento, Misericordias, e.... são infinitas cousas, infini- 
tas as Repartições, Archivos, Secretarias, e.... infinitas 
as Administrações Publicas.... infinitos os Empregados... 
Multiplicasti gentem.... et non magnificasti letitiam.... 
Tantas gentes, como fórão para a Revolução, e para a Pe- 
dreirada.... Tantos Empregados Publicos, como seguirão 
a Rebellião por diversas vezes. ... Todos elles fôrão, e bão 
de ser, sempre que poderem, ladrões da Igreja, do Thro- 
no, do Estado, e dos Povos!.... Ora, Senhores Revolu- 
cionarios, que me haveis appellidado — Capitão de ladrões — 
já que sou vosso Chefe, obedecei-me; vamos a contas; de= 
mos o balanço aos Dinheiros da Igreja, e do Estado por 
todas as Repartições, Administrações, e Secretarias, onde 
tendes estado , e onde estais, (no Porto ha todas essas cou- 
sas, como se essa Cidade fosse hum Estado) e vejamos es» 
ses muitos milhões, que tendes roubado, ou dissipado ; va- 
mos a contas, Senhores Ladrões Mores!.... Oh! Quecou- 
sas não apparecerião !! | A que estado não tem sido redu- 
zida a desgraçada. Nação .Portugueza ! |! Todos os Revolu- 
cionarios, todos os Constitucionass, todos os Malhados, 
todos os Pedreiros Livres roubárão tudo, o que podérão !!! 
Portugal o sente, e o chora! Vendidas todas as proprieda- | 
des dos ladrões de Portugal; vendidos até elles mesmos, e 
suas mulheres, e-filhos, se hoje estivesse em uso a escrava- 
tura, e todas estas cousas cem vezes vendidas, e revendidas 
pelo summo preço, não satisfarião o minimum dos seus 
roubos à Igreja, á Casa Real, ao Estado, e aos Povos! 
Não cessarei de o dizer: Portugal tem. chegado ao abysmo. 
da penuria, por haver introdazido em algum tempo, na ad- 
ministração, dos seus interesses a tantos Revolucionarios , 
Constitucionaes, e Pedreiros Livres!!! Que infinitos Jus 
das, que deverião ter sido enforcados pelos roubos, que fie 
zerão, e pelos que deixárão fazer!!! Mas escapárão-se to- 
dos. Não he assim, ahi estão, elles ahi estão no, Porto, 
salvos os que já morrêrão!!! E todos elles erão homens de 
bem, bem nascidos, bem educados, bem aparentados!!! 
Tinhão tractamento de Senhoria, e até alguns de Excellen- 
cia!!! Não entendo taes homens de bem, só se o fôrem os 
Ladrões Mores , e que roubão com titulo!!! Vamos a con- 
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tao © Dêsse o balanço, no que fôr possivel dar-se, em todas 
as Repartições ; em que andárão Revolucionarios !!- Aposto’ 
que só por este Artigo — Contas de Ha, e.Deve Haver — 
não ha hum só Pedreiro Livre, hum só Constitucional, 
hurh só Partidario de Dom Pedro, hum só inimigo do Seu 
nbor Dum: MicvEL, que não seja pendurado, e rebentado; 
como Judas seu Pai! Já se entende que fallo de todos os - 
Empregados rebeldes, porque, não sendo Empregados, não: 
ha caso. =r Senhor Padre, dir-me-ha alguem, alguns d'es- 
ses são...» alguna d'esses são... .. alguns são Generass ! — 
Nem para ya dantes dé Cabos: os queria eu!!! Ku son Cas 
pitão de rôes: este be ó-despucho; que me dérão: os Pe: 
dreiros Livres. Bia pois, Senhores Pedreiros, vós todos des 
veis abedecereme; vamos a contas; e, se algum de vós não 
resultar Hum grande ladrão-do Estado em qualquer das Re~ 
partições do Estado enforcado eu seja: as contas hão de 
ser dades na tninhá presença; eu nonicárei os Revisóres, 
ou Fiscues d minho. vontade: o pelago he immento; mas eu 
tenho a sonda; se älguinas cousas quizerem oecultar-se ertr. 
alguincântinho ; cu a9 farei apparecer. Porem isto he chie 
marcar vão': os Pedreiros não querem: dar contas senda a 
outros Pedreiros, ladrões, e malvados comô elles: não fu? 
pois despachado em Capitão: de Ladrões, porque não hã 
etir Portugal alguara Companhia organisada de ladrões, 
não sendo as Companhias de Cívicos, de Rebeldes, dë 
Constitaċionats; de Malbados, e de Pedreiros Livres, ow 
de Partidarios de Dom: Pedro; e a essas Companhias de 
ecito em trão pertenço, nunca pertenct, nem jámais hei de 
pertencer; pois que as persigo , sempre as: perségul, è sem- 
prè as hei de persegair com todas as mitnhint forças: de ali 
tha, © de corpo. Quanto certamente devem estar arrependi” 
des, os que me appelidárão com este titulo de =» -Cúpitdts 
de Ladrões! Coik as suas mesmas armias fôrão repellidos ; 
é destrogados: O apôdo cahio certamênte sobre ellet; eso- 
bre os seus Partidarios, pois hum só näo ha entreelles;; 
que entrando com ele a boas contas; hão sejá conventi- 
do com a maiot évidencia de hum ladrão 'descarádo etw 
todos os seus Cargos, Empregos, e Póstos, ou'eltes tejão 
Elvis, ou Keclesiasticos, ou Militares, ou de qualetieér na- 
turetá, e especie: ladrões roubando ; tadrões deixando rowe 
bar; ladrões dormindo; ladrões acordados; ladrões tön- 
tando; ladrões escrevendo; ladrões dictando; ladrõés ed. 
piando; ladrões mandando; ladrões executando; he isto © 
que são todos Os Revolucionarios, Coristituciónges, Maes 
lhados, e Pedreiros Livres em quaesquer Cargos; Eipre 
gos, e Póstos, nas Igrejas, ma Favenda, tus Setteterida;y 
mos Tribanaes, no Exercito, em toda, è por toda A pèt- 
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teshe o que a desgraçada Nação. Portugreza vio nas tres 
Revoluções, por. que tem passado, entrando n'esta conta 
e presente Rebelião, onde o roubo se tem feito mais sen- 
tido; por mais escandaloso, e mais subversivo. De todos 
os Chefes, e Empregados 'nas Revoluções póde dizer-se o 
mesmo. que disse o Profeta Ezechiel — Principes ejus: in 
pedio. iilius, quasi lupi rapientes prósilam: C. 22 —ou co 
mo disse o Profeta Isaias — Principes iui infideles, soctê 
furum: C. 1 — Ora querem vêr coma os Revolucionarios 
não tornão a appellidar-me Capitão de Ladrões? | ..: 

“ Mas eu tomo o despacho no sentido, em que elles o 
pronsaciárão — Copilão de todos os que defendem. o Eid» 
no do Senhor Dom MIGUEL —, Este he o epitheto; que 
es febeldes, e outros, que não querem este nome ,. dão a 
todos os Soldados, e Povos, que estão prestes a comba ùr 
a facção de. Dam Pedro :. assim., pouco mais .ou menos, 
acobtecdo n. huma mulher honda que, sendo: denostada 
com palavras denigrativas por outra ; que gozava mág 
nome, le réspondêo — Chama-mo , ántes que to chame me 
Este: apôdo he feito: com especial designação aos. Volutar 
rios Realistas! Assim os romeavão os mesmos Revolucioná» 
tios alapardodus n'este Reino | Que espantosa conjaração 
não formárão os Pedreiros Livres contra à creação, ejorga- 
nisação d'estes corajosos Corpas , que tanta gloria, e taata 
firmeza tem dado; dão, «e daráô. á grande Questãó. Portus 
gueza! Que intrigas, . horrorosas :intrigas ; especinintento 
contra os Batalhões de Braga, e de Filla Reside Tras 
ose Montes! Cliegárião a ponto de os malvadns:preváleces 
eminas suas catumnias, se não as conhecesse, e despresasee 
a summa Prudencia, e atilada Penetração: do Exceltentise 
simo Coronel Generat, o Virtuosissimo Duque do Cadar 
cal !. Mescésses injuriados, trahidos, e vilipendiados Botas 
tHnões, todos elles bravos, e denodadhs,. que tem sido a-ter+ 
ror dos rebeldes; mostrárão å face de todo o Reino. a snd 
-motalidade, a .sua boa ordem, e disciplina, a sua virtuosa 
educação! Calemuiadores, inimigos dos Voluntarios Renp 
listas! Seu sangue derramado valorosamente em todos os 
encontros com os Rebeldes brada ao Ceo sobre vós! E espe- 
cialmente esses, que mais: titulaveis lalrões, e Capatazes 
de ladrões, do Batalhão dc Villa Real de Tras-os- Montes, 
não podem menos de encher-vos de remorsos, e de confu- 
sãa, se vós sois capazes de ninrepeniimento ! Os revolucio- 
narios não podião injuriar a todos os Soldados, e Povos 
defensores do Throno do Senhor Dom MrcuzL, sem que 
me injuriassem a mim! Porém a Nação Portugueza se de- 
Tende de tão barbara, e negra imputação pelos seus bons 
costumei; peláisug beneficencih, e pelo Jey caracter ami- 
gavel, e aborrecedor de malfeitorias. 
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Não ba Paiz algum na Europa, onde os ladrões, e.os 
roubos sejão menos frequentes, que em Portugal; e isto não 
santo pela justiça, que os pune, e reprime, como porque 
os Portuguezes tem entre si laços mui estreitos .de amizade , 
e de bem querença commum. Os sacrilegios, e os desáca» 
tos:aos Templos quasi nunca forão ouvidos em Portugal; 
senão depois da Revolução Francesa; .e.se augmentárão á 
proporção, que a Maçonaria progredia; a Maçonaria, que 
os inspira, que os manda, que os aconselha , que os apar 
drinha! a , l 
Porém, malvados Pedreiros, e Rebeldes, st ou fosse 
Capitão, como vós me cbamais, de Ladrões, no. sentido 
em que vós os tomais, que são, na vossa Ímpia, e calum» 
niosa lingua, os Defensores do Throno do Senhor Dom 
MicgvEL, se eu fosse Capitão de todos esses Defensores, vós 
não estarieis! ... Vós serieisl.... o Portol... eu remover 
ria!... eul...; mas a hypothese não. he sustentavel, e 
por isso as deducções ficão na massa. das do eu 
não sou senão hum Escriptor dos Heroicos Defensores da 
Religião, do Throno, da Independencia , e Honra da Nar 
ção, e dos Direitos do Senhor Dom MicbrL:.eu sou, ou 
pertendo ser, o flageliador de todos os Rebeldes... 
-. Portuguezes! Soldados, que estais em Operações cons 
tra os Rebeldes; contra esses perfidos ladrões, e usurpado- 
res do Altar, do Throno „e da Patria, roubái-lhes avida , 
que he a só cousa, que tem a perder ; dai-lhes a morte, que 
eutra cousa não podem merecer! Ao aceno do Nosso Grane 
de, Magnanimo, Valoroso, e Incomparavel. Rei, extermi- 
nai os Inimigos do vosso Paiz! Dobrai a vossa natural co: 
ragem, reanimai o vosso ingenito valôr, e fazei vêr á Eur 
ropa que para o total desbarato dos vossos Inimigos sómen- 
te carecieis da Presença do Nosso Heroe, do Nosso. Liber» 
tador, do Nosso Rei! Portuguezes! Já não he hum só Rem 
belde, que não tema ser vencido; confirmai-os no seu ter 
mor, e ganhai para o vosso Paiz a Honra, a Paz, e a Pros- 
peridade perturbada pela mais infame Rebellião. - 


Lisboa 18 de Outubro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda, e 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1832: Com Licença. 
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Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o ! 


E 

Ma Jalcem tuam , et mete, quia. venit hora ul mela- 
tur.. Apocal; C. 14. ý 15: Portugúezes! Soldados! O tem- 
po da execução d'esta letra corre agora pela jumediata von- 
tade do Nosso Grande Rei! Vós obedecei-lhe, com diligen- 
cia, e.o triumfo será a vossa sorte. Te P 

- + Arvorado' pelos Revolucionarios.em Capitão, não: de 
Ladrões, sim-de valorosos , -que lhes poubão a vida p gu tee 
ríai;se.tste Posto se me verificasse, : obrigado. a tómar po- 
sições convenientes para os meus Soldados; ià instení-los, e 
dispó-los para o combate; a soffrer. com elles..todo, o rigôr 
das estações, e todos. os incómmodos;, e privações da Cam- 
panha; a conhecer a força, a tactica, e. a qualidade dos 
inimigos; a não deixá-los refolgar,; a atacá-los. em toda a 
parte; a expugnar as suas fortalezas; a desalojá-los das suas 
trincheiras, e baluartes; . Onblmente a livrar o meu „Paiz 
do. seu poder, e usurpação ; eu sería obrigado a dar. aos: meus 
Soldados exemplos de Religião, e de piedade; a ser pruden- 
te nos meus conselhos, e forte em todos os perigos; a faci- 
litar-lhes a victoria com pouca, effusão de sangue ;. a atacar 
pelos lados: de menor risco; .a .postar .columnas. de reforço 
aos que avançassem; a descançá-los com Soldados, de; re- 
fresço;; a' snimá-los.y.q contê-los go calôr da, Acção; a ele- 
etrizá-los no; maior conflicto ; a espicitualisá-loa, e refazer as 
suas forças com: algumas. bebidas estimulantes; a açompa- 
nhá-los sempre, e em toda a parte; a provê-los. de todo. o 
necessario. para suster a Acção; a:cuidarcda-gue os-feridos, 
não cahissem. em poder do inimigo, !e. de que: elles fossem. 


y 
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tráctados edm toda a garidade; æ ser Bncimané p Tq fe 
todos oé ineus Soldados, empregando com elles “tidos Os 
meus desvélos, e sacrificios , tractando-os com clemencia no 
meio da severidade. O desempenho de todasestas obrigações 
demanda grandes talentos, e muita virtude; pois quasi nun- 
ca a victoria, a honra, o Jouvor; a fama, e a gloria se 
conseguem por outra forbia. Assim os Historiadores descre- 
vem os grandes Capitães.. 

Se a Grecia louvou os seus Ágesilas, os Pelopidas, os 
Epaminondas, os Alcibiades, os Fhemistocles, 08....; sẹ 
og-Romanes-louvárão os seus Seipiões; os Pompeos;-os Ce- 
sarey, ox Marcellos., os. ...; se em outras partes celebrápio 
os Hannibaes, os Hamilcares, os Hannões, os.....;-seim- 
mortalisárão os Hercules, os Alexandres, os Cyros, os Da- 
rios, os Xerxes, ou os Enéas, es Priamos, os Heitores, os 
Ulysses, os Achilles, 03.....; se....; mas isto será açou- 
tar de nomes o vento: na Hespanba o Cid, o Gram Capi- 
tão, Dom João de Austria, o Marquez de Sancta Criz, 
O&....; na França o Marichal de Montrevel, o Marfchal | 
Dugrie de Villars, o Marichak Duque de Barwik, 0....3 
porém nem cançar os meus Leitores, nem mostrar que te=- 
nho a' memoria carregada de nomes de Chefes, que não: ad- 
quirírão nome senão pela reunião de todas essas grandes 
qualidades, que acabo de descrever: hum Capitão sem ta- 
lento, e sem virtude be bum ladrão do Estado, bum bam» ` 
doleiro do seu Paiz, hum algoz dos seus Soldados, ham ima 
postor para o Tbrono, e para o Governo; que mente no 
que diz, e no que não diz; que atraiçoa no que faz, e no 
que não faz; que perde, e avilta-a sua Nação, assim na guers 
Fa, como na paz, ou por tôlo, ou por trahidor; advertin- 
do que estes dous F: F em hum Chefe produzem: quasi sem- 
' pre os mesmos efeitos para a: Patria, e muitas vezes sereu- 
nerh, mos infelizmente se acobertão com: outros- especiosos 
pretextos, que somente o talento, e a virtude põe á luz do 
Sol, ainda que, quasi sempre, tarde; para isso as Historias 
são a melhor cousa do Mundo, porque descobrem as vittu- 
des, ou os vicios dos seus Historiados , e servem de Regra, 
ou de Criterio; pata conhecer , discernir, e julgar, não sos 
mente o pretérito, como- o: presente. - ERR 

Ora tambom o Padre possuirá talentos, e virtudes mè- 
biaree? — Valha-me Deos com certas gentes! Pois por ter 
sido Frade, e agora ser Clerigo, estou privado de saber a 
Arte da Guerra ? Os Heroicos Caragoçanos na Guerra Res 
ninstlar não virão os seus Frades, e Clerigos combater au! 
seu lado, defender as Trincheiras, e manejar as Peças :d' Are 
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tilheri&, como se: fostem Militares de profissão? Os immor- 
taes: Valencianos não desêrão aos seus Frades, e Clerigos a 
sua gloriosa resistencia eo General Moncey, quando as Pu- 
blicas Autboridades querião abrir-lhe as portas! Os inven 
civeis. Geroneses não tiverão sempre ao seu lado os seus Fra- 
des, e Clerigos nos maiores apuros! Não. foi hum Clerigo, 
o que tomou a: quasi ingxpugnavel Fortaleza de Figueiras? 
Não são ainda memoraveis os nomes de hum Cura Merino, 
e de hum Frei Asencio de NVebot?.... Clufres da Revolu- 
ção, e da Maçonaria! Pedi o testemunho dos Generaes In- 
gleses, que tão generosos, e tão: henéticos se mostrárão pa- 
ra com os Frades, e Clerigos da Hespanha em reconheci- 
mento dos seys taleatos , e virtudes assim Militares, como 
Sociaes.. Hum, Frade Hespanhol em aquelles tempos escre- 
via ácerea de hum (General. Ingles, que elle postuia bum co- 
ração, € huma alma igualmente grandes. —— Hace el bien sin 
esperar grasias z: ci hacer-lo.cs la una gloria, a que aspi- 
ra. — Eu não espero ser tácbado de volubilidade por este 
testemunho, que dou, de mutua reconhecimento entre os 
Inglezes, e os Sacerdotes &lsspanhoss : q principal dever de 
hum Escriptor Publico he não faltar á verdade, ainda mes- 
mo sobre inimigos, de què- elle falle. Faço esta prevenção, 
porque me consta que algumas pessoas na Minho táchárão 
de voluvel hum N.º d'esta Publicação, por hum serto elon: 
gio, que alli apparecto.; não advsrtindo.quebumas vezes he 
necessario veler a anarchia e contar a desordém ; outras ves. 
zes convem lonvar pos pouco dignos de louvor y pará que se 
fação dignos d'alle; algumas vezes louvar a alguns menos’ 
louvaveis, para reprehender os mais culpaveis; autras enga- 
jar na Causa a homens; que parecem indiferentes para ella ; 
finalmente: os que me criticárão de mudança, devião ter pree- 
sente aquillo de, que se beijão. mãos, que se desejão vér cor- 
tadas ; e considerar par outra parte que eu conheço perfei- 
tamente os Revolucionarios Classicos de 1820, e que ainda 
ferem os meus ouvidos etes dous Versos feitos por hum da 
dança: Be: E ralado for CA 

« Jurei Cónstituigão, não temo a morte; | 

« Ofereço a vida, por firmar-lhe a sorte. ;. : 


- > Chifres da Revolução, e.da Maçonaria k Vêde:guesyos: 
conheço; e que talvez melhor que vós, .0u, 20: mangs s-am? 
igual grão a vós, possuo: os talentos, e. as vistudei: Mibiasr 
res. À quem dexeis vós a vossa consistencia : no: P qrisiig:sesl: 
não a Chefes Ingleses, e Frances; .e ainda Allamães, que 
vos encindnão:p Arte da Defesa de huma Cidede ,. qud.sãp:: 


(4) 

parecia. deferisavel?. Dequevos gloriaes? Não podeis,. do:vos-: 
so .valôr, nem dos vossos conhecimentos: hum Frade, ‘hum’ 
Clerigo vos iguala, é acaso vos excede: eu conheci sdm pre 
que não as tinhamos somente com: os Portuguezes; mas prinsi 
cipalmente coin' Estrangeiros, que formão o-essencial yiero 
prineipál da Expedição pelo seu auxilio, e sobre tado pela. 
sua direcção, e planos. Sahisse de vós tudo o que: he Estran- 
geiro imaterial, e formalmente; e vós, ou não entrarieis-no. 
Porto, ou o terieis desoccupado com lingua de palmo !Bu: 
desafio a todos os Revolucionarios na Arte da ‘Guerra, e: 
este desafio não me deve ser estranhado,” pois que-glles sme.. 
arvoiárão em Capitão. . Ni aO RODES 

: Porem em. virtudes , em maneiras de-tractar os Solda: 
dos, e de fazer que elles'me' amassem como a: seu: Pais: eu- 
excedo aos Itevolucionarios em cento. per bum. Ob-lá! Ise 
to mais he; porque os. Revolúcionarios présão de nraneiras,. 
para fazerem mui seus os Soldados. Não tem outras, ique- 
fecultar-lhes a pilhagem, o saque, e todo o genero de licen-. 
ciosidade : assim os cnptivava Napoleão, que he o General; 
que todós os Revolucionarios tem por modélo: mas Napoé 
leão nunca tractou: dos seus feridos com caridade, deixa-. 
va-os ficar no Campo ao rigor: da estação, e ú discrição 
do inimigo; e por todas-as formas. mostrava ser indifferente 
e insensivel aos que derramavão seu sangue pela conservas 
ção do seu nome: tanto elletinha de deshumano, e-de cruel t 
Esta virtude da compaixão, e da ternura sobre-os miseras 
veis Soldados feridos, e doentes não he propria de espiritos: 
ímpios , irreligiosos, e sectarios da. Maçonaria! Hum Pes 
dreiro importasse menos da saude, ou das desgraças de bum 
Soldado, que de hum Cavallo! Na sua doença, no seu fo 
rimento he.onde as Tropas se namorão. de seus Chefes,” se, 
estes tem humanidade, e sentimentos de ternura. : Mas onde: 
reina este amôr de compaixão , de sensibilidade, e de ternua: 
ra? Não de certo no coração de algum Pedreiro Livro: 
Viessem estes ao Hospitak Militar, que-pelos annos de 1850 ,. 
1811, e 1812 se estabelecão no meu Grande, e Real: Mos-. 
teiro de S. Julião de Samos.! Ahi verião cesses- desalmados., 
c deshumanos .Chefes da Revolução como trinta: Religiosos . 
Benedictinos, professos em aquelle Mosteiro, ofiertados vo-. 
Juntariamente a este penoso, e contagioso serviço, 'tructa- 
vamos gratuitamente de oitocentos doentes de todo o genes 
ro-dé molestias, e detodas as Nações Belligerantess cuidan- 
do-nelles; como se fossem nossos irmãos , e-muitos ierão ini- 
migos, sem asco, sem enjôo, fazendo-lbes todo: gehero: de 
agasalho , assim espirilual, como temporal, quanto:não-era 
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absolutamente incompativel com a decencia propria da Eç- 
clesiasticos, administrando-lhes os alimentos muitas vezes 
pelas nossas mãos; compondo-lhes as-camas, vigiando no. 
seu asseio ,.e curativo; promovenda-lhes todas as commodiy 
dades possiveis; encostando-os muitas vezes a nós mesmos ; 
tomando-os nos nossos braços, e algumas vezes carregando, 
com aquelles desgraçados vasos da podridão; e da morte. 
Juro a Deos que não exaggero: os nossos Hlespanhoes, os 
Portuguezes, os. Inglezes, os Francezes, Polacos, Italianos, 
e até Russianos visão, e experimentárão a nossa caridade , 
a nossa beneficencie, e a nossa ternura a toda a hora do dia,, 
e da noite, e isto não por huma semana, mas por espaço. 
de mezes, « de annos, sem intermissão , sem enfado da nos- 
sa parte; cstavamos familiarisados com todas as molestias 
Chirurgicas, e Medicas, com a corrupção, com o conta» 
gio, e com a morte! Nós os tractavamos como a nossos 
irmãos, ou como se elles fossem nossos pais, ou nossos: fi- 
lhos! “Todos estes Soldados, aos quaes haviamos, ou dado a 
vida, ou a saude, ou adoçado a sua morte, estavão prestes 
a ir comnosco , se fossemos seus Chefes, até o fim do Mun- 
do! Onde ha Virtude não falta valôr moral. Sim, esses 
Soldados, a quem assistiamos com tanto amor nas suas 
maiores tribulações, morrerão comnosco, e nós com elles. 

. Estas maneiras de fazerem todos seus os Soldados não, 
conhecêrão jámais. os Pedreiros Livres. E estes -serão valo- 
rosos? Não. Napoleão, que não soube morrer em Water- 
loo ao lado dos Franceses que morrião por elley foi bum. 
fraco, hum covarde, hum vil: em huma Acção, em que 
se decide o resto, o General, que não morre. com os seys, 
Soldados, he hum inimigo dos Soldados, não tem. valór, 
não tem honra, não tem vergonha. Porém hum Pedreiro. 
Livre não he capaz senão de infamias, de baixezas, e -de. 
trahições! Napoleão, por não ter sabido morrer .n'aquella 
Batalha, em que vou fallando, na qual arrastou á- morte 
os mais valorosos do sen Exercito, deyêo sofrer Sentença 
de morte. Assim- pensárão, e pensão ainda hoje os melho- 
res Militares da Europa: os delirios, e erros de Napoleão , 
assim no Militar como no Politico, estão censurados por, 
todos os conhecedores: já está averiguado que Napoleão, 
não foi hum heróe, nem hum valoroso, foi simplesmente, 
bum. General astuto, que sabia engajar as suas, Tropas, é 
leva-las ao matadouro. Mas deixemos já de huma vez gs 
Chifres da Maçonaria, e das Revoluções: cheirão mal tane; 
tas cousas, como estão ditas ácerca de Pedreiros Livres: 
esta canalha não carece de ser pintada, mais ao vivo, para, 
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ser abortetida de todos os bons Portuguezes. - Meu. destins 
hoje ; segundo as minbas-promessas , . retardadas:mùitas ve- 
zès per vistás particulares, é-mais urgentes, - he tractat- da: 
Vinude, que deve haver em todos os Portuguezes ;- e:Sol- 
dados , que defendem as Bandeiras do Senhor Dom MicomL, 
que são'as unicas Bandeiras da Lei, da Independencia, e 
da Honra de Portugal. Roo e : 

-Da Virtude sim falarei; porque valôr, geralmente, 
não ht necessario incutí-lo em peitos ERR seia “quê de 
vátorosos as apostão a todas as Tropas do Mundo. --Digaio: 
o fanfarrão Surtorius! Coitadinho! dJaz'ferido no Porto, 
€iussombrado com todos os seus Officiaes, e com toda æ 
sá Pripulação, da coragem, e bravura da Esquadra Por- 
tuglresa ;: que Tehovou n'estes dias a gloria, e esplendor dos 
Séculos és Gamas, dos Castros, dos Albuquerques, dos 
Mascarenhas; dos Menezes, dos Mendonças, dos Pacbecos; 
e Pereiras, dos... bravos, e corajosos por mar, e por ter- 
ra! Não,.malvados Pedreiros Livres, não zombais: dos 
Portuguezes; porque ao seu natural valôr ajuntão communr+ 
mente a virtude, como que, sem virtude não ha verdadei» 
ro talr. « O Militar-Atheo, que nada espera depois da sus 
amorte, tem toda a casta de motivos, para poupar a` sui 
uvida, e na teslidade a poupa quanto póde. O bravo Mi- 
álitar, a quem hama consciencia pura dá a esperança de 
«hura feliz immortalidade, vive, e morre como hum hè? 
«tée, Se não fosse avivar idéas, que desejantos vêr sepultas 
didas no mais profundo: esquecimento , os revoltosos acontés 
“cimentos de 16 de Maio de 1828 nos prestarião abundan 
d tes meios, (e os acontecimentos de 1832 abundantissimos:! Pk 
« para provafmos-a primeira das-nossas asstrções. » Fiz gos 
to de irasladar estas linhas da importantissima Obra, que 
com o titulo de — Direcções para os novos Militares — pt 
blicoú no presente anno o Brigadeiro de Cavallaria João 
Galvão Mexia de Sousa Mascarenhas. Eu terei muita hór- 
ra de ser d'ora adiante plagiario d'este Militar Sabio; Brav 
vo, e bum dos Avançarrazes; que estiverão einigtádos: my 
Hespanba: embora o calumnie a Chronica: Consfitudienal 
do Porto: ácerca d'elle he atros calumbia, que a “minha 
affeição não 'desmentiria, se meus olhos o vissem Ho gran” 
de Catalogo dos Revolucionarios; não, não, não: -o uuetor 
da Chronica mistura alhos com bugalhos, e quer ddrimey 
gato por lebre; às verdades, que elle diz, são de fotona . 
fama; mas em vão pertende á sombra da verdade itipib? 
git-nòs a mentira. Não estrarhem pois 'os meus Eeitores:; 
que algumas das minhas-idéas. sobreos deveres dos MIRES 


. 
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wes sejão deduzidas da dita preciosa Obra, pondo de parte- 
as já muitas vezes citadas Reflexões Militares do M: 

de Sancta Uruz, ou às Observações de M. le Chevalier 

de Fodard, que me havia proposto sobre alguns pontos. 

Galvão será o meu modélo, porque elte escrevêo para Por- 

tuguezes. ' 

A Virtude não deve ser equivoca, ou-davidosa, espe- 
cinlmente nos Chefes, ou Commandantes; porque de outra 
maneira -ot Soldados farão d'elles huma confiança duvido- 
de, o-que-será huma verdadeira ruina para o Exercito. Eu 
quizera que em Portugal se estabelecesse a Leis de que 
não gosasse dos Privilegios, Liberdades, e Regalias dos 
Portuguêzes, o que não fosse conhecideinente Christão Ca- 
tholico Apostolico Romano, ú semelhança do que dizia Ci- 
cero — Nemo potest- jure Quiritum liber esse, qui non est 
de numero -Quiritum: pois os Portuguezes forão sempre 
Christãos velhos, não sejao pois mettidos em Póstos, Eme 
pregos, e Cargos, os que não forem Christãos velhos, como: 
ó forão todos os Portugnezes, antes de virem essas Modere 
nices, essas Filosofias, essas Maçonrsrias, que” vão dando 
cabo da Virtude, e da Fidelidade — Qui non est de numero 
Quiritum. Ora este teclado vai corrido por esta fórma, 
porgue de outra; ou não sei, ou não posso. Supprão as. 
trombetas, dizia hum Organista, o que eu não tenho dè 
sciencia. Devem os meus Leitores. entender que eu fallo, 
não de Sanctidade, mas de Religião , e neste sentido, que 
ella não dêéve ser equivoca, ou duvidosa, e muito menos 
entre òs Portuguezes, porque estes em pescando, óu chei- 
rando estes equivocos;, e estas dúvidas nos seus Superiores 
não dão bum ceitil por elles, e sobre isso não admittem 
amalgamações, condescendencias, cencordancias, ou tole»: 
ranícias. Vêm, por exemplo, buns Milicianos que o sew + 
Chefe está a conversar, e rir ao tempo da Missa; que não 
ajoelha á elevação da Sacratissima’ Eucharistia ; que mistu- 
re carne, e-peixe' nos: cas prohibidos pela Igreja; e que 
pèr' esta , e outras vias zomba de todos os Preceitos Eccles 
siásticos; ota se'os Milicianos lhe não dão hum tiro, he 
pórque são subordinados: mas seguirem-no ao fogo; obes 
decesem-lhe de coração; confiarem n'ele, morrerem, ou 
éxpórem-se á sua ordem , he cousa: que elles não fazem, an- 
tes:lha prégão na menina do olho; na sua face, e has suas 
thesmas bochechas & primeira ocossião: he o que tehho res: 
fléctido sobre-a Wondueta dos Miliotanos de Pemnafiel nos 
annes de 1628 ,:eide 1828; e o pretóxto, que tomário não. 
fo? simplesmente a Realeza, foi essa falta de Religião; ou. 
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essa Religião duvidosa, e equivoca, que notátão nos seus 
Chefes, já hoje banidos por Sentença. Oh! Se os Reis Chiris- 
tãos podessem obrar como os Povos! Certamente que, ob 
que não amão o Catholicismo, não figurarião entre os Ca- 
tholicos ,. e muito menos em Causa, em. que se disputasse 
a veracidade da Religião! Parece que vou longe do meu 
fito, mas vou por aqui, e vou pela volta ao fim, que me te- 
nho proposto, a saber; não tolerar em materias de Reli- 
gido; logo, nem a Maçonaria. Não posso separar na Pe. 
ninsula a Causa da Religião da Causa da Realeza:- vou, 
tentar, se posso explicar-me, ou se os meus Leitores. po- 
dem entender-me.. `. a 
Quizerão ser tolerarites os Imperadores Heraclio na 
sua Fctese, Zenoes no seu Henoticon, Constante no seu, 
Tipo, Carlos V no seu Interim, e...; pertendêrão dar 
a paz á Igreja na tolerancia dos seus inimigos, e dérão a, 
estes o. mais seguro triumfo!!!! Ob!... Não sei, que me 
diga: Molina quiz tambem concordar a Graça, e a Libere 
dade; e os caprichos triumfárão!!! Marca (chamava-se, 
Pedro). quiz conciliar o Sacerdocio, e o Imperio; hum, e 
outro tem'estado, e estão em perigo!!! Ob! Cáhos! Fee, 
cum, et unum convertuntur, sed error, et veritas advers 
santeir,. Eù me exponho;. porém não temo. . S. João Bap- 
tista não adulou a Herodes; morrêo por isso; mas o Ceg 


lhe: dêo. vida mais feliz para sempre! S. João Chrysostoma, . 


não quiz concordar com;huma Imperatriz; porém essa rê= 
pugnancia foi. o, maior: merecimento da sua Sanctidade |, 


Thomas Moro não quiz avir-se com. Henrique VIII; 
mas essa foi a sua maior;glorial Eu não posso transigir. . 


com Pedreiros; não sou capaz da gloria entre os homeng, 
nem a pertendo + mas-desejo que, ou elles deixem de o ser. 
ou que não sejão, tolerados; . pois do contrario viremog, &, 
parar no que Roma com os seus Triumviros, com os seus 
Marios, e Scilas, com os seus Catilinas; no que a Italia, 
com os seus Guelfos, e Gsbelinos;-no que a Inglaterra 
com os seus Cromweis, e...; no que a Hespanha com. os 
seus Commiuneros, e...; no que a França com os seus. 
Convencioneiros, e... ou sim; ou não. Livio, Sallustio. 
Tacito, e... nos dizem muita cousa de Revoluções, que 
póde servir, para quem as ama, e para quem as aborrece, 
-.. Porém para eu saber, o que no Mundo foi, e o que 
ha de ir, se o Mundo teimar em ir, como tem ido, e como 
vai indo, os nomes, e as idéas de Montesquieu, de Tame, 


burini, de Wan Espen, de Febronio, de Pereira! !!, de, 


Mably, de Rousseau, de Talleirand, de M irabeau, . de, 
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Danton; de Briénne, de Gregoire, de Marat, D'Além- 
bért ; de. Diderot, de Choiseul, D' Argenson... (Jesus! 
Que o Padre dêo em doudo!. Esperem lá, que agora vão 
nomes dealgumas mulheres...) de Pompadour, de Dubarri, 
de... ( Intellexistis hæc omnia, Chifres da Maçonaria ?) estes, 
e outros infinitos nomes, e mais infinitas as ideas, que elles- 
me:subministrão, mé convencem, de que não póde haver paz 
entre o erro, e a verdade; nem concordia cntre a irreligião,. 
e Religião; nem conciliação entre a Igreja, e a Maçona- 
ria, sem que a Verdade, a Religião, e a Igreja sejão. op- 
“primidas, acabrunhadas, e amortecidas. A linha recta só 
póde ser recta de huma maneira; de outra qualquet: será 
curva; e a curva o póde ser de mil maneiras. Nada de Re- 
ligio equivoca, nada de Maçonaria tolerada ; porque one. 
de houver esta, 'e aquella, nada ha de Religião, nada de 
cousa, que-boa seja. Et nunc Reges intelligite, erudimi- 
ni qui judicatis terram. Apprehendite disciplinam, nequan- 
do trascatur Dominus: Exterminai a Maçonaria, porque; 
5e NÃO, . ca A "o 
Onde a Religião he equivoca, que será a Realeza ?' 
Huma sombra, hum fantasma, huma illusão, huma hypo- 
crisia, em fim huma trahição. Viva o Orelhudo, Viva o 
das Orelhas, proferião nesta Capital, no anno de 1829, 
certos homens”, dos que-alguns ; que de tudo duvidão, e em 
tudo acreditão, 'duvidavão o que elles erão, e acreditavão: 
o que não erão: -hum oriado descobrio o enigma : querião 
_ os-inalvados dizer — Viva: Dom Pedro — porque esse he o 
OUrélhudo , elle he o-das Orelhas: examinem-se esses bron- 
ze84 “ou patacas de 40 réis; vêr-se-ha a Augusta Effigie do 
Senhor Dom João VI, e essa apparece com as orelhas co-- 
bertás':. vêse a Effigie de Dom Pedro, e ella apparete com: 
buma grande -Orelha ás moscas ;` como- a: de: Midas, ou o 
Carneiro das favas em figura de Senas: — Viva a melan- 
eia — dissérão, e gritárão; e tornárão a dizer, e a gritar: 
em hum banquete dado, ahi para perto d'ônde-se faz a Fei- 
ra, chamada do Campo grande, certos fgurões, ou figuri-- 
nos, (eu não os nomeio, porque a Censura m'o defende , 
pois que se os nomeasse, onde lhes estaria a pelle?) Hum 
d'elles abalou no presente anno, por não dar o que sé lhe: 
pedia ,. e devia de justiça; outro está-fóra... outro vegeta 
“+ Outro... não me lembra!!! e tantos forão os Vivas, e: 
as-gritarias, que os moços, e moças da Quinta ,. onde era. 
o banquete, acudirão ao Viva a Melancia! Se a moça não- 
descobrisse este negocio meridiano do anno de 1829, ainda- 
hoje estaria-eu ás escuras, (eu, o escabichador dos Pedrei-- 
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ros) de que elles querião dizer — Viva a. Aulbada. Francesá 
de 1830. — Esta trintada estava prediota na Maçonaria, ska 
desde o anno de 1814, 1823, e 1887, o que eu posso das | 
monstrar, e do que foi instruida ;. e convencido o Grande: 
Padre José Agostinho de Masédo ;- mas a Apostolica., 4: 
Igreja, cortou-lhe, e cortar-lhe-ha asazas! Passavão. -aquel=, 
les homens dos Viva a Melancia, por Liberaes Moderar 
dos; e se a Moça não fosse, eu me iria inglinando,-a. que: 
tambem poderião ser Realistas Moderados; mas; Frei,.., 4: 
Fer..... Má..... (Nada de equivocas, que por ellen. ó». l 
Thronos , e os Póvos estão em muito perigo!!!) . 

. Porém ElRei está no: Exercito, onde oè equivoco. são; 
summamente funestos; mas na Real Presença taes. equiror 
-eos desapparecem: a Virtude fulgúra á vista de quem não 
conheco , não estima, não présa senão a Virtude! Deps ene, 
viou-o: Seu Ungido, o Nosso Rei, e Senhor Dom Micuxk, 
-para dissipar os seus, e os nossos inimigos com a Sua Vire. 
tude! Os Grandes do Reino vão na sus Companhia, pará. 
fazer mais esplendida, e mais gloriosa a Revista, . que sé: 
digoa passar ao Seu Exercito, para infundir nesta mesmo 
Exercito aquella Virtude sólida , e firme, de que talvez ab 
guns carecessem por dúvidas, por desconfianças, por sus: 
peitas, não por temor dos inimigos; porque os Realistas: 
Portugueses nunca temêrão os seus inimigos. Sim, os Gran 
des do Reino, em quem a Virtude he tão hereditaria, -¢' 
natural como a fidelidade, a honra, e o valôr! Portugue=; 
zes! Soldados! O exemplo he mais poderoso, que nunca !-- 
Nenhum outro Exercito da Europa se acha actualmente tão: 
ennobrecido. com a Presença de hum Rei Grande sobre tu-- 
da, o- que na-terra póde imaginar-se; e com. a assistencia. 
de Titulares Honrados, Valorosas, e Virtuogos sobre toda: 
encarecimento. "Mas a Virtude era o objecto d'este N.° 
hum só madélo bastará, porque quando o exemplo ke gonne 
de, e luminoso, amontoar outros he esçurecê-lo, 

A Magestade do Imperio consiste no sólido da Vi ir- 
tude, dias o Iinperador Severo, e.não nas muitas joias, 
e nos muitos diamantes: mas a Virtude, dizia.o Mestre de ` 
Trajano, não nasce com o homem, mem lhe succede pele 
acaso: adquire-se ordinariamente pelo. exercicio, e-trabgr. 
lho, Assim os Grandes nascem muitas.. vezes Grandes pelo: 
lustre do sen sangue, pela-esplendides des suas fortunas ,. £. 
pelo brilhantisao dos seus antepassados; . mas esta nãos he; 
a verdadeira Grandeza, se lhe falta 9 merecimento da Váro. 
tade, que be a que tudo enacbrece, e. aperfeiçõe : vendads: 
he, qae mhais faz bum Grande,, sabendo, conservar, a shi 
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Grandeza, que bum pequeno, em chegar a:ser Grande; 
porque a hum Grande o seu mesmo poder, as suas rique- 
as, o orgulho do seu fausto, e representação lhe servem 
de estorvo para adquirir a Virtude, quando o vicio n'essa 
situação lhe be muito mais facil, e como que vem ʻa prot 
eurá-lo; em vez de que ao pequeno tudo são estorvos, oh 
ao menos sustos, e temores para conseguir o vicio, o qual, 
como que foge da sua pobreza, e humildade. Por esta fór- 
ma, se Seneca disse bem , que Grande he s6 aquelle, que 
nas riquesas he pobre, posso eo dizer, que Grande he só 
aqueile, que na Grandexa he Virtucso, Virtuoso nàs suas 
acções públicas, e particulares; Virtaoso com os seusigúaes, 
e com osdesiguaes; Virtuoso em casa, e fóra de casa; Vir- 
tuoso até na companhia. de pessoas, a quem ouve, o de 
quem se acredita; porque póde bem succeder que hum 
Grande seja. Virtuoso no recinto da saa familia, e no gos 
.verno da sua casa, e seja hum vicioso no público, e hum 
pródigo ma administração do Estado; póde bem ser que 
elle sejá Virtuoso com os seus iguaey, e desiguaes, e ao . 
mesmo tempo esteja desacreditado pelas pessons, a quem 
ouve, e de quem se acredita; fazendo mão lugar, adqui- 
rindo mão nome; e dando escandalo, por se conbar de pes- ` 
soas mal conceituadas ; por se deixar conduzir por homens 
escandalosos; por exemplo, por Pedreiros Livres. Hum 
Grande, para ser verdadeiramente Grande, não se lhe ha "de 
notar a menor fahta;. ha de ser igeal em tudo, em tudo 
perfeito, em tado Grande. “o npl 
Este Grande em tudo, ne público, e no particular ; 

com os seus iguaes, e cóm @s seas deviguaes, eny casa, © 
fóra de casa, e até nas pessoar, a quem ouve, e de quem st 
acredita; este Grande em teto, Grande na Caridade pará 
com os pobres, Grande no ator ao seu Rei, Grande ne- 
Fidelidade á sua Patria, em huma palavra, Grande na 
Virtude em hum seculo tão falto de Virtude; be.... (Não 
seja, que a natural rudeza destas minhas letras desluzão, e 
apouquem a sua Grandeza no valôr para os perigos, na 
affabilidade para a sua familia, na gencrosidade para to- 
dos, os que o implorão, no amor mais extremoso para a 
sua Patria, na assistencia mais fiel, e mais leal ao Seu Rei, 
na.... Dhe.... (Finalmente, seja-me permittido nomeá-lo 
para exemplo, e edificação de todos os Portuguezes, que 
se acbão em Operações contra os rebeldes) he o Excellen- 
tissimo Duque de Lafões. e 
o fferece-se para ir na Companhia do Nosso Rei na 
Revista, que Sua Magestade Vai passar ao Exercito Com- 
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“batenté! Admittido-por ElRei para Lhe ássistir nos inqdai? 
«modos, nos trabalhos, e nos perigos, implora o favop:dó 
Cev para 'a Seu Rei, e para o Reino, mais que para si mes. 
mo! Manda. continuar as Preces na sua Capella paras 
mesmo Dirina Soccorro! Confessa-se na vespera da sua -pate 
tida com huma Religiosa Exemplar! Recebe a Sacratisitma 
Eucharistia poucas horas antes de partir! Despedesse: da 
Sua muito êmavel, e muito virtuosa Familia, e de todos 
os seus domesticos, e de pessoas estranhas, que O vêm patr 
tir! Vê o Virtuosissimo Duque as lagrimas dos seus, e des: 
estranhos, as dôces-effusões de ternara, 'os sestimentas:-do' 
amor, de amizade, e da gratidão !. E superior a todos, .& 
todos: diz, com grande setenidado., e presença. piip meia 
— Peção devéras. a: Deos pela Vida, e Saude do. Naso 
Rei; e se tiverem notícia de mim, que fui morto ; ou ferin. 
do, não: o estranhem, porque a morrer vou ,. ou -arver-” 
cer!!! $ N `i nasra vineri wnis 
Portuguezes! Se os Excellentissimos Duques não, fos 
sem vivos Retratos do Seu Augusto Ascendente Dom: N uto 
Alvares Pereira, sería preciso dizer que elle resurgirs: para 
defender o. Senhor Dom. Miauzr. L com o mesmo Valór;-o 
Virtude, com que:defendêra o Senhar D. João L! Portug 
sos! Soldados Tão poderosos exemplos de Hoora, de Fides 
lidade, de Valór, e de Virtude devem animar-vos so isofri- 
mento dos trabalhos, á dúreza dos combates, á crueldade .dós 
perigos, e a vencer a mesma. morte! Huma cossciencia puras 
ou purificada não teme passar para a eternidade, onde toy 
dos os males acabão , e todos os bens começão! Portugue- 
zes! Soldados! Se. quereis morrer com Valôr ,. wvei com 
Virtude! A maior dita, disse bum Sabio .da Grecia ,, fie 
morrer ditoso; mas não morre ditoso, quem não vive vira 
tuoso. Seguindo estes religiosos principios, u.morte não he 
temivel; a gloria, o triumfo, e a victoria são certos: , 
Did. ; o psi é 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus; et nos aliquando erimus, 


Já toca o. Clarim ! -Portugueses , escutai-o ! 


Ma Jfalcemtuam, et mete, quia venit hora ul metas 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! O Nosso Grande 
Rei com a Ssa Alta Sabedoria, Valôr, e Heroicidade or- 
denará o tempo, em que se ha de executar esta letra, do 
total desbarato dos Rebeldes: a vós cumpre obedecer com 
presteza , e ardór; e a vossa virtude terá o premio do 


triumfo. , 
Virtude no Exercito. 


A Virtude he propriamente do Ceo, veio á terra, e 
fez a sua morada no coração dos homens. Habitará tam- 
bem ella no coração das mulheres! Sem dúvida, se o Ceo 
as auxilia, e se homens virtuosos as sustentão ; do contras 
rio, sómente por hum prodigio podem as mulheres ser, e 
permanecer .virtuosas; pois abandonadas absolutamente a si 
mesmas não apresentão senão caprichos, inconstancias,. e 
velleidades; e ahi, nestas qualidades verdadeiramente mu- 
lherís, não ha Virtude, que quer dizer, estabilidade, firme- 
za, e força. Porém quem achará essa mulher forte? Per- 
guntou Salomão: Mulierem fortem quis inveniet? Raris- 
sima he essa achada, e então mesmo se verá ahi o Ceo 
obrando, e o homem sustentando; porque a mulher por si 
só não he hum todo perfeito, mas hum todo (melhor diria, 
parte) confuso, debil, desordenado, e fraco, que carece de 
ser subordinado, regido, e dirigido; pois a mulher não 
Rascêo para reger, dominar, e governar. Sub potestate viri 
eris, lhe disse Deos: estarás ás ordens do homem. Mas, 
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oh! meu Deos! E se esse homem fr mão, vicioso, è de 
pravado! Ainda assim mesmo a mulher não poderá dar-lhe 
as ordens, antes será a ajudanta das desordens, dos vícios, 
e das depravações do homem, se o Ceo não obra. com ella 
hum prodigio. A Virtade tomada etymologicamente, vem 
de vir, do homem, como dizem. os etymologos,- ainda qué. 
as etymologias são pela maior parte caprichosas, confusas , 
e incertas: todavia, e em razão da raiz etymologica da 
Virtude, eu quero Virtudes, que venhão do homem, ou, 
por outros termos, que os homens não tenhão qualidades 
de mulher, ou que elles não sejão mulherengos, e ainda 
meexplico: quero que os homens não fação a Virtude, mas 
que a Virtude faça os homens; porque a Virtude feita pe- 
los homens, como segue o genio, e as propensões da Na- 
tureza, he vária, he caprichosa, be voluvel, e por isso mes- 
mo debil, e fraca; e a Virtude, sendo a artifice .dos ho- 
mens, como não nasce d'elles, mas do Ceo, he constante, 
he consequente, he permanente, e por isso mesmo vigércia, 
e forte; em huma palavra, be verdadeira Virtude, Com 
estas abstracções metaphysicas, mas que tem todo funda- 
mento nas verdadeiras idéas da Virtude, vai -o Clarim. ete 
palhando;, ou dispersando sons horrendos, que de toda à 
parte pertendem emmudecêdo — Fat embodsando hem bone 
par de contos de téis — voz, que vem de soar a meus. ouvi» 
dos, proferida por homens sérios, mas crédulos. PARES 
Mas não me fazem rombo- por esta parte: todavia mín 
goa, e vergonhosa mingoa sería para o meu modo de pen» 
sar, se os Constitucionaes podessen provar que eu mentia , 
ou havia mentido huma vez sómente, e colseguissem masá 
trar, como alguns Estrangeiros imaginão, que prostituoa: 
minha tal qual penna ao interesse. Brror cui nen resisti» 
tur, approbatur ; et veritas cum non defensatur, opprimiz 
tur. Não eonsentirei pelo meu silencio que esta imputação 
prevaleça, e que a minha honra se opprima, não a defene 
dendo; digo a minha honra, e até a honra: da Causa de 
Portugal; porque mal poderia o Publico acreditar-mer; sé 
estivesse pertuadido que as minhas doutrinas produzem . e 
augmento da minha fortuna, e conseguintemente que ca 
elogios, quea alguns. tenho tributado, e os vitupemasi, 
com que a outros tenho querido emendar, procedem de hum 
systema ganancioso, come se eu fosse o Gaunapão das Lòs 
tras. o o Dê cuia 
Em o N.º 9.º desta Publicação dizia ew m- «Hoje me 
“« acho em esta Áldêa de Rebordosa, servindo. o Cargo de 
« seu Parocho pela pensão de pouco nais de duzentos, mrib 


(3) 


u réis: -apesar de tudo ndo escrevo para comer: ,.. aj 
«u tou contente da minha sórte.,, nada mais exijo que ser 
« util, quanto me he possivel,» Em o N.º 15° dizias 
« Portuguezes me pedirão que escrevesse, q não lhes age 
« ceito outra paga, que a honra do convite. » Ingenium 
quandam fuerat preliosius aure, era o pensamento, que sem 
presumpção , nem orgulha tiaba eu tomado de Quidio 5 
new jámais quereria que se dissesse de mim, q que Sene: 
ca disse de myitos Escriptores do sey tempo — Omne kudi- 
erum illis in pretio est. Epist. 125, que dão valór q todos 
o; sous entretimentos. Se todos os meus Leitoras houvessem 
lido todos os Numeros desta Publicação, sendo justos.cos 
migo, não acreditarião que eu cahisse em huma contras 
dieção , que muito conteptaria sos Revolucionarios, de po~ 
-derem dizar que eu Lomára o trabalho literario da Defeza 
de Portugal, porque elle entrava na razão dos meus inte- 
resses; pedendo então elles satyrisgreme com o Poeta Mar- 
cigi — Fis garrule, quantum gecipis, ut claes gecipere 
yt taçsas? Epig. Lib. 9. Do muito que em outros:tempos 
manyscrevf, e queimei, não quiz outra recompensa, que à 
que contentava a Março Varro: dum hæc musinamur , 
pluribus koris vivimus. Depois do desempenho dos exercis 
-gios da minha Classe, e Profissão, não quero viver, senão 
para escrever, como dizia Gellio desi mesmo — Negue lons 
giora mihi spatia dari vinendi volo, quam dum ero gd khane 
facultatem soribendi , commentandique idoneys. — Todavia 
jámais quiz o nome de Auctor, porque sempre me julguei 
mui humilde em todas as Artes, e Scigncias, ainda que 
em combate literario contra as inimigos da Religião, e do. 
Throno, me julgo mui superior a todos elles, ainda aos 
seus mais affamados Escriptores, tendo lido os que entre el- 
les tem merecido mais louvor: mais de buma vez disse por 
essa razão, que não queria meu nome estampado ; mas CR: 
mo não estava em Lisboa fizerão o que quizerão de meu no- 
me, @ continuei soffrendo este aggravo, porque — Vicit 
amor Patria — prevalecêo o interesse de esclarecer aos Pó- 
.vos rudes sobre alguns pontos, que parecêiào dignos decon- 
- sideração: e todos os Correios recebn testemunhos de reco» 
nhecimento, por haver levado o Vulgo ao ponto, que se des 
sejava , que era o de não humilhar-se, nem deixar-se sedum 
zir pos todos os estratagemas, e doutrinas dos Revolucio- 
Marios. a TE 
` Mas diga-se, o que ba no- çaso d'esses contos de réis 
produzidos por esta Publicação; apezar de todas as instans 
cias da meu Agente em Lisboa, para tirar algum lucro do: 
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meu trabalho, sem embargo de não pequenas despezis, que 
esse mesmo trabalho trazia consigo, não me movi dá mis 
nha resolução; até que ham meu crédor , julgando-me éóm 
forças sufficientes para o embolsar do seu-crédito sobre o 
Encarte, e Collação no meu Beneírcio, me decidio a dizere 
lbe, que se entendesse com o meu Agente, e visse se-podia, 
e lhe convinha indemnisar-se por algum interesse desta: Pu 
blicação ; e lá, ou cá assentárão em exigir do Empresario 
João Henriques duas moedas de ouro por cada bum N.º da 
mesma Publicação, principiando a conta desde o N.º 14, 
pois os anteriores. ficárão para o dito Empresario, que mui- 
to'servigo fez ao Publico em se arriscar a semelhante Eth- 
presa; se he: que-eu tenho feito algum serviço ao mesmo Pu-- 
blico. Ao depois vim para esta Capital, pelos motivos; que 
os Pedreiros Livres sabem, e eu lhes farei confessar huar 
dia, pondo-lhes ao Sul a calva das suas perfidias indicadas 
até o N.º 40: e como em Lisboa me faltasse a subsistencia- 
dé mesa, que me proporcionava bum pequeno Predio dá 
Igreja de Rebordosa, que eu alli cultivava, exigi (sem-ter 
ainda prefeitas todas as minhas contas com os meus-crédo- 
res, todos élles honrados) quatro mil oitocentos sómente por 
cada- N.º; nem outros Recibos poderá: mostrar o louvavel 
Empresario; começando-esta nova conta no mez de Julho: 
orá -dedszão os meus Leitores, segundo os seus calculos ; as 
despezas do Correio mais que ordinarias por motivos ;: que 
não convém aclarar, e vejão, quanto-deve ser escholastica,, 
como seinpre, a minha subsistencia. E seassim não obrasse,. 
sería hum impostor, hum inconsequente, -e contradictorio 
comigo mesmo: os Pedreiros-bem sabem que os interesses 
nunca me movêrão; nem a minha lingua, nem a: minha 
penna forão, nem hão de ser jámais prostituidas aham 
pouco de metal, sempre despresivel na consideração do 'ho- 
mem dé bem, que o reputa inutil, quando: excede os-Jimi- 
tes do indispensavel para viver: Que agradecimentos podes 
ria eu esperar do Publico , e-ainda de Deos, a quem “desejo 
servir testa Publicação, se-éu. me enriquecesse por este: tra= 
brilho? Dirsse-me-hia — Jam accepisti mercedem tuami-= 
Estás sobejamente pago do teu trabalho. Os Ofàciaes Gea 
neraes; que me sordá:ão na Hespanha- nos annes da nossa 
emigração, e outras muitas pessoas, que altiacabárão de 
me conhecer: melhor., sabião , que do mèu tal qual trabalho 
pela Causa eu não sollicitaria mais de huma subsistencia 
como Sacerdote pobre: attestem os que. vivem. Requeri 
outra coasa? Não me conteútei com o que se me dêo! Con- 
tentissimo certamente. Se hoje fosse removido para outro 
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Berueficio do mesmo appellido — Parocho -> agradecê-lo-bia 
por estar, hum pouco mais distante das ibsidias Magonidas ; 
elles bem sabem no que lhes fallo; por ahi n'essas tabernas 
do Porto...... Outra cousa não requererei, nem sou capaz 
de acceitar — Servir a Deos na minha Classe, e á.Lgreja 
no ensino subordinado das suas ovelhas; e a ElRei com a 
perina; e com a espingarda, se tanto fôr preciso para a 
Defeza de Portugal. pano pois os Revolucionarios , 
e sejão os Realistas menos crédalos á voz de alguos Habé- 
tos, que podem, desmentir examinando as fontes, que cita.: 
Se adidição destas Letras estivesse a meu cargo, vatios Nu- 
meros desta/Publicação terião sidodistribuidos gratuitamen- 
te onde conviesse, e assim virá a satceder: na hypothese, 
Para escrever, não precisa senão: de viver ;. porque acho in-. 
Jurioso ,. no meu modo de pensar, que se diga, a bum Es-. 
criptor Realista — Fossa mercé escreve; porque lhe pagão: e: 
Basta de satisfação, Não tenho sollicitado o favor dosmeus 
Elogiados; rendo sómente tributos á justiça, e á verdade :- 
sityo a Portugal, ou trabalho pelo servir; porque a sua: 
Caua-he Religiosa, he Justa, he Sancta., be Sagrada ; he 
à-Gausa de tado o meutoração: Portugal merece de:mim 
tado q gebgro-de sacrifcios , e de desinteresse, e hei de des 
empenhar esta divide até. o ultimo alento da minha vida. 
Que dividas não tem contrahido, todos os. Realistas emigrar 
dos na Hespanha |. Quinto, as suas Casas, œ Fâmilias estão 
arrastadas! Quando.se-tivrerão elles; ‘é cotpoç:dos: stus orës 
ditos passivos |. E não participei: eu alguma conse desta com» 
mum , € fatal sorte! Mas sirvâmios à Patria, :e-saiba a Rao 
tria que não haverá sacrifícios, que:pela sua Defesa não 
façâmos. Prestes à tudo., menos a-sofirer a calumnia, por- 
que a: nossa honra pede que nys defendâmos : este be:o. ca-. 
aninho. da Virtude, e de huma Virtude; varonil, e -incessante.: 
„o Ey me havia proposto. n'esta Publicação quira.4bjer 
“ty, que ainda não attingi seguidamente ,. instruir a Fulgo. 
cm. verdades Religiosát, ‘e Politicas, mas 'tem algun: sal: 
nem pimenta: a Rebellião, e a. Maçonaria sahio-jng. ao ens. 
contro por toda a parte com. húnia casa. estanhada » elles. 
«uiserão que eu; me-calasse; aingaçárão-me , se continuava. 
at fallar , e effectivamente seria esta a melhor. Victoria, Que. 
elles alcançgarião ; então abandonei -o fim, que. me havia prorr, 
posto, .e-comecei a navegar em todas a9: direeçães sem. rum 
mo-certo , até amainar. a. furiosa tempestade p parasicippei-; 
fica;.e seguidamente ao meu, fito ; Japa eua mew dever (ses ' 
gra geral, -que;sempre-.me sem: guiado) : e., sucacda pô; quê: 
suçceder., ainda que. seja chamado a voz infruginçia, ou, 
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não ouvida = Vox clamantis in deserto. — Meu dever'he 
profligar as tráhições perpetradas contra a Patria, e insi- 
nuar os meios de as angiquilar ;; cumprindo estè dever, dès- 
empenho, segundo as minhas forças, o legado-do Grande: 
Macedo. A vinda do novo Catilina ao territorio Portuguez 
para devastar a, já não sua; Patria, estragar os seus cos- 
tumes, e abolir a Religião dos seus Maiores, essa vinda; 
1 a talentos apoucados parecêo sempre hum :nó-gòordio 
olitico, e aos mais avisados hum mysterio de loucura , 
tambem contribuio muito a affastar-me da vereda pacifica, 
que-me havia destinado : eu presenceava a attitude guerrei-: 
Tra, e a fidelidade decidida do Exercito, e da Nação ; evia: 
huma immensa Força Realista comparativamente com a Re-' 
belde, e então deduzi, que, la trahison la mieux ourdie y 
a Maçonaria toda por huma combinação geral se tublevava. 
em toda a Europa contra os Soberanos; -e contra a Reli- 
gião Catholica Romana, apparecendo em campo com todo. 
o seu apparato, e já quasi sem mascára: lancei mão. do 
Clarim, toquei, e tornei a tocar, mas sem grandes resul-: 
tados, pois ouço que a Maçonaria, e a Rebellião na Eu- 
Topa avança a passos agigantados. Se eu não conhasse, em- 
ue: os inimigos não hão de prevalecer sobre o Altar, e o 
brono, porque esta he a Causa de Deos — Quonam nen 
gaudebit inimicus meus super me —diz hum Psalmo, teriä’ 
certamente desfallecido. (Quanto a Portugal, logo queo" 
Nosso Grande Rei Resolvêo Ir Passar huma Revista ds: 
Tropas, que se 'achão em Operações contra . os Rebeldes y>- 
entendi que o Clarim não devia dar mais bum toque. -> :':: 
Porém: eis que hum Artilheiro com tom de ferro y e. 
de:bronse me repete aquelle — Clama; ne cesses — Toca jt- 
não: pares hum só momento. Eu lhe respondo — Quid che: 
mabo ?— Que posso eu mais tocar? Contra -os Maçons, me: 
diz. Ora, Senhor Artilheiro, carregue as peças com: Buns, 
e déscarregue-as sobre outros, e está acabada a Tragediá” 
com glória. Valha-the a Senhora da Rocha | Se o Ariilhei-) 
ro não: póde sem ordem carregar, nem descarregar , menos: 
posso eu; que:sou impedido de tocar á vontade. Todavia 
ahi vai em nome Deos, e d'ElRei o ultimo toque, e'o uni- 
co da. verdade — Etenim homo in quo sperávi, qui edebat. 
panes meos, magnificavit super me supplantationem. — Pes. 
soas, em quem ‘Portugal esperava, e que lhe comérão-o seu: 
pão, forão as que principalmente o. trabirão. Está 'contens! 
te o mtu Artilheiro? Pois todos esses, que em outro tema! 
po'forão às esperanças da Patria, que vivêrão dos Soldos,- 
que a Patria lhes dave, que da Patria tiverão-premios, dis- : 
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tinciivos, honras, e mercês, forão os que trahirão a Patria. 
Ora, por-Deos, não me andem com adivinhas, nem deie 
tem fel: nas minhas palavras! Não estão elles no Porto? 
Ora isto he cousa, que todos sabem, que ellés alj entrarão, 
que elles abi estão, e que elles ainda d'ahi não sabírão! Po- 
rém agora sabem! Agora sim! A' vista do Valorosissimo 
Rei, treme o Porto, a trabição não torna mais a hinchar 
a sua ja ! l po 
rahidores?... Sim: mas eu não conheço outros, que 
os rebeldes, e os seus fautores. Insta porém o Artilheiro, 
em que eu os conheço a todos, e para me convencer de do- 
loso na minha desconhecença, mê faz as seguintes pergun- 
tas, a que ajunto as minhas cotas, e dou as minhas res- 
postas. - 
* Sendo hum princípio estabelecido — Qui semel malus, 
semper presumitur malus in codem genere mali— (ainda 
gi eu perdoaria o — semel —u alguns, que nunce forĝo 
açons, mas o—secundô et teriiò — não perdôo a al- 
guem:) em que tacha' o Padre aquelles homêns, que são 
empregados altamente pela Maçonaria quando está no seu 
Renith? — Cora 1.º: o Artilheiro he intolerante, como 
homem de ferro, e de bronze; eu perdôo tambem o secun- 
dò, aos que não erão Maçons, e este secundo foi quando o 
Senhor Dom João VI desembarcou em Lisboa, e jurou as 
Bases da-Consiituição, dizendo quê: jtirava de sua livre 
vontade; pois que não he para todos os Vassallos o cor 
nhecer, quando os Reis obrão livre, ou coactamente ; ` per- 
do até o-tertiô, aos que não erão Maçons, e este tertiò 
foi, quando o mesmo Augusto Soberane mandou Tropas 
contra a Heroiea Divisão Fransmontana:, que O acclamára: 
Absoluto; pela mesma razão, de que nem todes os Portu- 
guezes podem saber em certas crises a verdadeira vontade: 
do Soberano; perdôo até o quartô, aos que não erão Ma- 
çons, e este quarto foi quando o Senhor Dom MiavL Nos- 
so Augusto: Libertador sahio de Lisbôa a debellar a Facção, 
que opprimia o Throno, e ainda encontrou ópposição na 
mesma Facção, que se solapava com o Soberano; porque 
nem todos podião adivinhar, ò que desejava bum Rei, que 
dkecretava contra seu Filho; perdôo até o quintô, aos que, 
mão erão Maçons, e este quinto foi quando o mesmo, Au- 
gusto: Soberano sabio de Lisboa, e junto de Seu Inclito-Fi- 
lho, o Heróe da Peninsula, declarou a Sua Verdadeira 
Vontade, e lhes concedo o perdão, porque a todos elles 
pérdoou o Clementissimo Rei; perdôo até o sextô, aos 
què não erão Maçons, e este sexto foi no anno de 1824, . 
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porque o mesmo: Augusto Soberano se volvêo de toda a. 
parte talvez coacto à direita, :e à esquerda, e, ninguem 
está obrigado a entender, nem. a: inlrometter-se na: Politica 
dos Soberanos; perdôo até o septimo, .aos que não; erão 
Maçons, e este .septimo foi depois da morte do Senhor Dom 
João VI, porque em tal'confysão de cousas. nem todos pos 
dião, hem. sabjão obrar. Roma abrio-se para todos. n'este 
N.º 77, cumprindo com a letra do Evangelho sgue septuas 
giés septies! Jubileo universalissimo, Iadulgencia., e Re- 
missão Plenarissima a todos os Portuguezes illusos, e sedyo 
sidos, ignorantes, imbecis, covardes, agentes, e pacientes, 
de qualquer classe, condição, e sexos -pois tudo. isto: tem 
estado ;.e estará em cterno esquecimento! “Todos ficão boje 
perdoados! Mas empregados, ou conservados nos Empre- 
gos! Neguaguam, minime, de maneira nenhuma, sem que 
antes passem tres vezes pela fieira da mais estreita purifica- 
ção, mostrando ter dado provas verdadeiras do seu sincero 
arrependimento; esta graça não exceptua sendo os Maçors:: 
Alegrai-vos Liberaes de Rortugal,. e do Myndo todo !. Es- 
tais perdoados de todas as penas no presente Seculo, mas 
não admittidos aos Póstos, e Empregos, por ora, até ex: 
aminar a vossa conversão | Eu sou hum. tolerantissimo ab- 
soluto ,.0. bomem mais liberal da Mundo :. mas com osMa- 
sons! Vade retrô Satana; -fóra diabos; nem com vinte iane 
nos de arrependimento; porque mentem sempre como Lue 
cifer seu Pai. , i : À 
Cota 2.* : Eu não sei, quando a Maçonaria esteve nm 
seu Zenith: nascêo embrulhada em capa parda, e assim. 
ninguem a vio senão depois de muito medrada ; ora-se ella. 
tem chegado ao seu Zenith, he cousa, que não sei, porque, 
era para isso preciso vêr, que ella declinava para o seu ocas 
so; mas tal cousa não vi, antes julgando pelos efleitos pa-. 
rece, que tem ainda de subir mais, em quanto lhe não foe 
rem ‘á gorja: não me consta que, até agora em toda a 
Peninsula se tivesse dado a morte a hum Maçon, s6 pela 
rasão de ser Maçon, que be o motivo, porque tenho. ouvi». 
do, e visto tanta cousa, e tanta cousa vou ouvindo, e ven» 
do, que quasi estou atontado: está fundamentada a minha, 
ignorancia a este respeito., Todavia, sendo certa a supposi- 
ção que o meu Artilheiro faz na sua pergunta, doy a ser 
guinte resposta == Tenho a todos esses na conta de trabi- 
dores. / rico GER uia bio DE E uh 
~- Continuão as perguntas. Mm que conta tem o Padre 
aquelles homens, gue com capa de Realismo patrocinãa ar, 
julgados.rćos, os desempregados, os demitlidos, e os Wesfá-, 
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gados? Respondo: dada a hypothese, tenho-os na conta 
de tólos, ou de trahidores, ou das duas cousas simultanea- 
mente. : 
© P. Em que conta tem aos homens, que consentem 
nos Empregos a pessoas, de quem a voz pública, notoria 
fama , e commum opinião diz, que pelo que praticárão , : e 
praticão,; não são adherentes ds Leis Fundamentaes da 
Monarchia, ao Throno, e á Augusta Pessoa do Senhor 
Dom MIGUEL ; sendo certo, que a trahição he como:o 
peccado contra o Sexto Mandamento, que não admitte par- 
vidade de materia? — Cota: no Sexto Mandamento ha pare 
vidade de materia por indeliberação, e por inadvertenciay 
e na Revolução ha parvidade de materia por illusão , e por 
ignorancia. — Respondo: dada a hypothese, tenho-os: na 
conta de tôlos, ou de trahidores, ou das duas eousas si- 
multaneamente, ` vis Varas 
P. Em que conta tem aquelles homens, que tendo 
visto, o que os' Revolucionarios, quando estão no polleiro, 
praticão com os Realistas na. França, na: Hespanha , e:em 
Portugal; que a moderação he defendida por-elles; quando 
exercem poder, pela forca, pela guilhotina; pela metra- 
dha, pelos açoutes, pelas palmatoadas, e pelas varadas, 
todavia estão: mettendo sempre aos Realistas pelos ouvidoss 
e pelos olhos moderação; clemencia, piedade, e caridade 
Christá para com aquelles: inimigos do Altar, e do Thro- 
no, dos quaes não consta, que se arrependessem -em tempo 
algum? — R. Dada a hypothese, tendo-os na conta de tô- 
los, e de trahidores conjunctamente. Entra o 
- P. Emgue conta tem aquelles, que pela proposta dê 
amnistias, de perdões, e de contemplações aos- Revolucio- 
narios, lhes dão auxilio, para perpetrarem maiores atten- 
tados, fazendo impune o crime horroroso das revoluções ? 
— Respondo com distincção ; se esse he o seu fim, são tra» 
hidores; se o fim -be pouparilhes as vidas, (mas nunca ad- 
smitti-los a Empregos, Póstos, e Cargos Publicos) sem que 
júmais possão offender o Altar, o Throno, o Estado, e a 
Sociedade; dada, e verificada ésta condição com toda a ex- 
actidão, pata Lodo sempre, até á-quarta geração; coram 
Deo o digo, que ós tenho na-conta de homens Christãos , 
e de bons Políticos, Amigos do seu Rei; e do seu -Paiz; 
porque" com todas estas'condições observadas no rigor da 
letra penso da mesma maneira, e não condemno meus pen- 
samentos de humanidade, é: de clemencia para com todos 
os delinquentes, não sendo Maçons inconversos, por muito 
atrozes que sejão os seus crimes, -com a condição, repito, 
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de que scjào egllocados em tal posição, que Benca maie 
pessão delinguir; antes, que elles possão emendar-se., 6 ser 
uteis ao Publico pelo exemplo da sua verdadeira conversão ; 
porque e caso, ao mey vêr, euá, em que os delinguentes 
se tornem iacapazes de deliaguir, arredando-os de todos o 
Empregos, Póstas, Cargos, e Ocasiões, e n'essa absolula 
kaypadhese será mais Christão, e mais Politico regorrer é 
Piedade, que à mertandade de homens; que já não podem 
ser mãos; de hamens, que ainda podam, ser bons. . 
P. Em que conta tsm o Padre aqueiles, que pracys 
não afastar do lado das Reis os seus Wassallas mais fieis, 
e decididos; que fasem odiosos ao Gaverno, qu. Ministerio 
as pessoas, que tem dado as mais exuberantes provas de fix 
delidade ; dando o nome de esturrados, exaltados, intrise 
gantes, e perturbadores, aos que mais sacrificios tem feita 
pela salvação do Altar, do Throno, e da Patrig? = Res» 
pondo: se existem esses malvados sobre a terra, fazendo a 
guerta de intriga aos Vassallos mais fieis, e por outra par 
te aconselhando a moderação, a clemencia, e a amnistia & 
favor dos implacaveis inimigos do Altar, e do Thrano; 
sendo então inevitavel a destruição do Throna, pois decgs 
pão os braços, gue o podem sustentar, são estupidarres 
em grão superlesivo; porque põe em leijão as suas cabeças, 
elevando ao cume do poder os inimigos do Altar, e do 
Throne; e abriado-lhes as portas para Revoluções já mil ve- 
ges. vistas, e não remediadas, senão á custa do sangue das 
Povas: são trahidoraços em gráo superlatiuissimo; porque 
abysmão a Soberania, ceme som Lristissima experiencia 
demde confessar a Frango, a Hespanha, e o nosso Portu- 
gal: são WResas Cruzes, 9u, 30 menos, Venerqueis na Seita 
do Diabo: se existe sybre a tarra a rega, de que a pergune 
ta falla, escolha para si hym dos tres qualificativos, caga 
que justamente à desigao, ou tome gs tres conjunctamens 
ig; porque assẹ he q triggula, sobre que se firma a cons 
sínua Revolução do Mundo; a saber, estupidez, hypocrisia 
8 nefinada maldade. 
- - Estão respondidas todas as perguntas do meu Áriilhei- 
so: isto não he bum juizo, ou huma sentença; he huma 
“opinião propriamente minha; se não agradar ao dito Arti- 
Zhairo, deixe-me em paz, apegue-se à peça, abi viva, e 
ahi morra, obedecendo, e não perguntando; porque se vier 
rem novas inslancias, respondo-lhe é Hespanhola — Docta; 
mes tiene la Santa Madre Iglesia, que le sabrán responer 
der. 
`- Ora vejão os meus Leitores (e por esta veg perdoem 
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me, como, epela maneira, que eu a todos perdôo, não 
sendo Maçons,) como me atontárão a cabeça, para que não 
fallasse seguidamente da Virtude, como prometitra ; huns 
fazendo-me com hum bom par de contos de réis, e eu logo 
começo a pedir; outros importunando-me com arrasóados, 
e questões, que não sou capaz de julgar, quando eu peçó 
a Deos que me dê juizo, para me pôr a coberto: de tani 
tas invectivas como tenho experimentado , e sofírido, e vou 
experimentando, e soffrendo pela mais jasta, e mais Bans 
eta das Causas, qual he esta da Defeza do Thiono, e da 
Augusta Pessoa do Nosso Grande Rei, e Senhor Dom Mis 
eveL; da Liberdade da Sancta Religião, e ds Independene 
cia, e Honra da Nação Portugueza, B melhor ;:a (trimik 
briosa, a mais estimavel de todas as Nações do Mundo. 

Virtude? Aht Se ella descesse do Ceo , e mergulhasse 
no Inferno a perversidade, a bypocrisia, a trahição ; se rea 
duzisse a cinzas os conjurados, os assassinos... Assassinos ? 
Que disse eu? Soffrerá o Ceo, permittirá Deog, entoraars 
se-ha sobre os Catholicos todo o calis- da tra Divina ?... 
Meu Deos! Em que vos offendemos! Se somos fracos nos 
costumes, somos firmes na fé: vossa gloria não se augmen- 
ta com a nossa ruina: talvez que o vosso credito se dimi- 
nua entre os homens, se nos perdeis! Tristissimas recorda- 
ções! Funebres idéas! Espantosissimos annuncios! Domine 
salvum fac Regem. Deos! Salvai o Rei das insídias, das 
conjurações, das aleivosias, das mãos sanguinolentas de ini- 
migos assalariados! Que digo? Nem eu mesmo sei de mim; 
são... 

Delirios da mais affectuosa saudade. Os grandes, e ge- 
raes festejos, e regozijos d'este Dia Anniversario do Nata- 
licio do: Nosso Rei celebrados n'esta Capital de todo o Rei- 
no com tal enthusiasmo, e sumptuosidade, qual sería se 
Sua Magestade estivesse presente, sem outra differença al- 
guma, que a da sua ausencia, fazem certo a todo o Mun- 
do, que os Portuguezes são briosissimos no seu amor, e na 
sua saudade pelo seu Augusto Soberano. He impossivel 
que: ao Mendo: todo baja: huma Nação, que iguale á Por- 
tugueza em amar o seu Rei, ainda que tambem he certo 
que não ha Rei no Mundo todo, que seja mais digno de 
ser amado, que o Senhor Dom Mıcvrr. 

Portuguezes! Soldados, que vos achaes em Operações 
contra os Rebeldes, vós todos, os que habitaes além do 
Mondego! Vêde que tendes de dar contas a Deos, e ao 
Mundo de como desbaratais completamente a Rebelião y€ 
de como conservais, é defendeis a Augusta Pessoa, de Nps» 
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so Rei! Sabei que a Maçonaria persegue de morte, é dê 
morte aleivosa ao Nosso Grande Rei, a Quem nós tádos 
amâmos além da morte! De fóra de Portugal se projecta; 
se maquina , se conspira... Vigiai cada hum de vós quan- 
to vos fôr possivel, segundo a vossa situação! Mãos occul-. 
tas, e estranhas, mãos plebeias, e sordidas, mãos pagas...! 
Portuguezes! Exlerminai a Rebellião, e defendei a Augus- 
ta, Pessoa do Nosso Rei, mais precjosa para nós, que tu» 
do quanto o Mundo possue! Pereção os Rebeldes, e pere- 
çamọs nós todos com elles, se tanto fôr preciso, para que 
elles acabem: porém não pereça , antes seja sempre São, e 
Salvo o Nosso Preciosissimo, e Amabilissimo Rei, e Senhor 
Dom MicvrL Primeiro!!! 


Note-se, que no N.º 75 a paginas 4, 
onde diz— no anno de 1828 — deve lêr-se 
— no anno de 1823. — Outros erros typo- 
graficos-ha em alguns Números, que seráô 
corregidos, quando findar esta Publicação. 


Lisboa 26 de Outubro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1832. Com Licença.: - 
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Raloem tam , et mete; quia vesit hora ut-metas 
al. .C..14.. $15. Portugueses! Soldados, que 
em Operações contra os Rebeldes ! “Seguindo as 
ùe o Nosso Grande Rei'vos der iminediatamente 
“ivos passar Revista ; . vós não podeis menos “de 
'encer.; e livrar o: vosso! Pais: dos -nlonstrós , que 
Dn, porque ,. muito que œ virtude seja. perse- 
Po a im vem cd m 
pundo à scandalis, disse o: Divino Salvadors. o 

perdido -pelos eicandalosos, ipor malvados noto- 

fazem pública profissão: das ;syas impiddades. | B 

imbem perdido -o: Mundo pelos bypocritas, more- 

cendo nuu—:Va mundo ab hypocritis ? Pelos hypocritas, 
que são como os sepulchros caiados por fóra , e. por:dentro 
gheios de abominavel, e contagiosa podridão! "Hypocritas 
da Realeza, e da Monarchia, que dizem, que não. deve ;pros 
cederese.. contra outros Elypocritas, ou inimigos solápados 
da Sociedade humana, pela.razão de que isso seria augmen» . 
tar o número dos inimigos das Instituições Monaróhicas:, c 
até-das mesmos. Soberanos:! !:!.. Erro fatalissimo, que lova’ as 
vistas mais sinistras, o-qual devêra ser anathematizado .co- 
mio: hum dos principios mais fungstos à. Soberania !.: À per- 
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bos tas Institnigões Monarchicas th Por 
tugalp não augmentou o número dos inimigos da Augusta 
Pessoa do Senhor Dom MicueL.; os que hoje são seus ini- 
migos, sempre o forão, e, naturalmente y sempre o hão de 
ser, assim como de todos as Saberanos do Mundo ; não são 
inimigos novos, são os mesmos ; Bátigos, e tão antigos Coe 
mo os seus principios de aversão Á Soberania; a experien- 
cia de todos os tempos, é especialmente de meio Seculo a 
esta parte nos tem mostrado que os Maçons, em lugar de. 
penileutes,co-tau tornado perlinausty furiosos y.o-Lorrivois; 
sendo 9 cúmulo da ingratidão para com aqueles, que mais 
os tem favorecic o,e perdoado; semelhantes á cobra, que 
s"Lavrador-inerre no selos para “a agasaltiar do Trio, septi- 
do a comparação de Phedro; exemplo, que infelizmente tem 
passado pot nossa Casas e: pot todos às Raizes), idm que a 
Revolução tem sido amnistiada. Que foi, senão o que suce 
cedêo a Luiz XVIII, a Carlos X, a Fernando VII Sefo 
Senhor Dom João, VE! Quantos! sais;favores sê, avank Ai 
Mpçons; thhto peones: se tortião.e À srraridsirhas.) e préciasiss 
simas: Virbatles. saldo Sesihor Dnm- Miau rs ; entse asi quass 
brilha; e muito‘ soire-sahe ‘s Bondade, cão podem, dabbi 
gar a inimigos: quë: não. sejão | os hamens maisemattadosy. 
como são todos .os: Sectários: da Maçonaria. uns qriini PN 
- -. He sobte os aconselhadores da moderação, com: os; Ma- 
gons; sobre esses hypocritas da Realeza; e da»Monardhia;: 
sobre esses giedvsos icom os inimigbe-do Fhrbno;: erlgoro- 
sos intelerantas com ps amigos. dos Reis, birregandoios: dk 
epilhetos! horriveis, .parh que as Maçons ponhão ospésdio 
pescoço. dns: que: mais sacrificios tem feito pela Religho,:e 
pela Soberania ;' 'hé. sobre esses sinuilados amigos: dos Reis; 
que en-devo exercitar a penna; me dis bum utridheiroz 
porque desta' fonte pestifera se tem gerado todos: os males ; 
que presênciâmas ; não deixando em siltacio x nevd-invens 
ção Maçonrca nda — Vão intervenção: — isto dey de: suddo- 
prático.ae fomentar, augmeéntar , e proteger os Revolucio 
narios ie todos os Paizes, oppondo esta disforme baneirá 
á força, que os -Soberanos 'dévem fazer pára acabar, coin 
es que maquinão a sua ruina, è a de sees Povos: v: - pis 
Sim, meo Artilheiro, eu faria esses, e vatios enbrei» 


cios de penaa ,: 40.0 Augusto Ssberavo,:qha:nes sagh: pola 
graça.de Deos; .€ por venlura nossa;, vhoitivpsge escolhido 
Ministros Sabios, e Providentes, quis assas ansheosha saido, 
o outras coysar, e yue dem, Dtalharq ué :DÓR,25- medir 
das, que devem tomar para a Salvação, da Mosarébia:; comi 
petindó-nos sómente à nó? -quevar  asnnssas cabeças has 
seus -respaitosoa Mandatos.: Eu. paiso: unigarasnta, cost Gir 
pida, exigir do, teu Lniska, -que faça osou dever, sem 
artiscar a ‘vida dos weys Soldados, a saber; arradan, e ser 
duzir ainsas, a hung Cidade inimigo, a que lie-bem far 
cil; pois os ngleres arrazárão, € queimárão huma no espar 
so de bum dia; -não contemporisanda com os interessados 
na conservação dos Edifícios, e Propriedades de mesma Qi- 
dade, que be mais facil, e menes. custoso de reedificar, dp 
que o reparas a vida de tantas mortos, e manter tão num 
roso Exercitos aquillo de— dar pe das aque ha de: cor, 
mar o rato m= nunca devo esquecer. Esta Seiancia Finane 
ceira; Economica, Politica, ẹ Militar entrava ho Plano 
das minhas tarefas; mas já agora esqueça dizer, que he mar 
thor gastar. doui milhões em reedificar huma Cidade, que 
dous em conguista-la; obrigar-ay inimigo ‘a. buscar-nos nas 
nossas posições, ` em. que de certa ha da ser desinaçãda, 
gue'ngs butiarmo-do mas. suas, saque podemos ser rechaça. 
dos; perder :dqus mil homans em host «dação; «8 tegus 
æ victoria que sacrificar na mamas dous mi homes: dio 
muitas Asçães, q expôr a pictoriaj. agofè esqueta tudo ng 
certeza , de que ha de se? lembradb so fuluro:; porém nunt 
ca esqueça que a vida do brava iduençarras Fetinaisto 
Peixoto de Magalhães valia na presente pasiçãasmais ,eque 
todos os edificios. da Cidade do Perfe; «pois: que seró mui 
- custoso, e raro adhar. eutro Peixoto! Deixamos salas gos 
sas pasa outro-dia, e por esta «vez façarse a vonadesa Jti 
Artalheiro , sobre o que deseja. so ct 
Intervenção Constitucional. Inglesa manifesta pelos meswtos 
o Breviptores Ingleses ma grande Questo Portuguesa: 
es Dir tiro ço é LRN Je id E Rr E CaBIID dan B Dept caca 
-- Salvo o respeito , que sa marete a::Politiea dy Groverno 
Inglez, seja-me licito, e permidtido:tractarigs lisorigião nes» 
que eke consente; com: e: mesmo. respeito; scono gue alles 
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tractão o meu: Rei, e Senhor Dom Meert, eb ser Go 
verno, * 'amaioria da Nação Portugueza: não posso ser 
obrigado- a tracta-los de outra fórma ; colherei as-súás'pas- 
ságens, que serão:marcadas em formato grifo; ajuntat-lbeç- 
hei a minha analyse, e resultará palpavel a impudencia:, € 
ahonra; a calumnia, e a verdade: J& Aurora, Publica- 
ção - Portugueza , que se faz em Londres, com o fim de ani 
mar os Rebeldes, e Constitucionaes de Portugal, tradir, 
e traslada no seu N.º 39 varias proposições do Times, Pu» 
blicação Ingleza, e por ellas resulta público,- o que'todo o 
Mundo suspeitava, ou sabía; mas em que se não fallava 
por considerações particulares: nóssos inimigos mesmos nos 
dão as armas, e a permissão de usar d'ellas; aproveitemos 
pois os seus argumentos, e a licença, que elles tem no seu 
manejo. Respeite-se o Governo Inglez; he justo ,.e conve- 
niente; mas não he jasto, nem conveniente: que respeite 
mos hum Escriptor, que se oppõe á nossa Causa, ainda 
que lhe ficamos obrigados por nos descobrir esta: opposição; 
que vamos combater. Eia pois RE Ga O 
Diz o. Times de 23 Agosto, traduzido no” N.º.39 

da: Aurora — «Desde 1826, em consequencia da morte d Eli 
Rei Dom João FI, começárão dous Partidos Politicos ara 
mados a dispular-se o Mando: Supremo vem: Portugal: 
Mente! O Partido Renlista-não: se armou; para: disputar b 
Mando Supremo em Portugak, pois que o desejará nas 
mãos do Senhor Dom MicuEL; a quem pertenciá, e per- 
tence; segundo as: Leis Pundamentaes da Monarchia; eo 
Partido Constitucional não disputava esse Mande Supremo; 
ois- o exercia, evexercêo até o Regresso dó :Senhor: Dom 
MicugL, e ainda algumas semarias depois. Desde então 
invariavelmente tomámos a defensão da Causa Consittucio- 
nal, e dos Direitos do Primeiro Ramo da Familia de 
Bragança, como o interesse de Inglaterra, e. do: Miundo 
Civilisado o requeria. — Esta passagem dá-me bella occa- 
são, para cumprir. a minha promessa feita no N.º 67, e 
.esboçada emdetalhe em alguns dos Numeros seguintes; sen- 
do-me necessario muitas vezes não dizer tudo de huma vez, 
e prometter para áthanhã aquillo, que já hoje estáfbito, ou 
que sómente póde fazer-se d'ahi a mezes!. Jámais: se cares 
céo tanto de artificio como -n'estes calamitoses tempoil em 
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que hortens ártificiosos não cessão de trabalhar . na destrui- 
ção da Sociedade! Acho-me quasi só-no Campo, mas sen- 
do fraco em letras, e tretas com os homens Politicas, çom 
-os Revolucionarios valho pór dez mil, pois todos elles para 
“mim são menos, que bum insecto. sem unhas, nem den» 
test Aeta SO SO D o 

: Com que a defensão da Causa Constitucional, e.qs 
Direitos do Primeiro Ramo da Familia de Bragança sn- 
“teresa á Inglaterra, e ao Mundo Civilisado? E se esse 
: Primeiro: Ramo: da: Familia de Bragança não defendease a 
-Causa Constitucional, a defensão dos seus Direitos seria do 
-interesse da Inglaterra, é do: Mundo Civilisado?,.. Logo, 
-os seus Direitos defendem-se sómente por amor. da; Causa 
“Constitucional! Logo se o Segundo Ramo da Familia de 
Bragança defendesse a Causa Constitucinhal, seus Direilós 
serião defendidos por interesse da Inglaterra, e do Mundo 
Civilisado ! Logo os Direitos não se defendem por serem Dir 
reitos, mas por amor: da: Causa Constitucional! Tomemos 
-descanço em paragrafos, porque o:camninho.he mui come 
-prido, ainda que espaçoso, e plano. maes 

- Dica-me em Villa Real de Tras-os-Manies bum Las 
liano , desertor da sua Patria, e do Exercito de Napoleão; 
taful; e. homem «de má meral em todo .o: sentido, .e de ipes» 
simos seútimentos em materie: de Dogma , bacalhneiro de 
profissão, Sargento, e Instructor, que fôra-de Guardas Çi- 
icas na dita Villa. no anno de 1823; pot.essas, e por ou- 
tras, mas não por todas, preso varias Vezes, e outras tane 
tas solto por intercessão de homens piedosos:; à nesta conta 
entrei eu, que até alguma veí:o;acontei ns minha clrupa- 
na ,. persuadida, de que o poderia trager a caminho de Sals 
vação; hoje preso .d'Estado.,.: sendo hum dos seus ‘crimes O 
tracto de. morte; que fez. á sua mulher» (acabêmos a 'histo- 
ria-das lohgas, e-núnea terminadas maldades deste actrriv 
mo defensor da Causa. Consittucionad): dizia-me: ellé 'no: gar 
no de 1824: que a esperança de todos os: Constitucióneês 
estava no: Brasi}, e na Inglaterra: do que ea — E se Dora 
Pedro abandonar-a Causa Constitugianal;?, Esse a Lnglaten» 
ta. tiver maioy interesse. na Gausa da Maneréhiat.,.. Ape 
plico as bypotheses. 1 0 iar: ob s aat osan Ta 
-- Que cousa he. Causa Consiitucional!, A: Causa, qus 
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prodia, œ: sastéhtá Hyrds dúas opposições.. E póde.buai Rej, 
Estuádo livres agradarese sempre dé manter tigus Pentidos, 
Quê dilitutinênte 8e despedação:, e que mais de bumã saz 
abysmão o-Throno,'e a Soberania! Qualquer Soberano 
tião terá pot -tirelbor reinar. sobre hum Povo unido , que 
dividido? E Dom Pedro nascido, e educado em ‘hypi Sys- 
terha-dè paz, vde união, em qoe ò Soberano gottrnava 
sem vpposição; não poderia abandonar hum Systema Em 
que nem elle, nem: algum. dosPartidos podem: conter esr- 
tá a cóntistentia:; eduração ? “E se elle abandoáamé , como 
decerto abandonaria:, estando em sua plena libecidadey b- 
sà Causa, que produz, e sustenta as divisões) seria-elle dt. | 
fendido pelos Constitucionnes !: Qual he o Soberaáb que se- 
ja Constitucional ‘dé suk livre, «e espontânea vontade! No 
Mundo não aspira tudo a simplicidade, e unidade! Qs 
snesmos Governos Constitucionses, os mesmos Republica 
nbs Não mostrão vempre huma tendencia rápida) é vióleNte 
ao Governo de hum só? Roma; a Grecia, Cnnthago, Ver 
ntza, França, ©... todos os Governos. Republicanes 2%- 
minhárão sempre para a Monarchia. Entre duas: oppose 
qões; ambas livres, © vigentes não póde haver sendalleira , 
tdutadoúra pas, e consistencia ; o equilibtio: dim no Mu. 
do Pysico;: mas he impossivel - no Mundo Moral, Sideinh, 
eu Politico, ou como queirão chamar-lhe :: drum! Bysted 
quê prodez; e'sustenta duas opposições, he bum diysiemg 
de 'diseordia, e de guerra intéstinar a Eránca: wbtem asis- 
trado sempre, e à Inglaterra tem. de confessar o mesmendr 
si mesma. ` Porém esta: demonstração inão he: pare kojos ak 
ta emtrava nas vistas d'esta Poblicação ; antes que ella fo 
se distrabida pelos wconteciméntos, oque tem bido tugar. em 
Portugal, logo que: traesi o meu Plano. seit! coiso 
a, pois que 


“Besta Causa Conititucional, assim defini 

de facto não he outra coma, póde interessar á 
©:a0 Mundo Civilizado ? Será "de maior interesse- para s: 
dngiuterrá, e parao Mundo Civilizado tractar-cóm hum. 
Paiz governado por duas opposições, que eom outros em 
ep reina -buma hutoa , e reciproca concardia,:e amizade? 
Em alguma das opposições ha de estar o erra, amá fé ,:e 
a falta de honra, e de probidade: tractar: ico tuma dhs 
enposições sómente com exclusão da butta y. será preleger, 
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e êxaltar aquela, e ópprimir, 9 humilhar e9; se a, pros 
tegida, e exaltada fôr a do atra, & da má fé, R bparas £ 
a probidade desapparacerdã.: teantar çom -as duas opposi» 
ções simultaneamento ; `o que quasi Nunca péda. fazer-sga. £ 
nunca para sempre, he: promover O estado da discordia » e 
ais dissensões. Qy interessar á Inglaterra y ago M 
Civilizado bum ẹstado centínuo. de agitação, de rewalia s.e 
de guerra 1. E neste mesmo estade tem, q Inglaterra AP 
Mundo Civilisada.a segurança de. não stem perdidos !. .. 
- 7. Mage "Que entendem, os Canstitucianass ROS Mu 
Givilisada 2. Não be Mundo Cisilisado na qua. opinião, e lin- 
guagem esulistados Pontifcios ; ou a: Soberania. Ecelestasti- 
ca, £ “Civil: dá. Romas .não-o be. ;a-Rubsig , à Turquia soa 
Grecia, a. Polonia, æ: Prussia e a Alemanha; não q hea 
dtalia com a»: Governo Monprehicp, pem: a- Frença com, o 
Throhosdos: Bourbons, new 9 -Hespanha com ds snas Leis 
Fundamentgei sem Portugal gom, o Senhor Dom MiarEL ; 
cem mesmo ios Tonya: são Civiliados, gundo. g opinião, e 
linguagem dos: Constituciooges,. Não, são pois Munde Gii» 
tisado og Gavetnas Gatholicas, os -Absohutos, £ ds: Aristos 
craticoside:qualquár profissão. , He. necesario Civilisas: ps 
Estados Poniificias; que: ganiem: debaixo do Absohetsimá Cas 
tholico, dizem. os Coqnstilucionges, e lá-'introdusom: n Roxos 
lução; coin am esta fosse a Croilizadóra,; esnão antes: x des, 
teuctóra, e a emnbrytacedôra das Sociedades, : He necoizario 
Civilisar a (Grecia , e paze isso desliga-la da dominação da 
Turquia, e áis à Gaga em: anarchiá, caminhando rapidá- 
mente para -a eua intal dissolução, He itiecessario; Civedisar 
a Turquia, e paxa isso : lhe:meMem.a. guerra da Russiá:, 
semi que buma nem quire Potencia: adigntasibro grais., que 
a consumpção de muita, genie; e: de. muita, fazçõda..> Ale 
necessario Civilisar & Polonia, e para isso, toriasla indepe 
dente da Russia, & eis a: Polonia reduzida ; a hym gábos de 
misetias; -€ de desgraças, ds que sómente: o Gosersó::da 
Russia pode salva-la. He necessario Cipilicar a Russia pse 
acabar. com o seu poder colossal gue pode vir a espalhasca 
grossaria , g barbarie, a ignorancia, e.o Ahroluhistao pòr 
toda a Europa, e para isọ se estabelecem: Associações; que 
imtroduzão. a disgerdia no interior da Russia, e o ciuinenps 
outras Potencias, pars gividir; desmembrar, e setalhar..eg- 
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te' Imperio; como hum - Poder assustador. He necessario Gis. 
vilisar a Alemanha, e para isso pôr em combustão a Coni» 
federação Germanica; porque a reunião, e concordie de 
todos os-seus Estados; e Dietas a constitue assaz poderosa, 
e temivel; e eis muitas Sociedades se reunem para trabalhar 
n'esta Civilisação; ou antes desmembração Austriaca. He 
necessario Civilisar a Italia, e eis a revolução se ateia, des» 
“moralisa os seus Povos, e os corrompe, e perde. He neces 
sario Civilisar a França, que na continuação do Threno 
na Familia dos Bourbons se ia embrutecendo ,:ou, em lin- 
guagem genuina, ia augmentando muito o seú poder, as: 
suas riquezas, e o séu commercio em todas as quatro pare 
tes do Mundo, e eis os Bourbons no meio: da: rua ; e como 
está tudo o mais, a França. o dirá: na diminuição consides 
ravel do seu commeício,'e riquezás, e no 'augmento, é 
progresso das suas discordids, das suas desordens, e do seit 
descontentamento. He necessario Civilisar a Eespanha, por. 
que no progresso do Governo Absoluto sé vai ncrassando. 
como Cresso, e não convém que. ella augmento muito é 
seu cabedal, que à póde constituir em estado de influir -nä 
ignorancia , e na superstição do meio dia davBuropa:s 
revolucione-se pois, seja o Poder Reab huma tombray: vão 
abaixo todos os Baluartes da Realeza ; è : sobre tudo Fóra- 
Jesuitas, e eis a Hespanha n'este andamento indo” pará :á 
sua devastação, e consumpção. Eis o que he a Civilização: 
na linguagem Constitucional; revolução, e:mais revolução; 
Portugal, na 'mesma linguagem, não: he Civilisado;.não::h8. 
Civitisado o seu Clero Secular, e Regular; não le Civilisas 
da a Aristocracia „e'a Nobreza; não he Civilizado -o seu 
Exercito; e Povo, por não estarem ligados á Causa Cons 
stucional; e por não estar ligado á mesma Causa Constibum 
cional o Senhor Dom Mreves , segundo Ramo da. Familia 
de Bragança, tambem -Elle não he Civilisado., e, o que-he 
ainda mais estranho, não se defendem seus Direitos ao Thros 
no; de maneira, que não ha Direitos sem Causá Constitus 
cional, nem Civilisação sem Causa Constitucional! l... . 
l A Civilisaçâo pois, ou a Causa Constitucional, que- 
he huma, e a mesma cousa não defende outros Direitos, 
que não provenhão d'ella mesma; não-sustém :Thronos al- 
guns, que lhe não estejão ligados, e dependentes ; -teme-se 
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muito do: Poder concentrado; oppõe-se á Aristocracia, ás 
grandes Corporações: ás Instituições da Antiguidade, . aos 
usos, e costumes Religiosos, em huma palavra, a toda a, 
Soberania , e Realeza ! Hum. Paiz qualquer, governado por 
Principios Monarchicos, ainda que estes não sejão Christãos, 
como na Turquia, ainda que sejão Scismaticos, e Protese, 
tantes, como na maior parte da Russia, Prussia, e Polos 
nia, e como em muitos Estados da Alemanha, e d'outros 
Paizes, e muito mais, se elles são totalmente Catholicos , 
como na- Italia, quasi em toda a França, na Hespanhas 
e em Portugal, se os Principios do seu Governo forem Moe. 
narchicos, e ainda mesmo Aristocraticos, esse Paiz nunca 
se considera Civilisado, segundo a opinião, e linguagem dos 
que a.si mesmos se chamão Constitucionaes. He pois a De-. 
magogia, a que sómente se reputa Constitucional, e a que. 
a si mesma se chama Civilisada, e conseguintemente a que 
está em opposição com todas as outras gentes, que lhe não, 
estão ligadas, e dependentes pela identidade de sentimen-. 
tos, e pela communicação de interesses! Os Póvos das Pro- 
vincias, segundo a opinião, e linguagem dos Constitucio= 
-naes , tambem não são Civilisados! O Times me subminiss 
tra estas, € outras provas, que apparecerão no progresso, 
do exame desta Intervenção Constitucional na grande Quesy 
tão Portugueza, e em todas as Questões Monarchicas de 
todos os Paizes, ... Du RR 
: . Quaes são pois os Verdadeiros Consisiucionaes, e Cis 
vilisados, segundo a. sua mesma linguagem, e opinião? 
Não de certo os Soberanos; não a Aristoeracia ;. não as 
Corpos de mão morta; não o Clero Secular, e Regular; 
não a Nobreza dos mesmos Exercitos; não quaesquer gens 
tes, que vivão, e.se nutrão dos antigos usos, e costumes; 
não os Póvos rudes, que.se não importão.de theorias indo 
finalmente os Agricolas, que sómente. se interessão. da fer 
gundidade dos seus Campos. Quaes são pois os. Verdadeiros 
Constitucionaes , e Civilisados? Este he hum exame- dg 
grande importancia sobre a nossa Questão Portugueza, € 
sobre todas as Questões da Europa. Em tres Classes cone 
sidero eu, muito tempo ba, que póde distribuir-se pòlitj- 
camente qualquer Estado do Mundo; Classe Alta , Classo 
media, Classe infima: a Classe 4Ha,-da qual os Sobeéras 
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nós são a Cabeça, que compratenda a Aristocracia, a No- 
breza, e os Prinċipaes Funceibndrios do Estado, do Saceia 
docio,' e do Exertito; que vivem, e se nutrem des suds 
antigay possessões , privilogios,..e regalias; que finalmente 
récebem todo e seu esplendor, e. interesse da. consetvação 
da' Realeza; esta Classe educada; o.abrilhantada pelos primo 
cipios Monarchitos não: he Conststuoional ordinariamente; 
hão he tambem Civilicada, segundo-a. linguagem; e opinião 
des que à:sl mesmos se ebamão Constitaciongusi “A « Clussd 
— infima; œ qual eomprebende a'todas as, gentes: Agricolas; 
esetodas as que dependem da Glasse :Mlta-, -afigitava. viver 
né timplicidade'dos seus antigos usos, e cottumes; naielna 
geleza dos‘ seus trabalhos: e -misteres.;'e ma. sidoeridade dar 
sãos ideas; otdinariamento não he Constitucional: pois que 
se não importa de. teorias, nem be Civilisada , segundos 
Hnguagem, e opinião dos que à ei adesnos se chamo: Cons 
stótucionaes: Resta pois a Classe media, a qual ppmprebeho 
de as pentes induslriosas:, ou nas Letras, ow nas: Áries, que 
nem participa da humiliação, e dos more de Clasçevinfs 
ma, nem da elevação, edo. esplendor da:Clagse Mita ;.-que 
desdenha: d'aquella; e 'tôm inveja d'esta ; que sé ' alimenta 
“de buma, e deseja alimentar-se da outra 3 que não-gubr dei 
gradar-se , trabalhar, e soffrer como aquelia, 6 arde: per eles 
var<se, e engrandecer-se 'na: altura, © felicidade gasta] 46: 
davia n'esta Classe media ha muitas gentes ,-que óstão digas 
dai ;; edependentes dh Clasie Alta, -e que por isso:lhe vi- 
vem adherentes , e affeiçoadas, e ha outras, que , costentas 
da sum sorte, desejão a sua conservação: -e pòr: isso aniĝo 
a: paz, ve:aborrecem o estado de opposição:; estas duas frac) 
ções daQJlasse media: tambem não são Constitucionars; nem 
tãutidas; e havidas como Civikisadas peraqueiles ,:que a sí 
mesmesise dão œ nome de: Constituçianaes, e Cidilicados 
Elis-elgui o quê ha:no Mundo de Constitucional ;: e Civil 
sado ;sbuma-grande parte da Classe média, e bodasià eta 
parte ne verdade he grande, de mais de meio seculo k.esth 
parte; depois que. hs Revoluções começárão a aqdar dm vó 
gu, nãe-porque as Revoluções Constitucionalizem ce Civtijesre 
os Póávos-; imas porque as Revoluções angaentão muito: © 
numeto. da: Classe media , diminuem ássaz a Clagse infima, 
e -abatem consideravelmente a Classe ditg. Sim ,:aq Reya 
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luções, ou'para triumfarem, ou para serem desbaratados, 
trazem a neçæsidade. de augmentar os Póstos, Empregos, 
e Cargos do Estadu , assim no Militar, como no Civil, e 
tambem alguma cousa no Ecclesiastico, ao menos nos Pai- 
zes Catholivos, Estes Funccionarios são pela maior parte tir 
rados da Classe inma ,. à qual jámais voltão, resultando, 
que nas Revoluções são roubados muitos braços. fisica, .ẹ 
moralmente à terceira Classe; e a Classe “dia he abatida 
consideravelmente, não só pelo muito, que nas Revoluções 
tem de perder das suas riquezas , e dós seus privilegios, co» 
mo porque -o grande numero da outra Classe, que se lhe 
aproxima, lhe diminue o seu esplendor, e brilhantismo. 
Ora, esta Clame media, assim augmentada, e distin» 
guida, crêndo-se com direitos iguaes á Classe Alla, não 
podendo voltar à terceira Classe, de que ordinariamente foi 
extrabida; não contente do meio termo, em que foi cops 
stituida, pertende escalar, assaltár; e tomar as riquezas, 
as distincções., as honras, as mescês, os privilegios, as rer 
alías , bnalmeate ,. todo. o: esplender., e brilhantismo dg 
Classe Alla, Eis-aqui as duas opposições, que se dilacérão 
va Europa; huwa por conservar, o que de longos seculos 
tem adquirido; eutra por adquirir, o que entende haver 
merecido em poucas dias; parecendo-jhe ser mui popca:: $ 
Sistincção, que se.lhe tem dada na Sociedade! : Nesta ope 
posição a tergeira Cladse he sempre: a paciente. ` Da abir 
ção da Clagse madia vem todos: esses esforços por tornar 
ediosa a Classe «dita; desiominando-a eppresora, ociosas 
morta, fanaties , eupersticiosa , inutil, despotica , incrvplir 
sada., e com todos os epíthetos de.horror, e de execração. 
«esta Classe: media maneja esta destructora, € anaf- 
chica intriga ; como sustenta esta horrivel, é furiosa oppor 
sição; como fomenta, e protege esta sanguimania sevolta, 
e perseguição’, ao..mesmo passo, que se chama Cruilisada”; 
como ella arrasta ao seu Partido a huns pouces individuos 
da: Classe Alta; como ella «procura fazer-se com a Classe 
infima, intevessando a álguns' na sua mesma Causa, char 
mando-a Causa Constitucional ;, Causa dos.Pdvos contra 
os Rèis, quando he. Causa contra es Reis, e contra pa Pó- 
vos; que são sempre-as Niciimas em: todas: às Revolugões ; 
Causa da Liberdade contra o Despotismo, é Tyrannis s 
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quando: esses, que a sì mesmos se chamão Conttitucionaes , 
e Givilisados são os verdadeiros Despotas, e Tyranhos ; co 
mo em fim obra em tudo isto a trreligião com capa de Reu 
ligião, a ambição com o manto da igualdade, a tyrannis 
com côr de liberdade, a Classe media , que está em oppo- 


sição com a Classe Alta, o sabe, pois que obra com muito: 


estudo, e muito de proposito: eu tambem o sei, porque 
muito de proposito teriho estudado muito por adquirir estes 
conhecimentos , que. em linguagem pacifica me havia pro- 
posto dar ao Povo Portuguez, quando tracei está Publis 
cação: mas estes tempos de huma. Revolução Militar, que 
persegue a: Portugal; . me'distrahem do meu proposito; a 
clle voltarei em dias serenos, se Deos der a Paz ao Mun- 
do, ea mim a vida; para abrir os olhos á Classe infima 
do Mundo attenúada, e oppressa. pelas 'duas opposições 
em campo. no ia ACER 

Eis todavia o Estado.da Europa, ou, em que a Ba- 
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se a Nação dividida em dous Partidos não tem sido amea- 
cada, mais de huma vez, de se afogar no seu próprio san- 
gue! Considere, e pondere o actual Ministerio Inglez, se 
os Póvos-pão estão expostos á anarchia na manutenção de 
dous Parfidos em vigorosa, e tenaz opposição. 

Toda a: Europa convirá que o Thróno de Portugal 
nas Mãos do Senhor Dom MicueL não be favoravel à Cau- 
sa Constitucional, e à essa Civilisação, que se pertende dar 
aos Portuguezes, afleitos de longos Seculos ás Instituições 
Monarchicas, á Aristocracia, ás Corporações Ecclesiasticas 
Seculares, e Regulares, e a outros usos, leis, e costumes, 
que darão dos principios da Monarchia, pelos quaes vivè- 
rão, e prosperárão assim na paz, como na guerra; é dei- 
xúrão viver, e prosperar as outras Nações; mantendo ; e 
desempenhando com elas fiel, e escrupulosamente os Tra- 
ctados de toda a especie, a qne se havião ligado. Convirá 
toda a Europa que o Throno de Portugal nas Mãos do 
Senhor Dom MicueL não protege a Demagogia, a licença 
absoluta das Opiniões Religiosas, e Civís, a irreligião, a 
desmoralisação, e a impiedade; e que pelo contrario Elle, 
segundo as Instituições Fundamentaes da Monarchia, pro» 
tege a Aristocracia, a Nobreza, a Propriedade, a Liber- 
dade Religiosa, as Corporações Ecclesiasticas,- a Vinculas 
ção dos bens, e todos os elementos constitutivos da Reale- 
za. Não poderá porém dizer a Europa que o Throno de 
Portugal nas Mãos do Senhor Dom Mrcimi embarace o 
andamento Politico; e Religioso (de qualquer natureza que 
elle seja) de alguma Nação do Mundo, que Elle se opponha 
á Opinião de algum Povo da Terra, que Elle tôlha o com- 
mercio , e a felicidade de nenhum Paiz. Porque pois se de- 
fendem os Direitos do primeiro Ramo da Familia de Bra- 
gança? Por que elle está ligado á Cansa“ Constitucional ? 
E não he claro que a Nação Portugueza tem mui livrea 
mente detestado essa Causa! Logo, porque principios, di- 
reitos, e fórmas se ha de obrigar a huma Nação inteira, 
a que siga huma Causa Constitucional, que a mesma Naé 
ção entende ser contraria á sua educação, ás suas ideas, e 
costumes, aos seus interesses, e á sua paz? Certamente a 
defensão da Causa Constitucional, e dos Direitos do prix 
smeiro' Ramo da Familia de Bragança contra a Vontade. 
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livre da maioria da Nação Portugueza, e contra. os póle 
dos, e incontestaveis Direitos do Senhor Dom Micugk, 
tal defensão não póde ser feita senão por fórmas reválue ` 
cionarias, que muita desdourão o epítheto de. Civilisados, 
que para si tomárão mui graciosamente, os que a. Si mer 
mos es denominão Constitucionges. Exigirá o. interesse do 
mundo Civilisado., que se defenda o minimum da Nação 
Portugueza contra o maximum, e quasi total livre, ees- 
pontaneo da mesma Nação! Isto. he civilisação ,. qu revar 
lução, arbitrariedade , despotismo , e a maior de todas 
quantas tyrannias se tem exercitado no Mundo inteiro? 
Que poderá snteressar ao Mundo Civilisado o minimum 
de huma Nação, sempre relyctante com essa decantada 
Civilisação? !!! ` 

. Mas eu venho aos interesses da Inglaterra, pelos quaes, 
Aiz o Times, que tomára invariavelmente a defeusão de 
Causa Constitucional, e dos Direitos do primeiro Ramo 
da Familia de Bragança. À qual dos dous Partidas exisr 
tentes na Luglaterra interessa esta defensão da Causa Can- 
stitucional, 6 das Direitos do primeiro Ramo da Familia 
do Bragança? Aos Torys? Não certamente, pois a. sua 
maioria não está na sentido d'essa defensão. Aos Whigs? 
Parece; que sim; pois alguns d'elles tomárão essa: defensio» 
O Nobre Conde Grey, respondendo à Fala do Nobre, Da» 
que de Wellington, na Camara dos Lords, no dia I6 de 
Agosto do cortenta anno, confessa que e Nobre Dugae - 
tinha direito de ligar os negocios de Portugal com os da 
fazenda de Inglaterra, e que ninguem podia por bum 46 
momento duvidar que pedia o interesse da Inglaterra q 
conservar a. pas em Portugal, e. ninguem maia anciosamen» 
te desejava da que ella Conde, que a actual contenda ti 
vesse prompta, e satisfaciaria conclusão. Ora a este exame 
das interesses da Inglaterra sobre os negocios de Portugal 
virei em o seguinte N.º, o por isso a materia presente canr 
timmer-se-ha nos termos da Lei, mas sempre tocando é 
Clarim, oct O ita 
» Portugueses! Soldados! Não wpa deixeis grrastar jár 
mais dos papeis subversivos, que do Porto se espalhão enr 
tre vós, para vos perder, e desbonrar. Nenhum outro Sor 
berano póde fazer-nos felizes senão o Nossa Grande. Rei, € 
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Senhor Dom MircueL. Nenhuma outra Causa senão a da 
Realeza, que seguem, e defendem tantos Grandes, tantos 
Nobres, todo o Clero, e todos os bons Christãos, póde 
dar-nos a paz, e a prosperidade, que desejámos. Sejâmos 
todos constantes; tenhâmos Religião; presemos a honra; 
cumprâmosa palavra ; guardemos o jura mento ; conservemos 
o nosso nome; vinguemos os nossos mortos; ganhemos glo- 
ria, e fama; defendâmos o nosso Deos, o nosso Rei, ea 
nossa Patria; e n'esta brilhante, e utilissima defeza mor- 
râmos, ou vençámos ; vençámos morrendo, é morrámos 
vencendo, para que os nossos inimigos, os malditos Con- 
stitucionaes, os malvados Pedreiros Livres não escarneção , 
não zombem , não mofem de nós. Odio eterno, e implaca- 
vel aos inimigos do Nosso Deos, e do Nosso Rei! Viva 
sempre a Sancta Religião! Viva por todo sempre O Ses 
nhor Dom MiaueL Rei Absoluto! Vivão os Verdadeiros 
Portuguezes! 


Lisboa 29 de Outubro de 1832. 


“Alvito: Bucla Pereira: de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimis, 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Ma. felcem tuam, et mete, qria venit horw-nt meta- 
tur. Apocal. C. 14. y 15. Portuguezes ! Soldados! A vos 
do Nosso Grande Rei, e-Senhor Dom: MrcuzL deve-ser b: 
Norte das vossas Operações! Obediencia, União, Denodo;, 
e Valôr! Vós não podeis deixar de triumfar! Mas invocai 
sobre tudo o favôr do Ceo? . >- É Bag 
Se o Ceo não protege o valôr, este não será triumfane 
te; mas, ii que o Ceo o proteja, he necessario invocar 
o mesmo : esta invocação, ainda mesmo feita pelos 
ccadores , he huma virtude, e hum acto, e prova de Re- 
igião. Sobre a pedra do Ohristianismo se levanta o artifi« 
cio da boa disciplina; porque a Religião não entra sómem 
te na obrigação particular dos Estados, mas tambem ese 
tende os seus preceitos ás obrigações geraes para com a So» 
ciedade :'à Religião refrta os animos viciosos, regula as: ace 
ções públicas, e particulares, dá authoridade às Leis Ci» 
vís, une os genios mais oppostos, porque os prende com 
as cadêas da Caridade, promove a ordem, e dissuade a 
transgressão da Lei, Os Estados-de Militar, e de Christão 
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unem-se maito:bém debaixa de PE Dorema utiska i Nog 
da a Antigúidáde, até o mesmo Gentilismo, dto: grande pe: 
so, e valôr à Religião. Os Romanos em todas as suas As- 
sembléas, antes de tractarem sobre os Negocios da Paz, ou: 
da Guerra, propunhão os meios para a perfeita observancia 
da Religião, julgando: por impossivel a felicidade da sua 
Republica, se n'ella faltasse a. veneração dos seus Deoses. 
Quando Romulo lançou*a primeira pedra da Fundação de 
Roma, levava n'ella escriptos os Dogmas da sua Religião, 
como attesta Dionísio Halicaris. Numa Pompilio valêo-se 
da Religião para evitar as desordens de hum-Povo barba- 
ro, e desenfreado. Scipião sempre consultava o seu Deos.- 
Publio Segia mostrava bum Bello de «Ipollos- insinuando 
que este lhe ardenava, e apprevava as batalhas. Sertango 
(não he o infame Pirata Sartorius, que nos noisos diás in- 
festa os marés Lusitanós) reíettia as suas dúvidas ao Con- 
selho da Deosa Diana, e dizia que ella lhe mandava as 
suas decisões por huma Certa. Minos afítotava à 'sudiencia 
dos Deoses. Tantas erão as ficções dos Gentios! E o certo: 
he que com ellas prendião, e união o coração dos Povos, 
e dos Exercitos; e os seus Estados de tal sorte floreciãa | è 
prósperavão, que Polybio attribie a grandeza do-Tmpelio. 
Romano á ponttal observanciá dá sua Religihov: Æ liaverá 
algum General: Portugoet," que no Systema da -sua Politie: 
ca Militár não vincúle, e estreite ọs animes das suas Troa 
pas á Religião de hum Deos Verdadeiro ! Se-Hun Gekes 
ral deve pertender que todas ab. suas Operações sejão fi»: 
has'da reflexão, pensando de dia; qual oxiro-Cgro, © que 
deve obrar de noite; e pensando-de noite, q: que-dave obrav 
de dia , eHe deve tambem, como Cambysves aconsekhava: inw 
ditb Cyro sey filho; fazer todas ab: igousas;: etonan todas 
as suas disposições com as vistas bm Bebs; mantendo. sóm- 
pre, é indefectivelmente o seu: Culto, e Veperagãoodnbre os. 
seus Solilados.: Ah! Bm gue Sevulo estoy esçrerenido ? Os 
Pedreiros zambo d'estes doitrinas: Mas ep- Portagail- o: 
Augusto! Nome do Nosso Grande: Rei; e Senboi Don Mr- 
cartL-sertá -maii dmmottalizado, -que onome de Nara Poms: 
pálio; porque cm nenhuma tousg trabalhou. mais, que em 
applicareé és cousas da Religião assim na pasy coms>ns: 
guerra: 
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- David, tonta a Historia Sagrada, - que, em quanto 
andon -oceupado nas guerras necessarias 40 estabelecimento 
da sua Seberania em Israel, não póde igualmente cumprir, 
o. que desejava, e pertencia ge-Culta; mas obtida a paz 
-pelo vencimento dos seus inimigos, se entregou todo aos 
“Hymnos, e Psalmos.em louvor do Deos, que o fez trium- 
fante. Ezeguias estando. em muita paz cuidava assiduameo- 
te de todo o esplendor, e brilhantismo. da Religião, O Mun- 
do por estes Cultos a hum Deos Auctor de todos os bens , 
assim na paz, comp. na guerra, respeita, e classifica no 
número dos, Hesóes., os que promovem estas observancias 
Religiosas, tão interessantes aop Povos, .. 

A que gráo de Heroismo pão deverád levar os presen- 
tes, e vindouros, ao Nosso Admiravel Rei, que mesmo ng 
calôr da guerra, tempo em que mal se podem sefrear as 
paixões dos bomens,. zela tão exactamente o exercicio da 
Religião! Não fará a admiração, e exemplo de todos os 
Seculos. este Portentoso Soberano, que nos tempos mais. 
durbulentos recorre ao invariavel Propugnaculo da Religião, 
para obstruir os mãos costumes, que o tempo da guerra 
traz comsigo; para que a Authoridade. da Religião, gue 
aperta muito mais.que outro qualquer vinçulo Natural, ou 
Legal, ou Voluntario, faça a cada bym dos individuos do 

-sew Povo, e do seu Exercito bem morigerado, sobrigi Rer 
medido , e.:civiliaado!. Em.que outros doua Palos;. que nos 
da Religião, e-da Justiça póde girar a Esfera de qualquer 
Estado? l à qo dl l 

- Sem Religião, sem Justiça não se observão as Leis, 

- Que são os nervos de qualquer. Povo, e Exercilo; pois asr 

. sim como os nervos ligão o corpo animal para não se des- 
atar a maravilhosa maquina da. sua organisação, da mesma 
fórma as Leis proporcionão a symwetrig do Povo, e do Exe 
-êrcito, para que seja perduravel, e indissolyxel.enize, op seus 
- membros. Mes Leis sem Religião? He buma, chimera, De 
nada valem a persuasão dos discursos mais bem alinhados., 
toda a doçura da voz de Orpheo, que aurphia a vontade 
dos homens, segundo à Febilis dizem, ainda que fossem 
-de pedra ; toda a agudeza, e magnetismo da lingua de Mer- 
curio, que tornava uteis para .a Pafria todos. 95 entandir 
mentos, e vontedes de todos os homens; toda a elegensip 
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de Agamenon; tada a força attractiva de Meneláos toda 
'a suavidade de Nestor; toda a copiosa affluencia de Ulys 
ses; toda a grande facundia de Páris; toda a engenhosa 
oratoria de Alexandre; toda a efficaz discrição de Achila 
des; toda a apparatosa promptidão de Augusto; toda a 
‘pomposa: gravidade de Julio Cesar ; tudo isto sem Religião. 
“de nada val, ou he momentaneo , precario, incerto, e in» 
subsistente, A 

- Para pôr o Exercito Portuguez em ordem, (pois para 
'Portuguezes escrevo): para attrabir os Soldados á Virtude; 
para lhes influir veneração, e respeito á Religião, nada tão 
eficaz como a Augusta E a do -Nosso Virtuosissimo , 
e Piedosissimo Rei, e Senhor Dom MicueL. Com o ex- 
'emplo, que, segundo Quinciiliano, he a razão mais efficaz 
de persuadir, o Nosso Granda Rei propaga a virtude, aco- 
de ao virtuoso nas suas afilicções, soccorre-o na necessida- 
de, aliívia-o na pena; faz-se com Animo Real seu Compa- 
nbeiro nos trabalhos; he suave para os bons; respeitavel 
para os mãos, modifica-lhes todos os incómmodos com o. 
costume de soffrer, e faz voluntario o forçoso; sempre. o 
‘mesmo em todos: os sucéessos, todo para a Religião, e:pa- 
tá a Patria, lembrado sómente dos seus Povos, e dos seus 
“Soldados, sómente de si mesmo se esquece! Portugueses ! 
Soldados! Que outra Nação do Mundo Leve, tem, e terá 
hum Rei, e hum General, como nós temos na Augusta 
Pessoa do Senhor Dom MiavzL, nosso Companheiro: nos 
trabalhos, nosso Camarada nos perigos, nosso Irmão na 
sorte, nosso Pai nas afílicções! ! !! 
" Do Nosso Rei sahe esta fortaleza, que he filha primo- 

genitã da prudencia, que, sabindo á luz nos braços da 
constancia, do conselho, e do soffrimento dos trabalhos, 
tem coroado de invenciveis tantos corações alentados :: a for- ` 
taleza occupa não só hum verdadeiro assento no Magnani- 
mo Coração do Nosso Rei, mas como huma centelha ele- 
ctrisa o Exercito, fazendo-lhe conhecer que- na Religião 
estriba' a-fortaleza a sua força, e na justiça o seu triumfo, 
- por onde.os. Portuguezes sempre animosos nos trabalhos in- 

"separaveis da guerra, e sempre dispostos a acções heroicas , 
disputárão por tanto tempo a Marte o titulo de Arbitro da 
guerra, pois que elles amavão na morte.o triumfo , aborre- 
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cião a infamia, e despresavão a propria vida elu proveito 
da Patria, e do Soberano; capacitando-se, de que não são 
ditosos os Soldados, que. sobrevivera aos males do seu Paiz, 
para quem elles nascêrão, não para si mesmos; e que só- 
mente erão felizes, e gloriosos, dignos:de que a Fama, e a 
Posteridade immortalisasse os seus nomes, quando em defe- 
za dá sua Religião, do seu Soberano, e da sua Patria mor- 
rião como Martyres da sua obrigação, da sua fidelidade , 
do seu valór, e da sua constancia. 

Com esta Virtude da fortaleza, que emana de humm Re- 
. gio Coração Votado á Salvação da Religião, e dos seus Po- 
vos, o Nosso Magnanimo Rei, Magnanimo na guerra co- 
mo na paz, dá execução ás causas, que a prudencia, e a 
justiça subministrão, aproveitando toda a opportunidade 
conveniente ás Operações; porque o valôr tem as suas for- 
sas nos braços da occasião, d'essa occasião, que os Roma- 
nos pintavão na figura de huma Nympha , e os Gregos na 
de ham Menino nú com bum pé suspenso no ar, e outro 
posto em huma roda, para mostrar a sua volubilidade, e 
que muitas vezes vai, e não volta; porque se a utilidade de 
hum medicamento applicado fóra de tempo corre grande 
perigo , de se não verificar, tambem a grandes riscos s¢ ex» 
põe, o que nas suas resoluções não tem em consideração. a 
conjunctura , e a óccasião, pois que he principio assentado 
«entre todos os Políticos, que a occasião. he & cbave, que 
abre as portas ao valôr, e mostra o caminho para ns acr 
ções heroicas; mas, deixando-se passar, tudo se perde, por- 
que ella (a occasião) tem a natureza de instantes, que pas» 
sados não tornão, bem como as ondas do mar: contínuas , 
e volantes, que, depois de vistas, nunca mais tornão a 
Nêr-se. 

Todavia o Nosso Esforçado, e Valorosissimo Rei, ain- 
da que a occasião se escape, com igual serenidade, é cons- 
tancia espera o cauterio da adversidade, e o lenitivo. da 
bonança, mostrando fortaleza nos revezes, e moderação 
nas venturas ; proporcionando sempre o auimo com osâcon- 
tecimentos; ora acautelando a-perturbação na fortuna con- 
traria; ora despresando o desvanecimento na fortuna pros- 
pera. Assim como as robustas arvores quanto: mais são 
<ombatidas dos ventos, tanto mais firmes tem «as raizes, 
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uistm tambem este Real, e Grandinso Genio do. Nosso [ne 
comparavel Rei, quênto maiores são os trabalhos, e perì- 
gos que Oeercão, tanto mais Elle firma 'a sua Magnani- 
midade ;? não se embaraçando, nem confundiado pela gran- 
deza doabatimento: bem differente do afamado Hensudes, 
que, para tião solfrer os trabalhos, e as dúres das feridas; 
appetecia a morte, o Nosso Grande Rei tolerá valente. tor 
dos às incómmodos, e riscus da vida, mostrando (Genefo» 
so, que fuz tudo, o que póde na Defeza da Independenciá, 
É Honra do seu Reino. i ; Ê 
- Rei o mais Valoroso de quantos lem eingido a ospi- 
da! Elle não conhece o hedo, esse falso mèstre da pruden- 
cià, como diz Plinio, e verdadeiro Pai da cohardia: Seu 
Exemplo de não temer as cireumstancias: mais Lrabathotas, 
e de arrostar os perigos mais visiveis., quando a donra da 
Sua Augusta Pessoa, do Seit Throno, e do Seu Reino o 
exigem, fabricou bum Exercito de ferro aa forja das balas, 
eda morte! “A energia, a actividade, o zelo, a. cfhcacia, 
à enthusiasmo! o valôr, o denodo, a. Coragem, a inlwepi- 
dez, ö trionfo, e a victoria andão com o osso (inasde 
Rei, porque a Religião, e a dustiça são. o caractbr.do: Seu 
Regto Coração , são o distinctivo de todas as Suds Agas- 
tas Qualidades, são o trablemá de tudas as Suas Magnih- 
cas Acções, são, em huma palavra, a atma da Sun Craa» 
de Alma! Portuguezes ! Soldados! Onde, acharemos . nós 
hum Rei tão digno de ser amado, obedecido, e respeitado ? 
Tem o Mundo inteiro algum Principe, que possa, e imere- 
ça sef-vos: tão amavel, e tão bem acceite? E onde haverá 
hum Generat Estorgndo, Valoroso, e Hleroico; que merbça 
ær seguido, e defendido como o Senhor Dom. MseutL, o 
Libertador da nossa Patria, o Restaurador das nossas Lels 
e Liberdades, o Protector, é Conservador da Nossh Sancta 
Religião? Portngal não tem autro: œ- Mundo não tem sds 
gundo!!! : Rg Ra ou! 
Não sei que foi,:o que me trouxe para aqui! Jovi 
ommia plena. — Certamente a lembrança do meu ‘rande 
Rei, e Senhor:Domn Mtevzt. Quanto mais ausente de mina, 
mais presente :) tenho, podendo dizer com :mbis propniedar 
de: que'o Poeta Latino. — 
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“Ante; peserratis gmborum finibus, exel - 
Aud Arórim Parthus bibet, aut Germania Tigrim 
_ Quam nastro ukus labatur pectpre oullus, 


Agora já não he preciso incaleur mais s- Vire aos 
Póvos, e nos Soldados, quando elles “tom presente o “se 
Rei, e General, que he o Modéio de todas as Virtudes. 
Sómente da Sua Real Presença carecia: esse Exercito 'enfus 
nado em odio contra os Rebeldes, pois tada Corpo do mes- 
mo Exercito rivahsa entre si sobre a maierià do adio, '& 
cada Soldado ke hum Leão, que medea Victoria pelo ar- 
dor; qne e devora , de acabar com: a Rebelhão. Talvez Mhe 
laltasse sómente a Disciplina, ' Porém o Nosso Grande Ref 
coma Sua Justiça, Fortaleza , Exemplo, Affubilidade, é 
Religião vencerá todas as dificuldades, 'e em poucos dias 
apresentará ao Mundo hum Exercito respeitavel em todo à 
sentido. que, recolhorá tantas Victorias, quantos forem: -ad 
oceasiôds, em que se howe de romper. com os s inimigos 
ferir , escalar , penetrar ; e despedaçar. a 

o premio dos bons, c d castigo dos mitos ; “duna Der 
dês na linguagem de Democrito, se gue, sugando ‘estrès 
vêrão Plínio s:Fadévio Maximo ; e Cicero » são a Politica 
mais poderosa para conservar toda a Sociedade; esta" fustH 
ça: distributiva , é panitiva,: que: Homero clrimä’ :Piirtude 
Celestial, é Aristoteles denomina: Salvaçãoda Patria; neo 
nas Mãos dó Noso Grande Rei, e Generak o eio-de ess 
tabelecer-mo: Exercito igacha attitude Perdedeirânidaro mii 
litar, e guerreira, que tófa: dos perigos; que” zoiba: dd 
morte: separando os bons dos: máós, para, que t Éstês ni8 
inficionem aqueles, a todos moverà «a obrareit o bem, é 
a absterem-se do mal; porque com esla Disciplina, 65"boh8 
com mais animo se empregão wa Virtude KA gol 
são punidos, e quando o premio, e o louvor hel ento 
distribuido no virtuoso; pois que o louvor he' roi! pefsiad 
sivo; e a Virtude premiada, e reconhecida trElcê; "e MDivES 
da mésma fórma, que 4 maldade se augmenta, hosna" me 
pune, e a Virtude mwrcha,. sea desprezão. Quanto Apio- ne 
temivel em qualquer Sociedade, e mý prinči pälnemë. na 
Exercito, a falta da justica dLribetiva, e puna m H AA 
ha, que tanto faça os Soldatiss verdadèirà menerai pHa 
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dos, como a justiça por meio dos prêmios, e das penas, 
ainda que não deve esquecer jámais, como dizia Cambys- 
ses a seu filho Cyro, que a urbanidade , e a prudencia são. 
o caminho mais curto, para os Soldados fazerem de boa 
vontade o mesmo, q que são obrigados. Com a justiça se 
dá-bem as mãos à clemencia, e a affabilidade, procurando 
na mesma severidade do castigo tal prudencia , que, com o 
menor damno possivel do réo, se satisfaça a vingança de-: 
vida ao Crime, e á Offensa do Estado, segundo aquella: 
Sentença. de Cicero — Difficile, est .dictu quantum conciliet. 
animos hominum amanilas, affabilitasque. — Todos os hor 
mens. naturalmente, e de boa vontade obedecem áquelle,: 
que promove a. sua felicidade, obrando justiça com elles:,. 
e tractando-os.com bondade no mesmo rigor. Portuguezes !. 
Soldados! Qual Rei, Qual General tractou jámais oś seus. 
Póvos, e Soldados. com mais brandara, e aflabilidade, com. 
mais clemencia, e piedade no. mesmo uso da justiça: puri-. 
tiva? Qual Rei, Qual General promovêo. mais. a felicidade 
dos Seus Póvos, e Soldados como o Nosso Grande, e Ine 
comparavel Rei, e General o Senhor Dom Micuzi L? Si- 
gâmo-lo, obedeçâmos-lhe, defendâmo-lo, porque da nossa, 
gbediencia ha de proceder a nossá Victoria, a. paz; e & 
prosperidade, Eos ' ERR e A 
- ~ Imsensivelmente entrei em materia: depois que me are. 
yorárão em Capitão, parece-me que estou. sempre com os 
meus Soldados, todos elles defensores da Religião, do Thro» 
no, e da Patria, e que não césso de lhes dizer —.Qbede-: 
cei, porque a obediencia he o dever, e he a gloria de todo, 
o bom Soldado , que deseja salvar o seu Paiz., e-a si mese 
mo.. Cassiodoro, e Valerio Maximo não céssão- de enbi- 
nar aos Milgares, que vai mais na obediencia de hum Ça- 
pitão, do que em gloriosas victorias , que elle alcance; e o. 
grave Orador Porcio confirma esta doutrina. com o exem- 
plo dos Romanos, que tinhão por inalteravel o castigarem ;. 
aosgue sem. mandato pelejavão , e vencião, e não, aos ques 
sendo mandados pelejar, erão vencidos; e com o. exemplo. . 
dos Athenienses, e dos Carthagineses, dizendo destes, que 
gondemnárão 4 morte ao forte Hannon — quod, edicto. Se- 
nalus minùs obtemperavisse putaretur — porque, havia resa 
Deitado pouco as Ordens do Senado; e sendo increpados os 
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Carthaginezes de tão rigorosos nas suspeitas, Porcio os jase 
tica dizendo, que he menos mal. o castigo nas suspeitas, 
que o exemplo no crime. A Sempronio triumfante chamou - 
Athenas a juizo, porque contra a Lei subíra ás muralhas, 
e defendêra a Cidade de hum grande assalto. Manlio , con- 
tra a ordem do Dictador, ainda que este era seu Pai, sahio 
a pelejar, e vencêo; mas foi decapitado porir contra a Or- 
dem. E que tal era o Absolutismo, e Despotismo daquel- 
les Senhores. Republicanos! E os de-agora que tem a dizer 
da moderação , e equidade do Governo Real Absoluto?: 
Verdade he, que essa obediencia Militar era mui precisas 
para conter o eapricho, e o orgulho de muitos Chefes, que 
com demasiada : esperteza arriscavão as batalhas sem. ordem. 
e algumas vezes contra ordem; e assim como as vencião ,' 
podérão não -vencê-las, e então expôr a Patria a maiores 
perigos, e talvez á sua total ruinas muito bem, pois era 
castigada a-sua temeridade , ainda que se seguisse a Victo-: 
ria; porque tambem podia seguir-se a ruina; e hum Capi 
tão não deve obrar ao acaso, nem arriscar. tudo ao seu at- 
bitrio. Mas eu como Capitão tenho aqui a dizer algumas 
cousas. “fa He ts 

“Os Generaes rivalisão muitas vezes entre si, Irvandó 
a sua rivalidade, ciume, e odio a perderem-se mutuamen-:: 
te; não lhes importando que a Patria se perca ;: por satige 
fazerem as suas paixões particulares. Generaes tem: havido: 
que devendo ebrar de commum: accordo; ‘para desbarataw. 
rem o inimigo, se tem entre si mais odio, que' ao' mesmo, 
inimigo, que devem atacar; e assim põe todo o empenho. 
em se perderem huns a outros, não atacando , nem: coofié=! 
rando estes, quando atacão, e obrão aquelles, e: assim .als: 
ternada, e reciprocamente. General tem havido, - que por: 
inveja da gloria- tem feito todo o esforço, para que outro 
General com as suas Tropas fosse sacrificado. General tem: 
havido, que por. disputar a gloria a hum seu Companheiro: 
ataca por si só, e sem o auxílio deste, e querendo ostentar 
a sua independencia d'elle, e o seu valôr, tem mostrado a. 
sua maldade, seu erro; sua loucura , e demeneia. General. 
tem havido, que para roubar a gloria ao. Successor; ques 
selhe nomeou, alaca, antes que lhe succeda; e não só pero 
de a sua gente, mas até a perde, para o qué: lhe: succeder: 
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Estas: dosohedieneias., : estas barbaridades, além da má io) 
telligencia:, da desintelligência , e da ignorancia:, teh suce' 
cedida muitas vezes entre os Geterass; e queiy paga estas; 
trahições he. a .idfeliz Patria, que sustenta, estes monstros; 
mål vezes mais Lonhiveis, gue as ptoprios imitigos Mas o 
cabo dps. hales be, quando o mesmo: Governo dividido em. 
paldialidades alimenta estas niás intelhgentias, on desintal-. 
ligencias, où igrorancias, au diseordias, ou ciumes., que. 
nais de huma vez tem atirado de pernas para o ar Com «o: 
Govatsa; c com. os: Estados! Quantas vezes huin Governo, 
querendo descanceituar lium bom General; e perdéso, ou 
pós: á sua disposição poutas forças incápazes de resistir. ae: 
inimigo, ou fad que ontrás Géneraes o não soccorsiá, ow 
o, nfette-em posição dé que lhe bs impossivel sahir-se bem p 
ou lhe entrega a decisão de buma Causa, que já: se: julga, 
perdida}? Quantas outras vezes hum Governo, querendo; 
dar opinião. & bum General da sua devoção, sendo. aliãs 
häm Militar fraco, ignorante, e papalvo, põo ás:swas bsn 
dens forças infinitamenta; seperiores para desttoçar hum. inie 
miga pouco: numeroso: «e imbecil. oi por dar; é. ganhar! 
huma Acção, que não pesa buma oitava na balança-da 
Patria}! É is infekiz Patria sempre gicliuia ebrtes capríehos, 
e parsialidades!. Ord :vejão os Revolucionarios is euvom 
hum grande Capitão! Mas 'hoje não he o med: negocio cam: 

a vivps;. he com os mortos; e aqui a Historia ke sempre: 
DWR. aksim fosse sempre verdadeira, o que muito: duvido s: 
pargue: os Historiadorei., commumente, tambem tem as: 
suda parcialidádes, e paixonetas. Porgue se nio diga, que: 
falig..oo ar, venhão. nlguns exemplos dessas Elistorias em 
cúnfianiação , dd que acabo de dizer sobre os Genéraes;,. e: 
sobre-os Govérads, e dar comprovação , deque a obediens: 
cia néga ás Leis nem. sempre foi seguida por alguns grami 
des homens ,' quando entendêrão que cssas Leis punhão eim) 
perigo a Patrias: querêndo. n'esse casu; faltar á obediencia y: 
ames que ábandonar a Salvação do seu Paiz; exemplo mr: 
risogga,;-que só grandes homens podein imitar !. "cc sa s 
:sv:Depois da perda: da batalha de Cannas pelos Renas 
míjá so entende gue falo de successos antigos) resoivêrão: 
os. Chefes dos: melhores Casas de Roma, reunidos em casa: 
de' Mcieilo, abandonar a sua. Patria, e procurar bum asy» 
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ló em qualquer Nação Alliada. (Que exempl este, sé på- 
désse -dedezí-do e mil semelhantes!) Chega Sospido, o. Afri- - 
cano, então apenas Cerosel, é dia a essa multidão de co» 
bardes., entre os quaes se contarão Generaes, e ....m Jur 
ro de tady o meu coração que não abandongrei a minha 
Patria, mem saffrorei que alguem a abandone: se algum 
de vos duvidar faser este Juramento, saiba que eu o degor 
to. m= Foi seguido, mas desde então não houve pega, que 
não procurassem fazer-lhe aquelles Generaes, e Offcines co» 
bardes, e trabidores; porque ningnem folga deser reprehen- 
dido em taes casos, dinda que a reprebensão. seja mais gue 
justa. O mesmo Caida, que passava por hum virtuoso Ess. 
toigo, fez bastante por perder o grande Scipião ; Fabio fez 
outra tanto; na Hespanha este grande General foi deixado 
com poucas liropas, para não poder ganhar fama; e essas 
mesmas se le freião insubordinadas pela conjuração dos 
seus rivags; muitos dos seus Subalternos não promovêrão 
melhor a sua glosa. As tentativas do Senado, e dos rivaeg 
de .Scipído , para o perderem, fórão inuteis; todavia ellas 
pozerão-se em prática ! Scipião passa da Hespenha & Afri- 
ca contra ias Leis de Roma, correndo risco de ser morto 
alli pelos seus. inimigos, ou de ser julgado trahidor pela sua 
Patria! Mas hum grande bomem tudo emprebende pela Sal 
vação do seu Paia! (Quando elle passou a fazer à guerra 
aos Carthaginezes no seu proprio territorio, elle sofirêo as 
maiores contradioções do Senado de Roma! Em buma, påla- 
vra ,: pois que esté nto he hum objecto de proposito , se Acò 
pião conseguio o home de Africano, não he porque se khe 
não armassem. mil laços, para o fazer cabir na execração 
do Povo Romano! Toda a Historia de Scipião confirma 
exactamente vo: que acabo de dizer sabre as parcialidades, 
que algumas vezes apparecem mos Goveraos , sobre a má 
inteligencia, desintalligencia., ignóranoia., ciume, orgulho, 
inveja, presumpção, barbaridades, traliições, e temeridades 
de varias Gienerass , que poidêrão as seus Paizes;. au que.es 
pozerão em grande risgo de se perdêrcor: a mesma Hidoria 
comprova:que ham graide boméim deve algumas vests sa- 
crificar as Leis, antes que a Salvação da Patria, quando: 
de oliedecer “ás dieis se segue visivelmente arrvida da Patria 
Qs successos dé Epomiiomdas , e Peleópidas , (denetnes 
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Thebanos, provão meihor a minha segunda asserção: Ab 
suas brilhantes victorias sobre a soberba, e indomavel Es. 
ria iĝo a ser interrompidas, e frustradas, ou Lornadas 
inuteis, se elles não continuassem a Campanha; mas aesta 
continuação, e progresso se oppunha a suspensão, ou de- 
missão de Authoridade, sendo Lei de Thebas que nenhuih 
General podésse commandar Tropas por mais de hum an- 
no, sem que a sua Authoridade the fosse prorogada ; porem 
para esta ampliação era indispeosavel que o General se 
achame presente na sua mesma Patria; e Epaminondas, e 
Pelopidas se achavão ausentes. Os dous Generaes tinhão 
dons partidos a tomar ; ou abaudonar a Campanha, e inu- 
tilizar as suas victorias, ou, continuando, incorrer no cri- 
me de infracção das Leis Patrias, e na suspeita de ambi- 
ção, e de tyrannia, o que podia custar-lhes a vida; porem 
Epaminondas, e Pelopidas, que presavão mais a Salvação 
- de Thebas, que as suas proprias vidas, jolgárão quebras o 
poder aos Esparciatas, qualquer cousa, que por isso lhes 
succedesse; salvárão efectivamente a sua Patria, domárão 
o orgulho de Esparta, e corrêrão risco de perderem as suas 
vidas nos braços da Lei, depois de terem ade uirido victoria 
tão importante Á força do seu valôr! Exemplo beroico , di- 
gno de ser imitado por grandes homens, que somente que- 
rem a gloria, a segurança, à paz, e a prosperidade para o 
seu Paiz. de E 
Salve-se a Patria, ainda que eu pereça, diria eu como 
Capitão especulador , e imitador dos grandes Militares: an~- 
tes quereria ser increpado de haver vencido sem ordem, que 
de haver sido vencido com ordem; eu satisfaria ás aecusa- 
ções, que se me fizessem depois da Victoria, como Soipião, 
e Epaminondas satisfizerão aos seus rivaes; e acharia na 
bondade do Governo a impunidade, que aqueiles Generaes 
tiverão na impotencia do seu respectivo Senado. Sobejão 
respostas em fuvór de quem vence, € respostas intergiversa- 
veis, quando nos mesmos vencidos não faltão escusas, e al- 
gamas vezes culpaveis, de seu vencimento. l 
Porque entregou a Praça? dizem que se perguntou 
huma vez a hum Cotetnidor: e que elle respondêra: por 
tres rasões: 1.º Por falta de polvora, e bala. Conteatárãos 
se da resposta, dizendo-lhe — Basta. — Mas eu não fitaria 
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satisfeito ; sem ouvir -8s outras duas escusas; e sont levar s0 
bre cada huma d'ellas as minhas perguntas ao infinito. Pore 
não a requisitou em tempo? E se a requisitou, e não 
ta dérão: Porque? Quem ? Forpie a. deixou tomar..ao 
inimigo? Porque : não. calculou: melhor a quantidade ,: de 
que precisava? Suppónhamos que elle entregou a Praça 
por falta-de mantimentos; eu-lhe faria: as mesmas pergun- 
tas, 'e acerescentaria outras, segundo as circumstancias. 
Supponbamos que elle respondia : Porque a Praga foi: jul. 
gada dir sua posição, pela: sua construcção ; 
por etc: Eu lhe perguntaria: Coma he'que. o inimigo a fog 
defensavel? Ignora-se e não ha: posição alguma no Mun- 
do; quea Arte, e o Valôr não faça .defensavel? Defensa- 
vel he huma Povoação elevada, ou baixa, com: muros, é 
sem elles! Defensavel he bum Valle, huma Montanha, 
bum Outeiro; huma Ponte, hum Rio, por pequeno que 
elle seja , huma Igreja, hum Palacio, huma Casa, huma 
Choupana, bum Bosque! Defensavel be huma Barra, bu- 
ma Foz, bum Golfo, e isto sem Náos, sem Marinha! A 
Arte, e o Valór formão pontos defensaveis até no ar; e 
seja esta exaggeração permittida a hum Cápitão fogoso. 
Como tudo he defensavel, tambem tudo he conquistavel. Em 
huma palavra, eu poucas escusas approvária aos ' vencidos, 
em vez de que todas admittiria ao vencedor, ainda qire elle 
me dissesse: inutílizes huma Cidade, . que podia ser coha 
servada, e hum Rio, que dantes éra navegado:: peidõo: es- 
'sas faltas, que depois da: Victoria seráô remediadas. Ven 
-ça-se , dizia Napoleão; seja como fôr, pois tudo deve ser 


sacrificado à Victoria. 
Ai de mim. Esquecêo-mo a encomenda do Arti. 
“Meiro! '"Fenha paciencia, porque hum Capitão despachado 
de novo não arrota senão bravatas de valoroso, de engenho» 
so, de perito, de conquistador ,'e' de invencivel! Eis'o-que 
tem hum génio fogoso, que sempre faz mais do que lhe man- 
dão, e nem sempre o que lhe mandão. Succedêo-me: (e per. 
dôem-nie a comparação) o que a hum Padre Capellão, a 
quem bum Morgado, confiado da honta do Clerigo, enviou 
a buma Feitoria a observar a conducta de huma mulher, 
que por falta de nôme não perca ; ella tinha as suas. pechas, 
e dizião que se conduzia mal com; os homens da Feitoria:, 
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rpara quenr'ella cosinhavas e o Morgado: não: queria edg99 
coushs.om alguma das suas Estações: vai b Padre, metes . 
se na cosinha com :a moça ; come. com silas: joformándo-a ` 
o melhor .possivél, ou com verdade ;'ou sen ella., pois, taut 
to» me .não' contárão, abandons a obiervação, .e Naje: -A 
vender Rapé, e a medir alqueires de Milhó em outra, penes 
vem a moça á conversa entre'o Padre, e hum teg iirmão | 
o: Padre. dizendo d'ella mil macavilhas, epintandora.como ` 
“Dom Quichote pintova' a: célebre Martturnes.; e ġismi 
talves: se chamasse Sanchos dizendo d'ela mil ponsas Yete 
goónhas ; viação é bulha , e tomando-se de paliyrás sobrac a 
roça disse Sancho, paga :0 Padre -— Não Rinchey temo 8 
gorjæ;- vai dhantrenr à Lgreja:; tú 'ésbuiro tal-câmo tlla ; œr 
o a final-de tuda chamou-slhe: Pedrbiro:é semtihamça;, sendo 
que ias .Pédreiros não vendem Rapé, nem utédém. Milho, 
porque.não qem pêso ; de:régoa sómente estão providos. Bis 
aqui tambein o que succedêo ao meu driilhasro: encarror 
garme;de hum recado, eeu lhe fáço outro. > -9 
é: Hum Miktar ordinariamente em tempos de guerrê fal 
ta de. guerva.; ainda que-lhe ;puchem-a conversa para ostra 
parte i. cada: hum: falia nã sua demanda, e eu na minha, 
que he sbre; os: Pedreiros -e 'sabre..o-modo dè acabar com . 
eles Militer , e-Politicamente. +. nola nd o ennl 
“» Pedreiros? Sim, e: até no meimo : Exercito Realista. 
Pois que srão dons, ou ises'Officiaes, que te passárão. para 
a Rebelião? Hum d'etles tonheço en muito, homem de 
muito .mãos.sentimentos ,..e sempre figurou coma Realista : 
Quem mão ns conhecer , que os compre.. Como Resilista pas- 
sou tambem no juizo de alguns, e como Constitucional na 
verdadeira opinião:de outros, que não dissimulão, fainda 
- que este fez caras para toda a parte]: hum Saldanha, char 
mado, proprietario do Ofácio do Tabellião, João Luss Fete 
nandes Braga, -que em data de b do corrente Outubro, es» 
orevêo da Cidade do Porto -ao seu presumido. Serventuario 
a proposições seguintes: -—« Espero em. brese dar-lhe bum 
u abraça. Aqui me mandárão dizer que ao Senhor bg que 
u en-devo o favôr «de me fazerem perseguir no contro, «e 
. « Em fim mada de vingança ;.... mas para isto assim acone 
. u tener ; he necessario que... . aliás na Côrie, Cidade, Vil 
«las Aldêa, ou Lugar; em Palacio, Casa, ou fhoúpana; 
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u em Gruta, ou Subterraneo, protesto-lhe que.... Para 
« qualquer dos dous casos empenho a minha palavra de 
«honra. Escolha— A. P. B. de Saldanha. —» Então 


bárão gentes algumas da Terra! Agora governados pelo Rei 
mais Amavel, mais Virtuoso, e mais Esforçado ; quem não 
respeitará o vosso nome, e o vosso braço! Portuguezes! 
Soldados ! Correspondamos aos Desejos, e Virtudes do Nos- 
so Grande Rei, e-nós seremos; o que sempre fomos., res- - 
peitados; e admirados- por todo o Mundo! 


Lisboa 30--de Outubro de 1832. 


Alvito Bucla Pereira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumy ; ei nos aliquando erimas. 


, Já toca o Clarim! Portugueses , escutai-o! 


M sx falcem tuam , et mete, quia. uenit hora ut meta- 
tur. .Apocal, C. 14..ý 15. Portuguezes! Soldados! Os Re- 
beldes .são idfinjtamente menos, do que vós! Se .os seis 
muitos mortos. são substituidos , - vós .cresceis sempre sobre 
elles, porque.a vossa. Patria he fecunda em toda a qualida- 
de de reforços! Vós-não pedeis.ser vencidos, senão que- 
rendo vós mesmos! Mas semelhante baixeza não cabe em 
Peitos Portugueres, sempre alentados em todos os perigos ! 
Eia pois! . Vamos a elles, quando.o Nosso Grande Rei se 
dignar mandar-nos! Não temos, que temer, porque. sômos 
muitos mais em numero, muitos mais em valór,,e infini- 
tamente mais em justiça; pois D. Pedro, nem seus Filhos, 
nem .seus Netos. tem alguns Direitos a Reinar sobre nós! 
Todos os Direitos, .que podem ligar Portugal a D., Pedro, 
e á sua Descendencia, não podem. provir senão da Causa . 
Constitucional! E, Portuguezes! Soldados! Qual de nós 
quererá ligar-se a huma Causa; que livre, e espontaneas 
mente detestâmos! A huma-Causa, que.destróe. a Nossa 
Religião, as.Nossas Leis,- é. Liberdades, as nossos usos, e 


(2) 
costumes? A huma Causa que par tem *olhida a fg 


Marinha, o nosso Commercio, “a nossa ffrdustria ; asnos- 

sas Fabricas, a nossa Agricultura, a nossa Prosperidade? 

A huma Causa que nos tem roubado a paz, a tranquilli- 
dade, o socego, a boa fé, a probidade, a. confiança e a 

amizade? A huma Causa que nos tem enchido de amare, 
guras, de confusão, de lagrimas, de discordias, de desor- 

dens, de desgraças, de odios, de vinganças, de sangue e 

de mortes? Portuguezes! Soldados ! Onde está a nossa hon- 

ra, a nossa fidelidade, o nosso valór, a- nossa constancia , 

as nossas. promessas, os nossos juramentos: e a nossa Reli- 

gião? Que temos a temer! Já fômos mais pequenos., já os 

nossos inimigos forão maiores, e-chegémos a ser- gra 

e mui grandes,. e qs. nossos inimigos, mui ¡poderosoa » pos. 
respeitárão e temêrão! Temeremos (oh1 ergonha + Ob! 

Insolencia!) "Temeremos a ` l E 


e Iiae me 


Intervenção: Constitucional Englêza sobre a nòsèd. grande 
Questão? 


de 

o C] “D'aqui vem) 

ao meu. vêr, esta distincção de Direitos Lheorieos e Direi» 
tos Praticos. Se a Politica da Europa;-fosse sempre regata- 
da por Direitos de theoria; não estarião hoje oceupados:ab 
guns Thronos por algumas Familias, a qué ham Direito 
rigoroso lhes negava no seu principio algama qualidade de 
jus, ou acção legal: os Paizes terião. outros Hemites é da» 
marcações, e muitas cousas não-estarião como ‘hoje estão. 
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He bom para hum Escriptor o traçar as lihhas do Direito, 
que em théoriá he hum s6, e de.huma eó frma , domo a 
Jinba he recta de huma só maneira: mas os Politivos, e ds 
Estadistas, que pouco se importão .de.idéas Platonis; è 
Estoicas, attendem mais so Systema Real, e Bocial, que 
a considerações idenes, ou intellegtuaes, que nada pesho 
-ga balança do interesse dos Estados ; as álguns Diteitos sho 
hoje attendivdis na Politica são os Direitos Práticos, Ou a 
Posse Pacifica. Ora, quahdo estes. Direitos Pratitos não ex 
tão consolidados; a Politica não sé importa d' essas oscillar 
ções, quando são indiferentes; ou inoflensivas;: 6 sómente, 
„chamada. a obrar, ou pošta em acção, decide, é regula aè 
suas operações pelo interesse , que elas , Ho sea calculo y tbè 
podem traztr. Assina são vistas, cónsiderades , “e tractadas 
as Questões ;Suseessionaritis em todo v Mundo “pelos Pisos, 
que estão eni contauto coim dt da Questão. - Que Pais da 
Europa s'embaraça hoje, ou -ee etibaraçou jámais com: ts 
Questões Successiónarios do Japão, da Fartariá, ow d'ous. 
tros Paizes, com quem hão tenha algumas relações, Oh fies 
gociações de alguma niturdza? Qual he o-Quichote da Eus 
ropa, que ande de cufioso pelo Mundo x endireitar tortos 
ou a entortar direitos, que lhe vão importo? Assim serão 
sempre, dô gien vêr, tractádes, è exalhinadas todas às 
Questões Succomonarias:, nho por considerações -hltges 
abstractas; e 'thevreticas, fitas por consideraços tansivels y 
eoncretas, é práticas. Que impoita sos Holtentottes, ou 
aos Tariaros; quo em Portugal, e na. Hespanha Reina 
Pedro, ou Paulo? O mesmo que importa aos Portuguezes, 
e Hespanhoss, que lá Reine uno ; ou Pelaio. Todas às 
Potencias intérvim nas Questões Successionarias das outras 
Potencias; segundo, é pela fórma, quë os interesses as li~ 
gão; e, faltando esta ligação, não interveih ; salvos, algu- 
ma outra vez, os ligames de Familia; e esses mesmos, or- 
-dinariamente, quando sé tomão ern consideração, he pelos 
interesses, que 'dfferecens, o 
Replicar-se-ka a estes principtós constituídos pela ob- 
servação , e experiencia dos Successos politicos, e pela li- 
cão das Historias, que na intervenção sobre às Questões 
Successionarias influe muitas vêzes a epinido, à identidade 
de vdtas, é de costumes, mats que o interesse real; pois que 
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o Times de 23 de Agosto, traduzido ao Portuguez pelo 
Redactor da Aurora, diz que a defensão dos Direitos: do 
Primeiro Ramo da Familia de Bragança .e da Causa 
Constitucional de Portugal está ligada à -sympathia com os 
Constitucionaes Portugueses, que seguem o Systema de 
huma Politica esclarecida, e que, no caso de lograrem a 
sua empresa, tractardô com as Nações illustradas sobre ba- 
ses mais diberaes. Porém estes são arrotos de hum Escriptor 
com a penna na mão; as-sympathias são para rapazes e 
raparigas na verdnra do seu amor, quando elle está em 
flôr ; de Nações a Nações não ha outra sympathia que a 
do interesse que as liga; e-se outra sympathia existe, ella 
he neutral, não.intervem, não dá hum passo: só nos seus 
Negocios e Questões. Pelo que pertence -a Portugal o-No- 
bre Conde Grey ná citada resposta confessa que ‘a Politi- 
ca do Governo Ingles está ligada á- Fazenda do Paix;.e 
que os Inglexes tem obrigação de ser neutraes na luta y. .se- 
jão quaes forem seus sentimentos a respeito della., salva: ià- 
segurança e a propriedade dos Subditos Britanmicos.: Está 
pois desmentido o. Times Ministerialmente; porque a sym- 
pathia não intervem; intervem o interesse; que he o prins 
cipio motor de todas as intervenções e não intervenções. 
Se os principios sympathicos do Times, sem interesse real, 
interviessem em todas as Questões Constitucionaes e Suga 
cessionarias, veriamos aos Constitucionaes - Inglezes inter- 
virem em quantas Constituições e Successões Constitucio- 
naes ha e houver no Mundo; .e que não intervirião em 
Negocios deoutra natureza, que não fossem sympathicamen- 
te Constitucianaes; porém não queimarei agora: polvora em 
vão, sendo certo que os Inglezes Constitucionaes e não 
Constitucionaes, como todos- os outros Paizes do Mundo 
sympathisão, e verdadeira e quasi exclusivamente com os 
seus interesses, venhão elles d'onde vierem, ou de. Migue- 
listas, ou de Pedristas, ou de Carlistas, ou de: Fihppistas, 
ou de...., de Christãos, de Judeos, de Mouros, de Sel- 


Todas as outras Potencias da Europa, infinitamente 
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menos ligadas pelos seus interesses com Portugal que a 
Inglaterra , tem visto com hugia especie dé indifferença os 
Direitos Successionarios de Portugal, salvos os Estados Pon- 
tifisios peba uso dos: seus Direitos Ecclesiusticos, salva a žes- 
panha por interésses de Familia, e da'identidade da Causa 
Real, que era hum interesse real nas:cirenmstancias da Re- 
eonhecimento, e salvos os Estados Unidos por interesses 
e transacções Commerciass. 


He o que resulta. da declaração do Nobre Conde 
Grey, que tenho á vista e que desejava pôr em toda a 
sua luz: o Times me offerecêo esta occasião de cumprir os 
meus desejos; não-tendo em vista-senão a: conservação da 
paz, e que q actual contenda tenha huma prompta é sa- 
tisfactoria conclusão ; como se explica o:Nobrê Conde. Eu 
não: desejo offender a Politica das duas Nações: permitta» 
se-me a liberdade de dizer meús sentimentos, que nunca for 
rão de guerra. He melhor huma composição que huma de- 
manda, diz, e quasi sempre-bem, bum anexim Por- 
tugues. St Re e ; g - . 
> Em verdade: Como interviria na grande Questão Pore 
tugueza quem não tivesse interesses n'ella;, ou quem per- 
desse em interesses 'por “intervir?” E “como-não interviria, 
quem tivesse interesses 'em intervir ,) ou quem perdesse em 
interesses pela não intervenção °- São. por ventura méras 
thebrias as que regulão a Sociedade? Não tem sido o in- 
teresse a alma da paz e da guerra em quasi todos os tema 
pos e em quasi todos os Paizes, e.em quasi todas as Ques- 
tões? Que peso tem na: balança da Sociedade Grocio; Puf- 
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Jendnrfio, Aonteiquiew , F atiei, nem quantos Esciiptores 
iem havido em todos os tempos? Se a terdadeira móia ‘real 
não motera Politica, todos oś papeis, e todos ós pirgas 
minhos não teráð oulra-iiflueneiaientre os hamend;- quei era 
tre os brutos, Ellustrão-se. as. Questões, dentonstrêvasa oa 
Direitos, fazem-se grandes Discursos, mas os cegos nåó-.tós 
cão, se ihes não pagão : todas. as Escriptores, (longe de diw 
melter n'esta conta os Sagrados) não tem feito, nem faze» 
mos (já que estampárão meu nome) nem: farão, senão: ner 
o do branco. Poderá o Mundo ficar esclarecido- á, força 
e Livtós, e de Folhetos; poráiu movido, não. Inventowsa 
moter hum Baroo por vapår; mas pelo vapór' de ópiioes 
año se meverá jámais a Diplomacia, se achar que não ine 
téressa, ou que perde no movimento. Qual a. principio; 
por que as Potenciss da Europa são intervem nas Questões; 
que necessariamente hão de haver nos Sestões, ou nps bets 
baros Povoados d'Africa? Mas eu cesso, porque, de não 
cessar, as minhas perguntas irião ao inbnitó, Huma ves 
mandei eu dizer no grande Podre José Agostinho de Mar 
cedo (foi isto em Agosta de 1830) gue apostava com niie 
sabré que o Governo de Luis Fikppe na França era reco 
nheéido por todas à Potencias da. Europa, antes que.o 
Governo do Senhor Dom MIGUEL: meu dito, meu fei- 
to. Não ha alguem no Mundo, que não esteja convencido 
de todos os Direitos do Benhor Dom Miavez ao Throno 
de Portugal: os mesmos, que sẹ: Lhe oppãe, os Constitu- 
cionaes, os Pedreiros Livres, Seus inimigos maie encarniça- 
dos estão convencidos: o Ministerio Inglez, nem algum 
Ministerio da Europa pega estes Direitos, porque á eviden- 
cia não se resiste, O. Nobre Conde Grey os tem confessado. 
muitas vezes, e mesmo na citada Sessão, quando diz: O 
estadio, em que os Ministras achárão as Relações de Por- 
tugal, he hum estado de grande diffcuidads, e de grande 
monta para esto Pais. ' Emockimos a Questão: Portuguesa 
em hum ponto muito dificil, quando não nos achanamos 
“a situação de podermos intervir segundo o Direito, e & 
Política, como podiamos ter feito, quando (o Senhor) Dom 
MIGUEL amumio o Governo. Esta declaração me dá. ție 
botdade para fazes perguntas muito altendiveis. nr 
“Qual emotivo por que o Governa Ingles não Reconher 


> 
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eĝo o Senhor Dom MıcvueL no Ministerio de Lord Wellin- 
gion, assegurando este Nobre Duque na citadá Sessão que 
elle o dessjava conseguir, e que o teria feito, se mais iom- 
po tivesse permanecido no Ministerio, para evitar o 'incom» 
ventente resultante do estado actual de Portugal? De que 
lado veio esse obstaculo? De Inglaterra ou de Portugal? 
Qual he essa grande dificuldade, e essa grande monta pa- 
ra Inglaterra, que lhe impede agora o fazer este Reconhes 
cimento, que se. podir fazer segundo o Direito e a Poli» 
tica; quando: o Senhor Dom: MEG UEL assumio.o Gover- 
no? Se.coma se escrovto a Jlisloria Secreta da Córie,.e 
Gabinete de 8; Claud, ou de Buonaparte, st escréveralr 
gum. dia: a. Historia. Secreta:d' estas causas. de que: vou fal 
lando , os. vHidondom ueráO ás claras o: que ew agora.pers 
cebo às apalpadellas. Eu estou. intimamente capacitado 
de que.o (interno. Jrgles procedêo. e procede de bod fé na 
Questão. Portugueza,. considerando «empre og» Negocios. de 
Bortugal: ligados. á Faxenda do seu Paix:. os embaraços, 
que hour no Minisletia de Lord: Wellmgton sbrião: tams 
bem relativos à Faxenda da: fngiaterra; e as grandes dif» 
fâmidades que agora : accrescêrão no: Ministeria: do Cande 
-Grey:, pelo que pertence á Fazenda, devem: ser essas quanr 
tiosas tragsàcções entre às CGonstitucionaes Inglezes. e os 
Constitugionaes Portuguezes,, - receando, tnlvtiz, o Nobre 
Conde encontrar os interesses: de muitos Sabditas Britaani» 
- 208,. 8: por. isso; conheçendo. nláramente, que: pade: o interes» 
sede Jaglaterra o conservar a pas em Portugal, e deie- 
jando anciosamente, que. a actual contenda denka prompta, 
e satisfactoria. conclusão. l 
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. E nestas eircumstancias qué poderiamos, que: deve: 
riamos nós fazer! Eu não o sei, nem o posso dizer: .O ins 
teresse da Inglaterra pede o conservar a- paz em Portugal; 
e'a deseja anciosamente. Que pedimos nós! Que desejamos 3 
A pas, e que a actual contenda tenha huma prompta ë 
satisfactoria conclusão. Debaixo d'estas considerações: da 
Fazenda de Inglaterra, e das quantiosas transacções entre 
os Constitucionaes Inglexes e os Comstitucionaes Portue- 
gueses, expressou certamente o Nobre Conde Grey. asud 
opinião, quando na citada Sessão disse : Jão julgo :queva 
Inglaterra: procedesse insoherente , ou impoliticamente dei» 
gando: de se oppór à Expedição de Dom-Pedro.! sSdmiror 
me, diz o Nobre Conde na continuação. da: sua resposta, . 
que não houvesse maior demonstração: da lopimido e Javór 
de Dom Pedro; do que se tem manifestado. Ora eissaquis. 
quanto a mim, .a boa fé do-GovernocInglesy que-por'esta 
admiração reconhece haver sido enganádo, e certamente: ©- 
foi pelos Constitucionaes de Inglaterra -e pelos Constitu» - 
cionaes-de Portugal, estes certamente. estouvados e maliz 
ciosos ; aquelles talvez tambem seduzidos. e illusos:' mas de 
qualquer dos modos vê-se a Intervenção: Constituciqnal, Jne 
glesa-na grande Questão Portugueza, advertindo que, quan- 
do eu fallo de Constitucionaes Ínglezes, ‘entendo -os Radi» 
caes, ou os Whigs, e não comprehendo a todes'na. classe 
de interventores, porque ha entre elles muitos sensatos e- 
ilustrados: sobre -os verdadeiros interesses do seu Raiz: Por 
minha conta está a refutação do Times em tudo, oque el: 
le escreve de malicia e de má fé: porém:agora.cumpresme 
satisfazer os meus desejos de fazer hum bom serviço a Por- 
tugal e à. Inglaterra sobre os interesses dos dous Paizes; 
sem todavia querer prevenir as Operações do Governo: do 
meu Rei e Senhor. Dom MicurL;, e sim sómente: buma 
instrucção aos mesmos: Liberaes. Bia. pois 
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Desengano a. alguns. Inglexes sobre seus verdadeiros intel 
resses na grande Questão: Portuguesa: 


ciaes estima-se o. seu walêr; ou o mergoimento das corisas ;i 
porque a estimação he:huma regra, ainda que sempre òn- 
certa e nem sempre seguida, do preço, o qual he huma: 
quantidade estimativa, que: parete reduzir .as cousas:s buma 
igualdade moral: esta distincção: parece ser de pouca enti- 
dade, mas serve algumas vezes. Estabeleça-se. porém: o prine 
cipio certo de que o dinheiro não tem outro valôt que o: 
moral, e que elle. he' sómente necessario quando. não ha 
outro sigual ou equivalente idas cormmmutações, dhs trócas y: 
ou-das transacções; he à dizer, quando. não ha .outro sifoal 
convencional, pelo qual se possad haver aquellas cosas; 
que se desejãa, ouide que.se-precisa de resto: o Papel daz: 
as ‘vezes: da moeda; 

Ora-as:cousas que eitão em uso na Sociedade, humas: 
são de necessidades outras de commodidade:; outras e des: 
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cencia, Outros farão a divisão de primeira necessidade, e 
de seguodá, de necessidade absoluta, e da respectiva; We 
decencia e de juto: mes como todas as cousas na Socie- 
dade e nos mesmos individuos são de necessidade absolu- 
ta e repectiva, proporcionalmente á naturesa das Terras, 
á educação dos homens a a outros muitos incideatos, para 
q mew proposito não acho diferença sensivel em quiesquer 
dissincções que s lomem, Estas cousas devem tômar em 
sousidpração todos os Pairos que pertendem sotrar amè nes 
gociúgdes commercises com oulros; vêr tuaes são né eoi 
sas: de necessidade absoluta, ou respectivamente ab»otuti ; 
quaes são as de commodidado; e quaes as de decencia; pas 
ra so conhecer as que podem: recebérae em commatação) 
sende certo que nenhum Paiz troos, mem pódp trocar â» 
de vesessidads, trocandosse algumas vezes us de comasgdir 
dade pelas de necessidade, e ordinariamente as de debenoia, 
ot chamem-se de luto, ou de superduidade, pelas de com 
randidade;, e muito mais pélas de necessidade, He hecessas 
zio tanbem considerar os: cóstumes eommals,. € haii qe 
paes dos habitantes do. Paiz, e examinar se ellos são sus 
oeptiveis de se alteratem com facilidade, ou de os melba» 
Tatem, ou reformarem. Enpeortá-sobiio tudo exadnihar a Has 
turgia o 2 qualidade das. producções dos Paires: em rele 
ção; è qua ha n'elles de util e de sobdjo. que pozsa wat 
objecto de comutação ,.e se essas preduações são de: qaa- 
lidade de perscerem:; ou de se canservarmeay, ou dè atura- 
rem sempre; q de s augomniarem e celhgario; ponder 
rar tambem os vesultados na Politica dessas commulações: 
Em kuma palavra: bum Peis não póde cominerciar: com 
outro com yatitagem reciproca, com boa fé e com acert., 
sam que respectivamente ambos conhação. a natureza db ` 
mesmo Pair, sa suas. produeções, as suas necessidades e ps 
costumes dos seus indigenas: só d'esta. fórina: sẹ pedein. fas 
zer. boas transacções commesbiaes, que: tenhão: proveitosos 
resultados na Politica e se ne Álliança,.e na intimidade 
das: retações:: eu syppdnha da parte:dos Pajzes nestas velas 
gàs eqnheaimentos élaraa; æ certos principios sólidos; e | 
boa fé, honra, probidade e palavra. Ora, coma estas mis 
nhasidéps rko a ter com os Ingioze, c elias versão: bobre 
objectos. comerciais, dexa preva a todos que enicams 
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tei sempre;com g, boa fé, honras probidade ,.e palaura doe 
Ingleses ; porque este foi segapre. o seu caracter commercial, 
mas, pelo que pertence a conhecimentos claros, o. certom;p 
e bases sólidas ,. suspaito que-os.Jgleses tem sido iUudidob 
muitas vezes, o que elles- não: duvidaráô reconhecer com. 
'franqueza nas percas, qu no erro slas suas especulações , :. 
transacções em alguns. Paizes, E “as 

. Direi agora huma palavra sóbre a natureza. do Pais, 
de Inglaterra, e de Portugal, deixando o expme dos nas. 
tumes Portuguezes para o fim deste pegtgno golpe de vie» 


- O Paiz da Laglaterra não he dos mais abençoados pé 
lo Ceo na sua. feaundidade : ejla.nem ainda tem quanto bas 
te, para provêr 64 primeiras. pecessidades dos seus habitam. 
tes; de mil conças carecem elles, šem as quaes: os homens 
mal podem viver. à Mãi Ceres be alli mui infecunda, aine. 
da que Labor pmnia vincit — improbus, et duris urgens 
sn rehus egestas. -n O muito trabalho, e.a muita: penúria: 
dos'sẹus habitantes tira. algumas » vantagess. da cultura: de 
terrengs, que parecião estereis: pela-sua natureza 2 mas 'o Pai, 
Baçcho. he alti desconhecido — guris acugns meriaka core 
da— o que ihes tem. dado grandes cuidados, sen que toda, 
a spa industria tgnha aproveitado de cousa alguna; sissa. 
mesma industria, Que nos Pagiescs phrego:edr algumas: go: 
zes superior aos seua destinos rer fato. prisdentia - maior ne 
Esta he huma verdade públias, em todo:o Mundo, ique:as, 
Ingleses não podem: irocar cousa alguma das suas temas, 
ou das suas producções naturges, porque não -só precisão 
das que são de comimodidade, mas até das de primeira nes: 
cessidade , que tem de importar de outros Paizes, trocando 
por ellas as produoções das suas Fabricas, em que-se oesue 
pa a maior paste da sua População, podendo dizer-se, e que 
Virgilio applicou a putro respeito — Scilicet omnibus osb, 
labor impendendus — que tados, au quasi todos tema: de sw 
dedicar a esses trabalhos, sem reserva de dias, nem de ho- 
ras, não se podendo dizer d'elles o que disse o mesmo Poe. 
ta- Quippa atiam festis quadam exercera diebus — Fas, 
el jura sinuni — que algumas cousas podem faser. nos dias 
festivos ; pois que np maior parte dás Fabrices tem-elles de 
trabalhar por necessidade nes mesmes dias mais, festivos. À 
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exportação pois, que à Inglaterra pode fizer, he iprinci- 
palmente das producções das suas Fabricas, troeandovks:pjr 
outras muitas cousas de necessidade , de commotlidade , e- dë 
decencia: ora todos enteademque da diversidade da educa-' 
ção, do exercicio, e dasapplicações vem diversidade: de 
habitos, de propensões, e de-costumese ts o uuan 
O Paiz de Portugal be, pelo contrario, dosmais ben? 
goados pelo Ceo na sua fecundidade; aqui não: hè preciso 
examinar,-o que pode produzir cada huma partè do seú ter 
-reno ; porque produz todas: as cousas de necessidade; dê 
commodidade, e de decencia — Omnia fert ; — sendo indi 
til aquella recomendação agraria do citado Virgilio — Cu- 
ra sit, ac patrios cultusque, habitusque locorum. == "Ef 
quid queque ferat regio , et quid quaque recuset : —: porque: 
«is ipsa tellus — omnia liberiús ; nullo poscente ; ferebat : «x 
a:mesma Terra parece que pela sua natureza- produs todás 
as cousas necessarias sem algum cultivo: arvores, arbiistosy 
e:plantas de toda: a' qualidade, frucliferas;, einfruétiferas'; 
ow nascem”, crescem, e próduzem — sua sponte venttinit i 
ser alguma semente, ou basta semeá-las; .ou plantá-us 
honra sô ver,: para que sempre se reproduzão: sèm outro 
amahho, Ceres, e Bacchovrivalisão em qùal dos dous-ha 
de fecundar; e abastecer mais as suas terras, não 'podetido 
applicar-se a alguma de Portugal, o que! Virgilio dizia đe 
outras — Sic-orimnia salis— mn peius ruere, «ac retrô subla- 
psa: referri — porque em Portugal as produéções não dege» 
nerão.' Não he preciso a bum Chefe-familias ‘ter grandes 
campos; para se provêr.de tudo, o que -lhe'he necessario, 
para viver; que talvez por elles se pode entender - precisa- 
mente, o que disse o mesmo Poeta, que mé serve agóra 
para dizer muitas: cousas em--poucas senteriças — Lauiláto 
ingentia rura — Exiguum. colito — he bom vêr grandes 
campos, e cultivar somente hum pequeno. Quem se julgará 
tão'ditoso;, que possa conhecer as razões d'esta fecundidade. 
prodigiosa das Terras Portuguezas em vinho, em pão;'em' 
azeite, ent fructas de toda à especie, em-gados,-em-huma: 
palavra, em tudo o que à Natureza he capaz de, peoduzir?: 
— Feliz, qui potuit rerum cognoscere” causas. 1x Permite 
ta-se-me alguma hyperbole, se alguma:ha, não: podendot. 
duvidar-se que Portugal'he susceptivel de- fecindidade-tm- 
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todas as producções da Natureza; eu tenho o maior orgulho 
em. poder-me' chamar Rortugues ,.e não posso: menôs de 
dirigir a todos, os que possuem Terras em Portugal, aquil- 
lo-do tantas vezes citado Virgilio — O" fortunatos nimium, 
sua- sé bona norint — Agricolas ! — Portuguezes* Proprieta- 
rios! Vós sois grandemente ditosos, .se conheceis , e: aprob 
veitais as riquezas, que podeis tirar. das vossas Terras. Ora 
bem se vê. que d'esta diversidade de educação de exercicio, 
de applicações nasce diversidade- de: habitos, de inclinações; 
e de costumes. Diversos; conseguintemente serão -os Portus 
guezes, na sua maioria; de- todos os outros Povos.; qiia se 
applicarem a diversos trabalhos, e cuidados. RECINTO 
- A Inglaterra: pois pode somente exportar. as producções 
das suas Fabricas;. e Portugal a excedente., ou sobrante 
das produeções das suas “Ferras!; pois, he elaro que.0:Comm 
mercio somente pode fazer-se: sobre o excesso, auigobejo-dab 
producções de qualquer naturéza, trotandoro pelas piroduc- 
ções de necessidade, de commodidade , e minda-de decência. 
Logo a exportação está na:dabrada razão da superfluidade y 
eda necessidade , e coinmodidade, trocando. aquella | para 
provêr a esta; e:a importação está na-mesma dolirada.ra» 
são da necessidade, e commodidade., .e. da .superfuidade; 
procurando evitar aquella, e-esta. Hea primeita yeti, -que 
a minha pensa . expende, estas. considerações:, Binda oque: 
minha razão as tem abrangido. muitas vezes ;- ste trabalho; 
acabado em seis horas d'escripta -parece-ser.em -gaushs pou- 
co; interessantes, -pois que todos. se julgão,versadas.hellas; 
mas;se eu acertar-em -desenganar amuitas gentes serei mui- 
to satisfeito d'este ensaio, podendo. dizer com Virgilio — In 
tenui labor , at non tenuis gloria— Tenho grande gloria 
de haver trabalhado em cousas, que a todos parecem pegue- 
Nas. . CESPE ` 7 E X oa 
Pois he pequena cousa o Commercio entre Ingilaterra, 
e.Portugal? Não estão: os Negocios: de Portugal ligados 
á Fazenda de Inglaterra? Não pede o interesse de nglas 
terra o conservar a paz em Portugal, e que a actual con», 
tenda tenha huma prompta, e satisfactoria conclusão? Não 
pede o interesse de Portugal a paz, ea prompta, e satis- 
factoria conclusão da actual contenda? De-que provém es- 
ta falta de Reconhecimento do Senhor Dom MievEL., que 
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o Dirotmjve a Politica exigem da Inglaterra ?: Não tei rd- 
movéra esa grande monta sa esa: grandé: dificuldade da 
Inglaterra dm fazer este Reconhecimento? D'ónde procede 
essa intermnção CoistHucional: de alguns ingieser u fuvor 
da Camas! Gonsiilutiohat- de Portugaty © dos Diréilos do 
Primeiro. Ramo da Fabia de Bragança? Não he dá que 
elel julgão que. ahi tem: os seis interesses? Dir-secba . eiie 
procede de sympathis? Como?! Be oe cómumes da maioriá 
dor Portag uzes são coird: os de todos o Agricolas do; Mula 
detiComo!..Se ca diptreidade de educação, extroscio, e 
appiligações indice "a :divermidlade de habitos, inchinações, e 
costumes ? enbesbies e aerponto e 
zocas que insporção todas essat-differenças, de a ideati- 
disdery' mulgidade i reciprotidude de interessas ns fas ye toi 
faito bemptp exnpiecer ; pór de parie, e não entrar èm linha 
deicontaprra-a aliança ça amizade? = >> copiando 
arts Mbne nem os Implexcs conhecimentos claros, e certos do 
quePottapal pode-exporia? das saas produogões. tiatizraee 
enbeljuê pade tinportar das prodacções das Fabricas-Inghe 
s4} Eetbiguetabeletidos princípios solidos pari esta malua | 
negodiação'cors-averco, com boa fé, lioara, e grebidade! , 
Tein iiy Ingleses conhecido, «conhecem, tem. con quel dis 
dous -Partidos dm luctn detem- estabelecer as suss relat 
eommerciats! Quaes. seráô as vantagens qwe posib: tiras 
de høtis, ou de outros! Qual à iua segurança! Qual o seu 
crédito? Quaes os seus resultados para o fatnro ? :Pesário-ss 
já tie balança: com fiel exactidão os intergsses inaLuos, are- 
ciprocos, justos; e duradouros da Inglaterra, a de Porta 
galt- Equilibrárão-se as cousas de maneira , que a Inglatero 
fa exporte para Portugal tudo, oque lhe fór possivel espor- 
tar-das producções das suas Fabricas sem pravathe, anter 
com utilidade, e augmento. da Agricultura, e População 
Portugueza, e de maneira que Portugal, augrmentamdo a 
sua Agricultura, possa exportar tudo, o que lhe fôr. posei» 
vel, das producções das suas Terras, sem gravame da In- 
dustria Inglesa? Fem-se já feito hum cálculo certo, qm 
aproximado das produeções de Portugal, é d'aguilo, em 
que ellas podem augmentar-se, (que he so mavrimam pro». 
porcional-de todos os Paizes do Mundo) e como seur offen- . 
sa dos:seus costumes? Pois sem esta cálculo, hunch feitos 
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sem hum parallelo comparativo, e proporcionalentre as pro- 
ducções dos dous Paizes, o que pode fazer-se com acerto, 
com vantagem recíproca, e com boa fé em materia de tran- 
sacções Commerciaes? Vou tentar o vão, que he facil. Se- 
Ja-me permittido dizer que os Inglexes estão totalmente en- 
ganados sobre os seus verdadeiros interesses na grande Ques- 
tão Portugueza. O equilibrio entre a exportação, e impor- 
tação recíproca dos dous Paizes he necessario, para ligar 
com acerto os Negocios das suas Fazendas aos Negocios das 
suas Causas respectivas: este equilibrio não pode estabele- 
cer-se sem conhecimentos claros, e certos, e sem principios 
sólidos: a base da Inglaterra he a producção das suas Fa- 
bricas ;ʻa base de Portugal he a producção dos seus Cam- 
pos: a Inglaterra deve augmentar , ou sollicitar o augmen- 
to da base Portugueza, para conservar a sua base, porque 
a Industria he exposta a fatalidades muitas vezes irreme: 
diaveis; e a Agricultura be huma hypotheca certa, e que 
não pode ser destruida para sempre. Ingleses illusos! Abrí 
os olhos! (Continuar-se-ha. ) 

Portuguezes! Vosso dever he obedecer, pois o resulta- 
do da vossa obediencia he o triumfo, a paz, e a prosperi- 
dade! Os Direitos de mandar são somente próprios do Nose 
so Grande Rei! Sua Magestade, o Senhor Dom MicvEL, 
tem estes Direitos pela Graça do Nosso Deos, pelas Leis 
Fundamentaes da Mopaielias e pelas Suas Rarissimas Vir- 
tudes! Portuguezes! De Deos, e d'ElRei hão de vir todas 
as nossas venturas! Viva o nosso Deos! Viva o nosso Rei! 


Lisboa 1 de: Novembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia, 1832. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 81. nm) 


VIR VVTIA MATAS VAIO VIVI SANA A 


_ Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portuguezes, escutai-o! ` 


Ma falcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Soldados! O Nos- 
so Grande Rei, o Heróe Libertador da nossa Patria deter- 
minará o tempo, em que haveis de desbaratar os Rebeldes! 
Immuúdeça a divisão de opiniões, quando ElRei, e'a Lei a 
todos nos chamão-á união, e à concordia! Triúmfaremoós;' 
se obedecermos! Ao nosso triumfo não póde obstat: bum 
número pequeno de Portuguezes degenerados , por mais 'que 
se jactem da... Eae 


Intervenção de alguns Ingleses na grande Questão 
Portuguesa. 


Quando o interesse he a mola d'esta, ou d'aquella ope- 
ração, para fazer parar, ou mudar este movimento, não se' 
precisa mais, que de fazer parar, ou mudar o principio” 
motór, ou fazer conhecer, aos que se movem, que não acer- ' 
tão no seu interesse por esse movimento, antes errão, e se 
perdem; porque, o que se diz, que a opinião he a Rainha 
do Mundo, não póde entender-se senão quando a opinião 
he acompanhada do interesse, que be o Governo miacho do 
Mundo, casado com a opinião, a qual, não: sendo fecun- 
dada por este mistiço, fica sempre inaninha. Forjão-se, ver- 
dade he, muitas opiniões entre os homens, sem que elles 
tenhão interesse, no que opinão, mas são opiniões, que ap- 
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parecem na, forja sómente; porém a tejma de susteritar, e- 

n a opinião não appartee senão. no arsenal do inte-. 
resse. Diz o grande Bossuet, que a liberdade dos prazeres. 
venereos. he a verdadeira origem de todas as variações Pro- 
testantes, que tem. apparecido no seio. da Igreja; mas, com 
a devida continencia de respeito a tão grande Padre, eu jul- 
go que o interesse he-a verdadeira origem d'essas variações, 
e discordias, segundo aquillo do Apostolo — radix: omnium 
malorum est cupiditas, muito principalmente porque os pra- 
zeres venereos não se amão, nem se procurão, nem se sus-- 
tém com pão secca, e com. agua sómente, camo diz, S. Je 
ronymo. A alma da defensão das. opiniões he o interesse, ou» 
ele seja real, ou imaginario, ainda que he certo que o in-- 
teresse tem outro fitr, que he a satisfação das necessidades, 
das commodidades, e dos. prazeres da vida, segundo a esti-- 
mação, e desejos de cada bum. dos individuos. da Sociedade... 
Ora, tenhão os meus Leitores a prudente cautéla de não con-- 
fundir a opinião com. as verdades da Fé, porque estas não- 
se. sustentão. pelo .capsicho dos bomena, senão por aquella- 
força Celestial, que: as. faz crer, e-amar por si mesmas sem. 
algum. interesse mundano., ainda: que na sua defensão- tèmo 
bem entra q, seu interesse, mas he do, Ceo, segundo . o que- 
de si mesmo confessou bum grande, e Sancto Rei, (David) 
que se. dedicára sempre a praticar a Lei de Deos por causa: 
do galardão, — Inclinapi cor meum: ad. façiendas justificatios 
nes tugs in, eternym, propter .retributionem, 

Existirãô opiniosos sem interesse; mas opinigtres, Cos- 
mo lhes chamão os Francezes, ou teimosos na nossa lingua- 
gem , que-ques dizer, defensoresida opinião., sem-interesse, . 
que os mova, não existem, não-sexpõe, não se arriscão, 
não se compromettem, não se empenhão. Esses mesmos 
Hereges Opionistas , assim- chamados. por auetores de opi- 
niões. ridiculas., e exoticas, que querida. fazer transitar por 
verdades inexpugnaveis, defendendo-as teimosamente ,, elles - 
não tomavão. a sua defensão senão por interesse. Qs nossos 
Opinantes: em Côrtes. nas duas, Constituições (elles bem mes - 
recião..chamar-se Opianistas) nunca tomárão grande calôr, 
nas suas discussões, senão quando- o. interesse, ou a sua .dor- 
biga ,. e esperança, 9s esquentava. Mas deixem-se:agora oa- 
Opignistas. Religiosos, e. Civis, e venhão, a campo bum; mie. 
nuta, os. Militares: estes valentões,, que. arrotão, a opinião 
por metade da. alma. do-seu,valôr., seia. interesse, ficãa, semi. 
alma.: au falto de Militares Revolucionarios, ainda, que-ha- - 
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certo que qualquer General, como já disse hum Escriptor, 
que he muito amigo da sua vida, não considerando a feli- 
cidade, e honra do Estado como sua primeira paixão, e seu 
primeiro dever, preferindo por isso mesmo a existencia ú 
gloria, não só não deve entrar no Campo, e muito menos 
commandar Exercitos, antes merece ser arcabusado como 
trahidor, ou espancado pará fóra do Exercito como bum 
cobarde despresivel; porque, por muitos Planos que saiba fa- 
zer no Gabinele, À vista do inimigo será muito menos, que 
bum'Cabo: ora os Militares Revolucionarios não são diri- 
gidos, como se pensa, e elles dizem, pelas opiniões, pelas 
innovações,.qu pela liberdade; be simplesmente a avareza y 
quem guia os Revolucionarios, os motôres, os seus compli- 
ces, e os seus. instrumentos: a cobiça de interesses he a ama 
de leite de todos os Militares, que servem, ou servírão a Res 
volução: mas eu virei a elles em melhor occasião; hoje ha 
o meu ponto de vista o interesse da Inglaterra na granda 
Questão Partugueza. 

Todas quantas transacções se tem feito entre os homens, 
ou ellas sejão privadas, ou públicas, não são mais, que ajus- 
tes sobre interesses, em que a esperança de ganhar se come 
bina com o perigo de perder, examinando-se as materias 
de ganho, e as materias de perda; por evitar esta, e por 
conseguir aquelle .se faz entre os homens quanto se faz, à 
saber, os Tractados de Paz, os de Guerra, os de Alliança, 
os de Commercio, e até os de Neutralidade, estes cba mados 
hoje de não intervenção; Tractados que eu chamaria, sé 
podesse, Jogos de Ganha perde, porque he necessario per- 
der para ganhar. Não tem sido outro o objecto directo. de 
todos os Tractados, que Inglaterra, e Portugal (pois o 
meu caso agora he com estes dous Estados) tem celebrado 
entre si desde a memoria dos homens. i 

Os Tractados de Commercio entse estes doug Paizes são 
muito antigos, e muito frequentes, ainda que a primeira 
ratificação, -que apparece, dos que .se.celebrárão antes da in- 
trusão dos Filippes, foi no tempo d'estes pelos annos de 
1604, e 1605. Depois da expulsão dos Filippes apparece o 
primeiro, que ao mesmo tempo foi de Paz, ho anno de 
1642; seguirão-se logo autros I'ractados entre as-duas Co- 
rôas nos annos de 1664, (tendo-se assignado os seus Arti- 
gos preliminares no de 1652) nos: de 1660, e 166k; outros 
-de Alliança, e de Commercio no. anno. de 1703; outro de 
Alliança, pelo que pertencia aos Estados d'Asia, no anno 
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de 1721; outro definitivo de Paz no anno de 1763; outro 
de Paz em 1795; outro de Commercio, 'e Navegação, e do 
estabelecimento de Paquetes no anno de 1810; e outro so- 
bre indemnisações no anno de 1815: por- esta enumeração: 
se vê que Portugal .tem entrado em mais Tractados, e 
Convenções com. a Inglaterra, que com outras quaesquer 
Nações, de maneira que as relações, e communicações de 
interesses entre os dous Paizes parecem mais- estreitas, reci- 
procas, ligadas, e dependentes, que as que ambos tem com 
algum outro Paiz. Ora, examinando-se todos esses Trácta- 
dos de qualquer natureza, achar-se-ha que a base, sobre 
que elles se fizerão , foi a reciprocidade de interesses, e nun- 
ca a identidade de ideas, ou de opiniões Religiosas, e Po- 
kiticas, que jámais se tiverão em vista, nem merecêrão ab- 
gum peso, e consideração sobre estes ajustes, e convenções: 
podendo bem inferir-se que estes dous Paizes nunca se im- 
poriáião, nem deveráô agora embaraçar-se de theorias, que 
não tem relação alguma com os seus interesses; não se ajus- 
tárão sobre idéas, sobre opiniões, sobre liberdades Religio- 
sas, e Civis, sobre Legislação, sobre o Culto, e Disciplina 
da Igreja, sobre o exercicio da Authoridade Soberana, so- 
bre amnistias, ou perdões, nem sobre a maneira de exer- 
citar a justiça ; ajustárão-se simplesmente sobre interesses ; © 
todos os outros negocios do interior de cada hum Paiz foe 
rão deixados na sua natural liberdade, e seguírão o seu ane 
damento. E quererá agora a Inglaterra encetar outra ve- 
reda, depois de dous Seculos? Houve em, Portugal In- 
quisição, havia Jesuitas, havia Clerigos, e Frades como 
agora, havia Nobreza, havia em fim essas cousas, que agora 
se chamão feudalismo., servilismo , egoticismo, intoleranciá 
Religiosa, e Civil: e deixou por isso a Inglaterra de tirar 
de Portugal todas as vantagens, que lhe forão possiveis! 
Diminuio por isso o seu Commercio, e Fazenda ? Não cum- 
prírio os Portuguezes, como homens de boa fé, todos os 
seus ajustes, sem embargo de todas essas servilidades, e usan- 
ças goticas? Não forão os Portuguezes amigos dos Ingle- 
zes, não obstante a sua differença de Religião, e de Legis- 
lação? Augmentou alguma cousa a Fazenda de Inglaterra 
com a expulsão dos Jesuitas, com a extincção da Inquisi- 
ção, com a introducção das novidades, que se adoptárão 
nos annos de 1820, e de 1826! Portugal depois d'estas no- 
vidades tem sido melhor, e mais interessante alliado-da Zn- 
glaterra, do que foi nos Seculos anteriores! Os Portugue- 
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zes, depois que se fizerão Constitucionaes, forão de melhor 
fé, honra e palavra, que quando vivérão unidos aos seus 
Soberanos! Otterecérão à Inglaterra maiores e mais faceis 
meios de consumir as producções das suas Fabritas! Apere 
tárão mais, ou fizerão mais fortes, mais: seguros e mais 
permanentes os laços da alliança?! Respondão os Inglezes á 
face de todo o Muudo com a ingenuidade e candura de 


Variará agora a sua marcha e o seu systema? Não 
he d'esperar da sua grande Politica. Nenbum outro Gover- 
no do Mundo attende mais ao bem estar dos seus Subditos, 
que o Governo Ingles; a este fim dirigio e dirige sempre 
todas as suas operações: sobre. este eixo rodão todos os seus 
Tractados, de qualquer natureza, com todos os Puizes; 
mas a sua base be a exportação das producções da sua in- 
dustria, commutando-as pelas producções naturaes de ou» 
tros Paizes. l . 

Qual he a.base Portugueza? Sem dúvida a exportação 
das produeções dos seus Campos, commutando-as pelas pro- 
ducções da industria de outros Paizes. E esta base tem va- 
riado! Temese augmentado ; ou dimiwuido ? Pode a Iagla- 
terra lirar do Portugal de agora as mesmas venlagens, 
que tirava do Portugal de antes! Pode a Inglaterra pre. 
sentemente fazer sobre Portugal a mesma exportação que 
fazia nos tempos passados! Pode Portugal presentemente 
fazer sobre a Inglaterra a mesma exportação que fazia 
noutros tempos! Existem em Portugal os mesmos generos 
de Commercio. ou de Commultação? As bases são as mos- 
mas? Eis aqui considerações mui attendiveis, e que talvez 
se não tenhão caleulado e ponderado devidamente, para 
se conhecer o como os interesses dos dous Paizes possão li- 
gar-se e promover-se com utilidade commum: a base da 
Inglaterra existe, senão com augmento, ao menos sem di- 
minuição, a sua industria: a base de Portugal não creio 
que exista da mesma forma, muito principalmente depois- 
da Separação do Brasil. Portugal não perdêo , com a perda 
das suas Colonias, todos aquelles generos Colonihes, que 
certamente fôrão muitas vezes o principal objecto da exporte 
tação Portugueza , das suas commutações com a Inglaterra, 
do interesse recíproco dos dous Paizes, do mútuo Commer- 
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cio, das suas Transacções, e dos seus Tractados? Tem Por 
tugal outro equivalente, que substitua áquelles generos, e 
que possa ser o objecto do seu commercio com a Inglater- 
ra, com interesse mútuo da Fazenda dos dous Estados? Eis 
aqui esta base perdida sem substituição de outra, e conses 
guintemente- impossibilitados os Portuguezes, no estado ac= 
tual das cousas, não só do seu commercio, nesta parte, 
com a Inglaterra, como-do seu. commercio no interior do: 
Paiz, e por isso ineapazes de produzir à Inglaterra a mes- 
ma exportação das producções da sua Industria, e de lhe 
consumir tanta quantidade de cousas, como dantes lhe con= 
sumia, não podendo a Inglaterra por esta parte obter, 
nem conservar sobre Portugal as suas anteriores vantagens 
compmerciaes. ; i 

O Governo Portuguez nunca selembrou de que o' Bra- 
sil lhe seria separado da sua dominação, e dependencia, e 
nesta consideração traçou a sua marcha, e todas as suas ope» 
rações, não. só para o seu commercio, commutações, e 
transacções no interior, com vista sempre na conservação y 
e augmento da sua Fazenda, e no interesse de todos os seus 
Subditos, ou Vassallos, como para os seus Tractados de 
Commercio com os outros Paizes, e mais consideravelmente 
com a Inglaterra. D'ahi vierão as suas disposições, direi- 
tos, regulações, e medidas de toda a natureza sobre todos 
os generos, e producções Coloniaes, e nfesmo do Paiz. Os 
Vinhos, as Aguas-ardentes, os Vinagres, a mesma Agua- 
pé, os Trigos, e todos. os Cereaes, as Cevadas, o Arroz, 
o Assucar, a Azeitona, e o Azeite, as Laranjas, os Limões, 
as Arvores, os mesmos Peixes, os Barcos, os Navios, e a mese 
ma Navegação , o Sal, o Sabão, o Tabaco, o Chá, o Ca- 
fé, as Fabricas do Salitre, e da Polvora, da Seda, das 
Cartas de Jogar, das Madeiras da Marinha, de-Cal, de 
Chapeos., de Gomma, e Polvilhos, de Grude, de Lonas, 
Enxarcia, e Brêos, de Vidro, Porcelana, e Louça, de Ca- 
racteres de Impressão, de Algodão, de: Lanificios, de Ane 
tas, Camurças, Pellicas, e Pergaminhos, de Cambraias, 
e Hollandas, de Belbutes, Bombazinas, e Fustões, de Fer= 
rarias, e de outros Metaes, de Minas, de... o mesmo Ou- 
ro, a Prata, o Bronze, o Cobre, finalmente não havia coue 
sa, que não fosse materia. de: commercio, de commutação , 
de transacções, de especulação, e de providencias legislati- 
vas: estabelecêrão-se Direitos de exportação, e de importa- 
pão para o giro no mesmo Paiz, e nas Colonias, e nos Pai» 
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zes Estrangeiros, e nestes, com especial consideração á Im- 
glaterra; créárãosse Companhias, Juntas, ou Bancos e 
Tribunaes eom varios Privilegios e Exclusivos; erigírão-se 
muitos Empregos com relação á multidão de todos estes ob- 
jectos: a Legislação foi pela maior parte Commercial, e a 
Marinha, o Exercito e a Magistratura recebêrão a sua or- 
ganização com referencia ao Commercio do Paiz. Portugal 
fez e representou o papel-de huma Nação Grande, e pouco 
lhe faltou que se não igualasse com as Potencias de primei- 
ra Ordem na Europa, equilibrando com ellas a sua opulen= 
cia, o seu commercio e as suas forças: he sem dúvida pa- 
ra admirar a multidão de providencias que o Governo Por- 
tuguez adoptou para conservar e augmentar a sua Fazen- 
da e os seus interesses, e para fazer a felicidade dos seus go- 
vernados, notando-se porem que todas-estas providencias se 
Hgavão tambem e principalmente á Fazenda da Inglater- 
ra, d'onde veio essa alliança tão estreita e tão Íntima, que 
parecia mais bem huma fraternidade de interesses, que hu- 
ma Alliança Politica: em huma palavra, Portugal chegou 
ao seu zenith , subindo até aonde: pôde subir. Porem conser- 
via-se este florecente estado de huma verdadeira grandeza, 
e opulencia Nacional! Certamente não. Portugal não tem 
já descido quanto podia descer? Havendo variado infinita- 
mente as suas circumstâncias para peior; pode Portugal 
manter com a Inglaterra as mesmas ligações e relações de 
interesse e de commercio., as: mesmas transacçõés, os mes- 
mos Tractados! He claro que não. “Tem-se bem ponderados 
e conhecido qual he a base sobre que devem estabelecer-se 
as ulteriores transacções! E essa base existe? Não será nes 
eessario variar o Systema, tomar outras disposições, traçar 
outra ordem e seguir outro andamento, pois que as cou- 
sas não são as mesmas, nem entre ellas ha a mesma ligação, 
relação, gradação e communicação? Não he mais que evi- 
dente em Politica que a Legislação e todas as Providen- 
cias são superfluas sobre as cousas, que já não existem? 
Não he necessario neste caso alterar a Legislação e as Pro- 
videncias para as mesmas cousas, que ainda existem, mas 
que estão desligadas, das que antes existião, e com. as quaes 
andavão em giro e em commutação ! Variadas as bases da 
opulencia e felicidade de qualquer Estado, perdidas ou 
diminuidas as materias, que o erão de commercio no inte- 
rior e no exterior, preciso he que se altere o Systema de 
erganização do mesmo Estado e as suas relações com os 
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Eu não failo, mem eu quero, ngm Deos tal permitta, de 
buma nova organisação Religiosa e Monarchica ;. fallo do 
outro Systema Economico , de subsistencia e. de consisten- 
cia no interior e no exterior, que aproxime as relações de 
Fazenda e interesses de Portugal, e dos Portuguezes às rea 
lações de Fazenda, e interesses-de Inglaterra e dos Ingles 
zes, Perdêp-se a base anteriar, este hehum successo. desgra- 
cadamente indisputavel : he pais indispensavel procurar. qu- 
tra base, ou busgama principal e verdadeira base, | 

Qual he essa verdadeira base da prosperidade Portogue- 
sas e sobre aqua] possão estabelecer-se as relações de Fazega 
da é interesses-com a hnglaterra? A Agricultura; esta: he 
a principal e auasi unica base, sem perder de vista agyann 
tagens que Portugal pode tirar das Colónias; que ainda 
Jhe pertencem; pois; qua pelo. andar das: tempos Portugal 
pode. ginda ser tão opulento, cam- O que possue na Asia q 
na Africa, como com o que perdêo no Brasil, se Portugal 
fitar. alli as suas-vistas g: reflexĝos; + Q fortunatas nimim 
sua si bona norint — VAgricalas ! — repetirei, o que já disse 
com, Virgilio no N,; antecedente ;..e seja esta exclamação 
bum. lagar de descanço. O! vós. tadas as que possuía terras 
em Portugal! Vós podeis ser muite'ricos' e muito ditosos, 
vós podeis fazes Tractados mantajosas. com a LIngigierra., sa 
souberdes tirar das vossa» Terras todas. as grandes vantagens, 
que o, seu cuidadoso, : e bem editado cultivo vos aflerace L 
Porem; vós, Inglezes qilusos, conheçei e meditai bem, o 
que a experiencia de todos. os Paizes confirma , que a; Cats- 
sa Constitucional não convém a Paises Agricolas, nem pron 
move, antes tolhe a Agricultura. Se pois as negocios de 
Portugal, como. confessa o Nabre: Conde Grey, ssfda: liga- 
dos à Fazenda da Inglaterra, se o interesse da Inglaterra 
pede o canservar a pas em Portugal, e que a actual cons 
tenda tenha huma prompta. e satisfactoria conclusão j sen- 
do hum principio certo que a Causa Constitucional. não cons 
vém a hum Paiz essencialmente Agricultor : 6 Seragios Ln. 
glezes, removei a guerra, pois ella vos offende; e dai-nos, 
se podeis, a paz, pois o vosso interesse a pede; mas entẹns 
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dei que não pode haver paz em Portugal, nem Portugal 
a quer de outra forma, sem que o Senhor Dom Micver. 
teja o seu Soberano, e Governe por aquella forma, que Go- 
vernárão todos os Soberanos de Portugal, com que Vós ha- 
veis feito Tractados vantajosos para o Vosso Paiz! Vêde 
bem que todos, os que defendem os Dircitos do Segundo 
Ramo da Familia de Bragança, são verdadeiros possuido+ 
res em Portugal, e tem nos seus Campos a hypotheca mais 
firme para a permanencia, e segurança das vossas, e das 
suas especulações, e transacções. Qual seja a razão, por 
que aos Inglezes convem fazer seus T'ractados com os Rea- 
listas, e não cow os Constitucionaes, eu a aclararei ope 
portunamente no. longo exame dos verdadeiros interesses da 
Inglaterra nesta grande Questão Portugueza. 
A Agricultura be a verdadeira, e a principal base da 
prosperidade de Poriugal, e sobre a qual base unicamente 
póde a Inglaterra contar para suas transacções, especula- 
ções, e Tractados com Portugal: as producções da indus- 
tria Portugueza, as suas Fabricas, os seus artefactos mal 
podem ser presentemente objecto de Commercio com os 
Paizes Estrangeiros, entrando n'esta mesma conta o Bra- 
sil, onde os Inglezes concorrem no seu Mercado, mais que 
todas as outras Nações da Europa conjunctamente. Mas 
está a Agricultura Portugueza no pé conveniente a servir 
de base de prosperidade para Portugal, e de Commercio 
com a Inglaterra? Póde a Agricultura ser levada a toda . 
a sua perfeição, e fecundidade! A Legislação actual he 
sufficiente a este respeito, ou precisa de ser alterada ? Esta 
alteração tocará no actual Systema Religioso, e Moral Por- 
tuguez, para que a Agricultura seja levada ao cume do seu 
melhoramento, e das suas vântagens! Tem Portugal bas- 
tante População para cultivar todos os seus Campos susce- 
ptiveis de Cultura? Como poderá augmentar-se a Popula- 
ção, se o seu augmento fôr conveniente! Estas medidas para 
o augmento da População tocaráô tambem no Systema Re- 
ligioso, e Moral Portuguez? Eis-ahi huma: multidão de ob- 
jectos todos attendiveis se acaso despresados. i 
Sobre a População; Eu não dicto a Lei, nem dou sen- 
tenças, expônho sómente o meu parecer com a clausula de 
Salvo. meliori, com subordinação aos verdadeiros conhece- 
dores dos verdadeiros- interesses de Portugal. Se eu pensasse, 
como os Estadistas, que a Filosofia da Revolução tem apres 
sentado n'este seculo, e no passado, diria, que para augmen- 
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tar a População era necessario acabar. com os Frades, © 
com as Freiras, dar licença aos Clerigos para casarem, e 
abolir a Vinculação dos Bens. Ora, encarando este pensas 
mento da Filosofia da impsedade, não pelo lado da Reli- 
gião, nem pelo da Politica, mas pelo do interesse do . mese 
mo augmento da População, he o pensamento mais des- 
propositado, que a Filosofia póde conceber, pois he assen- 
tado entre os verdadeiros Estadistas, que as pessoas, que 
entrão nos Claustros Religiosos, renunçiando ao Matrimos 
nio, ou por vocação para o Celibato, ou por conveniencia, 
ou por falta de proporções para hum Casamento razoavel., 
segundo a sua classe, proporcionão a seus irmãos, e iraãs 
o: poderem casar convenientemente; o que estes não. por 
derião fazer, ou não quererião , se aquelles se não encerrase 
sem nos Claustros; sendo certo que nem todas as pessoas 
na Sociedade podem casar, nem todas querem, além de 
que he mais util para .a Sociedade hum-Casamento vantar 
joso, que possa sustentar-se a si, e.a sua próle decentemene 
te, do que dous Casamentos pobres, que não tem arbitrio 
de sestistentarem a si, e as suas familias com alguma come 
modidade. Quanto nos «Clerigos, além das considerações 
Religiosas, -e Politicas, resultão quasi os mesmos. inconve- 
nientes; e, dado o caso de que não resultassem , a Popula» 
ção não teria augmento consideravel. Ora, quanto å abee 
lição dos Bens Vinculados, além de que a Agricultura deve 
receber d'ahi grandes: vantagens, e além do esplendor, e do 
brilhantismo das familias, e do Estado, e porque tambem 
be mais util para a Sociedade hum bom -Casamento, que 
tres, ou quatro mãos, e que muitas vezes não podem, nem 
querem fazer-se; os filhos segundos, ou procurão os Claus- 
tros, ou o Clericato,. ou buscão as Letras, as Armas, e a 
Industria, e n'estas tres Estações conseguem muitas vezes 
Casamentos proficuos, e com. isso, a; População. se augmenta 
até pela Vinculação dos Bens. l . 

Mas he necessario, e possivel o. augmento da-Popula- 
ção em Portugal? He necessario, se a Agricultura quer 
ser levada ao cume possivel da sua. perfeição, e grandeza, 
de modo que possa servir de base. á prosperidade Portugue- 
za, é ao seu: commercio com os Paizes Estrangeiros, espe- 
cialmente com a Inglaterra: he possivel, não só porque a 
Peninsula Luso-Hispana já teve, e sustentou da sua Agri» 
cultura huma População dupla da actual, como porque he 
cousa conhecida de todos os bons Estadistas Porluguezes , 
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que todas as Provincias de Portugal podem manter muita: 
mais População, inclusive a do Minho, onde parece haver 
excesso de gente, e sobre tudo a do Alemtéjo. Quaes são 
as causas da diminuição da População em Portugal, ao 
mesmo tempo que a de Hespanha se augmentou muito, dé- 
pois da guerra Peninsular, ow, mais bem, depois da extihc- 
Ee do regimen Constitucional? 1.º A emigração para o 
rasil: 2.º Os muitos braços de mais empregados no Exer-. 
oito: 3.º Os muitos braços de mais dedicados ás Artes Li- 
beraes, e Mecanicas, pela má, e errada sapposição, de que 
a industria era a principal base da prosperidade Portugue- 
za, sendo sómente-a Agricultura a verdadeira, e a princi- 
pal.base;, a que os Portuguczes 'devião attender para serem 
ditosos, è para entabolarem: com vantagem as suas rela- 
ções de commercio com os outros Paizes, e: especialmente 
com a Inglaterra: 4:* Os muitos Celibatarios, ou incon- 
tinentes estereis, de que abenda o Estado Secnlar em Pora: 
tugal. Não são os Jesuitas, não são os Prades , não-sãe os 
Ckrigos a causa. da diminuição da População: em Portu- 
gal, altestando a observação que quanto menos tem Por» 
tugal de Frades, e de Clerigos, tanto mais tem diminuído 
a sua População. Os Senhores Reis de Portugal mos tema 
pos antigos enviavão a muitos Pôóbradores, como a seus Ca- 
seiros, e Colonos, -œ povoar atguma-Villa; Castelto', cu 
Terra notavel, que vinha a. ser bam- Regaengo foteiro á- 
Corôa, e por isso lhes concedião varios Privilegios, é dis- 
tincções, sendo de notar que em: muitas d'éssis novas Pos 
voações logo os Senhores Reis: estabelecião: Conventos de 
Rehigiosos, ou de Religiosas, ou dos. dous sexos av mesaro: 
tempo; a Provincia de 'Tras-os-montes, -que he da que an- 
tenho maior conhecimento, tem muitas Povoações formadas- 
desta maneira. Mas ignorão os -Portuguezes que op- Bens- 
dictinos concorrêrão muito. para a População do Minho?” 
Toda a Europa sabe quanto deve. aos- Monges a este: res- 
peito. Ee 
Quaes os meios de augmentar a Populáção ? 1.º Os mes- 
mos, que se adoptárão. nos tempos antigos? 2:º Aproveitar 
a re-emigração do Brasil: 3.º Diminuir o Exercito no teme- 
po dé par: 4º Remover das Artes Liberaes, e Mecanicas 
os braços, que lhes sobejão: 5.º Obrigar aos Celibatarios 
Seculares, ou a esses incontinentes estereis, a que, tendo 
fundos sufficientes, segundo a sua Classe, contrahão matris- 
monio , em chegando-a certa idade, mulctando aos que as- 
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sim o não fizerem, e privilegiando aos que de boa vontade 
o cumprirem: 6.º Promover a Agricultura, que he a ver- 
dadeira Mai de toda a fecundidade. A fundação da Caro- 
lina na Hespanha, e a cultura da Serra Morena he hum 
exemplo mui luminoso, porque he dos nossos dias. Obrigar 
os vadios, os ociosos, e os sobrantes das Villas, e Cidades, 
de todos os sexos, a cultivar os Campos abandonados, será 
hum grande meio de augmentar a População: alguns całe 
culão o augmento da População de hum Estado pelo au- 
gmento da População das suas Villas, e Cidades, o que he 
hum erro crassissimo ordinariamente: quando a População 
das Villas, e Cidades se augmenta d'ellas mesmas, he bum 
signal da opulencia do Paiz; mas quando a População das 
Villas, e Cidades se augmenta das Aldêas, he hum signal. 
de méo agouro, que indica a pobreza do Paiz, a disidia 
dos seus habitantes, e a prompta diminuição da sua Popu- 
lação: aquelle que abandona o cultivo dos seus Campos, e 
passa a estabelecer-se nas Villas, ou Cidades, ordinárias" 
mente he hum mão Aldeão, e hum Viillão ruim, ou Ci- 
dadão infame; a sua raça commumente vem a ser viciasa, 
infecunda , ou debil, inutil, e até gravosa para o Estado. 
Mas esta materia como diz respeito aos mutuos, e recipros. 
cos interesses de Portugal, e da Inglaterra, pede mais: 
longo exame, e por isso continuar-se-ha. .- a 
Portuguezes! Soldados! Triumfai dos vossos inimigos” 
pelo valôr das vossas armas; restabelecei a paz no. vossó: 
Paiz, fazendo bem a guerra aos Rebeldes, porque a boa 
guerra faz a boa paz! Depois de tudo isto vós sereis gran=: 
demente ditosos! A Alta Politica, e Sabedoria do Nosso 
Grande, Optimo, e Magnifico. Rei, e Senhor Dom Mi- 
GuEL tem meditado mui profundamente todos os meios de 
fazer, e promover a nossa Prosperidade, o nosso Commer- 
cio, e a nossa Opulencia !, Nós seremos ainda invejados de 
todos os Paizes Estrangeiros, como já -o fômos nos dias 
mais venturosos da Monarchia ! l i 
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Já toca o Clarim! Portugueses , escutai-o ! 


Ma falcem tua, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal, C. 14.:% 15. Portuguezes! Soldados! O va- 
lôr , e a subordinação a vós pertence! As disposições para 
o ataque, e a sua direcção pertencem ao Chefe! E que ou- 
tro Chefe quereremos nós, e que tanto mereça a nossa con- 
fiança, como o Nosso Invencivel Rei, e Senhor Dom Mis ' 
evEL I? Quem duvidará pelejar, e desconfiará de vencer, 
tendo ao seu lado hum Rei, e General tão Animoso, e Es- 
forçado! Que importão na Sua Real Presença todos os es- 
tratagemas dos inimigos, e toda a pericia d'esses Constitu- 
cionaes Estrangeirós, que intervem de curiosos , e seduzidos 
a favôr dos suppostos, e já combatidos Direitos de Dom 
Pedro! 
A Intervenção de alguns Inglezes na grande Questão 
Portugueza me decide a dar-lhes hum verdadeiro desenga- 
no sobre os seus verdadeiros interesses nos Negocios de Por- 
tugal, que o Nobre Conde Grey disse, e bem, estarem li- 
gados à Fazenda da Inglaterra. Talvez o meu Artitheiro, 
que me encommendou este Sermão, ainda que mo não paga, 
esteja arrependido, porque temos muito panno para man- 
gas. Pois que pensava! Que não havia pagar-o seu atrevie 
mento, de me indicar a materia, em que devia exercitar a 
penna? Assim quiz affastar-me do Exercito! Queria o Ar- 
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tilheinh que lhe não bullisé nas mataduras? Se a sua Arti- 
Neria’ não descreve-senão linhas rectas, saiba que eu gósto 
mais das obliquas, e que nunca metto as columnas pelo la- 
do, em que pertendo engajar o ataque; vou cá por torci- 
colos, formando as tinhas de fortibcação com fossos, e pa- 
rapeitos, para defender o. weu campo; e tambem linhas de 
circumvallação á roda das posições, que quero atacar; de- 
pois alargo a face do baluarte até á cortina, a que se cha- 
ma — linha da defensa rasante —aBapgr fim tiro a linha do pon- 
to do baluarte, fazendo angu "a face, a que se cha- 
me — linha fixante, -di p; Senhor Artilheiro? 
Tome-se comigo , Galé é leva. .Se ainda não: 
sabe como se fortificã a lé Húma Cidade, vá ao Por- 
to, e lá lh'o dirão, Pag “não estou para ensiná-lo de 
graça ; mas se quer sabêr como se toma, e conquista huma 
Cidade fortificada, venha comigo parà aqui; ataque para 
além ; não dê muita elevação aos tiros, aminde a cárga, e 
verá a Missa no terceiro Deo gralias. Emaginava o meu 
Artilheiro. que tó elle era o sabichão! Ora venha tamipa 
ao sitio defronte d'esta Cantareira , e neste ponto do Rio, 
pôato mais, ou menos, tolha a entrada, e a navegação, 
que por elle se far com soccorros de toda a especie para: o 
inimigo. Não sabe como isso se faz! Eu lho digo; faça-o; 
c antes de o fazer não o diga a ninguem — Entnlbe o Rio; 
que áqui não he muito largo, nem muito profundo; o ars 
ranjo dos materiaes levará alguns dias, mas a acção he obra 
de menos de hum dia. Quer agora que lhe diga como: :s¢ 
defende huma Barra sem Nãos; sem Marinha! Ora -.nivo 
estou hoje para tanta consa: mas se osfriilheiro ignora es- 
tas cousas, que são da sua profissão, dou-lhe huma baixa 
redonda, que vem a ser baixa por tôlo, porque tados os 
tólos tem a cabeça redonda, segundo por abi dizem: dei- 
xe-me em paz, meu Artilheiro, que de todos as.múdos, 
ou queira, ou não queira, agora ha de roé-la, -iste be, @ 
discussão sobre a verdadeira base da prosperidade Portus 
gueza, e do seu Commercio com os Paizes Esttangeiros , 
especialmente com a Inglaterra. Esta base principal he a 
Agricultura. 

A Agricultura não se faz sem: braços, ainda que as 
máquinas, e a escolha de instrumentos melhores, que: os 
que estão em uso, faz desnecessarios alguns. Sobre as cawe- 
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sas dá diminuíção da População em Porlugal; e sobre os 
meios dé se augmentar já expuz o meu parecer; mas né» 
nhum outro meio acho mais póderoso, que a mesma Agri» 
cultura. Ditoso aqíelle Paiz, que: pode applicar-se, e se 
applica ao cultivo dos seus Campos, dos quaes tira todas as 
vantagens para o remedio das suas necessidades, e para so 
provêr dos outros objectos de comodidade, e de decencia! 
Ditoso aquelle Paia , que tem'Sabios, que o conduzão! Ele 
le se augmentará pela sua sciencia, e pela sua docitidade., 
em quanto os outros Paizes se debilitão pela imprudencia 
e pela: ignorancia dos que .os guião. A opulencia, e à força 
de hum: Estado vem dasciencia, e da prudencia dos que o 
governão: algumas vezes por isso. hum pequeno Estado se 
faz grade, e poderóso em pouco tempo, em quanto outros 
Estados maiores vem abaixo em poucos annos: acaso: estas 
serão fatalidades; a que estão sujeitos todos os Paizes do 
Mundo. De tantas Nações poderosas, .e florecentes, como 
tem: brilhado no Mundo. eu vejo somente seus. Nomes nas 
Historias, e apenas as muralhas, ou antes'as ruinas de ale 
gumas Cidades: a Monarchia dos Babylonios, a dos Per- 
sas, -a dos Macedonios, a dos Romanos, a dos Gregos, a 
dos Carthaginezes., a dos... lá vão, e depois d'ellas já tá 
fórão outras, e depois d'estas: hão de ir tambem as que ago- 
ra florecem; e'isto não-tanto pelas guerras, que lhes mo- 
vessem os outros Paizes; quanto pelas indiscrições, dos que 
as governárão; pela sua falta de valôr, de sobriedade, de 
desinteresse, de honra; de sciencia, e de virtude. Hum Es- 
tado qualquer, onde as Sciencias, e Artes. não sejão esti- 
madas, onde ós talentos, e virtudes sejão desattendidos, on- 
de os serviços, e trabalbos sejão desprezados, cêdo está em 
terra: assim he como muitos: Paizes se fazem grandes, e 
poderosos pela ruina dos outros. Todavia os Paizes Agrico- 
tas são os que se: conservão mais tempo: livres d'estas. fatali- 
dades commans a todos; porque tem hum fiador mais se- 
guro da sua conservação, e do seu poder, em quanto os 
que vivem simplesmente da: sua industria, das producções 
das suas Fabricas , e da sua Marinha, estão mais expostos 
a estas ruinas, e catastrofes: hum Povo Agrícola ordina- 
riamente ama a honra,- préza a virtude, he sóbrio, come- 
dido", e moderado ; heisoffredor, aústero, e subordinado ; 
be: corajoso, brayo , intrépido,.e invencivel ; porque tem in- 
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teresse, e o concebe na idefeza do seu Paiz, dos seus Teme . 
plos, das suas Familias, das suas Casas, e das suas Proprie- 
dades, que não espera achar iguaes, e tão amaveis em ou- 
tra alguma parte:do Mundo. Ah! Se Portugal se não es- 
quecesse do que foi nas suas duas primeiras Idades! Se elle 
amasse, e promovesse o cultivo dos seus Campos! Se elle 
olhasse para as producções. da sua Industria como para hum 
simples accessorio , e incidente da: Agricultura, e que sem 
receber d'esta toda a sua vitalidade, e:animação, não po- 
dia subsistir, não podia menos de perecer ! Pois que? Por- 
tugal tem abandonado a-sua Agricultura! Não: porem: 
não se reputa perfeito, o que não adquire toda a perfeição, 
de que he capaz. A Agricultura em Portugal he susceptis 
vel de infinitos melhoramentos, de muito maior producção, 
e de fazer toda a prosperidade dos Portuguezes, e toda!-a. 
sua base para commerciar vantajosamente com os outros 
Paizes, especialmente com a Inglaterra. a ig 
Os Portuguezes em muito tempo não achárão outro 
caminho, para chegarem a ser ricos, e distinctos,:que if 
ao Brasil, ou applicar-se ás Letras, ou a algum négocio, 
ou a algum genero de industria; os mesmos Militares, e 
os Magistrados, quando querião.promover-se, e adiantar-se 
assim nos seus Postos ,-como nas suas Fazendas, procura- 
vão huma viagem para o Brasil, e até ahi para a Ásia: 
hum: Clerigo pobre, e muitas vezes tôlo, e vadio, ía, e 
vinha na carreira do Brasil, e logo apparecia rico, e até 
. esperto como hum «alho, ainda que quasi sempre desmora» 
lisado; bum Pai-Kamilias, que tinha muitos filhos, e não 
podia deixar a cada hum elles cam iguaes bens, e vanta- 
gens, ás que elle desfructava, destinava alguns para o Bra- 
sil, e por esta via procurava a todos huma collocação igual- 
mente vantajosa, e mesmo superior á sua classe, e nasci- 
mento: hum, que se achava criminoso cá em Portugal ; 
outro, que vivia mal contente da sua mulher; outro, que 
não queria ser Soldado, ou Miliciano ; outro, que dissipára 
seus bens; outro em fim, que se não contentava da sua sor- 
te, tomava o expediente de ir para o Brasil, e ou por lá 
se deixava ficar, ou regressava para Portugal com alguns 
cobres na algibeira, e não poucos vicios na alma, não sen- 
do o menor o da ociosidade: outro Pai-Familias, que tinha 
muitos filhos, e a todos queria vêr collocados como homens 
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de bem.;ra:; huns: destinava, para o-negorio,;e-depois de poue 
cogiannos de caixarig,:apparecia hum Negociante qyasi sem- 
pre sem fundos, e muitas. vezes sem cunhas 5 NCM: cruses $ 
a outro destinava para as Letras, e em poucos aņpnos de 
Universidade apparecia Doutor, com perdão dos que me 
lêm ,:e. logo Juiz, de Fóra; e, se o vento era favoravel, eielo. 
Desembargador: a outro mandava, para “Clerigo,. e. com 
trinta reis de Latim, e quinze réis de Larraga estava feito 
hum Senhor, Padre de Requiem; e se a Senhora Dona Si- 
mona favorecesse o negocio, ei-lo Abbade, ou Conego, Em 
huma palavra, a mania foi esta; ou Brasileiro, ou;Cai- 
xeiro , ou Senhor Doutor, ou Senhor Padre, ou... Oca-. 
so estava em vestir casaca, e trajar como Cavalheiro, tra- 
balhar pouco ,;e nada de Agricultura: chegar á-opulencia,. 
e à distincção sem .os trabalhos ruraes! Verdade he, que. em 
tempo de Guerra ,.o Emprego de Commissario era bum 
caminho mais breve; .e em todo tempo, para quem não. 
tinha vocação de Brasileiro, ou de Caixeiro, ou de Doy- 
tor, ou de Padre, o Officio de Rendeiro foi sempre cousa 
muito rica, e muito honrada; bum pouco mais tarde, apr. 
parecêrão os Cambistas, e os Rebatedores, os que sempre 
favorecidos pela Senhora. Dona Usura não precisão de, ou~, 
tra cousa para. serem. riços, e guapos] Valame Deos ! 
Quanto em Portugal se tem augmentado a Classe média, 
com muito. despreso.da Agricultura, e dos Ofhigios necessa- 
tios para a conservação do Estado! Quanto, muitos d'essa . 
Classe média tem .forcejado para.enxovalhar a Aristocracia ! 
Alguns. conheço eu ,, que andão .na lista dos Rebeldes, os 
quaes., procurando-se:lhes a quarta geração, são represen- 
tantes por Varonia recta de hum Barbeiro, de. bum Horte- 
alão., de hum Alfaiate, de...!!!. Pois de Moleiros, de Ça- 
pateiros, de Ferreiros, de Carniceiros, de Rendeiros,: e 
d'outras Classes de semelhante distinceção , são bem muitos, 
os que tem passado para a Classe média, pelos geitos, e 
tregeitos, que tenho dijo de Brasileiro, qu Caixeiro, on 
Doutor, ou Padre!!! De Boticarios, de Tanoeiros, de 
Barqueiros, de. Peixeiros, de.......vimos alguns filhos com 
Excellencia no Salão das Côrtes!!! Parece que em Portu- 
gal em alguns tempos se reputava sómente homem de bem, 
o que não era Lavrador!!! Em quanto Portugal não fez 
conquistas na África, na Ásia, e na America, os Portu- 


k 


(6) 
guezes considerátão W Agricóltura comio: huttm fontener 
haurivel da sub riqueza; é grandeza ;-e-ellá certamente foro 
dare'o mais-frtne- baluarte da Sociedade; ecaté da Morat: 
Publica. o a EE a 
` Appärecċo na Hespanka, algum tempo ; hum Fólhéto 
discutindo o problema, dese a póstessão, e conservação da 
Amerita-era util, ou prejudicial à Hespanha? Eu não tra- 
ço está “discussão com respeito ao Brasil sobre as vantagens; ` 
ou desvantagens, que elle trouxe a Portugal. Posso 'porér 
dizdr y sem medo de ser contradictado, que se o seu! Cotr- 
merdió-nós fez civilisados, tambem 'nos desthoralisou-;: se ine 
trodntio o lnxó; tambem a ociosidade; se nós fez ricos; 
tambem: perdularios: o certo he que hoje, getakmente, nos 
Julgatros perdidos, o que muitos attribuem á separáção do- 
Braril, e et attribuo: a “abandono: da nossa Agriciltura ; 
que-hea hypotbeca mais-certa- da Industria, do Commet- 
cio, da Marinha, do Exercito, da Grandeza ; e do: Clero... 
Perdemos-o Brasil, depois que o povogmos:, despofonado 
as nossas Terras; perda sensivel: mas a peior bë a-peria. 
dois: nossos costumes, e dá nossa Agricultura: Não cuidás 
tnos-senÃô no luxo, em riquezas niercatortas, e“pecunias 
Tits; que são fáceis de it perderem ; e descuidámiosnas” de 
rigieza rústica, que hè impossivel de se perder, sénão 'pelo- 
abandono da Agricultura, que he a verdadeira riqueta, semi- 
a qual he impossivel que subsistâmos politica, e civilmena 
te. Portugal tem buma numerosa; é excessiva Magisttatu-- 
ra em immensás Repartições, assim Civis, como Etchesias< 
ticas, as quaes Estações erão, outro tempo , necessárias; e- 
possiveis, e agora são superfluas, e impossiveis: já -se Hi- 
presentemente, que a Patriarchal não póde existir por: Fats ` 
ta dé. recursos; o tempo fará vêt que outras muitas Esta - 
ções estão has mesmas circuhstaneias; a mesma: Câpital' 
. parece não poder conservar-se coma. mesma grandeza ent- 
toda a extensão da palavra; outro tarto; -proporciondtibena- 
te, sè ha de dizer do Porto, e de Coimbra. Parece indise 
pensavel retrogradar aos primeiros Seeulos da Monarchia ; 
que verdadeiramente forão- venturosos. Voltemos aos:nossos 
Campos, imovâmo-los, é tornaremos a ter grandes, é ritos 
pela resta via, por que-o fômos; as nossas Ferras contéra 
èm grande abundáncia todos os objectos de necessidade , de - 
comodidade , e de decencia ; todus os objectos de-prospei 
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ridade; erde vomintrcio ;: cá dentre temos tluitd-gard- aty- 
para itado o que quizermos, etemos muitos sóbejus, que! po- 
deremos tracar com. todos- os -Paizes, co especialmente com: 
a Engdaterra. Sejâmos Agribultoves,-e seremos digoses;. Mas: 
todos nós Agricultores! Nãos'ndm be necessario, ném cons 
veniente, nem possivel: mas sejámos A fgricultotes no maior : 
numero possivel; Será: preciso, para promover esta:fagrie 
cultura, ' Mai fecunda: de toda :a Prosperidade i, da Popula- 
ção, da Marinha, e do Commescio; abolir os Desimos, os 
Foraes,- os Bannaes, ós Conventos, os....! Estes meios: 
são revolucionarios , -6 além de injustes, como demonstra» 
rei, elles tão longe: estão de promoverem a Agricakura, 
que antes a atrazão, e diminuem, como tambem. demonde 
trarei:: as bases do adiantamento: da. Agricultura: não : pos: 
dem .ser outras; ' queas que sempre-a adiantárão:: todas as- 
cousas se conservião pélos: mesipos principios, por que ellas 
nascôrão c-ipotémí esta tntiteria mão he para estedià : em ous 
tro verão bs chamados liboracsi, e: iluminados; . que: eu cas 
minhear mesmo: fim dë prosperidade: Nacional, que 'ellea 
próclamão ,:: por’ :meios; totalmente” oppostos, "4os.:que elles - 
adoptão. Para enriquecêr- hum» Pais; como .o de: Portugal, 
nenhum meio ka mais despropositado ; que-o da revolução y 
erdastipnorações: : theerias- não servem" para; o casos. Eibes - 
raes ! Tiuminadosl A pegaivos denxada; ie áirabiça doara - 
do, e roteai esses: Campos: incokos:;.: tangai: mão: da fouce, 
edertravai: as malezas: des motas: Perras > appticaisvos ao | 
trabalho, ermão dèis eurncada anno'w mais de vinte: mil Gab: 
Jagos-osscobres , que: .ambiçionaisy ve. vós fareis:hum verda» 
deiró Iserviça é: vossa Patria ;-que-não: fazeis com todas: ess 
sas iidéas indigestas e immoraes/ que haveis tomado de :Fir 
losofos, e: Politicos tembéns indigestos ;:e-insmosáes.:» -.. | 
` Os Senhores Reis d'estes Reinos fizerão muitas; ve: sae 
bias Leis a benefício da: Agricultura; tenho: considerado as 
das sesmarias, dos aforamentos., “das terras muninhar, das 
auljudicações: dos terrenos encravados , das levadas, ou -co- 
nacs das aguas; das servrdões, dos caminhos ;»-ou estradas 
para o Público ; dos bois de-arado; da plantação das arvo- 
res; da cultura- das vinhas; e outras: muitas sobre diversos 
objectos , ique aqui serão-tomados em consideração. Porém 
estão, ww- pstiverão eh observaneia -todas estas Leis! Como, 
sea grioaktura não foi de muitos anus a esta parte, com» 
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sidenada spelasuRortugaezes eimo» a fonte: perennes dbeis 
prosperidade 1 iSe essarnão ena 1a opinião conmum clas Pors; 
tanguezes » quei julgárão enriquêcer-se, eograndecersse y edis.. 
tinguir-ee por outras exercicios: diverios dá cúltara dos seus 
Campos! Se io. Brasil era toda a; especulação :Pórtuguezã? 
(Bonhamos-de: parte (os- Vinhos s:que:; àbi temos a-fazer hus: 
masgrande colbeits.) E. essas: Leis erão: sufidiontes para lemi 
vata; Agricuturaá grandeza possivel? Qu eta a' Agricul- 
tura .o:especial., .é principal objecto da Legislação Portu». 
gueza:? -Examinando todas -essas Leis , confêsso. que não. 
achei :huma, que decretaste:sobro a exportação: dos Carta 
argumento: certo;:de que Portugal não teye sobejos.dé hum. 
objecto summamente necessario.,: e indispensavel.. He:certo: 
que Portugal: não. teve bum Sully: s.e. he verdadé que:d'elle: 
não: precisou. . depois dass suas-Canguistasp na: Mfrica:, uni 
Asia, e na Americas; pois que:cu-fállo dw Legislação: posso 
terior ás Conquistas, pórque anterior: não: be (tão: conhes 
. cida, trabalhando-se úbitão maiswios Campos: «doque no! . 
papel, ou nos pergaminhoss ; Mierão; ba: poucos: annos.,:: dm 
innovadores ye ‚ociosos ,- e queréndo promover a. Agricultus 
ra, nascêrão” Campomanss, esmhovelianos na Hespanha:gom 
o.seu revolucionariq. Sysicma. (de. ashor tisação!, tomada don 
Filosofos; que prepararão;-a Revolução.da : França; e de:tos 
dos -os Paizés do Mundo: fallouvse:muito em Leis Agrarias 
e os innovadores Portugnezes bão: souberãa , senão: copiab 
sem eserupulo ; e: sem consideração essas; misera veis; produc- 
ções de: Escriptores pedantes,; que. não sabião:que as:inpo= 
vações contra a: posse, e prescripção de muitos: Seculos.nãe 
podião fazer ,: senão! a. desgraça. da: Agricultura ; e. do: Com» 
mercio no anarchico involvimento da Classe níédia com as 
Classes alta, e: infima, Estes sabichões querem. estabelecer | 
as Leis Agrarias pelo modo, que as. estabeletêo Caio Lie | 
cinio Stolon, que, sendo Tribuno no 4.º seculo da:Fundas 
ção de Roma, obrigou os Patricios a cederem ao Povo to= 
das as terras, que possulão: assim querem os innovadores 
deste seculo que os Fidalgos, os Conventos, os Clerigos, 
e outras Pessoas, que elles chamão. de mão. morta (os inno- 
vadores são homens de mão furada) larguem .os seus. Bens , 
as suas Commendas, os seus Direitos, as suas Propriedá- 
des, e os seus Edifícios, não. para. ọ Povo, -mas.para elles: 
querem mudar.a face Politica, do Munda, passando, ias. ri- 
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quezas para outras mãos diversas, das que as possuião dese 
de muitos Seculos: a Questão, que hoje despedaça a Eu-: 
ropa, não he de Constituição , he sómente de teu dinheiro, 
meu dinheiro, teus bens, meus bens: he o que se vio na > 
França, he o que se vio em Portugal, e vêr-se-ha em to- 
da a parte, em que pertenda estabelecer-se o Regimen Conse: 
titucional. E que antigos, e bons Proprietarios, que ho». 
mens chamados de mão morta, que Titulares distinctos te= 
nhào engullido a dourada, mas venenosa pilula? Certa- 
mente forão angariados com promessas de melhorarem de 
fortuna; peis que ninguem toma opinião alguma, em que 
julga perder, o que tem. Movem-me em verdade á compai- 
xão alguns Titulares levados para a Revolução com espe- 
ranças, que os directores da intriga lbes dérão, e que já- 
mais cumpririão. Que os Pares de Portugal, digo, que os 
Titulares de Portugal na ausencia do Senhor Dom MiavEp 
seguissem a voz de Dom Pedro, e da Carta Constitucio- 
nal; que elles tomassem algumas deliberações contrarias ás 
Instituições Monarchbicas, pelas quaes erão Grandes, eu o 
não admiro, não estranho, não o increpo, (fallo com toda 
a franqueza, e ingenuidade) porque o Times de 23 de Agos- 
to do corrente anno trâduzido, e redigido na Aurora N.º 
39, abertamente confessa que por influencia Inglesa se. 
sustentára a Causa de Dom Pedro, e a Carta, e se defen- 
déra contra os Absolutistas (allude aos annos de 1826, e 
1827) que vencerião, se não fosse a influencia Inglesa; e 
que todas as resoluções das Camaras, e do Governo se to- 
amárão pela preponderancia do Embaixador Ingles, não se 
fazendo cousa alguma sem o seu consentimento. Esta con= 
fissão do Times mostra à oppressão, em que jazêo o Gos 
verno, e a Grandeza em aquelles tempos! Porque pois tan- 
ta increpação? Para que suscitar indiscretamente recorda- 
ções do que a Grandeza foi obrigada a soffrer pela prepon- 
derancia do Embaixador Ingles? Introduzir a descontian- 
ça he querer a divisão, e com ella promover a ruina da 
Monarchia! Todavia quantos projectos da Demagogia não 
forão derrubados pela Aristocracia? Com que valôr, tirme- 
za, e erudição não foi a Demagogia, e a Maçonaria impu- 
gnada pelo Conde de S. Miguel? Este não he hum recado 
de proposito, nem de encommenda ; a elle, ha muito, que. 
- eu viria, senão desejasse guardar huma tal qual ordem n'es- 
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tas linhas; a Grandeza, quando se. vio livre da oppressão, 
e da preponderancia do Embaixador. Ingles, declarou fran» 
camente seus nobres sentimêntos; & maioriá d'ellá, quasi 
todos os Pares, estão julgados por trabidores por Sentença 
dos Governantes de Dom Pedro: este he bum. facto incon- 
testavel. Pois como forão para a Rebellião. alguns Gran- 
des? -Huns por illusos, aos quaes se fez crer que. o Senhor 
Dom Micvuzz os faria punir por alguns excessos. Desgraças 
dos! A Politica, e.a Legislação nunca forão retroaetivas ; 
se elles fossem melhor aconselhados, se a fuga lhes não fos- 
se tão facil, mem se augmentaria o número dos Rebeldes, 
nem as difficuldades, nem. as desgraças! Outros forão ar- 
restados pela esperança de melhorarem de fortuna! Este foi 
o Plano, que os Revolucionarios de 1820 concebêrão ,. e 
desenvolvêrão no anno de 1826, para assegurarem esta sua 
segunda Revolução; engajar alguas Grandes .na Demiago- 
gia com o brinde de alguns. Pástos, Cargos, e Empregos 
nas primeiras Repartições do Estado, e por esta modo én- 
fraquecer toda a Aristocracia, e acabar com a Camara dos 
Pares; a qual nunca foi da approvação, nem. da vontade 
des que se denominavão Consittucionaes, e Civilisados! El- 
les sabem que no mesmo anno de 1826 fui feito sabedor 
d'este Plano Demagogico. Verdadeiramente os Demagogos 
s'enfeitárão, e honrárão com a associação de alguns Grana 
des; e os Grandes se deshonrárão com a sua reunião aos 
Demagogos! Cegueira Politica! Mas esta he huma materia 
mui vasta, que tenho sempre em vistas desde o principio 
d'esta Publicação. Outros forão para a Rebelião angaria- 
dos por tres Titulares, que tem menos annas de Grandeza, 
que cu de existencia! Que nódoa! Que infamial Fizerãos 
tes acreditar que tudo estava feito; que Dom Pedro era 
o vencedôr; que a conservação, e o augmento das snas for+ 
tunas dependia d'elle! Oh! illusão! Oh! Cegueira Poli. 
tica, Sciencia de Estado, onde estás tu? Rebeldes são muis 
tos, Chefes de Rebeldes são menos, Directores da, Rebel- 
kão são muito menos! Sciencia de Estado, onde estás tu? 
Tnglezes illusos, eis os Liberaes de Portugal! Sobre que 
bases podem elles tractar comvosco? Que estabilidade , que 
segurança, que hypotheca podem elles offerecer para /as-vos- 
sas transacções? Inglezes! Os Constitucionass de Par 

não sabem senão abolir, arruinar, e destruir; erear, edifi» - 
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car, plantar são cousas que elles ignorão totalmente! Ene 
glezes! Em Poriugal não ha hum verdadeiro Liberal, buas 
verdadeiro Constitucional, hum verdadeiro conliecelor em 
todos quantos seguem a voz de Dom Pedro: o mesmo Dom 
Pedro ignora o que he Liberalismo, ou Constituição: ap- 
pareceráô infinitas provas d'esta importantissima verdade 
na progressão d'esta Publicação — Defesa de Portugal =. 
A base da prosperidade Portugueza , a base sobre que fas 
giaterra ha de ajustar asua Fazenda e Interesses com Por- 
tugal, he a Agricultura; eesta base não a conhecem, nem 
podem assentar os Portuguezes que se chamão Constitus 
cionaes; a verdadeira Constituição de Portugal a Consti- 
tuição doseu interesse, pelo que pertence á Fazenda em res 
lação ao seu interior e ás suas transacções com outros Pais 
zes , especialmente com a Inglaterra ; seu Systema deorgas 
nisação não póde ter outra base que a Agricultura, pro- 
gredindo d'aqui para o Commercio e para a Marinha: o 
Systema Portuguez assentado sobre esta base não póde dei: 
xar de ser Monarehico, e conseguintemente Religioso. Es: 
ta materia pois por interesse de Portugal em ligação com 
a Fazenda de Inglaterra (continuar-se-ha). ` 

E o Clarim? Acaba de me perguntar bum Camaras 
da. — Estes perguntões fazem-me perder a paciencia! Eu 
tenho dito o mais necessario; ainda que muito, muitissimo, 
me fica no tinteiro; isso que dise não agradou a mmita 
gente; tanto que estou em mioslençóes; e vivo porque 
Deos o quer. Que seria de mim se dissesse o resto? Ora 
mais claro não canta hum carro. Eu não temo, porque is- 
so de morrer ha de ser, e seja quando Deos quizer. Que 
mais querem que diga! Preciso eu de fallar, quando to- 
dos, todos fallão e escrevem? De Hespanha, de França e 
de Inglaterra escrevem.... — Oque? — Não seja importu- 

isto he claro, e não precisa de publicar-se mais. 


se me não lembrasse que 
nós os Absolutistas de 1826 e 1827 não tomámos qvarteis 
“de inverno, se me não lembrasse ainda que a Primavera 
he. muitas vezes péor que todo o: tempo passado, de certo 
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me recolhia agora neste tempo chuvoso, e frio, e não tor- 
nava mais a tocar. Lembre-se, meu Camarada, que os Rè- 
volucionarios dérão-me baixa -de Clerigo, e me arvorárão 
em Capitão: ora capar, e assobiar ao mesmo tempo. não 
póde ser; não me incommode por mais tempo, porque, se 
para a Primavera vem ainda-com estas impertinencias, dou 
huma clarinada, que ha de ser ouvida em todo o Mundo:; 
por tanto, e mais dos Autos, que hão de apparecer , calle- 
se, obedeça, e vá para diante, aturando, o que Deos 'qui- 
zer, e eu de cá d'estas seáras, em que me mettêo o Arit- 
lheiro, lhe irei dizendo por geito aquillo, que os inimigos 
do Nosso Grande Rei não querem ouvir. Saiba por: ultimo, 
meu Camarada, que Deos está com ElRei, por muito que 
os. malvados tramem : Deos lhes ha de dar o pago; a mão, 
de quem os ha de perder, não está dormente. >.. — . . 
Portuguezes! Soldados! Logo que 'a Justiça Divina 
seja satisfeita, a sua Misericordia dar-nos-ha, o que deseja- 
mtos, e pedimos! De calamidades maiores nos livrou mui- 
tas vezes a Bondade do nosso Deos! Nosso Réi,.e Senhor 
Dom MicvurL he conduzido, e favorecido pela Mão do 
Omnipotente! O Omnipotente pois ha de lhe dar a Victo- 
ria de todos os seus inimigos! Portuguezes! Soldados! Não 
duvideis da Providencia, que véla pelo Nosso Rei, e por 
nós! A nossa fé, e sofrimento, a nossa constancia, e valôr 
hão de prevalecer sobre todas as maquinações, e conjura- 
ções de todos os inimigos da Monarchia Portugueza !!! 


Lisboa 15 de Novembro de 1832. 


Alvito Buck! Pereira de Miranda. i 
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' Nos fuimus fortes; et nos imodô simui; ét nos aliquando ‘erimus. 


`- a Já. toca o Clarim ! Portugueses, escufai-o! 


Mi Jakem tuam, et mete, guia venit hora ut metas 
tur. Apocal, C. 14. X 15. Portuguezes! Soldados! As ho~ 
ras vão-se apertando para o total. desbarato .dos inimigos! 
Em vos sendo dada a hora, não. ha que: olhar. para traz; 
porque isso seria cobardia em. vós nunca vista, nem do 
vosgo valôr esperada! Acabai pois com elles, antes que en- 
grossem as;guaa forças pela sua decantada 


. Intervenção de alguns Ingleses na Questão Portuguesa. 


Açabão de m'esçrever, que eu dei agora em conçertar 
violas; que já estão-feitas em comacos. —: Ora, mites cou- 
sas são hoje necessarias; que hontem erão auperíluas,. e 
muitas hoje são, uperíluas., que hontem erão necessarias : 
ipto succede, em..todos,os tempos,, a todas as. pessoas, e-em 
todos os lugares; chama-se o Medico. para os doentes, e 
üo. para 9s.sãot;..os. Mestrea são para. os ignorantes, e 


(2) 
ab para ds sábios; a Cata; dósOjrates be para'os gid dão 
tha foi 


zo, póis quem o teii governa-sê bem sein ó chico- 
te; hum pede hoje esmola, que deveria ter muito, com que 
passar, se não fosse perdulario; finalmente as cousas, e os 
bomens procurão-se quando são precisos; porque bem se. 
deixa vêr que se-estou doente, e não me sei tractar, hei. 
de chamar Medico; se não-sei-fazer alguma cousa, e pres 
ciso d'ella feita, ou procuro Mestre, que m'ensine, ou ho- 
mem perito, que a faça; se não tenho jujzo, careço de que 
alguem me conduza, ou m'o faça ter; se estou pobre, ou 
peço, ou trabalho, ou busco aquelles meios, que fórem 
mais proporcionados, para sabir-me das minhas precisões ;' 
se tenho inimigos, e-não posso com-elles, ou busco;: quem 
me ajude , defeuda , ou. proteja contra elles, ou, não tendo 
quem me valha, faço a paz com elles, por não m'entregar 
totalmente á sua discrição; estas cousas são bem conheci- 
das, estão bem vistas, e forão muitas vezes annunciadas, e 
predictas. Esta he huma allegoria cm resposta ás Letras, 
que se me. dirigirão pela via do Porto na sua"Chronica 
Constitucional, assignando-se o Philo Justitia. Ora vá hu- 
ma só— Epistola. — a 
Senhor Philo Justitia. Certamente haverá estraúhádo 
o meu silêncio ds sude quatro Letras pois ndo à eshranhe , 
porque sómente a quarta fot, a que'mé passou pelos olhos 
muito d ligeira. Muita gente vé, o que F.: escreve, porém 
a mim não“se me confia cousa alguma , porque devem per- 
rd “eu vivária cassia, logo qite lésme ar suas dotse 
trinas! Ora ameguro-lhe que ndo: estamos distantes toto 
Colo. Eu convenho ná confissão de todos orfustos verdas 
deiros, porque fui sempre mui dócil. à verdade; e V. , 
Senhor A astitia, -de fatia verdade em mivilas cousds, 
e ácerca de muitas pessoas, e ainda muito mais poderia die 
ser, tom liberdade para:tudo ; é eu nem para Wr or escri- 
ptos de É. , lendo-os mista gente, quem ches faxenymais 
mal, que dem , muita menos liberdade tenho para estrevors 
pois se a- tivese tal, qual eu:a desejava, diria muita cout; 
que havia doidesigradar a mutia gente, le'e diser, verda- 
des odiosas, porém. serdades: ndo m'ensint a conhecer ob 
homens, porque os tenho mts presentes desde: o cio” dé 
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1820, que figuráráo na Theatro: não impugnarci pois as 
Jactas, que K, allegar, em quanto elles estiverem fundados 
na verdade : defendo sômente a Causa de Portugal, e cha 
he justa, porque he de Direito. Quanto à allegoria, que 
Vo" fas os dous Vinculos, eu q havia feito anteriormente, 
ainda que q Censor obrigou a cartar toda q ampliação, que 
lhedéra: F. escreve como quer, e cu como posso ; na- 
tandu porém que nãa sou coacto a esarever, O que não quer 
ro, mas sómente obrigado a abstereme do que quero: ara, 
sem embargo das restricções, que se faxem á minha penna 
sempre lhe irei dizendo que em Portugal nunca houng. st- 
não hum Vinculo, até que Dom Pedra quis que fossem 
dous separados , e estranhos han de outro, no que foj abrir 
gado a consentir o Senhor Dom João VI pela intervenção 
da Inglaterra, como abertamente diz o Times de 23 dg 
Agosto: ficou pois o Vincula Portugues como estava an- 
tes da Conquista do Brasil; e nestas circumstancias elle 
dema ter hum Possuidor separado in integrum, como O 
Brasil tem o seu, não sendo de melhor condição a Colonia, 
gue a Metropale, até por aquelle princípio de — Melior est 
canditio passidentis — e por aquelle outro — Qui prior est in 
tempere , potior est. in jure: — esta divisão de Vigoulos, e 
de Senhores, ou Possuidores, a mesmo Dom Pedro q re- 
conhece , e com elle todos os Gabinetes da Europa, com es- 
ta diferença » que os Gabinetes Constitucionaes querem 
que huma Mening seja a Possuidora do Vinculo Portu- 
gue, e todas as Côrtes Despoticas, como tambem dix a ci- 
tado Times, querem que o seja o Senhor Dom MIGUEL, 
e isto mesmo querem os Ápostolicos, os Frades, os Cleri- 
gos, os Escriptores, e o Povo Portugues, como tambem 
confessa o mesmo Times de 24 do mesmo mes, havendo em 
Portugal Leis Expressos para os dous Vinculos, as quaes 
são regorosamente applicaveis ao presente caso, como que 
nunca appareçéo outro, em que tivessem applicação : todas 
estas cousas, Senhor Philo Justitia, tenho eu plenamente 
discutido em varios Numeros desta Publicação; e assim ve- 
ahão novos argumentos, E eu os responderei de huma mg- 
nefra inconiestavel : estas respostas formarei eu sobre o meu 
Larraga, que he hum. Livro de Qumi Scjbili, pois o Lare 
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raga, que tracta de Theologia Moral, protesto com toda 
a verdade, que nunca o tive, nem jámais o pude lér toda, 
aindá no tempo; em que ensinava essa Theologia ; porque 
sempre me aborrécto o seu estilo; e F., Senhor Philo 
Justitia, bem: deve entender que eu tenho lido de Omni 
Scibili, como póde conhecer pela letura de todos os Nus 
meros d'esta Publicação, ainda que não tenho huma Sciena 
cia Universal, pois muitas cousas li, e leio sómente por me 
entreter. Quanto ás promessas, que se fizerão a D: Pedro; 
quando estava no Brasil, e depois da sua permanenciana 
Europa, as quaes promessas em parte lhe forão cumpridás; 
cena maior parte não estou concorde com o Senhor Philo Juss 
titia, econheço como as minhas mãos os que lhe guardário 
palavra, e os que não; que essa he a rasdo, porque F: 

está onde está, e eu estou unde estou; e ambos onde não 
queremos. Estamos pois concordes em muitas cousas, mas 
nunca o estarei eu com V. sobre que Dom Pedro tenha 
alguns Direitos a Portugal, nem sobre que a-Constiluição 
seja conveniente dòs Portugueses: ora, sobre muitas con- 
tradicções,; que V, nota em algumas gentes, olhe lá: pela 
sua casa, e veja quantos estão hoje no Porto no serviço de 
Dom Pedro, que em outros tempos erdo os seus mais acer» 
rimos inimigos: cá, e lá más fadas ha: advirta porém 
que muitas cousas são justas, que: não são convenientes, `e 
outras são convenientes, que não são justas: o louvor muitas 
veses he conveniente, ainda que não seja dado com inteira 
“verdade ; mus o vituperio, ainda que algunas veses conte. 
nha, nunca he justo , nto se fasendo com inteira verdade : 
julga que V. m'entende: já lhe disse que V. póde ese 
crever tudo, o que lhe vier à cabeça, e eùi não, porque te- 
nho Leis, e vivo segundo ellas. Quanto a cu ser, ou não 
ser Leclesiustico, não he satisfação. que déa VF. : basta- 
rá, que a tenha dudo a des Senhores Bispos, que a tan- 
tos forão presentes as minhas Cartas de Ordens em Portu- 
gal, e na Hespunha desde 1818 até 1880 em diferentes 
Fpocas, e Governos. 4 Deos, que a todos nos livre de 
Revoluções ; e saiba que lhe iião respondo outra ver, por» 
que me não dcixão vër as suas Letras, no que nem Ve 

perde, nem eu; e o Publico tem bastante, sobre que se en- 
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tretenha sem as noiserias d'estas nossas respostas. (O in- 
variavel amigo da verdade, onde quer que tppareça. ) 

A Questão Portugueza fez-se hum Negocio Inglex, ao 
menos por parte dos Constitucionaes da Inglaterra, que 
intervem a favor de Dom Pedro. Esta mesma intervenção 
de alguns Inglezes teria em seu favor o Senhor Dom Mı- 
GUEL, se houvesse resolvido convidar a algum General, e 
a alguns Officiaes Inglezes, que de certo teria bem muitos, 
que, convidados a entrar em operações, tomarião a sua 
Causa, ou antes a Causa de Portugal, e defende-la-bião 
como seu proprio negocio por. seu mesmo interesse: n'esse 
caso teriamos muitos Soldados Englezes Voluntarios, muis 
tas subscripções voluntarias, e muitos emprestimos pecunia- 
rios, porque he sem dúvida, que ba em Inglaterra muitas 
gentes affeiçoadas ao Senhor Dom MicvrL, conhecedoras 
dos Seus Incontestaveis Direitos, e ligadas em amizade, e 
interesses com a maioria de Portugal: então os dous Par- 
tidos de Inglaterra medirião as suas armas em territorio 
Portuguez, e sem dúvida sería vencido o Partido Defensor 
de Dom Pedro, ou, melhor, Dom Pedro sería abandonas - 
do, e os Portuguezes Constitucionaes, que o defendem, ou 
não terião pizado terra alguma de Portugal, ou já terião 
sido desbaratados a final, . sem mais esperança de repetir a 
aggressão. Lembrado estou , do que se fez no tempo do Se- 
nhor Dom João IV, quando os Filippes.lhe disputarão a 
Successão; e mais presente está a Guerra Peninsular, em 
que o Governo Portuguez julgou submetter as Operações 
das suas Tropas á direcção de Generaes Inglezes, que muie 
to bem desempenhárão a Defeza de Portugal. Porém este 
não he o assumpto, que prometti continuar, e de que ne- 
nhum outro me deve distrahir, ainda que o Times de 24 
de Agosto, sentindo que poucos Portugueses se tenhão unt- 
do a Dom Pedro, diga que se elle tomasse tambem Lisboa, 
teria mais partidarios. Ora esta he huma verdade de Pe- 
dro Grulho, que a mão fechada hc hum punho: Se 
tomasse as duas principaes Cidades do Reino, e que 
por sua vasta população ,. pelos seus recursos, e pela sua 
influencia Politica, e ainda pela sua posição são como 
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a ameétade do Reino, sem dúvida teria, não mais Partida- 
rios; porem mais gente, que o servisse, e que Ibe obedeces» 
se; porque a maior parte das gentes vai apoz de quem ven- 
ce. (com excepção do Povo Portuguez, que he indomavel, 
na opinião , que huma vez tomou, ainda que a força o sub- 
jugue alguma outra vez, mas nunca para sempre.) Porem 
tomar Lisboa!... Não pode tanto a rebellião; tanta não 
. podia a trabição. Dizer, como diz o mesmo Times, (e a 
Aurora N.º 39) que se Dom Pedro vencesse, e tivesse, for- 
gas sufficientes para arrostar as do Senhor Dom MIGUEL, 
seria então estabelecida outra ordem de cousas, serião cha- 
mados os miseraveis banidos, que andão espalhados por to- 
do o Mundo , acabarião as prisões, as violencias, e os cons 
Jáscos ; os bens confiscados voltarião a seus donos, e nunca 
mais semelhantes espoliações terião lugar, e entretanto se- 
rião convocadas as Camaras da Carta, para lançarem os 
sólidos fundamentos ao novo Edificio Politico: estas, e ou- 
tras cousas não são novidades, que se não tenhão previsto, 
e já experimentado: he o mesmo , que se dissessemos que se 
Dom Pedro vencesse, seus Partidarios ficarião de cima, e 
os Realistas ficarião debaixo; serião chamados os poucos 
Constitucionaes banidos, e em seu lugar serião banidos 
muitos milhares de Realistas; terião cessado as prisões, e 
as violencias sobre os Constitucionaes, e chaoverião prisões, 
violencias, e despotismos Constitucionaes sobre os Realistas, 
que não: procurassem, ou defender-se, e morrer com as are 
mas na mão, ou guarecer-se nos Sertões de Africa, onde & 
vida sería mais suave, que em Portugal ; os bens confisca- 
dos voltarião aos seus donos, e nunca mais semelhantes es- 
poliações terião lugar sobre os Constitucionaes; mas os Rea- 
listas perderião todos os seus bens, e empregos, e até serião 
precisados a perder a Patria; e as espoliações não terião 
fim, em quanto se não désse fim de todos os Conventos, de 
todas as Mitras, de todos os Cabidos, de todos os Bens 
Ecclesiasticos, de todas as Commendas, e de tudo, o que os 
Libernes chamão de mão morta ; haveria novos Duques, 
Marquezes, e Condes, novos Ministros d' Estado, novos 
Empregados nos Tribunnes; e tudo o que existe de antigo 
acabaria com hum Decreto de — Recedant vétera, Nova 
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sint omnia. — As Excepções abrangerião somente aos'trabhi- 
dores. Ora isto, que o Times, e a Aurora dizem, não ha 
cão, nem gato, que o ignorem: já passámos por essas cou- 
sas nas duas Constituições de md morte; e as Camaras da 
Carta, que agora se reunissem para lançarem os sólidos fun- 
damentos ao novo Edificio Politico, não deixarião cousa al- 
guma do velho, por mais que Dom Pedro, e os seus Parti- 
darios digão que a Espada das vinganças politicas ha de 
ser embainhada: conhecemos as manhas da Raposa: Dom 
Pedro dêo boas mostras do seu genio no Brasil; e os seus 
Defensores cá em Portugal mostrárão que erão filhos do 
Diabo : elle, e elles desembainharião a Espada das vingan- 
ças anti-Politicas, e anti-Religiosas, e não tornarião a 
mettê-la na bainhãá, em quanto houvesse hum só Portuguez, 
de quem se suspeitasse ainda alguma afeição ao Senhor 
Dom MicvkL, e alguma adhesão ás Instituições Monar- 
chicas. Querem povoar Portugal dos excessos de buma 
Povoação faminta estrangeira: quem não conhecer isto, on 
he tôlo, où o finge, e então he hum trahidor; se Dom Pe. 
dro, e os seus Defensores não tivessem já mostrado, o que 
são, poderia ser que fossem, o que elles dizem; mas de am- 
biciosos, de espoliadores, de turbulentos, de inquietos, de 
vingativos, de anarchicos, e de furiosos tem elles dado pro- - 
vas, que farte, têmo-las mui presentes, e ainda hoje as sen» 
timos; negamos pois que elles se tenhão arrependido, duvie 
dâmos ainda que sejão capazes de arrependimento , e que à 
experiencia das suas desgraças os tenha emendado ; pelo cone 
trario seus mesmos soffrimentos os tem enlouquecido a pone 
“to de pertenderem que toda a Nação Portugueza experimen- 
te todos os extremos da sua vingança, que retida por espá- 
ço de mais de quatro annos forceja por alagar tudo de san- 
gue, de ruinas, de deportações, de violencias, de confiscos, 
e de proscripções. Pois, para que tal não succeda, os Por- 
tuguezes se defendem , e antes querem ser victimas da guer- 
ra, que da ignominia, da infamia, dos ferros, e da escra- 
vidão. - 

Mas acabe-se por huma vez a refutação do N.º 39 da 
nebulosa Aurora, a qual principia.a mordiscar no N.º 78, 
e virei depois em continenti ao exame-da base da prosperi- 
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dade Portugueza, e do seu Commercio assim no interior 
como no exterior. 


E com que fim se pertendia esta 
abolição! Com o de augmentarem. os Inglezes os seus in- 
teresses em Portugal? Seja assim, que elles os augmentas- 
sem por tres ou quatro annos; elles os parderião successi- 
vamente por hum Seculo, se por tanto tempo aturasse a 
amortização d'aquelles Privilegios: especulações, que ser- 
vem somente para huns poucos annos sem previsão pelos 
muitos futuros, são especulações miseraveis, ridiculas e 
absurdas. O que mais razoavelmente, e com mais vantagem 
sua poderião pertender os Negociantes Inglezes, he que a 
Companhia do Alto Douro proporcionasse as taxas dos Vi- 
nhos de huma maneira mais suave e mais facil para a sua 
Exportação; e que as Provas dos Vinhos, se fizessem. por 
Garrafas, sem que os Provadores conhecessem dos Donos 
dos Vinhos, e somentetdos Vinhos, como se determinou nos 
tempos em que se abolirão os*Privilegios da Companhia,” 
podendo, como outras medidas tomadas em aquelles tem- 
pos, que o Governo Real reconhecêo razoaveis e uteis, 
subsistir tambem esta, que eu demonstrarei ser justa e ne- 
cessaria, sem me embaraçar de que ella fosse tomada pelos 
inimigos, porque alguma cousa se pode aproveitar d'elles , 
como de facto se aproveitou: esta be huma materia pro- 
priamente minha por especial affeição ao Douro, que be o 
Paiz de Portugal, que actualmente offerece a principal ba- 
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se da Subsistencia Portugueza : 


Diz ainda o Times que os Inglezes são olhados em Por- 
tugal como Synonymos de Anarchistas. — Esta he huma ca- 
lumnia impudente: ha muito Inglez que heolhado em Por- 
tugal como synonymo de sensato, de tranquillo, de amigo, 
de homem de bem. e até de affeiçoade ao Governo do Se- 
nahor Dom MicveL. Os Portuguezes na Guerra Peninsular 
não viverão geralmente em grande harmonia com os Ingle- 
zes? Não erão huns amigos dos outros, parecendo mais 
bem irmãos que alliados e companheiros d'armas? D'on- 
de veio pois esta divisão senão de que alguns Portuguezes 
se dividirão da maioria da sua Nação, e de que alguns Ine 
glezes seguem e ardentemente protegem esta parcialidade ? 
Pois estes protectores d'esta divisão e parcialidade são os 
únicos olhados em Portugal como Synonymos de Anarchig- 
tas: de resto a maioria da Nação Ingleza he olhada pel 
Portuguezes como sua amiga, como sensata, tránquilla DO 
de boa fé. Os Inglezes conhecedores do caracter dos Portu- 
guezes sabem que estes se aggravão mais de huma má pa- 
lavra, que de huma pancada: são brivsos, são agradecidos, 
são cortezes e não querem ser injuriados. Em que offendê- 
rão os Pórtuguezes à alguns Inglezes, para que estes olhem 
para elles com arremeço, com desprezo e com carranca! 
Para que clles fallem para os Portuguezes com desdem, 
com crgulho e com hum tom ameaçador! Para que elles 
dem aos Portuguezes o apodo de ignorantes, de estupidos , 
e de Selvagens! D'onde vem esta difierença de tractamento 
tão opposto á civilidade Ingleza e á mútua amizade e fra- 
ternidade, em que huns e outros vivêrão por espaço de 
tantos annos? De que Portuguezes podem os Inglezes ter 
alguma razão de aggravo, senão dos Constitucionaes! Re- 
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cordem-se do que se fez e do que se fallou mos annos de 
1820, 1821 e 1822, e confessem de boa fé que elles fôrão 
somente insultados, descompostos e desfeiteados pelos Cori« 
féos Constitucionaes : este testemunho está gravado nos Dia- 
rios do Governo e nos Diarios das Côrtes d'aquelles annos. 
A maioria dos Portuguezes, pondo de parte que o Senhor 
Dom MicvzL foi retido em huma Não Engleza no anno 
de 1884; que a Separação do Brasil foi feita por inter- 
venção da Inglaterra, e que pela mesma intervenção foi 
o Senhor Dom João VI obrigado a renunciar o Brasil ; 
que pela influencia Ingleza foi sustentada a Causa de Dom 
Pedro. e a Carta contra os Absolutistas de 1826 e 1827, 
que serião -vencedores , se essa influencia o não impedis- 
se; que a preponderancia do Embaixador Inglez influio 
em todas as Resoluções do Governo e da Grandeza do~- 
Reino nos ditos annos; que finalmente o Governo In 
gles influio em que o Senhor Dom MicvrL regressasse de 
Vienna de Austria por Inglaterra, o que tudo confessa 
abertamente o Times: pondo de parte estas e outras mui- 
tas cousas em que offendêo à Inglaterra a maioria da Na» 
ção Portugueza, para que alguns Ínglezes déssem todo o 
auxilio possivel a huma parcialidade que se separou dos 
Votos e das Leis de Portugal quasi inteiro? Que mal fi- 
- zexão os Portuguezes a alguns Inglezes para que protegesa 
sem a bandeiras despregadas a huns poucos dissidentes, que 
orruindo o mesmo Commercio Ingles em Portugal, como 
tambem reconhece o Times? Que razão teve o Governo In- 
gles para enviar huma Esquadra a Portugal em demanda 
de indemnisações, que lhe serião satisfeitas. amigavelmente 
pela simples requisição em huma Carta, sendo o Senhor 
Dom Micvuer hum Principe mui razoavel, mui condescen- 
dente, mui honrado, mui generoso, mui pacifico e mui 
desejoso de que a amizade e a alliança da sua Augusta: 
Casa continue como sempre com a Augusta Casa de Han- 
nover? Que motivos tem a Augusta Casa de Hannover de 
dissensões e discordias com a Augusta Casa de Bragança ? 
A Familia Real Portugueza não foi sempre da devoção da 
Real Familia Mannoverianna? Que Zizania he esta, que 
nunca foi conhecida entre as duas Augustas Familias, des 
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' pois que forão elevadas ao Thrano? Para que, e porque 
tantas reclamações feitas ao Governo Portuguez de huma 
maneira alarmante, e como ameaçadôra, sobre ninharias, 
e desavençazinhas, que poderião concertarsse cam duas pa- 
lavras de boa fé? Porque o Governo Ingles não tem pos- 
to em Portugal Empregadas, que fossem todos, já não di- 
go amigos do Governo Portuguez, mas ao menos indiffe- 
rentes, e neutraes, que não seguissem parcialidade alguma ? 
Seja assim que a Inglaterra não precedesse incoherente, ou 
impoliticamente deixando de se oppór á Expedição de Dom 
Pedro, como diz o Nobre Conde Grey; mas sejarme per- 
miitido interrogar com toda a circumspecção, e respeito ao 
Nobre Conde: Obra a Inglaterra coherente, e politicamene 
te, consentindo que alguns dos seus Subditos praotejão a 
parcialidade de Portugal contra a maioria, e quasi una- 
nimidade com armas, petrechos, artilheria , fardamentos;, 
polvoras, cavallos, mantimentos, dinheiros, e todo o ge- 
nero de recursos para fazer, e continuar a guerra! He co- 
herente, e politico à Inglaterra, que seus Subditos venhão 
medir armas com os Portuguezes seus Companheiros d'ar- 
mas, e Camaradas na Guerra Peninsular, e seus amigos, 
e alliados em todas as occasiões! He coberents, e politico 
à Inglaterra, que seus Subditos venhão matar. Portuguezes 
sens amigos, e seus aliados? He politico, e coherente á 
Inglaterra consentir que Francezes, Polacos, e outros Es- 
trangeiros venhão derramar o Sangue Portugues, sempre ' 
prestes a derramar-se em defeza dos interesses, e dos obje- 
clos mais caros dos Inglezes! Nobre Conde, respondei á 
face de todo o Mundo com a candura, probidade, e eru- 
dição, que vos he propria. 

E Vós, Augusto Duque de Sussex, que vos collocastes 
å testa dos Constitucionaes Inglezes para promover subsi» 
dios á Expedição de Dom Pedro, como publica o Times, 
A quem protegeis? Em que vos offendêrão os Portuguezes 
promptos a dar seu sangue por Vós, se d'elles precisasseis ? 
Sabeis Vós, o que são os Portuguezes Constitucionaes? Em- 
bora diga a vádia Aurora, assaz injuriosa á Inglaterra, e 
demasiadamente atrevida com todos os Monarchas da Eus 
topa, que os Poritguezes Constitucionaes pela maior pare 
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te são homens habeis, e que conhecem o seu Paiz tão bem * 
como o Duque de Wellington, ou quaesquer outros de 
seus gothicos inimigos anti-reformistas Inglezes, e que. el- 
les Constitucionaes voltárão a Portugal, e que empenhá- 
rão as suas vidas no bom successo da sua empresa. Princi- 
pe, Augusto Duque de Sussex! O Duque de Wellington 
he conhecedor da guerra, como toda a Europa sabe, e ad- 
mira; he zeloso dos interesses, e da honra da Inglaterra, 
como toda a Inglaterra reconhece, e não póde deixar de 
reconhecer; e he grato á maioria dos Portuguezes, que tan- 
to concorrêrão para a sua gloria! Elle com todos os anti- 
reformistas Inglezes, e com todos os gothicos inimigos dos 
Portuguezes Constitucionaes zelão a conservação. dus Mo- 
narchias, são os verdadeiros defensores da Augusta Casa de 
Hannover! Os Portuguezes Constitucionaes voltárão,; sim, 
a Pottugal, mas foi pela intervenção de alguns Inglezes, 
sem a qual lhes era impossivel; e se conservão em Portu- 
gal pela mesma intervenção, sem a qual já terião desappa- 
recido como covardes, como trabidores, e como infames ; 
elles não empenhão as suas vidas no bom successo da sua 
empreza; empenhão sómente os soccorros, as armas, e as 
vidas dos Inglezes, e dos outros illusos Estrangeiros, que 
sempre engajão nos lugares mais perigosos dos combates, 
em quanto elles Portuguezes Constitucionaes exercem nos 
seus Patricios a mais cruel barbaridade, e carnagem, que 
os Seculos tem visto, que os Paizes Civilizados tem prati- 
cado, e que as Leis da guerra não consentem! Vêde, Prin- 
cipe, que os Inglezes vossos Patricios, e talvez hum dia 
vossos Subditos, são com os outros Estrangeiros a vanguar- 
da de tantos inauditos excessos, e horrores dos: Portuguezes 
Constitucionaes! Eis-aqui porque alguns Inglezes são cone 
siderados por algumas gentes de Portugal, como Synonya 
mos de Anarchistas, vendo que esses Inglezes servem de pa- 
rapeito ás atrocissimas desbumnanidades dos Portuguezes Cons- 
titucionaes! E permittirá a Politica da Inglaterra que os 
Subditos Inglezes andem em guerra com a maioria dos Por- 
tuguezes alliados, e amigos da maioria da Inglaterra? 
Qual o motivo d'estas diffcrenças nunca vistas, nunca desee 
jadas, nunca imaginadas, entre Inglezes, e Portuguezes ! 
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Seráô sómente os interesses da Fazenda? Oh! Que fatal, e 
torpe ilusão! Mas desfaçamos os prestigios da illusão, pas 
ra examinarmos a seu tempo os interesses dos dous Paizes, 

Que casta de gentes he essa- dos Portuguezes Constitue 
cionaes! Elles mesmos serãô Constitucionaes! Não certas 
mente; pois em Portugal não ha hum só Constitucional 
verdadeiro, como tenho promettido demonstrar, e hei de 
cumprir pelo exame dos seus mesmos factos, e opiniões. 
São gentes illusas, e arrastadas à Revolução por cegueira, 
por má educação, por viciosidade;, por espirito de Seita, 
por -alliciação, por suborno, por desesperação , por descons 
tentamento, por terror panico, por calculos errados, e 
por esperanças efémeras de huma ambição insaciavel de 
Póstos, de Riquezas, e de Dignidades. Ou por nascimene 
to, ou por descendencia, ou por parentéla, ou por ligas 
mes, (exceptuando huns poucos Titulares de antiga prosa- 
pia, mas illusos, arrastados, e no seu interior arrependidos) 
elles vem de geração de Capateiros, de Alfaiates, de Pas 
deiros, de Barbeiros, de Bofarinheiros, de Tendeiros, de 
Rendeiros, de Boticarios, de Negociantes rélles, de Quimi- 
cos, de Mezinheiros, de Medicos, de Banqueiros, de Cam- 
bistas, de Marinheiros, de Taverneiros, de Procuradores 
de Causas, de Salteadores, de Mathematicos estonvados, 
de Filosofos pedantes, de miseraveis Caixeiros, em fim, de 
Saltimbancos, e de Enjeitados,. ou da Roda: examinem- 
se as suas gerações, as suas vidas passadas, os seus vicios, 
erros, e crimes;. elles estabelecêrão a sua reputação de to- 
los, ou de patifes, ou de ambas as cousas; dados ao jogo, 
ás mulheres, e á bebedice, elles não podem suster huma se- 
inana só o caracter de homens de bem. São o mesmo, que 
os denominados Constitucionaes da França na célebre Re- 
volução do Seculo passudo: arrotão liberdade, e elles que- 
rem ser os dominantes exclusivos; pregão a igualdade, e 
trabalbão por ser Superiores sem segundo, nem igual; affe- 
ctão desprezar as riquezas, e não ha milhões, que satisfa- 
ção a sua avareza, sem que jáimais os ponhão em giro, te- 
mendo mesquinhos, que o seu Mundo lhes fuja; dizem que 
desprezão a Aristocracia. e não ba Diguidades, Horas, 
Distincções, Privilegios, Condecorações, Habitos, Cruzes , 
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Medalhas, Carachás, Titulos, e Excellencias, que cheguem 
a contentar a sua fátua, e desmedida ambição com invéja 
de que outros gozem essas mesmas Mercês, Eis, Principe, 
Augusto Duque de Sussex, os Portuguezes Constitucionaes , 
para os que tendes promovido subsidios! Eis, Sabio, e Sin- 
cero Ministerio {ngies , os Constitucionaes de Portugal, 
para os quaes os vossos Subditos passão! Eis, Ingleses ile 
lusos, as gentes da liberdade Constitucional, a favor das 
quaes tendes procurado intervir! Esta he a genealogia, e 
a verdadeira Historia de quasi todes, os que se chamão der 
fensores de Dom Pedro, e da Causa Constitucional! Pore 
tugal não tem outros Constitucionaes! Vêde que Liberaes, 
que Filantropos, que Sabios conhecedores, que homens par 
ra traetos, e contractos, que boas gentes para transacções, 
e para o Commercio, que excelrentes governantes para hum 
Paiz essencialmente Agricola, o qual para a sua prospai» 
dade, e para o seu Commercio assim no interior como no 
exterior não tem outra base, que a Agricultura! Inglezesl 
E semelhante canalha, peior, que a dos Sans-culoites da 
França, póde fazer o interesse do vassa Paiz?! Vêde séria» 
mente os vossos verdadeiros interesses, e abandanai a pre~ 
tecção de impostores, que não tem conhecimentos, neja 
idéas, do que seja prosperidade, e verdadeira liberdade ! 
Mas esta importantissima discussão, depois de satisfazer ads 
novos quesitos do meu «drtilhesro, (continsarese-ha ). 

Portuguezes! Soldados! Vosos inimigos são a mais 
execravel relé do vosso Paiz] A elles pois! Seja o presen» 
te anno o anno da paz no interior, e da nossa representa- 
ção no exterior! Não desfalleçaes, porque o Mundo inteis 
ro vai dar hum movimento de conversão em vosso favor! 
A final nós somos os vencedores! Deos be por nós! 


Lisboa 20 de Novembro de 1832. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia, 1892. Com Liçemça. - 
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Mg faisin Kin. et mete p. a venit: hora uf metas 
tur. A pocal. G. 14. ¥:15. Portuguezes ! Soldados! Com as 
vossas façanhas, € proezas. tendes assombrado a todo o 
Mundo; e não sois boje, não: sereis sempre -os mesmos ? 
Ha entre vós alguma mistura de cobardia; e de yileza, que 
vos tenha, feito.degenerar. do que ereis! E, se assim. hey vós 
vão" tendes valór para repellir de vós, o que vos-infama,, € 

perde? Sim, certamente, vós sois capazes de acabat- -com 
todos os, vossos, inimigos |- Vôs.a tendes, mostrado, emitodos 
os lempos,:e agora não vos, desmentireis! O‘ Clarim vai fa- 
zer spar esta Bo di Sinia na see 
gointe - es } a 


i Resposta, a a hum Artilheiro Realista. -` E 
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Senhor arrota- cirdenias: A. sua. segunda Letra me argue 
de faltas na minha resposta ás thesés da: sua primeira , "que 
muito m'envergonhatião, sé et o tivesse por; meu Juiz, pois 
que tenho, bem presente. o preceito do Ecclesiastico Ç. 41. 
v. 22. de me, abster.de fazer faltas diante do meu Julgador 
-— á judice de delicto. — Ora., para lhe mostrar que taes 
faltas não cometti para. comY. » Von resumir par paragra- 
fos.a sua segunda, Letra, e em claras, é tgrminantes resposr 
tas Jhe farei, vêr a. Sua ; amponi e. impericia; em quasi.tu- 
da, A Que escrexe., 

«s: Somos amigas, dizem, as suas, duas primeiras linhas ,.e 
para ilo. bastava sermos Eimigradas, ELCOM os mesmos sen- 
dimentas j.e por isso,não vai a desconfiar. — Ora ahi apri- 
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ela O JO E ETENEE A Torah MEG ($ 


vendo da nossa parte virtude, e justiça, sem a qual não 
existe amizade verdadeira, sólida, e permanente; antes se 
quebra, e facilmente se- desata z e'desepparece. Pois como 
posso eu ter verdadeira amizade A qrem não cumpre para 
comigo os deveres, e devidos, que eu cumpro para com 
elle? Para com aquelle, por exemplo., (ainda que este não 
venha para este caso, mas vem para outro) que retem em 
-seu poder o meu dinheiro, contra a minha vontade, po- 
dendo ele embolear-me com hem ht nat? =>- Aminn 
em que alguem não cumpre. WUS., deveres ,,€. gesida som 
aquelle, a quem chama amigo, não he amizade he 1 uma 
devoção de chuchadeira, he buma Togração, he buma lin- 
guagem , que não conhecia a velha, e honrada Grammati- 
ca Portugueza : esse tal não he amigo meu, mas amigo do 
meu; é isto ba koje muito 'no Mundos mas Shue aqui 
este exemplo, c vamos a outra razão: 2.º Porque talvez 
nem todos os Emigrados tivemos os mesmos RES à i 
poiss:do meu vêr, tambem “entre nósandou akel Julds, 
ou Fudëo. ow Maçons e bém se sábé que. aritgáde nho 
existe tem identidade, ow; o menos, temelhança de sens 
titnéntos, e desegstumes : 2.º Porqua este mom :de Emigri: 
dós he, na linguagem: dos Partidários dé Dom Pedto'; aja 
nonymo de A bsolutistas, Revolucionários, Esturrados, A m 
biciosos, e Tôlos; e por isto mesmo no Diebioriátio Cons 
stitucionab desgraçados ; proscriplos , batidos é senpré 
espezinhados," participando-nós-da sorte do-Nosso-Reiyod 
Senbor Dom Misvzr tambem: Emigrado , e par isso mest 
mo espezinhado sempre por tódos os agentes da Causa Coni 
stitucional: muita gloria tenho interiormente de haver sido 
Emigrado , ainda que por isso mesmo tenho sofirido inju- 
rias, que fartão; e, governando os Carteiros, de certo não 
posso esperar pôr pé em vamo verde: louvado seja Deos; 
ainda nestes dias, quando passo por certas toas, ouviido-se 
o tinit das minhas tres Medalhas, algutias gentes, e uts 
alguns Frades! !!... dizem — ahi vai o Homem dos chodte 
lhos. — Ora vejão lá o odio, que os malvados tem ao Sei 
nhor Dom MiravzL, e a seus Augustos Pais! de maneira , 
que não. perdoão aos mesmos: mortos! Se mero lembrasse, 
que são bemavenkurados, os qué padecent perseguição Por 
amor da justiça, - de certo eu desejarie que 'todos: se esqué- 
cessem, de que fui Emigrado: mas o impolitiso, é iripefts 
to- Áriilhairo veio tocar-me n'esta'ferida', que ainda não 
tenho cicatrizada. E isto he civilidade, Senhor arrotabr 
vaias, querer fazer-me mais odioso, e mais leinbrado> tòs 
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Partidarios de Dom Padro? — Que.. tem de. glorim ess os 
Emigrado? (Disem os Carteinos) Que fiordo. debon. para 
a Potria? House entre os Emigrados. algum. General, 
Brigadeiro; ou Commandante, que soubesse onde tinka 
-a qua mão direita, que mombessa Ver, escrever, e ponsar ; 
que ndo fosse hum. ladrão, hum.tólo, hum basbaque ? wr 
Dra. equi temy. Senhor erpota-bravalar , O. que dizem dos 
-Emigrados dsCárteiras, que nada fizemos ; que para ina- 
«dh servimos += rôga-he -pois-ijáe., se quer que lhe -respoo- 
da, não torae a -chamar-me Emigrado; porquê inuita ‚gante 
ae incosimóda coin issh; e eu mão estou para ser peniten- 
(einda por peccados velhos, deque não quero recoudar-me. 
st, = Verdade he. queios Emigrados. tam ianito, que respon- 
der aus Partidarias de Dom: Pedro. Euis Historia, que 
«gs Bártuguezts VEabigraos na Gallith fezio. Brigadeiro 
Miadsreira,. xi todos; ns Documentos;: vb; todo» mieti Go- 
piador de Proclamagões, do - Manifestes., ide Carbespon-. 
-dencia cam asi Awihoridades Héspanbolas.,. é com Altas 
Personagebs, € de Ordens. do Dia; e asseguro que tanto 
no Politico, Dose ina Militár, entre os mats celebres Re- 
volticionatios. de 1880, e de: 826 não vicosa melhor, nem 
que sé lhe parecesse em franqueza, em- dignidade, cem-ener- 
gia, em erudição. Vi tambem toda a immensa Papelada 
do Visconde de Monte .dlegne , que era do mesmo genero, 
e objecto da do ; Brigadeiro, Madunsita y: e myseguro »que 
não vi-cousã melhor, nem igual em todos qsPartidarios 
de Dam Pedro. Vi tambem aquita cousa da Brigadeiro 
«Mages; alguma do Brigadeiro Tedlas Jordãe ; tambem 
alguma do Teixesra,.-que servió ide Quartel Mestre Gene- 
ral; bastante da Chefe d"Esquadra. Zova: Coelho ; e de. ou- 
tros, que mais, «ou menos figurário enixerios Emigrados.; 
“ouvi. o juizo , que formou o General Hesponhal Eguia, o 
qual disse — que ninguem escrevia melhpr; — sei o coneei- 
to, que formárão os Generaes, tambem: Hespanhoes, Lon- 
ga, e Saw-juan, que foi o mesmo., que o Eguia ; vi tudo, 
so que escrevêrão as Juntas de Governo., em que fgurárão 
ide Vice-Presidente, em huma o Visaonde de Villa Garcia, 
æ em outra José Pénio Cardoso de Béja e Figueiredo; vi 
a Capitulação, que os Rebeldes fizorão em. Bragança com 
o Visconde de Monte Alegre, e em Almeida com Telles 
Jordão .; vi alguma -cousa-do Visconde ;de Molletlos s:: efa- 
zehdo. hom exame comparativo -de' todas estas iproducções 
despitito!, e expressôts:de peiba: com; as :prqducções , e: exe 
pressões dos: Gienerses Dabteiros mas geus Ofícios. mas suàs 
Ordens do; Dia ,:é.;nas-suas Morrespondencias,; posso affou- 
tamente sdizes que estes Sabscharrões Defensores da Causa 
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“Constitucional - devem aúdar- alguns bnnos: na Esctóld: dós 
- Emigraitos na Hesparha para saberem 1êr' estrever; eioh- 
-dar com verdade com franqueza p com energia, comi digni- 
dade ; com erudição ; e com honra do: nome Portuguez:” Vi 
o fogo ,`que.se ferem: Bragança ;-q que se fezrem Cori- 
che ; oque se fez noSálio; e va Misarella ;..o que: se fez 
no Prado, e na Barca:; e'o que parcialmente: se; fezvem 
outras muitas; posições; vi as manobras da Cavalaria úxe- 
-cutadas;, e dirigidas pelo»Viseonie:da-Asenha ; (este valo- 
roso, e habil Militar, que-nunca -manchou:a'sua! carreird’, 
e que-foi hum dos Heroicos Exemplos de fidelidade no'an- 
no de'1820, por isso mesmo -semprê odiado pelos Carteiros) 
vi o fogo de artilheria, am que -me lembrão -os:nomes de 
Judice; e de Guterres, de: quem: tanto se terhião: ds Pedreb. 
ros'Livrês;' vi as Milícias ás Orders -de'iTelles Jurdão, que 
-enebêrão-de pavor as“Tropas: Constitucionaes da-Ebinha.; 
vi finalmente todas: as Operações Militares; e ainda qub.es- 
ta não seja huma Arte, de que-tenha feito hum iestudo:pró- 
fundo , e aturado , posso asseverar , ` sem receio -de me- bater 
Jiterariamente.com' todos os imptgnadores d'esta atserção , 
ue esses:grandes Generaes Gdrteiros , e nominatim- o Filla 
lor; o .Angeja ,iorSaldanha, o Stubbs, o:Glaudino y: e 
O. Corréia-de:-Meilo, não: desenvolvêrão igúaes talentos'na 
Arte da Guerra. Bestas da Carth! Se-moriêo o: vobso ei 


folador, o grande: Macedo aqui-estou eu para; vos! mostrar - 


queios Emigrados na Hespanha;' tanto no Militar ' como 
"no Politico; vos forão, esão infinitamente Superiores! Huin 
“Cardoso enrodilhou- as Fileiras Constitucionaes: com todo' o 


despejo !: Hum simples Miliciano Luiz-de Vilhena arrostou- 


-as Forças commbndadas pd Pum: e. 
“Eu não quero nomear:todos, os que commandárão; Tropas 
emigradas, por: não formar hum. Alfabeto . de: Militares 


-Avançarrases-; ecperitos na Arte da Guerra j-e na: Politie - 


ca! Baste recordarique Stubbs projectou abandonar o Por- 
“to à aproximação das Tropas emigradas, que forão sempre 
infinitamente inferiores ás Tropas, que defendião a Causa 
“Constitucional! Hum Cachapuz em Tras-os-montes; "bum 
Vasconcellos, e hum Lindo no Minho bastárão para-esta- 
far toda a Minerva dos Generaes- Carteiros ! Carteiros! 
certamente com a noticia d'este N.º rebentais: desesperados, 
e damnados! Mordei-vos de raiva;-pois hum Emigrado; cò- 
mo eu, não soffre insultos feitos.aos seus Camaradas. Que 
-sesia , se eu apresentasse a: Historia: Polítiça, e Mibitar-da 
Emigração ; eu 'que:prezo a verdade; e:a:honrabmais-que 
o ouro; eu que-fui testemunha presenciab;. eii!qub sowto- 
talmente imparciál y como: que:não-:sou Poptoguez origina» 
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riâmente, nencparinte; de nenhum Portugues) cadbdo gue 
affeiçoadissimo , e obrigadissigw «todos os: B artwy acoes 
bômeados:>:ealgas tive moistide tres imitLetras cmi mieu po- 
der;' pasa-poder historiar comtods arbxhctidêo ousucess 
ses dos Emigrados }: Mas tudo-entregati so fogo : lego-que 
chegnep a Rebordosa, ceései.c ubtimo Rospysido ásEmigvição, 
e dissem Ieqruicscal “in pocs:sd. D'esto: falta) ses alguem à 
sentir, póde -iademnisário, e satisfazêdo: x Brigadeiro» Gal 
vão; de quem:me consta ques qos principios dodmmo dè 
+888-tinhe quasi dado a oltima mão: {ma Hespanha)-ás Mis- 
toria Polibivo-Mitetar da Emigração ; tendo Os-Emigrados 
a gloria: de terem este. Companheiro; para. os defende? codt 
a penna, é com a espada; Militár. no Glabimete, e noCame 
pa; conhecedor “de: mais Seiencias,:.e Artes quê asda sua 
rofissão.; capaz de dirigir, e acertar as Operações de.hurá 
Exetcitó-comtra-quatos Clenerhes Carteiros»tete Partugads 
como póde inferir qualquer ; que so tokba versado de boa 
fé na Obra; que ebe publicou. com o. titulo- Diresções par 
ra os novas Militares! — E então, porque os: Emigrados 
não vencerá ? (Perguntão osDárieiros 'côma sua -costu: 
mada avrogantia) Eu não quero: responder ‘a esta malicio» 
eu. perguita, e desejo que nenhum  Portugubz: responda, 
porque dir-se-hia que respondião segundo: a paixão ;-que:os 
domina. Bestas de Carta! HrumInglez vos responde embrus 
Ihado , ow estêndido em hum grande leáçol.: O-meditador 
Fimés diz que: or Absolutistas. de :1B26., e 1827 venverido; 
se lh'o não impedisse a iuftuencia Inglesa: o Pimes y defene 
sor:da Causa Constitucionat'de Portugal, sabe bem; o que 
diz; porque: está ao facto do medo; por queobrou a tnfluene 
eia Ihgleray para estorvar aog Erxigrâdos buma victoria , 
que mão erão: capazes de lhes disputar quantos Gentraes hae 
via exi Portugal em aguelies annos:,- confessando o miasmo 
afamado. Pego: que os'Emigrados devérão.vencer até pela 
ignorancia, e impericia Militar.d'esses Generaes de: Theas 
tro; gue pelejasão. pela: Causa Constitucional. ‘Os Ingiléxes 
deciditão esta Questão , e julgáriw bem do valôr; da fidetis 
dade, .e dòs talentos dos Emigrados; quoetles reconliecem; 
que serião-os vencedores, :se .nãó fosse a sua infltenciay já 
se sabe ; Militar; e Politica. Agradeçamos os Emigrados 
este testgmunhoFriglez, e réconheçamo-nos obrigados pela 
bopra e justida , <ue nos fargm; em dizer que eles nos 
impedírão. que :trhtmfassemos: dos: Sgpientissimos; e Valos 
Wos. (rimam teneatist) Generaes, e Genaradissimos: 
Carteiros, joù Constitucionaes, d’ Constitucional issimos, ignor 
.fatitiesimos; fraguissimos., 'e abjsotissimos llb Contirmãe. por 
tom o tonto da segunda Lema do Benhor arrotacbravnise; 
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«guarde elle a: jesbrânga: de- Eotsgrudo - para outra- parté, 
pois com Bsse nondeonão pegir: sírio cc omizifescaistt 
oq dureza da nhimha-projissão;1 e:comochomers. acostu- 
made por elks a lidar oim! cousas: durasy! como ;são o, ferra, 
a bronst, obo: eme ifisandmsentpre fdiar duro, e:pirinóipal- 
mente contra Maçons] a:quianvtenho fallado) e sempre fab 
dare: pár, muitas! bocas, (E bócas: de sdifferentes cálibresçi bur 
das veris nunca menêncirdo ; ve. cu mencatdeimanes dei feale 
dar verdade, pésíi œ quenopesar, porguetmedo he bcozis, 
que. não conheção minho papão m'o mettia: quaisiasra 
creança. + Oral; Senhor, Kejrabiras, fayt: justiça as Sesi var 
lôc, e Á suabpericia, sei que'nunca fugio doinimigo:s-d gue 
sabe servir bene io fogo d: Amtilieriap como; os melhores: par 
rem rissoy de que: não tem: medo aos Matoni -diga-lhe que 
he faniarrice, ;: e; xe não; diga-me: Porque; não ;adiigha:'b 
séu;mome!! Asade que eu pelofard -o'tenhorpascadaisB Be - 
aoseun: Chefe: fosse, Maçon, que Ihe batia de:fazer !::MNaviahe 
fallar;duro!*Conheço que todos-os boméns sacostumidos -a 
sons-de trovão ;: comp oestão todos os emprêgados na Ar- 
tilheria; e na. Marinha; fallão duro; e ásperô come todas: as 
gentes: e:tespecialmente . com Os seus “iniínigosy lembrado 
estom que o Aigneral! Franco, : que. be -tambem -Artilheira , 
pores daxega ç e asperidão: de: vozy: e sobre tudo" pelo-sey 
rigôr.cosh os; Basteleiros; !e “Fripéiros 'se fez: pouio .agradst 
vel ao somun: das gentes:do: Porto, reconbecendo todas 
viá que-a Siá (dureza faria dechitar-a'Rebellião «de -16de 
Máio de :1828, que he bumadas*redarguições.; que lhe: fa- 
sem os seus -A antagonistas , isesidó:, cómo he» certo ;-'Quebneg» 
sa provocação; que fez aos .ltehdildes:, fes him importantige 
simo sérviço a! Portugal,» pois que: akebellião: de 16 de 
Mhio ;estayia premeditada ;pára-ds bios-de Junho; - e pe ella 
reservasse a; sus explosão para estetempo , isexia miaje-di 
cultosa de se veneér:, porque. seria melhor compbiriadá ; ;máis 
protegida , e;mais .4uthórisada. 'Mas:diga-rme, SenhoriFer- 
rabras: He lícito a: hum inferior insubordinar-se , replicar 
dúro.; e desobedecer ao seu: Chefe, ainda que este sejaniida- 
pen , todas as vezes que.elle o não mande em visivel, evl- 
dente desserviço da, Patria ?: Lembra-se. ! do. que. dhe, aconter 
céb áquelle Artilheiro em aquella: parte, quando se lab: dêo 
ordem de, fazer callar o fogo da sua matadora Peça ‘para 
não matar seus irmãos? E.que'fez aqueile Arislhesro f.: Art 
repellou os bigodes, : mordêgsse. os beiços; : mas callouse gẹ 
ebeilecêo ; quasi-agnus-coram tondente, coma; bum. cardeiso 
na presença , ou nas mãos do seu: tosquiador» E porgue não 
virou elle a Peça para a retaguarda aonde. estava: 04% 
dos seus irmãos? Rlle:são quiz expôr-se q huma Reformas 
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ou- huma Baixa redotda. Entende-me? Por tôlo. já eu o 
ameacei de: Baixa ‘no. N.° 82; e por fallar contra Maçons., 
e contra os Carleiros já houve Baixas; Reformas, Desligações, 
Preterições, Escusados, e Indeferidos nas .duas Epocas revo- 
lucionarias. Ora pois.confesse que tem medo, não falle tão 
duro contra. Maçons, porque pode. alguem ouvi-lo; final- 
mente eshe las usted mas blandas, 'pois isto de Baixas, mùi- 
to mais sendó redondas, nem atodos agrada , ainda que já 
foi, muito. moda.: ha, pouto ouvi a bum Realista ameaçar 
a sua mulher de lhe dan' Baixa redonda. de sua. mulher ,. e 
não foi por ella ser tôla nem má, pois be bem avisada, e 
virtuosa; mas porque muitas vezes faz ir seu marido Costa 
acima, o que elle não quer, porque diz que se lhe debilita, 
ou desengordura o abdomen Ze ! Entendes-me! Que os Ma- 
lhados dém Baixa redonda ás suas mulheres, não ha d'estra- 
nhar, porque tambem as Malhadas dão Baixa. redonda: aos 
seus maridos , e algumas vezes os graduão na classe de .4ge 
gregados: isto anda assim, .de- tal forma, que-já ouvi a 
hum bom Official dar Baixa ao Cavallo, em que montava, 
e logo graduá-lo em bagageiro, dando-lhe huma albarda 
por fardamento, e distinctivo! Ora, para que estas appli- 
cações lhe não sirvão , será bom que não falle tão duro con- 
tra os Maçons; deixe isso pór conta dos: Prégadores, por- 
que nós temos licença ampla-parainvectivarmos os Maçons, 
ainda que estejão à vista, como muitas vezes succede; e a 
Baixa, que porisso:temos, não consiste em outra cousa , 
que em dizerem mal de nós, chamarem-nos. esturrados, re- 
volucionarios , e os mais nomes da sna ladainha. 

Sou intolerante, continúa a Letra, para còm aquelles, 
que nunca fôrão tolerantes. com .os Defensores do Throno, 
e do Altar , e.que nem o são, nem o serdô eternamente. A 
experiencia do passado: he grande mestra do presente; epro- 
Jeta do futuro.. Maldita tolerancia! Ella he quem tem fei- 
to a desgraça das Nações., o: assassinio dos Monarchas, a 
revolução do Mundo, e o fundamento do progresso da Mas 
ganaria : aqui desejára eu fazer huma perguntasinha ; mas 
como. V. não quer.ser respondão, eu nãoserei perguntador, 
eprincipalmente quando..as minhas theses. constantes nas 
anteriores perguntas são respondidas com hypotheses, que, 
se eu não conhecéra a V., julgaria que se inclinava ao 
Pyrrhonismo do =pade ser que sim, e pode ser que-não == 
a pesar de conhecer que gato escaldado d'agua fria tem mé- 
do, que he hum  Rafão Portugues ,. e. que. recahe bem: na 
sua cautéla, como Escriptor Publico. — Ora este -paragrafo 
não devia ter resposta, ainda que podia ter muitas. Quem 
Pergunta » @.que quer ; ouve. muitas vezes ,o que não quer. 
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Eu não sou Pyrrhonico, mas acanteleime do muitos, que 
com pelle de ovelhas sãa lobos devoradores : sob que "este 
Artilheiro não he Maçon ; mas como ha muitos Artilhei 
ros, e sem serem Artilheiros, ique o são; como não.sei .d 
que lado está o raio, eise à trovoada está alta, ou baixa; 
escondo-me nas hypótheses como os artigos no: duro, para 
xêr se triumfo sobre a Maçonaria alta,.e baixa. Que adan- 
4âmos nós:com ser intolerantes?. Sermos intolerados;»-se ob 
Maçons estiverem de cima de nós. Verdade: he: que istok- 
ancia he a alma de todas as revolações, e que teis sitos- 
lhado a todo o Genero Humano á maneira dó pecado or. 
ginal; mas nestes tempos he a menina: idolatrada. da Pito- 
sofia, podendo dizer-se d'esta velha nojenta, o que q Poeta 
Marcial disse da velharrona Afra — Tatas atque . Mammas 
habet Afra; sed ipsa Tatarum, atque Mammarum maxima 
Mamma dici potest : — que he bum: Latim, em au muto 
Professor Regio tem sido hum Fá-tibitá-tibi, Esto beca 
Epoca das meninas: e, te-mão, vêjão huma menina pera 
“Rainha Reinante de Postigal; vêjão outra menina para... 
mas tu não sei senão de Portugal. Redimes homo, disse O 
Profeta Rei -— lium homem nos remirå —; e em Portúgal 
não. vêja que seja capaz de remir-nos , senão o Senhor Dom 
MicugL, pois, cómo ía dizendo , a. tolerancia esta menina 
dos revolucionarios , e sevoluciongrias, verdade he que tem 
feito o diabo a quatro; mas para. que não -continte fazendo 
das suas, não tolere o Artilheiro para baixo.de si, fação 
todos os Funccionarios outro tanto respectivamente, e teja 
xem o negocio por minha conta ;: que, varridae escada: O 
lixo da Sala vai pela Jarella fóra, como fizerão: os Portu- 
zes no .anno de 1640 conr aquele Secretario, ou Coser 
tha d'aquella Senhora, o nome da qualifica no tinteiro de re» 
serva para: a occasião, em que as Malhadas venhão á Scena: 
Valha-me Deos! continúa -© Séshor arrota-bravatas 5. 
Que não posta cù faser pergunias sobre ascotas postas, não 
á margem, mas no texto dos seus Números 77 y e VOL Pa- 
ciencia ! Manda-me hum Capitão que não pergunte; fagas 
se-lhe a vontade como amigo, não como Capitão , porque 
eu não quero ser de tal Companhia, à que V. he destinado 
pelos patifes, e porque elia está no Porto ; e cw só abl 
queria estar para fuxé-la em pedaços, como o fem. i.’ 

c porque F. he tão mão Capítião, que desejo vér enfo 
toda a sua Companhia, que lhe dérão: ahi vai outra duro 
reza de hum «Artilheiro. — Ora este homem falla como hum 
«Algarvio, e tudo atrapalha: certamente carece de Lona? 
alguma herva-bicha, para o sangrar. Diga-me, Senhor rãs 
palhão ; Quando disse eu que desejava -vêr enforandiá tde 
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a minha Contpanhia; sendo que cancedi-Jubileo plenarissi- 
«mo a' todos os Constitucionass y- kom . a única-condição de 
nunca mais serem empregados em cousa alguma d'esta vida, 
salvo em lavrar as terras, e em concertar as estradas,-e 
en cousas d'este theor? Como não eoncederia eu ô perdão 
«aos: Ladrões da minha Companhia? Eu .'nunca, deséjei vêr 
-enforcados senão Maçons: inconversos, e Ladrões, Mores:, 
que não tenhão restituido; e Ladrões Mores chamo. eu 
áquelles, que. fizerão grandes furtos ao Estado, e á Igreja, 
como por exemplo, na Real, Fazenda, no Erario; no Ar- 
senal; ou na Ribeira, na Fundição, nas Obras da Ajuda, 
-na Casa Real, na Companhia do Alto:Douro;, e em outras 
Repartições de vulto, onde os Pedreiros mettêrão a mão até 
o cotorélo.; esses Ladrões bugalhudos, que os hguverão em 
todas as Classes, são os que eu desejava .vêr enforcados huns 
com as tripas. dos outros; para exemplo dos presentes,. e 
vindouros; aos Ladrões pequenos nunca desejei a força, é 
sobre isto contarei; ao meu Artilheiro , o que, me disserão., 
-succedêra: em Braga: estava preso na Cadêa;, ou Castello 
d'aquella, hoje Real Córte, hum. Ladrão, que; chorava 
amargamente .a sua-cuita, dizendo que só havia roubado 
hum quarto-de ouro, e que' não sabia. o que. bavia de ser, de 
si, pois era bum púbre que não tinha, com que remediar- 
se; a'isto outro seu compánheiro de careeragem ,:: que o 
ouvio y sahio-se do:seu- sério, e descarrega: huma tesrivel bor 
fetadá sobre-a lacrimosa face. do queixoso , -dizendoslhe =— 
-Mariola! -Porca!: Pois roubou sómente hum quartinho ? 
Não tem de sahir da Cadéa senão para hum degreda ;...he 
bem feito! Eu tenho estado preso muitas, vexess, e. sempre 
Juwi:absolvido, eragora.o hei de.ser, porque roubei, e rou- 
bo, não sómente patamim, mas; principalmente. para, o 
Escrivão, que me ha de autuar ;: e para o Ministro, .que 
me ha'de julgar! — Ora, entendé-me, mea Artilheiro? 
Sobre estes, e os que acima vão memorados,:he que eu 
quero a-forca, e não sobre muitos Constitucionaes, «que -são 
-huùs pobres diabos ,. e que, não fazem mais, porque; nen, sa- 
bem, nem podem: Veja lá, se eu quero .vêrenforçar a 
Companhia, que os patifes me dérão. Menos tolerante eg- 
tou, não o nego, sobre o inaudito descaramento., com que 
os Cambistas, e'Rebatedores do dia encravão seus aguçados 
.punhaes nos fieis Vassallos, e Servidores- d'hum Soberano 
- Adorado por todos, os que não são. Ladrões: nestes dias, 
-em que escrevo , muitos. Militares, . qué tem de Soldo, Men- 
sal vinte mil réis, são obrigados, para poderem subsistir, .a 
rebaterem seus Documentos. por seis mil réis em Papel!!! 
-Antes de se decretarem os Subsidios da Decima:Extraordi- 
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narin, edas Janelas, para arecepção dos quass s'estabelecõo 
Hum :Çofre privativo, a fim de por elle serem sómente pa 
gás as Classes efítctivas, era costume realisar-se em cada 
bum mez o pagamento d'hum dos atrasados; agora crescêm 
tão os fundos: É que he o que succede? Onde estamos! 
tCambistas, e Rebatedores!. Tóco!. Vêdelá o que vos' came 
vom! Temei que...... Mas vamos á Carta da Jrtilhcõ. 
ro, pois a Constitucional está barrada. ci e50 cna 
cc Lá vai mais huma distincçãosinha a huma pergunta, 
“é perdoe K.: que não admittd distineção sobre factos Ma» 
pá es s"porgue, quando'se tracta de tal gente, divose 
conceder tudo à torto, e direito, porque he tal a qualida- 
do d'esta má raça, que nunca se lhe pódie levantar iadejvé!, 
mo que sedisser cicerca das suas maldades. == Está pardoa» 
do, Senhor arrota-bravatas ; porque: sou homen de bém;, 
generoso, e tolerahte para com os tólos, e bem intexcionm- 
dos; mas quanto a aleives gos Pedreiros; não coneinto, 
porque sãoide carne, e oso ; oomo nós; comes, bebem, 
vestem , e calção, como nós; como nosvfallão em públicos, 
wuvem- Mispa, e até se confessão, e são huns innocentinhos»: 
«chegão aos pés do Confessor, ' é dizem que: não tens algum 
“pescado, ainda ipe o mesmo Confessor-tenha sido testema- 
nhapresencial ide terem  comettido muitos, e atrocissimos, 
vilissimos p e infándissimos; ahi tem pois como sé-lhes não 
devem levantar aleives, porque elles mesmos, dizendo 'que 
não tem peccado , mostrão que são huns seductores, impos- 
tores , eimbusteiros, e aleivosos! Ah! Meu Jrkilheiro ! As- 
sim. os Reis tivessem conhecimento dos malvados Pedreiros 
Livres, como temos alguns Confessores!! Eu lhe assegureve 
“eútão, gue não havia algum Soberano, que consentisse. at- 
gam Pedreiro nos seus Estados, e Domínios! Mas Deos 

“exereve direito por linhas tortas. pe 
> Como li, continha a Letra, os sobredicios Numeros 
muito detidamente, lá vi tambem a desculpa, que dú ads 
piedosos, e aos dôces para com os malvados; e sobre este 
“partitular ipermitta que lhe diga que, sendo tão conheci- 
“dá à pertinacia, e.a impenitencia da Maçonaria , -que-uté 
"e erennças o não ignorão hoje, o mesmo “Flerodes, seoses- 
se hoje ao Mundo com a carranca, não de desmammar:, 
"mes de miitar oreanças, não acharia neste particular hum 
innocente, a que lançar a gadánha. — Pois.isso. he assina, 
meu Ártilheiro? Então fogo & esquerda, e é direita; ndr- 
“tão todos os malvados Pedreiros.Livres. Mas veja lá ;- por- 
-que-tiguas conheço eu.,. que-forão Pedreiros, e hojessão. o 
que Deos súbe., e o que muitos não 'cuidão, culto 
— Fudo:durexas, tudo durexas minhas. como quem: odiá 
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hobituado a pegar km hum espeque, para faser ponterias ; 
ea! córregar. com o pesado fardo das balas de 38, para fas 
ser tiros aos miniigos do Patria, ou a quem as favorecer 
com dicenço da Sancia nicsinternenção y mar minhas mãos 
caliosas endurecidas com o penoio trabalho de lidar com: 
serpentes inanimadas, que, apesar de o serem, tem bôva 
parà vormitarem ; atas para pousarem, emvidos para pasa. 
rem, culatra para se assentarem , alma pera dirigirem, e 
cara para apparecerem , e na qual tonho tido: a sua imipa» 
vides — Ultima ratio Regum — minhas mãos callosas, di- 
viu, ainda lem ires dedos sem pó, e sem calio; para atacar 
com a penna, o qua não posso com o fogo: a penha conheça 
cugue ainda faa maiores bréchas com seus tiros, que as mii 
colubrinas, e canhões, porque estos só mutdoy a quem emu 
contrão na sua direcção ; e aquella fas morrer'de susto, e 
parir amnies de tempo qs pessoas circurnvisinhas, e maia de 
huma cajadada, não sá dous cochos, mas quantos podem 
produstr as cpelhas de todo o Mundo: com as Peças ha 
precisp muit pólvora, e com a perna basta huma nalavra, 
como, por exemplo — Fespergo. . . o ahi vai tudo a terk 
ra: he verdade que estes tiros tambem tem a sua duresa, 
sem que sejão apontados por hum Artilheiro: mar para 
com. os Maçons quem usa de moilura, hd a mesmo que 
Querer a sepultura, e por consequencia, foviel que hd pa 
va: ponche. — ra, e não dise eu bem y que ae Mriilhove 
ro be o arraip-dravatas? - Olham que segundo Julio Cesar 
ou penha, e nos armas! Ora, coma tanto sabe, rófa-lhe 
que invente huma Pegg, que faça fogo -pará tráz, © que 
não be difficil, é para os Indos; ew aclo-a impossivel para 
os lados, eu Sancos, e sqi he onde ella he mais necessa- 
ria, porque a Maçonaria sabe ladear-se, e flanquear ds mil 
maravilhas; pois, meu sadichão:, de não inventa huma Pei 
sa d'ete feitio, sabe ihuito pouco, é pão merece Que em 
lhe responda; porque essa maneira -de fazer fogo não he no 
xa, e hoje pouco cproveita, parque os Maçons, ow se col- 
locão na retaguarda , ou s'emboscão nos lados; e pela fren» 
te só apparévem os teus Soldados, e na morte d'esteé pou- 
co adiantamos: fogo sobre os lados, que ahi está o negoch 
das trévas, de que Deos nos guarde, e defenda, cmd dizia 
hum Rei Sancio — à negotio perambulante in tenebyãs. =! 
` Ora ot Maçons. ndo tem rasio em lhe achar durexa, 
porque humas Vesperas bem cantadas não ha cousá mais 
bonita; e até eu, quando ellus:se condão, goto; egoit: 
reide asmetir, e com todas as menkas Medalhas, e Farda 
comprida -tambem ajudaria a entoar o — Exurgat: Deus, 
et <ismipentur inimiciejus. Firme-se F. nestes tiros, ape- 
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say de que n'eHas ainda ficou »de fóra, hum Padre; “ceu 
cá'vou prepárando meia dusia:ide-ameixas:para: o» Rebeldes 
que entrarem eme, e quatro” duas de peinadas, . para 
os que-entrarem pelo Escriptorio do: Tabellião Braga ise 
não. souberem fallar Portugues: Dis V. que se apartow 
doscaminho,. que seguia, da virtude que deve-haverna 
Exercito., pela, satisfação que, déo às minhas: perguntars, 
permetta: Ra: ogue veulnegue o supposto , porque: sempre 
conbinuou na mesma estrada, publicando -as vozes. de quem 
descabreàs malésda: Patria, sem descobrir .os seus malvas 
dos -úuctores ;para.que aquellas se remedetem :' estahe hs 
ma virtude propria de hum, Militar’, ng e pertenceigo. Ema 
ercito. — Ora, Senhor .Falentão, ce: abichão ; saiba: gue 
nunca tem, deofiizer fogo aos Rebeldes; porque .essaiglotia 
se lbe: nãohcencede ,: bem. a outros dos: seus humores; ique 
eu bem. conheçh, -porque por outra-parte-os Rebeldes estão 
a dizer adeos ao Mundo: mas diga-me;. Senhbridescobridor 
dè maldades, - e encóbridor dos malvados; .-pois, agora pis 
lhei-o., quem he esse Padre que ficou de-fóva, das Vesperas? 
Porque k: se elle he Pedreiro deve tter feita: muito. mabíaos 
Realistas com capa de Religião, e'he justo; jnstástima:; 
gue,0: Nosso Rei oteenhega: «ora sliga-moy etdou-Abe seis; 
eginca.:-Será ham que foi já tangido em algunê, Nomeros 
d'esta Publicação! . Fareja-me - que:csim.; . ord:digasme”. sef 
nome pelo claro:; e eu cão descobrirei, . ainda que.seja por 
anagramma, porque não estou em animo. de perdoar a Pa: 
dres Pedreiros, pais a estes nem à Padre Sancto Antonio 
os: converte. Ora, se mo não diz ,. protesto de lhe não rese 
ponder mais até á primeira, por. não mentir. i: 
-- - Basta de Séca,. acaba á Letra, do. Senhor PRE A 
vatas, eeu acabo com elle, - para iquem -sè acha occupado 
em, hum dos maigres senviços, que se podem fazer diPairia, 
e concluo esta com o meu primeiro. thema.— Clama, neices. 
ses. — Ora, Obligée, Monsieur — io sono vostro. hmilissi- 
je Servitore: isto he. Asapediraso: ár: Francora, ek Ha 
tana. — « 
“ Vou clamar: sobre os interesses: da aena e de 
Portugal ;. para desengano de alguns Lnglezes ilusos.: - > 
 Portuguezes ! Soldados! Continiai:comô atéqui ; dè- 
pois que o Nosso Grande Rei se aproximou a vós; e 'a;Re- 
ligiãa; o. Throno, e a Independencia, e Hanra. da Patria 
seráð triumfantes em breves dias! scan PTA 
Tiston 24 de Novembro de 1882, .. -` ; 
e Alvito Buela Pereira de Miranda: 
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“Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portuguesės , esculai-o r 


Ma falcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! Soldados! Da vos- 
sa disciplina, e valôr, do vosso número, e intrepidez , so- 
bre tudo da immediata Presença do Nosso Grande Rei, e 
Senhor Dom MıcueL I.º, e da especial protecção, com 

ue a Divina Misericordia tem abençoado a Monarchia 
Porugueia , e os Augustos Descendentes, e Representantes 
do Sancto Rei Dom Affonso Henriques, não se póde-espe- 
rar outra cousa, que a mais completa victoria, e o mais 
glorioso triumfo no total desbarato dos Rebeldes inimigos 
do Altar, do Throno, e da Patria. Continuai pois guer- 
reando as guerras do Senhor, e este Deos dos Exercitos 


será em vosso auxilio, e favor contra a tenacidade de todos 
os vossos inimigos. 


Interesses reciprocos de Portugal, e da Inglaterra. 


Esta he a materia, que tinha entre mãos, quando o 

meu Artilheiro veio interromper-me, ao querer começar o 

N.º 84 — Tambem agora queria desorientar-me do meu pros 

posito o N.º 40 da Aurora, que acaba de despontar na mi- 

nha habitação por hum postigo da trazeira: temos touros 

da Chamusca, e moscas por'corda ; mas hoje cumpra-se a 

palayrá “de continuar, desenganando alguns Inglezes, que 

por illusos intervierão , e intervem a favor de Dom Pedro, 

ë da Causa Constitucional de Portugal, persuadindo-se , 

- que d essa-ifitervenção “lhes provém augmento nos seus in- 
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tergssps ; Qpmo quer e seja eertg, que o estabelecimento 

ta-Carta-em Portugal, e a elevação dos chamados Côriui- 
tucionaes aos ptimeiros Empregos do Estado Portuguez 
não póde, senão arruinar o Commercio da Inglaterra, e 
a sua Fazenda, como páde canvencô-los o quasi triennio 
do triumfo Constitucional] de 1820, e o quasi biennio do 
mesmo triumfo no anno.de 1826, tempos, em que, tendo 
esses affamados Campeões da Liberdade lançado mão das 
redeas do Governo å sua vontade, não 'fizérão huma só cou- 
sa que directa, ou indirectamente podesse concorrer para à 
prosperidade de Portugal, e para a conservação dos inte- 
resses da Inglaterra ; argumento este bem positivo da im- 
potencia, ou da malevolencia, ou da nésciencia dos Por- 
tuguezes denominados Constitncionaes: esta materia foi en- 
cetada nos Numeros 78, 80, 81, 82, e 83, e be necessario 
liga-la para conhecer todo o seu peso. 

A verdadeira, principal, e quasi uniça base da pros- 
peridade de Portugal, e do seu engrandecimento no inte- 
rior, e no exterior he a Agricultura. Esta basè póde ąu- 
ginentar-se no tresdabra, € verdadeiramente carece: de sèr 
augmentáda, não só para a subsistencia interior do Paia, 
como para estabelpegr q sua subsistencia, e relações no ex; 
terior, Vara esta augmentação não he necessario , ngpa 
canveniente, nem justo recorrer á abolição dos Dizimps, dos 
Corpos de mão morta, dos Banaés, dos Foraes, e d'quiras 
usos, e cœtuwes semelhantes; pelo contrario as medidas 
d'esta natureza impedem os progressos da Agricultura pela 
estagnação das copiosas fontes; .que “sempre lhe dérão ime 
pulso, e que só ellas lho podem dar. Para e augmenta da 
Agricultura be necessario augmentar a População, não par 
la prohibição do Celibato Ecelesiastico, e Regular, mas pos 
Ja retracção das Classes ocinsas, innteis, ẹ prejudiciaes pars 
a Classe Agricola, e por Privilegios a esta, facilitando-lhe 
especialmente a administração summaria, e suave dos seus 
negocias de Justiça, A Inglaterra vão tem em Portugal 
outra base para o seu Comwercio com elle senão a Agricul- 
tura, pela comnutação dos Generos da sua industria com 
as producções das Verras de Portugal; e esta base não pór 
de levar-se ap estado conveniente às transacções, e interepr 
ses dos dous Paizes, senão pela conservação do Regimen 
Monarchico em Portugal, sendo os Portuguezes, cham 
Constitucionaes, os mais ineptos para a conservação, € awy 
gmento d'aquella base, como elles mesmos fizerão vêr pos 
todo o tempo da sua Governança. e 

| Estes principios não carecem de ser legalisados pars 6 
maior parte dos conhecedores; e pela gue pertence ás ita 


(3) 


ctivas sobre a insufiiciencia dos Portuguezes chamados Cons» 
tituciônaes, phra promoverem, nsfentarem 'a base da prod- 
peridade de Poriugal, assim -nas suas relações interiores , 
como nas exteriores, ‘tal insuficiencia está 'mais que prova» 
da, pelo queceltes fizerão, e pelo que deixárão de fazer na 
sua Governilha das duas Epocas; as quaes ineptidões: de 
commisto, è de omissão entrarãô em exame n'esta Pablie 
cação , quando-os ventos correrem. menos tempesLuosos, que 
na Estação, em que actualmente estão os negocios bellicos 
de Portugal. Pois promave-se a Agricultura , augmenta-se 
a População, e torna-se ella Agricola, augmentando o nús 
mero dos Magistrados, dos Tribunaes, das Juntas, das 
Relações, das Commissões, e de tantos seus dependentes, 
em huma palavra, de tantos braços ociosos, superfluos, inu- 
teis, e gravosos, de pequena industria; de pouca literatura 
e de nenhum prestimo? Que não seja Agricultora a decima 
parte dos habitantes do Continente Portuguez, o que as no- 
ve partes, que restão, queirão subsistir da mesma Agricul- 
tura pelo exercicio das Letras, das Armas, do Commercio, 
da Industriá, das Fabricas, e de outras mil cousas de me- 
nor monta, as quaes bem podem chamar-se ociosidades , 
entretimentos , recreios, e diversões; se não he hum delirio, 
parece-o, e he verdadeiramente huma chiinera impossivel 
de se realisar. Que Portugal ousasse equilibrar o seu Com- 
mercio, e as suas Classes livres, ou liberaes com a Ingla- 
terra, em quanto o Brasil, a Ásia, e ainda a África ese 
tiverão debaixo do seu dominio exclusivo, e privativo in 
solidum, não era de admirar do brio Portuguez; e quasi a 
mesma cousa póde dizer-se da Hespanha, em quanto era a 
Senhora exclusiva, e privativa in indirisum da America. 
Mas: quem não vio de hum Seculo a esta parte que as Co- 
lonias ião ser arrancadas paulatinamente dos braços das suas 
Metropoles? Quem deixou de ter este presentimento, se o 
seu coração soube palpitar-lhe, na facilidade, com que as 
Metropoles forão afrôxando nas rédeas do Governo das 
suas Colonias, em quanto os Paizes Estrangeiros ião ao 
mesmo tempo apertando-as á sua dominação pela sua in- 
fluencia, -e pelo seu Commercio? Mas querer agora no es- 
tado de exulação das Colonias conservar distráahidos da Agri- 
cultura os braços, que lhe são indispensaveis, e separarelhe 
estes braços em bum número quasi infinito para as Artes 
Liberses, que tem operarios escusos de sobejo, he ao meu 
vêr, querer.o cáhos, e este cúhos promovêrão sém dúvida 
os :Portuguezes chamados Constitucionaes. Mas como sahire 
se 'do cáhos? Nunca por violentas reformas; nunca por pre- 
cipitadas. extinçções , amortizações, e abolições; nunca-por 
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espoliações, e- depredações sempre espantosas. Olhar péla 
Agricultura, e pelos Agricultores; olhar pela População ; 
procurar, o que he mais necessario, e mais util; não sepa- 
Tar-se jámais, doque be justo; evitar, o que he superfluo ; 
castigar a ociosidade; não fomentar o luxo senão: como 
hum objecto secundario, e .accessorio', quê ha de receber to- 
daia sua consistencia da- Agricultura ,.e das Artes de maior 
necessidade; retrogradar pouco a pouco ao Estado, em 
que estavamos antes da acguisição do Brasil. Mas êstas 
considerações. são. de muito peso, para que pòssão servis- 
tas á ligeira.: :a ellas tenho de applicar-me em. tempos mais 
despejados. Porém. digão os Inglezes se os Portuguezes 
Constitucionaes lhes offerecêrão bem examinada, e clara ‘a 
base, sobre que devião assentar as transacções Commercines 
fios dous Paizes; e, se lha não offerecêrão, como estou. cer- 
to, de que não, confessem os Ingilezes que os Porluguezes 
Constitucionaes são huns titireiros, que vendem liberdades, 
igualdades, e felicidades por engonços, fazendo consistir 
toda a sua Pedra Filosofal em Becas, em Senatórias, em 
Commissórias, em Póstos, em Tachigrafias, em Jurys, em 
Impressões, em Escriptores, em Galradores, finalmente em 
Espalhafatorios de: Artes; de Fabricas, de Projectos, e de 
Privilegios; de maneira que, se Portugal assim continuas-. 
se, é podese:conlinuar duas duzias de annos , a Inglaterra 
não poderia commutar as producções das suas Fabricas: com 
os Portuguezes no fim dos ditos annos; senão por inínitas, € 
infames resmas de papel de Independentes, de Constitucionaes, 
de Correspondentes, de Procuradores, ide Astros, de Mnemo» 
synes, de Borboletas, de Diarios, de Gaxetas, e de Gase- 
tões, além da immensa farragem dos Manuscriptos dosi Dé- 
sembargadores, dos Magistrados, dos Jurys, dos- Tribit- 
naes, é das Juntas, e de outros quaesquer farricoucos : idas 
Sciencias, e das Artes assim liberaes; como servis com tor 
dos os seus farroupilhas, salva a Agricultura, que nada poe 
deria certamente offerecer, postas em observancia as filan- 
tropicas, ou exoticas invençoes d'estes despresiveis trasgos 
do Regimen Constitucional, Cambistas da ociosidade, Tra- 
ficantes-da indigencia, -Caixeiros da pobreza, Monopolis- 
tas da fome! Faça-se hum movimento retrógrado alé vaos 
Secutos da prosperidade de Portugal, e. vêr-se-ha queia 
sua base foi a; Agricultura.  Assente-se. pois esta base, aus 
gmente-se, dê-se-lbe todo o melhoramento, e perfeição, qué 
he possivel: a este-fim von, mas vou de passo rapido, poty 
que a Aurora N.” 40 me acorda desta occupação, em gue 
se pede passo de boi: assim por Artigos, e ein ordem alfar 
betica tentarei traçar as primeiras linhas da prosperidade de. 
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Portugal, e da base, sobre que podem ajustar-se transac- 
ções vantajosas para os Inglezes, e para os Portuguvzes; o 
ultimo Artigo sem dúvida he o vinho, e este, como o Pai 
Baccho he tão fecundo para os Portuguezes, e tão saudoso 
para os Inglezes, ficará de reserva para huma grande amos- 
tra, depois d'haver dissipado o denso nevoeiro, que a mal- 
fadada Aurora tenta espalhar sobre a Questão Portuguesa. 
Seja pois, e comece na consideração da Agricullura o Are 
tigo primeiro. 

Aguas. Podem considerar-se, como chovediças ; e ese 
tas se recolhem em cisternas, as quaes sendo bem fundas, 
bem empedradas, barradas, e cobertas podem conter, è 
conservar muita quantidade de aguas para os usos kuma- 
nos, ou para a bebida dos animaes, ou ainda para regar 
terras de bortaliça, de legumes, e de outros fructos; e so- 
bre este objecto não tenho presente alguma disposição nas 
Leis, a qual talvez fosse bem necessaria em alguns terrenos 
de Portugal, especialmente no Alemtéjo;. ou podem con- 
siderar-se como nativas, e estas, ou-detidas, represadas, e 
estancadas em póços, dos quaes podem tirar-se, e se tirão 
vantagens muito mais copiosas, que das cisternas, sobre 
que tambem não tenho presente alguma disposição, de que 
talvez se careça em terras séccas, e pouco chuvosas: ou as 
aguas nativas podem considerar-se encharcadas em paúes; 
sobre os quaes vejo varias medidas Legislativas para à sua 
abertura, ainda que muitos d'elles podião reduzir=se á eul- 
tura do arroz, do junco, e de outros objectos uteis para a 
subsistencia, e para o Commercio, este especialmente no 
interior: ou as aguas naticas podem considerar«se como 
correntes, ou segundo a direcção, que lhes dá a Natureza ; 
e estas podem chamar-se aguas abandonadas, ou á Lei, e 
então não são de livre corrente, ou á Industria particular, e 
então correm a arbitrio do interessado, e a esta classe de 
aguas correntes se reduzem as das fontes, e as dos rios, 
prescindindo das do mar, onde a Lei, e a Industria pouco 
dominio tem. Eu tomarei este Artigo em toda a sua exten- 
são, para abbreviar hum exame, em que prometti hum an- 
damento rapido. As terras, ou terrenos, huns são assaz 
chuvosos, e todavia são de sua natureza séccos, e inaquo- 
sos, por falta de fontes, e de correntes de aguas perennes, 
que venhão á superficie; outros terrenos são muito kumidos, 
c aquosos, e nem todavia são nimiamente chuvosos; du- 
tros....; mas eu não descreverei todas as quatidades de 
terrenos em consideração ás suas eguas, ou às Chuvas, que 
são -o orvalho, com que o Ceo os fecunda: Portegal he 
hum Paiz verdadeiramente temperado, e tem todas ns qua- 
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lidades de terrenos, todos elles fructiferos mais, óu mênos, 
segundo a sua posição; quasi. todos elles capazes de todos - 
os fractos com mais, ou menos abundancia; mas huns mais 
proprios para huns fructos, que para outros;. d'onde vem 
esta maravilhosa variedade, e fecundidade de Portugal, 
que o torna hnm dos Paizes mais bellos; mais pingues, 
mais uteis, e mais saudaveis da Europa ; e isto não só èm 
razão da temperatura do seu Clima, como geralmente pela 
abundancia das suas aguas nativas, e pela opportunidade 
das chovediças. Todavia, como nem todos os terrenos de 
Portugal sejão capazes de igual fecundidade em todos os 
fructos, preciso hetrabalhar na cultura d'aquelles, que mais 
enchão a mão do Agricultor; ha terrenos excellentes para ` 
linhos; e eu todavia vejo que Portugal importa muitos ` 
pannos de fóra do Reino, para supprir a falta do seu li- 
nho, quando podia ter bastante para o consummo do Paiz, 
e até de sobejo para vender! Ha terrenos excellentes para 
cevada, centeio, trigo, batata, etc., para o consummo do 
Paiz, -e até para exportar; e todavia eu vejo que Portu- 
gal compra muitos cereaes, e muitos legumes! Ha terrenos 
excellentes para arroz, como são os paúes, e muitas lezirias, 
e geralmente todas as terras bumidas, e lodosas, capazes, 
direi, de produzir muito, e bom arroz, bastante para. O 
consummo do Paiz, muito melhor, que oque vem de fóra, 
igual ao excellente, que produz o Reino de Valencia ha 
Hespanha, e por hum preço muito commodo, sufficiente 
a recompensar o trabalho, que se podia ter no seu cultivo; 
e todavia eu apenas vejo hum grão de arroz indigena` em 
Portugal! Ha terrenos excellentes.... Ha terrenos para 
todos os fructos em grande abundancia; é esta abundancia 
provém da das aguas. a 
E que providencias se tem tomado sobre estes copiosos 
maiúanciaes da fecundidade das terras de Portugal? Ea in- 
dico superficialmente algumas, porque julgo que aquellas 
não chegárão ao amago dos verdadeiros interesses: e como 
eu tomei a Agua ein todas as considerações, que vem ao 
meu proposito, tambem tocarei as dictas providencias na 
mesma generalidade. Providenciou-se que o Senhor de 
hum predio, em que nasce agua, depois de usar-d'ella, não 
podesse desviá-la do seu curso natural em prejuizo dos pre- 
dios inferiores. E se os predios inferiores não fossem culti- 
vados, ou por abandono, ou por incuria dos seus possui- 
dores; e o Senhor do predio, em que a agua nasce, qui-.. 
zesse aproveitá-la toda para augmentar a producção do mes- 
mo predio, ou quizesse desviá-la do seu curso natural para 
outros seus predios contiguos, ou collateraes áquelle, em 
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que-a agua nasce! E sé em aquelle predio não nascia:agia, 
mas o Senhor do predio soube extrahi-la,. ou' a desenchar- 
cou do predio, tornando-a corrente, e fazendo com isso 6 
predio mais fructifero? Kis-aqui alguns casos, gue talvez 
a Lei não previsse, e que acaso acontenção mais de huma 
vez! Vejo providencias sobre a conduéção das aguas por 
levadas, ou canaes; sobre as aguas, que servem para-as Fa- 
bricas, e para as Minas, e sobre as aguas-de rega. E taes 
providencias podem ter vigor, se forão ubolidas, ou vierem 
a abolir-se essas Fabricas, éssas Minas, os Moinhos, etc., ou 
por abandono; ou por incuria, ou por inutilidade? Mas 
eu vejo, para vigiar sobre as aguas, Inspectores, Juntas, 
e Empregados, quando. pensava que sómente as aguasear- 
dentes, e os vinhos merecerião esta attenção! Com effeito, 
se os Empregados nas aguas fizerem como muitos Empre- 
gados nos vinhos, e nas aguas-ardentes, teremos huma eṣ- 
cripturação inmensa, não poucas legrações, muitos papan- 
tes sem trabalharem cousa alguma, e muitos: papados, e 
desgraçados , trabalhando quanto podem. Póde ser que 
assim se augmente a Agricultura, e póde ser que não:, èu 
escolheria o mais certo, o mais seguro, e o menos gravo- 
so. — Pourquoi voscharger d'une commission, si vous vous 
lez la mal faire, ou ex tirer de Vargent? Osei-vous m'of« 
frir vos services, si vous penses a me nuire? Ne vous pre- 
sentes point, je m'adresserai á un outre. -— São:huns pens 
sámentos de Cicero postos em Linguagem Franceza , pois 
que em Latim póde entender-me muita mais gente, e isso 
não conviria com os desejos dos comprehendidos n'elles : 
ora, bem vêm estes meus amigalhaços com quanta civilida- 
de os tracto, pois lhes fallo em Frances ; mas como estes 
pensamentos sejão adoptaveis a estes sujeitos muitas vezes 
n'esta longa materia da Agricultura, hajão-nos elles por 
tantas vezes repetidos, quantas lhes são applicaveis, com: o 
accrescimo d'este outro peusamento do mesmo Cicero na 
mesma lingua — L'homme qui par des vúes d'initeret..... 
s'acquitloit mal d'une commission. .... on le traitoit avec 
aussi peu d'egards qu'on traite les voleurs. — Ora fiquem-se 
com esta os interessados. 
Providenciou-se sobre os Agueiros, ou Augueiros , 
que são aquélles regos, onde se ajuntão as aguas da estráda 
de alguma Povoação, e que d'alli se levão para os predios, 
abrindo-se os tapigos, ou tapumes, os quaes se determinou 
que se conservassem abertos. Ora quem lhe doe o dente vai 
ao dentista. Se os moradores do Povo não forem Senhores 
dos predios, para onde interessa, que vão as aguas, ou se 
elles não tiverem interesse, em que vão para lá, ficará a 
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Lei em aberto, e os tapumes tapados. A verdadeira Lei, 
que move os homens, he o interesse; sem este elles são co- 
mo sóchas, se a. virtude não obrar, a virtude, que anda 
por ahi refugiada, e não he facil saber onde! Grande pros 
videncia me parece a mim, a de dar aos Agricultores toda 
a liberdade, para fazerem “todo o bem, que quizerem aos 
seus predios, com a só condição de nunca estarem. ociosos 
no amanho das suas terras, e de não causarem prejuizos a 
terceiro. Sejão elles tambem aliviados do grande fardo dos 
Escrivães , e dos Magistrados, de modo que os não oppri- ' 
mãó com farelorios: concertem os mesmos Agticultores as 
suas pequenas desavenças rusticas, pois — de minimis non 
eurai Prostor. — Ejes lá tem os seus Conciliadores , ou os 
seus fepublicos, que, ainda que não sejão muito farfalha- 
dores, com palavras acompassadas concertão essas historias; 
sem outra despeza , que a de hum par de pitadas, ou fan- 
gadas de Simontie, ou com hum quartilho do da sua terra ; 
em. vez de que, não sendo assim conciliados os desavindos 
sobre essas aguas, e augueiros, o Juig, o Escrivão, e o 
Meirinho lhes envxugão aguas, augueiros, e predios em tne- 
nos tempo , do que o diabo esfrega hum olho. Demoro-me” 
Restas considerações sobre estas aguas Menores, porque, 
por cassa d'elas suscitão-se muitas desordens entre os La- 
vradores, que elles accomodão facilmente, e a Justiça pro-. 
cura fazê-las aguas maiores, e ensoltas, já todos sabem pa- 
ra que; para esfollar os Manoeis, os Pacovtos, e os Paz- 
vobis das Atdéas. Lavradores rixosos perdem logo o amor 
á Lavoura. Mas continúe o negocio. z 

Providenciou-se sobre o direito, que tem o Senhor de 
huma terra, de fazer passar a agua pelo predio de outrem 
para a sua terra, por canos, ou regueiras, ou fossos, ou 
seja para a bebida dos seus gados, ou para regar a terra, 
ou para esgotar a agua superflua. É tem-se cuidado muito, 
e bem nestes aqueductos? Não ba muitas terras encharca- 
das com damno seu, e das visinhas, e muitas estradas inu- 
tilíisadas!? Que dainnos não soffre a lavoura ? Que difheil se 
não tem feito a conducção, e o serviço dos carros, e das 
cavalgaduras, e até o mesmo caminhar a pe, especialmen- 
te em Estações chuvosas! Que descuido não tem havido na 
dedueção das aguas superfluas, e inuteis! Mas para aqui 
as Leis não são suficientes: huma Sociedade de interessa- 
dos em as respectivas terras, e nas respectivas estradas, 
animada pelo Governo, e algum tanto aulhorisada, mas 
sem emolumentos. era mui suficiente: o exemplo he potle- 
roso; os Povos, em lhe achando, e conhecendo interesse , 
logo o abração: mas em tal Sociedade mal podem entrar 
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geralmente os Puffendorfios ; homens, que tenhão terras; 
que tenhão a perder, e a ganhar, que, ainda que não sai- 
bão lêr, saibão trabalhar, porque isto de Livros pouco: ser- 
ve para os interesses reaes da Sociedade. Quasi vem aqui a 
proposito o fallar das Azenhas, especie de Moinho de agua, 
que serve para moer qualquer genero de Cereal, e tambem 
para pisar azeitona ; diflerindo todavia do Moinho, em que, 
este tem rudizio, que he movido por agua. do Rio, e a Aze- 
nha tem roda pela parte de fóra, e anda com a agua do 
Ribeiro, a qual, cahindo do alto, lhe dá impulso; e com 
a differença tambem de que o Moinho tamben se move 
por vento. Eu não tenho presente alguma disposição sobre 
as Azenhas, nem sobre os Moinhos, que se movem por 
agua; mas muito justo entendo eu que- sería marcarese hum 
número fixo aos dictos Moinhos, e Azenhas, de maneira 
que não houvesse mais dos precisos, segundo a razão dos 
Lugares, e diversidades das listações; não somente porque 
as Azenhas, e os Moinhos são em muitas Terras de Portu- 
al o covil dos Ladroes, a Fabrica dos Enjeitados, os Cone 
ciliabulos dos que projectão maldades, a Synagoga dos que 
murmurão, o amparo dos ociosos, a corrupção da Moral 
dos Povos, e nestes dias algumas vezes o Valha-Couto dos 
Revolucionarios, como porque as aguas dos ribeiros, e dos 
rios se represão sobre os predios anteriores, e contiguos, e 
os encharcão, e damnificão; e tambem alúem os predios 
inferiores, precipitando-se. despenhadamente sobre elles, e 
ainda muitas vezes, quando nas Estações chuvosas as aveni- 
das são demasiadamente fortes, derrubão aquelles edificios 
commummente feitos de cascalho, e de pedregulho, e os 
arrastão sobre os Campos, e Predios contíguos, causão gran- 
des atoleiros, e charcos, e outres muitos estragos conside- 
raveis, e algumas vezes irreparaveis, Não pareção estas cou- 
sas de pouca entidade, porque graeiro a graeiro enche a 
gallinha o seu papeiro, dizem alguns rusticos, ou enche a 
formiga o seu culleiró, como de moquia a maquia enchem 
o seu os moleiros, que, segundo dizem, não são das classes, 
de que o Inferno tem menos gente: o certo heque os Por 
tuguezes tem alevantado muitas casas, e casinhas, tem collo- 
cado sobre os seus Rios, e Ribeiros estas JVdos fixas, com 
o que se tem descuidado muito dos seus Prédios, e: até os 
tem inutilisado. Venhão agora esses Constitucionaes com 
a sua impugnação dos antiquissimos Direitos Bannaes, pe- 
los que os Donatarios das. Terras, constrangem: os habitans 
tes d'ellas a que vão moer o grão aos seus Moinhos, e Aze- 
nhas; cozer o pão aos seus Fornos; e moer a azeitona, ou 
pisar a uva aos seus Lagares: certamente que aquelles Cons- 
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tituciohaes devião ter desejos, ou tenção de passarem a Mo, 
leiros, a Forneiros, e a Lagareiros, logo que acabassem a 
sua Governilha ! Podem jámais ser uteis á Agritultura, á 
Sociedade, e á Moral, mais Moinhos, e Azenhas, mais 
Fornos, e mais Lagares, que os indispensaveis! Respondão 
os verdadeiros Estadistas. Impozerão-se penas aos Moleiros, 
que andassem em cima das bestas, por Edital de Lisboa de 
1802! Se agora que está á frente do Senado bum Marquez, 
Realista decidido , é verdadeiro conhecedor dos interesses de 
Portugal em todas as suas Repartições, e Classes, impoé 
gesse penas, e gravissimas penas aos Moleiros, que não an+ 
dassem em cima d'aquelles Constitucionaes, que na impu- 
gnação dos Direitos Bannaes minavão todos os outros anti» 
gos Usos, Costumes, e Direitos, que são. os verdadeiros alie 
cerces da Agricultura, e da Monarchia; este. Edital, assaz 
honroso para os Campeões das novas Liberdades, seria mais 
digno de eterna fama, -que todos os Senatus Consultos de 
Roma, de Carthago , e de Athenas. Mas eu bem vêjo que 
aquelles Moleiros, Azenheiros, Atafoneiros, Forneiros, e 
Lagareiros davão as suas principaes maçadas sobre o Mos- 
teiro de Alcobaça , onde elles percebião se abrigava o Gis» 
gante, que havia de desbaratá-los, ou, antes, o Pastor de 
huma das principaes Igrejas de Portugal, que bavia de 
derrubar com'a sua erudição , e virtude o edifício dos sobere 
bos, e ímpios Briaréos d'este Seculo. Coitadinhos ! Cahios 
lhes a Paschoa na Sexta Feira!... Porem continúe o nes 
gocio. Do. 

Sigão o seu curso todas as aguas de Lisboa, que não 
he justo que eu censure, as que fazem a parte mais essene 
cial da minha vida, e da minha commodidade; o que me 
não succederia , se não fossem as salutares providencias , que 
estão tomadas sobre tudo, o que diz referencia a estas aguas. 
Mas eu vêjo as providencias, que se tomárão sobre o Rio 
Douro, tão célebre pelo seu nascimento na montanha Jdue 
mea, (por perto lhe andámos alguns Emigrados na Hespa-. 
nha, lembrando-me então aquelle Verso Sagrado, que faila 
do Divino Salvador — In Idumeam extendam calceamens 
tum meum —) e pela sua passagem proxima á immortal 
Numancia, quanto desgraçadamente célebre, e execravel 
pelo seu occaso no Porto, Cidade de mão nome, e agouro 
para Portugal, não porque lhe faltem Poriuenses Ínclitoé 
pela sua Virtude, pelas suas Letras, e pelas suas “Armas, 
com que tanto esplendor dérão , e dão ao Throno, e é Pae 
triu; dignos certamente de toda a consideração dos bomi 
Portuguezes, pela heroica fidelidade ao Senhor Dom Mic vBL; 
em Defeza de Quem já alguns d'elles derramárão seu san4 
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gue, e exhalárão valoresamente a sua vide; mas porque a 
par d'esses honradissimos Portuenses ba outros muitos filhos 
espurioa d'aquella Cidade, abjectos; infames, trabidores; & 
o desprezo de todos os Portuguezes! Vêjo poisque os dgu- 
des, Arenhas, Pesqueiras, e «NVasceiros impeditivos dapa- 
vegação do Douro fórão mandados abplir, como tambem 
desfazer os penedos, lançando-se para isso contribuição às 
Camaras, e às Pipas de Vinho: vêjo tambem outras pros 
videncias ácerca da Barra do Porto, ou da entrada, que 
na Foz dá o mar para aquella Cidade. É se tantos cyigados 
pela Navogação, quaes não deverá ter-se pela Agricultu- 
ra? Conheço que a Navegação no interior do Reino he ess 
sencialmente annexa á Agricultura, porque promove a exs 
portação das suas producções, e fomenta o seu Commercio 
assim no interior; como no exterior: este he tambem hum 
dos meus objectos no exame dos interesses mútuos de Pars 
tugal, c da Inglaterra; o Dauro subministra, materia para 
muitas Folbas, e por isso fica para a Feira dos Vinhos: 
ainda ha Aguas, a por isso este Artigo continugr-se-há. `, 

Mas quando me lembro do quanto se trabalhou por fas 
zer capaz a Barra do Parto para a exportação dos Vinhos 
do Douro, e para a importação dos Generos da Inglaterra, 
e d'outros Paizes, como tambem do Brasil, tudo hoje es 
trangeiro para Portugal, ainda que isto interessava muito , 
especialmente quando essas Negociações erão feitas em Na- 
vios Portuguezes; todavia, considerando por outra parte os 
bens immensos, que fugítão de Portugal por aquella Bar- 
ra, e os immensos males, que pela mesma Barra vierão 
para Pertugal, especialmente desde o anno de 1820 até ao 
dia, mez, e annuo, em que me assigno, fazendo proporcio- 
nalmente estas mesmas applicações à Barra de Lisboa, sin- 
to-me arrebatado de hum decente excesso de indignação Pa- 
triotica, e que com tela a minha voz exclamo — Nunca 
tal Barra se facilitasse! Nunca tal Barra fosse pratica- 
vel, se taes cousas havião de acontecer aos Portugueses !!! 

Contárão-me que na Hespanha bum Ministro d' Esta- 
do por nome Oucenon (Grande Ministro) dissera a Fernan- 
do VI, ou a Carlos IIE, quando mandou abrir a estrada 
Militar da Hespanha para a França — Seria melhor que 
Vossa Magestade mandasse collucar humas montanhas so- 
bre outras, para que de França para ci não venha cousa 
alguma, parque de lá só podem vir desgraças. == (ra eu 
talvez não diria aos Portuguezes que entulhassem a Barra 
d& Porto, e a de Lishoa, mas pode ser que lhes 'dissesse ; 
se me ouvissem — Fação huma Columna como a de Hercu- 
les em cada ponta, ou lado da terra; e prendão nessas Co- 
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lumnas hum Cadeado tão groso, e tdo firmt; que ninguém 
o possa romper, quebrar, despedaçar, ou desfuzer, párd 
que não possa entrar , nem sáhir outra gente, que não séja 
Portuguesa, e essa mesma fiel, honrada, Christã, e temeéns 
tea Deos, ea ElRei. Se os Estrangeiros quizerem : coim- 
prar-lhes seus Generos, recebão-nos á porta, e não o dei: 
xem entrar, nem subir, dizendu-lhes = Dêm cá; tomem lá, 
ë — Vudite retrô. — Poreni já agora o mal está feito; à 
que resta 'he dar-lhe remedio. ` ane A 

Portuguezes! Soldados! Não ha alguma Nação nó 
Mundo, que não admire os vossos altos feitos de valôr! As 
Folhas Estrangeiras 'celebrão o vosso nome! Os mesmos ini- 
migos estão cortidos de mêdo! Hum pouco mais de tempo; 
que prosigais nas vossas Operações, vós sois sem dúvida co- 
roados dos loutos da Victoria! Louvor ao vosso denodado 
esforço! Gloria à Mão dextra, que dirige os Combates; é 
que vos guia, e conduz na occasião dos maiores perigos! 
Vós sereis salvos pela sua pericia, se cada vez mais entra- 
nhados no amôr ao Nosso Grande Rei, e Senhor Dom Mi- 
GUEL , respeitardes, e cumprirdes fielmente as Ordens, que 
vos são expedidas pelo Chefe do Seu Estado Maior! Con- 
cordia entre vós, pois com a vossa união os inimigos sejal- 
gão vencidos! 


Lisboa 25 de Novembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Já toca o Clarim ! Portugueses; escutai-o ! 


Mine Jalcem tuam., et mete, guia venit hora ut metatur. 
Apocal. C, 14. y 15. Portuguezes ! Soldados! A Bondade Di- 
vina cança-se de sofírer os seus inimigos impenitentės ,' e co-, 
meça a derramar às suas Misericordias sobre vós, para que a- 
final de tantos.trabalhos sejais triumfantes dos vossos oppress 
sọres ! Não. era possivel que Deos s'esquecesse de vós no tem- 
po da. vossa tribulação, porque vós invocastes o seu auxilio; 
com Fé, Esperança, e Caridade! Confiai em Deos, pelejai 
por elle, e triumfareis, porque a Causa. he mais de Deos,. 
que de yós.; mas vós deveis ser os instrumentos da sua Justi- 
ça» e da sua Gloria! Debalde pois forcêjão os desesperados. 
Rebeldes. i : 


“Agricultura, Base da prosperidade de Portugal em todas as 
suas relações interiores; e exteriores. 


Aguas, — Este Artigo, não poderia saciar a Sêde de Tan- 
talo, ainda que he immensuravel: he o que mais concorre par, 


que todos. os Rios navegaveis do Reino pertencem, ao Sobera- 
no em plena propriedade por força. da Soberaniá; considerei 
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Povos como s profiíbiotirar-se madeiras, ou ramadas das 
plantações, com que segurão as margens do Téjo; como se 
mandárão construir Pontes, assim de Alvenaria, como de 
Carpentaria, considerando nestas prircrpahmente os passadiços 
sobre barcas , que atravessão bum tro, e os levadiços, que se 
podem pôr, e tirar, ou levantar , 'e 'abaixar, sendo estes fei- 
tos ou por cadeias, ou de frecha i considere), repito, estas, e 
outras providencias, que pertencem às aguas, e o methodo de 
Contribuições , e de Impostos sobre os Povos, como tambem 
a me-arrecadação, e etme inversão; e. admirome- do quese 
mandou, e do que se- prohibio, como do que se deixaw de 
mandar, e de prohibir; do que se fez, e do que se não fez; 
ouçó os clamores dos Povos, que se queixão de pagar, pelo. 
que se faz, e pelo que se não faz; pelo que se fez, e pelo que 
se não fez, nem talvez será feito em tempo algum ; não cita- 
rei exemplos pàsticulares; subsistem Arsecadações, que já não 
tem fundamento, e muito menos para a sua exorbitancia , 
sem que o Estado d'ahi perceba interesse algum, e os “pads 
Vassallos perdendo, é gemendo ; vêjo que, apenas a Goverho 
projecta algama obra: de semelhante natureza , logo se offere- 
cem Architectos,; Engenheiros; e Constructores, primeiros; 
segundos ; terceiros, e quartos Detectores, Inspectores, é Aube 
Inspectores, Intendentes, e: Superintendentes, Mestres; Cons 
tra- Mesires, Piscaes, Procuradores, Escripturarios, e tudo 
isto aos montes, alem da chusma; dos Arrecadadores das Cona 
tribuições, e Impostos aos Povos tambem cotn'es seus Depow 
sitarios, Contadores, e Escrivães primeiros, e segundos sa 
acho que be muito mais, o que se paga pelo que st hão fas) 
qüe pelo que se faz; que importa ao Estado: ém'muito maè. 
os Salarios, e Ordenados, que dá aos que não trabalhão; 'que 
aos que trabalhão ; e que, se houvesse Economia , ainda que 
se quizesse despender tudo , œ que se despende, -podiže ser: de- 
prata muitas obras, que são de po, de-pedra;, e de cascas 
lho! O Compadrio, muitas vezes a ilusão, e o engano, eal- 
gumas vezes a fatal mania de procurar. Empregos pára os 
homeéns, e não homens para os Empregos, tem produzido’ 
hum grandé Exercito de ociosos, que passárão para a elesse 
media, e'se fizerão homens de bem, he- a dizer, poderosi; 
ricos, e abastados, ou ao menos de corpo; direito, lenço ao 
pescoço, chapéo fino, casaca; calça, e botinmay es aa 
constitúe a bum Cavalheiro d'esta libre; fórmado ái costa de 
ociosidade, e do roubo: houve tempo em Portugal, -em- guie 
todos quizerão ser Empregados do Estado. sem trabalhar "para: 
o Estado, o que podia tolerarise, mas nunea apprevat-déy 
quando entravão no Téjo frequentes, e grande-Nãos chiréga= 
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das;de ouro da Índia, eido Brasil. Porem agora, que não - 
temos senão as nossas Terras, que faremos! Procurar nellas 
pelo seu cultivo, o que perdemos pelo seu abandono: a Náo 
não he tão grande, que precisé de tanta Maruja para a go- 
vernar; venha para terra mais de ametade, pois cá na terra 
carece-se de gente para a mover, e amanhar que sunt per 
allegoriam dicta. — l i i 
Mas as providencias, que se tomárão sobre as aguas, são 
enfiicientes a promover a Agricultura! E ellas mesmas fotão 5 
ou estão observadas! Aproveitãosse as aguas, quanto convem 
à fecundidade de Portugal? Derivão-se, e conduztm-se os 
Rios; e os Ribeiros para onde convem , e he possivel! Regão- 
se muitos Gampos com as suas aguas? Tem-se segutado suff- 
cientemente as suas lnargens, ou com muros, ou com arvores; 
para que não trasbordem , não alúão, não estraguem? San- 
grão-se os Rios, e se cortão, ou para formar d'elles outros 
Rios pequenos, où Ribeiros, ou de'maheira que as suàs aguas 
levadas por huma especie de rotação, ou cireulação, voltem 
por huma grande curva para o mesmo Rió pòr outra parte; 
ou fecundando por esta forma outras terras, ou evitando qué 
as suas caudalosas enchentes destrulio as tetras, que lhes são 
sujeitas, ou que atrazem as sementeiras, e novidades dos cam 
pos, que lhes ficão debaixo? Quartas cousas, que exigéth 
bum cuidado, e huma atténção especial! Para revolher as 
“aguas, que escorrem, e filtrão das Terras apauladas, e pärà 
dar curso às aguas, temesse feito bastantes, e sufficientes Val- 
las, ou Cóvas longitudinaes proporcionadas? E essas Vallas 
abrem-se, quando, e onde convem! Temese ainda ehcanado 
as aguas de muitos Rios, e Ribeiros, que são prejudicides aos 
Campos contíguos, do modo que tem o seu eurso? Eu vêjô 
bem que só com aproveitar as águas, quanto be possivel, ne» 
cessario; e util, e com deséncharcar , ds que são prejudiciães, 
Portugal podia triplicar as suas colheitas: dando-se elevação 
aos Rios, e Ribeiros, onde he possivel; muitos Campos podée 
rião ser regados; daúdo-se-lhes a déscida, onde tambem he 
possivel, muitos predios poderião desobstruir-se, ou desenchat» 
car-se, e tornar-se fructiferos; aplainando-se o seu frmamen- 
to, poderião ser utilmenté navegados; construindo-se pontes, 
o Commercio no interior augmentaria com vantagens, e comi 
facilidade; as margens dos Rios, e dos Ribeiros de Portuga: 
poderião apresentar a vista das do Nilo; Searas fecundissimas, 
Pomares copiosissimos, Hortas abundantissimas, Vinhas exu- 
berantissimas, vistosissimos, é utilissimos Arvoredos; Portus 
gal, aproveitando, quanto pode, as suás águas, é cônduzin- 
do-as , tomo convem, sería bum Paiz populósissitto, riquis- 
simo , e deliciosissimo , pois teria tudo de sobejo pari as suas 
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- necessidades, para as suas commodidades:, e para osiseus pra- 
zeres; a sua População de tal modo : poderia :ordenàr-se au» 
gmentar-se, e situar-se, que à voi proferida em buma .dassvas 
extremidades poderia ser repetida na outra ho espaço: dei hum 
dia. l 

Se as aguas fossem aproveitadas, canduzidas , derivadas, 
e escorridas, quanto he possivel, não veriamos'tantas:-tertas 
alagadiças, com as quaes não pode seu possuidor cantan muito 
tempo; tantas Terras Gallegas, assim chamadas, por serem 
de.charnecas delgadas, e pouco: productivas, e não de campas 
ferteis, e rendosos; tantas terras calvas, montes êrmos, era- 
vios, que pela sua má qualidade nem ao ménds prodazém 
hervas, silvas , arbustos, ou matos; verdade he que eu. não 
estou pelo cultivo dos Outeiros, e das Collinas escarpadas; que 
privados das hervas, silvas, arbustos, é matos, e ainda dear- 
vores grandes, que com as suas raizes agarrem, prendão, e 
apanhem a superficie da terra, roteados pelo ferro, e rolos. 05 
anneis, que união a terra, as' chuvas impetuosas osdescalvão, 
ou lhes põe á mostra a calva dos seus penedos, e pedregulho, 
precipitando; e despenhando a sua terra, e cascalho sobre os 
predios inferiores com ruina commum, e muitas vezes sobre os 
Tibeiros, e. pequenos rios: sujeitos, entupindo-os cam hum gn- 
tulho, que as suas correntes não podem arrastar, e vagar. fie 
cando assim impedidos os desaguadeiros dos Campos conti- 
guos. Finalmente a boa condução das aguas encheria a Por-: 
tugal de trigo, de milho, de centeio, de cevada, de batata, 
de arroz, de legumes, e de todo o genero de farinaceos; en» 
cheria a Portugal de Vinhas, de Pomares, e de Hortas; en" 
chê-lo-hia de Arvores para todos os objectos, ou elles fossem 
de casas, e edificios, ou elles fossem de Marinha, e Navega- 
ção; augmentaria muito a sua População, facilitaria o seu 
Commercio no interior, promovê-lo-bia no exterior, e em hu- 
ma palavra faria com que os Portuguezes não tivessem inveja 
dos Campos Elysios, nem saudades do Ouro da India, nem 
lembranças dos seus perdidos Brasis. Ora não estranhem os 
meus leitores, que eu me demorasse tanto sobre este Artigo 
— Aguas : — elle assim mesmo foi tocado rapidamente, por- 
que he immenso, e de immensa utilidade; os mais Artigos 
tem muito pouco a fazer: as Águas bem aproveitadas, e di- 
rigidas são o principio mais poderoso da fecundidade de todos 
os Paizes. Permitla-me o meu Censor que eu diga aos Por- 
tuguezes — Semite tua in aguis multis. — Portuguezes, nas 
vossas muitas aguas, sabendo aproveitá-las, tendes longos, e 
espaçosos caminhos, para promover , augmentar, e melhorar 
a Agricultura, verdadeira, principal, e quasi única base da 


or prosperidade, e das vossas relações interiores, e exte- 
es. 
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Mas como promover este aproveitamento das aguas? Por 
Providencias e Direcção do Governo? Convenho em que 
os Negocios maiores do Estado só pelo.seu (Zoverno podem 
ser dirigidos e administrados, porquetem a força e os res 
cursos que inuitas vezes faltão aos seus governados distribu- 
tivamente : mas nos negocios do interesse dos Povos basta que 
elles lhes conheção o interesse para os promoverem: Sacie- 
dades de interessados nos respectivos terrenos, animadas e 
movidas, pelo. Governo, melhor que este, mais facilmente é 
mais em breve, e. com mais suavidade, .e'menos dispendio, 
fomentão seus interesses, para os quaes não attendem, os Eme 
pregados pelo mesmo Governo, que. mais olhão para os Sa- 
larios e Ordenados. que o Governo lhes. dá, e que elles de- 
sejão. permanentes. e perpetuos, que para os interesses dos 
Povos; nos quats-não communicão, julgando antes perde- 
rem logo que a sua empreza estiver acabada; razão esta pore 
que humas tantas .emprezas do Governo nunca acabão , sendo 
tanta a indignidade dos seus Commissarios, que, ou pedem o 
augmento de Ordenados e de Ajudantes, para poderem aca- 
bar o que não querem vêr acabado, ou se o acabárão pedem 
premios e retribuições pelo que não fizerão, pelo que demo- 
rárão e pelo que impedirão que se fizesse. Sociedades, não 
de Leirados, mas de interessados, que achão compromettidos 
os seus interesses e a sua honra para com os visinhos, se não 
acabão o que emprehendêrão; que em acabar tem a ganhar 
interesse e honra, e em não acabar tem a perder interesses, 
e honra; taes Sociedades animadas pelo Governo com o offe- 
recimento do seu louvôr, e algumas vezes de algum distinctie 
vo, e outro sim estimuladas pelo agradecimento e bom no- 
me dos Povos visinhos, e sobre tudo pelo augmento de inte- 
resses, que elles, suas Familias, seus Parentes, seus Amigos, 
e seus semelhantes, e. depois d'elles os seus vindouros vem a 
perceber d'essas emprezas de melhoramento de Agricultura, 
taes Sociedades, repito, desempenhão muito melhor que o 
Governo os objectos que se propõe. A experiencia e obser- 
vação attestão que hum Governo que immediatamente por 
si, ou proximamente por seus Empregados quer fazer tudo, 
pouco ou nada faz; e isso mesmo, que faz, he com huma des- 
peza infinitamente superior ás vantagens que o Estado vem 
a colher. As Sociedades dos interessados, quando mais preci- 
são , he de serem authorisadas para alguns arbitrios. à avença 
dos Povos, ou de algumas isenções temporarias e limita- 
das, mas certas e inamoviveis pelo espaço de tempo marca- 
do; e então deixa-las á sua liberdade na execução e desen- 
volvimento das suas idéas; porque o seu mesmo interesse 
individual e o das suas familias, e dos seus visinhos lhes 


(6) 


fará lomar. bum: bom andamento conveniente ao mesmo 
Estado. Eu não falo do Commercio exterior , para o que se- 
frelhantes Sociedádes tem servido e servem em muitos Pai- 
Zës, porque nem Portugal tem hoje hum grande Commercio 
exterior activo, neth este he'o meu proposito; fallo da Agri» 
cultura, do Commercio interior, da: navegação interior, do 
augmento dos Cerenes, do Vinho, do Azeite, do Linho, dás 
Arvores. e de tudo; “o que prodazem e podem ptodazir'tos 
dos è cada hum dos terrenos de Portugal, digo que para 
isto não precisa o Governo senão de dar impulso nos divers 

“sos Locaes; Districtos, ou Circulos. ás Sociedades dos interes. 
súdos n'esses terrenos, e depois deixá-las na sua liberdade; 
que ellas se. moveráô pot seu interesse e honra. Assim teve 
principio em Portugal a. Companhia do- Apto Douro; e: a 
Junta do Real-Contractó: do Tabaco e! Sabão: assim” estas 
duas Administrações, € especialmente a- do- Douro eeguissem 
hoje o fim e a intuição da sua origém e estabelecimento | 
Mas acabem os Rebeldes:do Porto de beber us.lagrimas do 
Douro, ou de lhe enxugar a sua vitalidade, 'e-depois do trium- 
fo começará, como deve, a sua particular prosperidade... 

" Ora como a maior parte d'estas considerações feitas. sos 
bre este artigo — Agras — , tenhão: relação com tudo quane 
to está ligado aos interesses e á fazenda: da Agricultura de 
Portugal, eu não omittirei huma lembrança do como estas 
Sociedades poderáô encetar. e continuar os seus melhoramen- 
tos è augmentos de Agricultura nos respectivos locaes, em 
que tiverem interesse pelos Predios que ahi possuirem e cul- 
tivarem, ou deverem cultivar. Huma Loteria semanal, em 
que fossem abrigados a entrar todos os possuidores:de Lerras; 
no districto em operações, ou elles fossem Ecclesiasticos, ou 
Seculares, de qualquer classe é condição, com quotas proe 
porcionadas aos seus rendimentos e percepções em aquellas 
terras, e aos jornaes, que por semana houvessem de vencer 
os operarios, com a precisa sepposição de -que os intranteb 
tivessem sobejos da decente sustentação. das suas casas, e com 
a condição de que aquelles a quem correspondesse algum 
premio, não poderião ficar senão com huma parte igual áquel-» 
la quota com que entrárão: peder-se-hia estabelecer authorie 
talivamente que os operarios, peões ou trabalhadores não 
podessem levantar'o preço ou jornal do seu trabalho, nem 
os vendedores de generos podessem subir o seu preço; fuço 
estas restricções, porque muitos Portuguezes ainda não: pefe 
dérão a mania dé quererem ertriquecer-se de presa, e com 
pouco ou nenhum trabalho serem igualmente poderosos, e 
abastados, como os que já estão ricos; mania esta, «ue i 
nariamente se não póde conseguir senão por meio de roubos, 


(7) 
estorsões, e violencias, ou de usuras, é negociações escanda- 
losas. Oh! Quanto poderião interessar ao augmento, e me- 
Horamento da Agricultura. concorrendo para esta Loteria os 
Ecclesiasticos ricos, os Conventos, os Commendadores, e os 
Proprietarios abastados, que tivessem rendimentos, e perce- 
pções das terras em Operação! Quanto outros, que não qui- 
gessem entrar com dinheiros, poderião concorrer para O mesa 
mo augmmento, enviando por sua conta para estes trabalhos 
em supposição a algum filho, ou criado, especialmente nos 
tempos mortos, he a dizer, em aquelles em que o amanho dos 
tampos já cultivados demanda menos braços! Quanto inte- 
ressarião os pobres, os ociosos, e os vadios, não só nę sua 
subsistencia como na sua moral, pois que todos os d'estã con- 
dição deverião ser obrigados a estes Lrábalhos emprehendidos 
pela Socidade! Oh! Quanto he facil desterrar a fome, a men- 
diguez, e a ociosidade, madrastas de tantos vicios, e desore 
dens como acontecem em todos os Paizes, em que a cultura 
das terras, ou be pouco favorecida, ou quasi abandonada! 
Nem se diga que esta lembrança da Loteria he pouco exe- 
quivel no actual estado de Portugal, quando eu vejo feliz- 
mente tantas subseripções voluntarias, tantos donativos, e 
tantos subsídios, para fazer a guerra aos inimigos de Portu- 
gal, e- tantos braços voluntarios manejando o ferro contra os 
mesmos inimigos; acabada pois a guerra, fação os Portugues 
zes os mesmos esforços para rasgar, e abrir as fecundas entra- 
nhas das suas terras, para conduzir, e dirigir conveniente. 
mente as suas aguas, e elles veráô quantos interesses mais lhes 
prodigaliza Ceres, e Baccho, que Bellona, e Marte, e com 
que immensa differença de custo, de perigos, e de sacrifícios ! 
A Agricultura sempre offerece muito a ganhar, e nunca al- 
guma cousa a perder; conheço que pará emprezas menores, 
não se precisa de Loteria, nem de outros meios semelhantes 3 
basta sómente a instrucção , o conselho, e o exemplo, pois os 
Povos, em lhe percebendo o interesse, logo lhe achão o gos* 
to, e de boa vontade se dão ao trabalho! Portuguezes, hon- 
rai os vossos Campos, pois na honra d'eles vai o voisó inte- 
Tesse. Mas as aguas podem já dar-se por escortidas; assim, 
venhão outros Artigos, e sejão elles tocados‘ ao de leve. 
vlrrôz. Já tenho tocado este grão farinaceo semelhante 
ao trigo, o qual se produz em lugares brejosos, que não são 
infrequentes em Portugal, e muitos mais poderia liaver, se 
houvesse empenho n'isso: mas eu tenho para mim que os lu- 
res brejosos são pouco saudaveis á População, é que até o. 
mesmo Arrôz não he hum alimento múito salutar, ao menos 
usado: com frequencia, e comido com excesso, por ser muito 
nutriente, e incrastante; razão porque, me disse hum Medi- 
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co, os que o comem sem moderação estão mui sujeitos a ata- 
ques apopleticos. Em varios lugares de Tras-os-Montes sub= 
stituem a falta do Arrôz com o milho grosso e miudo dis- 
posto por huma certa fórma que disfarça o que he e pares 
ce Arrôz no seu condimento. . 

Arvores. Eu não fallarei das fructíferas, em que os 
Portuguezes tem bastante cuidado, mas das silvestres, ainda 
que estas são fructíferas à sua vez, e com especialidade para 
os animaes: ellas são de hum grande uso para a Marinha e 
para todo o genero de obras de madeira, e tambem para le- 
nha. Quasi todos os terrenos incultos de Portugal podião ser, 
plantados de arvores silvestres, havendo tambem n'isso a sua 
ordem e o seu cuidado; as margens de todos os rios e ri- 
beiros podião estar povoadas, e por esta fórma vêr-se-hia hum 
continuado e delicioso bosque, além da segurança das mes- 
mas margens: Portugal póde ter arvores de toda. a especie 
para formar huma grande Marinha: muitas providencias se 
tem tomado sobre os Pinhaes, e algumas sobre os Carvalhaes; 
os encarregados da sua execução poderáô dizer que estão pers 
feitamente observadas; mas póde haver quem diga que não; 
o certo be que os arvoredos são infinitamente susceptiveis de 
maior augmento e perfeição, e que, dos que existem, se não 
tem tirado todas as vantagens possiveis, mesino. pela difficul- 
dade da sua conducção aos lugares em que as suas madeiras 
poderião utilisar-se, além de que Portugal tem olhado mui 
pouco pela sua Marinha, nunca mais necessaria que nas 
actuaes circumstancias. 


Para mim tenho por 
certo que Portugal poderia vender madeira, e não comprar 
carvão, se houvesse maior cuidado na plantação e na semen- 
teira de arvores silvestres, e se facilitasse a sua conducção: 
Não despresem os Portuguezes as cousas menores, se querem 
chegar a ter as maiores! Vêjão bem que os Estrangeiros .dão 
huma grande importancia a hum Vintem, em quanto os Por- 
tuguezes commutmente desprezão hum Cruzado novo! Mas 
esta falta já se vai sentindo, e pouco ou nada se tracta do 
seu remedio! Não desprezemos o que he nosso e o que tane 
to prézão os Estrangeiros. 

Azeite, — Muitas providencias se tem dado sobre o azei- 
te, assim do que vem da Oliveira, como do que se extrahe 
da substancia do Peixe. e das raizes oleosas; algumas provi- 
dencias merecêo tambem a Azeitona. Mas, prescindindo de 
outras arvores oleosas, eu não sei de providencia alguma so» 
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bra a plantáção, e tractamento das Oliveltab; observei que 
miuitos:habitentas do Douro eitwvertêrad em tertas de viho 
algamas torras de pão, e hoje ndo vendem vino, e coma 
prão pão t Okyerver tambem no Douro que outros arran- 
cárão es Oliyeiras, e lhes substituírão wides, e hoje nem 
tem aseita; que vendãa, nemvendem à vinho; que tém!!! 
Esta substitoição de Kides: por: Oliseiras: notei eu em muitos 
terrenos do Douro d'aquem e d'além, e em outros muitos das 
Provincias de 'Drás-os-montes e da Beira Altai A faeitithção 
des.lotar. os vinhos de fóra da Feitoria com os da Feitotia, 
e de compôr huns com outros por meio “da baga dos tou- 
reiros, e com- outras nove especiarias’ mais; este escanda- 
loso contrabando, permittido aos Uontrabandistas móres; por 
quanto dério, e castigado asperrime;, despotica e tyranni- 
camente nos contrabandistas: menores, "porque não dérão.; es- 
te genio: Portuguez , de poucos- anfos a esta parte, de se fa- 
zerem ricos e cavalheiros em poucos dias, é sem nenham 
custo, abandonando o amanho dos seus campos; esta cons 
fiança céga é louca, de que os Inglezes lhes comprarião por 
grandes preços :os seus vinhos, quando elles.:os querem -pelo 
preço d'agua, ou a troco:de chitas'e gangas ; esta relaxa- 
ção, em que se:collocou a Companhia dos Vinhos; tudo isto 
produzio gravissimos' transtornos: e desandamentos á Agri- 
cultura, e aos Agricultores de Portugal enr todos: os generos 
do sen maior'interesse; He indubitavel o quanto a:Compa- 
nhia do Alto, Douro “tem concorrido oppdrtune et importu- 
ne, directe et. indirecté para:a cultura e augmento das vi- 
nhas, e para a exportação. dos vinhos ; muito desejão todos 
que ella preencha os fins e as intuições da sua instituição ; 
muilo desejão mustos, que todos os Portuguezes conlieção bem 
o modo porque -os Estrangeiros perdem a hum Paiz qual. 
quer, exportando os seus generos com. demasia, e em grande 
preço, para augmentarem a sua producção, e com isso o seu 
- deterioramento, fazendo-os descahir por mil geitos e tregei- 
tos do seu crédito e reputação, e ao depois procurando-os 
em outro Paiz, ou querendo sujeitar aquelle em que com- 
merciavão, a condições asperas, duras, insopportaveis e até 
impossiveis! Considerai, Portuguezes, se assim vos não tem 
acontecido ! 


e esta justa e applicavel von- 
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tade „que tem lugar em infinitas produeções da Ageitltura,; 
desejava eu que tambsm se entendesse kob a xacésbivia venda 
da azeitona s:&. qual be summejndnte prejudicial-até: á mes 
saude das- Póvos que a.cdmem scorhrexcasso, péi bão sá .coe 
mem O azeite em erú, inas alé coi «o seu. bagáço yno que 
não sómente se offendem a, si mesmos, como aa -augmento da 
meito! , Alguns Estadistas: julgaráô importante iesth: ohservát 
ção área de outras cousas; . é myi insighificanté ácerca da 
afeitgba;) was nho me deidigo: hom- bom: Governo Econdk 
migo; gue» elha- pela saude idos: sets: governados ,::e pelo 
augmento- dos interesses da .sua fazenda; deve facilitar aosB ó» 
vos rf compra, e venda dos objectos mecessarios:;:e saudaveis:; 
edeys «do: mesnia: passo. dificultar, e. mulctar a. campra gre 
venda dos objectos de luxo,. e. de prejuizo! Mas. voltando% 
aseitong, ellá servç para:provar: estinho. á porta das adegas, 
o qua big bon, ou para -bebados y ou' para :comphdres ; ewt 
quabto be muito de: desejar y que.0 vinho se-prove por: garras 
fas, para evitar o compasiio, e as desordens ;; que's'experi« 
mentão nas adégas! Ors., insensivelmente fui do, ascite: para 
ob-vinhos , quanda huma, e outra cousa fazem muito: má he 
ga, e mistura; certamente deve ser alguma xanguintia p gaq 
tenho com o azeite pie com o vinho, e seni dúvida he comnóg 
vinhos, porque para“bs provar bem ,: não convem , cheih be 
justo dar azeite aos provadoress Ora pois, fiquem :os:vinhos 
em próva, e para as provas,: porque este he ainda hoje hum 
objecta de principal-commercio com: a Inglaterra, e da prom 
peridáde de Poriwgal., o. qual tambem merece, e mais que 
tudo, a trihha attenção: mas ba de ser depois da Murorks 
Venha pais outro artigo. `. $ E a AE E E 
~. Baldios. São terrenos incultos, e desaproveitados, como as 
matas, e montes maninhos. Se elles não ferão reservados pelos 
Senhores Reis de Portugal, ou não forão constituidos em 
Foraes públicos, ou particulares, pertencem aos. Soberanos 
como as estradas, e ruas públicas, ainda que os marinhos y 
quanto ao seu uso, são dos Póvos respectivamente; e quanto 
à sua administração são das respectivas Camaras em proveito 
dos pastos, das creações, e d'outras utilidades. Ninguem póde 
apropriar a si os baldios sem competente Titulo. Mas quan- 
tos estão apropriados porhomens respectivamente poderosos? !l!. 
Quantos estão sobnegados, ou aforados com lesão dos Póvos, 
e nullidade dos Contractos!!!! Quantos estão ainda por cul- 
tivar depois de uforados?!!! “Tenho visto o mal depois dá | 
Lei com escandalosa impunidade, e tenho visto a Let depost 
de mal com despresivel nullidade! Eis-aqui huma multidão 
de terrenos ineultos, e desaproveitados por incuria, por pres 
potencia , e por má administração ! Portugal, até aqui sems 
pre rico, e poderoso com os seus Brasis, desprezou as miga» 
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lhias jd dialhis PAMIR Bão pas; PRAU não: NãO de afos 
rar esses Daldios:;" madas e EOmbátes ntitiirihos- sért! pensão ab 
guma prin de tempo marcado razoavelmente ?- Pors 
que hão hão deset povoados; roltados, athifrihados!, é eulti- 
vados! Porhigak não põie se hit Povoação edtitinutda y 
e successiva? A A griculcocá nho sertë augmentada por! está 
fótmaf Asêstradas não estarjão assim mais beti concertadas 
NAG sera mais fácil- o comiháreio, e atóndaeção dos gene 
ros no interiot? Não haveria, malor seguraniga contra fogos; 
roubos, e assassinios! Portúgdl despóvoadd; e“iridulto? |! S6» 
mente visto póde acreditarse! Mas aa tietoi: "Porque dtes 
baldios; matie, é möftës mithinihos não fem dido plantadas 
dé arvores proprias pita a constyreções de Nãos ;'para o'ma» 
deiritinento às casis; para o cofiberto de pontas)! “e EsLPádais y 
pará lenhe, e 'até pará suitenthr albúps anithaes Cori os teut 
fructos l Pára 'quê!sérvem' Essas térhas destarpadas y e*descal- 
vadas? Efbiaqui objdrtós" muita delende, é güe tem cas 
trido' em hatto desprezo; e abartdêno + Tado Brasis, tado Far 
bricás, tado Industria, tudo, Cominércio) tudo Letras; tudo 
Armas, tidi Ridilgrelia de Adus diay i tudo Cosagiinhas, tre 
do Clasie mena, 8 nada’ Ou pauta! da Classe Agricultora, 
que Te a mai pis o Eifádo l Pud comprar-disestran- 
geiros atë as rolhás; due'He húmida: póués vergóiha; é não 
vénder-lhes douta cafi pa E ER peas, dba vinhos; que já não 
quetemi”, oti Queltim e fedo da ag i que hé Pan dto 
guícito intöntestavgl do wiria, é pobfeza? e, d quéhe o- 
peior de tudo, dë dciósidade; dé pirguiça; de ignórancia ; 
e de falta de juizo. Quas? ttio comprátros, e pouco, ou iiae 
da vendémos! Que nos filta para sermos desgraçados; seno 
o podermos dizer — quam nostram pecunia bibimus, puinen 
nostrum pretio comparavimus? — Não sômos ricos, porque 
não queremos, ou o queremos ser com pouco, ou nenhum 
custo: não vendemos pão, antes o compramos, porque não 
trabalhamos ; não temos Marinha , porque não trabalhamos; 
em fim pouco temos, poltjwe não queremos: "Ora ; hRoidigo 
eu isto porque a Agricultura esteja no abandono, em que es- 
tas declamações a pintão; senão, porque os Portuguezes não 
procurão tirar dos seus terrenos todos os interesses, que po- 
dem tirar pela sua applicação à Agricultura ; e este descuido 
pouco honrpso, e muito prejudicial, me impelle ao excésso 
de gritar com todas" as mintias forges: Portuguezes! Porque 
não promoveis quanto podeis o augmento, melhoramento, e 
perfeição da vossa Agricultura, que he a verdadeira, princi- 
pal, e quasi unica base da prosperidade do vosso Paiz, e das 
vossas transacções comi os outros Paizes; e espectalmente com 
a Inglaterra? Portuguezes! Vós tendes genios para tos 
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E Na Impressão Rec: 1832: Com Licença: 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 87. 


PRA VV DA LILIA VIA LAE RA DOM DALLA IA VOA 


l Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses , escutai-o ! 


Mac falcem tuam, et mete, quia venit hora ut melalur, 
Apocal. C. 14. ¥ 15. Portuguezes! Soldados! Guerra aos Re- 
beldes! Não affrôxeis, que elles são vossos! Mil sacriĥcios , 
ẹ orações se tem dirigido ao Ceo, para que triumfeis, e como 
qùe jå se sente descer a Misericordia Divina sobre vós! Deos 
está por vós sem dúvida! Animo: pois! Fortalecei-vos! 


Agricullura , verdadeira Base da Prosperidade de Portugal. 


Batatas. São raizes farinaceas mui conhecidas, que sere 
vem de alimento a muita gente rustica, e de condimento ás 
mesas delicadas: d'ellas sós se faz pão, e misturadas com o 
trigo em devida proporção o fazem delicado, e saboroso ; 
tambem o fazem misturadas com o centeio, com a cevada, 
com o milho grosso, e com o milho miudo; porém mistura- 
das com o trigo, centeio, e milho grosso em quantidades 
iguaes fazem hum. pão de muito. bom gosto, e alimento. He 
vergonha das vergonhas comprarem os Portuguezes aos Es- 
trangeiros hum genero, de que se faz tanto uso, e de que se 
podem tirar muitas mais utilidades, quando elle póde produ- 
air-se em quasi todos os terrenos de Portugal, e de muito 
melhor qualidade, que o que vem de fóra do Reino. Elle 
he o alimento commum , e ordinario de muitas Povoa- 
Gões pobres, he o regalo dos ricos, e em tempos de carestia , 
ou por esterilidade da terra, ou pelos desastres da guerra, he 
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hum bôm sapplemento do pão quotidiano; 


“Centeio. He hum grão farinaceo, de que se faz pão, e 
he pouco inferior ào trigo; moido êm moinho alveiro, assim 
chamado no Minho aquelle, que he de pedra branca, como a 
que se tira das pedreiras destas partes de Lisboa, a qual he 
mui rara no Minko, moido pois em moinho alveiro faz hum 
pão semelhante ao que faz o trigo moido nos moinhos ordi- 
narios e communs do Minho: tenho feito esta observação , 
e altesto d'ella, por onde colhjo, além de outrai razões; da 
muita semelhahça , dá configuração do grão e. da berva., on 
palha, comò do easulo em que elle se cria, que o Centeio 
he huma especie de trigo; vw hum trigo degenerado , e n'esta 
degeneração nada ba que estranhar, porque outras muitas es- 
pecies e sementes degenerão , mudadas de Paiz, e vem 4 for» 
mar outra especie diversa, mas com alguma semelhança áquel- 
ka da qual traz a sua otigem e formação; das quies mè- 
danças, alterações e degenerações, como especificas, ha mui- 
tós exemplos em todos os Paizes. Digo-isto para que sè faça 
tnais estimação do centeio, que he menos delicado- que o triy 
go e não precisa de tão boa terra, ainda que elle-dborreça- 
os terrenos bumidos e aquosos, ou encharckdos; mas em 
terrenos poucos susceptiteis de autras producções, e nke 'mui 
jucundos em trigo, vi lançar é terra as sementes dò trigo, 8 
centeio de mistura , e fazer-se huma colheita suficiente , sem» 
que aó depois o" grão fosse separado ; (o que seria mui. traba- 
Hioso, e difficil) antes de todo assim misturado se fazia o pão y 
que era o “alimento de Povoações inteiras, do qual: provei 
taribem , e comi nos dias que alli permaneci; e achei-o.tão 
bom como algum trigo que se vende em Lisboa; e este fot 
o voto de gentes de bom paladar, que fiserão a mesma observe- 
ção. Em Portugal cultiva-se muito centeio; porém ainda pós 
de haver muito mais. o e 


Cevada. He tambem hum grão farinaceo, de que muitas 
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Povoações pobres fazem pão; e sem duvida, misturado com 
outros ferinaceos faz hum alimento, que não he para despres 
zar ng falta do trigo puro, Ie igualmente para admirar que 
venha de fóra do Reino bum genero, que póde abundar mui- 
to em Portugal, pois que na escôlha do terreno não he tão 
melindroso como o centeia, e como o trigo. Isto, ou he ma- 
nía, ou pirguiça, ou fatalidade, importar de fóra, o que po- 
dia exportar-se para fóra, commutando os generos da Agris 
cultura, em que podemos abundar ao infinito, pelos de ine 
dustria, em que actualmente não podemos competir, por nossa 
culpa, com a Ioglaterra. : 

Legumes. Como noartigo — Aguas — toquei quasi todos 
os objectos de Agricultura ; e como eu me não proponha a far 
zer hum Tractado d'esta importantissima Arte, nem a exami- 
nar todas as vantagens, que se podem tirar das terras de 
Portugal, em que se acha com abundancia o carvão mines 
ral, e toda a especie de materias metalicas, bem como todos 
os objectos (ou equivalentes) de Pharmacia, e outros muitos 
simplices, para d'elles fazer composições para todos os usos, 
misteres, commodidades, e prazeres da vida humana, e mui- 
to menos me proponha a tractar de todas as vantagens, que 
a Portugal cfierecem os seus rios, e o mar, que banha as suas 
costas, limitando-me precisamente a indicar alguns objectos y 
em que Portugal póde adiantar muito a sua Agricultura, é 
formar sobre elles as suas transacções commerciaes com todos 
os Paises do Mundo, e especialmente com a Inglaterra; por 
todas estas considerações, e porque eu não perco de vista a 
actual. posição Politica da grande Monarchia Portugueza , 
deixo em branco huma wultidão de cousas, que a ordem Als 
fabetica me apresenta, e tóco sómente aquellas, que mais le= 
vão aattenção dos Póvos Agricultores. Este nome pois — Lex 
gumes —: comprehende todo o genero de fructos de horta, que 
se aproveilão gm grãos encasulados em vagens, como são aser- 
vilhas, as favas, e os feijões, e estas tres especies são de vas 
rias qualidades; todas ellas são farinaceas, e sêcças se moem, 
e d'ellas se faz pão, que sem outra mistura he desgostoso , 
ainda que-já o vi comer por gentes pobres; porém da farinha 
dos legumes sêccos lotada em devida proporção com a farinha 
do trigo, do centeio, do milho, e da cevada, com qualquer 
d'estas especies, ou com todas ellas, faz hum pão de bom 
gosto , e de bom mantimento. Eu não indico estas variações , 
ou misturas, para que ellas se adoptem, mas para que se com 
aheção os meios de supprir a faha de huma especie com ous 
tra em -soccorra da. humanidade , em. alivio, e remedio da es- 
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terilidade, que algumas vezes acontece: nos mesmos Paizes 
mais abundantes, . mas que-ordinariamente não he geral em 
todos os fructos, e até para augmentar os sobejos d'aquelles 
generos, que podem entrar em Commercio com os Paizes Es- 
trangeiros, como são: o trigo, o centeio: e o milho grosso. 
Mas que Portugal até legumes importe de fóra do Reino, 
tendo muitos dentro, podendo ter muitos mais, e até: para 
vender, he o que não poderá acreditar quem tenba passado 
huma só vez as-terras de Portugal; e be o que todavia suce 
cede por desgraça nossa. Não me cançarei de o dizer; . pros. 
mova-se a Agricultura, facilite-se a conducção no interior, 
franquee-se mais o Commercio dos generos indigenas para o 
uso d» Reino, e nada compraremos aos Estrangeiros do que 
he necessario para a nossa sustentação, antes teremos muito 
que lhe vender com proveito nosso e honra dos nossos Cam-. 
pos, ecom utilidade d'elles mesmos, pois por este. meio acbão 
materias de comimutação para a venda das producções das 
suas Fabricas. Estabeleçâmos, augmentemos e aperfeiçoemos 
a nossa Base natural, e toda a Prosperidade virá para as nos- 
sas mãos, mesmo sem a procurarmos: elles, os Inglezes, nos 
procurarão de seu bom grado. E 
Linho. Ou canhamo , ou Mourisco, ou Gallego produz 
em Portugal maravilhosamente, e sem prejuiso do. milho 
grosso, dos legumes e das batatas: a sua sementeira até 
aquece a terra humida e fria, e lhe dá animação para pros 
duzir outras cousas, e para as produzir melhores: . verdade he, 
que impede a cultúra do trigo, do centeio e da cevada, mas 
não a do milho (que se produz ao mesmo tempo., e resulta 
muito maior, e mais productivo ao tempo da colheita) nem 
a dos legumes e batatas, pois que a terra augmentou muito 
o seu calôr e fica disposta para fecundar todas as sementes 
proprias do tempo em que o linho se tita dos campos; além 
de que as terras em que o linho se semeia , ogginariamente, 
são pouco proprias para a sementeira do trigo e do centeio: . 
nào ha pois prejuiso algum, antes vantagens mui grandes. 
E que Portuga! compre linhos de fóra? Que elle use varios 
panuos de fóra, tendo-os dentro do Reino? Dir-se-ha que 
os estrangeiros são mais brancos e mais finos! Tenhâmos 
vergonba. Os linhos de Portugal podem fazer-se tão finos 
e tão brancos como os mais exquisitos da Russa. Repito, 
e repelirei sempre, que se promova, augmente e aperfeiçoe 
a Agricultura, facilte-se a conducção e dêm-se mais fran- 
guias ao Commercio dos generos indigenas no interior, e não 
*ó não compraremos essas cousas aos Estrangeiros, mas até 
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Matos. Este Artigo, se a ordem alfabetica o não trou- 
xesse para aqui, ficaria para o fim, mas antes dos Vinhos, 
porque estes são inimigos dos matos, assim crús, como cur- 
tidos. A este augmento de Agricultura que proponho, ma- 
nifestando meus desejos de que não houvesse hum palmo de 
terreno que não estivesse cultivado, ou ao menos povoado 
de Arvores, replicar-me-hão alguns presados de Agricultores 
que sendo necessarios muitos matos para o adubo das terras, 
pois que sem adubo não são fecundas, ou vem a perder a sua 
fecundidade; e sendo até necessarios para pastos e para a 
creação dos animaes, sem os quaes nem as terras podem ser 
adubadas, nem cultivadas, não póde adoptar-se o Plano de 
cultura universal, Ora, como este argumento parece mui obri- 
gante e tem varias partes, por partes o contestarei. 

He sem dúvida que he preciso adubar as terras, espe: 
cialmente as humidas e as frias, porque as muitas sementes 
escaldão os Campos e lhes queimão as suas virtudes germina- 
tivas; e por isso he preciso refrescá-las, fecundá-las e, diga- 
mos assim, vitalisá-las ou reanimá-las: refrescão-se e se fes 
cundão com as aguas e com o descanço; vitalisão-se e rea- 
nimão-se com o calôr natural e com o artificial; aquelle 
vem do Sol e da Natureza, este do artifício e do adubo. Ora 
como se adubão as terras (e são bem muitas) em que faltão 
matos! Deitando os gados a ellas e fazendo-os ahi pastar 
e dormir, mudando-os de hum espaço de terra já por esta 
fórma adubada para outra; c tambem se adubão pelos meios, 
que indica a resposta á seguinte pergunta. Como se adubão 
as terras, em que não ha gados, ou ha muito poucos, e por 
isso insufficigaies para curtir os matos! Ou queimando os 
matos sobre W terras, ou queimando as palhas, ou canas, ou 
fenos que as mesmas terras produzem ; ora curtindo os matos 
nas estradas públicas de frequente passagem, ou em curraes 
abertos, e depois empilbando-os para adquirir certo grão de 
calôr conveniente ao estado, em que devem ser póstos nas 
terras. Mas que engano! Que ignorancia! O estrume, ou 
adubo das terras faz-se de matos, de bervas, de silvas, de pe- 
quenos e tenros arbustos, de palhas, ou canas, de fenos, de 
cinzas e de cousas semelhantes a estas, as quacs se podem 
lotar e augmentar proporcionalmente com porções de terra 
de toda a qualidade, de cal e de todo o genero de caliça; 
finalmente o estrume faz-se de todas as cousas, que podem 
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apodrecer, entrar em fermentação; para promover esta pu- 
trefacção , e fermentação, a mesma reunião, e amontoação de 
muitos materises empezados huns sobre os outros, expostos ao 
rigor das estações, ou póstos em curraes fechados; as excre- 
ções de animaes de toda a qualidade; todo o genero de im- 
mundicia; as infundiças de toda a qualidade, de que usão as 
lavandeiras , as sálmouras, e outras aguas semelhantes. salitro- 
sas, e calcinatorias, tudo isto serve para apodrecer, curtir, e 
pôr em fermentação os estrumes, de maneira que adquirão, 
e conservem aquelle calôr, que, depois de mettidos nas terras, 
ha de desenvolver-lhes as suas virtudes productivas,. e fecun- 
disadóras. Soffrão os meus Leitores o eu tractar esta materia, 
ao parecer, pouco delicada, mas que todavia he o fundamen- 
to da fecundidade de todas as terras; podendo vir a.este pro- 
posito aquelle principio fisico — Corruptio unius est genera- 
tio alterius. Ha muitos Parochos zelosos, que lêm aos seus 
Povos algugs Numeros d'esta Publicação, e he justo que os 
Povos Agrícolas saibão como hão de augmentar a cultura das 
suas terras, desencabeçando-se do seu antigo prestigio, de que 
são precisos muitos matos para continuar na cultura das ter- 
ras já roteadas , e de que por isso não he possivel rotear. mais 
montes, e terras incultas, sem prejudicar a actual lavoura; 
não se lembrando que os arvoredos póstos com cuidado, e 
com ordem, deixão produzir muito mato, e nas suas mesmas 
folhas, musgo, e lenha moída dão hum bom sortimento para 
o estrume. Este prestigio não he pouco fatal à nova rotea- 
ção das terras, e convem muito que os Povos Agrícolas sai- 
bão augmentar os estrumes sem dependencia de tanto mato; 
augmento, que póde levar-se ao tresdobro ; e que elles conhe» 
ção que as mesmas terras dão muitas vezes adubo para si 
mesmas, sabendo aproveitá-lo. Sejão os Povos cuidadosos, 
não abrão mão do trabalho, considerem paraacomsigo mese 
mo, ou consultem o modo, por que as suas ths podem fa- 
ze-los felizes, e elles o serão sem dúvida. 

Quanto aos gados, e creação de animaes, se os Portu» 
guezes não quizerem ter senão os de maior utilidade, deixando 
os de luxo, ou estadão, que comem mais que os outros, e€ 
servem muito menos, teráô nas suas terras, ainda que cheguem 
a cultivá-las todas, e nos Arvoredos pastos sufficientes para 
a creação, e conservação de quantos animaes forem precisos 
para a Agricultura, e para o sustento da População, que eu 
supponho augmentada em dobro, na supposição de se dar á 
Lavoura todo o melhoramento, e augmento possivel. He fóra 
de toda a dúvida, que augmentada a Agricultura se augmen- 
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tão os pastos; e augmentados estes e aquella , por necessidas 
de e até por utilidade tem de se augmentar o gado. Muitas 
providencias vejo eu tomadas sobre o gado; mas em quanto 
vier gado de toda a especie de fóra do Reino, para abastecer 
de carnes aos Portuguezes; em quanto eu vir que sahom mi- 
lhões de cruzados pelas Barras por manteiga de fóra do Rei- 
no, direi que, ou as Providencias não são sufficientes, ou que 
ellas se não observão, ou que he muito pouco o gado. que ha 
em Portugal; e isto certamente pelo muito pouco que se 
tem cuidado em promover e augmentar a cultura das terras, 
pois que se esta tivesse chegado até onde póde, e deve che- 
gar, teriamos tudo de casa, e tão bom como o que nos vem 
de fóra. Não posso-deixar de lamentar esta desgraça e fata- 
lidade: que Portugal tenha sido escravo, devendo ser Senhor 
- pela riqueza, abundancia e prosperidade que lhe offerece a 
cultura das suas terras. 


Milho. Grão farinaceo, de que ha varias qualidades ; 
mas o chamado grosso, de que tambem ha as suas differen- 
ças, he o mais commum nas nossas gerações, sendo o milho 
miudo o que antigamente se cultivava, pois O grosso intro- 
duzio-se depois das nossas Conquistas; d'este mesmo ha se- 
mentes mais productivas, e ainda de melhor gosto que ou- 
tras; quer sobre tudo terras de réga, e aborrece mortalmente 
a sombra: elle he o pão quotidiano das Provincias do Norte, 
ainda que tambem alli se produz muito centeio e algum tri- 
go; mas esjauhe mais trabalhoso e menos rendoso, apezar 
de que as torias anligas descrevem aquellas Provincias, 
como muito abundantes em trigo, o qual todavia devia ser, 
como hoje, mais miudo que o das Provincias collocadas, du 
situadas mais ao Meio dia; talvez pelo miudo do trigo a Gal- 
liza tenha este nome, como querem alguns eruditos Etymolo- 
gos, e entre elles o célebre Sabio Jesuita Masdeu; toda a esa 
pecie de milho. faz boa liga para pão com o trigo, com, o 
centeio e com a cevada, ou com estas tres especies. junta- 
mente: he para lastimar que o milho, ao menos bem mis- 
-turado com o trigo, se não tenha generalisado bastantemente, 
porque. por esta fórma supprir-se-hia muitas vezes a falta do 
trigo e a distracção do dinheiro para fóra do Reino. Toda- 
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via a cultura do milho não se tem aúgmentado, quanto póde 
ser, é quanto convem; no Minho, que he hum Paiz mui pro- 
prio para o milho, aquelles Povos o enforcão com a soinbra 
das videiras, que chamão d'enforcado, podendo commutar o 
seu milho com o Vinho de Tras-os: Montes, se se facilitasse a 
eonducção de huma, e outra especie; sem embargo de que a 
Minho, apezar de varios defeitos na sua cultura, tem milho 
de sobejo, do qual faz Commercio no interior do Reino, e alé 
para Lisboa. e l i 
Trigo. Ha-o de muitas qualidades; a sua cultura pos 
dia augmentar-se, e uperfeiçoar-se muito mais ; e todavia o el- 
le não ter chegado a hutna diminuição mais sensivel, e ainda 
o élie ter progredido algima cousa, deve-se a muitas Provi- 
dencias, que se tomúrão a este respeito, é especialmente 80 
estabelecimento do Terreiro do Trigo; mas todas quantas 
Providencias eu vejo nenhumas fallão da sua exportação, an- 
tes muitas decretão sobre a sua importação, até isentando-a 
de pagar direitos por ser mantimento preciso, e necessário 
pará o Reino. O Regimento do Terreiro Publico da Cidade 
de Lisboa tem passado por varias refórmas, ampliações, tese 
tricções, edeclarações. Mas se secomprar trigo de fóra do Reie 
uo, quando não he preciso, e necessario, ou mais do que he 
preciso, e necessario; ou se houver algum Compadrio em com- 
prá-lo de dentro do Reino, como se fosse de fóra d'elle; se 
se exercer algum monopolio em hum genero tão preciso, e ne- 
cessario, se se comprar como bom, trigo, que está arruina-» 
do; se se vender para as cavalgaduras, o que tem avaria, e 
estes vendedores o revenderem aos Padeiros, ou para fóra de 
Lisboa; se finalmente se não observarem todas as Leis, e tos 
dos os fins, que se tiverão em vista no estabelecimento do 
Terreiro, não só sahirá para fóra do Reino mais dinheiro, 
do que deve sabir, mas a cultura do trigo d ino soffrerá 
rande atrazo, nunca progredirá, e serãô sepre pobres os 
Proein, os Lavradores, e os Jorbaleiros. Mas eu devo 
pôr termo a buma materia, que sómente enttou no meu exa- 
me, para mostrar aos Portuguezes qual he a Base da sua Pros- 
peridade, e para desenganar a alguns Inglezes sobre os seus 
verdadeiros interesses com Portugal. Esta foi a amostra do 
panno: mil outras cousas annexas á Agricultura, e dependen- 
tes d'ella apenas forão nomeadas; como instrumentos, ma- 
chinas, e ordem de trabalhos; estradas, em que tanto dinhei= 
ro se tem despendido, e pouco tem aproveitado; pontes, na- 
vegação interior, plantação de arvores, conservação dos fru- 
ctos, guarda de madeiras, alivio de impostos, e contribui- 
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ções, abolição de certos Privilegios, franquias ao Commercio 
no interior, concessões à Agricultura, e outros muitos, no- 
mes, que me contento de escrever, para que sobre as idéas, 
que elles designão, se promova, e augmente a verdadeira Ba- 
se da Prosperidade Portugueza:, e sobre a qual póde a Ingia- 
terra contar para as suas mutuas'transaeções com este Paiz, 
já que os interesses da sua Fasenda” estão ligados a Portù- 
gal, e dependentes dos seus Negocios. Poção o A 

Eu me encho interiormente de horrór, quando vejo pro- 
tegida a importação de Ceraes de fóra do Continente Pórtu- 
guez, por serem precisos, e necessarios para o mantimento do 
Reino, pois que se a Agricultura se promovesse, e agmen- 
tasse , não só devia ter acabado esta precisão, e necessidade , 
mas até devião haver farinaceos de sobejo, que se podessem 
levar para fóra do Reino em commutação de outrás' cousas, 
de que o Reino carecesse. Mas esta minha pequena tarefa, 
na qual estão acaso indicados os nomes detodas as cousas mais 
precisas para vigiar mais no fomento da Base natural da Pros- 
peridade Portugueza, deveria agora, e successivamente' pro- 
gredir ao exame, ou a algumas indicações sobre o segundo 
ramo da Agricultura augmentado infinitamente, -o “Vinho, 
de que Portugal tem o melhor de seiscentas mil pipas de sua 
annual, e arder colheita, se os meus dados -me não en- 
ganão, ainda que he certo que este mesmo genero he susce- 
ptivel de augmento; porém 'o meu 'vritlheiro; que nascêa 
em huma Provincia, em que sé não faz grande negocio no 
Vinbo, meobriga a deixar esta materia “para -huma grande 
reserva; eni que se desenvolverãd acaso maiores 'forças, que as 
que tem occupado os Números 78, 80, 81, 8, 93,.85, 86; 
e este 87. Os Vinhos do Douro levão sem dúvida toda -a mi- 
nha attenção, porque elles são huma itnportantissima materia 
de grades transacções, e de grandes especulações entre Fn- 
glezes, e Portuluezes: tenho visto com bons olhos os Privi- 
legios da Companhia, que.animou, e fomentou a cultura dos 
Vinhos do Douro; e ainda lhe desejo mais Privilegios- soba 
condição de que se preencha todo o fim d'elles; pois que. os 
Privilegios, quando são justamente concedidos, suppõe- que 
d'elles resultão muito maiores vantagens para o Governo, è 
para os Povos, que das Leis geraes, como que sem esta maio- 
ria de vantagens os Privilegios não devem existir, Pése-se 
bem esta Proposição na Balança Politica, e Economica dos 
Estados. Eu acho que he infeliz huma Nação, se ella existe , 
aoride não ha Privilegios, como tambem he infeliz aquella ou- 
tra Nação, onde os Privilegios não são justos, ou não at- 
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ingem q seu fia; o que se diz de que não devem. pracurar-as 
Empregos para 98 homens, mas homens para os Empregos, 
he tambem applicavel aos Privilegios; não se procurem Prie 
ailegios para os homens, mas. procurem-se. homens pasa os 
Privilegios; quero dizer, homens merecedores de Privilegãos, 
capates:de rarsesponder go fim, dos Privilegios: assim. que-os 
Privilégios podem sempre subsistir, suhsistiado o seu fim; mas 
nem todos os homens podem subsistir nos Privilegios: pêste 
caso pois não se tirem os Privilegios, tirem-se os bomens, e 
procurem-se outros, que preenchão a fim dos Privilegios. Pos 
rem q meu «Ariilheira não quer vês-me nestas fundusas ; quer 
- antes que vêja a AÁurera, e que a siga; não, eu não a segui» 
rei, perseguí-la-hei, e se o seu Auctor. não fosse, como tados 
os Revalusionarios, insensivel aos estimulos da razão, e da 
honra , eu lhe faria impressões mais matadaras, que. as que o 
Artilheiro faz nos inimigos da Patria com as suas balas de 
trinta e seis, as quass, ha muito tempo, não ouço sunit, ar» 
gumento de que as suas. Peças estão em silencio desde aquella 
acção de Marras, Mes deixeeme o meu «Artilhsiro marrar 
agora com os Inglezes, que estiverem .illusos com as Portu» 
megas Constitucionaes, a que elles chamão conhecedores bae 
ais, e illuminados. E ni pronunt a ayo vli 
; Pois sħa conhecedores habeis os Portuguazes Constitacio» 
nnes? Onde adquirirão elles esses grandos conbecimantos? Ng 
Universidade., nos Livros, nas Cidades, nas Assembldas; nop 
Tribynaes! E que outros conhecimentos se adquirem ahithaiss 
que de Lheorias, de eivilidades, de formularios, e.de prânes, 
que pouco, ou nada interessão à verdadeira, e real: Prosperidade 
ublica? Adquirir-se-bão conhecimentos mais vantajasos mas 
Cafés, nas Botelharias, nas Lojas de Mercador, ou de Fam 
queiro , nos Bilhares, nas Lojas Maçonicas, nas Casas de Jo» 
go, ou nos Prostibulos! Pois ahi foi onde se formápio”qua- 
si todos esses conheçedores habeis, ou todosqhsses estouvados 
Revolucionarios. Ou será nas Enviaturas, e Conferências Ri- 
plomaticas ! Ahi pouco mais se aprende, que o Jogo dos En- 
ganos; o tempo não chega para as etiquetas, formalidades ; 
visitas, correspondencias, ẹ cortejos. Porem. appareça por tõe 
dos o Pedro. das malas artes, o Diplomatico Universal, o 
Pasteiro, ou Pasteleira, o Cavalheiro da Fortuna, o Finan; 
ceiro de Portugal, o Vractante, e Cantractante Mor do Mun. 
do, o Marquez, ou Marquezsão de Palmello. Que he o que 
este chamado kabil aonhecador, e affamado Liberal sabe, ou 
entende do modo , por que se pode promover a Pros 
de Portugal, e da maneira, por que se podem ajustar Tra» 
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ctados vantajosos para Portugal, “e-Inglaterra? Qual foi à 
Base, que elle offerecêo á Inglaterra para o Tractado de Comi 
mercio , que esta Nação pertende fazer com a Portugués? Eu 
sei de certo que elle não offerecêo: alguma, nem a podka offe- 
recer por falta de dados, e porque entre ds séus amigos não 
teve quem lhos désse: os Ingleses não me desmentirád 4 este 
respeito: a única Base de Portugal he à Agricultnra, € sol 
mente sobre esta pode a Inglaterra comtar. Mas que sabia 
esse pedante Diplomatico da Agricultura do Reino, em que 
nascêo ? Dado o caso que tivesse lido, que não tem, quantos 
Livros se dérão à luz na França sobre a Agricultura, ou em 
outro qualquer Paiz, e mesmo na Hespanha ,: otide esta tras 
teria se tem examinado, é tractado com maior clateta , dis 
tincção. e exactitude , sem figurás; semi emfazes, è sam tor- 
neios equivocos, que os Campos detestão; que adiantaria nos 
seus conbecimentos agrícolas esse arrogante Galrador? Em 
Agricultura. pouco, ou nada se adianta, lendo; tudo 'se faz 
trabalhando, experimentando, € observando. E esse habil coa 
mhecedor , ou todos os seus amigos, e partidarios tem-se dai. 
do a estes trabalhos , experiencias, e observações sobre às Tera 
ras de Portugal? He constante que não; e à estado de Apris 
eultura de Portugal o attesta, pois somente ds Vinhos teni 
recebido augmento. Como pois pode este presumido Constitui 
cional, ou todos os que o seguem, influir na Prosperidade dë 
Portugal, © offerecer á Inglaterra huma Base seyutn : para es- 
peculações, e transaeções sólidas?! Descânhecendo; como sé 
desconhece a Base por: todos esses Lideralões ; que juntas ape. 
plicações podem elles fazer sobre Commereio; -Compashias 3 
Juntas, ou Sociedades, Direito Publico, ou Politico, ou 
Economico, ou Geral, ou Particular, ou Terrestre, ou Mari- 
timo, ou Real, ou Pessdal;. Digiaids Heclesinsticos, ou Se- 
culares, ou antigos, ou novaes, ou insólitos, ou ibfundados , 
Impostos, Immunidades, Navios, Navegação, Marinha, 
Privilegios, e Regimentos, ck Rêgulameatos, e sobre outros 
mil objectos d'esta natureza? Sem dúvida outra cousa não 
podem elles fazer melhor, que o que fizerão, e projectário 
fazer nas duas Epocas, em que fórão Governilhas ; tudo des- 
propositos, tudo contradicções, e inconsequencias, tudo abo- 
lições, extorsões, violencias, insultos, gritarias, e palavro- 
rios, tudo , tudo, tudo Quichatadas , e mais Quichotadirs: 
Pois que tem feito o Governo do Senhor Dom MIGUEL 
nestes qualro anna? Petguntão alguns Constituciondes; - eu 
lhes responderei no seguimento da Aurora; e, em quanto não, 
direi que, ainda que o Gorvevaô do: Senhor Dom MiauEL não: 
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tivesse feito outra cousa ,-que dar satisfações aos Goverhes, 
que tem estado em opposição cam elle; salvar do naufragio'a 
Não do Estado na maisespantosa Concussão Politica interior, 
g exterior; e sustentar pelos meios mais suaves a sua attitude 
guerreira, para repellir os seus inimigos, assaz poderosos pe- 
la Intervenção de estrangeiras fórmulas revolucionarias, este 
Governo .háveria feito mais, que outros muitos Governos em 
posição menos dificultosa. Rr 
» JE como.ligou o Marquez de Palmella, esse sabichão Li. 
beral, os interesses, c a Fazenda da Inglaterra com:Portu. 
gal? Ligou-os a huma revolução , ligou-os á guerra. Colhesê 
isto mesmo da declaração do Nobre Conde Grey, e de tudo, 
o que se tem dicto , e escripto na Inglaterra sobre a Questão 
Portugueza., Inglezes! A vossa boa fé, probidade, e candura; 
depois da noticia d'estes Numeros, não pude deixar de desen- 
ganar-se que os vossos verdadeiros interesses estão na defensão 
dos Incontestaveis Direitos do Senhor Dom MIGUEL, e 
da Causa da maioria da Nação Portugueza, e.ndo na des 
Jfensão. de Dom Pedro , e da Causa de huma mui pequena por- 
ção de Porluguezes, que o seguem, os quaes némisão: habeis; 
nem: conhecedores ,. nem Liberaes, nem verdadeirainente Cons». 
titucionaes ; são Revolucionarios arrastados para abi por-aim+ 
bição,. por seducção , por má educação , por cálculos. errados; 
e por outros motivos ainda menos hoarosos., ico cano 
Portuguezes! Soldados! Eis a qualidade de imtarigos; qib 
estais combatendo. Continuai com a mesma coragem, 6 
meza: vós sereis vencedores , e depois d'isto venturosos nepaz; 
e.na prosperidade ! f 


Lisboa 27 de Novembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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VILLAR VIRA VIA VIRA VIVIAN UA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portuguezes , escutai-o! 


M iue falcem tuam, et mete, quia venit hora ut metalur. 
Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes! As provas estrondosas, e 
constantes da fidelidade de vossos principios á Sancta Reli» 
gião de nossos Antepassados, de afferro a vossos costumes, 
de lealdade aos vossos Soberanos, de amôr ás vossas Liber- 
dades, e às antigas Instituições, com que o Reino sempre se 
fez temido, e respeitado em todo o Mundo, estão insultados 
por todos os Rebeldes, e por todos os seus cooperadores, e 
notavelmente por todos os seus Escriptores, infatigaveis em 
suas loucas, e desvairadas esperanças, ímpios, e malvados em 
todos seus projectos, e doutrinas, como especialmente se vê 
no N.º 43 da Aurora, 


Desaggravo da Sancta Religião. 


"Fres nebulosas Auroras despontárão desgarradamente so- 
bre a banca, em que costumo formar as Linhas da Defexa de 
Portugal, e vem a ser os Numeros 40, 42, e 43, que são 
outras tantas densas nuvens, com que (á maneira do quesuc- 
cede em hum dia pardo, e fusco, em que a cada hum breviss 
simo clarão do Sol segue huma negra, e medonha nuvem, 
que ameaça de offuscar todo o dia) o seu estouvado Redactor 
pertende espalhar as mais obscuras trévas sobre a luminosissi- 
ma Questão Portugueza, em que toda a Nação, combatendo 
em favôr da Legitimidade, e contra a Usurpação, (sinistra- 
mente interpretadas pelo N.º 40 do dicto Periodico Aurora) 
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em defeza' da sua bem declarada Opinião Universal, (malicio- 
samente baralhada pelo N.º 42 do dito Periodico} sustenta.o 
Throno, e o Altar. (sacrilegamente profanados pelo N.º 43 
da mesma Folha) Se eu tivesse de seguir huma analyse Me- 
thodica, e Chronologica sobre as abortivas producções da Au- 
rora, começaria pelo N.º 40; mas eu já vi a hum bom Rea- 
lista reprehender a outro; por falar na presença da sua conse 
tantissima , e especialissima Família em JMethodicas, e Chro- 
nologicas, dizendo-lhe que fallasse, e obrasse como -aquelle 
outro Portuguez, que em desafio com hum Esgrimidor d'Es- 
pada , dizendo-lhe este — Faça jogo — lhe respondêo — O meu 
Jogo he acabar-lhe a vida, e assim o cumprio; e eu tambem 
o Cumprirei assim, porque os Portuguezes velhos não querem 
saber d'outras methodicas, nem chronologicas, que não sejão 
as de seguir constantemente os principios da Sancta Religião, 
como os seus Antepassados; defender o seu Rei, e a sua Pa- 
tria; dar cabo dos seus inimigos; cuidar cada bum dos seus 
deveres respectivos; educar por esta forma as suas familias, e 
os seus dependentes; comer, e beber, segundo as cireumstafi- 
cias, quando muito, muito, quando pouco, pouco; e fallar 
como antigamente, pão, pãô, queijo, queijo ; e desprezar es- 
sas Franchinotadas methodicas, e chronologicas, que nem 
mesmo servem aa. bella homem José Romão, para fazer bum 
pastel de picado, ou hum bôlo bem folhado, ainda que âquel- 
le outro vá por lá com essas palavras esdruxulas, para encher 
o seu abdomen, e entreter os melancolicos, como eu. B' ra 
verdade obrigar a hum bom Realista a guardar essas metho- 
dicas, e chronologicas com os seus inimigos, quando estes não 
sabem outro jogo, que o dos despropositos, ou disparates; 
não guardando outra methodica, nem chronologica , que & 
de hum jogral pela sua natureza chocarreiro, bobo, e estupi- 
do, he o mesmo que pertender que hum homem guarde algu- 
ma ordem no governo de differentes feras, as quaes precisão 
de eternos ferros, e do azurrague amiudado. Começo pois pelo 
N.º 43, e começo pelo rabo, que dizem ser opeior de esfolar, 
pois com elle não se podem observar essas methodicas, e chros 
nologicas ; e não estranhem os meus leitores que a Íkrora 
tenha rabo, porque já li que entre os Planetas os ha cauda- 
tos, e barbatos ; arranquem-se-lhe pois as barbas, que he o 
melhor modo de fazer a barba, e corte-se-lbe o rabo, como 
os Inglezes fazem aos Cavallos do seu uso, com o que não se 
dirá da Aurora — Rabo leva!.... 

Ora o rabo da Aurora, e rabo maior, que o do maior 
Judeo, he Frei Manoel de Sancta Ignes, que he grillo no 
grilar, e rabo no rabear, como se descobre no que ahi vais 
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e no que eu sei, e me callo. Vejamos como a Aurora no di- 
to N.º 43 descobre o seu rabo — E porque muitos de nossos 
leitores não terão visto ainda a instrucção pastoral do Gover- 
nador do Bispado do Porto em refutação das calumnias in- 
famantes , escriptas no mencionado Officio do estupido Faci- 
noroso Ministro de Dom Miguel, neste lugar a transcreves 
mos com a esperança de que d'ella tirardô hum cabal desen- 
gano alguns homens ainda duvidosos sobre o porte do Exer- 
cito Libertador. — No fim d'este periodo descobre-se o rabo; 
mas antes que este appareça, eu tenho de rabotar sobre este 
frazeado atroz, e calumnioso, relativo a esse Officio escripta 
(diz a Aurora no periodo antecedente, è immediato) por Cas- 
tro do Rio ao perjuro, e perfido Patriarcha de Lisboa, esse Frade 
ingrato, que o Senhor Dom João VI arrancou da obscurida- 
de do Claustro, para elevá-lo á Jerarchia de Principe da 
Jereja. — Assim he que os monstros exultão o Altar, € a 
Throno. 

Ha muito tempo que a cabeça me anda ao redor sobre 
a differença dos tempos, e dos costumes, que eu descubro se» 
rem «pai outros d'aquelles, em que fallão as nossas Historias, 
ou ellas mentem ; porem não se mente em cousas, que todos 
acreditão. Vejo no Virgilio Portuguez, Camões, no engenho- 
so Palmeirim , dous Principes da Lingua Portugueza, e em 
Pedro de Mariz aquelle grande feito de armas de doze Caval- 
leiros Portuguezes, que passárão á Inglaterra a desaffrontar 
algumas Damas do Paço d'aquelles Soberanos, motejadas de 
muito feias, e pouco para serem amadas por alguns Caval- 
leiros Englezes, os melhores, e mais esforçados d'aquelle Rei» 
no , os quaes fôrão vencidos pelos Portoguezes em formal de- 
safio na Cidade de Londres, e em eruet, duro, é bem peles 
jado combate: e agora que vejo afirontados por buma grande 
parte dos que escrevem em Inglaterra, não algumas: Damas 
Englezas, que, ou fossem feias, ou bellas, no cheiro, e no 
gosto serião-a mesme: cousa, mas o Legitimo Rei de Portus 
gal, -© Senhor Dom: MicveL;, Soberano bem amado de todos: 
os seus Povos, e muito para ser amado de todos os Estran- 
geiros, não só pela Sua Gentil, e Augusta Presença, como 
por todas as suas Qualidades Moraes, e Politicas; agora que 
vejo atfrontados por essas linguas de trapo os Funccionarios 
Supremos de Portugal, e as Pessoas mais conspicuas do Es- 
tado, não vejo Cavalleiros, (já. não digo Inglezes, que agora 
estão esquecidos d'aquelles Portuguezes velhos, que desafiron-: 
tárão as suas Damas, porem: Portuguezes) que desafiem- a to- 
dos, os que emi Inglaterra escreveb contra o meu Rei, con- 
tra o sew Governo, e: contra as.mais altas Personagens, af- 
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fróntando-os e motejando-os com mil horrorosas calumnias : 
nem se me diga que os desafios estão probibidos, pois que eu 
os leio frequentes na Inglaterra, até entre os mesmos Minis- 
tros d'Estado e emre os Membros das duas Camaras, ainda 
que não he muito o sangue que taes desafios fazem correr: 
mas embora não haja esses desafios de pdo , de espada , de es« 
toque, ou florete e de pistola, pois que os de pedra são pa- 
ra os rapazes; porem os desafios de Lei, a accusação dos Es- 
criptores calumniosos perante os Magistrados competentes, a 
reclamação das penas aos Escriptores, que não provão osalei- 
ves e factos que assácão , estes são permittidos e admitti- 
dos em todos os Paizes, qualquer que seja a Forma do seu 
Governo. 


MTīGUEL, de maneira que, a dar-lhes crédito, se erédio 
to merece quem sempre e de todas as cousas falla mal, he 
bum Dionysio Syracusano, hum Nero Romano, hum... a 
penna foge dos dedos, a tinta da penna, o sangue do cora- 
ção e a alma do corpo, em desespero de não. poder vingar 
tanta injuria, tanta calumnia e tanto desaforo; a repetição 
das mesmas affrontas e dos mesmos motes contra-o Governo, 
contra as Pessoas mais conspicuas do Estado, conspicuas pe- 
los seus Empregos, pelo seu sangue e pelas suas virtudes, 
contra os Duques, contra quasi toda a Grandeza, contra os 
Bispos, contra o Clero Secular e Regular, contra o Exere 
cito, em huma palavra , contra todas as Classes, e pouco fale 
ta que não seja contra cada hum dos individuos da Nação Por- 
tugueza ; e bem que estas calumnias e este odio virulento d'huns 
poucos d' Escriptores prove evidentemente que o Voto da Na- 
ção Portugueza he bum só e universal, todavia Portugal 
inteiro está calumniado e affrontado impunemente. E por que 
Aa Responderei com o grande Padre Vieira — Que faz o 

avrador na terra, cortando com o arado, cavando regan- 
do, mondando, semeando? Busca pão. Que faz o Soldado 
na Campanha carregado de ferro, vigiando, pelejando , der- 
ramando-o sangue? Busca pão. Que faz o navegante no mar, 
içando , amainando, sondando, luctando com as ondas, e com 
os ventos! Busca pão. Pois da mesma forma esses Escriptores, 
calumniando, mentindo, vilipendiando, injuriando, affroas 
tando, motejando e revolucionando, buscão pão de mercede 
iniguitatis, pão de maldição, pão de calumnia , pão de revo- 
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lução, pão de prostituição, pão do diabo!... E consente-se 
isto em Nações civilizadas! Oh! Sim, e tanto qne se consene 
te!... Mas querem ellas o troco? E se a Nação Portugueza 
assim fallasse dos Soberanos, dos Ministerios, e dos altos Func- 
cionarios dos outros Paizes! Pois hão de dizer nelles tudo, 
quanto querem , e tudo, o que não devem, do meu Soberano, 
do seu Governo, das Personagens mais conspicuas do Estado, 
e de Portugal inteiro; e eu não hei de poder dizer, o que na 
verdade vai n'esses Paizes, e o que são estes, e aquelles? Hei 
de apanhar, e callar-me como huma creança, a quem seu Pai 
castiga? Pois nem desaffrontar-me! Nem queixar-me? Nem 
contestar atrozes calumnias com públicas verdades? Tudo hei 
de soffrer, e nada dizer? Será prudencia dė mais; acaso de- 
genere em fraqueza, e em vergonhosa cobardia: mas eu gri- 
to — Saibão todas as Potencias do Mundo, que Portugal in- 
teiro, Portugal com todas as Potencias pacifico está injustis- 
sima, vergonhosissima, e torpissimamente aggredido por Obras, 
e por Escriptos por todos os Revolucionarios do ' Mundo. 
Ora! quebrei o fio,... eu o ato, e vejão lá como o discurso 
vai ligado na seguinte Hespanholada. 


Moço imprudente, vana mariposa 
Que llegas iå del fuego asta la esfera 
Nò miras que en la llama luminosa 
Nunca seguras son alas de cera? 

Ay Icaro! llegar quieres:al cielo? 
Baja las alas, à suspende el buelo. 


Ora como eu sou Buela, se não suspendo o vôo, de cer- 
to dava comigo na Russia; Fugite, que para lá he o Norte, 
e devemos temer, porque do Norte, dizem, que hão de vir 
todos.os males — db Aquilone pandetur omne malum, ainda 
que ha males, que vem por bens, 'se o adagio he certo. Vou 
pois mais rasteiro ao meu: assumpto. 

Toda adiffamação, ou expressão injuriosa contra alguem, 
ou. pos escripto, ou por palavra, personalisando-se o diffama- 
do; ou dando-se a conhecer por signaes especificos, e indivis 
duaes, que o distinguem de todas as outras pessoas, de ma- 
néira que seja atacada a sua honra, e reputação, foi sempre; 
e em todos os Paizes prohibida pelas Leis, deixando o casti+ 
go. do diffamador .ao arbitrio dos: Magistrados; devendo estes 
regular-se pela natureza da offensa, qualidade das pessoas dif- 
famadas, e das diffamadoras, gravidade da injuria, e damnos; 
que Q'ella resultavão aos diffaurados. — Entre os Romanos toi 
do o homem livre diffamado por vozes populares podia recon+ 
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vir em Juizo os seus diffamadores, e obrigáslos, a que pro» 
vassem, o que dizião, ou a guardarem perpetuo, e rigoroso 
silencio: por esta fórma ficárão tambem prohibidos os Libel- 
los diffamatorios, pelos quaes se-descobrem defeitos occultos , 
ou se attribuem, os que não existem. D'estas diffamações, ou 
por palavra, ou porescripto, podem queixar-se não só os mes- 
mos diffamados , como as suas familias, os seus paren-: 
tes, os seus socios, e até os seus amigos, e todos aquel- 
les, que se sentirem damnificados directa , ou. indirecta- 
mente. Estas não são regras sómente de Justiça , são tambem 
da paz, da tranquillidade , e da civilidade, que devem obser- 
var todos os homens justos, pacificos, tranquilos, e-civilisa- 
dos. E que a Inglaterra, Paiz onde preside o espirito da jus- 
tiça, da paz, da tranquillidade, e da civilidade; seja onde 
se consintão mais libellos diffamatorios contra a Nação Por- 
tugueza !! Porém ahi reina tambem a Liberdade de Imprensa 
a par de todas essas bellas qualidades, e por isso se faz ahi ti- 
vremente a censura a todos os Governos de todos os Paizes;: 
e não haverá razão de isenção a favor da Nação: Portugesa ; 
seja assim, pois que assim he: mas não he assim em Portu- 
gal, onde as Leis não sómente vedão as diffamações de Clas- 
ses, e individuos , personalisando-os, mas até, e mui especial- 
mente, de todos os Soberanos, de todos os seus Representan- 
tes, de todos os seus Ministros, e de todas, e quaesquer pes- 
soas, das quaes a diffamação possa comprometter a paz, a 
amizade, e as relações com esses Paizes. Justement. O Go- 
verno Portnguez taes cousas não consente; o Escriptor he 
aqui reprimido, o Censor punido, e se qualquer Empregado 
de outro Paiz, ainda que fosse hum bigorrilha , fais dese 
offendido por algum Escriptor, que se deslisou, ou pela tole- 
rancia do Censor, que não poz quatro duzias de cangalhas 
nos olhos, para vêr o que vinha no bucho do escripto, fizer 
alguma reclamação, logo Censor á fava, e o Escriptor á en- 
chada , não sabendo, que o uso da enchada, diz o grande Pas 
dre Vieira, assim como calleja as mãos, endurece tambem as 
testas, e poderia succeder que n'esse caso todos dessemos em 
tôlos, e então a cousa iria peior, porque os tôlos, começando 
a marrar , fazem em cavacos quantos páos ha no Mundo, 
sem que fique hum para fazer huma chalingue. Verdade he 
gue na Epoca Constitucional de 1820 eu vi escrever-se atroz» 
mente contra quantas Testas Corôadas, seus Representantes , 
e Ministros havia no Mundo, que não fizessem conta aos Es» 
criptores Tripeiraes, e não houve, quem lhes pedisse, nem 
tomasse satisfação; certamente, porque não a devião esperar 
boa das tripas. Porém hum Constitucional póde dizer mal até 
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de Jesus Christo Senhor Nosso; porque os Judêos de certo lho 
não levão a mal. Mas na Inglaterra, e na França a Liber- 
dade da Imprensa está sujeita a responsabilidades, a satisfa- 
ções, a castigos, a prohibições, e até a silencio perpetuo. Ora 
eis aqui as minhas dóres de cabeça. Porque os Representantes 
do Senhor Dom Micvrs., todas as vezes que O vírão calu- 
mniado, e diffamado, e ao seu Governo, não chamárão os 
Escriptores, eos Impressores d'essas calumnias perante os Ma- 
gistrados competentes, obrigando-os a provarem, o que dizião, 
ou a desdizerem-se, ou a pagarem a pena da Lei? Podia ne- 
gar-se-lhes essa satisfação? Ainda que o Senhor Dom MiavrL 
não esteja Reconhecido por esses Paizes, (Deos sabe por culpa 
de quem!) seu Governo está Reconhecido de facto; o Senhor 
Dom MiraveL he Governador de Portugal, ainda na. mais 
minima consideração d'esses Paizes, que O não tem Reconhe- 
cido Rei; e esses Governos são de certo mui civilisados, para 
que deixassem de attender ás justas reclamações do Corpo Di= 
plomatico de Portugal, pois estão bem convencidos , de 'que 
todo o Portuguez tem direito, e dever de punir ou punar pe- 
la honra do seu Principe, ainda que Rei não seja, e desmen- 
tir, ou obrigar a desdizer a todos os seus diffamadores:. Es- 
quecer-se-hia o Corpo Diplomatico de Portugal de usar -des- 
te Direito, e de cumprir este dever? Quem ama, não tem esa 
quecimentos. Ora Linha aqui a dizer huma palavra; ella está 
debaixo da ponta da lingua; porém agora não me lembra: 
lembre-se quem poder. Todos os diffamadores do Senhor Dom 
MicúzeL, e do seu Governo, ou bavião de guardar perpetuó 
silencio, se fossem redarguidos com vigor perante as Autho- 
ridades, ou havião de confessar com lingua de palmo, que 
tinhão mentido sem pejo, nem vergonha. 

Estou agora, como acaba de dizer-me de si o meu Ar- 
tilheiro, hum arrota-bravatas, e espero impavido, e a pé fir- 
me a tunda mestra, que me prometteráô todos os Revolucio- 
narios; não quebro porém o meu protesto; serei perguntão ; 
e respondão a todos-os Constitucionaes, não só com a minha 
penna, com que sei aparar quantas estocadas scientificas vie- 
rem por esses mares, genero de batalha, em que não viro as 
costas, pois recebi ordens do grande Macedo, para nunca. re- 
tirar, em quanto houver inimigos a combater, porque os Rea- 
listas podemos escrever como. todos esses Escriptores Publicos, 
filhos d'aquella, e mais. da Revolução , e quando não escre- 
vermos, rosnaremos; mas tambem com o cacete, se me fosse 
permittido extendê-lo: até a linha dos meus desejos, farei em- 
buchar a todos esses detractores : do meu. Rei, do seu Gover- 
no, das Pessoas Conspicuas da Nação, e de todo Portugal. 
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Permiita a meu Censor este desabafo: Portugal está offendi- 
do por malvados Revolycionarios de todo o Mundo, e eu não 
posso conter-me; que não deseje, que... Bem sei, continua- 
rei com a linguagem do meu Artilheiro, que já ha muitos 
centenares de anos, ou de seculos, que se disse, (e quem o 
disse sabia o que dizia) — S/ultorum infinitus est numerus == 
Não se admirem então , que eu seja hoje deste rol, porque al- 
gum bocado de juizo, que tinha, evaporou-se, depois-que “a 
tolice foi reduzida a huma Arte de Novellas pelo moderno 
Filosofismo, ou por arte do Diabo, que he tendeiro: Mas 
quem deixará de estar tôlo, com o que tem suecedido , -ha 
quasi meio seculo? Tantas luzes, tanta civilisação, tanta li- 
berdade , (todas são femeas como a que as pario) como nos 
tem apregoado essa Cáfila impostora, me fez perder -o pouco 
juizo, que tinha, segundo dizia o meu Mestre de primeira le» 
tras, pois que não passei a segundas, e as terceiras aborre- 
ço-as, porque são, asque mais tem adulterado a Sociedade,.. . 
(chiton! com as Malhadas!) e adeos luzes, que sé apagão as 
candeias; estou ás, escuras, e. Nosso, Senhor nes: dê muito boas 
noites, porque não vejo senão huma Casa de Orates espalha- 
da pelo mundo a quererem, o que he impossivel que exista , 
e a fazerem, o que he inerivel que lhes consintão; em fim o 
que diz Horacio — .. . cujus, velut ægri somnia, vanæ — Fin- 
gentur species: ut nec pes, nec caput uni — Reddatur form — 
De Politica, isso então sou huma miseria ! Sou mais toscos, que 
buma casca de Sovereira, depois que vi a politica da Não in- 
tervenção ; apezar porém de não ser fino como Julio: Cesar 
para fazer Commentarios, sou cascarrudo como Mario's que 
não fez pequena gloria a Rema com suas guerreiras bravatas; 
porque se a penna se apára para huns, para outros se -afia a 
espada, e ambas se encaminhão ao mesmo fim, com A dif- 
ferença de liquidos, porque huma escreve com: tinta, e outra 
escreve com sangue. Ora toda a algaravia deste -paragrafo he 
do meu Artilheiro, e chamo-lhe meu, sem saber, quem elle 
he, ainda que no fim da Campanha hei de dar com elle,. ou 
vivo, ou morto: serve porém este fraseado para: o Redaetor 
da Aurora, -e para todos os Escriptores revolucionarios, @- el- 
les lá o entenderáô , porque bem vêm a trovoada, que as Re- 
voluções tem armado; e ainda que o trovão'em ei di em 
parte não, desta vez da-lhes na cabeça. > 

Na cabèça daria eu ao Redactor. da Autora, se estives: 
še em parte, em`que podesse chegar-lhe, ao menos perante-e 
competente Magistrado.; porque essa nunca acabada afwenr 
cia d'Escriptos contra a Nação Portugueza , sem vingabça, 
sem casíigo, sem. alguns diques, repetidos na mésmafrass 
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por Escriptores, que se copião na maledicencia, mostra que 
sob a fórmula da JVão intervenção existe huma espantosa con- 
juração contra todos os Governos Monarchicos Absolutos, por 
mais que se affecte de neutralidade, e ainda de paz, ou de 
aliança. Em nenhum tempo se mentio com tanto descara- 
mento quasi por toda a parte; mas a Aurora, que a todos 
os que fallão, e escrevem, as aposta de mentiroso, e diffa- 
mador , he o que m'está nas mãos. Vamos a elle. 

Dize-me, monstro de impudencia: Em que he perjúro, 
e perfido o Eminentissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa, que 
assim ousas sacrilego a pôr tua bôca, ce tuas mãos em bum 
Principe da Igreja Portugueza, Principe tambem da Sancta 
Igreja Romana! Conheces tu as Leis da Civililade, da Ca- 
ridade, e da Concordia, as penas dos diffamadores , as cen- 
suras dos que cooperão á perseguição dos Cardeaes, e dos 
Bispos da Sancta Igreja, e aos que fomentão Scisma entre os 
Prelados Ecclesiasticos, e seus Subditos? E ainda que a Fé 
interior dos Bispos não seja absolutamente necessaria para o 
Regimen das suas Igrejas, como dizem todos os Theologos, 
e sómente pela sua deficiencia da Fé exterior possão ser coer- 
cidos, ou por outros Bispos, ou mesmo pelos Subditos da- 
quelles: Como tu, temerario, te atreves a tocar em factos, 
que, em hypothese, pertencem sómente aqs -Costumes ?. Se= 
meador da zizania entre os Fieis de Jesus Christo, sendo cer- 
to como he —quia Pastores Eccłesiæ pro reprobis moribus a 
Domino sunt judicandi, et a fidelibus tolerandi — que aos 
Fieis não pertence julgar os Costumes dos seus Bispos, sendo 
tambem certo, por desgraça, que a ousadia de julgar dos 
Costumes dos Bispos he a mãi de scismas, de discordias, de 
heresias, e de maldades, de desobediencias, e de desattenções ; 
dize-me: Como te atreves a introduzir entre os Christãos Por- 
tuguezes essa desaforada animosidade de julgar das acções dos 
seus Bispos? Se tu crês em Jesus Christo, se o amas, como 
não respeitas os seus Ungidos, e fazes que outros os não rese 
peitem? Fu concedo aos inimigos todas as hypotheses , que 
elles queirão, porque d'esta mesma concessão concluo qué 
elles são sempre audaxes, desaforados, inquietos, e pertur- 
badores , e isto não só por maldade , como tambem por igno- 
rancia, que he tal, e tão grosseira, a que ha em muitos, que 
tem o nome de Christãos, ainda mesmo entre alguns Eccle.: 
siasticos, assim Seculares, como Regulares, que he hum es- 
candalo o modo, e tom, com que fallão dos Bispos, e dos 
seus Prelados, como se estes fossem os pés, e não as Cabeças 
do Corpo Christão, em Portuguez, que todos entendão , co» 
mo se os Bispos, e os Prelados fossem hum João Fernandes, 
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de quem toda a gente diz, o que lbe vem á lingua sem pejo, 
sem vergonha, sem restituição de bonra, e sem algum rés- 
peito. Oh! Quantos ha d'estes Catreiros entre os Clerigos, 
entre os Frades,’ e` entre. os Christãos, que assim fallão dos 
seus Bispos, das seus Prelados, e dos seus Superiores , tras 
zendo-os sempre entre dentes sem distincção, sem ordem, cos 
mo se fossem por ahi huns ninguens, que nada perdem, em 
que se tractem como elles são! Que escandalos! Que. atrevis 
mentos! Ha muita falta de mordaça. Mas eu creio que com- 
batendo o Redactor da Aurora, combato de mais a mais, não 
hum fallador dos das ruas, mas hum calummiador , bum. Prix 
mogenito do diabo , filho do Pai das mentiras , se elle não he 
a essencia da mentira. š R 
Mas dize besta, a quem se permitte arrojar tantos blas« 
femias, e calumnias; onde está esse perjurio, e perfidia da 
Eminentissimo Cardeal Patriarcha? Subscrever fórmulas Ta- 
bellióas, ou estabanadas, em que não concorre huma express 
são propria do mesmo jurante, isso he Juramento! E dado 
caso, que o Eminentissimo Cardeal Patriarcha tivesse: feita 
alguma cousa mais que subscrever essa fórmula, póde sepus 
tar-se absoluto., válido, e obrigatorio hum Juramento -coaato. 
extorquido por medo interior, e exterior , por amesços de: bu» 
ma guerra civil}, por comminaçõe: d'buma. guerra, estrangei= 
ta? E quando eu fallo de coacção, não a cito por escusa in» 
ventada; o Times declarou que xa introducção da Carta 
Constitucional em Portugal, e na intrusão: da Dom: Pedra 
no Throno interveio influencia Inglesa, e a prepondaransia 
do Embaixador Ingles. Grande foi sem dúvida m vialencia , 
que se fez ao Governo de Portugal, à Grandeza de Reimo, 
e ao Alto Clero; tudo o que estava abeixo d'estas Jerarebias 
pôde obrar mais livremente, e obrou. Por que vialências-não 
pas:árão os Summos Pontifices Pio. VI, e Pio VII?. Parecõo: 
muitas vezes necessario sofírer menores males pata, os. evitar 
maiores. Os Juramentos Politicos são muitas veses comatos; 
8 o Juramento, que o Eminentissimo Cardeal Patriarche press 
tou, se he que o prestou, foi hum Juramento necessitado, não» 
voluntário, não que Sva: Eminencia o procurasse. Mas veja .o 
Redactor da «Aurora a doutrina, que expendi no N.º Ik d'ese. 
ta Publicação, e considere bem, se he capaz de fazer sérias. 
considerações, que estes Juramentos Politicos, além de: forga- 
dos, são figurados, e ficticios até algumas vezes para exprir: 
mir, desejos, de que succeda outra cousa, como quando dizem: 
os Hespanhoes — Plega a Dios. que io mienta—, Considere: 
que Juramentos condicionados não obrigão senão depoii. de: 
verificada a condição., e então mesmo permanecendo as mess: 
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mas circumstancias; que os Juramentos obrigão segundo a 

intenção, de quem jura, e conclua d'aqui, se ainda tem al- 

gum resto de boa fé, e de pudôr, que o Eminentissimo Car- 

deal Patriarcha não quiz certamente ligar-se a iniquidades, e 

contradieções com as Leis Fundamentaes da Monarchia, nem 

a materias dubias, e equivócas, que ao depois tesultárão evi~ 

dentemente más, torpes, e impossiveis; nem a homéns, que 
promettêrão huma cousa, e fiserão outra; homens impostores, 
embusteiros , dolosos, e trahidores, que, em vez de promove- 
rem o bem da Monarchia, trabalhavão sómente pela propa- 
gação da anarchia, da impiedade, e da dissolução — Quod 
latenter, aut per vim, vel aliàs illicite introductum est , nulla 
debet stabilitate subsistere — Non firmatur tractu temporis , 
quod de jure ab inilio non subsistit — Non cst obligatorium 
contra bonos mores præsiitum juramentim —Quæ contra jus 
fiunt , debent utigue pro infectis haberi = In malis promissis 
fidem non expedit observari — Frangenti fidem, fides franga- 
tur eidem. Eu não sei, se estes forão os principios regulado- 
res da conducta do Eminentissimo: Cardeal Patriarcha; mas 
he certo que, segundo elles, sua Eminéneia não póde- sèr àpo- 
dado perjuro, e perfido, senão por homens perjuros, è perfi- 
dos, que não tem outras idéas que as da desesperação, que os 
devora, e que os atonta. TAA , 
Dize, Calumniador: em que foi ingrato este Principe 

da Igreja, a quem o Senhor Dom Jode VI arrancou da obs- 
curidade do Claustro? Se alli estava obscurecido, quem é 
fez conhecer senão a sua Virtude, e a sus Sabedoria! Certa- 
mente não foi a Simonia, nem o Patronato. Ab! Barbaro 
Redactor, que n'isso mesmo, em que o accusas, ahi mais o 
louvas; onde pertendes- humilha-lo, abi mais o engrandeces. 
Tu quis es, aut unde venis? Quem és tu, mentecapto , qual 

he a tua recendencia! Envergonha-te, Sevandija, e reconhe- 
ce que as virtudes, e os talentos conhecidos em todo o Rei- 
no elevárão, exaltárão, e engrandecêrão ao Eminentissimo 
Cardeal Patriarcha. Mas d'onde vem este veneno atroz, que 
tenho visto arrojado em tantas Folhas revolucionarias contra 
este Eminentissimo Principe da Igreja! Eu o direi em pou- 
cas palavras: De Sua Eminencia haver redigido aquella gran- 
de Carta de Lei de 4 de Junho de 1824, nu qual o Senhor 

Dom João VI declarou solemnemente, que as antigas Insti- 

tuições da Monarchia erão mais bem accommodudas à Nação, 

e provadas pela experiencia de muitos Seculos com vantagens 

innumeraveis, que d'ellas se tiravão; que havia grandes pes 

rigos, e impossibilidade de introduzir innovações não confor- 

mes com a caracter, educação, e usos inveterados do Povo; 
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que se não podido demolir as nobres, e respeitaveis Enstiui- 
ções Politicas consolidadas com o Juramento, que os Reis 
seus Predecessores, e Elle mesmo, tinhão dado , de as susten- 
tar ; declarando que não podia haver Córtes, ou Represen- 
tação Nacional, senão. as antigas, compostas dos Tres Esta- 
dos do Reino, isto he, Clero, Nobreza, e Povo; que esta 
“Constituição do Estado promovia o Bem Publico, não com 
experiencias novas, incertas, e perigosas, ou com 
precipitadas, c destructivas conducentes à mais fatal sebber- 
são, como a experiencia tinha mostrado. Eis-agui: d'onde 
"procede o odio dos Revolucionarios ao Eminentissimo Cardeal 
Patriarcha: eis a espada de dous gumes, com que Spa Emi- 
nencia prostra a dextris, et a sinistris a todos os Revolucios 
narios de qualquer qualidade! A minha impugnação das 'alei- 
vosias, com que a „furora pertende denegrir a firmeza de car 
racter, as Virtudes, e Talentos d'este Principe da Igreja, 
não procede de dependencia : eu sou subdito sómente acoidén» 
tal de Sua Eminencia, e se o fosse propriamente nunca a 
minha penna sería violentada, porque nunca o tem sido. Es- 
ta Carta de Lei derrubou os Constitucionaes,.e os Carteiras, 
e abrio a estrada da Lei para o Throno ao. Nosso Augusto 
Rei, e Senhor Dom MiaveL PrimeiRO. (Continúa a fumes 
gação da Aurora). 

Portuguezes! Soldados! Divididos vos querem ca:lnimi- 
gos, porque unidos sabem que não podem -vencer-vos., Cons 
servai-vos pois unidos, porque a união, e o valôr augmentão 
a força, e segurão a Victoria! 


Lisboa 13 de Dezembro de 1838. 


Alvito Buela Pereira de Miranda.» 
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zem.a-seu-Soldo, Estrangeiros', enb parte bahidos, em paste 
Hlusos ; mas todos elles perturbadores yie: rerolucionarios,cppi=: 
varivos da vossa liberdade, privar-ves dos vomosibenp,. espos. 
liandosvoscd'ellés ;-e;, o que he peior que tudo, privar-rós da 
vosta Religião: sacrificando-vos.a serdes victimas da .escravia: 
dão ,'e daânarchia! Em tal:não corsintais, ainda que: milhas; 
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Eu não posso considerar Religlão sem Fgréja, nem Igres 
ja sem Bispos , os Pastores, nem Bispos sem: subditos , que 
lhes obedeção , que.os venerem , e respeitem; porque nenhuma 
Sociedade pads existir semi dependencia, e subordinação, co~ 
mo huma cadês te: não . pode conçeber sem anneis superiores y 
intermedios’, e inferiore p: ow: como - não : pode formar-se idéa, 
de bum Corpo perfeito: qualquer, que todo: elle seja Cabeça: 
Ora;eomo: eita gradação: natural; 'estocial; sem digaal:mem'a- 
Natureza , nem-e Sociedade. podem .esistir , exija: precisamene 
te subordinação ;; e dependencia, onde:pão boúver obediencie: y 
veneração, e respeito, não ipode haver gradação, : não poda 
haver ordem , ou Sociedade; antes tudo spráiconfusão, desors 
dem ,'e dissolução. Necagsariá he:pois.que ma. Igreja, que-be 
hum Corpo mystico;'é moral; haja, Supériores,''a Iquem -s6 
obedeça ; venere ; “e: respeitey e-inferiores.;. qua obadeção , resi 
peitem:, e vêngrem 3: porquesnem tudp -pode:set: igual , nem tue: 
do:eabega p-nem tudo olhos; dem tude liagua:; meia tudo bias 
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ços hek tiki PAES bee defii dig o ANSTA 
coxas pio EIEII o ANINE 
Apostolos... alios autem Pastores, et Doctores... Aos Pase 


tores da Igreja pertence easina»ç aoe- Heis»onvir.: este o de- 
ver d'estes; aquelle o direita daqueles: os Bispos são a luz 


- aaa é -SEgumento- de. todos Os 
inimigos de. Igreja tão, velho como elles am Seja-agip y 
alna mt do, Po AR a ag apito d 


Igreja, em vei dê QUE DUM Vadio Hbariino , bindem; F Tih- 


confundir, os que :arão sabios: Rar olhos: da es 
Stulia mundi dgis: Deus , uk confundo! sapinta diz ash 


pssmpneccia dia; féy é ma Mm e a a 


nnno. dii 
Podes , que: Doer lhesidâo ; para regesia:Fgmja ievcaineo Daag 
nio dasawpaga algrejo, próve-tambem ang Bispos: -da aisisi 
ciete sabia): da wuda pass -obsinar. nar Kieli, a-Eosisir 
na Evangelica. Q Poder: de ensinak;; do. puish) a desgoveradb 
não tem da sciencia, nem-da: saudade p. -vem: de: Elias pigum 
he Sabio, e Sancto, e que dá aos seus Enviados quanto he 
bastante para desgmpinhacem.a; Missin, degue os encarre- 
ga, e authorisa: elles julgão os outros, não pelo Poder da 
Scigricio, au da Sanotidaile; rias polo Podes-dajAulhorifade, 
Poder de Ordem;-e do Jutisdicção, Poder, que, na htejanão; 
vem: dos homens, vem do. mesmo Deos: Logo os Bibpdsodo vestia 
ser obedecidos:, veneradas ,: é. respeitados pelo; Piodars! quei sos 
cebêrão de Deas.,; ou elles. sejão sabios , ou idiota son elles sem 
Já: Sanctos, bu; carruptiveia. come 03 .owbt os ho wgn imán Me 
oubrok Dieisy qiie não, semps Cabrgap quê;nãa squid duidenp 
que:senios Membros idevemga: sujeitef-ada,; ONYIS „mabede 
cer ninda: que, | Dos, repalomos, , PWIND RADIOS y OH mawi 
tuons “quis as Bispas, porque. ni. recebesioo q Pedari dwana 
aing elles; somos dirigidos, não Directores. goyernasida siim 
Gosetnadárei; diinipulos, não. Doutdrea; avethaa, bão Baad 
ares; mpuibrod, mão Cabeças: Be. ques dutea fita podenido 
Quistur a Igreja ;;sé; todos lgisjenhoss todos speinasepraid, 40d 
dos idirigissémas , Apdps governastepas-l Se ava bissmamquçobado 
say loder, ».Authoridade pels mossacaçiançias e; pele aqua Tisa 
tuda, qual ds; nós sera, membao?!: Qual -dei;;nóR: não quiser 
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ser Chbega ? Qual de hór ouvira, é bederstht: Quer de nós 
serfa diseipato |! Sem 4deidr todos «ramos Bigjós, e koat 
bum Corpo, Bão tictpitdo ; as Fiphulo; tobi: Abras. mta 
pé; nem cabeça,” totie ctplhar) tido seriados Pedis; Gem 
reconhecermos Superior Oth, ae Huti Corpo Por Wta Pormá TAS 
o pode coneeber- à inafintição Mais balorda g Aida ANAA 
ua Ordem fysien, muito Menos ha Ordet foral, “pó Meta 
Solon, nem Lytwrgo, Heii aktih buttò Lepislkdor cohteista 
sho lutna Soeibtute , wn Que todos fosse Magistrados; trad 
dbs Juizes; todos Superivrés; é conteguintégieide Anito ines 
ua Fpreja s que belum Corps Partido pot Jégui Christo; dè 
que este mesno- Deus, é Homém he'á Cabeçh Inilísivel; € 68 
Bispos dd Cabeçks vidiek, senda a Principal,-d-Prithas:; à 
Summo Pontifos de Romni. Lógs' 08 Feia, -eresta hèt Pros 
posição: que intento, não podem, HAS: déveip julpár os Bist 
p não do sa Poder, 'pofque ellé vem de Debs: vão da stid 
uterina; polque-tabhbem vefi dé Deds; não da sta FE inté 
rats não só potje vita tão podè se julgada ; sertão porá 
a vid faha não priva do: Poder! tgo dos esa Da 
ot inférivres não poder; neh deem reprebender nos sewi Bui 
pertores uu Hpiicopi de prábik Mbribas no stni a fidelibis ört 
rigêndi, sed: döletandi. «Li Pefit -A Deos por elles. dh! Que 
mmutids Biipos 145 Heiði! Esla hed argumento dá todos bb 
discolos. Quem pade dizér, Cada-hurmh de ti; qlie -sa esração 
está puro] ad ele atá limpo. dë todo peteads? ul? potest 
Divehi; muH At tor mattos muhdas Mimi a petdndo P Pros 
verb.: © 20: Y: D Mquelte; gito ARsery está cridábalio 'córiísio 
go ulesho'; e nho falfe vedade, ‘U2 o Brkngelina B: Jodo. 
Em maitis conses pestáiioo lados p eo H postato 9. Titiga. 
“Todos òs Bispos são escotbiddy d'eikre: os hatitens ; € devem 
faser snerificios tambet pelagem próprios pedéddos, Porguk 
eles mênttios esto cercados du-fragiera”, quonima él hse ciPh 
#umdatus es infim ke Ai? 6 A potolo S, Paulo: Cotro poli 
Fieis peccadores; e: inferióres daso julgar ór Su përórés!: QR- 
fAbo honrado; pibe dducsão 'Sé Compras dë mittiifestar' as 
fraquezas de sën Pi, tothibontto d ellb;'EutaPregobdais , bct 
eotrendo para que buvos o depreséim TA MAIAS y Que NBE 
deitos à sia hio BIKSºChum; ABO coib paebende a todas Ano 
Chriathos iniga ; è tEprobos, "que mbreti de Uet? an 
berem -Pulga defeito des seus Bispos y € Bhpetodris, paradi 
Meter tomh Piso de escirtico, é de” mod w Pie, ture Bito 
ci-lo! Olha lá: Que tal he 6 nös Bio, Wro Baper? 
He ento denhs hufi ao o o est: 
debpresdiro-lo port, dtvacitêmo-lo ; não façómos tsa dy quê 
LHe AP; ólhemor- para d que ellé fatz: POR Fat bário MAIA - 
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* ; «Estas blasfemias , estes conviçios Ôão'frequenterentônes- 
te Seculo entre os mesmps., que se.ichamão Chriatãos ;. como 
que parece que o maior prazer, da isa. vida..be quando elles 
tem a liberdade, de 1naldizer, dos.seus, Bispos, .£ dns:seus Super 
riores. São peccadores como. nós, dizem: qouitos: de alguns: dor 
go. devémos desprezsá-ios : esta consequentia ,: tirada de'sbum 
antecedente fraco., he a mais revoltante na Igreja; ẹ 100: Bstar 
do. Os Bru estão sujeitos ás fraquezas do bomem ,. cómo 
homens ; todavia são Sanctos, não com Sanctidade: pestoály 
mas com Sanctidade Ministerial; Sanctos , porque he ;Sancta 
a Doutrina Evangelica , que elles ensinão ; Sanctos , porquehe 
Sancto o Ministerio “de Ordem, e de Jurisdicção. que: elles 
exercem ; Sanctos, porque.he Sancto: p Poder, que Deos ihes 
confiou; Sanctos, porque. he Sancto, è Sanctisainio aquele 
Deos, e Homem, a quem elles representão na “Terra .pelg;enr 
sino do Evangelho, e da Tradição, -e pela administração dos 
Sanctos Sacramentos. Quem dêo- pois Autharidade, ads Fidh 
para examinar ,.e censurar a conducta pessoal dos -seus: Supèr 
riorea ! A soberba, a indisciplinasvayfalta de educaçãora dadus 
mildade , e de temor. de Deps; a ignoranciacdes.deverra; do 
Christianisma ; palmente asus pouca fé, re ug mero 
a.Jesys: Christo Senhor Nosso. Goma pertende rhamar-piGhtja 
tão aquelle , qne se atreve contra os Sacerdotes desbrtua Chais- 
to, aquelle, que despreza a 'Jerarchia Ecclesiastica) sfori 
~ Rebellase contra a Igreja, resiste ao, Poder deqlnos 
aquelle, que, desprezados os Bispos, a taes, Cousas fe pirewi! 
Falle S. Cypriano — Æn. esse sibi. cum. Ghrisțovidginh , quë 
adpersus Sacerdotes. Christi Jacit ? Qui ze. u, Cleri Soctatate 
secernit ? Arma iile contra -Ecclesiam portats contra ; Dai dit 
positionem repugnat . .. qui, contemptis Episcopis ii. „aude 
Lib, de Simplicit. Prælat. — São os Bispos Cabeças da igre 
ja; e assim como na Cabeça está, a origem. des, nervos ede 
toda ə estructura do Corpo ; como pa Cabeça está o principio 
da: vitalidade de todas as partes, do. Corpo , que-da. Cabegater 
cebem a sua animação, assim tambem por huma forma espis 
titual, mystica, e moral, porem. mais perfeita, nos:-Bispey 
teside todo o: nervo da Doutrina Evangelica, e o principio 
formador , animador, vivificador, e conservador de todas. as 
partes do Corpo da Igreja. Logo, quem despreza, quem ul: 
traja os Bispos, despreza, e ultraja a Igreja, despreza, mal 
traja a Deos: he doutrina do Evangelho — Qui. sos audit, me 
audit ; qui vos spernit, me. spernit. O E ESE 

He consequencia natural, infelizmente provada. pela. 9x- 
periencia de todos os Seculos, que desprezada; ...G0, -mengs 
acatada a pessoa dos Bispes pela sua conducta individgul,:Me. 
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despreze tambem ,. e menos se acate a Sanctidade do seu Mi. 
nisterio, e a Divindade do seu Poder, e da sua Missão; por- 
que o3 homens mui facilmente confundem, o que be animal, 
com o que he espiritual, o que he humano, com o que he 
Divino. Ora, como o principal ligame do Corpo da Igreja se- 
ja a obediencia dos Fieis aos Bispos, a sujeição dos inferio- 
res aos Superiores, a subordinação dos Christãos á Doutrina, 
ao Ministerio, e ao Poder de Ordem, e de Jurisdicção dos 
seus Pastores, quebrado , roto , desatado , ou enfraquecido es» 
te ligame, preciso he que o Corpo da' Igreja padeça muito, 
que tenha quebras, e que seja menos forte, menos firme, e 
menos consistente; preciso ho que o Reino Militante de Jesus 
Christo, dividido pela falta, ou pela attenuação do ligame, 
que o une, se desóle, e se despedace. Tendo pois mostrado a 
experiencia de todos os Seculos que desprezada, ou menos 
acatada a pessoa dos Bispós pela sua conducta individual, he 
tambem desprezada, ou menos acatada a Sanctidade do.seu 
Ministerio, e a Divindade do seu Poder, e que d'este despre- 
ZO, ou menor acatamento vêm a enfraquecer-se o ligame do 
Corpo da Igreja, altenuanda-se, e algumas vezes perdendo-se 
de todo a obediencia dos Fieis aos Bispos ; como d'aqui venha 
tambem a dissolução. do Reino Militante de Jesus Christo, 
(não a total, porque este Deos, e Homem verdadeiro promet- 
têo á Igreja a duração até à consummação dos Seculos, e a 
sua persistencia contra tado O poder das portas do Inferno) 
he consequencia evidente que todos aquelles, que desprezão , 
ou menos acatão a pessoa dos Bispos pela sua conducta indi- 
vidual, concorrem pára o desprezo, ou menor acatamento da 
manctidade do seu Ministerio, e da Divindade do seu Poder, 
e conseguintemente quebrão, rompem , dissolvem, ou, ao 
menos, attenuão o ligame do Corpo da Igreja, e por isso en- 
fraquecem, dividem, e despedação parcialmente o Reino Mi- 
kitante de Jesus Christo, sendo por todas estas cousas iniíni- 
gos da Igreja, e rebeldes a Jesus Christo; rebellião, e resis- 
tencia, que humas vezes procede 'da ignorancia, outras da 
malicia, c conseguintemente, ou indirecta, ou directá; mas 
produzindo quasi os mesmos-effeitos , com esta só differença , 
de que, os que vem da ignorancia; são corregiveis, e, os~qite 
vem da malicia, poucas vezes o são”, porque a malicia be cé- 
ga, e teimosa. Logo os que assação aos seus Bispos defeitos, 
au acções, pelas quaes a-sua pessoa seja desprezada , ou. me-. 
nos acatada ; os que manifestão esses defeitos, e acções., posto! 
que verdadeiros sejão; os que se compratem' ein fallar d'essas 
cousas ; levantando a sua voz, para que todos o saibão , e tor 
dos fallem,'e para que nunca s'esqueção; os que renovão taos 
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lembranças, para que nunca se apaguem da memoria das :ge-. 
rações presentes, todos estes, ou por ignorancia , ou por ma“ 
licia, vem a constituir-se em inimigos da Igreja, ou coope- 
radores , e instrumentos dos seus inimigos , destructores-de li 
game da Sociedade Christã, revolucionarios do Reino Mili- 
tante de Jesus Christo, Christãos de pão, e de barro, que ser- 
vem de affrontar a Igreja, e a Jesus Christo— Vasa...: li- 
nea, et fictilia.... in contumeliam: — diz o Apostolo:São 
Paulo. . pe vo Ca eae a tias 
A murmuração dos defeitos de qualquer pessoa hesem: 
pre contra a Caridade. Que será se se murmura dos -defeitos 
dos Bispos, e dos Superiores? He contra a obediencia, he con- 
tra a Igreja, he contra Jesus Christo. Quando se falla de de- 
feitos que não ha, he sempre contra justiça, -he huma całus 
mnia, Que será quando se falla dos Bispos em defeitos que 
elles não tem? He contra a Religião, parece ser hum sacrile- 
gio: quando os defeitos são lançados em rosto a alguem, -ou 
elle os tenha, ou não, he-huma injuria, he-hum.-sarcasmo:, 
he contra a honra. Que será quando se publicãoy -ousabem'a 
leilão os defeitos dos Bispos, ou elles sejão verdaieiros,; ou 
falsos? He contra a obediencia, he contra o respeito, elive- 
neração , he em -execração dos mesmos Bispos; he em-afiton= 
ta da Sanctidade do seu Ministerio, e da Divindade: do sei 
Poder. Mas quando se falla n'esses defeitos, para lançar -dis- 
cordias entre huns, e outros, então he buma refinada malignt- 
dade, ou huma perversidade diabolica: E -se-isto he-ácerea 
dos Bispos? Não sei como possa chamar-se; acaso humi“Seise 
ma, ou huma cooperação ao Scisma, á impiedade, e á hem 
sia! Que se diz de hum filho, que falla mal de hum' Pai;. de 
hum homem, que manifesta os defeitos da sua esposa; de him 
irmão, que injuría a seu irmão? Questo é un mesterio il pré 
vile, et il piú pericoloso y diz hum Italiano: os que assim 
obrão procedem como bebados, ou loucos, e merecem ouvir 
o conselho do mesmo Italiano — Che se il vino virhá- causale’ 
queste muledicensa, vi consiglio á mettervi piú presto, che sia 
possibile dell'acqua. — Ainda mesmo aquelle, que murmura 
de hum qualquer, be hum vil, he bum infame, hum pernicio- 
so, e bum inconsiderado. Folgaria o murmurador de que tam- 
bem se murmurasse d'elle? Que faria elle, se podesse vingar-se 
a seu salvo, de quem falla nos seus defeitos, ainda que ver-: 
dadeiros, e públicos sejão? Tendo o murmurador tantos de- 
feitos proprios, como ousa fallar dos alheios !- Que direita tem 
qualquer para fallar livre, e impunemente dos defeitos dos ou: 
tros, quando todos nós sômos defeituosos, e estamos obriga: 
dos a soffrermo-nos mutuamente! Todo murmurador tem. por: 
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fim deprimir os outros, e engrandecer-se asi mesmo. Eis-aqui 
a murmuração filha da soberba, da arrogancia, da presumi 
pção, da inveja, do odio, da incivilidade, da inconsideração, 
e'da má educação: Eis-aqui a murmuração à sua vez Mai 
das discordias, das dissensões, das intrigas, das desavenças, 
das inimizades, da desobediencia, da insubordinação, e de mil, 
e mil desgraças: horrorosa Mãi, horrorosas Filhas! Todavia 
esta má arte de murmurar, esta peste da tranguillldade, e da 
paz anda em uso nos Claustros dos Frades, e das Freiras com 
tanto detrimento de todos, e escandalo do Mundo; anda nos 
Cabidos,: anda no. Exercito, anda nas Cidades, nas Villas; 
e nas Aldeias, por toda a parte anda, e trasanda; na -bôca 
do ‘Sabio, e do ignorante, do Nobre, e do plebeo; parece que 
todo o Mundo leva, e ganha a sua vida a murmurar — Jstic 
est thesaurus cunctis in lingua situs — disse Plauto, substi- 
tuindo-lhe eu o cunetis ao seu stultis.. A qualquer parte por 
onde o homem pensador , e silencioso se vire, não ouve senão 
murmurar com lingua de palmo, e espreitar com orelhas de 
Mydas: Ora, que os murmuradores o fação livre, e impune- 
mente das pessoas da sua igualha, tem hum meio passe de 
todos os Seculos, em que mais ou menos houve pessoas mal 
educadas, e incivilisadas, além de faltas de humildade, de 
caridade, de consideração, de honra, e de temor de Deos; e 
n'este Seculo tem huma licença ampla, e desaforada , porque; - 
tendo: sabido todo o Edificio Social dos seus encaixes, não he 
para admirar; que tambem as linguas se-desencoixassem, ë 
que todos andem com `a lingua solta, dando sempre á tara- 
mela, sobre o que nem lhes vai, nem lhes vem; e já agora 
como se não trabalha de. dente, trabalhe-se de lingua, em 
quanto, ou de frio, ou de fome não fica pegada ás proprias 
fauces: mas que tambem se murmure das Classes de superior 
condição, dos Empregados Publicos, dos Funccionarios do 
. Governo, he o que não póde entenderse, sem que, ou os mur= 
inuradores estejão doudos, ou que a Maçonaria tenba perdido 
a vergonhas e se veja obrigada a roé-la! Ab initio non fuit 
sic : antes não era assim: com que, ou todos estamos em Re- 
volução, ou a Maçonaria nos tem dado liberdade, para a des- 
fazermos com a lingua, já que não podemos trincá-la com os 
dentes. Porém murmurar d'ElRei! Ah! No sabe la Volpeja 
con quien troveja, disse D. Ramiro, o Monge, Rei de Ara- 
gão , para huns Vassallos, que fallavão d'elle com pouco res- 
peito, e isto lhes disse, depois de mandartirar a cabeça aon- 
ze dos printipaes, sendo que elles o assentário no Throno, de- 
pois de haverem tirado d'elle a Pedro de Tarés, que certa- 
mente devia de ser algum Pedro Taréco, semelhante ao que 
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hoje faz tão porca, e tão escandalosa bulha entrè òs Porte 
guezes. : . 
Porém murmurar dos Bispos, despretar, e désicatar a 
sua pessoa pela sua conducta individual, be cousa que-nuhca 
fizerão os, bons Christãos, por.temerem dar aquele texrivêl 
salta do desprezo da pessoa ao desprezo da Ministério, que 
he tado Divino, todo Sagtado; tado inviolavel. : Estas. dânsis 
derações devem ler presentes os bons Porluguezes, pára não 
só obedecerem aos seus Bispos, como tractarem-nos. com 
amor, com tespeito, e com veneração, airida que a sua cone 
ducta individual , ou Politica não seja algumas vezes, au 
não pareça, louvavel: neste mesmo.:caso hum silencio profun- 
do, e religioso he hum dever não só de acatâmento, dèe civi- 
lidade, e de honra, como de reverencia, e de justiçá; não só 
para se não cabir em peccado de teineridade, de presumpção, 
de arrogancia, e de intumescencia, como para evitat O etcâne 
dalo do Povo rude, e simples, que multas vezes, pelá incon- 
sideração, e falta de cautela de pessoas de alguma influencia, , 
com elle se precipita, e despenha em excessos meiores, que 
produzem as mais terriveis, e fatoes consequencias para a Mos 
ral Publica, e para a unidade da fé, da crença, e da dou» 
trina. O genio de murmurrar dos defeitos públicos, especial 
mente das Pessoas de representação na Fgreja, e ho, Estado, 
o genio de julgar temerariamente das faltas d'estas Personas 
gens, o genio de se não eailar nunca ácerca da firinets ddcás 
racter Politico d'alguns Funccionarios do Sacerdocioy he bom 
genio discolo, subversivo, . perturbador , e revoltante. 'Váêrdas 
de he que Portugal vio seus Bispos em silencio no appartet 
mento da Revolução do anno de 1820; mas ninguem deve ser 
tão ousado, que presuma indicar aos seus Superiores q tempo 
de fallar, e o tempo ue callar; qual das duas cousas sería. ana 
tão melhor, não he facil dese canbecer; era buma Revolução 
Politica, e Militar, em que se promettêo a Convacação dás 
Tres Estados do Reino, a conservação da Religião dos nossos 
Maiores, e a Dynastia de Bragança na Augusta Pesa; de 
Senhor D. João VI. Era huma Revolução; bum esforço era 
sem dúvida preciso para salvar Portugal de ser Coloais:;do 
Brasil ; ainda hoje forcejamos pela mesma cousa; o que se 
propunha era justo; os melos erão inadequados ; os proponen» 
tes erão huns tractantes; os Bispos olhárão para o fim, fosão. 
fieis à Monarchia, como o forão todos os Portuguezesa, . que. 
não entrárão activamente na Revolução; apparecórão os mor 
mentos felizes, em que a Monarchia devêo ser salva. da ilex 
são, e da violencia; nós o devemos á empreza do Márqui 
de Chaves, e a coiôa d'esta empreza á Corôa de toda a Far 
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milia: Real, ao Heróe da Eùropa:Occidental, aò Senhor Dom 
MiçueL; boje Nosso Rei. pela. Graça de- Deog; -c -ós: Bispos 
enchêrão o teu Ministerio no espiritual; é no-tewporal. Ver» 
dade he que og Biapós de Portugal no- apparecimento:da Ree 
valução do anno-de. 1826 não. se detlarárão exteriormenie pe- 
las. Leis Fundamentaes da Monárchia; mes era esse'o tempo? 
Ou .podião elles sem hum grande prejuizo das suas mesinas 
ovelhas, que nem todas os seguirião, Como os successos poste= 
riores demonstrárão? Não foi mais util á Igreja conservar-lhe 
a esperança da sua redempção, que precipitá-la em perigos, 
de que se não conhécia a extensão? Não he certo que mui- 
tas vezes podem os inferiores, o que os Superiores não podem ? 
Os Bispos não.se mostrárão fieis nos ultimos tempos. no an=- 
no, de. 1828, e não continuão a ser fieis no presente. tempo? E 
não he claro por esta fidelidade voluntaria, e espontanea, ar- 
dua,. e perigosa que elles erão fieis nesses mesmos momentos, 
em. que elles forão coactos a agachar-se, a condescender com 
os tempos, sem. condescender com a impiedade, a dissimular 
as.suas injúrias,..a sofírer essas violencias, para salvar o seu 
Rebanho com maior segurança, e sem tanto risco em melho- 
res tempos ?. Mas: Coactos os Bispos? Sim, e quasi' sem liker- 
dade para obrarem d'outra maneira: o Times diz que o Gp» 
verno, que os Grandes do Reino, que tudo passava pela in- 
tervenção , pela influencia, e pela preponderaríçia do Coreia 
ingles ,'e do seu Embaixador em Portugal: julgou-se pog 
hum momento, dever ceder a circumstancias tão poderosas 
pata salvar os restos da Monarchia em tempos menos calamir 
tosos; pensou-se. que pelo sofirimento de grandes males podes 
ria cbegarrse à evitar-males maiores; a posição de Portugal 
em aguelles.tempos era terrivel; os que forão passivos em aquel- 
la. posição não podem ser culpados, pois que o sofrimento 
parecêo ser; a salvação da Monarchia; sómente são réos, e 
altamente réos, os que forão. agentes, e influentes n'esta.;posi- 
ção ; . nós os Emigrados na. Hespanha, (fallo em .nós, porque 
tambem para abi dei huma figura tal, e qual sabe o Governo 
Portuguez, Hespanhol, e Inglez d'aquelles tempos, e como 
sabe a maior'parte dos meus Companheiros) nós, repito; que 
nos atrevemos a afirontar huma situação , de que Portugal 
não tem exemplo, e em que nenhuma outra. Nação do Mun- 
do teve iguaes defensores, fomos fortalecidos por Deos, pois, 
que sómente Deos podia dar-nos valôr, e força para arros- 
tarmos perigos, privações, e soffrimentos , de que. não tenho 
visto exemplar nos muitos Livros, .que me tem passado: pelos 
olhos: todavia esta inaudita: prova de Heroismo, em, que pe- 
lejamos por hum Rei, que se julgava estar affastado de Por- 
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ta todo sbrtpro, dowo julgúrão quati todoi:ob: Péos 
traria aque Tegtessous poòr:bum. piodigto, as qual sóagilsi 
dent igbularas ens Portugal, os: que a- Divina Miseriuuitita 
etitou a favor do. Sancto “Rei: Dor Affonso Hentinue s'ath 
pelejansos por tunas Patria, que: sóhiente o etat pará Wut 
Prinnigo Estrangeiro; pará Estedhgeiros;: para! Revohicibrai 
tios, g para entesposssous em toda: a extensão da patayné) 
que nho tiverão o dso de outra lingeagem, que da de-giiya 
monto, é do silencio, énta inaudita fórtaleia:: vão sob dá-dis 
reito do julgarinos rdos, criminosos; e deliniqueiites y: aus !que 
sófictrão, as que ferão passivos espectadores: da: Revobuçãoy 
koa due choravão es males da Patria, e: geniko Naame dp 
ressão, © fa sus otfandado: nós fiaéros ; or que paid 
duvamos a Deos, que tros collocou em eircutnsta dé ams 
sim podermos obtar; ob. bons. Portugueses, que o a 
vos, sofrido: o que não podérão deixar de soMrai na clama 
destes estão és Bispos: -etka forão feis no sofitiettos Estima 
são Ob nieus sentitidfitos ,- cemtimentos de obediência; ide" rar 
pero, dë atataidento, é de veneração: s0: algditai butta vas 
eni e0nvenações patticulares, es em partitulmeseseriplos call 
rebatado: dé: Went entltusiastto fervoroso pelo hed Raily 
Independencia de-Portagal, e pelos priviegios-dd Larga 
trai 4 tgleraacia de-Cuhop heverodoxoa,- vire affdstei Wpust Ma 
tá dos devires da Religião, censuranido ; da arji ndë a tog 
dadta Potnia d'alguns:Prelados da Iprejay taande 
nos Prõsiakhimá. falta de tespeito; de'acatainehiitj e 
nerucãa ses: Bispos, èu-Me riiraeto: kinderarhonteg 1 deelarsy 
qe -dbrel porco vires pivtamente ; e que albey Psi dios: aoai 
demrescomo mémia óvelha desgarrada, que Navia cponntdo au 
favor Polites, em que nenun Chrinão, que pidid: Gupepala 
Ri quis Hbine Swneto; deve exaltárico sobre vs: seus Pretatlal 
a espada, Hat ovi que periit. Psabm, 158, ye 178, 0229727 
-> Fago esta debliração de arrependimento; é desego: ade 
fiu sigho todos- aqueles, -que sé tenttão eltortido da : meta fofo 
Rik; fied eu; porgtie desejo marcar hema linha indie hatus aw 
stiha separação entre miw , e os Revolacionatids.. iii 
+ Tenho observado. que todos os Hereges; ot Propem antas; 
ós Seismarhtos, os no Conformidtas, © todos os Rarotaches 
nários Ak Pareja começárão pela agpressão,. dedprege j“ 
deaiameato, é marmuração da éondueta: iedivida!:; é Potigb 
cú dos Bispos dë Igreja, para chegarem, é conduzivisa va FERIO 
do Ripo dá Sanetiduds do Ministério Episcopal; si MD 
vindude- do seu Puder, para rasgóréna à Unidade de Tprejaiga 
NA ORGA y E KOs aths ComMuhés, parsirataperems! ato 
ds Bonpo- wies da Egrejá , para pardeieiá aow: Fioip ati 
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dicabis , que: devem ter: aas seus Bispos , attenuedem -sih 
fis 0» Reine. Mibitante de: Jesus Christo. . Por este despreza: da 
pessoa: dog Bi começou tambem Luthdro . . . mas dei semos 
Luthero. pary Maitre do Fyol Manoek da Auroran -quo he :at 
rabo, '-que-hei PBesgfolar: come a homa besta earimghesa, € po 
dre, de-que útm a pelhe so: pódo aproveiiao. : O andanto . dos 
Hieneges, ha tambem .a pedante: dos Constitucionaes; . coha 
aquelles; im pios:, inimigos de greja , valmoniadores; .e murs 
murádojes dos Biapos ;:-semendores de: discoriltas entre og infeu 
rioses, © Superiores, transternadores de todas: as Jerardhiad. 
Ecolesiasicas.; perturbadores de toda a ordem do Ulero, cdeso 
prezadores de: Jesus Ohristo , sacnilegos infane. viso a. Horis 
sido caminka: parao: Athoismo -e tudo: sak pelos! mesmos prind 
cipios, pelo mesmo daminho da: desobedieheia,: cabiegunda medi 
ta: pela murmuração dæ conducta! isdividwak; o Politica 'deb 
Bispos. A. Maçonaria vai per todas w estradas, e octmph tos 
dos.os caminhos; as do escandalo, qs da: hypecrisia, es da 
simulação, os-da: afectação, os: da Humanidade, © da deshwe 
manidade ;. os da libordade , o do despátighos' a 'tudb se atras 
ve, e tudo tenta: gté: pelo. caminho”. da Salgalhadas, : caminho: 
atéiaqui desconhecido, em que se-misturko-alhos com baga, 
lhoa,.bont com: mãos; tudo com o: im: de -intradusir a:Revdh 
gão,! e: a:desordem ; mas seus tiros 'prihicipaes, se ditigem: aog 
Bispos, e: aos Superiores, que he.o masino,: quê atirar ú Cho ` 
beça; para que asmais-pastos do Corpo: Soriak .fquenisomm 
animação, sem ligame; sem-estrecturai Bntro: eu ampédeo 
de. Maçonaria, das Heresias, e da -Revolação de: Partiugil ap- 
parece mais ousado: quer todos o‘ Redactor da Aurora, que te: 
não pòupe a: meio: aigna: O deztris,' oba sinistri, (eHe bery 
sabe o:em que lhe fablo; poiy-kabguns dbs quë aceusa , podia: 
lexar: para sk, : porque lhe-pertencom: comb seus Socios: ir: silo 
temporc, e ainda agora; conte tis o Povo; : ao. qual niese 
lhe póde tapar a bôca, porque não podem vendar-se-lhe os 
olhos; fique por tanto a Aurora com os seus tamancos, que 
eu a descalçarei em tempoiodn mienie tomandó; ccigvaátan- 
do todos os arbitrios, para fazer prevalecer a Babylonia da 
impiedade , do horror, e da confusão em todas as Ordens, em 
toda Chin, eon totasi as Repástições, assim da Igreja, 
como do Estado, assim do Sacerdocio, como do Trono! 
Monstro! que ainda depois de separado, ou expatriado não 
tem pejo, nem vergonha de provocar (mas não lhe he possi- 
vel) a desordem no Paiz, em que nascêo, e a quem tanto 
nãe-he de-attrehir;-he-de-repelliz:-não ho 
de conciliar, he de inimistar; não he de applacar, he de ree 
voltan;-Asimarchão itodos di Revebcialands ; coma que 
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elles- não: sabem antia andae: seus principai tiros se diris, 
m-contra as: Altas. Jerarahias;. e as da Igreja .são . especiabo 
a ad alvo. ..Ássim: se vê na Aurora: Bispos, Conten- 
tos, Ecclesipsticos Seciláres, e todas as Enstitúições: Religio- 
sas tão, o objecto quasi unico: da sus exectação : ‘a ouxilog 'a- 
acreditaslo „os Portuguezes: dbsprezarião o seu Clero Sebular:. 
e Regular, desattenderião os seus Bispos, e Superiores, e. imie 
tarião a França, e a Inglaterra revolucioúaria de: outros teme: 
os; pois que os Francezes na Revolução contra o seu Roikair: 
Švi + € ps. Inglezes na sua contra a antiga :Dynastim, cemer 
gárňo„ como todos sabem , e como as suas mesmas: Bisteiriagl 
dizem , rpeló «desprezo dos seus: Bispos, e dos ;mdis: P retades:da 
Igiejo, e d'aki-passárão a não fazer. caso. da: Sanedidade dor 
Ministério Episcopal, da Divindade do Peder Kicolegastiva: 
da Unidade da Igreja, tanto nas suas Enstituições, some 
seus Costumes, . assim na .sua Crença, cómo na ‘dua. Paftipai: 
Tudo. desde então tem querido confundir-se, tudo trmastarnavi: 
se, tudo preverter-se., a tal ponto, que sé Debs:nãoprolmet 
tesse assistir À sua Igteja , defende-la, e coriselveda, slióincaah: 
tima dia dæ existencia. do, Mundo , parece ques ailgínia Leça, 
já-deixado->de existir, e. desepparscido no túciai detutato: ezto: 
tanta -contradidção; tanta. impiedade; tanja::ilushm, santa ims: 
postura ; tente peroguição ; e: tanta Meçonaria:o Bordas Retų 
está pela sua Igreja. Em - vão trabalhão as :Íítpies >» ọpa» péi 
trabalha a Aurora; mas o desaggravo.das suas ismpiedades! 
contra a Sancta Religião continuar-sesha. +. 1: + .oEjamina 
- Portugnezes!. A vossa Caúsa he de Religião, se não aidab 
fendesseis , ereis fmpios:; senão vencesseis., areis. cobaades punat; 
vós sois Christãos; como podeis. deixar de. la: bu Vida: 
sois valorosos ; como podeis deixar de vencer ! Eia! Tenhamós: 
constancia, e nós veremos desapparecer. todos os nessas: jnimie! 
gos, ímpios, irreligiosos, barbaros, vís, infames! 


Lisboa. 18 de Dezembro. de 1938, 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL, 


N.º 90. 


Viração 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; ethos uliguondo 'ertrádis. 


Já toca o Clarim! Portugueses , exculáicaf 5 1l 
M. Cabo ARRAES ias O dE a Ls 9 BRs: 
LFL itte falcem tuam ; ct mete; guia venit hoin mimtetas 
tur. Apócal. C: 14. 4:15: Portuguezes! As mais pádtrosás 
Nações não consegaírão júmais atacar-vos ippunemente : a 
Victoria, e a. Liberdade de: Portugal: foi sempre o resulta- 
do dos mais violentos atáques, que se-tem feito a este Pais 
Classico “da -fidelidade., ido valór, e da independeúcia.: À 
Europa Monarchica » espera, e o Reino será :silvo da mais 
iniqua, e perversa aggressão, e insulto, que desde é berço 
gloriosô da Monarchia se. lhe tem feito. Sims. Portuguezes ; 
séde constantes, e vós sereis vencedores com hyma: gloria 


sem igual! —. Ee 


Este he o Seculo, em que de par em parse abrirão 
todas as portas do inferno, para estabelecer o ímpio Sys- 
tema da libertinagem, e do atbeismo, om para faser, cos 
mo diz S. Jeronymo, pagá a Sancta Religio. Tomo a 
linguagem, que na Circular de 19 de Setembro do corrente 
anno fallou o Emineptiesimo Cardeal Patriarcha de Lisboa 
a todo o Clero, e a todos os Fieir deste seu .Patriarthado;, 
dando-lhes saude, e benção em Jesus Chrixo: Nosso Divino. 
Redemptor; porque em matérias de Religião., quando já 
tem fallado os Bispos, os Christãos, quaesquer: que elles 
sejão , ainda os meis instruidos; devem-ter:6 matot prasot 
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e Satjifação em gervir-te-das mesmas palavras , pois que da 
Tingiagem Episcopal ha hüma força, huma únção, bum 
peso, hum não sei que, que persuade, convence, e capti- 
va; assim tambem em materias de Realeza, depois que 
hum Rei fallou, “seus: Vassallos devem fazer gosto de- usar 
as mesmas palavras, porque n'ellas seacha huma certa gran- 
deza , huma eerta authoridade, kim não sei que magestoso, 
que toca o coração, e o move por huma maneira: inexpli- 
cavel. Eu tenho procurado trasladar esta linguagem, quan- 
do designa os mesmos pensamentos, que tenho em vista, 
e assim: o vou fazendo agora ao meu. proposito. em. desage 
gravo, da Sansta Religião ,. tomando. as. palavras. da dita 
Circular, intimamente convencido, de que em asstmptos 
Religiosos não possó explicar-ine melhor; qüe “cóm a tin- 
guagem dos Prelados da Igreja. Foi a mencionada: Circu- 
lar, a quesbuio. novamente .o punhal, que om. ímpios eme 
pregão no ataque da Sancta Religião, a saber; a maledi- 
cencia, a calumnia, e os convicios: foi a que, estimulougao 
Redactor da Aurora adescarregár: toda à susfarçaldeigor- 

. Qacidade; sobre a pessoa do. Entinehtissimo Cardeal. Patria 
cha assim: qbrárão. sempre. os inimigos. da Sepete. Rele - 
gião;-começão: pelo ataque: á pessoa dos. Bispos, .pássão. à 
atacar a Sanctidade do seu. Ministerio; : sia: Dimgindade de 
seu Poder, açabão insultando toda a Doutrina do Eyange» 
lho, e da Tradição; e quando são combátidos, è convem» 
cidos das suas sem razões, e das suas maldades voltão ag 
ataque da pessoa dos Bispos, para: que os Rieiá lhes, percig 
o. respeito, a veneração. e a obediencia: assim andão-.em 
hum circulo vicioso, ímpio, e revolucionario. Estes. malser 
dos representão quàsi sempre. o.que algumás vezes se vê 
acontecer nos Povos, e Cidades principalmente grandes, le- 
vantar-se entre homens sediciosos huma briga ,. ouaxiruido 
subito, que na Campanha, podéra chamar-se batalha ; tor ` 
dos puxão pelas armas, e são armas tudo, o que de aneis 
perto seofferece ásanãos ; chovem os golpes (be huma: bella 
descripção feita a outro proposito pelo grande Padre F eina) 
vođo às pedras, huns ferem, outros cahem, todos correm 
e acodem , sem saber a quem, ou contra quem, ou a causas 
huns incitados de odio, e da ira, outros sem ira, nem adio, 
tudo he grita, tudo desordem, tudo confusão. - Assim, nem 
mais, nem menos, os inimigos da Igreja com as suas, mens 

tiras, com as suas calumnias, com as suas maledisenciás., 
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com as suas imposturas, e com as suas blasfemias; elles, não 
tem outras armas; e quando vem ás mãgs.; be a dizer, 
quando obrão , não se vêm senão abpminaveis, persegui- 
ções, e sacrilegios contra a Sancta Religião, chegando po 
.execrando excesso de profanarem.os Templos,. de. os deppo- 
jarem , e as venerandas Imagens, que n'elles estão colloca- 
das, das suas alfaias, e ornamentos, e de os queimarem , 
comettendo até o horroroso attentado de desacatarem, e ul- 
trajarem, com huma indignidade nunca vista, as Sagradas 
Particulas, que estão depositadas nos Sacrarios: assim tem 
obrado os Rebeldes, que entrárão na Cidade do Porto, não só 
na mesma Cidade, mas tambem em alguns oulros pontos & 
ella mais visinhos, aonde poderão penetrar, como em Bra- 
ga, e em Penafiel. E depois de tudo isto, se ElRei Nosso 
Senhor pela sua incomparavel piedade, e zelo da Sancta 
Religião, que domina em Seu Real animo, excita nos co-, 
rações dos seus Vassallos a vehemente dôr, e magoa, que 
opprime o Seu, participando ao EminenLissimo Cardeal Pa- 
triarcha, por Aviso da Secretaria d' Estado dos Negocios 
Ecclesiasticos, e da Justiça, tão abominaveis sacrilegias 
e desacatos; se o animo verdadeiramente Christão do Emi- 
nentissimo Cardeal Patriarcha, consternado por tão espan- 
toso espectaculo, levanta a sua Voz Apostolica contra esse 
bando de facciosos, que possuidos do maligno espirito dos 
impios do Seculo, não satisfeitos de terem levantado o es- 
tandarte da rebellião contra a Magestade do Seu Rei Le- 
gitimo, passárão logo, como que he bum dos fins detesta- 
veis, que se tem proposto na sua expedição temeraria, a 
levantá-lo tambem contra a Magestade do Deos, e Senhor 
dos Ceos, e da Terra, indo a sua impiedade a enfurecer-se 
logo contra os Sagrados Templos, estendendo as suas mãos 
sacrilegas até ao Sacrosancto Corpo do Homem-Deos, sem 
temerem a sua tremenda Magestade , nem fazerem caso da 
sua Caridade immensa: logo os Escriptores Advogados da 
Revolução, ou desmentem seus mesmos factos perpetrados 
na presença de muitas gentes, ou chamão ao Senhor Dom 
MicueL...., ao Seu Ministro, estupido, e facinoroso, e 
ao Eminentissimo Cardeal Patriarcha, perjuro, e perfido. 
Quanto he certo que a mencionada Circular abalou as abo- 
badas das Lojas Maçonicas!.... 

Certo he que já o Sancto Rei David nostinha annuncia- 
do este horroroso quadro dos abomivaysis, sacrilegios comet- 
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“tidos pelos Rebeldes ; que entrárão nd Cidade do Porto, a 
cuja visita- é Sancto' Rei, possúldo da: mais viva magoa, des- 
afogava: o;seu espirito em enternecidas queixas ao Senhop. 
'Abt' Deos meu, dizia elle, Quantas malignidades tem per- 
petrado os teus inimigos no Lugar- Sancto! Quanta mali- 
gnatus'est inimicús-in Sancto! (Ps: 78.) Poserão' fogo ao 
Teti Súnctuario para-o reduxirem a cinsas ; desacatarão o 
abernacuto consagrado ao Teu Nome, e o deitárdo abat- 
mos disserão em seu coração depravado, exterminemos da 
terra o Culto do Verdadeiro Deos, e acabemos os seus: dias 
solemnes. Mas Tu, Senhor, que suspendeste' as aguas do 
mer; que seccaste os'rios de Ethan, que esmagaste at ca- 
begas dos dragões, levanta o Feu Braço vingador contra 
Os sacrilegos, que te ultrajão, a humilha a sua soberba, 
o desabafava o seu zelo, e a sua dôr aquelle Sancte 
el. À X š e s se ER 
< E qua! he, com’cfẹèito, o primeiro,- e'prineipat objei 
êto;, por não dizer o unico, de tantas guerras, que em nas» 
sos tempos tem assolado a Europa, senão exterminar "dá 
teita, o Christlanismo, sem ao menos sé lembrarem os {me 
piós desértores dy Evangelho. dos incomparaveis beneficios; 
ainda temporaes, que por elle vierão ao Re humano ? 
Quem amânçou os barbaros? Quem civilisod os Povos! 
Quem dissipou as trévas da ignorancia ; e facHitow o pro 
grésso das Sciencias, e dos conhecimentos humanos? Quim; 
senão o Evangelho? Recanhecei pois, 6 ímpios, ao tnénos;, 
ô quanto a humanidade lhe he devedora ;' e que. da vossa 
execranda tentativa não tendes tirado mais, que aluir-as 
bases do Edificio Sociuk, armar as Nações contra- si né 
mas, e humas contra asoutras, trazer -os Povos em bem 
turbithão perpetuo, e inundar a terra de sangue.: Recottbes 
cei, que he huma Mão Superior, e Omnipotente, que: vie 
gia sobre a sua estabilidade, e sobre a sua cometvação je 
que serão baldadas todas as vossas maquinações, e at do 
Inferno, coin quen estais combittados contra Ee; Dt 
` Sim, o Senhor confunde, e confundirá sempre os wieg 
projectos «los ímpios: Elte não tem fechados: os: olhos sobre 
os attentados, que mais desafião a Sua indignação, e à Sea 
ira. Os sacrilegios, as profanações dos Lugares Sanetes, 
os ultrajes, os desacatos comettidos contra: Saa Mages 
tade Divina são crimes, que a Sua Justiça nunca déixow 
impunes no: Povo da Sua escolha, e da Sua prediteeção: © 
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se já não chovem raios, como antigamente; se já se não 
abre a terra para engulir os profanadores; se èsles já não 
cahem féridos de huma morte repentina; se em fim os nos 
sos Templos não tremeim, se as suas paredes se não desabão, 
para sepultar debaixo das suas ruínas os sacrilegos, que os tem 
profanado; he porque o Senhor já se não serve d'esses meios 
de terror, com que então os castigava; Elle lhe tem substi 
tuido a mais terrivel. das suas vinganças, e os castiga hoje, 
como temos.visto, entregando os homens ao furor, e á ira 
dos homens. Incendios, destruições, carnagens, rios de san- 
gue, miserias, barbaridades, que excedem a fereza dos Tie 
gres, em fim o monstro das Revoluções devorando a espe- 
cie humana, são exemplos espantosos, de que está cheia a 
Historia dos ultimos tempos, que he a Historia dos delirios 
humanos, e das guerras contra o Ceo, e contra o Eran- 
gelho. 

Não attribuamos tantas, e tão horriveis calamidades a 
outra causa, que rão seja o desprezo, que se tem feito da 
Sancta Religião, e as profanações de tudo quanto lhe he 
mais caro, e mais Sagrado. He o Senhor, diz hum Profe- 
tá, que tem pronunciado a sua Sentença contra Babylonia, 
e decretado a sua total destruição, para vingar a Sua Hon- 
ra, e a do Seu Templo profanado, e arrasado pelos Ba- 
bylonios. Contra Babylonem mens ejus est, ut perdat eam, 

uoniam ultio Domini est ultio Templi sui. (Jerem. 51. 
11) Podia o furor, e a raiva de orgulhosos Conquistador 
res desmantelar esta Cidade, famosa, e lançar por terra seus 
muros, e seus edificios; mas não; he a indignação do Se- 
nhor, quem faz pesar sobre ela Seu Braço, e se vinga dos 
desprezaos, com que tem- sido ultrajado, ulito Domini est ; 
he a vingança, que Elle toma dos roubos, dos desacatos , 
das profanações, e das ruinas do Sen Templo, ultio Tem- 
pli sui. Mas aly!. deixaria o Senhor, sempre zeloso da sun 
Honra, de olhar hoje para os mesmos crimes, sem indigna- 
ção ainda mais terrivel? ENes são tanto mais graves, e atro» 
zes perpetrados em nossos Templos, quanto estes são mais 
respeitaveis, do que o antigo Templo. Alli o Senhor não 
era adorado senão debaixo de sombras, e de figuras; Elle 
ainda não tinta baixado dos Ceos, e o seu Throno, como 
diz hem. Profeta, estava ainda acima das nuvens. Mas de- 
pois que, por hum efeito da Sua Caridade immensa, ey- 
Arema, infinita, se Dignou apparecer sobre a terra, çon- 
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versar com os homens, e estabelecer entre elles hum nóve 
Tabernaculo para Sua habitação até ao fim dos Seculos; 
profanar estes Lugares sanctificados com a Sua Presença 
“Real, e insultá-Lo descaradamente em sua Propria Pes- 
soa?!... Que castigo setá proporcionado a tão horrendos 
desacatos, se nós o medirmos pela sua gravidade, e pela 
sua atrocidade? Elles são o fructo do desprezo, e das blas- 
femias, que a impiedade vomita contra a Sancta Religião, 
do amor fraternal, da paz, e da Caridade; e por isso he 
justo que o Senhor os castigue com as sanguinolentas des- 
ordens, que tem assolado a humanidade, e vão assolando 
ainda, não acabando as Revoluções, e as sedições, senão 
para lhes succederem outras de novo. l 
E na verdade, como se poderá esperar que o Senhor 
ponha termo a este flagello terrivel, sem que se refreie a 
impiedade, que o provoca ! Sem que desappareça, e se ex- 
termine da terra essa tenebrosa Seita de ímpios, conjurados 
contra o Altar, e o Throno, que, á maneira de hum cou- 
tagio funesto, tem contaminado a Europa? A paz, e a 
boa ordem são incompativeis com a impiedade; para quent 
não recouhece a Deos, nada ha Sagrado, nem respeitavel ; 
nem ha crime, que, ou o prazer, ou o interesse não justi- 
fique: sacudido o jugo da Religião, e da Fé, que obstaculo 
se póde oppôr ás paixões?! Quem poderá suspender toda a 
torrente de todos os males, que d'estas fontes envenenadas 
correm sobre a desgraçada especie humana? Já o seu furor 
nos teria consumido a todos, e reduzido a Terra a huma 
vasta solidão, se o Senhor nos tivesse abandonado inteira- 
mente, ou se as fontes da Sua Misericordia se podessem es- 
gotar. Elle quer que os ímpios reconheção, e se desen- 
ganem, do que são capazes os homens sem Elle; quer 
que vejão toda a extensão dos males, de que são ‘caue 
sa, e ao mesmo tempo a inutilidade, e locuura dos seus 
esforços; porque passará mais depressa o Ceo, e a Terra, 
do que a impiedade prevaleça contra os seus Altares. Mas 
ob! Cegueira incomprehensivel! estão vendo, e não vém ; 
ouvindo , e não ouvem. Elles não vêm por toda a parte se- 
não estragos, não ouvem senão clamores dolorosos; mas, 
como se nada d'isto vissem, nem ouvissem, elles não cessão, 
nem desistem de accender o facho das discordias, e das re- 
voluções, presumindo ainda no maior excesso dos seus de- 
lirios lançar por terra o Edificio magestoso, e inabalavel da 
Religião, e da Igreja. 
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Esta he a sublime linguagem, que o Eminentissimo 
Cardeal Patriarcha usou na mencionada Circular, lingua- 
gem Christã, Apostolica, eloquente, nervosa, persuasie 
va, e tocante aos corações Christãos; linguagem, que en- 
chêo de hydrophobia ao incorregivel Redactor da Aurora, 
e a todos os seus socios ejusdem furfuris, ac farina , a pone 
to de arrojarem as mais atrozes calumnias em desprezo da 
Respeitavel Pessoa de Sua Eminencia , para introduzir nos 
Fieis do Patriarchado o descrédito, e a desconfiança da 
Doutrina saudavel, illibada, e Religiosa do seu Pastor. 
Ficárão os malvados Revolucionarios com a leitura d'esta 
Circular com bumas caras, que não merecem nome de rot- 
to, nem ainda de monstro , disformissimamente macilentas , 
séccas , e escaveiradas ; (he huma lindissima delineação feie 
ta pelo célebre Padre Vieira.) a côr verdenegra, as quei- 
xadas sumidas, a testa enrugada, os olhos sem pestanas, 
nem sobrancelhas ; e em lugar das meninas com duas gros- 
sas belidas ; calva, remelosa , desnarigada ; a bócca torta, 
os beiços azues , os dentes enfrestados, amarellos, e podres ; 
a garganta earcomida de alporcas ; em lugar de barba hum 
lobinho , qve lhe chega até os peitos, e no meio d'elle hum 
cancro fervendo em bichos, manando podridão, e materia, 
não só asqueroso, e medonho à vista, mas horrendo, pes- 
tilente, e insopportavel ao cheiro. Assim me parecem esses 
macilentos Escriptores advogados da Revolução, rofos, e 
quasi despidos, com huma Corneta pendente do hombro, 
arrimados sobre hum cajado, guardando hum rebanho vil 
do gado mais asqueroso, segundo outra descripção do mes- 
mo Padre Vieira. Eu não posso dar coloridos mais pros 
prios a esses monstros, que se enchem de raiva, e de deses- 
peração, quando hum Prelado da Igreja levanta a sua voz, 
para desaggravar a Sancta Religião dos seus ataques, e pro- 
fanações. Muito mais prostrados ficarão ainda esses Tintu- 
reiros da Revolução, com a firmeza de caracter, que o 
Eminentissimo Cardeal Patriarcha desenvolve á presença 
do Principe Competidor em defeza do novo David Portu- 
guez, o Nosso Muito Amado Soberano, e Rei, o Senhor 
Dom MicurL I, que tendo herdado por hum Direito in- 
contestavel o Throno de seus Augustos Antepassados, her- 
dou tambem os grandes exemplos de zélo, e de respeito 
para com a Sancta Igreja, que achou sempre nelles o seu 
primeiro defensor, e acha agora no Herdeiro, em tudo Le- 
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gitimo, de Reis tão Christãos, como Gloriosos, o Primei- 
ro Vingador dos ultrajes, que se lhe tem feito; predizendo 
o mesmo Venerando Prelado que Sua Magestade, por ze- 
lar como Sua a Causa de Deos, por quem unicamente quer 
Reinar sobre o seu Povo, açaimará o monstro da impieda- 
de, e o fará immudecer; e que Portugal será salvo. das suas 
maquinações horriveis, sustentando o Ceo por dilatados an- 
nos na Posse da Sua Herança hum Rei tão- Piedoso , e tão 
Amavel, protegendo-O contra os seus, e nossos. inimigos , 
que verá humilhados a Seus Pés; e que.os Portuguezes, 
desfeita a tormenta da mais infame guerra, goraremos á 
“Sua Sombra dias pacificos, e venturosos. Tiverão ranger de 
dentes os Revolucionarios com a leitura d'esta predieção de 
Sua Eminencia, que está fundada na sua alta Sabedoria, 
além da Misericordia, com que o Ceo tem protegido seme 
pre todas as emprezas dos: Christãos Portugueses: Sim? aine 
da que huma commoção geral tem abalado todos os Esta» 
dos das Nações mais cultas, e civilisadas; ainda que buma 
nuvem medonha carregada de raios está cerçando todos os 
Horizontes Europeos, ameaçando a tempestade mais hor- 
rorosa ; ainda que o espirito turbulento da discordia; ouy 
para melhor dizer, da impitdade, tem protestado desorga- 
nizar todos os Povos, e todos os Governos, sem lhe ter es- 
capado o Pastor Pacifico, e Chefe Supremo da Universal 
Igreja; todavia esperamos de Deos, ductor da Pas, e da 
Caridade , que suspenda o flagello imminénte. de huma guaer- 
ra geral, e devastadora, e que faça sahir segunda ves. dos 
abysmos do cahos a ordem, e a harmonia, desconcerte os 
planos dos ímpios, e inspire aos Reis os mais Sanctos, e 
acertados conselhos. A paz, e a tranquillidade. pública he 
o maior de todos os bens, com que podem felicitar os Poe 
yos, mas hum bem, que o Mundo nãó quer, nem he tas 
paz de dar; he hum dom, que só pode vir dos Ceos, Mas 
como se poderá este esperar, ou como será possivel queaca- 
be a guerra entre os horens, em quanto esta se fizer oon- 
tra Deos? Desterre-se da face da Terra esta raça incréduha, 
ignorante, blasfema , inimiga implacavel do Genero Huma- 
no, que não trabalha senão por desviar as creaturas do. ree 
conhecimento, e da dependencia do Creador ; para quem as 
verdades mais importantes, e mais bem estabelecidas são 
objecto de irrisão ; e que por isso mesmo, que presume sa- 
ber tudo, nada sabe. Proteja-se o Evangelho, e seja este 
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a regra de todos os Governos, abracem-se as suas Maxis 
mas, e a sua Doutrina Celestial, e seja olhado com horror 
todo aquelle, que a insultar; respeite-se a Sancta Igreja, 
e os seus Oraculos; e nós não cessaremos então d'entoar 
com os Anjos — Gloria a Deos no Ceo, e na Terra pas 
aos homens. 

Eis a linguagem do Eminentissimo Cardeal Patriar- 
cha! E não deve ser obedecido, respeitado, venerado, e 
amado por todos os seus Subditos? Merece os convicios, 
que lhe: faz o Redactor da Aurora? Tem este Escriptor 
algum sentimento de Religião, de honra, de vergonha, e 
de civilidade? Não se mostra a si mesmo impudente, ím- 
pio, discolo, e revolucionario? Ah! Se em tempo se hoy- 
vesse feito com este, e com outros Escriptores de semelhans 
te libré, o que a Lei, e a Justiça reclamavão., ou o que o 
Padre Vieira aconselhou no seu tempo! Cante-lhe aos ho- 
mens o rouxinol, mas na sua gaiola ; diga-lhe ditos o par 
pogaio, mas na sua cadêa ; vá com elles à caça O agor, 
mas nas suas piozes ; faça-lhe bufonerias o bugio, mas no 
seu cepos Porem os Escriptores revolucionarios muito mais 
que isto merecem , e sobre todos elles o Redactor da furo- 
ra, que hoje entre os Escriptores da impiedade he o Por- 
ta- Bandeira. 

Seu odio, e rancor não atirão sómente ao Eminentis- 
simo Cardeal Patriarcha, tambem a todos os Senhores Bise 
pos de Portugal, não só aos que já estavão instituídos no 
Reinado do Senhor Dom João VI, mas principalmente aos 
«ue fôrão creados no presente Reinado do Senhor Dom Mı- 
GUEL I, e entre estes ao Excellentissimo Arcebispo d'Evo- 
ra com particular furor, insolencia, e raiva, de maneira 
que na linguagem dos Revolucionarios todos os Bispos de 
Portugal são desprezados, desacatados, e desobedecidos, 
E não são os Revolucionarios verdadeiramente ovelhas des- 
garradas do Rebanho Catholico, sem Pastor, sem Cabeça, 
Scismaticos, e não-Conformistas Politicos, e Religiosos, 
Protestantes não só das Leis Fundamentaes da Monarchia , 
como das Leis Ecclesiasticas! Não são todos elles contra 
Jesus Christo? Qui non est mecum, contra meest. Não ras- 
gão elles a Unidade da Igreja Catholica, pois que não ha 
unidade, onde ha desobedieneia, onde não ha subordina- 
ção, e elles de certo não obedecem aos Prelados da Igreja, 
não os respeitão, não os venerão ! Que outra cousa quer 
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dizer essa diffamação de todos os Bispos senão huma for- 
mal rebellião contra elles, hum formal desprezo, hum Scis- 
ma formal? E depois d'isto podem increpar-me alguns San- 
ctinhos, e Sanctinhas dos escrupulos, ou me increpão com 
razão de haver levantado a minha voz no Pulpito, dizendo 
que os Constitucionaes de Portugal são, ou por malicia, 
ou por ignorancia, ímpios + Scismaticos , inimigos da Igre- 
ja, perseguidores do Christianismo , e pela maior parte Pe. 
dreiros Livres; e que o Principe, a quem elles abonão, he 
outro tal como elles! Mas o rabo da Aurora, o Padre Frei 
Manoel, fará a minha apologia, ou a demonstração d'esta 
minha doutrina. E porque tanto rancor, e tanta persegui- 
ção a todos os Bispos, e a quasi todo o Clero Secular, e 
Regular ? Porque se não quer Igreja, não-se quer Religião, 
- não se quer Culto. 

Porem contra quem mais arde o odio, contra quem 
mais se morde a inveja, espuma a ira, raiva a desespera» 
ção , grita furiosa a dôr, e desafoga sem nunca desafogar- 
se a vingança, he contra o Excellentissima Arcebispo d' E- 
vora! Chega a ousadia á bestialidade de otractar. de igno- 
rante!!! Pois ignorante, o que dêo á luz tres Livros sobre 
os preciosos Manuscriptos da Bibliotheca d' Alcobaça , nos 
quaes tantos serviços fez á Literatura? Ignorante, o que 
escrevêo , e continúa a escrever a Historia Chronologica, e 
Critica, para servir de continuação à Alcobaça Ilustrada, 
em que mostra ser hum gigante, sem que todaviã mostre 
mais que o dedo? Ignorante, o que dêo á luz os Manus- 
criptos da dicta Livraria d’ Alcobaça, mostrando quanto 
he versado no conhecimento dos caracteres dos antigos Se- 
culos? Ignorante, o que publicou a Vida de Sancto Anto- 
nio, que se achava na mesma Livraria, fazendo-lhe em lin- 
guagem Portugueza huma optima versão, recheada de ex- 
cellentes Notas Críticas! Ignorante, quem fez a Defen- 
sa dos Jesuitas por huma maneira a mais propria a desba- 
ratar as mais bem forjadas calumnias dos seus inimigos? 
Ignorante, quem dêo aos Realistas o Punhal Religioso, e 
Politico, com que se devem defender das pérfidas manobras 
dos Constitucionaes! Ignorante, quem ensinou aos Chris- 
tãos Portuguezes a Contra-Mina, com que se devem gua- 
recer de todas as insidiosas armadilhas da Facção Magoni- 
ca! Ignorante, quem....? Que outro Escriptor produsio 
este Seculo, que desse tanta gloria ás Letras, ou que por 
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ellas fizesse tantos serviços ao Altar, ao Throno, e ao Es« 
tado? Lucerna lucens, et ardens — Os populi meruit , et ceu 
dro digna loquutus — Nan norunt hec monumenta mori. 
Não houve, nem ha, nem haverá em Portugal outro Es- 
criptor, que lhe faça sombra, devendo eu applicarelhe na 
minha Lingua nativa a seguinte composição metrica tradu- 
zida de huns Hexametros de Lucano. 


Guarda en el campo améno una alta encina, 
Despojos, à preséas, à aunque empieza 
“1 doblar-se, su peso no la inclina, 
Pues no padece su raiz flaquesa ; 
Desnudo ramo esparce al viento ronco, 
Sombra no hacen las hojas , sino el tronco: 
1 aunque amenaza caida ruidosa 
Al impulso veloz de aura suave, 
T á su contorno robustez vistosa , 
Por verde amenidad selva se alabe, 
La encina por si sola ser intente, 
Venerada en obsequio reverente. 


Mas'de que provém este brutal odio dos Constitucios 
naes ao Excellentissimo Arcebispo d'Evora! Será somente 
do seu grande saber, e de suas grandes virtudes! Será da 
sua inabalavel firmeza de caracter na defensão do Altar, e 
do Throno? De todas essas cousas; mas cu aponto hum moe 
tivo especialissimo: de aquelle Real Decreto de.30 de A gos- 
to do corrente anno, em que o Nosso Piedosissimo Sobera- 
no o Senhor Dom MicvzL I sendo informado, e estando 
bem certo do louvavel selo, e grande proveito dos Povos, 
com que os virtuosos Padres da Companhia de Jesus, res- 
tituidos pelo Sancto Padre Pio VIT se tem desveladamen- 
te empregado na Russia, e nos mais Estados, aonde forão 
de novo admittidos, na boa Educação, e Instrucção da 
Mocidade, e em annunciar a Palavra de Deos aos Fieis, 
e administrar-lhes os Sacramentos; e convindo especiatmen= 
te quando a impiedade, e a desmeralisação tanto procurão 
fazer progressos, como desgraçadamente acontece nos tem- 
pos actuaes, pórem-se em prática todos os meios possiveis 
para lhes resistir; hum dos quaes he sem dúvida o authori- 
sarem, e auxiliarem os Soberanos com o seu Poder Tem- 


poral ESTES DIGNOS DEFENSORES da Religião, 
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e da boa Moral...... por todas estas considerações fsi ser- 
vido de os admittir; authorisar, e restituir em Portugal, 
Ora eis o motivo principal do odio ferino dos Constitucion 
naes ao Excellentissimo Arcebispo d' Evora; mas a AltaJe- 
varchia, em que está esta preciosa Columna da Igreja, -e 
do Throno, me véda dizer nem mais huma palavrá a este 
respeito; porque os Revolucioharios envenenarião o muito, 

que tinha a dizer o meu amor, meu respeito, e minha ve- 

neração a hum Prelado, que, antês que fosse elevado , era 

conhecido, e admirado em toda a Peninsula. Silencio pois. 

O Systema nobre, e religioso de defender os Jesuitas 

he na actualidade tão grande, e honroso como ó-da Defe- 

za de Portugal;- elle franqueará a entrada no Templo da 
Gloria ao Escriptor, que de boa fé defender esta Corpora- 

ção, para a destruição da qual se praticárão os mais por- 
tentosos esforços, com a qual destruição o Mundo tem sof- 
frido infinitos, e borrorosos flagelos. Em sua Defeza bum 
Pharmocopola Lisbonense m'enviou duas perguntas á Aldêa 
de Rebordosa: 1.* Porque razão os Pedreiras Livres, e to- 
dos os Malhados tremem , bramão, rangem os dentes, e se 
lhes géla o sangue sómente a ouvir fallar em Jesuitas? 
2.º Porque muitos, que se dizem Realistas, sentèm como os 
Pedreiros iguaes symptomas? Ora ainda que eu estou de- 
cidido a perder tudo, antes do que capitular com as dau- 
trivas Liberaes, pois cada vez mais, e mais aborteço as in- 
novações, e os que transigem com ellas, todavia julguei-me 
desobrigado de responder por ora a hum Bóticario, que foi 
apedrejado pelos malhados, sem que nem por isso lhe dés- 
sem o nome de Estevão; pois ao mesmo tempo que recebi 
a sua Letra, recebi tambem outra, e n'esta vinha: bum em- 
brulho de chumbo com dóse de morte, a que não podia var 
ler a triaga do outro: já quiz Deos que aquelle conspirador 
contra a minha vida, e que tantas vezes, e em público, sre 
jurou pela pelle, e tudo isto por causa de huns quartilhos 
de vinho, já fallecesse: Deos lhe perdoasse, como qu lhe 
perdôo, e lho pedi já. Estou livre de hum Zé; do duro 
ainda não: sed Deus providebit. Ora se eu quizesse resposte 
der ao apedrejado , fazia-o em duas palavras: á 1.º Perque 
Pedreiros, e Jesuitas não podem triumfar ao mesmo tema- 
po, e existindo os Jesuitas, no fim da presente geração não 
ba bum Pedreiro para huma mézinha: á 2.º Porque eases 
chamados Realistas não se alimentárão senão de borrachos, 
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que são buns pequenos poinbos de poucas plumas, que se 
tirão do pombal pura servir de iguaria a pessoas de exqui- 
sitices. Mas sobre isto ha muito a dizer. 

Era consequente no systema de diffamação geral, que 
adoptou o Redactor da Aurora com todos os seus Socios 
para minar o Edificio Politico, e Mora! Portuguez, que de- 
pois de invectivar os Prelados da Igreja, e a quasi todo o 
Clero Secular, e Regular, carregando-os dos nomes mais 
odiosos, e mais avillantes, fosse tambem insultado , e inju- 
riado com os mesmos o Excellentissimo Ministro d” Estado 
dos Negocios Ecclesiasticos e da Justiça. Merecem com ef- 
feito esses Escriptores derrancados, que se lhes approprie 
aquelle Epigramma, que traduzido do Grego para o Latim 
diz assim — Si meus ad solem staluatur nasus hianti — 
Ore, bene ostendit dentibus hora quota est. Está o Thro- 
no do Senhor Dom MicurL sustentado fortemente pela Res 
ligião— Basis, et fundamentum Reipublicæ religio — (Lips. 
de Relig. Christ. C. 2.) e pela Justiça — Justitia firmatur 
solium — (Proverb. 0.16. Y.2) e forcejão os Revoluciona- 
rios por aluir estas bases do Altar, e da Monarchia; e por 
essa razão todos os prélos revolucionarios suão em sarcas- 
mos, e injurias contra o digno Ministro, que as sustenta. 
O valoroso impulso, que elle tem dado, e continúa dando, 
a toda a Nação, ao Exercito, e especialmente no Clero, e 
á Magistratura, duas mólas principaes do movimento do 
Estado, como se deixa vêr na Parte Official, que lhe diz 
respeito, inserida na Gazeta; valotoso impulso, que aos 
fracos fortalece, aos duvidosos anima, aos fortes confirma, 
e a todos contém nos seus deveres; valoroso impulso, que 
faz pôr aos pés do Throno a fazenda, os interesses, O co- 
ração, o sangue, e a vida de todos os Portuguezes; que a 
todos inspira animo, e confiança nas mais ntedontias oscil- 
tações do Estado, à todos empenha no exercicio, e desem- 
penho dos deveres de Christão, e de Vassallo, a todos 
marca a justa, e intransivel linha dos seus direitos, e obri- 
gações, a todos engaja, e affouta para a defeza do Altar, 
tdo Throno, e da Patria; este impulso universil he a cau- 
sa do encarniçado odio, que lhe tem votado todos os ini- 
migos da Monarchia: marchando sempre este digno Minis- 
tro pela mesma estrada, e do mesmo passo, sem: declinar, 
rrem para a direita, nem pará a esquerda, sempre conse- 
quente, nunca precipitado, attendendo, a respeito de Deos, 
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å culpa; a respeito dos homens, á fama; a respeito -de si 
mesmo, à propria dignidade; he o terror dos mãos, e o 
alento dos bons; aquelles não o podem tragar; estes não o 
podem deixar; fervoroso na salvação da Monarchia , refle» 
xivo na sua direcção, assiduo, e infatigavel no trabalho, 
urbano, affavel, e soffredor para com todos, Pensador no 
desenvolvimento das complicadas ramificações da Justiça, só 
tem por seus inimigos os inimigos de Portugal, e por seus 
amigos, os que desempenhão seus deveres com a Patria; 
d'elle só ralhão os malhados; a elle só louvão os Realistas, 
até nós mesmos os Emigrados, que passâmos por intole- 
rantes, mal contentes, rigoristas, e Ultras: mas este Jouxôr 
parecerá muito, sendo elle muito pouco para o. muito, que 
os Revolucionarios o diffamão. Todavia entrego-me go sie 
Jencio pelos motivos, que logo direi, concluindo em defeza 
do Excellentissimo Castro do Rio contra o Redactor da. 
Aurora com estes Versos do Poeta Claudiano. 


Que sparguntur in omnes, virtus, litere, et.orlus 
- In te missa filuunt, pluraque solus habes,. 


A tal extremo de maledicencia chegou a perversidade 
dos inimigos do Senhor Dom MicuzL, assim dos (poucos) 
Nacionaes, como dos Estrangeiros, que dizem, que os Ese 
criptores, que pugnão em favor dos seus incontestaveis Di- 
teitos, e da Independencia do Throno, e da Patria tem si» 
do assalariados pelo seu Governo, ou alliciados com espe» 
rança de premios. Quando taes calumnias li, quando alé 
se me disse isto mesmo nas minhas bochechas, citando-me - 
por exemplos alguns Escriptores elevados a Altas Dignida- 
des, sendo que já d'antes da morte do Senhor Dom João 
Vi esses grandes homens erão conhecidos, e celebrados em 
Portugal pelas suas producções literarias, e pelos seus tae 
lentos, e virtudes, confesso que desejei arrumar à penna, 
e dar com o tintelro na cara a hum Portuguez, e a huga 
Ingl z, que se atrevêrão na minha presença a vilipendiar , 
e a denegrir a nobre, franca, e magestasa Conducta da 
Governo do meu Rei, e a espontaneidade d'alma, a inge- 
nuidade, e o brio dos Portuguezes eruditos, que lançárão 
mão da penna para defender o, Altar, e o Tbrono,. cada 
hum pelo modo , e fórma, que entendêo, e pôde. Assalão 
riudos os Lscriplores Reulistas? He impudencia, a, que s 
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não póde responder com a penna, mas com o páo. Pre- 
miados? Ullos? Não vejo. Quererião os Revolucionarios 
que o Governo lançasse mão dos seus inimigos para os Em- 
pregos mais ponderosos da Igreja, e do Estado? Mas sup- 
ponha-se que as Letras tivessem sido premiadas por essa só 
consideração: isso mostraria, não que o Governo era par- 
cial, mas que era Justo, e Sabio; pois que as Letras sem 
premio immudecem, como hum Poeta cantou do Cisne. 


Nido real, pasto dulce, uura suave 
Desea eb Cisne, i no se vá al Parnaso 
Afanando miserias; pues quien sabe 

Que siempre su destino le impobrece 
Ronco está, pierde el canto, i emmudece. 


Eu mesmo que tenho escripto não pouco, e manuserte 
pto infinitamente mais, consideraria pela mais baixa, mais: 
vil, e mais infame degradação do meu nome, se a minha 
alma cahisse em outra. tentação, que-a de conservar a sube 
sistencia da sua: pousada, á qual todo o vivente, ou racio- 
nal, ou irracional, tem jus até á morte, segundo os seus 
respectivos destinos, e classe: hum Parocho de mais, ou 
de menos, porque magis, et minus non mutant speciem, 
dizem os Eseholasticos: toda a minha ambição nestes Ese 
criptos he repellir os inimigos do Altar, e do Throno: sa- 
bem. multas pessoas de Representação, que meus desejos não 
ultrapassão a minha: classe. . Cessem pois de mentir os Re» 
volucionarios, porque hei de os desmentir sempre: por escri- 
pto, e por obras. Eu não levantei a minha voz em defeza 
do Altar, e do Tbrono sómente depois da morte do Senhor 
Dom João VT, como- me argue, e a outros. Oradores, o 
sempre mentiroso o Redactor da Aurora: em nenhum tem- 
po me arrebatei com mais ardor contra os inimigos da Mo- 
narehia Religiosa, e Absoluta de Portuga! como depois da 
expatriação do Senhor Dom MicueL; que o testemunhe o 
Tubarão de Rendufe nas immensas accusações, que rece» 
bêo contra mim n'esse tempo: estas são cousas públicas a 
milhares de pessoas, para que insista mais sobre este ridi- 
culo negocio: tenho sempre de costume o fallar, quando os 
mais se callão, e o não temer, quando os outros temem: 
agora mesmo, que ao parecer toda a Europa está em gran- 
des. cuidados, he quando eu não tenho algum: havemos de 
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seficer, quando es inimigos menos o pensarem: eu Dão teino 
de certas Nações; quando estão em guerra, temo, quando 
dizem que estão em paz. i Va 
- Ora desaggravados por esta fórma às Senhores Bispas 
de Portugal, e o Clero das grosseiras injúrias, que Ibes faz 
o Redactor da Aurora com gravissima injúria da Sancta 
Religião, desaggrarado tambem o digno Ministro dos Ne» 
gocios Ecclesiasticos e da. Justiça das mesmas torpes diatri- 
bes, e eu mesmo com todos os outros Escriplores Realistas 
desagpravado das inveetivas improvadas: d'esse miseravel fa. 
randuleiro , e bandelho , vou no rabo da Aurora, aó novo 
monstro da Revolução o Padre Fréi Manoel dos grillos : 
assim de buma vez concluir-se-ha o desaggravo: da Sancta 
Religião. Do apaguei 
Portuguezes! Os Rebeldes nossos inimigos são os ho- 
mens mais abjectos , mais despreziveis, e mais: ridiculos do 
Mundo inteiro: aleivosos, vis, infames, sem algum senti» 
mento de honra, de pejo, de vergonha, a dá temor de Deos 
deshonrão a Patria, em que nascérão! Eta-pois combata 
mo-los, destruamo-los, dissipemo-los; sejãoo sta some, e 
a sua memoria votados å execração, e ad approbrio ? Odie 
eterno aos inimigos da nossa Religião, do nosso 'Rei;.o Su» 
akor Dom MicurL, e da nossa. Patria! Morto ús ma 
da mais inflexivel Justiça, se não querem. entregar-se: nas 
mãos da mais flexivel Clemencia! -Ou -obedeção: ao: Grânde 
Rei, a quem nós obedecemos, ou pereção, antes que sabse 
nós prolonguem tantos males, .que Ihes não: marmoçmos! 
Portuguezes! Vamos a elles! 


- Lisboa 20 de Dezembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Peace ço Pr + vim 
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' Lissoa: Na Impressão Recta. 1832: Com Lisoni ; 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 91. 


CAR AA LIS VISTAS MIMAS 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portuguezes, escutai-o! 


Mac falcem tuam, et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. t4. %. 15. Portuguezes! Vós todos pugnas» 
tes com hum estremado denodo, invejado de todos os Po- 
vos, e admirado por todas as Nações, contra os mais for- 
midaveis Exercitos de Buonaparte. Batalbhastes, e vencestes ! 
Vós todos, depois do regresso do Grande, e Incomparavel 
Rei, o Senhor Dom MicveL I a estes Reinos, déstes as 
demonstrações mais patentes de existir em vossos peitos 
aquelle valòr , aquelles brios, com que vossos Antepassados 
conseguírão sempre conservar a Monarchia, a Honra, e a 
Independencia. (Linguagem Real em 11 de Julho de 1832.) 
Portuguezes! Desmentireis vós as esperanças de toda a Eu- 
ropa Monarchica? A Europa Occidental em vós se salva. 
Chegastes, verdade he, a extremos, a que não pensaveis 
chegar ! Parecia impossivel que hum só homem enganasse a 
todos, como he impossivel que todos se conspirem em en- 
ganar a alguem! Mas como as cousas sahírão, como nin- 
guem esperava, certo he que vós fostes enganados, e al- 
guem o enganador! Porem vençais vós! ElRei quer vencer 
os seus inimigos, não só por Elle, mas tambem por amôr 
de vós, porque mais quer- Reinar por amôr de vós, que por 
amôr de Si mesmo! Portuguezes! O Senhor Dom MicvugL 
he summamente Bom , e na sua Bondade nem seus mesmos 
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inimigos se atrevem a pôr defeitos! Certamente em Portu 

gal não tem havido, nem haverá Rei, que em Virtude, em 

Bondade, e em Docilidade possa comparar-se ao Senhor 

Dom MicurL! A Maçonaria certamente be tambem gran- 

de, e não houve, nem haverá tempo, em: que possa compa- 

rar-se á do actual Seculo! Ella affecta-se Realista, e Ca- 

tholica, e nada menos he do que isso! Vós o sabeis, vós o 

soffreis , vós o experimentais! Os Mações são como Judas ;. 

com o osculo da paz atraiçõão aquelles, a quem mais de- 

vem ser obrigados! Mas o Ceo castigou a Judas por enga- 

nador , fementido, e trahidor; o mesmo Ceo castigará tam» 

bem os enganadores, os embusteiros, e osimpostores! Portu- 

guezes Christãos! Vós conheceis os vossos inimigos! A Eu- 

ropa Catholica, Monarchica, e Realista os conhece tante 

bem, e deseja que os enganos se evitem, e os enganadores 

desappareção ! Mas isto he de Deos! Reconhecei,' e adorai 

a sua Mão, e sêde certos que, como vós defendeis a Causa 

da Religião, e da Igreja, sereis protegidos, sereis a final 

vencedores! Não tremais do Porto, porque esta he a Gida-. 
de, que Deos tem decretado castigar, e seus castigos já ção 

visiveis | Tremei antes, se os Christãos Portugueges são. cas - 
pazes de tremer, dos trabidores, dos cnganaderes:,, dos fes- 
mentidos! Vós já os conheceis, mas ha entre-vós valentes, - 
gue se atrevem a combatê-los, e a mostrá-los | “Trahidoros 

são todos os Maçons! Mas a Monarchia Portugueza não - 
será Maçonica jamais, porque Deos estabeleçêo este Reino - 
para si, para que nelle se guarde sempre o seu Culto, e a- 
sua Fé! Portuguezes! Poderemos-ser perseguidos peles nass- 
sós peccados: mas vencidos nunca, porque a' Mitericotdia - 
de Deos he por nós! Poderáô os trahidores prolongar óp- 
nossos males; mas não podem levá-los até á ultima com- 
summação, porque Deos tolera os cnganadores, porem não 

os protege, antes os castiga, e humilha no tempo decreta=- 
do! Portuguezes! Fé! | Alento! tl. 


Desaggravo da Sancia Religião, 


Parece que Deos quer inclinar os Ceos, e avisinhar-se 
mais á Terra, para castigar seus habitadores! Debaixo dos 
pés traz hum remoinho de nuvens negras, escuras, e calie 
ginosas ; das ventas lhe sahem fumos espessos de ira, de in» 
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dignação , de furor ; da bócca, como de fornalha ardente, 
exhala hum volcão de fogo tragador , que tudo accende em 
brazas, e-converle em carvões; atrôa os ouvidos attonitos 
com os brados medonhos da sua vos , que são os trovões : cé- 
ga a vista com o fusilar dos relampagos alternadamente ac- 
cexos, abrindo-se, e tornando-se a cerrar o Ceo, temerosa- 
mente fendido: dispara finalmente as suas seitas, que são 
os raios, e coriscos: abalão-se os montes, retumbão os val- 
les, affundão-se até aos abysmos os mares, descobre-se o cene 
tro da terra, eapparecem revoltos os fundamentos do Mun- 
do... He huma bella prosopopeia tomada da Sancta Escri- 
ptura pelo grande Padre Vieira, para fazer mais sensivel a 
grandeza da ira de Deos no fim do Mundo. Vieira foi Jee 
suita, e os Jesuítas são os meus Mestres, e o seráO d'ora 
em diante dos Portuguezes Christãos. Prouvera a Deos que 
nunca tivessem deixado de o ser. Quando se fulminou a sua 
abolição em Portugal, quando em Portugal fôrão lança- 
dos os alicerses á Maçonaria , toldou-se o Ceo, bramirão ot 
ventos, escurecêrão-se, e accendérãosse as nuvens, tudo rè- 
lampagos, tudo trovões, tudo raios; eu não improviso 5 
Lisboa treméo, e foi sepultada debaixo das ruinas dos seus 
edificios, e ainda hoje parece que o. mesmo mar lhe está 
„dançando .em rosto o sofrimento de tamanho: escandalo, e 
que as ondas, com que escumando de ira, batem ds suas 
praias, são brados, com que lhe está dizendo as mesmas in- 
gurias, que antigamente á Sidonia. He ainda huma pintu- 
“ ra do mesmo eloquentissimo Padre, a qual vem muito ao 
meu proposito: nem os Diogenes, que, mettidos em cubas, 
zombavão dos Alexandres, soltem seus risos amarellos so- 
bre estas ideas, sendo incontestavel que em Portugal, de- 
pois da expulsão dos Jesuitas, e do estabelecimento in oc- 
cultis da Maçonaria , todas as cousas tem ido de mal para 
peior, sem que se conheça quando estes males acabarád : 
mas a Defeza dos Jesuitas não está, ao menos por ora, a 
meu cargo, nem este he hoje o meu proposito. O que eu 
quero dizer be que me parece estar mui proximo o fim do 
Mundo, do qual, ainda que nenhum mortal sabe o quando 
certo, pode todavia predizê-lo — modo humano — calculan- 
do pelos antecedentes, que estão annunciados nolivangelho, 
e nas Escripturas; e assim o predisserão muitos Sanctos 
Oradores, e muitos Escriptores judiciosos, - bem que se en- 
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ganárão no tempo, como que erão homens. Lactancio Fir- 
miano , o Cicero Christão, que vivêo no quarto Seculo , se 
mal me não lembro, tambem marcou o tempo do fim do 
Mundo, e se enganou. Agora de quem ainda se não sabe, 
se tambem se enganou, he de hum Escriptor do Seculo pag- 
sado, que eu li, quando não tinha barbas, e tornei a lêr, 
quando tinha meia barba, mas o nome passou-se-me; o qual 
julgava pelos cálculos, que adoptára, que o Mundo dava 
fim no anno de 1368. Como este anno ainda não passon , 
não sabemos o certo; mas os annos antecedentes, que já 
temos vivido, o de 1832, annuncião ao parecer a certeza 
d'aquella predicção , segundo os signaes marcados nas Sa- 
gradas Letras, os quaes, a meu vêr, nunca fôrão tão evie 
dentes como nestes nossos dias. Terremotos houve, e de 
grande calibre: a mesma Hespanha, que era privilegiada, 
os soffrêo , sendo a primeira sua Terra, que os experimen- 
tou, aquella, em que se dêo o primeiro grito a favôr da 
Constituição. Pestes houve, que farte, e a Chólera-morbus 
melto nas entranhas da Terra muitos milhões de seus ba- 
bitadores. Guerras, não ha que fallar, porque, se Deos 
veio ao Mundo, quando todo elle estava composto em paz 
— toto orbe lerrarum in pace composito —, e se Deos ha 
de vir segunda vez ao Mundo, quando todo elle estiver des- 
composto em guerra, pode ir-se chegando, porque todo o 
Mundo vai estar nesses termos de ser visitado em furor, e 
vingança: agora não são os Godos, ou os Vandalos, ou 
os Ismaclitas, ou os Agarenos, ou os Barbaros, ou- huns 
Reis contra outros, ou as Nações humas com outras, que 
de todas essas cousas tem havido no Mundo em todos os Se- 
culos, mais, ou menos: agora são os Reis contra os Povos, 
e os Povos contra os Reis; os Povos contra os Governos, 
e os Governos contra os Povos; Povos contra Povos, Go- 
vernos contra Governos, todos contra todos! Este he bum 
signal demasiadamente claro, e todavia não he o mais ter- 
rivel, porque vingão-se por instincto natural as feras na 
terra, vingão-se as ates no ar, vinga-se a mansidão dus 
animaes domesticos, e vinga-se, e cabe ira em huma for- 
-miga; e não he d'estranhar que se vinguem tambem todos 
aquelles, que não seguem a Jesus Christo pacientissimo , 
mansissimo, e piedosissimo ; zune a abelha, e o mosquito.; 
- múge o boi; ruge o leão, méa o gato; uiva o lobo; gru- 
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nhe o porco; bala a ovelha; brama o elefante; cucurica o 
gallo; cacareja a gullinha; assobia o melro ; sifva a cobra ; 
grasna o pato; range o morcego: gríilia o grillo; gralhão 
as gralbas; chido as toupeiras; trincão as dentes; cstondur- 
dedo os canhões; fusilão as armas de fogo; trapesapédo as 
espadas; sas-zasteião os pãos, e não he de admirar que os 
homens, depois que se esquecêrão de queerão racionges, fusi- 
tem, esbombardeem , trinquem, chiem, gralhem, grillem, 
ranjão , grasmem, silvem, astobiem, cacarejem, cucuriquem, 
bramem , balem, grunhão, uivem , rujdo, mujão, e sundo 
huns contra outros, como aniímaes sem razão, que não se- 
guem senão os movimentos da natureza animal, como fon- 
tes sem agua, como nuvens agitadas dos turbilhões dos ven- 
tos ; obrão segundo os movimentos, que as suas paixões lhes 
dão, desprezão toda a dominação, são atrevidos, e se na- 
morão de si mesmos; atacão pelas suas blasfemias o mesmo, 
que ignorão; zombão da Doutrina Sancta; collocão a sua 
felicidade nos pruzeres dos brutos; entregão-se a todos os 
excessos da gula, e da luxuria; applicão-se a todos os arti- 
ficios da avareza, para cortomperem os seus semelhantes ; 
fazem discursos cheios de loucura, e de insolencia, para 
attrahirem pelos deleites sensuses os outros homens; pro- 
mettem a todos a liberdade, sendo elles todos escravos da 
corrupção; e todos estes insensatos, contaminados, impu- 
Tos, doutores falsos, intraduclores de perniciosas seilas, ṣe- 
ductores da especie humana , que fazem dos homens incau- 
tos huma especie de negocio, nascêrão, para serem a prêza 
dos outros homens; para perecerem nas infamias, em que 
andão engolfados; para morrerem ás mãos de quem não 
dorme; para serem punidos em hum dia de reserva, em 
que receberão a paga de todas as suas maldades. Já aqui 
vinha o rabo da Aurora, mas carece de ser mais desco- 
berto. 

O mal mais terrivel, que parece annunciar mais clara- 
mente o fim do Mundo, são esses Pseudo- Christos. e Pset- 
do-Profetas, que vão enganando o Mundo; a suber, os 
Povos, e os Reis, e até enganarião os mesmos escolhidos 
de Deos, se Deos não reservasse para si huma porção San- 
cta, e incorruptivel: o mais Lerrivel de todos os males he 
o vêr-se que 2 Doutrina Christã be mais necessaria nos Pa- 
ços, que nas Praças; nos Estrados, que nas Esiadas;' be 
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A vêr-se que. em muitas partes o Navio da Finpiedade toma- 
orto á porta dos Reis, como se estes fossem seus donos; 
he o vêr-se que a mesmo lustre dos Illustres lhes tira o Les 
mar de Deos, e do Rei, e os enche, ou incha de impuni» 
dade; e que os que devião ter maior liberdade, e constans 
cia, são os que mais medo tem de fiar seus justos votos, e 
conselhas das riscas, e dos riscas do papel; he o vêr-se que, 
ordenando o Evangelho a reforma dos vicios, cada dia mais, 
em vez de se vêr a emenda, e a reformação, continuãa, e 
augmentão as mesmas deformidades; he o vêr-se que quasi 
todos os Christãos estamos, como as gentes do diluvio, com 
as mãos nos ramos das arvores, ou com os ramos des arvos 
res nas mãos, sem nunca chegarmos ao tronco da arvore 
da vida; he o vêr-se que muitos homens antes-querem tras 
zer na cabeça, o que os touros trazem, que trazer juizo, © 
intelligencia; he o vêr-se que de tanto sangue tantas. ver 
zes, e por tantos modos derramado. em defeza dos Princis 
pes, e dos Paizes Catholicos, não se tirou huma exceltens 
cia, huma vantagem, huma prerogativa, ou ao menos ala. 
guma differença, pela qual, os que valorasameate sófirérãa 
tantos perigos dg vida, venhão a ter estimados, honrados, 
e venerados com. mais particular estima, com mais padticux 
lar amor, com mais particular affecto; he o vêtse a nes 
cessidade, que ha, depois de tantos trabalhos pela. Igrejas 
de insistir sempre na mesma fadiga, tornando a trabalhar 
o já trabalhado, e a plantar o já plantado, e a ensinar O 
já ensinado, tendo-se já passado tantas Primaveras' pela 
Igreja, não matando já a sêde dos homens nem as vides, 
nem as fontes, nem seu. proprio sangue com tanta abundans 
cia tirado; he o vêr-se que já muitas vezes os bons; voltão 
as costas, fogem, vão-se, e de cançardos, ou antes de dep 
sesperados, se deixão, e nos deixão:, se perden», e nos.pess 
dem; he o vêr-se que tantas desigualdades levantão a hans, 
abatem a outros, e de todos perdem a opinião, porque por 
más que la mona se vista de seda, mona se queda; Be a 
verem-se em muitas. partes perseguidos, fugitivos, destelras: 
dos, e banidos a homens sempre leaes, sempre fieis., sem 
pre veneradores da sua Religião, do seu Rei, e da sua Paw 
tria; he o vèr-se o louco empenho de salvar a Igreja; e O: 
Estado por mão de Commandantes, que fazem cruel guer- 
ra aos seus Soldados, vendendo aos inimigos os mantimema: 
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tos, as munições, os petrechos, as armas, e todos os recur- 
sos da guerra; he vêr-se como muitos inimigos do Altar, 
e do Throno, batendo á sua porta principal, e tambem á 
travessa, batendo com a mão fechada, e tambem com a 
mão aberta , sóbem aos Postos pelos cabellos, e não com as 
forças de Sansão, senão com os favores de Dalila ; e com 
a voz conhecida de Jacob levão a benção de Esaú, e não 
com as luvas calçadas, senão dadas, ou promettidas ; alim- 
pando-se da lepra, não como Naaman Syro com as aguas 
do Jordão, mas com as do rio da prata; he o vêrse tan- 
ta facilidade em descer, e tanta dificuldade em subir, tan- 
tos obrando por inveja, não por zelo da Justiça, tantos ini- 
migos dos ladrões, para roubarem elles sós; tantos pertene 
dentes subindo montes, e descendo valles por alcançarem as 
suas pertenções; a, depois de terem chegado aos seus desti- 
nos, tornando à pertender oulra vez; tantos desgostos, tan- 
tas discordias ; tantas parcialidades, tantas divisões, tantas 
confusões, lantas desordens, lavtas guerras, mais que ci- 
vis; be o vêr-se tantos Prelados, Sacerdotes, e Superiores, 
que curão das almas dos seus Subditos, e clles mesmos tem 
enferimas as suas; tantos Governadores, e Magistrados, que 
guião, e encaminhão os Povos, e elles mesmos se desgover- 
não, e descaminhão ; tantos Conselheiros, que dão conse 
lhos aos outros, e elles mesmos perdidos, e desaconselhados ; 
tantos Medicos, que tomão o pulso aos enfermos, arquêão 
as sobrancelhas com gestos de admiração, e fazem compas- 
so com a cabeça aos. golpes do mesmo pulso, e elles mese 
mos carecem de ser visitados, pulsados, e curados; tantos 
cégos, tão cégos, que não apalpão com as mãos, que só, 
despendendo hum homem menos, do que póde, póde cone 
servar, o que póde; o mais terrivel de todos os signaes pres 
cursores do fim do Mundo he...: mas isto: he cousa de 
nunca acabar;. as descripções antecedentes -tomadas pela 
inaior parte do grande Padre Vieira, explicão debaixo de 
diversas figuras rhetoricas o fim, para onde m'encaminho, 
o fim do Mundo; mas eu o digo na minha linguagem. 

O mais terrivel de todos os males, o signal mais clas 
ro, e mais terrivel de todos os signaes, que precederão o 
fins do Mundo, be o vêr a alguns Principes lançarem mãa 
do Yhuribulo Sagrado, e não vêr .Ífarões, que lho probis 
bão; os .Leovigildos matarem aos flermenegildos por cona 
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selhos de fmpios, conhecendo-os, mas não tendo valór de 
os affastar do seu lado; desertores da Igreja, e todavia que- 
rendo servir na Igreja; he vêr os robustos de Israel, hos 
mens agigantados , tosquiados os cabellos, cavados os olhos, 
e correndo sangue, alados dentro em hum carcere a duas 
fortes cadéas andarem moendo em huma atafona; he vêr 
tantos filhos de Levi, que ainda se contão no número dos 
vivos, descórados , pallidos, macilentos, mirrados, as faces 
sumidas, os olhos encovados, as sobrancelhas cahidas, as 
cabeças derrubadas para a terra, e a estatura toda do core 
po encurvada, acanhada, e diminuída de serem todos os 
dias insultados com a pergunta de — Que: he do vosso Deos? 
he vêr as almas remidas com o Sangue de Christo, entre- 
gues aos Principes, perderem-se, e irem-se ao inferno por 
culpa d'elles; he vêr este espirito quasi universal de indif- 
ferentismo pela Religião Catholica espalhado nos mesmos 
Paizes Catholicos, confundindo a Jesus Christo com Bee 
lial, a luz com. as trévas; as cousas Divinas com as hus 
manas; he vêr mal amalgamados os Direitos, e os Deveres 
do Sacerdocio, e do Imperio, fazendo-se muitas veses mais, 
do que se póde, e outras muitas fazendo-se menos, do que 
se póde; he vêr o Scepticismo Religioso, e Politico revol- 
tando as cabeças dos homens, não acertando jámais, no- 
que pertendem; he vêr a impiedade, o erro, e a discordia 
ter ateado as suas chammas por todo o. Universo, e todo- 
elle ardendo, sem sentir-se; he vêr o engano, e a mentira , 
que se parece com a trahição , ter-se apossado de todos, ou 
de quasi todos os Conselheiros dos Principes, levando à es- 
tes como pela mão para o caminho da sua perdição, e da 
perdição dos seus Povos, aconselhando-os a fazerem, o que 
nunca deve fazer-se; a fazer hoje, o que devêra estar fei» 
to, ba muito; a darem remedio aos males, que já por mui- 
to medrados não tem outro remedio, que o dos desespera- 
dos, parecendo verificar-se n'estes dias, o que se lê no 3º 
Liv. dos Reis C. 22 ý 23 — Ecce dedit Dominus spiritum 
mendacii in ore omnium Prophetarum... — Eis que Deos 
pos o espirito do engano na bôca de todos os Profetas; 
he vêr endurecidos, e enganados a tantos Faraós, e Achabes 
obrando como embriagados, sem saberem onde tem as ca- 
beças. depois de terem visto ao verdugo passar o cutélo pe- 
ka garganta de seus antecessores, subindo elles ao mesmo 
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Theatro, sem darem attenção, aos que os avisão dos perie 
gos, paretendo serem estes os tempos, em que Deos Enga- 
na, e treslouca o coração dos Principes, como diz a San. 
cta Escriptura na Historia do Sancto Job — Qui immutat 
cor principum, et decipit cos: et errare eos facit quasi 
ebrios; he vêr a machadinha á raiz da arvore, e não se 
conhecer, não se sentir; a Sancta Igreja ameaçada por to- 
da a parte da sua extincção, e dormir a somno solto como 
nos tempos da sua. maior tranquillidade, sendo elles os da 
sua maior perseguição, o que póde demonstrar-se com mais 
evidencia, que o 3 vezes 3 fazer 9; pois que ainda disto ha 
quem duvida, dizendo que 3 vezes 3 faz 3-3-3; finalmente, 
para vir a Portugal (pois até aqui andei în abstracto por 
toda a parte, sobindo montes, descendo valles) o signal 
mais claro, e o mais terrivel de se ter avisinhado o fim de 
Mundo he o terem entrado Ladrões na Igreja, Usurpado- 
res do seu Poder, e Jurisdicção, Despresadores, e Persea 
guidores dos Bispos, Secularisadores das Cousas Sanctas, 
Profanadores do Ministerio Ecclesiastico , Introductores de 
Scismas, de Discordias, e de Heresias, Violadores dos Sa- 
cramentos de Jesus Christo, e Derramadores do seu Sans 
gue precioso ! !!... 

Novo monstro na Igreja de Portugal, que agora se 
vê, e que nunea se vio, nem ouvio, nem imaginóu, — o 
Luthero Portugues. — Quem T Ahi vai o rabo da Aurora. 

Frei Manoel de Sancta Ignez da Ordem dos Religio- 
sos Reformados de Sancto Agostinho, Governador do Bis. 
pado do Porto, e interinamente do Arcebispado de Bra- 
ga por nomeação de Sua Magestade Imperial o Senhor 
Duque de Bragança em Nome da Rainha Fidelissima a 
Senhora D. Maria II, etc.!!?= A todos os Subditos da 


Christo! !!... 

. Este he o cabeçalho, ou cabeçada da Circular, que 
s'espalhou à roda do Porto, a qual transcreverei, para que 
os meus Leitores vejão a maior das impudencias, que já- 
mais foi vista, nem lembrada: he a maçã do escaravelho , 
ou do grillo; cousa porca; mas este he o tempo. das por- 
carias: agora cumpre examinar sériamente este cabeçalho , 
ou antes este inaudito monstro de impiedade, que, a atu- 
rar, he hum terrivel signal precursor das ultimas calami- 
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dades do Mando; o resto será mais brincado, porque mes 
rece maje ò desprezo, que a seriedade. is dE 
Cur me derelinguis Pater Sancie? He a primeira 
idéa, que se apresentou ao meu espirito, ao passar “pelos 
olhos esta loucura, e irreligiosidade dos nossos dias. Cur me 
derelinquis Pater Sancte? Porque me desamparais,. Sans 
ctisimo Padre? Parece-me que a Nação Portuguesa, los 
mando as palavras do Martyr S. Lourenço ao Sancto Pab 
de, e Martyr Xisto, assim se queixa ao Summo Pontibes 
da Sancta kgreja de Roma. Em que tenho desmesecido:; 
que assim me abandonais? Não tenho sido sempre-fel às 
Tradições Apostolicas, aos vossos Preceitos, à. Cadeisa 
Suprema da Egreja ! a: go ai zão dé Somos 
- O Nassa Rei, e Senhor Dom MicveL não be hum Sos 
berano Catholico , addictisimo à Igreja, Protector, Defema 
ser, é Codserrador dos seus Canones, da sua Disciplina. 
das suas: Instituições? Pois porque nos abandanais,: Same 
ctissimo- Padre! Vêdes o: Lobo saltar no vosso Rebana, e 
não'o affugentais, ou ao menos não bradais, pata que dt 
Ovelhas so sulvem ! Assim tolerais males, que podessevim 
tar? Chamastes a. vós as: Causas maiords da -Lgreja, deixans 
do as menores, e ordinarias aos Bispos, e. agote -abris ntasa 
da maior Causa da Igreja Poriugueza? Vosso Legado, ou 
vosso Nuncio n'este Paiz. terá só a Inspecção sobse Negós `. 
cos. de Frades, e Freiras, de Clerigos., e Fieis, Negocios . 
que facilmente se decidem; julgão., e terminão:. sem tanto 
peso ie Authoridade , bastamlo a: Ordinaria: dos Bispoi im 
a"Rxtraordinaria, quando o caso urge, e o recurso be dife 
fial !. Porque nos abandonais, Beatissimo Padre? Da-ignaa, 
rais. talvez os gravissimos males. da-Ipveja: em PortugaiR 
Escommungados Religiosos, e Politicos, Phottatantes, .é 
Scismaticos notorios, Pedreiros ;. e Átheos conhecidos p pós 
blicos, e visiveis profanadores de tudo, quanto.ha de! Sase 
cio) na. Ferra, expoliadores da Igreja, e des paramêntos 
Sagrados, . despresadores das: Sanctas hnagens; sacilegos 
locadores dos. Vasos, que servem para os Mysterios Saara» 
Sanctos, e, oh? horror! calcadores.do mesmo: aderabilissie 
mo Sacramento: o Corpo, e Sangue de: Jesus Christy pique 
pela mais-refinada: de todas. as. hypocrisias. fingem algunas 
vezes venerar:. tues monstros, Beatissime Padre, não sap» 
murão a vossa dextra dos: poderosos. raios deIgreja b Parar 
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quando guárdais os anathemas, os interdictos tocaes, e peg- 
soaes, a privação da sepultura Ecclesiastica, e a cessação 
é Divinis? Cur nos derelinguis, Pater Sancte? Mas isto 
não he ainda o peior. Vêde , Beatissimo Padre, por quem, 
e a quem foi incumbida a dispensação do Cotpo do Senhor 
nos Templos da Cidade do Porto: hum Principe discolo:, 
sicut Ethnicus, et Publicanus, entregue nas mãos de Con- 
selheiros discolos, e ímpios, hum Principe sem missão le- 
gitima in temporalibws, e a quem Vós não reconheceis Rai 
dos Portuguezes in spiritualibus; D. Pedro, nomeando 
Governadores das Igrejas, que tem legitimos Pastores por 
Vós reconbecidos! !H!! Vós que vos chamais, e sois Epir- 
copus Episcoporum, Bispo dos Bispos, não sabeis dó dese 
preso, e perseguição, que se faz a Vosso Irmão o-Bispo 
da Igreja do Porto, destituindo-o, e sabstituindo-lhe bum 
tniruso para governar as suas ovelhas? Não vêdes que se 
rebova em Portugal, ou que paulatinamente se vai estas 
belecendo o Seisma Angkitano? Hum Principe, e, o que 
be de nolar , seni alguma nuthoridads , pertendendo consti 
tuir-se Cabeça dn Egreja Lusitana, não reconhecendo, ans 
tes despresânto , e perseguindo a Authoridade Episcopal, a 
Authoridade dos Legitimos Bispos!!! Este facto público, 
e notorio: não merece ser declarado attentado, escatudalose, 
ímpio. temerario, e seismatico? Cur mos derebinguis, Pas 
ter Sancte 2 - Hum Sacerdote aeceitando q noimeação, quê 
w'elle faz: hum Principe discolo, conire a legitima 'Awtlios 
ridade do seu Bispo, exercendo J srisdicção: Eeelesiastita, é 
Espiritual, não. sómente no fóro-externo, como no fôro in- 
teruo? Onde está a validade dos: Sacramentos, a missão de 
Ceo!. Os Sacerdotes obedecendo, e cumprido o que lhes 
ordena hum intruso, quebrando a obedienciá:, que promets 
térão ao seu Bispo! Que he da validade das Confissões, da 
Sasctidade das Cormmunhões, e da mesma: validade, des 
Matrimonios! Sacerdotes sem juristicção ,: Pastores sem 
missão, Fieissem união!!! Onde estão, repito, es ana- 
themas, as suspensões, os interdietos locaes, e pessones;, à 
privação de sepultura Rcelesiastica, a cessação à Divinis? 
Não devem ser anathematisados: tanto-o Sacerdate intruso; 
que acceita, e exerce huma nomeação Hlegitima, inválílas 
insubsistente, e attentatoria do: Ministerio, «da Juridics 
ção Episcopal, como os outros Sacerdotes refractarios: da 
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ehediencia ao Seu Bispo, que obedecem áquelle, que mi- 
nistrão nas cousas Fcclesiasticas sem Poder Ecclesiastico, 
«que dispen-ão o Corpo mystico, e real de Jesus Christo sem 
authorvação dos legitimos Delegados de Jesus Christo? Não 
-he este hum verdadeiro Scisma , Scisma de Poder, e de Ju- 
risdicção, Scisma de Ministerio, e de Sacramentos, Scise 
ma de Crença, e de Doutrina? Cur nos derelinquis, Pa. 
ter Sancte? Fia, Beatissimo Padre, levantai a Vossa Voz, 
pois sois ouvido pelos Christãos Portuguezes; declarai a 
Vossa Sentença sobre estes successos; não seja caso que os 
Fieis os julguem bons pelo Vosso silencio; não permittais 
que se perca o vosso rebanho — Pasce oves-Confirma fra- 
tres: — alentai com a Vossa Voz o Clero, e os Fieis de Por- 
tugal. 
Não sem fundamento disse que, a estas cousas atura- 
rem, he o signal mais duro, e mais terrivel, de que se vai 
chegando o fim do Mundo; pois que, se D. Pedro che- 
gasse a occupar Portugal, nos Governadores, que elle no- 
mearia em todos os Bispados, e no modo de os nomear, 
veriamos outros tantos Pseudo-Christos, e Pseudo-Profe- 
tas, que são os immediatos precursores do Anti-Christo: 
exemplo fatal, que sería seguido em toda a Peninsula, se 
a Revolução se generalisasse, e estabelecesse em toda ella, 
e n'esse caso os olhos dos Fieis sómente ao Ceo pedião ser 
levantados, porque na terra nada mais haveria, que desore 
dem, confusão, impiedade, e anarchia, ou acefaka Reli» 
giosa, Verdade he, que o leme, ou governalho da Não da 
Igreja está no Bispo de Roma Successor do Principe dos 
Apostolos, e por Direito Divino Pastor da Igreja Univero 
sal; mas as taboas, as enxarcias, as vélas, as entenas, e 
as escotas d'esta Não, quer-me parecer a mim, que em 
grande parte estão por cá na Peninsula Ecclesiastica Luso- 
Hispana: Conheço que ha Igrejas fóra da Romana, mas 
essas são Igrejas quebradas , e escavacadas , pedaços de 
Igreja, em que não ha verdadeira salvação, porque não ha 
verdadeiros Pastores, por mais, que os pintores, ou escul- 
ptores destes ultimos tempos lhes ondeem os cabellos, lhes 
alizem a testa, lhes rasguem os olhos, lhes afem o nariz, 
hes abrão a bôcca, lhes avultem as faces, lhes torneem o 
pescoço, lhes extendão as mãos, lhes dividão os dedos, e 
Jbes lancem os vestidos, aqui despregando , alli arrugando , 
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acolá recamando; não são Bispos são bispinhos, são bisbi- 
lhoteiros; não são Pastores, são pastoradouros, são pas- 
teleiros, obras dos homens, não de Deos; filhos das trévas, 
não da luz; enviados de Lucifer, não de Jesus Christo: são 
tanto Bispos, e Pastores como o he o Padre Frei Manoel 
de Sancta Ignez, o Faranduleiro Mór de todos os Eccle- 
siasticos de Portugal, 

Estes males na Igreja Lusitana estão previstos, ha mui- 
to, se D. Pedro chegasse a consolidar as suas pertensões. 
Qual Bispo, qual Pastor deixaria de ser perseguido? E 
qual Bispo, qual Pastor deixaria de abandonar a residen- 
cia na sua Igreja! Pois este sería motivo sufficiente, além 
de outros já sabidos, para nomear Governadores nos Bis. 
pados, e nas Igrejas, como acaba de fazer no Porto, não 
faltando talvez Padres Maneis para todas essas cousas. He 
de admirar não só a audacia do Principe Brasileiro, em 
nomear. Governador para o Bispado do Porto, e para o 
Arcebispado de Braga, não occupando elle senão a Cida- 
de do Porto, e essa mesma não tranquillamente, nem com 
os seus suburbios; mas tambem a loucura, e impudencia 
escandalosa do Frade Faranduleiro, em acceitar huma tal 
-nomeação para essas Dioceses occupadas pacificamente pelo 
Legitimo Rei de Portugal, o Senhor Dom MicuEL I, e 
legitimamente governadas , buma pelo seu Bispo, outra 
-pelo seu Vigário Capitular, eleito de Corpore Capituli, 
-segundo a disposição do Sancto Concilio Tridentino, 
` Ora, pondo de parte a incompetencia de D. Pedro 
para taes nomeações, incompetencia Espirilual, segundo 
as Leis da Sancta Igreja, e incompetencia temporal, see 
gundo as Leis Fundamentaes da Monarchia Portugueza , 
que o excluem visivelmente de Reinar, e de exercer o mais 
minimo Poder nos Dominios Portuguezes, não sendo, que 
se lhe qneira conceder o mesmo Poder, que teve Junot 
n'estes Reinos; pondo outro sim de parte o escandalo, a 
temeridade, e o attentado de tal nomeação, não será inu- 
til no presente caso examinar os fundamentos, que appa- 
recem para a dita nomeação. Prescindindo pois da visivel, 
e notoria adhesão do Bispo do Porto, meu Excellentissimo 
- Prelado, ao Throno, eá Augusta Pessoa do Senhor Dom 
MicuzL, todo o fundamento apparente he o haver este 
Virtuoso Prelado deixado de residir juncto á sya Igreja. 
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“Cathedral, ao que são obrigados todos os Bispos, sálvas 
as txigencias das suas mesmas Igrejas, e as do Estado ste 
outras muitas causas, que as Leis Ecclesiasticas assignalão, 
entrè as quaes he o exemplo, que deve-dar ao seu Rebanho, 
ea salvação da sua vida, e da sua liberdade. E não estava 
em iminente perigo a vida, e evidentemente a liberdade do 
Bispo do Porto pela invasão das Tropas Rebeldes? Não 
devia elle retirar-se! Não o podia. elle fazer mesmo para 
fóra dh Diócese, se à tanto obrigasse o cato!: E:deixaria 
por èste' fueto:de governar o deu Bispado? Podiãe: por isso 
"ös Fieis deixar de lhe obedecer; ou obedecer a outro! Ah! 
“Que fatal -esquecimento , ignorancia, eiinfeseção das Dispo- 
sições Canonieas ! Que D. Pedro as ignore, que as infrinja 
“tão be de admirar, pois que ignorou, pois queinfribgio 
todas as Leis Divinas, e Humanas com. seus Aúgustos Pàis, 
com seus Augustos Irmãos, com os Brasileiros, com os Pore 
tuguezes, e com todo o Mundo! Mas que ignore, que in- 
frinja as Leis da Igreja, e do Reino o Padre Frei Manoel 
‘de Saricta Igmes, Me de admirar, se não houvesse exacto 
conhecimento dos antecedentes, pelos..que mostrou sempse 
ser hum Frade'discolo, ímpio, e debôxado, hum estouva- 
do, e impertinente , hum Subdito atrevido, turbulento, 
presumpçoso , e infatuado, hum Portuguez .estoyanado , in- 
'chádo de huma Sciencia falsa, e arrogante, finalmente , e 
“em verdadeira frase hum despresador de todas as Leis Di- 
vinas ; Religiosas, Ecclesiasticas, e Seculares, hum... <. 
“Mas-que o Clero Secular, e Regular da Cidade do Porto 
“reconheça, e obedeça (fallo dos muito poucos, que © re- 
conhecem, e obedecem) a hum Governador infruso, que 
-foi nomeado -por hum Principe intruso, que não foi eleito 
-dde Corpore ‘Capituli, nem Canonicamente de maneira al- 
gtima, que exerce Jurisdicção Ecclesiastica, e Espiritual 
por nomeação de hum Secular, que de todas as fórmas foi 
invalidamente nomeado com temeridade, com ousadia , com 
viblereia, com profanação de todas as Disposições: Canoni= 
“cas y vivendo o Bispo, e existindo de mais a mais no tetri- 
torio da sua Diocese em pleno uso, e exercicio da sua lie 
berdade , e dos seus Direitos Episcopaes, sem consentimen- 
to d'elle, e até sem sua audiencia; repito, que alguns pou- 
“cos Clerigos Seculares, e Regulares da Cidade do Porto, 
-Feconbecendo por seu Governador o Padre Frei Manoçk 
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de Sancta Ignes, mostrão não só a mais completa rebellião 
ao Legitimo Rei de Portugal o Senhor Dom MicveL E, 
como a mais estupida ignorancia das Leis Ecclesiasticas, 
ou a mais vergonhosa cobardia ua sua infame submissão : 
são evidente, e notoriamente Scismaticos, Lutheranos, e 
Jansenistas por imitação, e por indignidade, separados do 
Corpo da Igreja, refractarios de todas as Disposições Ca- 
nonicas, em huma palavra, o escandalo, a vergonha, o 
despreso do Clero Sabio, Illustrado, Sensato , Catholico, 
e Religioso do Bispado do Porto, e de todos os Fieis da 
mesma Diocese. Mas, promettendo concluir esta materia 
no seguinte N.º, a todas essas ovelhas do Padre Frei Ma- 
noel dou a minha despedida com a seguinte Hespanholada. 


Como de su redil las bulliciosas 

Ovejuelas salir suelen al prado 

Solas, ó unidas, i otras temerosas 

Se quedan en su alvergue señalado ; 

Lo que hace la primeira, cuidadosas 

Imitan las demás puestas al lado: 

Talvez tendidas em la selva amena 

Hasta el ocico entierran en la arena. — Dante. 


Portuguezes! A Sancta Religião de Jesus Christo está 
ultrajada, profanada, e despresada pelos Rebeldes, que es- 
tão na Cidade do Porto! As Leis da Igreja Catholica es- 
tão violadas pelos nossos inimigos! Elles são Scismaticos, 
são hereges, são ímpios! Vinguemos pois a Igreja; e se 
para sustermos a Doutrina de Jesus Christo Nosso Divino 
Redemptor, he preciso darmos o sangue das nossas veias, 
dêmo-lo com valôr, pois que o Homem Dcos foi o primeis 
ro a dar-nos exemplo, morrendo pela nossa Salvação! Por- 
tuguezes! Sejâmos sempre bons-filhos da Igreja. 


Lisboa 22 de Dezembro de 1832. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1832. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 92. 


VA VON VAL VAL VIA VIRA VIA MITRA MA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


M ine Jalcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal. C. 14. Y. 15. Portuguezes! São passados quasi 
cinco annos, durante os quaes os vossos inimigos tem ten- 
tado todos qs meios mais perversos, para reduzirem estes 
Reinos a hum abysmo. A vossa fidelidade aos principios 
de vossos Antepassados tem de tudo triumfado! Os interes- 
ses da Nação, do Throno, e da Patria estão identificados ! 
Salvemos pois a Religião, a Nação, e a Independencia da 


Patria. Não larguemos as Armas, até desempenharmos tão 
Nobre Feito! 


Desaggravo da Sancta Religião. 


Se todas as cousas entre os homens não houvessem de 
ter algum fim, certamente nunca o deveria ter esta do Des- 
aggravo da Sancta Religião ; pois que tambem o seu Ag- 
gravo nunca céssa da parte dos homens , especialmente 
n'estes ultimos tempos, depois do apparecimento do Padre 
Frei Martinho Luthero, que deixou para as gerações pre- 
sentes hum viveiro de heresias, e de impiedades, e bum no- 
vo methodo de as reproduzir, e propagar por diversas fór- 
mas, ora por huma impudencia desaforada, ora por :bum 
Christianismo simulado. A .Appellação Lutherana,. nunca 
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interrápta, do Papa para o Concilio, e do Concilio para 
o Papa; dum Concilio para outro, e d'buns pará ontrot 
Bispos, julgando loucamente que a Doutrina da Igreja be 
mudável, como a opinião dos homens, como se a Doutrina, 
da Igreja não viesse de Deos, que a inspira, que a ensina, 
e que a confirma; e finalmente a Appellação do Papa, dos 
Concilios, e dos Bispos para os Reis, para os Principes, 
para os seus Ministros, e para o Poder Leigo, como se a 
a Sancta Religião fosse, não obra do Homem Deos, mas 
invenção de puros homens; esta 4ppellação Lutherana, que 
be o Valha-Couto de todas as Heresias dos Seculos, que 
lhe precedêrão , e das ímpias innovações, que lhe seguirão, 
e seguem em os nossos desgraçados dias, tem produzido os 
Synodos de Pistuia, os Theologos de Pavia, e de Port. 
Roial, os Justinos Febronios, os Pereiras, e outros in- 
novadores desta qualidade, que infelizmente são seguidos 
de mais, e tidos como Oraculos entre homens, que se di-. 
zem Christãos, mas que, ou por malicia, ou por ignorah-. 
cia, sempre culpavel, da Doutrina da Igreja, são À pasta- 
tas, ou materines, ou formees da mesma Igreja. D'este 
painel não só existem os eriginaes, mas até se. retratão mas 
actuaes scenas des nossos dias.,. figurando no Campo; e: aos- 
Gabinetes, com as armas, com as riquezas, e com as les 
tras, tendo maior influencia para com muitos Principes. cs» 
materias de Religião os Cortesãos flexiveis a todas as mos. 
dernices, e os validos lisongeiros, do que os profendos,. e 
perspicazes Bispos; e por isso muitas determinações desai 
binetes sobre materias Ecelesiasticas discutem-se por .cásas. 
particulares, e se prepárão nas Salas dos Palacios, favore-- 
cendo-as as intrigas, a sensmalidade, é a avareza em pre- 
juizo da Sancta Igreja. Se os Monarchas Catholicos pesase- 
sem bem a differença, que vai d'elles aos seus Ministros, e- 
validos, acharião que estes interessão-se mais em alcançar. 
dignidades , e riquezas á custa da Igreja, e ainda do sena 
gue dos Povos, do que em proteger a Igreja, e a felicidas- 
de dos Christãos: podem esses Ministros haver sido bons 
Generaes pelos seus feitos de armas, boas Jurisconsultos pe-- 
la sua assidua applicação ao Estudo das Leis, e ainda bons- 
Cortezãos por seu alto nascimento , e educação; mas tude - 
isso não os constitue intelligentes, e zelosos em assumptos - 
privativos da Igreja: assim como no Politico ha animacs. 
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amfibioa, qua não são Realistas, nem Republicanos, nem» 
Democratas, nem Aristocratas, mas: servem a tados os Pare: 
tidos, segundo lhes vai nelles, mofando-se tanto das libere 
dades como des privilegios, tão inuteis para hum Governo 
popular, como perigosos para a Manarchia ; assim no Chrise 
tianisme ha homens, que são pdo para toda a obra ; Ma- 
çons com os Maçons , hereges com os hereges, escandalosos 
com os escandalosos, bypoeritas cam os bypocritas, reeru- 
tas de todos os Systemas, faranduleiros, au Pratheos, que. 
olhão para a Religião como para hum degráo para as ri- 
quezas, e para os privilegios. Infelizes aquelles Principes, 
que se -servem com estes Monstros! Elles fazem a infelici- 
dade dos Paises Catholicos! Lembrem-se que não lhes foi: 
concedido o Titulo, e q Direito de Protectores dos Canos 
nes para a destruição da Igreja, mas para a sua conserva- 
ção, e edificação.; não para julgar das Leis da Igreja, mas 
para fazô-las observar, como a Igreja determina; consul- 
tando á Igreja, não violentando-a; ohedecendo aos seus 
Preceitos, e Conselhos, não impondo-lhos, nem prescre- 
vendo-lhos: imitem gos grandes Imperadores Constantino , 
Valentiniano, e Theodosio, que deixérão aos Legitimos, 
e Catholicos Bispos da Jgreja, que julgassem livremente 
das consas, que pertencião à Igreja; não lhes aconteça, o 
que a Osias Rei dos Judêos, o qual por se haver atrevido 
a tomar & mão aos Sacerdotes vivêo, e morrêo cheio de les 
pra: se este castigo lhes não acontece agora, outros infini- 
tamente peiores os affligem todos os dias da sua vida. Que 
maior lepra, que esta guerra inlerior, que por toda a pars 
te lhes surde? Castigo sem dúvida do amparo, e protecção, 
que tem dado aos hereges, aos apostatas, aos maçons, e a 
todos os inimigos da Igreja seus Vassallos com a especiosa 
côr de amnisita, de tolerancia, e de humanidade! A mnis- 
tia, tolerancia, e bumanidade com os perseguidores da Igre» - 
ja, e estes prégando o sangue, o ferro, e o fogo sobre a 
Igreja? “Todos os Sectarios pensão como Luthero, e Lue 
thero assim escrevêo , assim pregou! Elle provocava os fm- 
peradores, os Reis, e os Principes a armarem-se contra a 
Igreja, que bhe a mesma conse, que armarem-se contra: de» 
sus Christo. ` 
« Tem.os Principes Catholieos o Direito, e o Dever de 
defenderem a Igreja, porém não o de dareme-lhe Leis, por- 


(4) 


que estas, quanto ás materias espirituaes, pertencem só- 
mente á mesma Igreja, ou pelos Summos Pontifices, ou 
pelos Concilios Geraes e Particulares, “ou pelos Synodos. 
As Chaves da Igreja não as dêo Jesus Christo a hum Rei, 
mas a hum Apostolo; tirá-las, pois, a quem Jesus Christo 
as dêo he tirá-las ao mesmo Jesus Christo: se tirar o Po- 
der aos Reis e dá-lo aos Vassallos he o mesmo, que ti- 
rar o Poder a Deos, por quem os Reis, que tem Direito a 
Reinar, Reinão ; não menor injuria e violencia se faz ao 
Summo Pontifice. e aos Bispos Catholicos. Digão os Estas 
distas innovadores o que quizerem ácerca d'estas Chaves ,. 
ou d'este Poder, assim Espiritual, como Temporal: digão 
elles que o Poder Temporal não reside sómente nos Reis, 
pois que houve e ha Governo Democratico e Aristocrati- 
co; de tudo isso não poderãô elles inferir que em algum 
tempo o Povo fosse Rei, pois que n'essas Governanças Po- 
pulares nunca o Povo governou, mas sómente alguns Che- 
fes, ou Nobres, ou Plebeos, nos quaes residia o exercicio 
do Poder nas diversas Estações, a que cada hum d'elles 
era destinado, havendo todavia hum Poder Principal, que 
se não subordinava a algum, antes os outros erão subordi 
nados a elle em parte do seu exercicio, podendo dizer de 
si o Principal — Umnia nostra facimus, quibus auctorita- 
tem impertimur. — Sete Reis, e não mais, se bem me lem- 
bro, teve Roma ; depois teve os Decem-viros, que durárão 
dez annos; logo os Tritm-viros, que durárão quarenta ana 
nos, e depois os Consules, que aturárão 434 annos; toda- 
Via eu vejo sempre ahi hum Poder Real, ou Principal, 
mudado o nome e enfraquecido o seu exercicio, mus nun- 
ca essencialmente abolido. Esse Jus Consulare, Jus Quirs- 
tum, Jus Magistratuum, Jus Militare, Jus Civile não 
significa a divisão da Magestade ou do Poder Principal, 
mas a diversidade do seu exercicio, ou a differença de admi- 
bistrar as muitas funcções de hum Estado; todavia a força 
Principal do Governo não estava na multidão dos Tribu- 
naes, 


póde todavia succeder que o homem 
confie bem da sua mulher as Chaves de sua casa, sendo a 
mulher d'aquellas de quem diz o Divino Espirito San— 
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cto, que o homem justamente confia n'ella — Confidit in 
ea cor viri sus: — mas em todo caso o homem sempre con- 
serva, e deve conservar o dominio das Chaves, ainda.que 
da mulher confie seu uso; nem sempre o homem ha de ir 
buscar as Chaves debaixo do travesseiro da mulher, quando 
ella está a dormir, ou pedir-lhas, quando está acordada, 
tendo elle precisão de fazer muitas cousas, as quaes não 
convem que a mulher saiba, ao menos em aquella occa- 
sião; isto sería insofírivel ao homem, por muito bom que 
elle fosse, ou sería mostrar-se tão comedido como bum 
Francez, ou de tão pouco juizo como huma creança, ou 
tão inimigo de abrir, e fechar as portas da sua casa como 
bum tendeiro, que as quer ter sempre úbertas; e ainda que 
esta entrega das Chaves a buma mulher tenha alguma outra 
excepção heroica, não tem, nem póde ter alguma a en» 
trega ao Povo, porque muito Povo junto não faz boa fa- 
rinha, nem bom governo. Mas valha-mc Sancta Leocadia, 
Padroeira de Toledo; a esta entregaria eu, e qualquer ho- 
mem deveria entregar, todas quantas Chaves tivesse, ainda 
que fossem as do Reino de Portugal, e Algarves, antes 
que a Frei Manoel de Sancia Ignez as Chaves do Governo 
Ecclesiastico do Porto, porque este Frade não serve, nem 
para ter huma chave, mas para estar debaixo de sete cha» 
ves, por ser desgovernado, e desgovernante, assim no Es- 
piritual como no Temporal. Ora foi bom dar com este no- 
me de Leocadia, que he huma Sancta, para'me poder sa- 
hir da tal conversa, e entrega das Chaves do homem á mu- 
lher, deixando Lé com Ze, e os Povos debaixo do Gover- 
no dos seus Legitimos Reis, que he a unica fórma de to- 
dos vivermos em paz, e tranquillidade. 

Do que eu me não posso sahir bem, nem costa abaixo, 
nem costa acima, nem pelo caminho chão ,: ainda que in- 
voque a dicta Sancta, ou a São José, que he o meu espe- 
cial amigo, he da dicta entrega do Governo Ecclesiastico 
do Porto por Sua Magestade Imperial, e Real o Senhor 
Duque de Bragança, em nome da Rainha Fidelissima a 
Senhora D. Maria II, e da acceitação, que do dito: Gos 
verno fez, e do exercicio, que mal faz o Padre Frei Ma- 
noel de Sancta Ignez, vivendo o Exceltentissimo Bispo 
d'aquella Cidade, e Bispado, e residindo na sua Diocese 
em sua plena liberdade, e em todo o uso de todos os seus 
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Direitos Episcopaes; não podendo júmais tiraf-se-lhe o seu: 
Governo, ainda que alguns crimes tivesse comettido , sens 
do que sómente Virtudes, e egregias Virtudes tem praticas 
do, sem preceder Sentença da Sancta Sé de Roma, veri- 
ficando-se todas as outras indispensaveis formalidades, é 
Condições prescriptas pelo Sagrado Concilio Tridentino Sess, 
6. Cap. 1. de Reformat. D. Pedro, filho de Pais Catholi, 
cos, infringindo abertamente as disposições do Sancto Cons 
cilio Tridentino, reconhecido, observado, e mandado. obser- 
var pelos Seus Augustos Antepassados! Será tambemi este 
Principe do Brasil hum Apostata da Igreja Catholica, ou 
por ignorancia, ou por malicia? Será elle, ao menos, Seifs 
matico, tambem, ou por ignorancia, ou por malicia?, De 
Apostata o disserão alguns Periodistas Francezes, e A pos- 
tata, ou ao menos Seismatico o denominei eu no Porloy 
ecá em Lisboa; se elle o he por malicia, não ameseroy 
ainda que o mesmo Principe, escrevendo do Rio de Janeis 
ro a Seu Augusto Pai disse— Eu sou Maçon,-—e os Mas 
çons são Scismaticos, e Apostatas, ou material, .on formels 
mente; se o he por ignorancia , e cegueira, não sel que-diy 
zer-me senão — Miscuit Dominus spiritum veriáginas in 
medio ejus: mas Os effeitos são os mesmos: be como aquele 
le, que dêo hum tiro em bum certo homem, querendo acer- 
tá-lo em outro, e diz águelle: Perdoe, que não era para 
Vossa mercé; mas o homem bem, ou mal ficou ferido, ou 
morto. Eu sustento que o desgraçado, de quem vou fals 
lando, be Apostata, ou ao menos Scismatico, ou por ignos 
tancia, ou por malicia, pois que de qualquer dos modos 
tem promovido, e promove a Apostasia, e o Scisma; nda 
o argúo de malicia, mas ou d'esta, ou de ignorancia , O 
que faço com tanta valentia, é clareza como aquele certo: 
Ulerigo, que , ouvindo a bum Militar desculpar-se. com 
ufania, de não haver sido trahidor na direcção de-certa Gas 
panha, lhe disse — Demostrarei que , ou trahidor:,: em 
“ignorante ; se 0 primeiro, forca: se o segundo, fóra. Cal 
lou-se o Militar, que na presença de outros Milikares-jul 
gou não poder responder, Callem-se pois tambem os «défesi 
sores de D. Pedro, porque Apostata, e Scismatico ,:e ptor 
movedor da Apostasia , e do Scisma, ou seja pòr iguoramr 
cia, ou por malicia, ouvirá dos Portuguezes Christhót 
— Fóra, Fóra, Fóra: = todos os Nossos Sobetanes-tes 
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sido Catholicos, e promovêrão e prolegêrão o Catholi- 
-cismo. 


Está pro- 
hibida a tolerancia dos Hereges em todos os Paizes Catho- 
licos, não só pelos Sagrados Canones, mas até por Direi- 
to Civil; e esta prohibição data de muito antes do estabele- 
cimento da Sancta Inquisição e da Congregação dos Jer 
suitas. "Todos os Principes erão obrigados a tomar juramenr 
to de expulsarem dos seus Dominios a todos os Hereges. 
-Vejão os curiosos o C. Excommunicamus. 13. 4. Moncan- 
tur. h. t., e o C. Ad abolendam. 9. 4. Statuimus. h. t. 
Vejão tambem o Direito Civil 4. Omnes. 2. C. h. b., e & 
«Authentica., Si veró C. Cod. e a outra Gasaros. C. eod, 
Funda-se esta prohibição no que dizem os Sanctos Padres, 
que os Hereges são peiores que os Pagãos e que os Ju- 
deos. Pois os Maçons são muito peiores que os Heregea 
Os Sanctos Padres chamão a estes — raça do Diabo, or- 
gãos de Satanaz, instrumentos do Diabo, Diabos, Sanctos 
do momento, Theologos de hum dia, exercitos da menti- 
ra, defensores dos enganos, expedição dos demonios, le- 
giões de espiritos immundos, fornalhas da impiedade, fon- 
tes das trévas, mananciaes de todos os males, templos de 
todos os Demonios. Esta he a pd dos Sanctos Pa» 
dres; e com estes que outros nomes posso eu dar aos Mas 
çons, que são peiores que todos os diabos! Que. outros no» 
mes devo eu dar a todos esses Coriféos da Rebellião e da 
guerra que se faz a Portugal? Quantas pessoas elles não 
pervertérão da sun Fidelidade Religiosa e Politica! Que 
escandalos na Igreja de Deos ! Que desgraças no Povo Chrise 
tão | Que sacrilegios! Que profanações! Que perversidade, 
e corrupção de costumes! À peste, a fome, a. guerra não 
tem feito tantos estragos no Mundo, assim no Espiritual, 
como no "Temporal, quantes a Maçonaria tem causado e 
vai causando, Os Summos Pontifices despertárão os Princi» 
pes Catholicos a banirem dos seus Povos a Maçonaria! Q 
mesmo abalo dos seus Thronos tem devido acordá-los! E 
acordárão elles! Ob ! Não seja que Sancto Agostinho dis= 
sesse d'esta somnolencia — «4d! tam magna tonilrua, qui 
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nova expergiscitur , non dormit , sed mortuus ċst.== Minige 
tros dos Principes, Sacerdotes Confessores dos Principes, e 
dos. seus Ministros, se não cumprís o vosso dever, instando 
pelo exterminio da Maçonaria, que tão visíveis, e espanta- 
sos estragos tem causado , e vai causando por todo o:Mun- 
do, vós não sois amigos dos Principes, e do seu Governo, 
vós cooperais a todas as desgraças do Mando, vós estais 
mortos para Deos, vós somente viveis para o diabo. Mas, 
oh ! que muitos Confessores tractão somente de servir aos 
seus interesses, se acaso não cooperão positivamente á per- 
dição dos Ministros, e dos Principes! Ah! Que muitos Mi- 


tholicos, e admiravelmente piedosos! Quem affoutou a sua 
ambição a sublevar-se com o Brasil, e a rebellar-se contra 
seu Pai, e contra a Monarchia Portugueza! Se tedos as 
Ministros fossem constantes em desaconselhá-lo d'essa bopa 
rorosa perfidia, desobedieneia , e rebellião, como hum certo 
Magistrado, hoje existente em Portugal, e mui' credor á 
gratidão da Monarchia, que desde esse tempo não quiz ser» 
ví-lo mais, pedindo a sua demissão, e regressando à Patria, 
nem Dom Pedro, nem Portugal terião passada pelos mam 
les, que passárão, males de huma extensão ainda não co= 
nhecida. Mas deixemos esse Principe entregue ao espirito 
de obstinação , e de cegueira, que o acompanha em todos 
os seus passos, e venhamos a examinar a acceitação, que © 
Padre Frei Manoel de Sancta Ignez fez do Governo. Ec» 
clesiastico do Porto. Eis outro A postata , e Scismatico , ou 
por ignorancia , ou por malicia, rebelde ao seu Bispo, trabis 
dor a ElRei, escandalo da Igreja, Sancto de apparenciasg 
Theologo de Luthero, instrumento de Satanaz, enganador 
dos seus semelhantes, execração de todos os Christãos Pate 
tuguezes, que exerce Jurisdicção Ecclesiastica por nomeação 
de hum Principe intruso, sem alguma Instituição nem ap+ 
parentemente Canonica! Mas appareça a sua Circular; ou 
o seu Pasquim de 2 de Setembro de 1832, e por ella serem 
conhecerá que toda a alluvião dos Hereges, des ímpios, -@ 
dos revolucionarios está por Dom Pedro, como pelo seu 
Protector, podendo dizer-se melhor d'elle, que o que se 
disse de hum Rei de França— Ut Francus imperet; tota 
hereticorum , infideliumque ad fædus stet colluvies. = 
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Pasquim do Padre Frei Manoel. 


Lendo (começa por Gerundio, podendo- bem chamar. 
se-lhe o Frade do Gerundio. Que tal he este principio? De 
certo não he Apostolico; he huma Farça.) os Escriptos im- 
pressos do Governo Usurpador de Lisboa, (se dissesse — im- 
pressos por Ordem do... — mostrava que sabia alguma cou- 
sa de Graminutica da sua- Lingua. Se tambem dissesse 
— Usurpador de Portugal — era a linguagem mais geitosa, 
ainda que não menos mentirosa, pois o Governo, a que se 
refere o Frei Manoel, não usurpou a Portugal ; nem pela 
força, nem pela seducção: assim o quiz livremente o mes- 
mo Portugal — Placuit Concilio — ) e dsatrozes aleivosias 
(impudencia'do maior desaforo ! ) levantadas acintemente, 
para desacreditar a sabio, e psedoso Governo de S. M. T. 
o Senhor Duque de Bragança, em nome da Senhora Rai» 
nha D. Maria H. — Ahto aqui! Sabio!.. He tão sabio, 
como o que exercêo no Rio de Janeiro, quando ainda era 
Imperador? Então be o (Governo das ignorancias. Ou apren» 
deo; depoiz que o nomeárão Duque de Bragança? Não se 
pode conter o riso, ou as lagrimas! Heraclito, e Demacri= 
to aqui não adiantavão cousa alguma. Duque de. Bragan- 
ça? Quem déra! Não houve ainda hum Duque de Bragan- 
ça, que não soubesse o que lhe convinha asi, e aos Portus 
guêzes. Logo Dom Pedro não he Duque de Bragança, por» 
que ignora que elle não convem a Portugal; nem os Pore 
tuguezes lhe convem a elle: esta arrogação do titulo de Dus 
que de Bragança he até pelos mesmos principios da Carta 
outro motivo da. sua exclusão do Throno de Portugal. Qy 
será sabio o Governo exercido pelos bandalhos, e farroupi- 
lhas, que estão no Porta, e que,'em quanto estiver». cá 
em Lisboa, não .souberão senão urrar ,.e escoucinhar?.. Mas 
os. brutos; não. mudão. Piedoso! Com quem! Com Deos? 
Todos os Templos, onde entrárão, o desmentem: novo, e 
horrorosa têstemunho he o incendio, que ácinte fizerão:, 
poucos dias .ha , do Convento de Sancto Antonio de Val de 
Piedade;. mas estes testemunhos são frequentes, e. públicos.: 
Piedoso ! com o Senhor Dom MicurL! Desmente-o a bare: 
bara atrocidade, e fereza , que acabão de .cometter, fazen-. 
dó fogo para o lugar, em que este summamente piedoso. 
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Principe estava passando Revista às suas Tropas. E que- 
Dom Pedro o mandasse! Novo Caim, que sem piedade ,. 
sem pudor, sem honra, rompendo os laços da fraternidade, 
-conspira pública, 'e formalmente contra a preciosa Vida do 
Innocente Abel! Piedoso! eom os Portuguezes!: O aban- 
dono, que lhe tem feito muitos Constitucionaes, o desmen- 
te. Piedoso! com os Estrangeiros! Muitos lbe fogem, `e 
-procurão as benignas Bandeiras:; deiho vinhão eombar 
ter: os mesmos Englezes, a quem Dom Pedro-deve asobi- 
tamente-a sua permanencia'no Porto, não lhe dão melhor 
testemunho: os mais bravos dos seus Officiaes mertósna 
Campo , enterrados como çães., sem as competentes: honras 
funeraes, e sem receberem, bem como os feridos ,:: bas: eb 
testemúnha de apreço, -e de louvor, bradão ao “Mando in» 
teiro que Dom Pedro nãó tem algum sentimento de :pratis 
dão , e de piedade pelos seus mais bravos defensores t. igat 
mos pois com inteira verdade que o Governo de Dom Po» 
dro he sabio, e piedoso como o de Caligula , de Néro; de 
Domiciano, de Heliogabalo, ou como o dos Erraecok, è 
dos Luculos ; e se não be como o de Jerobouin., ou qide 
Juliano, he porque ainda lhe he preciso fingir; mas aeb 
perança do hypocritá perecerá — Spes hypooritas IREE 
Job. C. 8. ý. 18. Porem continúe a Circular.) Ée idọ:noi 
so dever (diz — nosso — como Official do Publico!) ‘de> 
clarar á face do Mundo (nem todo o Mundo tem -ezelhar 
de impiedade) que a Gaseta de Lisboa, e o: Periódico:-nas 
meado — Defesa de Portugal — (Aqui agacho-mes'iato: he 
comigo; mas ajustarei as minhas contas com o'Frade: nō 
seguinte N.º) mentem sem pcjo, € com sacrilega duladay 
quando dizem que os Templos tem sido: profaniados, œ: uw 
Sagradas Formulas da Eucharistia tiradas. dos Sacrabivs 
com insolencia. (Porto, Braga; e Pennafisl o tesemynhão 
homens, e mulheres, velhos, e moços, nobres, e: plebeosg 
ricos, e pobres: quando he que todos -conspirão livremente 
em testemunhar a mentira? Verdadeiramente. oé malvados 
furali sunt, atque mentiti, roubárão , insultárão , devazed 
tárão , profanárão , e agora o negão — lingua sua menditik 
sunt — mentem os sacrilegos eom lingua de palmo. Queets 
tranho he que elles tenhão feito o mesmo, que fizerão òb 
Soldados Francezes, quando erão commandados pelos Gee 
neraes da Revolução? Não estão com Dom Pedro gentes dæ 
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diversos Cultos! Com elle: não estão Portuguezes: deshlma- 
dos, desnaturalisádos, degeneradoé, descathólidados ? E aint 
da o Frade declara quê elles não tem-feito; ogué!per túdá 
a parte tem feio, o que aeabão de fager; e -S que fazem; 
sempre que se lhes apresenta à ocoasião? E quê eu não pòs- 
sa contar, ò- qua mie-contárão- huns Igléses: sobte“ mitros 
factos 'eseandalosissimos:, praticados: no Porto pelos Rebels 
des, e pelo seu Chefe? Posso'sim:, porem: não devo, porque 
m'o veda a caridade, .e o zelo da Religião em' tempos tão 
calamitosos, ém que os fmpios 'até folgão de que se:pablis 
quem as suas abominações, para ir familiarisando com et 
las os Povos! Pode hum leigo , por alto. que seja o'rewnass 
cimento , ir ao Sacrario: fazer o Offici de Jesus Christo ; 
dar... tocar. s}: Ob! Enaudita insolencia! Oht: Desafótë 
Maçonico ! Mat que novidade; sé tem rëvivido:4 monsirúòs 
sa heresia de que dodos es Pieir são Sacerdotes ;'e de que to- 
dos tem igual Ministerio ácerea do. Sacrasancto: Corpo ;' e 
Sangue de Joss Christo? Quanto he etelerado , 'e tthpio O 
desgovernador Ecolesiastico da Cidade do Porto ; Fret- Mão 
noel de Sancta Ignest Mas vamos‘ ávrante.) Nós: sertamos 
os primeiros a seguir o conselho do Evangelho, sacudindo 
o pó dos capotos,.ê fugindo de huma terra:; uorde fosse ul- 
trajada a- Magestade da- Religião Christd) masesta Reli- 
gião Divina só foi ultrajada aos nossos olhos durante o 
Governô Usyrgador pino qual -sé mandação roubar 'de Sa- 
etarios; e espalhar. sid chão: as; Sagrados Formnilas ; park 
sé abtrôbuir este ènopmissimo delicto aos Constiticionaes. 
Monstro! “Cada bula proposição d'óste periodo he haria 
mentira; huma calumnia, húma aleivosia, huma! impotan 
ra, humg ignorancia. bume:contnadieçõo:! tudo isto -he “o 
que ss achano periodo. -A ponte-sé hum: facto deb matus 
reza contia>o Governo. do SenlorDom Micvri | Pois mana 
dava roubar, e logo mandava matar os roubadoresy e: 08 
sacrílegos! Que outro Governo Catholico tomou:prbvidená 
cias mais energicas, e mais severas cônira os: profanadores) 
e violadores? Quindo:fai: que o Governor do Senhor Dom 
MioveL attribui este enormissimo :delioto: aos Constitucida 
naes? Declaron sim gue ‘alle erà o resultado da desmorahi< 
tação , e impiedade das innovações d'este Seculo zmas não 
árguio a alguem, só pela razão de ser Constitucional;; dè 
perpetrador de taes abominações. O. Rei Legrimo ; que Goi 
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verna g. Pattugal; o'Señbor Dom MraveL I, Herdeiro: dás 
virtudes přodigiosasıdós Veneraveis Reis Dom Affonso Hens 
riques, Dom.: Sancho I; e Dom: João II, iinfnitémente 

ais piedosa, que-os Imperadores Fo cpm n 

kajana 9 Constantino sr zeloso imitador- dos Sanctos : ek 
de israel, David, Ezechias, €. Jozias, tem. posto .o Sanstis 
simo; Sacramento: da; Eucharistia por: fundámeato. do; sey 
Throno , nem: outro podia: pôr ,. senão -© mesmo. Jésus Chrity 
to,; (que fundou. a: Monarchia: Portugueza) segundo o .que 
diz o. Apostolo 'S.- Paulo ad -Corinih. C..3. X..11,-— Føns 
damentum enim álimd: nemo. potest ponere, prater id, quod 
est Christus Jesus. —He por esta razão, alem: des. Leis 
Fundanentaes da Mynérahia-; que -ós Christãos: Portugues 
2850. anão, O: venerão:, O. respeitão:, 'e finalmente morrem 
por. Elle; pare; zéla: e: Sancta Religião, máis 'quea ma: 
nina dos\sens ohhos, comá-precípuo fundamentado Estado, 
Vinculo: da Monarchia ; Firmamento da prosperidade Suss 
tentaculo.da Justiça, 8! daipags “do Senhor; Dom Mianzi - 
cantaq.ag Portugneresi sLiantpräoi as Gerações futuran cosh 
osRadre: Erancisco: Ferreira: Barrdto += 


Da Fama Baistês ño Clarim facundoy , 
Tens Lysia par Allar; por, Templo 'é Mundo. 


Mas se taes profanações fórão mandadas. pelo Goremo 
do Senhor Dom! Micvxz ;.porque'o Padre. Frei Manoel:de 
Sancta Jgnes, sacudindo. o: pó-dos: Capatos; -e fugindo, do 
huma terra, em que fói. ultrajada: a : Magestade ‘da: Relik 
gião Christá, não foi:nós grijlos poressesmundes de Chrien 
to? Logo taes ultrajes não .fórão: mandados. fazer: palo Gon 
verno dọ. Senhor; Dom :MicgrL; Æ seellesfossem feitos: pon 
mandado ; sacudir io pó, dos Gapatos, fugir diesa;terna she 
Conselho, ou Preceito; Evangelico?,: He sem. dúvida; que: æ 
Padre Frei. Manoel iño distingue no Evangelho ,! ooqui: be: 
Conselho., Preceito , Permissão , e Sofrimento. E wie ssr 
tadaa elle. ao menos antes. de arengar: aa Parto:!. Que.igho- 
rancia!- e por outra parte :impostura , coatradicção , aleisdy 
sia , calumnia, é mentira! E agora que se chama Gavérgar. 
dor Ecclesiastico do Porta , sendo; como foi ; ulirajada a: 
Magestade da Religião Christá., roubados, e queimados os. 
Templos, roubadas as Sanctas: Imagens ,: os Ornamentos:,. 
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e os Vasos Sagrados, e espalhadas no chão pelos rebeldes, 
e sacrílegos defensores de Dom Pedro as Sagradas Formu- 
las, o Evangelho permitte-lhe, soffre-lhe, aconselha-lhe, 
ou manda-lhe sacudir o pó dos Capatos, e fugir d'essa ter- 
ra? Não está elle obrigado, na louca denominação de Go- 
vernador, a dar a sua vida pelo seu rebanho, dando-lhe 
exemplo, antes que abandoná-lo, fugir com os çapatos mui- 
to limpos, e ir aos grillos, ou ás grillas? Olhem lá o San- 
ctinho! Queescrupulos ! Que Theologia! Mas tal he a scien- 
cia dos Revolucionarios que, fallando em Religião, mos- 
trão que não tem idéas do que he. Continúe porem a Cir- 
cular. ( Foi profanada por Prégadores, que subião como os 
Warizseos à Cadeira de Moysés.) Eu não argúo os Constitu- 
cionaes dos seus peccados como homens; reprehendo-os dos 
seus peccados de brutos; accuso-os dos seus sentimentos; 
crimino-os da sua doutrina; Nosso Senhor Jesus Christo 
criminava os Farizeos, pelo que fazião, mas muitas vezes 
os louvava pela Doutrina, que ensinavão, e mandava ao 
Povo que fizesse o que elles ensinavão — Qua dicunt, faci- 
te: -— ao mesmo passo que lhes prohibia fazer, o que elles 
fazião — Qua autem faciunt, facere nolite: — a obrigação 
dos Sacerdotes he ensinar boa Doutrina; a obrar bem to- 
dos somos obrigados, Sacerdotes, e Fieis: pode ser que o 
Padre Frei Manoel por mil circumstancias não tenha cahi- 
do em tantos defeitos como eu; mas nos seus sentimentos , 
nas suas ideas, na sua doutrina elle he hum ímpio, como 
o são todos os Sacerdotes Constitucionaes, e todos os Cons- 
titucionaes, em quanto eu, e todos os Sacerdotes Realis- 
tas, e todos os Realistas somos piedosos, e Christãos pela 
graça de Deos, porque os nossos sentimentos, as nossas 
idéas; e a nossa doutrina são conformes ao Evangelho, e á 
Tradição: não seremos arguidos por Deos, pelo que ensi- 
nâmos, e pelo que crêmos, e em quanto assim ensinarmos, 
e assim crermos, ainda que venhâmos a ser arguidos, pelo 
que fazemos, em quanto obrarmos mal, bem que da Fé, 
que he o principio de todas as Virtudes, esperamos a emen- 
da, se Deos nos ajudar, e da sua Divina Graça o perdão, 
Ora pois — Si quis sine peccato est, mitlat in cam lapidem 
— Se os que nos accusão, estão sem peccado, que nos ape- 
drejem; e se o não estão, como não, creião, no que nós 
erêmos, e oremos a Deos, que a todos nos emende, e per- 
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de. Alguns Constitucionães parecem huns Sanctinhos no 
seu exterior, no seu interior são ímpios, ou material, ou 
formalmente — JVon ex vita metienda est fides, sed.ex fide 
pani est vita, disse Agobardo Arcebispo de Lião na 
rança ácerca de Feliz Bispo Heretico de Urgel, Te- 
nhão presente esta doutrina assim os Realistas, como os 
Constitucionaes, para que aquelles saibão, como se hão de 
defender das infinitas diatribes, que estes lhes fazem ; e pa- 
ra que estes saibão que temos muito, com que nos defen- 
dâmos , e muito que lhes lançarmos em rosto, e sobre tudo 
a impiedade dos seus sentimentos , das suas idéas, e da sua 
doutrina. Continue a lenga-lenga do Padre Frei Manoel) 
para dizerem que Dom MIGUEL era hum Anjo do Ceo 
(assim o dizemos, e repetimos em sentido accommodatício, 
e verdadeiro em quanto aos seus effeitos) mandado 
‘Deos (Ah! essa he cousa visivel, e quasi prodigiosa! Ser 
livre de Vienna, he o primeiro! Ser salvo das armadilhas 
da Facção Maçonica, lie o unico até agora! Não ter pere- 
cido nas furiosas tempestades do Oceano, não he unico, 
mas he raro! Logo foi por Deos, e nós o achamos-mila- 
groso! 4 Domino factum est istud, et est mirabile in ocu- 
dis nostris.) como Rei Legitimo de Portugal, (se. Legitimo 
he, o que he conforme ás Leis, as Leis Fundamentaes da 
Monarchia Portugueza não designão outro; porque Dom 
Pedro está excluido por todas ellas, e pelo mais dos Aue 
tos, que são immensos accrescendo os presentes): e que 
plaudião o sangue (Não confunda, não minta: applaudi- 
mos a Justiça, do mesmo passo que nos penalisa o sangue.) 
dos innocentes derramado. na Praça nova (Fa qui dicitè 
malum bonum! Rebeldes, inquietos, provocadores de guere 
sas civís, malfeitores, sacrilegos, Maçons, estes são. inho» 
centes? Pois esses forão os mortos na Praça nova, depois 
de processados, e convictos, segundo as Leis feitas de jone 
gos, e inimemoriaes annos; porém infinitos oulros erão me 
recedores da morte, e não a padecérão por piedade, que 
d'elles se houve!) e os venerandos Sacerdotes do Senhor ger 
mendo em masmorras, e caminhando carregados de fervor 
para as prisões de Lamego, e Almeida sobre o gélo do ink 
verno, accusados ante o Tribunal iniquo por homens, que 
se dizem religiosos, Seculares, e Regulares, que são o ops 
probrio da Igreja; huns dos quaes andão escondidos , e eu 
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tros estão armados no Exercito do Usurpador, de mistura 
com as pretensas religiosas, e Empregados Públicos, que 
fazem a verdadeira profanação, de que falido os impressos 
de Lisboa. (O ímpio abrio a sua bóca, e vomitou blasfg- 
mias; calumnias , toda a sua cólera sobre o Estado, e Igre- 
ja de Portugal! Tanta bulba por cousa nenhuma! Pois 
quatro duzias de Sacerdotes dos das duzias, exeçrandos pe- 
la sua devassidão , pela sua ignorancia, e pela sua liberti- 
nagem são venerandos sobre o grande número de Sacerdo- 
tes, que permanecêrão tranquillos, e fieis no desempenho 
dos seus deveres para com o Altar, para com q Throno, e 
para com a Patria? Eu vi caminhar alguns para as prisões ; 
não iño carregados de ferros, iño quasi soltos; não sobre p 
gêlo do inverno, em hum tempo muito aprasivel; n'esses 
mesmos dias fui ao Porto, e sabi do Porte, na distancia 
de quatro leguas, e nunca elles a caminhárão maior, e fyi 
a pé; nada senti de incómodo ; elles caminhavão com to- 
do o vagar, á sua vontade, Binguem os violentava, erãp 
tractados como se fossem buns homens de bem, e de mere- 
cimento, e não se coribecia, que iño presos senão pela es- 
colta, que og livrava de ouvirem quatro bem merecidos 
apupos pelos escandulos, e prejuizos, que havião causado 
nos Povos. Porque pois tanta carpideira ? E ninguem dos 
actuaes carpidores carpio a tantos, e tantos Sacerdotes, que 
entrárão no Porto nos annos de 1823, 1826, € 1887 pes- 
seguidos, presos, e arrastados pelos Constitucionaes, fọn- 
cuzidos com a gargalheina ao pescoço, e ahi no Porte eṣ- 
carrados, enlameados, esbofeteados, e escouçinhades per 
alguas Caixeirólas d'aquella Cidade! E ninguem carpio a 
tantos, e tantos Sacerdotes, que nos annos de 1826, e 1827 
forão obrigados a emigrar para a Hespanha, caminhando 
muitos dias oilo, e mais legoas a pé, sobre gêlo, € sobie 
estradas impraticaveis pelos muitos atoleiros; descalços, 
sem ter algumas vezes, quê comer, nem gama, em que 
descançar; rodeados sempre de perigos, e de temores! E 
ninguem carpio a tantos 'Portugiezes de tadas as classes y 
que... !!! Digo, ninguem dos actuses carpidones, æ cag- 
Ppideiras, pois entre os bons Portuguezes todos os. Chorárão, 
todos os compaderêrão. São Tribuna entquos, aqueles 
gue se estabelecem segundo as Leis, e por Authoridade ppm- 
petente ; que não fazem Leis, amas julgão segundo es já feir 
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tas! De que Igreja sdo opprobrio os Realistas? Serg di 
-Synagoga , que já lá vai, ou da Maçonaria, que agora ha? 
"Ou acaso a Igreja está composta sómente de Manogeis seu 
-melhantes ao Padre Frei Manoel de Sancta Egnes? Libéra 
-nos Domine! Onde estão essas pretensas Religiosas? Sem 
“dúvida esta linguagem celumniosa, desesperada, e diaboli- 
“ca he hum pedaço da linguagem Lutherana; se houvesse 
“tempo de fazer him parallelo, a demonstração sería com- 
‘pleta; mas o Commentario parece extenso; acabemos pois 
“com Frei Manoel, que elle tambem vai acabar, 

Habitantes d'esta sempre leal Cidade (Falla do Por- 
“to; não nego que ella tenha sido sempre leal attendido bum 
"bom número dos seus habitantes, com tanto que se me cone 
“ceda, o que todas as Historias attestão, que tambem tem 
sido revolucionaria em todas as crises de Revolução, atten- 
dido o maior número dos seus habitantes! Dom Pedro con- 
tou com elles! Os Rebeldes não se terião ahi estabelecido, 
nem se terião fortificado tanto, se não estivessem certos da 
“cooperação directa, ou indirecta dos seus habitantes; pois 
“que nenhumas Tropas se fortificárão jámais no meio de hu- 
-ma população, e populaça, que lhes he contraria ; este ar- 
'gumento he indestructivel !) que tendes presenceado estes gs. 
candalos (estes rarissimos, e indispensaveis actos de sevarida- 
de da Justiça) do Governo Usurpador (não ha Usurpação , 
onde ha Direitos incontestaveis, e livre, e unanime consen- 
timento, e até acclamação dos governados!) e que presen- 
“ceaes a piedade (como a de hum Pai, que mata seus filbos) 
e brio (como o de hum cavallo desenfreado) do Governo 
Legitimo (se a Legitimidade vem da Maçonaria, o Frade 
falla como quem he; mas os bons Portuguezes não estão 
pela conta) da Rainha (Ainda ninguem a vio por cá ! Coi- 
tadinha! He necessario acorchetar-lhe as roupinhas) e da 
-Carta (sahio 4% de Copas, e borrou-se) vós sois testemu- 
nhas (testemunhas do Porto devem ser bem espremidas, se- 
não forem maiores de excepção) da irreligião (assim tras 
-ctava Luthero a Sancta Igreja de Roma) roubo (assim fale 
Ho os ladrões) e mentira (e assim os que negão os factas 
mais públicos) do Governo Usurpador (repete; e nós, que 
he Governo Legitimo) e sabeis a modestia (a refaleada hye 
pocrisia) intrepidez (se os estrangeiros os abandonassem , 
como devião, já se tinhão mirrado) e espirito religivso (ab p 
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ah, ah! só rindo póde soffrer-se tal desproposito) do Se- 
nhor Duque de Bragança. (Este Titulo he muito respeita- 
vel nos Herdeiros do Throno Portuguez; mas em hum Ex- 
Imperador do Brasil, he como se dissessemos — Duque de 
Maito Grosso —) Venerando Clero do Bispado do Porto, 
e Braga. (Venerando, aquelle que obedece aos Legitimos 
Pastores, como o são o Excellentissimo Bispo do Porto, 
e o Vigario Capitular de Braga! Porém execrando, abò- 
minando, e Scismatico aquelle, que reconhece, se ha al. 
gum capaz de tanta maldade, ou de tanta ignorancia, e de 
tanta infamia, e vileza , por seu Prelado o execrando, abo- 
minando, e Scismatico Frei Manoel de Sancta Ignes!) 
Fazei conhecer ao Povo esse evidente contraste, (nem ha 
quem assim ensine, nem quem seja capaz de isso ouvir) e, 
se fóra das linhas da Cidade não tendes fortaleza para 
tanto, fugi do meio. d'essa profana Babylonia da execra- 
ção, e vinde para nós. (Diz bem: Portugal Christão he 
do para todos os Maçons, e execrando para todos os 

evolucionarios! Ora isso de Babylonia, e de ir para elle, 
parece-se bem com o Anjo das trevas, que a todos convida 
para ellas, como se alli estivesse luz; he tambem a lingua- 
gem de Lutheró; tomou-lhe bem as modinhas.) Paço Epis- 
copal (irra!) do Porto 2 de Setembro de 1832. — Frei Ma- 
noel de Sancta Ignes Governador do Bispado. Acabou o 
Pasquim. 

Toda a agua do Douro, ainda com as suas caudalo- 
sos, e extraordinarias torrentes, não seria sufficiente para 
lavar o Paço Episcopal do Porto, se Frei Manoel de San- 
cla Ignez pela vil, e infame occupação fosse capuz de man- 
char a habitação de tão Sabios, e tão Virtuosos Bispos cos 
mo o vccupárão, a habitação de bum Bispo tão Sabio, e 
tão Virtuoso como o que actualmente preside na Diocese 
pela Graça de Deos, e da Sancta Sé Apostolica. Mas eis 
que a este tempo, quando queria ajustar contas com o Pa- 
dre Frei Manoel de Sancta Ignes, já que o papel s'esten- 
dêra além dos seus. ordinarios limites, entra em minha ha- 
bitação hum bom Portuguez, e me diz — Deixe-se de tô- 
los, de ímpios, de loucos, e de rebeldes; o Commentario 
he extenso de mais, e he mais que sufticiente, para dar bu- 
ma toza em todos os Revolucionarios; o rabo está bem es- 
follado; vão cinco Numeros sobre o Desaggravo da Sancta 
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Religião ; ha muito mais o faser; Vossa Mercê não póde 
communicar. com Setimabicos, e com Excommungados ; 
neste rol está Frei JHanosi, como se demonsirará, sendo 
necessario; nenhum bom Christão pois deve communicar 
com elle, e infinitamente menos os Ecclesiasticos, que dar 
vem mostrar por obras a doutrina, que seguem. — Obede 
go, porque estou convencido d'isso mesmo; não se póde tar 
com elle outra communicação, que para o amarrar , como 
a bum trakidor ao Altar, ao Throno, e á Patria, e como 
a hum louco, e reclui=lo em hum carcere perpetuo, em 
que .só tenha de comer pão, e alface. Todavia, antes de 
assim acontecer, quero deixar, não em Latim, o Frei Mar 
noel de Sancta Ignez: despeço-me em Portugues com hum 
verso remendado. y . 


Andei d'aquem par alem 

Povos vi, e vi lugares, 

Muitos dares, e tomares , 

Todos seus avessos tem : 

Mas se o Porto vê alguem 

Em Pedro, e em Manoel 
Cascavel hum, outro Cascavel, 
Conhece que hum mesmo esprito 
Traz das aguas do Cocito 

A alma duplex de Luz-bci. 


Agrade, ou não o remendo, elle explica o Cabos Ch 
vil, e Catholico, que eu vejo no Porto debaixo do Gover- 
no Temporal do chamado Duque de Bragança, e do Es- 
piritual de Fr. Manoel de Sancta Ignez. Que monstruosi- 
dades na Legislação, e na applicação das Leis! Mas fique 
esta materia para outro Titulo. Encarando porém o Go- 
verno Ecclesiastico, na supposição de que na Cidade dp 
Porto os -Parochos d'antes instituidos, e os Sacerdotes an- 
teriormente authorisados não cumprão seus deveres, e dado 
caso que se instituão outros Parochos, e se authorisem ou- 
tros Sacerdotes, eu vejo, só pelo que respeita á materia 
Sacramentaria, tantas nullidades, tantos sacnlegios, e tan- 
tas profanações, que essa Igreja será hum horresdo retrato 
da Lulherana: não abro o Livro de tantas abominações , 
porque sera melhor por ora deixaas na ignorancia, que 


(19) 


patentea-las, a quem talvez não tenha o necessario valôr 
para sahir d'essa Babylonia da impiedade: n'esta supposi- 
ção digo como o Summo Pontifice Adriano a Frederico 
Duque de Saxonia — Basilica sunt sine plebibus, plebs si- 
ne Sacerdotibus, Sacerdotes sine debita reverentia, et sine 
Christo denique Christians. Vêde bons Sacerdotes, e Fieis 
da Cidade do Porto o abysmo Religioso, e Civil, em que 
pertende submergir-vos o Governador Temporal Dom Pe. 
dro, e o Governador Ecclesiastico Frei Manoel de Saneta 
Jgnes! Abandonai-os, não lhes obedeçais, não os reco- 
nheçais, morrei antes com valôr pela Religião, pelas Leis, 
e pela Patria. 

- Portuguezes! Seguindo em tudo as Determinações do 
Nosso Catholico, e Religiosissimo Rei, e Senhor Dom Mı- 
GUEL, não façais alliança com os Rebeldes, nem tenhais 
com elles paz, nem amizade! Expulsai-os da vossa Patria; 
affastai-os para longe de vós; exterminai-os; malai-os. As- 
sim mandou Deos aos Israelitas que tractassem us seus inie 
migos, que não erão tão mãos, nem tão ímpios como os 
Chefes da Rebellião Portugueza. Ne pangatis cum his fæ- 
dus, negue gratiam facilo eis ; ne habitanto in terra tua; 
ejicietis omnes à facie vestra; omnino internecioni devove- 
te cos. 


Lisboa 29 de Dezembro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1833. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.° 93. 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o ! 


i 


M iue Jalcem tuam , et mete, quia venit hora ut meta- 
tur. Apocal. C. 14. ý 15. Portuguezes de todas as Classes 
do Reino! Sahi, sahi do profundo abysmo, em que a Ca- 
bala quer subniergir-vos; onde a Impiedade, e a Anarchia 
buscão, anhelão precipitar-vos:; applicando-se artificiosa- 
mente a despedaçar todos os laços! e:ligames da Monar- 
chia! O fatal Systema de acabar com a herança do Sancto 
Rei -D. Affonso Henriques acha fautores, e prosélytos por 
toda a parte, que se disfarção, e ornão com as falsas ap- 
parencias de Sabedoria, e de'amor da Ordem, e das Leis; 
mas o seu terrivel segredo vem de escapar-lhe, e está ine 
teiramente descoberto; estão convencidos de setem inimigos 
dos Reis, e dos Póvos, e até do mesmo Deos|. Triste con- 
junctura! Desesperada crise! Com o nonie de, paz'offere- 
cem guerra; com o nome de liberdade cadêas; 'a morte 
com a gôr de segurança! Julga-se a Cabala authorisada a 
despojar Portugal da sua Propriedade, e dos seus mais Sa- 
grados Direitos! A mais refalsada. bypocrisia concorre de 
toda a parte para executar estes designios! Querem recone 
ciliação pela força, reconciliação absurda, perigosa; e fu- 
nesta, sem considerarem que a lembrança de tantas aleivos 
sias, perfidias, e injustiças entretem, e nutrem assiduamon» 
te as lavaredas do ciume, e do resentimento! Tomão dis» 


(2) 


posições para proteger huma Parcialidade, que he igcanças 
vel em tentar novas Revoluções, suppondo a louca acyniese 
cencia da maioria, que não pód: deixar de lhes resistir: 
assim pertendem expôr o Estado u continúas commnções, 
ea huma geral, é interminavel perturbação ! Portuguezes! 
Os principios de humanidade, as regras do senso comum, 
o respeito ao Divino Auctor do Genero Humano, são pa- 
lavras, que andão na bôca de gentes, que pertendem exer- 
cer sobre outras huma propriedade absoluta, e hum domi- 
nio, e imperio tyrannico todo fundado na desordem, e coo- 
fusão dos Direitos os mais Sagrados com respeito mesme 
à Religião, á Educação, aos Costumes, e. dg Leis! Que 
huma fracção Portugueza, que não chega a ser a millesima 
parte da Nação, concebesse o ousado projecto de se procu- 
rar hum Poder interventor, que nunca poderão justificar os 
Seculos; não he de admirar da sua raiva, e séde insacia- 
vel, ou cobiça de dominar imperiosamente! Mas que esse 
Poder intervenha, e queira intervir pela força, para effe- 
etuar pela violencia, o que lhe não be pesivet conssgulr 
pela Razão, he bem contrario ás Leis Fundamentaes de toe 
dos os Reinos, á regras da Justiça, Á luz da Verdade, és 
Leis, e ao Direito, que d'ellas se deriva, e até á mesina 
Opinião commum! Portuguezes! Terá sido em vão que 
os vossos Maiores com tantas fadigas, trabalhos incaleutas 
veis, e despeza do proprio sangue, e fazenda, debtllaado 
eoim inaudita, e nunca vista coragem tão numeros, e bare 
baras fulanges, estabelocessem n'este canto do Mips bum 
asylo para a Religião, para a Honra, e para :a indepear 
cia! Serão perdidos tantos exemplos de valôr, e denade, 
tantos trabalhos, e sacrifícios, tanta gloriá, e fama , tanto 
crédito, e nome, tanto zelo do Bem Público, tanto átmar 
da Ordem, da Religião, e dos costumes, tanta ffhcasim:, 
e sabedoria, com que os vossos Maiores fundárão, “e-naas 
tiverão a Iedependencia de bum Imperio, e Monarchia } 
que tem por suas principaes bases a imprescriptivel obedjen» 
cia, e fidelidade dos Vassallos aos seus Legitimos Sobera» 
nos, e o desvelo, e amor d'estes para aquelles! Será possis 
vel que os Portuguezes deste Seculo succumbão a hum pas 
nhado de exaltados, a huma facção inteiramente infaire j 
e vergonhosa! Será possivel que os Portuguezes de agora 
se daixem illudir, ou minar por huma Cabala estrangeira: , 
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que por suas súpplicas, por seus raciocinios, e por huma 
atiectada nroderação quer eutregar-nos so odio, à vingança, 
ao fogo, e à morte, mettendo o ferro na mão do irmão 
cóntra o irmão, do pai contra o filho, e d'este contra o 
auctor dos seus dias, finahnente em todos os horrores da 
mais completa anarcbia? Portuguezes! Escolhereis huma 
submissão illimitada, ou buma resistencia heroica? Quere- 
reis viver na impiedade, na devassidão, e na ignominia, 
ou salvar a Religião de Jesus Christo, as Leis, e costumes 
dos vosses antepassados, a vossa Independencia, e.a Legi- 
timidade do Thrano? Portuguezes! Vós tendes escolhida 
antes perder tudo, que a honra! Já estais decididos, e ten- 
des calculado muito bem todos os sacrifícios, que de vós. 
exige tão heroica resolução! Nada ha:tão horrivel como a 
escravidão! A Religião, a Razão. a Honra; a Justiça, .8 
a Humanidade vos aconselhão, e vos insinúão que vós ide- 
veis defender a Independencia., que haveis herdado de ves», 
sos generosos Antepassados! A vossa Posteridade reclama 
de vós este nobre feito, proprio de peitos Portuguezes! Não 
abundoneis o brio, eo pundonor Nacional a huma Cabala 
desmoralisada, e beretica! Não asrasteis tantas gerações á 
infamia do captiveiro, .edo crime! Vossa Causa he justis- 
sima! Não prevaleça pois hum punhado de Portuguezes de- 
generados, que s'esquecêrão,, do que devião a si mesmosy 
ao seu coracler, à dignidade de Postuguezes, ao seu isene 
gue, à sua educação, ás Leis, e á Sancta Religião! Biles 
mesmos forão os que vos pozerão -as armas-na mão! Sus- 
tentai-as pois com firmeza, e perseverança inabalaveis; dès- 
prezai tados os perigos, e riscos! A Sancta Religião Ca- 
tholica Romana., a Monarchia. Pura Hereditaria, a Liber», 
dade emanada das Leis Fundamentees, estes são os bens y 
a -que tendes direito pelo vosso nascimento, é de que ten= 
des gozado constantemente, apezar -de'todos os obstaculos 
da usurpação, ou-da violencia! Séde.constantes em vossos 
Principios, em vossos Costumes, e em vossos Direitos, ain- 
da gue a sua defeza vos custe .a vila! Ostentai o mesmo 
valór., e coragem., que os vossos Maiores! Sêde-iguaes x 
elles nos sentimentos, na opinião, œ na bravura! Portu- 
guezes! Decivâmo-nos unanimemente! Cáia, cúia, cáia a 
Porto! Seja esta a Divisa de nós todos— Vencer, ou-mor» 
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O Segredo revelado. 


As cousas invisiveis são segredo, para quem não refle- 
cte sobre as visiveis: segredo são as córes mais luminosas‘, 
para quem carece de vista: segredo são os sons, para quem 
hão ouve; mas quem não: he surdo, quem não he cégo, 
quem tem attenção, percebe os sons, as córes, € o mesmo 
invisivel; para elle não ba segredos, pois comprehende tu- 
do, o que he possivel comprehender-se, e conseguintemente 
não se engana, não se illude, e obra sempre o bem; o que 
he necessario, e util para si, e para os outros. Porém euy 
-que vejo tantas obras más; tantas illusões, tantos enganos, 
descubro do mesmo tempo infinita surdeza, infinita ceguei- 
ra, infinita falta de attenção, infinitos segredos, que o-não 
devião ser, mas que o são; porque se não quer ouvir, vêr, 
e reflectir: em huma palavra, por que se não quer fazer 
uso dos cinco sentidos corporaes, pelos quaes a alma sente; 
percebe, e entende; ou taes sentidos corporaes não: são já 
os mesmos, segundo o parecer de hum certo. Realista, que 
disse haverem-se mudado para adular , mentir, roubar, re- 
partir, e fugir. Sem dúvida he infinita, e demasiadamente 
generalisada a surdeza, a cegueira , e a falta de intelligen- 
cia, e isto não parece natural, quando quasi todos naturals 
mente ouvem, vêm, e entendem. Haverá pois: Deos espa- 
Ibado as trévas sobre a terra? Parece que sim: logo, como 
Deos he summamente justo, e não castiga os mortaes senão 
pelas suas culpas, claro está que a Cegueira, que se obser- 
va no Mundo em geral, he culpavel, porque he voluntaria: 
ora reduzindo todos os enganos, e illusões á Cegueira, te- 
mos o Segredo revelado, ou manifesta a Cegueira, que. não 
parece natural, ainda que parece voluntaria; Cegueira, que 
parece prodigiosa; Cegueira certamente culpavel:; Justiça 
Divina sobre os Reis, e sobre os Póvos, pelos peccados 
dos Reis, e dos Póvos. D'onde vem, senão d'ahi, tantos 
enganos não desenganadores, tantos erros não emendados , 
tantas desgraças não reparadas? Cegueira! Justiça Divina. 

- Perde Luiz XVI o Throno, e perde a vida sobre hum 
horroroso Cadafalso, acreditando que reinava seguro, e Que 
morreria tranquillo! Como foi elle enganado? Como este 
infeliz Rei, e grande Filosofo não abrio os olhos a tantos 
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desenganos, que lhe dérão alguns dos seus: Vassalos? Ge» 
gueira! Justiça Divina. Parece que perdão 0: Throno, eu 
vida, consentindo elle mesmo ser desthbronado:, ser mórto ! 
Como os outros Soberanos da 'Buropaclhe' não ivalêrão,. e 
lhe não acodírão , quando era tempo, quando: podião ? Co» 
mo consentírão que os Póvos exercessem: bum Juizó de 
morte sobre o seu Soberano! E como he que: os Soberanos 
ficárão passivos, e tranquillos Espectadores de tão. barba- 
to, cruei, e escandaloso Regicidio! Como dormirão,: e 
dormem elles, do depois, hum -somno. seguidoy= e solte? 
Como he que se contárão ,.e contão seguros: nos seus 'Ehro» 
nos? Como-.tão facil, e confiidamente descanção sobre os 
seus Ministros, e sobre os seus: Valídos,: sem: provarem boni 
a sua fidelidade , € a:sua virtude! Cegueira! Justiça Divi- 
na. Abala:se ao depois toda a: Europa, e arde, ainda que 
tarde , o Mundo em guerra; mas logo se transige, logo-se 
faz a Paz com a-Revolução;. a Republica subsiste ;> Vapo: 
leão occupa o Throno de 8. Luiz:;.os Bourbons, e seus. Al 
liados alho reconhecem! Como-he que a Paz se julga con- 
solidada, e estavel, em quanto a Revolução, e a Illegitimis 
dade arvorão as suas Bandeiras no meio dia: da Europa? 
Como he que.se não percebêo que, depois de: Paz em ver- 
de, necessariamente se havia. de: parar em! liuma:. guerra 
crud ?. Cegueira! Justiça Divina. © sen 

- - -Perde Cartos IV o'Fhrono; perde:o: Fernando KEF, 
e ambos perdem o Reino, acreditando que o conseivavão, 
e que o seguravão! Como foi que se enganárão, .e-deixá- 
rão enganar, depois da terrivel lição, que lhes deixou Luss 
X FI, e depois do que vião praticar a Vapoleão com ou- 
tros Soberanos, e com outras Potencias? Como :se não.-acre-= 
ditárão de alguns Vassallos fieis, que opportunamente os 
avisárão da sua perdição, e da perdição do Reino !:'Cóino 
os outros Soberanos em ‘taes cousas consentirão;,: não pres 
vendo que a expulsão de qualquer. Soberana:era: bum: cera 
to agouro da sua proxima expulsão ?: Cegueira! Justiça Di~ 
vina. Faz-se a Paz: Geral depois da guerra-gbral, sem que 
esta obtivesse o seu fim principal: a Legitimidade, em: par- 
te, occupa novamente:o Throno,e, ein parte; não: q Maa 
gestade reassúme' os seys Direitos: em: parte os:conserva ye 
em parte os abandona. Como pochão contar-se mui stgue 
ros os Bourbons, não. fazendo: restituir-se a Legitimidade 
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es tódes ns Potencias, não sé arrogândo todossos seus Di» 
reitos, cedendo huma parte d'elles aos. seus Vassallos, lan» 
candosse nas mãos , e nos conselhos de muitos, que: havido 
servido a Retolução., e a Ilegitimidade; de muitos, que 
não havido dado provas cleras de. fidelidade, e de: virtude! 
Póde haver Paz na Europa em quanto a Usurpação, e a 
Rebelião. occuparem mella hum canto? Póde servir felj mea 
te ao Throno, quem foi seu inimigo, ou quem. se bañdkog. 
com os inimigos do Tbromo! Será. bam: Vassallo. doa Bour 
bons quem foi partidario dos Napoleõdes!; Sartisá bem á 
Causa da Realeza, quem defendia: acerrimamente n: Partido 
da Democracia! Lais XVIII não estexe mui seghró. no 
Ehrono; Fernando KEL corrão grande- risco de o pender: 
seguida ves; Carlos X o perdêo: eflectivanimitd. Quando. 
mestas cousas considero, quanda. sei .que estes asabisciman- 
tos, assim. os proximamente preteritos , eome.os, presentes , 
fôórão , e estão. previstos, fôrão, e estão: prêdichos, anuncia 
dos, e avisados; e: quande: por outra. partê veja; repetidas 
os. mesgios enganos, qs mesmos erros, qsmesmasiHlusões,, 
as. mesmas desgraças; e O5 mesmos: parigas, quer pardesi ine 
que os: Reis: perdem o: Ehrono;, e se pr poi-sus -culpa, 
e atá, ao parecer, por sua vontade, Porem não bd amiais 
he Cegueira !. Justiça Divina. . RE E 
Fixa a sua Córte no Rio de Janeiro a` Senhor Dom- 
João: KI, conservando ao mesmo. tempa outra em: Portu» 
gal ; eleva o Brasil ácathegoria de Reino ;. franguêa aquel-- 
la. Paiz-ao Commercio Estrangeiro; e, ao: parecer, meduz- 
Portugal a hom estado de Colonia :. desde então: se prevê, 
se percebe, sé prediz, e se annunciabuma Revohição áquem;. 
e álom a Emancipação do: Brasil, a Separação, e. Indepom» 
deneia de Portugal, edo Brasil: regressa o saudoso Rei: 
a Portugal; deixa. o- Brasil-nas mãos de bum Principtam 
bicioso , inquieto, e inconsistente em todos-os seus. proposi» 
“tos; o Soberano lança-se nas.mãos, e nos conselhos, Huma- 
vet: violentado, e: depois seduzido, de pérfidos ,: de sedugtos- 
"res, de Ministros, e Conselheiros pela. maior parte faltos de 
honra, e dê virtude: efectivamente- Portugal, e o Brad 
fórão perdidos; a triste, e terrivel predicção teve-a, seu ane» 
cesso! Que he isto? Cegueira! Justiça Divina, Morse,- efoi- 
morto o Senhor Dom João VI: Impera. no. Brasil: o, wwe. 
primeiro Filho ; segue este a marcha da Revolução; tubtrahem 
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se Portugal legitimamente ao Poder utorpador, e alhegitis 
mo; Dom Pédro perde o Brasi?, é Portugal ; éstes néon-. 
tecimentos ostavão, ha muita, previstos, a predictos , É fô- 
rão annunciados: Como año fótão: elles evitados, remetia- 
dos, e repáredos! Parece á primeira. vista que estas cotsas 
succedemi aos Reis, e aos Principes, porque elos querem 
deixar-re enganar ; parece que elles perdem o Throno, * òs 
Reinos por sua culpa: Porem não he asim: he Cegueira! 
Justiça Divina. E ; : 
Amigos fegidos dos Reis, inascáras da Resleza, bya 
pocritas do Throno, amfibios partidarios de todos os Parti» 
dos, caga-lumes faitos de talento, de honrà, e de virtude, 
ou não deixão chegar ao Throno: os conselhos da fidelidade, 
ou os suffbcão , e despersusdem ! Que os Reis perdôem 'aos 
que os enganárão, e ainda aós que os trebirão, embora , 
orque os Reis não devem str demasiadameate justos == Nos 
i essê judius mulium— dis o Divino Espirito Sâncto: no 
Ecciestastes -— sendo hum bori proverbio que a simma justi» 
ga-he suma injustiça ;. mas que os. Reis ve lancen nedi . 
mãos, e nos cofiselhos dos. que os enganárão huma, e mais 
vezes, e dás que huma vez os trahírão, iso he premiar os 
crimes, he remunerar a trahição , be desalentar a honra, o 
talento, e a virtude, he perdetsso, e perdeér-os Reinos, hè 
“Cegueira | À voz do Pevo.inculca us merecimentos:das poll 
-soas de saber, e de honra ; segúísla , be acertar, qu.ao mes 
nos cometter: hum erro invencivel, e inculpavel; remunerar 
nos filhos os- serviços dos Pais defunetes, mão esquecer-se dos 
mortes, lembrar-se dos vivos, dar .preferêncim: aos-serviços 
mais antigos, comeétter rarissimas vezes o premio a Mihise 
tros, posto que confidentes; hão aceumular em haid, pôs+ 
to di benemerito, quanto ee pode distribuir por -muitos j 
he Politica, que o habil Audonio de Sousa de Rcon 
telhava ao Principe Dom Fhdedosio, dque ehe demonstras 
va pelo exemplar Governo dos Senhores Reis:Dom Jodo 1, 
Dom João II, e Dom João TER we Ew, tah Ceiar ! (disse 
„a este Imperador hum Soldado , a quem elle.enviava whum 
Ministro, para que o-despachasse) não vobimandes serwie 
por outrem na Batalha Acciaca, na qual-em tanto perigp 
«ostóvestes ! Eu memo he que vos sorvi! Cesar" ficou- enver- 
nate Assim o refeto Bramó, Livi 4: epophtztk 
Susto. Grande mal he não premiat. os bond) anàs Vistise 
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dos peiversos, já conhecidos como taes pelos seus factos, e. 
condemnados pela voz.do Povo, he Cegueira, he castigo: da 
Jústiça Divina ! Luiz XVIII fiou-se do Marechal Noy;se' 
Ney'o atraiçoou! Este mal estava previsto, e fôra annus: 
ciado como. outros muitos de.semelhante naturéza ! Fiar hum 
Exercito dé quem: não tem valôr, -nem pericia , be bnarmal- 
terrivel; mas: entregar hum Exercito , e a direcção-de -buma 
Campanha a: hum General, que não tem nem valôr ; nem: 
pericia, nem honra, nem virtude, nem opinião, 'he' Ceguei- 
ra, he castigo da Justiça Divina. Verdadé he que não se 
julga bem de hum -General -pelos successos da Guerra, mas 
muito: bem se julga dos: suecessos da Guerra peló- General , 
que:&: dirige. Eu buscarei os exemplos na Frangai:eu;; cabo 
culo grandes acontecimentos militares áquellé: Paiz :pela. 
grande. pericia.do: Marechal Soult,'hoje Ministro da Guer- 
ra: não sou Francez, nem, Inglez, nem pertênço a algum: 
Paiz do: Mundo, senão a Portugal, em quanto -iPórtugal 
fôr Monarchia: dirigida por Principes Portuguozes;. com. 
Portuguez;seguirei sempre .a sorte: d'esta adatinavelk:Naçãa ; 
serei vencedor, serei veneido ; serei congiuistado:; serei-pêi= 
sioneiro ;:serei ferido.; serei morta, como . Deos : tiver deore- 
tado-que: seja à sorte de Portugal ; meus deveres estão digre 
dos somente a esta Nação, até com absoluta: exclusão:-do: 
- Paigs ém que-nasci, e com quem não tenho; nem terei jdo 
mais relações Politicas, ou Sociaes, salvas as. quê;o Legiti=s 
mo Governa de Portugal tiver, e conservar ::- digo isto y 
para-que os anonymos :cessem de mortificáreme:cona!hi Ses 
quisições de que Ae lank cousa; sobre a presente posighe 
de hum Paiz, que me tractou como Portugues, 'queiem 
1826,. 1827, e 1828 me prohibio viver com minhaMãioa. 
familia, e-dos bens, que por familia me pertencem vidiga 
isto, porque, ainda que Portugal estivesse em Guèrra 'tosd - 
a França, eu não deixaria de: reconhecer-jámetis que, vSondá 
he bum grande Militar, e que asemprezasiguenreiras Ha sau 
Paiz dirigidas por elle serãô sempre plausiveis; 'dada'o apet 
mo caso: de que fossem mal sucedidas; pois; que :a! habilis 
dade de hum. Militar não deve ser avaliada. pela Viotonidr 
gue-muitas. vezes' he resultado de hum' acaso... it) OM 
3 --"Temos: o exemplo á vista. Chassé he “humigtasdesMis 
Jitar , como toda a. 'Luropa sabe; e. todavia elle. com tada 
a braya Guarnição , que defendia a Cidladells de; Arbane, 
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ou de Antuerpia , se entregou ú discrição do General Ge- 
rard. A Cidadella era mais forte que nenhuma: das Praças 
“da Peninsula: a Guarnição era das melhores Tropas do 
Mundo; Chassé, defendêo-se como hum Heroe ; succumbio., 
não pelo acaso, mas pela força; succumbio, porque não ha, 
Praça alguma no Mundo, que seja inconquistavel; succum- 
bio Badajoz, succumbio Pamplona, succumbio S.. Sebas= 
tido; e todas as Povoações fortificadas, e muito fortjficadas 
succumbem ao, poder da força, e á pericia de honrados Ges. 
neraes. Ao General Chassé fará justiça: o General vencedor; 
eu tambem reconheço a pericia, e o valôr do General Ges 
rard, sem me. intrometter na justiça $e pertenções- dos 
Competidores.. Gerard julgou ser. melbo? a bem dg sup em- 
preza, e da vantagem .das suas Tropas expôr. doze. mil hos 
mens em hum mez, e conquistar a Cidadella, que sacrifi= - 
car os mesmos :doze mil homens em seis mezes, e não cons 
seguir o fim. Gerard correspondêo à conhança do seu Cons-. 
tituinte, e corresponderia. sempre, porque, ainda, que por, 
acaso não conseguisse o-seu fim, mostraria sempre que “isso 
não dependêra-de falta de pericia, de valôr, e de desempe- 
nho. Infeliz aquelle: Chefe, que. nunca teve, nunca merecêo 
opinião! Infeliz aquelle, que não sabe merecê-la, nem-mẹn- 
tê-la !, Porem. fatal Cegueira, castigo da Divina Justiça, 
quando se. lança mão de Chefes, que nem tiyerão, nem.tem, 
nem podem terjámais a Opinião. Esta Cegueira reconhece- 
se. muitas. vezes em os ultimos. successos da- Europa ne Se- 
culo proximamente. preterita ; e presente ! A „Sciencia. Mili» 
tar não. quer ser censurada pelos seus defeitos , como: se fos- 
se Sciencia inaccessivel: perdôem-me os seus Professorasi que 
eulhesadiante a paga, que o:futuro lhes ha. de dar.: ~re- 
correndo todas as Campanhas, .que.tem havido no espaço 
de. quarenta e hum, annos,..que tenho de existencia , demens- 
trarei.com a penna na mão, as que fôrão perdidas porjgno- 
rancia , por cobardia, .e por trahição dos que as dirigião ; 
as que fôrão perdidas pelo acaso , pela superioridade, de forr 
ças, e pela falta de soccorros; . as que se vencêrão tambem 
pelo. acaso, e pela pericia , e valôr des vencedores :. eu. não 
as guardo para depois de morto, nem tenho papas :ng lin; 
gua; se outros o, dizem, e o hão de dizer, digaro; e'o di- 
rei .eu tambem : Chefes fracos, ignorantes, e trabidores con» 
tão. todos os Paizes do; Mundo : confarese dosque a voz do 
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“Povo conhece como taes, he Cegueira , he castigo da Divia 
na Justica. Comprometto-me com huma grande patte des | 
Militares do Mundo! Embora me compromettá! À siiontê 
será meu escondrijo das suas bravatas! Humma wèz'ha dese, 
e beja já, porque a vida já não he amavel;. ameaçoé tenho 
todos os diss, é, sem ser Fatalista, não és temo; eátrego:uú 
minha alma nas mãos dé Deos, pois sóeils pode salvareme, 
e salvar à Mundo; não tento outra saudade, que do. Fae 
dre José Agostinho de Macedo; que fattou, quando Por- 
tugal mais catecia d'elle; ele sábia dizer © que queria, 8 
ei hem aprender d'éileei : es ixtinhas tristes predloge es 
tão verificadas ques em tudo; à Arte de enganar esik d 
vita, é a -das trahições ha muita gente, que à quer entet 
der, e já din que entende. Felizmente Portugal ken gren 
de Nação, que por especis! privilegio não podé perecer, 
neti por engafios, nem por truliições: Christo Serber Nos- 
so entdudou este Reino ho Sancto Dom Afo ie, 
-é u seus Descendentes, para propagarem é Evangelho: a 
gentes estranhas — Folo enim in te, et in somine Tao: Fra 
perium iihi stabilite , ut deferatur nômem mem Mi penk 
exteras. — Brito , é Matis: = Portugal nhorpode perecer; 
porque o- mesmo: Sancto Rei Dom Afonso Benriques na 
sua gloriosa visko pedio so'Senhor que -cófiverteme! contri 
sua pessoa ds thstigos, que aparélhasse contrata! i2 
= Gontemque Portugalensem salvam tustodê iet t vori 
tra cos áliquod paraveria malum, verte illud otite Midi ma 
Òi mesmos Brito, é Mariz. Ore sendo cousa observada Que 
“Dect não converte os seus castigos contro os Senhores Tieki 
de -Poriugal pela humildade, comi que elles Ihe pediriagas 
rido :os gonverteste contra sua gente he d'esperar da Dist 
na Misericordia que Portugal. seja salvo: ò verto hè iyà ð 
Povo Portugues nunen. s'entregou aos inimigos Aa Menara 
chia, ainda que fói entregue; nunca atraiçoou, ainda 
foi atráiçoado : as-Histórias fallão em abono d'esta veté 
e com éllas abotig eu. estes Escriptos; porque, se houve Pis 
toriadores do préterito, gueto eu ser Historiador dè pres 
sénte, e do futuro: embora talhem, de mim,. 6s que vivent s 
não rtlhuráô, os-que bão de vir. "Mas eu deixo ós Exdréia 
tos da Errópa etitregues á ighoraneia, ou é perita; dd 
valôr, ou á covardia ; & fidelidade; ou á trahição,-dow' que 
os dirigem :. este hehuth Ségréio-já restlado vin todos ök 
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Numeros d'esta Publicação, todas às vezes, que elles fal. 
lárão de cousas de guerra! Cegueira! Justiça Divina! Fak 
le.eu da manifesta Cegueira de toda a Europa, que este he 
o meu assumplo, e assumpto do interesse de todo o Mua- 
do; he bum golpe de vista sobre os Reis, e sobre os Po- 
vos, ou sobre & Cegueira de todos, é sobre a Justiça Di- 
vina. Ea 
Ninguem póde muito tempo trazer a máscara; o fin- 
gido torna ao nálural; a bypocrisia be huma. mentira, que 
cedo, ou tarde falla verdade contra si; huma luz false,. que, 
depois de haver enganado nossos olhos, mostra, cabindo, 
que avaliavamos por estrella, o que era vapôr ; escrevo per 
las mesmas palavras do citado Sousa: de Macedo, não que. 
rendo recorrer ao Proverbio Mythologito — de tomar a:nu- 
vem por Juno — que me parete menos explicativo. Mas ho» 
je por Cegueira, ou por Castigo da Divina. Justiça não se 
conhecem. os mesmos escandalosos, que tirárão a máscara 
em todas as Revolagões, figurando claramente: n'ellas, e 
que na Causa da Realeza põe a máscara, não para a ser- 
vir, mas para a trahir: Triste fatalidade, que já por duds 
veres experimentou o Paiz mais-classico em fidelidade, Por-- 
tugal; a saber, por morte do Cardeal. Reie por morto de 
Senhor Dom Joga VT o. Povo Pl iie s entregou; 
mas foi entregue; não trébio, mas foi trabido | . 
Ateárão-se as. Heresias no Europa; a impiedade, e-as 
innovações alevantárão æ sua Cabeça; não ba quem não 
veja este Systema devorador de: Altar, e dos “Thronos: pois 
quando mais se carecia de educar os Povos. no: verdadeiro 
Systema: de Religião, e de estabilidade, então foi. que se: 
fez a guerra aos Mestres de Israel , aos Jesuitas! Baubalês 
a Igreja, tremem as Monarchias, e então, que era abso» 
lutamente necessaria a conservação do- Tribunal dá Ingui- 
sição, foi posto em terra, e as Armas da Fé forão estón- 
didas!. Mostrava a experiencia: que todas as Nações, em. que 
não havia aquelle Tribunal, estavão. artuinadas, ou conta- 
minadas na Fé; e que aquellas, em que havia o dicto Trie 
bunal, sustentavão a mesma Fé, e conservavão: o Estado, 
não só em respeito do impotente Judaismo, mas principel- 
mente em respeito “des Heresias muito mais inquielas, e 
contagiosas, que são a peste da vida Civil, ainda no teme 
poral, porquê causão divisões, que são desolação -dos Rei- 


(12) 


nos, é professão novidades no governo; e total extineção 
dos: Reis. : Poderáô os lobos gerar cordeiros, e as silvas přö- 
duzit rozas ;.' mas bomens desleaes a Deos nunca podem ser 
verdadeiramente leaes aos Reis; os que fundão «sobre o. 
Atheismo ,' edificão torres de Babel, ou Estátuas com -pes 
de barro! He pela Religião, disse o grande Thomás Bos- 
sio, que Portugal tem sido o unico Reino, em que nunca 
os Vassallos conspirárão contra a vida de seu Rei, -ou se 
rebellárão contra -seus Mandados. Ora declaro que esta: lin 
guagem be hum furto do citado Sousa de Macedo. Porém 
hoje he necessario mudar de linguagem! Cegueira! Justiça 
Divina. Abandono este vastissimo pelago: basta haver to» 
cado sómente a sua superficie: para aqui me trouxe o pri- 
meiro Artigo de — Noticias Estrangeiras — inserido na Ga- 
seta "de Lisboa de Sexta Feira 21 de Dezembro- do anno 
de 1882. Eu não toco em materias, que muito deécjo, ‘e. 
que múito bem conheço desde longos tempos; nem expen- 
do certas ideas, sem que antes as toque, e expenda 'a' Ga= 
seta, porque, sendo ella impressa por Órdêm do! Governo 
do meu Rei, me faculta licença: para repetir, .o-que alli 
está dicto, e para m'explicar nos seus limites. "Tanta he à 
minha moderação , ou taes são os meus receios! Bu m'em- 
tendo, e m'explico, segundo me he possivel: - Vamos w isto. 
Diz o citado Artigo — « Nada prova: melhor'a lógeices 
«za, com que se traclão nos nossos dias as Questões: mais 
«importantes de Politica, do que, o que se-passa motuál- 
«mente na...; onde, os que tem mais altamente proelas 
« mado o' principio de não intervenção são os que interven 
«agora com a força das armas, e..... Em geral:a:Crigé 
«Politica actual se distingue de todas: quantas a precpdêrão 
« pélos absurdos, que se comettem, e pelas contradieçõesg 
aque nella se observão. Se depois d'isto, por seguirmos- 
«falso caminho, viermos a parar em liuma guerra Buropéa 3. 
sa quem se deitará a culpa?» — Ora o Artigo não he Re- 
volueionario, pois foi permittido inserir-se na Gaseta; não 
serei pois prohibido de deduzir d'elle algumas reflexões ; eb 
le falla, do que passa na Belgica, eu não; porque me vão 
importa algum Paiz do Mundo, senão Portugal: por. tanə 
to sem provocações direi, o que ha-tempos conheço. O prine 
cipio de não-intervenção he huma quiincra impraticavel, e 
em-que-só podem acreditar cabeças prenlies de absurdos p © 
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de contradicções: todas as Potencias intervierão sempre; 
intervem sem cessar, e bão de sempre intervir nos Negacios 
das outras Potencias, segundo os seus principios, e interes- 
ses: cessa esta intervenção, quando os principios; e interes- 
ses das Potencias estão acordes, ou não se prejudicão. Por- 
que está Luis Filippe no Tbrono da França, e porque foi 
alli reconhecido por todas as Potencias, tanto Absolutas, 
como Constitucionaes ! Porque não restou na França huma 
Cidade, nenhuma porção notavel de Exercito, que perma- 
necesse fiel por Carlos X: a posse pacifica, a acquiescen- 
cia de toda huma Nação he o Direito Regulador das Po- 
tencias, por tal fórma , que se toda a França mudasse ago- 
ra a Dynastia, e esta se apossasse do Throno sem resisten- 
cia, essa Dynastia sería igualmente reconhecida, mal que 
pezasse a alguem; mas se essa mudança prejudicasse aos 
interesses das outras Potencias, então obslaria áquelle Re- 
conhecimento a propria conveniencia. Logo, se na mudan- 
ça do Throno da França não só não houve intervenção, 
mas até houve o Reconhecimento geral, he porque todas as 
Potencias concordárão em principios, e não virão seus in- 
teresses offendidos. Fis como se evitou a guerra Européa ! 
Este he o caminho, que se seguio: se he verdadeiro, ou fal- 
- s0, O futuro o dirá: o presente estã à vista. O que passa 
na Belgica parte dos mesmos principios; as Potencias, 
que ahi intervierão, dizendo que não intervinhão, achárão 
offendidos os seus principios, e prejudicados os seus inte- 
resses; e as Potencias que não intervierão contra essa in- 
tervenção, obrárão assim, porque estiverão acordes em prin- 
cipios, e se não julgárão prejudicadas nos seus interesses; 
se este caminho he verdadeiro, ou falso, o futuro o dirá: 
o presente está à vista. Declarárão as Potencias que não 
intervirião na Questão Portugucsa, e todavia Dom Pedro 
teve á sua disposição subditos, e recursos de guerra dos 
Paizes Estrangeiros, d'onde recebêo quantos auxilios (e ain- 
da para mais) algum sería obrigado a prestar-lhe por Tra- 
ctados, se elle estivesse Reconhecido Rei de Portugal! D'on- 
de vem esta intervenção, e não intervenção estrangeira ? 
Claro está que dos seus principios, e interesses. Huma Pos- 
sessão Ultramarina de Portugal, e huma porção notavel 
de Tropa Portuguesa se declarou, e permanecéo na obe- 
«liencia de Dom Pedro! Não houve pois huma acquiescens 
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cia clara de todos øs Portugueses ao' Senhor Dom ML 
GUEL!... Ahi está o Direito Regulador! Huma ipori 
ção de Inglezes julgou ofendidos seus interesses; shi está 
e sub voluntaria intesvenção:!, As cutrus Potencias virão, è 
sêm esta intervenção, on não intervenção. e não intere 
wami; certamente porque estão acordes ein “principios, e 
não sejulgão lesadas nos seus interesses: “este le bieminho, 
que de segaio, e segue; se he verdateiro., ou falso, fi 
taro o dirá; o presente está á vista. "Quem be pois ique 
acredita no principio ide ndusiniervenção ? Tantas Notes, 
tantas Confetenoias Diplometivas, tantos Protocolos tome 
ha quasi diariamente nab Grandes Potenéias: não demons 
+rão que tal principio de não-intersonção não existel A 
Austria, e França, ia Prussia, « ussa, eva Jnglaterro 
não acabão de intervir :nas Disposições Lepislativas do San- 
cto Padre? Não se purtendêo ‘dictar: a kei ao Soberano 
Pontifice? Não se tentou crear hum novo Poder no Estas 
do, estabeltcer'o principio da Eleição popstar, e formar 
tum “Conselho 'd' Estado , composto de pessoas teigas, além 
do Sacro Collegio, ou antes em opposição a ehe? Veja-se 
a Gazeta de Lisboa de 81 de Dezembro do ultino anno. 
He:pois com muita ligeireza que se tractãonos nossos ias 
as Questões mais importantes de Palitica:; estamos em hu» 
ama Crise, que se'distingue de todas quantas a 'precvedêrão 
“pelos 'absurdes, que se comettem, e pelas contiadicções, 
que nella se observão. Mas donde vem esta ligeireza, estes 
“absurdos, e contradieções ! Cegueira! Justiça Divina. Co- 
mo he que se acredita no principio de ndo-intercenção, 
quando a intervenção he clara em Diplomacia, e no fim se 
resolve em intervenção com a força das armas! Sem dúvi- 
da são muitos'os enganados, e muitos os enganadores ! ‘Cee 
gueira! Justiça Divina. O Direito Regulador está á vista: 
conveniencia propria. Este he o cominho, que se segue; se 
be verdadeiro, ou falso, o futuro o dirá. Mas que-se.não 
conheça o m, o que se deseja, o que se pertende., «o que 
se tracta! Cegueira! Justiça Divina. — Quer-se que a -Bu- 
ropa mude totalmente a sua face Religiosa, e Civil! Para 
esta mudança tem a Europa mais de meio camitho anda- 
do. E viremos por este caminho a pararem huma guerra 
Rurapéa? Alguns julgão que sim, e eu, que em tuma dis 
solução geral. A Europa tomon n Defensiva; e quando 
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quizer tomar a Offensiva, acaso será tarde; acaso estará 
sem forças fisicas, nem moraes; acaso não poderá conser- 
var sobre as armas essas enormes massas, que agora estão 
á espreita de como as Potencias Menores succumnbem aos 
golpes da intervenção, e da não-intervenção; que, ao pa- 
recer, fazem guarda de honra á Diplomacia. A quem se 
deitará a culpa, do que a Europa soffre, e do que está 
Y , q há ` . . . 

exposta a soffrer? A" Cegueira! Eu vejo a Justiça Divina 
sobre a Europa! Seus instrumentos são... Diga-o quem 
poder, pois para tanto não tenho licença. Mas vejo do mes- 
mo passo a Divina Misericordia sobre Portugal, e a invó- 
co humildemente na maior amargura do meu espirito. 

Portuguezes! Vós sois os predilectos de Deos para os- 
tentardes os seus prodigios, a sua bondade, e a sua fe! 
Portuguezes! Nação Escolhida, Nação Privilegiada, Na- 
ção Prodigiosa! Mostrai ao Mundo pela vossa constancia, 
e pelo vosso valôr que pozestes a vossa esperança ein Deos, 
e que Deos vos salvou nas suas antigas Misericordias ! 


Lisbuva 8 de Janeiro de 1833. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Lissoa: Na Inpasssão Recia. 1833. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 94. 


VIRAR RARA 


Nos fuimus fortes; et nos modo sumus; ét nos aliquando erimbs. ` 


e 


Já toca o Clarim! Portugueses, esculai-o! 


M itte falcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
iur. Apocal. C. 14. f. 15. Portuguezes! Vigia sobre vós a 
Providencia Divina, e vós não sois abandonados! A vós 
pertence pelejar, a Deos salvar-vos!. Pelejai pois em nome 
de Deos, e do Senhor Dom MicvEL, e vós sereis vence- 
dores, vós sereis salvos! 


o Segredo revelado. 


Paz de meias, e Guerra de meias produzem por ne- 
cessario resultado a entbronisação dos falsos Pacificos, e dos 
mãos Guerreiros. Huma Guerra mal dirigida traz comsigo 
huma Paz vergonhosa; e huma Paz falsa traz comsigo hue 
ma Guerra perdida. Estas duas proposições de rigorosa evir 
dencia estão praticamente demonstradas enr todos. os: sue» 
cessos, que meus olhos presenceárão, e lêrão, e que: meus 
ouvidos ouvirão. Isto não hecalcular sómente, pelo que pas- 
sou:. he vêr, O que passa, e demonstrar, o que hẹ de; sars 
tudo está previsto, e predito, e quasi tudo está verificado; 
sas Deos sobre tudo ,.e nós todos debaixo da mão paderor 
sa de Deos, que be capaz de nos salvar. Porgi não seja 
- eu mois o Jereniias do Seculo presente! Se a Europa. sp 

desgraça he pela sua culpa; se cambía a sua face: Religior 
sa, .e Politica, he porque: não sabe conservar -9 antigo: 
Cegueira! Justiça Divina. Todavia Portugal não. perec, 
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porque. a Misericordiá da Tkos coin” os É oMaguezd "e dai 
tenta maior, que à Sua Justida. "Este he ó meu Credo. Dei. 
xo pois as Potencias Estrangeiras, e sómente lhes recordo 
algumas passagens da Sancta Escriptura — Apparuerunt 
effusiones maris — Hc est plaga-maris.Já o predisse o 
Evangelista S. João — Fidi de mari bestiam ascendentem. 
Esquecêo-se o Preceito, que Deos ordenou nos Israelitas 
— Castra ponetis super mare. Verdadeiramente que os des- 
tinos da Europa estão nas mãos de Deos, que algumas ve- 
zes entrega os Póvos, e os Reis a hum senso reprobo, para 
os salvar no tempo decretado }: Oremos a-Deos; pera ques. 
ta. salvação appareça nos nossos dias... Mas meu negocio he. 
com os inimigos de Portugal : vou pois revelar o Segredo 
pelo modo, que me he permitlido. Porém adiantarei en 
alguma cousa em favor do meu Rei, e da minha Patria ? 
Desenganou o grande José Agostinho de Masêdo;, e seus 
desenganos forão approvados, perém não praticados; Con= 
traminou hum grande Monge de Alcobaça, e a sua Csh- 
tra-mina foi applaudida, não seguida; Wim wdy grão sti se 
por azar, se acintemente, a pertehdet fórimar ds linhas. da 
Defesa de Portugal, e ellas forão vistas;e:nãé elservadas 3 
` em verdade que parece o -havermos todos. tsabalhado ema; 
vão: os inimigos da Monarchia, os inimigos de: Devs; doš 
Reis, e dos Póvos, zombão de todas as verdades,” porquê 
estão fortificados atraz dos párapeitos da impostura: isto 
está visto; a Defesa, dentro. em poutbs dias mais, acaso 
não possa o Publico sustentá-la, eu terei de ser Procurador 
de Causas; .e, como amínha Causa não ba de ver púrdida 
nà última. instancia, procurarei usar todos: os artifiviss.y 
que as Leis, e as circumstancias permittirem; a penda tem 
tinta de sobejo, e a materia he immensa; não canto, num 
cançarei; mas o Mundo parece querer dar huma volta ; :6 
permitia o Ceo que não seja a volta do Diabo côxo.; quê 
o: Mundo não seja escangalhado; todavia encherei qs cam 
Numeros desta Publicação, e coneluirei dando buma- rápie 
da tósa no Redactor da Aurora, ou na sua doutrita ,: pos 
desembaraçar-me por esta fórma das minhas ultimas. prot 
messas, ficando as outras muitas na reserva de futuros meis 
tisongeiros, se Deos tem decretado, que nós os contelhosg 
“mas fiquem para tras das costas preambulos, que paréceta 
enigmaticos, e presagios, que talvez não são apradageiés 
“Os inimigos fervem em cachão! O Mundo se ba-feito, oiii 
todo hum valle de lagrimas , ou antes de Revoluções -2 
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- - Todas'as Resoluções sempre trazem comsigo Wum ti- 
tulo , para se justificarem do attentado , que comettem 
contra a Authoridade Legitima; e he debaixo das apparens: 
cias do — Bem Publico — que ordinariamente se pretextão 
todas as innovações mudanças, e reformas, quese perten-. 
dem pôr em.pratica: basta lêr a Historia das Nações, pas 
ra. se averiguar esta verdade, e reconhecer-se: immediata-. 
mente que não he esta a primeira tentativa. de huma tal. 
natureza: os successos, e acontecimentos Politicos se reite- 
rão, e assemelhão: continuamente: os mesmos pretextos ser- 
vem sempre, ou quash sempre de motivo ás mesmas Revo- 
luções; em.todas às: innovações, mudanças, e refórmas se. 
promellem, as mesmas vantagens; o bem publico, e olle, 
be o bem dps qua dirigem o Público; a equidade natural, 
e:sómento são eguos para si mesmos os que a- invoco; à 
amor da bem commum , e garal, e as innovadores. não se 
amão senão a si mesmos, a -ada que lhep dão awxilio n'es» 
sas innavagões. Que. he da respeito, e fidelidade, qua :sa:des 
ve a Dogs, e aos Reis, que são-a-sua. iwegem na terra, ses 
gundo a Sancta Religião Catholica, a. quál inuitos dos ine 
rovadores dizem professar! Qual he a Constituição; que 
elles tenhão dado aq Mundo, que tenha estas duas bases 
= Deos e Rei — inscriptas,. e defendidas com sinceridade. 
E não tendo elles dado ao: Mundo esta, Constituição p: pois 
gue, se a dessém,. seria a mdma: antiga Constituição de ter 
das as Monarcbias Calhalicas, come ipentendem -allea aqle 
locar as Patencias: no seu devido-esplendor:,. é cathsgoná? 
Tudo o que he efémero, não tarda. a despppazecer! A Aus 
thoridade Legitima .não he sempre fume .em seus, principios 
inabalaveis? Huma ConstHuição:, que tem por swa, base 
Deos, e Rei, não tem sempre resistido aos ataques, que 43 
alternativas de huma viciosa, e intrusa adininistração: lt 
fazem, óu tem feito experimentar! Como: pensão os innoar 
vadores não succumbir , faltando-lhes-a justiça, é. a razàg? 
r~ Si ratia deerit, ct justitia, -senpdr dosiderabitur. èt vsr» 
grs: == disse Plutarcho; -Mas os innovadores: insidtem; que 
lhes póde aprorveitar?. Perder os seus semelhantes; perder-se 
a si mesmos, perder o Mundo: serão; os instrumentos. da 
Justiça: Divina ; : mas nunca vencedores. permanentes contra 
Deos; que não deixa triumfar para sempre o erro, :g 08 col 
mes. Conheça. quê os Revolucipnários. se tém: estabalacido 
-por:sem»Diseito si as quanto O: pho um ps vem folgo às 
gastos; s- Eis d amu cbempubfiod ,. w sua equidade)neiduzgls 


o seu amor à Humanidade ! 
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Debalde buscão, e se fatigão os inimigos idas antigas 
Instituições; por qué a velha Pas se tem regido, em -pere 
tender consolidar com à opinião às maximas, quê directas 
mente a encontrão: os Systemas, que não promovem “a'bou 
edusáção, e'a Moral sólida, tarde, ou cedo falkiceém por si 
mesmos, e por si mesmos se destroem, á proporção, ques Pó»: 
vos vêm seus interesses confundidos, à paz perdida, e tedas as 
desgraças sobre eles. Verdade he que as ixnovaçõer se tom. 

- avançado muito em pouco tèmpo; mas já vão esquecendo ale 
guma cousa éssas theorias, que não tem produzido sendo setie: 
guea huns, e a outros;.o vão prestigio da preocupação cs 
meça a desvanecer-se, e por fim cesttrá inteiraiyóme:, logo 
que os Reis, e os-Póvos: tornëm & únir-sez meny-senipre a 
Cegueira ha de imperar ; talvez'a Justiça Divina dentro em 
poucos annos ficará satisfeita ;: os Reis; e-os Pótós apon- 
taráô hum dia para os Auctores dos seus males; acaso já- 
vão despertando do terrivel lethargo, em que tem jazido 
tanto tempo ; -este Seculo, chamado de ouro, « realmente 
de ferro, conhecerá que o Seculo passado «lhe fez perder a | 
posse ‘dos verdadeiros Séculos de ouro, ém-ġuè não bavia, - 

“este barulho, confusão, e desordem, que tem feito amete 
gosos os ultimos annos de nossos Pais, Fo She 
nos, e os primeiros da geração, que ai jo eiregóa-á 
sua geral lose cid: no ar tão despresado, © trácida 
da tão de resto a Educação; não se excitardô tanto as pui- 
x0es, que agora muito de proposito sé fonidutho; dio ssh | 
tão fraca a Religião, que agora tanto se estarnece paras» 
tando tanto a corrupção dos costumes, e a deprayação dos 
antigos principios; em huma palavra, não adoecerhô de 
tanta relaxação, e debilidade as mólas dos Governos. Abi? 
Que eu quero consolar-me na desesperada posição actual! 
Não quero perder a esperança de que a Europa dispenie 

` ainda huma Protecção constante, e aclarada, que: faça: boas 
rar a verdade, respeitar os costumes, e triumfar o- Akar, 
eos Thronos; huma Protecção, que obrigue a Impiedáde-; 
e a Revolução a concentrar em si mesma ds. seus desejos, 
e a render, ao menos por seu silencio, homenagem á Vet 
dade, e á Lei, ou a Deos; e aos Reis. so 

Barulhem muito embora os novos. reformadóres , , ou 
destructores das Sociedades todas as idéas , opiniões.;.'& 
doutrinas da Antiguidade Religiosa, e Pacifica, inèulsame 
do aos amigos de novidades maximas detestaveis em- mapt- 


zias de Governo , em vei de principios sólidos, e estafeiss 
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renovem, dobrem, e tresdobrem seus esforços; elles não 
apagarão para sempre no coração dos Póvos huma Lei Sa- 
grada, e Eterna, que inalteravelmente os liga a Deos, e 
aos Reis, e que marca, e distingue os reciprocos Direitos, 
e Deveres do Sacerdocio, e do Imperio; Lei de Justiça, 
que diz, o que póde a Igreja, o que podem os Reis, e o 
que podem os Póvos. A vor da Natureza não immudecerá 
sempre: os particulares destinos dos homens sobre a terra, 
regulados pela Natureza, nunca poderáô isentá-los de hum 
reconhecimento á Divindade, e de buma subordinação, e 
obediencia à Authoridade Real, e Positiva. Esle Codigo 
he immutavel: nas Leis do Universo Moral, e na nossa 
propria Consciencia estão patentes os fundamentos de todas 
as Sociedades: estas são regras, que nunca se disputárão , 
em quanto a voz da Natureza não foi desconhecida : he aqui, 
não nos Congressos da relé das Nações, em que as paixões 
imperão , como as Historias fallão , e fallaráô as que se es» 
creverem, he na Razão, na Justiça, e na Humanidade, 
onde os directoees da actual Europa devem saber o futuro 
das Nações. Prevaleceráð ainda mais buns tempos os Inno- 
vadores, e as Innovações: seráð humilhados alguns Reis pes 
la Cegueira dos que os aconseihão: seráô exaltados outros 
. por Castigo da Justiça Divina; mas mãos directores, os 
cégos conselheiros, os perversos trabidores serãô votados à 
execração pública com as suas proprias familias; em vão se 
glorião de bnm triumfo injusto, incerto, e momentaneo. Os 
Povos bão de obedecer aos Reis, porque os Reis Reinão por 
Deos, não pelos homens !! Não se cance, não se desvaneça 
a Diplomacia innovadora, enganadora, e trahidora! Os 
fundamentos da Soberania, e da Sociedade são obra do Les 
gislador Eterno, de Deos! Deos soffre, não para sempre; 
castiga , até estar satisfeita a sua Justiça; mas a sua Mises 
ricordia ha de apparecer em favor dos que o reconhecem , 
e invocão! Deos he o Rei de todo o Mundo, o Rei maior 
te toda a Terra; não permitte pois qne os Reis menores, 
que os seus Legitimos Delegados pereção para sempre — Rea 
omnis terre Deus, Rex mognus super omnem terram, 
Psal. 46, — 
- Mas duvidaráô os Innovadores, esses sabichões, para 
os que toda outra doutrina, que não fôr a sua, he rançosa ; 
-duvidaráô elles d'estas verdades! Não por certo, se não es- 
tiverem loucos; mas nesse caso todo o Mundo pelejará con- 
tra elles — Pugnabit orbis terrarum contra insensatos. — 
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Porem todos os Pensadores devem estar certos que os Irmos 
vadores em seus erros; e em seus crimes tem mais de: malis. 
ciosos, que de ignorantes: propalando certas maxitnag, que 
são as suas favoritas, O que todas se achão-combatidas,. não 
só pelos Concilios, e pelos Padres da Igreja, como pelos 
“Filosofos, e Juristas, elles seatrevem somente a esunciá-las, 
porem não a defendê-las por si mesmos, ou a peito deseo- 
berto, mas emprégando a força seduzida, ou encapotandos 
se com a Authoridade dos Reis illusos; e he aqui onde ev 
descubro a Cegueira, ou os effeitos da Divina Justiça pelos 
peccados dos Reis, e dos Povos. Os Innovadores, destitui- 
dos de todo o sentimento de honra, e de virtude, são capas 
zes de medir armas, on deentrar em contestações sérias. con 
os propugnadores das antigas Instituições das: Monarchias ? 
Elles querem somente estabelecer sobre a ruina de principios 
sólidos, e verdadeiros o seu falso, e encoberto Systema tão 
incerto nas suas maximas, como pernicioso nas suas conse. 
quencias; Syslema, que faz os ataques mais fúnestos á Re- 
ligio, e aos Costumes; Systema , que tende sempre a crear 
successivamente, e ao infinito novas ideas, . principios subs 
versivos, e só capazes de perturbar a antiga: ordem estabes 
lecida, novidades sempre perigosas de fazer huma perturba 
ção universal em todas as Potencias, e de apresentar huma 
arriscada crise, em que hum louco frenesi arranque do 
Sanctuario a Religião, e a Justiça, e os Ministros da Lei 
Divina, e Eterna, e os da Politica Divina, e Humana, 
para assim inverter, e destruir os Direitos mais preciosoa do 
homem , a sua propriedade, a sua liberdade, a sua honrás 
a sua consciencia, e a sua vida, tornando em ridiculo. as 
mais solemnes garantias, que nunca passão da bôcea,; -ou 
do papel, compromettendo, e confundindo totalmente os 
Direitos, os Deveres, e os Interesses dos Reis, é doa Pe- 
vos, alterando os antigos ligames, que prendião a estabili> 
dade das Monarchias, mudando as formas prescriptasy; * 
constantemente observadas desde longos Seculos, em - 
palavra , anniquilando tudo, e tudo reduzindo a bum pege. 
feito cáhos, que he o pelago, em que a Europa parese:ir 
ubysmar-se, se não extingue esse espirito regenerador y qu 
pertende dar ao Mundo buma nova face Religiosa, e Poli= 
tica. Levantarei mais a minha voz! Em estilo Asiatico pow» 
co mais posso adiantar, e em Attico não sería sofírido ! So» 
beranos da Europa, que em Direito gozais da Vossa Liber» 
dade! Abrí os olhos, e lêde na Escriptura Sagrada Fios 
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est plaga maris! — O Poder Real, o bem das Monarchias, 
o interesse da Religião exigem, pedem, demandão, e re, 
clamão que germen tão destructor seja suffocado,. Não q 
sulfocareis? Sereis enganados, sereis trabidos por mais tem» 
po? Então, Cegueira ! Justiça Divina. Esto. he o. Segredo 
do Mundo; eu.o revélo mais.. o : : 
Se.o fim dos actuaes Innovadores y se @s8 seus esforços, 
e trabalhos diligencêão o bem, e a ventura da Humanidade ; 
se o seu Systema, seus principios, suas-naximas, seus getu- 
dos, suas applicações, as combinações de . tantos espiritos 
fortes, são faser à felicidade do Mundo., e dar-lhe a pag; 
como be que o Mundo está desgraçado! Como be que tane 
to sangue se tein derramado, e derrama, e está proximo a 
derramar-se! Innovações na. França, e logo sangue ; Jogo 
desgraças ! Innovações na lialia, e logo sangue, logo des 
- graças! Ionovações na Polonia, e loga sangue, kogo des» 
graças! Innovações na Hespanha, e logo sangue, logoses- 
graças! Innovações em Portugal, e logo sangue, logo degr 
graças! O quadro be geral: Logo. que fgurio Constitucia- 
naes, Maçoos, Innovadores em; qualquer Governo, a sorte 
está vista, Lrahições, sangue, desgraças! Justiça Divina! 
Quando estarás satisfeita? Os quincipios des: Inhovudores 
são confasos, e obscuros; suas maximas somente. tonvenr 
cem, e persuadem a cabeças cheias de. absurdas, e de çon- 
tradieções; não be o amôr da vergade quem guia os Filo 
sofos do novo cunho , ainda que: elles dizem que tem esradb 
quasi todos os Theologos , Jnriseonsultos, é Filosofos nantir 
gos. Pois somente os medernos. acertão., depois que tamtos., 
e tantos errárão! E ainda ba quem os ouça! . Proposições 
absurdas, axiomas contradictorias, deducções escandalosas, 
theorias, €e hypotbeses insustentaveis , eis o que elles querem 
estabelecer á custa de quaai tados os homens, á custa, do 
sangue, á custa das desgraças, do mesmo passo. que, disem 
querer ordem, pas, e felicidade : termossubtis, mas abscu- 
ros, e inintelligiveis á vista dos successos., e resultados :; Ao- 
“das as suas chamadas demonstrações são huma iMetaphysica 
alambioada , onde o discurso se pèrde , a. razão desvaria, £ 
o juizo se confunde, sem acertar-se a final po que se pensa, 
no que se diz. e no que se quer; tudo. o que eiw ultima rp- 
sultado se pode colher do seu tão oelebsado Systema., be que 
eertos influentes, e influidos nesta .matcha.. mão partendem 
senão destruir a Região, introduair.o; Alheismo, on: ap 
menos .o Sçepticismo,, disputando a Deos. hama naturosives+ 
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piritual, intelligente, e summamente perfeita ; reconbéceim 
do somente a materia. por. pensadora , providente ,-e necese 
saria , enfraquecendo as evidentes provas da Religião Chriss 
tå, deprimindo as predicções dos Profetas do antigo Testas 
mento: como partos, e effeitos de imaginações esquentadas , 
negando a Celestial Missão de Jesus Christo: Deos, e Hos 
mem Verdadeiro, e os seus milagres, e Evangelho, como 
se o Sacrosancto Nome do Filho de Deos fosse ham Nome 
vão, e quimerico, e encarando como odjoso todo outro 
qualquer Culto, que não seja o chamado Natural, ou Vos 
luntarlo ao bel-prazer de cada hum dos homens! Sobre Moe 
ral, e Politica são igualmente extraordinarios: os seus paras 
doxos; não fazem differença essencial entre-o justo, 6 ins 
` justo; regulão a virtude, e o crime pelas idéas , e-pelos ap- 
petites dos homens ; desconhecem toda a Lei, que obrigue, 
e necessariamente ligue huns a outros. homens, salvas :as 
suas convenções, todas revogaveis, se elles quizerem-,-e 
quando, e como quizerem; olhão para, a Sociedade, como 
para hum mal necessario; para todo o Governo, 'como pas 
va huma Usurpação, e Tyrannia, e apenas admittem huma 
Democracia indefinida, ou huma Oligarebia apsoluta, pas 
ra se poder revogar quando os homens quizerein! Este he 
o seu Pacto Socialy a sua Liberdade, e Igualdade, a wa 
“Divisão de Poderes, a saa Tolerancia absoluta em. matesigs 
de Religião, e de Governo. Serãô elles ignorantes ; -pu ma- 
liciosos , ou estarãô loucos! Porem eis os principees artigos 
do Credo Religioso, e Politico de buma parte dos -Dipto- 
matas d'este Seculo! E que os Soberanos não. cobi 
aquelles dos seus Ministros, que seguem, ou- algum 
seguírão hum Systema tão falso , e capcioso, tão inar 
temerario, e perigoso! Cegueira! Este he o caminha que 
“se tem andado em grande parte: se chegar: a. Buropasa mh» 
timá-lo, os homens fugiráó huns dos outros, DS, er 
por mais dôce, mais suave, e menos perigosa: alSocias 
das Feras; mas então reconhecer-se-ha que a JustiçalQieis 
na carregou asua mão sobre o Mundo. Se os Monarchas se 
aconselharem com estes Caranguejos da Sociedade, tudo time 
dará para tráz; e depois de mil esforços contra -a:natapesa 
das Sociedades, e contra a voz do Ceo, ou o. Munde terá 
o seu fim, ou, depois de esmagado hum por outro ,-áppes. 
recerá huma nova Sociedade conforme aos principios dadas 
tiga, que olhará, para a que lhe precedêo, como para kaiene 
Sociedade de monstros, de brutos ,.e de cégos,; que -nãe-gas 
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ubecênio à Deos, que o não reipeitárão, nem adorárão, 
Soberanos ! Tirai a causa das desgraças das vossas Monar- 
chias, e as desgraçascessarão! Se não as lirardes, asdesgra- 
ças continuarão; mas Vós, e as Vossas Familias sereis as 
primeiras victimas! Olhai por Vés., e pelos Vossos Povos! 
Salvai-vos, e salvai-nos! Separei dos melhores, e maiores 
Empregos, e Encargos Publicos aos Innovadores , e collo- 
cai, os que rendêrão Serviços á Patria, e ao Estado: não 
reduzais á fome, á miseria, e á penuria, os que servírão 
fielmente á Monarchia: não confeis dos hypocritas, dos 
aduladores; de homens, que dizem que wos servem, mas 
ue nunca vos servirão, de homens, que a voz dos totsos 
Povos condemna , despreza , e execra: Vêde que tendes ái-. 
do trabidos mais de huma vez por bomens, que se intro- 
duzírão nos mais elevados, e importantissimos Lugares, 
Bonras, e Dignidades dos Estados: desconfiai sempre dos 
amfibios , Ímpios, de huma moral, e conducta depravada , 
que dobrárão o joelho aos vossos inimigos como a vős mes- 
mos: Vêde que não por outra fórma, nem por outros hos 
mens os Vossos Povos cabírão em Revoluções! Porém eu 

revelo mais o Segredo com respeito a Portugal. i 
Quem foi o Auctor da Carta Constitucional de Por- 
tugal, pois que he certo que Dom Pedro sómente a assi- 
nou? Quem impedio positivamente que Lisboa, e todo 
Portugal -resistissem à admissão dá dicta Carta? Eu não 
fallo, dé quem obedecêo, porque em muitos não foi bum 
crime, e em outros foi hum acto forçado. Quem coneor= 
rêo positiva, e voluntariamente, a que o Senhor Dom 
MIGUEL fosse excluido de huma Successão Clara, e Ma- 
nifesta pela Emancipação de Dom Pedro, e pelo Tractado 
de Perpetua Separação, e Independencia dé Portugal, e 
do Brasil, bem como pelas Côrtes de Lamego, e pelas de 
Eisbog de 164L,:e de 1674! Quem diétou, e nda tan- 
ta trabição, e tantas illegalidades, e tantas- violencias? On- 
de estão esses monstros , esses Prothéos, esses amigos fingie 
dos do Throno, e da Monarchia? Quem causou tantos mae 
les, tantas desgraças? Revele-se esse Segredo, e está reve- 
lado o Segredo da presente posição de Portugal: os que 
então mui de proposito y e acintemente fizerão violencia a 
Portugal, boje não a defendem, agora o atacão. Forão 
homens corrompidos , desnaturalisados, e indignos da Pros 
tecção Real, e das Leis, pois que despedaçário , e Tompê- 
rão todos os laços da Sociedade Civil, e Politica, impone 
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do forçá à sua Patria, faltando á Lei, à Justitas e 4: Hete 
sa — Nihil honestum csse potest, quod justitia vasat qe lina 
se Cicero: Aventureiros, fribos da facção; auctores dasprts 
sentes desgraças, estais: conhecidos; vossos factes: de então: y 
é de agora patenttão vossos nomes; a 'voz-do Pora ob. ptor 
fere com horror, e execração. Assim trabistes œ Throne; 
e a Monarchia por amor:de hum Codigo infame, destructót 
de todas as Leis: Fundameéntaos, e de todos os Direitos Nas 
eionaes; e Individuaes?: Póde., deve, merece sustentanto; 
conservar-se, e empregarse essa Cáfila de trahidores1--Aht 
Que os Portuguezes não são capazes de sofiver que: fênição 
as Leis Fundamentaes dù Monarchia ,. mem que vá: áganio 
o Plano combinado de anaiquilar, e mudar totalmente: é 
rma do Governo, os Privilegios do: 'Vbrono; æ as!.Direis 
tos, e Costumes Religiosos, e Civis dos seus. A nteparsados | 
Elles entregaráO aos seus vindouros intaeto o Deposito; dê 
seus Maiores lhes passárão sellado com o seu propriv Sana 
gue! Occuparse-hião os Portuguezes velhon ema ilefsnder } 
propegary ©: plantar o Estandarte da Religião Uhica:, 6 
Verdadeisa ide Jesus Christo nas quatro. Fareso do: Mundo 
hoje conhecido; -para que as Christãos: Portugutses dícetg 
Secula consintão:, em queos trabidores prevaleção;-esh que 
triumfe a. Maçonaria que" bega a Espiritualidade, á:Fr 
mortalidade, 4 Liberdade, a Vida Eterna; a Otdaçãe-do 
Universo, a Providencia; e todos os: vestígios da! Disindtie 
de? Em tai não pensem jámais.os Auetores das jfresedies 
desgraças de Poriugat. Poda Do usas 9 Mai. 
Decahio de todo o Credito esa Carta-vilyr quo-tanto 
deprimia a Sancta Religião Catholica Romania iapprotádo 
do o livre exercicio’ de todas as Heresias ;- quê sémjorthii 
nuia a Authoridade, o Esplendor, os Direitos, Privileffiah, 
e Prerogativas do 'Fhrono; que destruia os antigos, 'ê vb 
nerandos Usos, e Costumes da Monarehia ! : Iicotrâzâtrido 
odio Nacional os Auctores d'essa monstrosa. Carta: dantas 
sadores da anarchia, e das desgraças, por-que -fizerâei 
aos Portuguezes tranguillos, e pacificos! “Lremei f Sly renh 
nos, tremei, porque os bons Portugueses estão fertdés, mé 
ao fundo do coração, e jurão vingar-se: dos mapobradémi 
“de tantas perfdias! Tem querido mancharsse a :gheréai: do 
Nome Portuguez! O dever exige -que se rampa, “o :giteméio 
com voz firme, e cheia! Os Portuguezes não queres pah 
sar por criminosos, nem por. membros mortos | de Esfedet, 
nem por insensiveis ás injustiças, nem por faltas :decpejës 
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de vergônhk , e: de virindé, nem: por cégas,.& surdosa tan»; 
tos desenganos!. Elles não querem arrastar, as: ferros: Ga'tss 
cravidão, que huma bem conhecida Cabala squer impór-lhes 
por tralição: nascendo, para-salvarem o sen Rei; é a dl 
mesmos , a ousadia, à virtude vai guiar seus parsos; Amene 
ços, terrores não os abatem:. hão de ser livres, e antes 
morreráô , que cedão á violencia, á força, e aos estratages 
mas dos seus inimigos estranhos, e domesticos. 

Os Portnguezes conhecem assaz o abysmo, em que 
pertendem precipitá-los! Este conhecimento he commum 
na Capital, no interior des Provincias, e nas extremida- 
des do Reino: nas Chossas dos Pastores, nas Cabanas dos 
Lavradores, e bem assim nas Lojas dos Mercadores, e dos 
Artifices reina hum desejo, e voto geral, de se não dissol- 
ver a Monarchia, de se conservar sempre a mesma Dynas- 
tia, o mesmo Rei, e a mesma Religião: todos querem Ale 
tar, e Throno, só a Maçonaria obstinada não; querem 
que subsista a harmonia, e concordia entre o Sacerdocio y 
e Imperio; querem huma liga forte contra os inimigos dos 
Reis, e dos Povos; não se falla em outra cousa, que em 
salvar o Tbrono, e a Monarchia dos catastrofes, que lhe 
tem preparado a Revolução, e a Perfidia, custe, o que cuse 
tar: tantos sacrificios, tantos esforços, tento sangue não 
“querem. vêr-se inutilmente perdidos; pereção antes os au- 
ctores de tantas ruinas! Este sentimento geral não póde ser 
balanceado, moderado, restricto , edad , nem forçado L 
O alvo dos inimigos, o fim dos seus tiros he conhecido ; 

-arruinar Portugal, subverter o «Altar, mudar a face Po- 
-litica da Monarchia ! O laço, que os inimigos de Portugal 
lhe tendêrão, está á vista; no gordio, que a espada corta- 
rá dando gloria aos vencedores, e vencedores serãô sem dú- 
vida os Portugueses, porque a mesma desesperação lies 
auguenta ao infinito o seu valôr natural. Estes são desejós, 

- e desenganos | Queira o Ceo, que nunca deixou de ser pto- 
picio aos Christãos Portuguezes, que meus desejos se veri- 
fiquem , e“que tantos desenganos aproveitem a final. 

Portuguezes! Vós fostes: vencedores todas as. vezes; que 
rt Sa nas mais arriscadas Crises! Sois como a 

alma, tymbolo do valôr, que não se abate, antes se les 
vanta com o peso! Não cedais aos males ainda nos maio- 
zes extremos! Todos os Grandes Negocios não se acabão 
sem grandes perigos; e vós nunca tivêstes Negocio igual, bo 
que emprebendestes, <ué- he: o de Salvar a Monarchia de 
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todas as tentativas estrambas, e domésticas! Não ha dife 
alguma, que seja invencivel a anipios valorosi; e 
de valorasos as apostais vós justamente a todos. os Povos do 
Mundo! A' Voz do Nosso Grande, e Incomparavel: Rei; 
e Senhor Dom MicuzL,; Verdadeiro Protector ,. De x 
e Amigo-dos Seus Povos, . arriscai nobremente a vossa vie- 
da em Defeza da Religião, do Throne, da Patria, e do . 
Nome Portuguez! A vossa esperança dere estar principal 
mente em Deos,: que. vos protege, na justiça d Causa, 
que defendeis,.e no vosso proprio valôr, em que seuipre 
tendes adquirido: fama, e gloria! Vencei, Portugueses, 
Vencei; não desdoureis o vosso Nome sempre applaudi 
em todas as Nações pelas vossas contínuas Victorias! Mos- 
trai so Mundo que ainda sois os mesmos, 'já que o Munt- 
do não he o mesmo! Ensinai-o a ser constante na. 
das suas antigas Instituições, para que siga O. vosso eyer- 
plo, e não se arruine! Vède, Portuguezes,. que os: olhqs «is 
todo o Mundo estão fitos em vós! Confuhdi .96: inimigos 
pela vossa Victoria! Que os Realistas de todo. Muido 
aprendão de vós, .0 que sempre vós ensinaatés zela todas äs 
guerras, que no Mundo trouxesjes — Vencer, Gu morrar,. 
sempre cont gloria. — SO ni asia ana 
Portuguezes! “Segui a Vaz do Vosso Reis coca pri ao 
desejos da Putria, satisfazei á expectativa: da. -Buropa IN 
narchica, cobri de confusão, e de ignominia‘ os dolosse. 
tratagemas da Cabala Revolucionaria ! Que. vom; alitda 
"feitos passem com gloria de, geração em geração’! cos 
windouros possão dizer — Nós respirâmos livres, porigidR. qu 
sos Pais; e Avós á custa dos seus bèns, e das suds nbs, 
fazendo esforços , e sacrificios, de que os Seculoé is dé- 
rãa:igual exemplo, vencêrão sobre o Doura a mais tebrivel 
facção estranha, e domestica, e livrárão o seu Reiy # gwa 
Paiz das ciladas, e cabalas, de malvados trabidaret; $ 
dentro, e fóra do Reino O .espesinbavão. Gloria 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


E N.º 95. a | a 


Nos fuimus fortis; “8 tios Wodô suimus ;`et nos dliguändo erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Mae falcem tuam, et mete, quia venit hora ul meta» 
tur. Apocal. C. 14. ý. 15. Portuguezes! Pendem da Pro- 
videncia Divina os destinos de todos os Povos! Mas vós 
sabeis pela Celestial Visão, que teve o Sancto Rei D. Afa. 
Jonio Henriques, que sois hum Povo preservado por Deos, 
para honta, e gloria do Seu Sacro-Sancto Nome! Bom anis 
mo. pois; que de perigos muito maiores: vos tem salvado" a 
Divina Miseritordia ! Sêde. constantes, que a Vicloria está 
pot cònta da Protecção Divina | 


Variações. 


Este titulo não he desempenhado ,:nem elle he propose 
to para outra cousa mais, que para fazer com elle. hama; 
collecção de varios dizeres. Quiz intitulá-los — Variedades, — 
o enganar-se-hião aquelles, que medem os escriptos pes 

os sobrescriptos: meu primeiro . impulso foi .titula-los >i- 
Sanguisarrá — e apresentá-los no primeiro dia do anno, 
como que este be.o :anno de grandes desordens, ou de:hu~ 
mo geral Zanguixarra: mas: eu costumei' sempre: guardat 
alguma ordem . nas: rhinhas detordensy verdade he, quê ago- 
Fe ,: como estou proximo a dar ém deudo absurdos - 
que sé comettem, e.pelas coatradicções, que se obsoçvão não 
aó eniPolitica, segundo: diz aquelle artigo du: Gazetàvtran. 
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ticas, nem dos Boticarios, como fujo dos Botiquins, e doa 
Botiquineiros, porque com estes perde-se o dinheiro, à sau- 
de, a honra, e a alma, não sendo que por ahi se passe por 
indispensavel necessidade, e com a velocidade do gato 
brazas, em quanto nas Bóticas, e com os Boticarios póde: 
sómente perder-se o dinheiro, e a saude, e a honra, e a 
alma não, ordinariamente, porque os que tem a fazer não cose 
tumão tractar de honra, nem de alma, salvo sendo Cha- 
places, e se ag e outros Arlequins desta natureza g 
que tem discipulos por toda a parte, mas ociosos, que na- 
da tem a fazer, nem vendendo, nem preparando: tanto 
não fujo dos Boticarios, quanto eu metto O nariz em todas, 
as Boticas, ainda que não bato ao ferrolha, nem ordina- 
riamente entro, por não pagar os direitos de férrolho, e de 
maneio, nem os d'entradas, e sabidas, que eu desejo vêr 
Kivres para todos os bons Portuguezes, e para todos oi ge- 
neros Portuguezes, menos a sahida dos metaes, que eu sei 
se permitte para o Porto, e em grandes sommas, por efe 
feito da Collecta ordinaria, e Extraordinaria, em que vo- 
luntariamente se mulctou a si mesma a Maçonaria, por 
não fallar nos milheiros de saccas de arroz, que ainge no 
presente mez forão despachadas para o malfidádo Porto , 
deixando outrosim em silencio a polvora, e cartuchama, e 
até gente, com o que os Rebeldes fazem, é tustentão a 
guerra, e nós cá, e elles lá, e não queremos enteidtr nai: 
obrar bem , por mais que eu bata, como batendo em ferto.: 
frio, e tudo isto com pretexto de evitar as inter vençõéss. a, 
as intervenções á portá, como eu predisse, e annuncieis 
como muitos temérão, como outros desejário, e como que 
tros sollicitárão, dirigindo, e encaminhando as cousas para. 
os Protocolos, não sabendo que os Portuguezes se se de 
sesperão, se salvão; como já outra vez disse = Ung Sadus 
victis nullam sperare salutem — Quondam etiam vietii re 
dit in præcordia virtus == o que em Portuguez quer diğer 
(já que da primeira vez, que apresentei estes Hexametros 
o não disse) — Que os Portuguezes, aínda que pareção gèn- 
cidos, em desesperandosse , salvão-se. — Para este atto de: 
desespero, se o caso chegar, conto eu muito com todos o8 
bons Portuguezes, muito com todos os Voluntarios Reálise 
tas, e muitissimo com os Emigrados na Hespanha ,. pois 
que hum Desembargador me disse no'anno de 1829 qu 
não se daya maior attenção aos Serviços destes, salvo, 88 
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viesse buma crise, em que a Nação estivesse em muito pe- 
trigo, e elles a salvassem; € eu, tepdo tomado ọ pulso aos 
nossos males, parece-me poder indicar a crise. Ora ẹiseme 
tambem Boticario, meu Boticario : Jogo com a Haquela, que 
alguns. Hespanboes menos bem fallantes cbamão Anraque- 
ta, sem que o termo venha de Anriçue; pelolaços aqui, 
pelotaços alli ;- chumbo, e ferro, nada de pélas encouradas., 
mem lansúdas, e gis ps Protocolus em peças, ou em aguas 
rozes , on espiritos de termenfina, sem vernizes, sem impos- 
turas, sem bandalhices, que já todos conhecem onde estão, 
como se executão, e como se bão de remedjar, e este'o fim 
da tragedia Maçonica rebelde: minha cabeça be buma Bo- 
tica, mas não tem de tudo; para casos laes só bg remedios; 
ou composições fortes, adstringentes; anti-espasmoficos, £ 
analepticos , sem componendas de mixtiforios laxaptes ; 
emollientes, e narcoticos, Li muito de Pharmacologia, quar 
si tive encasqueiados na cabeça as seus termos, que vão lu 
ma algaravia de todas as Linguas; boje os tenho perdidos, 
como que não sei senão huma -ceria Lingua, mas gósio do 
que gostei, e muitas vezes do mesmo, que não entendo; & 
Pharmacia de Edimburgo , a Parisiense , a Mairitense 
agradárão-me algum tempo, e achava-as muito boas; boje 
não me agradão, e a mesma Lisbonense me desgosla, por 
que não entendo a linguagem actual, pois — aliud sonat, 
aliud significat ; — diz bem por diante, e róe por delraz; 
linguagem lrabidorn, porque mala com O que diz, dizendo 
que aviventa. Olba pois como não sou inimigo nato das Bor 
ticas, nem dos Boticarios, como que entre estes, bouse hor 
mens de mu:to saber, e de muito proveto para a Humani» 
dade! Tu mesmo és hum exemplo, sabendo, além, da tua 
profissão, que pessues, outras Artes, que o Estado podera 
aproveitar, se precisasse de Pharmaceuticos ; porém hoje 
segue-se aquelle proverbio —. Tractent fabrilia fabri, — Car 
da qual entenda com o seu Ofício, ainda que ha muita gene . 
te, que não sabe do seu Ofício, e he a que mais falla, 
e mais mal obra: ostes são contos largos. Anies de teco- 
nhecer, conheci muitos Bolicarios, que descobrisão medi- 
eamentos, que ws Medicos não achárão, e que aproveilá» 
rão especificamente para o curativo de graves molestias, 
ainda que nunca os achárão para livrar © Loniem da mor» 
te — Contra vim mortis nullum est medicamen in hore 
tis; —-nom para resuscitar os moitos, porque be Sciencia, 
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e poder, que Deos não communicou a rmenhum dos mor: 
taes por virtude propria. Conheço até, que não póde ha> 
ver jámais algum Medico bom, que do mesmo passo nãe 
seja bum bom Pharmaceutico ; porque pouco importa co- 
tiliecer as doenças, e as suas causas, (o que he de. muito pou- 
cos) sein conhecer ao mesmo tempo os remedios, que conme 
vém applicar-se-lhes; pois sem este segundo conhecimento 
elles dão ads doentes gato por lebre; receitão o que não 
entendem , e assim offendem , e matão, em lugar de eurae 
tem; Hypocrates foi hum: grande Medico, porque foi bum 
grande Plarmacopola ; separar as duas Artes, he se- 
patar as doenças, e os seus remedios; todavia se eu co» 
nhecesse ao certo o tempo da minha morte, nem Mes 
dicos-Boticarios, nem Bolicarios-Medicos chamaria pa- 
ra a minha eabeceira, nem para os meus pés; ` por 
que debalde s'esforça em não morrer aquelle, 'que nascêo 
= Quidquid habet ortus, finem timet; ibimus omnes — 
Jbimus, immensisque urnam quatit Aeacus umbris == disse 
no Liv. 2. Silv. 1. o Grande Stacio, que sé o Padre Ma- 
cedo tentou verter em Linguagem Portugueza, e só elle.o 
honvera concluido com grande proveito da Nação, se Ibe 
não roubassem inais de ametade do seu trabalho, que talvez- 
apparecerá algum tempo com gloria do ladrão, e até tom 
utilidade, ganhando fama, e proveito, pelo que não fez, 
nem foi capaz de fazer. Convence-te por tanto, e pelo mais, 
que d'esta longa faramalha constará, que nãe fujo das Bo- 
ticas, senão por medo'das pedradas, porque tu as levaste, e 
outros as merecem ; antes lá me metto, ainda que me Dão 
chamem, e metto a outros, como quem mete os cães nã 
mouta ,-mas ficando de fóra. Que gosto não be vêr lá tan- 
ta gente, e gentinha, que procura a sua mézinha! Como o 
mal, e o bem á face vem, regalo-me de vêr aquellas ca- 
ras, que nenhuma lá entra, que boa seja, e que não mos- 
tre logo, de que pé manqueja! Quando lá vejo huma mu- 
lher com côr de cera, que procura remedios para bum res- 
friado, devendo dizer para bum callado, para hum enver- 
gonhado, para hum desenfreado. ...; mas deixando estas 
Cousas por nossa vergonha, já que muitas mulheres a per- 
dêrão, outra visita conhecerá d'essas, e outras alcunhas, 
d'estes, e d'aquelles aldravões; para essas cousas nunca eu 
lá entrei, nem a pé, nem a cavallo; e se quando vim da 
Hespanha foi huma Botica a primeira estancia, em que 
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entrei em Lisboa, entrei sómente para comprar alguns es. 
erupulos de juizo para muitos Emigrados , que vinhão com 
a mania, de que já tinhão abalado para fóra do Reino to- 
dos os seus inimigos, sendo que os principaes no Reino és- 
tavão, e estão agora por desgraça do Reino; mas tal jui- 
zo não apparecêo n'essa Botica, ainda que eu o pedi com 
aspecto guerreiro, ou com traje de Voluntario Realista ; 
apparecêo agora a redor do Porto, onde a cousa está co- 
nhecida, ainda que não remediada. Ora esta he huma sal- 
sada , que só por esta fórma póde ir, porque eu não conhe- 
ço outras composições. Realistas puros nos Empregos, am- 
phibios para suas casas, e o Porto ás Ordens do nosso Gran- 
de Rei, e Senhor Dom MicveL Í, sem' que as Notas , ou 
asneirotas o impeção. Vamos a isto, e ao que resta, que 
be dar cabo da Carta, e dos seus amigos : nada de taes sabios 
que são pedantes, nada de taes fieis, que são trahidores, 

Apedrejado te assignas, e com razão, porque o foste; 
e se então foi sem razão, com razão o mereces agora, por 
aquillo de Demosthenes, que foi Grego, e eu nasci Gallego, 
(agora sou Portugues de todo meu coração, e bem melhor, 
que muitos, que se chamão Portugueses, e não merecem 
este nome por trahidores) e por aquillo de Vieira, que foi 
hum verdadeiro amigo de Portugal, infinitamente mais leal 
á sua Patria, que todos os inimigos des Jesuitas. Mofas 
certamente de mim, como se fosses Judeo, não o sendo! 
E escapas de ser novamente apedrejado; porque eu, nem 
quando era rapaz, ainda que travesso, porém nunca male 
fazejo, não tive a arte de atirar pedras, nem a mão as pros 
curava , antes hum Cacete, hum contundente, e hum pisto- 
lete, e ainda hoje estou na mesma. Offendem-me certa- 
mente os elogios, que me fazes, e os considero como dro» 
gas, ou pivetes, que servem parà contentar, e assim enga- 
nar os tôlos, e as tôlas; drogas communs, que todos os 
dias me passão á porta neste Valle de Sancto Antonio N.º 
200, onde moro, e as desprezo, enviando-as' para esses ar- 
ruamentos da alta, e da baixa, onde se carece de perfusa 
mes, e eu indo para a Madre de Deos a pedir-lhe que 
me livre de ser enganado, e de ser enganado o meu Rei, 
rezando-lhe para isso aqueila Strophe — Monstra. te esse 
Matrem — Mostrai que sois nossa Mãt, pois o sois, e heis 
de ser, e nós vossos filhos, porque'toda a gloria de Portus 
gal a Deos se deve, não a nós-<jVon nobis;' Domine, 
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non nobis, sed nomini- tya-da gloriam:-assiuy me von; des-, 
cartando de apedrejados, e apedrejantes,, de moinhos de, 
vento, ẹ do desvanecimenta, que he bom lá para. esses gi- 
tios do Collegio dos Nobrea, & não cá para estas partes, qn- 
de só ha Conventos de pobras, ,e pobres esquecidas, perse- 
guidas, e qlfendidas por pessoas, que amão tanta; a. Deos 
como alguns Boticarios, que. eu conheço por minha desgtar 
ça. Louvaseme par Defensor dos Principes da Igreja, e. 
isto sómente agradeço, por seres q unico, que me não ias; 
sulta; tendo sido bem. mprtificado , por-isso mesmo que. ese. 
crevi nos Numeros 88, 8%, e 90 — Fortuna te dé Dios, 
hombre, que el saber poco te basta. — Assim vão-as com: 
sas. - Não he do meu dever chamar os Christãos á obediens 
cia aos seus legitimos Prelados, e affastá-loa de pretextos. 
Politicos, e Scismatigos! Estou assombrado de tanta gear 
te, que lê, e não entende, que olha para a letra, a nbr 
. para a careta, que não distingue o temporal da-espiritual, 
que não sabe discernir a materia da fórma , ouio.favor,.e. 
o fim. Dizem que. pertendo ser despachado em -Conego,: 
como se eu fosse tão tôlo, n'este, ou n'aquella Baasício ; 
havendo até malvados, ou bebados , que dizem , que.desajo, 
Mit....; e eu não desejo, senão sahir de Lishog; que o. 
inimigo largue o Porto, e não volte; e que homa: boa Al- 
dêa me receba, e nunca mais me deixe; posque:de Mundo. 
Civilisado estou mais que enjoado, pois -nãa afforece. senão. 
torpes lisonjas, fenentidas trahições, aleivasias, -imposa 
tas, intrigas, e bacharelices, que obrigão ao homemngenr 
sato a- fugir das grandes Sociedades mais, - que..des cowie 
das féras; porque estas tirão a vida algumas vezes, e as 
Sociedades., muitas, a honra, ordinariamente, s:a virtude 
quási sempre: sou insensivel aos louvores, e aos vituperigs, 
porque tenho feito muito estudo por img conhecer; escrevo 
segundo a minha Sciencia, ou Sabença, e Conseiencia ; 
outra fim não procuro, que defender Portugal; se q não 
consigo, ou fui incapaz da sua Defeza, ou Deos me cas- 
tigou pelos meus peccados, ou ha cegueira; nos que davião 
ter olhas para vêr, e não para dormir, porque para, isto- 
não se precisa de olhos, mas de somno. Meu Pharmaços 
pola, fallando-se em materias de Religião sou mui sério s 
mui positiva, mui terminante, ẹ não admitto Lições-.qenão 
dos meus Confessores, nem Sentenças senão doa Bispos ;:em 
autras materias admitto.a chalaça, e gósto da brincadeica, 
ou das misturadas. 
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Dizes que desejas repetição de maior. dóse, porque es- 
tús esfomeado, comesle, e gostaste, augmentou-se-te a fo- 
me, e appelite, q não estds sulisfeito com a paiva quanti- 
tas do velho Larraga, — E que: posso eu dar-te senão o 
Larraga? Depois que os Jesuitas forão expulsos, hum Cle- 
rigo, que tem, e sabe o Larraga, não he pouco feliz; he, 
o que.eu tenho, he, o que eu sei, e isso mesmo te dou; 
contenta-te, e prouvéra a Deos, que todos os Clerigos sou- 
bessenos bem o Larraga, e que o tivessemos inteiro, o que 
assim não he por desgraça, pois nem eu mesmo, que sou 
hum Larraguista menos mão, tenho o Larraga inteiro. 
O “Practado da Usura fei tirado ao meu Livro, e só all 
vejo huma Nota — Vos os Canbistas, e Rebatedores fur- 
támos este Tractado com consentimento dos nossos Confes- 
sores,. à quem démos por isso huma. parm quantitas dos 
nossos lucros z. v. g. hum Cruzado Novo no tempo da Qua- 
resma, e huma merenda na Paschos. — O 'Tractado da 
Sinonia tambem falta va minha Qbra, e em lugar d'elle 
buma Nota, que assim diz — Vós alguns Clerigos, que 
somos, os que damos, e nós alguns Secretarios, Padrinhos, 
e Mudrinhas, Escudeiros, e tridalgos, e até Padroeiros, 
que recebemos, alcançúmos huma Bulla de Dispensa d'esse 
Tractado por interesse da ignorancia, é da iibertinagem 
da nossa humanidade. Agora de mais a mais, porque-isto 
he mui velho, .e ainda anda em moda, vejo. no dito meu 
Larraga a falta dos Tractados da Justiça, e da Restituição, 
e não sei, quem fez este furto; só alli achei hush == Nds 
abaixo assignados, e alguns Clerigos, e Frades, que ein 
cada anno dizemos 3669 Missas; alguns Parochos, que 
temos Dizimos, e não damos esmóla sendo ds mossas Cria- 
das , e gos nossos Afilhados ; alguns Juizes de Fóra, Car- 
regedores, Provedores, Desembargadores, e outro sim gl- 
guns Letrados, Procuradores de Causas, Escrivães, e Tu- 
belhides, Alcaides, Meivinhos, e Malbsins, que achamos 
estes Tructados incompatíveis com os nossos Ofhcios, e Be- 
neficios; alguns WMercadorcs, Tractantes, e Contractantes, 
Traficantes, e Marchantes, Passadpres, e Corredores, Cai 
meiros, e outros mais, que não podemos wver, cumprindo 
esses velhos Pracestos da Leci Natural, Divina, a Huma- 
ma, Secular, a Iscelesiastica; aluuns amas, e amas, cria- 
dos, ¢ criadas, e outros , que não podemas figurar, como 
quem somos, € queremos ser, se obseruarmos esses Trasta- 
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dos; alguns Capatases dos Ofícios, que desejamos as Ca- 
pataxias, para isentarmo-nos a nós das Contribuições ao 
Estado, e não aos que estão debaixo de nós, (salvos os 
Tanoeiros, que esses estão isentos pelos Estatutos da 
bella, e malhada Tanoagem ) os quaes todos soffremos mui 
to no cumprimento dos nossos deveres; alguns Militares 
de Mar, e Terra, e... alguns da grande, e innumera- 
vel Cafila (que não tem conto, porque ninguem nos toma 
contas) porque nos seria muito pesado: cumprir com as Leis 
de Deos, da Igreja, e Estado..., e acaba a grande Fo- 
lha por esta fórma!... sem mais cousa nenhuma; do que 
infiro que ainda faltão muitas mais assignaturas, que aca- 
so appareceráô por Procurador bastante, Porém: o mais 
estranho para mim he a falta do Tractado das Ezcommu- 
nhões, e mais Censuras da Igreja, e no seu lugar acho o 
seguinte Breve — Frei Manoel de Sancta Ignez, Govere 
nador do Bispado do Porto, e interino do Areebispado de 
Braga por nomeação de Dom Pedro Imperador, Rei, e 
Regente interino de todas as Terras Portuguesas, onde 
tem apparecido , etc. — Como eu estou Excommungado, e 
incurso em todas as Censuras da Sancta Igreja, e comigo 
o estão respectivamente o meu nomeante, e toda a Sucia, 
sendo que a Conveniencia do Estado he a sua Primeira 
Lei, abrogo, irrito, annullo, e casso quantas Censuras 
se tem posto, e poxerem, por isso mesmo, que para viver- 
mos, e para morrermos, não carecemos de: Exco mmunhões, 
nem de outras quaesquer Censuras, que nos tornão odio» 
sos a Deos, e ao Mundo. Ora vê tu, meu apedrejado , 
como ficou o meu Larraga, e que, o que eu n'esté estado 
posso dar-te delle, he huma mui parva-quantitas: Satis- 
faze-te pois, e mais não peças; porque, se ba impruden- 
cia no dar, tambem ha imprudencia, e muita, no pedir 
muito, e fóra de tempo; espera. 
Que maior dóse posso eu dar-te, para curar as erradas 
prevenções contra os Jesuitas? Tenho eu delegação do seu 
eximio Defensor! Não; mas talvez serei constituido Procu- 
rador dos Povos, e então a beneficio dos meus Constitain- 
tes requererei tudo, quanto lhes convem ; sendo a principal < 
o estabelecimento dos Jesuitas. Como ficou ` Portugal de- 
pois que elles fôrão extinctos! Di-lo-hei, aproveitando-me 
da Composição metrica do Padre Francisco Ferreira Bare 
reto a outro respeito; os Portuguezes amão, a quem Mes 
falla em Verso. 


Cu) 


u Fugirão de huma vez das Plagas nossas 
u As Eras de Saturno, a Idade d'Ouro. 
« São outros os mortaes, o Mundo he outro, 
« E Astréa volve aos Ceos, nos Ceos se embebe. 
q Estalando, rompêrão-se inflammadas 
« As gargantas do Barathro iracundo. 
« Males.em turma de tropel rebentão , 
« E sobre a terra, pávida, e convulsa 
u Crimes em folha de tropel formigão. 
« De negras vestes, de ouriçada grenha, 
« Surge a Morte, a Desgraça, avultão Monstros. 
« Odio, Impostura, Sacrilegio, Infamia, 
« Ferveis nos corações, ferveis no Globo. 
« Eis a infausta partilha do Universo! 
« Almas, almas de Tigre, almas de bronze, 
« Mesclando a Natureza, afirontão Jove. ` 


Tenho doy, e mais não adianto por ora. Quem son- 
be extinguir ompanhia de Jesus, não soube crear senão 
a Companhia dus Vinhos. Augmentárão-se as Leis, e com 
ellas a ignorancia, e o crime. Já bum Rei barbaro, quasi 
tres Seculos antes d'essa barbara extincção dos.Jesuitas, ven- 
do a multidão, variedade, e miudeza das Leis Portuguezas, 
perguntou a hum Portuguez: Que pena davão em Portu- 
gal aos que punhão os pés no chão? Já então, como con- 
ta Maris, se esse Rei Africano soubera, o que com estas. 
Leis, e Ordenações se usava neste Reino, mais achára que 
notar na pouca execução d'ellas, que na muita variedade, 
e miudeza, Estas cousas erão então: agora, depois de expul- 
sos os Jesuitas, as Leis se multiplicârão , mas a ignorancia 
corrêo do mesmo passo, e do mesmo passo corrêrão os crie 
mes. Que importão as Leis sem educação! Reflictamos. so- 
bre o andamento dagPeninsula, depois que os Jesuitas fô- 
tão expulsos: A Senhora Rainha D. Maria I acabou seus 
dias privada do Governo: O Senhor Dom João V T morrêo 
privado da maior parte da sua Corda: Dom Pedro, seu 
primeiro Filho, não possue parte alguma d'essa mesma Co- 
trôa: OSenhor Dom MIGUEL, Seu Segundo Filho, Le- 
gitimo Rei dosz Dominios Portuguezes, está desapossado de.' 
buma parte d'elles, e no mesmo Continente Portuguez se 
quer vêr despedaçada a Monarchia! Na Hespanha, Care 
los IV morrêo fóra dos seus Dominios, como hum Rei se» 
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pudiado: seu Filho Dom Fernando VIH, reinando entre 
mil bambaleos, : foi desthronado duas vezes, perdêo huma 
grande parte dos seus Estados, e as catastrofes,' que ainda 
podem succeder áquella Augusta Familia, o futuro as acla- 
rará, o presente está á vista. Faço alto: nos outros acontes 
cimentos da Peninsula. Qual acausa: de tão desastrosos ma- 
les? Muitas 'se podem “assignalar , assim dentro, como fóra 
d'estes Reinos; ‘mas a falta de educação be a mais princi- 
pal. Os Jesuitas fizerão muita falta: para os Paços, e para 
as Praças ; para os Estrados, e para: as Estradas, quero 
dizer, para os Principes, e para os Grandes; para as Ci- 
dades, e para as Aldêas; todavia hoje, se meu conselho va- 
le huin eceitil, deveráð fugir, não havendo indispensa vel ne- 
cessidade, de tomar assento nos Paços; e nas Praças ; nos 
Estrados, e nas Estradas; concentrar-se em si mesmos, 
evitando cautelosamente o odio, o ciume, a inveja, e a 
rivalidade, quatro inimigos capitaes dos Jesuitas, podendo 
applicar-se-lhes, o que Jacob disse do seu“boim filho José: 
~— fera pessima devoravit eum. — PINGO ak VR nie 
Queres ainda maior força de raciocinio! Ww favôr dos 
Jesuitas? O passado, e o presente não são grandet-provas? 
Não fôrão elles instituidos no maior fervôr das Ieresias, 
para as detellar, e para evitar o seu contagio pelos Povos? 
Não fôrão elles extinctos no tempo, em quea-Matdmaria 
quiz espalhar-se á solta, para que não inpedissem' a ywa ge 
neral sação nestas partes da Europa? Mas o mesmo"Ceô se 
declara em seu favór: a este prodigio os seus ininiigos dee 
vem immudecer. Escuta: no anno de 1811 existião ta Gab. 
liza tres Jesuitas noventões; elles parecião trescolútinas do! 
Saterdocio, do Throno, e do Estado: isto-he' podto?! em 
1812 ainda se contavão vivos duzentos, e seténta” Fesuilas 
expulsos; alguns d'elles contavão de idade cento è' Vinte, 
e cento e trinta annos!!! E isto depos de tantas peregri» 
nações, e de tantos trabalhos por mar, e por tertá; wa Bu 
ropa, e na America! !! Em verdade queeste sófacto 'abos 
na, o que os seus Livros dizem, que hão de permanecer dlé: 
do fim do Mundo! Mas este prodigio me faz tener dé que. 
o fim do Mundo se tenha avisinhado. Para quese þtecisa' 
de outros argumentos, depois que o mesmo Co 'se detta- 
za? š ` IIA REE da Tan 
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“'Considere-se porem o presente estado do Mundo. "A 
iinpiedađe , a ignorancia, a impostura, e a revolução -são 
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hoje geralmente: a quatro. elementos constibdtiras:-dlas mes- 
mos Paizes Catholicos: cada huar se: fez re vdil fazendo hu- 
ma Religião , huma Saiencia , e Constidncia -á sua modi ; 
os Povos estão insubosdinados, e em:luina:espantosa des- 
moralisação , e relaxaçãa: nos seus sentimentos ,; e nos seus 
procedimentos; cada. qual vai: apos. dos seus pensamentos 
sem união, sem concordia , no maior excesso da licenciosi- 
dade; esta discordia , esta horrorosa variedade, e contra- 
dicção no modo de pensar, e obrar, tem atacado huma boa 
parte do Clero Secnlar, e Regular: ora este estado he visi» 
vel, e nada exaggerado. He pois de absoluta necessidade a 
educação dos Povos? Todos, os Partidos-dissidentes, Rea- 
listas, e Constitucionaes estão convencidos d'esta necessidas 
de. Logo os Jesuitas são absolutamente necessarios. O are 
gumento não tem réplica: a consequencia se demonstra, 
refutando os argumentos contrarios. Pois a Universidade 
não serve? Respondo: tem produzido muitos monstros em 
ignorancia, e em impiedade: o Latim mirrou-se, a pezar 
de tantas Aulas Regias, pois nunca se soube menos Latim, 
que presentemente: a Logica, ou Filosofia Racional he hu~ 
ma vergonha, ou antes huma pedantaria: a Theologia não 
be Divina, he Humana; os Canones não são Ecclesiasticos, 
são Ministeriaes: as Leis não são dos Monarchas, são dá 
vontade dos Magistrados, e dos Povos: eu não faço inju= 
ria aos Sabios; Portugal os tem: mas dos Literatos, que 
devo eu dizer? Dizei-o vós, Portuguezes de boa fé. Não fô= 
rão os chamados Doutores, e. Literatos, os que.vos reduzt> 
tão a hum estado, em que pouco menos desapparecestes do 
Catologo dos Povos Sensatos? Porem o peior dos males he 
a desmoralisação. Pois que fasem os Seminarios, ou Claus- 
tros Religiosos, e o Clero ?. Estes não são capazes, ou sufe 
ficientes para educar christâmente os Povos? Tremo: de res- 
ponder a este argumento: eu fui Benedictino., e.a. bum are 
gumento semelhante, porem mais suave, respondi. assim 
— Façamos os Regulares, que existimos, o que os Jesuitas 
Jfazião, e não se restabeleção os Jesuitas — Nós não fomos 
educados, nem instituídos para: o ensino dos meninos, se 
me respondêo — Callemo-nos pois, disse eu ,.e restabeleção= 
se os Jesuitas, porque a educação dos Povos ha de, princi- 
piar desde a infancia, e sem islo , nada feito, Entra-se nos 
Claustros, entra-se na Igreja, entra-se nas Universidades s 
e na idade de dezeseis, dezoigo, e vinte e hum angos; Yale 
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somem iedacução j ou cori pogta, ou snsprasd dg vera 
soadêm sé Honcas; és Otiibaça "Beneficiós:; oslik pit 
Phimilegios e ue dubiluções ! Pouco amot: ds: LERAP) Let $ 
-vehes meubu: odio aw trabalho, ba ao menos 4 SAt dih 
'dwidade p paixão somente pelos: intressi, polot YARN, 
petas comodidades; e peto'desdatigot “Fado oteti: wF Nish 
s &,e td tão grande pa bemi huitt pokia 
são ec 8; lr por isso mesmo’ maitas Neres perseirutan Ned 
pç afrontadas; Conderitio: eu pois toda R4 Tdi 
tituições, de que venho a fatlar ! s4brik Torge de hitta 
âmpiedade:-eu não vejo: tomo: e Igreja, e a'Modárchia pos, 
sater subsistido.; o possa ao adisbte! subsistir: sem etas Trigo 
ituições; pesto que elas possão precisar: de 'humh 'reforitá 
semehante., É que nos seus tem pos fizérão'os Reis"Gatholi» 
cos Dom Fernando V; e Dona :Isabel torn Ordent dá Sine 
tra Sé; reforma, que são seju exterminia;oréfofitia, que 
não vejá roubo, como tem sido us ue tildi estraphás, (ads 
mictas à Maçonaria; é xò Liberalismo roderha ;-tddy pro- 
jectado fazer, € tem feito com grave escândalo da Eprejá , 
e com lerrisel detrimento do Estado. Que adasa a Fa 
sende-de Portugal, e da Hespanho tom à weithia toy 
Jerúitas, e da Ki ngais? Cade: yéz istá heis Sö 
bre; porem fique isto para melhor: dotasiãos O pd 
e que ex condemno, o que todos «16% yemas; -é Cofina, 
mos, be a filta de Edocação Reliotona; é Polpa vento 
pois es Educadoves, venhão os Jesmifrs;: pára dt nia verit 
autos, guetqnião feitos sque feição y: © que HEL teth fujo 
e eli fareny, que ho dar boa editáção-mo Maná 
Eb 
Má eidio ostubelecidos, ditás lu; iheu mpésrejado.. Já 
sim; mas e civme,-d odio, à inveja”, é à nehe igmrotaús 
sin: trabalho contra: eles ; mag eusei de' hui? Patr, “ed que 
sevacabão de - axalistecer Sociedades: Mugonicas, 416 dë 
Neres com Prssidento, e BicesPresidonta'; onde entao Mos 
diig, `e Comicus” h teada osseus Oradores; e Aastágaiios tI 
Satih bilcondo -oute "Sociedades sentelhantes: em tagos. 
és autos Paire, ovar o' fini de derrubar o Fhronoy ed 
Sacerdvaio ;' de-airvgrarr novamente o Governo dá RéVollys 
goy questa douo nome de Governo: Fotnen'; & dev exa 
únguie: todos as: Fristituições Retiziósas; pridtipiandt» pef; 
aúslíção da Companii dé Jesus; ou dos Educildores der ot 
vos; á que mt olirigt a pedira Daos: eont -bat Siirieth Re? 
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— Ne tradas bestiis animas confitentes tibi — Meu Deost 
Não entregueis ás hestas, aos Maçons, aos ignorantes, aos 
ímpios os Portuguezes, que crêm em Vós, e que reconhes 
cem , e confessão o Vosso Sancto Nome! Entregai os á di- 
recção dos Jesuitas ; para que os eduquem , para que osen- 
sinem a amar-vos, e respeitar-vos; a serem fieis, e temen- 
tes aos Reis, e às Authoridades; a vivêrem Lranquillos, e 
applicados ao trabalho, a salvarem as suas almas no sofíri- 
mento, e na virtude; a defenderem o Altar, e o Throno 
no valór, e na firmeza! Estes são os meus votos, e as mi- 
nhas súpplicas. Estás contente d'esta dóse, meu Pharmo- 
copola ? Repetirei com outro Titulo: agora ainda temos oue 
tras Variações, 

Portuguezes! Voltai aos caminhos, que trilhárão vos- 
sos Avós, e ém que os ensinárão os Jesuttas! Sejão estes 
os Educadores dos vossos filhos, para que a Monarchia vol- 
te aos seus antigos dias de gloria, e de grandeza! Vós ago- 
ra defendei o Grande, e Religiosissimo Soberano, o Senhor 
Dom MIGUEL I; desbaratai os seus ihimigos ímpios, e 
irreligiosos, e vereis depois como Elle vos prepara futuros 
tranquilos, e venturosos! 


Lisboa 13 de Janeiro de 1833. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Raia, 1833. Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


AMA 


N.º 96. 


“Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses, escutai-o ! 


í a 
M falcem tuam, et mete, quia venit hora wt mela- 
tur. Apocal. C. 14. ý. 15. Portuguezes! Quando chega a 
hora, em que exterminais os inimigos da Monarchia? To- 
do o Mundo vos faz esta pergunta, e todo elleambiciona a 
vossa resposta! A victoria se espera, a hora se deseja: dai 
pois ao Mundo hum dia de regozijo, e a vós mesmos teme 
po de gloria. NE 
- Variações. 

- Hum Official de Artilheria pede resposta á sua longa 
Carta, que na prioridade do tempo tinha preferencia de 
direito á do Apedrejado ; mas como hoje o Direito, e a 
Ordem pendem do querer dos homens, e eu tambem tenha 
o meu querer, decidi-me mui livremente a fazer em assum- 
pto. de Cartas, o que alguns mãos Governos fazem em mas 
teria de serviços, que só premêão os ultimos, talvez feitos 
“por necessidade, ou por impostura , e se esquecem dos pri- 
meiros, talvez feitos por vontade, e por.amôr generoso , e 
vanladeiro: mas fiquem para traz estas comparações da Car- 
ta, e appareça na ordem, que eu quiz dar-lhe, a ostensiva 
do Artilheiro. l : 
Carta 2.* 

Padre: Vejo que fez biquinho, por lhe chamar Emi- 
grado. (He resposta ao N.º 84.} Paradoxo incrivel! Pois, 
o que lhe devia servir de mais gloria, quer sepultá-lo no 
esquecimento? E eu com'a teima das perguntinhas! Pois 
aquelles, Que se subtrahírão ao jugo de hum Rei intruso, 
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ara defender os Direitos de hum Rei Legitimo, Anida, 
É tão Amado da Nação, que esses péríidos Nacioraes, è- 
Estrangeiros, que tem negado esta verdade, estão vendo os- 
esforços mais extraordinarios, que tem feito para O susten- 
tar nó Throno, podem envergonhanse-do glorioso Brazão 
de Emigrado por huma Causa tão justa, e que todo o Mun-- 
do conhece? Ou V. não lêo bem o Decreto de 23 de Ju- 
nho de 1828, ou então quer entrar no número. dos tôlos.. 
Ora esta só pelos diabos! Esta não esperava eu! E quer 
que me calle? Se tem medo, eu já lhe disse que o não tie 
nha, a pezar de todas as baixas redondas, e quadradas, e 
por isso tenha paciencia em fazer-lhe- mais perguntas; e, se- 
não quizer, não responda, porque medo só tem quem he 
criminoso. Diga-me, meu Padre: Poderá alguem negar 
que a Emigração foi a causa de nós termos em Portugal: 
o Melhor dos Reis? Se tal fizer, eu o mêtterei em. tumchi-- 
nello cá com a minha impolttica, e impericia. Poderá ne-- 
gar que a Causa, que defendêrão os Emigrados he arúgais. 
justa de todas as Causas! Se o- fizer, he Maços -dentaminita. - 
Poderá-negar que fomos os primeiros orgãos dos.tentimentos- 
da Nação. Portugueza } Se o fizer, falta ġ verdade; Poderes - 
gar que eraduvidosá a.nossa sorte: pelas ciresmatancies, 'émqua- 
se achava então Portugal, e que bos expdzermos aos ragior- 
res riscos, perdéndo Patria, bens, e familias, par'teguir ige- 
ta Causa Sagrada! Se o fizer, faltará á verdade; fqustia 
ça. Poderá negar que naguelle tempo, em que tomámos tão - 
heroita resolução, se achava Aquells,- que fágia eesbh ob-- 
jecto, retido a muitos centos de legoas dé Porimgad,.e anaia- 
inimigos dispondo dé hum Governo. falsamente recanberids- 
pdr quasi todas as-Nações, beni como d bum: Código -fet- 
truidor das Leis Fundamentaes da Monardhiz, e: da: Ralio- 

io de nossos Pais! Se o fizer, be mentiroso, e. Maltados 

oderá alguem desmentir os riscos de vida em bataldas;:;s- 
os trabalhos indiziveis, que experimentámos no longo: tema- 
po de dous annos, tantas vezes publicados. nes Gazetaa ye - 
Petiodicos Constitucionass } Se o disser, he aleivoso,. elime- 
consequente. Poderá alguem negar que a Emigração E 
hum punhal cravado no coração dos-Maçons, e. qee J 
mettêrão tanto medo os Emigredos, que se virão obriga-- 
dos a recorrer a auxilio Estrangeiro ?:Se tal negat; <a Th'o - 
provarei com ós factos, e com as suas. repetidas asrinjafiga p- 
e castigos barbaros, para a suspender. Nem smnisidis p wpn - 
castigos, nem trabalhos, nem a morte pôde tèr tantai 
que apartasse os peitos generosos de tantos milhares de Mits» 
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grados de continuarem pelo caminho da bonra, huma vaz 
começado a trilhar. Negue-m'o o Mundo todo, se he ca- 
paz, e se se atreve a fazê-lo, porque quem tiver este arro- 
jo tambem negará a luz ao Sol. Vêjo a sua pouca inclins= 
ção aos Emigrados, porque no seu N.º 84 fallando de Lurs 
Pereira Coutinho de Vilhena Guedes, disse V. = hum sim- 
ples Miliciano, etc. == Ora tenha paciencia, e aprenda. O 
seu Luis de Vilhena assentou Praça na 1.º Linha na Ar- 
ma de Caçadores no mez de Junho de 1808; fez toda a 
Campanha Peninsular , foi recommendado por distineção na 
Batalha de Fuentes de Honor em 5 de Maio de 1811, e 
tambem no ataque do Castello de Mirabette, junto à Pón- 
te de Almaras , onde foi gravemente ferido, tendo-se offe- 
recido voluntarja, e espontaneamente para aqueile ataque’; 
aprendéo pois aonde aprendêrão os mais habeis, e dignos 
Generues, que hoje temos, sendo muitos d'elles tirados da 
“2.º para a 1.º Linha logo no principio da Campanha de 
1808, sem que nesse tempo soubessem, o que era Guerra 
Pratica, porque Theoriea alguns a sabião melhor, que hu- 
ma boa parte dos Officiaes da 1.º Linha, sendo tão certo 
que a Farda da 1.º Linha não traz comsigo a virtus belli- 
<a, como que o Habito não faz o Monge. Outro Irmão 
do Luis de Vilhena, por nome Joaquim, assentou Praça 
no mesmo anno; e mez na mesma Arma, e morrêo na ditá 
Batalha de: Fuentes de Honor’, coberto de honra, e gloria. 
Ainda outro Irmão ; Melchior, assentou Praça na mesma 
Epoca namesma-Arma'; e ná pássagem do Nive, e Nis 
velle, junto a Baioria de França: no dia 13 de Dezembro 
de 1813 foi mortalmente ferido, e recommendado por dis+ 
tincção. Ainda'eutro (4.º e ultimo Irmão, chamado José) 
no mesmo anno: foi ser Tenente no Corpo de Voluntarios 
` Reaes: do Porto, fardando-se á sua cusla, e servindo sem 
Solde,'e até sem: pão, nera'etape, recebendo 'somente estè 
na Invasão do Minho, e-fazendo assins todo o“Oorpo:'a 
-Defeza do Porto até ào- anno de 1915. O dito: Lenz de Via 
thena foi demiitido! no arno de 1815, pelo requerer ; ales 
gando motivos attendiveis, quaes fôrão o quebranto'da sus 
saude pelas feridas , que-recebêo , e o estado da sub'Casá ; é 
Familia arruinada com tantas despezas : depois: de Secohse 
var demittido alguns annos, dés-se-lhe: a “consideração ide 
Reforrhado': no'ahno de 1820; sem embargo de tort opaa 
rentés seus haverem: figerado bas Innovações d'aquelle Semi 
po, não os seguio, antes declamou “abertamiéñte contra 
aquelles sucçessos, dizendo nesses desgraçados tempas osem? 
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pre memoravel Conde de -Amarante==O Vilhend he meu 
-Primo verdadeiro , porque não transígio, como outros mui- 
-tos, com os Revolucionarios. Hum actual Ministro d' Esta- 
do, estando no Porto no anno de 1820, dizia = Muito ne- 
cessario he haver Pessoas, que fação vér aos Povos que es- 
-tão perdidos, se não voltão a favor do antigo Systema. de 
“Governo ; mas, se todos fórem tão decididos como V ilhe- 
-na , correm grande risco , e terão muito a sofrer. Em vet- 
dade. Vilhena foi posto em, segredo nas Cadéas da Relação 
do. Porto, e ahi conservado. mais de quarenta dias até so 
Regresso do Senhor Dom.Jção VI de Villa. Franca, Foi 
“hum dos nossos Companheiros na Emigração, e V.o sabe; 
-a sua invariavel honra, fidelidade, bravura, e denódo, 'suas 
excellentes qualidades ....; mas deixo isto. Elle foi Refor- 
mado no Posto de Brigadeiro de Milicias, não poique elle 
o quizesse, mas porque assim foi ordenado. Desde. o anno 
de 1830 não cessou de se offerecer ao Serviço do Nosso Atlo» 
rado Rei, e Senhor Dom MicueL I; mas -Dão.se -preson 
dos seus serviços, e por isso lhe fôrão esciisos seus repetidos 
offerccimentos. Desembarcárão os rebeldes, é então natlasse 
de Voluntario se apresentou ao Visconde: dg'Manté! Alegre, 
e ás suas Ordens foi variamente empregada -no Real-Seryi- 
ço; que desempenhou com ardor , zêlọ , e exactidão ;; plseiu 
ao depois no dia 24 de Agosto para as Ordens. do. Tanente 
General Visconde do Peso da Regoa, e como - Voluntadio 
foi empregado no seu Estado Maior, e cumprio. tão Jemo 
que lhe foi mandado , que na Acção-dordia 29 deSetesalub 
do anno proximo passado foi gravemente ferido, comportan- 
do-se com muito denodo , e bravura , do qual ferime id teta 
estado á morte por varias vezes; e Deos:sabe-quando; estar 
rá restabelecido ! Ora como ha Emigrados de. Emigrades;, 
sendo o Vilhena dos nossos sentimentos, .e'he quente; bati- 
ta sem outra nota, nem interpretação y. .V... não -devig!tzér 
etá-lo por hum simples Miliciano,, e sem os-appeniligdloa, 
que lhe são devidos: e para que V. não me haja por:spai- 
-xonado , leia = Ao Senhor Loi Pereira. Coutibho:: dec Ni- 
lhena Guedes, Brigadeiro Reformado de Milicias , .sertiado 
no Corpo de Exercito em Operações ao Norte do; Dpuro;— 
Do Chefe do Estado Maior General. — Estado Maiot: Ge» 
neral — 1832. — Levei à Presença d' El Rei. Nasso Se nham, 
como Commandante em Chefe do Exercito ,.o :Officio. que 
F. S. me dirigio com data de 14 do corrente mes, enpote 
do os Serviços, que tem praticado .desde que -0s Rebaides 
occupáräo a Cidade do. Porto, oferecendo-se primeirp, por 
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diferentes veses para todo, e qualquer serviço, em que Sua 
Magestade tivesse a bem empregá-lo ; e levando depois a 
feito os seus desejos, combatendo os Rebeldes na Acção do 
ta 29 do mez proximo passado, em que foi ferido gravemente. 
E tendo já sido presente a Sua Magestade pelo Officio do 
General Commandante do Corpo do Exercito em Opera- 
gões a conducta distincta de V. S,* n'aquelle dia, Manda 
o mesmo Augusto Senhor communicar a V. 8.º, que está 
certo dos sentimentos, que o animão , e da maneira briosa, 
por que V. S.* continúa a empregar-se no Seu Real Ser- 
viço. Dcos guarde a V. S* — Quartel General no Paço 
de Coimbra em 26 de Outubro de 1832. — Senhor Luiz 
Pereira Coutinho de Vilhena Guedes. — Conde de Barba- 
cena, Chefe do Estado Maior General. = Faça pois, Se- 
nhor Padre, em vista d'isto, justiça inteira aos Linigra- 
dos; e, quando quizer fallar de. algum, não mesquinhe os 
devidos louvores para confusão dos nossos inimigos. Às 
peças estão promptas,.o mursrão acceso, a espoleta no ou- 
vido, é a pontaria feita, não só para estes adversarios, mas 
para quantos ao meu Rei forem: contrarios; e o Ferrabras 
está na Bateria: prompta para 'o que der, e vier. Espezi- 
nhados os Emigrados! Se o formos; maior gloria nos re 
sulta; e sobre este particular leia V. mais huma vez o 
Livro de Esther ; supponha-se Mardocheo, e seus Nacio- 
naes os Emigrados ; mas faça a differença, de que, o que 
foi preciso que se lêsse a Assuero na Chronica do seu Im- 
perio , para lbe renovar a memoria, não he preciso fazê-lo 
para com o Moysés Portugues , dotado de feliz, e gloriosa 
memoria; e deixe não só espesinbar , mas até atirar pino- 
tes quem tiver pés para isso, em quanto não forem ao tron- 
co. Eu não quebraria o protesto. de perguntar, se não se 
quebrasse o protesto .de:responder, e só. o quebratia sem o 
segundo, quando me tocassem na ferida ainda não cicatri- 
zada,:e que me faz muita honra, porque he dada no peito, 
e não nascostas. Mas Padre, eu tenho a honra de servir 
-a Sua Magestade, vai em 33.annos, e a minha vida Mili- 
tar tem sido toda passada .no meio da Guerra, assim na- 
. Europa como fóra da Europa: tenho lido, e estudado os 
` melhores Tacticos da Arte Militar, e confesso que. não posso 
entender a actual Estartiígia ; vejo as cousas no Mundo 
caminharem cada vez a peior, e que estão os homens mete 
tidos em hum pélago de desgraças, de que só a Divina Pro» 
videncia póde salvar-nos: ora permitta-me que lhe faça hur 
ma só pergunta. Depois de quasi sete mezes de guerra con- 
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tra huma Cidade aberta, tendo contra si huma: Nação in» 
teira de tres milhões de habitantes: Qual será a: noisa som 
te? Quanto ao que V. -mastrou no sen N.º 8% desejar saa 
ber, a Historia da Silia. lhe mostrará o Padre, ‘de-que 
lhe fallava, e o motivo, porque o trouxe á .collação, sehdê 
Beneficiado simples; e emtretantosaiba que: medo-só he 
proprio. dos criminosos ; . pois quem não deve mão: teme y e 
só o que eu. temeria era deixar de:sér, o que não será pos 
aivel, de V. Verdadeiro Amigo, e Camarada da: Hespam 
nha. A. d. de B.. G. i 


Granda, o Curiosa Resposta 


Tomárão-me -os Artilheiros: & sua conta: - certamente- 
devem não ter, deque :seoccupeur, Pais já selhesterão nocas- 
bado. as munições, .e os prajeetis ? Se tal acontecesse, já. 
estava predicto: em hum: dos Numeros: desta: Publicação y 
quando ainda estava em flebordoso : -mas a" Divina Pravi- 
dencia não ba de faltas; assin como: não. ter faltado. cont 
apos. vestido ; e-calçado : he a Diving Prsvidêncip c reg- 
fugio de todos os bons Christãos màs:suas; matgréi tributas 
ções, e necessidades; .os Religiosos Mendicantes: näo 40i 
autro: Patrimonio:, au Rhesouro:, e elles subsiiteno, e góra- 
dos, e fartos, que he hum regalo olhar-lbes. pra e cach. 
go; verdade he, que se a devoção acabasse nosm:Róves os 
se os Póvos não tivessem que lhes dar, então. a Des Fra 
des Mendicantes.. São- os Artilheiros meos amigos. e. eu 04 
prezo muito, porque hoje: brilhão sobreco Pário;. vão are 
razando os edificios d'aquella Cidade, que-he-huma tuna pa 
vilha, e dão provas ao: Mundo, que são excalfentas em pows- 
taria. Certo: he: que os Rebeldes lá estão, .€ que vão aus 
gmentando as suas forças em Infantaria, e Cavalaria, que 
desembarcão a seu salvo detraz do Castello da Foz, d:wisge. 
do General em Chefe;. porém isso não deve dar esidado 4. 
he mais bum motivo para que olGeneraf faça protesinegens 
tra à intervenção estrangeira, dizendo somprê de Dimitog. 
e mostrando: ás. Nações que os Rebeldes: estão encurtalades - 
no Porto, eque nãaadisntarão bum paliw de terreno: ati. 
das suas fortificações, tanto assim, que toda a susespermaça 
está nas suastrinchetras, que por isse: as tornárão impenetras» 
veis, e d'ellas não sahirão, em quanto não angmentarees 
muito mais as suasforças.; porque-nós temos sobre 0- Porta- 
quasi cincoenta mib- homens, e setenta -peças de Arrilheriag 
mas, se salien, então verão as Nações o. bom, @ o bonises. 
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Esta he a brilhantissima Estartígia Portugueza, e he a 
mesma da Hollanda, se he certo o que li na Gazeta de 
Lisboa de 3 de Janeiro de 1933, no Titulo — Paizes- Bai- 
xos — Artigo de Amsterdam 3 de Dezembro, onde bum Pes 
riodiqueiro: diz — « Não desejáâmos mais do que demonstrat 
« á Europa, gue resistimos quanto podemos a pertensões 
« iniquas, tendo feito ao mesmo tempo todo o possivel por 
 conservarmos os nossos direitos.» Estas proposições inará 
cadas em grifo na Gazeta me abrirão os olhos, fazendo-me 
conhecer que tambem dizem respeito á presente posição de. 
Portugal, pois que, não sendo assim, o grifo era desnes 
eessario. Os Beigas estão em Antuerpia, e os Rebeldes, 
ou Dom Pedro no Porto: os Hollandezes mostrárão á Eue 
ropa que resistirão quanto podérão a periensões iniquas, 
fazendo ao mesmo tempo todo o possivel por conservarem 
os seus direitos: nós os Portuguezes tambem não desejamos 
mais , do que demonstrar à Europa, que resistimos quanto: 
podémos a: pertensões iniquas.; tendo feito ao mesmo tem 
todo o possivel por conservarmos os nossos direitos. E não 
está já a Europa convencida d'isso- mesmo ! Que poderá dis 
ver-se de nós? (Que. não resistimos, quanto podemos! Abt 
isso sería: buma talumnia. Verdade he que não batemos . 
no mar a Expedição de Dom Pedro, como era necessario 
bater-se, pois toda a Expedição maritima no mesmo mar 
se bate; mas: não tinhamos forças para esse combáte Nas 
val. Que heda nossa Marinha? Tambem não defendemos 
a Cidade do Porto; mas a Europa sabe que o Porto; 
quando. foi occupado por Dom Pedro, não era a Cidadela 
de Antuerpia, e se hoje está sendo outra “Intuerpia, he 
porque 'os' inimigos tiverão tempo de a fortificarem. Não 
resistimos nós, quanto podemos, nas Acçoes de 22, e 23 de 
Julho do anno passado? Não: resistimos. nós, quanto pode 
mos, na Acção do dia. 7 de Agosto do-imestho anno? Nãa 
conservamos nós as posições de Souto Redondo; ou do F ows 
ga, que-he a chave de Lisboa, e as posições ele: Penafiel; 
ou do Tamega, que he a chave do: Porto? Não conservó 
mos depois todas as posições, que sucesselvamente tomá~ 
mos! Não acodirão as nossas Tropas, e até os Póvos, Ca- 
gadores, Enfunteria, Cavallaria, e Attilheria 8 encarratar 
no Porto a Expedição de Dom Pedro? Tendo essa Eapedii 
ção desembarcado nos prinoipios de Julho em: bama Cidia 
de aberta, não estavão todas as nossas fórças - disponiveis 
sobre a mesma Cidude'nos ultimos: de Outubro? Não temos 
desenvolvido a major perícia, é a maior: fotga ta defensiva 
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caminhando até neste mez alguma da nossa Tropa de mat 
para guarnecer o Rio Douro? Não tem contribuido a Nas 
ção Portugueza com tudo quanto tem para maiiter, vestir, 
e calçar essa mesma força defensiva? Julgue a Europa se 
temos resistido, quanto podemos, a periensões iniquas, é 
se ao mesmo tempo fizemos tudo o possivel por conservarmos 
os nossos direitos. Que póde dizer-se, e não dizer-se dos Pora 
tuguezes? Quaes forão os-que se declarárão por Dom Pes 
dro? Verdade he que para elle passárão huns poucos | do 
Soldados, e de Officiaes, mas infinitamente poucos, e: esses 
mesmos já pertencião à Rebellião de 1828; e, se sahírão das 
nossas fileiras, he porque hellas se achavão, 'parã mostrare 
mos ao Mundo civilisado a nossa filantropia, .e tiumabidas 
de, pois até os nossos inimigos conservamos nas. nossas fu 
leiras; e esses muito poucos, que se decidírão a passar pará, 
a Expedição de Dom Pedro, mostrão a nossa moderação; 
ea sua exaltação. Ninguem pois tem que nos: lançar: em 
rosto; de que não resistimos, quanto podemos: ninguesr 
póde dizer-nos, que tenhâmos sido Ultras neita:€ à 
entre os dous Filhos, que ficárão do Senhor. Dom João Viy 
pois até largámos campo ao Estrangeiro, erá-'que. padesse 
combater, entrincheirar-se, e reunir gente, .e eim: ete ma 
- ves nada mais adiantou: temos dado hum exemplo demos 
deração ao Mundo : até. permittimos por espaço. de seis: mes 
zes, e tres dias, que os Generaes do Exercito: Defensor ires 
commendassem os Officiaes a seu arbitrio sem -presição. ide 
declararem a acção de valor, ou o serviço relevantë; que 
praticárão em occasião de combate, a qual permissãó acho 
ba de ser revogada pela seguinte Ordem — .ElRes Nossa 
Senhor , como Commandante em Chefe do Exercito Deters 
mina que os Generaes, quando houverem de. recominendas 
Officiaes, ou outras Praças dos Corpos do seu -Conmanda 
pela sua conducta distincta em occasião de combate; deelen 
rem a respeito de cada hum a acção de valor, que pratiadm 
rão, ou o serviço relevante, que os torna atredoreés: da Res 
gia Contemplação de Sua Magestade. Quartel General wa 
Laço de Braga em 10 de Janeiro de 1883. > © n na’ 
Esta he a actual Estartígia, que eu não podia. ebtems 
der, não obstante ter lido os melhores Tacticos da: Arte 
Militar, e os melhores Politicos, eté que o citado Artige 
de Amsterdam me abrio os olhos. Verdadeiramente, que 
estive cégo, e coma cégo gritava nos mezes de Julho, A gos- 
+0, e Setembro do anno passado, quando dizia — Portue 
guezes! Degollai já os vossos inimigos, que. be'a hora, per- 
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que, te ós não degollais n'esta bora, na seguinte seraib vós 
os degollados por elles! (N.º 66.) Ainda não tomais a Of- 
fensiva? Que he o que vos detem? Olbai pela vossa honra ! 
Tomai a Offensiva, que he já tempo, e mais que tempo , 
de-que- vos desfaçais dos vossos inimigos! A Offensiva he 
a alma da bonra, do valór, e da victoria! A Defensiva he 
as mais das vezes hum signal de ignominia, e de cobardia , 
e bum triste agouro de desgraças! (N.º 57.) Tomai a Of- 
fensiva, que he já tempo, e mais que tempo! (N.º 58.). 
Tomai a Offensiva, porque sómente assim segurareis a Vi- 
ctoria, e fareis brilhar a vossa antiga honra. na Europa! 
(N.º 69.) Não queirais dar a vossa vez aos inimigos! (N.°. 
60.) Ainda não! Que lhe esperhis! (N.º 62.) A. Julbada , 
e a Agostada já lá forão! De quem será, a Setembrisada ! 
Vêde que este he o mez da colheita, . od-para.nós,. ou pa- 
ra elles! . Não percais o tempo, que elle não volta: (N.º. 
65.) Forão já vencidos os Rebeldes! Se o não forão, quan- 
do os haveis de vencer? (N.º .67.) He chegado o tempo da 
vossa colheita sobre os inimigos!. Não o deixeis passar, sèm 
que os vençais;. porque-Deos, que-vos Goncedêo sempre- æ 
Victoria , não espaçou para sempre o tempo da peleja! O 
tempo he este! Vós ignorais, se tereis outro! (N.º 68.) Vê- 
de que, se a occasião de vencer huma vez.se vai, outra não 
volta! Não; vos -queixéis : de.que sé perdêo. o'tempo,. mas 
de que o deixastes perder !.; Na: veltioidade de huma. Acção; 
se se perde, . fica tompo: para .se-reeobrar:;.'mias na demora, 
perdendo-se a Acção, até o: tempo se perdêo , porque ó ini» 
migo. o tomou! -Apressai -o tempo-da Victoria: lemíbrai- 
vos que: muitos se perdêrão por-demorados., e poucos por 
ousados ! (N.º 69.) — Assim bradava eu como céga naquela 
le têmpo ; .fui tachado de imprudente, ainda que não dei 
bordoada de cégo. - Estou convencido:, estou: deseúganado, 
graças ao: Artigo de, Amsterdam! Ob! Qué cegueira !. Pá- 
za ser bum. bom, Militar, he gecessario ser hum bom :Poli- 
tico, tet hum bóm golpe de vista! Talleirand:be bum Bis 
po,.t he o. melhor Politico. de França, segundo. dizem ! 
Souli he hun grande Militar; mas se não fosse ao mesmo 
tempo hum grande: Politico, causaria a ruina. do seu: Paiz? 
Tenho visto nos Quarteis Generses hum Cleriga;, . ou.Fra- 
de, ás vezes hum Letrado;, outras hum Medico; -e pesgun- 
tava eu: Que faz aqui. estehomem, que-não hé Militar? 
E se me respondia: He a alma do General: doque vim 
a conhecer que bum bom General deve ter. máis. de dòus 
albos, e bom ouvido. 
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:>: De que natureza he: a Expedição de Pom:Petro? He 
este hum porto, em que múiia'.gehte-não vonsiderdu.. Far 
tia movimentos no. iitez deAgosto a Emercito: Hes t 
sobre:as nossas: Fronteiras: pientendêo muita gente} e até os 
mesmos Hespańhoes que esses movimentowerão -parages 
armar a Expedição de Dom. Pedro, que, no casode séti« 
rar, devia faze-lo sobre a Galiza, como no:anno: de 1888 ;: 
eu, que préto deentender. da Sarabanda e do -Saracate: 
dos Hespanhoes, 'conheci. que: o seu: Exercito andava dan- 
cando o fandango; e que: n'esse:mésino nan 
Ihes dissê -= Dytoniusiçdes:quactosp dejen: lop-fasilesp y, eo 
su cigárra ycgue:P. Pedro está em O Porto sy: dei E) 
sado send. pard ébdgúd. “Ai base de bunia Expedição/mério - 
tin heo'o mar , isto: não o entendêrão: algune.Milithres ; 

aa prezão de:canhecedotes;;ve são: o que-elles:não iconheé 
cen) Quanta he a: força-de Dom Pedro? He ostro bbjectoy 

qüe p mior. parte: da' gente não. conhecho.; -nepr dinda o6- 
bhece;sudizia eu:no arno de 183X no Porto pie ám Ponnas 
Jei, hea força presente, é: força futura :mica presdnteg:adta 
diay he dendez mit homens; a futiragohe! a ques Liberdp 
Ksmosquizer dar-lhe, se nós:consentirmps em gae: dist 
embardüè. -— Qual he. o: pontaz: que procárá Dom. Pedes? 
Dise rio mesmo: avro:nus imeçmas Cidadesvaa OQ Boarp, $ 
o-Minbo, «uiOra-Hto não he fallar depois de wêsý (não ic 
pessoas por interesse diollás: mesmas; pqistenhio 'obssryad 
que estés tres dedos: estão excommungados Porque rapensis 
dou louvpr-a alguem, a Maçonaria: cabeslhe -em -cisseb 8 
d'onde inferi: eu: ésteb conhedimentos! |O primeiro cla más 
wema natureza; `o segundo do -notual, estado: ida: Berro pa j 
e'do modo, com que as grandes Negões-encarárão bh-grundo 
Questão: Pprinigueza.; o: terceiro da colhocação: do noso Bx» 
ervitou: Dizid>eu,' quando efa rapas, 'que a todos os homens 
Déos' havia: dado entendimento, tras" que hans entendido abs 
avestas "é outros ús direitas; eque eu: tão: entendiá toma 
os autros hóihens:! "Berta lists: eepueirkominhd, orgulho ako. 
“csfbeabo: deolêr., e motar inaGuotidiana, Periodido Frand 
cen, :4s seguintescproposições = Todoo Soberand, pré 
constisões, vúbdica = -Os que errárão perderdó: tudok asi 
transtorno dis Sociedade pos sobre a superficie do: Mendo 
oque neta .sun!naturesa devia estar debaixo d ellen. rim 
Revúliição' achará:em Inglaterra hum pabulo muito: meia 
que nap Frangi Vino A Inglaterra vião: he matsque ham 
Cabeçoide humiborpo;, que:tem: dispersos seus: membros pori 
todo o Mundo...=O Mundo não opec pela buas: dio 
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prias forças vitaes , mas pelas que the commeleiça nº Freq 
ça... = Que páriido tomará o Norte? = Toda a difficus 
dade está nisto: O Norte entende a Questão ? == De cada 
huma d'estas proposiçõés assim divididas: dedújão . os mesy 
Leitores. as conseguencias, que a-suairhzãd.abranger,:e ve- 
jão se eu me tenha enganado,. dizendo ,::que. a doença: das 
Caturactas, e da: dareza de oyvido parecė epidemica : cers 
tamente he preciso fazer uso da: agulha: para extrahit aquel» 
las, como de ham esgaravhtador para tirar œ iymon ceras 
cinoso das orelhas. Pele transtorna -da Bociedadel são: hoje 
Generaes alguns, que em rigor de Diraitô dewião estar ain- 
da na Classe de:Capitães; eem ;jostiça-secca:: não; nrerecem 
ser Anspeçadas : esta mesia consequenciá: de) hius: dar 
transcriptas proposições he applicavel. baia, om menos: a 
todas as Clases. Dom Pédro he him Chefé.de hum Baers 
cito, que tens seus reforços em todos-os' Pares Gonstitócior 
naes do Mundo: esta he outra: comequencia: de facto. - B 
que partido tomará o Norte? Q que tepi tomado; a Des 
fensiva: as suas Tropas estãe fazendo a:Gusrda de Honra: a 
todos os Paizes Constitucionaes. O Nortt :esitenda a: Ques+ 
tão? Não: pois tem deixado progredir a Revolução, ven- 
do-a com indiferença, e neutralidade, e não conhecerá o 
mal, em quanto o não experimentar. E poderá então de- 
fender-se? Duvido-o muito, porque o mesmo Norte já não 
vive pelas suas proprias fárgis eibsesl, has palad:qke lhe 
communica a França. Eis-aqui-a nova Estartigia, e a 
nova Politica, ou: antes a Universal Cegueira, que vai 
perdendo todos os Paizes. 
E qual será a nossa sorté? Se abrirmos os olhos, fe- 

liz: não teremos a Corôa triumfal, que se dava aos Im- 
peradores, quando subião ao Capitolio com público trium- 
fo; não: fdrenos à Cótóa: sultralisque se dava ao primeiro 
Soldado, que subia o muro da Cidade inimiga : não tere-- 
mos a Castrense, que se dava ao primeiro, que, pelejan- 
do , entrava nos arraiaes inimigos= não teremos a Naval, 
que se dava, ao que entrava primeiro em huma Não con- 
traria: mas poderemos ter a Obsidional, livrando o Exer- 
cito dos imminentes perigos, que ainda o podem apertar ;. 
poderemos ter a Corda Oval conseguindo a Victoria sem- 
mais sangue: podemos ainda salvar a Patria nos maiores 
extremos. 

- Se querem os meus. Leitores: buma resposta mais ter-: 
minante a esta pergunta: Qual será a nossa sorte? Eu a: 
dou -ainde mos maiores perigos, se me-dérem:' phoo: é fudo : 
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o que esta palavra comprehende , se:me derem. pólvora, « 
tado o que esta palavra designa, e se mé deixarem a esco- 
Ha dos Apostólicos: digo pois: Ndo seremos vencidos , se 
quizermos. (Continuará a grande Resposta). T VE 

“Portugueies! Hum só esforço, a tempo, e certo, e 
combinado coroará. a vossa empresa! Basta sómente ques 
rer de véras, zombar da Maçonaria, desprezar a vida, smar 
a liberdade, e a honra! Venceis; se quereis! “Não percais 
tempo.! . Aproveitai o momento! Ham mp -© Âo gri- 
to de -— Viva o Senhor Dom MIGUEL I, e Peseção 
todos os seus inimigos +— dizendo , e executando”, cahio. por 
terra a máscara, com' que se defende d)máisinfâme Ex- 
pedição! Corrão»se: de vergonha os Rebeldes, que'à sua 
permanencia no Porto não he filha do seu valór! Treme, 
tremão os inimigos do Altar, e do Thronol Portugal.não 
ha dë' acabar pela fórma, que os perfidos tem: projectado ! 
Os Portuguezes não se hão de ficar assim; sem Victoria, 
e sem Hogga, depois de quasi sete mezes de guerra !. Por- 
tuguezesf. Desafirontai o vosso Nome, que malvados per~. 
tendem manghar! l tada 
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VA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimis. 


r- 


Já toca:o Clarim! Portugueses, escutai-o! 


Ma falcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal. C. 14, ¥. 15. Portuguezes! Nem, ainda que 
os inimigos: tripliquem as suas forças, deveis succumbir | 
Vós sois superiores infinitamente em número, e o sois no 
valôr! Prolongou-se-á guerra; mas vós .deveis continuar, 
como denodada, e constantémente fizestes na Invasão Fran- 
ceza! Tantos sacrificios, tanto sangue não devem ser per- 
didos! Não he bastante para a vossa honra haver resistido 
quanto-podestes a per tensões iniquas! He necessario exter- 
minar os Rebeldes! Se o não fazeis, tudo perdeis, a liber- 
dade, e a honra! 


Continúa a grande, e curiosa Resposta. . 


O Vulgo confunde os nomes, e as idéas: humas vezes 
he nimio, e excessivo em a sua linguagem , outras be dimi- 
nuto, e mesquinho. Hum exemplo. d'esta confusão, e exa 
cesso he o titulo de trahidor, que ordinariamente dá a hum 
Militar, que perde buma Batalha, ou huma Campanha: . 
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elle julga pela identidade dos efeitos que a Causa te a. 
mesma, e por isso lhe fixa hum só nome. E quem diria 
que o Vulgo vai nesta parte concorde com os Filosofos, que- 
contão entre os principios da sua Sabença aquele, de que- 
huma mesma Causa produz os mesmos efeitos? Não po- 
dendo pois conhecer-se melhor a Causa, que pelos seus ef=- 
feitos, parece que o Vulgo acerta na sua linguagem. To- 
davia eu, que estou mal com todos os Filosofos, especial- 
mente depois que escrevêo Cartesio, que, foi o primeiro ,. 
de quem eu tenho noticia, que fosse Maçon, e Filosofo ,. 
pois, para melhor se instruir, foi ter com hum Rosa-Crus, 
unico de que elle teve noticia, escrevendo que -n'esse tempo 
os Maçons erão poucos, e estavão ninda no seu 
ro; eu que tenho a mesma liberdade de não dar. bum ceitil 
por aquelles Filosofos, que não dérão, pelo que os outros 
disserão , não quero estar de acôrdo com elles sobre o prine. 
cipio, de que huma mesma Causa produs os mesmos efei> 
tos, pois que tenho observado que muitas vezes os mes-. 
mos: effeitos procedem de Causas diversas: isto. Assim he 
com a perda de huma Campanha, que era mui facil de se 
- vencer, a qual perda humas vezes vem da trahição, Autras .- 
da ignorancia, outras da cobardin;. o efeito hs'o menno., 
mas a Causa he diversa; o trahidor, perde:a Campanha. 
com arte, e sciencia; o ignorante perde-a sem artes iem- 
sciencia , e até sem vontade; o cobarde perdea, e e 
do que se perde, mas não querendo perder-se; : 
como deve vencer, mas não tendo valôr para véncer: '® -re~ 
sukado he o mesmo, mas.as Causas , que o prodertm) são 
diversas, ainda que algumas vezes concorrem as très: our 
fórma de triangulo, podendo então dizer-se, © que: o: Poste 
Latino disse da Deosa Feronia, que déra tres vidas a seu. 
filho Herilo — x à AE 


Vascenti cui tres animas Feronia maler- - 
(Horrendum dictu!) dederat... =" 
Ora veja o Oriente, enté o Erythreo, e . Gango,. 
como eu lhes dou de bombordo a estibordo, sess que pus 
são responder nem a hum só dos meus tiros, Coliocarie ve. 


no número dos trahidores os Hrongeiros, vsifalos amigas, 
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e os refinados hypocritas: poria no número dos ignorantes 
a hum cégo, e surdo, que só tem na lingua os seus conhes 
cimentos, ou a bum bruto, que póde ser chicoteado , espos 
reado, e marto, mas não se lbe páde metter bum só pen- 
samento racional; portia no número dos cobardes, que tem 
o seu valôr, e a sua vergonha nos pés, es cães, que não 
podem ter outro pejo, nem vergonha, que a vergonha de 
cão, os quaes, por mais que os açulem, em ganhando me- 
do, não mordem, não se atirão. Mas chamer trahidor, a 
quem perde huma Campanha , que era de se vencer, como 
o Vulgo lhe chama, he cousa que eu nunca farei, pais 
quero campar de Filosofo, em quanto achar outra alguma 
Causa, que produza o mesmo effeito, e em quanto não tis 
ver evidencia da trahição ter sido, a que pario tal desgra- 
ça. Hum Soldado Hespaphol no anno de 1810, vendo-se 
perdido em huma certa refrega com os Francezes, e a re- 
frega perdida, gritou— Trahidor o General Fuão. Foi a 
Soldado condemnado a ser afusilado, e chegada a hara, 
em que alguma gente recebe juizo, mandou dizer-lhe o Ge- 
neral, que lhe perdoava , se se desdissesse; ao que o Sol. 
dado respondêo, que não queria mentir, quando estava 
ajiolhado; e morrêo como hum Gallego que era. Devia es 
te Soldado morrer duas vezes: a primeira por levantar hus 
ma voz, que nunca deve havgr nas fileiras, ainda que, os 
que não estâmos n'ellus, ás vezes digâmos alguma cousa 
semelhante cá pela bôca pequena: a segunda por haver 
mentido, porque o Gerteral em verdade não era trahidor, 
mas hum tôlo, e tão tôlo, que conhecendo-a todos pelo 
maior dos tôlos, elle se conhecia pelo maior dos Sabios; 
propriedade esta essencial, generica, especifica, e indivi- 
dual de todos as tôlos, que por isso nem elles podem. vêr, 
nem querem auwvir. 

Esta mania de a Vulgo chamar trahidor a hum Genge 
ral, que perde huma Campanha, que era de se vencer, par 
rece-se muito com a costumeira dos rapazes das ruas, que 
não podendo vingar-se de alguem, que lhes puchou pelas 
orelhas, cbamando-lhe Judee, Ladrão, Filho d'aquella, 
Malhado, e outras nomeadas semelhantes, que a sua im- 
potente raiva lhes ensina em aquella occasião, .e o homem 
vai-se levando, € rindo, @ que não faria se os rapazes, em 
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vez de tão azedas palavras, lhe dessem huma duzia d*aquel- 
les dôces, que mandárão a Sancto Estevão para o Ceo. Eu 
não me accommodo, com que pela identidade do efféito se . 
julgue da identidade da Causa, sem embargo-da gabadinha 
dos Principios Filosoficos: todavia respeito a voz do Vul- 
go, que muitas vezes sabe, o que diz, mas não lhe chega 
a lingua para dizer, o que quer; ora pois deite a lingua 
de fóra, eu porei n'ella as palavras, que hão de dizer, sob 
pena de o mandar callar, se continúa com estas ignorane 
cias. Callar? Respondem: Pois póde tapar-se a bőca ao 
Mundo, ou tapou-se jdmais? Estamos perdidos: e não 
podemos ao menos dizer esta bôca he nossa? Hum General 
ignorante não he tambem hum trahidor? Não estão todos 
obrigados a saber cada hum do seu Oficio! Então para 
que se mettem, no que não entendem? Porque não dizem 
ao seu Rei, o que hum Rei Sancto dizia a Deos, ué ju- 
mentum factus sum: sou como hum jumento? E bum Ge- 
neral cobarde não he tambem hum Trahidor? Por trahi-: 
dores tractava a todos os cobardes o Venerando Condesta- 
vel Dom Nuno Álvares Pereira. Ora, eu tenho assenta- 
do de mim para mim, que metter-se em Filosofias com o 
Povo he perder o tempo, e he expôr-se a perder alguma 
cousa mais, ou a ganhar as costellas quebradas, ou a more 
te em hum abrir, e fechar d'olhos. Doce 
Teimou o Povo Portuguez, em que o Marquez de 
Chaves foi bum grande General! Teimavão pelo contrario 
muitos Militares, que elle era hum tólo, e até se despre- 
savão , de que pelas suas véas corresse o sangue da honra 
dos Silveiras! O Soldado, e o Povo nos annos de 1826, 
e 1827 dizia, que, vendo o Chapéo do Marques de Cha- 
ves estavão contentes, e promptos, e, se ndo, nada de no- 
vo! Isto he público em todo Portugal. Era doudo, era 
doudo, diz o Povo, mas a sua doudice dava-lhe para 
matar Pedreiros, e Malhados! Ora temem-se lá com é 
Povo. Nem todas as batalhas ganhou o Marquez de Char 
ves: nem elle, na verdade, era bum talentão na Arie-da 
Guerra, ainda que mui docil assim no Politico, comino 
Militar, o que farei vêr com dous Documentos ,: que estão 
em meu poder: mas era valorosissimo, era honsadiásitho, 
e por isso nunca o Povo lhe chamou trahidor, ainda quas-. 
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do não vencia, ainda quando se retirava. Forte mania do 
Vulgo! Ou antes Grande Gloria do Marquez de Chaves! 
Grande Juizo o do Povo Partuguez! Parece-me esta pere. 
suasão semelhante áquella do Grande Rei Dom Manoel, o 
qual, pedindo-lhe Vasco da Gama licença para trasladar 
da India a Portugal os ossos do grande Afonso de Al- 
buguerque, disse— Não: a India estará segura em quan- 
to estiverem em Gôa os ossos de Albuquerque! Quer-me 
parecer a mim por esta fórma, que o Povo está tão per- 
suadido do valôr do Marquez de Chaves, que se este gran- 
de Varão resuscitasse, e apparecesse.. nas fileiras Realistas, 
os do Porto davão ao diabo a cardada ! 

Com muita dificuldade se apagão as impressões Po- 
pulares. Ha quatro mil seiscentas e trinta e cinco horas, 
quando isto escrevo, (e outras tantas são, as que o inimi- 
go conta no Porto) que tenho pensado, e tornado a pen- 
sar o modo, porque hei de tirar ao Vulgo a mania de cha- 
mar trahidor a hum General, que perde huma Campanha, 
que era de se vencer, e sómente agora acabo de dar no fi 
to, ou no vinte, que em fazendo conhecer ao Povo que 
nem sempre os mesmos effeitos procedem da mesma Causa, 
nem d'ella só, o Povo muda de linguagem, e será hum 
bem para alguma gente, que poderia vir a pagar pelo que 
não deve, ainda que deve. Tenho lido, entre outras mui-. 
tas, a Praxe Criminal de Guitierres, Letrado Hespa- 
nhol: grandes idéas, ainda que muitas são innovações. Oray- 
como tem decorrido vinte hum annos, depois que li aquel» 
la Obra na parte, em que ella discorre sobre a analogia. 
entre as penas, e os delictos, mal posso lembrar-me, se 
alli s'estabelecia alguma proporção entre as penas, e os de- 
lictos, que não são de trahição, mas de tagarellice, de 
tolice, e de teimice: Tractado verdadeiramente interessane 
te para os Criminalistas, e para o desengano dos Povos: 
mas no meu tinteiro de barro, de que açtualmente uso,- 
não ha tinta para escrever sobre hum objecto, que deman- 
da muito saber, e muito juizo; já hum Mestre de primas 
digo, de primeiras letras conhece este defeito no meu: 
tinteiro, dizendo que nem tudo o que escrevo he meu; e 
diz bem, porque he do tinteiro ; mas, se não he meu, he bo:n'; 
accrescentando que ha muitas repetições; como se eu não 
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podesse fázer huma testa Oração pela activa, e pela paw 
siva, e tambem por particípio, e por gerundio ; pois tani 
to dá a agua na pedra, até que a quebra; mias se asire: 
petições são boas, bem he qué ellas se fação, conforme 
áquella Sentença dos Outeiros »— Da caput «= que pard’ os. 
Pedreiros quer dizer — dá cá a cabeça, que he, o: ad Gi 
muita fulta; e se as repetições são más, -os alada i 
de roerlas. (com licença do Senhor Mestre) É Es 
Se não he possivel fazer racionaes os brutos, menos pose 
sivel be fazer que o racional Povo Portugues desista: da 
sua razão, e aitida-da sua paixão; que toda-ella: he. pelo ` 
seu Deos em favor do seu Rei, e contra ds: Peltreiross 
morra que he Pedreiro, que he Malhado, gaes he Trahi- 
dor, diz à Voz commum; e, sé o não cumpre, he porque, 
respeita as Authoridades, que lhe imostrão que:-hiniguem 
deve fazer-so justiça pelas suas mãos sem dé competentes. 
formalidades, e ceremonias, Vejão os Pedreiros quanto de- 
vem á moderação dó Povo Portuguez, quinto: derem vu- 
tro sim á recta administração de justiça. Pouco tempo ha , 
que passou de Lisboa para essas partes hur.-Milar, que 
não goza de boa opinião, por mais que o pintem 1" fizerãos 
lhe a espera, não me lembra agora aonde;. poreit ia Aus 
thoridade prevenio os esperantes; e o Militar y quand não 
era esperado, passou, e Deos queira que não faça: mál obs 
de estiver: mas o como o Povo conhece os Pedibiros, 1a 
cousa, que não. posso. acabar d'entender;. devo. deter esa 
cellente faro, ou os malvados lanção mão cheiro de meke ; 
que se pellão; e nunca o Povo s'engana! isto he :prágas 
que por maldição Divina cabio sobre os Pedreiros, Coitadia 
nhos d'elles, te à sua cousa vai ávante! Os Poros- dizes 
altamente == Hão de morrer, nem o diabo lhes ha: de valer j 
basta já de maroteira ; estamos cançados de sobejo ; ‘arrè 
Patifes! == Eu vêjo que os Povos os conhecem ; vâjo que 
se não enganão; vêjo que a mostarda vai subindo ás: vems 
tas; e vêjo que, se a Festa começa, ha de’ ter Vespêras ; 
Matinas, Prima, e Tercia com grande estrondo: sarnão 
tocarei jámais a Vesperas; mas ao meu vêr os Pedreiros vão 
dançar na maroma; elles se empenhárão em dár cabo: dy 


Povo Portuguez, e o Povo Portugues jurou-lhes pus er 


k.; veremos quem vence; e Vive Deos, que os 
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hão de pagá-las. Esta he a noticia, que agora corre mais 
fresca, e temos molho sem ceremonias. Exterminem-se os 
Rebeldes, que já he tempo, e he o melhor modo, por que 
a cousa ficará em bem; e, se não, vejo as aguas mui envol- 
tas: os bons Portuguezes querem vingar-se; e, se o não fa- 
zem já, hão de o fazer a seu tempo. Demos graças a Deos 
pela tranguillidade ! 

Por fim d'estas historias vim parar na. Historia da Si. 
cilia, que falla n'aquelle Padre, o qual, como diz a aate- 
cedente Carta artilhada, era Beneficiado simples, e como 
he simples, já se sabe que vão tinha Cura de Almas, eque 
até scria algum tolo, ou Manel Broa, que tudo isto dia 
alguma vez a palavra simples nos dous Dialectos da Penins 
sula ,'assim como ha bem muito tempo se diz == Sé hum ton 
lo, e podes vir a ser Conego.==A tal Historia da Sicilia 
he terrivel, e tem dado em que fallar a muita gente, eains 
da agora muita gente falla, muito principalmente depois 
que o Artilheiro lembrou nella o Padre, e o Padre já fei» 
to huma vibora, todo assanhado; mas: sempre com. vergo- 
nha de cão, confessando de si mesmo que não tem letras, 
mas tem tretas ; que o pandeiro está na sua mão ; que ha 
de tocar na Festa, e que no im da Festa dá hum tirọ na 
Artilheiro, e outro no Alvilo por aquillo de embarcadi- 
ço, de ignorante, de pesador de rapé, de medidor de mi 
lho, e de outras qualificações mais, que diz estão dispersas 
nesta Publicação , e que o fizerão arder, porque a cousa es» 
tá bem conhecida, e o homem dèo pela espora ! Quiz algum 
tempo defender-se com as suas barbas, barbas, que emportá» 
rão a humas Freiras dos Suburbios de Lisboa cento e tantos 
mil réis, que fizerão vispere com Procuração, mettendo os 
pés ao garrano; e garrano, dinheiro, e barbas fórão por esses 
ares! terrivel lição! para que as Freiras não tornem a con- 
fiar-se facilmente de barbas, ainda que as vejão em cara 
d'Abbade , pois já hoje não somos muitos de mais, os que 
temos as barbas honradas, e as mãos limpas! Alguem dirá 
que este caso he com o Convento de....; perguntem-lb'o 
lá , e as boas Religiosas responderão , dizendo que já seaca- 
bou a honra no Mundo ; e não he assim, porque ainda ba 
barbas honradas, posto que essas o não fossem : poret este: 
negocio não veio para o caso. do Beneficiado Simples, senão: 
por concomitancia. 
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Ora, diráð os meus leitores. que:furto o corpo ádiffeulda- 
de, e que não posso chegar a mais, Pois vejão lê se eu me 
atrevo a decifrar o mysterio do Artilheiro na sua recorda- 
ção do Padre na Historia da Sicilia! Ao que eu meinão 
atreverei será a pôr-lhe-o:seu soquete, por:não obrigá-lo a 
repetir aquella petição, que no meu Mosteiro idizião .os Lei+ 
gos, quando vestião o roquete, a saber == Roqueta :me. x... 
per tuam pietatem, quia non possum ascendere ad mdiorem 
dignitatem : == petição, ou. súpplica , .que.:os ditos; Leigos 
fazião mui devéras, e com vaidade: tanto'ellesitem “de-tôs 
los com bum roguete! mas não chega a mais :q seu. bestuna 
to, ainda que engrassem a barriga com farrapos; eijá- pós 
nhão as cangalhas nos olhos, para affectarem ide-huns: Pd« 
dres Mestres de Capitulo, diante de quem não.os. conhece; 
nem sabe o que elles são: porem este caso-do.toqueis para 
o caso do Padre da Sicilia tambem be estranho como o. dag 
barbas; tudo isto são conjuncções, ou substantivos continuar 
dos por huma ligação já agora separada: eu:acbo: mais €s- 
sencial, intiinseco; e-pegado-a bum BeneficiadoiSimples na 
significação de tôlo, huma manta de toucinho, que; não ses: 
rá toucinho em casa de Judeo, antes erm casa .de tôlos.y 
porque os tôlos. sempre fórão mui toucinheiros. "Mas que tem. 
isto que vêr com as cousas da Sicilia? Bisabi oque heinão 
saber Historias! Aquelle Padre, que figurou: nas Vesperas 
Sicilianas, quero dizer, naquelle desgoverno, em questudo: 
fôião asneiras, maroteiras, comedeiras, -e chuchadgiias;.:e: 
os pobres a morrer por huma trabição a mais desmarcada:ido: 
Mundo, que ninguem pode dizer outra cousa, ís: aqueb: 
la desordem popular caminhando com a sua manta de tows 
cinho, que tão bom era o toucinho, como elle ;;e elle.cos 
mo o toucinho; o toucinho podre de bichos, e:o Beneh- 
ciado cheirando à maresia, aonde havia aprendido a tiser 
como vadio, e traficante. Dei nella, dei nelle, dei nelles;' 
dei em todos! Já nem o Padre Sancto Antonio . lhes ivalé- 
Querem-no mais claro! egito Ena 

Se ainda não entendem, consultem o Chan (Principe. 
Soberano da Tartaria) trecheio dos mesmos defeitos, e com 
tumeiras, de que eu venho de fallar no nome do Padre. das. 
Sicilias, lembrado pelo Artilheiro em additamento áquelas: 
terríveis Vesperas, que lá vão; mas este caso será sempre 
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lembrado com horror, em quanto os homens tiverem me- 
moria, entendimento, e vontade. Ouve-se fallar em barbas 
de cento e tantos mil réis? Em roquete sobre os homoplatas 
dos Leigos? Em a manta de toucinho? E no Bencíciado 
Simples! Immediatamente lembra a Historia da Sicilia : 
são nomes, que trazem á lembrança outros nomes, e ou» 
tras idéas. O mesmo Frei Manoel de Sancta Ignez póde 
vir aqui por aggregado, e temos bum grillo, que opportu- 
na, e importunamente nos lembra que taes cousas succedês 
rào , e succedem no Mundo, que são mais para se chorar, 
que para se fallar: e tornou aqui outra vez o Frei Manoel 
com o seu gri, gri: pois se eu grito, outro gallo nos ba de 
cantar: descobrirei, e provarei que houve hum Beneficiado 
Simples, que não he o mesmo relato da Sicilia, mas por 
concomitancia, o qual, logo que Dom Pedro desembarcou, 
disse= Em verdade que tendo chegado o Primeiro Filho 
do Senhor D. João VI, o Senhor D. MIGUEL não.... 
Ah! Ingrato, desmoralisado, ignorante! Descubro-te? Olha 
que as Authoridades não se comprão por mantas de touci- 
nho! Dormitancio chamou ao herege Vigilancio o Maximo 
Doutor das Sanctas Escripturas São Jeronymo : se eu mere- 
cesse o nome de Sabio, competindo aos Sabios o pôrem no- 
me ás cousas, a estes Realistas de hum dia, e Constitucionaes 
de antanho, e de oganho, Caçadores de Empregos, e de Be. 
neficios, sem sciencia , e sem honra, não lhes poria o nome 
de Venancios, porque este designa tanto como o de Caça- 
dores, mas chamar-lbes-hia = Vagandos = que significa gen- 
tes de carregar, ou Velhacos de conta, com quem todos os 
Governos respeclivamente devem ter muita conta, para se 
não deixarem surprehender, e trahir: he necessario, antes 
de os empregar , seguir-lhes todos, Lodos: os seus passos, des- 
de que sua Mái os pario , até que elles comparecem na qua- 
lidade de homens de bem, sem nunca terem sido senão ho- 
mens de todo tropilho. Eis aqui porque o Vulgo confunde 
os nomes, e as idéas; e logo, quando se vê desgraçado , se 
torna muitas vezes a quem nãa tem a culpa, pondo-lhe ti- 
tulos, que não merece. E eis tambem a forma, por que eu 
nesta variada, e variante resposta me vou descartando da 
Carta artilhuda transcripta no N.º antecedente. 

Não ha mal, que não tenha remedio, (querendo dar- 
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se-lhe) senão o mal da morte; e até a marte he bum reme:: 
dido para muitos males, que só a morte cura; v.g: malde 
Maçonaria, mal de lrahição, e mal de Tolice. Se estes trer 
males tem outro remedio, não he remedio , que'cerg; imap 
gue ature: porem para tanto aturar "o sofirimenito! de: Job 
não parece bastante. Véêjão que o Mundo: está escangalhani 
do-se, e dizendo == a Deos que me desfaço , e mais ndo: ton: 
no a apparecer ; e tudo isto he por culpa dos: Pedrpiros ; 
dos Trahidores, -e dos Tólos, ra pois: componhasê o neu 
gocio : Pedreiros, e Trabidores « «para a Forca y: se :não se 
emendarem de todo o eu coração; e os Tólas'ifóra para top 
do sempre; porque, não sendo impossivel que os. Pedreiros; 
e os Trahidores se convertão pela experiencia das suas: des» 
graças; pela Divina Graça, e pela boa Politica dos: Reis;; 
be absolutamente impossivel (absolutamente, fallo: sodo hss- 
mano) que os tólos deixem de ser tôlos , e conseguibtemente 
deixem de obrar tolamente, porque: a teleria entra” na es» 
sencia , e natureza de toda a sua comipaginaçãa; e qudd'na- 
tura dat, tirolíccotico.. Dir-me-hão que osmales: passados: 
não tem remedio = Ad preteritum non datur regreshus. zu 
Oh! Tem remedio, têm , tem. Como: eu fui- Cartorae: 
rio do meu Mosteiro, vendo; e revendo em-iantiquissimos 
pergaminhos os Diplomas de Privilegios ; e de. -Doações de: 
muitos dos Senhores Reis da Hespanha, dos Froélas';: dos 
Ordonhos;, de Affonso ó Casto, dos: Remiros, do Kernan. 
dos, etc, etc., considerando que 'aqueljas Concessões hão» 
adiantavão cousa alguma humas sobre as outras , æ que: ms” 
segundas, terceiras, 6 seguintes erão meras Confisinagões: 
in perpetuum das primeiras, fui examinando; os motivos,’ 
porque se repetião estas Confirmações dos primeiros” Biiplos: 
mas, sendo estes irrevogaveis por sua natureza ; e pelo comi 
texto das suas letras; e descobri, além de Sato: motivos 
todos justos, e paderosos,. que .os Senhores Reis- Corl mads: 
tes por esta forma inspeccionavão, se tinhão todo:'o:sem 
devido cumprimento as vontades, e disposições dos Senho-. 
res Reis seus Predecessores. Procurei então inslruir-me boas 
por meio de huma assidua applicação á Arte Diplomatiea; 'a 
qual demanda outros muitos conhecimentos, na maneira 
porque se dirigião as Monarchias Catholicas, assim 'nakus 
Tufancia, como na sua Adolescencia, e Virilidado asitós de 
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chegarem ao presente estado de Sencetude, o qual já conta: 
alguns seculos, e fui dar na Monarchia Hespanhola com 
as Graças Henriquenhas. Déra hun Rei deste nome tudo 
o que tinba, e o que não Linha, e dera a torto, e a direi= 
to: bastava requerer-lhe, allegar-lhe bum setviço, e já abi 
estava a recompensa: os atrevidos, os ambiciosos, os que 
nada havião feito erão os que tudo possuião: foi a verda- 
deira arte de descontentar a todos, e de perder nos Póvos 
o amor ao trabalho, e á Virtude, vendo que só a-ocinsie 
dade, o crime, e o patronato tinhão valia no Paços este 
era hum estado, em que o Estado periguva de se dissolver , 
não só pelo orgulho dos premiados, tomo pelá apathia, 
em que se constituião, os que podião ser uteis, pois o Co- 
ração Humano tem certas mólas, que lhe dão movimento ; 
e se os Reis não souberem dar-lhe impulso, premiando a 
tempos, e a horas, e com muita justiça, e razão, não acha- 
rão quem os sirva, nem quem os respeite, nem quem de 
véras os ame. O Successor d'aquelle Henrique vio o volcão, 
que se abria debaixo dos pés do seu mesmo: Throno; eos 
nhecêo que os seus Corlezãos, os que o cereavão, as gen» 
tes do seu Paço erão outros piantes, ou pilbantes, agarran- 
tes, e mammantes, como os què seu Antecessor havia pre- 
miado, e distinguido, e que em se apanhando servidos á 
vontade viravão as cóstas; pondetou que não havia muito 
que fiar em Vivas, que sempre se dão, em quanto as cou- 
sos vão a bel prazer dosque os dão; pois que a par d'esses 
Vivas, os que podem prestar verdadeitos serviços, estão co- 
mo mudos, e os Póvos lá no seu interior se queixão com 
as mesmas palavras, que vem em hum „Psalmo, as quaes 
na Vulgata se lêm de buma maneira, e no Original Hebrai- 
co d'esta outra — Equitare fecisti homines super Capita no- 
stra — Fizestes, Senhor, que os homens andassem a cavallo 
sobre as nossas cabeças. Que fez então este Rei, successor 
d'aquelle Henrique? Fez vir á sua presença todos os Titus 
kos de Mercês, Graças, Concessões, e Condecorações, que 
se havião passado no anterior Reinado, para lhes dar a suá 
Confirmação, como guém diz, para lhes pôr o carimbo, 
sem o qual não torrerião, não valerio: postos que forão 
na sua presença todos aquelles Titulos Henriguenhos, mam» 
dou-se informar por pessoas de toda a probidade, e virtu- 
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des, zelosas do serviço de Deos, e do bem da Hespanha, 
sobre os serviços, que os agraciados , agraduados, promo- 
vidos, premiados, e condecorados havião feito ao Trono, 
e á Patria, e resultou das mais exactas, e imparciaes in- 
formações, que muitos em vez de premios merecião -casti- 
gos; em vez dedistincções desprezos ; e que todo o seu mes 
retimento havia sido o Patronato, a Protecção, e a indis- 
creta liheralidade de Henrique desejar contentar a todas, 
os que lhe pedião. Não confirmo, disse o seu Prudentissima 
Successor; e assim voltárão para o Thesouro das Graças, 
e Mercês, e da Justiça muitos Titulos, que depois farão da- 
dos a quem os merecêo; e por esta fórma muitos dos ogras 
ciados Henriquenhos ficárão a pé, e os Póvos mui conten- 
tes de se verem livres d'aquelles Cavalgantes, ou Cavallei= 
ros da Gandaya, que erão outros tantos gafanhotos, que 
devoravão a substancia do Estado, e, o peior de. tudo, 
as Virtudes, que são o verdadeiro fundamento .do Throno , 
e da Patria. À Hespanha, em buma palavra,. ficou ás mil 
maravilhas, e não sofírêo Revoluções, em-quanto andou 
por este caminho. Ee gui Si! 
Remedio Gothico, dirão muitos, e eu digo. Remedio 
do Ceo, o qual, sendo prudentemente applicado, restitui- 
rá a paz á Europa, e a segurança aos Reis. Palavra de 
Rei não torna atras, dirão ainda os mesmos Constitucia» 
naes, que não fazem escrupulo de ser inconsequentes. Ab! 
Que miseravel engano! Que fatal cegueira ! Palavra de Rei, 
sendo mal dada, he a primeira, que deve tornar atraz, pata 
dar bom exemplo aos seus Vassallos, porque ad'ezemplum 
Regis totus componitur orbis, e para evitar buma origem 
de Revoluções; e palavra mal dada he, a que se dêo sem 
Justiça, sem conhecimento de causa, por engano, €.por 
más infor nações; porque os Reis são livres no exercicio dos 
Seus Direitos, mas não são livres para deixarem de cume 
prir os seus deveres, e o seu principal dever he fazer justin 
ça, não distinguir, ou premiar, a que.n o não merece, evi» 
tar o» detrisnentos dos Seus Vassallos benemeritos, não dese 
alentar a Virtude. Sapientis est mutare consilium : ao Sas 
bio pertence mudar de proposito, quando este não he. justo s 
os Reis são os primeiros Sabios das Nações, logo elles devera 
voltar atraz com as suas palavras quundo. entendem que 
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não convem ao Serviço de Deos, e ao Seu, e ao bem estar 
de seus Póvos: não estão os Reis obrigados a ser Filosofos, 
Mathematicos, Theologos, Canonistas, Juristas, Milita- 
res, etc., mas estão obrigados a ser justos — Didici judicia 
justitia tuæ — Lingua mea meditabitur justitiam — Do- 
mine, memorabor justitie tuæ solius — Disse a Deos o San- 
cto Rei David. Já que não conheço as Sciencias, procura- 
rei aprender a ser justo. À justiça he a verdadeira Sabedo- 
ria, e nos Reis a principal; justiça para não castigar, nem 
premiar com excesso, justiça para desfazer, o que injusta- 
mente foi feito. 

Essa justiça seria hum principio de Revoluções, dirão 
manhosamente os Politicos d'este Seculo. Esta justiça admi- 
nistrada com prudencia faz immudecer os mesmos descon- 
tentes, Padre ; aquelle he General, e fazendo justiça por 
épocas, deve ser Capitão. — R. Pois seja Capitão com os 
distinctivos de General, e faça muito pelo merecer; e, se 
assim não quer, vá para sua casa no Posto competente. 
Padre ; aquelle he Desembargador do Paço, e fazendo jus- 
tiça por épocas , deve ser Corregedor. — R. Tenho res- 
pondido a todas estas objecções, e ás que poderem vir de 
semelhante natureza, Padre ; aquelle he Conego, he Chan- 
tre, he Bispo; e, fallando verdade, não sei que ha de ser 
d'elles. — R. De Bispos não julgo, pois sou Christão; mas 
ahi está algum, que está recluso em bum Convento com 
algumas regalias de. Bispo, mas sem exercicio: de Conegos 
digo, que podem ser huns bons coreiros, que he hum exer- 
cicio mui nobre, mui elevado, e mui interessante, e apren- 
der-se n'elle muita cousa, que se ignora: Padre: está pi- 
lhado: aqui o quero eu: como V. he revolucionario, ou 
perturbador , que não perdoa a ninguem, deve tambem sa- 
hir de Abbade, porque nem letras, nem costumes. — R. 
De costumes sou como aquelles, que não são Sanctos — Sum 
sicut cæteri homines : — mas se pelos meus defeitos não sir- 
vo, eis-me prompto a ficar deenxota-cães em alguma Igre- 
ja, officio, que hei de desempenhar muito bem a aprazi- 
mento dos dignos Pastores da Igreja, e do meu Soberano, 
pois até enxotarei aquelles, que na Igreja de Deos não es- 
tiverem com o respeito devido a Deos, e á Igreja: quanto 
ás minhas letras, não são mui gordas; mas das.Christingas 
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sei, e tenho para dar, e vender, e por isso repito ~e Justi- 
ça, Justiça, e mais Justiça! Justiça de Deos, e d'ElRei, 
que he o Lugar-Tenente de Deos na sua Monarchia. Irti- 
te-se, invalide-se, annulle-se, e casse-se, o que se tiver fai- 
to com injustiça, por engano, por falsas informações, e 
por circumstancias, que só poderão ser attendiveis hum mo- 
mento! Segurem-se os Monarchas nos Thronos pela baa, 
e prudente administração de justiça. =~ Et firmulstur justi- 
tia Thronus ejus. — Mas este he assumpto mui delicado , 
que pede tinteiro mais fino, que o de que actualmente me 
sirvo: acabada esta Publicação, recorrerei a outro. tinteiro, 
que possuo desde o anno de 1812, e que, tándo-me acom- 
panhado em todos os meus passos, andou maiar espaço em 
legoas, do que tem em annos.: he hum tinteiro Universal, 
que ministra tinta de todas as qualidades para assumptos 
de todas as qualidades. Presadissimo Tinteiro! Tu me des- 
te materia para escrever tudo, o que desejei em todas as ma- 
terias, depois que a Revolução erguêo a sua Cabeça na 
Peninsula! De ti me servirei dentro em pouco tempo, para 
mostrar que o verdadeiro meio de os Reis se segurarem nos 
Thronos, e de os Póvos viverem em paz he desfazer o que 
está mal feito ; desfazer com valôr, e com prudencia: esta 
será a maior gloria dosque errárão, e a sua maior firmesa, 
para não perderem tudo. Carlos TII na. Hespanha quiá dar 
este exemplo em tres cousas; em huma expedição mal in- 
tentada, mas já não tinha remedio; na -expulkão dos Jesui- 
tas, mas não teve valôr para a remediar; a terceira, em 
que se arrependêo, não me lembra, porque ha muito anno , 
que não pertenço áquelle Paiz: esta pagina tambem se aca- 
ba, e não dá lugar para mais, nem para menos, do que 
disse: a Carta do Artilheiro está quasi respondida ; (se elle 
entender esta resposta) porém ainda continúa huma ves. 
Portuguezes! Quereis hum Rei Justo? Vós O tendes 
na Augusta Pessoa do Senhor Dom MIGUEL F Qual 
outro Soberano desejou, e trabalhou mais em administrar 
Justiça aos Seus Póvos? Séde porém vós justos com o Vosso 
Rei! Fazei justiça ás suas Rarissimas, e Admirabilissimas 
Virtudes! Agradeeei ao Ceo esta Real Dadiva, que este 
Seculo não merecia! Fazei muito pela conservar, obrando 
vós á vossa- vez, o que fôr justo! Defendei com valór o 
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vosso Rei da aggressão dos inimigos! Acabai com elles por 
huma vez, e vós tereis o maior premio do Mundo, pre- 
mio, que sómente do Ceo podeis esperar! Ha por ventura 
premio maior para os Chrislãos Portuguezes, que o de pos- 
suir bum Rei como o Senhor Dom MIGUEL I? Portugue- 
zes! Que outro Paiz no Mundo tem hum Rei Justo, e Vir- 
tuoso como O que vós tendes? Nenhum certamente. Eia 
pois Viva ElRei o Senhor Dom MicveL 1! Viva, Viva 
para sempre! Vivat Rex in æternum. 


Lisboa 28 de Janeiro de 1833. 


Alvito Buela Pereira de Mirandá: 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1833. Com Licença- 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nos fuimus fortes; et nôs modò sumus; et nos aliquando erimus. 


Já toca o Clarim! Portugueses , escutai-o! 


Mic Jalcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal. C. 14. ý. 15. Portuguezes! Tendes sido sem- 
pre o terror, e o assombro de todos os vossos inimigos nas 
quatro partes do Mundo; e agora não exterminareis huma 
mão cheia de Rebeldes, que vos insultão desde o Porto? Que 
impossivel he esse, que vos detem? Seráô baldados tantos 
esforços, ou tem-se acabado o vosso valôr, e o vosso saber? 
Portuguezes! Que dirá de vós o Mundo! Deixar-lhe-heis 
hum exemplo de impericia, e de imbecillidade! !! 


Continúa , e finaliza a grande, e curiosa Resposta. 


Em o desfecho d'esta Publicação, ou já com pouco 
tempo de vida, não por falta de substancias vitacs, mas 
porque cbegou o tempo de dar conta de si, sahe-se hum 
taponio dizendo que eu tenho usado de equivocos, ou de 
palavras, que tem muitas significações, e algumas d'ellas 
não são agradaveis a todos; o que certamente me conven- 
céo de mán conhecedor da Lingua Portugueza. Ora pensan- 
do eu que sabia o nome aos bois, como dizem em algumas 
terras do Minho, quando algum Clerigo lhes arrota muito 
Latim, tenho-de dizer como huma Tia na idade d'esta Pu- 
blicação — Vai a Velha morrendo, e vai aprendendo. — 
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Quando viin para Portugal não entendia os Portugues, 
porque nunca havia tido uso com elles, e tinha alem disso 
a desgraça, sendo Gallego, de não haver fallado Gallego, 
na minha lembrança; Dialecto, que be parente do Portu- 
gues por consaguinidade em grão ainda prohibido, tendo 
sido irmãos gemeos até os annos de 1400, pouco mais, ou 
menos , fallando-se, e escrevendo-se bum como outro, como 
testemunhão todas as pelles de carneiro, ou carneira, e de 
cabrito, ou cabrita, que fôrão esfoladas, e escriptas em os 
Seculos anteriores ao uso do trapo, e farrapo ; maldito uso, 
que, tendo convertido os homens em homens de todo trapo, 
conseguio ao mesmo tempo esfarrapar o Mundo! Pois como 
eu não entendesse os Portuguezes, porque não sabia Portu- 
guez, para entender os Portuguezes comecei a estudar Por- 
tugues, não pelos Portuguezes mortos, mas com os Portu- 
guezes vivos; e procurei primeiramente os da classe inima, 
chegando pouco a pouco á suprema; marehando assim da 
analyse para a synthese, como successivamente passei dos 
Portuguezes vivos para os Portuguezes mortes, á maneira 
de quem da vida vai para a morte, e achei-me bem com 
os mortos, que dérão vida á Lingua, melhor que os vivos, 
que enterrárão a Lingua, desenterrando quantas palavras 
tem a Lingua Franceza, e a Grega, pará fazer dos Portu- 
guezes do huma só Lingua homens de muitas Linguas, ou 
bilingues, que andão á caça de palavras, como Heliogabas 
to á caça de moscas, querendo ser Iimperadora das Seien: 
cias à força de muito fallar, e sendo muitos na verdade hums 
pobretões de pensamentos, sem cousa alguma saber. Eis o 
methodo, que eu segui no meu estudo do Portugues, com 
os Portuguezes vivos: punha a minha mão emalguma cow- 
sa, e perguntava: isto como se chama? Elles me respon-. 
dião, eu ouvia, e ía tomando sentido: assim fet iadô, e 
aprendendo ; mas ao passo que augmentava em Lingua, au-- 
gmentavão-se-me as dúvidas, e as difficuldades! Contarei 
algumas cousas, que ainda agora me lembrão , e-podem vir 
ao caso dos meus Censores de Lingua = Vossas Mercês, di- 
zia eu, abundão em diminutivos, e em nomes femeas: saré 
tudo pequenino, tudo femea nestas terras! Não, repon- 
diño ; esses nomes diminutivos servem de prato de medo nas 
nossas conversas, e os nomes femeas são incertos, ow: eom- 
muns de dous, ambiguos, ou epicenos ; por exemplo -— les» 
maw (Já disse que os meus primeiros dias te conversação 
com os Portuguezes fórão com os da infima clusse.) desifna. 
macho , e femea, e até chamamos lesma a homens, 6 Mu 
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lheres de huns certos costumes , e inclinações; raposa, mar- 
ta, etc , etc., nomes, que são communs de dous, ou epi- 
cenos ! — Tantos communs de dous? Replicava eu: Pois 
não ha raposo? — Sim ha, me dizião; mas sendo a raposa 
tio má, que péssimo não será o raposo? He como o mesmo 
diabo : pois por essa razão não dizemos — lesmo ; — porque, 
sendo o nome femea, o que explica o menos, he a lesma tão 
aborrecivel, que nos não atrevemos por horror a usarmos 
do nome lesmo ; tambem não dizemos commummente rapo« 
so, nem marto, porque só o nome de raposa, e de marta 
explica hum animal, que lemos em odio por ladrão, atrai- 
çoado , e cobarde , que não dá espera, pois do contrario te- 
riamos acabado com elle ; assim pois temos lesma femea, € 
lesma macho ; marta femea, e marta macho, ainda que es- 
te o designamos algumas vezes pelo nome de Zebelino, cos 
mo a raposa macho pelo nome de raposo. — Tanto hermas 
phrodita ! Porem digão-me, lhes accrescentava eu: como for- 
mão de hum nome femea hum nome macho, ou hum nome 
de muito augmento! — airina vezes assim : ao — à — que 
gmentâmos hum — o — e hum til: por exemplo: de abelha 
— abelhão ; — de aranha — aranhão ; — de cabeça — cabe- 
ção ; — de falca — falcão; — de gorja — gorjão ; — etc. y 
etc. , elc. ; e outras vezes por outras formas , porem pouco 
usadas. — Risquem lá todos esses nomes machos, que são 
confusos, equivocos, mal soantes, e até de mão agouro, 
Assim pouco a pouco fui aprendendo com a classe infima 
a excellente Lingua Portugueza ;. todavia no principio acha- 
va-lhe muitos defeitos; agora, tendo conversado com outra 
gente, parece-me que estou mais limado, ainda que a rese 
peito de alguns nomes julgo que se precisava de maior li- 
ma, ou de huma lima surda, que os fosse gastando, edeg- 
cabeçando sem se perceber, por não fazer logo novidade, 
ou alteração na Lingua Portugueza. Mas baste de satisfa- 
ções aos que me censurão de Lingua: explico-me menos 
mal, e os que não são surdos bem me percebem, confese 
sando todavia que ha algumas cousas em Portugal, ás quaes 
não sei dar nome em Portuguez limpo, e corrente, por 
exemplo: Isto d'agora: como se chama? Confesso de: plar 
no, ainda que me tachem de ignorante, que não posso. dare 
lbe nome proprio, posto que quasi o tenho debaixo da. p 

ta da lingua: porem Tá! ou, como diz o Vulgo, Fiw 
que entre os Portuguezes significa humas vezes suspensão de 
acção, e outras de loquução ; e entre os Hebreos era, e he 
buma Letra mysteriosa, da qual faz menção a Sengta Es- 
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criptura— Super quem videritis Thau, ne occidatis. Ezech, 
€: 9. X. 6. Não mateis aquelle, que virdes marcado com o 
Thau.— E entre os Latinos mysteriosamente significa a 
Cruz de Jesus Christo Senhor Nosso. Ora pois valha-nos a 
Sanctissima Cruz, e vamos indo com a Cruz ao Calvario, 
que he a unica forma de ganhar o Ceo, pois na Terra não 
ha de faltar Cruz; mas esta d'estes dias, hui! custa muito 
a levar, sem se queixar. Basta de Lingua Portuguesa ; va- 
mos á Franceza, que he a portadora de grandes idéas,.e de 
muitas inconstancias. 
Vivao Rei; Vivao Rei; Vivao Rei: são vozes, ou 
vozerias, que resodrão em todos os angulos da França nes 
Reinados de Luis XVIII, e de Carlos X, e todavia sur- 
das conjurações se divisárão formadas por alguns d'esses 
mesmos vozeadores, que pozerão em grande risco os dous 
Reis: pôde o primeiro acabar seus dias na sua Patria; mas 
o segundo. não foi tão feliz; elle anda desterrado, e não 
pode saber qual terra abrigará seus Augustos Despojos ! 
Triste fatalidade! Que foi feito de tantos Vivas,- e de tan- 
tos Francezes? E erão fieis todos, os que os davão! Erão 
Vivas de Vivans, ou de Vivandeiros! Muitos huma cousa 
dizião, e outra contraria maquinavão; como Judas com Je- 
sus Christo, assim elles judiárão com os seus Reis: éh | di- 
zem os Pastores ás Ovelhas, para que parem no campo:; e 
éh! lhes dizem tambem, para que caminhem : assim o mes- 
mo Viva pronunciado por pessoas de differentes sentimen- 
tos, e em differentes occasiões, quer dizer no sentido de huns 
— Conserve a Coróa—e no sentido de outros — Largue a 
Coróa. — Tanto he certo, se alguma vez se ha de estar pe- 
la experiencia, que os Vivas nem fazem Rei, nem conser- 
vão Rei, antes muitas vezes illudem os Reis, e perdem os 
Reis! Que acontecêo a Carlos IV, e a Fernando VII na 
Hespanha? Que acontecêo ao Senhor Dom João VI em to- 
do Portugal, e a Dom Pedro em huma parte de Portugal, 
quero dizer, no Brasil? Mas eu estou com a França:. Hes- 
panha, e Portugal diráô de Facto, e Direito sobre os-seus 
acontecimentos. Pois em que devião confiar-se aquelles Reis 
de França? Eu o digo: nunea nos Vivas, e sempre em tres 
cousas: 1.* Na protecção Divina ; mas para øs Reis conta- 
yem com ella , precisão elles de dar inteira protecção á Di- 
vina Religião, sem o que he muito para temer que Deós 
desampare os Reis , pois elles, sendo seus Lugar- Tenentes, 
desamparão primeiro a Deos, ou o ampárão de 'meias?: 8º 
Na sua boa, e prudente administração de Justiça , assim 
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aos bons; como aos máos, evitando em tudo -os 'enpaisoa, 
pois d'esta forma os Reis serãQ arpados dos Povos, digo, 
de todos os seus Vassallos, porque à justiça, a bondade, e 
a prudencia sem excesspa agrada aas bonsa Que Lustão ds 
premios, e não he pesada aos mãos, que fagem dos castis 
gos: 3.º Na escolha de bons Ministros, Conselheiros, Cor- 
tezãos, e Valídos, que lhes adquirão respeito, e opinião; 
pois sem opinião, e sem respeito ps Povos não quere obe- 
decer , e cumprir, o que se lhes manda, & messe caso .debal» 
de se pertende Reinar, quando ninguem quer obedecer. Vão 
basta que hum Rei seja Christão, he necesario -que protes 
ja o Christianismo, o que não acontecêo na. frança y: pois 
que na mesma Cidade de Paris se escrevo na anno. de 1824 
que o Governo protegia o Atheismp: não: hasta que hüm 
Rei seja bom; he necessario, que pareça bom aos seus Vasr 
sallos, e ọs Franceses não, achárão bons estes dous Reis; 
e não fallo sómente dos mãos Francexes ,: mas. tambem de 
alguns dos qutros; porque. todos se queixavão, de: que os 
apãps. fossem jnnpungso S.de que.os bons ficassem .sem-prer 
mio; não basta . que hum: dtgi seja Reis. he necessario 
que o Rei pareça Rei pela, Representação , « Dignidade, 
Respeito, e Opinião dos seus Ministros,; das, seus. Losaer 
Iheiros , dos seus :Cortegãos » € dos, seyg, Validos; -g: que. não 
fizerão aquelles. doys, Reis. da. França ,. pois tamária cpasa 
a sua Córte a, maior paste, dos que.izenão a: Corte a. Nar 
poleo, e ainda Á Republica., e á JinvolugiosIcom sa que 
aqueles, Reia pão ganharão. Opinião de. Reis ,. mas dezhugs 
Poderosos. que Linhão Partidarios, Representação q,€: Fort 
tuna come quiras quaesquer ,. que figurãe: p'aquelle estado 
ge Factos -g não de Direito, assim- camo . Dom Pedro, ao 
rassh. . jo po : EE Pre RS RE DER a DR À perita! o pa tes on 
“Pois que deverião faer aquelles Rais?, Deverião, oy 
podido; clics formar a sua Sióre de, Emigrado? Não seis 
A que padiãa a: BRM P AHRNE Allem Hinhagdepardaar 
& -muitissima gente, ede premigr a, MURO -RAULE; Aque he 
huma terrivel necessidade, :e huma grande. infelicidade, para 
dum Rei qualquer; mas são, podias não devião lagar seus 
Ministros. seus (Conselheiros , seus Cortegãos, seus Validas 
dos Ministros: Conselheiros; Corigzãos, £ Válidos de Nr 
poleão , da, Republica, e,da Revolução.;..8 mem par igp. tir 
xha, pregisão de, secorrer, sómeats Apa. amigrados : -navis 
Ba; $ rnnga Emigrados em corpo, e alma; havia Emigrar 
sos na ama ,..Que sempre seguirão os. seya Reis, e tiverão 
«se-enrpo.. ma .Fronça pos, mil circamstangias. imperigsas; e 
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tambem haveria Emigrados em corpo, mas que deixárão & 
alma na França ligada, e presa á Revolução, e à Maço 
naria ; havia aruitos Franceses que ha Revolução forko pa- 
decentes, passivos, e pácificos: havia pois muito por dne 
de cortar, e por onde escolher, e escolher bem: Era nes 
cenario contentar os partidarios de huma Revolução tdo 

eral! — Oh! Que Cegueira! Mas asim vão os Reis vério 
dados; e vendidos, caminhando, 'ou correndo, e: voandá 
para a sua total ruina. Contentar os. partidarios da Revas 
iução, por serem mustos?... Tanto peior! Se fossem pow 
cos, poderia soffrer-se; porém, sendo muitos, he perder-me. 
Quando foi aquelle negocio dos Republicanos, ou dos Com- 
muneros na Hespanha, como forio bem muitos, òs que 
adoecérão da terrivel mania, o Soberano castigou sômena 
te os Chefes, ou Directores, e a todos os outros perdeou 
Politica admiravel, que teve a Hespanha em paz; e trañe 
guillidade interior mais dé dous Seculos; mias os pe: os 
não forão empregados: perdoar a todos, 'sÔ Deos’ o póde 
farer ,: ninde que -não consta que o tenha feito, nem se- 

ssa provar que einda o venha a fazer; "porque te a sii 
Miserivordia. não tem limites, lá está a ua Jumtitas que 
tambem os não tem: castigar, perseguir a tolos, só Debs 
o póde fazer, e ainda não consa que oteithn'feito, hent 
3e possa provar que ainda o venha a e mAg 
meésmo fim do Mundo ha: d'haver Misericbrdia ;º comb & 
houve no Diluvio: digo, perdóar a todoi, belôuturá: èss 
tigar, e perseguir a todos be freneil! 'perdbar! a"tódoss, 
he deixara Revolução à porta; castigar, pursegatr' o to 
dos lie deixar a Revolução em casa. Contentár d4' partida 
` rios da” Revokição por serem qnuitosP ;:. Asiz comtèmew 
e setisfiilos ficção em serem perdoados os muitos, E 
do castigados como os poucos: Mas enij ba "PE Partida- 
rios da Revolução)... Falsa razão d' Estado! Poltica 
céga ! Esses partidarios Empregados conhecem “qt be Reis 
os empregão' por 'medb, não por athor; e astiti efer diem 
medo, nem 'amor tem nos Reis? os oistrós Fii pte 
que não sejão partidarios da Revolução, itotakoisè $ 
bons vivant, como os'lteis; como estes, raise da 
Revolução, tem medo: aos Heis, que medo tem, «Não Hds 
ganhão amor ; como que ninguem 'ania nos cobardes aiir 
drosos. Pois não: quer arriscat-se, quein do do 
der, e nada a ganhar nas transheções, (dizent estes 
gados) e devemos nós arriscar-nos” Nós que temos t 
ganhar, e nada à perder nas transatções* Vivamoi;iflicêa. 
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todos estes Ministerises, façamos a nossa fortuna, porque 
o Rei, que hoje nos conserva, á manhã nos porá no an- 
dar da rua! Arte de descontentar os bons, e de não con- 
tentar os máns, he esta Palitica de amalgamar, ou de 
amassar os Partidos; sendo que amassados ficção os Reis. 
Oh! Que Cegueira! Hum Ret deve ser Rei de todos, nem 
Rei sómente dos Realistas, nem Res sómente dos Consti- 
tucionaes: Rei de todos! Eis outro argumento louco, e 
escandaloso, ainda que bypocrita! Hum Rei deve ser de 
todos; dos Realistas , ernpregando os capazes; dos Consti- 
tucionaes, perdoando aos muitos, e não empregando al- 
gum; conservando finalmente os Povos, não pela excesso 
da Justiça, que isso sería crueldade, nem pelo excessó da 
Misericordia, que isso seria huma fraqueza: tudo isto he 
indigno dos Reis como Juizes, e como Pais. E fiserão as- 
sim os Reis de França, de que vou fallando? Ob! Justi- 
ça Divina! Mas este he hum assumpto, que pede muitas 
mais paginas, muita mais tinta, e muito mais.vagar, do 
que eu agora quero tomár. Peção os Povos a Deos, que 
inspire, que dê força, conselho, e intelligencia aos Reis; 
porque, se Deos o não fizer, os Reis, e os Povos estão no 
eahos, estão no abysmo, estão perdidos. Tal he o deplora- 
vel estado da França, e tal será o estado de todas as Pos 
tencias Catholicas dentro em pouco tempo, se Deos não se 
digna levantar a sua Mão de ira, que todos os bons Chris- 
“tãos sentem bem pesada por toda a parte do Mundo. Altos 
'Juizos de Deos |! !-Elle acuda aos Reis, e aos Póvos. : 
A Maçonaria he summamente numerosa: ella está in» 
vencivel. — Este he tambem outro prestigio ,: ou napão, 
com que alguns, ou estúpidos, ou velhacos, tem iludido, 
e amedrontado os Soberanos: apresentãe-lhes grandes lise 
tas de Maçons, fazem-lhes vêr. n'ellas a outros Soberanos, 
e a huma grandé parte das maiores Pessonagens, e lhes 
dizem, -que-Às.necessario dar a mio á palmatoriá ; que se 
não póde acabar com elles; mas antes que, para ie cone 
servarem, e segurarem nos Thronos, não ha outro rèmce 
dio, que o lançár-se nos braços. da Maçonaria, favorece» 
la, e até alistarse n'ella para merecer a sua protecção. 
Oh! Que Cegueira, e que fraqueza! Pois tem-se debellado 
'numeroses, e aguerridos Exercitos,. e: conquistado, e sube 
Jugado. Nações inteiras, e poderosas ; e não póde dar-se. che 
-bo da Maçonaria? Ridiculo espantalho ! Seráô. os Maçons 
tão numerosos como os Regulares! “Terão elles huma liga- 
ção mais firme, è mais forte, que as Corporações Religia- 
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sas? Nada d'isto: mas ainda. Que asbim foge ,. huma; sé 
pennada não tem ácabado: com, milhares, e-inilharas de Re- 
gulares! Porque pois: a Politica não. acabará. com: Maças 
naria? Se os Regulares não. potlánio ser Deputados da Na» 
ção, porque håb de. ser. empregados os Maçons?. Que ime 
porta qué alginiá Soberasios.,' œ muitas Personagens se ter 
ntão alistado na Maçonaria? E “isso -thessão .sezá. certo! 
Dêmos que seja: Que:representação tem eligsina Magang+ 
ria! São Grans-Mestres; ou Veneraveis piou Rozam(lruzes ! 
Não certamente: a Maçonaria os tem porseua Varredores p 
ou como a. bobos das suas entremezadas;' se; alguma grá 
dos primeiros lhes tem. conferida; tudo isso he ;naminalg,el. 
des lá sem os seus verdadeiros Chefes, e genhum: d'estes he 
Rei;-nem Personagem da primeira Ordem ; succede o; mese 
mo , que em qualquer Comedia, ou Tragediat representa :q 
papel de Rei qualquer bérhantão. . Se a: Magonsrfia: deseja 
positivamente acabar com os; "Ebironos,;- eesòm B:priboi pal 
Grandeza , como sdmittirá ella; por: seas rans Mestres: aos 
Reis, e ads Grandes da primtira: Ordem; O mesmo- Fngr 
derico o Grande nunca foi verdadeiramente Guan-Mestre? 
era: Dignidade reservada para o tigorrilhaa Foliairo, on 
pará outro-quhlquer do mesnó lote. “Tatabem Dom , Padre 
apparece 'na Lista do Brasil como .o-Grai-Mestro da tua 
Maçonaria; e-ello nunca passou de Noviço ; iisto; me. parer 
ce ser como o Pape-moscas, que, ha muito anno:, está. hie 
Torre da Cathedral de Burgos, e nunca. papou hume- mola 
ca! Forte Cegueira, où miseskvel fratjaetd ! Quid o4 Mages 
são vimnhos ! -São sim; são muitos, mas; pães tanhhs) como 
se-imagina; e, apezar de serem muitos; nem por.ieso cão 
mais fortes, antes mais fracos; porque estão divididos; pet» 
que alistárão todo .bicho:careta; . porque -tem muitos Apó 
datas., ainda que poucos convertidos... :  .-momil oi ab) 
& A Magçonaria-fe come a Loteria. Quem ge habi 
Wtar ds Sortes? Ea sorte grande: be pars:huinah! ‚Qanitr 
tros alguma cousa tirão, mas perco ; e-a wàion pante cées 
evhuchár no dedo: assim pouco mais y: ou Mengar 

na Magonaria:. no anno. de 1822 convidavaise, públicas 
descaradamente para se alistar na .Maçonariag veieeeos aghi 
Gbu nome, dizião os das Cautélas, -m'isho entada dodde 
homons de bem; a cousa mão têm dúvida; . este-ha o msie 
«de se habilitar para tados os Cargos, :e-Postorda Bagáo; 
efievtivamente-élistou-se muita gente ,' e'até Frades, al 
Figos, e ainda algumas mulberes, estas não pala: Qu 
“808, nem para os Postos, mas para as Cargas; 6 parada 
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Postas; mas ametade d'essa gente nem sabe, o que he Ma» 
conaria, nem assistio a Sessão alguma, nem vio a lux; hum 
rancho de tôlos, e de tòlas, que engulírão a peta, e al- 
guns não por sua vontade, mas por fartar vontades aos 
convidantes, e aos seus amigos! Em verdade récua de bur- 
ricos me parece a mim essa multidão de Maçons; por tal 
fórma, que vendo eu pelas estradas alguns burricos enco- 
lbendo a beiça, e arreganhando os dentes, immediatamen- 
te digo — Olha, que Pedreiros Livres! E he d'esta cáfila, 
que os Reis tem medo!!! Miseruvel fraqueza ! 

Vio-se a Maçonaria com as calças na mão , julgou hum 
dia que os Monarchas lbe iño ao espinhaço: que fez en- 
tão! Cautélas para a nova loteria: alistemos muita gente, 
que os Reis, vendo tanta Mourama, ou não se atrevem 
com ella, ou lhe perdoão, ou ainda a julgão cousa boa, 
vendo n'ella a tanta gente que parece boa. Eis aqui, como 
os Maçons tôlos servirão de cobrir os Maçons espertos; re- 
sultando d'esta burricada que, quando se quer bater no 
burro, bate-se muita vez na albarda! Que medo pois devem 
causar essas grandes listas? Ainda que n'ellas se vejão tan- 
tos nomes, como em hum Vocabulario, ou em huma Pro- 
sodia, são nomes postos, e nomes mortos, que de nada 
servem, não se fazendo uso d'elles, e as mais das vezes o 
nome de quem escrevêo essas listas não vem n'ellas, devene 
do vir. Eu nunca fui Maçon, nem para isso tive geito: 
apenas contava dezenove annos de idade, disse-se-me, se 
queria entrar em huma Sociedade? A esse tempo mal tinha 
lido o Barruel; mas como desconfiei do convidante, por 
ser hum teimoso Calvinista, com quem havia tido sérias 
Questões Dogmaticas, em que o sopeei, mas não ganhei, 
disse-lhe que entrava com huma condição, a saber, que 
a dita Sociedade não havia de excluir dous — RR. — Quaes? 
Perguntou elle, e lhe respondi — Religião, e Rei. — Esta 
Sociedade, me disse elle, não soffre condições: ... pois não 
entro, lhe disse eu, e não entrei: nunca mais fui convida- 
do, e foi hum bem para a Maçonaria, porque a estas ho- 
ras já ella estava de pernas para o ar: todavia fui muito 
tempo tido, e havido por Maçon, favor que até devo a hu- 
mas duzias de Caixetrólas do Porto, que agora estão em- 
‘pregados no Consulado: V. he Maçon, me disserão, por- 
que he instruído, e todos os homens instruídos o são, que 
essa he a razão, porque nós sómos Maçons ; porque asim 
no-lo disserão. — V. he Maçon, me disse hum Baticorio, 
porque he formado em Filosofia, e todos os homens forma- 
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dos em Sciencias Naturaes são Maçons. Ora eis-aqui a line 
da, e bella Maçonaria, como ella se formou, e a gente, 
que tem! E não he ella huma récua deburricos? E os Reis 
tomárão-lhe medo! Fraqueza incrivel! Quantas listas apos 
cryphas! Supponha-se porém, que são verdadeiras: Podem 
metter medo? Verdade he, que ha Maçons finos como gas 
tos, com dentes, unhas, e manhas como elles. Eu nãa lhes 
tenho medo; e, Lrahição fóra, desafio-os.a todos; já sabem 
aonde moro, e por onde costumo andar, e a que horas, 
de dia, e de noite, a toda a hora, e em todas as ruas. E 
teme-los-hão os Reis? Pouca gente sabe, o que he Maço- 
naria, eu o direi quando tiver tempo; tenho escripto muis 
to contra os Maçons, e ainda vivo, e hei de viver o teme 
po, que Deos quizer; são os animaes mais fracos do. Mundo ; 
só se atrevem, com quem lhes tem medo; sesão poderosos, 
he porque se déo na mania de dizer que o são; igualmen- 
te são pelo commum os mais estepidos; tirem-lhes os Sol- 
dados, e vêr-se-ha, o que elles são; tirem-lhes os Officiaes , 
e vêr-se-ha, o que são os Soldados; tudo isto he como hum 
grande Regimento; os Soldados são os que fazem o fogo, 
os Officiaes os que mandão: assim na Maçonaria; os mui- 
tos alistados seus são os que fazem barulho,: e monte, e 
causão algum medo; dispersá-los, ou despresá-los he o me- 
lhor meio, e he seguro, não querendo quintá-los para ese 
carmento; os Officiaes da Maçonaria, quero dizer, os Grãs- 
Mestres, Veneraveis, Rosas-Cruzes, Presidentes, e mais 
Cambada de Maioraes, são huns Cagarólas, que não.pres- 
tão senão para intrigar nos Paços, e metter susto, eilu- 
sões aos Reis, para perverter os Póvos, e para obrar, e 
administrar mał em todos os Cargos; Póstos , e Empregos, 
“em que os pozerem. . 

Que remedio ha para acabar com a Maçonaria? Mui- 
tos: desprezá-la, não empregá-la: castigá-la pela barriga, 
isto he, não dar-lhe de comer, etc. etc. Mas lá vai bum es- 
pecifico da minha invenção, e he originál = Obrigar a to» 
dos os Maçons a andarem em público, sob pena de morte, 
com os trajes, e uniformes, de que usão nas Lojás ;. mitras 
na cabeça, laço tricolôr, ou azul, e branco ao pescoço, e 
à mostra; trólha na mão esquerda, e martello na direita; 
avantal da cintura para baixo; borzeguins verdes, e amig- 
rellos nos pés, e que cheguem ao meio da perna; e depois 
deixa-los por centa dos rapazes, e das mulheres; porque ńá 
voz que eu lhes dou — Crescite, — Ok! rapazes, e 
rescrescei sobre os Pedreiros! não fica bum Maçon. no Mem 
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do, Não se estranhe este remedio de obrigar os Maçons a 
usar dos seus uniformes, porque tambem os Frades são obri- 
gados a trazer o seu habito, e quasi todos o fazem. E os 
Reis terão medo, de quem os rapazes,. e as mulheres não 
tem algum? Oh! imiseravel fraqueza |. 
Não he este bum assumpto, que demande seriedade : 
` os Pedreiros não são fortes senão quando estão empolleira- 
dos : abaixo pois com elles, e estão acabadas na maior par- 
te as desgraças dos lteis, e dos Póvos: não se lhes tenha 
medo, porque então são elles atrevidos: removidos dos Em- 
pregos, a sua doutrina será refutada de palavra, e per es 
cripto por muitos Sabios, assim Ecclesiasticos como Secu- 
lares, que ainda não passárão para a Maçonaria; temos de 
mais a mais hum grande reforço nos Jesuitas para livrarem 
a mocidade do pruido dns innovações; eu em quanto viver 
serei hum .4judante ás Ordens, e desempenbarei o meu Pos- 
to com seriedade: cinco tardes Quadragesimaes tenho es- 
eripto contra -as doutrinas da Maçonaria: eis o thema. 
Dissolve colligaliones imptetatis. Isai. C.58. .6. Reis 
Catholicos! Se a Politica, ou a Clemencia ou a Humanidade, 
ou outra qualquer Razão d' Estado vos obrigão a não perseguir 
de morte os Pedreiros Livres, Vos sois obrigados em cons-- 
ciencia a perseguir as suas Reuniões, ou as suas Lojas, sob 
pena de que ficais mal com Deos, com vosco mesmos, e: 
com os Vossos Póvos: com Deor; porque Elle vo-lo man- 
da, e, ainda que sois Reis, não podeis deixar de obe- 
decer, a quem he poderosissimo para vos castigar n'esta 
vida, e na eterna: com tosco mesmos ; porque Vós não te- 
reis hum instante certo de repouso, em quanto houver Reu- 
niões de Pedreiros Livres: com os Vasos Póvos; porque el- 
les vos perdem o amor, e a obediencia, desmoralisados seme 
pre pelas suas: suggestões, e flagellados pela contínua op- 
pressão, em que os-Pedreiros Livres os trazem. Reis Ca-- 
tholicos! Não empregueis jámais os Pedreiros Livres, por- 
que elles, sendo empregados não. deixão de fazer as suas 
Reuniões, ou de as proteger, não deixão de offerder a Deos, 
de atraiçoar-Vos a. Vós, de opprimir os Vossos Póvos, e 
de sempre armar Revoluções! Vivei sempre, Vivei — Rex 
in eternum vive — mas para que Vivais, e Reineis sempre 
seguros, acabai de algum medo com os Pedreiros Livres, 
inimigos irreconciliaveis de Deos, de Vós, e dos Vossos 


Póves! 
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Portuguezes! « Rei tendes tal, que se valor tiverdes ` 
« Igual ao Rei que annos ha levantastu, 
« Desbaratareis tudo, o que quixerdes, 
« Quanto mais a quem ja destaratastes. 
Rei Sabio, Politico, Valoreso, Militar, 
e Christão! 

Eia pois, Valorosas Tropas de Operações! Desbara- 
tai os Rebeldes, que desde o Porto minão o Throno do Rei 
mais Religioso, e a Monarchia mais digna de ser conser- 
vada, em quanto a Séde do mesmo Augusto Rei, e da Mo- 
narchia se conserva fiel, e tranquilla a despeito de todos os 
embustes, e estratagemas da Maçonaria. Grande Previden- 
cia a do Nosso Amabilissimo Rei, e Senhor Dom Mi- 
eugL I! Grande Correspondencia a do Fidelissimo Duque 
do Cadaval! Confundão-se os inimigos da Monarchia Por- 
tugueza, em quanto os presentes, e vindouros repetiráO 
com o Padre Francisco Ferreira Barreto o seguinte Elogio. 

Non alius erga te novus honor superest, quam si ali- 
quando de te tacere audeamus. Plin. Panegyr. 


(SONETO. 


Entrei na Estancia da Prudencia invicta 
Gar sublime de estructura rara ,) 
il perfumes Sabêos fumegão n'Ara, +. 
E hum Busto (todo luz) meu pasmo excita. 
A Deosa sobre mim seus olhos fita : 
« Mortal! me disse então, Mortal! repara: 
« Eis a Efhgie do Duque aos Lusos cara 
« Busca a Patria salvar, nas Leis medita. 
«He de Póvos fieis Fiel Patrono 
« Dôce, Indulgente, mas Inteiro, e Justo 
« Da Linhagem dos Reis, da Patria abono. 
«Na ausencia do Monarcha Excelso, Augusto, 
« Manda, véla, prevê, sustenta o Throno: 
« He este Cadaval; honra o seu Busto. 


Lisboa 3 de Fevereiro de 1833. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 99. : 


ATAA VARA VOTOU VIA VITA UAU AR 


Nos fuimus fortes ; ct nos modô sumus; et nos aliquando ersinise, 


Já toca o Clarim! Portuguezes, escutai-o ! 


Mas. falcem tuam, et mete, quia venit hora ut mela- 
tur. Apocal, C. 14. ý. 15. Portuguezes! Tanto he certo 
que a Divina Providencia protege os vossos esforços, c a 
vossa constancia na Defeza do Altar, do Throno, e da Pa- 
tiria, que aquelles mesmos Ingleses, que illusos seguião a 
voz dos vossos inimigos, começão já a abandona-los, q 
abertamente declarão nos seus Escriptos a justiça da vossa 
Causa : sim, da vossa Causa, que he do interesse da Ingla- 
tcrra, e de todas as Potencias, que présão a Honra, a 
Liberdade, e a Independencia. Portuguezes! Tendes de- 
monstrado à Europa que não sois huma facção, mas hu- 
ma Nação Livre, e Justa; que não era huma parcialidade 
Militar, a que se declarára pelo Senhor Dom MiauzL, mas 
todas as Classes do Reino, Clero, Nobreza, e Povo; que 
não era em lim a ausencia do Primeiro Filho do Senhor 
Dom João VI, a que vos levára a reconhecer o Segundo 
Filho por vosso Rei, mas as vossas Leis, as Regias Qua- 
lidades do Senhor Dom MIGUEL, o odio ás innovações, 
e o vosso interesse em affastar de vós esse Primeiro Filho, 
que não tem trabalhado senão na vossa desgraça; pois que 
na presença desses mesmos dous Filhos, ambos no mesmo 
Continente, vós sustentais no Throno o Segundo; por Elle ` 
pelejais, derramais o vosso Sangue com huma firmeza sem 
igual, e gastais toda a vossa fazenda com huma generosi» 
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Bugio RES Ego E Rd dê DRA EA 
gate 3 de Que, não há exemplo Ad: Mundo; é do Pridá 
ilho não seguís, antes repellís, e d'elle vos defendeis co- 
mo de hum Principe Estranho a vós, contrario á vossa prose 
peridade, vosso inimigo, e malfeitor ; protestando solemnise 
simamente que antes perecereis, e sereis feitos em pó, e 
' cinza, “do que consentir que Tréine sobre vós assim elle, co- 
mo os seus Filhos. Justamente, Portuguezes, justissimas 
mente haveis obrado, e obrais; e já todos os Inglexes co- 
nhecem a vossa justiça, e estão convencidos, de que tanto 
Sangue, tantos Sacrificios, tanta Constancia nascem de 
buma vontade unanime, concorde, e inabalavel sobre os 
*ostos Direitos, sobte os Voos Thteronies; Vroe as Leis; 
e Virtudes, que chamárão nó Throno ao Grandes: e $n- 
gomparave] Rei, e Senhor Dom MIGUEL 1º Em ver- 
dade, Portuguezes, não ha no Mundo: Nação alguma Tão 
briosa como vós, que tanto tenha mostrado quaes sejão os 
seus Votos em huma Questão entre dous Irmãos, ambos & 
vista; o Primeiro auxitiado quanto -he poset por Estran-- 
geiros illusos, e malévolos; o Segundo sustentado, e defen-. 
dido livre, espontanea, e custosamente pelo seu Povo. Deos, 
Quê protege tudo, Oque he justo, vai'abrimdo bs alhasi do 
Neições, pära que se persuadãs “quê A indda; com 
Quë vôs tein tractado, e à perseguição; que auté falsa. 
Priheipiósvos inovêrão:, he injùstàa, 'e hê'contrariá aos megas 
Iotérdsses, e h todos os Principios de Direitos, de Homi, 
& de Independencia! Já, sim, já 'st-Máloses adeogão a 
Citta lo 'Senbor 'Dom MIGUEL, ou mitos 4 ‘voia Oun- 
5h Já dtiandonão a Causa dos vossos !irrirhigds s ji tanah 
tão prender nós seus Portos a tado; *e qudlque, quepei 
Tendesse passar para o Serviço de Doth Pelro; : yw 
Conhecém: que os 'seus Interesses "estão ligados É voni One- 
sa "ha 'sustentução do Senhor Dom MIGUEL? Fostigue 
zes! Isto he de Deds, que protege tos vossos-eforgos; 0% 
Vossa tonstahcih. Contintiai pois firmes , e cada: ver < amais. 
alentádos. Que tendes já a temer? 'Quaes isito os vossos thi 
tigos? Seu número “tem diminuído, 'e vai dimineiado een 
sideravelimente: esses mesmos, que guhrnecem 'as trimelhei- 
ras, 'eth que “os tendes encurralado , são pela maior perit 
forçados, cbrigados, e constratrgilos ; eltes 'estão perirosas. 
de seguir huma Causa má, e -esm perdida; se seguent, 
huns 'obrão "pela coacção, outros pela persuasão, -tjie 20s- 
Chefes Ilres émbiitírão , de que ʻo Senhor Doth ERG á 
Rei Clemerñtisitio , "hão ecceita já “a pastagem dos: Hiiwdi- 
dos , “*e'vioturitados, Sendo pois tão 'péqueno “o thúfmerb tips- 
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VOSSOS inimigos, A egri mesmos gbrigadas-em parle; tema- 
lossheia pelos seus Chefes? Vós nunga vos tamestes da mu 
tidão : se algum euidado ella gasa militarmente, he quear 
-do he bem dirigida por Chefes de valôr, e de conhecimegr 
tos! Vêde porém, Postugueses, quaes são ps Genesaes, que 
estão à frente dos Reheldas ! Hum Sobignas! O mome lhe 
basta para mostrar que be fatyo , inepto, 6 tólo, que tu 
do ista quer dizer por sua etymologia de Nali-gmeccia, gue 
vem do Italiano, e que elle agora seja Franahinoia; 
o Silingornio, o Pranduna, o Cormigaro, o Gafeirenja., 
o General dos :Cirios, n Farfalhão, que já fagio das Mili- 
cias Portuguezes, 9 Farroupilha, que já foi demittido pelo 
Governo Frances por Ladrão, e que só par. Maçon pédia 
fazer alguma fortuna em Portugal, por ter entre, os Pon- 
tugueres alguns Socios na Maçonaria, e tão cobardes, .£ 
-trahidoses como ella, que precisão de pôr é sua porte dnas 
-Peças ge Artilheria para vão pagarem,.o que deven às 
- -mãos da Lesidade! E tomereis vós, Postuguezas, temereis 
vós de hum General d'este caracter, que'já na Invasão Fran- 
«cega peio por lã, e foi tosquiado? Porém até or menamas 
"Rebeldes lhe tirásão o Commando pela vergonhosa fraque- - 
Za, que posbrou pa sustentativa contra: as Tropas do Com- 
“mando do Valaraso., £ Destro Telles Jordão ! Qutros Bir- 
igues., e Berloques opprresem no Theatro ga Rebelião, 
«Saldanha, £ Stubbs, Sancho Pansa bum: Tagarela di- 
HA, Birisabau aquelle, Bashaque este, ambos iño fracas, 
que .aste Íugio do Mergues de Ghanes:no anga, de 1827 ,.e 
aquele np mesmo -aano agube sómente ser General dos dn- 
-choles ! Portugueses! O ridigulo, o fraco 9 vergonhoso 
he 9 triplicado-plemento. da Regalução! Mastrai ,pois go 
Mundo que zombais corajosamente de todos ,0s nossos ini- 
migos! Mas a mesma epidemia flagella já esses desalimados ! 
Bom animo, Realistas Portuguezes, que o Ceo está par 
vós! Sim, o mesmo Gego se sleclara já contra o chamado 
Duque. de Brogança. 


. Degue de- Bragonçe:! . 


l Este Titulo, que tamau Dam Pedro yhe mais Jusga 
mazão, que sexclue dor lrono ; do.que senão, apenotbêriio, 
- ps que Jhe aoopetlbhárão esta eerogação s: pana: eam ella sê- 
E rei do Mundo Civilisado na aggressãos :quel'sepz 
à Manarchia Port a. Banto os -Liberaos: são pobres de 
«entendimento , £ Aallos de: Conseguengia:!. Rue gasideinhaées 
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Reis: de Portugal são Duques de Bragançã, he cóusas de 
que! alguem não duvida: mas; que os Herdeiros do Thro- 
no de Portugal se titulem Duques de Bragança:, tie cousa, 
que não está em uso, € que os mesmos: Priricipios.-Cónsti- 
tuciofats reprovão; pois 'que: até os Titulos dos Senhores 
Reis Portuguezes são, Res de Portugal, e des Algarves 
daqguem, e d'alem mar, etc. (diz o Artigo 73 do Cap. 1:º 
“Fit. 5.º da Carta Constitucional} “e não `o de — Dugue de 
“Bragança. Veja o mesmo' Dom Pedro; “o” que-assignou. 
« O Herdeiro presumptivo do Reino (dis o Artigo 78, Cap. 
« 3.º nô mesmo Titulo) terá o 'Fitulo de — Principe Real — 
«e.o'seu Primogenito o: de— Principe da Beira. » Logo 
o Titulo. de Duque de Bragança está prohibido! até Cons- 
titucionalmente ao Herdeiro presumptivo do Reino; “e-ao 
"seu Primogenito. Que quér dizer pois estainúoyação ! Dom 
Pedro, para optar o Titulo- de. Imperador do Brasi; de- 
mittio de si todos os Titulos de Principe 'de Portugal: 
logo elle. mesmo não quiz considerar-se Herdeiro presumpti- 
vo:do Reino de Portugal: sua Filha não 'teve támbem , 
nem tem'o Titulo de Princeza da Beira y e'sim © do: Pa- 
rá: logo não se lhe quiz dar o Direito 'de Primogenita do 
“Herdeiro pretumptivo do Reino de Portugal, too que 
"seu. Paii não era esse Herdeiro. Estes Principios yieConve- 
perci são de huma perfeita notoriedade Constitucispal. 
om Pedro não podia tomar parte na aggressão À Mouar- 
-chia Portugueza como Imperador do Brasil: "não “tó. por- 
que abdicou esse Titulo, como porque encontrava € Diplo- 
-macia , que o Imperador do Brasil fizesse guerra a: Portu- 
«gal: tambem não podia tomar parte na aggrestão & Mo- 
narchia Portugueza como Rei de Portugal, não só: porgue 
bavia abdicado esse Titulo, como porque era: o maior: ri 
«culo, que o Rei de Portugal fizesse guerra 'a "Portugal; 
nem tambem podia tomar parte na aggressão corir Herde- 
ro presumptivo do Reino de Portugal, nem' como 'Prinúi- 
pe Real, nem como Primogenito do Principe Realy po- 
que de todos esses Titulos tinha elle cedido para ser Impe- 
rador do Brasil, todos elles perdêra por haver tomado ou- 
tros; todos elles tinha elle desusado , desprezado, e postere 
gado : Retroceder aos Titulos, de que ba. pouco bavia cedi- 
do solemne, e formalmente, era vergonhoso'a todas as la- 
ses; e em todo sentido inadmissivel na Diplomacias Por- 
ue “Fitulo pois podia figurar na aggressão á Momarchja 
Por tugueza ? Chame-se Duque de Bragança: Noite a Cluse- 
tão. Portugueza ao cstado, em que a Nação a dedididine 
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Pessoa do Senhor Dom Jodo IV! Ora esta nem ao diabo 
lembra !... Mas lembrou á Maçonaria: Pois o Titulo de 
Duque de Bragança não foi elevado ao Titulo de Rei de 
Portugal desde o anno de 1640? Tantos Reis reconhecidas 
Diplomaticamente por todo o Mundo! Que he isto! O que 
poucos tem considerado. Dom Pedro nho póde figurar ns 
aggresão a Portugal como Imperador Brasil, nem 
como kei de Portugal, nem como Herdeiro presumptive 
do Reino, porque este não póde ser jámais Jmperador de 
Brasil, nem como Primogenito do Senhor Dem João VI, 
porque os Primogenitos des Senhores Reis de Portugal, 
segundo a actual Diplomacia, não podem ter alguns Dir 
reitos no Brasil; chame-se pois Dugi de Bragança!... 
Pois acabou a Dynastia Portugueza t!! Acabou toda a Linha 
Tecta, Lransversal, e collateral dos Senhores Reis Portuguer 
zes?! | "Tenha observado em algumas Notas Ministeriassestsa 
palavras — 4 Questão entre os dous Ramos da Casa de Bra- 
gança... entre os dous Principes da Casa de Bragança... 
-entre:os dous Filhos da Familia de Bragança. . . — Que he 
isto! Não poderia dizer-se ao-menos, ainda que com menos 
-verdade fosse, porém com mais dignidade. — Entre os dous 
-Princípes de Portugal? Não, porque em Diplomacia não ha 
dous Principes de Portugal, mas hum tó; e como-este não 
possa ser Dom Pedro, porque fol, ou he Principe da Bra- 
sil, e não se queira que o Senhor Dom Micuuz seja Prin» 
"cipe, porque nesse caso só elle pode ser o Rei, hp preciso 
"dizer-se que a Questão está entre os dous Ramos, entre os 
dous Filhos, entre os dous Principes da Casa de Braganr 
$a, e conseguintementé be preciso que Dom Pedro se cha 
me «Duque de Bragança. — Eis aqui como Dom Pedro 
levou a Questão dé Successão ao estudo, em quie esteve no 
tempo do Benhor- Dom Jodo Duque de Bragançá Lil. Ohd 
Cahos! Mas o Cahos be; o que se pertende] Querião os 
Filippes da Castelia Reinar en Portugal pela Linha femi» 
nina, e olgum tempo: prevelecêa a fòrca, e a traição. Qui 
serão os Portuguezes que a Linha Reinante ce derivasse por 
Varonia, e na sua fálta-pelo Sexo feminino, mas eniaçado 
eom Portugues de Sangue Real, e por fim prevalecão “a 
Honra, a Lealdade, a Justiça, o ValOr, e o Direito. Quer 
agora Dom Pedro que a Livha Reinante de Portugal 've. 
nha pelo sexo feminino, e não por Varonia, e para isso 
titula-se Duque de Bragança! Eis aqui resuscitada a Ques- 
tão do anno dé 16401!! E ei; Dom Pedro desthronando-te 
a tí mesmo, e ú'sga Familial: E' que foz neste esso:a;Di-. 
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plomacia? Procura por estás innovações; e discordias ; -de 
proposito fomentadas ; e permittidas , retroceder. dous Secu- 
los!!! Pertende acabar com.a Dynastia de Portugal ;.'e 
com a'sua Linha Collateral t Pertende acabar. com a Inde- 
pendencia da Monarchia Portugueza! E que: o Ministers 
ingles: não: veja em tudo isto bum golpe: fatal sobre os seus 
interesses, e sobre -a sua influencia no Occidente Europeo? 
Que a Inglaterra não perceba que tem na-Europa gran 
adversarios, que, ora marchando por caminhos-Liberaeky, 
ora atravessando por caminhos Absolutos, se torcem ;.e-fê- 
torcem para derrubar o seu Poder, o seu Commercio,;e a 
sua Influencia! Que os. Ingleses, sendo tão prudentes; etão 
previdontes, hão examinem o modo, por que Dom. Pedro 
quiz perder. o Brasil para elles, e quer agora perder. park 
elles o Portugal! Vêja bem a Inglaterra: que .seus interes 
ses estão: em que o Senhor Dom MicuEL: seja: constivado 
no Throno de Portugal, fazendo frente. aos: oceultos-cares 
dos dos inimigos da Monarchia Portugueza |; Vejão .bem-:os 
Portuguezes quanto devem forcejar na Defesa do seu-Reb, 
se não querem abysmar-se. na. escravidão . pon: essa: snátilha - 
de Questões, que-Dom. Pedro move sobre: o Fhrono' Portus 
guez, arrogando-se Titulos, que. de propasito:se:lbeacdã- 
selhárão, para subverter a Independencia da: Modárehitl 
Vejão todos os Constitucionaes do Munda, se. Dom. Pedro 
tem huma só razão de Direito ao Throno Portugués; ainda 
mesmo pelos principios do Liberalismo , : sendo: o novo: Fi» 
tulo a de Bragança — hum Titulo. majs :parasor 
privado de todos os Direitos, que ao Senhor DoM Joño. 
Duque de Bragança competirão por este Titulos.: -> » . o 

« He preciso que Dom Pedro se desengane, (dis-o Pe- 
riodico — Bussola da Liberdade — de 24 de Janho:: do» est» 
no passado , impresso em Pernambuco) « que;nâebhe sais 
« Brasileiro, nem o Brasil sua Patria adoptiva (e hue: por 
« tanto este o dispensa do interesse, que. por elle toma 3e 
s do desejo, que mostra pelo seu bom governo:;he tarde, 
& Senhor ex-Imperador! Em suas mãos já estevel o. intéres- 
« sar-se mais, e governá-lo melhor; huma vez:que.e; 
u fez, quando cá estava, tenha a bondade de não te inte- 
« ressar tanto por esta Patria, que perdêo, ném mosisdte 
« lhe tão bons desejos: se pertende por .esse meio jexoi 
« lhe saudades, perde seu tempo. (O Redactor contináa: ips- - 
pugnando huma Carta de Dom Pedro I a seu Filho: Dos . 
Pedro JI, Carta insidiosa para o Brasil. ) '« Desengenage. 
« que não pode ser Brasileiro, e Portuguez go mesma Asilo, 
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a po; e, te quer que lhe fallemos a verdade, nem he Bra- 
sileiro, nem Portugues : he hum Cosmopolita , que pode 
chamar-se Cidadão de todo o Mundo, menos Portugal, ` 
u e Brasil. Se quizer a razão d'isto, peça-a ao Senhor Dom 
u MiaueL em Lisboa, e á Regencia no Rio de Janeiro. 
u: Mas ah! Que nos enganamos!.... Elle apenas consiga 
« 'encaixar-se em Portugal, como Tutor, tractará immedia- 
« 
“ 


se 


tamente de intrometter-se aqui em nossos negocios duran- 

te a menoridade do Senhor Dom Pedro II, e eis a razão, 
« por que elle já se inculca de Cidadão Brasileiro, e cha- 
«ma ainda ao Brasil sua Patria udoptiva. Se deixarmos 
« com effeito passar essa monstruosa idia; se não nos op- 
« pozermos a ella com todas as forças; senão prevenirmos 
« aos nossos concidadãos sobre taes pertenções; logo que o 
«a Tutor de Donu Maria arranje o seu Portugal, aqui o 
« teremos tambem, querendo tutelar o seu Filho’, e alle- 
« gando á Regencia os mesmos Direitos, que boje allega 
« ao Senhor Dom ` MicuEL.... nenhuma impossibilidade 
« haverá de vermos outra vez no Brasil esse Cidadão de 
« duas Patrias, esse Tutor de duas Corôas , esse Principe 
« commum de dous.... Cousas, que parecem mais impos- 
« siveis, só tem visto em prática. Por ventura passaria pes 
« la lembrança de Portuguez algum em 22, quando Dom 
« Pedro dizia — De Portugal nada, nada, não queremos 
u nada — que em 32 marcharia contra elle para se metter 
« na sua Administração ? Mas porque vemos acontecer isto 
« agora? A razão he obvia; he porque, sendo Brasileiro:, 
« déo huma Constituição aos Portuguezes, que cahirão no 
« logro de acceitá-la ; agora, sendo Portuguez, escreve Car- 
-« tas a seu Filho como Brasileiro, para ver se pega a la- 
«bia: alguma razao tem de assim o esperar: se elle, sendo 
« Brasileiro, pôde encaixar-se em Portugal como Tutor 
« de sua Filha, pela mesma razão poderá. encaixar-se no 
-a Brasil. Em circumstancias iguaes o que serve para hum", 
« serve para outro. Brasileiros!.... Alerta!» Havia dito 
-o Periodiqueiro no principio d'este seu transcripto Artigo 
que a dita Carta não- só he venenosa, como muito, e muito 
perigosa, sendo hum dos pontos o. mass terrivel, e manho- 
30., o querer ainda o Senhor Duque de Bragança (se assim 
se pode chamar) inculcar-se por Cidadão. Brasiteiro. ` 

- Eis aqui como os. Brasileiros, assim os Republicanos, 
como os Constitucionaes simples, concordão com todos os 
Portugueses, assim Republicanos, e Constitucionaes, co. 
-mo Redlistas, em que Dom Pedro não convem nem ao 
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Brasil, nem a Portugal: o fim be diverso, e-diversos es 
motivos; mas a razão he humà só, a saber: que Dow Pedro 
não pode fazer senão a desgraça dos Paizes, aonde elle: ti- 
ver algum dominio, ou influencia; Principe: cometi de 
dous, que não serve para alguma cousa, que boa seja. Eu 
sei que hum seu Mestre. no anno de 1809 disse: que. Dom 
Pedro ainda em tão pouca idade indicava fazer a desgeaça 
de seu Augusto Pai, e de Portugal, e do Brasil; bemco- 
mo disse que o Senhor Dom MiavrL, aibda então de mui 
+enra idade, mostrava ser o unico, que havia de salvas Por» 
tugal: a predicção está verificada: Dom Pedro he em to- 
«das as suás palavras, e acções venenoso, e muito, e muite 
perigoso, terrivel, e manhoso; e o Titulo de: Duque de 
«Brogança., que elle tomou, he insidioso, não para os Por» 
duguexes, assim Realistas, como Constitucionses, que nem 
com o Titulo de Conde querem que elle os. domino, mas 
para a Inglaterra ; mas para a Hespanha ; mas pata pas 
da Europa: be Principe commum de dous ,: que :orá se faz 
«com & Inglaterra, e elle he inimigo: figadal. dds Iugieses., 
como o são quasi todos os Liberaes de Porfigafs; ork se 
faz com 98 Franceses, e elle não be. senias tácemequente,, 
æ doloso. He verdadeirâmente insidioso e Titulo, que elle 
tomou de Duque de Bragança, insidioso paşa a”. P 

ra na união dos sens très Reinos, pois que-ptovòca, € land 
-ma a separação da Irlanda ; indioa pora a lngiálora, 
porque os inimigos. da Inglaterra projectão dertubar-lhe :o 
seu Poder, ou a sua Influencia em Portugal, atipasaedo-te 
desta Questão Portugueza , e dasinfinitais, que amadta tora- 
«sigo o Titulo de-Dugue de Bragança; insidioso. para a Hes- 
:panha , porque, em qualquer sentido, esta Questão: Porte- 
gueza, e as infinitas, que arrasta comsigo o Titajo de Du- 
-que de raparigas involsem a ruina da fBéspanha: issídio- 
so para a França, porque esta Questão Portajgueza:, ui pos 


de Inglaterra ! Seja assim, eu vodo concedo, e conoi - 
desde o anno ce 1826; mas vós havais de conesder-ahs- «que 
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a Inglaterra não pode conservar o seu Poder, a sua Influen- 
cia e o seu Commercio no Occidente da Europa sem a 
coadjuvação de Portugal. Ora attendei à Demonstração: 
Portugal não pode, não deve, não quer conservar-se , sem 
que é Senhar Dom MicveL seja o seu Rei. Logo os vossos 
interesses estão em favorecer a Causa de Portugal. 

Se eu chegasse a contar de idade 118 annos, 5 mezes, 
e 11 dias, como aquella Beatris Malaguenha, que mor- 
rêo no anno de 1763, a qual teve oito filhos e conhecêo 
36 netos, 63 bisnetos e 103 terceiros netos, diria sempre 
que, ou a Inglaterra abandona o Principe Commum de 
dous, o chamado Duque de Bragança, e auxilia formal- 
-mente a Cuusa de Portugal, ou o Throno do Senhor Dom 
MIGUEL; ou a Inglaterra perde o seu Poder, a sua 
Influencia , a sua Dignidade e o seu Commercio no Occi- 
-dente e Meio dia da liuropa. 


nha 1826, 

e no anno de 1827 manuscre- 
vi, em nome de todos os Emigrados, hum pequeno Folhe- 
to, que ainda:está no berço, com o Titulo — O Throno 
de Portugal — no qual, sem eu ser Inglez, faço vêr a ne- 
cessidade da reciproca e mutua coadjuvação de Portugal, 
e Inglaterra ; porque previ logo no anno de 1826 que a 
grande Questão. Portugueza era encarada com olhos vesgos 
pelas Potencias que devião vêr com direitura; em huma 
palavra, que se minava o Ihrono de Portugal, a sua Li- 
-nha recta, transversal e collateral, e a sua Independen- 
cia. Ab! Como os Inglezes s engandrão com os Realistas 
Portuguexes Emigrados na Hespanha! Se Canning consi- 
derasse melhor: que nós eramos Portuguezes em toda a ex- 
tensão da palavra e que sómente os Constitucionaes erão 
os verdadeiros inimigos da Inglaterra, sem dúvida os Di-. 
reitos do Senhor Dom MicvEL serião auxiliados, em vez 
de espezinhados, por interesse mesmo da Inglaterra. Quan- 
tas e quantas vezes estando na Hespanha me lembrei d'a- 
quelles versos de Horacio, applicaveis actualmente a algu- 
mas Potencias do Continente da Europa ! 


Allera jam teritur bellis civilibus ætas. 
Suis, et ipsa Roma viribus rust. 


Impia perdemus devoti sanguinis ætas. Epod. 16, 


Mas a Cabala Diplomatica trabalhou. então contra os 


(10) 


Realistas Portuguezes Emigrados na Hespónha, que forr 
mavão a quasi totalidade da Nação; hoje contiaúa a War 
balhat contra a Familia. Res) Portugutãa e câniraá inr 
dependencia de Portegal; e o Commercio, o Poder, a 
Influencia da Inglaterra tambem se involvam. O Titulo de 
Duque de Bragança, que Dom Pedro tomou, he imsidinso 
a todo o Mundo: estão demonstradas tadas as sem. razões 
vom que elle pertende havet direitós go Throno, de Pertu- 
gal: cento e quarenta e cinco Artigos tein-d Carta Censi- 
tucional que asignou este Principe vominuhi de climas, e 
por todos ellés sou capaz de demonstrar a todo o Mundo, 
que elle não póde Reinar em Portugal, aocrescentando 
aquella outra razão d'Estado, que o Rei he.gára s Aa- 
gio; logo, sordo elle totalmente contrasio á Nação, iho 
póde ser seu Rei: tomo Emigrado procurei profvnder esta 
grande Questão Portugueza; polla tenho »deto huanto. bsa- 
fá; mas, se mais fosse neossearie, o mesmo Dom Pedro me 
subministra àrgumentos sem número, ide que; nemello: can- 
vém a Portugal. nem convem á Ingluterva, nem canyem 
úHespanha;, wein verdadeiramente convem: a alguma Peiz 
do Mando. . ` 


: 5 ne alguns :dtesses 
permanecem entre nós, duvido tanto da sua Realesa s9- 
'mo eles podem duvidar da mirha Constitucianal idade. -Aht 
mébeldes em espirito! flu mimca projecrei fager. divisões em 
Portugal! Desejo sómente acabar com ostrairideses | Des- 
menti-me, se tendes virtude para tanto, Dias hawe que 
povoárão as Fronteiras da Hespanha cincvenia impi Poria- 
guezæ Emigrados., .em quanto outros milhares rvivitumpa 
nos Depositos ! OsiEmikrados.emcorpo e ahna fômės mai- 
tos mais dos que a França apresentou nosdias da sua. maior 
perseguição! Barém. os Rmigrados gm espirito forão,quasi 
todos os Portugueres, sentrando sómente na exmepção OS 
que ainda hoje . são inimigos -do Senhor. Dom. MIGUEL , 
tque:são os «onices inimigos, dos jwe: sffeclivapmênte entrá- 
mos na Hespanha! O que nós sofremos, o que nós pade» 
cemos. me parece .hym sonho; «aos que não passáiio por 
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aquellas inexplicaveis aíllicções de corpo, e de espirito pas 
recerá hum mero possivel; e aos vindoyras parecerá huma: 
fabula, huma. quiméra! Confesso que tenho lido não pou- 
ĉo; mas são acho exemplos, comparações, nem semelhao- 
ças para os Realistas Portuguezes Emigrados em Hespa- 
nha!!! Sómente póde ser inimigo da Emigração quem 
he inimigo de Portugal! Mb -e~ Bue ambiaioamos pa- 
ga! — A gloria nos basta; premio wunca outro quizemos, 
nem queremos senão que o Senhor Dom MIGUEL Viva, 
e Reine, e Seus Filhos depois d' Elle para amparo da Na- 
eção Portuguesa; paga não pedimos outra a Deos, senão 
que guarde o Nosso Amabilissimo Rei das traidias dos agë- 
gos do Principe Cowmum de deus, do chamado Mugue 
de Bragança. Quaes são esses! O Futuro os descobrirá, co- 
mo desocobrio os falsas amigos do Senhor Daw deito LV; 
mas os que estão no Porto respondem por mim se Mundo 
inteiro, as 
Ora se eu reconheço com todas as-véras, que guasi to- 
da a Nação Portugueza Emigrou em espirito, pois eu vi 
por onde andárão as tropas Healistas do iMlarqees de Ghy- 
ves o mesmo séquito dos .Póvos, que hoje vejo, dando Vim 
vas ao Berhor Dom MIGUEL d Absóluto., .e condjusno- 
do osnossos esforços: para que allegão que an siistento 
huma parcialidade! Protesto á face dos Ceos, e da Testa, 
que não reconheço inimigos de pessoa, «e iqie na tenho 
por meus adversardas-senão os edagrranios do meu «Amahis 
Vissimo, -e Suspirndissimo Rei. Desmenti-me, ó wós lados 
es que me acausais ; fazei tanto pelo Altar, pelo Thrano ,. 
epela Patria como fez oiMarques de Chaves, e eu was Agi» 
butarei os Jonvores, que vos forem devidos. Emprshendi a 
Publicação da Defesa de Portugal .com vistas sómente dio 
interesse de Portugal.;.e vo interesse de Portugal he a Sal- 
vação do Fhrono ma Augusta Pessoa do Senhar Dom Mil- 
IGUEL ! Se pois alguem se sente offentido d'esta Publica- 
ção, diga o seu nome, ;para eu mesmo O cesargrAvar , OM 
desaggrave-se elle mesmo nas Folhas Estrangeiras, onde a. 
sua honra está nominal, e pessoalmente ferida. Respondei, 
Rebeldes, pois vós sois os inimigas.do meu ;Rei, e comvos- 
co be a minha principal demanda: Porque estais vós no 
Porto? L ELN . 
4% Vinha aqni muito a proposito o traslado d'alguns Do- 
-cumentos relativos -ao Marquex -de Chaves ; «nas -camo „& 
pagina se acaba, e como nem o Marquez de Chaves, nem 
os Emiguados aa Hespanha, mem .conseguiniemente su lha- 
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vemos jámais perecer na memoria dos Seculos, em quanto 
houver bons Portuguezes, que nos amem, e Maçons j: -que 
nos aborreção, pois que amor e odio são as duas fontes 
da memoria, dou fim para todo sempre a esta materia, Com 
o que devêra servir de principio à esta Públicação. 


Me legat invitus nemo : non scripsimus illi: 
Scripsimus huic, si cui pagina nostra placet. 
Domit. Cald. 


Portuguezes! A vossa constancia na.defeza do voso, 
Grande e Incomparavel Rei e Seńhor Dom MIGUEL I 
tem sido, he e ha de ser o melhor e mais seguro meio 
de acabar com todas as intrigas Diplomaticas que se tem 
movido contra vós no anno de 1826, e que ainda conti- 
nuão a mover-se no corrente annò de 1833! Unidos zom- 
bareis das insidias de todos os vossos inimigos! Alim a 
Inglaterra conhecendo, como já conhece, que diiio que 
não seja o Senhor Dom MicvzL não póde, nets dive em 

- Rei de Portugal, abandonará abertamente "ás: pertenções 

dos inimigos da Nação Portugueza, e protegerá. a Liber - 
dade e a Independencia dos briosos Portuguezes;-Siepoos 
em todo caso a mostrar ao Mundo que sabem meastto ais 
morrer. f 
P. S. Sabendo que alguem escrevêo para Hesgank 

dizendo que no Porto grassa a Cholera-merbui, Am a 
Portugal tudo he desgosto e desordem ; por este-ajtanion+ 
te o desminto , pois que no Porto não ha outra epidemia , 
que a que procede da fome e do medo; e em Pp 

ha huma Paz Octaviana, hum contentamento extraórdina-. 
rio com o Senhor Dom MIGUEL, e hum odio, cadá wèb 
mais acceso, à rebellião e aos revolacionarios: ouvi 
unanimemente em todo o Reino — 


Lisboa 8 de Fevereiro de 1833. 


Alvito Buela Pereira de Miranda 


mam 


Ra mamam: meter iae rir peço 


Lissoa: Na Iupressão Recia. 1833. Com Licența- 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 100. 


VIGA 


Nos fuimus fortes; et nos modô nomus; et nos aliquando erimus. 


Já toca. o Clarim! Portugueses , escutai-o! - 


M ine Jalcem tuam, et mete, guia venit hora ut meid- 
tur. Apocal. C. 14. ý. 15. Portuguezes! “Soldados! Re- 
ligião, e Rei. Religião a de Jesus Christo, segundo g 
crença, ensino, e profissão da Sancta Igreja Catholica, 
Apostolita, Romana, Unica Verdadeira, em que ha ver- 
dadeira Salvação, e Felicidade, assim-na- Vida “Eterna ; co- 
mo na vida presente, tanto para os Povos, como para oè 
Reis: não segúndo a crença, ensino, e exercicio dos Pro- 
testantés; não segundo o prescripto da Carta Constitucios 
nal do anno de 1826, na qual'a Sancta Religião de Jesus 
Christo não he declarada a Unica Verdadeira, nem a Uni- 
ca dos Portuguezes, dizendo-se apenas — -Côntinuará a ser 
a Religião do Reino — (Artigo 6.º) como se Dom Pedro; 
ou outro Principe qualquer , ou qualquer Poder do Mundo 
exetcesse algum Imperio sobre a Religião para prohibir 
intertomper, ou alterar o seu exercicio; probibindo-se n'ese 
sa mesma Carta, que alguem séja perseguido por motivos 
de Religião, (4-4 Artigo 145) como se a'falta de Reks 
gião não fosse a maior, é a ímais perniciosa de tódas at 
faltas; admittindo-se na mesma Carta a serem Cidadãos 
Portugueses quacsquer Estrangeiros náturalizador,' quals 
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-mente pela Jua: Náfuralização dos Caros Pu 

Politicos, e Militares, do que podia vir a succeder, que 
Atheos, Idolatras, Mahometanos, Hereges, ou Judeos oce 
cupassem todos os Cargos ,- Póstos, -e Empregos da Socie- 
dade Portugueza, (4 4.º do Artigo 7.º, e § 13 do Artigo 
145) o que sería a verdadeira destruição da Independencia 
da Monarchia; sujeitando-se na mesma Carta ao Benepla- 
cito do Poder Executivo os Decretos do? Concilios, ou as 
Bullas Apostolicas, sem distincção alguma nas materias 
Dogmaticas, e Disciplinares, ($ 14 do. Artigo..75). como 
se o. Dogma, e a Disciplina podessem probibir-se, alierpre 
se, ou reformar-se por algum Poder Secular dë Mundo ; 
dando-se licença n'essa mesma Carta: pars-cada Bem Her, 
e escrever sobre materias da Religião, e da Igreja como 
entender, ou quizer, (9 3.º do Artigo 145) do que resul- 
tava huma fatal liberdade, de cada hum-sey Juiz ep assum- 
ptos, em que todos devem submetter o seu juizo à obedien- 
cia da Fé! Portuguezes! Soldados! Religião, como-q pge 
fessárão. os vossos Maiores antes d'este Seculo dejjnÃoya- 
ções de .impiedades, e de Constituições !. sa RA Q penhe 
Dom MIGUEL 1, segundo as: Leis Fundamentas pu 
Monarchia estabelecidas pelo Glorioso Fundador. este MA 
no o Senhor, Dom Afonso Henriques de açprdo; rain. 98 
Tres Braços do. Estado, Representantes dx PE? E Ala; 
passados no anno de tI43; e da mesma, fórma na; 
Assembléa Nacioyal, que privou do Thrang, no desma 
do, e inepto Dom Sancho: TE; dando à sia laio E; 
a Dom, Afonso TII; e na: tambem -Legitima, y 
Nacional, que fez Rei a Dom João I ;: na assim, emti 
Assembléa Nacional de 1640, que fez Rei a Dow TA 
e na igualmente Legitima de 1641 que regulôu, & Oy 
mais as Leis da Successão ; £ finalmente na: Legi E a 
tirou o Governo a Dom Afonso VE, e oentregou, 
Pedro IF. Pela disposição, pelas razões motijyás,, (RM 

e pelo theor de todas essas Leis, e de todos esses Aé 

Pedro, Filho do Senhor Dom, João VT, perdêo: to: asa to 
dos os Direitos, que ao Throno lhe dava o'sey napçimes 
to, e igualmente os perdêrão todos os seus Filhog, ©; 
cendentes; sem que possão suffrager-lhe, nem à elles vago 
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-protestos de arrependimento, nem mesmo a desgraça da 
-sua situação, conforme áquellas Regras de Direito — Dam- 
num, quod. quisque sua culpa sentit, sibi debet, non aliis 
imputaré — Frustra sibi fidem quis postulat-servari, cui 
fidem à se prestitam servare recusat — In malis promissis 
fidem non expedit observari — Js, qui in jus succedit alte- 
rius, ceo jure, quo ille, uli debebit — Nemo potest plus 
juris transferre in alium, quam sibi competere dignosca- 
tur — Possessor male fidei ullo tempore non prescribit. 
Portuguezes! Soldados! A Grande Questão da Successão 
ao Throno já passou em julgado, logo que os Tres Braços 
do Estado a decidirão. Mas como Dom Pedro a chamoa 
novamente a Juizo par formulas revolucionarias, vêde, e 
considerai bem , que elle tem tantos Direitos ao Throno de 
Portugal, como hum Principe da Grecia, ou da Turquia! 
Elle foi o primeiro, que se desprendêo, e desligou d'estes 
Reinos; elle foi o primeiro, que desobrigou os Portuguezes 
do respeito, que lhe devião como a Primogenito: elle foi 
o primeiro, que fez guerra a este Reino: elle foi o primei- 
ro, que não guardou palavra a estes Povos: elle foi o mes- 
mo, que não quiz reinar sobre vós, porque não quiz cum» 
prir como os Senhores Reis seus À ntecessores: elle pois na- 
da tem a demandar dos Portuguezes: os Portuguezes nada 
lhe devem senão perseguições , dilapidações, vexações, ca- 
lumnias, insultos, e os males mais affrontosos, que jámais 
alguns Povos do Mundo sofirêrão da parte dos seus Princi- 
pes: não tem pois Dom Pedro Direitos alguns a Portu- 
gal; não póde pois Dom Pedro transmittir a seus Filhos, 
e Descendentes Direitos, que elle não tem, que elle perdêo, 
de que ellc de si demittio por sua vontade, por sua culpa ; 
por sua ignorancia, por sua ambição, por sua incapacida- 
de moral, por sua indignidade !!t!! PT 

Portuguezes! Vossos Maiorés no anno de: 1641, quan» 
do, eximindo-se da obediencia de Dom Filippe TTI, e des? 
ligando-se muito: justamente do Juramento, que Ihe tinhãd 
feito, fizerão Rei a-Dom João Duque de Bragahça, 'sus- 
tentárão esta Proposição — Que podem os Reinos”, e:Po: 
wos privar aos Reis intrusos, e tyrannos, negandosibes"ã 
obediencia, submettendo-se a quem tiver legitimo: Direito 
de'reinar n'eollesı — Suslentai pois vós a mesma pois quê 
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Dom Pedro he hum Principe verdadeiramenté, intruso; -e 
“tyranno, e o Senhor Dom MIGUEL, tem legitimo Direi 
-to de reinar em vós. O novo Titulo, que Taaa 
Pedro tomou dé Duque de. Bragança, e a introducção -de 
-sua Filha no brotos derivando a Successão pelo Sexo Fe- 
minino com posferencia do Sexo Masculino, he huma no- 
:va intrusão, e tyrannia; tyrannia escandalosa, e sumein- 
mente subversiva, que, a prevalecer, poria o- Throno:Por- 
tuguez em leilão, fazendo renascer pretensões estranhas com 
absoluta exclusão de todas as Linhas descendentes-da Gasa 
de Bragança. por.Varonia ; pois que descendendo a esclate- 
cida, e respeitavel Linhagem dos Duques de Bragançã de 
mais de vinte e dous Ramos. dos Reis de Castella ,: } 
Aragão, e Navarra, e tendo. produzido este Real Tron 
co mais de dez. Imperadores, quarenta. Reis ,. quinze. Elei- 
tores, trinta e tres. Duques Soberanos , - seis: Imperatrises y 
quarenta e sete Rainhas, e hum mui grande búmero de 
Principes, e Princezas Soberanas em todas esspartes da 
Europa, não metiendo nesta conta os:gue Reinátão. em 
Portugal, todas essas Linhas Estrangeiras poderião deduzir 
pertenções ao “Throno Portuguez, se Dom Pedro. tiveste 
algum Direito a Reinar em Portugal, sendo, como hes 
Soberano Estrangeiro, e se lhe consentisse  inttoduzir. sua 
Filha como Herdeira Successora no Throno. . Portuguezes:! 
Soldados! Toda outra Linha descendente do Senhor Dem 
João VI, que não seja o Senhor Dom MicuEL, e suss 
Augustas Irmãs, conforme as Leis Fundamentaes, d'esta 
Monarchia, que positivamente excluem a qualquer: Estrase - 
geiro de qualquer cathegoria, que elle seja, ou [mper t. 
ẹ Imperatriz, ou Rei, e Rainha, ou Principe, e Prinoe» ` 
za, ou Infante, e Infanta, se não tiver a naturalidade. nes 
te Reino, que as Leis Fundamentaes do Reino demsadãoy 
ou se tiver perdido a Naturalidade, segundo a dispesi 
das mesmas Leis, todas essas Linhas assim anteriorescopaé 
posteriores, ou proximas, ou remotas, ou venhão Í 
Masculino, ou pelo Sexo Femenino, tem perdido para. , 
sempre todos os Direitos à Successão na Corda de Pita 
gal; porque não são Linhas descendentes do Senhor: ie. 
João VI no estado, em que por sua morte ficárão esa 
Reinos de Portugal, e dos Algarves d'aquemy e. olat. 
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mar: assim, extinclas (o que Deos pela sua infinita Pieda- 
de não ha de permittir) estas Linhas dos Descendentes Le- 
gitimos dos Descendentes do Senhor Dom João VI, a Co- 
rôa pertence à Linha Collateral, ou à outra das Linhas 
Descendentes da Casa de Bragança’, preferindo sempre a 
anterior á posterior. Portugnezes! Soldados! Estas são as 
Leis da Successão á Corda de Portugal! São as vossas 
Leis, as que fizerão, jurárão, guardárão, e cumprirão os 
vossos Maiores! São as Leis por que.o Throno Portuguez 
foi occupado em Direito, sem intrusão, nem tyrannia! São 
as Leis, que salvárão a Hanta, a Independencia, e a Li- 
berdade da Monarchia! Estes principios forão reconhecidos. 
em todos os tempos, e por todos os Portuguezes, até pela 
Constituição de 1820, e pela Carta de 1826, com a dif- 
ferença tão sómente, de que os Revolucionarios pertendê- 
rão derivar d'elles, e derivárão consequencias á sua moda , 
subversivas do Throno, e do Reino! Firmai-vos, Portu- 
guezes; firmai-vos, Soldados; firmai-vos n'estas Leis, e 
n'estas Linhas de Successão! Vós, seguindo-as, e defen- 
dendo-as nada tendes a temer, nem agora, nem para o fu- 
turo , de que venhais a ser preza da intrusão, da tyrannia , 
e da violencia! Vós sereis tranquilos, e venturosos na ob- 
servancia, e defensão d'estas Leis, ẹ obrareis, como sem- 
pre, gloriosos, e admiraveis prodigios a prol da vossa Patria ! 


Prodigios de Portugal. 


Prodigio costuma chamar-se a qualquer acontecimento , 
que succede fóra da ordem, e da expectação commum. Eu 
não fallo agora dos prodigios obrados pelo Ceo em favor 
de Portugal, nem dos prodigios Politicos dos Seculos pas- 
sados: as Historias os contão: fallarei hum pouco dos pro- 
digios dos nossos tempos, e não d'estes prodigios Religio- 
sos, ou milagres, a qualificação dos quaes sómente ao ins, 
fallivel Juizo da Sancta Igreja Catholica pertence; fallarei 
sim dos presentes acontecimentos da Monarchia Porlugue- 
za, que succedêrão, e succedem fóra da expectação com- 
mum, aos quaes, por não serem pensados, nem esperados , 
dou o nome de prodigios. E não he'prodigio neste sentis 
do, que a Nação Portugueza se conserve Catholica, e ad- 
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berida á Sancta Igreja de Roma, tendo forctjado tanto 
por descatholiza-la os numerosos Jansenistas, e os numero» 
sos Maçons de dentro, e de fóra do Reino, espalhando, 
vulgarisando, generalisando, e distinguindo tantas opiniões, 
e doutrinas especiosas contrarias á Igreja, á Verdade, á 
Fé, á Disciplina, e à Religião, e ao mesmo tempo favos 
taveis aos sentidos, ás paixões, e ao poder mundano? 
Não he prodigio a conservação do Throno, da Sobe- 
Tania, e da Independencia de Portugal depois de tantas 
conjutações solapadas, e manifestas; depois do concurso, 
e da cooperação de tantos agentes caseirós, © atrankos, 
como te reunirão para perder esta Monarchia, já de pro- 
posito, já por ignorancia, por desmazelo, por ambição, 
pot dilapidações, por desgovernó, e por oitas-causas mil, 
que parece hum impossivel, que Portugal se conserve, ten- 
dose feito algumas vezes todo o possivel para acabat com 
este Reino! Não he prodigio que em Portugal exista ala- 
da algum ouro, e alguma prata, tendo-se feão muitas Ye- 
zes quanto pôde fazer-se, para o roubar do -ultimo ceitil? 
Não he prodigio que Poriugal ainda appareça no Cata- 
logo das Nuções Independentes, tendose feito æ@muitas tée 
2es em Diplomacia quanto era possivel fazer-se, part o fas 
zer huma Provincia de outro Reino? Não he prodigio que 
em Portugal ainda existão as Linhas descendentes da Ca- 
sa de Bragança, tendo-se procurado por muitas vezes, e 
por mil enredos, e maquinações o dar o ultimo, e fatal 
golpe em todos os que tem alguns Direitos a occupar o 
Tbrono Portuguez? Não be prodigio que aitida haja al- 
guma Grandeza no Reino, tendo-se feito muitas veftes ; © 
por mil fórimas, todas revolucionarias, ainda mesmo coit 
à capa do Absolutismo, quanto as Conjurações poderão 
fazer, para extinguir, e anniquilar à antiga, e verdadeira 
Grandeza? Não he prodígio que, tendo o mais printipél, 
é o mais distincto do Reino aquiescido passiva , e subyek 
samente, e coacto na maioria, ás duas Constituições, >d ` 
fasse buma porção de Povo fiel, corajoso, è denodado ; 
que, apezar de ser sempre espezinhado, se oppogesse'valms 
rosamente aos Revolucionarios, e os debellasse, restitulnihá 
ao Throno, à Grandeza, ao Episcopado, é ús mits q 
e distinctas Classes a sua Liberdade, a sua. Digtidade 8 
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a sua devida Representação? Não he prodígio que os Por- 
tuguezes Emigrados na Hespanha não quizessem aprovei- 
tar-se das repetidas amnistias, que se lhes offerecêrão , e que 
os livravão dos mais espantosos soffrimentos, e afflicções 
de que não ha, nem haverá exemplo! Não he prodigio 
que o Povo Portuguez seja sempre, o que tira a máscara 
à illusão, ao dólo, á violencia, e à trahição! Não be pro- 
digio que os bons Portuguezes nunca acabem, tendo-se 
visto algumas vezes que, por isto mesmo que são leaes , 
são desprezados, são desaitendidos, são perseguidos, são 
victimas da illusão, da violencia, das facções, da calumnia, 
da intriga, das cabalas, e das trabições, como se a Vir- 
tude fosse hum crime? Não he prodígio que nos aninos de 
1826, e de 1827, ainda houvesse Realistas em Portugal, 
que pozessem o peito ás balas, quando dos seus esforços , 
e sacrificios não tiravão algum outro proveito mais, do que 
a satisfação de os fazer, porque o Legitimo Rei, a Quem 
elles Acclamavão, o -A mabilissimo Senhor Dom MIG UEL 
I°, retido em Paizes estranhos, nem ao menos podia lá 
de longe dar bum só signal de approvação a taes;serviços! 
Não he prodigio, e prodigio especialissimo do Omnipoten- 
te, que o Senhor Dom MIGUEL Viva, e Reine hoje em 
Portugal, tendo sido tão exposta em Paizes estranhos a 
sua preciosissima Vida pelas tentativas, e diligencias de 
tantos inimigos do Throno, e da Sua Augusta Pessoa, - 
extraordinariamente ramificados, e colligados por toda a 
parte, Salvando-O a Divina Providencia por inexcrutaveis 
designios, e direcções, das armadilhas da Facção, e do ri- 
gor das tempestades, que os bomens não podem natural- 
mente impedir, nen conter! Não he prodígio em hum Be- 
culo tão desvairado, e na flnctuação de oppostas paixões, 
e de encontrados interesses, que: os Tres Braços do Reino 
unanime, e livremente concordassem, em que o Senhor 
Dom MIGUEL fosse exaltado ao Throno, que as Leis, 
e sómente as Suas Angelicas Virtudes, mais que os esfor- 
ços dos homens, demandavão para Elle? Não he prodigio 
que se desbaratásse a infame Rebellião do Porto de 16 de 
Maio de 1928, parecendo que o inferno todó se conjurára 
em protege-la! Não he prodigio que à preciosissima Vida 
do Senhor Dom MIGUEL tão pereeesse em aquella ess 
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pantosa queda, por que passou no dia 9 de Novembro dè 
1828, quéda, que precipitáva a Monarchia: na immensida-- 
de do abysmo, se a Providencia O chamasse ao Ceo‘; para 
lá premiar as Suas Exemplarissimas Virtudes ?' Não hepros 
digio, o maior dos prodigios, que Dom Pedro, e os Re~ > 
beldes auxiliados ao infinito por mil formulas revoluciona- 
Tias, assim exteriores, como interiores, não adiantasse hum: 
palmo na Opinião Portugueza, e na Politica Estrangeira: 
apezar dos maiores, e melhores manejos da perfidia, e da 
intriga! Tem alguma cousa: igualmente prodigiosa: o“pri= 
meiro Seculo da Monarchia! Não havia então, provarei 
este espantoso prodígio com as mesmas palavras, -com que 
fallou na Augusta Presença de Sua Magestade; e das Se~ 
renissimas Senhoras Infantas hum Orador possuído d'buma 
energia verdadeiramente Christã, quem contestasse , : por 
odio, ou por Systema seus Direitos ao Throno; não ha- 
via Portuguezes degenerados, que se negassem a concorrer. 
para as despezas do Estado, que communicassem aos ini- 
migos os segredos mais importantes, e lhgs fornecessem bs 
viveres, e munições, de que necessitavdo ; não havia :Por=: 
tuguezes indignos d'este nome, que sacrificassem. as vidas 
preciosas dos mais intrepidos Soldados, que malograssem 
as melhores occasides de conseguir a victoria ,” que 7 
cassem a hum Partido infame os interesses dá Religião y 
do Rei, e da Patria: em fim o Senhor Dom Afonso 
Henriques não teve trahidores, ao mesmo tempo que. Sua: 
Magestade (o. Nosso Amabilisimo Rei, e Senhor Dom: 
MicurL) tem sido muitas vezes 'mal servido, tem -juctádo 
com difficuldades de todo o genero, tem tido de combater. 
inimigos internos, e externos. Não he prodigioso, e mui: 
prodigioso o exemplarissimo soffrimento do Senhor Dow. 
MicvEL, soffrimento, com que vence os inimigos internos, 
e confunde os inimigos externos; derrubando a perfida ca= 
bala d'esses mesmos fingidos Realistas de toda a Eiropā: - 
que se baldeão com todas as fórmas de Governo, e com tos. 
dos os Partidos, que não sacrificão hum ceitil por quale. 
quer Principe, sem que este os recompense; que não tema- 
outro Deos, nem outro Rei senão a sua propria elevação. 
e conveniencia; que de mãos dadas com todos os inimiges ~~- 
do Altar; e do Throno calumnião os verdadeiros amigos 
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da Religião, e dos Soberanos, procurando persuadir a ese 
tes, que dêm de mão aos Vassallos mais fieis, e benemeri- 
tos pela sua conducta illibada, pelo seu valôr, denodo, 
sofirimento , constancia, heroismo, e justiça, ' cóm o pre- 
verso fim de apurar até 'á extremidade a esperança, e cons- 
tancia dos verdadeiros Realistas, para gue se arrependão 
de o ter sido, « se abstenhão de ò ser, vendo que o aban- 
dono he o premio do Realismo? Verdadeiramente basta 
saber do incomparavel sofrimento do Grande Rei, e Se- 
nhor Dom MIGUEL para os animos mais agigantados 
se encherem de admiração, de amor , e de veneração pela 
Sua Augusta Pessoa, podendo ter lugar a este respeito 
aquelle Texto Sagrado — Suferentiam Job audistis. Jacob. 
C.5. ý 11. Para que a Europa toda dedique sen amor, e 
reconhecimento ao Senhor Dom MIGUEL I° basta, que 
se persuada do seu muito soffrimento! E não he admita: 
velmente prodigioso o modo ; por que o Govcrno tem feito 
face ás summamente extraordinarias desperas nos tempos 
mais difficultosos, mesquinhos, pobres, e penuriosos? Não 
he tambem admiraveimente prodigiosa esta Paz Octaviana , 
esta aurea, firme, obediente, e deliciosa tranguillidade , 
em que todo o Reino está, como se n'elle não houvesse inimi- 
gos, e inimigos de tal natureza, irmãos, e parentes -huns dos 
outros; como se n'elle não houvesse muita penuria, privações, 
e necessidades; como se nelle não houvesse guerra ; e guer- 
ra de huma natureza tal, que alvoroçaria à outros quaes 
quer Povos do Mundo, que não fossem dirigidos por bum 
Governo tão justo, e tão providente, como o que actual: 
mente rege a Portugal? Qual outro Paiz do Mundo póde 
dizer de si outro tato em concussões tão abaladóras, tene 
do farcejado , e forcejando tanto a Maçonaria cascira, e'a 
estrangeira de todos os Paizes por transtornar esta amabis 
lissima tranquilidade, valendo-se do ouro, da intriga ,-da 
seducção, da mentira, e do terror? Quem poderá deixar 
de admirar este prodigio do Ceo em favor, e louvor do 
Governo, que rege os destinos dos fieis Portuguezes ?! |! +" 


Musa vetat mori. 
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SONÉTO DE xxe 


„~ : «Ide, oh! Filhos (de Lysia a voz se escuta] 
s Ide; sem susto, ás paginas da Historia: | 
u Regeis os Lusos com prudencia , e gloria, 
» E.a perídia calcais, horrenda, astpta, , 
; Wa 


. «e AQ Babio, ao Grande Rei, na extrema lutg 
x Preparo os Louros da immortal Victoris; ` 

n Vos que O Serpistesy Vds. öce memoria | 

u Tereis nos. Fastos meus fama ineorrupta. 


- « “Sim, posso: meu poder não se contrasta : 

«u: Vossa fama será (Lysia o.protesta) Lord dê 
u Tão vasta, como à Mundo ; inda mais vasta. w 
- SHeneio!... que da Patria a voz be.eata 
Não mais, oh! Póvos! Portuguezes! basta; 
Se a Patria se exprimio, que mais nos resta É 


- Mas os prodigios de Portugal são immenaos: não sẹ 
pe menos de adorar huma Mão Suprema, gue. ohr nos 
artuguezes estes altos feitos de virtude. Dexiera. Domini 
Fecit virtutem.. Ps. 117. Os Secmlos futuras ouviréds £ lex 
táð estes, e outros prodigios da. Monarchia Portugueza, na 
Seculo XIX, (faltão-me forças para os referir, e expender 
todos) e confessaráô, que tantas, é tão boas cousas .s6 pos 
Deos podião sér ; porque os homens por si sós, não parece 
possivel -que as fizessem, conservando a Honra, è &, > 
pendencia de Portugal em hum tempo, em qye todo, 8 
Mundo parece haver-se conjurado jem acabar com a Hons 
484,.€ com. a Independéncia de Portugal! Pois que maiori 
e mais asombroso prodígio, que o haver Dom Pedra, & 
os Rebeldes accupado aleivosamente a Cidade dq; Portos 
Dom Pedro que he o Filho mais velho do Senhor. 
João VI, Dom Pedro auxiliado ao infinito por todos os 
Revolucionarios do Mundo, os Rebeldes, que tem em Por- 
tugal irmãos, primos, parentes, e até alguns companhei- 
ros em sentimentos, e em paixões, e ainda em: Maçonaria p 
e logo correrem tádos os Portuguezes para as duas margphs - 
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do Douro, pegando todos nas suas armas, como inspirados 
por aquella Voz Sancta., quando armou os Israelitas contra 
Holofernes =— Accipiat unusquisque arma mia, ci exite suw 
impetu. Judith. C. l4. ¥. 8. e: marcando a Dom Pedro, 
aos Rebeldes, e a todos os seus auxiliares o limite da sum 
irrupção, como dizendo a todos os Partidarios da Rebal+ 
lião — Para aquem do Porto não reis, sendo pedindo 
perdão: d'ahs não saháreis, senáp is. des vossa mais com» 
piti desolação ? — Que maior predigio que a firmeza do 
ixercito no meio dos padecimentos ; e privações insepara- 
veis da guerra, e do estado, em que o Reino está, sobre 
maneira empenhado, não sendo capazes de abalar, mesmo 
levemente, a sua fidelidade, nem a deduoção , nem a intri» 
ga, nem os ameaços, nem as promessas ; mem falsos cons 
selhos, nem todos os elementos da perfdia, e da aleivosia ; 
frustrando-se maravilhosa mente os receios de espiritos apous 
vados, e as esperanças: dos Revolucionatios! Que maior pro» 
digito que haver dous Portos, hum: o- unisgo, e œ rebelde y 
abysmando-se em todos os extremos da tlesgraca, sem pos 
der quebrar os ferros d' ElRei que o prendem; outro o novo, 
o leat fundado, e povoado por fieis, e invictos Realistas, 
que vedão aos Rebeldes a sua -sahida, .e que dão ao Muado 
inteiro hnm exemplo mais gloriaso, que o da iminantal Sas 
ragoça Hespanhola na horrorosa Guerra Peninsular, : esme 
gado o Porto antigo pelo Porto novo? Que maior prodígio 
que a constancia dos Batalhões de Milicias, que pela sua 
firmeza “tem: assombrado a todoir-os: Hevolucionarios, e tem 
feito ver, quanto forão insensatos, «e tresloucados.. aquelles 
jue dizião:— Os Milicianos ndo prestáo ; chegando. Dom 
Pedro mettem-se em suas casas?! !! — Que maior prodigão 4 
que o invicto valôr, ea exactaidisciphra dos Batalhões de 
Volintarios Realistas, dos que gentes loucas, é perversas 
dizião, que aos primeiros tiros dos Rebeldes; logo. larganho 
as armas? Que maior prodigio, que maior -gloria , (glosiá 
superior a quantas glorias tem adquirido a briosa: Nação - 
Portugueza nos anteriores seculos nas quatro partes do Mun- 
do) que essa boa vontade, essa promptidão, essa velocida- 
de, com que o Exercito, e os Povos expoem as suas vidas, 
e sofitem a morte pela sua Religião, pelo Grande Rei Dom 


MIGUEL, e pela Independencia da sua Patria! Enver- 
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onhem-se os Revolucionatios; confessem elles, e todos dz 
âmpios, ò que os Christãos reconhecem, que a Dextra do 
Altissimo obra todos estes prodigios, que a Dextra do Al. 
tissimo exaltou ao Throno Portuguez o Senhor Dom MI; 
GUEL ; que a Dextra do Altissimo está em favor dos Rear 
listas Portuguezes: conheção os Constitucionaes modernos 
que os Portuguezes não podem ser contittucionalisados ; que 
os Portuguezes podem ser perseguidos, porém nunca venci» 
dos; que esta perseguição , esta intriga, esta trahição feita 
aos Portuguezes os fez mais Realistas, mais Christãos, mais 
amigos de Sua Magestade o Senhor Dom MIGUEL 1; 
mais inimigos das Constituições modernas, mais contrarios 
so Governo de Dom: Pedro, e da sua Familia, mais irrer 
coneiliaveis com. os Pedreiros Livres. Conheça a Jngla- 
terra, conheça a França que padecêrão huina fatal ilusão 
em se persuadirem, que o 'Í'brono de Portugal na Augusta 
Pessoa do Senhor Dom MIGUEL estava sómente syustido 
por tiuma Facção: agora o yèm, que nem cabalas, nem 
intrigas, nem tsabições, nem enganos, nem erros, pem plap 
nos podérão , nem podem, nem hão de poder aflustar o esr 
pirito público da sua adhesão ás Leis Fundamentaes da Mor 
narchia, do seu amor especialissimo ao Senhor Dom M I- 
GUEL, e da sua desaffeição a Dom Pedro, Á Carta, e 3 
hum punhado de Portuguezes malfazejos. Conheça Dom 
Pedro que os Portuguezes vão o querem, e que-em vão 
lucta contra huma Nação inteira, que livremente jJutou, & 
jura o manter a sua Independencia d'elle, e da sua, Fami» 
Jia. Conheça o Mundo inteiro que os Portuguezes podergg 
ser victimas na presente lucia da Revolução contra q Le- 
gitimidade , mas nunca seráô Revolycionarios; nunca V 
sallos, ou Subditos de Dom Pedro ; nunca jámais viverág 
escravos. Seja este a final o desengano das Potencias dg 
Europa. Seja este o termo glorioso da Defeza de Portugal, 
Dun a Mas vós melhor vos electrisais pelg 

oesia ! 
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Soldados! Cáia o monstro sanguinario ! 
A’ bravura, sem par, qu'em vós assoma , 
O Douro retrocede, o medo o toma, 
E a morte vôa ao perfido contrario. 


Comvosco a Sylla resistíra Mário, 
Se honrarião com vosco Grecia; e Roma; 
E o Macedonio Heróe, que a terra doma 
Fòra ainda maior, mais temerario. 


Soldados ! Legiões, que em brio ardendo, 
Vingais o Throno, as Leis, a humanidade , 
Dos pelouros não cesse o som tremendo. ` 


O Templo seu vos abre a Lealdade : 
Avante; avante, entrai, ide. colhendo 
Louros, Palmas, Trofêos, Eternidade. 
** + 
Viva, e Reine sempre o Muito Alto, e Muito Pode- 
roso Senhor Dom MicuzL I. 


Surdina ao Clarim. 


Cómo todas as cousas tenhão bum termo, além do 
qual não podem progredir, segundo as disposições do du- 
ctur da Natureza, tambem o Clarin, ea Defeza de Por-: 
tugal tem agora o seu termo n'este N.º 100, segundo a 
disposição, que eu lhe quiz dar como Auctor desta Publi- 
cação, Auctor sem plagiato, e sem colaboração, escreven» 
do as minhas ideas, como julguei mais opportuno, e au~ 
thorisando-as com as competentes citações. Acaba pois a” 
Publicação, porque assim o offereci, ainda que grandes vo~ 
tos, que respeito, e publicarei, e ainda insinuações: pode- 
rosas, que quasi me constituirão no dever de québrar meu 
proposito, me dissuadirão de acabar, em quanto o Exerci- 
to não acabasse de desbaratar os inimigos de Portugal: 
porém não acabo de escrever, em-quanto não acabo de vie 
ver: não acabárão com esta Publicação todos os seus ini- 
migos, huns por espirito de malignidade, outros por frenesi 
de maledicencia, de inveja, e de louco ciume; acabo eu mes- 


(14) 


mo por minha livre vontade: não acabárão com a minha 
vida tantos ameaços, terrores,.8 esperas, e até Cartas ánga 
nymas prenhes de miasmas, e de hálitos venemosos.: seus 
auctores devem estar certas, que não acceito Letras, que não 
conheço, e que sómente Deos acabará com a vida, que 
me dêo, quando chegarem aquelles seus prescriptos limites, 
qui preteriri nom poterunt, que não podem ser excedidos 
naturalmente: continúo pois escrevendo , e sempre em: Des 
feza da Sancta Igreja de Roma, do Senhor Dom MicviL 
Rei Absoluto, e de toda a Legitima, e Real Dynastia Por- 
tugueza, bem que outro seja o Titulo, que tome com-o'mes-+ 
mo fim: até, se necessario fôr, defenderei a mesma -Defesa 
de Portugal ; demostrarei. todas, e cada huma das Propo- 
sições ahi escriptas; e refutarei, quanto a Censura permit- 
tir, todo, e qualquer argumento em contraria r: para esta 
Contenda desafio a todos os Zoilos; seja o Rocio o lugar; 
colloquem-se ahi duas mesas, sobre ellas. tinteiro, penna, e 
papel; tomem os adversarios o lugar, que quizerem, eu to» 
marei o meu lugar; meu Livro será a mesma Defesa ; pre- 
parem-se os Revolucionarios todos, e tados os Boilos., es- 
crevão como quizerem, e quantos quizerem , eu despacharei 
logo a sua sabença .para.o Reino Animal: Verião todos, 
se esta Contenda tivesse lugar, que eu não furto as letras, 
mas que as letras me furtárão para si: soffrão os Sabios ese 
te desafio, que não he com elles; he com os Revoluciónas 
rios, he com os Zojlos,.que eu méço as minhas letras ,.-as 
minhas armas; porém sejão estas o desprezo,. pois malhet 
cousa não merecem, os que só da impostura, e da intriga 
ousão campar. Acaba pois, e acabe em paz, esta Publiças 
ção por. minha livre, e predicta disposição; não porque o 
fusto, e Prudente Governo do meu Rei me tenha im y 
silencio, como a perturbador da tranquillidade dos: seus pos 
vernados. Proh! Nugas! Desvairadas loucuras , que mres- 
nos offendem a mim, que a hum Governo Sebio, e Previ» 
dente, que deixou correr estes: Escriptos eom: hberdades' 
bem certo de que esta Publicação Copiosa, eEivre perseguis 
. os defeitos, não os homens; emendava os delinquentesy'sâm 
os castigava; e até aos mal intencionados conduziá pastar 
onde devião ir, e elles não querião — Sermo aeran 
et varins:... et qui repugnantes quoque. ducat , impellat As 
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Inscctatur vitia, non homines: nec castigat errantes sed 
cmendat. Plin. |. 1.º Epist. 10. Alguem escrevêo, que esta 
Publicação não queria Desembargadores, nem Tribunaes,, 
nem Juntas, nem Empregados, nem Estrivães, nem Mei- 
rinhos, nem Fabricantes, nem Negociantes, nem Artistas, 
e sómente Lavradores, e Ecclesiasticos. Ora isto he mentir 
com descôco! De codacosa un poquito. De todas essas cou- 
sas sómente o necessario, è para esse necessario o melhor r 
sendo os homens bons, è laborlosos, não precisão de mui- 
tos, que os julguem: quande ha pouco que administrar, 
poucos administradores bastão :' de Fabricas, de Artes, ie 
de Commercio muito, se as materias forem Portuguezas: 
de Agricultura tudo o que for possivel, nunta haverá ex- 
cesso, e sempre será util ado Estado, e ás outras Artés: de 
Clero a Sentença de S. Thomaz — poucos bons, antes que 
muitos máos: de Cabidos, 'ou'Cathedraes, ou Collegiaes, 
os necessarios para o Côró, É que-ito ao Cdro, e não ds 
Côrtes: de Frades; o que disse S.-Bernatdo = Claustro ; 
porque fora d'elle morrem. — Sobre tudo isto, Quod seri- 
psi, scripsi ; insisto; insistirei, e ampliarei, segundo aidou- 
trina da Sancta Igreja. Outros por abi se queixárão, de 
que eu me meltia no que não entendia, por exemplo, em 
cousas de Exercito. Ora, uf de pistore.... nisi vIrtifex ju. 
dicare , ita nisi Sapiens mon potest perspicere sapientem. 
Plin. loc. cit., não sendo eu Militar, não deveria fallar 
n'essas cousas. E se eu demonstrar pela mesma Publicação, 
que sei de Militar muito mais, que todos esses queixosos ? 
Acasó não tenho eu'lido o melhor d'essa Arte? Não tenho 
visto, ouvido , reflectido, e combinado? Não consultei so» 
bre a presente lucta até a bons, e preconisados Estrangei- 
ros? Às mesmas alterações, que Sua Magestade fez no Ex- 
ercito, a mudança de planos, e disposições, não cobfun- 
dem a esses queixosos? Silencio! Na Profissão dás Armas 
ha a considerar outros ramos, o Civil, o Politico, o Re- 
ligioso, o Economico, o.... Não basta ser períto, he ne- 
cessario ser fiel, e perito; não basta ainda ser fiel, è perí- 
to, he necessário ainda ser util para o'Serviço: ainda a ido- 
neidade, à fidelidade, e a peridia rárecetn de se não reunir 
na Maçonarias e esta condição, ou qualidade ~= removena, 
prohibens — he essencialissima na defeza de buma Causa 
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/ 
Monarchica, e Religiosa contra aggressores ímpios, Conde 
titucionaes, e Republicanos. Dizer-se que em todas as Cams 
panhas acontecem erros, enganos, ignorancias, faltas de. 
previdencia, de disposições, e de calculo ;., se essa asserção 
.he offensiva, que o não -he como se não diga que ha falta 
de fidelidade, poucas são as Campanhas, em que, se não 
vulgarisassem as mesmas asserções, e até se demonstrassem. ; 
e poucos são os Generaes, que não tenhão passado, por es-- 
sas imputações, e arguições, como que rarissimos são og 
que acabão figurando na Campanha, que havião principias 
do: a Historia da Guerra Peninsular attesta em favor desta 
asserção. Silencio pois! As Leis me probibem  personaliar ; 
tenho-as observado: elles se personalisão a si mesmos, se 
de mim se queixão. Mas tomem folgo; descancem:. todos os 
queixosos de qualquer Classe, e Condição : o Clarimjá não 
toca; temão do Fagote,' que tem sons mais, roucos, €.ese 
trepitosos : se suão, alimpem-se; mas o vento. refresca; e a 
viração sopra mais favoravel. Portuguezes!; Vive Deos, 
que havemos de Vencer! Vive Deos, que nenbypr Paiz do. 
Mundo tem bum Rei como nós temos na Augusta Pessoa: 
do Senhor Dom MIGUEL IL .. a ai SO 
- Aos affeiçoados a esta Publicação, que reeolhêrão tos: 
dos os seus Numeros, e aos que ainda pertendem shavê-los 
todos, como sei , que desejão encaderná-los, dou-lhes de pas 
recer que os dividio em dous Volumes, e podem formar é 
1.º de 91 Numeros, e o 2.º dos que seguem até este,. po=- 
dendo ajuntar ao 2.º a Sermão prégado no Porto gos 23 
de Outubro de 1831; e que acaba de publicar-se no mess. 
mo formato da Defesa de Portugal, com o fim indicado.;. 
com o que terão dous Volumes iguaes com pouca differens 
ça, e em boa proporção, que podem servir aos. presentes y 
e vindouros para entreterem as longas noites do inverno, - 
e dar hum bom divertimento, e exercicio a todos. os affes; 
ctos d'alma, Verdade he, que se carece de hum bom .Índez;, 
e eu offereço nas mãos do Livreiro João Henriques, se elip 
quizer dar-se ao trabalho de pôr á venda esta. Publicação 
em dous Volumes: todavia n'este mesmo caso o Indeahão. 
será tão explicativo, como se deseja; porque assim coma 
os Poetas não podem entender-se bem sem, huma boa: inp 
strucção na' Mythologia, tambem esta Publicação não: pý 
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de penetrar-se bem sem o conhecimento da Philologia, sent 
-do a destes annos mui difícil de se estudar, porque se ca- 
rece de bum Vocabulario exacto, que ainda não appare- 
cêo: muitas das Proposições, e ainda Palavras desta Publi- 
cação parecem-se muito aos emblemas de Alciato, e pre- 
cisa-se de chave para os decifrar.. E onde está esta Chave, 
ou Clave? Eu a tenho certamente, e não a entrego a mu- 
lher alguma, porque. as Chaves na mão de mulheres come 
mumente-são perigosas: tenho entrado. por quasi todas as 
Repartições do Reino, sobre quasi todas expendi boas ideas; 
mas quasi.sempre sem órdem, para que os mal-intenciona- 
dos não déssem pela cousa, seguindo o fio de Ariadne, mue 
Her vil, que dêo com o segredo. em pantana; pois sem: o 
conhecimento individual exacto de-muitas. pessoas, não po» 
dem saber-se bem os seus. nomes; verdade he, que alguns 
o dizem, fallando de si mesmos. ,. mas. outros são pardaes 
ou raposos: O Procurador dos Póvos dará com elles: exe 
plicação omnimoda sómente-ao Governo do meu Rei posso 
eu. dá-la, e devo, se me fosse pedida; mas o Governo cos 
nhece bem os seus inimigos, e não carece-das minhas paras 
frases. Os zelosos Ecclesiasticos, que expendérão aos Póvos 
alguns Numeros desta Publicação; os Chefes de Corpos, 
que os fizerão lêr na Forma; os Governadores Militares, e 
Autboridades Civis, que fizerão correr estas doutrinas nos 
seus Districtos, elles attestárão o bom effeito , - que produzís 
rão, jé fortalecendo mais, e mais a Opinião Publica; já 
encaminhando-a,, animando-a , e sustendo-a ; ora desviando 
dos Póvos os erros, as imposturas, e impressões contrarias 
á. Monarchia; ora fazendo conhecer aos. mesmos- Póvos os 
seus verdadeiros interesses, vantagens, e Direitos, que são 
os mesmos Direitos do Senhor Dom MIGUEL, dos quaes 
já todos os Portuguezes desde o maior até o menor tão ale 
tamente estão convencidos, que Dom MIGUEL Rei he o 
seu Dogma Politico,. Dogma do seu corução,. a alma da 
sua alma. Para augmentar, consolidar, e suster esta Opis 
nião Portugueza foisme bastante hum só argumento, a fes 
ligião, a Lei, e a Honra, que he o triplice, mas simples 
argumento de convicção , e de persuasão. para espiritos. vers 
dadeiramente Portuguezes. O Clamor da Patria, se fosso 
entoado por outra fórma , coma quiz ha. pouco fazê-lo .soas 
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hum miseravel garrulo, já bem zurzido em varios Naumerós 
d'esta Publicação, especialmente tocando-lhe nos trapos, e 
farrapos da barriga, sem que ainda podesse: tocá-lo lá para 
essas partes da Travessa da Era, onde são: visitadas algu- 
mas Samaritanas inconversas, (esse tóque ha:de-ser com o 
Fagóte, não com o Clarim) garrulo , repito; que debaixo” 
do titulo do — Clamor da Patria — atrojava censuradas ex» 
pressões, malsonantes em Religião, como aquella:, de quê 
— Jesus Christo não pensava que o sórdido interesse, ete;:. Jt 
Que os bons Portuguezes tribulão a S. M.: oSenhor Dom 
MicurL' huma perfeita adoração Latreutica !!3. .:. e: em 
Politica como que; — o Exercito he de. Leões, mas: come 
mandados algumas vezes por cobardes Ovelhas!!t. ..c e quê 
as Familias dos Grandes do Reino forão , e sempre tent si» 
do partidarias de quasi todas as Revoluções H! b- Sendo que 
elle deve tudo o que representa, e o que não'be, nem deve 
ser, aos Grandes do Reino!!! (Ah! Quesos Grandes por 
sua muila bondade prodigalisão não merecidos;o nep:edrp 
respondidos favores a alguns ignorantes, perveios, ingritos) 
e simulados!!!) :se o Clamor da Patria assim fosse entona» 
do (o Auctor não tenha receio de que eu o denuréie -nent 
personalise.... ) provocar-se-hia no Exercita-a afarchid.; 
nos Póvos a falta de subordinação aos Grandes daí Nação 3 
e em todo o Reino a impiedade! Calumniat! Atrevigienr 
tos! Desaforos! Despropositos! Quem só serve para ó (ds 
TO, para que sahe do Còro? Quantos Sacristas logo que 
vestem o roquete, querem figurar de Priores; e 'sha:huns 
pobres asnos! Poriuguezes! Não vos deixeis levar-do ima 
peto de toda a doutrina, nem vos seduzão todos, os quis. se 
chamão instruidos, e elles não tem mais que palavras ve; 
e faltazes ! Portuguezes! Se achastes boa a dostrina exgras 
da nos cem Numeros d'esta Publicação com. o seu secreichi, 
mo do Sermão do Porto, sabei que essa doutrinas he :auda 
Religião, e da Igreja, onde eu aprendi; e pelo qué'pem 
tence á. Politica, ou ao Civil, ou ao Militar, 'he:dob mew 
Hores, e mais seguros Livros, onde eu estudei, meditêl , ses: 
flecti, e.combinei: sómente he minha a disposição, equal 
regulei do modo que entendi, e pude, pelas presentesreipa 
cumstancias, e pelas necessidades presentes: os quemão lab 
tiverem concordes comigo n'estas doutrinas, estão Jdistqndes 
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nos desejos: mordão pois, esbravejem, eu me seguro no 
Juizo da Igreja, e da Lei. Não temo, etiam sf fractus il 
labatur orbis, Este valôr, e constancia nasce em mim de 
huma boa Educação Religiosa, e da convivencia com o me- 
lhor dos Portuguezes. Disse; e nem mais huma palavra 
n'esta Publicação, oflerecendo cumprir em outra, volente 
Deo, as promessas, que n'esta não pude desempenhar. 

Recebe pois, Grandiosa Nação Porlugueza, esta obra- 
tinha, que só em teu proveito foi emprebendida! Tu és o 
modelo de ti mesma em Religião, em Fidelidade, em Hon- 
ra, em Beneficencia, em Virtude, e em Heroismo! De ti 
os Póvos, que ambicionão a immortal gloria de vencer, 
ou morrer, de ti o vierão, vem, e virão aprender | Susten- 
ta o teu Rei, e darás 20 Mundo esta Lei! 

Muito Alto, Muito Poderoso, e Muito Magnifico Rei, 
e Senhor Dom Misvez I. Se Vossa Magestade se digna 
acceitar esta Publicação — Defesa de Pd FIER abaixo 
assignado terá a ventura de dizer que Vossa Magestade está 


pe a Monarchia conseguio a sua Independencia, e 
açonaria, a qual não ama, nem obedece a Vossa 


ue à 
Magestade, he impotente quando Vossa Magestade a com- 
bate ao lado dos Realistas Portuguezes. Oh | Praza a Deos, 
que assim seja, para este humilde Vassallo de Vossa Ma- 
a poder entoar alegre na sua morte aquelle Sagrado 
Jantico — JVunc dimittis servum tuum Domine, secundum 
verbum iuum $n pace, — 


Lisboa 7 de Março de 1833, 
Mez 8.º do aleivoso desembar- 
que dos Rebeldes na Cidade 
do Porto!!! 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


Lissoa: Na Impressão Recia. 1833, Com Licença. 


SERMÃO 


PREGADO 


NA CIDADE DO PORTO 


NO DIA 23 DE OUTUBRO DE 1831 


PELO 
PADRE ALVITO BUELA PEREIRA DE MIRANDA 


Bacharel em Filosofia Prégador Regio Honorario e Abbade da Real Igreja 
de São Miguel de Rebordosa 


ESTANDO PRESENTES 
j O ILLUSTRISSIMO SENHOR 
JOSE DA FONSECA PINTO 
Coronel do Regimento de Infantaria de Chaves 
OS SENHORES OFFICIAES 
E OFFICIAES INFERIORES E OS SOLDADOS DO DITO REGIMENTO 
QUE NESSE DIA 
PAGAVÃO SEU VOTO SOLEMNE 

A MAI SANCTISSIMA DE JESUS CHRISTO 

SUA PADROEIRA 


NO 


TITULO DO SACRATISSIMO ROSARIO 
D. C. O. 
AO MESMO ILLUSTRISSIMO SENHOR CORONEL. 


LISBOA: 
Na Impressão Reca. ANNo 1833. 
Com Licença, 


ILLUSTRISSIMO SENHOR. 


Ofereço a V. S. esse Sermão impresso, que recitado 
lhe pertencéo. Não o submetta á censura, de quem o lé, 
mas á de quem o ouvio. Então agradou ao numeroso 
Concurso, com excepção de alguns poucos, que se offen- 
dérão de ouvir doutrinas contrarias ás suas paixões ; 
mas esses mesmos achão hoje verificadas as minhas pre- 
dicções ; agora porem talvez desagrade a huns, e a ou- 
tros, por não acharem relle as regras da Oratoria. De- 
pois de muito ler n'esta Arte, eu adoptei a minha pro- 
pria: instruir, reprehender, convencer, persuadir, e ex- 
hortar aos outros, como eu desejaria ser instruido , re- 
prehendido, convencido, persuadido , e exhortado : esta 
he a regra de proporção, que me tenho estabelecido en- 
tre mim, e os outros. Não procuro a V. S. para Patro- 
no d'este Sermão: a obrigação de V. S. he defender o 
Altar, o Throno, ea Patria, eo tem V. S. desempe- 
nhado, desempenha, e desempenhará como os melhores : 
o meu dever he imprimir, e confirmar nos meus Ouvin- 
tes esses sentimentos Religiosos, Monarchicos, e Patrio- 
ticos; se assim o tenho desempenhado, e desempenho, 
possuo então a verdadeira Arte Oratoria. Consulto com 
todas as minhas forças, o que póde convir á Igreja, ao 
Throno, ao Estado, ao tempo, ao lugar, e ás pessoas, 
e depois fallo, preso, ou escrevo: esta he proporcional- 
mente a verdadeira Árte da Guerra, da Oratoria, em 
fim a Arte do Coração: d'estarte fallei a huns Recru- 
tas d'esse Regimento por ordem de V. S., e elles appa- 
recérão immediatamente huns Leões em defeza do nosso 


Amabhilissimo Rei e Senhor DOM MIGUEL I: este foi 


efeito da presença de V. 8.; eu desenvolvi sómente a 
causa. 4 Dedicatoria pois d'esse Sermão he tambem no- 
va, porque procede unicamente da amizade, que tem 
por fundamento a identidade dos nossos sentimentos na 
Hespanha, e em Portugal: por isso não teço a V. S. 
hum longa Panegyrico: amâámo-nos, porque nos conhe- 
cemos bem, e estâmos concordes em principios, ideas, e 
desejos. O que eu peço a Deos, he, que elle guarde a 
V. S., que o livre dos seus inimigos, que são os inimi- 
gos de Bortu al, os meus inimigos: não temos outros : 
se Deos nos livrar d'elles, seremos felizes n'esta vida, e 
felizes serão todos os bons Portuguezes. Invoquemos os 
soccorros do Ceo, para que Portugal seja salvo; e em 
quanto o Ceo nos ouvir, será V. S. tão meu, como eu 
sou 


De V. S. 
Amigo, Capelão, e Camarada 


Lisboa 13 de Feve- 
reiro de 1833. 


5 
Alvito Buela Pereira de Miñthoda: 
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i Beati qui audiunt verbum Dei. 
Luc. c. 11. v. 28. 


São felizes, os que ouvem a Palavra de Deos. 


e” Sancta Marcella levantase a sua voz na presença dehuma nume- 
rosa turba em louvor das entranhas, que havião gerado, e dos peitos, que 
sustentárão a Jesus Christo nosso Deos, por este Divino Senbor haver arro» 
jado do corpo, e daalma de hum miseravel possesso a hum demonio cego, 
e mudo, o Divino Salvador responde á sua inspirada Panegyrista com a 
mesma publicidade: Sómente são felizes, os que ouvem a Palavra de Deos: 
minha Mãi não-seria feliz, não teria a ventura de me haver gerado nas 
suas purissimas entranhas, e de me haver sustentado a seus castissimos peie 
tos, se não ouvisse a Palavra de Deos: vinculos da carne, e do sangue não 
prendem a beneficencia Divina; sómente a fé, e a virtude a desenvolvem: 
não he o principio da felicidade o esplendor do nascimento, o lustre do san- 
gue, a elevação da jerarquia, a grandeza da fortuna, e a dignidade dos 
Cargos: o seu legitimo, e puro manancial he a docilidade á Palavra de 
Deos. Este he o genuino sentido da Divina resposta, segundo a exposição 
de Sancto Agostinho, e do Veneravel Beda sobre o presente Evangelho; e 
sobre esta exposição assenta a base do Discurso deste dia. 

Do Evangelho pois se collige que qualquer talento, ainda que se 
gradue de heroico, não sendo docil à Palavra de Deos, be hum armazem 
de idéas estereis, immundas, e mesquinhas, ao qual pode applicar-se aquel- 
la antiga frase, com que era designado hum ignorante qualquer — Auris 
Batava — Tem ouvido de Allemão; frase, que hoje pode explicar-se em 
boa linguagem Portugueza — Tem orelhas de Maçon , ou he hum charla- 
tão — Collige-se tambem que qualquer d'essas pessoas chamadas, e julga- 
das felizes, não praticando a virtude, goza sómente a ventura dos brutos, 
á maneira dos selvagens do antigo Maranhão, ou do mais antigo, e mui- 
to maistorpe rebanho de Epicuro — De grege porcorum Epicuri — Collige-se 
finalmente que qualquer desses Espiritos chamados fortes, não confessando a 
Palavra de Deos, que falla ao coração, he hum monstro da Sociedade, do 
qual se pode dizer com o antigo proverbio — Lingua Graca — Tem lins 
gua de Grego; o que hoje poderia explicar-se em bom Portuguez — Tem 
lingua de Constitucional, fallador sempre, e sempre embusteiro, impostor , 
e do mesmo passo perfido — Não pode alguem ser sabio, não s:ndo docil 
á Palavra de Deos; não pode alguem ser bom, não praticando a Palavra 
de Deos; não pode alguem ser feliz, não confessando a Palavra de Deos. 
Creio que estas proposições as proferio o Apostolo — Fides ex auditu.... 
— Corde creditur ad justitiam — Ore confessio fit ad salutem — Está pois 
debellado o sofisma d'aquelles Beterodoxos, que dizem ser sufficiente a 
fé sem virtudes; destruida a perversidade d'aquelles Politicos, que se con- 
tentão das virtudes sem fé; pulverizada a mania, dos que admittem hum 
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e outro erro na sua especiosa tolerancia 'de todos os Cultos. Para ser feliz 
he preciso ouvir, e observar a Palavra de Deos, disse o Divino Salvador 
na sua resposta a Sancta Marcella — Beati qui audiunt verbum Dei, et 
custodiunt illud — : e bem que, na linguagem Sagrada, ouvir, e observar 
sejão synony mos, todavia o Divino Salvador quiz.explicar a mesma cousa 
em duas proposições, para livrar os incautos da fallacia, dos que nas Sa- 
gradas Letras sómente achão tretas, com que pervertem a Palavra de Deos. 

Como a Palavra pode sómente annunciar-se, aos que ouvem, certo 
he que eu não fallo a surdos essenciaes, he a dizer, a Atheos; pois que 
a esses demonios sómente Deos pode abrir os onvidos. Mas talvez falle a 
alguns Pedreiros Livres, incredulos por educação, imbuidos em itéas radi- 
caés, sem a verdadeira raiz da Sabedoria, que. he o temor de Deos, nos 
quaes, tendo alguma vez cahido a seménte da Palavra Divina — dn pes 
trosa — , desapparecêo na idade das paixões, ou, como elles mesmos di» 
zem,'na idade da luz — Orto sole aistuaverunt — ; fallo certamente a ou» 
tros, que, não sendo incredulos, vivem como se o fossem, auffocando, ou 
abandunando a observancia da Palavra de Deos pelos prazeres, e pelas rique» 
zas do Mundo — Qui verbum audit, et solitcitudo sæculi istius, et fallacia divi- 
tHiárúm, sufjocat verbum — A huns, e a ontros sou obrigado a manifestar a Pa- 
lavra de Deos, para os fazer felizes pela sua crença, e pela tua óbservantia : 
e fallando em Pedreiros Livres, tracto-os a todos igualmente, wu sejão da 
Nobreza, ou do Cleto, ou do Exercito, ou da Magistratura, où do Cotn- 
mercio, ou de qualquer Classe do Estado; e assim tracto, «os-que, Não 
guardando as Leis da. Igreja, e as do Reino, os agazalhão; abonão, favo- 
recem, protegem , e absolvem : conheço que para os Pedreiros Livres pone 
co serve o ministerio de Aarão, que n'este lugar exercito, sendo mais pio- 
prio do poder de Moysés o tirar d'elles com a prodigiosa Vata, eu agua 
nas lagrimas de pezar, com que lavem as feias nodoas das suas horrendas 
maldades, ou oleo, com que suavisem, e temperem o furor das suas eru: 
pções, ou mel, com que adocem a amargura das suas desgraças: Todavia , 
deicobtitdo-lhes na sua mesma face as suas poncas vergonhas —= repelabo 
in facie eoru pudenda eorum — castiga-los-hei com a mesma Palavra de 
Deos, que ha de feri-los mais, que huma espada de dous gumes «— Sermo 
Dei penetrabilior omni gladio ancipiti — Se de dous mil conseriptos no 
Maçonismo, que esta Cidade contava no anno de 1888, ou dos agpregados 
em dobro, que lhe accrescêrão nos annos seguintes, estiver aqui algum , 
que se tenha emmascarado com a Realeza, para furtar o corpo nos gelpes 
da Vara Moysaica, ou que de qualquer modo esteja apadrinhado pata erer- 
cer o Cargo vil de Continuo, ou Correio das Lojas, ser-lhe-ha melhor ou- 
vir o religioso esconjuro — Vade retrô Sutuna — e retirar-se, que oavir 
verdades, que lhe farão ranger os dentes, e profanar com a sua asistência 
a presença de hum Auditorio, pela maior parte, docil á Palavra de Deos. 
Mas antes d'entrar em materia eu devo dizer a todos os Christãos, por 
honra da Palavra de Deos, que os Pedreiros Livres são tão estapidus, que 
não sabem o ABC por inteiro, pois que não conhecem oF, oL, eof: 
o F porque não tem Fé: o L porque arrenegárão da Lei’ o R porque não 
querem Religião, nem Rei, (Pensamento de hum grande Jesuita , o Misthor- 
tal Padre Vieira.) 5 ' 


Os que são Christãos pela sua Fé na Palavra de Deos, masgue pela 
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fraqueza da humanidade, on pela força da sensualidade, vivem como sẹ 
não fossem Christãos, devem ser iluminados pela mesma Palavra de Deos, 
segundo aquillo do Real Profeta — Praceptum Domini lucidum , iluminang 
oculos — Os que de coração amão o Catholicismo, e que trabalhão com 
todas as suas forças pelo seu amparo, e conservação, devem ser exhortados 
à permanencia n'esses trabalhos, porque assim, indo de virtude em vittu- 
de, chegarão a vêr a Deos em São — Jbunt de virtute in virtutem: vide- 
bitur Deus in Sion — A Palavra de Deos dá firmeza, e estabilidade aos 
mesmos justos — Verbo Dumini Cali firmati sunt — Venho pois a fallar a 
tres especies de pessoas, de que se compõe esta Cidade, e mui provavel- 
mente este Auditorio : elles forinão conseguintemente a partição d'este Dis- 
curso, e enchem naturalmente o fim do ministerio Evangelico, reprehen- 
der, instruir, e exhortar. Para não tornar mui extensa a minha loquução, 
não gastarei o tempo em textos Latinos, accumulação, que, no sentir dos 
Sabios, nem he precisa, nem Rhetorica : fallo a Portuguezes, e devo fal- 
lar-lhes em Portuguez. 

A materia está indicada de sobejo: aclara-la mais, seria deixar q 
estrada, que hão trilhado os melhores Oradores do 4reopago, e do Lacio, 
e até injuriaria a penetração dos meus distinctos Ouvintes. He a Palavra 
de Deos intimada ao Porto, como convém ao Porto, á Igreja, e ao Esta- 
do: Venturosos os que fielmente a ouvirem, e observarem : a brilhante In- 
fantaria de Chaves de commum acôrdo com o seu excellente Chefe paga 
neste dia seu Voto á Mãi Sanctissima de Jesus Christo, a qual invoca Sua 
Padroeira com o Titulo do Sacratissimo Rosario: o Sancto Auctor, ou Pro- 
pagador d'esta preciosissima Devoção, antes de intimar a Palavra de Deos 
aos sacrilegos, e rebeldes Albigenses, e aos peccadores do seu Seculo, in- 
vocara o auxilio da Virgem Sanctissima; eu q tenho invocado, e nova- 
mente o invoco; mas aquelle Apostolo do Seculo 18.º, as mais das vezes, 
tomava por incidente os louvores de Maria Sanctissima no seu Sacratissimo 
Rosario, e por essencial a Palavra de Deos com relerencia ás pessoas, aos 
lugares, e às necessidades do tempo. Podese eu imita-lo como desejo | Te- 
nho em vista o objecto do dia; mas procuro principalmente a Palavra de 
Deos, perdida nos incredulos, esquecida nos peccadores, e viva, nos que 
amão a Religião: procuro amortecer os crimes, que abundão, e avivar as 
virtudes, que vão faltando: esta he a necessidade d'este Seculo, e a gran- 
de necessidade do Porto. Tenho proposto o assumpto á nobre expectação 
das mui distinctas Classes, que me ouvem; desejo ir conforme aos desejos 
da Christã, e Valorosa Infantaria de Chaves. Não posso..... segundo as 
Leis da Civilidade Religiosa fazer-vos outra continencia, porque e-tâmos na 
presença do Sanctissimo Sacramento, e toda a houra devemos a Deos. Meu 
Deos, sêde em meu auxilio! Squ pevidoso como o vosso Servo Moysés 
— Impeditioris, et tardioris lingua sum — Ensinai-me como a elle, o que 
bei de dizer ao Porto — Perge, et ego ero in ore tuo: doceboque te quid 
loquaris — Mas eu conto com o vo-so auxilio por habito, e asssm..... 


Principio. - 


Porto! Porto! Porto! Ouve a Palavra de Deos!... Assim concluio 
Jeremias a sua prégação ao Reino de Juda — Terra, terra , terra, audi 
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verbum Domini! —e assim principio eu, fallando a esta Cidade pela pri- 
meira vez, que acaso será a unica, e a derradeira, .em que. se lhe falle 
com esta franqueza, e liberdade |! Se não ouvires-a Palavra de Deos, serás 
mais desgraçado que Sodoma, e Gomorrha — Tolerabilius erit terra: So- 
domorum , et Gomorrheorum in die judicii, quam illi civitati — disse o Di- 
vino Salvador; e pode bem ser que esta: predicção se entenda com o 
Porto. Eu não fallo, (e he bem desnecessario que assim me explique, 
aos que me ouvem de boa fé) senão de huma grande porção de Pedreiras 
Livres, e de Constitucinnaes, mentecaptos, impios, e trahidores a Deos, 
e a ElRei, que tornárão odioso o nome de huma Cidade, que sendo à 
segunda do Reino em Nobreza, e em Opulencia, he sempre. a primeira 
ne rebellião, e na infidelidade! Respeito muito os seus habitantes pacificos, 
e leaes, os seus talentos e virtudes, as suas Sciencias e Artes proficuas ; 
elles merecêrão, e hão de merecer, assim continuando, .as bençãos da 
Igreja, a estima dos Soberanos, e o louvor dos Regnicolas., e dos Alsent- 
genas: mas está em primeiro lugar a reprehensão, que o louvor, quando 
os crimes se amontoão para exterminar a virtude. : a 

Porém qual he a Palavra de Deos, que ainda se dirige a essa grande 
porção de filhos, e de moradores do Porto, que fizerão d'esta Cidade a 
-Madrinha de pia de todas as revoluções, e de todos os revolucionarios ? 
Falle-vos o Principe dos A postolos — Sêde sujeitos por-amor de Deos a 
toda a humana creatura, quer seja ao Rei como a Soberanv, quer aos 
seus Governadores como enviados da sua parte; porque esta he a vontade 
de Deos que respeiteis o Rei, e que sejais submissos a vossos Senhores com 
toda a sorte de respeito — A observancia d'esta Divina Palavra fez sempre 
felizes a todos os Povos do Universo; felizes os Israelitas, segundo a don- 
trina de Moysés; felizes os Athenienses, segundo a de Solon; -os Lacede+ 
monios, segundo a de Lycurgo; os Rhodos, segundo a de Asclepio, os 
Egypcios, segundo a de Foroneo; os Romanos, segundo a de Numa Pom- 
pilio; os Chinezes, segundo a de Confucio; pois não houve Legislação al- 
guma, que não assentasse sobre esta base da subordinação, e respeito aos 
Reis, e às Authoridades. Estes mesmos Povos, e todos os que povoárão a 
superficie da Terra, se abysmárão em hum pélago de desgraças, logo que 
perdêrão este rumo da obediencia aos seus Soberanos: bom exemple derão 
d'isto os Romanos, osquaes, depois que se rebellárão contra Tarquinio , estive- 
Tão em guerra continua por espaço de 484 annos debaixo da despotica go- 
vernança dos Decemviros, dos Triumviros, e dos Consules, exercendo-se 
sempre a carnagem, a tyrannia, e a violencia, até que a Monarchia, e a 
paz renasceo na pessoa de Augusto. Athenas, e Esparta derão 0 -mestao 
exemplo na Antigtidade: Genova, e Veneza nos Seculos modernos: a 
França dos nossos dias he hum grande Livro das fataes consequencias da 
insubordinação aos Reis: os olhos de todo o Mundo, sem mendigar Livros, 
virão, e vêm correr o sangue dos Povos insubordinados da America, 

Porém não estudeis noticias estranhas: em Casa tendes quanto basta, 
para que aprendais a pensar, e a viver: os Portuguezes conhecêrão só- 
mente a filicidade, em quanto a perfidia não os submetteo a Reis estra- 
thos, perdendo a obediencia aos naturaes. Vós, habitantes do Porto, pois 
a vôs se dirige com especialidade esta Palavra de Deos, vós, os qua“pre- 
sais de lidos, lêde os vossos Fastos: a época das vossas revoluções | a 


+ 
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mesma época da vossa pobreza e da vossa infamia: fostes felizes, em 
quanto guardastes respeito aos Reis e submissão ás Authoridades: gemes- 
tes na oppressão e na ignominia logo que fizestes huma revolução : n'este 
Seculo das trabições e das ignorancias, não se lerá o que interessa, ou 
esquecerá o que convém? Continue a fallar-vos o Principe dos A postolos 
— Doutores falsos vierão a vós e vosintroduzirão perniciosas Seitas: como 
animaes sem razão, que não seguem senão os movimentos da natureza, 
fontes sem agua, nuvens agitadas dos turbilhões dos ventos, desprezão toda 
a dominação e atacão pelas suas blasfemias a Sancta Doutrina, que 
ignorão, fazendo discursos cheios de loucura e de insolencia, e promet- 
tendo a liberdade, quando elles são escravos da corrupção: a sua avareza 
e ambição fez de vós huma especie de negocio — Filhos infames de Pais 
obrcuros, discipulos do Atheismo Francez, sequazes de toda a rebellião ; 
mais trahidores que Judas, porque este trahio huma só vez, e elles trabem 
sempre, no que fallão, no que escrevem e no que fazem, elles levantão 
a sua horrorosa voz n'esta Cidade no anno de 1820, e, rebellando-se em 
massa contra o seu Rei (foi esta a primeira vez, que a Nação Portugueza 
faltou ao respeito aos seus Soberanos! ! |) sob pretexto da sua permanencia 
no Brasil, da nimia influencia dos Estrangeiros no Gabinete, da inobser- 
vancia dos antigos Fóros Nacionaes, da exportação do Numerario e da 
estagnação dos recursos, arvorão huma Constituição que dividio para sem- 
pre a Monarchia Portugueza; que submetteo o Governo á exclusiva in- 
fluencia da Maçonaria estranha e caseira; que levou os restos do Nume- 
rario para outros Paizes; que paralysou o Commercio; que finalmente des- 
truio aquellas Leis Fundamentaes que por tantos Seculos havião feito a 
Portugal poderoso por mar e por terra, respeitado, temido e vencedor 
por todo o Mundo! Eis os resultados d'essa primeira Constituição procla- 
mada pelos filhos espurios d'esta Cidade, e plantada por aquelles cem 
Architectos das Necessidades, ou das necedades , Tyrannos de Portugal, 
Ladrões do Estado, Cambistas da Religião e da Moral, Banqueiros da 
indigencia e da penuria! 

Não vistes vós a vossa grande Nação representada e dirigida por 
huma matilha de estupidos e de perversos, sem plano fixo no interior 
e no exterior, sem algum Systema certo de Finanças e de Governo? 


Não estivestes vós á borda de huma: 
anarchia universal, de huma tyrannia sem fim, de huma violencia sem 
limites? A preferencia dos Maçons para os Postos do Exercito, para os- 
Cargos da Magistratura, para as Funcções do Estado e ainda de Sacer- 
docio; a deportação dos bons Ministros do Sanetuario, a profanação das 
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Casas da virtude, o roubo das Igrejas, a depressão de todos os bons Por- 
tuguezes; a nullidade, o desprezo, e a indecencia, em que jazia ElRei, 
e toda a Familia Real; o audacissimo degrédo da mais virtuosa- Esposa 
do Soberano: todos estes não forão symptoinas os mais funestos, de que a 
vossa Nação, a melhor Nação do Mundo ía desápparecer do. Catalogo das 
Nações nas mãos d'huns poucos Vassallos degenerados, despreziveis, e de- 
mentados? Oh! Deos! Verdadeiramente nos haveis deixado nas mãos dos 
impios! Porém vós, Senhor, não podeis esquecer-vos das vossas antigas mi- 
sericordias com Portugal. a 

Eu não quero fazer sahir-vos as lagrimas com a recordação d'esse in- 
fausto triennio de calamidades, e de convulsões: elle ao menos servio para 
fazer que todos conhecessem, o que os mais broncos juizos conhecem; a 
saber; que hum bom Governo pode sómente achar-se em hum só, ou 
em muito poucos, do que já nos advertio Platão — Recta administratia , 
vel apud unum , vel apud paucissimos est quærenda — Devo porém recordar 
aos revolucionarios o medo, o susto, o terror, que pairou sobre as suas 
ôcas cabeças, quando a Divisão Transmontana franqueou heroicamente o 
caminho para a salvação do Throno, e da Patria; quando todo o Exer- 
cito desenvolvêo a sua lealdade, e respeito ao Soberano, oqual be o Em- 
blema do Caracter Militar; quando o Senhor DOM MIGUEL, hoje nos- 
so Rei pela Graça de Decos, voou a extinguir o facho da guerra civil, 
apagar a anarquia, enxugar aslagrimas dos innocentes oppressos, quebrar 
os duros ferros, em que gemião maniatadas almas verdadeiramente livres, 
restituir a paz, e a liberdade, conciliar as Tropas, unir os Povos ao Rei, 
ligar os lieis á Igreja, fazer finalmente que os Portuguezes reconquistas- 
sem sua honra, sua gloria, seu nome: Portugal no anno de 1823 devêo 
ao seu Infante, hoje Rei, a sua existencia Politica, e Moral: EkRei devêo 
a seu segundo Filho a Vida, e o Throno, e a Augusta Rainha a saa li- 
berdade, e o seu triumfo: a Familia Real devêo a seu segundo irsão a 
sua dignidade, e decoro: a Igreja a conservação de Povos, que iñe per- 
dendo o rumo da Unidade Catholica; a Hespanha o termo das suas estás- 
trotes, pois que sem a deliberação do Infante de Portugal as presempçosas 
Aguias Francezas não tremolarião sobre as d'antes não vencidas muralhas 
de Cadiz! Em verdade teve Israel o seu David para bamilhar es Filis- 
teos: Tem Portugal o seu DOM MIGUEL para confundir os Pedreimas ! 

Envergonhe-se pois essa vil raça de Viboras, geração de diabos! Humm 
Menino prostrou esse edificio agigantado, que julgaveis prevaieser sobre a 
Igreja, e sobre a Realeza! Debalde resistis ao Anjo do Senhor, que be 
poderoso para destruir os mais bem meditados projectos dos impios. : Mas 
esta lição fui perdida para os revolucionarios, e o será sempre, em qan- 
to a Justiça Divina não fôr satisfeita! Os revolucionarios apeoveitiass da 
bon iade, e da indulgencia d'ElRei, e abusando da sua Clemencia. que 
os devera emendar, a tomão como passaporte, para de novo se re 
Intro tuzem no seio da Real Familia o pomo de huma eterna disooudia , 
qual teve Tiberio Claudio, ou Tito Vespasiano, ou...: ganhão, ceme 
outros com Frederico da Prusia, a predilecção do 1:º Filho da Sisù< 
centião-no, em que lh> segararão o Brasil, que elle ambicionava sember 
a ses Pai, e separar de Portugal, se elle quizesse ser ao mesmo fuape 9 
Detensor Perpetuo dos revolucionarios dos doas Hemisferios ; cangilio atis 
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Tractados nos dous grandes Orientes Portuguez, e Brasileiro, e para po- 
derem dar-lhes execução, confinão de Portugal para Nações longinquas a 
unica pedra angular da Monarchia, o Segundo Filho do Soberano, o Se- 
nhor DOM MIGUEL, que no exterminio dos malvalos Pedreiros Livres 
forcejava por conservar integro, e unido o Reino de Portugal, Brasil, e 
Algarve, para que seu Augusto Pai assim o transmittisse ao seu Primeiro 
Filho, como a elle lho transmittirão seus Pais, e Avós. Se algum Pe- 
dreiro Livre m'escuta, não pode deixar de confessar que esses forão os 
seus projectos, e que o designio de expatriarem o Senhor DOM MIGUEL, 
hoje nosso Rei pela Graça de Deos, teve por motivo, e fim o desmem- 
brar-se a seu salvo o Brasil de Portugal, para por este meio se ganhar a 
perpetua protecção do ambicioso D. Pedro, e assim se apressar a morte 
do condescendente Soberano Portuguez, logo que elle tentasse cortar o nó 
gordio, em que havião implicado seu Throno, sua Familia, escus Povos. 
Olha, Porto, o que deves a teus filhos espurios, e revolucionarios de mãos 
dadas com todos os revolucionarios deste Reino, e dos outros! Porto! Que 
he feito da opulencia do teu Commercio? Empobrecêrão-te, ronbárão-te, 
escarnecérão-te, zombárão de ti os teus inimigos! Assim te não succede- 
ria, se fosses surdo à voz d'esses mentecaptos; se ouvisses a Palavra de 
Deos ; se respeitasses o Rei; se fosses submisso ás Authoridades; se não cons- 
pirasses contra Deos, por quem os Reis reinão, e reinão absolutamente ! 
Oh! Deos de Affonso Henriques! Não deixeis por mais tempo jazer no 
tumulo a prosperidade do Commercio Portuguez, que servio sempre para 
o esplendor do vosso Culto, honra do vosso Nome, gloria da Igreja, soc- 
corro dos pobres, e amparo de todos os Christãos. 

Morrêo ElRei, o Senhor D. João 6.º, e na sua morte parecêo haver 
expirado a Monarchia! De novo os revolucionarios dão violentos impulsos 
a este acefalo, e desmembrado Estado, prohibida a Augusta Viuva do 
Rei, a Mãi dos Portuguezes, a Heroina do Seculo 19, de reger estes 
desgraçados Dominios, como devêra ser, segundo Praxe e Costume, se 
não apparecesse hum Decreto, que será sempre suspeitado de- apocryfo | 
Portugal sem Rei, sem Principe precisava de huma Debora, ou de huma 
Esther, ou de huma Judith, para não ser arvorado em Rei hum Estrangei 
ro, que por isso mesmo, que havia jurado ser amigo perpetuo dos Brasile ros 
não podia jámais ser amigo dus Portuguezes, e sómente Defensor dos revo- 
Incionarios, aos quaes entregou huma filha, para com o seu nome se vilipen- 
diar impunemente a Dynastia de Bragança; assignando em'seu favor, è 
d'elles huma Carta, ou antes hum Salvo Conducto, para livremente se 
fazer da Religião hum entremez, da Realeza huma mascara, da Sobera- 
nia 'hama farga, da Aristocracia hum jogo, de Portugal huma tragedia. 
Oh! Deos! Assim punis os Portuguezes, pondo sobre elles hum: Principe 
desobediente, e reprobo? Em seu nome, no de sua Filha, e no da Carta 
forão abertas n'este. Reino todas as portas de huma banca rota sem diques; 
assoladas todas as familias; arruinadas todás as fortunas; devorado quasi 
todo o Corpo Social: tres furias que exercêrão o trifauce imperio da im- 
piedade, e da dissolução pela errada -compaginação de elementos heteroge- 
neos capazes sómente de conceberem idéas destructoras, ecodiosas, roubos, 
e dilapidações, desordens, e loucuras, perseguições, e vinganças! Havia-se 
caminhado sem bussola, perdéra-se o norte, e assim não podia haver pre- 
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videncia , juizo , energia, moderação, grandeza, nem talehto, onde falta- 
vão os Principios constitutivos da Monarchia, os Principios da Justiça, da 
i, da Honra e da Razão. 


O Rei dos Reis, por quem imperão de Direito os Soberanos da Ter- 
ra, tendo reprovado a primogenitura em Caim, aborrecendo-a em Ismael, 
rejeitando-a em Esaú, desgraçando-a em Absalão, enfraquecendo-a em 
Roboão e annullando-a por muitas vezes em Judá, e Israel e em todas 
as Monarchias do Mundo; o Justo Deos permittirá que D. Pedro sómente 
pela razão de Primogenito occupe o Throno Portuguez, Throno Religioso , 
Throno Pacifico, Throno Protector dos Povos pela justiça, e pela virtude ? 
Não quiz Deos que reinasse em Portugal o Primogenito de D. Pedro 1.º; 
humilhou Deos a D. Sancho, que era Primogenito; e o mesmo Deos não 
deporá do Throno a hum mão Filho, mão Esposo, mão Pai, mão Prin- 
cipe, mão Portuguez, que fez guerra a seu Pai e Rei, á Patria do seu 
nascimento, a Povos que hum dia serião seus, se lhes não fose tão 
alheio e contrario? Permittirá Deos que reine em Portugal quem rou- 
bou o Brasil a Portugal, quem protege a todos os revolucionarios -e a 
todas as revoluções, quem pela tolerancia livre de todos os Cultos: mostra 
não reconhecer o unico verdadeiro? Ohl meu Deos! Entregastes os Por- 
tuguezes nas mãos dos Pedreiros Livres? Esquecestes-vos de que os Portas 
guezes são os protegidos de vossa Mãi Sanctissima, a qual elles invocão 
quotidianamente no Sacratissimo Rosario? Perque pois os escolhestes por 
vossa herança no Campo de Ourique? Serão frustradas aquellas promes- 
sas? Faltais á vossa palavra, tendo asseverado que antes faltarão os Ceos, 
ea Terra? Senhor! Os Portuguezes crêm em vós, espérão em vós e só 
a vós amão. Era necessario..... que, bebendo até ás fezes o Calis da 
revolução, vos fizesseis pelo vosso muito sofrimento crédores ás Divihas 
Misericordias. a 

Os desejos dos bons Portuguezes pelo regresso do segundo Filho do 
Rei, as lagrimas dos bons Sacerdotes e das Corporações Religiosas pelo 
Defensor do Culto Catholico, os gemidos de tantos innocentes perseguidos, 
os suspiros de tantos pobres desamparados, o sangue dos Realistas derra- 
mado com denodo e honra em varias partes do Reino, os immensos pa- 
decimentos de milhares de fieis emigrados na Hespanha, e seus protestos 
ás grandes Potencias, enviados pela mediação Hespanhola, os heroicos es- 
forços e sacrificios da Serenissima Senhora Princeza da Beira, as ora- 
ções e as saudades da Augusta Mäi, vencêrão a final a Bondade Divina, 
Testituindo a Portugal são e salvo, a travéz das tempestades do Oceano , 
e das innumeraveis armadilhas da facção Maçonica, o Suspirado, o Dese- 
jado, o Amado, o Augusto Senhor DOM MIGUEL, Rei designado pe- 
las Leis, apontado pelas suas Virtudes, insinuado pelo Ceo, acclamado 
pelas Tropas e pelos Povos, ereconhecido e jurado finalmente pelos Tres 
Estados do Reino, por ser incapaz de reinar sobre Portuguezes Principe , 
que lhes tenha feito guerra, que tenha adido Corôa Estrangeira, 
possa, nem saiba, nem queira reinar como seus Pais e Avós. - q% 


Porto! atrever-te-has terceira vez a perder o respeito ao Rekie às 
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Authoridades por Elle constituidas? Não cederás esta vez á força da evi- 
dencia, da Lei, da Honra, e da Independencia, e ainda dos Prodigios? 
Não vês como Deos frustrou as tentativas dos revolucionarios, que s'esfor- 
cárão com huma Nação Estrangeira, para que impedisse o regresso do 
Desejado de Portugal, franqueando-lhe pára isso a entrada de hum Exer- 
cito auxiliador, e oiferecendo-lhe até em Colonia esta abençoada Terra ? 
A mesma Bondade Divina, que em 1823, e em 1826, e 1827 te livrou 
de ser castigado militarmente pelo Exercito Realista, não conterá teus 
habitantes em silencio, ao menes por gratidio? Sem duvida os Pedreiros 
Livres são como os Leopardos; tanto mais desagradecidos, quanto mais 
favorecidos: sempre impios, rebeldes sempre, nem curvados pela justiça, 
nem domesticados pela clemencia, elles se revoltão sobre o seu centro, 
sobre esta Cidade, onde Officiaes maçonizados, soldados comprados, e in- 
disciplinados, paizanos abjectos, todos huma horda de sacrilegos, e de as- 
sassinos, sem pejo, sem vergonha, descaradamente levantão a sua voz 
contra..... Contra quem? Contra hum Rei acclamado, reconhecido, e 
jurado livre, e solemnemente por todo o Reino! Mas que podem os Pe- 
dreiros Livres contra Deos, e contra hum Rei, a quem Deos protege, e 
defende? Contra o Defensor de Portugal? Contra o Exterminador dos re- 
volucionarios, e das revoluções? Contra o Amado do Povo Portuguez? 
Nada, nada podem! Elles são arrojados fóra do Reino. Porto! Que he 
o que agora desejas? Guerra ! Terás pois guerra, terás fome, terás peste; 
não ficará pedra sobre pedra | soffrerás..... Chorai, chorai antes os vos- 
sos peccados, os peccados de vossos Pais, de vossos filhos, de vossos ir- 
mãos, de vossos parentes, e de vossos visinhos: agradecei a Deos a con- 
servação de huma Cidade, que no seu exterminio poderia dar hum bom 
exemplo a todos os Povos revolucionarios. Porto! Não ponhas limites á 
Clemencia do nosso Rei, e á moderação do Povo Portuguez. Porto! Ouve 
a Palavra de Deos. Ê 
Mas infelizmente observa-se que nem a piedade, nem a moderação, 
nem algum outro rarissimo exemplo de severidade amainão as vélas á re- 
volução. Entra no Tejo a Esquadra Franceza, promettendo-se desenvolver 
no Reino hum pequeno germen da revolução, que se lhe figurára fecundo, 
e prolifico; espalhão-se boatos de imaginadas vantagens pelos rebeldes acou- 
tados n'essas desgraçadas Ilhas; chega à Europa o Principe revolucionario 
do Brasil, sacudido do seu Throno par todos os sens Subditos Brasileiros; 
e que vêmos? Os malvados pullão de contentes, erguem a cabeça, insul. 
tão, ameação... Pois ainda não estão satisfeitos de desordens, nem emen- 
dados por tantas calamidades ? Querem estes infames perturbadores dos Po- 
vos, que se pratique com elles aquelle terrivel Preceito, que Deos pela bô- 
ca de Moysés ordenou aos Israelitas? Si tibs voluerit persuadere frater 
tuus filius matris tuæ, aut filius tuus vel filia, sive uzor quæ est in sinu 
tuo, aut amicus, quem diligis ut animam tuam, clam diceus: Eamus, et 
serviamus diis alienis... non occultes eum, sed statim interjicies, Di-lo-hei 
em Portuguez: Se teu irmão filho de teu Pai, e de tua Mãi, ou teu filho, 
ou tua filha, ou tua mulher, que estremeces, ou teu amigo, que amas a 
par de ti mesmo, te quizer persuadir dizendo-te ás escondidas: vâmos, alis- 
temo-nos no serviço do Principe Estrangeiro, que tolera todos os Cultos, 
que protege a Maçonaria, que defende todos os revolucionarios: não os 
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poupes, mas antes..... Que he das Authoridades? Que fazem, que não 
evitão a anarchia pelo castigo dos malvados, que a provocão? Oh! Deos 
d'Affonso I! Derramai sobre os Magistrados o vosso espirito de justiça e 
de rectidão, para que promovão a justa paz, para que fação observar as 
Leis, para que vigiem os revolucionarios sem condescendencias, sem eon- 
templações, sem venalidades, que muito excitão a indignação é a mur- 
muração do Publico. 3 ; 

Tantos trahidores, tantos revolucionarios, como conta esta Cidade 
desde 1820 até 1823, deste 1826 atê 1828, no principio, agora e sem- 
pre, absolvidos por innocentes juxta allegata , et prohats, é até protegidos 
como bons Realistas, e sempre inquietos, sempre dispostos a tomar parte 
activa em todas as revoluções? Certamente hão perdido o juizo, estão lou» 
cos. Qual será o seu curativo ?... O dos Hospitaes. Em que Paiz se tem 
legislado para os dementes e creado Tribunaes para julgarem aos que não 
tem juizo? Quando pois não ha recurso ás Authoridades, ou que ellas não 
providencêão ; que se haverá de fazer d'esses fréneticos, que tudo revoltão, 
que tudo empestão, que tudo transtornão? O castigo aos Orates he mui 
medicinal. Ou tenhão pois juizo, ou as Authoridades lho fação ter, ou pase 
sem por hum excesso, que os contêm, que reprime os seus crimes, e que 
sem mortandade restabelece a tranquilidade e salva o Estado. Porta ! 
Porto! Porto! Respeita o Legitimo Rei que toda a Nação reconhece, ac- 
clama, jura e defende] Curva-te á vontade de Deos! Não exasperes mais 
o Exercito e os Povos, já fartos de tanto sọffrer por tua causa, por tua 
culpa. Revolucionarios | Vós podeis ainda ser felizes, se ementados obser- 
vais fielmente a Palavra de Deos. Beati qui audiunt verbym Des. 

Vós, Fieis, que acreditais na Palavra de Deos, mas que arrastados 
pelos prazeres do Seculo tendes esfriado na sua observancia , vêde que ago» 
ra, mais que nunca, insta o tempo de aplacar a Deos irritado pelos penca» 
dos d'este Seculo: purtai-vos de huma maneira sancta, para que em lugar 
de os impios e incredulos dizerem mal de vós, as boas obras, que vos vi- 
rem fazer, os excitem a louvar a Deos: alliviai com as vossas lagrimas e 
orações as terriveis magoas da Sancta Igreja, que sẹ acha eurvada na 
amargura da sua dôr, por se vêr de todos os lados combatida, eoa todos 
os Paizes acabrunhada, em todas as suas doutrinas arguida, por toda a 
parte cercada de facções armadas por encontrados Partidos, que alagão o 
Mundo de impiedales, de sacrilegios, de incendios e de mortes. Erguei 
as vossas mãos. ao Ceo, como fazia David, antevendo a devastação do 
Templo, ẹ dizei-lhe com humildade: Porque, oh! Deos! affastais a vosa 
mão do meio do vosso seio, permittindo que os vossos inimigos exercitara 
a sua impia raiva sobre o Povo, que vos invoca? Ut quid avertis sanmam 
tuam de medio sinu tuo? O seio de Deos... he o virginal ventre, é q cam 
tissimos peitos da Virgem Sanctissima — Beatus venter, qui te apit. 


et ubera, p suxisti — 


i ahi q achou São Dpaiagos 
para defen ter o Christianismo do seu Seculo contra a impiedade, @ whel- 
hão dos Albigenses; ahi achareis todos os Mysterios da Sangtisias. Vidas 
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Paixão, Morte, e Resurreição de Jesus Christo nosso Deos, que he todo o 
nosso amparo, e remedio; toda a nossa consolação, e defeza ; toda a nossa 
gloria, e felicidade; ahi acharão as Congregações Religiosas o escudo da 
sua protecção; o Clero o baluarte da sua estabilidade ; o peccador hum pe- 
nhor de misericordia; o justo hum signal da sua predestinação; o doente 
huma amostra da sande; o moribundo hum refrigerio às suás dôres; o nau- 
frago a taboa do seu livramento; o militar a espada da sua victoria; a 
Igreja a exaltação, e propagação do Evangelho; o Mundo inteiro a sua 
prosperidade : cousa alguma nega o Ceo, aos que o implorão pelo Sacratis- 
simo Rosario; os elementos se concilião, as tempestades calmão, a natu- 
reza obedece, as armas se abatem , as discordias acabão. Quando o Sacra- 
tissimo Rosario se recita, o Ceo jubila, a Igreja exulta, os Anjos se con- 
gratulão, o Purgatorio se consola , o Inferno treme. Mas para que são mais 
palavras? A Monarchia Portugueza deve a este devoto exercicio as suas 
Conquistas, a sua opulencia, a sua grandeza, a sua gloria, e hoje, e sem- 
pre a sua consistencia, e conservação. Os mesmos Pedreiros Livres, esses 
inimigos de todo culto, e de toda devoção dão este invencivel testemunho 
áo Sacratissimo Rosario, pois que não podem perverter, nem revoltar as 
Tropas, e os Povos, que devotamente o recitão: Tangem, desesperão, en- 
furecem-se, por não poderem vencer o muro impenetravel, qne ás suas 
impias suggestões oppõe esta. devotissima reoitação. Felizes, os que fielmen- 
te praticarem esta Palavra de Deos. Beati qui audiunt verbum Dei. 

Este plausivel testemunho, que he o testemunho da fé, e da piedade, 
he dado gloriosamente pela Infantaria de Chaves: dizer seu. nome he haver 
feito seu elogio; leal, valente, intrepida , corajosa; brilhante Corporação, 
que faz as delicias dos bons, e pacíficos habitantes d'esta Cidade: hoje uni- 
da ao seu nobre Chefe mostra à face dos Altares,. que á devota recitação 
do Sacratissimo Rosario deve a sua honra, a sua firmeza, as suas glorias, 
é os seus triumfos; assim dirigida sempre por sentimentos de huma grati- 
dão Religiosa, e Civil desempenha mui solemnemente o seu Voto fixo de 
Acção de Graças á Virgem Sanctissima no Glorioso Titulo do Bacratissimo 
Rosario, e de novo a invoca sua Medianeira, Intercessora, Advogada, Pa- 
droeira, Protectora, e Tutelar. A honra he a paixão mais forte dos Mili- 
tares, de Militares -Portuguezes, de Militares Transmontanos; honremos 
pois estes honradissimos Militares, para que.nunca a sua honra se eclipse. 
O Exercito nunca teve a reprehender na Infantaria de Chaves, antes mui» 
to a louvar, e a imitar: competindo com todos no ataque, igualando a 
todos na defeza, avançando com os primeiros, retirando com os ultimos, 
teve sempre o timbre de deixar mortos, ou prisioneiros a todos os inimi- 
gos, que atacárão o districto, em que fórma: os Hespanhoes, quando ini- 
migos, e os Francezes, que nunca: forão amigos, são testemunhas sem sus- 
peita: ra Guerra Peninsular tantas forão as suas gloriae, quantas as acções, 
em que sempenhou por defender, e vingar a Patria: na Campanha da. 
Realeza a Infantaria de Chaves foi a primeira, que renovou o seu jura- 
mento de fidelidade á Monarchia Pura; os Constitucionaes, que soffrérão 
seus golpes, côntem o seu valor: .na Campanha da Successão huma parte 
da sua Officialidade repetio o mesmo juramento ás Leis Fundamentaes da 
Monarchia nos Castellos, em que por isso mesmo foi reclusa; a maior par- 
te rubricou o mesmo protesto com o seu sangue no Reino, e com a sua 
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emigração na Hespanha; os Soldados pela maior parte não faltárão aos 
sens deveres; e no anno de 1828 toda esta denodada Infantaria, mordiscan- 
do valorosamente na grossa Cauda das Tropas revolucionarias, salvou duas 
Provincias da rebellião, escorou outra, e fez parar a revolnção no meio 
do seu caminho para Lisboa, o que obrigou a dizer aos Chefes da rebel- 
lião, que, se elles não avançárão até á Côite, foi porque a Infantaria de 
Chaves lhes fez conservar os Corpos fortes no seu Centro; n'esta Cidade. 
Sois sem dúvida..... o terror dos revolucionarios, o esteio do Throno, e 
a segurança da Patria: a Historia fallará do presente, quando, for passado. 
Soldados! Á vosa disciplina, e á vossa coragem a Patria tributa louvores ! 
O Reino tem gloria em vós: vós sois a sua expeetação em todas as crises! 
A vós, intrepidos, e virtuosos Officiaes, a Corôa Portugueza. he devedora 
do seu esplendor, e brilhantismo! A vós, illustre, .e esforçado Chefe, ao 
vosso brio, e pericia militar, e bem.assim à vossa prudencia;, e politica 
deve Portugal o silencio, a obediencia, e a tranquillidade da Cidade mais 
disposta para as revoluções, do maior foco da Maçonaria, do centro mais 
poderoso das Provincias do Norte: os Annaes Portuguezes podem rechear 
as suas paginas com os vossos Serviços a prol do Throno, e da Patria, ou 
na Guerra Peninsular, ou na Campanha da Realeza, ou na Lucta da Suc- 
cessão, ou no Governo do Porto nas mais violentas, e medonhas coneus- 
sões politicas. Nem a esperança, nem o medo.... movêrão jámais os meus 
ductos, ou da lingua, ou da penna; a minha balança são os factas: tanta 
brevidade em louvores, que deverião ser eternos, os releva de imputações 
hyperbolicas, ou estudadas. Porém acautelai-vos todos. ... tende sentido 
com vosco, para não succeder que venhais a cabir, da vọssa propria fig» 
meza , deixando-vos levar das intrigas, discordias, divisões, e erros. dgs in- 
sensatos Pedreiros Livres. Lembrai-vos.... que a união augmenta a força, 
Derrame sobre os Portuguezes o Celestial Auctor da paz o seu espirito de 
concordia, para que unidos empeçais ao Porto, que abra as suas portas 
aos inimigos jurados da Monarchia , e da Realeza. 

Crescei cada vez mais, (dou fim com as palavras, do Principe dog 
Apostolos) crescei cada vez mais na graça, e no conhecimento . de Jesus 
Christo, e na devoção a sua Mãi Sanctissima; apertai mais, e mais os 
vinculos da união, e da fraternidade ; firmai sobre a vossa inalteravel con- 
cordia a Salvação do Throno, e da Augusta Pessoa do Senhor DOM 
MIGUEL I; continuai, dando dias de esplendor á Sancta Igreja, de 
prazer á Patria, de triumfos á Realeza, de opprobrio aos inimigos da Mo- 
narchia: Assim o Ceo vos coroará de bençãos, a Virgem Sanctissima vos 
escudará com a sua protecção, e Deos vos fará venturosos na vida presen-: 
te, e na eterna, porque observais, cumpris, e guardais a sua Palavra, 
que presentemente não he outra, que a de sermos todos fieis à Sancta. 
Igreja Catholica Unica Verdadeira, e ao Senhor DOM MIGUEL noso 
Unico Legitimo Rei. Sómente assim seremos felizes, e venturosos. Beats 
qui audiunt verbum Des. 


FIM. 


